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CAPITULO  XLIII 

OS  JUIZES 

Com  a  morte  de  Josué  a  terra  de  Canaan  ficava  pelo  menos 
theoricamente  dividida  entre  os  Israelitas.  Estes  não  entraram 
na  sua  posse  tão  facilmente  como  parecerrá  a  quem  ler 
apenas  um  dos  elementos  do  Livro  Josué,  como  já  se  mostrou. 
Entretanto  o  prestigio  das  victorias  de  Israel  accentuou-se 
entre  os  régulos  de  Canaan  de  modo  que  as  tribus  invasoras 
tiveram  tempo  de  se  adaptarem  a  novas  circumst anciãs  de 
sua  vida  e  de  resistirem  aos  attaques  dos  Íncolas. 

Este  período  preparatório  da  vida  nacional  de  Israel  durou 
mais  de  trez  séculos  e  meio  ou  talvez  mais  de  quatro  séculos, 
pois  a  chronologia  do  período  está  inçada  de  contradicções  e 
difíiculdades,  como  se  vai  ver. 

Morto  Josué,  que  aliás  já  se  havia  retirado  á  vida  privada 
na  sua  herdade  em  Thamnath-sare  (Jos.,  19  : 49,  50),  os  Israelitas 
occuparam  as  suas  terras  e  por  algum  tempo  se  lembraram 
dos  grandes  feitos  do  Senhor  por  intermédio  de  Moysés  e 
Josué  :  passada,  porém,  essa  geração,  surgiu  outra,  que  não 
conheceu  Jahveh  e  começou  a  seguir  os  deuses  extranhos  dos 
povos  que  devia  conquistar  definitivamente  mas  com  os  quaes 
preferiu  travar  amizades  que  lhe  foram  tão  nocivas.  Era 
humanamente  natural  que  essas  gerações  só  cuidassem  de 
estabelecer-se  na  terra,  esquecendo  seus  interesses  espirítuaes. 
Suas  dimculdades  teriam  sido  sérias  n'um  paiz  novo,  cercados 
de  inimigos,  tendo  de  arrotear  a  terra  inculta,  elles  que  nunca 
se  dedicaram  á  agricultura.  Muito  ao  contrario  dos  Peregrinos 
da  Mayflower  que,  ao  estabelecerem-se  na  Nova  Inglaterra, 
consideravam  seu  dever  primário  a  adoração  de  Deus,  os 
Israelitas  a  principio  descuidaram-se  e  depois  foram  despre- 
zando os  ensinamentos  mosaicos  ;  de  modo  que  o  Senhor, 
que  nunca  os  esqueceu*,  os  ia  também  entregando  ás  mãos  dos 
seus  inimigos  para  que  fossem  despojados  sem  que  elles  pu- 
dessem resistir-lhes.  Quando,  porém,  afnictos  por  extremo, 
lembravam-se  de  Deus  e  voltaram-se  para  Elie,  Deus  suscitava 
Juizes  que  os  livravam  das  mãos  dos  seus  o  repressores. 
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O  verbo  hebraico  s'afat  donde  vem  o  participio  s'ofet,  juiz. 
não  significa  só  julgar,  no  sentido  restricto,  mas  commandar, 
governar,  conduzir  e  também  vindicar,  defender.  Os  s'ofetim 
eram  pois,  Defensores.  Commandantes  (não  no  sentido  militar), 
Chefes,  A  concepção  geralmente  feita  dos  Juizes  da  Biblia  é 
que  formaram  magistratura  especial  e  instituída  para  presidir 
aos  destinos  de  Israel  desde  o  tempo  que  seguiu-se  á  morte  dc 
Josué  até  a  instituição  da  monarchia.  Mas  não  é  isso  exacto. 
Nenhum  delles  governou  todo  Israel ;  nenhum  exerceu  jamais 
plena  auctoridade  dc  dictador  ou  chefe  permanente.  De  facto, 
Israel  naquellc  tempo  não  tinha  governo  centralisado,  e  nem 
o  próprio  culto  estava  concentrado  n'uma  pessoa  ou  logar 
especial,  como  tudo  ver-se-ha  melhor  do  decurso  desta  ex- 
posição. Os  Juizes  eram  suscitados  de  tempos  a  tempos  cm 
vários  ponctos  da  Palestina  c  sua  acção,  qualquer  que  fosse  sua 
intensidade,  não  se  estendia  alem  de  uma  tribu  ou  de  um  gruppo 
de  tribus  contiguas,  com  a  excepção  que  vamos  mostrar. 
Xesses  primitivos  tempos  da  communidade  israelita  era  natural 
que  suruissem  esses  heróes  cujas  façanhas,  talvez  um  tanto 
exagge radas,  enchessem  de  orgulho  as  tribus  onde  nasceram. 
A  principio  vogavam  essas  historias  de  viva  voz  até  que,  com  o 
correr  do  tempo,  as  condensaram  em  escriptos  que,  ainda 
depois,  o  curioso  e  patriótico  collecionador  dos  fastos  nacionaes 
enfeixou  em  collecções  especiaes. 

O  actual  Livro  Juizes  não  é  sinão  uma  collectânea  redigida 
segundo  uma  dessas  collecções.    Compôe-sc  elle  de  trez  partes  : 

(a)  1-2  :  5.  Introducção  geral  sobre  as  tribus  do.  Sul,  do 
Centro  e  do  Norte  ;  sobre  Dan,  a  fronteira  do  Sul  e  afinal 
(2  :  1-5)  sobre  o  Anjo  de  Jahveh  reprovando  aos  Israelitas  o 
terem  poupado  os  habitantes  de  Canaan,  e  cujas  consequências 
prediz. 

{b)  Historias  de  Juizes  em  Israel  (2  :  6 — 16:  31).  Introducção 
(2  :  6-3  :  6)  Morte  de  Josué  e  consequente  infidelidade  dc 
Israel  que  continuamente  prostituia-sc  a  deuses  ext ranhos 
sendo  por  isso  aifligidos  pelos  inimigos  de  Deus.  Arrependidos, 
Deus  os  livrava  suseitando-lhe  Juizes.  Mortos  estes,  reincidia, 
seguindo  essas  phantasias  c  desprezando  ouvir  a  voz  do  Senhor 
que,  por  isso,  não  destruiu  as  nações  que  Josué  deixou  "  para 
assim  ver  si  os  filhos  dc  Israel  obedeceriam  aos  mandamentos 
dc  Jahveh  "  (3:4). 

(c)  Appendicc  com  as  historias  de  Mica  e  da  concubina  do 
Levita  (caps.  17-21). 

Historias  de  Juizes  c  suas  façanhas  históricas  : 

1.  Othnicl  attaca  o  rei  de  Aram-naharahim  (3  : 7-11) ; 
2.  Ehud  mata  Eglon,  rei  de  Moab  ;  3.  Chamgar  mata  seiscentos 
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Philisteus  ;  4.  Débora  e  Barac  livram  Israel  dos  Canaanitas  : 
morte  do  general  Sisara  ;  ode  celebrando  o  feito  (caps.  4  e  5)  ; 
5.  Gedeão  livra  Israel  dos  Madianitas  (caps.  6-8)  ;  6.  Historia 
de  Abimelech,  filho  natural  de  Gedeão  (cap.  9)  ;  7,  8.  Menções 
de  Tola  e  Jair  (10  :  6-18)  ;  9.  Novo  período  de  oppressão  : 
Jephté  livra  Israel  dos  Ammonitas  c  pune  os  Ephraimitas 
(10  :  6—12  :  7)  ;  10.  Ibsan,*Elon  c  Abdon  (12  :  8-15)  ;  11.  His- 
toria de  Samsão  (caps.  13-16)  ;  12.  Historia  de  Mica  e  de  seus 
Ídolos  e  fundação  do  sanctuario  de  Dan  (caps.  17-18)  ;  13.  His- 
toria do  insulto  dos  Benjamitas  á  concubina  do  Levita  e  seu 
castigo  terrível  (caps.  19-21). 

Estes  quatro  capítulos  finaes  constituem  como  um  appendice 
ao  passo  que  o  primeiro  até  2  :  5  forma  uma  introducção  geral 
evidentemente  apposta  pelo  colleccionador  posterior,  pois  a 
verdadeira  introducção  c  a  de  2  :  6-3  :  6.  Assim,  as  historias 
dos  heróes  desses  tempos  oceupam  só  os  caps.  de  3  :  6  a  16  :  31, 
que  entretanto  não  formam  um  todo  homogéneo,  como  se 
verá.  De  alguns  dos  heroes  ha  longas  historias,  como  as  de 
Jephté,  Gedeão  e  Sansão  ;  das  de  outros  ha  meras  menções. 

Relembremos  aqui  seus  principaes  incidentes.  A  primeira 
narrativa  é  sobre  Othnicl,  já  nosso  conhecido  do  livro  Josué 
quando  nos  apparecc  como  o  filho  de  Cenez,  irmão  mais  moço 
de  Caleb,  com  cuja  filha  Axa  se  casou.  Elie  tomára  a  cidade 
de  Debir  até  então  chamada  Cariath-sefer  ou  cidade  dos 
escriptores  (Jos.,  15  :  15-19  ;  Juizes,  1  :  13-15).  Diz  a  narra- 
tiva (3:7-11)  que  havendo  Deus  entregue  os  filhos  de  Israel 
a  Cusan-Risathaim,  rei  de  Aram-naharahim  (Mesopotâmia) 
"  suscitou  um  salvador  que  os  livrou,  a  saber,  Othniel.  .  .  .  E  o 
espirito  do  Senhor  veiu  a  elle  e  salvou  a  Israel.  E  sahiu  a 
campo  e  Jahveh  lhe  entregou  ás  mãos  a  Cusan.  E  ficou  a 
terra  em  paz  por  quarenta  annos.  ..."  A  palavra  salvador  1 
significa  realmente  libertador  e  o  próprio  texto  explica  o  seu 
sentido  :  Othniel  pôz-se  em  campo,  bateu  Cusan  e  livrou 
Israel,  cheio  de  Espirito  do  Senhor.  A  formula  "  e  a  terra 
gozou  de  paz  por  quarenta  annos  "  é  a  que  o  compilador  ou 
redactor  deuteronomico  deste  livro  repete  em  outras  historias 
dos  Juizes  (Vejam  3  :  30  ;  5  :  31,  8  :  28,  etc).  Do  outro  lado 
a  historia  de  Othniel  não  é  confirmada  por  outra  qualquer 
fonte.2 

Temos  depois  a  historia,  certamente  antiquíssima,  de  Ehud 

1  A  Vulg.  dá  muito  bem  salvatorem  mas  logo  depois  diz  que  judicabit  Israel.  O 
texto  hebraico  não  diz  que  o  Espirito  de  Deus  esteve  nelle  (fuit  in  eo)  mas  sim  veiu 
a  elle. 

2  Cusan  sendo  o  nome  de  uma  tribu  de  Beduínos,  que  se  estabelecera  perto  de 
Debir,  é  possível  que  Othniel  os  tivesse  derrotado ;  e  que  com  o  correr  do  tempo 
applicassem  essa  historia  ao  outro  Cusan,  da  Mesopotâmia. 
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(que  A.  P.  F.  dá  como  Aod,  seguindo  a  Vulg.),  que,  diz  a  Vulg. 
"  utraque  manu  pro  dextera  utebatur,"  mas  que  segundo  os 
melhores  MSS.  hebraicos,  era  simplesmente  canhoto.  Os 
Israelitas  indo  muito  mal.  os  Amalecitas  c  Ammonitas  atraves- 
saram o  Jordão  e  occuparam  o  local  de  Jericó,  a  cidade  das 
palmeiras  (3  :  13).  Appellando  ao  Senhor,  Elie  suscitou  a 
Ehud  como  salvador  (3  :  15).  Os  Israelitas  foram  então 
derrotados  e  prepararam  presentes,  isto  é,  tributos  que,  con- 
forme o  costume  oriental,  foram  entregues  ao  Rei  de  Moab, 
Eglon,  então  provavelmente  em  Jericó,  por  grande  cortejo  de 
offertantes.  E  com  elles  foi  Ehud.  Acabada  a  apresentação, 
Ehud  voltou  de  Gilgal  c  pediu  audiência  privada  a  Eylon  por 
ter  de  communicar-lhe  uma  palavra  divinamente  inspirada. 
O  rei  despediu  os  seus  servos  e  a  sós  com  Ehud  approximava-se 
delle  quando  este  tirou  a  longa  adega  que  mandara  fazer  e  que 
trazia  á  direita  (para  poder  tira-la  com  a  mão  esquerda)  "  e  Jh'a 
cravou  no  ventre  com  tanta  força  que  os  copos  entraram  com 
a  folha  pela  ferida."  Ehud  fechando  bem  a  sala  sahiu  por 
um  postigo.  A  grande  demora  do  rei  tomou  apprehensiva  a 
sua  côrte  que  resolveu  arrombar  o  seu  aposento,  só  para  en- 
frentar aquella  scena  trágica.  Ehud,  aproveitando-se  da 
geral  consternação,  reuniu  forças  e  com  ellas  marchou  para  os 
vaus  do  Jordão,  por  onde  passou-se  a  Moab,  e  escorando  ahi 
os  Moabitas  que  pretendiam  voltar  ao  seu  paiz,  deu  nelles 
matando  10000  homens  fortes,  ficando,  pois,  humilhado  o 
inimigo  :  "  e  houve  paz  na  terra  por  90  annos."  Ehud  era 
da  tribu  de  Benjamin,  que  mais  soffria  da  visinhança  dos 
Moabitas.  Alguns  críticos  querem  achar  contradicção  entre  o 
anathema  sobre  Jericó  por  Josué  (6  :  21-26)  e  o  facto  que  no 
reinado  de  Ahab  procuraram  reconstrui-la  (3  Reis,  16  :  34). 
Eglon  não  era  Israelita  e  alem  disto  o  texto  só  dá  a  entender  que 
elle  se  acampára  ali  e  não  que  houvesse  outra  cidade  no  local 
da  antiga  Jericó.1 

0  livro  oceupa-se  então  em  um  só  verseto  :  "  Depois  deste 
foi  Chamgar,  filho  de  Anath  que  mantou  a  seiscentos  Philisteus 
com  a  relha  de  um  arado  ;  e  elle  mesmo  defendeu  a  Israel  " 
(3  :  31).  Não  ha  razão  para  se  duvidar  do  character  histórico 
deste  personagem  que  lembra  Samsão  e  David.  É  preciso  não 
confundir  este  episodio  com  o  de  Shemma,  filho  de  Arari,  que 
também  derrotou  os  Philisteus  (2  Reis,  23  :  11).  Apezar  de 
que  o  cântico  de  Débora  refere-se  aos  "dias  de  Chamgar,  filho 
de  Anath,  nos  dias  de  Jael,  não  se  trilhavam  os  caminhos," 

1  A  palavra  que  vai  como  postigo  no  hebraica  misderon,  é  technica  e  seu  equiva- 
lente não  é  hoje  conhecido.  Tem  sido  traduzida  por  balaustrada,  arcada,  galleria, 
escada,  postigo,  etc,  o  que  tudo  mostra  (pião  incerto  é  seu  verdadeiro  significado. 
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ctc.  Mas  a  maior  parte  dos  críticos  pensa  que  o  verseto  foi 
ajunctado  posteriormente,  e  até  vêm  prova  disto  na  sua  nova 
formula  final  :  "  E  elle  mesmo  defendeu  a  Israel."  1 

Passamos  agora  a  bem  conhecida  historia  de  Débora  e 
Barac,  que  occupa  os  dous  caps.,  quarto,  em  prosa  e  o  quinto 
que  contém  o  chamado  cântico  de  Débora.  Era  esta  uma 
prophetisa  que  demorava  sob  palmeiras  onde  accorria  muita 
gente  para  ouvi-la.  Inspirada  por  Jahveh,  qual  depois 
Veleda  e  Joana  d'Arc,  levantou  o  espirito  de  seus  cidadãos 
para  repellir  o  inimigo,  que  eram  os  Canaanitas,  promettendo- 
lhes  a  victoria  em  nome  de  Jahveh.  O  texto  de  ambos  os 
capitulos  apresenta  dificuldades  não  só  em  consequência  de 
sua  linguagem  antiga  como  por  se  acharem  fundidas  n'uma 
só  duas  historias  que  apresentam  diversos  pormenores. 

Segundo  o  cap.  4,  o  rei  canaanita  Jabin.  cuja  capital  é  Hazor, 
e  que  é  até  chamado  (vv.  2,  21,  24)  rei  de  Canaan,  tem  por 
general  do  seu  exercito  a  Sisara.  Animado  por  Débora, 
Barac  (que  significa  relâmpago),  filho  de  Abinoão,  levanta  dez 
mil  homens  das  tribus  de  Zebulun  e  Nephtali.  Seguem  para 
o  Thabor  em  cujas  planicies  se  fere  a  batalha  e  Sisara  é  derro- 
tad j,  evadindo-se  e  sendo  acolhido  na  tenda  da  nómade  Jael, 
mulher  de  Heber,  onde,  cahindo  a  dormir,  Sisara  é  morto  por 
Jael  que  lhe  bateu  na  fonte  da  cabeça  com  o  martello  um  dos 
pregos  das  cordas  da  tenda,  e  tal  foi  a  sua  força  que  o  espigão 
atravessou  a  cabeça  até  o  chão,  onde  estava  deitado  (4  :  21). 

Segundo  o  poema,  porém,  os  reis  de  Canaan  vieram  e  pele- 
jaram juncto  as  aguas  do  Maggido,  e  Sisara  parece  evidente- 
mente ser  um  delles  (5  :  20),  e  ao  sahir  para  a  lucta  deixa  em 
casa,  anciosa  a  sua  mãe.  Não  somente  as  tribus  Zebulun  c 
Nephtali  mas  todas  as  da  grande  planicie, — Ephraim,  Benjamin, 
Machir  (Manassés)  e  Issacar, — unem-se  para  lucta  e  o  poeta 
exprobra  as  mais  longinquas  de  Dan,  Asser  c  Rubem  por  não 
associarem-sc  com  as  outras.  (Note-se  que  não  ha  a  menor 
referencia  á  tribu  de  Judá.)  Sisara  é  victimado  por  Jael  mas 
não  estava  deitado  dormindo.  Ella  ministrara-lhe  um  copo 
de  nata  de  leite  e  então  o  matou  com  o  prego  martellado 
na  cabeça,  cahindo  elle  a  seus  pés. 

Si,  segundo  a  secção  do  poema,  entraram  na  guerra  alem  de 
Zebulun  e  Nephtali,  as  tribus  de  Ephraim,  Benjamin,  Ma- 
nasséh  e  Issacar,  é  também  provável  que  Barac  dispuzesse  de 
uns  40,000  homens  escolhidos,  em  vez  de  só  os  10,000  das  duas 
primeiras.  O  general  Sisara,  forte  pelas  suas  carroças,  escolheu 
a  planicie  por  onde  correm  as  nascentes  do  Kison  para  ir  dar 

1  Gr.  Fuot  Moore,  A  Crit.  and  Exeg.  Comm.  ou  Judges,  N.  Y.,  1910.  V.  também 
"Wellhausen,  Compôs,  der  Hexat. 
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a  batalha  aos  Israelitas,  que  prefeririam  o  vasto  jílanalto  do 
Thabor.  Tiveram,  estes,  pois,  de  descer  a  Esdraelon  ou 
Maggido  e  ahi  feriram  a  batalha,  protegidos  por  sua  fé  indomável 
pela  segurança  da  vietoria  que  ella  lhes  inspirava  e  também 
por  uma  furiosa  tempestade  de  vento  e  chuva  que  entumeseeu 
os  rios  e  alagou  a  planicie  de  modo  que  inutilisou  a  pesada 
carroçaria  de  Sisara.  Um  attaque  tão  repentino  por  forças 
inesperadas,  e  a  violência  da  tempestade,  desmoralisaram 
Sisara  e  estabeleceram  a  confusão  nas  suas  tropas  de  modo 
que  cilas  só  procuraram  fugir.  Sisara,  abandonando  a  sua 
carroça,  correu,  espavorido,  a  pé  por  longa  distancia  até  a 
tenda  de  Heber  onde  devia  encontrar  a  morte  ás  mãos  da  mulher 
deste. 

É  muito  apagada  a  parte  do  rei  Jabin  nessa  narrativa.  Pare- 
ceria que  os  Israelitas  deveriam  attacar  sua  capital  Hazor,  mas 
passam  perto  delia  e  vão  acampar-se  no  Thabor.  Do  outro 
lado  Sisara,  fugindo,  também  passa  ao  largo  de  Azor  e  vai 
homiziar-se  longe  da  direcção  de  sua  cidade  de  Haroseth. 
Tudo  faz  suppôr  que  esta  historia  é  do  tempo  da  conquista  do 
norte  de  Canaan,  em  vida  de  Josué,  apezar  de  não  saber-se 
ao  todo  qual  a  origem  do  general  ou  rei  de  Sisara.1 

Débora  era  da  tribu  de  Issaear ;  e  Barac,  ou  dahi  mesmo 
ou  da  de  Nephtali.  O  texto  diz  que  chamado  por  ella  para 
ir  combater  os  Canaanitas,  respondera-lhe  que  só  iria  si  ella  o 
accompanhasse  ;  e  que  Débora  então  prophetisou-lhe  que  a 
vietoria  não  ser-lhe-hia  attribuida  mas  Sisara  seria  entregue 
as  mãos  de  uma  mulher  (4  :  9).  E  deste  modo  a  tradição  fez 
de  Jael  uma  heroina,  apezar  de  que  o  seu  procedimento  não 
possa  ser  justificado  no  ioro  da  mais  vulgar  moral  moderna. 

0  hymno  de  vietoria  que  oceupa  o  capitulo  5  e  que  é  geral- 
mente conhecido  como  o  cântico  de  Débora,  sendo-lhe  até 
attribuida  a  sua  auctoria.2  É  um  cântico,  um  Te-Deum 
Laudamus  pela  libertação  de  Israel  do  jugo  dos  Canaanitas, 
que  tendo  tomado  todas  as  entradas  prineipaes  traziam  o 
Israel  septentrional  fechado  nas  suas  montanhas.  O  seu 
plano  geral  é  claro,  directo.  Elie  descreve  a  má  situação  do 
Norte,  o  levantamento  das  tribus,  o  combate,  a  morte  de  Sisara 
e  acaba  :  "  Assim  morram  todos  os  teus  inimigos,  ó  Jahveh  !  " 

"  O  cântico,  diz  Moore,3  casa-se  perfeitamente  com  a  situa- 
ção histórica,  como  podemos  deprehende-la  dos  escassos 
materiaes  ele  que  dispomos  para  reconstrui-la.    Não  vemos 

1  Assim  opina  K.  Budde,  Richter  und  Samuel. 

2  Sobre  esta  Ode  podem  ser  consultados:  Moore,  Judaes]  C.  Niebuhr,  Vertuóh 
cincr  Reuns.  des  Dcboru-Licd ;  G.  A.  Cook,  Hiêt.  and  Song  of  Deborah  :  Buddfe, 
Richter  und  Samuel  e  Herder,  Histoire  de  Ia  Poésie  de»  tíeb.  (trad.  Carlowitz),  etc. 

*  Oh.  clt.,  pag.  131. 
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aquelles  anachronismos  de  quem  escreve  depois  dos  aconteci- 
mentos e  trahe  este  facto  ;  ao  jmsso  que  na  perspectiva  do 
auctor  nada  indica  que  elle  tivesse  escripto  á  distancia  con- 
siderável do  tempo  da  scena  descripta,  nem  se  vê  essas  côres 
pallidas  e  desbotadas  dos  pormenores  da  tradição,  nem  esforço 
artificial  em  faze-la  reviver,  que  são  próprios  de  escriptos 
posteriores  aos  acontecimentos.  A  impressão  de  vivo  realismo 
que  recebe  quem  lê  a  Ode  não  tem  parallelo  no  V.  T." 
r  Ella  tem  grande  valor  histórico,  seja  quem  fôr  o  seu  auctor.1 
E  o  monumento,  existente,  mais  antigo  da  litteratura  hebraica. 
E  ella  não  é  só  um  dos  mais  sublimes  poemas  da  antiguidade 
como  nos  deixa  entrever,  como  em  nenhuma  outra  parte,  a 
vida  dos  Israelitas  naquelles  séculos  em  que  procuravam 
cstabelecer-se  definitivamente  na  Palestina  e  firmar  a  sua 
nacionalidade.  Ella  nos  mostra  uma  prophetisa  dando  con- 
sultas ao  povo,  debaixo  da  sua  palmeira  :  o  N.  da  Palestina 
em  mãos  ainda  de  *reis  canaanitas  que  attacavam  sem  cessar 
os  recentes  invasores  da  sua  terra,  oppondo-lhes  todos  os 
embaraços.  Vemos  o  grito  de  armas  dessa  celebre  mulher, 
incitando  os  povos  a  uma  guerra  religiosa,  e  a  resposta  que  lhe 
deram  varias  tribus,  e  o  encontro  das  armas  com  a  victoria 
final  dos  Israelitas.  Mais  ainda  :  está  ali  claramente  definida 
a  fé  em  Jahveh,  e  o  appello  para  a  reunião  das  tribus,  até 
então  entregues  a  seus  negócios  particulares,  em  nome  da 
unidade  de  raça  e  de  religião. 

Todos  os  críticos  concordam  que  litterariamente  a  Ode 
rivalisa  com  as  melhores  producções  do  mundo,  nesse  género. 
É  pena  que  no  principio,  no  meio  e  no  fim,  sobretudo  no  meio, 
sejam  os  MSS.  tão  defeituosos,  e  que,  como  no  meio,  a  com- 
posição se  tomasse  muito  difncil  ou  impossivel  de  ser  compre- 
hendida  em  consequência  de  antiquíssimas  expressões  poéticas, 
não  mais  intelligiveis  ao  tempo  do  Hebraico  clássico. 

Supprimindo  estas  partes  aqui  vertemos  litteralmente  a 
Ode,  segundo  Moore,  sem  tentarmos  dar  uma  versão  litteraria 
ou  imitar  o  rythmo  hebraico  : 

2.  "Emquanto  em  Israel 

Enquanto  o  povo  se  offerece  livremente,  louvai  a  Jahveh  ! 

3.  Ouvi,  reis  :  escutai,  ó  príncipes  : 
Eu,  a  Jahveh,  cantarei, 

A  Jahveh,  o  Deus  de  Israel,  entoarei  hymnos. 

4.  Jahveh,  quando  Tu  sahiste  de  Seir, 
Marchastes  da  região  de  Edom  («), 

1  Renan,  Hist.  clu  P.  cVlsr.  e  Ewald,  Dichlcr  der  A.  B.,  opinam  que  a  própria 
Débora  escreveu  a  Ode.    A  maior  parte  dos  críticos,  porém,  repudia  esta  ideia. 
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A  terra  tremeu,  os  ceos  oscillaram  ; 

As  nuvens  pingaram  agua, 
Ô.  E  os  montes  se  derreteram  perante  Jahveh, 

Perante  Jahveh,  o  Deus  de  Israel. 
<>.  Nos  dias  de  Chamgar-ben-Anath,  cessaram  as  caravanas 

E  os  viandantes  viajavam  por  atalhos  ao  redor  (b). 
7.  C  essaram  povoados  (?)  em  Israel 

 cessaram 

Ate'  que  surgiste,  Débora, 

Ate'  que  surgiste,  matrona  de  Israel. 
8  


Não  appareceu  escudo  nem  lança 
Entre  os  quarenta  mil  de  Israel  (c)  ! 
9.  Meu  coração  se  volta  aos  marechaes  (?)  de  Israel, 

Aos  que  livremente  se  offerecem  entre  o  povo  ;  louvai  a  Israel  ! 

10  


11. 


Então  marchou  ás  portas  o  povo  de  Jahveh. 
\2.  Levanta-te,  levanta-te,  Débora,  desfere  o  cântico  :  (ri) 

Em  pé,  Barac,  toma  teus  captivos,  filho  de  Abrahào. 
13  

O  povo  de  Jahveh  marchou  para  Elie  como  heroes 

14  Ephraim  

 Benjamin  

De  Maquir  desceram  os  porta-clavas 

E  de  Zebulun  os  que  na  vanguarda  levam  o  bastão  do  chefe 

15.  E  Issacar  com  Débora  ; 

E  Barac  


Entre  as  divisões  de  Rubem  agitava-se  grande  discussão. 
10.  Porque  te  assentaste  entre  os  montões  de  esterco 

Ouvindo  os  balidos  dos  rebanhos? 
17.  Gilead  ficou-se  alem  do  Jordão. 

E  Dan,  porque  se  apega  elle  á  proximidade  dos  navios? 

Asser  também  ficou  quieto  ás  praias  do  Grande  Mar, 

Juncto  aos  seus  desembarques  (e). 

A  tribu  Zebulun  expôz-se  francamente  á  morte 

E  a  Néphtali,  nos  altos  do  campo  aberto. 
II).  Vieram  os  reis  de  Canaan, 

Então  pelejaram  com  os  reis  de  Canaan, 

Em  Taanach,  juncto  as  aguadas  de  Maggido, 

Sein  que  buscassem  ganho  de  prata  ! 
20.  Do  céo  pelejaram  os  astros 

De  seu  curso  pelejaram  com  Sisara. 
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21.  A  torrente  do  Kison  os  varreu  para  longe 
A  torrente  de  

22.  Então  bateram  violentamente  os  cascos  dos  cavallos, 
Com  o  galopante  galope  dos  seus  ginetes. 

23.  Maldizei  Meroz,  disse  o  Mensageiro  de  Jahveh  (/) 
Maldizei  com  fel  os  seus  habitantes, 

Pois  não  vieram  em  auxilio  de  Jahveh, 
Ao  auxilio  de  Jahveh,  como  bravos. 

24.  Bemdicta  sobre  todas  as  mulheres  será  Jael, 
Sobre  todas  as  nómades  bemdicta  será. 

25.  Elie  pediu  agua  ;  ella  deu-lhe  leite, 

Em  tigela  de  gala  trouxe-lhe  coalhada  (g)  : 
20.  Sua  mão  estende  e  toma  o  prego 

E  a  sua  dextra  ao  

E  martella,  quebra  a  sua  cabeça, 
Tritura  e  anniquila  a  sua  fonte. 

27.  A  seus  pés  esvae-se,  cae  ao  comprido,  mudo, 
E  onde  se  esvaiu,  cahiu  morto. 

28.  Pela  janella  espreitava, 

A  mãe  de  Sisara,  pelo  postigo  da  janella  : 
(í  Porque  não  chega  a  sua  carruagem  ? 
Porque  esta  demora  das  patadas  do  seu  carro  ?  " 
2í).  E  a  mais  sabida  de  suas  princezas  responde,  (h) 
Sim,  replica  a  sua  pergunta  : 

30.  Procuram,  sem  duvida,  e  repartem  o  esbulho, 
Uma  mulher,  ou  duas,  para  cada  homem, 
Para  Sisara  separam-se  estofos  de  côres, 

Uma  ou  duas  peças  bordadas  para  os  pescoços  de.  .  .  ." 

31.  Assim  morram  todos  os  teus  inimigos,  6  Jahveh  ! 

Mas  os  seus  amigos  serão  como  o  sol-,  nascendo  na  sua  pujança. 

NOTAS. 

(a)  Allusão  á  entrada  dos  Israelitas  pelo  Leste,  sob  Josué. 

(b)  Suppóe-se  que  o  poeta  allude  aqui  ás  dirficuldades  creadas  ao  livre 
transito  pelos  Canaanitas. 

(c)  Yê-se  que  Zebulun  e  Xephtali  concorreram  com  10,000  homens  e 
as  outras  com  30,000. 

(d)  Criticos  ha,  como  Ewald,  que  crèm  que  e  aqui  que  começa  o 
Cântico.    Esta  opinião  não  e  geralmente  seguida. 

(e)  O  poeta  censura  estas  tribus  que^  chamadas,  deixaram -se  ficar 
entregues  ás  suas  occupações  usuaes. 

O  Ignora-se  que  logar  seja  Meroz.  Alguns  sustentam  ser  erro  de 
copista  por  Merom.  Esta  localidade,  porém,  ficava  muito  longe  do 
theatro  da  lucta. 
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(g)  Viajantes  modernos  referem  que  apoz  as  grandes  fatigas  de  uma 
jornada  encontram  delicioso  allivio  na  coalhada  de  leite  como  preparam- 
n'a  os  Beduínos,  sendo  que  ella  induz  logo  o  somno. 

(h)  Isto  mostra  que  Sisara  era  mais  do  que  mero  general. 

Passemos  agora  á  historia  de  outro  "salvador"  ou  juiz, 
Gedeão. 

Era  elle  da  familia  nobre  de  Ebi-ezer,  da  tribu  de  Manasséh, 
tendo  nascido  em  Ofra,  logar  que  não  pôde  ser  ainda  identi- 
ficado. Acontece  que  o  seu  povo  soffreu,  durante  septe  annos, 
das  mais  brutaes  incursões  dos  Madianitas  e  outros  Beduínos 
do  deserto  árabe  que  pelo  Uadi-Fara  vadeavam  o  Jordão  e 
penetravam,  como  praga  de  gafanhotos,  até  Gaza  e  outros 
ponctos  perto  da  costa,  devastando  as  searas,  roubando  o  que 
podiam  e  obrigando  os  Manasseitas  a  esconderem-se  em 
covas  e  grutas  que  ainda  hoje  vemos  ali.  Estes  Israelitas 
tinham  obrado  mal  deante  do  Senhor  (6:1),  que  os  entregou 
a  estas  tribulações.  Contrictos,  porém,  clamaram  a  Deus 
para  soceorre-los  e  Deus  appareceu  sob  a  forma  de  um  Anjo 
a  Gedeão,  filho  de  .Toas.  dizendo-lhe  :  "  Jahveh  é  comtigo, 
ó  mais  valoroso  de  todos  os  homens.  Livrarás  a  Israel  do 
poder  dos  Madianitas.  Eu  sou  quem  te  manda.  Tu  derro- 
tarás os  Madianitas  como  si  fossem  um  só  homem."  Gedeão, 
modesto,  duvidou  e  pediu  um  signal  visivel  da  origem  do 
recado  e  tendo  trazido  comida  para  o  seu  hospede,  fogo  estranho 
consumiu-a  em  cima  da  pedra  em  que  a  collocara  Gedeão  ;  e 
ali  mesmo  erigiu  um  altar  a  Jahveh  que  denominou  Jahveh- 
Salom  (o  Senhor  está  bem  disposto). 

Tal  é  uma  das  versões  da  vocação  de  Gedeão  e  que  consta 
de  6  :  11-24.  Outra  versão  segue-se  a  esta,  de  differente 
origem  1  e  que  oceupa  6  :  25-32.  Aqui  não  é  Jahveh  que 
apparece  a  Gedeão  n'um  logar  que  se  tornou  sagrado.  Seu 
pai,  Joas,  é  o  cura  do  altar  de  Baal  com  o  seu  poste  asherah, 
e  antes  de  Jahveh  livrar  o  seu  povo,  Elle  mandou  que  Gedeão 
destruisse  esse  centro  de  idolatria.  Temendo  os  da  própria 
familia  e  os  da  sua  villa,  Gedeão  fe-lo  á  noite,  mas  sendo  des- 
coberto, corria  perigo  de  morte,  quando  seu  pai,  adeantando-se, 
protestou  que  si  Baal  era  deus,  elle  saberia  vingar-se  sem  que 
fosse  necessária  intervenção  humana ;  e,  por  conseguinte 
ninguém  tocaria  no  filho. 

Entretanto  os  Madianitas  se  preparavam,  já  no  outro  lado, 
occidcntal,  do  Jordão,  nas  planicies  de  Jezreel,  a  uma  grande 
expedição  de  homicidio,  latrocinio  e  ruina  geral  do  paiz.  Essa 
nação  madianita,  lembram-se  os  leitores,  descendia  de  Cetura, 

1  Kittel,  Heb.  Cfcsch.,  sustenta  que  lia  uma  versão  só  e  que  falta  alguma  cousa  no 
texto  :  ou  outros  críticos,  porém,  não  o  accompanham. 
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a  concubina  cie  Abrahão,  os  Ismaelitas  sendo,  pois,  mais 
chegados  aos  Israelitas  do  que  elles.  Já  vimos  que,  antes  da 
entrada  de  Israel  em  Canaan,  o  principal  sacerdote  Phineas 
dirigiu  contra  clles  uma  campanha  sagrada  cm  consequência 
da  immoralidade  do  culto  de  Beel-fegor  á  que  elles  induziram 
os  Israelitas.  O  sogro  de  Moysés  era  de  sua  raça  e  o  "  monte 
de  Deus  "  ou  o  Horeb  era  sua  terra.  Nesses  duzentos  annos 
desde  o  Êxodo  os  Madianitas  espalharam-se  pelo  N.  da  Arábia 
e  cstabeleceram-se  entre  seus  risinhos,  os  Moabitas  e  dali  é 
que,  com  Amalecitas  e  outras  tribus  do  deserto,  atravessavam 
o  Jordão  para  as  suas  correrias  em  Canaan.  Como  dissemos, 
acamparam-se  elles  na  planicie  de  Jesreel  para  mais  uma 
destas  devastações  periódicas.  Accompanhavam-os  os  seus 
dous  principaes  reis,  Zeba  e  Salmuna,  sendo  chefes  da  expedição 
Oreb  e  Ziba.  Gedeão  reuniu  gente  de  toda  a  sua  tribu  e  obteve 
de  Jahveh  outra  prova  visivel  dc  que  Elie  o  protegeria.  Che- 
gados á  fonte  de  Harad  ou  Ain-Harod  onde  se  acamparam 
seus  22000  homens,  ordenou  Jahveh  que  despedisse  a  maior 
parte  delles  pois  sendo  muitos  poderiam  attribuir  ao  seu 
numero  a  victoria  que  tivessem.  Elie,  pois,  convidou  os  mais 
timidos  a  retirarem-se  e  ficaram-lhe  dest'arte  10000  homens, — 
ainda  muitos.  Jahveh  manda-lhe  que  leve  esse  exercito  á 
fonte  onde  o  subjeitaria  a  nova  prova  suppressiva  do  seu 
numero.  Quem  bebesse  agua  levando-a  á  bocca,  ficaria,  e 
quem  a  bebesse  de  joelhos  no  chão  fosse  dispensado  ;  e  assim 
só  ficaram  trezentos  homens  a  Gedeão,  que  lembram-nos  os 
denodados  trezentos  das  Thermopylas. 

0  inimigo  acampara-se  no  valle,  em  baixo.  Naquella  mesma 
noite  Gedeão  desceu  ao  seu  campo,  só  com  o  seu  criado,  e  ouviu 
um  Madianita  referir  a  outro  o  son  hoque  tivera,  c  a  inter- 
pretação que  lhe  dera.  E  em  razão  disto  voltou  ao  seu 
próprio  acampamento  certo  de  que  o  Senhor  ia  entregar-lhe 
nas  mãos  os  Madianitas.  No  dia  seguinte  deu  a  cada  um  dos 
seus  trezentos  homens  uma  trombeta  e  uma  jarra  de  barro  com 
um  archote  dentro,  desses  que  só  se  illuminam  agitando-os, 
e  que  iam  assim  escondidos  dentro  das  jarras.  E  deu  ordem 
para  que,  ao  seu  signal,  soassem  as  trombetas  e  quebrassem 
as  jarras.  Com  effeito,  no  começo  da  vigia  do  meio  1  quando 
se  dava  a  mudança  da  guarda,  cêrea  de  11  h.,  approximou-se 
do  campo  madianita  e  subitaneamente  fez  soarem  as  trombetas, 
e  quebrarem-se  as  jarras,  umas  contra  as  outras,  apparecendo 
também  a  luz  de  trezentos  archotes.    Inteiramente  tomados 

1  Os  Israelitas  naquelle  tempo  dividiam  a  noite  em  trez  vigias,  a  terceira  sendo  a 
da  madrugada.  A  divisão  posterior  da  noite  em  quatro  vigias  (como  em  Matt., 
14:2õ,  etc.)  foi  adoptada  no  tempo  dos  Romanos. 
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de  sorpreza  por  tudo  isso  e  pelo  grito  de  guerra  :  "  Por  Jahveh 
e  por  Gedeão  !  "  os  inimigos  fugiam  na  mais  desordenada 
confusão,  chegando  a  matarem-se  uns  aos  outros.  Os  tre- 
zentos apanharam  os  chefes  Oreb  e  Ziba,  que  passaram  á 
espada  já  do  outro  lado  do  Jordão.  Nessa  perseguição  que 
durou  até  a  manhã  seguinte  os  Israelitas  de  outras  tribus, 
Nephtali,  Asser  e  também  Ephraim,  viram  que  Gedeão  con- 
seguira derrotar  os  Madianitas.  Os  Ephraimitas  aos  quaes 
elle  mandou  pedir  que  defendessem  as  passagens  no  Jordão, 
apanharam  grande  multidão  de  fugitivos.  E  o  texto  ahi 
conta  como  os  Ephraimitas,  apoz  esta  victoria,  exprobraram 
Gedeão  por  não  te-los  convidado  para  a  guerra,  ao  que  este 
respondeu  com  a  sua  characteristica  modéstia,  que  a  parte 
delles  no  fim  fôra  mais  gloriosa  do  que  a  sua  desde  o  principio 
da  lucta. 

Duas  cidades  d'aleni- Jordão,  Succoth  e  Penuel,  recusaram 
dar  qualquer  alimento,  por  pouco  que  fosse,  á  gente  de  Gedeão, 
pondo  a  ridiculo  a  sua  offensiva  :  de  volta  o  general,  já  então 
trazendo  presos  Zeba  e  Salmuua,  mostrou-os  áquellas  cidades 
e  castigou-as  com  muita  severidade. 

Voltando  á  sua  villa  de  Ofra,  Gedeão  lembrou  aos  dons  reis 
prisioneiros,  que  no  Thabor,  tempos  atraz,  mataram  a  sangue 
frio,  irmãos  seus,  filhos  de  sua  mãe  ;  e  que,  em  parte  por  isso 
fez  questão  de  apprehende-los  e  mata-los.  E  mandou  que  seu 
íilho,  Jether,  vingasse  os  seus  tios.  O  rapaz,  porém,  mos- 
trando repugnância,  elle  mesmo  justiçou-os,  e  para  si,  de  toda 
a  guerra,  só  tomou  os  ornamentos  de  ouro  dos  camelos  dos  reis. 

Os  Israelitas  offereceram  então  a  Gedeão  faze-lo,  e  aos  seus 
descendentes,  seus  chefes  ou  reis  ;  e  elle  recusou.  "  Nem  cu, 
nem  meu  filho  vos  dominará  ;  Jahveii  será  quem  vos  domine."  1 

Com  o  ouro  que  obteve  dos  jaezes  dos  camelos  Gedeão  fez 
em  Ofra  um  ephod2  ou  idolo  de  ouro,  de  1700  chequeis  ou 

J  Comp.  1  Reis,  12:12,  17,  19;  8:7;  10:li>:  Oseas,  13:10,  11;  9:9;  10:9. 
Alguns  auctores  entendem  <[ue  esta  clausula  "Jahveh  será  quem  vos  domine"  não 
estava  na  historia  primitiva  mas  foi-lhe  acerescentada  pelo  redactor  deuteronomico. 
Outros  ha  (como  Kittcl,  ( jfeschichte  der  Hcbriicr,  e  Wellhausen,  Comp.  der  Hcx.) 
que  sustentam  quo  Gedeão  acceitou  pelo  menos  certa  forma  de  monarchia,  como  se 
deprehende  do  cap.  9.  "Quando  morreu,"  diz  Kittel,  livro  2o.  cap.  1,  §  3G,  "seu 
governo  era  considerado  como  realesa  legitima  pelo  menos  sobre  Manasséh  e 
Kphraim  :  todos  tinham  como  natural  que  a  coròa  passasse  a  sua  família  como 
direito  hereditário,  o  (pie  se  não  deu  com  nenhum  dos  outros  Juizes."  Do, outro 
lado  vemos  em  Moore,  Judgcs,  p.  239,  boas  razoes  para  duvidai  mos  disso.  E  bem 
possível  que  Sechem  fosse  tributaria  de  Gedeão  em  Ofra,  e  que  ella  o  fizesse  rei, 
como  quasi  todos  os  centros  canaanitas  da  epocha  ;  isto,  porém,  não  prova  que  fosse 
rei  de  Manasséh  e  Ephraim  ou  que  sua  auctoridade  passasse,  por  sua  morte,  aos  filhos. 
O  facto  que  não  passou  a  um  delles  prova  (pie  não  havia  monarchia  estabelecida. 

2  Ephod  significa  mais  geralmente  no  V.  T.  uma  túnica  de  linho  branco  presa  ao 
corpo  por  uma  cinta,  c  usada  pelos  sacerdotes  (1  Réis,  2:8;  22 : 18  ;  2  Reis,  (5:14; 
AV.,  28  :  6-8,  27,  28  ;  29:5,  etc).    Mas  também  significa  um  idolo,  como  este  de 
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cêrca  de  vinte  e  dous  kilos  e  meio,  do  valor  de  32000$  em 
ouro.  A  intenção  de  Gedeão  era  bôa  porque  pensava  em  honrar 
assim  a  Jahveh,  seu  Deus  e  protector.  Mas,  segundo  a  Lei, 
era  um  idolo  e,  diz-nos  o  texto  (vers.  27)  "  todo  Israel  pro- 
stituiu-se  a  elle  (como  na  Vulg.)  e  o  facto  deu  occasião  dc  ruína 
á  Gedeão  e  á  toda  a  sua  casa." 

Si  em  Ofra,  sua  terra  natal,  Gedeão  não  acceitou  a  corôa  que 
lhe  offereceram  na  próxima  cidade  de  Sechcm  um  de  seus 
septenta  e  tantos  filhos  fez-se  rei  deste  modo.  Abimelech,  que 
assim  chamava-se  este,  nascêra  em  Sechem,  de  Gedeão,  não 
israelita  mas  canaanita.  Por  não  ter  disposto  nada  sobre  a 
successão  este  moço  consultou  os  da  sua  cidade  si  não  pre- 
feriam ser  governados  por  um  homem  só  (canaanita  como 
elles)  a  serem-n'o  por  septenta  homens  de  Ofra,  e  a  resposta 
só  podia  ter  sido  unanime.  Com  septenta  chequeis  tirados  do 
templo  local  alliciou  capangas  que  com  elle  foram  a  Ofra  onde, 
reunidos  os  filhos  de  Gedeão  sobre  um  mesmo  terreiro  de  pedra, 
passou-os  todos  á  espada,  só  escapando  um,  Joathão,  que  se 
escondeu  ;  e  dessa  forma  fez-se  Abimelech  rei  único  em  Sechem  : 
"  Sou  osso  vosso  e  carne  vossa,"  dizia  aos  seus  ;  e  estes  res- 
pondiam entre  si  :  "  É  nosso  irmão."  Entretanto  Joathão 
que  se  escondêra  no  Monte  Gerisim  desceu  a  uma  de  suas 
fendas  que  dão  para  a  cidade  e,  levantando  a  voz,  repetiu  aos 
Sechemitas  um  apologo,  que  provavelmente  ouvira,  adap- 
tando-o  ao  caso  de  Abimelech.    Disse  elle  : 

"  Ouvi-me  a  mim,  cidadãos  de  Sechem  e  Deus  vos  ouvirá 
a  vós  :  Foram  uma  vez  as  arvores  a  ungir  para  si  um  rei,  e 
e  disseram  á  oliveira  :  Reina  tu  sobre  nós.  Porém  a  oliveira 
lhes  disse  :  Deixaria  eu  a  minha  gordura  que  Deus  e  os  homens 
em  mim  prezam  e  iria  dominar  sobre  as  arvores  ?  Então 
disseram  as  arvores  á  figueira  :  Vem  tu,  e  reina  sobre  nós. 
Porém  a  figueira  lhes  disse  :  Deixaria  eu  a  minha  doçura,  o 
meu  bom  fructo,  e  iria  dominar  sobre  as  arvores  ?  Então 
disseram  as  arvores  á  videira  :  Vem  tu  e  reina  sobre  nós. 
Porém  a  videira  lhes  disse  :  Deixarei  eu  o  meu  mosto  que 
alegra  Deus  e  os  homens,  e  iria  dominar  sobre  as  arvores  ? 
Então  todas  as  arvores  disseram  ao  espinheiro  :  Vem  tu  e 
reina  sobre  nós.  E  disse  o  espinheiro  ás  arvores  :  Si  na  verdade 
me  ungis  como  rei  entre  vós,  vinde  e  confiai- vos  debaixo  da 
minha  sombra  ;  mas,  si  não,  sáia  fogo  do  espinheiro  que  con- 
suma os  cedros  do  Lebanon.    Agora,  pois,  si  em  sinceridade  e 

Gedeão,  localisado ;  e  mais  pequenos  idolos  como  os  terapkim.  {Juizes,  17:4,  5; 
18  :  14,  17,  18,  20).  Ainda  de  outras  passagens  parece  que  ephod  era  alguma  cousa 
que  se  trazia  ou  levava  de  um  lado  para  outro.  Todo  o  assumpto  é  ainda  obscuro, 
e  tractamos  delle  em  outro  logar.    (Vide  índice  geral.) 
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verdade  obrastes,  fazendo  rei  a  Abimelech,  e  si  bem  fizestes 
para  com  Jumbaal  e  a  sua  casa,  e  si  com  elles  fizestes  conforme 
o  merecimento  das  suas  mãos,  porque  meu  pai  pelejou  por  vós 
c  desprezou  a  sua  vida  e  vos  livrou  da  mão  dos  Madianitas, 
e  vós  hoje  vos  levantastes  contra  a  casa  de  meu  pai  e  mataste  s 
os  seus  filhos,  septenta  homens,  sobre  uma  pedra  ;  e  a  Abime- 
leeh,  filho  da  sua  serva,  fizestes  reinar  sobre  cidadãos  dc 
Sechem,  porque  é  vosso  irmão,  si  em  verdade  e  sinceridade, 
pois,  usastes  com  Jerubaal  e  a  sua  casa  hoje,  alegrai-vos  com 
Abimelech  e  também  clle  se  alegre  comvosco  ;  mas  si  não, 
sáia  fogo  de  Abimelech  c  consuma  os  cidadãos  de  Sechem  e  a 
casa  de  Milo,  c  sáia  fogo  dos  cidadãos  dc  Sechem  e  a  casa  de 
Milo,  que  consuma  a  Abimelech."  1  A  maldicção  de  Joathão 
realisou-se  em  pouco  tempo.  Abimelech  foi  residir  em  Aruma, 
j:>erto  de  Sechem.  Durante  o  tempo  da  colheita,  Gaal  con- 
seguiu insurgir  o  povo  contra  Abimelech  que  era  apenas  meio 
canaanita.  Abimelech  correu  a  Sechem,  que  reduziu  a  minas, 
que  salgou  com  sal  (9  :  45)  c  aos  que  refugiaram-se  no  templo 
de  Baal  matou  a  fogo  que  ateiou  no  edifício.  De  Sechem  dirigiu- 
se  a  Thebez  (a  21  kilometros  dali,  depois  chamada  Tubas),  que 
também  se  declarára  por  Gaal  :  o  povo  recolheu-sc  á  torre  do 
logar  e  quando  Abimelech  procurava  lançar-lhe  fogò,  uma 
mulher  lançou-lhe  de  cima  uma  mó  de  moinho,  ficando  elle 
apenas  com  falia  para  pedir  ao  seu  escudeiro  que  o  matasse 
para  poupar-lhe  a  humilhação  de  ser  morto  por  uma  mulher. 


Depois  de  Abimelech  foram  Juizes  Thola,  da  tribu  de  Issacar 
que  morou  em  Samir,  monte  de  Ephraim  ;  c  Jair,  de  Gilead 
que  tinha  trinta  filhos. 

Entretanto  Israel  continuava  a  fazer  o  mal  na  presença  do 
Senhor,  prestando  culto  a  Baal  e  Astaroth  e  aos  deuses  de 
Sidónia,  da  Syria  e  de  Moab :  e  Deus  permittiu  que  os 
Ammonitas  e  os  Philisteus  assolassem  o  paiz,  sobretudo  Benjamin 
e  Ephraim.  Os  Ammonitas  acamparam-se  em  Gilead  e  os 
Israelitas  formaram  contra  elles  em  Mizpa  (Masfa).  Mas  não 
tinham  chefe  reconhecido.  Ora  por  esse  tempo  havia  um  bom 
guerreiro  chamado  Jephté,  dc  nascimento  baixo,  dc  Gilead. 
Filho  natural,  seus  irmãos  legítimos  o  expulsaram  de  casa  c 
elle  foi  habitar  em  Tob,  a  Leste  do  paiz,  onde  junctou-se  a 
uma  quadrilha  de  bandidos,  sendo  afamado  por  suas  façanhas. 
Agora  que  as  tribus  do  Léstc  do  Jordão  se  viam  cercadas  pelos 
Ammonitas   lembraram-se   dc   chama-lo   para  darem-lhe  o 

1  9 :  8-20.  Traducção  de  João  Ferreira  de  Almeida,  sendo  que  este  trecho  foi 
especialmente  elogiado  por  Theophilo  Braga.    V.  pag.  191  deste  Vol. 
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generalato.  Elie  acceitou  a  investidura  ;  e  preparado  assim 
para  a  batalha,  talvez  imitando  nisto  os  usos  dos  Canaanitas 
e  especialmente  dos  Ammonitas,  Jephté  fez  voto  a  Jahveii 
que  lhe  sacrificaria  quem  quer  que  primeiro  lhe  viesse  ao  en- 
contro quando  chegasse  de  volta  á  sua  casa.  Os  Ammonitas 
soffreram  tremenda  derrota  nos  bosques  de  Gilead  e  perderam 
vinte  de  suas  principaes  cidades,  de  Aroer  ao  Amon. 

O  triumpho,  porem,  de  Jephté  foi  enlutado  quando,  vol- 
tando á  sua  casa  em  Mizpa,  viu  á  frente  das  moças  que  dançavam 
ao  som  de  tamborins,  sua  própria  c  única  filha,  "  pois  não 
tinha  outros  filhos," — diz  o  texto  para  bem  salientar  o  que 
devia  haver  de  dôr  naquelle  coração.  Jephté  "  guando  a  viu, 
rasgou  os  seus  vestidos  e  disse  (trad.  litteral)  :  O  filha  minha, 
arruinaste-me.  Tu,  tu  te  tomaste  a  auctora  de  minha  calami- 
dade. Eu  abri  largo  a  minha  bôcca  a  Jahveh  e  não  posso 
voltar  atraz."  Sim  :  abriu  de  mais  a  bôcca  para  fazer  um  voto 
terrível.  E  a  moça,  com  aquelle  instincto  lesto  do  sexo  des- 
cobriu logo  o  alcance  dos  votos  de  seu  pai,  neste  angustioso 
momento  ;  e  com  um  sancto  heroísmo,  sem  procurar  ulterior 
explicação,  que  revolveria  todo  o  amargor  da  alma  de  seu  pai 
respondeu-lhe  consolando-o  e  animando-o  :  "  Meu  pai  :  como 
fizeste  o  teu  voto  a  Jahveh,  faze  como  sahiu  da  tua  bocca, 
pois  que  Jahveh  operou  a  tua  vingança  sobre  os  teus  inimigos." 
Ella  só  pediu  uma  pequena  folga  de  dous  mezes  para  andar 
pelos  montes  chorando  a  sua  virgindade.  E  passados  elles, 
o  pai  "  cumpriu  o  que  tinha  votado."  E  dahi  por  deante 
estabeleceu-se  em  Israel  o  costume  de  se  ajunctarem  as  suas 
filhas  para  por  quatro  dias  chorarem  a  filha  de  Jephté  de  Gilead. 

Ao  vencedor  dos  Ammonitas  não  deixaram  gozar  do  seu 
triumpho  nem  lastimar-se  da  perda  de  sua  filha  única  :  como 
aconteceu  com  Gedeão,  os  orgulhosos  Ephraimitas  mostraram- 
se  offendidos  de  não  terem  sido  convidados  para  a  guerra  por 
Jephté,  que  alias  assegurou  que  os  convidara  mas  que  elles  se 
recusaram  accompanha-lo.  Em  todo  o  caso,  feriu-se  guerra 
entre  Ephraim  e  Gilead,  os  Ephraimitas  havendo  atravessado 
o  Jordão  e  milhares  delles  sendo  capturados  quando  tentavam 
vadear  o  rio  em  fugida.  Por  defeito  da  lingua  elles  não  podiam 
pronunciar  correctamente  Chiboleth  (espiga  de  milho),  dizendo 
Siboleth ;  e  esta  peculiaridade  serviu  de  meio  de  distingui-los, 
e  todos  os  que  assim  pronunciavam  eram  mortos. 

Depois  de  Jephté  os  «Juizes  de  que  falla-nos  o  texto  foram 
Ibzan,  Elon  e  Abdon, — o  primeiro  de  Bethlem,  o  segundo  de 
Zebulun  e  o  terceiro  de  Ephraim, — e  afinal  Samsão  de  Dan. 
Daquelles  nada  ha  a  dizer  ;  não  assim  porém,  do  ultimo. 

Filho  de  Manôah,  da  familia  Zorah,  tribu  de  Dan,  e  con- 
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sagrado  a  Jahveh  desde  o  ventre  de  sua  mãe,  Samsão  nasceu 
no  campo  de  Dan  entre  Zorah  e  Stahol  perto  de  Kirjath-jearim. 
Como  se  vai  ver,  seu  typo  differe  muito  do  dos  outros  Juizes, 
que  se  punham  á  frente  de  seus  compatriotas  para  alliviarem 
a  humilhação  causada  pelos  Canaanitas.  Samsão,  com  as 
façanhas  de  sua  força  prodigiosa,  é  o  heroe  predilecto  das 
lendas  israeliticas  dos  primeiros  tempos,  mas,  sem  poder  elle 
formar  ao  lado  de  Ehud,  Débora  e  Barac,  Gedeão  e  Jephté, 
as  suas  historias  pouca  affinidade  tendo  com  as  delles.  Elias 
foram,  demais,  muito  retocadas  posteriormente  e  mostram, 
algumas  incongruências. 

A  primeira  delias  é  do  seu  proposto  casamento  com  uma 
Philistéa  de  Timnah.1  Seus  pais,  aos  quaes,  segundo  os  cos- 
tumes do  tempo,  competiam  os  arranjos  desse  contracto, 
oppuzeram-se  á  sua  realisação  por  ser  a  mulher  "  filha  de 
incircumcidados."  O  rapaz,  porem,  insistiu  e  foi  a  Timnah 
e  arranjou  o  casamento  irregular,  devendo  a  mulher  ficar  na 
casa  paterna.  Em  caminho  de  Timnah  deu-se  o  incidente  do 
encontro  de  Samsão  com  um  leão  novo  mas  feroz,  que  Samsão 
despedaçou  com  suas  mãos.  De  volta  para  casa,  achou  mel  de 
abelhas  no  esqueleto  do  leão  e  delle  comeu,  levando-o  também 
a  seus  pais.2  Depois  de  alguma  demora,  regressa  a  realisar  o 
seu  casamento.  Dão-lhe  trinta  Philisteus  por  companheiros, 
— -elle  evidentemente  não  tendo  nenhum  Israelita  comsigo, 
como  seria  de  esperar  n'um  casamento  regular ;  e  durante 
a  semana  de  regozijos,  folguedos,  dansas  e  charadas,  propõe 
o  seguinte  enigma  aos  seus  companheiros  :  "  Do  comedor 
sahiu  comida  e  do  forte  sahiu  doçura,"  promettendo  30  cobertas 
e  30  túnicas  a  quem  o  solvesse  durante  os  dias  das  bodas  ;  ào 
contrario  teriam  de  dar-lhes  essas  cobertas  c  túnicas  si  não 
o  decifrassem.  Os  Philisteus  fizeram  pressão  sobre  a  noiva 
para  obter  do  noivo  a  solução  :  elle  recusou.  Vieram  então 
os  protestos  de  falta  de  amor,  as  lagrimas  e  os  outros  argumentos 
que  venceram  a  Samsão.  Quando  viu-se  trahido,  sahiu  de 
casa,  sem  consumar  o  casamento  e  pagou  a  aposta,  indo  a 
Ascalon  e  matando  trinta  homens  cujos  vestidos  mandou 
entregar  aos  decifradores  do  enigma  e,  ainda  irado  voltou  ' 
á  casa  paterna;  c  sua  mulher  nesse  entretanto  foi  dada  a  um 
dos  seus  companheiros  nas  festas  das  bodas. 

1  Em  Jos.,  19  :  43  Timnah  é  attribuida  a  Dan  ;  era  15 : 13  ú  dada  como  na  fronteira 
do  Judá.    Os  Philisteus  a  tomaram  depois.    Chama-se  hoje  Tibneh. 

2  Ksta  historia  do  leão  lembra  também  as  de  David  que  defendia  suas  ovelhas  doa 
leòes,  com  que  luctava  (1  Reis,  17  :  34-36  e  do  seu  companheiro  Banaias  (2  Reis, 
23:20),  sem  fallar  dos  Gregos  que  tiveram  o  seu  Poljdamas  que,  também  com  suas 
mãos,  matou  um  possante  leão  no  Olympo.  -  Os  antigos  acreditavam  também  que  as 
abelhas  nasciam  espontaneamente  nos  corpos  dos  animaes.  V.  Virgilio,  Georg,,  4, 
vers.  209  e  seg. 
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Acalmado  e  voltando-lhe  as  saudades  da  noiva  foi  visita-la 
só  para  saber  que  casara-se  com  outro.  Em  resposta  ao  pai 
que  explicava-lhe  como  fora  isso,  Samsão  declara-lhe  que 
tornava-se  inimigo  incansável  dos  Philisteus  ;  e  começou  logo 
por  demonstra-lo,  unindo  trezentas  rapozas  umas  ás  outras 
pelas  caudas  a  que  ateou  fachos  de  fogo,  soltando-as  então 
nas  seáras  do  inimigo,  devastando  assim  os  trigos  enfeixados, 
os  olivaes  e  vinhedos  ;  e  foi  depois  refugiar-se  em  Etão  de  Judá, 
onde  o  foram  achar  os  Philisteus.  Atemorisados  com  essa 
invasão,  os  homens  de  Judá  capturaram,  amarraram  e  entre- 
garam Samsão  aos  seus  inimigos,  que  o  conduziram  para  a  sua 
terra.  Chegados  a  um  certo  poncto,  porém,  Samsão  arre- 
bentou as  cordas  e,  achando  á  mão  a  queixada  de  um  jumento, 
com  ella  feriu  e  matou  nada  menos  de  mil  Philisteus. 

Ainda  outra  historia  de  Samsão  é  a  de  Gaza  onde,  tendo 
pernoitado,  levantou-se  e  carregou  para  um  monte  visinho  as 
portas  da  cidade  com  seus  postes,  umbreira  e  mais  accessorios. 

Por  ultimo  temos  a  conhecida  lenda  de  Dalilah,  que  vivia 
no  valle  de  Sorek  e  a  quem  Samsão  amou.1  A  esta  cortesã  os 
cinco  chefes  dos  Philisteus  offereceram  5500  chequeis  de  prata 
se  ella  conseguisse  descobrir  a  origem  da  força  mais  que 
hercúlea  de  Samsão,  que  pensavam  talvez  provir  de  algum 
talisman  ou  amuleto  especial.  Trez  vezes  o  importunou  ella 
para  desvendar-lhe  o  segredo,  mas  debalde.  Na  quarta  vez, 
porém,  venceu  a  sua  persistência  e  soube  que  sendo  elle 
Nazarita  estava  nos  cabellos  a  origem  de  sua  força.  Logo 
depois  os  Philisteus  cortaram-lhe  os  cabellos,  durante  o  somno 
e,  tendo-lhe  vasado  os  olhos,  levaram-no  para  Gaza  onde  o 
fizeram  mover  o  moinho  da  prisão.  Crescendo-lhe  no  emtanto 
os  cabellos,  os  Philisteus,  despercebidos  disto,  o  conduziram 
ao  templo  de  Dagon,  seu  deus  (meio  homem  e  meio  peixe), 
onde  solemnizavam  o  facto  de  se  terem  visto  livres  do  seu 
grande  inimigo,  ali  cego  e  impotente.  No  meio  da  festa, 
porém,  Samsão  abalando  um  dos  pilastres-mestres  do  edifício, 
fe-lo  cahir,  sepultando  sob  seus  escombros  os  chefes  e  a  multidão 
de  Philisteus  ali  reunida,  inclusive  a  elle  próprio. 


0  livro  Juizes,  como  se  disse,  acaba  referindo  duas  historias 
dos  primeiros  annos  depois  da  morte  de  Josué  (entre  1420  e 
1400  a.c.)  e  que  nenhuma  ligação  tem  com  as  historias  desses 

1  Sorek  é  provavelmente  a  Suric  de  hoje,  a  uma  hora  de  viagem  a  Oeste  de  Zorah 
ou  Sura.    Toda  essa  região  é  fertilissima. 
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salvadores  de  tribus  de  Israel.  Elias  são  todavia  do  maior 
interesse  pois  ambas  nos  ajudam  a  conhecer  os  costumes  moracs 
e  religiosos  daquelles  tempos  "  em  que  não  havia  ainda  rei  na 
terra  e  em  que  cada  um  fazia  o  que  bem  lhe  parecia  "  (17  :  6  ; 
18  :  1  ;  19  :  1  ;  21  :  25).  A  primeira  é  de  Mi  caia,  por  abre- 
viação Mica,  e  da  fundação  da  cidade  de  Dan,  perto  de  uma 
das  nascentes  do  Jordão  e  no  logar  ainda  hoje  está. 

Mica  vivia  nos  montes  de  Ephraim  e  um  dia  furtou  1100 
chequeis  de  prata  de  sua  mãe  que  amaldiçoou  de  tal  modo 
quem  os  levou,  que  elle  confessou,  atcrrorisado,  ser  o  auctor 
do  furto.  Ella  declarou  que  consagraria  o  dinheiro  a  esculp- 
tura  e  fundição  de  uma  imagem  ;  e  assim  se  fez,  Mica  insti- 
tuindo um  rapaz  seu  filho  como  ministro  do  culto.  Um  certo 
dia,  porém,  passou  pelo  seu  sanctuario  em  caminho  do  Norte 
um  Judeu  que  era  levita  e  Mica  offereceu-lhe  ser  seu  officiante 
com  a  côngrua  annual  de  dez  chequeis,  alem  do  vestuário  e 
o  sustento  ;  e  o  levita  acceitou. 

Passados  tempos  pousaram  ali  dous  exploradores  que  se 
dirigiam  para  o  Norte,  commisionados  por  seus  irmãos  Daneos, 
estabelecidos,  como  vimos  ao  N.  da  Philistia  e  a  O.  de  Benjamin 
e  de  Ephraim,  para  lhes  procurarem  novo  território  ao  septen- 
trião  das  tribus  e  onde  pudessem  ter  melhores  terras  e  goza-las 
socegados  das  correrias  de  inimigos  como  os  Philisteus.  Esses 
dous  homens,  notando  o  sanctuario,  consultaram  o  levita  que 
prognosticou  bem  de  sua  missão.  Elles  foram  até  onde 
estava  a  cidade  de  Lais,  alem  do  território  de  Nephtali  e  nas 
encostas  do  Lebanon  e  do  Hermon.  Satisfeitos  com  o  que 
relataram,  seiscentos  Daneos  se  puzeram  a  caminho,  seguindo 
a  mesma  derrota  dos  exploradores  até  que  chegaram  á  casa  de 
Mica.  Vendo  o  levita  propuzeram-lhe  carregar  o  idolo  c  os 
tcraphim  e  com  elles  ir  fundar  no  seu  novo  estabelecimento  um 
sanctuario  onde  elle  seria  não  o  sacerdote  de  um  homem,  mas 
de  uma  das  tribus  de  Israel.  O  sacerdote  viu-se  de  certo  cm 
diíficuldade  pois  sabia  que  os  seiscentos  homens  levariam  á 
força  o  idolo  e  os  theraphim ;  e  preferiu  accompanha-los. 
Mica,  avisado  do  furto  foi  ás  pressas  no  seu  encalço  e  os  encon- 
trou. "  Levastes  tudo  que  possuo,  meu  idolo,  meu  sacerdote." 
E  a  resposta  que  teve  foi  :  "  Guarda-te  de  nos  f aliar  mais 
disto  .  .  .  não  succeda  .  .  .  que  tu  mesmo  pereças,  e  toda  a  tua 
casa."  E  seguiram  para  Lais  ou  Lechem  que  arrasaram 
constituindo  outra  cidade  que  chamaram  Dan,  talvez  a  Lazazeh 
moderna,  a  oito  kilometros  de  Tell-el-Kady.  E  concluindo 
diz  o  texto  :  "  Erigiram  para  si  a  imagem  de  esculptura ;  e 
Jonathan,  filho  de  Gerson,  o  filho  de  Manasséh,  elle  e  seus 
filhos  foram  sacerdotes  da  tribu  dos  Daneos  até  ao  dia  do 
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captiveiro  da  terra  ;  e  o  idolo  de  Mica  ficou  entre  elles  todo  o 
tempo  que  a  casa  de  Deus  ficou  em  Siloh  (98  :  30,  31). 

Esta  vivida  descripção  dos  costumes  daquelle  tempo  em  que 
só  era  respeitado  o  direito  do  mais  forte,  precisa  ainda  um 
retoque.  Este  Jonathan  era  realmente  neto  de  Moysés  por 
seu  filho  Gerson  {Ex.,  cap.  2).  Desde  tempos  remotos  os  Judeus 
se  escandalisaram  de  verem  um  neto  do  seu  grande  propheta 
como  sacerdote  de  um  culto  idolatra,  e  não  puderam  resistir 
á  tentação  de  insinuar  no  texto  uma  só  lettra  que  mudou 
Moysés  para  Manasséh,  tendo  o  cuidado,  todavia,  de  escrever 
essa  lettra  menor  do  que  as  outras,  como  se  fosse  MnSH  em  vez 
de  MSH  ;  e  nos  textos  impressos  esta  lettra  N  está  como  sus- 
pensa entre  o  M  e  o  S.1 

A  outra  historia,  e  ultima  do  livro,  nos  pincta  o  estado  de 
quasi  anarchia  em  que  vivia  Israel,  e  que  arrastou-o  a  uma 
guerra  civil  em  que  quasi  desappareceu  totalmente  a  tribu 
de  Benjamin.  Um  levita  que  residia  no  monte  Ephraim, 
tomára  para  si  uma  concubina  de  Bet-lehem  de  Judá,  que  se 
desviára  delle  e  voltara  para  a  casa  paterna.  Passados  mezes, 
o  levita  foi  a  Bet-lehem  procurar  trazer  de  novo  a  mulher  para 
sua  casa  e,  de  regresso  com  ella,  tiveram  de  pernoitar  em  Gabaa, 
chamada  Gabaa  de  Benjamin  (1  Reis,  13  :  2,  15  ;  14  :  16  ; 
3  Reis,  23  :  29)  que  provavelmente  foi  a  mesma  Gabaa  de 
Saul  (1  Reis,  11  :  4),  e  que  parece  ser  o  Tell-el-Full  de  hoje. 
Alta  noite  os  homens  da  villa  attacaram  a  casa,  apezar  de  todos 
os  protestos  do  seu  dono,  e  tiraram  para  fóra  a  mulher  que  foi 
subjeita  a  taes  provações  que  pela  manhã  foi  achada  morta 
na  estrada.  Ao  amanhecer,  o  levita  pôz  o  seu  corpo  sobre  o 
seu  jumento  e  seguiu  para  sua  casa,  a  duas  horas  dali.  Apenas 
chegado  cortou  o  cadáver  da  mulher  em  doze  pedaços,  arranjou 
portadores  que  os  levassem  a  todos  os  limites  de  Israel.  Colli- 
garam-se  todas  as  tribus  de  Israel  contra  a  de  Benjamin  que 
recusára  entregar  os  culpados  para  serem  punidos.  Nas 
primeiras  duas  batalhas  Benjamin,  com  sua  pequena  força, 
conseguiu  obter  importantes  victorias  ;  mas  na  terceira  em 
Baal-tamar,  logar  não  identificado,  os  Israelitas  mataram 
25,100  Benjamitas,  todos  guerreiros.  De  toda  a  sua  gente  só 
escaparam  seiscentos  homens,  que  se  evadiram  para  o  deserto 
onde  ficaram  quatro  mezes.  Israel  depois  chorou  pela  quasi 
total  extincção  de  uma  tribu  irmã  e  suppriu  os  seiscentos 
Benjamitas  com  quatrocentas  virgens  de  Jabés-Gilead,  alem  de 
outras  que  estes  depois  roubaram  de  Siloh,  por  maldade  a  Israel. 

1  V.  E.  Reuss,  Hist.  des  Israel,  I,  pag.  221  nota.  Escrevendo  sem  as  vogaes. 
essas  alterações  eram  mais  fáceis.  O  idolo  de  Dan  foi  substituído  depois  por  uma 
explendida  imagem  ali  posta  por  Jeroboam  (3  Reis,  12  :  29). 
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Cumpre-nos  dizer  alguma  cousa  sobre  a  chronologia  dos 
Juizes.  Sommando  o  numero  de  annos  que  nos  dá  o  livro 
temos  410  entre  o  primeiro  anno  da  oppressão  de  Chusan  e  o 


ultimo  anno  de  Samsão,  a  saber  : 

Oppressão  de  Chusan  ....  8 
Libertação  de  Othniel  e  descanso  .  .  40 
Eylon  .        .        .'       .        .  .18 

Ehud  e  descanso       .        .        .        .  .80 

Jabin  20 

Débora  e  descanso    .        .        .        .        .  40 

Madian    .  .        .        .        .  .7 

Gedeão  e  descanso    .        .        .        .  .40 

Abimclech      *  .        .        .        .        .  .3 

Tola  23 

Jair  22 

Ammon   .        .        .        .        .        .  .18 

Jephté     .......  6 

Ibzan      .......  7 

Elon        .        .        .  "     .        .        .  .10 

Abdon     .        .        .  .        .  .8 

Philisteus  40 

Samsão    .......  20 


410 

Logo  á  primeira  vista  nota-se  neste  plano  chronologico  a 
repetição  de  40  e  a  multiplicação  de  40.  Os  Israelitas  con- 
tavam muito  pelas  gerações,  e  para  elles  cada  geração  era 
de  40  annos.  Só  isto,  porém,  mostra  como  é  precária  a  chrono- 
logia delles,  como  já  tivemos  ensejo  de  explicar. 

Esse  período  de  410  annos  não  é  histórico  e  têm  sido  infructi- 
feras  as  tentativas  de  concilia-lo  com  o  que  diz  3  Reis,  6:1: 
"  aos  480  annos  da  sahida  dos  filhos  de  Israel  da  terra  do  Egypto 
ao  4o.  anno  do  reinado  de  Solomão  ...  se  começou  a  edificar  a 
casa  para  Jahveh."  Si  acereseentarmos  aos  410  annos  dos 
Juizes  o  período  que  precedeu  a  chamada  oppressão  de  Chusan, 
c  o  que  seguiu-se  ao  ultimo  anno  de  Samsão  até  o  4o.  anno  de 
Salomão  temos  approximadamente  : 


Dos  Juizes        .        .        .        .        .  .410 

Xo  deserto       .        .        .        .        .  .40 

A  conquista      .        .....  7 

Samuel  20 

Saul  (?)  20 

David  40 

Salomão  ......  4 


E  o  periodo  de  3  Beis,  6  :  1  sonimaria  .        .  541  annos 
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ou  61  annos  mais  do  que  o  indicado.  Tem-se  procurado 
explicar  que  alguns  desses  períodos  dos  Juizes  passam  ao  mesmo 
tempo  que  outros,  isto  é,  são  synchronicos.  Mas  isto  inutilisa 
a  chronologia,  e,  demais  não  ha  prova  de  que  sejam  assim 
synchronicos.  Um  dos  melhores  críticos,  Nõldeke,  na  presup- 
posição  de  que  referencias  aos  seis  Juizes  menores  (Jephté, 
Tola,  Jair,  Ibzan,  Elon  e  Abdon)  são  posteriores,  exclue 
na  conta  os  septenta  c  seis  annos  que  lhes  foram  assignados 
e  os  quatro  annos  de  Salomão,  total  80  annos.  Mas  Nõldeke 
defende  os  480  annos  de  3  Reis,  6  :  1  deste  modo.  Segundo 
Juizes,  os  períodos  foram  :  Othniel,  40  annos  ;  Ehud,  80  ;  Barac, 
40  ;  Gedeão,  40  ;  Juizes  Menores,  76  ;  Salomão,  4  ;  Samsão,  20  : 
egual  a  300  annos.  Accrescentando-se  :  Deserto,  40  annos ; 
Josué  (?)  Eli,  40;  Samuel,  20;  Saul  (?)  e  David,  40,  temos 
140  annos  ou  440  annos,  ficando  40  annos  para  serem  divididos 
entre  Josué  e  Saul. 

G.  F.  Moore  propõe  outro  plano,  bazeado  nos  mesmos  prin- 
cipios  geraes  de  Nõldeke.  Elie  contaria  assim :  Moysés,  40 
annos  ;  Josué,  x  ;  Othniel,  40  ;  Ehud,  80  ;  Barac,  40  ;  Gedeão, 
80  ;  Juizes  menores,  76  ;  Samsão,  20 ;  Eli,  20  ;  Samuel,  y  ; 
David,  40  ;  Salomão,  4  o  que  é  egual  a  400,  mais  x  mais  y,  egual 
a  480.  Saul  nesse  caso  fica  incluso  em  Samuel  e  David,  pois 
segundo  o  escriptor  judaista  da  chronologia,  o  regimen  de 
Saul  foi  illegitimo,  e  David  succedeu  a  Samuel.  E  Moore 
acerescenta  que  o  auctor  da  chronologia  de  3  Reis,  6  :  1  não 
é  o  deuteronomico  de  Juizes,  que  se  bazeava  em  gerações  de 
quarenta  annos.1 


Tomando,  como  o  temos  hoje,  o  livro  des  Juizes  como  com- 
posição litteraria,  encontramos  uma  obra,  como  as  do  Hexa- 
teuco,  bastante  complexa.  Tirando  a  Introducção  geral 
(1  :  1-2  :  5)  a  Introducção  especial  (2  :  6-3  :  6)  e  os  capitulos 
finaes  sobre  os  dous  incidentes  de  Mica  e  de  Dan  (17-21),  a 
própria  parte  referente  aos  Juizes  e  suas  façanhas,  compre- 
hendendo  de  3  :  7-16  :  31,  apresenta-se-nos  com  material  de 
diversas  fontes  ás  vezes  contradictorio,  outras  vezes  inter- 
polado e  outras  repetido.  Uma  leitura  ligeira  descobre  logo 
no  começo  e  fim  da  historia  de  cada  Juiz  a  mesma  clausula 
pragmática  :   "Os  filhos  de  Israel  tomaram  a  fazer  o  mal 

1  Sobre  este  Livro  são  auctoridades  :  K.  Budde,  lJic  Buchcr  Richtcr  und  Samuel ; 
Kei],  Jorna,  Richtcr  und  Ruth;  Wellhausen  no  Einleitung  de  Bleek ;  G.  F. 
Moore,  J udges  no  Coram.  Crit.  and  Exeg.  Intern.  ;  os  commentarios  de  Cassei  no 
Bibehcerk  de  Lange,  e  de  Oettli  no  Strack-Zoccler  ;  as  historias  do  povo  hebreu  de 
Ewald,  Wellhasen,  Kittel,  H.  Winckler,  Renan  e  M.  Vernes.  Também  a  intro- 
ducção, versão  e  commentarios  de  Reuss ;  os  arts.  dos  diccionarios  de  Smith, 
Hastings  e  Cheyne,  e  também  Nõldeke,  Untersuchxingen  zur  Kritik  d.  A.  T. 
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deante  de  Jahveh  que  os  entregou  por — annos  "  a  taes  inimigos. 
E  depois  :  "  Clamaram,  pois,  a  Jahveh  pedindo  soccorro 
contra  os  inimigos  e  o  Senhor  se  compadeceu  de  suas  misérias," 
etc,  vindo  então  a  historia  particular  do  salvador  ou  chefe, — 
do  Juiz — que  devia  dar  paz  a  Israel.  A  impressão  causada 
no  leitor  é  que  estas  historias,  já  existentes,  foram  publicadas 
por  um  compilador  que  lhes  accrescentou  a  moral,  e  cujo  fito 
era  aproveita-las  para  infiltrar  essa  licção  religiosa  e  prophetica. 

0  exame  critico  do  livro  mais  que  corrobora  esta  primeira 
impressão.  Em  primeiro  logar  a  própria  introducção  especial 
já  indica  o  verdadeiro  intuito  da  composição,  que  é  aquelle 
mesmo.  Elie  serviu-se  destas  historias  antiquíssimas,  já 
então  escriptas,  para  uma  obra  religiosa.  Provavelmente, 
filho  de  Judá,  este  redactor  saturado  das  ideias  deuteronomicas 
(isto  é  dominadas  pelo  Deuteronomio,  propagado  no  reinado 
de  Osiah),  accrescentou  á  collecção  a  historia  de  Othniel,  e, 
nas  dos  cinco  maiores  Juizes,  contentou-se  de  accrescentar- 
lhes  a  clausula  pragmática,  acima  indicada.1 

Deste  modo  se  fez  o  que  os  críticos  chamam  o  Livro  deutero- 
nomico  dos  Juizes,  elle  mesmo  composto  de  material  já  existente 
na  sua  parte  principal,  relativa  aos  maiores  Juizes.  Si  a 
parte  dada  aos  Juizes  menores  (10  :  1-5  ;  12  :  8-15)  foi  ou  não 
accrescentada  por  esse  compilador  deuteronomico  ou  o  foi 
posteriormente,  é  o  que  se  não  pôde  averiguar.  De  facto  a 
própria  historia  de  Abimelech  talvez  não  seja  desse  com- 
pilador deuteronomico  (cujo  symbolo  é  Rd)  :  os  trez  versiculos 
35-38  do  cap.  8  parecendo  ser  só  o  que,  sobre  a  successão  de 
Gedeão,  elle  nos  deixou  escripto.  Nem  tão  pouco  são  de  Rd 
os  últimos  capitulos  do  Livro  que  elle,  si  os  compilasse,  de  certo 
collocaria  apoz  a  Introducção  de  2:6-3:6,  para  illustrarem 
a  situação  moral  e  religiosa  que  ali  se  descreve. 

Essas  historias  dos  herocs  dos  tempos  posteriores  a  Josué, 
e  anteriores  a  Samuel  na  (minião  dos  críticos,  vieram  todas  dos 
séculos  IX  e  VIII  a.c.  e  nellas  se  descobrem  os  contingentes 
que  no  Hexateuco  conhecemos  como  J  e  E,  sem  que  sejam 
necessariamente  os  mesmos  individuos,  mas  sim  os  seus  con- 
tinuadores da  mesma  eschola.  Estas  duas  fontes  parallelas 
foram  reunidas  pelo  redactor  de  JE  (Rjc)  de  tal  modo  que  a 
sua  separarão  torna-se  aqui  quasi  sempre  impossivel.  Assim 
combinados  por  Rje,  esta  obra,  sustentam  os  críticos,  con- 
tinha toda  a  historia  dos  Juizes  desde  a  morte  de  Josué  até 
1  Beis,  cap.  12,  quando  Samuel  resignou  o  cargo  de  Juiz  e  havia 

1  V.  3  : 12-15,  30  ;  4:1-3,  23,  24  ;  6  : 1-2,  6  ;  8 : 28,  33-35 ;  10  : 6-8 ;  11 :  33  ;  12  :  7  ; 
13 : 1 ;  15  : 20, 
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ungido  Saul  como  Rei  de  Israel.1  É  sobre  esta  obra  de  Rje 
que  Rd  bazeou  a  sua  compilação,  carregando  a  mão  nas  suas 
feições  religiosas. 

As  duas  collecções  circulavam  no  século  V  quando,  reunidas 
n'uma  só,  formaram  o  presente  livro  Juizes,  á  que  foram 
accrescentadas  algumas  partes  de  JE,  que  a  collecção  de  Rd 
havia  omittido,  e  mais  (provavelmente)  as  menções  dos  cinco 
Juizes  menores.  Também  lhe  attribuem  os  críticos  uma  das 
duas  versões  da  guerra  contra  os  Benjamitas. 

Vê-se,  pois,  que  é  de  alta  antiguidade  a  parte  essencial  do 
Livro.  As  tradições  sobre  os  heroes  foram  guardadas  zelosa- 
mente sobretudo  pelas  tribus  donde  surgiram  2  e  por  muito 
séculos  foram  passando  de  geração  a  geração  até  que  foram 
fixadas  pela  escripta.  Que  ellas  assim  se  conservaram  durante 
muitos  séculos  prova-o  a  vividez  e  frescura  dos  traços  certeiros 
e  vigorosos  das  façanhas  desses  chefes.  Ellas  nos  dão  alem 
disso  uma  introspecção,  como  em  nenhuma  outra  parte  achamos, 
da  falta  de  organização  politica  e  social  daquelles  tempos,  e 
da  extrema  brutalidade  dos  costumes,  como  se  podia  esperar 
de  um  povo  cujo  Rei  era  Deus,  mas  de  cujos  mandamentos 
só  lembrava-se  nas  suas  maiores  crises,  quando  surgiram  estes 
governadores  visuaes,  temporários.  Israel  brevemente  pediria 
um  Rei,  visivel,  na  terra,  e  ser-lhe-hia  dado.  Mas  esta  educação 
lenta,  secular  deste  longo  período  antes  de  Samuel  era  neces- 
sária e  foi  impressionando  em  Israel  a  grande  e  máxima  ver- 
dade que  Deus  é  o  nosso  verdadeiro  Senhor  e  monarcha,  a 
quem  toda  a  terra  está  subjeita. 

Os  Juizes  não  representavam  uma  magistratura  especial.3 
A  introducção  e  notas  do  compilador  deuteronomista,  Rd, 
faliam,  com  effeito,  dos  Juizes  como  governadores  de  Israel, 
de  todo  o  povo  ;  mas  nada  menos  histórico  do  que  isso.  Cada 
tribu,  até  o  tempo  de  Samuel,  se  arranjava  por  si  tal  qual  cada 
familia  :  só  quando  as  necessidades  da  defesa  as  aconselhavam 
escolher  um  centro  que  as  dirigisse  é  que  surgiam  esses  capitães 

\  A  divisão  actual  é  naturalmente  devida  ao  facto  que  os  novos  redactores  con- 
sideram Samuel  sobre  tudo  como  propheta,  com  sua  historia  ligada  inteiramente  á 
de  Eli  e  Saul  e  por  conseguinte  pertencente  á  dos  Reis.  Samuel,  todavia,  foi  Juiz. 
Vejam-se  1  Reis,  7  :  6,  15  :  "  Samuel  julgou  a  Israel  toda  a  sua  vida."' 

2  Os  heroes  são  de  tribus  diversas.  Assim,  Ehud  é  de  Benjamin  ;  Barac  de 
Nephtali:  Gedeão,  de  Manasséh ;  Abdon,  de  Ephraim;  Tola,  de  Issacar ;  Jair,  de 
Rubem  ;  Jephté,  de  Gad  ;  Elan  e  Ibzan,  de  Zebulun,  e  Sansão,  de  Dan. 

3  Na  sua  Gesch.  d.  Volker  Israel,  Ewald  parece  pensar  que  havia  tal  magistra- 
tura ;  mas  tal  não  é  sua  opinião.  Ao  contrario  diz  distinctamente  (Livro  2,  secção 
3a.  c,  I):  "Grandes  como  tinham  sido  estes  chefes,  o  seu  poder  sobre  o  povo  era, 
afinal  de  contas,  casual, — um  favor  do  céo  que  podia  vir-lhes  e  ser-lhes  tirado  sern 
que  isso  alterasse  a  base  do  Estado.  Era  um  systema  tolerado,  e  não  considerado 
legal  ou  necessário,"' 
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que  chamamos  Juizes  que,  nos  casos  extraordinários  de  perigo, 
despertavam  entre  outr.as  tribus,  ameaçadas  do  mesmo  perigo, 
uma  acção  conjuncta  em  beneficio  da  communhão  de  interesses 
mútuos.  Mas  eada  tribu,  como  cada  familia,  trabalhava 
para  si.  Não  havia  ideia  de  federação  regular,  nem  de  um 
governo  nacional,  e  só  o  perigo  as  reunia  e  fazia  buscar  alliança 
com  outra  ou  outras.  O  fito  religioso  de  Rd  fe-lo  generalisar, 
e,  vivendo  n'uma  época  já  bem  organizada,  pretendeu  mostrar 
que  estava  também  regularmente  organisada  a  instituição  dos 
Juizes.  É  verdade  que  em  Juizes,  10  :  3  diz  a  Vulg.  que 
Thola  "  successit  Jair  Galaadites," — succedou  a  Jair  de  Gilead. 
Esta  versão  está,  porém,  errada  pois  o  verbo  hebraico  significa 
vir  depois  e  não  succeder.1  O  governo  de  Israel  naquellc  tempo 
não  ia  alem  da  tribu.  Para  certos  negócios  appellavam  para 
os  Anciãos,  espécie  de  aristocracia  tribal ;  e  as  cidades  villas  e 
povoados  respeitavam  uma  espécie  de  cheik  como  os  Árabes 
ainda  hoje  têm.  Assim  é  que  foram  buscar  Jephté  os  Anciãos 
de  Gilead  para  combater  os  Ammonitas.  A  estes  Anciãos 
(zequenim)  provavelmente  uniam-se  os  "  homens  "  (bealim) 
de  que  nos  faliam  Juizes,  9  :  2,  18,  23,  47  ;  11  :  5,  etc.  Nas 
cidades  havia,  alem  de  Anciãos,  governadores  (8  :  14  ;  9  :  30)  ; 
mas  não  podemos  chamar  de  republicano  este  governo,  a  que 
faltava  um  centro  commum  a  toda  a  nação.2 

Sem  leis,  excepto  as  de  Moysés  que  só  guardavam  pela  tradi- 
ção, os  povos  de  Israel,  separados  uns  dos  outros,  faziam  o 
que  bem  entendiam ;  e  quando  vemos  ainda  hoje  a  que  poncto 
chega  a  brutalidade  na  guerra,  não  nos  devemos  admirar  a  que 
extremos  os  levavam  a  cobiça  da  conquista,  a  necessidade 
de  se  defenderem  e  o  desejo  de  implantarem  o  respeito  de 
sua  conquista  nos  habitantes  da  terra  que  vieram  oceupar. 
O  direito  do  mais  forte  era  geralmente  admittido  :  permittia- 
se  toda  a  casta  de  ardis  contra  o  inimigo  e  para  saldar  injurias 
pessoaes  qualquer  género  de  vingança  dos  offendidos  era  licito. 

No  que  diz  respeito  á  religião,  o  Israelita  adheria  vivamente 
a  Jahveh  e  pretendia  seguir  o  ensino  mosaico.  Mas  no  fundo 
acreditava  que  Jahveh  era  o  Deus  de  Israel  e  só  de  Israel, 
peculiar  á  sua  gente,  tal  como  Baal  e  Astarte  eram  os  deuses 
peculiares  dos  Canaanitas.    Assim,  como  na  maior  parte  dos 

1  Reuss  traduz:  "  Après  lui  se  leva  Iair,"  etc.  Ferreira  de  Almeida  traz  :  "E 
depois  delle  se  levantou  Jair."  O  Padre  Vigouroux  {La  Bille,  3,  223)  diz  :  "  Cette 
expression  d'après  1'hebrcu,  qui  n'indique  aucunement  1'idée  de  succession  propre- 
ment  dite.  .  .  ."  Vê-se  a  mesma  expressão  também  em  Juizes,  12:8,  11,  13,  e 
notamos  que  a  Vuhj.  dá  judicobit  em  8  e  13. 

2  Segundo  Salvador,  líist.  des  Instit.  de  Moisc  foi  este  propheta  o  '"fundador  da 
primeira  republica."  Vigouroux  cita  também  A.  Billiard  cuja  Organizatton  de  ht 
Jitp.  depois  Moite,  etc.  combate:  oh.  cit.,  vol.  3,  pag.  211,  nota  2.  Sobre  o 
governo  desse  tempo  v.  Kittel,  Geschichte  der  Jíeb.t  II,  §  38. 
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casos  elles  procuravam  viver  em  paz  com  esses  naturaes  cujas 
civilisação  era  muito  mais  adeautada  do  que  a  sua,  acontece 
que  no  seu  culto  de  Jahveh  os  Israelitas,  incorporavam  muitas 
formas  delles.  Por  exemplo,  os  Canaanitas  de  longa  data 
adoravam  a  Baal  nos  altos  dos  morros  e  montes,  e  assim  tiveram 
seus  sanctuarios  em  Bethel,  Berseba,  Sechem,  Hebron,  Gilgal 
(Galgala),  Penuel,  etc.  Pois  os  Israelitas  os  imitavam  e  no 
correr  do  tempo  todos  elles  tomaram-se  sanctuarios  de  Jahveh. 
A  adoração  nos  altos,  dos  postes  de  pedra  (maccebahs)  contra 
que  tanto  clamavam  depois  os  Prophetas,  veiu  igualmente  dos 
Canaanitas.  Não  é  que  elles  ahi  rendessem,  a  principio, 
culto  a  Baal  (como  pouco  a  pouco  fizeram),  mas  permittiam 
que  os  indígenas  tivessem  o  seu  Baal  como  elles  queriam  o 
seu  Jahveh,  na  restrictissima  concepção  que  tinham  então 
da  Divindade.  Ninguém  pode,  por  exemplo,  duvidar  da 
fidelidade  de  Gedeão,  que  batteu-se  nobremente  pela  causa  de 
Jahveh  ;  e  entretanto  quando  voltou  a  Ofra,  victorioso,  foi 
seu  primeiro  cuidado  erigir-lhe  um  altar  e,  com  o  ouro  dos 
camellos  dos  Madianitas,  fazer  fundir  uma  imagem  de  Jahveh, 
tal  qual  como  Mica  fizera  com  a  que  os  Daneos  furtaram  e  era 
servida  e  adorada  por  Levitas,  descendentes  do  próprio  Moysés. 
Os  Israelitas  conservaram-se  fieis  á  supremacia  de  Deus  mas 
o  seu  espirito  e  a  sua  fé  não  se  elevaram  á  uma  ideia  do  que 
representava  esta  supremacia.  Só  foi  em  Siloh,  onde  se  con- 
servou a  Arca,  que  parece  terem-se  conservado  as  melhores 
tradições  mosaicas. 

Este  conjuncto  de  cireumstancias,  todo  este  modo  de  vida 
nestes  séculos  chamados  dos  Juizes,  era,  porém,  necessário  á 
evolução  dessas  tribus  de  Israel  em  uma  nacionalidade.  Do 
próprio  contacto  com  a  cultura  superior  dos  habitantes  de 
Canaan  lucraram  elles  muito  para  o  seu  próprio  progresso 
intellectual  e  material.  Em  Canaan  já  havia  cidade  de 
"  escriptores,"  assim  chamada.  Seja  qual  fôr  a  origem  da 
arte  de  escrever  o  certo  é  que  na  Babylonia  antiga  já  existia  e 
dali  passou  a  Canaan  que,  até  na  sua  correspondência  official 
com  as  auctoridades  do  Egypto,  usara  dos  cuneiformes.  Do 
outra  lado,  a  Phenicia  desde  épocha  remotíssima,  empregava 
a  escripta  simples  pelas  consoantes,  sendo  que  dali  passou 
cila  á  Grécia,  marcando  isso  um  dos  passos  mais  agigantados 
do  progresso  humano  :  e  é  provável  que  os  Israelitas  cêdo  se 
instruíssem  no  uso  deste  importante  vehiculo  de  cultura  e 
fossem  escrevendo  os  seus  cânticos  e  outras  peças  históricas, 
como  a  benção  de  Jacob,  o  cântico  da  passagem  do  Mar  Ver- 
melho, o  cântico  de  Débora,  etc,  e  as  façanhas  mais  recentes 
dos  seus  heroes,  como  Gedeão.    Foi  providencialmente  deter» 
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minado  que  os  Israelitas  ficassem  entregues  a  si  mesmos.  Era 
preciso  que  sua  consciência,  religiosa  e  nacional,  se  formasse 
nessa  eschola  de  isolamento,  de  attaques  de  inimigos  e  na 
necessidade  de  recorrerem  a  Deus  para  os  livrarem.  Só  assim 
educavam-se  elles  na  verdadeira  responsabilidade  pessoal  e 
nacional. 


CAPITULO  XLIV 


SAMUEL  E  SAUL 

As  Fontes. — As  historias  do  ultimo  Juiz  e  Propheta  Samuel,  do  esta- 
belecimento da  monarchia  em  Israel  e  dos  seus  dous  primeiros  reis,  Saul 
e  David  (esta  ultima,  exclusivamente  dos  acontecimentos  que  precederam 
á  sua  morte)  compõem  os  dous  Livros  do  V.T.  que  na  Vulg.  são  chamados 
l  e  2  Reis  e  que,  como  já  dissemos,  os  Judeus  chamavam,  n'um  só  Livro, 
Samuel.  A  Septuaginta  dividiu  esse  Livro  em  dous,  bem  como  o  seguinte 
sobre  os  Reis,  e  os  denominou  B//3Xot  Baaikeio), — os  Livros  dos  Reinos. 
S.  Jeronymo  adoptou  esta  quadrupla  divisão  mudando  o  nome  de  Reinos 
para  o  de  Reis.  As  Bíblias  dos  Protestantes  conservam  a  denominação 
hebraica  de  1  e  2  Samuel  e  1  e  2  Reis,  estes  últimos  correspondendo  aos 
nossos  .'3  e  -A  Reis. 

O  1  Livro  Reis  comprehende  o  período  entre  o  nascimento 
de  Samuel  até  á  morte  do  primeiro  Rei,  Saul,  por  elle  sagrado. 
Os  filhos  do  sacerdote  Heli  portam-se  muito  mal  :  são  mortos 
n'uma  batalha  com  os  Philisteus  que  também  capturam  a 
Arca  do  Senhor,  trazendo-lhes  isto,  todavia,  as  maiores 
calamidades  que  só  cessam  quando  a  recambiam.  Samuel  é 
dedicado,  nascendo,  ao  serviço  do  Senhor,  cuja  Palavra  "  era 
preciosa  naquelles  dias  "  pois  "  não  havia  visão  manifesta." 
Samuel  exhorta  os  Israelitas  ao  arrependimento,  instando 
para  que  lançassem  fóra  os  deuses  estrangeiros,  preparando 
seus  corações  para  o  Senhor  que,  só  elle,  venceria  os  Philisteus. 
E  elles  procuraram  sinceramente  seguir  este  conselho.  Os 
Philisteus  são  humilhados,  e  Israel  recupera  as  suas  terras 
entre  Accaron  e  Geth.  Samuel,  velho,  constitue  seus  dous 
filhos  como  seus  successores,  mas  estes  se  desviam  do  caminho 
paterno  e  o  povo,  reunido  em  Ramath,  pede-lhe  que  constitua 
um  Rei  "  como  o  têm  todas  as  nações."  Deus  mandou  que 
lhes  fosse  feita  a  vontade,  mas  que  visse  bem  os  direitos  do 
Rei,  que  sobre  elle  reinaria,  e  que  especificou.  O  povo  insiste 
e  Saúl,  filho  de  Kis,  indo  á  procura  de  umas  jumentas  extra- 
viadas, foi  ter  com  Samuel  que,  avisado  da  escolha  do  Senhor, 
ungiu  Saúl  como  Rei  de  Israel.  Elle  só  é  geralmente  acceito 
depois  que  mostra  a  sua  proeza  militar  em  combate  com  os 
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Ammonitas  em  defesa  de  Jabés  de  Gilead.  Samuel,  muito 
envelhecido,  resigna  o  cargo.  Saul  batte-se  com  os  Philisteus 
e  seu  filho  Jonathas  destroca  a  guarnição  delles  em  Gábaa. 
Elie  ousa  oíferecer  holocausto,  emquanto  estava  cm  Gilgal, 
e  Samuel  faz-lhc  logo  ver  quão  nésciamente  havia  obrado,  e 
annuncia-lhc  que  o  seu  reino  não  subsistirá  para  o  futuro. 
Mas  elle  ainda  derrota  os  Philisteus  e  sae  contra  Moab,  Ammon, 
Edom  c  outros  inimigos.  Samuel  mandou-o  attacar  os  Amale- 
citas,  em  cuja  guerra,  tomou,  vivo,  o  seu  rei  Agag,  ao  qual 
foi  concedido  viver ;  Saul  c  o  povo  poupando  também  as 
manadas  de  ovelhas  c  outros  rebanhos.  Saul  perde  a  bençam 
de  Deus,  que  manda  Samuel  ungir  como  Rei  o  rapaz  David, 
pastor  de  ovelhas.  Atormentado  Saul  do  espirito  maligno, 
David,  bom  harpista,  é  chamado  para  alliviar  o  Rei,  com  a 
musica.  Depois,  David  consegue  matar  o  terrivel  chefe 
gigante  dos  Philisteus,  Golias.  Toma-se  muito  querido  da 
multidão.  Trava  profunda  amizade  com  Jonathas,  filho  de 
Saul.  Este  deixa-se  avassalar  de  terrivel  ciúme  de  David  e 
intenta  matal-o  pela  astúcia  :  Jonathas  procura  applacar 
esse  odio.  David  casa-sc  com  Micol,  filha  de  Saul.  Mas  a 
fúria  deste  contra  David  augmenta,  e  estende-se  a  Jonathas. 
David  tem  de  fugir  e  esconder-se  ;  mesmo  no  deserto  é  perse- 
guido por  Saul,  a  quem  aliás  poupa  quando  cahiu  em  suas 
mãos.  Morre  Samuel  e  David  foi  para  o  mais  seguro  deserto 
de  Faran.  Nabal,  potentado  do  Monte  Carmelo,  recusa-lhe 
mantimentos,  mas  sua  mulher  Abigail  corrige  este  insulto. 
Dentro  de  dez  dias  Nabal  morre  e  David  toma  Abigail  como 
sua  mulher.  Saul  ainda  persegue  nesse  deserto  a  David,  que 
o  poupa.  Saul  consulta  uma  pythonisa  que  lhe  diz  que  perderá 
o  reino  em  favor  de  David.  Este  tem  de  sustentar  lucta  contra 
os  Amalecitas  e  livra  os  captivos  que  tinham.  Os  Philisteus 
saem  contra  as  forças  de  Saul  e  as  derrotam  matando  a  Jonathas 
e  mais  dous  filhos  de  Saul  que  é  gravemente  ferido  e  morre 
logo  depois. 

Segundo  Livro. — David  chora  a  morte  de  Saul  e,  sobretudo 
a  de  Jonathas,  seu  amigo,  e  é  acclamado  Rei  em  Judá.  Mas 
Abner,  general  de  Saul,  constituc  Isboseth,  filho  de  Saul, 
como  Rei  de  Israel.  Ha  grande  guerra  entre  as  casas  de  David 
e  de  Saul  :  David  derrota  Isboseth  e  Abner  faz  alliança  com 
David,  mas  é  pouco  depois  morto  por  Joab,  ao  passo  que 
Isboseth  é  assassinado  por  dous  de  seus  capitães.  O  Livro 
passa  então  a  descrever  o  reinado  e  a  gloria  de  David  (caps.  5-8). 
Conquista  Jebus  ou  Jerusalém,  a  cidade  jebusita,  e  Hirão, 
Rei  de  Tyro,  constroc-lhe  ali  um  palácio.  Uma  invasão  dos 
Philisteus  é  destroçada.    David  traz  de  Gabaa  (Kirja-gearim) 
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a  Arca  do  Senhor  mas  deixa-a,  por  causa  da  morte  dc 
Oza,  em  casa  de  Obededom.  Apoz  trez  mezes  colloca-a  em 
Jerusalém  e  propõe-se  construir  um  Templo  a  Deus.  O  pro- 
pheta  Nathan  elogia  a  ideia  mas  depois,  melhor  avisado,  prohibe 
a  David  fazel-o  :  elle  tem  sido  muito  guerreiro  :  é  seu  filho 
quem  deverá  construil-o.  David  resigna-se.  Os  povos 
visinhos  attacam  David,  mas  este  derrota-os.  O  ca]3.  9  mostra 
como  o  Rei  tracta  carinhosamente  a  Mephibosheth,  filho  de 
Saul. 

Dos  caps.  10  a  20  ha  a  descripção  do  crime  de  David,  com 
Urias,  a  quem  manda  matar  para  tomar-lhe  a  mulher.  Nathan 
carrega  sobre  sua  cabeça  as  consequências  desse  seu  duplo 
peccado.  David  arrepende-se  sinceramente.  Morre  o  primeiro 
filho  desta  mulher  e  de  David,  mas  o  segundo,  Salomão,  vinga 
e  é  bemdicto  do  Senhor.  A  conducta  de  Amnon  para  com 
sua  meia-irmã  Tamar  faz  Absalão  matal-o.  Absalão  foge  mas 
volta  á  corte.  Em  pouco  tempo  depois  revolta-se  contra  o 
pai,  David,  que  é  obrigado  a  fugir  e  atravessa  o  Jordão. 
Absalão  aconselhado  pelo  seu  general  Aquitofel.  Cuzai  vai 
a  Jerusalém  desmanchar  seus  planos  e  é  ouvido.  David 
escapa-se,  e  x\quitofel  enforca-se.  David  vem  a  Manahaim 
onde  é  bem  recebido  por  Berzillai  e  outros.  Absalão  attaca-o 
ali,  é  repellido  e  foge,  sendo  morto  por  Joab  quando  preso 
pelos  galhos  de  uma  arvore.  David  lastima  e  chora  a  sua 
morte.  Volta  a  Jerusalém.  Decide  a  questão  de  terras  que 
surgira  entre  Siba  e  Mephisbosshet.  Ciúme  entre  Judá  e  as 
outras  tribus  sobre  o  que  estas  consideravam  pressa  em  fazer 
o  Rei  voltar  a  Jerusalém.  O  Benjamita  Siba  provocando 
uma  sedição,  é  morto. 

Seguem-se  então  no  Livro  2  vários  incidentes  esparsos. 
Vem  primeiro  a  descripção  da  fome  que  houve  no  reinado  de 
David,  que  durou  trez  annos,  è  a  de  quatro  guerras  contra  os 
Philisteus.  Vem  então  um  Cântico  em  Acção  de  graças,  de 
David,  que  pouco  differe  do  Psalmo  17,  e  mais  outro  Psalmo, 
e  depois  uma  lista  dos  guerreiros  do  Rei  e  suas  façanhas.  O 
Livro  fecha  com  o  recenseamento  que  David  mandou  fazer 
e  que  não  mereceu  a  approvação  divina.  Em  Israel  morreram 
de  peste  70,000  pessoas  e  David  offerece  holocaustos  para  que 
ella  cessasse. 

Os  dous  primeiros  livros  desta  secção  da  Biblia  formavam, 
como  acima  ficou  dito,  um  só,  o  Livro  de  Samuel ;  e  como 
elles  são  de  diverso  auctor  e  estylo  dos  dous  seguintes,  devem 
ser  tractados  separadamente.  Parece  haver  nos  quatro  uma 
historia  seguida  dos  Reis  de  Israel  e  depois  de  Israel  e  Judá, 
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começando  de  Samuel,  o  Juiz  e  Vidente  que  ungiu  a  Saul, 
instituindo  a  monarchia,  e  acabando  na  tomada  de  Jerusalém, 
e  parece  também  ser  essa  historia  a  obra  de  um  só  auctor.  Mas 
o  próprio  Livro  de  Samuel,  sem  f aliar  dos  outros,  é,  como  já 
se  viu,  uma  compilação.  Quem  o  ler  attentamente  vê  repetidos 
nellcs  os  processos  de  composição  hebraica  seguidos  nos  livros 
anteriores.  Um  escriptor  aproveitou  matcriaes  muito  antigos. 
Veiu  outro  que  accrescentou  ou  obteve  outros,  independentes, 
que  foram  accrescentados  por  outro,  posteriormente,  e  que, 
(las  duas  narrativas,  fez  uma  só,  com  todas  as  repetições  e 
incongruências,  sem  até  fundil-as  ou  corrigil-as.  Ainda  um 
segundo  editor  aproveitou  ulteriormente  esse  material,  aceres* 
centando-lhe  retoques  que  serviriam  ao  seu  poncto  de  vista 
pessoal.    Taes  são  1  e  2  Reis. 

É  escusado  dizer  que  tal  trabalho  não  tem,  nem  podia  ter 
auctor  certo  :  a  primeira  e  outras  quaesquer  compilações 
podiam  ter  sido  feitas  por  algum  conhecido  sacerdote  ou  pro- 
pheta  ou  doctor  na  Lei,  mas  não  os  livros  como  os  temos.  Só 
no  anuo  500  da  nossa  era  lembrou-se  o  Talmud  da  Babylonia 
de  attribuil-os  a  iSamweZ,  sem  lembrar-se  que  vem  ahi  mencionada 
a  morte  delle.  O  erudito  Abarbanal  era  1508  quiz  provar  que 
deviam  ser  attribuidos  a  Jeremias.  Mas,  mais  recentemente, 
bazeados  em  1  Par.,  29  :  29,  tem-sc  supposto  que  os  quatro 
livros  dos  Reis  foram  escriptos  por  Samuel,  Nathan  c  Gad,- — 
trez  Videntes,  pois  aquelle  texto  da  Vulgata  falia  de  gesta 
David,  Libro  Samuelis,  Libro  Nathan,  Volumine  Gad.  Na 
versão  LXX  a  palavra  empregada  é  uma  só,  Xóyot  que  significa 
historia,  como  no  titulo  Biblos  logon  Tobit,  livro  da  historia  de 
Tobias.  E  a  palavra  hebraica  dibrei  não  pôde  ser  traduzida 
por  livros,  como  sepher.1 

As  duas  secções  dos  quatro  livros  dos  Reis  são  compilações 
diversas.  Os  dous  primeiros  começam  do  nascimento  de 
Samuel  e  acabam  nos  últimos  dias  de  David,  depois  da  peste 
que  o  Senhor  inflingiu  como  castigo,  mas  antes  da  morte  do 
Rei.  Pareceria  que  melhor  teria  sido  parar  neste  aconteci- 
mento do  fim  do  reinado.  Os  criticos  mais  autorizados  julgam 
que  o  auctor  desse  Samuel  foi,  com  effeito,  adeante  ;  mas  o 
compilador  futuro  só  aproveitou  das  narrativas  da  continuação 
da  historia  depois  da  peste  aquillo  que  nos  é  conservado  no 
começo  de  3  Reis. 

Como  os  vemos  hoje  1  Heis.  ou  1  Samuel  começa  realmente 
em  Juizes,  pois  Samuel  e  seus  filhos  julgavam  a  Israel  como 

1  A  grande  versão  moderna  de  sábios  Judeus- Allemães,  sob  a  direcção  do  Dr. 
Zunz,  de  Berlim,  traz  historia.  Na  Bíblia  (hespanhola)  de  Ferrara,  os  Judeus 
liespanhúes  traduzem   dibre  por  palabras.     Ferreira  de  Almeida  traduz  por 
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Juizes  :  ao  passo  que  a  morte  de  David  com  que  devia  acabar 
a  obra  completa  de  Samuel  ou  1  e  2  Reis,  só  vem  narrada  em 
3  Reis,  cap.  2. 

Nos  livros  3  e  4  nota-se  um  grande  intuito  prophetico- 
didactico,  querendo  demonstrar  como  o  povo  continua- 
damente irritava  o  Senhor  com  a  idolatria  e  trazia  sobre  si 
todos  os  castigos  previstos  e  cujo  remate  foi  o  Captiveiro. 

Também  é  sensivel  a  differença  no  estylo,  o  dos  dous  primeiros 
livros  sendo  em  pura  linguagem  livre  de  arameismos,  que 
enchem  os  dous  outros.  Só  isto  demonstraria  que  são  de 
auctores  e  de  épochas  diversas. 

Demais,  é  notável  que  a  influencia  de  Moysés,  ou  antes,  do 
Deuteroiiomio  nos  dous  primeiros  livros  dos  Reis  seja  tão 
pequena.  De  facto  elles  citam  menos  Moysés  do  que  outra  qual- 
quer secção  do  V.T.  Em  Josué  vem  esse  nome  56  vezes  ; 
nos  Parai.,  e  Esdras,  31  vezes,  em  3  e  4  Reis,  dez  vezes,  nos 
Juizes,  tres  vezes,  e  aqui  só  duas  vezes,  e  ainda  assim  Moysés 
nos  é  apresentado  como  tendo  trazido  os  Israelitas  do  Egypto 
e  não  como  legislador. 

Como  no  livro  dos  Juizes,  muitas  das  principaes  leis  depois 
repetidas  do  Deut.,  são  desprezadas.  Por  exemplo,  o  Deut., 
13  :  14  e  Lev.,  17  :  3,  4,  exigem  um  só  sanctuario  :  em  1  e  2  Reis, 
(7  :  9,  10,  17  ;  9  :  13  ;  10  :  3  ;  14  :  35  de  1  Reis  e  24  :  18-25 
de  2  Reis)  erigem-se  altares  e  offerecem-se  sacrifícios  em  vários 
logares  em  Mizpha,  Rama,  Bethel,  etc,  sem  que  isto  merecesse 
a  desapprovação  de  Samuel.  E  isto  vem  provar,  além  de  outros 
ponctos,  que  a  confecção  destes  livros  é  anterior  ás  reformas 
do  Rei  Josiah,  e  duzentos  annos  antes  das  reformas  de  Esdras 
e  Nehemias,  que  corroboraram  aquell'outra. 

Entretanto,  nos  Livros  3  e  4  dos  Reis  já  se  respira  o  espirito 
deuteronomico.  A  Lei  é  citada  continuadamente  e  a  idolatria 
profligada  em  termos  muito  decididos  :  basta  verem  3  Reis, 
2:3;  3:14;  6  :  12  ;  8  :  58,  61  ;  9  :  4,  6  ;  11  :  38  ;  4  Reis, 
10  :  31  ;  14  :  6  ;  17  :  13-37  e  seg.  ;  18  :  6  ;  21  :  8.  Nada  disto 
nos  dous  primeiros  livros. 

O  facto  que  estes  dous  Livros  encerram  narrativas  indepen- 
dentes explica  não  só  as  suas  repetições  mas  as  suas  contra- 
dicções.  Assim,  quanto  á  duplicação  de  incidentes,  notam-sc 
o  do  modo  porque  Saul  foi  escolhido  Rei  e  foi  depois  rejeitado 
por  Deus  ;  o  modo  porque  Saul  ficou  conhecendo  David  ;  as 
circumstancias  da  fugida  deste  de  ao  pé»  do  Rei  ;  e  as  em  que 
David  poupou  a  vida  deste,  que  lhe  cahira  em  mãos  ;  a  fugida 
de  David  para  os  Philisteus  e  por  fim  os  pormenores  da  morte 
de  Saul.  De  cada  um  destes  factos  ha  duas  narrativas  ás 
vezes  de  difficil  harmonia. 
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Quanto  ás  contradicções  ellas  resaltarão  desta  ligeira  analyse 
dos  Livros  : 

1.  O  cântico  de  Hannah  (cap.  2)  é  considerado  additamento 
posterior  á  compilação  :  é  algum  cântico  guerreiro  que  se 
procurou  adaptar.  A  segunda  parte  do  v.  22  é  também 
enxertado  ahi,  nem  vem  na  versão  dos  LXX. 

2.  A  mais  antiga  das  narrativas  da  escolha  de  Saul  para 
Rei  é  attribuida  a,  digamos  J  e  comprehende  9  :  1  a  10  :  16  e 
27b  ao  cap.  11  :  11-15.  Saul  consulta  o  Vidente,  que  era  Samuel 
a  quem  o  Senhor  já  dera  instrucções  para  ungil-o  Rei.  Um 
mez  depois  a  cidade  de  Jabés  de  Gilead  é  cercada  pelos  Ammoni- 
tas  e  Saul  que  bate-os  e  é  acclamado  Rei  em  Gilgal.  É  bem 
diversa  a  alternativa  desta  historia.  Depois  da  derrota  dos 
Philisteus  pelos  Israelitas,  reunidos  em  Mizpah,  sob  a  direcção 
de  Samuel,  continuou  este  a  viver  em  paz  como  Juiz  até  que  a 
velhice  fel-o  passar  a  jurisdicção  a  seus  filhos  que  se  portaram 
tão  mal  que  o  povo  exigiu  a  escolha  de  um  Rei,  como  tinham 
as  nações  visinhas.  Isto  desagradou  muito  a  Samuel,  mas. 
por  mandado  de  Deus,  elle  lê  ao  povo  a  lei  do  Rei  e  escolheu 
o  Rei  pela  sorte,  primeiro  entre  as  tribus,  sendo  preferida  a  de 
Benjamin  e  depois  nesta  foi  escolhido  Saul.  Vê-se  que  o 
redactor  destas  duas  tradições  nem  se  deu  ao  trabalho  de 
refundil-as  :  sómentè  diz  (10  :  25-27)  que  a  ceremonia  de 
Gilgal  é  a  renovação  ou  confirmação  da  primeira  eleição  em 
Mizpah.    Esta  ultima  narrativa  é  de  E. 

3.  Xa  escolha  de  David  para  Rei  ha  a  narração  de  16  :  14  a 
23  ;  18  :  5,  em  que,  tendo  Saul  procurado  alguém  °tue  bem 
tocasse  musica,  seus  homens  indicaram-lhe  David  que  sabia 
tocar  harpa  e  era  "  homem  mui  forçoso  e  guerreiro,  sisudo  no 
f aliar  e  de  gentil  presença."  E  Saul  o  amou  e  fel-o  seu  escu- 
deiro, e  David  tocava  harpa  quando  quer  que  o  espirito  máo 
apoderava-se  de  Saul.    Tal  é  a  versão  de  J. 

Segundo  outra  narrativa  (17  :  1  a  18  :  5)  o  gigante  Golias, 
Philisteu,  desafia  por  quarenta  dias  a  qualquer  Israelita  a  um 
combate  singular  sem  que  ninguém  apparecesse.  Mas  eis  que 
o  mancebo  David,  pastor,  mandado  a  um  recado  a  seus  irmãos 
no  exercito,  ouve  os  insolentes  reptos  de  Golias  e  o  mata  com 
uma  pedra  de  sua  funda.  Saul,  enthusiasmado  pelo  rapaz, 
indaga  delle  e  da  familia  e  o  traz  para  a  sua  côrte.  Esta 
versão  é  attribuida  a  E. 

Vê-se  bem  como  é  difficil  harmonizar  narrações  tão  bazica- 
mente  eontradictorias.  A  versão  de  J  é  a  que  mais  confiança 
inspira,  e  mais  conforme  com  14  :  52  :  "  Saul  a  qualquer 
homem  que  via  valente  c  hábil  para  a  guerra,  o  aggregava  a  si." 
A  de  E  é  tirada  de  lenda  popular.    Demais  a  mais  no  seguinte 
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Livro  (2  Reis,  21  :  19)  diz-nos  o  texto  :  "  Houve  mais  outra 
terceira  guerra  em  Gob  contra  os  Philisteus,  na  qual  Elhanan, 
filho  de  Jaare-Oregin,  tecedor  de  pannos  a  côres  em  Belém, 
matou  a  Golias,  de  Geth,  que  levava  uma  lança  cuja  haste  era 
como  o  orgam  do  tear  dos  tecelões."  1 

No  Cod.  do  Vaticano,  um  dos  melhores  MSS.  da  LXX,  ha 
omissão  dos  vers.  12  a  31,  da  segunda  parte  do  vers.  38,  dos 
vers.  41,  48  (2a  parte),  50,  55  a  58  do  cap.  17  ;  e  do  Cap.  18:1a 
5  e  6  (primeira  parte,  até  Saul).  Os  críticos  modernos  crêm 
que  essas  omissões  dos  traductores  ou  antes  dos  copistas  só 
foram  feitas  para  fins  de  harmonizar-se  o  texto  mas  não  eliminam 
as  contradicções.  O  que  parece  é  que  um  narrador  consagrou 
a  tradição  popular,  muito  vehemente  durante  certo  período, 
e  o  outro  adheriu  estrictamente  aos  factos  históricos.  A  legenda 
confirmava  a  popularidade  de  David  e  a  lição  divina  da  força 
dos  humildes,  abençoados,  contra  os  gigantes,  orgulhosos.  É 
o  caso  em  que  a  própria  legenda,  si  o  é,  toma-se  valiosa  con- 
tribuição histórica  para  se  julgar  do  character  e  vida  do  grande 
Rei  de  Israel  e  Judá. 

4.  Caps.  23  a  27,  David  fugido.  Esta  parte  é  dos  dous, 
pertencendo  a  J  os  cap.  23  :  1-14  e  os  cap.  26  e  27  ;  e  a  E  os 
caps.  23  : 19  a  24  : 19  e  o  cap.  25.  Estão  em  perfeita  harmonia. 
A  noticia  da  morte  de  Samuel  em  25  :  Ia  é  uma  inserção  mais 
moderna. 

5.  Em  1  Reis,  cap.  31  a  2  Reis,  cap.  1,  morte  de  Saul,  temos 
outra  dupla  narrariva  :  n'uma,  a  mais  antiga,  de  J,  o  Rei,  em 
desespero,  suicida-se  depois  que  o  seu  escudeiro  recusa-se  a 
matal-o.    Na  outra,  de  E,  elle  pede  a  um  Amalecita  que  o  mate 

1  Em  1  Parai.  20:5  procura-se  harmonisar  a  discrepância  dizendo  que  neste 
ultimo  caso  foi  um  irmão  de  Golias  o  morto,  nem  citando-se  o  seu  nome. 

Tem-se  explicado  o  conflicto  de  narrativas  deste  modo :  David,  depois  de  certa 
permanência  como  harpista  de  Saul,  voltou  á  Belém  e  apoz  certo  prazo  foi  então  ao 
recado  de  seu  pai  no  campo  em  frente  aos  Philisteus,  dando-se  então  o  caso  de 
Golias,  que  naturalmente  attrahiu  muito  a  attençao  do  Rei.  Este  ao  vel-o  investir 
contra  o  incircumeidado  pergunta,  não  quem  era,  pois  parecia  bem  reconhecel-o 
(1  Reis,  17  :  33) ;  mas  esquecêra-se  da  sua  parantella,  e  perguntou  ao  general  Abner 
donde  era  aquelle  rapaz,  do  que  aliás  este  não  soube  como  responder.  E  quando 
David  veiu  ao  Rei,  perguntou-lhe  este  não  o  seu  nome  mas :  "  De  que  família  és  tu, 
ó  rapaz." 

Esta  explicação  é  bem  satisfactoria,  não  fosse  o  já  citado  vers.  19  do  cap.  21  do 
2  Reis,  e  1  Parai.  20  :  5.    E  impossível  dizer  qual  dos  dous  é  o  correcto. 

E  preciso  notar  que  a  palavra  Oregim,  ligada  ao  nome  próprio  Jaare  (Jair)  em 
2  Reis,  21 : 19,  é  erro  de  copista :  a  mesma  palavra  vem  repetida  no  fim  do  vers. 

Observaremos,  mais,  que  em  2  Reis  23 :  24  um  Elhanan  vem  mencionado  entre  os 
37  valentes  , de  David,  e  é  descripto  como  "de  Belém,  filho  de  seu  (David)  tio 
paterno."  E  impossível  conceber  que  David  se  gloriasse  e  fosse  reconhecido  como 
o  auctor  do  grande  feito  devido  a  seu  próprio  primo. 

Para  nós,  e  dizemol-o  com  hesitação  e  receio,  a  solução  é  esta :  David  prostrou 
Golias  e  logo  elle  e  seu  primo  adeantaram-se  ao  corpo  do  gigante  que  Elhanan,  o 
valente,  acabou  de  matar  á  espada,  cortando-lhe  a  cabeça. 
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pois  achava-se  muito  angustiado,  e  este  assim  o  fez.  O  pranto 
de  David  por  esta.  morte  é  tirado  do  Livro  dos  Justos,  que  1  :  18 
cita,  mas  provavelmente  composto  por  elle  mesmo. 

6.  2  Reis,  caps.  2-20.  Esta  historia  da  lucta  entre  as 
casas  de  Saul  e  de  David,  e  da  ascenção  deste  ultimo  ao  throno, 
está  escripta  com  unidade  de  plano,  e  a  narrativa  parece  ter 
sido  conservada  na  sua  forma  original,  excepto  as  mensagens 
de  Nathan,  que  parecem  ter  soffrido  expansão. 

7.  Caps.  21-24.  É  o  appendice  do  Livro  com  fragmentos 
heterogéneos  sobre  a  fome  em  Israel  ;  façanhas  contra  os 
Philisteus  ;  o  hymno  triumphal  de  David  depois  da  derrota 
de  seus  inimigos,  o  recenseamento  do  povo  e  seu  resultado. 
Estes  incidentes  interrompem  a  narrativa  dos  caps.  9  a  20,  que 
só  é  continuada  no  3  Livro. 


Os  dous  primeiros  Livros  dos  Reis  não  dão  attenção  á  ordem 
chronologica  dos  acontecimentos,  nem  á  própria  apresentação 
dos  factos.  Os  auctores  tinham  excellentes  fontes  donde 
sacca-los,  mas  é  evidente  que  só  quizeram  aproveita-los  tanto 
quanto  provavam  o  governo  divino  do  seu  aspecto  theocratico. 
Tractando,  por  exemplo,  do  importante  reinado  de  David, 
deixaram  passar  muitos  factos  importantes  e  até  guerras, 
que  são  mencionadas  no  Paralipomenos,  cujo  autor  não  teria 
tido  tanta  fonte  de  informações  como  as  que  lhe  eram  francas. 

A  victoria  de  Saul  sobre  os  Amalecitas  (1  Reis,  14  :  47,  48) 
vem  antes  da  lucta  com  elles  travada  (cap.  15).  A  guerra  de 
David  com  os  Ammonitas  e  Syrios  é  mencionada  (2  Reis,  8) 
para  depois  ser  descripta  no  cap.  10.  A  secção  1  Reis,  23  :  8- 
39,  devia  vir,  chronologicamente,  com  2  Reis,  5  :  1-10  (como 
nos  Parai.).  A  passagem  21  :  15-22  nada  tem  que  ver  com  o 
vers.  14  antecedente  mas  sim  com  2  Reis,  12  :  30,  31.  E  o 
cântico  de  David  no  cap.  22  está  evidentemente  deslocado. 

O  character  dos  dous  Livros  é  eminentemente  religioso  e 
theocratico,  e  como  taes  oceupam  um  dos  logares  mais  dis- 
tinctos  na  litteratura  do  V.  T.  Elle  nos  dá  também  a  historia 
do  inicio  da  ordem  prophetica  que  tamanha  importância  veiu 
exercer  na  vida  do  povo  escolhido,  e  não  é  sem  bastante  razão 
que  os  Judeus,  apezar  do  grande  nome  de  David  que  enche 
o  segundo  Livro,  chamam  aos  dous  de  Samuel. 

Entre  o  tempo  das  historias  dos  Juizes  de  Israel,  recolhidas 
no  respectivo  Livro,  c  o  do  seguinte  no  V.  T.  ha  de  certo  um 
intervallo]  considerável.  Este  Livro,  a  que  precede  o  de 
Juizes  é  o  que  a  Vulg.  chama  1  Reis,  mas  que  os  Judeus  e^as 
Bíblias  editadas  pelos  Protestantes  denominam  1  Samuel  pois 
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que  occupa-se  com  bastante  destaque  do  que  o  redactor  pos- 
terior desse  Livro  considera  como  o  ultimo  Juiz,  Samuel.  A 
narrativa  mais  antiga  do  Livro  considera  Samuel  como  um 
"  homem  de  Deus,"  "  muito  considerado  "  e  vidente,  pois  o 
que  depois  se  chamava  propheta  era  a  principio  o  vidente 
(1  Reis,  9  :  6,  9).  Sobre  este  vidente,  diz  o  texto,  "  tudo  o 
que  elle  diz  succede  infallivelmente."  E  estas  informações 
são  preparatórias  á  historia  de  como  um  homem  de  Benjamin, 
Saul,  filho  de  Kish,  procurou  o  vidente  para  auxilia-lo  a  achar 
umas  jumentas  de  seu  pai. 

Nos  accrescimos  mais  modernos,  que  não  são  por  isso,  em 
geral,  menos  históricos,  do  que  a  primeira  narrativa,  este 
Samuel  é  elevado  á  posição  de  um  magistrado,  como  juiz 
moderno,  alem  de  propheta,  gozando  de  enorme  influencia  por 
todo  Israel,  ungindo  não  só  o  primeiro  rei  (como  na  primeira 
versão)  mas  também  (o  que  padece  duvida)  ao  seu  successor. 

Samuel,  no  Heb.  Chemu-el  (nome  de  Deus)  e  na  LXX, 
2afxovrjX,  apparece-nos  primeiro  no  Templo  em  Siloh,  onde 
permanecia  a  Arca  da  Alliança,  e  cujo  sacerdote  chamava-se 
Heli. 

Siloh,  já  nossa  conhecida  do  tempo  de  Josué,  e  que  a  LXX 
chama  ora  de  2^Ào>  ora  de  S^Àw/x  (Juizes,  21  :  12,  19,  21)  é 
hoje  Seilun,  o  ficava  a  20  Kilom.  ao  S.  de  Sechem.  Poucas 
localidades  são  tão  minuciosamente  descriptas  na  Biblia  como 
Siloh.  Diz  Juizes,  21  :  19  :  "  está  situada  ao  Norte  da  cidade 
de  Bethel  e  ao  oriente  do  caminho  que  vai  de  Bethel  a  Sechem 
e  ao  meiodia  da  cidade  de  Lebona,"- — esta  ultima  sendo  a 
moderna  El-Luban  a  cinco  kilom.  a  NO.  de  Seilun.  Foi 
ahi  que  Josué  dividiu  a  terra  de  Canaan  pelas  tribus  de  Israel.1 

Josué  reuniu  ahi  o  povo  afim  de  lançar  sortes  para  esta 
divisão  deante  de  Jahveh  pois  ahi  mandára  elle  collocar  a 
"  tenda  da  revelação  (Jos.,  18  :  1)  ou  Tabernáculo.  Siloh 
continuou  sendo  o  principal  sanctuario  israelita  até  o  fim  do 
período  dos  Juizes.  Neste  tempo  de  que  vamos  agora  tractar 
já  havia  ali  um  Templo  (e  não  meramente  uma  "  tenda  "), 
com  o  seu  sacerdote  principal  c  coadjutores,  a  ao  qual  vinha 
muita  gente  de  longe  adorar  a  Jahveh.  Que  existia  um 
edifício  vê-se  de  facto  que  tinha  porta  e  humbraes  (1  Reis,  1:9). 
Solemnizava-se  ahi  a  festa  annual  chamada  "  de  Jahveh," 
em  que  dansavam  as  donzellas  da  cidade  em  coros,  e  essa  festa 
era  a  da  primeira  colheita,  das  primicias  do  trabalho,  de  que 
tracta  o  Ex.,  23  :  16,  e  de  que  provavelmente  surgiu  depois  a 
dos  tabernáculos.  A  Arca  da  Alliança  fora  ali  recolhida  no 
Templo  que  só  por  isso  merecia  a  veneração  em  que  o  tinha 

i  Jos.,  18  :  8-10  ;  18  : 1    19  :  51 ;  21 ;  2  ;  22  :  9,  12. 
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Israel.  Contra  este  procedimento  dos  filhos  de  Heli  pix> 
nunciou-se  um  "  homem  de  Deus  "  que  disse  ao  pai  que  o 
Senhor  honra  aos  que  o  honram  e  despreza  os  que  o  desprezam. 
Assim,  pois,  já  que  Heli  e  seus  filhos  o  deshonraram,  todos  os 
seus  descendentes  morreriam  iia  flor  da  edade,  sendo  que 
Hophni  e  Phinehas  cahirão  mortos  no  mesmo  dia.  E  Deus 
suscitará  um  sacerdote  fiel  que  obrará  segundo  o  Seu  Espirito 
(2  :  27-35). 

Mais  ou  menos  em  1100-1080  a.c.  presidia  ao  Templo  o 
sacerdote  Heli,  assistido  por  seus  dous  filhos,  Hophni  e  Phineas, 
para  os  quaes  se  mostrava  muito  fraco,  permittindo-lhes  que 
tivassem  pura  si  mesmos  carnes  consagradas,  não  só  cruas 
com  a  gordura  como  as  assadas  que  os  fieis  traziam  para  seus 
sacrifícios.  E  alem  disto  practicavam  immoralidade  com  as 
mulheres  que  assistiam  á  tenda  da  revelação.  Não  é  que  Heli, 
já  "  muito  velho  "  não  procurasse  corrigir  os  filhos,  mas  não 
agia  com  a  energia  que  o  caso  reclamava,  retirando  os  filhos 
do  serviço  divino,  que  tanto  achincalhavam. 

Ora  em  cêrca  de  1100  a.c.  subia  de  sua  cidade  ao  Templo 
para  adorar  a  Jahveh  e  trazer-lhe  sacrifícios  um  Ephraimita 
chamado  Elkanah,  que  tinha  duas  mulheres,  uma  das  quaes 
sentia-se  muito  humilhada  e  triste  por  ser  estéril.  N'uma  das 
suas  visitas  annuaes  ao  Templo,  Hannah  orou  fervorosamente 
a  Deus  para  dar-lhe  um  filho  e  prometteu  que  si  fosse  varão 
da-lo-hia  a  Jahveh  "  por  todos  os  dias  da  sua  vida  "  e  não 
passaria  "  navalha  pela  sua  cabeça,"  como  nazarita  con- 
sagrado. Jahveh  "  lembrou-se  delia,"  e  deu-lhe  por  filho  a 
um  menino  que  ella  chamou  Samuel,  e  que,  um  tanto  crescido 
Hannah  entregou  ao  sacerdote  Heli  para  o  serviço  de  Jahveh. 

Uma  vez  estando  Heli  já  deitado,  pois  começava  a  faltar-lhe 
a  vista,  e  adormecido  o  menino  "  no  Templo  de  Jahveh  onde 
estava  a  arca  de  Deus,"  chamou  Jahveh  a  Samuel ;  e  o 
menino,  pensando  que  era  o  sacerdote  quem  o  procurava 
apresentou-se  deante  delle.  "  Não  te  chamei,  meu  filho  : 
volta  e  dorme,"  respondeu  o  ancião.  E  segunda  vez  aconteceu 
o  mesmo.  Na  terceira  vez,  quando  reappareceu  o  menino, 
Heli  lhe  recommendou  que  si  fosse  chamado  novamente  não 
viesse  ter  com  elle  mas  respondesse  :  "  Falia,  Senhor,  porque 
o  teu  servo  ouve."  E  com  effeito  na  quarta  vez  que  o  menino 
ouviu  "  Samuel,  Samuel,"  disse  como  fôra  ensinado,  e  Jahveh 
revelou-lhe  que  breve  cumpriria  o  que  annunciára  a  Heli  sobre 
a  casa  deste  por  causa  da  iniquidade  de  seus  filhos.  Samuel 
descobriu  ao  sacerdote  as  palavras  de  Jahveh  e  Heli  exclamou, 
resignado  :  "  Elle  é  o  Senhor  :  faça  o  que  fôr  agradável  aos 
seus  olhos."    Samuel,  porém,  crescia  e  Jahveh  era  com  elle  ; 
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"  e  todo  o  Israel,  desde  Dan  até  Bersabé  conheceu  que  Samuel 
era  propheta  fiel  de  Jahveh  "  (cap.  3). 

A  narrativa  passa  em  seguida  a  referir  logo  um  dos  maiores 
encontros  que  Israel  teve  com  os  Philisteus  e  em  que  estes, 
na  batalha  de  Aphec,  lhe  infligiram  um  grande  desastre.1 

Desde  o  reinado  do  Pharaó  do  Êxodo,  o  Egypto  cahiu  em 
estado  de  guerra  civil  e  anarchia  de  que  com  vagar  seus  suc- 
cessores  Setnecht  e  Rameses  III  o  levantaram.  No  tempo 
deste  ultimo  monarcha  povos  do  Mediterrâneo  tentaram  invadir 

0  Egypto  para  ahi  estabelecerem-se  ;  e  entre  essas  hordas 
contra  as  quaes  Rameses  marchou  e  derrotou,  contava-se  a 
gente  de  Keta  que  destroçada,  dirigiu-se  então  para  Léste, 
entrou  no  sul  da  Palestina,  e  occupou  a  sua  costa  maritima 
meridional.  Essa  gente  suppôe-se  ser  de  origem  Pulista  ou 
Pulsata  que  a  seu  turno  veiu  do  tronco  de  Chypre  e  Creta. 
Em  todo  o  caso  ella  deu  o  seu  nome,  Keretheus  e  Peletheus,  á 
terra  que  occupou.  Na  epocha  de  Jesué  elles  dominavam  em 
6000  Kil.  q.  de  extensos  e  fertillissimos  campos  e  já  tinham 
cinco  reis  ou  seranim  em  Gaza,  Azot,  Ascalon,  Geth  e  Acaron 
(Jos.,  13:3).  Eram  soldados  esplendidos,  com  excellente 
organização  em  batalhões  e  companhias,  archeiros  e  com 
infan teria  de  armas  pesadas  e  carroças  de  foices  (1  Reis.,  31  :  3  ; 

1  Parai.,  10  :  3  ;  1  Reis.,  29  :  2  ;  Juizes,  1  :  10).  Seus  processos 
de  guerra  e  de  conservar  os  resultados  que  delia  obtinham 
revelavam  tino  politico.  Si  no  primeiro  embate  não  davam 
quartel  ao  inimigo  e  logo  depois  do  triumpho  o  despojavam  de 
quanto  podiam  (1  Reis,  13  :  17,  18),  contentavam-se  depois 
com  a  sua  submissão  pacifica,  não  o  molestando  mais  comtanto 
que  lhes  pagasse  ponctualmente  o  tributo  exigido.  Os  Philis- 
teus, porém,  não  deixavam  ao  vencido  o  uso  dos  instrumentos 
metallicos  ou  armas  de  qualquer  sorte.  No  tempo  de  Saul 
não  havia  ferreiros  em  Israel  pois  prohibiram  que  os  Hebreus 
forjassem  espadas  (1  Reis,  13  :  19-21). 

Quando  os  Israelitas  vieram  fixar-se  em  Canaan,  não  achavam- 
se  os  Philisteus  senhores  somente  da  bella  nesga  maritima  ao 
sul  do  paiz  mas  até  já  haviam  começado  a  penetrar  nos  planaltos 
do  centro.  O  que  queriam  realmente  era  estabelecerem-se  na 
região  montanhosa  de  Ephraim  para  dahi  passarem-se  para  a 
fértil  planicie  de  Jezreel.  A  falta  de  unidade  e  de  sufficiente 
organização  politica  nas  tribus  dos  Israelitas  deu  ensejo  aos 
Philisteus  de  irem  sempre  estendendo  o  seu  domínio  ;  de  modo 
que  pouco  a  pouco  aquelles  conquistadores  da  Palestina  se 
viram  reduzidos  á  posição  de  seus  tributários.  Os  Philisteus 
não  faziam  grandes  guerras  :  procuravam  apenas  domar  os 
1  V.  illustração  no  fim  do  vol. 
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que  ousavam  enfrenta-los,  e  contentavam-se,  em  geral,  com 
cambates  rápidos  e  decisivos  desde  que  aos  adversários  enfra- 
quecidos era  impossível  formar  uma  forte  alliança  contra  elles. 
As  vezes,  porém,  era  a  resistência  um  tanto  mais  forte  e  nesses 
casos  a  lucta  prolongava-se.  Assim,  alem  dos  seus  outros 
visinhos  do  oriente,  os  Edomitas,  Ammonitas  e  Moabitas  e 
alem  dos  Canaanitas,  no  meio  de  si  próprio  c  ainda  não  sub- 
jugados ou  extinctos,  como  se  faz  menção  cap.  anterior,  os 
Israelitas,  sobretudo  Judá  e  Benjamin,  soffriam  a  pressão 
constante  dos  Philisteus.  No  tempo  dos  Juizes  vimos  até 
longos  períodos  de  oppressão  delles,  como  a  do  tempo  de  Jabin 
e  Sisara  (Juizes,  4  :  2-4  ;  5  :  G,  7)  quando  Chamgar  libertou 
Israel  delles  (lã.,  3  :  31  ;  10  :  11).  Houve  mais  o  período  de 
dezoito  annos  de  oppressão  dos  Philisteus  (id.,  10  :  6,  7)  que 
foi  provavelmente  quando  appareceu  Samsão.  Depois  dessa, 
a  mais  longa  oppressão  foi  no  periodo  em  que  exerceu  as  func- 
ções  de  Juiz  o  supracitado  sacerdote  Heli  a  que  refere-se 
succintamente  o  texto  de  Juizes,  13  :  1,  em  que  apenas  se  diz 
que  o  Senhor  entregou  os  Israelitas  ás  mãos  dos  Philisteus  por 
quarenta  annos. 

Apezar  de  tudo  isto,  porém,  os  Israelitas  prosperaram  e 
naquelles  períodos  de  paz  fortaleceram-se  de  modo  que,  quando 
por  esse  tempo,  os  Philisteus  resolveram  fazer-lhcs  mais  uma 
guerra  já  puderam  colligir  um  exercito  considerável. 

No  tempo  de  que  nos  oceupamos  agora,  estenderani-se  em 
linha  de  batalha  em  Aphec,1  ao  passo  que  os  Israelitas  ajunc- 
taram-se  em  Ebenézer,2  ambas  na  entrada  da  ubérrima  planicie 
de  Jezreel,  ao  Norte  da  moderna  Samaria.  Foram  ahi  feridas 
duas  batalhas.  Logo  na  primeira  perdeu  Israel  4000  homens, 
retirando-se  apressadamente  ás  suas  montanhas.  Para  se 
assegurarem  da  victoria  n'uma  crise  tão  séria,  mandaram  vir 
de  Siloh  a  Arca  de  Jahveii  que,  estavam  certos,  lhes  traria  o 
desejado  resultado.  Foram,  porém,  vãs  as  suas  esperanças  : 
os  Philisteus  obtiveram  ainda  maior  triumpho,  contaram  30,000 
cadáveres  do  adversário  no  campo  da  batalha  ;  mais  ainda  : 
chegaram  a  tomar  a  própria  Arca  da  Alliança,  e  penetrando 
até  Siloh  arrazaram  o  antigo  e  venerável  Sanctuario  que  não 
só  abrigava  a  Arca  mas  mantinha  o  culto  e  as  tradições  mosaicas 

1  Havia  varias  Aphec, — nome  que  dizem  significar  forte,  rcducto.  Velo  contexto 
parece  <pie  a  de  que  se  trácia  achava-se  ao  norte  da  planicie  de  Charon,  no  caminho 
de  Megyido,  isto  aliás  contra  a  opinião  de  Conder  (pie  o  colloca  perto  de  Gilboa,  o 
que  não  parece  admissível  e  com  boas  razoes,  a  Sir  G.  Adam  Smith,  na  sua 
Geographia  da  Palestina. 

2  A.  P.  Figueiredo  dá  este  logar  como  "a  pedra  do  Succorro  "  que  é  a  traducção 
do  seu  nome.  Convém  notar  que  ha  outra  Ebenézer  em  1  Reis,  7  : 12.  A  exacta 
localidade  de  ambas  não  está  verificada. 
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na  sua  maior  puresa.  Antes  dessa  invasão,  o  sacerdote  Heli 
quando  soube,  pelo  primeiro  correio,  da  derrota  dos  seus 
irmãos,  da  morte  de  seus  filhos  Hophni  e  Phinehas,  que  con- 
duziram a  Arca,  e  da  tomada  da  própria  Arca  pelos  Philisteus, 
cahiu  da  cadeira  em  que  estava  assentado  e  morreu  da  queda 
(1  Reis,  cap.  4). 

Esta  apprehensão  da  Arca  de  Jahveh  dá  a  medida  da  calami- 
dade que  sobreveiu  a  Israel,  e  da  correspondente  exaltação 
dos  Philisteus.  Ainda  muito  tempo  depois,  no  Psalmo  77  diz 
o  poeta  que  os  Israelitas  incitaram  Deus  á  ira  pela  sua  idolatria 
e  "  Deus  os  desprezou  e  reduziu  a  Israel  ao  extremo  abatimento, 
rejeitando  o  tabernáculo  de  Siloh,  Seu  próprio  tabernáculo 
onde  morou  entre  os  homens,  e  entregou  ao  captiveiro  a  força 
delles.  .  .  .  E  o  fogo  devorou  aos  seus  mancebos,  e  as  suas  virgens 
não  foram  choradas,  e  os  seus  sacerdotes  pereceram  á  espada  " 
(vers.  58-64).  E  assim  acabou  também  com  Siloh,  como 
vamos  ver,  a  supremacia  da  tribu  de  Ephraim.  Este  primeiro 
templo  cahiu  sob  os  Philisteus,  como  o  segundo  deverá  cahir  sob 
os  Babylonios  e  o  terceiro  e  ultimo  sob  os  exércitos  de  Tito.1 

É  notável  que  a  historia  não  tenha  conservado  o  nome  do 
chefe  que  dirigiu  as  forças  de  Israel  em  Aphcc.  Isto  mesmo 
mostra  a  falta  de  organização  politica  c  militar  entre  as  tribus  ; 
e  a  sua  grande  derrota,  conjunctamente  com  o  golpe  profundo 
da  perda  da  Arca  e  a  destruição  de  Siloh,  deviam  levar  os 
Israelitas  á  convicção  de  que  precisavam  tomar  um  novo  rumo 
não  só  ao  seu  governo  como  no  principal, — nas  suas  relações 
com  Jahveh  que  dava-lhes  tão  manifestas  provas  do  Seu 
desprazer,  e  da  Sua  ira. 

Foi  nos  seguintes  annos  em  que  delles  amadureciam  taes 
convicções  que  reappareceu  em  scena  Samuel  que  muito 
certamente  passára  este  tempo  organizando  escholas  de  pro- 
phetas  e  em  outros  actos  de  fervorosa  vida  religiosa  na  sua 
villa  natal  de  Ramah,  em  Benjamin,  desde  que  desapparecêra 
o  sanctuario  em  que  servia.2  Vendo,  provavelmente  que  seus 
compatriotas,  apezar  das  tribulações  dos  últimos  annos  con- 
tinuavam na  practica  da  idolatria  e  isto  no  meio  de  intolerável 
oppressão  dos  Philisteus  nas  recentes  décadas,  Samuel  con- 
vocou em  Mizpah  3  uma  reunião  de  "  todo  o  Israel  para  eu 

1  Stanley,  Jeivish  Church,  Lect.  XVII. 

2  Ha  oito  ou  nove  Ramah  no  V.  T.  O  de  Samuel,  segundo  Ewald,  era  logarejo 
sem  importância.  Kittel  diz  que  passaram-se  sessenta  annos  entre  a  derrota  de 
Aphec  e  o  reapparecimento  de  Samuel ;  ter  á  razão? 

3  Havia  muitas  Mizpah  ;  esta,  porém,  é  a  que  Robin^on  pensa  ser  hoje  Neby 
Samwil :  Conder  crê  que  é  a  mesma  cidade  que  Nob.  E  a  Maspha  e  Sapha  dos 
Maccabeus  e  de  Flávio  Josepho.  Gilgal,  como  ja  dissemos  em  Jos.  Ficava  a 
cinco  kilometros  de  Jericó  hoje  chamada  Tell  Jiljulich  :  havia  porem  outras. 
Bethel,  hoje  Beitin,  fora  onde  Abrahão  e  seu  sobrinho  Lot  se  separaram.    Fica  a 
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orar  por  vós  "  (7  :  3-6)  ;  c  ahi,  com  ritos  que  exprimiam  a 
sua  humildade  e  arrependimento,  os  Israelitas  confessaram  as 
suas  faltas  e  apostasia.  Fôra  em  Mizpah  que  se  reuniu  como 
já  vimos,  todo  o  povo  para  consultar  Jahveh  sobre  a  vingança 
do  ultraje  feito  ao  Levita  pelos  Benjamitas  de  Gabaa  {Juizes, 
20  :  1  e  scg.)  e  foi  ahi  que  Samuel  julgou  os  filhos  de  Israel 
(1  Reis,  7:6).  A  sua  força  de  caracter,  a  sua  invencível  energia, 
a  sua  austeridade  e  os  seus  incessantes  trabalhos  em  prol  do 
restabelecimento  da  religião  pura,  deram-lhe  tal  auctoridade 
em  Israel  que  ella  se  estendia  "  de  Dan  até  Berseba  "  (3  :  20). 
Foi-lhe  devido  o  grande  movimento  espiritual  e  intellectual 
que  veiu  a  florescer  no  tempo  de  David  e  produziu  seus  melhores 
fructos  no  de  Solomão.  A  posição  de  Samuel  era  a  de  um 
Juiz  e  Propheta,  que  todas  as  tribus  queriam  ouvir,  pois 
julgavam  sabias  as  suas  palavras  e  decisões.  Apezar  de  ser 
filho  de  um  Ephraimita,  e  de  se  achar  ligado  á  classe  dos  Levitas 
não  era  propriamente  sacerdote.1  Não  é  de  admirar,  pois, 
que  "  julgasse  "  a  Israel  até  o  tempo  de  David,  pois  a  sua 
auctoridade  meramente  moral  não  entrava  em  conflicto  com 
a  civil,  apezar  de  parecer  nesses  tempos  de  tanto  desgoverno 
e  indecisão,  reunir  em  suas  mãos  todos  os  poderes  da  nova 
nação.  Durante  a  sua  vida  a  Religião  parecia  ter  recobrado 
parte  do  seu  antigo  prestigio. 

O  texto  mais  moderno,  referindo  a  convocação  de  Mizpah, 
diz  que  quando  os  Philisteus  ouviram  que  os  Israelitas,  se 
reuniram  ali,  marcharam  logo  contra  elles,  o  que  aterrorisou-os 
por  extremo.  Samuel  offereceu  holocausto  e  orou  ao  Senhor  : 
e  graças  á  uma  furiosa  tempestade  que  sobreveiu,  os  Philisteus 
fugiram  c  os  Israelitas  os  perseguiram  até  Bethcar,  cuja  situação 
ignora-se.  E  se  acerescenta  que  não  só  os  Israelitas  reoceuparam 
as  cidades  tomadas  pelos  Philisteus,  mas  ainda  até  que  estes 
"  não  ousaram  mais  a  vir  sobre  as  terras  de  Israel,"— texto  a 
que  parece  faltar  alguma  clausula  explicativa,  pois,  como  se 
acha,  contradiz  toda  a  historia  de  Saul. 

Continuava  entretanto,  a  situação  de  Israel  cheia  de  perigos. 
Os  Philisteus  conseguiram  encravar-se  na  parte  do  paiz  por  elle 
habitada.  Estabeleceram  acampamento  permanente  em 
Michmas,  hoje  Muckmas,  a  Léste  de  Beth-aven,  ao  Norte  do 

12-13  kilometros  de  Jericó.  E  de  notar  que  os  trez  logares  ficam  a  pouca  distancia 
um  do  outro  e  todos  em  Benjamin,  o  que  faz  suppôr  que  a  influencia  directa  de 
Samuel  era  local.  Elle  residia  em  Ramath  ou  Ramathaim-Sophim  que  as  melhores 
austoridades  julgam  ser  a  actual  villa  christã  de  Ramathah,  a  õ  kilometros  ao  sul 
de  Bethel-Siloh,  hoje  Seilun,  que  ficava  a  16  kilom.  ao  N.  de  Bethel.  E  desse 
pequeno  circulo  a  fama  de  Samuel  se  espalhou  por  todo  Israel. 

1  S.  Jeronymo,  Advers.  Jovin.,  diz  "Samuel  propheta  fuit,  Judex  fuit,  Levita 
fuit,  non  pontifex  ne  sacerdos  quidem." 
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uadi  chamado  agora  Suvainit, — isto  é,  já  na  vertente  oriental, 
que  dá  para  o  Jordão  meridional ;  ao  passo  que  em  logares 
como  Gabaa  de  Benjamin,  residiam  collectores  philisteus  de 
impostos  (10  :  5  :  13  :  4) ;  e  chegavam  a  obrigar  Israelitas  a 
serviços  de  guerra  (14  :  21).  Era  impossivel  que  os  herdeiros 
das  promessas  de  £)eus,  que  Elie  escolhêra  para  suas  teste- 
munhas na  terra,  se  mostrassem  indifferentes  a  tão  deprimente 
situação  e  não  se  revoltassem  contra  ella,  buscando  congregar 
as  forças  esparsas  do  paiz  e  fazendo  esquecer  os  ciúmes  inter- 
tribaes,  tudo  em  prol  da  unificação  de  um  Israel  forte,  respeitado, 
e  temido.  Deus  promettêra  dar  esta  terra  a  Jacob  e  sua 
descendência  e  ella  estava  dominada  realmente  pelo  incircum- 
cidado.  O  povo  hebreu,  com  effeito,  pensou  em  dar-se  um  novo 
governo.  -Samuel,  por  toda  a  terra  venerado  por  suas  virtudes, 
estava  envelhecido  e  não  serviria  jamais  para  guiar  o  povo 
nas  guerras  necessárias  para  firmar-se  o  domínio  hebreu  na 
Palestina.  A  instituição  do  Juiz,  como  se  foi  desenvolvendo 
sob  Heli  e  Samuel,  não  bastava  ás'  necessidades  militares.  E 
mesmo  como  mestre  e  guia  espiritual  do  povo,  o  Juizado  falhava 
a  olhos  vistos  pois  os  dous  filhos  de  Samuel  aos  quaes  elle  dele- 
gava seus  poderes,  deixaram-se  corromper  e  seus  julgamentos 
nenhum  peso  tinham.  Não  é  que  a  dignidade  do  Juiz  fosse 
hereditária,  observa  Reuss,  pois,  o  próprio  Samuel  carecia 
de  posição  official.  Foram  as  suas  eminentes  qualidades 
pessoaes,  sua  sempre  crescente  influencia  e  renome  que  o  faziam 
requestado  dos  ponctos  mais  afastados  para  servir  de  juiz  nas 
pendências  particulares.  Ora  não  podendo  sempre  ir  elle 
mesmo  a  esses  ponctos  mandava  seus  filhos  que  não  só  não 
corresponderam  ao  que  se  esperava  da  estirpe  de  tão  egrégio 
pai,  como  perverteram  a  justiça  (8:3).  Foi  nesta  situação 
que  os  Anciãos  de  Israel  resolveram  ir  a  Ramathaim  procurar 
a  Samuel  e  pedirem-lhe  que  désse  um  Rei  a  Israel.1  Já  se  viu 
como  se  pensara  na  acclamação  de  Gedeão  como  rei  (em  cêrea 
de  1250  a.c.)  perto  de  200  annos  antes  e  como  Abimelec  con- 
seguira cingir  a  coroa,  matando  seus  irmãos  por  parte  de  pai. 
Não  era  extraordinário  que  pensassem  em  reis  os  descendentes 
de  Abrahão  a  quem  Deus  promettêra  que  delia  sahiriam  reis, 
sendo  elle  chefe  das  nações,  (Gen.,  17  :  6)  ;  que  o  sceptro  não 
sahiria  de  Judá  (Gen.,  49  :  10).  Demais  os  Israelitas  viam 
reis  no  Egypto,  na  Assyria,  em  Moab,  Amnon  e  Edom,  nas 
cidades  canaanitas,  e  nos  cinco  districtos  dos  Philisteus  : 
occorreu-lhes  naturalmente  que  faltava-lhes  esta  instituição 
para  dar-lhes  cohesão  e  força.  Invocaram,  pois,  perante 
Samuel  "  um  rei,  como  o  têm  todas  as  nações,  para  que  elle 

1  Segundo  Ewald,  de  ha  muito  havia  em  Israel  assembléas  deliberativas. 


42  HISTORIA  DO  POVO  DE  ISRAEL 


nos  julgue  "  isto  é,  nos  governe,  e  seja  o  nosso  guia  (8:5).  Este 
pedido  desagradou  muito  ao  propheta  e  a  hesitação  de  Samuel 
era  o  que  delle  se  devia  esperar.  Elie  representava  o  que 
se  chamou  depois  a  theocracia  mosaica,  na  sua  puresa.  Vira 
como  sahiu  do  Egypto  o  povo,  como  peregrinou  no  deserto 
quarenta  annos  sem  faltar-lhe  nada  e  como,  rejuvenescido, 
se  apoderara  já  de  grande  parte  da  Terra  promettida, — tudo 
isto  sem  rei  visivel,  mas  simplesmente  obedecendo  á  Jahveh. 
Esta  hesitação  de  Samuel  justifieava-sc  tanto  mais  quanto 
eram  fracas  as  razões  que  o  texto  aqui  dá  como  apresentadas 
pelos  Anciãos  :  "  Tu  estás  velho  e  teus  filhos  não  seguem  os  teus 
caminhos  "  ; — pois  os  seus  reis  também  envelheceriam  e  nin- 
guém podia  prever  o  que  seriam  seus  filhos.  A  despeito  de 
tudo  isto,  Jahveh,  porem,  revelou  a  Samuel  que  ouvisse  a  voz 
do  povo  em  tudo  o  que  dissesse  (8  :  7),  somente  tornando-lhe 
bem  claro  o  que  tinha  de  esperar  do  exercido  da  realesa.  E 
assim  o  fez  Samuel,  exaggerando  até  os  direitos  delia,  como 
nunca  os  Israelitas  reconheceram.  Apezar  de  tudo  "  o  povo 
não  quiz  dar  ouvido  ás  razoes  de  Samuel  "  e  insistiu  em  ter 
rei  que  44  nos  julgará  e  marchará  á  nossa  frente  e  pelejará  por 
nos  nas  nossas  guerras."  E  Samuel  obedecendo  a  uma 
segunda  intimação  de  parte  de  Deus,  resolveu  procurar  um 
rei  para  Israel  (8  -22). 

A  vista  disto  Samuel  convocou  o  povo  para  uma  assembléa 
geral  em  Mizpah.  Não  contentou-se  só  com  o  pedido  dos 
Anciãos,  mas  queria  ouvir  toda  a  congregação  de  Israel.  Ahi 
elle  tornou  a  protestar  contra  esta  novidade  do  rei.  "  Vós 
rejeitastes  hoje  o  vosso  Deus  que  foi,  só  Elle,  quem  vos  tem 
salvado  de  todos  os  vossos  males  e  tribulações."  Mas  como 
elle  insiste  determinou  Samuel  que,  separadas  as  tribus  c 
famílias,  sahisse  o  rei  da  tribu  designada  pela  sorte,  e  esta 
cahiu  na  de  Benjamin  e  na  família  de  Cis  e  na  pessoa  de  Saul, 
seu  lilho.  O  povo  inteiro  o  acclamou  e  disse  "  Viva  o  Rei  !  " 
e  Samuel,  tendo  pronunciado  a  lei  do  reino  despediu  o  povo 
e  Saul  voltou  á  sua  cidade  (10  :  17-27). 

Esta  é  uma  das  versões  de  como  foi  escolhido  Saul  para 
Rei  de  Israel.  Outra,  mais  antiga,  nos  refere  differente 
historia,  segundo  a  qual,  pouco  depois  de  voltar  a  Ramah 
foi  revelado  a  Samuel  que  breve  viria  procurar  o  seu  oráculo 
um  homem  que  andava  á  busca  de  umas  jumentas  e  que  seria 
esse  o  chefe  que  livraria  Israel  dos  seus  inimigos.  Com  effeito, 
no  dia  seguinte  chegaram  ao  districto  de  Suph  um  bello  typo 
de  homem  que  "  sobresahia  a  todos  do  hombro  para  cima," 
e  44  não  havendo  entre  os  filhos  de  Israel  outro  melhor  do  que 
elle."    Este  homem,  que  orçava  pelos  quarenta  annos  de  edade 
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(e  não  era  o  rapaz  que  alguns  escriptores  o  querem  fazer), 
chamava-se  Saul  (Schaul,  Heb.,  "  o  pedido  "),  residia  em 
Gabaa,  e  pertencia  á  tribu  de  Benjamin  e  á  familia  Jemini, 
sendo  filho  de  Cis,  e  sobrinho  de  Abner,  também  homens  es- 
forçados. A  Cis  fugiram  umas  jumentas  que,  pelas  informa- 
ções recebidas,  tomaram,  caminho  dos  montes  de  Ephraim  ; 
e  Saul,  accompanhado  de  um  criado  que  a  tradição  indica 
como  o  Idumeu  Doeg,  que  tão  funesta  influencia  exerceu  depois 
no  espirito  do  patrão,  montou  bons  animaes,  e  ambos  partiram 
ao  encalço  das  jumentas.  A  busca  levou-os  mais  longe  do  que 
pensavam  ser  preciso  e  ao  terceiro  dia  quando  Saul  propunha-se 
voltar  para  Gabaa,  ò  seu  criado  suggeriu-lhe  consultar,  sobre 
o  paradeiro  dos  animaes,  ao  Vidente  Samuel  ali  perto,  em 
Ramah, — pois  naquelle  tempo  chamavam  Videntes,  aos  que 
mais  tarde  ficaram  como  Prophetas  (1  Reis,  9  :  9).  Objectando 
Saul  que  não  tinham  com  que  pagar  a  consulta,  o  criado 
puxou  de  um  quarto  de  chequei  de  prata  (cêrea  de  400  réis 
daquelle  tempo)  que  lhe  restava,  e  lá  foram  ouvir  a  Samuel. 
Nas  proximidades  de  Ramah  tiveram  informação  de  que  o 
Vidente  ali  se  achava  e  preparara  até  um  sacrifício  no  "  alto," 
com  banquete  para  30  pessoas.  Logo  que  os  avistou  Samuel 
reconheceu  Saul,  descobriu-lhe  que  já  se  tinham  achado  as 
jumentas,  e  convidou-o  a  demorar-se  ali  até  o  dia  seguinte 
pois,  acerescentou  "  era  delle  o  que  de  melhor  havia  cm  Israel," 
e  logo  depois  deu-lhe  o  primeiro  logar  no  banquete.  Não 
admira  que  Saul,  estupefacto,  lhe  observasse  :  "  Pois  não 
sou  eu  filho  de  Jemini  e  da  mais  pequena  tribu  de  Israel  e  não 
é  a  minha  familia  a  menor  de  todas  as  da  tribu  de  Benjamin  ? 
Porque  me  falias  tu  assim  ?  "  Mas  Samuel,  não  contente 
com  a  revelação  que  lhe  fizera  de  que  seria  breve  o  chefe  de 
Israel,  tomou  no  dia  seguinte,  "  uma  pequena  redoma  de  oleo 
e  a  derramou  sobre  a  cabeça  de  Saul  e  o  beijou  e  disse  :  "  Eis 
aqui  te  ungiu  o  Senhor  como  Príncipe  sobre  a  sua  herança  .... 
"  E  para  que  lhe  acreditasse  bem  no  que  se  passava  deu-lhe 
tres  signaes  que  aconteceriam  no  seu  regresso  a  Gabaa,  e  ao 
despedir-se  delle  recommendou-lhe  que,  realizados  estes  signaes, 
fizesse  "  tudo  o  que  achar  a  tua  mão  :  porque  o  Senhor  é 
comtigo."  Um  destes  signaes  era  isto  :  quando  elle  chegasse 
ao  Outeiro  de  Jahveh  1  onde  havia  uma  guarnição  de  Philisteus 
e  antes  de  entrar  na  cidade,  Saul  encontraria  um  rancho  de 
prophetas,2  precedido  de  psalterios,  tambores,  nautas  e  citharas, 
e  elles  prophetisando  ;    e  o  Espirito  divino  apoderar-se-hia 

1  Era  o  nome  que  provavelmente  dava-se  á  Gibea  ou  Gabaa  de  Saul,  por  estar  na 
encosta  de  um  morro.    Gibea  significa  morro. 

2  Destes  ranchos  de  prophetas  tractaremos  mais  adeante. 
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então  de  Saul "  e  tu  prophetaras  com  elle  e  ficaras  mudado 
noutro  homem."  Ora  isto  aconteceu  á  risca.  Já  ao  sahir  de 
Ramah,  Saul  sentiu-se  outro  homem  :  elle  mesmo  teve  a  revela- 
ção do  peso  da  grande  responsabilidade  que  lhe  era  assignada, 
e  removia  tudo  no  seu  aturdido  espirito  sem  communica-lo 
ao  seu  criado.  E  ao  chegar  ao  Monte  de  Jahveh  estrou  a 
fallar  e  exclamar  como  os  outros  menbros  do  bando,  de  modo 
que  os  que  o  conheciam  diziam  "  Que  é  que  aconteceu  ao  filho 
de  Kis  :  por  ventura  Saul  é  também  propheta  ?  "  (10  :  11). 
Por  isso,  passou  essa  pergunta  em  provérbio  (10  :  12).  Che- 
gado á  sua  casa,  Saul  nada  descobriu  no  tocante  á  revelação 
que  lhe  fizera  Samuel,  e  sua  micção  como  chefe  do  seu  povo. 

Entretanto  Samuel  convocou  o  povo  para  reunir-se  emMizpah, 
que  se  tornara,  com  Gilgal,  o  centro  religioso  mais  importante, 
e  ahi  apresentou-lhe  o  rei  que  pediram.  Depois  de  accusa-lo 
mais  uma  vez  pela  sua  apostasia  em  querer  um  rei,  quando 
seu  Rei  ja  era  Deus,  o  Vidente  declarou  que  Saul,  filho  de  Cis, 
era  o  ungido  de  Jahveh.  Só  com  difficuldade  foi  achado  o 
escolhido  que  se  escondêra  entre  as  bagagens  no  acampamento 
mas  quando  descoberto  e  apresentado  ao  povo,  "  todo  elle  o 
acclamou  e  disse  :  Viva  o  Rei  !  "  Saul,  pela  sua  pujante 
apparencia  de  gigante  fizera  excellente  impressão  pois  naquelles 
tempos  procuravam  para  chefes  guerreiros  os  homens  physica- 
mente  fortes.  "  E  Samuel  despediu  o  povo,  e  cada  um  foi 
para  sua  casa  "  :  mas  em  Gabaa  foi  Saul  desprezado  por  muitos 
que  disseram  "  Acaso  este  poder-nos-ha  salvar  ?  .  .  .  Mas  Saul 
dissimulava  como  si  não  os  ouvisse."  Tão  certo  é  que  ninguém 
é  propheta  na  sua  terra  nem  entre  os  seus. 

Quasi  um  mez  depois  Saul  sentiu-se  chamado  a  sahir  a  campo 
não  contra  os  Philisteus,  mas  para  vingar  o  insultuoso  attaque 
que  Nahash,  rei  dos  Ammonitas,  declarou  ir  fazer  á  cidade  de 
Jabés  de  Gilead,  que  se  via  ali,  além-Jordão,  isolada.  Ás  suas 
propostas  de  paz  respondeu  Nahash  que  só  acceita-las-hia  si 
os  de  Jabés  concordassem  em  que  se  lhes  tirassem,  a  todos 
elles,  os  olhos  do  lado  direito.  Pediram  então  a  demora  de 
septe  dias  para  enviarem  mensageiros  a  Israel  a  verem  si  havia 
quem  quizesse  defende-los,  e  tão  seguro  pensava  estar  Nahash 
da  indolente  desmoralisação  dos  Israelitas,  que  outorgou-lhes 
a  espera.  Tamanha  impressão  fizeram  os  mensageiros  de  Jabés 
em  Gilead  que  Saul,  enfurecido,  cortou  alguns  de  seus  bois  e 
mandou  os  pedaços  a  diversas  tribus  com  o  recado  :  Assim 
ficarão  vossos  animaes  si  não  vos  oppuzerdes  a  estes  inimigos. 
E,  conseguindo  congregar  um  grande  exercito,  sahiu  a  combater 
Nahash,  e  destroçou-o  completamente  (cap.  11).  O  povo, 
agora  enthusiasmado  por  Saul,  acerca  de  cujo  valor  ainda 
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tinha  duvidas,  procurava  então  dar  cabo  dos  que  recusaram-se 
a  reconhece-lo  como  rei  :  mas  Saul  oppôz-se  extremamente  a 
isto,  dizendo  :  4  'No  dia  de  hoje  Jahveh  salvou  a  Israel  :  hoje 
não  se  ha  de  matar  a  ninguém."  E,  por  causa  desses  recla- 
citrantes,  Samuel  convidou  o  povo  a  ir  ao  sanctuario  de  Gilgal 
e  ali  o  acclamar  rei  na  presença  do  Senhor,  e  immolaram 
victimas. 

Já  se  viu  que,  segundo  a  previsão  de  Samuel,  Saul  de  volta 
á  sua  casa  em  Gibeah  ou  Gabaa,  passaria  pelo  monte  em  que 
firmara-se  uma  guarnição  de  Philisteus  e  que  era  o  Geba  hoje 
Jeba.1  Podemos  fazer  ideia  de  como  esta  occupação  militar 
ali  perto  de  sua  cidade,  humilhava  a  Saul  e  seu  bravo  filho,  o 
mancebo  Jonathas.  Saul,  pois,  propôz-se  sacudir  este  jugo. 
Indo  para  Gilgal,  reuniu  3000  homens  bem  escolhidas  :  com 
2000  desses  bravos  occupou  os  montes  de  Bethel,  enquanto 
Jonathas  com  os  outros  1000  homens  postava-se  em  Gibeah 
de  Benjamin.  Era  entre  ellas  que  projectava-se  o  monte 
Geba  com  a  sua  avançada  philistea.  Jonathas  havia  morto 
os  soldados  desta  guarnição  e  os  Philisteus  da  planicie  correram 
ás  pressa,  invadiram  os  montes  de  Bethel  e  acamparam-se  em 
Mickmas,  defronte  de  Geba,  e  então  occupada  por  Jonathas. 
Os  Israelitas,  aterrorisados  com  esta  invasão,  fugiram  para 
suas  casas  e  para  o  outro  lado  do  Jordão,  ao  passo  que  muitos 
outros  escondêram-se  em  covas  e  cisternas.  Saul  viu  reduzida 
a  sua  força  a  apenas  600  homens,  e  mandou  chamar  a  Samuel 
para  sacrificar.  Demorando  elle,  o  próprio  Saul  offereceu  o 
holocausto,  quando  chegou  então  Samuel  que  o  censurou 
severamente  e  prevê  que  o  reino  seria  tirado  a  Saul,  que  fôra 
com  Jonathas  para  Gabaa.  Foi  então  que  Jonathas  planejou 
uma  grande  sorpreza  aos  Philisteus.  No  meio  da  noite  sahiu 
de  Gabaa,  só  accompanhado  do  seu  escudeiro,  e  sem  que  seu 
pai  o  soubesse,  para  uma  aventura  arriscadissima.  Jonathas 
e  o  seu  escudeiro  desceram  a  garganta,  de  cujo  fundo  levanta-se, 
Íngreme,  o  lado  cheio  de  precipicios  do  monte,  chamado  Bozea. 
Dali  de  cima  a  guarda  philistéa  convidou-os  ironicamente  a 
subir,  o  que  Jonathas  considerou  de  bom  augúrio.  Chegada  a 
noite  os  dous  emprehenderam  subir  de  gatinhas  o  escarpado 
precipício  e  com  tremenda  difficuldade  galgaram  o  cume  onde 
mataram  logo  cerca  de  vinte  guardas,  que  provavelmente 
dormiam.  Ao  romper  do  dia,  vendo  aquillo  e  não  podendo 
suppôr  que  era  obra  de  só  dous  homens,  os  Philisteus  fugiram, 
tontos,  para  todos  os  lados.  Sabendo  que  o  adversário  espavo- 
rido evadia-se  deste  modo,  Saul  com  os  seus  fieis  600,  appressou- 
se  a  cercal-os.    No  entretanto  so  Israelitas  que  estavam  fora- 

m  ,  :      1  V.  Porter,  Handbook,  214,  e  Robinson,  BiUical  Res.  I,  441,  nota. 
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gidos  nas  covas  e  cisternas  bem  como  os  que  os  Philisteus 
aprehenderam  para  obriga-los  aos  trabalhos  subsidiários  do 
campo,  uniram-se  todos  a  Saul  e  inflingiram  grande  desfeita 
aos  Philisteus,  desde  Mickmas  até  Ajalon. 

Não  foi,  porém,  uma  derrota  completa  deste  intelligente  e 
persistente  adversário  de  todo  o  resto  do  reinado  de  Saul. 
Infelizmente  é  tão  fragmentaria  a  historia  da  ultima  parte 
da  vida  de  Saul  que  carecemos  de  pormenores  a  este  respeito. 
Só  uma  outra  vez  vemos  o  rei  empenhado  com  inimigos  externos, 
— os  Amalecitas,  esses  saqueadores  que  infestavam  o  meio-dia 
de  Judá.  Já  vimos  como  Amalec  attacou  deslealmente  Israel 
no  deserto  e  como  Moysés  escreveu  n'um  livro  que  estava 
divinamente  decretada  a  sua  completa  destruição  em  vingança 
desse  acto,  que  os  Hebreus  nunca  esqueceram.  Saul  reuniu 
agora  um  grande  exercito  e  levou  a  guerra  a  Agag,  rei  dos 
Amalecistas,  e  os  foi  cortando  até  perto  do  Egypto,  destruindo- 
os  quasi  completamente.  "  Mas  Saul  e  o  povo  perdoaram  a 
Agag  a  o  melhor  dos  rebanhos  das  ovelhas  e  de  vaccas,  e  aos 
vestidos  e  carneiros  e  em  geral  a  tudo  o  que  era  de  preço,  e  não 
o  quizeram  destruir "  (15  :  9).  Foi  insensato  este  procedi- 
mento do  Rei,  pois  Agag  e  tudo  quanto  era  amalecita  estava 
sob  o  anthema  divino,- — não  podia  mais  ser  considerado  dis- 
ponivel  pelo  homem.  Segundo  o  sentimento  da  epocha,  poupar 
essas  vidas,  humanas  ou  dos  animaes,  era  tirar  o  que  estava 
consagrado  a  Deus.  E  assim  veiu  Samuel  declara-lo  a  Saul, 
justamente  quando  este  offerecia  holocaustos  de  presas  de 
guerra.  "  Porque  não  ouviste  a  voz  do  Senhor  ?  "  perguntou- 
lhe  solemnemente  o  Propheta  :  "  Como  te  deixaste  arrastar 
da  cobiça  da  presa  ?  Por  ventura  Jahveh  quer  os  holocaustos 
e  as  vict^mas  e  não  quer  que  antes  se  obedeça  a  voz  de  Jahveh  ?  " 
Saul  reconheceu  o  seu  peccado  mas  apezar  disso  Samuel 
annunciou-lhe  que  Jahveh  determinara  que  não  fosse  mais 
rei  de  Israel.  E  o  velho  propheta  mandou  vir  Agag  á  sua 
presença  e  matou-o  com  as  suas  mãos,  e  dejxns  disto  se  foi 
embora  sem  mais  ter  visto  a  Saul  até  morrer  (cap.  15). 

A  maneira  desta  morte  de  Agag  poderá  offender  os  nossos 
sentimentos  christãos,  e  o  tractamento  de  Saul  pôde  também 
parecer-nos  hoje  por  demais  severo.  É  preciso,  porém,  ter  em 
vista  a  epocha  em  que  tudo  isto  se  passa.  Si  Deus,  que  guiava 
o  povo,  ordenara  desde  o  Sinai  que  os  Amalecitas  precisavam 
ser  completamente  destruidos,  pois  eram  inimigos  desleaes  e 
péssimos  visinhos  dos  Israelitas,  Saul  de  certo  não  se  devia 
deixar  levar  da  cobiça  da  presa  que  fez. 

Infelizmente  da  historia  de  Samuel,  como  da  de  Saul,  só 
temos  fragmentos  nos  Livros  sagrados  :  elles,  porém,  bastam 
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para  justificar  a  veneração  toda  especial  que  ao  povo  judeu 
inspira  a  figura  de  Samuel.  Elie  viveu  em  dias  tristes  para  a 
Religião  :  e  a  sua  meninice  c  mocidade  em  Siloh,  com  o  fraco 
Heli  e  os  seus  máos  filhos  ;  o  ter  visto,  talvez,  a  captura  da  Arca, 
esse  palladio  da  grandesa  c  distincção  da  sua  raça,  e  o  ter 
assistido  ao  arrazamento  de  Siloh  e  ao  fim  da  familia  de  Eli, — 
tudo  devia  ter  contribuído  para  a  formação  desse  character 
austero,  rijo,  intransigente  de  que  tanto  precisava  o  paiz  que 
parecia  prestes  a  cahir  n'um  abysmo  donde  nada  o  poderia 
salvar.  Toda  a  tradição  judaica  faz  justiça  aos  serviços  do 
primeiro  Propheta  que  tiveram.1 

A  dor  de  Samuel  pela  condemnação  de  Saul  era  sincera,  e 
delia  veiu  desperta-lo  uma  ordem  divina  para  ir  a  Bethlehem 
de  Judá  ungir  como  rei  um  dos  filhos  de  Jessé.  Depois  disto 
pouco  appareceu  até  morrer,  sendo  chorado  por  todo  Israel 
(25  :  1).    Foi  sepultado  na  sua  própria  casa  em  Ramathaim.2 

1  Os  Actos  dos  Apost.,  3  : 24  e  13:20,  tractam  Samuel  como,  chronologicamente, 
o  primeiro  Propheta;  e  S.  Agostinho  na  Civ.  Dei,  17:1,  diz:  *'Ex  quo  sanctus 
Samuel  propheta  coepit,  et  deinceps  donec  populus  Israel  in  Babyloniam  captivus 
veheretur  .  .  .  totum  istum  tempus  prophetarum." 

2  Como  já  se  disse,  ignora-se  a  localidade  desta  "  dupla  eminência,"  pois  é  isso  o 
que  significa  Ramathaim.  De  Jerusalém  avista-se  para  o  lado  do  N.  uma  altura 
conspícua  ácima  de  Gabaon,  que  a  tradição  indica  como  o  logar  do  nascimento  e  do 
tumulo  de  Samuel,  e  á  que  os  Cruzados  chamaram  de  Montjoye,  a  que  agora 
chamam  Neby  Sarnuil,  Propheta  Samuel. 
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JÁ  se  mostrou  em  que  condições  foi  ungido  pelo  propheta 
Samuel,  como  rei,  David,  filho  de  Jessé  de  Beth-lehem  de  Judá, 
(a  antiga  Ephrath  de  Gen.,  48  :  7).  Deus  que  lê  os  corações 
humanos  escolheu  a  este  humilde  pastor  de  ovelhas  para  ser 
o  chefe  futuro  do  Seu  povo.  O  rapaz  era  "  ruivo  e  formoso  de 
rosto  e  de  gentil  presença  "  (1  Reis,  16  :  12).  O  facto  de  ter 
elle  sido  ungido  passou  provavelmente  desapercebido  da  família, 
pois  o  fim  ostensivo  da  visita  de  Samuel  á  casa  de  Jessé  era 
"  fazer  um  sacrifício  ao  Senhor  "  (16  :  5).  Á  família  ficou 
occulto  o  significado  daquelle  acto. 

Entretanto,  ungido  David,  diz  o  texto,  "  daquelle  dia  em 
deante  se  communicou  sempre  o  Espirito  de  Jahveh  a  David  " 
(16  :  13)  ao  passo  que  "  se  retirou  de  Saul  e  atormentava-o  um 
espirito  maligno," — contraste  que  nos  compelle  a  ponderar 
como  Deus  protege  os  Seus  escolhidos  e  pune  com  o  desprezo 
os  que  desprezam  as  suas  determinações  de  qualquer  género. 
A  apostasia  de  Saul  arrastava-lhe  estes  assaltos  das  forças  do 
mal  que  o  dominavam,  produzindo  até  uma  moléstia  tristíssima, 
— a  verdadeira  monomania  melancholica. 

Taes  eram  os  soffrimentos  do  Rei  que  sua  corte,  sabendo  do 
bom  effeito  da  musica  sobre  os  melancholicos,  suggeriram  que 
fosse  chamado  algum  bom  harpista  que  viesse  acalmar  e 
alliviar  a  Saul.  E  alguém  lembrou  o  nome  de  David  como 
um  rapaz  que  além  de  "  mui  forçoso  guerreiro,  e  sisudo  nas 
palavras  e  de  gentil  presença,"  manejava  bem  a  harpa,1  "  e 
Jahveh  é  com  elle  "  (16  :  14-18. 

Esta  phrase  "  O  Senhor  é  com  elle  "  vem  sempre  repetida 
no  V.  T.  em  relação  aos  que  merecem  o  favor  especial  de  Deus. 
Assim,  Jahveh  era  com  Abrahão  (Gen.,  21  :  22).    A  Jacob  Elle 

1  E  bem  verificada  a  benéfica  influencia  da  musica  sobre  a  loucura  nos  seus 
primeiros  gráos.  O  infeliz  Fhilippe  V  da  Hespanha,  neto  de  Luiz  XIV  e  que  teve 
de  assignar  o  tractado  de  Utrecbt,  desmembrando  o  seu  paiz  adoptivo,  cahiu  em 
profunda  melancbolia  e  resignou  o  throno.  Diz  a  sua  cbronica  que  o  celebre  musico 
Farinelli  dava  concertos  no  saguão  continuo  aos  aposentos  de  Pbilippe  e  que  a  pouco 
e  pouco  se  foi  curando  do  seu  mal. 
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diz  que  seria  seu  guarda  nem  o  desampararia  {Gen.,  28  :  15,  e 
31  :  3).  A  José  diz  Gen.,  39  :  2,  que  "  o  Senhor  era  com  elle  " 
e  a  Moysés  (Ecc.,  3  :  12)  :  "  Eu  serei  comtigo,"  e  mais  tarde  o 
texto  nos  repetirá  que  o  Senhor  era  com  David  (1  Reis,  18  :  12, 
14). 

Parece  que  o  joven  ruivo  correspondeu  ao  que  delle  se 
esperava.  Saul  agradou-se  delle,  fê-lo  seu  escudeiro,  e  quando 
dedilhava  a  harpa  durante  algum  accesso  do  Rei  "  então  se 
retirava  delle  o  espirito  maligno  "  (16  :  23). 

Este  estado  de  cousas  teria  durado  mezes.  Provavelmente 
tendo  Saul  sentido  melhoras  foi  permittido  a  David  voltar  ás 
suas  ovelhas  na  casa  paterna.  Os  textos  hebraicos  que  hoje 
temos  apresentam  aqui  matéria  que  é  ignorada  da  versão  LXX 
e  que  suppõe-se  ter  sido  accrescentada  mais  recentemente. 
Procuraremos  harmoniza-los  o  mais  possivel. 

Apoz  este  curto  intervallo,  o  cap.  17  de  1  Reis  nos  refere  uma 
lucta  séria  entre  Israel  e  os  Philisteus.  Estes  acamparam-se 
entre  Sochot,  pelo  valle  de  Elah,  provavelmente  o  uadi  Es- 
Sunt  de  hoje  que  corre  na  direcção  de  Helron-Ashod.  O 
poncto  Sochot  é  o  moderno  Shuveikeh  a  28  kilom.  SO.  de 
Jerusalém.  Havia  nesse  valle  duas  encostas  montanhosas,  em 
cada  uma  das  quaes  se  acampou  um  dos  dous  exércitos.  Ás 
vezes  na  antiguidade  batiam-se  dous  lados  oppostos  por  meio 
de  um  campeão  de  cada  lado,  o  vencido  respeitando  o  resultado. 
Neste  caso  sahiu  a  campo  um  homem  de  Gath  ou  Geth,  des- 
cendente dos  Rephaitas  ou  dos  Anakim  ou  Enacins  de  que, 
depois  de  derrotados  por  Josué,  só  ficaram  alguns  em  Gaza, 
Geth  e  Azot  (Jos.,  11  :  22).  Chamava-se  elle  Goliath  e  media 
"  seis  covados  e  um  palmo  de  altura."  O  covado,  equivalente 
á  distancia  do  cotovello  á  extremidade  do  dedo  médio,  tinha 
provavelmente  de  45  a  53  centimetros,  de  modo  que  altura 
deste  gigante  orçava  entre  2.85  m.  e  3.35  m.  O  peso  da  couraça 
escameada  que  o  cobria  approximava-sc  de  cinco  mil  chequeis 
de  cobre,  ou  cêrca  de  septenta  kilogrammas,  e  isto  alem  de  suas 
botas  e  escudo  de  cobre.  Assim  preparado  e  com  a  sua  pesada 
lança  em  punho  e  o  seu  escudeiro  á  frente,  Goliath  desafiava 
aos  Israelitas  :  "  Escolhei  .  .  .  um  homem  e  venha  bater-se 
comigo  só  por  só."  E  exclamava  que  os  esquadrões  de  Israel 
não  queriam  ou  não  podiam  responder  ao  seu  "  insulto."  Tal 
era  a  sua  arrogante  confiança  em  si  mesmo  que  Saul  e  todos 
os  Israelitas  "  estavam  attonitos  e  temiam  em  extremo  " 
(17  :  1-10). 

O  texto  então  nos  refere  um  longo  histórico  (17  :  12-31)  de 
como  o  pai  de  David,  que  tinha  no  campo  de  Saul  os  seus  trez 
filhos  mais  velhos,  mandou  David  levar-lhes  algum  mantimento 
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justamente  quando  Goliath  desafiava  quotidianamente  a 
Israel,  sem  achar  quem  acceitasse  o  seu  repto  :  David,  diz  o 
narrador,  sentiu  vivamente  a  affronta  do  desafio  d'  "  este 
Philisteu  incircumeidado,  que  insultava  o  exercito  do  Deus 
vivo  "  (17  :  26).  E  pareceu  querer  acceitar  a  porfia  com  o 
gigante. 

Todo  este  trecho,  na  opinião  de  alguns  abalisados  críticos  1 
não  vem  na  versão  LXX,  do  Século  III  a.c.  e  deve  ser  por  isso 
excluido,  tanto  mais  quanto  não  altera  essa  omissão  a  historia 
corrida  que  liga  17  :  11  com  17  :  32.  Outros  críticos,  porém, 
egualmente  eminentes,  ojmiam  que  não  se  fez  interpollação  no 
texto  hebraico  mas  omissão  no  Grego. 

Levado  á  presença  de  Saul  disse-lhe  confiadamente  que 
pelejaria  com  Goliath  e  em  resposta  ás  apprehensões  do  Rei 
sobre  a  impossibilidade  de  um  rapaz  combater  com  este  guer- 
reiro profissional  desde  a  sua  mocidade,  David  informou  a 
Saul  que  não  o  temia  e  que  no  deserto  já  elle,  sósinho, 
matára  um  leão  e  um  urso  ;  "  agora  não  irei  mata-lo  e  tirarei 
o  opprobrio  de  Israel  neste  dia  ?  .  .  .  Jahveh  que  me  livrou 
das  garras  do  leão  e  das  do  urso,  me  livrará  também  da 
mão  deste  Philisteu."  E  Saul  respondeu  :  "  Vai  e  Jahveh  seja 
comtigo." 

Deram  ao  mancebo  a  couraça,  o  elmo  e  a  espada  de  Saul  : 
mas  David  não  podia  andar  assim  trajado  por  nunca  ter  usado 
armadura  :  tomou  apenas  do  seu  cajado  de  pastor,  que  sempre 
trazia,  e  ali  no  fundo  do  valle  escolheu  no  riacho  cinco  pedras 
mui  limpas  que  recolheu  ao  seu  surrão,  puxou  da  sua  funda 
e  sahiu  contra  o  Philisteu  (17  :  32-40),  que  vendo  nelle  apenas 
um  moço  bonito,  o  desprezou,  perguntando-lhe  si  aquelle  pko 
era  para  algum  cão.  "  Approxima-te  de  mim  c  eu  lançarei 
as  tuas  carnes  ás  aves  do  céo  e  ás  bestas  da  terra."  David 
replicou  que  Goliath  apresentava-se  com  todo  o  prestigio  da 
força  e  das  armas :  entretanto,  continuou,  "  venho  a  ti  em 
nome  do  Senhor  dos  exércitos,  do  Deus  das  tropas  de  Israel, 
ás  quaes  insultastes."  E  tal  era  a  confiança  do  moço  nesse 
seu  Deus  que  declarou  mais  que  o  mataria  e  cortaria  a  sua 
cabeça  "  para  que  toda  a  terra  saiba  que  ha  Deus  em  Israel.  .  .  . 
0  Senhor  salva  não  pela  espada  nem  pela  forca,  porque  Elle 
é  o  árbitro  da  guerra  c  o  que  vos  entregará  nas  nossas  mãos  " 
(17  :  42-47). 

O  Philisteu  avançou.  Chegára  o  momento  em  que  David 
precisava  recorrer  a  toda  a  sua  agilidade  e  attender  bem  ao 

1  Entre  ellcs  W.  Robertson  Smith,  0.  T.  in  the  Jcwish  Churrh  (18í)2),  pags.  120- 
124  e  431-433.  Mas  "Wcllhausen,  Chcyne,  Budde  e  Kittel  não  o  seguem  mais. 
Sobre  este  lado  v.  Kittel  Gcschichtc  der  tfebfàer,  I,  §  31,  n.  2. 
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seu  poncto  de  mira.  O  vers.  48  mostra  que  quando  Goliath 
procurava  approximar-se  de  David  este  corria  para  o  lado  de 
Israel  e  quando  o  gigante  parava  por  um  momento  David 
pulava  para  o  lado  esperando  o  momento  em  que  se  desaperce- 
besse do  seu  escudo  de  cobre.  Afinal  chegou  a  occasião  : 
n'um  curto  momento  o  Philisteu  descobriu  o  rôsto  e  recebeu 
a  pedrada  que  penetrou-lhe  o  craneo,  cahindo  de  bruços. 
David  sem  perda  de  tempo,  e  tendo  recusado  as  armas  do  seu 
rei,  correu  ao  gigante,  ainda  sob  a  vertigem  da  dôr,  e  tomando 
da  própria  espada  deste,  cortou-lhe  a  enorme  cabeça,  que 
trouxe  ao  seu  arraial.  Era  o  triumpho  da  fé  !  O  moço  David 
descansou  de  toda  a  sua  alma  no  poder  d'Aquelle  Deus  de 
Israel  que  elle  bem  sentia  ser  o  soberano  regulador  de  todo  este 
mundo  material  e  moral.  "  Cheia  está  toda  a  terra  da  Sua 
gloria  "  (Is.,  6  :  3).  Desde  moço,  David  mostrava-se  já  um 
heroe  e  um  representante  do  que  ha  de  melhor  no  génio  dos 
Hebreus. 

Os  Philisteus,  atarantados  pelo  resultado  desta  porfia,  e, 
absolutamente  por  elle  sorprehendidos,  fugiram.  Esqueceram 
a  sua  própria  intrepidez  e  das  suas  muitas  proezas  anteriores  e, 
aterrorizados  por  esta  intervenção  divina  tão  clara  em  prol 
dos  Israelitas,  correram  do  escolhido  campo  de  batalha,  sendo 
perseguidos  até  Akaron,  e  deixando  bastantes  despojos  no  seu 
acampamento  (17  :  32-53). 

Esta  victoria  chamou  a  attenção  especial  de  Saul  não  só 
para  David  mas  para  sua  familia.  O  texto  17  :  55 — 18  :  5  não 
faz  também  parte  da  versão  da  LXX  e  muitos  consideram  este 
trecho  como  interpolado  depois.  Mas  não  ha  razão  nisso  :  o 
que  consta  delle  é  apenas  que  Saul  indagou,  não  quem  era 
David,  a  quem  já  conhecia  de  seu  palácio,  mas  apenas  "  de 
que  geração  descende  este  rapaz  "  (vers.  55),  pergunta  que  o 
general  Abner  não  sabendo  como  responder,  elle  a  repetiu  ao 
próprio  David  :  "  De  que  familia  és  tu,  ó  rapaz  ?  "  (vers.  58). 
E  o  resto  do  trecho  refere-se  á  amizade  que  se  estabeleceu  entre 
David  e  Jonathas,  o  que  é  confirmado  no  texto  grego.  E  é 
muito  natural  que  Saul,  desde  então  tomasse  David  para  juncto 
de  si,  não  permittindo  que,  como  fizera  antes,  voltasse  mais  á 
casa  paterna.  A  amizade  de  David  pelo  primogénito  e  successor 
de  Saul,  e  a  deste  para  David  tornou-se  um  dos  mais  lindos 
episódios  da  Biblia.  David  simplesmente  capturou  a  Jonathas 
com  o  seu  magnetismo  pessoal,  com  a  sua  perfeita  integridade, 
a  sua  destemida  abnegação.  Também  de  volta  da  victoria 
quiz  despojar-se  de  tudo,  vestimentas  e  armas,  em  prol  do  seu 
amigo  a  que  "  amava  como  a  si  mesmo." 

Mas  a  victoria  sobre  o  gigante  Goliath  encheu  o  povo  do 
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maior  enthusiasmo.  "  E  dansavam  as  mulheres  cantando  e 
dizendo  : 

"  Saul  matou  seus  mil 
E  David  seus  dez  mil "  (18  :  7). 

Ainda  hoje  as  mulheres  dos  Bcduinos  dansam  e  cantam 
quando  elles  voltam  victoriosos  de  alguma  excursão. 

Este  regozijo,  porém,  offendeu  profundamente  ao  Rei. 
"  Deram  dez  mil  a  David  e  a  mim  mil."  E  Saul  externou 
logo  o  que  pairava  no  seu  espirito,  exclamando  :  "  Que  lhe 
falta  sinão  só  o  reino  ?  "  Ora,  desde  então  o  ciúme  que  concebeu 
de  David  fazia  com  que  elle  não  visse  a  David  "  com  bons 
olhos,"  com  o  fatal  resultado  que  voltou  a  Saul  a  melancholia 
furiosa  de  que  soff ria.  David  continuou  a  tanger  a  sua  harpa  e 
logo  depois  em  certa  occasião  Saul  arremeçou-lhe  violenta- 
mente a  sua  lança,  procurando  mata-lo,  mas  David  arredou  o 
corpo  e  salvou-se.  Talvez  envergonhado  da  sua  tentativa 
frustrada  Saul  nomeou-o  capitão  da  tropa,  e  notando  que  a 
sua  segunda  filha  Michal  (ou  Micol)  apaixonára-se  por  David 
e  só  desejando  ve-lo  liquidado  pelos  Philisteus  mandou  dizer- 
lhe  que  elle,  o  Rei,  não  precisava  dos  dons  do  costume  para  os 
esponsaes,  mas  apenas  queria  a  prova  de  que  matára  a  cem 
Philisteus, — sem  esperar,  está  visto,  que  David  a  pudesse 
exhibir.  David,  porém,  trouxe  no  dobro  a  requerida  prova, 
tendo  morto  duzentos  em  vez  de  cem  inimigos  ;  e  fez-se, 
portanto,  genro  de  Saul,  ao  qual  devia  ter  sido  humilhante 
entregar-lhe  Michal.  Não  admira,  pois,  que  o  texto  nos  diga 
que  "  Saul  começou  a  temer  cada  vez  mais  a  David  e  se  fazia 
maior  inimigo  de  David  todos  os  dias  "  (18  :  20-29).  O  des- 
apparccimento  de  David  tomou-se-lhe  ideia  fixa,  e  pediu  a 
Jonathas  e  pessoas  do  seu  séquito  que  o  matassem.  Jonathas 
avisou  de  tudo  a  David  e  entretanto  elle  mesmo  ousou  discutir 
o  assumpto  com  seu  pai,  allcgando  que  David  era  innocente  e 
prestára  já  ao  reino  importantes  serviços,  pelos  quaes  cxpôz 
a  vida.  Saul  applacou-se  e  Jonathas  conseguiu  trazer  o  amigo 
á  presença  do  seu  real  progenitor.  Mas  não  durou  sinão  muito 
pouco  o  intervallo  lúcido  de  Saul  :  voltou  a  investir  contra 
David  com  a  lança  c  mandou  que  fossem  á  seus  aposentos 
mata-lo,  David  sendo  salvo  apenas  por  um  estratagema  de  sua 
mulher  Michal. 

Tudo  devia  parecer  perdido  para  David.  Antes,  porém,  de 
fugir  definitivamente  de  Gibea  (Gabaa)  da  corte  de  Saul,  quiz 
consultar  o  propheta  Samuel,  com  o  qual  naturalmente  con- 
tinuára  as  relações  tão  auspiciosamente  encetadas  annos  antes 
em  Bethlehem.    E  foi  a  Naioth  cm  Ramah,  onde  morava  o 
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velho  homem  de  Deus.  Naioth  significa  apenas  habitações, 
e  David  recolheu-se  em  Ramah  a  esse  seminário  ou  eollegio  de 
prophetas,  a  que  presidia  Samuel  (19  :  20).  Davam-se  elles  ao 
transe  e  ao  êxtase  que  sabe-se,  é  bem  contagioso.  Informado 
Saul  que  para  ali  partira  David,  lá  mandou  prende-lo  por  bele- 
guins e,  depois  por  outros  mensageiros,  todos  os  quaes,  esque- 
cendo o  seu  recado,  ajunctaram-se  aos  bandos  dessas  victimas 
do  frenesi  religioso.  Seguiu-os  o  próprio  Saul  que  também 
lá  demorou-se  ficando  24  horas  sem  comer  e,  despido  de  sua 
túnica,  estendido  por  terra  (vers.  24).  Talvez  por  conselho  de 
Samuel,  David  aproveitou  esta  sua  ausência  e  correu  a  Gibea 
para  ver  e  entender-se  definitivamente  com  o  seu  grande  amigo 
Jonathas  que  de  certo  achou  irrespondiveis  as  perguntas  com 
que  o  saudou  David  :  "  Que  fiz  ?  Qual  é  a  minha  maldade  e 
que  peccado  commetti  contra  teu  pai?"  (20:1).  Jonathas, 
protestando  que  seu  pai  não  o  mataria,  David  lembrou  um 
alvitre  para  tirar  a  prova  disso  :  ausentar-se-hia  da  mesa  do 
jantar  do  Rei ;  a  pretexto  de  ter  ido,  com  permissão  de  Jonathas, 
passar  o  dia  da  Lua  Nova  em  Bethlehem,  na  festa  do  sacrifício 
annual  da  sua  familia  :  si  Saul  o  levasse  a  bem  nada  diria  e, 
á  vista  de  não  poder  David  apparecer  antes  de  saber  do  intento 
delle,  Jonathas  sahiria  a  determinado  campo,  perto  de  Gibea, 
e  onde  David,  escondido  n'uma  penha  que  ali  existia,  ouviria 
Jonathas  dizer  ao  seu  creado  que  as  flexas  do  seu  arco,  com 
que  se  exercitava,  cahiriam  alem  ou  aquém  da  pedra,  o  primeiro 
caso  significando  que  o  Rei  estava  firme  em  matar  a  David,  e 
o  segundo  que  elle  podia  voltar.  Felizmente  o  campo  áquella 
hora  achou-se  livre  dos  muitos  espiões  e  esbirros  que  por  toda 
a  parte  procuravam  a  David  para  o  entregar  ao  Rei  :  os  dous 
amigos  confirmaram  o  pacto  anterior  de  amizade,  que  fizeram, 
e  depois  despediram-se  "  e,  beijando-se  um  a  outro  choravam 
ambos,  mas  David  mais.  E  disse  então  Jonathas  a  David  : 
Vai-te  em  paz  "  (20  :  41,  42).  Quando  seu  filho  explicára-lhe 
a  ausência  de  David,  grande  accesso  de  fúria  apoderou-se  de 
Saul  contra  Jonathas  :  "  Filho  de  mulher  má  e  rebelde,  não 
sei  eu  por  ventura  que  escolheste  o  filho  de  Jessé  para  vergonha 
tua  e  para  vergonha  de  tua  mãe  ?  Porque  em  todo  o  tempo 
em  que  4  elle  '  viver  sobre  a  terra  não  estarás  seguro,  nem  tu 
nem  o  teu  reino  "  (20  :  30,  31).  E  tentando  Jonathas  dizer 
alguma  cousa,  escapou  de  ser  ferido  pela  lança  do  pai. 

Vê-se,  pois,  que  a  ideia  fixa  de  Saul  é  que  o  reino  passaria  ás 
mãos  de  David.  Era  preciso  mata-lo  a  todo  o  transe.  Samuel 
o  avisára  (16  :  27)  de  que  o  reino  de  Israel  seria  entregue  ao 
seu  próximo.  Saul  via  bem  quem  era  elle  e,  odiando-o,  rebel- 
lava-se  contra  Deus  mesmo. 
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David  reconheceu  agora  que  só  havia  um  meio  de  escapar 
desta  monomania  homicida  do  Rei,- — e  era  fugir  delle  e  levar 
a  vida  do  bandido,  que  foge  á  acção  da  justiça.  A  Palestina, 
ainda  escassamente  povoada,  offerecia  vasto  campo  para,  com 
a  ligeireza  de  seus  movimentos  e  natural  sagacidade,  poder 
escapar-se  á  perseguição  sem  tréguas  do  Rei.  David  passou 
de  oito  a  dez  annos  nesta  vida  precária  e  sempre,  como  dizia, 
com  a  vida  a  um  passo  da  morte.  Como  veremos  já,  uniram-se 
a  elle  primeiro  quatrocentos  e  depois  mais  duzentos  homens 
decididos,  verdadeiros  heroes  como  elle,  aos  quaes  chefiava  e 
que  o  adoravam  pela  sua  pureza  d'alma  e  intrepidez.  Deus 
fez  passar  o  Seu  escolhido  por  duríssimas  provas  que  iam  assim 
caldeando  aquelle  character  no  fogo  vivo  do  infortúnio,  e 
preparando  o  futuro  Rei  de  Israel,  que  devia  ser  algum  dia  o 
Pai  do  seu  e  nosso  Senhor,  Jesus  Christo. 

Que  accidentado  e  cruel  devêra  ter-lhe  sido  este  período  ! 
Infelizmente  os  escriptores  sagrados  só  nos  guardaram  alguns 
poucos  episódios  delle. 

Apartando-se  de  Jonathas  dirigiu-se  David  para  a  pequena 
cidade  de  Nob,  a  nove  kilom.  ao  N.  de  Jerusalém  e  de  Gibea  e 
onde  parece  que  estava  o  Tabernáculo  do  Testemunho  do 
Senhor  e  cujo  paradeiro  se  ignora,  desde  a  morte  de  Heli.  David 
consultaria  o  oráculo  de  Jahveh  e  talvez  obteria  algum  pão 
para  comer.  Ao  sacerdote  Aquimelech  nada  constava  das 
relações  de  Saul  com  o  seu  genro  e,  apezar  de  extranhar  que 
viajasse  sem  o  menor  apparato,  entregou-lhe  a  espada  com  que 
o  mesmo  David  cortára  a  cabeça  ao  gigante  e,  não  havendo 
outro,  deu-lhe  os  próprios  "  pães  da  presença  "  tirados  de  deante 
do  Senhor  e  substituídos  por  outros,  havendo  primeiro  veri- 
ficado que  David  e  seus  poucos  companheiros  se  achavam 
leviticamente  purificados.  Um  Idumeu,  Doeg,  empregado  dos 
rebanhos  da  casa  real,  estáva  ali  por  acaso  presente  e  assistiu 
a  esta  curta  conferencia  de  Aquimelech  e  David.  Este  ultimo, 
impressionado  por  tão  des venturoso  encontro  fugiu  logo  para 
os  Philisteus, — onde  gozaria  de  relativa  segurança  ;  e  chegando 
á  capital  do  regulo  Achish,  de  Geth,  foi  logo  reconhecido  como 
o  vencedor  de  Goliath  e,  temendo  muito  da  sua  sorte,  fingiu-se 
doido,  e  como  a  loucura  era  respeitada  supersticiosamente, 
mandaram-n'o  embora.  Acoutou-se  então  David  na  Cova  de 
Adullão,  cidade  de  Judá,  no  Shephelah,  perto  de  Jamiuth  c 
Socoth,  mas  cuja  localidade  não  está  ainda  bem  verificada, 
acreditando-sc  ser  a  moderna  Id-el-Ma.  A  cova  deve  ser  uma 
das  que  se  vêm  hoje  no  valle  que  se  estende  da  cidade. 

Nesse  entretanto  soube  Saul  por  Doeg  que  os  sacerdotes  de 
Nob  haviam  recebido  bem  a  David.    Mandou  logo  que  viessem 
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a  sua  presença  e  os  fez  matar  a  todos  pelo  próprio  Doeg,  não, 
porem  sem  ter  ouvido  de  Aquimelech  que  entre  todos  os  seus 
servos  Saul  não  havia  quem  lhe  fosse  mais  leal,  o  que  de  certo 
nada  contribuiu  para  tornar-se-lhe  menos  cruel  a  sua  sorte. 

Na  cova  de  Adullão  reuniram-se  a  David  quatrocentos 
homens  valentes,  de  entre  "  os  que  se  viam  em  aperto,  e  se 
achavam  opprimidos  de  dividas  e  de  desgostos,"  e  "  elle  se 
fez  seu  general "  (22  :  1,  2).  Também  uniram-se-lhe  seus 
próprios  irmãos,  e  o  sacerdote  Abiathar  que  foi  o  único  que 
escapou  á  matança  dos  de  Nob,  e  que  conseguiu  até  levar 
comsigo  o  ephod  ou  imagem  para  consultar  o  oráculo  divino. 
Quanto  a  seus  pais,  David  preferiu  confiar  a  sua  guarda  ao 
paiz  visinho  de  Moab  (cap.  22). 

Na  mesma  shephelah  ou  planicie  árida  entre  a  Philistéa  e 
Judá  havia,  a  500  m.  acima  do  Mediterrâneo,  um  centro,  Keila 
(Ceila),  mencionado  em  Jos.,  15  :  44.  Os  Philisteus  invadiram- 
n'o,  mas  David  com  os  seus  quatrocentos  (que  foram  sendo 
elevados  a  seiscentos)  livraram  a  cidade.  Soube  David  que 
chegára  isto  aos  ouvidos  de  Saul  e,  não  confiando  na  gratidão 
dos  seus  habitantes,  deu-lhes  as  costas  (cap.  23).  Keila,  já 
se  viu,  é  o  moderno  Khirbet-Kirla  sl  onze  kilometros  de  Beit 
Jibrin.  Quando  Saul,  "  que  buscava  incessantemente "  a 
David,  aproximou-se  de  Keila,  foi  só  para  saber  que  já  dali 
fugira.  N'uma  brenha  no  deserto  de  Zif  para  onde  conseguira 
abrigar-se  em  posição  forte  David  foi  procurado  por  Jonathas 
que  o  confortou  muito  em  Deus  e  mais  uma  vez  previu  que 
elle  reinaria  um  dia  sobre  Israel.  Saul,  sabendo  que  David  se 
fortificára  no  deserto  de  Maon,  o  cercou  ali  com  muitas  forças, 
mas  o  rei,  avisado  de  uma  séria  invasão  de  Philisteus,  teve  de 
retroceder  a  Gibea,  ao  passo  que  David  para  melhor  safar-se 
das  suas  garras,  transportou-se  para  a  região  rochosa  e  muito 
Íngreme  acima  da  fonte  de  Engedi,  no  Mar  Salgado,  em  cujas 
rampas  também  abundam  cavernas  na  pedra  calcárea.1 

Pois  a  sanha  de  Saul  contra  David  levou-o  a  procura-lo, 
elle  mesmo  em  pessoa  com  tres  mil  homens  escolhidos,  nessa 
região,  "  sobre  os  rochedos  mais  escarpados  aonde  só  podem 
subir  as  cabras  montezes  "  (24  :  3).  Uma  tarde  precisando 
Saul  entrar  n'uma  cova  por  alguns  minutos,  acontece  lá  estarem 
David  e  alguns  dos  seus,  escondidos.  Conheceram  logo  o 
Rei,  e  mui  subtilmente  David  cortou-lhe  no  escuro  a  orla  do 
seu  manto.  Censurando-o  a  sua  gente  por  não  ter  morto  o 
Rei  ali  mesmo,  respondeu  :  "  Deus  me  guarde  de  que  eu 
estenda  a  mão  contra  o  ungido  de  Jahveh  (o  Christo  do 

1  V.  Robinson,  Biblical  Res.  I,  58  e  Tristam,  Land  of  Israel,  cap.  XIII. 
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Senhor)."  A  sua  vingança  foi  chamar  o  Rei  por  detraz  e 
mostra r-lhe  a  orla  do  manto  :  "  Cortando  a  extremidade  do 
teu  vestido  não  quiz  estender  a  minha  mão  contra  ti.  .  .  .  Não 
pequei  contra  ti  mas  tu  andas  buscando  os  meios  de  me  tirares 
a  vida.  Jahveii  seja  juiz  entre  mim  e  ti."  Saul  chorou. 
Reconheceu  que  pagava  com  o  mal  o  bem  que  sempre  recebeu 
de  David.  "  Jahveh  te  pague  esta  benevolência,  pelo  que  hoje 
obraste  para  comigo.  E  agora  ...  sei  que  certissimamente  has 
de  reinar."  Nem  neste  momento  poude  Saul  occultar  a  ideia  que 
o  avassallava  exclusivamente,  e  que  alimentava  a  sua  loucura. 

Quanto  tempo  teria  durado  o  seu  arrependimento  ?  O 
texto  sagrado  só  nos  diz  que  o  Rei  sahiu  novamente  em  per- 
seguição de  David  que,  disseram-lhe,  estava  escondido  no 
outeiro  de  Haquila,  no  deserto  de  Zif.  As  suas  forças  que 
consistiam  de  3000  homens,  commandadas  por  Abner  (filho  de 
Ner)  acamparam-se  em  certo  poncto,  do  que  David  soube  logo 
pelos  seus  espiões.  Á  noite,  David,  seguido  de  seu  sobrinho 
Abisai,  filho  de  Sarvia,  penetrou  no  arraial  e  na  própria  tenda 
em  que  dormia  profundamente  o  Rei.  David  tomou  da  lança 
de  Saul,  fincada  no  chão  ao  pé  da  sua  cabeceira,  e  da  bilha 
d'agua  que  ali  também  se  achava,  e  passando-se  ao  outro  lado 
do  profundo  valle,  no  morro,  dali  gritou  a  Abner,  censurando-o 
por  não  guardar  bem  o  seu  Rei,  pois  eis — ali  estavam  na  sua 
mão  a  lança  e  a  bilha  d'agua  que  elle  mesmo  tirára  da  tenda 
de  Saul.  Este  desde  logo  conheceu  a  voz  de  David  e  vieram 
novos  protestos  de  arrependimento,  voltando  o  Rei  com  a  sua 
gente  para  Gibea  (cap.  26).  David,  porém,  não  acreditava 
que  tivesse  voltado  a  razão  ao  Rei.  E  curioso  que  quando  o 
poupou  da  primeira  vez  em  Engedi,  diz  o  texto  (24  :  23)  que 
"  David  e  a  sua  gente  se  retirou  a  logares  mais  seguros."  Agora 
resolveu  novamente  a  procurar  a  hospitalidade  dos  próprios 
inimigos  da  sua  pátria,  já  que  esta,  pelo  seu  Governo,  tornara- 
se-lhe  o  seu  maior  verdugo.  O  sobresalto  continuo  em  que 
viviam  David  e  os  seus  seiscentos  bravos  devia  trazer-lhes 
momentos  do  maior  desalento  e  desespêro.  Desta  vez  David, 
pois,  voltou  ao  rei  Achish. 

Antes  de  proseguir  precisamos,  porém,  referir  um  incidente 
da  vida  de  David  no  deserto.  Perto  do  Carmelo  havia  um 
abastado  criador,  de  nome  Nabal,  cujos  pastores  fizeram 
camaradagem  com  a  gente  de  David  que  lhes  prestou  bons 
serviços  vigiando  e  defendendo  os  gados  contra  as  incursões 
dos  outros  nómades,  e  agora  que  se  fazia  a  tosquia  das  ovelhas 
apresentaram-se  a  Nabal  os  emissários  de  David,  pedindo 
alguma  remuneração  em  alimentos.  Nabal  tractou-os  muito 
mal  e  David  preparou-se  logo  com  a  sua  gente  para  attaca-lo 
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e  acabar  com  a  sua  memoria  e  a  de  todos  os  seus.  Sabendo 
da  insolente  recepção  que  Nabal  dera  aos  emissários,  a  sua 
mulher,  Abigail,  carregou  muitos  jumentos  com  mantimentes 
e  foi,  sósinha,  procurar  David  perante  o  qual  prostrou-se  por 
terra,  reconhecendo  nelle  o  futuro  Rei,  e  implorou  perdão  pela 
inépcia  do  marido.  David  acceitou  a  satisfação  e,  mezes 
depois,  morrendo  Nabal,  casou-se  com  Abigail.  Já  tinha 
como  mulher  a  Ahinoham,  de  Jezreel  e  quanto  a  Michal,  Saul 
a  dera  a  outro  Benjamita. 

O  rei  Achish  desta  vez  recebeu  bem  a  David.  Não  era  mais 
aquelle  foragido  isolado,  ou  quasi  isolado  e  tão  conhecido  por 
ter  morto  a  um  grande  guerreiro  philisteu  ;  mas  tornára-se 
agora  o  chefe-guerrilheiro  de  seiscentos  homens  adestrados 
nas  batalhas,  que  vinha  offerecer-lhe  sua  alliança,  como  depois 
os  Condottieri  da  Edade  média.  David  sollicitou  a  Achish 
que  lhe  desse  uma  cidade  onde  vivesse  e  o  regulo  designou-lhe 
Ziglag  onde  os  seiscentos  estabeleceram-se  vindo  ainda  aggregar- 
se-lhe  mais  gente  de  Judá,  inclusive  um  corpo  de  jogadores  de 
funda  (1  Parai.,  12  :  1-7,  20-22).  Elie  depois  correspondeu-se 
com  os  Anciãos  de  Judá  como  si  fosse  um  príncipe  independente, 
e,  sem  talvez  o  perceber,  passava  por  precioso  tirocinio  para  os 
elevados  deveres  de  que  seria  breve  investido,  como  Rei  de 
Judá  e,  depois,  de  todo  Israel  (27  :  1-12). 

E  os  acontecimentos  succediam-se  rápidamente  para  este 
desfecho.  Emquanto  David  fazia  varias  excursões  contra  as 
tribus  nómades  do  Negeb, — do  Sul — de  Judá  e  da  Philistia, 
os  cinco  régulos  philisteus  preparavam-se  para  dar  um  grande 
golpe  em  Saul.  Achish  declarou  a  David  que  confiava  no  seu 
auxilio  nesta  campanha,  e  mal  podemos  fazer  ideia  da  per- 
plexidade em  que  tal  declaração  deixou  o  patriótico  David. 
A  sua  resposta  mostra  bem  como  procurou  evadir  a  questão  : 
"  E  David  disse  a  Achish  :  Tu  verás  agora  o  que  ha  de  fazer 
o  teu  servo  "  (28  :  2).  Em  todo  caso  David  accompanhou  os 
Philisteus  que  vieram  acampar-se  em  Shunem,  hoje  Solâm, 
na  encosta  SO.  do  Pequeno  Hermon  ou  Neby  Duhy,  em  frente 
a  Jezreel  e  o  monte  Gilboé,  e  donde  se  vê  toda  a  planicie  de 
Esdraelon  até  o  Carmelo.  Saul  concentrou-se  ao  sopé  do 
Gilboé,  mas  quando  viu  as  grandes  massas  de  Philisteus, 
apoderou-se  o  terror  do  seu  animo.  Em  vez  de  humilhar-se 
verdadeiramente  perante  Deus  e  implorar  o  Seu  perdão  pelas 
suas  reiteradas  faltas,  Saul,  sempre  orgulhoso,  quiz  indagar 
de  Deus  o  resultado  da  batalha  e  o  Senhor  "  não  lhe  respondeu 
nem  por  sonhos,  nem  por  sacerdotes  nem  por  prophetas  " 
(vers.  6).  Saul,  pois,  resolveu  procurar  uma  pythonisa,  accentu- 
ando  assim  a  sua  apostasia. 
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Dizendo-se-lhe  que  havia  uma  em  Endor,  villa  no  desfiladeiro 
N.  do  Pequeno  Hermon,  e  que  ainda  hoje  vai  pelo  mesmo 
nome,  lá  foi  consulta-la.  Saul,  desconhecido  da  pythonisa, 
pediu  para  fallar  a  um  morto  e  ella  observou-lhe  que  Saul 
exterminára  todos  os  mágicos  e  adivinhos  e  que  esse  pedido 
era  um  laço  á  sua  vida.  Saul  jurou-lhe  que  nenhum  mal  lhe 
adviria  e  elle  pediu  que  lhe  apparecesse  Samuel.  A  mulher 
reconheceu  então  que  o  seu  cliente  era  o  próprio  Saul  que, 
ouvindo  que  Jahveh  o  entregaria  ás  mãos  dos  Philisteus, 
cahiu  por  terra,  faltando-lhe  as  forças.  Apoz  muitas  horas, 
todavia,  poude  voltar  ao  acampamento,  depois  de  ter  cami- 
nhado quasi  toda  a  noite. 

Quando  os  outros  régulos  philisteus  viram  as  forças  de  David, 
insistiram  com  Achish  para  despedil-as  :  "  não  se  ache  elle 
comnosco  na  batalha,  não  succeda  voltar-se  contra  nós. . . .  Como 
poderá  elle  applacar  a  seu  amo,  sinão  com  as  nossas  cabeças  ?  " 
(29  :  4).  Bem  a  contragosto  Achish  mandou-o  retirar-se,  pois 
confiava  implicitamente  na  sua  lealdade.  De  volta  a  Ziglag 
viu  David  que  os  Amalecitas  invadiram  a  sua  cidade  e  a  quei- 
maram, levando  mulheres  e  crianças  e  tudo  o  que  puderam 
carregar.  Sem  perda  de  tempo  David  marchou  sobre  elles,  e 
guiado  por  um  escravo  Egypcio  achou-os  em  festejos.  A 
matança  delles  durou  24  horas  e  David  e  suas  companheiros 
recobraram  as  suas  mulheres  e  o  esbulho  que  os  Amalecitas 
haviam  levado. 

No  entretanto  feriu-se  a  grande  batalha  do  Gilboé.  O 
resultado  foi  logo  conhecido.  Saul,  completamente  desbara- 
tado, viu  cahirem  os  seus  trez  filhos,  inclusive  o  bravo  Jonathas. 

Gravemente  ferido  e  com  a  alma  amargurada  pediu  a  um 
dos  seus  escudeiros  que  o  atravessasse  com  a  sua  espada  : 
recusando  isto  o  escudeiro,  elle  deixou-se  cahir  sobre  ella  e 
morreu,  o  que  vendo  os  Israelitas,  abandonaram  a  batalha,  e 
os  Philisteus,  achando  o  corpo  de  Saul  e  os  dos  seus  filhos, 
cortaram-lhes  as  cabeças,  que  remetteram  para  o  seu  templo 
de  Astharoth  e  penduraram  o  corpo  de  Saul  nos  muros  da  cidade 
de  Bethsan,  no  valle  do  Jordão.  Quando  disto  souberam  os 
habitantes  de  Jabés-Gilead,  do  outro  lado  do  rio,  pediram  o 
corpo  do  Rei  e  deram-lhe  enterro  condigno,  lembrando-sc  do 
que  por  elles  fizera  Saul  logo  ao  iniciar  o  seu  reinado. 

E  assim  acabou  tão  mal  o  Rei  Saul  de  quem  tanto  esperava. 
Israel.  O  seu  character  é  mysterioso.  Não  se  pôde  pôr  em 
duvida  o  seu  zelo  e  a  sua  bravura.  Não  era,  porém,  bastante 
intelligente  para  perceber  o  que  devia  ser  o  rei  theocratico. 
Não  comprehendeu  os  fins  ulteriores  da  communhão  israelita 
e  limitou-se  a  querer  fazer  delia  um  estado  militar.    O  seu 


SAUL  E  DAVID 


59 


grande  orgulho  impedia  que  visse  os  seus  erros  e  que  delles  se 
desviasse.  Também,  sentindo  que  já  não  o  bafejava  a  pro- 
tecção divina  não  procurou  rehave-la  sinão  formalmente  e  o 
resultado  foi  a  monomania  que  o  privou  de  excellentes  auxiliares 
e  que  arruinou  aquelle  aliás  bello  organismo. 

Não  se  sabe  quanto  tempo  durou  o  reinado  de  Saul  mas  os 
quarenta  annos  que  lhe  emprestam  para  equiparar  o  seu 
governo  aos  de  David  e  de  Salomão,  não  têm  fundamento 
histórico.  Accredita-se  que  de  Jabes-Gilead  ao  Monte  de 
Gelboé  não  distam  mais  de  uns  12-15  annos. 


CAPITULO  XLVI 


DAVID,  REI 

A  morte  de  Saul  pôz  termo  ao  longo  preparo  de  David  para 
as  altas  funcções  a  que  Deus  o  havia  destinado  desde  eedo. 
Os  múltiplos  perigos  e  provanças  por  que  passou  nessa  per- 
seguição injusta  do  rei  da  sua  terra  deixaram  funda  impressão 
naquelle  seu  tão  versátil  character  :  elle  agora  sabia  o  que  era 
o  soffrimento,  e  como  devemos  tirar  de  qualquer  situação 
precária  a  maior  vantagem  possivel  :  a  sua  vida  nos  desertos 
e  cavernas  ensinou-lhe  a  apicdar-se  dos  que  soffrem,  e  a  governar 
homens,  tomando  por  baze  uma  justa  consideração  por  sua 
sorte  e  uma  norma  recta  de  proceder. 

A  historia  de  David,  Rei,  occupa  todo  o  2o  Livro  dos  Reis, 
só  a  sua  morte  sendo  annunciada  no  cap.  2o  do  Livro  3o. 

Já  vimos  como  nas  vésperas  da  batalha  do  Monte  Gilboé 
(pois  Aphec  foi  apenas  onde  os  Philisteus  concentraram  os 
seus  esquadrões  (1  Reis,  29  :  1),  David  que  formava  a  recta- 
guarda  de  Achish  fôra  mandado  embora  e  chegando  a  Ziglag 
achou  a  sua  cidade  em  minas,  victima  de  uma  invasão  de 
Amalecitas  que  levaram  quanto  puderam,  inclusive  as  mulheres 
e  as  crianças  ;  e  também  que  David  e  os  seus  vingaram-se 
fartamente  e  trouxeram  comsigo  não  só  o  que  lhes  pertencia 
como  óptimos  despojos.  David  mostrou  nesta  conjunctura  o 
seu  admirável  instincto  da  popularidade  remettendo  presentes 
destes  desj:>ojos  aos  principaes  sheiks  de  Judá  que  guardavam 
rancoroso  odio  dos  Amalecitas.  "  Isto  que  vos  mando  " 
dizia  implicitamente,  "  é  uma  lembrança  do  que  fiz  e  continuarei 
a  fazer  contra  esse  medonho  inimigo." 

Ora  justamente  por  esse  tempo  veiu  o  desfecho  da  tragedia 
do  Gilboé.  Só  no  fim  da  batalha  e  já  á  noite  Saul  suicidou-se, 
e  só  na  manhã  seguinte  os  Philisteus  "  acharam  a  Saul  e  seus 
tres  filhos  estirados."  Nesse  entretanto  um  camponio  Amale- 
eita  appareceu  talvez  no  dia  seguinte  ou  no  immediato  a  David 
t  razendo-lhe  o  diadema  e  o  bracelete  de  Saul  e  contou-lhe  que 
o  Hei,  muito  angustiado  na  batalha,  pedira-lhe  que  o  matasse, 
o  que  fez,  tirando  então  do  seu  corpo  os  dous  objectos  que 
trazia.    Muito  provavelmente  a  morte  de_Saul  foi  do  modo 
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como  referimos,  e  este  Amalecita,  deparando  com  o  seu 
cadáver,  quiz  ganhar  alviçaras  não  só  com  a  "  bôa  "  noticia 
para  David  como  com  as  provas  que  julgava  trazer.  Mas  elle 
pagou  logo  ali  com  a  sua  vida  por  "  ter  estendido  a  mão  "  para 
matar  "  o  ungido  de  Jahveh."  David,  por  mais  alliviado 
que  o  tornasse  esta  noticia,  sentiu  sinceramente  a  morte  do 
Rei  que  por  algum  tempo  o  tractára  tão  bem  e  que  não  se 
dedignou  em  ser  seu  sôgro  e  havia  sido  ungido  para  Rei  como 
elle  próprio  estava  agora  bem  consciente  que  também  o  fora. 
Mas  como  não  o  consternou  o  desapparecimento  do  seu  grande 
e  sincero  amigo  Jonathas  !  Sobre  a  morte  dos  dous  David 
fez  este  cântico  fúnebre  : 

"  A  belleza  de  Israel  se  esvaeceu  em  sangue  nos  seus  altos  : 
Como  cahiram  os  valorosos  ! 
Não  o  noticies  em  Geth 
Xem  o  publiqueis  nas  estradas  de  Askalon  ; 
Xão  succeda  regozijarem-se  as  filhas  dos  Philisteus, 
Não  succeda  jactarem-se  as  filhas  dos  incircumcidados. 

"  Montes  de  Gilboe,  nem  orvalho 
Nem  chuva  caia  sobre  vós, 
Nem  haja  campos  para  as  offrendas  ; 
Pois  ahi  foi  lançado  fora 
O  escudo  dos  valentes,  o  escudo  de  Saul, 
Como  si  elle  não  fosse  ungido  com  oleo. 

"  Nunca  voltou  a  seta  de  Jonathas 
Do  sangue  de  mortos, 
Nem  da  gordura  dos  valentes, 
A  espada  de  Saul  voltou  vazia. 

"  Saul  e  Jonathas,  amáveis  e  majestosos  em  vida 
Também  se  não  separaram  na  morte  : 
Eram  mais  velozes  do  que  águias, 
E  mais  valentes  do  que  leões. 

"  Filhas  de  Israel,  chorai  sobre  !>aul 

Que  vos  vestia  de  escarlate,  com  delicias, 

E  punha  ornatos  de  ouro  em  vossa  roupagem. 

Como  cahiram  os  valentes  no  meio  da  batalha 

Ó  Jonathas,  morto  nos  teus  altos  ! 

Estou  agoniado  por  ti,  ó  meu  irmão  Jonathas 

Como  tinhas  sido  gentil  comigo  ! 

Teu  amor  por  mim  era  maravilhoso, 

E  excedia  o  amor  das  mulheres. 

Eu  te  amava  como  a  mãe  ama  a  seu  filho  único. 
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"Como  cahiram  os  valentes, 
E  pereceram  as  armas  de  guerra  !  .  .  ." 

(2  Reis,  1  : 21-27). 

Arredado  o  perigo  pessoal  que  conservava  David  afastado 
da  sua  terra,  victima  apenas  da  loucura  do  seu  Rei,  voltou  elle 
agora  á  antiga  e  consagrada  Hebron,  considerada  como  capital 
de  Judá.  Era  muito  séria  a  situação  dos  Israelitas  para  com 
os  Philisteus.  Apezar  da  inquestionável  bravura  de  Saul 
elles  haviam  penetrado  mais  e  mais  nos  novos  domínios  con- 
quistados desde  Josué.  Em  frente  desta  situação  a  uneção  de 
David  como  Rei  de  Judá  tornou-se  tão  natural  que  o  texto  só 
nos  diz  que  ao  chegar  David  a  Hebron,  "  vieram  os  da  tribu 
de  Judá  e  ungiram  ali  a  David  para  reinar  sobre  a  casa  de  Judá 
(2  Reis,  2  :  4)  e,  é  tudo  que  nos  refere  sobre  o  assumpto.  Pro- 
curam muitos  críticos  sustentar  que  David  tomou-se  tributário 
aos  Philisteus  e  que  de  facto  todo  o  Israel  ficou  sob  o  seu  jugo. 
Não  é  isto  exactamente  assim  :  os  Philisteus  não  podiam  con- 
siderar-se  senhores  do  paiz,  tão  montanhoso  e  emquanto  dis- 
punham de  tão  pouca  gente  para  completamente  domina-lo. 
Deviam  estimar  bem  ver  David  luctando  contra  as  forças  de 
que  dispunha  o  partido  de  Saul,  pois  sua  politica  era  a  de 
enfraquecer  Israel.  Em  todo  o  caso  conheciam  bem  os  re- 
cursos de  David  e  não  poderiam  ser  indifferentes  ao  seu  futuro. 

Que  fim  tinha  levado  o  exercito  de  Saul  ?  Vejamos.  Após 
a  batalha  do  Monte  Gilboé  e  da  morte  do  Rei  e  de  seus  trez 
filhos,  o  primo  e  general  de  Saul,  Abner,  vendo  a  planicie  de 
Esdraelon  que  corta  ao  meio  a  Palestina,  em  pleno  poder  dos 
Philisteus,  só  enxergou  salvação  em  fugir  para  a  outra  banda 
do  Jordão,  no  território  de  Gilead,  onde  Saul  gozava  de  tanta 
sympathia.  Abner,  pois,  tomou  a  Ish-Bosheth,  o  quarto  filho 
de  Saul  e  cujo  nome  original  era  Esh-Baal  (homem  de  Baal) 
como  se  vê  de  1  Parai.,  8  :  33  e  9  :  39, 1  levando-o  para  Maha- 
naim,  perto  de  Jabés-Gilead  e  consagrada  pela  visão  de  Jacob 
e  seu  encontro  com  Esaú.  E  ahi  Abner  collocou  theoricamente 
no  throno  o  seu  protegido  que  o  texto  diz  contar  quarenta 
annos,  mas  que  deve  estar  errado,  pois  David  só  contava  então 
trinta  annos  e  Jonathas,  o  primogénito  de  Saul,  orçava  pela 
mesma  edadc  e  Esh-Baal  não  teria  mais  de  vinte  e  seis.  Foi 
de  Mahanaim  que  Esh-Baal  reinou  nominalmente  n'um  vasto 

1  A  principio  davam  o  nome  de  baal  ao  dono  da  terra,  ao  deus  local,  e  os  Israe- 
litas chamavam  a  Dkvs  seu  Baal.  Dahi  o  uso  da  palavra  nos  nomes  próprios,  como 
neste  caso,  no  de  Merib-baal  (1  Parai.,  8:34)  dado  a  Mephiboshcth  (2  Beis,  4 : 4)r 
no  de  Jeval-baal  por  Jerub-bosheth  (2  Reis,  11 :  21  e  Juizes,  8  :  .35),  etc.  Só  para  ao 
deante  em  virtude  da  idolatria  em  (pie  cahiram  os  Israelitas  a  combinarão  tornou-se 
repulsiva  e  os  escribas  foram  modificando  os  nomes. 
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território  comprehendendo  toda  a  Palestina  exeepto  Judá. 
Mero  instrumento  nas  mãos  de  Abner  que  só  via  no  seu  prote- 
gido o  nome  apagado  de  uma  familia  decahida  na  desgraça,  o 
novo  Rei  carecia  absolutamente  de  valor  pessoal.  Passado 
algum  tempo,  que  o  texto  não  fixa  e  que  pode  ter  sido  o  de 
alguns  annos,  Abner  e  Esh-Baal  sahiram  de  Mahanaim  e 
vieram  para  Gibeon,— isto  é, — attacaram  David  que,  como  se 
sabe,  estava  reinando  em  Hebron,  apenas  a  35  kilometros  da 
antiga  capital  de  Saul.  O  general-chefc  de  David  era  seu 
sobrinho  Joab,  filho  de  sua  irmã  Zeruia  (Sarvia  em  A.  P.  Figuei- 
redo), os  seus  outros  irmãos  sendo  Abishai  e  Asahel.  Ahi, 
perto  da  piscina,  cujas  minas  ainda  hoje  vemos,1  feriu-se  o 
combate,  a  principio  um  combate  entre  doze  de  cada  lado,  que 
todos  morreram,  e  no  fim  "  uma  crua  peleja  "  (2  :  17)  cujo 
resultado  foi  de  todo  favorável  ás  tropas  de  Joab  e  David.  Na 
geral  debandada  viu  o  irmão  de  Joab,  Asahel,  que  Abner 
tomára  certo  rumo,  em  fugida  ;  e  como  "  era  muito  ligeiro  " 
resolveu  Asahel  correr  atraz  de  Abner  até  segura-lo.  Durante 
a  corrida  Abner  convidou-o  duas  vezes  a  parar,  mas  não  sendo 
attendido  jogou  para  traz  a  lança  que  trespassou  o  corpo  de 
Asahel.  De  outro  lado  Abishai  e  Joab  continuaram  a  batalha 
que  só  cessou  á  noite  para  proseguir  na  manhã  seguinte  quando 
Abner  suggeriu  que  fossem  suspensas  as.  hostilidades,  Abner 
havendo  perdido  360  homens  e  David  apenas  nove. 

Foi  esse  o  inicio  de  uma  longa  guerra  civil  que  durou  annos. 
O  texto  diz-nos  apenas  que  "  houve,  pois,  uma  longa  guerra 
entre  a  casa  de  Saul  e  a  casa  de  David,"  accrescentando  que 
"  David  adeantando-se  e  fortificando-se  cada  vez  mais,  e  a 
casa  de  Saul,  porém  indo  cada  vez  a  menos  "  (2  Reis,  3:1). 

Era  natural  que  nada  conseguindo  de  positivo,  todas  as 
sympathias  de  Israel  se  tivessem  voltado  para  David,  tanto 
mais  quanto  se  reconhecia  que  ninguém,  como  elle,  poderia 
enfrentar  um  levante  sério  de  parle  dos  Philisteus.  Não 
admira,  pois,  que  mesmo  em  Israel,  isto  é,  entre  as  tribus  que 
seguiam  a  Ephraim,  se  tivesse  formado  um  partido  a  favor  de 
se  chamar  David  para  Rei  de  todo  o  paiz.  O  próprio  Abner 
con vence ra-se  de  ha  muito  que  nada  podia  esperar  de  Esh-Baal 
e  nesta  situação  deu-se  um  incidente  em  que  Esh-Baal,  magu- 
ando-o  muito,  fê-lo  cuidar  de  passar-se  para  o  lado  de  David. 
Abner  tomou  para  si  uma  antiga  concubina  de  Saul  e  isto  no 
Oriente  corresponde  a  uma  pretenção  de  succeder  ao  pre- 
decessor no  Governo.  Esh-Baal  reclamando  contra  o  facto, 
teve  de  ouvir  algumas  verdades  duras  de  parte  de  Abner,  que 

1  Robinson,  Biblical  Eesearchcs,  I,  455. 
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annunciou-lhe  que  o  abandonava  á  sua  sorte.  E  com  effeito 
enviou  logo  mensageiros  a  David  propondo  amizade  com  elle 
e  a  promessa  de  entregar-lhe  todo  o  Israel. 

David,  sempre  moderado  e  cauteloso,  respondeu  que  não 
receberia  Abner  sem  que  primeiro  o  seu  Rei  lhe  restituisse  sua 
mulher  Michal,  filha  de  Saul  que  elle,  por  assim  dizer,  con- 
quistara do  sôgro.  E  o  próprio  Eshbaal  tirou  Michal  do  novo 
marido  que  lhe  dera  o  pai  e  enviou-a  a  David. 

Isto  feito,  Abner  entendeu-se  com  os  homen?  influentes  do 
Norte  mostrando-lhes  que  David  era  realmente  o  escolhido  por 
Deus  para  salvar  o  seu  povo.  E  o  mesmo  fez  em  Benjamin. 
E  tendo  obtido  adhesões  em  toda  a  parte  dirigiu-se  a  Hebron 
com  um  séquito  de  vinte  homens,  sendo  muito  bem  recebido  e 
banqueteado  por  David. 

O  dia  deste  encontro  foi  escolhido,  naturalmente,  quando 
Joab  não  se  achava  em  Hebron,  tendo  ido  a  uma  das  "Correrias" 
daquelles  tempos.  Voltou  elle  justamente  quando  Abner 
havia  partido.  Joab  exprobrou  a  David  de  se  pôr  em  relações 
com  esse  homem  que,  dizia,  só  viera  como  espião.  Não  en- 
contrando apoio  ás  suas  observações  e  despido  de  qualquer 
escrúpulo  como  era,  mandou  a  Abner  que  só  ia  a  5  kilom.  de 
Hebron,  um  recado  como  partindo  de  David,  para  que  regres- 
sasse ;  c  Abner  confiando  na  lealdade  do  Rei,  voltou  mas  para 
ser  recebido  á  porta  da  cidade  por  Abner  que  o  chamou  ao  lado 
e  tirou-lhe  a  vida,  para  com  ella  pagar  a  morte  de  seu  irmão 
no  campo  da  batalha, — um  verdadeiro  assassinato  sob  as 
peiores  feições,  tanto  mais  quanto  Abner  matára  a  Asahel  em 
legitima  defesa.  David  lamentou  publicamente  este  acto  e 
imprecou  os  maiores  males  a  Joab  e  a  toda  a  sua  família,  e  não 
só  Judá  como  Israel  poude  ver  claramente  que  o  Rei  nada 
tinha  a  ganhar  com  a  morte  de  Abner  nas  circumstancias  em 
que  occorreu.  O  pobre  Esh-Baal  não  tardou  a  ter  a  mesma 
sorte  do  seu  chefe  :  dous  malvados  penetraram  na  sua  residência 
em  Mahanaim,  mataram-n'o  em  pleno  dia  c  trouxeram  a  sua 
cabeça  a  David  que  logo  vingou  o  seu  sangue  mandando  matar 
a  ambos  e  sepultando  a  cabeça  de  Esh-Baal  com  o  corpo  de 
Abner  em  Hebron  (2  Reis,  cap.  4). 

Então  vieram  as  tribus  de  Israel,  por  seus  anciãos,  a  Hebron 
e  disseram  a  David  que  reinasse  sobre  ellas.  "  Aqui  nos  tens, 
que  somos  teus  ossos  e  tua  carne."  E  trocadas  as  promessas 
solemnes  deante  de  Jahveh  o  ungiram  Rei  sobre  Israel.  Tinha 
David  então  30  annos  de  edade  e  reinára  septe  annos  e 
meio  sobre  Judá  governando  depois  todo  Israel  trinta  c  tres 
annos. 

Os  Philistcus  comprehenderam  desde  logo  o  alcance  desta 
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elevação  de  David  a  rei  de  todo  o  Israel.  Também  sem  perda 
de  um  instante  attacaram  a  David,  chegando  a  penetrar  até 
Bethlehem  ;  e  David,  absolutamente  não  preparado  teve  de 
recolher-se  á  fortaleza  de  Abdulão,  para  congregar  e  armar 
as  suas  forças,  ao  passo  que  os  Philisteus  estendiam-se  pelo 
Valle  dos  Rephaim,  também  chamado  Valle  dos  Gigantes,  ao 
N.  de  Jebus  (Jerusalém)  na  direcção  de  Gibeon.  Quando 
prompto  David  inflingiu-lhes  terrível  derrota  em  Baal-Phara- 
zim  ;  e  não  contente  com  isso,  quando  fugiam  os  Philisteus, 
David  attacou-os  pela  rectaguarda  e  os  foi  battendo  desde 
Gibeon  até  Gezer  (5  :  17-25).  Não  se  pôde  dizer  que  essas  duas 
victorias  quebrassem  as  forças  dos  Philisteus,  mas  os  convenceu 
de  que  tinham  em  David  um  inimigo  perigoso  que,  si  obrigado 
a  isso,  poderia  extermina  -  los.  Do  outro  lado  David  não 
pensava  sinão  em  expelli-los  para  a  sua  banda  do  mar  e  em 
obriga-los  a  manter  a  paz.  Elie  nunca  subjugou  realmente  os 
Philisteus  mas  fê-los  desejar  manter  relações  de  bôa  visinhança 
com  Israel ;  e  tão  pacificos  se  tomaram  que  em  pouco  tempo  até 
havia  Philisteus  na  guarda  de  honra  do  Rei.  O  certo  é  que, 
como  diz  o  chronista  (1  Parai.,  14  :  17)  :  "  a  reputação  de  David 
se  espalhou  por  todos  os  povos  e  Jahveh  o  fez  temido  de  todas 
as  gentes." 

O  facto  de  haver  tão  promptamente  domado  os  Philisteus 
constituiria,  só  elle,  um  padrão  de  gloria  para  David.  Elie, 
porém,  não  era  só  um  illustre  e  astuto  chefe  militar  :  mas  desses 
homens  raros  que  nasceram  com  a  intuição  da  arte  de  governar. 
David  percebeu  que  para  a  união  de  Israel  n'uma  nação  respei- 
tável eram  precisas  a  união  politica  e  também  a  religiosa  : 
via  claramente  que  o  culto  de  Jahveh  tornara-se  o  único  laço 
forte  de  Israel  que  convinha  apertar  para  o  bom  governo  do 
seu  povo.  Para  a  realisação  deste  programma  a  primeira 
necessidade  era  a  de  possuir  uma  capital,  com  elementos  de 
expansão,  n'uma  posição  bem  forte,  bem  central  e  accessivel 
a  todo  o  paiz.  E  Jebus  ali  estava,  com  os  seus  impregnáveis 
rochedos  a  32  kilometros  ao  N.  de  Hebron,  entre  Judá  e  Benja- 
min, na  encruzilhada  do  commercio  do  grande  Oriente  com  o 
Egypto  e  do  deserto  árabe  com  o  Mediterrâneo.  A  secular 
fortaleza  parecia  resistir  a  qualquer  investida.  Souberam  os 
Jebusitas  que  David  desejava  te-la  e  fizeram-lhe  dizer  que  si 
viesse  toma-la  só  seria  defendida  por  cegos  e  côxos  e  que  eram 
estes  que  diziam  :  "  David  não  ha  de  cá  entrar  "  (2  Reis,  5  :  6). 
Mas  o  grande  Rei  tomou-a  e  na  fortaleza  propriamente  estabele- 
ceu o  que  se  ficou  chamando  "  a  cidade  de  David."  É  incalcu- 
lável a  importância  desta  tomada  de  Jerusalém  e  de  seu  apro- 
veitamento para  capital  do  estado  de  Israel.    Como  diz  o 
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excellente  historiador  Kittel  :  1  "  Por  meio  de  David,  Jahveh, 
o  Deus  de  Israel  tornou-se  o  supremo  residente  em  Jerusalém, 
— o  visinho,  quasi  companheiro,  o  amphytrião  e  pai  do  Rei  de 
Israel.  Jerusalém,  a  cidade  do  Rei,  tornou-se  simultanea- 
mente a  cidade  divina.  A  familia  de  David  ficou  sendo  a 
dynastia  de  Jahveh.  E  até  o  grande  heróe  do  porvir,  que 
livraria  Israel  e  o  mundo  de  suas  afflicções,  era  figurado  depois 
como  um  segundo  David,  que  ficou  como  symbolo,  como  o 
grande  filho  do  glorioso  fundador  da  cidade  sancta." 

Outro  historiador  depois  de  escrever  que  44  não  é  fácil  dizer 
o  que  determinou  David  a  preferir  a  uma  cidade  "  (como 
Hebron)  que  adquirira  direitos  tão  antigos  e  evidentes  "  uma 
outra  que  nem  lhe  pertencia  ainda,  prosegue  na  mesma  pagina 
dizendo  que  talvez  achasse  Hebron  por  demais  judaíta  e  pre- 
cisasse de  uma  cidade  neutra,  sendo  que  a  sua  posição  "  era 
muito  vantajosa  :  um  pequeno  ôlho  d'agua  (a  fonte  da  Virgem) 
permittia  sustentar  um  cêrco,"  etc.  David  tinha  motivos 
muito  bons  para  escolher  Jebus.  Em  todo  o  caso  é  o  mesmo 
brilhante  escriptor  que  diz  mais,  logo  depois  :  "  Jerusalém 
será  algum  dia  a  capital  de  coração  da  humanidade.  Esta 
pequena  collina  de  Zion  tornar-se-ha  o  polo  magnético  do  amôr 
e  da  poesia  religiosa  do  mundo.  E  quem  fez  isto  ?  David. 
Foi  elle  quem  creou  Jerusalém  realmente.  .  .  .  Ella,  a  principio 
fraca,  iria  breve  tomar  logar  na  primeira  fila  da  historia  moral 
da  humanidade."  2 

Foi  na  parte  fortificada  do  S.  então  chamada  Zion  (o  moderno 
Sion)  que  David  estabeleceu  a  sua  "  cidade,"  a  capital  do  seu 
reino,  a  qual  elle  melhorou  e  embellezou  com  o  valioso  auxilio 
que  lhe  trouxe  a  amizade  do  Rei  de  Tyro,  Hyram,  que  o  suppriu 
de  cedro  do  Lebanon,  para  os  seus  palácios,  e  de  oíficiaes  e  arti- 
fices  para  levanta-los  e  decora-los  (5  :  11). 

Saul  não  dera  attenção  alguma  á  Religião,  como  se  viu.  A 
natureza  amorosa  do  novo  Rei  tinha  um  fundo  profundamente 
religioso.  Os  seus  peccados  nunca  o  dominaram  de  todo  :  soube 
sempre  reconhece-los,  arrepender-se  delles  e  soffrer  paciente- 
mente as  suas  consequências.  David  venerava  sinceramente 
a  Deus.  O  seu  Jahveh  era  antes  de  tudo  uma  personalidade 
viva,  omnisciente,  a  justiça  e  a  bondade  supremas. 

E  assim,  como  homem  eminentemente  religioso  David  sentiu 
a  necessidade  de  ter  em  Jerusalém  o  testemunho  da  presença 
divina,  e  lembrou-sc  logo  de  trazer  para  ali  a  Arca  da  Alliança, 
que  desde  que  fora  capturada  pelos  Philisteus,  no  tempo  de 

1  Kittel,  (Jcschichte  der  Jlebràer,  III,  §  44. 

2  Renan,  Hist.  da  Peuple  d' Israel,  III,  cap.  18,  pags.  445,  448. 
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Heli,  andava  abandonada.  Depois  de  haver  representado 
importante  papel  na  peregrinação  pelo  Deserto,  e,  como  viu-se 
também,  no  transporem  os  Israelitas  o  Jordão  para  a  conquista 
de  Canaan  (Jos.,  3  :  3  e  seg.),  a  Arca  descansou  em  Siloh  donde 
foi  tirada  para  auxiliar  a  derrota  dos  Philisteus  (1  Reis,  4  :  4). 
Capturada  por  estes  levaram-n'a  para  o  seu  templo  de  Dagon 
cm  Aschod  (Azoto),  dahi  para  Gath,  de  Gath  para  Ekron,  dahi 
para  Beth-Shemesh, — todas  estas  populações  sendo  feridas  por 
Jahveh  com  varias  moléstias,  até  que  afinal  os  próprios 
Philisteus  a  recambiaram  a  Kiriath-Jearim  :  "  levaram-n'a 
para  a  casa  de  Aminadab  que  estava  no  outeiro,  e  consagraram 
a  Eleazar,  filho  dellc,  para  que  guardasse  a  Arca  de  Jahveh 
(1  Reis,  4  :  1—7  :  2). 

No  Deserto  a  Arca,  essa  caixa  de  pau  de  acácia,  em  que  se 
guardavam  preciosamente  as  duas  taboas  de  pedra  com  a  Lei 
do  Sinai,  symbolisava  a  própria  presença  de  Jahveh  e  servia 
de  guia  do  povo  no  seu  caminhar  por  aquellas  areias.  Esta 
informação  nos  chega  dos  mais  antigos  escriptores  (Num., 
10  :  33  e  seg.,  de  J  E).  Infelizmente  o  redactor  do  Pentateuco, 
addiccionando-lhe  as  narrativas  de  P,  mais  moderno,  sup- 
primiu  quasi  inteiramente  as  de  J  E  sobre  o  Tabernáculo  e  a 
Arca,  de  modo  que  é  difficil  accompanhar  a  evolução  dessas 
instituições.  Entretanto  vê-se  por  esse  trecho  e  também  de 
Num.,  14  :  44,  egualmente  antigo,  e  da  citação  do  Deut.,  10  :  1, 
tirada  de  J  E  (e  não  de  P)  que  a  Arca  representava  a  presença 
da  Divindade  :  Deus  estava  ali,  e  dali  guiava  o  seu  povo  pelo 
Deserto.  Atravessando  o  Jordão,  segundo  a  narrativa  mais 
antiga  (Jos.,  cap  3),  a  Arca  mostra  o  caminho  ao  povo  que  se 
conserva  distante  delia.  Transposto  aquelle  rio  foi  a  Arca 
depositada  em  Gilgal  donde  de  certo  sahia  com  as  forças  de 
Josué  para  os  seus  ataques.  Em  Jos.,  cap.  6,  vemo-la  em 
Jericó,  e  nas  funeções  perante  o  grande  altar  erigido  por  Josué 
no  monte  Ebal,  todos  os  anciãos  e  ofnciaes  de  Israel  estavam 
de  pé  aos  lados  da  Arca,  com  os  Levitas  (Jos.,  8  :  33).  Não  se 
sabe  quando  de  Gilgal  foi  a  Arca  para  Siloh. 

David  comprehendeu  bem  a  importância  que  daria  á  sua 
nova  capital  a  presença  deste  antigo  palladio  do  moysaismo,  que 
garantia  a  presença  de  Jahveh  no  meio  do  seu  povo.  A  Arca 
estava,  como  se  disse,  em  casa  de  Obed-Edom  em  Baal-Jehudá  1 
que  é  o  mesmo  que  Kiriath-Jearim,  "  cidade  dos  bosques  " 
(Parai.,  13  :  6  ;    Jos.,  15  :  60  ;    18  :  14) ;   e  o  Rei  propôz  -  se 

1  Aliás  Baal  de  Judá.  Outrora  suppunha-se  que  Kunyet-el-enab  era  o  local  de 
Kiriath-Jearim.  Mas  o  Coronel  Conder  diz  que  elle  é  onde  está  agora  Erma  a  septe 
kilometros  de  Shems,  o  Beth-Shemesh  antigo.  Accrescenta  Conder  que  Erma  cor- 
responde a  Arim,  forma  moderna  da  antiga  Jearim. 
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trazel-a  dali  a  Jerusalém.  Mas  era  preciso  que  essa  trans- 
ladação fosse  obra  antes  nacional  do  que  pessoal,  delle.  Con- 
sultou, pois,  os  representantes  do  povo  e  com  elles  partiu  para 
aquella  cidade.  E  puzeram  a  Arca  num  carro  novo  de  bois, 
conduzido  por  Uzzah  e  Ahio,  filhos  de  Aminadab.  Em  certo 
poncto  do  caminho,  tropeçando  um  dos  bois  e  parecendo  que 
a  Arca  ia  cahir,  Uzzah  instinctivamente  tocou  nella  para  segu- 
ra-la "  e  Deus  o  feriu  ali  pela  sua  temeridade  "  (6  : 7).  David 
amedrontou-se  com  isto,  e  não  atreveu-se  mais  a  remover  a 
Arca  para  juncto  de  si  em  Zion  mas  rccolheu-a  á  casa  de  Obed- 
Edom,  de  Gath,  onde  ficou  tres  mezes.  Vendo,  porém,  que 
tudo  ia  bem  Obed-Edom,  trouxe  então  a  Arca  para  Jerusalém 
"  com  alegria."  A  cada  seis  passos  da  procissão  immolava  elle 
um  boi  e  um  carneiro  e  "  David  dansava  deante  de  Jahveh 
com  todas  as  suas  forças,  cingido,  de  um  ephod  de  linho,"  ao 
som  de  trombetas,  e  de  harpas  e  psalterios,  e  tambores,  e 
castanhetas  e  cymbalos.  A  mulher  de  David,  Michal,  vendo-o 
de  ephod  apenas,  saltando  e  dansando,  desprezou-o  no  seu 
coração  e  o  reprovando  depois  por  isso,  David  respondeu  : 
"  deante  de  Jahveh  eu  dansava.  .  .  .  Bemdicto  Elle  que  me 
preferiu  a  teu  pai  para  chefe  do  nosso  povo.  Ainda  mais  vil 
me  farei  e  me  humilharei,  e  com  isso  terei  mais  gloria  deante  de 
Jahveh." 

Esta  grande  approximação  de  Jahveh  com  o  Rei  de  Israel, 
observa  arguto  critico,1  apezar  de  todo  o  prestigio  que  lhe  em- 
prestou, não  o  fez  seu  summo  sacerdote,  nem  orgam  de  suas 
leis  e  mandamentos,  pois  para  isto  Deus  tinha  o  sacerdócio  e  o 
prophetismo,  instituições  já  existentes  e  que  sobreviveram  á 
realeza.  Entretanto,  si  isso  é  innegavel,  a  bençam  de  Deus 
a  David  era  um  facto  de  todos  testemunhado  e  que  muito 
realçou  a  aureola  do  seu  nome  na  historia  de  Israel. 

Segundo  Ewald  2  David  deixou  reminiscência  dessas  grandes 
festividades  pela  vinda  da  Arca  para  a  sua  capital  em  vários 
Psalmos.    Temos  primeiro  o  Ps.,  24  :  7-10  (23  :  7-10  da  Vidg.)  : 

"  Erguei,  ó  portas,  vossas  cabeças  ! 
Alevantai-vos,  antigos  portaes 
Para  que  entre  o  Rei  da  Gloria  ! 
— Quem  é,  pois,  esse  Rei  da  Gloria  ? 
— Jahveh,  forte  e  poderoso, 
Jahveh,  poderoso  em  combate 
—  Erguei,  ó  portas,  vossas  cabeças  ! 


1  Alfred  Loisy,  La  Reliyion  de  Israel,  cap.  3. 

2  Geschichte  der  W.  Israel,  3a  edição,  3o  volume,  I,  3,  2). 
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Alevantai-vos,  antigos  portaes, 
Para  que  eutre  o  Rei  da  Gloria  ! 
— Quem  é,  pois,  esse  Rei  da  Gloria  ? 
— Jahveh.,  Senhor  dos  exércitos, 
Eis  quem  é  o  Rei  da  Gloria."  1 

E  o  historiador  cita  ainda  outros  trechos. 

A  Arca  foi  depositada  sob  uma  grande  Tenda  (1  Parai.,  15:1) 
e  não  sob  o  velhissimo  Tabernáculo  cujos  destroços  talvez 
existissem  ainda  em  Gibeon,  no  alto  que  ali  havia  (1  Parai., 
16  :  39).  E  "  tendo  David  acabado  de  offerecer  o  holocausto 
e  as  offertas  pacificas,  abençoou  o  povo  em  nome  de  Jahveh- 
Sabaoth.  "  E  distribuiu  alimento  a  todos  e  assim  se  retirou  " 
cada  um  para  sua  casa  (2  Reis,  6  :  18,  19). 

Fez  então  David  construir  um  palácio  para  si  mesmo,  no 
monte  Zion,  todo  com  finas  madeiras  de  cedro  (5  : 9, 11 ;  Parai., 
14  :  1). 

Passaram-se  talvez  annos  quando  David  cogitou  em  con- 
struir um  templo  a  Deus,  em  que  puzesse  a  Arca.  Referindo 
o  seu  intento  ao  propheta  Nathan,  cujo  nome  apparece  agora 
pela  primeira  vez  num  reinado  de  que  foi  figura  tão  influente, 
elle  louvou  ao  Rei  pelo  seu  bello  designio.  Melhor  inspirado, 
porém,  procurou  David  no  dia  seguinte  para  dizer-lhe  de  parte 
de  Jahveh  que  Elle  não  queria  que  David  lhe  erigisse  uma 
Casa  :  ao  contrario  "  Jahveh  te  diz  que  Elle-mesmo  te  fará 
uma  casa.  Completos  que  forem  os  teus  dias  e  vieres  a  dormir 
com  teus  pais,  suscitarei,  depois  de  ti  á  tua  semente  que 
procederá  de  tuas  entranhas  e  estabelecerei  o  seu  reino.  Elle 
edificará  uma  casa  para  o  Meu  Nome  e  Eu  estabelecerei  para 
sempre  o  throno  do  seu  reino.  Eu  lhe  serei  de  pai  e  elle  me 
será  filho.  .  .  .  Será  estável  para  sempre  deante  de  Mim  a  tua 
casa  e  o  teu  reino  :  será  estabelecido  para  sempre  o  teu  throno  " 
(2  Reis,  7  :  11-17).  É  esta  uma  das  mais  extraordinárias  pro- 
phecias  do  V.  Testamento.  Como  já  explicamos  a  respeito 
delia  mesma  2  as  prophecias  bíblicas,  applicando-se  immediata- 
mente  a  factos  correntes  de  certa  epocha,  estendem  essa  applica- 
ção  a  factos  congéneres  de  epochas  de  um  futuro  remoto. 
Salomão  não  era  de  certo  o  rei  eterno,  nem  o  seu  throno  seria 
para  sempre.  O  que  na  carne  proviria  de  David,  nasceria 
dahi  á  cêrca  de  mil  annos,  Aquelle  que,  sendo  seu  Filho  era  seu 
Senhor  [Matt.,  22  :  41-46). 

Notemos  que  o  propheta  Nathan  deu  neste  caso  a  sua  própria 
impressão  favorável  ao  projectado  Templo  que  David  con- 

1  Versão  de  F.  R.  dos  Sanctos  Saraiva  na  sua  Harpa  de  Israel,  S.  Paulo,  1898. 
8  V.  pags.  54-55,  ante. 
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struiria  :  ao  passo  que  logo  depois  Deus  lhe  ordenou  :  "  Vai 
e  dize  a  meu  servo  David  :  Eis  aqui  o  que  diz  Jahveh.  .  .  ."  Os 
prophetas  faliam  por  si  e  por  Deus  :  e  neste  caso  Nathan 
f  aliou  em  nome  de  Deus  contra  o  seu  próprio  conselho  já 
anteriormente  emittido.  Pareceria  que  Deus  quiz  assim  que 
não  parasse  a  menor  duvida  sobre  a  verdade  do  Seu  recado. 

Notemos  nesta  promessa  divina  os  seus  diversos  elementos. 
Antes  de  tudo,  será  a  semente  de  David  que  erigiria  uma  casa 
a  Deus.  Esta  expressão  semente  é  a  que  se  lê  como  vimos  em 
(Gen.,  3  :  15)  ("  sémen  tuum,  sémen  illius,"  Vulg.  ;  posteridade, 
de  A.  P.  Figueiredo),  quando  Deus  disse  á  serpente  que  a 
humanidade  a  feriria  na  cabeça.  Depois,  quando  Deus  chamou 
Abrahão  para  Canaan,  disse-lhe  logo  :  "  Á  tua  semente  darei 
esta  terra  "  {Gen.,  12  :  7),  promessa  que  corroborou  quando  elle 
voltou  do  Egypto,  accrescentando  "para  sempre"  (Gen.,  13  :  15). 
Ainda  depois  prometteu-lhe  :  "  multiplicarei  sobremaneira  a  tua 
semente  de  modo  que  não  será  contada  por  ser  tão  numerosa' 
(Gen.,  16  :  10).  Mas  Deus  fez  a  promessa  completa  depois  da 
prova  máxima  do  sacrifício  de  Isaac  :  "  Deveras  te  abençoarei 
e  multiplicarei  a  tua  semente  .  .  .  c  por  tua  semente  se  aben- 
çoarão todas  as  nações  da  terra  ..."  (Gen.,  23  :  17-18).  Temos 
ahi  a  promessa,  primeiro  á  humanidade  e  depois  á  descendência 
de  Abrahão.  Em  seguida  já  vimos  como  Balaão  restringiu  a 
promessa  á  familia  de  Jacob  ou  Israel,  onde  se  levantaria  uma 
estrella  e  um  sceptro  (Num.,  24  :  17).  Não  era  de  Esau  que 
surgiria  o  sceptro  assim  como  também  não  foi,  como  pareceria 
natural,  do  grande  e  virtuoso  José.  Jacob,  elle  mesmo,  aben- 
çoando seus  filhos  e  netos,  destaca  o  seu  terceiro  filho  Judá  o 
"  leãosinho  "  do  qual  não  se  apartará  o  sceptro,  nem  a  vara 
do  cominando,  até  que  venha  Aquelle  de  quem  ella  é,  e  a  Esse 
obedecerão  os  povos  "  (Gen.,  49  :  9,  10). 

Agora  a  promessa  prophetica  restringe-se  ainda  mais  á  casa 
de  David,  da  tribu  de  Judá.  Assim  restricta,  porém,  a  uma  só 
familia,  a  promessa  torna-se  mais  intensa,  apezar  de  que  ainda 
genérica.  A  semente  da  mulher  e  a  de  Abrahão  são  agora  a 
semente  de  David.  É  esta  semente  de  David  que,  disse  Deus 
por  Nathan,  erigirá  unia  Casa  a  Deus,  que  será  eterna,.  Do 
outro  lado  notemos  que  Dei  s  promette  que  Elle  mesmo 
estabelecerá  o  throno  e  a  casa  dessa  semente  de  David,  que 
procederá  das  suas  entranhas  e  e  sse  reino  será  para  sempre. 
Algum  dia,  diz  Elle  virtualmente  a  David,  terás  uni  filho  que 
reinará  eternamente.  Está  claro  que  tracta-se  de  um  futuro 
mais  ou  menos  remoto.  Não  ha  a  menor  referencia  explicita 
a  Salomão  como  "  constmetor  do  Templo  "  mas  sim  á  semente 
de  David.    O  Templo  só  foi  uni  passo  histórico  para  a  realiza- 
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ção  da  prophecia,  e  não  a  realização  do  ideal  prophetico.  A 
dynastia  davidica  não  podia  acabar  como  seu  filho  immediato, — 
mas  Deus  deixou  escripto  que  seria  uma  dynastia  eterna. 

Mal  podemos  julgar  do  effeito  desta  revelação  no  coração  de 
David.  No  seu  espirito  de  humildade  prostrou-se  deante  de 
Deus  exclamando  :  "  Quem  sou  eu,  Jahveh,  meu  Senhor, 
e  que  casa  é  a  minha  para  que  me  tenhas  trazido  até  aqui  ? 
Ainda  assim  foi  pouco,  mas  fallaste  a  respeito  da  casa  do  teu 
servo  para  tempos  distantes.  .  .  .  Que  mais  Te  poderá  dizer 
David  ?  Pois  que  tu  es  grande,  Deus  Jahveh.  .  .  .  Estabele- 
ceste o  teu  povo  de  Israel  para  ser  o  Teu  povo  para  sempre,  e 
tu  Jahveh  Te  fizeste  o  seu  Deus.  .  .  .  Deus  Jahveh,  tu  o 
fallastes,  e  com  a  tua  benção  seja  para  sempre  abençoada  a 
casa  do  teu  servo  "  (2  Reis, '7  :  18-29). 1 


O  escriptor  das  chronicas  ou  Paralipomenos  (22  :  8)  diz  que 
á  David  não  se  permittiu  edificar  o  Templo  porque  havia 
derramado  muito  sangue.  Bazeados  nisto  pensam  bons  críticos 
que  a  noticia  das  guerras  do  Rei  que  segue  esta  narrativa  da 
benção  de  Deus,  isto  é,  os  caps.  8-10  de  2  Reis,  deviam  preceder 
os  caps.  6-7.  Essa  consideração  não  colhe  pois  o  próprio 
Par.,  tracta  das  guerras  depois  da  benção.  David  já  havia 
derramado  bastante  sangue  antes  delia.  Sigamos,  portanto, 
a  mesma  ordem  dos  acontecimentos  que  achamos  no  V.  T. 

Era  impossivel  que  o  grande  prestigio  e  poderio  de  David 
não  excitasse  as  apprehensões  de  todos  os  povos  que  cercavam 
a  Palestina  ao  Sul  e  a  Léste,  na  sua  politica  de  consolidar  Israel 
e  procurando  domal-os  como  domou  os  Philisteus.  O  primeiro 
attaque  veiu  dos  filhos  de  Moab  que,  já  vimos,  habitavam 
contíguos  á  Rubem  e  Gad  (Gilead),  cujo  território  havia  sido 
delles  mesmos,  e  que  agora  se  estendia  a  L.  e  ao  S.  do  Mar 
Salgado.  A  tradição  diz  que  David  tinha  razão  especial  para 
detestar  os  Moabitas  pois  mataram  o  seu  pae  e  a  sua  mãe  que, 
como  já  vimos,  lhes  haviam  sido  confiados  em  guarda.  Assim 
o  texto  diz  que  dous  terços  da  gente  de  guerra  foram  passados 
ao  fio  da  espada.  Em  todo  o  caso  parece  ter  sido  cumprida  a 
prophecia  da  Balaão  em  Num.,  24  :  17  com  a  morte  destes 
"  capitães  de  Moab."  O  que  restou  de  Moab  ficou  tributário 
a  Israel. 

Também  teve  David  que  luctar  com  o  Governo  de  Zoba  que, 
parece,  estendia-se  do  NE.,  de  Damasco  ao  S.  de  Hamath. 
O  Rei  chamava-se  Hadadezar  (Hadad  seu  protector).  Elie 

1  V.  mais  Luc,  1 :  31-33  ;  Actos,  2  :  29-31 ;  13 : 22,  23. 
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marchava  para  o  lado  do  Euphrates  para  alli  estender  o  seu 
poder  quando  David  cahiu  sobre  as  suas  bem  preparadas  forças 
e  destroçou-as  completamente.  Hadadezer  invocou  então  o 
auxilio  dos  Syrios  de  Damasco,  e  estes  não  tiveram  melhor 
sorte,  perdendo  22,000  homens.  Damasco  ficou  tributaria  a 
David,  que  levou  para  Jerusalém  riquissimo  esbulho  de  ouro 
e  cobre  que  consagrou  a  Jahveh. 

Foi  esta  a  primeira  vez  que  os  Syros  visinhos  de  Israel  entraram  em 
conflicto  com  elle,  e  esta  lucta  devia  durar  séculos.  Diremos,  pois, 
duas  palavras  sobre  o  que  se  chamava  Syria. 

O  nome  Syria  é  comparativamente  moderno.  Na  Biblia  era  chamada 
Aram  que  a  versão  grega  do  III  Sec.  a.c.  traduz  por  Suria. 

Segundo  o  Gen.,  22  : 21  Aram  era  filho  de  Kemuel,  filho  de  Nahor  e 
irmão  de  Uz,  Kered  (donde  Kaldeus)  Bethuel  e  outros.  O  Gen.,  em 
25  :  20  ;  28  : 5  ;  31 : 20,  24,  chama  de  Arameus  não  só  Bethuel  como  seu 
filho  Labão,  sogro  de  Jacob.  Parece,  pois,  que  perto  de  Harran  ou 
Haran  viviam  em  paz  tribus  hebreas  e  aramaicas,  donde  vieram  os 
patriarchas  dos  Israelitas. 

Aos  Arameus  no  Euphrates  a  Biblia  chama  Aram-Naharaim  (Entre 
rios),  e  o  nome  Arameus  e  mencionado  numa  inscripção  de  Salmanazar 
I  {circa  1300  a.c)  e  em  outra  de  Tiglath-Pilezer  I  (c.  1110  a.c).  A 
sua  lingua,  como  se  vê  de  inscripções  babylonicas,  começou  desde  então 
a  fazer  certa  impressão  na  vida  babylonica.  Descendo  para  SE.  essas 
tribus  foram  occupando  Damasco,  misturando-se  com  as  populações  dos 
Ammonitas,  Moabitas  e  Israelitas,  e  expellindo  de  vagar  os  Hetheus. 
Deste  modo  foram  creando  centros  ou  mesmo  paizes  taes  como  Damasco, 
Aram-Geshur,  Aram-Maacah,  no  Hauson  e  ao  N.  de  Basan,  Aram-Zobal, 
perto  de  Damasco  e  Aram-Rehob,  perto  da  cidade  de  Dan,  nas  cabeceiras 
do  Jordão. 

Nunca  foi  uma  unidade  politica,  nem  jamais  houve  uma  civilisação 
syria,  como  tivemos  a  babylonica,  ou  a  egyptana. 

Parece  que  em  tempos  ultra-historicos  tribus  desta  raça  vindas  do  L. 
do  Euphrates  e  da  Asia  Menor  espalharam-se  do  Euphrates  ate  o  Monte 
Hermon  e  para  o  Oriente, — uma  mistura  de  Semitas  e  Hetheus.  Pouco 
depois  da  era  de  Abrahão  appareceram  os  Mitani  e  então  elles,  os  Baby- 
lonios  e  o  Egypto  tinham  suas  vistas  voltadas  para  a  Syria.  No  Século 
XII  o  Egypto  entra  em  conflicto  com  os  Hetheus  na  Palestina  septentrio- 
nal  e  Coelesyria. 

Appareceu  depois  a  Assyria  até  que  Salmanazar  I  subjugou  a  Mitani. 
Mas  o  poder  assyrio  soffreu  logo  depois  o  revez  causado  pela  morte  de 
Tukulti  Nibib  I.  O  Egypto  fez  então  uma  alliança  com  os  Hetheus 
pela  qual  o  Egypto  reconheceu  Beyrut  como  limite  S.  da  Syria.  Com  a 
ascenção  de  Tiglath-Pilezer  I  a  Assyria  reencetou  a  sua  politica  aggres- 
siva  e  de  conquista1.  Ella  attacou  e  derrotou  os  Hetheus  ate  o  N.  da 
Phenicia  e  dividiu  as  populações  hethoas  do  NE.  das  do  S.,  e  parece  que 
o  próprio  Egypto  reconheceu  as  suas  conquistas. 
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Na  epocha  de  David  a  Syria  era  propriamente  uma  região  occupada 
por  vários  governos,  como  os  que  já  aponctamos. 

Este  rei  Hadadezer  parece  ter  sido  mau  visinho  :  o  texto  nos  refere 
que  outro  rei  dali,  Tou,  de  Ematli,  congratulou-se  com  David  pela  sua 
victoria  sobre  elle. 

Descendo  de  NE.  David  foi  a  Edom  ou  Iduméa  e  bateu  estes 
maus  visinhos  de  Israel  que  na  batalha  de  Gebelcm  (Valle  do 
Sal,  perto  do  Mar  Salgado)  perderam  18,000  homens.1  Sempre 
invejoso  e  cobarde  Edom  esperou  ver  David  occupado  ao  NE. 
para  dar  um  saque  á  Canaan,  ao  Sul  :  mas  Joab,  para  ali 
mandado,  liquidou  o  paiz  dentro  de  seis  mezes ;  e  só  voltou  a 
Jerusalém  deixando  governadores  e  guarnições  israelitas. 

O  texto  volta  a  tractar  da  guerra  dos  Ammonitas  (cap.  10) 
c  quasi  todos  os  críticos  entendem  que  ella  é  a  mesma  já  des- 
cripta  englobadamente  e  sobre  a  qual  o  compilador  quiz  inserir 
depois  ulteriores  pormenores  de  outra  fonte.  Seguiremos  o 
texto.  Parece  que  desde  a  derrota  dos  Ammonitas  por  Saul, 
quando  defendeu  Jabés,  elles  viveram  em  paz  com  Israel. 
Tendo  fallecido  o  seu  rei,  David  mandou  uma  embaixada 
apresentar  seus  pezames  ao  successor  de  'Nahash,  chamado 
Hanon.  Este  rei,  porém,  e  os  seus  conselheiros,  muito  descon- 
fiados, tractaram  aquelles  enviados  como  espiões  e  mandaram- 
lhes  rapar  a  metade  da  barba  e  cortar-lhe  as  vestimentas  longas 
até  o  alto  das  coxas. 

Não  se  lhes  podia  irrogar  maior  indignidade, — peior,  si 
possível,  do  que  o  esbofetear-lhes  os  rostos  ou  o  chicotea-los. 
Avisado  David,  mandou  que  seus  embaixadores  permane- 
cessem em  Jericó  até  lhes  crescer  a  barba.  Entretanto,  os 
Ammonitas,  sabendo  bem  o  que  os  esperava,  tomaram  a  sôldo 
milhares  de  Syros  de  Zoba,  de  Rehob,  de  Maach  e  de  Istob. 
David  fez  preparar  logo  um  forte  exercito  e  mandou  Joab 
attaca-los.  Achou  elle  o  inimigo  em  dous  grandes  corpos, 
syro  e  ammonita,  e  fez  como  elles  :  dividiu  também  as  suas 
forças  em  dous  exércitos  mandando  seu  irmão  Abishai  attacar 
os  Ammonitas  e  Joab  mesmo  enfrentando  os  Syros,  c  tudo  isso, 
de  modo  que  um  pudesse  soccorrer  ao  outro  no  caso  de  alguma 
desfeita.  Joab  começou  e  tão  rijamente  deu  nos  Syros  que 
fugiram  para  todos  os  lados  c  os  Ammonitas  vendo  isto  e 
perdendo  o  animo,  fizeram  o  mesmo,  os  Israelitas  voltando 
muito  satisfeitos  para  Jerusalém.  Mas  não  vieram  verda- 
deiramente  victoriosos,   pois   a   victoria   naquelles  tempos 

1  O  texto,  8 : 13,  está  corrompido  aqui.  Faltam  as  palavras  e  desfez  Edom  e, 
como  é  evidente  do  vers.  seguinte  e  do  nome  do  Valle  do  Sal.— Veja-se  o  titulo  do 
Psalmo  LX  na  Vuhjata,  supprimido  na  versão  de  A.  P.  de  Figueiredo,  em  que  se 
fazem  referencias  a  estas  victorias  de  David. 
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consistia  em  geral  na  absoluta  destruição  do  inimigo.  Os 
Syros,  desbaratados,  refizeram  -  se  com  tropas  d'além  do 
Euphrates  e  puzeram-se  em  campo  sob  o  commando  do  general 
Sobach,  do  rei  Hadadezer.  Informado  disto,  David  em  pessoa 
atravessou  o  Jordão  á  frente  de  poderoso  exercito,  que  simples- 
mente anniquilou  os  Syros  com  seus  40,000  homens  e  suas  700 
carroças  de  guerra,  morrendo  Sobach,  ficando  os  Syros  tribu- 
tários a  Israel. 


Póde-se  dizer  que  ahi  acaba  a  brilhante  carreira  de  David, 
uma  das  mais  fascinantes  da  antiguidade.  Elie  havia  chegado  a 
perto  de  meio  século  de  uma  vida  das  mais  agitadas  e  românticas. 
De  mero  pastor  de  ovelhas  em  pouco  mais  de  trinta  annos 
elevára-se  a  Rei  de  um  dos  estados  mais  importantes  do  mundo. 
O  seu  império  estendia-se  do  Lebanon  ao  Mar  Vermelho  in- 
clusive os  dous  grandes  entrejíostos  commerciaes  de  Elath  e 
Eziongeber  no  Golpho  de  Arabah  e  da  antiquíssima  Damasco 
ao  NE.  E  tudo  isto  foi  devido  ao  seu  valor,  capacidade  e 
verdadeira  intuição.  Elie  herdou  uma  monarchia  nominal, 
um  Governo  titubeante  de  tribus  que  só  queriam  um  descanso 
comparativo  de  parte  dos  seus  inimigos.  Agora  antes  de  com- 
pletar 50  annos  de  edade  David  litteralmente  fundára  um 
Estado  forte  e  compacto  no  interior  e  respeitado  de  todos 
os  seus  visinhos  que,  cada  um,  fôra  e  continuava  a  ser  inimigo 
feroz  de  Israel. 

Pareceria  preferível  que  a  vida  deste  tão  brilhante  monarcha 
acabasse  ahi,  e  não  poucos  pensarão  assim.  Um  grande 
deslise  moral,  porém,  veiu  por  assim  dizer,  tentar  apagar  ou 
toldar  aquelle  brilho  e  sem  duvida  os  últimos  dez  annos  e 
tanto  da  vida  de  David  foram  o  éco  e  as  consequências 
múltiplas  daquelle  erro.  Mas  nós  não  poderíamos  perder  toda 
essa  triste  historia,  narrada  tão  imparcial  como  minuciosa- 
mente na  Biblia,  já  não  dizemos  pela  sua  profunda  lição  moral 
mas  por  aprescntar-nos  o  grandioso  espectáculo  da  alma  de 
um  grande  Rei  verdadeiramente  humilhada  e  contricta  e 
severamente  salvaguardando  ao  mesmo  tempo  toda  a  dignidade 
humana. 

A  historia  horrível  do  adultério  de  David  com  Bath-Sheba, 
mulher  do  Hetheu  Uriah,  soldado  que  servia  com  Joab  na  guerra 
contra  os  Aminonitas,  é  tão  conhecida  que  nos  pouparemos 
aqui  de  narrar  todos  os  seus  desagradáveis  pormenores.  Avi- 
sado por  ella  que  o  seu  crime  deixou  o  natural  vestigio  David 
cogitou  dc  um  estratagema  baixo  para  encobri-lo.  Fez  vir 
do  exercito  como  mensageiro  o  marido  ao  qual  mandou  para 
sua  casa, — ao  que  o  nobre  homem  recusou-se  a  pés  junctos, 
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pois,  observou,  como  poderia  dormir  com  todos  os  gozos  em 
sua  casa  quando  os  generaes  e  os  soldados,  e  também  a  própria 
Arca,  se  achavam  ao  relento  no  meio  dos  maiores  perigos  ? 
Não  :  elle  ficaria  com  a  guarda  do  palácio.  No  dia  seguinte 
David,  cada  vez  cahindo  mais  baixo,  convidou  a  Uriah  a  jantar 
á  sua  mesa  e  embebedou-o,  mas  ainda  assim  o  homem  observou 
o  juramento  de  não  ir  para  sua  casa.  Então,  desesperado  de 
obter  o  que  queria  da  obediência  ou  condescendência  do 
Hetheu,  escreveu  a  Joab  que  o  puzesse  no  logar  mais  perigoso 
onde  morresse  logo, — e  fez  o  próprio  homem  ser  o  portador 
desta  sua  sentença  de  homicidio.  Pelo  que  já  se  sabe  delle, 
Joab  era  justamente  o  homem  para  essas  violências.  Uriah 
cahiu  morto  no  cêrco  de  uma  cidade. 

Beth-Shêba  passou  alguns  dias  de  nôjo  e  David  tomou-a 
para  uma  de  suas  mulheres,  e  ella  deu-lhe  á  luz  um  filho  (cap.  11). 

0  facto  não  podia  passar  desapercebido,  pois  Uriah  morava 
a  um  lado  do  palácio  real  e  alguns  dos  officiaes  sabiam  dos 
amores  do  Rei.  Naquelle  tempo  em  que  elle  podia  ter  quantas 
mulheres  e  concubinas  quizesse,  o  adultério  era  um  crime 
enorme  e  está  claro  que  deste  casamento  e  dos  pormenores 
que  com  vagar  viessem  á  luz  sobre  a  morte  de  Uriah,  o  escândalo 
encheria  Israel  de  espanto,  como  depois  encheu,  quebrando  o 
verdadeiro  encantamento  de  David  para  com  o  seu  povo. 

Pensava,  no  entretanto,  David  ir  gozando  quietamente  das 
delicias  que  lhe  trazia  a  companhia  de  Beth-Shêba,  quando  é 
procurado  pelo  propheta  Nathan,  que  vem  fallar-lhe  a  negocio, 
para  consulta-lo,1  e  expõe-lhe  a  bella  parábola  de  12  :  1-4  : 
Um  homem  rico  possuia  manadas  de  bois  e  ovelhas  e  um 
vizinho  pobre  só  tinha  uma  ovelhinha  que  criára  com  seus  filhos 
e  como  si  filha  fosse.  Vindo  um  forasteiro  visitar  o  rico,  não 
quiz  este  tocar  nos  seus  animaes,  mas  tirou  a  ovelhinha  do  pobre, 
e  preparou-a  para  o  seu  hospede. 

David,  "  summamente  indignado,"  exclamou  :  "  Um  homem 
que  tal  fez  é  digno  de  morte  !  " 

E  Nathan  acudiu  logo  :  "  Tu  és  este  homem  !  "  E  continuou 
mostrando  a  sua  ingratidão  para  Deus,  que  lhe  havia  dado 
não  pouco.  Elle  não  morreria,  não  :  precisava  soffrer  aqui 
mesmo,  c  pela  espada  de  sua  própria  família.  Elle  fez  isto 
tudo  ás  escondidas  :  Deus,  porem,  tomará  as  suas  mulheres 
e  as  dará  a  um  seu  próximo  á  sua  própria  vista  ;  e  como  elle 
tivesse  feito  com  que  o  nome  de  Deus  fosse  blasphemado,  esse 
filho  que  lhe  nasceu  não  viveria. 

David,  cahindo  em  si,  só  pôde  exclamar  :  "  Pequei  contra 

1  Alguns  MSS.  da  Vulgata  lêm  em  12:1  "  dai-me  vosso  juizo."  O  propheta 
figura  um  caso  e  deseja  que  o  Rei  o  julgue. 
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o  Senhor  !  "  O  menino  enfermou  logo  e  o  Rei,  prostrado  no 
chão  e  em  rigoroso  jejum,  orava  para  que  vivesse.  Ao  septimo 
dia,  sabendo  de  sua  morte,  levantou-se,  ungiu-se,  adorou  a 
Jahveh,  passou  á  sua  vida  regular,  mas  sempre  profundamente 
pezaroso  pelo  seu  grande  peccado.  Jahveh  o  consolou,  dando- 
lhe  outro  filho  da  mesma  mulher,  ao  qual  chamou  Salomão 
(Shelomoth)  e  que  de  Nathan  recebeu  o  sobrenome  de  Jediah, 
"  amável  a  Jahveh."  Isto  occorreu  provavelmente  quatro 
annos  depois  da  morte  do  primeiro  filho. 

Mas  o  pobre  Rei  precisava  ir  sorvendo  até  o  fim  da  sua  vida 
o  cálix  dos  amargores  ministrado  pelos  seus  próprios  filhos.  O 
seu  primogénito  era  então  Amnon,  filho  de  Ahinoham,  rapaz 
violento  e  que  dava  rédea  solta  ás  suas  peiores  paixões.  Thamar, 
sua  irmã  por  parte  de  pai  e  irmã  de  Absalão,  era,  diz  o  texto, 
"  de  uma  rara  belleza  "  e  Amnon  concebeu  o  mais  ardoroso 
desejo  de  te-la  por  mulher  e  o  conseguiu  por  meio  de  um 
estratagema,  concebendo  logo  depois  o  maior  odio  por  ella  e 
repellindo-a  de  sua  presença.  Absalão,  ouvindo  tudo,  acon- 
selhou a  irmã  a  que  esperasse  ;  e  dous  annos  depois  matou  a 
Amnon  n'uma  festa  na  sua  propriedade  em  Baal-Hazor.  Absalão 
teve  de  fugir  para  o  pequeno  reino  de  Gcshur,  do  seu  avô 
materno,  Talmai  (cap.  13).  Devia  ter  sido  um  grande  golpe 
para  David,  tanto  mais  quanto  amava  a  Absalão  profunda- 
mente. Lá  esteve  elle  exilado  durante  tres  annos  até  que, 
de  combinação  com  o  seu  amigo  Joab,  conseguiu  poder  re- 
gressar a  Jerusalém,  sem  comtudo  frequentar  o  palácio.  Voltou, 
pois,  Absalão  mas  "  não  viu  a  face  do  Rei."  Ora  "  em  todo  o 
Israel  não  havia  um  homem  tão  admirável  pela  sua  belleza 
como  era  Absalão  :  desde  a  planta  do  pé  até  o  mais  alto  da 
cabeça  não  havia  nellc  defeito  algum.  Uma  vez  por  anuo, 
quando  cortava  a  sua  espessa  cabelleira,  pesava  o  cabello 
tirado  duzentos  siclos  "  (14  :  25,  26). 

Passaram-se  dous  annos  c  Absalão  protestou  contra  a  sua 
exclusão  da  presença  do  pai,  que  afinal  o  recebeu  e  conciliou-se 
com  elle. 

Naquclle  tempo  não  havia  ainda  uma  lei  de  successão  do 
throno.  Absalão  era,  porém,  agora  o  filho  mais  velho.  Go- 
zando de  muita  popularidade  e  sendo  de  todos  admirado  pelâ 
sua  belleza  e  pelas  suas  maneiras  tão  insinuantes,  concebeu 
elle  a  ideia  infernal  de  depôr  o  próprio  pai,  a  quem  considerava 
decadente,  e  declarar-se  Rei  de  Israel  no  seu  logar  ;  e,  para 
este  desígnio  foi  elle  preparando  cuidadosamente  o  terreno  aos 
poucos.  Começou  por  adquirir  uma  carruagem  com  cavallos 
(importados)  e  cincoenta  batedores,  de  que  no  Oriente  só  os 
monarchas  usavam, — tal  qual  como  fez  depois  Adonias,  em 
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circumstancias  idênticas  (3  Reis,  1:5).  E  passava  o  tempo 
menoscabando  perante  toda  a  gente  a  lisura  e  a  justiça  do  Rei, 
seu  pai.  De  facto,  como  o  Rei  exercia  as  funcções  de  juiz  e 
arbitro  supremo  e  vinham  muitos  litigantes  a  Jerusalém,  Absalão 
postava-se  na  porta  da  cidade,  onde  entretinha-se  com  cada 
um  dos  viandantes  em  geral  e  aos  litigantes  dava  razão  a  todos, 
lastimando  em  cada  caso  não  poder  ser  o  juiz.  Está  visto  que 
os  que  voltavam  para  suas  tribus  sem  terem  ganho  a  contenda 
constituiam-se  contrários  á  continuação  de  David  no  throno. 
E,  demais,  é  preciso  confessa-lo,  o  prestigio  do  Rei,  após  a  ques- 
tão de  Uriah,  soffreu  grande  abalo,  e  muitos  podiam  pensar 
que  o  seu  reinado  já  fôra  demasiadamente  longo. 

Tal  estado  de  cousas  durou  quatro  annos  1  e,  convicto  de 
que  era  tempo  de  agir  publicamente,  Absalão  pediu  licença  a 
David  para  ir  sacrificar  em  Hebron  em  obediência  a  votos  que 
fizera  no  seu  exilio.  E  lá  foi,  havendo  prevenido  aos  seus 
agentes  pelas  tribus  que  nessa  occasião  deveriam  proclama-lo 
Rei  de  Israel  em  Hebron,  onde  esperava  ter  o  caloroso  auxilio 
da  tribu  de  Judá,  que  nunca  se  reconciliou  com  David,  por 
haver  removido  dali  a  sua  capital.  O  banquete  do  sacrifício 
teve  excellente  êxito  :  quasi  todos  os  que  participaram  delle 
ou  eram  conspiradores  ou  pessoas  que  Absalão  compromettêra 
e  que  por  isso  se  tornavam  conspiradores.  Demais,  elle 
mandou  chamar  a  Ahithophel,  conselheiro  privado  influente 
de  David,  que  agora,  como  o  Judas  depois,  bandeava-se  contra 
o  seu  amigo  :  só  isso  prestigiou  muito  o  lado  de  Absalão,  que 
foi  assim  acclamado  Rei  ali  e  em  muitos  ponctos  do  paiz. 

Quando  David  soube  do  que  se  passava  em  Hebron,  entre  os 
seus  próprios  amigos  e  com  o  próprio  filho,  perdeu  o  animo, 
tanto  mais  quanto  achava-se  de  todo  desprevenido  militar- 
mente. Elle  viu  de  relance  que  no  seu  primeiro  impeto  a  re- 
volta podia  dominar  Jerusalém  e  que,  si  elle  resistisse  agora, 
muito  sangue  seria  derramado  e  sem  resultado  certo.  Preferiu, 
pois,  abandonar  a  cidade,  e  com  a  sua  côrte,  os  seus  600  gib- 
borim  ou  valentes,  suas  mulheres  e  outros  filhos,  deixando 
atraz  apenas  umas  dez  mulheres  do  seu  harém,  desceu  logo 
na  manhã  seguinte  a  encosta  de  Jerusalém  para  o  Kidron.  Lá 
embaixo  viu  os  dous  sacerdotes  principaes,  Abiathar  e  Sadok 
trazendo  a  Arca,  mas  pediu-lhes  que  voltassem  :  si  Deus  o 
quizesse,  dar-lhe-ia  a  victoria  sem  a  Arca  e  entretanto  os  dous 
sacerdotes  podiam  ser-lhe  muito  úteis  em  Jerusalém,  mandando- 
lhe  noticias  reservadas  da  marcha  dos  acontecimentos.  Tam- 
bém o  acompanhava  o  Philisteu  Ittai  que,  deixando  boa  posição 

1  2  Reis,  15 :  7  diz  quarenta,  mas  por  erro  do  amanuense.  Josepho  confirma  que 
o  espaç-o  foi  de  quatro  annos. 
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no  seu  paiz,  offerecêra,  havia  pouco  os  seus  serviços  na  guarda 
do  Rei.  David  ponde rou-lhe  que,  ou  devia  voltar  para  o  seu 
paiz  ou  servir  ao  Governo  de  facto  em  Jerusalém,  ao  que 
respondeu  que  seguiria  o  Rei  na  vida  e  na  morte. 

Atravessando  o  riacho  do  Kidron  ou  Cedron,  a  comitiva  foi 
subindo  o  Monte  das  Oliveiras,  donde  se  descortina  toda  Jeru- 
salém. David,  diz  o  texto,  "  ia  chorando,  tinha  a  cabeça 
coberta,"  (signal  de  lucto)  "  e  caminhava  descalço."  E  o  povo 
com  elle  chorava.  No  alto  veiu-lhe  ao  encontro  Hushai,  seu 
amigo  e  conselheiro,  que  vinha  para  acompanhar  David  :  este, 
porém,  não  o  permittiu,  pois  nem  era  combatente.  "  Melhor 
serviço  me  prestarás  apresentando-te  a  Absalão,  dizendo-lhe 
que  o  servirás  como  serviste  a  seu  pai  e  procurando  então 
frustrar  os  conselhos  e  designios  de  Ahithophel.  Poderás  dizer 
aos  sacerdotes  tudo  o  que  se  passar."    E  Hushai  assim  o  fez. 

Pouco  além  do  cume  Ziba,  o  mordomo  de  Mephiboshet  foi 
ao  encontro  do  Rei  com  dous  jumentos  cheios  de  provisões, 
que  tudo  offereceu  ao  Rei,  inclusive  os  jumentos.  Esta  boa 
acção,  porém,  fe-la  elle  seguir  de  uma  infame  mentira  contra 
o  seu  amo.  Continuando  a  viagem,  David  passou  por  uma 
villa,  Bahurim,  onde  foi  insultado  e  apedrejado  por  Shimei, 
Benjamita.  Teria  sido  fácil  liquida-lo,  mas  David  o  impediu. 
"  Si  meu  filho,  que  sahiu  das  minhas  entranhas,  procura  tirar- 
me  a  vida,  quanto  mais  agora  este  Benjamita  ?  "  E  David 
acampou-se  á  margem  occidental  do  Jordão. 

Vejamos,  no  entretanto,  o  que  so  passava  em  Jerusalém. 
Absalão  e  todo  o  povo  com  elle  chegaram  ali  com  Ahithophel. 
Apparecendo-lhe  Hushai,  perguntou-lhe  porque  não  seguiu 
David,  e  respondeu  :  "  Sou  daquelle  a  quem  Jahveh  elegeu, 
sou  do  eleito  deste  povo."  Pouco  depois  reuniu  Absalão  o 
seu  conselho  de  estado  e  Hushai  foi  chamado  a  um  logar  nelle. 
Estamos  em  Jerusalém,  dizia  elle,  sem  lucta.  Precisamos 
agora  saber  o  que  convém  fazer. 

Ouvido  Ahithophel,  opinou  que,  sem  perda  de  um  minuto 
Absalão  tomasse  publicamente  as  concubinas  de  seu  pai,  pois 
mostraria  isso  a  todo  o  Israel  a  quebra  definitiva  entre  os  dous. 
dando-lhes  assim  mais  confiança.  Em  segundo  logar  Ahitho- 
phel propôz  que  com  12,000  homens  Absalão  sahisse  nessa 
mesma  noite  no  encalço  de  David,  que,  fatigado  e  desmoralisado, 
entregar-se-hia  e  seria  o  único  morto.  Não  ha  duvida  que  sob 
o  aspecto  práctico  e  mundano  esta  opinião  era  prudente  e 
não  admira  que  o  texto  diga  que  "  o  conselho  que  Ahithophel 
dava  naquelles  dias  era  como  uma  consulta  aos  oráculos  de 
Deus."  Desta  vez,  porém,  foi  Deus  mesmo  quem  fez  trans- 
tornarem-se  os  seus  conselhos.    Chamado  Hushai  para  dizer 
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o  que  lhe  parecia  esta  opinião  de  Ahithophel,  discordou  delia, 
por  estas  razões  :  David  e  os  seus  valentes  acham-se  muito 
amargurados,  "  como  a  ursa  no  campo,  roubada  dos  seus 
cachorros."  Qualquer  tentativa  em  pequena  escala  será  um 
desastre  :  convém  formar  um  exercito  numeroso  em  que  tome 
parte  todo  o  Israel :  sabemos  que  David  é  uma  heróe  e  tem 
gente  brava  comsigo. 

O  conselho  de  Hushai  prevaleceu.  Absalão,  muito  satisfeito 
de  se  achar  em  Jerusalém,  pareceu  muito  contente  de  poder 
libar  quietamente  a  sua  fácil  victoria.  Ahithophel,  o  astuto 
politico,  viu,  logo,  que  estava  tudo  perdido.  Nestas  occasiões, 
sabia  elle,  si  o  primeiro  golpe  não  fôr  decisavo,  está  perdida  a 
causa.  A  reflexão  é  a  peior  inimiga  desses  movimentos  sedi- 
ciosos. Ahithophel  bem  comprehendendo  que  a  conspiração 
abortáva,  voltou  á  sua  villa  de  Gihon,  perto  de  Hebron  e  "  tendo 
posto  em  ordem  a  sua  casa,  enforcou-se  e  morreu, " — como  um 
outro  celebre  trahidor,  muito  menos  intelligente  dò  que  elle, 
cêrca  de  mil  annos  depois. 

Hushai  referiu  aos  sacerdotes  tudo  o  que  se  passou  e  elles 
despacharam  correios  para  David,  que  foram  descobertos  e 
muito  perseguidos  até  perto  do  Jordão,  onde  David  ainda  se 
achava.  Á  vista,  porém,  das  noticias,  o  Rei  resolveu  atravessar 
o  rio  com  todo  o  seu  séquito  e  dirigiram-se  para  Mahanahim, 
que  foi  onde  o  filho  de  Saul,  Esh-Baal,  estabelecêra  o  seu 
Governo.  David  foi  muito  bem  recebido  não  só  pelos  anciãos 
e  gente  mais  influente  da  localidade  como  até  pelo  successor  de 
Hanon,  rei  da  Moabia,  que  tão  brutalmente  recebêra  outrora 
os  seus  embaixadores.  Distinguiu-se  entre  os  que  bem  o  aco- 
lheram o  octogenário  Berzillai,  que  pôz  quasi  todos  os  seus  meios 
á  disposição  do  Rei. 

Mahanahim  era  fortificada,  mas  parece  que  David  tomou 
ainda  novas  providencias  para  o  grande  attaque  que  Hushai 
propuzera  e  de  que  lhe  deram  noticia.  Não  se  sabe  que  tempo 
levaram  esses  preparativos  do  Rei  e,  no  outro  lado  do  Jordão, 
quando  Absalão  acabou  a  conscripção  geral  de  Israel,  segundo 
o  conselho  de  Hushai  :  mas  é  certo  que  consumiram  elles 
muitos  mezes.  Absalão  entregou  a  chefia  do  exercito  a  Amasa, 
sobrinho  de  David,  filho  de  uma  sua  irmã  por  parte  de  mãe. 
Pouco  sabe-se  deste  general,  que  também  era  primo  de  Joab. 

Afinal  chegaram  os  soldados  de  Absalão  á  terra  de  Gilead. 
David  preparou-se  para  commandar  o  seu  exercito,  ao  que  a 
sua  gente  se  oppôz  tenazmente  "  Tu  és  egual  a  dez  mil  de  nós," 
diziam-lhe  e  accrescentavam  :  "  É  melhor  que  fiques  na  cidade 
para  dali  nos  soccorreres."  Elle  então  subdividiu  as  suas 
forças  em  trez  secções,  que  entregou  ao  commando  de  Joab, 
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de  Abishai,  seu  irmão,  e  a  terceira  ao  general  getheu  Ittai.  A 
grande  batalha  deu-se  n'um  logar  chamado  "  Bosque  de 
Ephraim,"  á  pouca  distancia  de  Mahanahim  :  as  forças  de 
Amasa  muito  cedo  mostraram-se  desmoralisadas  e  morreram 
mais  na  perseguição  dentro  da  floresta  do  que  no  campo  da 
batalha.  A  mula  que  Absalão  montava  disparou  tão  des- 
vairada, que,  correndo  por  debaixo  de  um  dos  muito  frondosos 
terebintos  e  carvalhos,  deixou  preso  na  forquilha  de  um  forte 
ramo,  o  próprio  Absalão,  que  ficou  assim  "  preso  pela  cabeça, 
pendurado  entre  o  céo  e  a  terra  "  (18  :  9),  sem  poder  dahi- 
sahir."  1 

Ao  seguirem  para  a  batalha  os  generaes  de  David,  recom- 
mendou-lhes  este  que  tractassem  benignamente  a  Absalão, 
caso  o  capturassem.  Joab,  porém,  que  se  jactava  de  "  homen 
practico,"  ao  saber  de  um.  soldado  que  Absalão  achava-se 
naquella  posição  de  tortura  e  exprobrando-lhe  não  have-lo 
morto  logo,  foi  elle  mesmo  disparar  umas  flechadas  naquellc 
corpo  que  se  não  podia  defender,  a  sua  guarda  acabando  de 
exterminar  o  vaidoso  Absalão.  O  conselho  de  Ahithophel 
devêra  ter  sido  seguido  por  elle.  Nestas  rebelliões  tudo  o  que 
leva  á  reflexão  lhes  é  fatal.  Ás  tropas  de  Israel  não  enthusias- 
mava  de  certo  combater  contra  o  velho  e  brilhante  Rei  que 
engrandeceu  o  seu  paiz  e  em  favor  de  um  joven  bonito  c 
amaneirado. 

David  e  sperava  ancioso  pelo  resultado  da  batalha  do  Bosque 
de  Ephraim,  sentado  á  sahida  do  edifício  da  Porta  da  cidade 
e  em  cujo  sobrado  funecionavam  repartições  locaes.  Ao  saber 
que  seu  filho  Absalão  morrêra  tão  desastradamente,  o  Rei  tudo 
esqueceu  do  que  devia  ao  seu  exercito,  ao  seu  paiz  e  a  si  mesmo  : 
subiu  á  sala  ácima  da  porta  e  começou  a  chorar,  lastimando  não 
ter  elle  mesmo  morrido  em  vez  de  "Absalão,  filho  meu.  filho  meu." 

Joab  sabendo  disso,  com  todo  o  exercito,  apresentou-se  ao 
Rei. — Amas,  disse-lhe,  os  que  te  aborrecem,  e  aborreces  aos 
que  te  amam.  Talvez  te  alegrasses  caso  morrêssemos,  todos 
os  teus  servos,  comtanto  que  vivesse  Absalão  !  Si  estas  tuas 
lamentações  não  cessarem,  digo-te,  ó  Rei,  que  "  nem  siquer 
um  homem  ficará  comtigo  esta  noite."  David  então  levantou- 
se  e  foi  passar  revista  a  seu  exercito. 

Logo  depois  destes  acontecimentos  os  homens  de  Israel,  isto 
é,  das  tribus  de  Ephraim  e  outras,  reconheceram  o  seu  erro  e 
pediram  a  David  para  voltar  a  Jerusalém.  Judá,  porém, — a 
própria  tribu  de  David, — conservava-se  retrahida,  com  o 
amargor  da  decepção.  Foi  preciso  que  David,  sempre  con- 
ciliador, maudasse-lhe  perguntar  porque  era  a  ultima  a  pedir 

1  O  texto  não  confirma  a  tradição  que  Absalão  ficou  pendurado  dos  seus  cabcUos. 
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pela  volta  do  Rei,  e  lhe  acenasse  com  nomeação  de  Amasa  paia 
general  em  logar  de  Joab. 

Afinal  reentrou  David  na  sua  cidade.  Berzillai,  convidado 
a  vir  morar  em  Jerusalém,  excusou-se  disso  pela  sua  edade  : 
Shimei,  em  caminho,  desfez-se  em  satisfacções  e  Mephisbosheth 
provou  que  Ziba  mentira  a  seu  respeito  e  que  só  por  aleijado 
não  acompanhou  a  David. 

Apezar, porém,  do  desejo  de  Israel  para  que  David  reassumisse 
o  Governo,  ainda  havia  muitos  ciúmes  das  tribus  do  Norte 
contra  este  filho  de  Judá.  Um  homem  de  Gilgal,  Sheba,  des- 
fraldou a  bandeira  de  uma  revolta,  pretendendo  que  as  tribus 
do  Norte  nada  tinham  que  ver  com  o  filho  de  Jessé.  O  movi- 
mento tomando-se  realmente  sério.  David  tractou  logo  de 
preparar  um  exercito  cujo  cominando  confiou  a  Amasa.  Isto 
muito  encheu  de  ciúmes  a  Joab,  que,  do  seu  lado  também 
sahiu  a  campo  desde  logo.  Em  Gibeon,  o  encontrou  Amasa, 
que,  jmrando  para  beijar  a  Joab,  foi  por  este  morto  torpemente 
nesse  mesmo  momento.  A  insurreição  alastrava-se  e  Joab 
tomou  o  commando  e  perseguiu  Sheba  até  o  Hermon,  nas 
nascentes  do  Jordão.  E  quando,  sabendo  que  esse  chefe 
refugiava-se  em  Abel  de  Beth-Maacah,  preparava-se  para 
sitiar  e  arrazar  a  cidade,  atira ram-lhe  de  sobre  os  muros  a  cabeça 
do  inditoso  Sheba. 

Passaram-se  depois  disto  talvez  dez  annos  de  paz.  David 
achava-se  um  tanto  gasto  e  sentia-se  fraco  ao  approximar- 
se  dos  septenta  annos.  Os  últimos  capitulos  de  2  Reis  nos 
referem  alguns  dados  sobre  uma  fome  em  Israel,  e  sua 
reputada  causa  e  algumas  historias,  evidentemente  tiradas 
de  outras  fontes  sobre  os  valentes  ou  gibborim  de  David 
no  deserto. 

Elie  comprou  a  herdade  pertencente  a  um  Jebuseu,  Arauna, 
por  cincoenta  ciclos  de  prata,  e  ahi  edificou  um  altar  a  Jahveh, 
onde  offereceu  holocaustos  e  offertas  pacificas. 

Já  velho  e  sentindo  sempre  muito  frio,  deram-lhe  uma  joven 
companheira  de  cama  para  aquecê-lo.  Mas  o  Rei  conservava 
todo  o  vigor  do  seu  espirito,  e  por  essa  epocha  compôz  dous 
sublimes  cânticos,  um  em  acção  de  graças  a  Jahveh,  mostrando 
ao  mesmo  tempo  o  seu  reconhecimento  á  constante  misericórdia 
divina  e  a  sua  fé  no  cumprimento  da  promessa  ácerca  do  reino 
futuro  da  sua  semente  ;  e  o  outro  sendo  o  seu  ultimo  cântico. 
O  hymno  de  acção  de  graças  é  quasi  egual  ao  Psalmo  17  da 
Vulgata  e  é  considerado  uma  das  obras  primas  deste  género  em 
qualquer  litteratura. 

Não  quiz  Deus  que  ainda  nestes  seus  últimos  dias  não  fosse 
David  provado  mais  uma  vez  por  actos  de  seus  próprios  filhos. 
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Dos  dezesepte  filhos  que  tinha  era  agora  Adonias  o  mais  velho 
e,  sem  ir  tão  longe  como  Absalão,  que  queria  eliminar  o  pai 
para  subir  ao  throno,  pretendeu  frustrar  a  designação  do 
successor  do  Reino  por  seu  pai,  declarando-se  elle  mesmo  o 
herdeiro.  Ora,  segundo  os  mais  Íntimos  da  corte  parecia  estar 
assentado  que  o  successor  de  David  seria  o  rapaz  Salomão, 
filho  mais  novo  delle  e  de  Beth-Sheba,  e  desse  arranjo  estavam 
scientes,  além  de  David  e  desta  mulher,  o  propheta  Nathan, 
o  sacerdote  Zadoc,  Benaia  e  os  valentes  ou  a  guarda  de  honra 
de  David.  Quando,  pois,  se  annunciou  que  Adonias  tomara 
coche  e  cincoenta  batedores  e  convidára  seus  próprios  irmãos 
para  um  banquete  sacrificial  em  Zoheleth,  perto  de  En-rogel, 
o  propheta  Nathan  e  os  outros  communicaram-n'o  a  David, 
que  fez  Salomão  montar  na  sua  mula  e  ir  a  Gihon  para  ser  ali 
ungido  pelo  sacerdote  Zadoc,  depois  do  que  deviam  resoar 
trombetas  e  os  vivas  ao  rei  Salomão.  Feito  isto  voltaria  Salo- 
mão para  assentar-se  no  throno.  Quando  os  convidados  de 
Adonias  ouviram  essas  acclamações  e.  souberam  das  decisões 
do  Rei,  todos,  inclusive  Joab,  que,  sempre  ambicioso,  unira-se 
a  Adonias  e  Abiathar,  debandaram  e  acabaram  pedindo  perdão 
a  Salomão.  Entretanto,  David  fechou  os  olhos,  tendo  reinado 
quarenta  annos. 

David  foi  um  dos  typos  mais  fascinantes  e  um  dos  guerreiros 
mais  esforçados  da  antiguidade.  Filho  de  pastores  e  elle 
mesmo  pastor,  elevado  a  ofhcial  de  uma  côrte,  banido  de  sua 
terra  e  obrigado  a  viver  a  vida  do  bandido,  e  depois  disto  rei 
de  um  paiz  quasi  sem  experiência  da  realeza  e  todo  cortado 
de  ciúmes  internos,  e  sem  cessar  attacado  por  invasões  externas, 
elle,  só,  com  a  admirável  simplicidade  de  uma  naturesa  recta 
e  piedosa,  de  uma  alma  em  que  a  moderação  e  a  generosidade 
procuravam  ambas  predominar,  conseguiu  fundar  um  império 
unido  e  compacto.  Com  o  seu  commedimento  poude  abafar 
as  rivalidades  locaes  que  impediram  a  união  e  a  grandeza  de 
Israel  ;  e  com  a  sua  candura  e  fidelidade  soube  fazer  amigos 
que  não  mediam  sacrifício  algum  para  servi-lo.  A  sua  amizade 
com  Jonathas  foi  o  hymno  mais  j)uro  jamais  cantado  a  esse 
nobre  affecto  do  coração.  Sua  naturesa  magnética  sabia 
attrahir  a  si  todos  os  que  percebiam  seus  sentimentos  magnâ- 
nimos. Uma  vez  perto  de  Bethlehem,  mostrou  desejo  de 
beber  agua  da  cisterna  dessa  villa,  então  guarnecida  por 
Philisteus:  pois  trez  dos  seus  "  fortissimos  "  homens  lá  foram 
buscar-lhe  agua  no  meio  do  maior  perigo  possivcl  de  vida. 
Também  quando  lh'a  deram  David  dedicou-a  a  Deus  jogando-a 
no  chão  e  dizendo  :  "  Beberei  eu  o  sangue  destes  homens  que 
foram  buscal-a,  aventurando  as  suas  vidas  ?  "  (2  Reis,  23  :  17). 
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Bellissimo  incidente  este  que  mostra]  como  era  forte  o  vinculo 
que  prendia  David  aos  seus  amigos. 

O  character  de  David  era  por  extremo  amoroso,  de  facto 
chegava  esta  virtude  á  fraqueza.  Morto  seu  filho  Absalão, 
que  se  levantara  contra  seu  pai  e  rei,  David  chorou-o  tanto 
que  pareceu  não  abalar-se  com  esta  victoria  sobre  tão  séria 
rebellião.  Quando  cahiu  mortalmente  doente  seu  primeiro 
filho  com  Bethsabé,  elle  jejuou,  e  prostrado  no  chão  orava  a 
Deus  pela  sua  vida.  Esta  mesma  Bethsabé  elle  conservou 
por  vinte  annos.  Do  outro  lado,  quando  Joab  quiz  paz  com 
elle,  a  primeira  cousa  que  David  exigiu  foi  a  restituição  da  sua 
mulher  Michal,  que  aliás  Saul  dera  a  outrem. 

É  erro  attribuir-se-lhe  grande  dureza  com  os  seus  inimigos  ; 
ao  contrario,  David  não  os  castigou  como  de  costume  naquelle 
tempo.  Elle  de  facto  não  fez  guerras  de  conquista,  mas  de 
consolidação  do  novo  reino  sem  perseguições  inúteis  ou  injustas. 
Um  dos  maiores  estadistas  do  mundo,  elle  foi  ao  mesmo  tempo 
quem  creou  Israel  unido  e  quem  o  elevou  a  uma  altura  que 
nunca  mais  attingiu,  e  não  admira  que,  cheia  de  orgulhosa 
admiração,  a  posteridade  hebrea  visse  nelle  o  Rei  Ideal,  o 
prototypo  da  personalidade  mais  elevada  e  sancta,  que  seria  o 
Filho  de  David. 

Já  nos  referimos  ás  falhas  do  seu  character, — e  elle  era  grande 
por  ser  bem  humano  !  Essas  falhas,  porém,  não  devemos 
aferi-las  pelo  estalão  moderno  do  Christianismo,  nem  até  pelo 
Judaismo.  David  errou  gravemente,  não  soube  refrear  a  sua 
incontinência  nem  reprimir  as  suas  hallucinações  sensuaes. 
Qual  foi,  porém,  na  antiguidade  o  Rei  que  na  sua  posição  humi- 
lhar-se-hia,  como  elle,  deante  do  seu  Creador  e  Senhor  com  tão 
sincera  contricção  ?  Religioso,  é  preciso,  porém,  não  exigir 
naquelles  tempos  o  profundo  sentimento  que  os  prophetas 
purificaram  depois  :  mas  David  procurou  sempre  andar 
deante  do  Senhor,  e  lhe  era  sinceramente  dedicado,  com  a 
simples  confiança  de  um  filho.  Nem  todos  os  Psalmos  attri- 
buidos  a  elle  nas  respectivas  inscripções  são  de  sua  lavra  ; 
mas  nos  que  se  reputam  seus,  bem  como  nas  suas  elegias  pelas 
mortes  de  Saul,  Jonathas  e  Abner,  David  mostra  a  extraor- 
dinária affectividade  do  seu  character,  e  a  sagrada  exaltação 
de  seus  sentimentos,  que  fizeram  delle,  realmente,  um  "  homem 
segundo  o  coração  do  Senhor." 
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SALOMÃO 

As  Fontes  Históricas 

De  Salomao  ao  Exílio. — O  período  de  que  nos  vamos  occupar  estende- 
se  por  400  amios.  Veremos  a  grande  monarchia  fundada  com  tanto 
tino  por  David  ganhar  grande  fama  e  riquesa  no  reinado  do  seu 
filho  Salomão  para  logo  seccionar-se  em  duas  monarchias,  uma  a  da 
única  trihu  de  David, — a  de  Judá, — e  a  segunda,  o  reino  de  Israel, 
formado  das  outras  tribus.  Depois  de  uma  vida  muito  accidentada  e 
em  geral  muito  afastada  da  que  exigia  a  alliança  do  seu  povo  com  Deus, 
ambos  estes  reinos  succumbiram  e  deixaram  de  existir  politicamente 
em  722,  o  de  Israel,  e  em  580,  o  de  Judá. 

As  fontes  históricas  desta  parte  do  nosso  assumpto  encontram-se  : 

I.  Nos  Livros  3  e  4  de  Reis. — A  morte  de  David  é  narrada  em  3  Heis, 
2:10,  11.  Be  S  Reis,  2:12  a  4  Reis,  25:10,  temos  a  historia  dos 
monarchas  dos  reinos  desunidos. 

II.  Paralipomenos ,  no  seu  segundo  Livro,  caps.  1 — 9,  occupa-se  de 
Salomão,  e  os  caps.  10 — 3(5  supplementam  a  historia  dos  reis  da  Judá. 

III.  As  inscripções  esculpidas  nos  monumentos  do  Egypto  e  sobretudo 
da  Assyria,  dão  muita  luz  sobre  este  periodo.  No  Egypto  existe  a  do 
pharaó  Sisac,  em  Karnak,  no  TenVplo  de  Amen,  commemorando  a 
expedição  daquelle  pharaó  a  Israel  e  Judá,  e  exultando-se  por  ter  tomado 
136  cidades. — Existe  no  Louvre  a  pedra  de  Moab  com  uma  inscripção  do 
seu  rei,  Mesha,  que  bateu-se  com  Judá,  como  se  verá. — E  quanto  ás 
inscripções  assyrias  de  Salmanazar  II  e  IV,  de  Tiglat-Pilezer  III,  de 
Sargon,  de  Essarhadon  e  de  Assurbanípal  não  só  esclarecem  factos  im- 
portantes, como  também  dão  base  segura  de  se  corrigir  um  ou  outro 
poncto  capital  da  chronologia  bíblica. 

IV.  Mas  depois  dos  meros  dados  seccamente  fornecidos  pelos  dous 
Livros  dos  Reis,  talvez  a  melhor  fonte  histórica  do  periodo  sejam  os 
escriptos  dos  prophetas  Amos,  Oseas,  Isaias  e  Micah.  São  escriptores 
contemporâneos  que  nos  descrevem  a  phase  moral  e  religiosa  da  historia. 
Tomaram  parte  em  acontecimentos  que  relatam  e  um  delles  foi  conse- 
lheiro do  próprio  rei  de  Judá.  Desses  prophetas  nos  occuparemos  em 
parte  no  texto  em  seguida,  reservando-nos  tractar  também  do  assumpto 
na  historia  do  desenvolvimento  religioso  em  Israel,  que  deve  seguir-se  a 
esta  exposição  da  historia  civil. 

Occupemo-nos  especialmente  da  principal  fonte  bíblica  do  periodo,  os 
Livros  3  e  4  de  Reis. 

Sobre  a  divisão  dos  Livros  3  e  4  Reis  repetimos  o  que  já  dissemos  : 
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elles  formavam  entre  os  Judeus  um  só  livro,  bem  como  Samuel,  que  o 
precedia.  Os  traductores  da  Septuagima  dividiram  em  dous  cada  um 
os  livros  de  Samuel  e  dos  Reis,  chamando-os  1,  2,  3  e  4  Reinos.  A  pri- 
meira versão  latina,  adoptando  a  quadrupla  divisão  denominou,  como  os 
Judeus,  as  duas  primeiras  de  1  e  2  Samuel  e  as  duas  ultimas  de  1  e  2 
Reis.  Jeronymo  acceitou  a  quadrupla  divisão  mas  cliamou-as  1,  2,  3  e  4 
Reis.  As  Bíblias  protestantes  seguem  a  divisão  hebraica  e  da  primeira 
versão  latina  de  1,  2  Samuel  e  1,  2  Reis. 

Como  o  ultimo  acontecimento  histórico  a  que  se  refere  4  Reis  (a  inter- 
venção de  Evil  Merodac  em  favor  de  Jehoaichin)  occorreu  em  562  a.c 
e  nada  se  diz  sobre  o  decreto  de  Cyro  (536)  permittindo  aos  Judeus  a 
volta  á  sua  terra,  vê-se  que  a  obra  foi  escripta  entre  562  e  536  a.c. 

Nada  se  sabe  sobre  quem  a  escreveu  ou,  antes,  sabemos  que  os  dous 
livros  em  estudo  foram  compilados  de  vários  trabalhos  existentes  e  que 
são  nelles  citados,  a  compilador  apenas  accrescentando  alguns  dados 
sobre  a  duração  dos  reinados  e  uma  ou  outra  curta  observação,  quasi 
sempre  nos  mesmos  termos,  sobre  a  feição  religiosa  de  cada  reinado, — o 
que  confirma  a  ide'ia  dos  Judeus  que  nestes  livros  não  temos  propria- 
mente uma  obra  histórica,  mas  sim  prophetica.  Como  já  se  disse,  elles 
consideram  Samuel  e  Reis  como  prophetas  antigos. 

O  Livro  3  Reis  cita  tres  obras  donde  partes  do  seu  assumpto  foram 
extrahidas:  1,  o  "Livro  dos  Actos  de  Salomão";  2,  o  "  Livro  das 
Chronicas  dos  Reis  de  Judá"  (citado  quinze  vezes) ;  e  3,  o  "Livro  das 
Chronicas  dos  Reis  de  Israel  "  (citado  dezoito  vezes).  Ora,  já  sabemos 
que  os  dous  Livros  Paralipomeiios  ou  Chronicas  constituem  uma  segunda 
historia  dos  Reis,  muitas  vezes  parallela  á  dos  quatro  dos  Reis  e  outras 
vezes  desviando-se  delia  ou  para  melhor  explicar  factos  com  algum  por- 
menor ou  para  supprimil-os.  Do  cotejo  de  Reis  com  Parai,  observa-se 
que  estes  citam  trabalhos  não  citados  por  aquelle,  como  o  '  Livro  de 
Nathan,  o  propheta"  a  "  Prophecia  de  Ahijah  o  Silonita,"  e  as  "  Visões 
de  Iddo,  o  Vidente."  Ora,  as  narrativas  dessas  auctoridades  acham-se 
egualmente  nos  Livros  3  e  4  des  Reis,  sem  citação  dos  auctores  e  verifica- 
se  que  ellas  já  tinham  sido  recolhidas  pelas  duas  compilações  maiores  das 
"Chronicas  dos  reis  de  Judá"  e  "  de  Israel."  Em  outras  palavras  o 
compilador  de  Reis  contentou-se  com  o  aproveitamento  já  feito  nas  referi- 
das "  Chronicas." 

E  impossivel  dizer  quem  foi  o  compilador  destes  dous  Livros.  A 
tradição  dos  Judeus  attribuia  esse  trabalhoso  propheta  Jeremias,  mas  e' 
isto  insustentável  porquanto,  depois  da  destruição  de  Jerusalém,  elle  foi 
para  o  Egypto,  onde  não  poderia  consultar  archivos,  e,  demais,  deveria 
orçar  por  88  annos  de  edade  quando  foram  escriptos.1    Essa  tradição  vem 

1  Karl  Bahr  em  J.  P.  Lange,  Bibclwcrk,  lembra  que  os  Livros  foram  escriptos  em 
Babylonia,  pois  o  auctor  refere-se  ao  outro  lado  do  rio  Euphrates ;  e  que  nelles  não 
ha  a  menor  referencia  ao  Egypto.  E  que  por  isso  Jeremias  não  é  seu  auctor  nem 
tão  pouco  Baruch,  seu  secretario,  como  suggere  Bleek,  no  seu  Enleitung.  Duas 
grandes  auctoridades,  Wellhausen  e  Kuenen,  insistem  em  que  estes  dous  Livros 
foram  escriptos  antes  do  Exilio,  circa  600,  algumas  passagens  apenas,  e  estas  accre- 
scentadas  ulteriormente,  indicando  terem  sido  escriptas  depois  ou  no  fim  do  mesmo 
Exilio.    Do  que  resultaria  que  os  Livros  foram  escriptos  entre  600  e  536  a,c. 
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em  parte  de  certa  correspondência  entre  alguns  textos  mal  interpreta- 
dos do  Livro  do  Propheta  e  dos  dos  Reis. 

Como  o  compilador  destes  dous  Livros,  3  e  4,  ao  contrario  do  dos 
anteriores,  cita  as  auctoridades  donde  extrahiu  o  seu  resumo  sobre  os 
reis,  alguns  criticos  pretendem  que  esses  fastos  eram  officiaes  pois  que  se 
verifica  que  no  tempo  de  David  instituiu-se  o  officio  de  chronista-mor. 
Não  parece  sustentável  esta  opinião,  Io  porque  no  resumo  dos  Reis  vem 
a  condemnação  da  vida  publica  da  maior  parte  dos  governantes,  e  2o  por- 
que esses  fastos  officiaes  foram  queimados  ou  perdidos  com  a  destruição 
de  Jerusalém. 

Não  e'  de  admirar  que  as  secções  puramente  históricas  em  Isaias,  caps 
8fí  a  39,  e  de  Jeremias,  cap.  52,  sejam  as  mesmas  de  4  Reis,  ]8:30  a 
20  :  19  e  24 : 18  a  25  : 30,  pois  o  compilador  destes  Livros  as  transcreveu 
como  sendo  dos  prophetas.  E  era  isto  natural  porquanto  na  communi- 
dade  israelita,  os  prophetas  eram  reconhecidos  como  os  historiadores 
legítimos  do  povo.  Tendo  este  uma  missão  histórica  divina  só  o  pro- 
pheta podia  bem  explicar  o  seu  desenvolvimento.  Elie  não  escrevia 
como  simples  historiographo,  mas  como  inspirado  de  Deus.  E  dahi  vem, 
em  parte,  o  erro  de  attribuir-se  a  auctoria  dos  3  e  4  Reis  a  Jeremias. 

O  auctor  ou  compilador  não  propoz-se  a  fazer  uma  historia  succulenta 
desse  periodo.  O  fim  da  sua  compilação  e  claro  e  definido.  Quiz 
apresentar  aos  seus  conterrâneos  um  summario  dessa  longa  historia, 
do  seu  poncto  de  vista  theocratico,  e  fazendo  bem  saliente  o  fio  da  inter- 
venção de  Deus  nella.  O  povo  de  Israel  era  o  povo  escolhido,  tinha  uma 
missão  na  terra  como  tal :  si  seus  Reis  e  elle  andavam  sinceramente 
deante  do  Senhor  tudo  corria-lhes  bem  ;  o  desprezo,  porem,  de  seus 
mandamentos  trazia  o  correspondente  desprezo  por  parte  do  Senhor, 
sobretudo  a  idolatria,  que  equivalia  a  um  repudio  do  seu  principio  vital. 
São  estas  as  verdades  que  o  auctor  procura  inculcar.  De  facto,  depois  de 
dizer  que  Salmanazar  havia  cercado  Samaria,  o  auctor  entra  em  con- 
siderações nesse  sentido,  mostrando  como  Israel  e  Judá  tinham  peccado. 
como  o  Senhor  debalde  os  chamava  ao  bom  caminho  e  como  por  sua 
desobediência  mereciam  o  castigo  imminente  (4  Reis  17  :7  e  seg.). 

No  assumpto,  no  estylo  e  no  modo  da  exposição  ha  grande  unidade 
nestes  dous  Livros.  O  auctor  tem  um  methodo  especial  de  expór  a  sua 
revista  dos  reinados  de  Israel  e  Judá,  methodo  summario  mas  que 
satisfazia  ao  seu  intuito.  Começando  um  reinado  elle  primeiro  diz 
quanto  tempo  durou  ;  descreve  então,  mais  ou  menos  rapidamente,  os 
principaes  factos  do  reinado  e  o  character  do  Rei,  e  então  indica  quando 
morreu  e  onde  foi  sepultado.  E  no  fim,  vem  a  nota  (34  vezes)  :  O 
mais  das  acções  de  —  e  seu  valor  estão  escriptos  no  livro  dos  annaes  dos 
reis  de  f  Israel'  ou  fJudá,'  ou,  no  caso  de  Salomão,  c  no  livro  da 
historia  do  reinado  de  Salomão.'  Na  descripção  dos  characteres  dos  Reis, 
em  geral,  o  auctor  só  tem  um  critério,  e  é  si  elle  foi  recto  na  presença  do 
Senhor.  Por  exemplo  :  Roboao  f<  fez  o  mal  deante  do  Senhor."  Asa 
"  fez  o  que  era  recto  aos  olhos  do  Senhor."  Omri  "fez  o  mal  deante 
do  Senhor."    Ahab  "fez  o  mal  deante  do  Senhor,  mais  que  tudo  o  que 
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tinha  havido  antes  delle."    Ocozias  "obrou  o  mal  deante  do  Senhor." 
Josiah  "fez  o  que  era  do  agrado  do  Senhor  e  andou  em  todos  os  cami- 
nhos de  David,  seu  pai.  ..."    E  assim  por  deante. 
— Vejamos  agora  o  conteúdo  destes  dous  Livros. 

Terceiro  Livro. — Salomão  cumpre  os  últimos  desejos  paternos  e  des- 
cobrindo não  estar  Adonias  curado  de  sua  ambição,  manda-o  matar  e 
desterra  Abiathar.  Casa-se  com  uma  filha  do  Rei  do  Egypto.  Indo 
sacrificar  em  Gibeon,  o  Senhor  lhe  apparece  em  sonhos,  dizendo-lhe  : 
"  Pede-me  o  que  queres  que  te  dês."  E  elle  pede  "um  coração  dócil, 
para  poder  julgar  o  teu  povo  e  discernir  entre  o  bem  e  o  mal."  Isto  lhe 
e'  concedido  liberalmente  e  sua  sabedoria  torna-se  universalmente  co- 
nhecida pela  decisão  que  leu  no  caso  da  criança  reclamada  como  filho  por 
duas  mulheres  (3  :  12-46). 

Vem  então  (Cap.  4)  a  lista  dos  officiaes  da  corte,  o  modo  por  que  os 
governadores  deviam  prover  á  mesa  do  Rei,  a  prosperidade  deste  e  como 
a  sua  sabedoria  "prodigiosa"  attrahia  os  reis  da  terra  que  vinham 
ouvil-a.  Entre  elles  Hiram,  rei  de  Tyro,  filho  do  que  fora  amigo  de 
David,  promette  a  Salomão  todas  as  madeiras  de  cadro  e  faia  para  a 
construcção  projectada  do  Templo  ao  Senhor.  Trinta  mil  homens  são 
destacados  para  a  conducção  dessa  madeira,  afora  os  150,000  operários  e 
3,500  mestres  das  obras.  A  obra  é  descripta  no  Cap.  G  e  levou  7^ 
annos  a  concluir-se.  E  na  construcção  do  seu  palácio,  Salomão  gasta 
treze  annos.  Hirão  supprindo  todo  o  necessário  para  o  Templo  e  para 
elle.  Acabado  o  Templo,  Salomão  traz  a  Arca  da  cidade  de  David  ao 
seu  logar  no  Sancto  dos  Sanctos.  A  gloria  de  Jahveh  enche  a  Casa. 
Salomão  abençoa  a  congregação  do  povo  e  consagra  solemnemente  o 
Templo,  offerecendo  innumeros  sacrifícios  (Cap.  8)  e  o  Senhor  responde 
a  Salomão  numa  visão  e  lhe  diz  "  Eu  sanctifiquei  esta  Casa  que  me 
edificaste/'  Vem  então  a  conta  das  despezas  da  edificação,  a  visita  da 
Rainha  de  Sabá  e  uma  noticia  das  grandes  riquezas  de  Salomão  e  da 
sua  fama  mundial,  e  por  fim  refere  o  historiador  como  Salomão  "  amou 
apaixonadamente  a  muitas  mulheres  estrangeiras  "  das  nações  de  que  o 
Senhor  prohibira  serem  tomadas  pelos  Israelitas,  pois  "  certissima- 
mente"  perverteiam  seur  coração.  Com  effeito  "já  velho,"  o  coração 
de  Salomão  "foi  pervertido  pelas  mulheres  para  seguir  os  deuses 
alheios,"  e  demais,  "  dava  culto  a  Astarte,  deusa  dos  Sidonios  :  e  a 
Moloch,  idolo  dos  Ammonitas."  Deus,  por  isto  tudo,  condemnou-o  a 
ver  o  seu  reino  dividido  e  dado  a  um  de  seus  servos,  reservando  apenas 
uma  tribu  a  um  de  seus  filhos,  em  attenção  a  Seu  servo  David  e  a 
Jerusalém. 

Os  primeiros  inimigos  que  o  Senhor  suscitou  a  Salomão  foram  o 
Idumeu  Adad,  de  Edom,  cunhado  do  Rei  do  Egypto,  a  Razon,  da  Syria, 
e  também  Jeroboam,  Ephratino,  homem  valente  e  intendente  dos  tri- 
butos. Abias,  propheta,  dera  a,  entender  a  Jeroboão  que  o  Senhor 
rasgaria  o  reino  e  lhe  daria  dez  tribus.  Salomão  quiz  matar  o  sedicioso 
vassallo  mas  este  fugiu  para  o  Egypto.  Entretanto,  morre  o  Rei,  e 
Rehoboam,  seu  filho,  é  declarado  successor  em  Sechem.    Jeroboam,  de 
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volta,  representa  á  frente  do  povo  contra  o  pessado  juro  de  Salomão  ;  e 
Relioboam  não  deu-lhes  ouvido.  O  povo  revoltou-se,  dez  tribus  seguiram 
a  Jeroboam,  Rehoboam  ficando  a  reinar  só  em  Judá.  Reunindo  180,000 
homens  para  combater  Jeroboam,  foi  disso  demovido  pelo  propheta 
Semeias. 

Jeroboam  deu-se  de  corpo  e  alma  á  idolatria  que  instituiu  em  Bethel 
e  em  Dan,  abrindo  a  todos,  indiscriminadamente,  a  carreira  do  sacerdócio 
e  mudando  a  épocha  da  Festa  dos  Tabernáculos.  Jeroboam  é  castigado 
na  perda  do  filho  e  morre.    Succede-lhe  outro  filho,  Nadab. 

O  reinado  de  Rehoboam  em  Judá,  por  17  annos,  não  é  mais  feliz  nem 
menos  dado  á  idolatria.  Sisac,  Rei  do  Egypto,  invade  Jerusalém  e  leva 
os  thesouros  do  Templo  e  do  palácio  real.  Rehoboam  morre  e  succede- 
lhe  seu  filho,  Abijam,  que  imita  a  impiedade  do  pai.  For  sua  morte 
sobe  ao  throno  seu  filho  Asa,  que  segue  o  Senhor  e  remove  os  idolos  dos 
logares  públicos.  Sustenta  guerra  contra  o  Rei  de  Israel,  secundado 
por  Benadad,  Rei  da  Syria.  Entretanto,  Nadab,  de  Israel,  sáe  máo  rei 
e  é  morto  por  Baasha  que  reina  em  logar  deste  e  manda  matar  toda  a 
geração  de  Jeroboão.  Apezar  de  levantado  do  pó,  Baasha  andou  impia- 
mente e  o  propheta  Jehu  lhe  annuncia  a  completa  exterminação  do  seu 
nome.  Succede-lhe  seu  filho  Elah  que  teve  de  enfrentar  com  a  revolta 
de  Zambri  que  o  matou,  reinando  em  seu  lugar  ;  mas  o  general  Omri 
rebella-se  contra  o  intruso  e  consegue  reinar  por  pouco  tempo,  sendo 
succedido  por  seu  filho  Ahab.  Este  casa-se  com  Jezebel,  filha  do  Rei 
dos  Sidonios,  que  o  faz  ainda  mais  impio  do  que  já  era.  Foi  então  que 
appareceu  o  propheta  Elias,  Thesbita,  de  Gilead,  prevendo  grande  secca 
por  tres  annos,  depois  do  que  foi  alojar-se  perto  de  uma  torrente  em 
Carith,  que  seccou-se.  Vai  então  para  Sidónia.  No  3o  anuo  Elias 
apresenta-se  a  Ahab  e  exprobra-lhe  a  idolatria,  deante  dos  sacerdotes  de 
Baal  que  o  propheta  manda  matar.  Jezebel  ameaça  a  Elias  que  caminha 
quarenta  dias  e  noites  ao  Monte  Horeb.  De  volta  sagra  Eliseu  como 
propheta  e  segue  com  Elias. 

Ahab,  porem,  fez  guérra  ao  Rei  da  Syria  e  o  vence,  fazendo  depois 
uma  alliança  com  elle,  o  que  trouxe-lhe  logo  a  reprovação  do  Senhor. 
Ahab  cobiça  a  vinha  de  Naboth  e  Jezebel  arranja  as  cousas  de  modo  que 
Naboth  é  morto.  O  propheta  Elias  então  pronuncia  o  juizo  de  Deus 
sobre  o  Rei  e  a  Rainha.  N'outra  guerra  com  a  Syria.  Ahab  obtém  a 
alliança  com  Josaphat,  Rei  de  Judá.  E  animado  pelos  falsos  prophetas 
mas  censurado  por  Micaiah.  Ahab  é  morto  e  "  os  cães  lamberam  o  seu 
sangue."  Em  Judá  Josaphat  reinou  25  annos  e  succedeu-lhe  Jehoram. 
Ahab  deixou  o  throno  a  Ahaziah  (Ocosias)  que  também  obrou  mal. 

Quarto  Livro. — Começa  de  um  modo  arbitrário  com  uma  curta  noticia 
da  rebellião  de  Moab  contra  Israel.  Ahaziah,  victima  de  um  accidente, 
manda  consultar  Baal-zebú  se  viverá.  Elias  manda-lhe  dizer,  pelos 
portadores  que  encontra,  que  de  certo  morrerá.  Invoca  o  fogo  contra 
as  patrulhas  que  o  vêm  buscar,  e  Ahaziah  morre.  No  Cap  2,  Elias  e 
assumpto  ao  Coo  num  redomoinho.  Dupla  porção  do  seu  espirito  desce 
sobre  Eliseu.    Este  divide  as  aguas  do  Jordão,  cura  as  de  Jerichó  e, 
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mofado  pelos  rapazes  de  Bethel,  fal-os  ser  devorados. — 3.  Jehoram,  Rei 
de  Israel,  e  irmão  de  Ahaziah.  Põe  abaixo  as  imagens  de  Baal.  Auxi- 
liado por  Josaphat  e  pelo  Rei  de  Edom  marcha  contra  Moab,  que  resiste 
valorosamente.  —  4-8.  Historias  do  propheta  Eliseu,  aqui  colligidas. 

Eliseu  descobre  a  Hazael  que  será  Rei  da  Syria  e  que,  de  volta,  assas- 
sina o  Rei.  Péssimos  reinados  de  Ahaziah,  e  de  Joram  de  Israel. 
Ahaziah  vai  á  guerra  com  Joram,  rei  de  Israel  em  Ramoth  Gilead  e 
visita  aquelle  Rei  em  Jesreel  quando  ferido. — 9.  Jehu,  ungido  Rei  de 
Israel,  destróe  a  casa  de  Ahab.  Mata  Joram  na  planície  de  Naboth  e 
fere  de  morte  a  Ahaziah,  Rei  de  Judá,  que  estava  com  elle  em  Jesreel. 

0  cadáver  de  Jezabel  comido  pelos  cães. — 10.  Jehu  manda  passar  a  fio 
de  espada  septenta  filhos  de  Ahab,  extinguindo  assim  a  sua  linhagem,  e  qua- 
renta e  dous  irmãos  de  Ahaziah.    Sustentado  por  Jonadab,filho  de  Recab, 
destróe  os  idolos  de  Baal.    Israel  começa  a  perder  território  :  Hazael, 
da  Syria,  attaca-oá  direita. — 11.  Athalia,  mãi  de  Ahaziah,  occupa  othrono 
de  Judá,  e  extermina  toda  a  geração  real,  de  que  apenas  Jehoash  escapa. 
Athalia  e  morta  e  extingue-se  em  Judá  a  idolatria  de  Baal. — 12.  Jehoash 
a  principio  reina  prudentemente  e  manda  concertar  o  Templo.    Afinal  é 
morto,  com  seus  próprios  servos.  Hazael  ainda  conserva-se  em  Jerusalém. 
— 13.  Joacás  e  Joás  reinam  mal  em  Israel.    O  ultimo  procura  a  Eliseu 
que  lhe  promette  victoria  parcial  sobre  os  Syros. — 14.  Amasias,  Rei  de 
Judá,  é  piedoso  e  sábio  :  pune  os  homicidas  de  seu  pai  e  triumpha  dos 
Edomitas,  mas,  provocando  Jehoash  de  Israel,  e  por  este  derrotado. 
Victima  de  uma  conspiração  tem  como  successor  a  Azarias  que  recupera 
para  Judá  o  porto  de  Elath,  no  Mar  Vermelho.    Jeroboam  II,  de  Israel, 
recupera   os   limites   de  Israel,  de  Hamath  a  Arabah. — 15.  Azariah 
reina  bem  sobre  Israel  :    é  attacado   da  lepra.     Zacarias,  o  ultimo 
representante  da  linhagem  de  Jehu,  reina  mal  em  Israel  e  é  assassinado 
por  Sellum,  que  a  seu  turno  e  dentro  de  um  mez  e  morto  pelo  crude- 
lissimo  Menahem,  que  é  succedido  por  Pekaia  e  este  por  Pekah,  todos 
muito  malvados.    Pekah  1  reinando  ainda,  as  tribus  do  norte  são  levadas 
em   captiveiro   por  Tegalt-Pilezar  (Tiglath-falazar),   Rei  da  Assyria. 
Joatham  e'  Rei  de  Judá,  e  Resin,  Rei  da  Assyria,  e  Pekah,  de  Israel, 
mandados    contra   Joatham.  — 10.  Ahaz   reina  impiamente.  Obtém 
auxilio  contra  a  Syria  e  Israel  de  Tegalt-pilezar.    Erige  na  área  do 
Templo  um  novo  altar,  como  vira  em  Damasco,  estragando  o  Templo 
com  assa  construcçao. — 17.  Hoshea,  tendo  morto  a  Pekah,  reina  em 
Israel,  mas  deposto  logo  pelo  Rei  da  Assyria,  que  agora  carrega  comsigo 
o  resto  das  dez  tribus. 

Nos  Caps.  18  a  3o  temos  a  continuação  da  historia  do  Judá  depois  do 
captiveiro  de  Israel.  Depois  de  Ahaz,  vem  Hezekiah,  que  reforma 
muitos  abusos.  Sin-akerib,  Rei  da  Assyria,  invade  Judá,  mas  con- 
tenta-se  com  um  tributo.  Manda  porém,  depois,  promover  uma  revolta 
do  povo. — 19.  Ezekiah  confortado  por  Isaias.    Sin-akerib  escreve-lhe 

1  No  Hebraico,  Jekaiah  e  Pekah.  Não  sabemos  como  S.  Jeronymo  os  fez 
Phaccia  e  Phacce.  A  versão  liesp.  de  Ferrara  e  a  de  Ferreira  de  Almeida  conservam 
a  forma  hebraica. 
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uma  carta  insultuosa.  Isaias  vaticina  a  sua  perda  e  com  effeito  de  volta  á 
sua  terra  é  assassinado  por  seus  dous  filhos,  depois  de  perder  parte  de 
seu  exercito,  victimado  por  uma  peste. — 20.  Hezekiah  é  intimado  que 
vai  morrer,  mas  tendo  orado  ferventemente,  obtém  mais  quinze  annos 
de  vida.  Merodach,  filha  de  Baladan,  Rei  da  Babylonia,  despacha  uma 
embaixada  a  Hezekiah,  que  se  gaba  dos  seus  thesouros.  O  propheta 
Isaias  prenuncia  o  captiveiro  da  Babylonia  a  Hezekiah,  que  recebe  a 
intimação  com  humildade.  Suas  obras  e  morte. — 21.  Succede-lhe  seu 
filho  Amon,  idolatra  ;  é  morto  mas  a  populaça  pune  os  homicidas.  Sobe 
ao  throno  Josiah,  excellente  Rei. — 22.  Faz  grandes  concertos  no 
Templo  :  acha-se  ahi  o  Livro  da  Lei.  Consultam  a  prophetisa  Hilda  que 
prevê  a  queda  de  Jerusalém,  mas  não  no  tempo  de  Josiah. — 23.  Este 
reúne  a  congregação  do  povo  e  lhe  lê  a  Lei :  destroe  todos  os  idolos  que 
pode  achar.  Faz  celebrar  uma  memorável  Paschoa.  Sahindo  em 
batalha  contra  o  Pharaó  Neco  do  Egypto,  Josiah  cáe  na  batalha  de 
Meggido.  Jehoahaz,  depois  de  curto  reinado,  e'  deposto  pelo  Pharaó,  que 
em  seu  logar  põe  Jeoiakim  no  throno,  que,  ao  contrario  do  seu  irmão, 
sahiu  muito  máo.— 24  Subjugado  pelo  Rei  Nebucuduruzur,  da  Babylonia, 
rebella-se  e  promove  a  invasão  chaldaica.  Só  os  mais  pobres  são  deixados 
na  Palestina.  Zedekiah  e'  ainda  feito  Rei,  nominal  e  até  elle  se  levanta 
contra  Nebucuduruzur. — 2o  Vem  afinal  o  sitio  de  Jerusalém  que  e  des- 
truída, carregando-se-lhe  todos  os  seus  thesouros. 

O  Reinado  de  Salomão 

David  falleceu  pouco  depois  de  ter  sido  ungido  como  Rei  o 
seu  filho  Salomão,  e  o  primeiro  cuidado  deste  seu  successor  foi 
consolidar  o  seu  throno,  cumprindo  os  conselhos  de  seu  pai  no 
seu  leito  de  morte. 

Os  casos  de  Joab  e  de  Adonias,  bem  como  o  do  sacerdote 
Abiathar,  reclamaram  logo  a  sua  attenção.  A  este  ultimo, 
descendente  linear  de  Eli  e  de  Aarão,  o  Rei  mandou  que  se 
considerasse  internado  na  sua  própria  cidade  de  Anathoth  que, 
já  vimos,  ficava  a  uns  oito  kilometros  a  NE.  de  Jerusalém  : 
fora,  pois,  bem  levemente  punido  pelo  crime  de  rebellião,  em 
consideração  dos  seus  leaes  serviços  a  David  em  difnceis  circum- 
stancias.  Quanto  a  Adonias,  que  se  havia  humilhado  deante 
de  seu  pai,  que  simplesmente  o  mandára  embora  para  sua  casa, 
apparentemente  contricto,  logo  que  o  irmão  subiu  ao  throno 
pediu  a  intercessão  de  Bath-Sheba,  mãi  de  Salomão,  para  que 
este  lhe  desse  como  mulher  a  Shunamita  Abishag,  a  linda 
rapariga  que  acompanhou  David  na  sua  velhice.  Já  vimos 
como  no  Oriente  assume  enorme  importância  esta  transferencia 
a  um  filho  de  Rei  de  qualquer  pessoa  do  harém  real.  Salomão 
comprehendeu  o  alcance  das  instancias  de  Adonias  e  a  sua 
resposta  foi  mandar  o  General  Benaia  passnl-o  ao  fio  da  espada. 
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Ao  saber  disto  Joab  homisiou-se  na  tenda  da  Jahveh  e  segurou- 
se  aos  ângulos  ou  chifres  do  altar,  e  Salomão  ordenou  que  alli 
mesmo,  si  não  quizesse  sahir,  elle  pagasse  com  o  seu  sangue  o 
de  Abner  e  o  de  Amasa.  E  assim  acabou-se  a  vida  de  um  verda- 
deiro valente,  sanguinário  e  sem  escrúpulos,  mas  cuja  dedicação 
á  causa  de  David  foi  sempre  leal,  sincera  e  absoluta. 

Shimei,  o  Benjamita  que  tanto  insultou  a  David  quando 
fugia  de  Jerusalém,  foi  chamado  a  esta  cidade,  ordenando-lhe 
Salomão  que  dahi  não  sahisse  sob  pena  de  morte.  Em  má 
hora  esquecendo-se  da  solemne  promessa  de  obedecer,  foi 
também  morto  (cap.  1  e  2  de  2  Beis). 

Nestes  dous  ou  tres  primeiros  annos  do  seu  reinado  Salomão 
procurou  conhecer  o  mechanismo  do  seu  Governo  e  melhoral-o, 
aproveitando-se  do  longo  período  de  paz  em  que  David  deixara- 
lhe  o  paiz.  Elle  não  se  descuidou  de  todo  dos  interesses  da 
Religião,  apezar  de  carecer  da  amorosa  e  terna  fé  de  David. 
Ambicioso  e  querendo  rivalisar  com  os  grandes  reis  da  épocha, 
casou-se  com  uma  filha  do  Pharaó  do  Egypto,  levando-a  para 
a  Cidade  de  David  "  até  que  acabasse  de  edificar  a  sua  casa  e 
a  Casa  de  Jahveh  e  o  muro  ao  derredor  de  Jerusalém."  Na- 
quelles  tempos,  lembremo-nos  bem — "  o  povo  offerecia  sacri- 
fícios sobre  os  altos,  porque  até  aquelles  dias  não  se  tinha  edi- 
ficado casa  ao  Nome  de  Jahveh  (3  Beis,  3  :  2).  Só  foi  cêrca 
de  tres  séculos  depois  que  o  Deuteronomio  (12  :  13,  14)  mandou 
que  :  "  Guarda-te  de  offereceres  os  teus  holocaustos  em  todo 
o  logar  que  vires  :  mas  no  logar  que  Jahveh  escolher  n'uma 
das  tuas  tribus,  alli  offerecerás  os  teus  holocaustos."  1 

0  mais  importante  "  alto  "  daquelle  tempo  era  em  Gibeon, 
de  Benjamin.  Parece  que  ahi  se  havia  armado  o  Tabernáculo, 
provavelmente  no  lugar  em  que  os  Heveus  até  ha  pouco 
adoravam  o  seu  baal.  Salomão  foi  a  Gibeon  em  procissão 
solemne  de  todo  o  povo  e  ahi  offereceu  enorme  numero  de 
victimas.  E  teve  um  sonho  :  Deus  lhe  apparecera  dizendo- 
lhe  :  Pede-me  o  que  queres  e  t'o  darei.  Depois  de  agradecer 
a  Deus,  Salomão  disse  :  "  Teu  servo  está  no  meio  do  teu  povo 
que  escolheste,  de  um  povo  grande  que  nem  se  pôde  contar  nem 
reduzir  a  numero  pela  multidão  :  dá,  pois,  ao  teu  servo  um 

1  Até  a  construcção  e  organisação  do  culto  no  Templo  a  lei  que  regulava  a  matéria 
era  a  de  Ex.,  20:24-26:  "De  terra  me  farás  um  altar  e  sobre  elle  sacrificarás  os 
teus  holocaustos  e  as  tuas  offertas  pacificas,  as  tuas  ovelhas  e  os  teus  bois.  Em  todo 
o  logar  em  que  se  fizer  memoria  de  Meu  Nome  Eu  virei  a  ti  e  Eu  te  abençoarei.  Si 
me  edificares,  porém,  um  altar  de  pedras  não  o  edificarás  de  pedras  lavradas :  pois 
si  levantares  sobre  elle  a  tua  ferramenta,  te-lo-has  profanado.  Não  subirás  por 
degraus  ao  Meu  altar  para  que  a  tua  nudez  não  seja  alli  exposta." — Vê-se  que  era 
um  mandamento  simples  e  apropriado  áquella  época.  Em  conformidade  com  elle 
vimos  já  como  Gedeão  sacrificou  em  Ophra  {Juizes,  6:23),  Manoah  em  Zorah  (id. 
13 : 19)  e  Samuel  em  muitos  logares  e  o  mesmo  se  deu  com  David  e  agora  com 
Salomão, 
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coração  dócil  para  poder  julgar  ao  teu  povo  e  para  poder 
discernir  entre  o  bem  e  o  mal  "  (3  Reis,  3  :  8-9).  Agradou  a 
Jahveh  esta  oração,  e  Elie  disse  :  "  Porquanto  pediste  esta 
cousa  e  não  pediste  muitos  dias  nem  riquezas  nem  a  vida  dos 
teus  inimigos  ...  eis  que  te  dou  um  coração  sábio  e  entendido. 
.  .  .  Também  te  dei  o  que  me  não  pediste,  a  saber,  riquezas  e 
gloria  "  (vers.  11-13).  "  Então  despertou  Salomão  e  eis  que 
era  sonho  "  (vers.  15),  mas  um  sonho  que  se  realizou  em  todos 
os  seus  pormenores. 

Tendo  voltado  a  Jerusalém  o  Rei  "  offereceu  holocaustos  e 
offertas  pacificas  "  deante  da  Arca  da  Alliança  (vers.  15).  E 
continuou  a  reinar  pacificamente  a  grande  contento  de  todos 
os  Israelitas  que  viam  o  seu  paiz  engrandecido,  forte  e  respeitado, 
graças  á  casa  de  David.  Muito  ponderado  nas  suas  resoluções 
e,  como  juiz  supremo  que  era  de  Israel,  discernindo  o  âmago 
da?  contendas,  a  fama  da  sua  sabedoria  espalhou-se  por  todo 
o  mundo.  O  tão  conhecido  julgamento  entre  as  duas  mulheres 
que  reclamavam  a  maternidade  de  uma  criança,  só  esse  incidente 
que  appella  para  o  bom  senso  e  o  coração  de  toda  a  gente,  devia 
ter  contribuido  mais  para  a  sua  fama  do  que  muitos  arrazoados, 
provérbios  ou  parábolas  ;  c  comprehendemos  bem  o  texto 
quando  diz  que,  tendo  ouvido  esse  julgamento,  "  todo  "  o 
Israel  .  .  .  teve  medo  do  Rei  porque  viu  que  estava  nelle  a  sabe- 
doria de  Deus  para  fazer  justiça  "  (3  :  16-28). 

O  sonho  divino  se  realisou  depressa.  Salomão  era  considerado 
como  um  grande  Rei.  A  prosperidade  de  um  longo  periodo 
de  paz  trouxe-lhe  rendas  enormes  que  lhe  dava  uma  população 
que  "  comia,  bebia  e  se  alegrava  "  (4  :  20).  "  Em  Judá  e 
Israel  habitava  cada  qual  em  segurança  debaixo  da  sua  videira 
e  debaixo  da  sua  figueira,  desde  Dan  até  Birseba,  por  todos  os 
dias  de  Salomão  "  (4  :  25).  Para  dar  ideia  do  fausto  da  casa 
real  basta  mencionar  que  o  paiz  ficou  dividido  em  doze  dis- 
trictos,  cada  um  dos  quaes  suppria  a  mesa  do  Rei  por  um 
mez,  cada  anuo,  e  os  viveres  comprehendiam  dez  bois  cevados, 
vinte  bois  das  pastagens,  cem  ovelhas,  afora  veados,  gazcllas, 
cabras  e  aves  cevadas,  além  dos  cereaes  e  da  forragem  para  os 
milhares  de  cavallos  e  bestas  de  carga  do  Rei,  cujas  manje- 
douras eram  perto  do  seu  palácio.  A  corte  de  Salomão  con- 
sistia, além  de  outros,  destes  funecionarios  :  Azarias,  filho 
(neto)  de  Zadoc  e  Zabud,  filho  do  propheta  Nathan,  conselheiros 
privados  do  Rei,  dous  secretários  de  Estado,  um  ehronista-mór, 
o  general  em  chefe,  Banaias  e  dous  sacerdotes  chefes,  Zadoc 
e  Abiathar,  este  ultimo  impedido. 

"  Deu  mais  Deus  a  Salomão,"  diz  o  texto  (4  :  29-34),  "  uma 
sabedoria  e  prudência  sobremaneira  prodigiosa  .  .  .  (que)  .  .  . 
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excedia  a  sabedoria  de  todos  os  Orientaes  e  Egypcios.  .  .  .  Era 
nomeado  por  todas  as  nações  circumvizinhas."  Os  Orientaes 
tinham  fama  de  sábios,  sobretudo  os  Chaldeus  e  Árabes,  e  no 
livro  de  Job  verifica-se  o  que  então  se  entendia  por  sabedoria. 
Em  todo  o  Oriente  muito  entendiam  de  astronomia  e  da  arte 
de  argumentar.  E  quanto  á  sabedoria  dos  Egypcios  já  delia 
se  oceupára  o  Êxodo,  7  :  11,  e  Gen.,  41  :  8,  na  historia  de  José 
e  recentemente  ainda  referiu-se  a  ella  o  Livro  dos  Actos,  7  :  22. 
Mas  parece  que  a  illustração  de  Salomão  ia  além  da  dos  homens 
do  Oriente.  Diz  o  texto  que  era  consummado  botânico,  co- 
nhecendo á  fundo  todas  as  plantas,  "  desde  o  cedro  que  ha  no 
Lebanon  até  ao  hyssopo  que  sahc  da  parede,"  com  as  suas 
applicações  medicinaes,  sem  duvida.  E  do  mesmo  modo  era 
muito  versado  na  zoologia.  Parece  que  da  philosophia  praetica 
era  mestre,  pois  consta  que  deixou  trez  mil  provérbios,  além  de 
mais  de  mil  poesias.  Nem  todos  os  provérbios  do  Livro,  assim 
chamado  na  Biblia,  são  de  Salomão,  como  veremos ;  mas 
compôz  elle  muitos  que  se  não  acham  ali  ;  em  todo  o  caso 
exaggerou-se  o  numero  dos  que  compôz.  Ha  críticos  até  que 
crêm  que  foi  elle  quem  colleccionou  primeiro  os  Psalmos  de  seu 
pai  e  de  outros  e  quem  escreveu  o  primeiro  e  o  segundo  dessa 
primeira  collecção. 

Uma  éra  de  tanta  paz  e  prosperidade  deu  a  Salomão  bastante 
tempo  para  cuidar  da  edificação  do  Templo,  projectado  por 
David,  que  já  lhe  legára  vasta  quantidade  de  materiaes.  O 
novo  rei  coordenou  um  exercito  de  103,000  operários  para  as 
varias  obras  do  Templo  e  dos  palácios  reaes  que  também  se 
propôz  construir.  Desses  operários,  30,000  foram  separados 
para  o  preparo  das  madeiras  no  Lebanon,  em  turmas  mensaes 
de  dez  mil.  Havia  enorme  numero  de  cavoqueiros  e  carrega- 
dores que  tiravam  pedras  grandes  que  os  canteiros  lavravam 
e  apparelhavam  para  os  alicerces  e  paredes  do  Templo  (cap.  5). 

Em  todos  estes  trabalhos  foi  Salomão  muito  auxiliado  por 
Hiram,  rei  de  Tyro,  filho  do  amigo  de  David,  e  do  mesmo  nome. 
A  Phenicia  estava  muito  mais  civilisada  do  que  Israel  e  parece 
que  foi  esse  rei  que  deu  os  planos  para  os  trabalhos  e  que 
suppriu  Salomão  com  os  artistas  necessários  para  executal-os. 

E  Salomão  pagou  esses  serviços  com  trigo  e  azeite  de  oliveira, 
e  depois  até,  com  cidades  de  Israel. 

Foi  no  quarto  anno  do  seu  reinado  que  Salomão  deu  começo 
á  construcção  do  Templo  e  o  texto  diz  (6:1)  que  occorreu  isto 
480  annos  depois  da  sahida  dos  filhos  de  Israel  do  Egypto. 
Infelizmente,  não  é  segura  a  chronologia  do  Velho  Testamento, 
como  se  vê  neste  caso.  A  versão  grega  do  Sec.  III  a.c.  dá 
aqui  440  annos  e  Flávio  Josepho  592.    Sommando,  porém, 
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todos  os  algarismos  que  nos  dá  o  Pentateuco,  Juizes  e  os  dous 
primeiros  livros  de  Reis,  chegamos  a  500.  O  numero  480  é 
artificial  :  o  auctor  conta  doze  gerações  de  Moysés  a  David, — 
a  saber :  Moysés,  Josué,  Othniel,  Ehud,  Débora,  Gedeão, 
Jephthah,  Samsão,  Eli,  Samuel,  Saul  e  David, — sendo  de  notar 
que  segundo  os  melhores  criticos,  a  matéria  em  Juizes  sobre 
os  cinco  pequenos  Juizes  (caps.  10  e  12)  é  obra  posterior  do 
auctor  deuteronomico  do  Livro.  Só  o  que  se  pôde  adeantar  é 
que,  tanto  quanto  se  pôde  julgar  das  datas  fixadas  pela  assy- 
riologia,  calculadas  para  traz,  as  obras  do  Templo  começaram 
no  anno  977  a.d.  e  foram  ultimadas  em  970,  septe  annos  depois. 

Poucos  assumptos  biblicos  têm  sido  mais  profundamente 
ventilados  do  que  a  archeologia  da  antigo  Jerusalém,  sobretudo 
o  local  e  a  construcção  do  seu  primeiro  Templo  de  que  hoje  só 
existem  vestigios  de  uma  muralha  e  essas  mesmos  descobertos 
recentemente.  Após  muitos  annos  de  intensas  pesquizas  não 
possuimos  provas  definitivas  e  exactas  sobre  o  próprio  local 
do  Templo  e  dos  palácios  de  Samsão,  e  precisamos  nos  contentar 
com  as  provas  inductivas  que  felizmente  abundam.  As  fontes 
antigas  de  que  dispomos  para  este  estudo  são  :  Io.  os  caps.  6  e  7 
de  3  Reis,  que  só  nos  dão  poucos  pormenores  e  cujo  texto  é 
bem  defeituoso.  2o.  As  passagens  parallelas  do  segundo  livro 
dos  Paralipomenos  (2  :  1 — 5  :  5)  escriptas  séculos  depois  dos 
acontecimentos  e  já  com  muita  impressão  pessoal  do  auctor. 
3o.  A  visão  do  novo  Templo  pelo  propheta  Ezekiel,  sem  duvida 
calcada  no  que  viu  em  Jerusalém,  apezar  de  já  modificado. 
Esses  seus  dados  nos  ajudam  muito  a  recompor  no  primeiro 
Templo  alguns  pormenores  sobre  que  Reis  é  omisso.  4o.  Quanto 
ás  referencias  de  Flávio  Josepho,  só  podemos  emprestar-lhes 
valor  muito  secundário.     (V.  mappa  de  Jerusalém  antiga.) 

Para  se  mostrar  que  difnculdades  se  antolham  aos  que  dese- 
jam aprofundar  o  assumpto  lembraremos  que  até  poucos 
annos  Fergusson,  afamado  escriptor  inglez  sobre  architectura 
antiga,  descrevia  o  Templo  como  tendo  sido  reproduzido  do 
Tabernáculo  do  Deserto,  guardadas  certas  proporções,  quando 
a  critica  demonstra  hoje  além  de  toda  a  duvida  que  o  Taber- 
náculo descripto  no  Êxodo  é  uma  descripção  ideial  baseada 
antes  no  segundo  Templo,  de  Zerubabel  (516  a.c.)  do  que  no 
primeiro  de  Salomão  (970  a.c),  quatro  séculos  e  meio  antes. 

Estudemos  primeiro  o  local  em  que  Salomão  erigiu  estes 
diversos  edifícios.  Examinando  o  mappa  da  antiga  Jerusalém, 
vê-se  que  o  núcleo  da  "  cidade  de  David  "  era  a  cidadella  de 
Zion  a  SO.  dos  vários  cabeços  ou  espigões  onde  os  pebuseus  se 
fortificaram.  E  vê-se  que  depois,  a  cidade  se  foi  estendendo 
pelo  districto  de  Arca  ou  Milo,  ao  NE.,  que  ainda  hoje  conserva 
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o  mesmo  nome,  formando  a  parte  S.  do  districto  mahometano. 
É  certo  que  o  Templo  não  foi  ahi  construído  mas  no  lado  oriental, 
acima  do  valle  do  Kedron  e  defrontando  o  monte  das  Oliveiras. 
Temos  ahi  uma  montanha  oblonga  correndo  um  pouco  para 
NE.  A  parte  meridional  chamava-se  Ophel  e  a  do  N.,  Bezetha. 
A  altura  de  Bezetha,  a  poucos  passos  da  Torre  da  Esquina  orça 
por  754  metros  segundo  as  explorações  officiaes  inglezas  :  a 
sessenta  metros  abaixo  a  altura  não  excede  de  748,50  metros 
e  na  Porta  d' Agua  de  Ophel  apenas  desce  a  690  metros. 

Vê-se,  pois,  que  não  ha  hoje  muita  differença  de  nivel  nessa 
área.  Do  lado  do  Léste  ella  desce  um  tanto  suavemente  para 
o  rio  Kedron  para  subir  do  outro  lado  do  seu  valle  ao  Monte 
das  Oliveiras. 

Desse  lado  do  Léste,  como  do  do  Sul  e  do  Oéste,  fizeram-se 
grandes  muralhas  para  sustentarem  a  pequena  plataforma  de 
cima.  Estes  muralhas  só  estão  parcialmente  descobertas  mas 
o  pouco  que  delias  se  vê  nos  enche  de  admiração  pelo  arrojo 
de  tamanhas  obras.    Voltaremos  já  ao  assumpto. 

A  plataforma  acima  formada  constitue  hoje  o  local  do  Haram- 
esh-Sherif  ou  "  Alto-Sanctuario  "  mahometano,  também  cha- 
mado Kubbet-es-Sakhrah,  a  "CupuladoZimborio," — geralmente 
conhecido  como  Sakhrah  ou  Haram.  A  superfície  deste  plano 
assume  a  fórma  de  um  rectângulo  irregular,  medindo  ao  N. 
317  metros,  a  Léste  466,35,  ao  S.  284  e  a  O.  488  metros.  Como 
a  grande  muralha  do  Léste  se  prolonga  para  o  N.  e  para  o  Sul, 
na  direcção  de  Ophel,  acredita-se  que  no  tempo  de  Salomão 
esta  área  ainda  estendia-se  pelo  menos  para  o  lado  do  S. 

A  área  do  Haram,  que  é  considerada  a  em  que  Salomão  fez 
as  suas  construcções,  é,  pois,  muito  limitada  :  podemos  dizer 
que  este  taboleiro  media  470x330  metros,  superposto  em 
cabeços  de  montanhas  e  sustentado  nas  bordas  por  grandes 
muralhas.  As  escavações  modernas  mostram  que  a  cantaria 
desses  baluartes  é  toda  da  mesma  espécie.  Os  blocos  de  pedra 
muita  dura,  medem  sempre  1.10  m.  de  altura  e  a  sua  extensão 
varia,  tendo-se  achado  um  bloco  de  1.10x11.25  e  outro  de 
1.10  por  7  metros.  Cada  bloco  tem  os  lados  resvalados  e  as 
almofadas  são  bellamente  cinzeladas,  ainda  até  os  que  foram 
empregados  nos  alicerces. 

Os  intervallos  nos  cumes  da  montanha  eram  cheios  de  terra 
soccada  ou  de  pedra ;  ou  os  aproveitavam  para  galerias  e,  sobre- 
tudo, para  cisternas  d'agua.  Trinta  e  cinco  destas,  com  visos 
de  muito  antigas,  foram  examinadas  nestes  últimos  annos. 
A  maior,  do  lado  do  S.  e  com  tres  boccas,  mede  treze  metros  de 
profundidade  e  pôde  conter  13J  milhões  de  litros  d'agua. 

Procuremos  agora  saber  em  que  parte  deste  recinto  se  erigiu 
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o  Templo.  Apezar  de  que,  ainda  não  ha  muitos  annos,  vários 
sábios  sustentavam  que  este  edifício  foi  construído  ao  S.  do 
recinto,  parece  não  pairar  mais  duvida  sobre  o  seu  local  e  para 
isto  dispomos  de  elementos  certos.  1.  Sabemos  (  4  Reis,  11  :  19  ; 
Jer.,  28  :  19  ;  Ezek.,  43  :  12)  que  o  Templo  occupava  "  o  cume 
do  monte,"  e  nessa  área  do  moderno  Haram  nenhum  poneto 
é  mais  alto  do  que  o  da  rocha  sob  a  cupola.  2.  Segundo  Flávio 
Josepho  1  o  altar  do  Templo  de  Zurubabel  foi  construido  no 
mesmissimo  local  em  que  estava  o  de  Salomão,  na  eira  com- 
prada por  David  a  Arauna  ;  e  o  mesmo  auctor  diz  em  outra 
obra  2  que  o  Templo  estava  na  pequena  chapada  superior  que 
era  na  verdade  tão  exígua  que  mal  chegava  para  o  edifício  : 
todas  estas  condições  são  as  deste  local.  3.  No  Mishna  3  se 
lê  que  do  cimo  do  Monte  das  Oliveiras  via-se  em  linha  bem 
recta  o  meio  do  pórtico  do  Templo  c  a  pedra  ou  altar  que  con- 
tinua a  ser  o  Sakhrah.  4.  A  tradição  constante  entre  os  Judeus 
e  depois  entre  os  Mahometanos  é  que  esse  altar  é  o  alicerce  do 
mundo  e  que  sobre  elle  repousou  a  Arca. 

Tomando  esta  pedra  ou  altar  como  poncto  de  partida,  é 
agora  fácil  delinear  a  posição  do  Templo,  porquanto  sabe-se 
que  o  altar, — essa  pedra, — ficava  em  frente  á  entrada  que, 
como  nos  templos  orientaes,  olhavam  para  o  Leste.  E  é  justa- 
mente no  local  da  mesquita  de  Omar  ou  Sakhrah  que  estava 
o  Templo,  provavelmente  sem  oceupar  toda  a  parte  S.  do 
actual  recinto  dessa  mesquita,  que,  parece,  estende-se  ainda 
mais  para  o  S.  na  direcção  do  Offel,  para  os  outros  edifícios  de 
Salomão. 

Occupemo-nos  primeiro  do  Templo.  As  dimensões  das 
cathedraes  e  egrejas  de  hoje,  correspondem  ao  influxo  dos  seus 
fieis,  mas  não  assim  na  antiguidade  quando  consideravam  os 
templos  meramente  como  a  habitação  do  deus  ou  deuses 
adorados  e  em  que  só  alguns  sacerdotes  podiam  penetrar. 
Assim,  o  afamado  Templo  que  vamos  procurar  descrever,  não 
se  compara  com  as  enormes  construcções  dc  outros  povos, 
antigos  e  modernos.  E  é  preciso  admittir  desde  já  que  quando 
construido  não  havia  ideia,  de  parte  de  David  ou  de  Salomão, 
de  que  tomar-se-hia  o  verdadeiro  eixo  da  vida  dos  Israelitas, 
como  depois  se  tomou.  O  desejo  todo  pessoal  de  David  era 
erigir  uma  Casa  para  Deus  :  si  elle  o  adorava  no  velho  Taber- 
náculo, onde  quer  que  estivessem  os  seus  restos,  seu  simples 
amor  a  Deus  suggeriu-lhe  erigir  para  Sua  adoração  uma  Casa 
mais  condigna,  e  esse  desejo  foi  realizado  por  Salomão  que 
carecia  daquelle  coração  simples  do  pai,  mas  cujo  gosto  por  tudo 


1  11  Anttq.,  4:1. 

3  Mindah,  2:4;  Parah,  3:9;  4:2. 


2  5  Bell.  Jud.,  5 :  1. 
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que  era  grandioso  deu-lhe  prazer  especial  em  construir  este 
Templo,  como  uma  espécie  de  dependência  do  seu  próprio 
palácio. 

0  Templo  de  Solomão  media  apenas  sessenta  cubitos  1  de 
comprimento  sobre  vinte  de  largura  e  trinta  de  altura, — isto  é, 
tinha  30.0  metros  por  10.0  com  15.0  de  altura.  Este  rectângulo 
dividia-se  em  duas  partes  :  o  Debir  (atraz)  ou  sancto-dos-sanctos 
que  media  10.0  de  comprimento  e  que  tinha  de  altura,  como 
de  largura,  a  mesma  medida,  formando,  pois,  um  perfeito  cubo. 
E  como  a  altura  externa  de  todo  o  edifício  era  de  15.0  m.  sobre 
o  tecto  de  Debir  ficava  um  vão,  não  usado,  de  5  metros  de  altura, 
o  devir,  pois,  oceupava  exactamente  um  terço  da  superfície 
interna  do  Templo.  Os  outros  dous  terços,  separados  do 
Debir  por  uma  porta,  mediam  20.00  de  comprimento  pela  sua 
metade  ou  10.00  de  largura,  e  formando  a  nave  única  do 
Templo.  A  esta  parte  chamavam  os  Hebreus  Kêkal.  Essas 
medidas  são  todas  liquidas  e  internas  :  á  extensão  do  Templo 
será  preciso  acerescentar  a  das  paredes  externas  e  da  parede 
de  divisão  entre  o  Kêkal  e  o  Debir. 

Além  do  Templo  assim  descripto  ha  a  acerescentar  na  frente 
um  pórtico  collossal,  medindo  de  largura  a  própria  do  Templo, 
isto  é,  20  cubitos  (10.0  m.),  dez  cubitos  (5.0  m.)  de  fundo  ;  e 
sobre  a  altura  nada  nos  diz  o  Livro  de  3  Reis,  mas  os  Parai. 
(2  Parai.,  3  :  4)  dão-lhe  a  de  120  cubitos  ou  quasi  60  metros. 
Os  commentadores  opinam  que  o  texto  esteja  corrompido  2  e 
que  a  altura  do  pórtico,  afóra  a  sua  cornija,  não  tivesse  excedido 
á  do  edifício. 

Sobre  a  espessura  das  varias  paredes  o  Livro  dos  Reis  não 
suppre  dado  algum.    Mas  sabemos  que  ellas  eram  mais  estreitas 

1  Entre  os  Hebreus  as  medidas  lineares  eram  :  o  digito  (Atzbah)  que  corresponde 
a  169  millimetros,  o  palmo  (Tupah),  com  quatro  dígitos  ou  cerca  de  6.76  cent.  ;  o 
sit,  de  trez  palmos  ou  meio  cubito  correspondendo  a  20.32  cent.  ;  o  Regol,  com 
quatro  palmos  ou  §  de  um  cubito,  ou  cerca  de  trinta  centímetros  e,  finalmente, 
o  Cubito  (Ameh),  medindo  40  centímetros  64  millimetros.  Esta  era  a  medida 
pequena  :  havia  outra  medida  geral  em  que  o  cubito  era  a  menor  unidade  que  nesse  • 
caso  media  45.72  cent.  Conder  sustenta  que  a  medida  em  Reis  do  sanctuario  era 
a  menor :  mas  muitos  commentadores  pendem  para  a  maior,  isto  é,  45.72  ou  18 
pollegadas  inglezas. 

O  cubito  era  a  distancia  entre  o  cotovello  o  dedo  médio  da  mão,  e  a  medida  de 
45.72  parece  ser  mais  approximada. 

Outras  auctoridades,  como  G.  F.  Hill,  na  Ene.  Bib.  de  Cheyne,  dizem  que  os 
Hebreus  trouxeram  do  Egypto  o  seu  systema  de  medidas,  e  o  cubito  geométrico 
tinha  0.525  m.  e  o  simples  0.473. 

No  meio  desta  divergência  tomamos  o  cubito  como  valendo  50  centimetros. 

2  Assim  pensam  T.  W.  Davies,  I.  Benziger  e  outros.  E.  C.  Robbins,  The  Tcmple 
of  Salomon  entende  que  o  Chronista  de  Parai,  sommou  as  quatro  alturas  dos  quatro 
lados  do  pórtico,  e  que  a  verdadeira  altura  deste  é  a  do  Templo, — 30  cubitos. 
Perrot-Chipiez,  Le  Temple  de  Jerusalém  (1889)  pensam  que  talvez  Hiram  copiasse 
os  enormes  pylons  dos  templos  egypcios,  mas  esta  opinião  não  é  seguida  geralmente, 
tanto  mais  quanto  na  descripção  do  pórtico  do  seu  Templo  ideial  Ezekiel  conforma- 
se  com  a  supposição  de  que  a  sua  altura  era  a  do  próprio  edifício,  ou  pouco  mais. 
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á  proporção  que  subiam,  pois  Salomão  as  aproveitou  para 
nellas  encostar  tres  ordens  de  cellas,  a  inferior  com  cinco 
cubitos  (2.50  m.)  de  fundo,  a  do  meio  seis  e  a  superior  sete 
cubitos  (2.75  c  3.00  m.)  de  fundo.  E  isto  importava  em  reduzir 
a  espessura  das  paredes  mestras  n'um  metro,  mais  ou  menos. 
Acredita-se,  pois,  que  começavam  em  baixo  com  tres  metros 
de  espessura.  Essas  cellas  serviam  para  deposito  de  objectos 
do  culto,  sobresalentes.  Outros  dizem  que  também  Levitas 
dormiam  nellas.  Como  as  trez  ordens  circuncidavam  o  edifício, 
nos  seus  trez  lados,  excepto  a  frente,  a  sua  extensão  em  cada 
andar  era  de  30+304-10=70  metros  ;  e  Flávio  Josepho 
escreve  que  havia  trinta  cubiculos  destes  em  cada  andar,  o 
que  parece  pouco  por  dar  apenas  2.30  metros  de  largura  a 
cada  um :  o  texto  nada  nos  diz  sobre  esse  numero,  e  sobre 
janelas  que  por  ventura  tivessem.  Subia-se  aos  andares  por 
uma  escada  em  caracol,  para  onde  se  entrava  por  uma  das 
portas  ao  S. 

O  material  das  paredes  e  chão  do  Templo  era  essa  pedra 
calcarea  quasi  branca  e  quasi  mármore,  commum  na  Palestina, 
e  que  se  presta  a  excellente  polimento.  Mas  internamente  as 
paredes  eram  revestidas  de  "  taboas  de  cedro,  desde  o  pavi- 
mento da  Casa  até  ao  travejamento  "  (6  :  15),  e  o  chão  era 
forrado  de  taboas  de  faia.  Mas  as  paredes  não  eram  lisas. 
Ás  suas  juncturas  e  entalhaduras  presidiu  muita  arte  ;  e 
entalhes  de  relevo  ornavam  a  superfície  das  paredes. 

Sobre  o  tecto  pouco  sabe-se  ao  certo.  Devia  ser  chato, 
como  ainda  hoje  todos  os  tectos  das  casas  do  Oriente,  com  o 
seu  parapeito  ao  redor.  3  Reis,  6:9,  diz-nos  que  a  Casa  era 
coberta  de  pranchões  de  cedro,  que,  aqui,  não  se  pôde  bem 
entender.  Mas  no  vers.  15,  seguinte,  falla-se  de  travejamento, 
e  dahi  se  conclue  que  o  tecto  tinha  traves  de  madeira.  O  que 
se  fez  para  a  cobertura  é  que  se  nos  não  diz  e  este  poncto  era 
importante  em  vista  das  descargas  torrenciaes  no  trimestre 
chuvoso  da  Palestina. 

0  texto  é  também  bem  omisso  no  que  diz  respeito  ás  janelas. 
Os  templos  no  Oriente  geralmente  só  usavam  da  luz  artificial 
dos  lampadários  e  este  de  Salomão  não  fazia  excepção,  sobre- 
tudo n'um  clima  quente.  Sabe-se,  entretanto,  que  havia 
aberturas  ou  janelas  estreitas,  de  luz  1  e  sobretudo  para  a 
sahida  do  ar  usado  do  recinto.  Essas  frestas  só  podiam  ficar 
acima  de  8  metros  ou  da  altura  dos  cubiculos  ao  redor  do 
edifício  e,  está  claro,  só  podiam  dar  pouca  luz.    No  Debir  ou 

1  A  Vuhj.  e  inde  A.  P.  Figueiredo  dão  janelas  obliquas.  Mas  o  nosso  texto  pro- 
cura reproduzir  o  sentido  exacto  do  hebraico.  Talvez  estas  janelas  fossam  frestas 
em  zig-zag.  Não  usando-se  naquelle  tempo  vidraças,  estas  aberturas  precisavam 
ser  estreitas. 
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sancto  dos  sanctos  nem  essa  pouca  luz  havia.  "  Jahveh  disse 
que  habitaria  na  escuridão  "  (3  Reis,  8  :  12). 

Tinha  o  Templo  duas  portas  :  a  maior,  para  o  pórtico  e  outra, 
menor,  que  communicava  o  Kekál  com  o  Debir.  O  texto 
silencia  sobre  as  suas  dimensões  mas  no  templo  idéial  de  Ezekiel 
cujo  interior  era  realmente  como  o  deste,  que  frequentou,  a 
primeira  porta  media  cinco  metros  de  largura  e  a  outra  tres 
metros, — esta  de  forma  pentagonal  e  a  primeira,  quadrada. 
Esta  ultima  era  de  cypreste,  com  os  batentes  de  oliveira,  e  a 
do  Debir  toda  de  oliveira,  ambas  com  meias-portas,  nas  da 
entrada  do  templo  cada  meia  porta  sendo  subdividida  cm  duas 
folhas  de  dobrar.  A  porta  do  Debir  corrobora  o  texto  quando 
diz  que  uma  parede  dividia-o  do  Kekál.  Mas  além  delia,  diz 
2  Parai.,  3  :  14  que  corria  um  véo  sobre  toda  a  sua  largura. 
Como  esse  véo  existia  no  segundo  Templo,  que  era  familiar 
ao  autor  de  Parai.,  acredita-se  que  elle  o  transferisse  para  o  de 
Salomão,  pois  o  texto  de  Reis  não  faz  referencia  a  véo  neste 
lugar. 

Em  3  Reis,  6  :  20  se  diz  que  o  oráculo  ou  Debir  era  coberto  de 
ouro  puro  :  era  também  coberto  "  de  ouro  o  soalho  da  casa 
tanto  na  divisão  mais  interior  como  na  mais  exterior  "  (vers.  30). 
Ainda  eram  revestidos  de  ouro  os  cherubins  do  sanctuario 
(vers.  20)  e  as  palmeiras,  cherubins,  etc,  representados  na 
obra  de  entalhe  das  portas  (vers.  32,  35.).  Na  opinião  quasi 
geral  dos  commentadores  modernos  esses  trechos  foram  addi- 
tados  depois  do  Exilio  e  depois  de  terem  lido  a  descripção  idéial 
do  Tabernáculo  no  Deserto,  feita  por  P.  Em  todo  o  caso  esses 
trechos  não  constam,  na  sua  maioria,  da  versão  dos  LXX  no 
terceiro  século  a. a,  e  nem  o  próprio  Templo  ideial  de  Ezekiel 
tinha  todo  esse  ouro.  Demais,  no  tempo  de  Rohoboam 
quando  o  pharaó  Shishak  invadiu  Jerusalém  diz-nos  o  texto 
(3  Reis,  14  :  25-27)  que  este  levou  para  o  Egypto  os  thesouros 
do  Templo  e  os  escudos  de  ouro  que  Salomão  tinha  feito,  mas 
não  falia  desse  grande  revestimento  de  ouro.  E  em  4  Reis, 
14  :  14  tractando-se  do  que  o  rei  de  Israel  Jehoash  levou  para 
Samaria  não  se  falia  de  ouro  das  paredes. 

Resta-nos  f aliar  dos  objectos  collocados  dentro  do  Templo. 
No  Debir  devia  ser  recebida,  como  foi,  a  Arca  da  Alliança,  a 
caixa  do  numen  praesens  do  Templo. 

Em  cima  da  caixa  ou  Arca  o  Debir  tinha  dous  grandes 
cherubins  cujas  azas  mediam,  cada  uma,  2J  m.  ou  5  m.  as 
duas, — a  metade  da  largura  e  da  altura  do  recinto.  Cada 
cherubim  distendia  a  sua  aza,  para  deante  até  encontrar  a  do 
outro,  ao  passo  que  as  outras  estavam  abertas  até  o  tecto. 
Debaixo  das  azas  estava  a  Arca, 
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Em  frente  á  porta  para  o  Debir  collocaram  no  Kekál  uma 
mesa  ou  altar  de  páo  cedro  de  que  o  texto  (6  :  20)  nada  mais 
diz.  Mas  em  Ezek.  (41  :  21)  vemos  que  media  dous  cubitos  de 
comprimento  sobre  1 J  de  altura,  tendo  chifras  nos  quatro  cantos. 

Esta  mesa  era  para  os  pães  da  presença  que  deviam  estar 
sempre  alli,  frescos,  deante  de  Deus.  Escriptores,  como 
Keil  e  outros,  pretendem  que  esse  era  o  altar  para  o  incenso. 
Mas  nem  o  texto  nem  Ezekiel  falia  de  offertas  de  incenso,  que 
só  depois  começou  a  ser  empregado  no  culto. 

Do  mesmo  modo  duvida-se  que  o  trecho  de  3  Reis,  7  :  48-51 
seja  do  tempo  do  resto  do  texto  e  acredita-se  que  tivessem 
esses  versetos  sido  accrescentados  ao  final  do  capitulo  numa 
data  posterior.  Diz-se  ahi  que  Salomão  fizera  dez  candieiros 
de  ouro  para  ser  postos  deante  do  Debir,  no  Kekál,  além  de 
outros  utensilios  :  é  opinião  geral  entre  os  doutos  que  a  principio 
não  havia  taes  candieiros  ou  antes  lampadários,  que  tomaram- 
se  logo  depois  objectos  de  destaque  no  Kekál  (Jer.,  52  :  19). 

Em  frente  ao  pórtico  e  de  cada  lado  das  escadas,  mas  separa- 
das do  edifício,  levantavam-se  duas  columnas  de  bronze, 
obra  prima  de  Hiram  e  dos  seus  artistas.  Segundo  a  des- 
cripção  que  lemos  em  7  :  15-22  e  7  :  41,  42,  eram  encimados  de 
globos,  cobertos  de  rêdes  que  ornavam  quatrocentas  romãs 
para  cada  globo. 

Cada  columna  tinha  dezoito  cubitos  ou  cerca  de  9  m.  de  altura 
c  com  6  m.  de  circumferencia.  Seus  capiteis,  também  de 
bronze  fundido,  mediam  cinco  cubitos  ou  2.50  m.  de  altura, 
e  os  ornavam  "  rêdes  de  malhas  e  grinaldas  de  cadeia."  O 
mais  nesta  descripção  é  muito  confuso.  Apezar  de  ôcas  cada 
columna  tinha  quatro  dedos  de  espessura.  Hiram  chamou 
Jachin  a  uma  e  Boaz  a  outra  :  não  se  sabe  ao  certo  o  que 
significam  esses  nomes.  Mas  essas  columnas  eram  geralmente 
usadas  nos  templos  phenicios. 

Não  temos  dados  sobre  o  grande  átrio  do  Templo,  sua  fórma 
e  tamanho.  Sabemos,  porém,  que  não  podiam  ser  amplos 
como  no  Templo  de  Herodes,  pois  no  exiguo  terreno  de  que 
dispunha  quiz  Salomão  construir  o  seu  próprio  palácio  e  suas 
dependências. 

Vejamos  agora  o  que  existia  no  átrio  e  que  se  relacionava 
com  o  culto  no  Templo.  Destaca-se  logo  o  Altar  dos  Holo- 
caustos. É  facto  muito  curioso  que  o  texto  apenas  o  mencione 
legeiramente  em  3  Reis,  8  :  64,  onde  diz  que  sendo  pequeno 
"  o  altar  de  bronze  que  estava  deante  de  Jahveh,  o  Rei  Salomão 
consagrára  o  centro  do  átrio  para  ali  offerecer  holocaustos  e 
sacrifícios  por  occasião  da  dedicação  do  Templo.  Este  altar 
44  de  bronze  "  era  de  certo  contrario  ás  ordens  divinas  sobre  a 
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construcção  de  altares,  que  deviam  ser  de  pedra  ou  terra  e 
sem  degraus.  Nem  admira  que  um  dos  successores  de  Salomão, 
Ahaz,  tendo  visto  em  Damasco  um  lindo  altar  assyrio,  tivesse 
mandado  substituir  o  de  bronze  por  outro  do  novo  modelo 
4  Reis,  16  :  10-16). 

O  chronista  do  Reino  (2  Parai.,  4:1)  nos  dá  as  dimensões 
do  altar  de  Salomão,  20  cubitos  em  quadra  e  10  cubitos  de 
altura,  que  são  as  mesmas  do  de  Ezekiel. 

Havia  mais  no  átrio  um  "  mar  "  de  bronze,  com  o  diâmetro, 
na  borda,  de  dez  cubitos,  e  com  a  altura  de  cinco  covados.  A 
largura  do  bronze  era  a  da  quatro  dedos  e  a  borda  tinha  a 
apparencia  do  lyrio  aberto.  Podia  conter  dous  mil  "  banhos," 
medida  desconhecida,  mas  que  pelo  cubo  do  "  mar  "  calcula-se 
em  12-13  litros.    (V.  illustração  no  fim  deste  vol.) 

Este  enorme  tanque  de  cerca  de  50,000  litros  descansava 
numa  forte  base, — as  ancas  de  doze  bois  de  bronze,  tres 
olhando  para  cada  ponto  cardeal.  O  mesmo  rei  Ahaz,  supra- 
citado, tirou-lhe  os  bois  para  outros  fins  e  fez  collocar  o  "  mar  " 
no  chão  calçado  do  átrio.  Não  se  sabe  ao  certo  para  que 
servia  tamanho  deposito  d'agua,  mas  acredita-se  que  era  para 
as  abluções  dos  sacerdotes  (3  Reis,  7  :  23-26). 

Além  deste  "  mar  "  o  texto  nos  falia  (7  :  27-37)  de  dez  bases 
(aeneas,  Vulg.)  de  bronze  com  dous  metros  em  quadra  e  metro 
e  meio  de  alto,  todas  bem  cinzeladas  com  leões,  bois,  cherubins 
e  coroas,  cada  base  tendo  quatro  rodas  de  bronze  com  eixos 
também  de  bronze,  e  na  plataforma  superior  uma  cavidade 
redonda  para  a  bacia  d'agua,  que  as  bases  sustentam,  e  a  qual, 
como  estas,  tinha  suas  talhas  com  variedade  de  relevos. 
Acredita-se  que  a  agua  destes  dez  depósitos  ambulantes  servia 
para  a  lavagem  da  carne  offerecida  em  sacrifício. 

0  historiador  Stade,  que  ha  muitos  annos  dedicou-se  com 
afinco  a  essas  questões  que  se  relacionam  com  o  Templo  de 
Salomão,  traçou  um  plano  do  modo  provável  por  que  este 
rei  distribuio  o  espaço  a  seu  dispor  e  como  nelle  fez  con- 
struir os  vários  edifícios.1  Este  desenho  foi  retocado  por  I. 
Benzinger.2    (V.  illustração  no  fim  deste  vol.) 

N'uma  área  de  275  metros  de  cada  lado,  e  irregular  em 
elevação  e  disposição  do  terreno,  Salomão  conseguiu  arrumar 
todos  os  seus  edifícios,  si  bem  que  sem  muita  folga. 

A  área  superior  foi  dada  ao  Templo, — 175x100  metros, — do 
qual  o  edifício  occupava  apenas,  como  se  vio,  30x10,  além  do 
pórtico  e  as  columnas. 

1  Geschichte  cies  Volkcs  Israel,  2  vols.  1888,-1,  pag.  315. 

2  Hebrãische  Archàologie,  1894,  pag.  239.    (V.  illustrações  no  fim  deste  vol.) 
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Seguia-se  abaixo,  ao  S.,  o  palácio  dos  aposentos  particulares 
do  Rei,  n'um  páteo  de  70  m.  de  largura  NS.  e  de  fundo  desegual : 
em  35  m.  o  fundo  media  150  m.  e  na  outra  metade  da  frente 
tinha  115  m.,  a  irregularidade  sendo  necessária  para  accom- 
panhar  a  da  plataforma  sobre  a  montanha. 

Vêm  então  ao  S.  os  trez  palácios,  o  da  Sala  do  throno,  o  das 
columnas,  que  lhe  servia  de  pórtico  e  a  chamada  "  Casa  do 
Lebanon,"  a  um  nivel  mais  elevado  por  cêrca  de  sessenta 
metros. 

Vendo  attentamente  o  diagramma  de  Stada  verifica-se  que, 
apezar  de  separados  o  templo  e  os  palácios  de  Salomão,  um 
grande  átrio  circumdava  a  todos. 

Era  apenas  um  muro  que  dividia  o  pateo  do  Templo  do  dos 
aposentes  particulares  do  Rei,  apezar  de  que  estes  se  achavam 
n'um  nivel  inferior  por  alguns  metros,  donde  vem  o  uso  fre- 
quente da  expressão  subir  ao  Templo  em  relação  ao  Rei  quando 
lá  queria  ir.  O  palácio  foi  construido  depois  do  Templo  e 
gastaram-se  treze  annos  na  sua  construcção.  Como  partes  do 
Palacio  de  Salomão  não  esqueceu  dous  annexos,  a  saber,  o  de  seu 
liarem  real  e  a  casa  para  a  rainha,  filha  de  Pharaó.  No  ultimo 
átrio,  em  baixo,  o  Rei  fez  construir  dous  grandes  edifícios  : 
na  frente  e  olhando  para  o  S.  a  referida  "  Casa  do  Bosque  do 
Lebanon,"  de  cincoenta  metros  de  frente  e  25  de  fundo,  com 
suas  quatro  galerias  entre  45  columnas  de  cedro,  cuja  profusão 
talvez  désse  o  nome  de  Lebanon  á  construcção. 

O  tecto  era  sustentado  por  essas  columnas,  sobre  as  quaes 
se  estribavam  vigas  quadradas  de  cedro,  formando  painéis. 
Dessa  casa  passava-se  á  Casa  do  Throno.  Era  precedida  de 
um  pórtico  de  columnas  de  cedro.  A  sala  do  throno  era  toda 
forrada  de  cedro,  de  alto  abaixo  (3  Reis,  7  :  1-12).  Emfim, 
Salomão  não  poupou  esforços  ou  dinheiro  para  collocar-se,  e 
ao  seu  Governo,  no  maior  nivel  de  sumptuosidade  daquella 
epocha.1 


Preparado  o  Templo  com  os  seus  utensilios  para  o  culto, 
quasi  todos  fundidos  do  outro  lado  do  Jordão,  entre  Succoth 
e  Zartham  e  perto  da  entrada  do  Yabis  (Jabés  Galaad),  Salomão 
cuidou  de  trazer  ao  Templo  a  Arca  do  Testemunho,  a  Tenda 

1  Sobre  o  templo  de  Salomão  e  seus  palácios,  v.  Keil,  Der  Tempel  Salomo^s 
(1839),  muito  completo,  e  Biblical  Archceology  (versão  ingleza) ;  G.  Williams,  TKc 
Holy  City,  Fergusson,  Topography  of  Jerusalém  e  seu  antigo  no  Smith' s  B.  D.  ; 
Stade,  Gcschichles  des  Volkés  Israel  (1888).  I.  Benzinger,  Die  Biicher  der  Kónigc, 
(1899)  e  Uebràische  Archãologie  (1894);  Ewald,  Geschichte  d.  V.  Israel  ; 
K.  Renan,  Ilistoire  du  P.  d? Israel,  2o  vol.  3o  Livro;  Perrot  et  Chipiez,  Le  Templc 
ih  Salomon  (1889)  cxcellentes  desenhos;  G.  Adam  Smith,  Jerusalém',  B.  C. 
Robins,  The  Templc  of  Salomon  (1881) ;  Perrot-Chipicz,  Judéc;  Novak,  Archàoloyic  ; 
Thenius,  Der  Biicher  Kónigc  (1873). 
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da  Revelação  e  todos  os  vasos  que  nella  havia.  Para  isso 
reuniu  todos  os  Anciãos  de  Israel  c  os  sacerdotes.  E  Salomão 
com  todo  o  povo  subiu  ao  Templo.  Iam  adeante  da  Arca  sacri- 
ficando ovelhas  e  bois,  até  que  os  sacerdotes  puzeram  a  Arca 
no  seu  logar,  no  oráculo  da  Casa,  debaixo  das  azas  dos  cherubins. 
Na  arca  só  havia  as  duas  taboas  de  pedra  que  Moysés  nella 
mettera  no  Horeb  ;  e  findo  tudo  isto  uma  nuvem  encheu  a 
Casa  de  Jahveh. 

Fallou  então  Salomão  á  multidão  ;  e  "  abençoou  a  toda  a 
congregação  de  Israel  que  estava  de  pé."  Depois,  voltando-se 
para  o  altar  e  estendendo  as  mãos  ao  céo,  lembra  a  grande 
bondade  de  Jahveh  para  a  casa  de  David  e  implora-lhe  que 
cumpra  as  suas  promessas  a  seu  filho.  No  meio  da  oração, 
a  inspiração  o  eleva  ás  mais  puras  regiões  e  o  faz  exclamar  : 
"  Habitará  verdadeiramente  Deus  sobre  a  terra  ?  Eis  que 
o  céo  e  o  céo  dos  céos  não  te  podem  conter  :  quanto  menos 
esta  Casa  que  edifiquei  !  "  E  entretanto  a  bondade  infinita 
de  Deus  promettêra  que  o  Seu  Nome  estaria  alli,  onde  ouviria 
as  supplicas  dos  Israelitas. — E  depois  de  septe  dias  muito 
festivos  em  que  se  fizeram  muitos  sacrifícios  o  povo  separou-se 
e  foi  para  suas  casas. 

Seguiram-se  annos  de  paz  em  que  continuava  com  muita 
cxacção  a  arrecadação  de  impostos  necessários  para  as  enormes 
despezas  não  so  com  as  construcções  de  Salomão  como  com  o 
luxo  da  sua  casa.  Elie  foi  obrigado  até  a  dar  a  Hiram  de 
Tyro  nada  menos  de  vinte  cidades  na  Galiléa,  no  districto  de 
Cabul,  cidades  aliás  que  não  agradaram  ao  enfastiado  rei, 
apezar  de  que  seja  riquissimo  todo  aquelle  districto,  como  ainda 
hoje  se  vê.  Este  desmembramento  nacional  resultava  da 
extravagância  de  Salomão  a  quem  Hiram,  além  do  mais,  dera 
a  enorme  somma  de  cento  e  vinte  talentos  de  ouro  (9  :  10-15). 

Só  uma  cousa  parecia  preoccupar  o  filho  de  David,  e  era  a 
sua  própria  posição  de  grande  Rei.  Não  foi  de  certo  o  bem 
do  seu  paiz  que  o  levou  a  armar  uma  expedição,  com  o  auxilio 
de  Hiram,  para  do  porto  de  Eziongeber,  agora  pertencente  a 
Israel,  ir  a  Ophir  trazer-lhe  riquezas.  Não  se  sabe  como  essa 
expedição  lhe  obteve  420  talentos  de  ouro  :  de  certo  não 
foi  por  troca  de  mercaderias.  Em  todo  o  caso  estas  emprezas 
longínquas,  este  enorme  luxo,  a  calma  e  o  talento  natural  do 
Rei,  levavarfi  a  fama  do  seu  nome  a  todos  os  confins  do  Oriente. 
A  feliz  expedição  de  Ophir  foi  seguida  de  outras.  Calcula  o 
texto  que  entravam  no  Reino  annualmente  666  talentos  de 
ouro,  igual  a  cerca  de  36,000  contos  de  réis  em  ouro, — somma 
enorme  para  aquelles  tempos,  e  isto  só  do  grande  commercio 
directo  do  Rei  e  sem  fallar  do  commercio  em  geral,  "  dos 
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vendedores  ambulantes  e  do  tranco  dos  negociantes."  Só 
com  o  Egypto  havia  trafico  avultado  em  cavallos  que  os  con- 
cessionários traziam  em  tropas,  que  compravam  em  conjunto, 
e  que  eram  depois  divididas  a  retalho,  a  Coroa  recebendo  um 
tanto  por  cabeça. 

O  historiador  sagrado  nos  dá  alguns  pormenores  sobre  o 
grande  fausto  da  corte  de  Salomão.  Era  de  marfim,  coberto 
de  finissimo  ouro,  o  throno  em  que  sentava-se;  e  de  ouro  o 
môcho  em  que  descansava  os  pés.  A  cobertura  ou  docel  do 
throno  parece  ter  sido  arredondada  e  descia  graciosamente 
aos  braços  do  assento.  De  ambos  os  lados  um  braço  e  sob 
cada  um  destes  a  figura  de  um  leão.  E  como  o  throno  ficava 
a  seis  degráos  de  altura,  cada  um  era  também  ornado  de  dous 
leões,  um  de  cada  lado. 

Todos  os  vasos  de  que  se  servia  o  Rei  eram  de  ouro,  e  do 
mesmo  modo  os  objectos  de  arte  que  se  achavam  na  casa  do 
Bosque  do  Lebanon.  "  Nenhum  era  de  prata,  a  que  se  não  dava 
apreço  algum  nos  dias  de  Salomão.  De  facto,  "  elle  excedeu 
a  todos  os  reis  do  mundo  em  riquezas  e  em  sabedoria.  Toda  a 
gente  buscava  a  face  de  Salomão  para  ouvir  a  sabedoria 
que  Deus  lhe  tinha  posto  no  coração  "  (10  :  14-23). 

Em  Sabá  havia  uma  rainha  muito  faustosa  e  dada  á  propo- 
sição e  decifração  de  enigmas  que  foi  sempre  passatempo  pre- 
dilecto entre  os  Orientaes  e,  depois,  entre  os  Gregos.  Esta 
árabe  ouvira  fallar  muito  da  sabedoria  e  das  riquezas  de 
Salomão  e  quiz  verificar  si  tudo  isso  não  passava  de  mera 
ficção.  Veiu,  pois,  trazendo,  na  fórma  do  estylo  nessas  visitas, 
ricos  presentes.  Salomão  facilmente  respondeu  aos  seus 
difficeis  problemas  ;  e  ella,  além  disto,  vendo  o  Templo  e  o 
seu  magnifico  serviço,  os  seus  palácios,  os  seus  officiaes  e  in- 
numeros  creados,  todos  com  os  seus  sumptuosos  vestuários, 
emfim  as  riquezas  que  se  lhe  mostravam  de  toda  a  parte,  "  ficou 
estupefacta,"  e  no  fim  assegurou  ao  Rei  que  não  lhe  contaram 
a  metade  do  que  veiu  ver.  "  A  tua  sabedoria  e  a  tua  pros- 
peridade excedem  á  fama  que  ouvi."  E  abençoou  o  Deus  de 
Salomão  e  ao  próprio  Salomão,  partindo  com  muitas 
dadivas  deste  e  ella,  do  seu  lado,  ainda  dando  ao  Rei 
cento  e  vinte  talentos  de  ouro,  pedras  preciosas  e  especiarias 
(10  :  1-13). 

Jesus  Christo  alludiu  a  esta  visita  da  Rainha  de  Sabá. 
Ella  viera  de  bem  longe  para  ouvir  a  sabedoria  de  Salomão. 
Entretanto  ali  na  Judéa-Galiléa  estava  então  quem  era  maior 
do  que  Salomão  e  nem  os  seus  mais  próximos  queriam 
ouvil-o  ! 

E  que  differença  de  sabedoria.    Uma  cousa  é  saber  muito 
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e  ter  o  espirito  atiladissimo  para  comprehender  a  machina 
geral  do  mundo  e  do  seu  trabalho,  e  possuir  a  faculdade  especial 
da  analyse  subtil  dos  vários  conhecimentos,- — até  inclusive 
a  theologia,  e  outra  cousa  bem  differente  é  a  simples  confiança 
na  bondade  paterna  de  Deus  e  o  fixo  propósito  de  não  esquecer 
as  Suas  leis.  Neste  sentido,  David  foi  sempre  muito  maior 
do  que  Salomão,  sem  possuir  a  afamada  sabedoria  deste.  O 
escriptor  do  texto  parece  incriminar  as  mulheres  que  conse- 
guiram desviar  o  coração  de  Salomão ;  isto  porém,  é  mera 
cobardia.  Um  homem  muito  menos  sábio  do  que  elle  podia 
lembrar-se  da  prohibição  divina  de  allianças  intimas  com 
mulheres  extrangeiras.  Porque  foi  Salomão  buscal-as  em 
Moab,  Edom,  na  Phenicia  e  no  Egypto  ?  Apezar  de  que  tinha 
mil  mulheres  no  seu  harém — como  os  outros  grandes  poten- 
tados do  tempo  e  de  epochas  anteriores — não  foram  propria- 
mente as  Israelitas  que  o  fizeram  esquecer  o  seu  Deus.1  Nem 
foram  as  mulheres  que  tentaram  o  já  velho  Rei  ;  mas  sim,  a 
sua  própria  concupiscência,  a  céga  confiança  com  que  brincava 
com  o  peccado  e  que  lhe  foi  a  pouco  e  pouco  embotando  a 
alma,  a  poncto  delle  adorar  Astoreth  ou  Astarte,  deusa  dos 
Sidonios  e  a  Milcom  ou  Malcom,  a  abominação  dos  Ammonitas 
(11:5):  não  é  só  que  elle  tivesse  erigido  "  altos  "  como  o  que 
fez  a  Chemoth  de  Moab,  ao  qual  sacrificavam  meninos  e  a 
Moloch  de  Ammon,  "  altos  "  que,  por  estarem  no  monte  das 
Oliveiras,  eram  vistos  de  toda  Jerusalém  :  por  esse  texto  se 
vê  que  elle  seguiu  pelo  menos  a  Astarte  e  a  Milcom. 

Por  tudo  isto,  a  ultima  parte  da  vida  do  grande  Salomão 
devia  ter  sido  para  elle  uma  tragedia.  De  que  lhe  servia  toda 
esta  sabedoria  ?  perguntar-se-hia  ás  vezes. 

Deus  não  podia  deixar  impune  o  crime  deste  homem,  que 
tanto  recebêra  d'Elle.  Suscitou-lhe  adversários  em  Edom  e 
na  Syria  que  não  permittiram  que  morresse  em  paz  de  espirito. 
Demais  a  situação  que  Salomão  se  creava  não  podia  ser  sus- 
tentada. 

Israel  em  menos  de  cem  annos  passou  de  um  aggregado  de 
tribus  do  deserto  a  um  grande  império  :  essa  brusca  trans- 
formação não  foi  natural,  progressiva  e  segura,  e  como  tudo 
que  é  artificial  estava  fadada  a  ruir-se.  Alem  disto,  si  Israel, 
esquecendo  por  um  tempo  as  suas  rivalidades  entre  Judá  e 
as  tribus  do  Norte,  uniu-se  em  escolher  David  para  seu  rei, 
isto  é,  elegeu  o  seu  próprio  rei,  já  em  Salomão  se  não  deu  a 
mesma  cousa  :  o  successor  foi  imposto  ao  paiz  como  filho  de 

1  Esses  potentados  muitas  vezes  nem  conheciam  todas  as  mulheres  de  seu  harém 
que  só  pelo  fausto  da  realesa  precisava  ser  tão  numeroso.  Demais,  ha  exaggero  no 
numero  1,000.    Gani.  dos  CanL,  6:7,  só  fàlla  de  150. 
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David,  escolhido  por  este  e  não  pelo  povo.  Como  si  isto  não 
bastasse  para  que  Salomão  fosse  olhado  com  suspeita  por 
Israel  elle  seguiu  uma  politica  que  devia  cada  vez  afastal-o 
mais  do  coração  do  povo  do  N.  Si  Jerusalém,  seus  palácios 
e  o  seu  Templo  contribuíram  poderosamente  para  encher 
de  orgulho  a  todos  os  Israelitas,  aos  do  Norte  parecia  que 
litteralmente  o  Rei  estava  onerando  todo  o  paiz  para  o  en- 
grandecimento de  Judá.  E  nisto  mostrou  Salomão  não  ser  um 
estadista  :  sedento  pela  gloria  de  rivalisar  com  o  orientalismo 
luxurioso  dos  potentados  do  Egypto  e  da  Mesopotâmia,  nada, 
absolutamente  nada  fez  em  prol  do  homem  israelita  :  si  olhou 
para  o  commercio  exterior  do  paiz  estabelecendo  essas  frotas 
mercantes  em  Eziongeber,  de  que  fallávamos  ha  pouco,  foi 
para  lacupletar  a  sua  coroa,  como  também  o  fez  importando 
cavallos  do  Egypto  para  revende-los  com  grandes  lucros  aos 
Syrios.  Assim  os  Israelitas  viam  o  seu  Rei  enriquecer-se,  e  a 
sua  tribu  ganhar  destaque  no  paiz,  mas  sentiam-se  pobres. 
Não  admira,  pois,  que  esse  mal-estar  geral  tivesse  achado  uma 
pequena  válvula  em  Jeroboam  "  moço  de  intelligencia  e  capa- 
cidade "  e  "  intendente  dos  tributos  de  toda  a  casa  de  José  " 
(3  Reis,  11  :  28).  Neste  movimento  foi  elle  secundado  pelo 
propheta  Ahias,  que  encontrando-se  com  elle  perto  de  Jerusalém 
rasgou  a  sua  capa  nova  em  doze  pedaços  dando  dez  delles  a 
Jeroboam  e  dizendo-lhe  que  assim  faria  Deus  que  só  deixava 
a  Salomão  uma  tribu  em  attenção  a  David,  seu  pai,  "  para 
que  sempre  luza  ao  meu  servo  David  uma  lâmpada  deante  de 
Mim  em  Jerusalém." 

Salomão  domou  a  revolta  e  Jeroboam  teve  de  fugir  para  o 
Egypto  e  lá  ficou  até  a  morte  do  Rei.  A  semente,  porém, 
da  rebellião  contra  o  regimen  de  Salomão  ficou  implantada 
desenvolvendo-se  sempre. 

Salomão  deixou  menor  domínio  do  que  herdou  de  David. 
Não  só  entregou  a  Hiram  as  doze  cidades  da  Galiléa,  mas 
perdeu  também  o  tributo  de  Edom  e  de  Damasco.  Era  rei 
de  Damasco  Rezon,  que  tomou-sc  poderoso  c  o  seu  paiz  foi 
depois  um  dos  mais  intransigentes  inimigos  de  Israel. 

A  magnificência,  enorme  riqueza  e  a  sabedoria  de  Salomão 
eram  com  effeito  reaes,  mas  não  só  precizamos  qualificar  o 
que  chama-se  sabedoria  entre  os  Hebreus  como  indispensável  se 
torna  termos  sempre  um  vista  o  exaggero  inventivo  das  epochas 
posteriores  e  até  o  Christianismo  sobre  essa  fabulosa  riquesa 
e  sapiência.  Pelos  cálculos  sobre  o  texto,  David  teria  deixado 
para  as  obras  do  Templo  materiaes  e  dinheiro  do  valor  de  septe 
milhões  de  contos  cm  ouro  !  e  a  renda  pessoal  do  Rei  ora  de 
40,000  contos  em  ouro  por  anno  !    Em  tudo  isso  ha  extra- 
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ordinário  exaggero.  A  sabedoria  de  Salomão  não  se  deve 
entender  no  mesmo  sentido  da  sabedoria  christã,  nem  da  dos 
grandes  philosophos  e  scientistas.  Grande  cabeça,  com  effeito, 
era  a  sua  e  ella  tinha  nítida  comprehensão  dos  conhecimentos 
universaes,  a  qual  habilitava-o  a  conversar  fascinantemente 
sobre  quasi  todos  os  assumptos.  Dotado  de  fina  observação  e 
da  arte  de  dizer  a  sua  experiência  em  poucas  e  tersas  palavras, 
Salomão  fez-se  admirado  n'um  género  de  litteratura  tão 
popular  em  todo  o  Oriente.  Mas,  como  adeante  veremos,  é 
precizo  não  pôr  a  seu  credito  todos  os  Provérbios,  nem  o  Eccle- 
siastes,  nem  a  Sabedoria  e  muito  menos  a  Cântico  dos  Cânticos. 
De  facto  o  que  os  Hebreus  chamavam  sapiência  não  era  cousa 
que  se  parecesse  com  esses  productos  dos  períodos  persa  e 
grego  de  sua  historia,  na  fórma  em  que  os  vemos  hoje.  Em 
geral  todo  o  homem  que  mostrava  em  gráo  excepcional 
qualquer  capacidade,  era  reconhecido  como  sábio,  sendo  que 
eram  especialmente  sábios  quando  essa  capacidade  se  mani- 
festava ethica  ou  religiosamente.  Neste  caso  o  sábio  conside- 
rava os  grandes  problemas  da  vida,  dos  principios  e  causas  da 
felicidade.  No  começo  a  sabedoria  era  até  personalisada 
como  se  estivesse  ao  lado  de  Deus.  Era  uma  espécie  da 
inspiração  moderna,  uma  melhor  intuição  das  cousas.  Que 
Salomão  era  também  forte  em  solver  charadas  e  enigmas,  já 
vimos  no  caso  da  rainha  de  Sabá. 

Salomão  não  foi  o  atheu  e  muito  menos  o  idolatra  que 
escriptores  do  período  grego  quizeram  fazer,  vendo  já  a  dis- 
rupção  do  seu  império  e  suas  consequências.  É  verdade  que 
carecia  do  espirito  intensamente  religioso  do  pai  e  que  a  con- 
strucção  do  Templo  obedeceu  talvez  mais  ao  desejo  de  aug- 
mentar  a  sua  própria  gloria  do  que  ao  de  prestar  culto  a  Deus. 
Mas,  entretanto,  a  sua  prece  na  dedicação  desse  edifício,  si  é 
delle,  respira  verdadeira  fé.  Com  vagar  desenvolveram-se  os 
seus  principaes  defeitos,  a  lascivia  e  o  amor  da  magnificiencia 
que  o  fizeram  tomar  mulheres  estrangeiras  e  Salomão,  mais 
philosopho  do  que  crente,  ao  passo  que  pensava  conservar-se 
sempre  fiel  a  Jahveh  que  era  Deus  de  Israel,  não  teve  escrúpulo 
de  erigir  altares  aos  deuses  dessas  mulheres  para  que  ellas  os 
pudessem  adorar, — o  que  elle  provavelmente  acreditava 
quadrar-se  bem  na  sua  politica  externa,  commercial  e  imperial. 
E  até  natural  que,  deteriorado  por  aquelles  vicios,  elle  mesmo 
nos  seus  últimos  tempos  condescendesse  tanto  com  as  suas  mu- 
lheres que  frequentasse  seus  templos.  Talvez  elle  não  désse  a 
isso  grande  importância,  desde  que  a  magnificiencia  do  Templo 
do  "  baal  de  Israel  "  sobrepujava  por  completo  esses  cultos 
dos  "  baalim  "  no  seu  território. 
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A  obra  que  com  tanto  cuidado  e  carinho  David  erigiu, — a 
união  de  Israel  sob  uma  monarchia  forte, — esboroou-se  toda 
dentro  de  80  annos  pelas  loucuras  do  filho,  e  agora,  como 
vamos  ver,  pelo  orgulho  insensato  do  neto.  Morto  Salomão 
em  937  a.c.  seu  filho  Rehoboam  assumiu  a  corôa,  como  seu 
pai  succedêra  á  David,  sem  consultar  com  as  tribus. 


CAPITULO  XLVIII 


A  TERRA  DE  CANAAN 

Vamos  agora  dar  uma  noção  geral  da  terra  que  foi  providen- 
eialmente  escolhida  para  o  povo  hebreu  em  cuja  historia  Deus 
se  dignou  de  educa-lo  para  receber  a  sua  grande  Revelação  da 
Pessoa  de  Jesus  Christo.  A  antiga  Palestina,  vai-se  ver, 
não  podia  melhor  corresponder  ás  condições  que  se  exigiriam 
do  seu  povo.  Encravada  entre  os  dous  maiores  impérios  da 
antiguidade,  o  assyrio-babylonico  e  o  egypcio,  cila  podia 
aproveitar  delles  os  exemplos  vivos  da  Providencia  de  Deus 
no  destino  ainda  das  maiores  nações,  bem  como  o  que  tinham 
de  util  ao  progresso  do  seu  paiz.  Ella  era,  demais,  o  escoa- 
douro natural  dos  abundantes  recursos  do  grande  Oriente, 
que  os  Phenicios,  alli  mesmo  contíguos  aos  seus  concidadãos, 
trocaram  com  o  resto  do  mundo,  dando-lhe  assim  opportimi- 
dade  não  só  de  ver  de  perto  estes  productos  tão  variados  como 
de  conhecer  os  diversos  povos  nefles  interessados,  o  que  muito 
contribuia  para  descortinar-lhes  novos  horizontes  ás  suas 
ideias.  Entretanto,  perto  de  todos  e  de  tudo,  a  natureza 
physica  da  Palestina  assegurava  ao  mesmo  tempo  ao  seu  povo 
aquelle  isolamento  comparativo  que  a  sua  Religião  exigia. 
Separada  pelo  mar,  pelo  qual  os  Israelitas  não  tinham  gosto, 
pelo  grande  fosso  do  Jordão,  pelas  montanhas  do  Lebanon  e 
pelo  deserto,  a  Palestina  era  talhada  para  um  paiz  completo 
em  si  mesmo,  capaz  de  abastecer  a  todas  as  primeiras  necessi- 
dades dos  seus  habitantes.  O  seu  pequeno  território  apresen- 
tava a  maior  diversidade  de  productos,  de  clima  e  de  aspecto. 

Durante  quasi  todo  o  anno  viam-se  as  neves  do  Hermon  de 
qualquer  poncto  do  paiz.  O  "  grande  mar  "  esta  va  ali  a  poucos 
kilometros.  As  mais  bellas  paizagens  lhes  offereciam  o  Carmelo 
e  outros  muitos  ponctos  das  suas  montanhas.  O  Ghor  do 
Jordão  era,  como  é  sempre,  uma  das  suas  grandes  curiosidades 
naturaes  junctamente  com  o  Mar  Salgadissimo.  Os  desertos 
das  suas  margens,  ao  redor  mesmo  dos  pequenos  oásis  como  os 
de  Bethshean,  Jericó,  Sittim  e  Engedi,  mostravam-lhes  sempre 
o  que  era  a  maldição  divina  sobre  os  que  não  são  bons.  E  do 
outro  lado  si  a  terra  correspondia  fartamente  ao  esforço  do 
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homem  nella  empregado  para  a  producção,  nenhum  trecho 
havia  que  o  sustentasse  sem  esse  esforço,  sem  que  elle  realizasse 
que  devia  comer  o  seu  pão  com  o  suor  do  seu  rosto,  e  dependente 
do  favor  do  céo  para  as  suas  colheitas. 

Accrescente-se  a  estas  causas  o  fortissimo  laço  de  Religião 
que  os  unia  áquelle  canto  do  mundo  onde  Jahveh  habitava 
no  meio  delles,  e  comprehende-se  o  intenso  amor  que  os  Israelitas 
dedicavam  ao  seu  paiz,  como  se  vê  transbordar  de  toda  a  sua 
litteratura  didáctica,  histórica  e  poética.  Quem  accompanha 
o  desenvolvimento  da  historia  de  Israel,  o  seu  }3reparo  no 
Egypto  e  no  deserto,  o  seu  regimen  tribal  e  depois  monarchico, 
a  subdivisão  do  reino  em  Israel  e  Judá,  seu  exilio  na  Babylonia 
e  a  volta  do  povo,  com  outras  ideias  sobre  o  character  de  Deus, 
e  depois  o  seu  longo  periodo  de  tentativas  para  o  recobro  da 
sua  independência  perdida,  e  do  regimen  da  religião  de  Lei  e 
de  sacerdotes  e  escribas,  com  as  suas  novas  relações  com 
Gregos  e  Romanos,  isto  é  com  o  mundo  civilizado  daquella 
época,  não  pôde  duvidar  não  só  da  selecção  providencial  desse 
povo  para  vehiculo  das  revelações  divinas  mas  também  de  que 
a  Palestina  era  o  paiz  ideal  para  nella  se  desenrolarem  essas 
manifestações. 

Nas  seguintes  paginas  encontra-se  a  descripção,  que  não 
pôde  deixar  de  ser  ligeira,  do  aspecto  physico  da  terra  e  de 
suas  povoações  no  tempo  da  historia  de  Israel  independente. 
Recommendamos  muito  urgentemente  a  mais  frequente  refe- 
rencia aos  mappas,  ainda  até  porque  a  geographia  muito  nos 
auxilia  a  fixar  os  factos  históricos  na  memoria.  Os  nomes 
antigos  dos  povoados  e  cidades  são  impressos  em  versaletes  e 
os  modernos  dos  mesmos  logares  no  typo  itálico. 


O  limite  ideial  da  Palestina  ao  Sul  era  o  "  Rio  do  Egypto  " 
(Uadi  El  Arish),  mas  o  verdadeiro  era  a  linha  que  passa  por 
Birsêba  (Bir  es  Seba)  e  pelo  uadi  desse  nome,  a  O.,  e  a  L.  pelos 
uadis  Meleck  e  El-Jerabi  que  se  desagua  ao  S.  do  Mar  Morto. 

De  Birsêba  para  o  S.  adeante,  o  território,  até  o  deserto, 
chamava-se  Negeb,  nome  geralmente  dado  ao  "  Sul  "  (Gen., 
13  :  1  ;  Jos.,  15:2;  18  :  19  ;  1  Reis,  30  :  1,  etc).  Depois  de 
Debir  as  montanhas  da  Judéa  se  vão  abaixando  aos  poucos, 
formando  ahi  campos  de  gramma  queimada  pelo  sol  até  que 
mais  abaixo,  nas  alturas  de  Birsêba,  param  de  repente  formando 
uma  frente  de  precipicios  a  prumo  da  planicie  inferior.  Essa 
região  muito  árida  era  habitada  pelas  mais  ferozes  tribus  de 
Ismaelitas,  de  modo  que,  excepto  quando  Judá  tinha  o  Governo 
muito  forte,  como  no  tempo  de  David,  Salomão  e  Josaphat,  o 
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trajecto  do  Egypto  para  a  Palestina  fazia-se  até  Birsêba  e 
dahi  ou  pelo  lado  da  Philistéa  ou  (o  mais  commum)  pelo  da 
planicie  maritima  occidental  do  Mar  Morto,  e  até  pelo  outro 
lado,  atravessando  o  Jordão,  como  fizeram  os  Israelitas. 

As  difficuldades  da  entrada  pelo  Negeb  explicam  porque 
nunca  soffresse  a  Palestina  um  attaque  por  esse  lado. 

Apezar  de  que  o  nome  de  Negeb  significava  todo  o  Sul,  os 
Israelitas  distinguiam  cinco  secções  diversas  delle,  o  dos 
Amalecitas  (antes  Jerameelitas),  o  dos  Calebitas,  o  de  Judá 
(realmente  idêntico  ao  anterior),  o  dos  Cretheus  ou  Philisteus, 
e  o  dos  Cineus.  A  região  estendia-se  até  Cadés-Barnéa, 
(Ain  Kadis)  já  muito  nossa  conhecida  pela  longa  parada  ahi 
dos  Israelitas  que  vieram  do  Sinai.  Esta  cidade  pertencia  ao 
Negeb  dos  Jerameelitas. 

A  nossa  descripção  de  Canaan  começará  por  este  Negeb, 
donde  galgaremos  o  grande  bloco  de  montanhas  que  vem  desde 
o  Lebanon  e  o  Ante-Lebanon  e  que,  com  uma  interrupção, 
estende-se  até  aqui.1 

Depois  de  descrever  esta  parte  montanhosa  desceremos  á 
beira  do  Mediterrâneo  de  um  lado,  e  á  grande  brecha  do  Jordão, 
do  outro  lado.  E  por  fim  nos  occuparemos  da  parte  que  ficava 
no  oriente  do  Jordão  e  que  foi  outorgada  ás  duas  tribus  e  meia 
de  Israel  que  preferiram  ahi  permanecer. 

§  1.  O  Negeb 

Subamos,  pois,  ao  Negeb  de  Judá  e  Simeão,  e  pela  mesma 
e  antiga  estrada  das  caravanas  entre  o  Egypto  e  Hebron,  e 
entremos  por  Birseba  (Bir  es  Seba),  logar  hoje  árido  e  feio, 
mas  em  que  notamos  vestigios  de  antiga  prosperidade.  Ahi 
permaneceram  muitas  vezes  Abrahão,  Isaac  e  Jacob.  O  poço 
que  Abrahão  abriu  é  um  dos  septe  existentes,  com  o  diâmetro 
na  bôcca  entre  1.50  e  4  metros  e  10  a  25  metros  de  profundidade, 
ás  vezes  na  pedra  viva.  Ainda  vemos  os  grandes  lagedos  na 
beira  da  bocca  com  innumeros  regos  longitudinaes  cavados 
pelas  cordas  das  caçambas  nestes  4000  annos.2  Foi  daqui  que 
Abrahão  seguiu  para  o  sacrifício  de  Isaac,  e  Jacob  para  Padam 
Aram  a  casa  de  seu  tio. 

Também  neste  logar  Samuel  nomeou  seus  filhos  Juizes  em 
Israel — e  máos  funccionarios  que  foram ;  e  até  aqui  Joab 
colheu  elementos  para  o  recenseamento  ordenado  por  David. 

1  F.  H.  Palmer,  The  Desert  of  the  Exodus ;  Trumbull,  Kades  Barnca ;  T.  K. 
Cheyne,  Ene.  Bíblica,  art.  Negeb:  Wilton,  The  Negeb  or  "South  Countri/"  of 
Scripture  (1863). 

2  Tristram,  Bible  Places, 
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Birsêba  era  o  extremo  meridional  da  terra  conquistada  e  sempre 
que  os  Israelitas  queriam  exprimir  a  totalidade  delia  empre- 
gavam a  expressão  "  de  Dan  a  Birsêba," — do  extremo  Norte 
ao  extremo  Sul. 

Vejamos  neste  planalto  os  outros  ponctos  que  interessam 
á  velha  historia  biblica.  Um  pouco  a  NO.  de  Birsêba,  e  a 
uns  oito  kilom.  da  costa  marítima  está  Gerar  (Umm  Jerur) 
onde  se  crê  que  Isaac  nasceu.  Parece  que  no  tempo  de  Abrahão 
era  a  sede  de  um  pequeno  e  florescente  reino.  No  reinado  de 
Asa,  de  Judá,  os  Ethiopes  foram  aqui  levados  de  vencida, 
deixando  muitos  despojos  (2  Parai.,  14  :  13).  Entre  Gerar  e 
Birsêba  o  caminho  está  todo  alastrado  de  ruínas  e  contam-se 
mais  de  trinta  poços. 

Ainda  mais  a  NO.  de  Birsêba  estão  as  minas  de  Zuheililcah 
que  os  exploradores  crêm  ser  a  antiga  Ziglag,  nas  terras 
assignadas  a  Simeão,  e  que  na  versão  de  A.  P.  Figueiredo  vem 
como  Sigelec.  Quando  David  se  viu  muito  acossado  pela  fúria 
de  Saul  procurou  salvar-se  entre  os  Philisteus  e  solicitou  a 
hospitalidade  de  Aquis,  rei  de  Gath  ou  Geth,  o  qual  lhe  concedeu 
a  cidade  de  Ziglag  para  ah  residir  e  com  o  seu  séquito.  Ziglag 
foi  depois  atacada  pelos  Amalecitas,  que  queimaram  a  cidade, 
pelo  que  pagaram  caro,  pois  David  exterminou  até  o  ultimo  da 
banda  aggressôra. 

Carecem  de  importância  especial  as  outras  cidades  que 
couberam  aos  descendentes  de  Simeão  e  que  vêm  mencionadas 
em  Jo.ç.,  19  :  1-9.  Mas  é  interessante  que  algumas  das  dezesepte 
cidades,  além  das  aldeias  attribuidas  a  esta  tribu,  ainda  hoje 
conservem  os  seus  nomes,  ás  vezes  traduzidos  para  o  Árabe, 
por  exemplo,  como  Karbzeel  (Kuseib),  Adada,  a  8  kilom.  O. 
do  Mar  Morto,  concedida  a  Judá  (Jos.,  15  :  22)  e  ao  N.  Dimonah 
(Ed  Dheib),  um  montão  de  ruinas  e  Kerioth-Hesron  (Kurein- 
tein)  onde  se  vêm  restos  de  fortificações  e  500  m.  de  muralhas. 

Voltando  um  pouco  para  O.  e  apenas  a  19  kilom.  N.  de 
Birsêba  encontramos  ainda  hoje  Ain-Rimon  (Umm  er  Rumanin) 
a  "  mãe  dos  romãs,"  outrora  "  a  fonte  da  romã,"  e  que  é 
mencionada  ainda  no  tempo  de  Zekariah,  14  :  10.  Quasi  ao 
O.  fica  Debir  que  era  também  chamada  na  antiguidade  Kir- 
jath-Saxxa  e  Kirjatii-Sepher  (Dhohreiyeh)  que  coube  a 
Caleb,  o  fiel  Cinneu  a  quem  Moysés  mandou  explorar  a  terra 
da  promessa.  Caleb  deu-a  a  seu  sobrinho  e  genro  Othniel. 
Mencionaremos  finalmente  a  NO.  de  Debir,  o  rochedo  Etam 
(Kh.  Aitun),  na  mesma  parallela  de  Gaza,  e  que  com  o  seu 
tunnel  até  a  mina  d'agua,  formava  uma  fortificação  importante 
da  fronteira.  Ahi  escondeu-se  Samsão  depois  de  desbaratar 
os  Philisteus  com  grande  mortandade.    Mas  foi  depois  ali 
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mesmo  apanhado,  amarrado  e  entregue  aos  Philisteus,  aos 
quaes  depois  sobrepujou  {Juizes,  15  :  8-20). 

§  2.  O  Massico  Central 

Subamos  ainda  uma  vez  e  penetremos  agora  na  região 
montanhosa  da  Palestina  que  se  estende  até  Dothan,  adeante 
de  Samaria.  Nesses  cem  kilometros  de  extensão,  o  chapadão 
cáe,  do  lado  do  Leste,  um  tanto  a  prumo  sobre  um  "deserto  " 
que  orla  em  declive  a  margem  occidental  do  Mar  Morto,  e  que 
se  transforma  depois  até  Sacoth  n'um  valle  á  margem  direita 
do  Jordão  ;  e  do  lado  do  Mediterrâneo  ou  do  Oéste  os  montes 
se  diminuem  aos  poucos  até  a  extensa  região  de  morros  baixos 
ou  Chepelah,  que  a  seu  turno  morrem  aos  poucos  na  planicie 
philistéa  daquelle  mar.  Tomemos  o  mesmo  caminho  do 
Egypto  que,  diziamos,  sobe  a  Birsêba.  Elie  passa  depois  por 
Hebron,  Bethlehem,  Jerusalém,  Bethel,  seguindo  ao  Jordão. 
Excepto  Bethlehem,  é  de  notar  que  todos  os  outros  ponctos 
foram  sédes  de  sanctuarios.  Estas  trez  primeiras  cidades  se 
achavam  no  território  de  Judá  (v.  o  mappa),  Jerusalém,  si 
bem  que  apenas  em  parte  ;  mas  Bethel  ficava  na  extrema 
septentrional  de  Benjamin.  Os  limites  de  Judá  eram  a  Oéste 
o  mar  de  Gaza  até  Jabneel  ;  e  passavam  ao  N.  entre  Schemesh 
e  Zorah,  descendo  a  SE.  até  Nephtoah  e  dahi  subindo  pela 
orla  de  Jerusalém  até  Hoglag  no  Jordão  ;  a  L.  eram  este  rio 
até  desembocar  no  Mar  Morto  e  depois  deste  mar  até  o  Uadi 
Setiah  ;  e  ao  Sul  deste  uadi  por  Arad,  Sal  e  perto  de  Birsêba, 
subindo  a  Ain  Rimmon  e  dahi  a  O.  de  Gerar  e  Gaza.  Apezar, 
porém,  de  descriptas  por  Jos.,  15  :  5-11  e  18  :  15-20,  existe 
incerteza  sobre  as  linhas  do  N.  e  do  S. 

Este  território  tão  montanhoso  de  Judá  apresenta  muitos 
cumes  cheios  de  ruinas  de  cidades  antigas  que  ali  se  estabele- 
ceram. Segundo  o  texto  sagrado  Josué  concedeu  a  esta  tribu 
trinta  e  oito  cidades  nas  montanhas,  mas  só  nos  referiremos  ás 
mais  importantes,  e  que  estão  identificadas  além  de  qualquer 
duvida. 

Hebrox  (El  Khulil,  "  o  amigo  "  de  Deus),  também  chamada 
Ki rj at  Arba  ("  a  cidade  dos  quatro  "  heróes,  Adam,  Abrahão, 
Isaac  e  Jacob)  fica  n'uma  dessas  eminências,  a  932  m.  de  altura, 
contra  841  m.  que  é  a  altura  de  Jerusalém,  da  qual  fica  a  30 
kilom.  ao  S.  Segundo  Flávio  Josepho  rivalisa  em  antiguidade 
com  Damasco,  e  um  texto  biblico  (Num.,  13  :  22,  E  J)  nos  diz 
que  foi  fundada  septe  annos  antes  de  Zoan  ou  Tanis  no  Egypto, 
o  que  pouco  nos  ajuda  pois  ignoramos  quando  foi  esta  fundada, 
si  bem  que  diga  a  tradição  que  precedeu  a  Memphis.  Basta 
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que  saibamos  que  já  era  Hebron  conhecida  quando  ha  4000 
annos  Abrahão  entrou  em  Canaan  como  forasteiro.  Ali 
demorou-se  elle  por  algum  tempo  depois  que  se  separou  de  Lot 
e  habitou  ao  pé  dos  terebinthos  do  Amorreu  Mamre,  irmão 
de  Escol  e  de  Aner,  com  os  quaes  alliou-se  depois,  como  já 
vimos.  Ali  nasceu-lhe  Isaac  (?)  e  falleceu  Sarah  e,  também 
como  já  ficou  dicto,  comprou  do  Hetheu  Ephron  a  caverna  de 
Macphelah  para  sepultura  de  sua  mulher.  E  elle  mesmo, 
como  os  dous  patriarchas,  seus  successores,  e  suas  mulheres 
(excepto  Rachel)  estão  ali  sepultados  até  hoje.  Foi  de  Hebron 
que  Jacob  mandou  José  á  procura  de  seus  irmãos  que  o  ven- 
deram para  o  Egypto  e  dahi  foi  que  annos  depois  Jacob  partiu 
para  esse  paiz.  Foi  jmra  aqui  que  Samsão  trouxe  as  portas 
da  cidade  de  Gaza  que,  sósinho,  arrancou  e  levou.  Foi  ahi 
que,  morto  Saul,  David  foi  ungido  rei  de  Judá  sobre  o  qual 
reinou  septe  annos  e  meio  :  seis  dos  seus  filhos  nasceram-lhe 
nesse  periodo.  Também  em  Hebron  Abner  foi  traiçoeiramente 
morto  por  Joab  e  os  anciãos  de  Israel  vieram  pedir  a  David 
que  reinasse  sobre  todas  as  tribus  (2  Reis,  5:3).  E  a  impor- 
tância desta  venerável  cidade-sanctuario  ainda  se  accentuou 
em  épocas  posteriores  de  que  não  nos  oceupamos  agora.  A  cousa 
mais  attrahente  da  moderna  El  Khulil  é  a  mesquita  que  cir- 
cumda  a  antiga  caverna  de  Macphelah,- — monumento  prova- 
velmente da  era  de  Salomão  e  cujas  muralhas  enormes  medem 
cêrea  de  60  metros  de  um  lado,  tendo  35  de  largura,  subindo  a 
15  metros  de  altura,  sem  outra  abertura  que  não  a  de  uma  única 
porta.  Os  seus  lagedos,  lindamente  lavrados,  medem,  muitos 
delles,  10  e  12  metros  de  comprimento  por  1.25  de  largura. 
Só  por  excepção  feita  uma  vez  em  séculos  se  tem  permittido 
penetrar  na  camará  mortuária.  Nas  visinhanças  de  Hebron 
ha  carvalhos  muito  antigos,  um  delles  medindo  septe  metros 
de  circumferencia.     (V.  illustraçâo  no  fim  deste  vol.) 

Deixando  Hebron  vemos  na  estrada  de  Jerusalém  as  grandes 
minas  de  Beth-Anoth  (Beth-Zur),  de  um  Castello  fortificado 
pelo  rei  Roboão,  um  de  cujos  edifícios  mede  25  por  22  metros, 
c  ainda  se  pode  seguir  o  calçamento  da  mór  parte  das  mas. 
A  NE.  de  Beth  Zur  está  Tekoa,  onde  nasceu  o  propheta  Amós 
e  a  "  mulher  prudente  "  que  Joab  mandou  fallar  a  David  paia 
reconciliar-se  com  seu  filho  Absalão.  Perto  de  Tekoa  está 
a  celebre  Cova  de  Adullão,  com  seus  cinco  kilom.  de  laby- 
rinto  e  em  que  se  crê  que  David  o  seus  companheiros  se  es- 
conderam das  perseguições  de  Saul.  Dahi  se  désce  a  Etam, 
onde  David  e  Salomão  mantiveram  esplendidos  jardins,  de 
onde  ainda  hoje  estão  desencavando  lindos  banheiros  de  puro 
mármore  com  lavores  no  estylo  egypcio.    Continuando  na 
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estrada  real  encontram-se  pouco  depois  as  cisternas  de  Salomão 
que  variam  de  dimensões,  entre  114  por  175  metros  e  dahi 
para  baixo,  e  tendo  de  septe  a  onze  metros  de  profundidade. 

A  cinco  kilom.  mais  adeante  temos  Bethlehem  consagrado 
por  todo  o  Christianismo  como  o  berço  terrestre  d'Aquelle  que 
por  Sua  vinda,  por  Sua  vida,  morte  e  resurreição,  e  pelo  Seu 
ensino,  esclareceu  tudo  o  que  estava  ainda  encoberto  sobre  a 
revelação  de  Deus  ao  Seu  povo  escolhido  para  dar  testemunho 
d'Elle  na  historia.  Talvez  por  faltar-lhe  agua  nunca  Bethle- 
hem attingiu  a  ser  um  poncto  importante  na  antiguidade. 
Vê-se  ahi  entre  os  monumentos  velhos  o  tumulo  de  Rachel 
"  que  foi  sepultada  em  caminho  de  Ephrata  que  é  Bethlehem  " 
{Gen.,  35  :  19). 

Antes  de  se  chegar  a  Jerusalém  passamos  por  Kiryat-Baal 
e  Rabbah  :  aquelle  é  o  Kyriath-jearim  de  Jos.,  15  :  60. 
Este  logar  tem  para  nós  a  summa  importância  de  ter  hospedado 
durante  vinte  annos  a  Arca  do  Concerto  (1  Reis,  caps.  6  e  7 ; 
2  Reis,  cap.  6),  em  casa  de  Abinadab,  cujo  filho  Eleazar  foi 
consagrado  para  attender  ao  seu  serviço,  até  que  David  a  levou 
para  Jerusalém.  Também,  muitos  annos  depois,  nasceu  ani 
o  propheta  Urias.  É  de  notar  que  Kiriath-jearim  pertencia 
á  tribu  dos  Gibeonitas  ou  Gabaonistas  que,  por  um  estrata- 
gema, escaparam  á  destruição  por  Josué. 

Temos  depois  Jerusalém,  a  antiga  capital  de  Jebus,  a 
venerável  Urusalim  que  atra  vez  dos  quinze  metros  de  detrictos 
seculares  não  podemos  hoje  conhecer  bem.  Já  vimos  que  no 
tempo  de  Abrahão  o  forte  sanctuario  de  Salem  tinha  como 
rei  e  sacerdote  a  Melchizedech,  a  quem  Abrahão  deu  o  dizimo 
dos  despojos  tomados  á  columna  da  retaguarda  do  exercito 
dos  reis  do  Oriente  que  vieram  á  Palestina  n'uma  das  suas 
correrias  punitivas  ;  e  como  esse  sacerdote  de  El  Elyon,  do 
Deus  Altissimo,  abençoou  a  Abrahão  (Gen.,  14  :  18-20). 

Na  correspondência  achada  em  Tell-el-Amama,  no  Egypto, 
entre  o  Governo  dos  pharaós  Amenophis  III  e  IV  e  certos 
régulos  da  Palestina,  encontraram-se  algumas  cartas  dirigidas 
ao  Egypto  por  um  rei  ou  governador  de  Jerusalém,  de  que  já 
tractamos.  O  Egypto  dominava  então  (1480-1440  a.c.)  a 
Palestina  e  esse  regulo  protestava  contra  a  falta  de  guarnições 
sufficientes  para  impedir  a  incursão  dos  Habiri  e  de  outros 
invasores.  Passaram-se  cerca  de  dous  séculos  e  o  Egypto 
perdeu  Canaan  de  todo.  Em  Jos.,  10  :  5  Jerusalém  tinha  á 
sua  frente  um  rei  amorreu ;  e  elle  e  os  de  Hebron,  Jerimoth, 
Laquis  e  Eglon  attacaram  a  Gabaon  por  se  ter  unido  a  Josué. 
Esse  rei  foi  morto  (Jos.,  10  :  26)  mas  ficaram  os  habitantes, 
realmente  Jebuseus  e  não  Amorreus.    No  tempo  dos  Juizes 
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era  ainda  "  uma  cidade  de  gente  extrangeira,  que  não  é  dos 
filhos  de  Israel"  (Juizes,  10  :  12). 

Na  partilha  de  Canaan  coube  Jerusalém  aos  Benjamitas 
(Jos.,  18  :  28).  Mas  em  Jos.,  15  :  63  ella  é  de  Judá.  Parece  que 
quando  Judá  attacou  a  Benjamin,  Jerusalém  passou  virtual- 
mente a  Judá,  donde  nunca  mais  sahiu.  Ella  era  habitada 
pelos  Jebuseus  e,  diz  o  mesmo  15  :  63,  "  os  filhos  de  Judá  não 
puderam  extinguir  os  Jebuseus  que  habitavam  em  Jerusalém  ; 
e  habitaram  os  Jebuseus  em  Jerusalém  com  os  filhos  de  Judá 
até  o  dia  de  hoje."  No  tempo  do  rei  David,  a  fortaleza  de 
Jerusalém  com  os  Jebuseus  "  que  moravam  alli  "  foi  por  elle 
attacada  e  tomada  (2  Reis,  5  :  6-8),  ficando  então  sendo,  até 
o  Exilio  da  Babylonia,  a  capital  de  Judá  e  uma  das  cidades  as 
mais  celebres  do  mundo.  De  então  em  deante  a  sua  historia 
tornou-se  a  própria  historia  do  povo  judeu  e  da  revelação 
divina. 

Está  claro  que  não  é  este  o  logar  para  entrarmos  em  minúcias 
topographicas  de  Jerusalém  antiga,  sobre  as  quaes  ha  ainda 
questões  que  reclamam  a  ultima  palavra  dos  entendidos.  A 
situação  da  cidade  emprestava-lhe  muito  alto  valor  estratégico. 
Collocada  em  dous  espigões  da  serra  da  Judéa,  fórma  um 
pequeno  plano  cercado,  de  trez  lados,  por  precipicios,  o  que 
sempre  contribuiu  para  sua  comparativa  segurança,  apezar 
de  ficar  justamente  no  caminho  do  Oriente  para  o  Egypto. 
Também  á  sua  falta  d'agua  deveu  ella  não  ser  tão  attacada 
dos  inimigos.  As  suas  muralhas  modernas  fecham  um  qua- 
dran guio  irregular  de  700  metros  por  cêrea  de  1000  e  o  SE. 
desse  quadrangulo  é  que  formava  a  área  do  Templo  e  do 
palácio  do  Salomão.  Do  Templo  já  demos  ampla  noticia 
quando  nos  oceupámos  do  reinado  desse  filho  de  David. 

As  melhores  explorações  de  Jerusalém  são  as  dos  Engenheiros 
militares  inglezes,  Sir  Charles  Wilson,  Sir  W.  Clark  e  Coronel 
Conder,  cm  tempos  diversos  e  as  do  Americano  Robinson  que 
foi  quem,  ha  mais  de  50  annos,  chamou  primeiro  attenção 
para  os  erros  que  corriam  sobre  a  sua  topographia.  O  valle 
do  Cedro,  a  SE.  da  cidade,  fica,  segundo  os  inglezes,  a  1979 
pés  acima  do  Mediterrâneo.  A  área  do  Templo  está  a  2410 
pés  e  é  o  poncto  culminante  para  o  L.,  ou  para  o  Monte  das 
Oliveiras  que  aliás  tem  mais  cem  pés  de  altura  do  que  a  do 
Templo.  Para  o  lado  do  N.  e  do  O.  quasi  todos  os  ponctos 
principaes  estão  a  cavalleiro  do  Templo, — a  cidadella  de  Zion, 
a  SO.,  por  cem  pé*,  e  outros  locaes  por  20-50  pés. 

Após  onze  sitios  e  outras  tantas  destruições  quasi  completas 
nada  nos  resta  hoje  da  Jerusalém  de  David  sinão  a  plataforma, 
hoje  chamada  Haram  esh  Sherif,  cm  que  foram  edificados  o 
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Templo  e  o  palácio  de  Salomão  e  em  que  está  hoje  a  mesquita 
musulmana  com  o  seu  magnifico  zimbório,  Kubbet  es  Sakhra, 
"  o  zimbório  da  rocha,"  Essa  plataforma  é  uma  bella  obra 
de  engenharia  medindo  286  por  470  metros,  e  construida  nas 
crestas  da  montanha  em  trez  dos  seus  quadro  lados.  A  grande 
muralha  do  lado  oriental,  na  parte  que  fica  sob  o  actual  chão, 
pôde  talvez  ser  attribuida  a  Salomão  mesmo.  No  angulo  SE. 
da  muralha  ha  seguramente  18  metros  do  aterramento  paula- 
tino destes  2600  annos  e  dos  arrazamentos  da  cidade.  Na 
muralha  do  S.  já  se  desencavou  um  só  bloco  de  granito  medindo 
13  metros  de  comprimento.  O  Templo,  propriamente,  occupava 
a  área  de  277  por  184  metros,  e  o  palácio  de  Salomão  a  de  184 
por  92. 

Entremos  agora  no  território  dado  a  Benjamin,  contíguo  aos 
de  Judá,  Dan  e  Ephraim.  Os  seus  limites  ao  S.  já  foram 
fixados  pelos  do  N.  de  Judá  ;  para  o  L.  estendia  uma  poncta 
até  o  Jordão,  incluindo  Gilgal  ou  Galgala  e  Jericó.  Ao  N.  a 
linha  passava  um  pouco  ao  scptentrião  de  Ophra  e  Bethel  e 
dahi  descia  a  Beth-horon,  correndo  a  L.  de  Ajalon  e  acabando 
perto  de  Beth-shemech.  Era  um  pequeno  Estado  para  uma 
pequena  tribu,  mas  buliçosa,  altiva  e  guerreira,- — um  território 
montanhoso  repleto  de  cidades  historicamente  importantes, 
como  vamos  ver. 

Fazendo  de  Jerusalém  o  nosso  poncto  de  partida  e  atraves- 
sando Benjamin  até  a  fronteira  com  Ephraim  temos  duas 
series  de  cidades,  á  direita  e  á  esquerda,  a  saber  (v.  o  mappa)  : 
Anathot,  Alemeth,  Para,  Geba  ou  Gibea  ou  Gaba,  Michmash, 
Ai,  Hai  ou  Aiath,  Rockrimmon  e  Ophra,  a  qual  já  era  conside- 
rada como  pertencente  a  Ephraim. 

Sahindo  agora  de  Jerusalém  e  tomando  a  estrada  ao  NO. 
passariamos  por  Adasa  c  Bcréa  e  chegaríamos  á  afamada 
Beth-El,  na  fronteira. 

Na  estrada  de  NE.  temos  primeiro  Anathot  {Anata)  que 
não  vem  mencionada  nas  cidades  concedidas  a  esta  tribu,  só 
o  sendo  depois  entre  as  cidades  leviticas,  ou  dadas  aos  sacer- 
dotes. É  hoje  uma  villa  em  ruinas  olhando  para  o  valle  do 
Jordão  e  realmente  um  subúrbio  de  Jerusalém.  Nasceu  ahi 
o  sacerdote  Abiathar,  o  fiel  companheiro  de  David,  que  depois 
se  metteu  a  conspirar  com  Adonias  para  privar  Salomão  do 
throno  e  foi  por  isso  desterrado  para  sua  própria  cidade  natal. 
Quem,  porém,  deu  grande  lustre  a  Anathot  foi  Jeremias  que 
ahi  nasceu  e  cujo  espirito  formou-se  na  contemplação  constante 
do  terrivel  deserto  que  se  descamba  logo  da  cidade  até  o  Jordão. 
Ahi  viveu  o  grande  propheta  até  que  as  perseguições  o  obri- 
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garam  a  mudar-se  para  Jerusalém.  Entre  esta  cidade  e 
Jerusalém,  que  aliás  só  distam  uma  da  outra  uns  10  kilometros, 
estava  Nob,  onde  o  sacerdote  Abimelec  deu  a  David  alguns 
"  pães  da  apresentação  "  no  templo  local,  onde  estava  sus- 
pensa a  espada  com  que  David  feriu  a  Golias.  O  sacerdote 
nem  sabia  que  David  fugia  de  Saul,  mas  este  Rei  puniu  a  sua 
humanidade  com  a  matança  delle  e  de  todos  os  sacerdotes 
excepto  Abiathar,  que  conseguiu  evadir-se  (1  Reis,  cap.  22). 

De  Almon,  Alemeth,  e  Parah  quasi  nada  se  sabe.  A  tres 
kilometros  destas  ultimas  ruinas  chegamos  a  Geba  ou  Gaba 
(Jeba).  Isaias,  10  :  29,  30  descreve  nitidamente  a  approxima- 
ção  do  exercito  de  Sin-akerib  por  essa  região  ;  "  Assur  vem 
a  Ai,  passa  por  Migron  :  em  Michmash  deixará  depositada  a 
sua  bagagem.  Atravessam  o  desfiladeiro  e  se  installam  em 
Geba.  Rama  se  assusta,  Gibeah  de  Saul  corre  em  fugida. 
Dai  gritos,  filha  de  Gallim,  attende  Laisch  !  Pobresinha  de 
x^nathot !  "  Estes  ponctos  estão  todos  próximos  uns  aos 
outros  e  ainda  se  vê  como  marchou  o  grande  exercito.  Rama 
fica  só  a  uma  hora  de  Geba.  Os  Philisteus  mantinham  ahi  em 
Geba  uma  guarnição  no  tempo  do  rei  Saul  e  este  propoz-se 
ataca-la.  Os  Philisteus  em  grande  numero  "  reuniram-se  em 
Michmash  ao  oriente  de  Beth-Aven.  Vendo  os  homens  de 
Israel  o  aperto  em  que  estavam  .  .  .  esconderam-se  em  covas, 
em  buracos,  em  rochedos  e  em  túmulos.  .  .  .  E  Saul  fieára  ainda 
em  Gilgal  "  (1  Reis,  13  :  5-7) — isto  é,  a  20  kilometros  de  Geba. 
Saul  veiu  depois  a  Geba  com  seu  filho  Jonathas,  que,  com  o 
seu  escudeiro,  subiu  um  despenhadeiro  e  dando  com  a  guarda 
de  vigilância  dos  Philisteus,  esta  fugiu  pensando  estar  ali  todo 
o  exercito  israelita.  A  derrota  dos  Philisteus  foi  completa 
até  a  planicie  de  Ajalon.  Esse  Michmash  chama-se  hoje 
Mukhas,  a  léste  de  Beth-Aven  e  no  uadi  Harith  :  é  um  montão 
de  ruinas  e  nada  mais.  Ai,  também  chamada  Hai  ou  Aiath 
foi  destruida  por  Josué,  no  seu  primeiro  ataque,  depois  do  de 
Jericó.  Diz  o  texto  (Jos.,  8  :  28)  :  "  Queimou  Josué  Ai  e 
fêl-a  agora  um  montão  "  de  ruinas.  Observa  Tristram  1  que 
a  Biblia  só  neste  lojar  emprega  simplesmente  Tell,  et  Tell,  e 
só  tres  ou  quatro  vezes  usa  desta  palavra ;  entretanto  é  admi- 
rável como  até  hoje  os  Árabes  tivessem  conservado  simplesmente 
o  nome  do  local  como  et  Tell,  como  os  Hebreus, — o  montão. 

Depois  de  Ai  temos,  antes  de  chegarmos  a  Ophra,  que  é  a 
fronteira  de  Benjamin,  a  villa  de  Rimmon  (Rummon)  trepando 
pela  encosta  da  montanha  e  cheia  de  covas.  Foi  onde  se  es- 
conderam os  Benjamitas  que  se  salvaram  da  matança  dos 
Israelitas  pelo  ultraje  ao  Levita,  que  adeante  narraremos. 
1  Bille  Places,  pag.  110. 
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Pelo  outro  caminho  não  ha  localidade  de  importância  antes 
de  se  chegar  a  Beeroth  ou  Berea  (Biran)  já  perto  de  Bethel, 
que  era  uma  das  cidades  dos  Gabaonitas  ou  Gibeonitas.  Como 
ainda  hoje,  é  a  primeira  parada  das  caravanas  que  vão  de  Jeru- 
salém ;  ha  fundamento  para  a  tradição  que  foi  ahi  que  Maria 
e  José  deram  pela  falta  do  menino  Jesus,  que  ficára  no  Templo 
discorrendo  sobre  cousas  espirituaes.  É  ainda  hoje  uma  villa 
florescente. 

Diz  Jos.,  7:2:  "  De  Jericó  enviou  Josué  homens  a  Ai,  que 
está  juncto  a  Beth-Aven  a  Léste  de  Beth  El.  .  .  ."  De  Ai  já 
falíamos.  A  tres  kilometros  a  NO.  está  a  velha  e  veneranda 
Beth-El,  Bethel  ou  Luz  (Beitin),  um  dos  sanctuarios  mais 
notáveis  da  Palestina  antiga.  Bethel  (a  casa  de  Deus)  ficava 
nas  cumieiras  de  um  monte  a  887  metros  de  altura  acima  do 
Mediterrâneo, — o  que  explica  Gen.,  31  :  1,  quando  diz  :  "  Le- 
vanta-tc,  sobe  a  Bethel,"  e  "  o  deserto  que  sobe  até  Bethel  " 
de  Jos.,  16  :  1,  e  outras  referencias  como  estas.  Bethel  vem 
primeiro  mencionada  na  Biblia  quando  Abrahão  ali  chega  e 
erige  um  altar  que  revisita  de  volta  do  Egypto  (Gen.,  12  :  8  ; 
13  :  3,  4,  ambos  de  J).  Depois  vemos  a  descripção  dupla  da 
visão  que  ahi  teve  Jacob  na  sua  viagem  para  a  Mesopotâmia, 
segundo  uma  versão,  e  na  volta  desse  paiz,  segundo  a  outra 
(v.  Gen.,  12-:  3  e  13  :  14-16  de  J  ;  e  Gen.,  35  :  9-13,  15  de  P) 
Jacob  edificou  um  altar  ao  qual  chamou  El  Bethel  "  porque  ali 
Deus  se  lhe  revelou  quando  fugia  da  face  do  seu  irmão."  E 
foi  ahi  que  Deus  mudou-lhe  o  nome  de  Jacob  por  Israel, — 
nome  glorioso  de  um  povo  que  subsistirá  por  todo  o  tempo 
como  testemunha  dos  altos  juizos  de  Deus.  E  Jacob  erigiu 
ali  44  uma  columna  de  pedra  no  logar  onde  Deus  lhe  fallára, 
sobre  ella  derramou  uma  libação  e  deitou-lhe  azeite."  Esta 
columna  ainda  existia  treze  séculos  depois  quando  os  filhos  de 
Israel,  voltando  do  Exilio,  construiram  em  Jerusalém  o  seu 
segundo  Templo. 

Na  invasão  de  Josué  Bethel  ajudou  os  habitantes  de  Ai  na 
resistência  aos  intrusos,  e  até  parece  que  tinha  um  rei  (Jos., 
2  :  9,  16).  '.Depois  da  divisão  da  terra  de  Canaan,  ficou  na 
fronteira  de  Ephraim  que  a  tomou  definitivamente  no  tempo 
do  rei  Baasa.  No  periodo  dos  Juizes  Bethel  foi  o  principal 
centro  religioso  da  terra,  a  que  era  já  bem  accessivel  para  os 
sacrifícios  e  consultas  (Juizes,  20  :  18,  26,  31  ;  21  :  2,  19,  etc.)  ; 
e  alli  perto  mostrava-se  a  palmeira  sob  a  qual  a  prophetisa 
Débora  tinha  a  sua  tenda.  Foi  o  primeiro  rei  de  Israel,  desu- 
nido de  Judá,  Jeroboam  I  quem,  escolhendo  Bethel  e  Dan 
uma  ao  S.  e  a  outra  ao  N.,  para  centros  de  religião  popular, 
deu  a  Bethel  o  grande  esplendor  de  que  gozou  até  o  Captiveiro. 
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Elie  estabeleceu  nessas  cidades  a  adoração  do  bezerro  de  ouro, 
á  moda  do  Egypto.  Mas  foi  no  tempo  de  Jeroboam  II  que  o 
culto  de  Bethel  attingiu  o  verdadeiro  esplendor  e  luxo  sem 
egual,  donde  descambou  para  as  maiores  orgias.  O  propheta 
Oséas — o  único,  dos  que  escreveram,  que  era  natural  do  reino 
do  Norte,- — estigmatisou  (10  :  15)  os  abusos  de  Bethel,  de  que 
hoje  só  existem  ruinas  e  uma  bella  cisterna,  muito  antiga,  de 
100  por  60  metros. 

Ali  mesmo,  perto,  á  L.  :  está  Migron  (Makrun)  de  que  já 
foi  mencionada  na  prophecia  de  Isaias  sobre  o  attaque  de 
Sin-akerib ;  e  logo  depois  Beth-Aven,  a  "  casa  de  nada " 
(Jos.,  7  :  2).  Quando  os  prophetas  profligavam  a  idolatria 
de  Bethel,  diziam  que  a  religião  de  Bethel  tomara-se  em 
religião  de  Bethaven. 

Deixando  agora  estas  duas  linhas  de  cidades,  vejamos  as 
principaes  no  grupo  de  montanhas  que  fica  a  O.  daquellas. 
Antes  de  tudo  apparece-nos  a  antiga  Mizpeh  ou  Mizpah  (Neby 
Samsvil)  que  se  segue  a  120-150  metros  acima  da  altura  geral 
da  região,  e  de  onde  se  avista  até  Jerusalém  :  dahi  o  seu  nome 
que  significa  Torre.  Foi  ali  que  se  reuniu  o  povo  israelita  a 
convite  de  Samuel  para  attacar  os  Philisteus,  e  onde  o  mesmo 
Juiz  erigiu  a  pedra  Eben-ezer.  E  foi  também  ahi  que  Samuel 
convocou  o  povo  sobre  a  escolha  de  um  rei,  a  sorte  cahindo  em 
Saul  (1  Reis,  10  :  17-27).  Perto  estão  as  ruinas  de  Gibeah  ou 
Gábaa  de  Benjamin  ou  de  Saul  (Tilleil  el  Fui),  pátria  de  Saul. 
Fôra  aqui  que  os  habitantes  da  cidade  commetteram  o  terrível 
ultraje  ao  Levita  cujo  castigo  quasi  arrastou  a  eliminação  da 
tribu  de  Benjamin  (Juizes,  cap.  20).  Depois,  nas  luctas  de 
Saul  e  de  Jonathas  contra  os  Philisteus  Gibeah  teve  parte  com 
Michmash  e  Geba.  Foi  também  ahi  que  os  Gabaonitas  ou 
Gibeonitas  enforcaram  septe  descendentes  do  rei  Saul  para  se 
vingarem  da  sua  traição  para  com  o  seu  povo  (2  Reis,  cap.  21). 

O  melhor  meio  de  subir  da  planicie  philistéa,  no  Mediterrâneo, 
ás  montanhas  de  Benjamin  era  pela  garganta  chamada  Beth- 
Horon  de  Baixo  (Beit-Ur-el-Tahta).  Subindo  dahi  e  apoz 
uma  ascenção  de  hora  e  meia  chega-se  a  Beth-Horon  de  Cima 
(Beit-Ur-el-Foka).  Esse  Beth-Horon  inferior  está  baixo  na 
montanha  e  subindo-se  vê-se  á  direita  Gibeon  ou  Gabaon. 
Nestas  duas  Beth-Horon  e  na  planície  feriu-se  a  grande  batalha 
de  que  trata  o  cap.  10  de  Josué.  Cinco  reis,  Amorreus  todos, 
confederaram-se  contra  Gibeon  e  Josué  sahiu  em  sua  defesa 
e  cahiu  inopinadamente  sobre  elles  "  pela  estrada  que  vai  dar 
em  Beth-Horon  "  e  ahi  destroçados,  uns  subiam  e  outros 
desciam,  nestes  dous  ponetos.  Quando  desciam  uma  tre- 
menda chuva  de  pedra  veiu  apressar-lhes  o  completo  des- 
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barato.  Josué,  que  accompanhava  a  batalha  de  uma  das 
eminências,  vendo  que  ainda  havia  muito  a  fazer  para  exter- 
minar o  inimigo,  lembrou-se  de  que  o  dia  era  curto  para 
tanto.  Quem  lhe  dera  que  o  Sol  e  a  Lua  parassem !  Na  con- 
fusão em  que  sc  viram,  os  Amorreus  procuravam  fugir  anciosos 
para  as  suas  cidades,  Jarmuth,  Lachish,  Eglon,  todas  bem  longe  : 
e  o  exercito  de  Josué  teve  as  mãos  cheias  em  acossal-os.  Afinal 
os  reis  colligados,  muito  de  perto  perseguidos,  recolhe ram-se 
á  cidade  de  Makkeda  (v.  mappa)  em  cuja  notável  gruta  se 
esconderam.  Avisado  disto,  Josué  mandou  tapar  a  entrada 
da  gruta  e  só  depois  de  dispor  dos  soldados  dos  reis  os  mandou 
enforcar  a  todos. 

Gibeon  ou  Ta/Sawv  da  LXX  (El  Jib),  a  antiga  capital  do 
reino  dos  Gibeonitas,  que  eram  Amorreus  (2  Reis,  21  :  2)  ou 
He  véus  (Jos.,  9  :  3,  4),  está  na  estrada  de  Bethel.  Depois  de 
ter  vencido  Jericó  e  Ai,  Josué  preparava-se  para  levar  a  guerra 
ao  interior  quando  os  Gibeonitas  por  um  estratagema  conse- 
guiram até  uma  alliança  defensiva  e  offensiva  com  o  chefe 
israelita  (Jos.,  9  :  3-27).  Sabendo  disto  cinco  reis  colligaram- 
se  contra  os  Gibeonitas  e  Josué  os  attacou  com  o  resultado  já 
sabido. 

Perto  de  Gibeon  foi  morto  por  Abner,  o  general  dos  Saulitas, 
Asahel,  irmão  de  Joab,  o  general  de  David.  No  tempo  de  Saul 
havia  na  cidade  um  importante  sanctuario  canaanitico,  que 
depois  se  tornou  completamente  israelita.  Assim,  logo  nos 
primeiros  annos  do  reinado  de  Salomão  vemos  este  rei  subir  a 
Gibeon  para  sacrificar,  "  porque  este  era  o  mais  considerável 
entre  todos  os  altos  "...  (3  Reis,  3  :  4) — os  altos  sendo  as 
sagradas  eminências  dos  morros  vizinhos  de  qualquer  localidade. 
O  "  Chronista  "  parece  ancioso  para  justificar  a  Salomão  e  diz 
até  que  estavam  em  Gibeon  o  Tabernáculo  e  o  Altar  de  bronze, 
— o  que  não  está  aliás  provado  (2  Parai.,  1:3);  ao  contrario 
é  curioso  que,  Gibeon  sendo  um  sanctuario  importante,  não 
estivesse  alli  a  Arca,  mas  sim  na  "  Cidade  de  David  "  (3  Reis, 
8:1).  A  preferencia  de  Salomão  explica-se  bem  por  ser  Gibeon 
o  sanctuario  mais  próximo  de  Jerusalém,  e  mais  conhecido. 


Continuando  a  descrever  para  o  Norte  o  planalto  da  Palestina, 
consideraremos  junctamente  o  grande  districto  attribuido  por 
Josué  á  casa  de  José, — a  Ephraim  e  também  á  meia  tribu  de 
Manasséh,  mas,  que  não  ficou  da  outra  banda  do  Jordão  nas 
terras  de  Basan.  A  cordilheira  da  Judéa  vai  nestes  dous 
territórios  estreitando  a  sua  largura,  e,  no  que  toca  á  altitude, 
descendo  suavemente  até  chegar  á  planicie  de  Esdraelon  que 
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separa  a  Palestina  de  NO.  a  SE.  desde  o  Carmelo  no  Medi- 
terrâneo até  o  Jordão  em  Be  th- Abara  e  Scythopolis. 

O  Livro  de  Josué  em  relação  a  Ephraim  não  menciona  as 
cidades  que  lhe  foram  concedidas  :  delias  só  temos  noticia  pelas 
citações  posteriores  das  Escripturas.  Mas  todo  esse  Monte 
Ephraim  que  era  como  ellas  referiam-se  a  esta  região  inteira, 
estava  ultimamente  cheio  de  cidades  pois  sabe-se  como  pros- 
perou o  reino  de  Israel  de  que  Ephraim  e  Manasséh  constituiram 
sem  duvida  a  principal  parte. 

Sahindo  de  Bethel  encontra-se  a  18  kilometros,  ligeiramente 
a  NE.,  a  vetusta  Siloh  (Seilu?i)  que  o  livro  dos  Juizes  colloca 
muito  nitidamente  "  na  estrada  que  sobe  de  Bethel  a  Sechem 
e  ao  sul  de  Lebona."  Só  umas  minas  esparsas  dão  ideia  de 
que  aqui  jamais  teve  sua  séde  o  sanctuario  mais  importante 
do  seu  tempo,  e  que  ahi  permaneceu  por  mais  de  300  annos 
a  sagrada  Arca  do  Concerto,  de  Moysés.  Aqui  morreu  o  sacer- 
dote Heli,  victima  da  sua  fraqueza  para  com  os  seus  filhos  ; 
aqui  nasceu  e  cresceu  o  grande  Juiz  e  politico  Samuel.  Depois 
que  Josué  concedeu  da  terra  de  Canaan,  as  partes  de  Ruben, 
Gad,  Simeão  e  Judá  e  da  meia  tribu  de  Manasséh,  foi  em 
Siloh  que  reuniu  o  resto  das  tribus  para  tractar  da  ulterior 
divisão.  Foi  de  Siloh  que  os  Benjamitas  tiraram  as  duzentas 
raparigas  com  que  se  casaram  quando,  quasi  exterminados, 
não  achavam  mulheres  com  que  se  unissem.  Na  guerra  dos 
Philisteus  e  consequente  derrota  dos  Israelitas  a  Arca  de  Jahveh 
foi  tomada  pelo  inimigo  e  acabou-se  a  gloria  da  cidade  até  hoje. 

O  local,  porém,  de  maior  importância  politica,  ao  mesmo 
tempo  que  religiosa,  era  Sechem  ou  Siquem  (Nablus,  Neopolis), 
e  que  rivalisa  com  Damasco  e  Hebron  em  antiguidade.  A  sua 
situação  bem  no  meio  da  Palestina,  já  perto  da  planicie  de 
Esdraelon,  e  entre  os  dous  montes  Ebal  e  Gerizim,  num  valle 
muito  fértil  e  aprazivel,  a  distinguia  de  todos  os  outros  centros 
israelitas,  pois  de  mais  a  mais  ficava  justamente  na  estrada 
real  do  commercio  do  Oriente.  Vimos  como  Abrahão,  ao 
entrar  na  Palestina,  acampou-se  primeiro  sob  o  terebintho  de 
Moreh.  Annos  depois  Jacob  comprou  ahi  terreno  e  abriu  um 
poço.  Pouco  depois  também  assistimos  ao  attaque  de  Simeão 
e  Levi  contra  os  habitantes  de  Sechem  por  causa  da  deshonra 
de  sua  irmã.  Por  ahi  passára  Jacob  vindo  da  Mesopotâmia, 
c  ahi  pastaram  os  seus  rebanhos  em  data  posterior.  Foi 
nessa  planicie  entre  o  Ebal  e  o  Gerizim  que  Josué  reuniu  o 
povo  após  as  primeiras  luctas  da  conquista  e  pronunciou  o  seu 
discurso  de  despedida  antes  de  morrer. 

O  Ebal  galga  947  metros  ácima  do  Mediterrâneo  e  parece 
que  desde  alta  antiguidade  era  consagrado  a.  algum  deus, — 
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talvez  a  Bel.  Moysés,  por  assim  dizer,  depositou  nelle  as 
maldicções  que  deviam  recahir  sobre  os  desobedientes  (Deut., 
11  :  29  e  27  :  13-26). 

Ali  deviam  ser  collocadas  grandes  pedras  inscriptas  com  a 
Lei.  Também  seria  levantado  um  altar  de  pedras  brutas  onde 
se  offertassem  oblações  pacificas.  Moysés,  pois,  ordenou  que 
este  sacrifício  nacional  fosse  no  Ebal. 

O  monte  Gerizim  (Jebel-el-Tor)  mede  apenas  septenta  metros 
menos  do  que  o  Ebal.  Do  seu  cume  goza-se  de  uma  das  vistas 
mais  lindas  da  Palestina.  O  trecho  do  Deut.  a  que  ácima  nos 
referimos  foi  alterado  :  onde  se  lia  Ebal  escreveu-se  Gerisim, 
e  dahi  pretendem  os  Samaritanos  que  o  primeiro  altar  official 
do  Jahvismo  na  Palestina  foi  o  delles.  Assim  como  as  mal- 
dicções de  Moysés  se  concentravam  no  Ebal,  as  bênçãos  foram 
lançadas  no  Gerizim,  porque,  muito  provavelmente,  para  quem 
olha  para  Léste,  ficava  á  direita  que  era  o  lado  da  bôa-sórte. 
Foi  de  uma  barranca  de  Gerizim  que  Jothão  pronunciou  a 
celebre  parábola,  sobre  Abimelech  e  o  seu  povo. 

O  Carvalho  de  Moreh  sob  o  qual  se  acolheu  Abrahão  era  na 
entrada  do  valle  e  perto  de  onde  depois  Jacob  abriu  o  seu  poço 
cujas  ruinas  duram  até  hoje.  Ha  poucos  annos  mediram  a  sua 
profundidade  e  chegaram  a  perto  de  trinta  metros,  acreditando- 
se  que  haja  vinte  e  cinco  metros  mais  de  pedras  accrescidas 
nestes  3600  annos.  A  pouco  mais  de  300  metros  do  poço  está 
o  Tumulo  de  José. 

A  trez  kilometros  do  Poço  de  Jacob  vemos  a  pequena  villa 
de  Shalem,  hoje  Salim,  de  que  falia  o  Gen.,  33  :  18  ;  e  ao  pé 
Aenon,  perto  da  qual  ministrou  depois  o  baptismo  João  Baptista, 
no  valle  de  Sechem,  onde  ha  abundantes  aguas, — um  dos 
ponctos  mais  pictorescos  da  Palestina.  A  villa  árabe  de  Aynun, 
ali  perto,  lembra  o  nome  de  Aenon. 

As  duas  tribus  e  meia  que  se  estabeleceram  álem  do  Jordão 
e  que  accompanharam  entretanto  a  Josué  para  auxiliarem  a 
conquista  de  Canaan,  quando  voltaram  erigiram,  como  já 
vimos,  um  enorme  altar  para  servir  de  testemunho  de  que 
não  deixavam  a  communhão  de  Israel :  esse  altar  foi  em  Ed 
(Ayd),  n'um  alto  donde  se  avista  o  Jordão  e  para  além  delle. 

Ha  outra  cidade,  ao  NE.  de  Sechem,  que  precisamos  mencionar: 
é  Tirzah  (Ttiasir),  situada  n'uma  localidade  bem  arborisada 
e  fresca,  e  tão  bella  que  é  citada  como  tal  no  Cará.  dos  Cant., 
6  :  4.  Foi  a  capital  do  reino  do  Norte  ou  de  Israel  até  Omri 
que,  depois  de  residir  ali  por  seis  annos,  comprou  terrenos 
e  construiu  Samaria  (Sebustieh),  chamada  Shomeron  de  Shomer, 
o  dono  das  terras  que  as  cedeu  a  Omri.  Surge  cêrca  de  100-120  m. 
de  um  valle  fertilissimo,  e  é  cercada  em  tres  lados  de  montanhas 
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um  tanto  mais  elevadas  do  que  ella  própria, — tal  qual  Jerusalém 
— dando-lhe  isto  maior  segurança  contra  attaques  inimigos. 
Só  de  um  dos  lados  Samaria  descortina  as  montanhas  e  o  mar 
em  vistas  lindas  que  a  tomavam  "  a  corôa  de  orgulho  dos 
bêbados  de  Ephraim  "  (Is.,  28  :  1-4). 

Ahi  reinaram,  de  Omri  em  deante,  os  reis  de  Israel  e  ahi  foram 
elles  sepultados,  elles  que  tantos  esforços  empregaram  no  seu 
embellezamento.  Um  delles  até  construiu  um  palácio  de  marfim . 

Na  riquíssima  porta  da  cidade  o  rei  Ahab  recebeu  a  visita 
do  rei  de  Judá  Josaphat  e  ambos  ouviram  ali  o  propheta 
Mikaiah.  Em  Samaria  o  mesmo  rei  Ahab  viu  serem  truci- 
dados seus  septenta  filhos  e  Jehu  destruiu  tudo  que  era  de  Ahab. 
Foi  para  aqui  que  Joás,  depois  da  captura  de  Jerusalém,  trouxe 
os  vasos  do  Templo  e  os  thesouros  da  casa  real  de  Judá.  O 
casamento  da  Ahab  com  a  princeza  phenicia  Jezebel  arrastou 
a  introducção  do  culto  de  Baal,  ao  qual  os  reis  edificaram 
sumptuoso  templo  :  Jehu  o  destruiu  e  matou  os  seus  sacer- 
dotes, dos  quaes  950  comiam  á  mesa  da  rainha.  Todos  os 
prophetas  do  tempo  profligaram  a  apostasia  de  Israel.  Samaria 
foi  varias  vezes  attacada  pela  Syria  e,  depois,  pela  Assyria, 
até  que  foi  capturada  pelo  rei  Sargon,  da  Assyria,  apoz  um 
cêrco  de  tres  annos.  Com  a  capital  o  reino  de  Israel  desap- 
pareceu  em  722  a.c.  Foram  reprimidas  tentativas  ulteriores 
de  insurreição.  Na  villa  moderna  de  Sebustieh  ainda  se 
distinguem  restos  da  velha  muralha  e  uma  rua  de  15  m.  de 
largura  com  columnas,  algumas  das  quaes  ainda  são  vistas 
atiradas  ao  sólo. 

Desde  o  oitavo  Século  a.c.  o  nome  Samaria  era  applicado  ao 
reino  inteiro  das  dez  tribus  ;  e  já  ao  tempo  dos  Maccabeus 
chamavam  Samaria  á  região  central  das  tres  divisões  da  Pales- 
tina, as  outras  sendo  a  Galiléa  ao  N.  e  a  Judéa  ao  S. 

A  vinte  kilometros  ao  N.  da  moderna  Sebustieh,  com  seus 
500  habitantes,  vemos  ainda  com  o  mesmo  nome  antigo  a 
pequena  Dothan,  á  beira  da  planicie  de  Esdraelon.  Lcmbrem- 
se  os  leitores  que  foi  ahi  que  José  achou  seus  irmãos,  que  o 
lançaram  num  poço.  Provavelmente  ainda  havia  no  logar  a 
abundância  d'agua  que  ainda  agora  desfructam  os  rebanhos 
daquella  paragem.  Um  pouco  a  SO.  temos  Ophra  (Arrabéh), 
onde  nasceu  e  foi  sepultado,  já  bem  velho,  o  Juiz  Gedeão,  que 
aqui  edificou  um  alt  ar  a  Jahveh. 

§  3.  A  Planície  Esdraelon 

Desçamos  agora  á  extensa  planicie  de  Esdraelon.  A  grande 
cordilheira  que  vem  do  Lebanon  (1253  metros  acima  do  mar) 
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e  que  descendo  segue  para  o  Sul  com  varias  altitudes,  parece 
parar  de  repente  a  L.  de  Acho,  Acre  ou  Akka  (32°  90'  S.)  para 
abrir  uma  faixa  de  comparativa  planicie  que,  estendendo-se 
de  Accho  ao  Carmelo  pelo  centro  da  Palestina,  na  direcção 
NO.  a  SE.,  vai  acabar  no  Jordão  entre  Bethshean  (Beisan)  e  o 
Pequeno  Hermon.  Esta  nesga  tem  a  largura  média  de  vinte 
kilometros  e  desde  alta  antiguidade  consideravam-n'a  muito 
fértil.  Mas,  aberta  em  ambos  os  extremos,  foi  sempre  victima 
de  irrupções  inimigas  dos  Philisteus,  Madianitas,  e  outros, 
como  ainda  hoje  o  é  dos  Árabes  Beduinos, i  que  alli  fazem 
correrias,  levando  colheitas  inteiras  e  tudo  quanto  podem 
remover,  resultando  desta  situação  do  valle  que,  com  toda  a 
sua  riqueza,  tem  vivido  sempre  abandonado.  Não  se  vêm 
ali  cidades  ou  villas  ou  residências  que  denotem  bem-estar. 
A  jríanicie  ao  começar  no  mar,  toma  o  nome  do  Acre  e  corre 
entre  a  pequena  serra  do  Carmelo  e,  do  outro  lado,  Malid  : 
começa  então  a  denominar-se  Planicie  de  Esdraelon  ou  Meggido, 
que  vai  até  Dothan,  ao  Sul  e  os  Montes  Gilboa  ao  N. ;  e  dahi  ao 
Jordão  é  conhecida  como  Planicie  de  Jezreel.  Em  Dothan, 
Engannin  e  Gilboa  recomeça  a  cordilheira  do  Labanon  nas 
montanhas  de  Samaria  e  de  Judéa.  Examinemos  agora  o 
valle  começando  de  SE.  do  Jordão,  onde  ha  tantas  recordações 
históricas.  Antes  de  tudo  percebemo-nos  de  que  estamos  já 
no  território  de  Issacar,  apezar  de  que  algumas  cidades  do  valle 
foram  dadas  á  meia  tribu  de  Manasséh.  Issacar  nunca  teve 
parte  muito  proeminente  na  politica  dos  dous  reinos.  Bem 
cedo  muito  contribuiu  para  a  victoria  das  tribus  do  N.  contra 
o  rei  canaanita  Jabin  e  seu  general  Sisara, — victoria  tão 
decantada  no  poema  de  Débora.  Deu,  depois,  um  ou  dous 
reis  ás  dynastias  do  N.  Quanto  ao  mais  era  um. povo  empre- 
hendedor  e  alegre. 

Na  extremidade  SE.  do  valle  ficava  Bethshean  (Beisan) 
num  espigão  chato  da  cordilheira,  e  servindo  de  sentinella  á 
entrada,  e  mais  de  cem  metros  a  prumo  da  planicie.  As  ruinas 
desta  antiga  fortaleza  alastram-se  por  cêrca  de  cinco  kilometros 
e  não  ha  na  Palestina  mais  importantes  ruinas  do  que  estas, 
que  incluem  um  bom  amphitheatro,  algumas  pontes  ainda 
em  soffrível  estado,  templos,  columnas  de  basalto, — quasi  tudo, 
porém,  do  tempo  dos  Romanos.  A  vista  do  alto  da  fortaleza 
é  das  mais  extensas  na  Palestina.  Foi  perto  dali  que  sahiu 
Saul  para  ser  derrotado  e  morto  pelos  Philisteus. 

A  vinte  kilometros  a  O.  está  o  local  onde  foi  a  cidade  de 
Jezreel  (Zerin),  numa  projecção  dos  montes  de  Gilboa,  e 
apresentando  a  maior  desolação  que  nenhuma  ideia  dá  da 
fertilidade  e  bellesa  dessa  capital  temporária  do  rei  Ahab,  de 


126 


HISTORIA  DO  POVO  DE  ISRAEL 


Israel,  e  de  seu  filho.  Aqui  viveram  elles  e  a  rainha  Jezebel, 
que  mantinha  o  seu  rico  templo  de  Baal.  Como  depois  vere- 
mos Ahab  ambicionava  alargar  o  seu  palácio,  tomando  o  terreno 
de  um  visinho  chamado  Naboth,  que  a  rainha  Jezebel  fez 
matar  judicialmente  para  empolgar-lhe  a  propriedada  que  não 
desejava  ceder.  O  propheta  Elias  annuncia  então  a  Ahab  que 
44  no  logar  em  que  lamberam  os  cães  o  sangue  de  Naboth, 
lamberão  elles "  o  seu  próprio.  E  também  que  "  os  cães 
comerão  a  Jezebel  juncto  á  muralha  de  Jezreel  "  (4  Reis,  cap. 
21).  E  tudo  realizou-se  do  modo  por  que  depois  veremos. 
Joram,  rei  de  Judá,  tendo  ido  visitar  a  Ahazias,  foram  ambos 
sorprehendidos  pela  presença  de  Jehu  :  Ahazias  fugiu  na 
direcção  de  Ibleom,  alli  perto,  e,  tendo  sido  flechado  no  seu 
carro,  foi  morrer  em  Meggido  :  Joram  morreu  logo  e  Jezebel 
foi  atirada  da  j ancila  do  seu  palácio  e  foi  morta  ali  mesmo, — 
como  fôra  predicto. 

A  menos  de  dez  kilometros  a  SO.  de  Bethshean,  e  voltando 
atraz  de  Jezreel,  a  SE.  levanta-se,  como  segunda  sentinella  do 
valle,  no  Jordão,  o  Monte  Gilboa  (Jelbon),  no  cume  de  uma 
pequena  cordilheira  com  quinze  kilometros  de  extensão  e  a 
170-200  metros  acima  da  campina.  Ahi  no  dorso  septentrional 
fcriu-se  a  ultima  batalha  do  rei  Saul  e  do  seu  filho  Jonathas 
contra  os  Philisteus,  que  os  levaram  de  vencida  e  os  mataram, 

0  que  deu  ensejo  a  David,  na  sua  celebre  elegia,  invocar  : 
44  Montes  de  Gilboa,  não  caia  sobre  vós  nem  orvalho,  nem 
china,  nem  haja  nos  campos  de  que  fazer  o  ff  rendas  :  pois  ahi 
foi  prostrado  com  desprezo  o  escudo  dos  fortes,"  etc.  (2  Reis, 

1  :  19-27).  Os  Philisteus  se  haviam  reunido  em  massa  em 
Shunen  (Salem,  vide  sempre  o  mappa)  ao  passo  que  Said 
escolhera  mal  Harod,  a  dous  kilometros  S.  de  Jezreel.  Na 
batalha  Saul  teve  de  ceder  e  foi  recuando  até  as  faldas  do  Gilboa 
sem  ter  mais  sahida.  Antes  disso,  Saul,  muito  apprehensivo, 
fôra  ás  escondidas  consultar  uma  feiticeira  celebre  em  Endor 
(Enaor)  que  previu-lhe  a  derrota  (v.  mappa). 

Prosigamos  agora  no  valle,  para  O.,  e  da  parte  do  N.  A  oito 
kilometros  N.  de  Endor  temos  o  celebre  Monte  Tabor  (Jebel- 
et-Tur).  De  Endor  se  vê  não  só  o  pyramidal  Tabor,  que  não 
é  muito  alto  (só  420  metros  acima  da  planície,  que  aqui  fica 
a  140  metros  sobre  o  Mediterrâneo)  e  o  grande  Hermon,  com 
seus  cumes  constantemente  nevados.  No  Tabor,  diz  tradição 
errada  que  Jesus  Christo  transfigurou-se, — acontecimento 
que  provavelmente  occorreu  n'alguma  encosta  ao  Monte 
Hermon  e  perto  de  Cesárea  Philippi.  O  nome  desta  mon- 
tanha isolada  é  muito  citado  nas  Escripturas,  mostrando 
como  era  apreciada  a  sua  posição.      Perto  dali  está  Da- 
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berah,  cidade  concedida  á  tribu  de  Levi,  c  no  extremo  N.  de 
Issacar. 

Ao  lado  do  S.  existem  mais  povoados.  Partindo  de  Jezreel 
temos  Taanach  (Tc£  annieh),  Hadad-Rimmon  (Rammaneh)  e 
Meggido. 

Taanach  foi  um  forte  canaaneu  cujo  rei  Josué  matou  (Jos., 
12  :  21),  mas  que,  apezar  de  dado  a  Manasséh,  conservou-se 
sempre  canaaneu.  No  Cântico  de  Débora  se  diz  que  "  Vieram 
os  reis  e  pelejaram,  os  reis  de  Canaan  pelejaram  então  em 
Taanach,  juncto  ás  aguas  de  Megiddo  "  (Juizes,  5  :  19)  donde 
se  vê  que  ali  se  reuniram  as  forças  da  colligação  sob  Jabin.  Em 
Haddad-Rimon  Jeremias  e  os  Judeus  prantearam  a  morte  do 
seu  piedoso  rei  Josiah,  em  Megiddo  (v.  mais  Zak.,  12  :  11). 
Logo  adeante  está  Megiddo,  o  campo  de  muitas  batalhas. 
Esta  fortaleza  canaanéa  fôra  capturada  por  Thutmosé  III  do 
Egypto,  os  despojos  sendo  descriptos  como  magnificos.  Vem 
mencionada  mais  de  uma  vez  na  correspondência  dc  Tell-el- 
Amarna.  Salomão  restaurou  as  fortificações  (3  Reis,  9  :  15). 
Como  se  viu  ha  pouco,  Ahazias  falleceu  ahi  e  Josiah  cahiu  na 
batalha  com  o  pharaó  Necho.  O  local  de  Megiddo,  chamado 
hoje  Tell-el-Mutesellim,  o  "  monte  do  Governador,"  é  um 
cômoro  de  seis  kilometros  de  extensão. 

Chegamos  agora  ao  extremo  oriental  da  pequena  cordilheira 
do  Carmelo,  de  trinta  kilometros  de  extensão,  cujo  poncto 
mais  elevado  não  excede  de  550  m.  de  altura,  acabando,  no 
extremo  do  mar  com  200,  e  no  outro  com  480  m.,  ambos  muito 
a  pique.  Acredita-se  que  esta  notável  cordilheira  era  antiga- 
mente coberta  da  mais  espessa  floresta,  e  a  sua  fama  é  decan- 
tada nas  Escripturas,  p.  ex.,  Cant.  dos  Cant.,  7  :  5,  6  :  "a  tua 
cabeça  é  como  o  Monte  Carmelo  "  ;  Is.,  35  :  2  :  44  a  formosura 
do  Carmelo  "  ;  Jer.,  46  :  18,  etc. 

É  exemplo  de  uma  terra  especialmente  abençoada  de  Deus 
(Jer.,  50  :  19  ;  Mik.,  7  :  14)  e  cuja  devastação  seria  punida 
(Is.,  33  :  9  ;  Jer.,  4  :  26,  etc).  O  que  tornava  o  Carmelo 
também  vivo  na  memoria  popular  era  a  parte  que  nelle  repre- 
sentaram os  prophetas  Elias  e  Eliseu,  sobretudo  no  extremo 
oriental  da  cordilheira.  Póde-se  amrmar  que  tudo  quanto  de 
mais  interessante  existe  na  natureza  da  Palestina  é  visivel 
do  tope  desse  monte  e  desse  lado.  A  banda  occidental  sobre 
o  mar  não  tem  ligações  com  a  historia  israelita  :  é  o  lado  hoje 
procurado  pelos  viajantes  que  sobem  ao  mosteiro  carmelita. 
Em  baixo,  no  mar,  está  o  porto  de  Haifa,  ao  Sul  da  única  bahia 
de  importância  na  costa  marítima  da  Palestina  e  dahi  começa 
a  estrada  de  ferro  para  Damasco  que,  antes  de  attingir  ao  seu 
objectivo,  corre  ao  longo  do  valle  de  Esdraelon,  até  Bethshean, 
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toma  então  a  direcção  do  S.  do  Mar  de  Tiberiades  e  dahi  segue 
para  NE. 


Entremos  agora  naquella  parte  da  Palestina  que  tomou 
depois  a  denominação  de  Galiléa  e  que,  no  tempo  de  que  nos 
occupamos,  comprehendia  as  terras  concedidas  ás  tribus  de 
Zebulun,  Nephtali  e  Asser,  esta  estendendo-se  do  extremo  N.s 
um  pouco  ácima  de  Tyro  até  Accho,  Nephtali  vindo  desde 
Luz  e  Dan,  perto  dos  man anciães  do  Jordão  e  seguindo  este 
rio  até  a  poncta  S.  do  Mar  de  Chinnereth  e  com  uma  fronteira 
occidental  muito  accidentada  com  Asser  e  Zebulun  ;  e  este 
possuindo  pequena  parte  da  costa  marítima  de  Accho  até  o 
rio  Kischon  e  dahi  a  SE.  ao  uadi  que  corre  por  Jokneam,  a  linha 
subindo  então  para  NO.  até  Daberah,  entre  Nazareth  e  o  Monte 
Tamor,  os  vinte  kilometros  dahi  ao  Mar  de  Chinnereth  per- 
tencendo a  Nephtali. 

Entremos  na  Galiléa  (que  significa  circulo)  por  Zebulun. 
Na  benção  de  Jacob,  diz  elle  com  referencia  a  este  filho  : 
"  Zebulun  habitará  na  praia  do  mar  e  no  ancoradouro  dos 
navios,  estendendo-se  até  Sidónia  "  (Gen.,  49  :  13)  ;  e  Moysés, 
abençoando  as  tribus,  disse  desta  :  "  Alegra- tc,  Zebulun,  na 
tua  sahida  "  (Deut.,  33  :  18).  Elle,  com  Issacar,  chuparia  as 
riquezas  do  mar  e  os  thezouros  das  areias  (vers.  19).  Já  no 
tempo  de  Isaias  parece  que  o  território  de  Zebulun  era  o  es- 
coadouro do  grande  commercio  do  Oriente  que  vinha  ao  Medi- 
terrâneo (Is.,  9:1:  "  caminho  do  mar  no  Transjordão,  a 
Galiléa  dos  Gentios  ").  Quasi  todo  o  povo  de  Zebulun,  como 
o  de  Nejmtali,  dedicava-se  á  agricultura  e  ao  commercio  ;  e 
sem  que  se  preoccupasse  muito  com  a  politica  do  paiz,  contri- 
buiu sempre  generosamente  para  o  seu  exercito. 

Deixando  de  lado  as  cidades  da  cósta  e  as  do  Jordão,  de  que 
f aliaremos  separadamente,  ha  bem  poucos  centros  em  Zebulun, 
Nephtali  e  Asser  que  são  lembrados  no  Velho  Testamento  até 
a  epocha  do  Exilio.  A  mais  importante  das  suas  cidades 
ainda  hoje  é  Nazareth  (En  Nazira),  centro  commercial,  com 
a  população  de  5000-6000  habitantes  :  mas,  veneranda  a  todos 
os  Christãos,  ella  nem  é  citada  nas  antigas  Escripturas.  Está 
á  margem  da  planicie  de  Esdraelon,  n'um  amphitheatro  de 
morros,  detraz  dos  quaes  se  avista  toda  a  celebre  planicie. 
Ainda  existe  a  antiga  fonte  do  logar  que  provavelmente  Jesus 
CHRISTO  frequentou. 

Um  pouco  a  NO.  e  parallelo  com  este  poncto  a  NE.  temos 
duas  villas  que  nos  interessam,  Gath-Hepiier  (El  Meshed) 
a  que  se  refere  Jos.,  19  :  13  onde  residia  o  propheta  Jonas 
(4  Reis,  14  :  25)  e  onde  se  vêem  vestígios  que  dizem  ser  do  seu 
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tumulo  ;  e,  do  outro  lado,  Cana  de  Galiléa  (Kejr  Kenna), 
que  foi  onde  o  Christo  fez  o  seu  primeiro  milagre.  Um  pouco 
mais  a  O.  temos  Kitron,  que  representou  papel  importante  na 
historia  ulterior  do  Judaísmo,  mas  que  é  mencionada  já  em 
Juizes,  1  :  30.    Alguns  pensam  que  Kitron  é  Séphoris. 

Continuando  para  O.  encontramos  Remmon  ou  Dimnah, 
cidade  levitica  (Jos.,  21  :  34).    É  a  moderna  Rammanch. 

Tomando  agora  para  Leste  temos  Liddim  (Jos.,  19  :  35) 
hoje  chamada  Hattin,  villa  muito  antiga. 

Seu  velho  nome  também  escreve-se  como  Haziddim  e 
acredita-se  ser  a  mesma  Zer  da  Escriptura.  No  lado  do  O. 
vemos  Cabul,  que  conserva  o  seu  nome  tal  qual  era  no  tempo 
de  Salomão  :  fica  a  15  kilom.  de  Acre  e  á  beira  das  florestas  da 
Galiléa.  Foi  uma  das  vinte  cidades  que  aquelle  rei  deu  a 
Hiram,  rei  do  Tyro,  em  reconhecimento  de  seus  fornecimentos 
para  a  construcção  do  Templo  (3  Reis,  19  :  11-14,  e  que  Hiram 
rejeitou  por  imprestáveis.  Ali  perto  está  Beth  Dagon,  no 
Rio  Belus.  A  L.  vemos  a  antiga  Giscala  (El  Jisk)  na  estrada 
de  Safed  para  Tyro,  que  depois  representou  papel  importante. 
Notaremos  ainda  Ramah  de  Naphtali  (Ramia)  ;  mas  o  principal 
poncto  deste  districto,  já  muito  montanhoso  é  El  Sajed,  com 
846  m.  de  altura. 

§  4.  A  Costa  Marítima 

Tendo  assim  descrij:>to  o  massiço  central  da  Palestina  e  suas 
principaes  povoações  que  se  relacionam  com  a  historia  biblica, 
examinemos  agora  primeiro,  a  sua  longa  costa  marítima,  de 
um  lado,  e  depois,  a  região  jordanica,  parallela  a  essa  costa  c 
entre  as  quaes  se  prolonga  a  parte  central  que  acabamos  de 
estudar. 

A  grande  cordilheira  central  da  Palestina  corre  parallela- 
mente  á  costa  do  "  mar  grande  "  (Num.,  34  :  6  ;  Jos.,  9:1) 
que  é  como  chamavam  ao  Mediterrâneo.  Entre  as  primeiras 
alturas  de  alguma  importância  e  a  margem  do  mar  ha  uma 
faixa  de  terra  que  em  alguns  casos  é  bem  estreita  (como  na 
"  Escada  de  Tyro  "),  ás  vezes  vai  até  oito  e  ao  S.  de  Joppa 
chega  a  25  kilometros  de  largura,  e  bem  ao  S.  expande-se  até 
formar  alagadiços,  que  a  pouco  e  pouco  chegam  ao  deserto. 

Esta  costa,  com  160  kilometros  de  extensão,  de  Sidónia  até 
Gaza,  distingue-se  pela  sua  monotonia.  Excepto  a  indentação, 
por  demais  grande  para  ser  verdadeiramente  uma  enseada, 
entre  Accho  e  o  Carmelo,  a  fímbria  do  mar  é  recta.  Como 
muito  bem  diz  um  escriptor,1  ella  parece  dizer  ao  mar  :  "  Não 

;  Sir  G.  Adam  Smith,  Hist.  Geogr.  of  the  lloly  Land,  pag.  131. 
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tc  quero,  não  necessito  de  ti."  E  isto  como  que  resôa  por  todo 
o  Velho  Testamento.  O  mar  aqui  espraia-se  deante  da  gente 
para  symbolo,  para  musica,  para  promessa,  mas  não  para  uso, 
— excepto  no  único  caso  em  que  um  propheta  acreditou  escapar- 
se  de  Deus  recorrendo  a  clle.  No  Hebraico  nem  ha  real- 
mente um  vocábulo  para  porto,  bailia. 

A  parte  septentrional  desta  tira  de  praias  constituía  a  Pheni- 
cia,  cujos  limites  ao  N.  muito  excediam  dos  da  Palestina  e  no 
Sul  eram  bem  incertos,  podendo-se  dizer  apenas  que  estendiam- 
se  até  o  Carmelo.  Os  Phcnicios,  que  eram  também  Semitas 
como  os  Canaanenses  e  os  Israelitas,  estabeleceram-se  na  costa 
provavelmente  no  Século  XVII  A.c.  e  diz  Heródoto  que  já 
acharam  cidades  nella.  Não  formavam  elles  um  povo  único 
e  compacto,  mas  uma  federação  tácita  de  régulos  e  cidades, 
as  principaes  das  quaes  eram  Arvad  (135  kil.  ao  N.  de  Sidónia) 
Simyra,  Arka,  Gebal  (Biblos),  Biruta  (Beirut),  Sidónia,  Sarepta, 
Tyro,  Achzib  e  Akka  (Acre).  Os  Phcnicios  desenvolveram 
uma  civilização  intensa  e  tomaram-se  os  grandes  navegadores 
e  commerciantes  da  sua  epocha.  Elles  chegaram  a  circum- 
navegar  a  Africa  e  tinham  relações  com  os  Gregos  no  tempo  da 
guerra  de  Troya.  Em  1471  a.c.  Thutmose  III  avassalou  a  Pheni- 
cia  e  esta  suzerania  egypcia  durou  muitos  séculos,  mas  .em 
1200  desapparcecu. 

Os  reis  de  Tyro  fizeram  amisade  com  David  e  Salomão  e 
um  dos  reis  de  Israel  casou-se  com  Jezebel,  filha  de  Eth-baal, 
rei  de  Tyro.  O  poder  assyrio,  que  surgira  então,  submetteu 
Tyro,  Sidónia  e  Gebal  a  pagarem-lhe  tributo  animal  (884-860  a.c.) 
e  essas  cidades  libertaram-se  desse  jugo,  mas  só  por  pouco 
tempo,  pois  Tiglath-pileser  3o  (745-727)  invadiu-as  e  nova- 
mente subjugou-as,  completando  esta  obra  Sin-akerib,  Essar- 
haddon  e  Assurbanípal.  Isto  mesmo  demonstra  a  tenacidade  e 
força  de  resistência  das  cidades  phenicias.  Cahindo  a  Assyria, 
a  Babylonia,  sob  Nebucuduruzur,  não  conseguiu  de  todo 
dominal-as. 

Os  Phcnicios  eram  exeellentes  visinhos  dos  Israelistas  :  nem 
estes  queriam  saber  do  "  Grande  Mar  "  nem  aquelles  desejavam 
oceupar  mais  do  que  a  nesga  da  costa  onde  entregavam-se  ao 
commercio  e  á  navegação. 

Muitos  investigadores  admittem  ainda  que  o  alphabeto  foi 
inventado  pelos  Phcnicios,  que  o  transmittiram  ás  outras 
nações  :  o  que  se  não  tem  apurado  6  si  adaptaram  os  jero- 
gryphos  egypcios  ou  os  cuneiformes  de  Babel  ou  alguma  outra 
forma  antiga  da  escripta,  como,  por  exemplo,  a  dos  Arameus. 

As  cidades  mais  ao  N.  da  Phenicia  não  nos  interessam  aqui. 
A.  primeira  de  que  tractam  as  Escripturas  é  Zidon,  Sidónia, 


A  TERRA  DE  CANAAN 


131 


a  que  os  Árabes  chamam  Saída.  Por  séculos  Sidónia  teve 
a  hegemonia  das  cidades  phenicias,  chegando  a  dar  o  seu  nome 
a  todo  o  paiz  (Gen.,  10  :  15,  etc),  sendo  até  conhecida  como  a 
"  Grande  Sidónia  "  (Jos.,  11  :  8,  etc).  A  sua  proeminência 
provinha  cm  grande  parte  do  excellcnte  porto  artificial  que 
possuia  e  de  estar  mais  perto  do  Oriente,  e  os  Sidonios,  além 
de  grandes  commerciantes  primavam  nas  manufacturas  de 
cobre  e  outros  metaes,  e  nos  tecidos  de  lã,  em  que  empregavam 
a  chamada  "  purpura  de  Tyro  "  que  foi  entretanto  a  Sidónia 
e  não  a  sua  rival  que  inventou. 

Trinta  kilometros  abaixo  na  costa  surgia  a  orgulhosa  Tyro 
(Er  Sur)  que  os  Israelitas  chamavam  Tsor,  porta.  Is.,  23  :  12  : 
chama-a  de  "  filha  da  Sidónia,"— Sidónia  provavelmente 
referindo-sc  aqui  ao  paiz  e  não  á  cidade.  Josué  deu  o  terri- 
tório de  Tyro  a  Asser,  que  aliás  nunca  tomou  posse  dellc  (Jos., 
19  :  29).-  Como  já  se  disse,  no  reinado  de  David,  Hiram,  rei 
de  Tyro,  entabolou  amisade  com  elle.  Foi  este  benemérito 
rei  quem  reformou  o  porto  de  Tyro,  construindo  um  quebra- 
ntar de  3|  kilom.  de  extensão  e  onze  metros  de  largura,  e  dous 
grandes  cáes  de  atracação  com  perto  de  dezoito  metros  cada 
um. 

Foram  artistas  e  artesãos  do  Tyro  que  delinearam  e  con- 
struíram o  Templo  de  Salomão,  e  os  dous  reis  foram  sócios  em 
varias  aventuras  commerciaes  em  Ophir.  Sobre  o  seu  com- 
mercio  já  dissemos  o  quanto  basta  em  outro  logar.1 

Do  pequeno  reino  de  Achzib,  o  Ekkdipa  dos  geographos  de 
mais  tarde  e  o  ex-Zib  de  hoje,  falia  Jos.,  19  :  29.  Mas  Asser 
nunca  conseguira  desalojar  os  Phenicios  dahi  (Juizes,  1  :  31). 
Outro  tanto  aconteceu  com  Aceno  (Ptolomé  e  depois  Acre), 
segundo  a  mesma  auctoridade  que  só  aqui  menciona.  Sua 
historia  realmente  começa  no  3o  Século  na  nossa  era.  Um 
pouco  a  SE.  está  o  povoado  moderno  de  Dauk,  que  alguns 
suppõem  ser  o  Betii-Dagon  de  que  falia  Jos.,  19  :  27.  O 
porto  moderno  de  Haifa,  ou  antes,  Hhaijfa,  também  chamado 
Caifa  deve  ser  Achsapii  de  Jos.,  11  :  1  ;  12  :  20,  cujo  rei  foi 
morto,  sua  cidade  sendo  dada  depois  a  Asser  (19  :  24).  É 
hoje  um  porto  regular  e  dellc  parte  a  via  férrea  ao  Lago  Tibe- 
riades  e  dahi  a  Damasco. 

Temos  agora  a  segunda  secção  da  costa  maritima,  que  vai 
pelo  nome  de  Planicie  de  Sharon,  começando  no  Carmelo  e 
acabando  em  Joppa.  Ella  alarga-se  agora,  mesmo  porque 
a  linha  maritima  vai  tomando  para  O.  deixando,  só  por  isso, 
maior  intcrvallo  entre  o  mar  e  as  montanhas  de  Samaria  e  de 
Judá.    O  poncto  principal  desta  secção  sobre  o  mar  é  moderno, 

i  V.  pags.  69-71. 
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Cesárea,  fundada  por  Herodes  o  Grande.  Joppa  ou  Japho 
(Jaffa  ou  Vafa)  foi  concedido  á  tribu  de  Dan,  que,  como  já  se 
sabe,  deu  as  costas  a  esta  má  e  perigosa  visinhança  dos  Philis- 
teus  e  foi  estabelecer-se  nas  cabeceiras  do  Jordão.  É,  por 
assim  dizer,  o  porto  de  Jerusalém  unindo-os  uma  via-férrea, 
e  tem  sido  o  theatro  de  grandes  acontecimentos,  todos  elles, 
porém,  posteriores  á  epocha  que  nos  interessa  aqui.  Outros 
ponctos  ha  ainda,  que  carecem  de  importância  ou  não  têm  sido 
identificados  com  os  mencionados  no  Livro  Josué.  O  maior 
delles  Dor,  dado  a  Manasséh,  é  hoje  a  miserável  povoação  de 
Tantura,  e  as  suas  minas  mostram  ter  sido  um  reducto  de 
valor.  Quando  a  colligação  dos  reis  de  Canaan  propôz-se  bater 
Josué,  sob  a  chefia  de  Jabin,  rei  de  Hazor,  os  reis  do  "  planalto 
de  Dor"  receberam  também  o  seu  convite  (Jos.,  11:12). 
Deixando  a  costa  e  penetrando  um  pouco  o  interior  chamam- 
nos  a  attenção  Jehad  (Yusideh)  c  Gibbethon,  ao  N.  dali. 
Este  logar  devia  ter  tido  importância  e  foi  ali  que  Baasha,  o 
conspirador  de  Issacar,  feriu  o  rei  Nadab,  de  Israel,  e  subiu  ao 
throno  em  seu  logar  :  Gibbethon  pertencia  então  aos  Philisteus 
(3  Reis,  15  :  27).  Acredita-se  que  esta  cidade  esteja  onde  hoje 
se  vê  o  povoado  de  Gibuta,  a  30  kilometros  a  L.  de  Jaffa. 

Outro  poncto  de  nota  no  interior  é  Ajalon  (Yalô)  e  o  seu 
famoso  valle  (Merj  ibn  Omeir)  que  assistiu  á  tremenda  derrota 
dos  reis  alliados,  ali  perto  em  Bethoron,  quando  Josué,  desejou 
que  o  sol  e  a  lua  parassem. 

Finalmente  a  terceira  secção  desta  costa  é  a  que  se  chamava 
geralmente  a  Philistéa  ou  dos  Philisteus.  Ahi  as  montanhas 
ainda  mais  se  afastam  da  costa  marítima,  cuja  largura  média 
attinge  cêrca  de  trinta  kilometros.  Mas  entre  esta  praia  do 
mar  e  as  montanhas  interpõe-se  ainda  uma  região  de  montes 
baixos  e  ondulantes,  que  a  nossa  versão  chama  "  o  valle  " 
(15  :  33-47)  e  "  campinas,"  mas  que  no  Hebraico  é  Chepelah, 
morros  baixos.  Essa  região  não  fazia  parte  da  Philistéa  de 
que  ora  nos  oceupamos. 

Não  se  sabe  ao  certo  quando  se  estabeleceram  os  Philisteus 
na  Palestina.  A  Biblia  diz  (Deut.,  2  :  3,  Amos,  9:7c  Jer., 
47  :  4)  que  vieram  de  Caphtor  que,  acredita-se,  corresponde  á 
actual  ilha  de  Creta.  Quando  primeiro  appareceram  na  his- 
toria sagrada,  no  tempo  dos  Juizes,  já  formavam  um  povo  bem 
aguerrido  e  com  muito  tino  para  o  militarismo.  Elie  trouxe 
Israel  em  sobresalto  no  reinado  de  Saul.  Logo  que  este  foi 
acelamado,  os  Philisteus  procuraram  quebrar  o  seu  poder, 
mas  foram  derrotados  pela  bravura  de  Jonathas  (1  Reis,  caps. 
13  e  14).  Mas  Saul  não  poude  reprimi-los  e  no  fim  de  seu 
reinado  estavam  de  posse  de  quasi  toda  a  planieie  de  Jezreel, 
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inclusive  a  chave  de  entrada  de  toda  Esdraelon,  que  era  a 
cidade  de  Bethshan,  hoje  Beisan  (1  Beis,  31  :  16).  David  logo 
do  começo  infligiu-lhes  grande  desbarato  (2  Heis,  8:1)  e  re- 
duziu-os  á  vassalagem.  Elles  no  correr  do  tempo  foram 
readquirindo  perfeita  independência.  Mas  a  Assyria  interveiu 
nos  seus  negócios  e  tornou-os  tributários  no  mesmo  anno  da 
queda  de  Samaria  (722  a.c.)  e  depois  de  suas  fúteis  tentativas 
de  conspiração  com  Judá  para  readquirir  a  liberdade  perdida. 
Assurbanipal  e  Essar-haddon  deram-lhes  o  ultimo  golpe  ;  e 
apoz  a  queda  de  Ninive  o  Egypto  succedeu  á  Assyria  em  manter 
a  suzerania  existente. 

Os  Philisteus  não  formavam  um  Estado  único,  e  sob  um 
Governo  central.  Eram  antes  uma  confederação  de  cinco 
reinos  pequenos  com  as  capitães  em  Gaza,  Askkelon,  Achdod, 
Ekron  e  Gath  ou  Ge  th. 

Gaza  (Ghuzzeh)  era  o  poncto  importante  mais  meridional 
da  Philistéa,  a  4-5  kiloms.  do  mar,  tendo,  porém,  o  seu  porto, 
Majumas  Gaza  (El  Mineh).  Foi  concedida  á  tribu  de  Judá 
que,  é  escusado  dizer,  nunca  appareceu  lá.  Foi  em  Gaza  que, 
por  uma  cilada,  os  Philisteus  capturaram  Samsão  que,  entre- 
tanto, á  noite  arrancou  as  duas  meias  portas  da  cidade  com 
suas  fechaduras  e  seus  postes  e  os  levou  até  o  alto  da  montanha 
(Juizes,  16  :  1-3)  e  foi  também  ahi  que,  trahido,  morreu  sob 
as  minas  do  templo  que  fez  vir  abaixo  (16  :  21-30). 

Ashkelon,  Ascalon  no  Grego  (Askalan),  segundo  Jos.,  13  :  3 
era  um  dos  cinco  reinos  dos  Philisteus  de  Canaan.  É  men- 
cionada entre  os  ponctos  em  que  parou  a  Arca  da  Revelação 
quando,  no  tempo  de  Eli,  foi  capturada  pelos  Philisteus  (1  Reis, 
6  :  17).  Na  lamentação  de  David  pela  morte  de  Saul  e  Jona- 
thas,  diz  o  poeta  : 

"  Não  o  noticieis  em  Geth^ 
Nem  o  publiqueis  nas  praças  de  Ashkelon" 

para  que  os  Philisteus  se  não  regozijassem.  A  cidade  depois 
reappareceu  na  historia  nos  tempos  dos  Maceabeus  e  dos 
Cruzados,  que  nos  são  aqui  irrelevantes. 

Achdod  (Esdud)  ou  Azoto  ficava  perto  do  mar,  como  Gaza, 
theoricamente  attribuida  a  Judá  (Jos.,  15  :  47).  A  Arca 
também  ahi  esteve  antes  de  recambiada  á  Geth  (1  Reis,  5  :  1-8). 
O  rei  Uzziah  attacou-a  e  tomou-a.  Sargon  tomou-a  depois. 
Eckron,  mais  para  o  interior  e  a  NE.  de  Achdod,  ficava  em 
frente  a  Gezer  e  á  planície  de  Ajalon  ;  nos  limites  de  Dan  e 
Judá  (Jos.,  5  : 11  e  19  :  43).  É  o  actual  Akir.  O  seu  principal 
deus  era  Baal-zebu  ao  qual  Ahazias  (Occosias)  consultou  depois 
de  ter  cahido  das  grades  de  um  quarto  alto,  si  convalesceria 
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desta  sua  moléstia  (4  Reis,  1  :  2).  Para  Eckron  veiu  a  Arca 
quando  os  de  Ashdod  não  a  quizcram  reter,  e  dahi  os  chefes 
philisteus  a  mandaram  para  Bethshemesh. 

Gath  ou  Geth,  pelo  que  se  pôde  até  hoje  adeantar,  perdeu 
o  seu  nome  antigo  ha  muitos  séculos  e  a  sua  localidade  não 
está  ainda  bem  verificada,  cuidando  uns  que  seja  o  actual 
Beit-Jibrin  (Tristram),  outros  Tell  es  Saft  (Palest.  Eccplor. 
Survey).  Não  ha,  porém,  duvida  que  foi  em  Gath  que  Saul 
perseguiu  os  Philisteus  depois  da  morte  de  Golias  que  aqui 
residia. 

Quando  depois  Saul  mandou  passar  á  espada  todos  os  sacer- 
dotes de  Nob  que  acolheram  David,  foi  este  obrigado  a  fugir 
para  Gath  onde  fingiu  de  doido  e  então  consentiram  que  se 
retirasse,  indo  para  Adullão.  Mas,  algum  tempo  depois, 
David  entregou-se  á  discreção  do  rei  Achis,  pedindo-lhe  pro- 
tecção e  foi  quando  lhe  deram  Ziglag  como  residência.  Inimigo 
honrado,  David  soube  fazer  amigos  mesmo  entre  os  adversari<  s, 
e  o  incidente  com  Ethai,  o  Gettheu,  o  prova  bem  (2  Beis,  15  :  19). 
E  na  revolta  de  Absalão  a  guarda  de  honra  de  David,  com- 
posta de  Getheus,  conservou-se-lhe  fiel  (2  Beis,  15  :  18).  O  rei 
Hazael,  da  Syria,  attacou  Gath,  e  pouco  depois  o  seu  nome 
desappareceu  da  historia. 

Além  desta  pentapole  tinha  a  Philistéa  alguns  outros  ponctos 
que  precisamos  mencionar,  e  que  nem  sempre  são  philisteus, 
mas  acham-se  nas  proximidades  dos  seus  limites. 

Comecemos  pelo  Norte.  Temos  logo  Lydda  ou  o  Lod  da 
Biblia  (Liidcl),  perto  de  Beth-Dagon  (Beit  Dijan)  e  á  qual  os 
escriptores  gregos  chamavam  Diospolis.  Tem  mais  interesse 
para  o  N.  T.  do  que  para  o  Velho.  Vem  depois  o  Monte 
Baalath,  representado  hoje  pelas  minas  de  BeVAin,  c  que  foi 
concedido  aos  Daneos. 

Segue-se  um  grupo  de  trez  villas  notáveis,  Gederoth  (Ghu- 
derah),  Naamah  (Naaneh)  c  Makkeda  (Mughar),  esta  ultima 
perto  da  primeira  e  Naamah  a  dez  kilometros  ao  NE.  Makkeda 
é  já  nossa  conhecida,  pois  ahi  cscondcram-sc  e  foram  depois 
mortos  e  sepultados  os  cinco  reis  do  Sul  que  combiriaram-se 
contra  Josué.  Infelizmente  as  grutas  deste  povoado  não 
foram  ainda  exploradas.  A  poucos  kilometros  a  L.  de  Makkeda 
está  Gezer  (Tell  Gezar)  que,  parece,  nunca  passou  no  pleno 
domínio  dos  Israelitas  sinão  quando  o  pharaó  do  Egypto  que 
a  tomara  dos  Cannanitas,  deu-a  em  dote  á  sua  filha  com  quem 
Salomao  se  casára  (3  Beis,  9  :  10),  e  que  a  fortificou. 

Migdalgad  (Mejdel)  dista  cinco  kilometros  de  Ashkelon  e 
foi  armada  em  fortaleza  por  Judá.  Perto  está  Betograba, 
á  que  os  Gregos  depois  chamaram  Eleutheporis  (Beit-Jibrvi) 
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e  que  para  muitos  exploradores  está  onde  era  Gaza.  A  L. 
desta  ultima  estão  Lachish  (Tell  el  Hesy)  e  Eglon  (Ailari), 
cujos  reis  entraram  na  liga  contra  Josué  e  morreram  também 
em  Makkeda  com  os  trez  outros.  Ha  alguma  duvida  sobre 
o  local  da  primeira,  que  alguns  querem  ter  sido  onde  existe 
hoje  o  montão  de  ruinas  denominado  Um  Lakkis,  na  estrada 
de  Gaza  a  Jerusalém.  Quando  Sin-akerib  invadiu  a  Palestina 
e  cercou  Jerusalém  e  Lachish  em  pessoa,  o  seu  exercito  soffreu 
inopinadamente  a  perda  de  todos  "  os  seus  homens  illustres 
em  valor,  e  os  seus  chefes  e  capitães  "  (2  Parai.,  32  :  21)  ;  e 
isto  se  passou  nas  planicies  ao  redor  de  Lachish  (V.  2  Reis,  cap. 
19).  É  interessante  que  estes  factos  tenham  sido  comprovados 
ultimamente  por  exeavações  assyrias.  Heródoto  dá  esta 
versão  da  retirada  de  Sin-akerib  explicando  que  uma  invasão 
de  ratos  á  noite  roeu  as  cordas  dos  arcos. 

Tristram  1  pensa  que  perto  de  Eglon  e  Beit-Jibrin  devia 
estar  Adullão  com  a  sua  celebre  cova.  Parece  que  esta  locali- 
dade era  de  certa  importância  na  mais  alta  antiguidade,  pois 
em  Gen.,  38  :  1  vem  mencionado  um  adullamita  chamado 
Hirah,  amigo  de  Judá.  Em  todo  o  caso  diz  aquelle  auctor 
que  "  no  valle  do  Elah,  a  meio-caminho  entre  Soehoh  e  Keilah 
(ou  Ceila)  e  ácerca  de  oito  milhas  NE.  de  Beit-Jibrin,  ha  uma 
collecção  de  minas  que  dão  pelo  nome  de  Ayd-el-Mieh,  que  é 
o  equivalente  árabe  de  Adullão  "...  Ha  ahi  uma  serie  de  covas, 
com  amplo  logar.  ..." 

§  5.  O  Valle  do  Jordão 

Tendo  descripto  a  cesta  marítima  da  Palestina,  e  a  parte 
central  e  montanhosa  que  era  realmente  o  centro  da  população, 
do  Governo  e  da  riqueza  do  paiz,  cumpre-nos  agora  chamar 
a  attenção  para  a  extensa  e  profunda  fenda,  a  mais  profunda 
na  terra,  que  constitue  o  que  mal  podemos  chamar  o  valle  do 
Jordão, — o  rio  Yardêm  da  Escriptura  e  actualmente  o  Esh- 
Sheriah  (logar  das  aguas)  dos  Árabes,  nome  que  ás  vezes  fazem 
preceder  de  el  kebir,  "  o  grande." 

Segundo  os  geólogos  Hull  e  Tristram,  toda  esta  região  no 
período  mioceno  estava  submergida  sob  um  extenso  mar.  Em 
consequência  de  uma  perturbação,  cuja  natureza  se  não  co- 
nhece bem,  a  terra  entumesceu,  subindo  do  fundo  daquelle  mar, 
deixando,  porém,  por  longa  distancia  uma  racha  principal  e 
muitas  outras,  curtas  e  parallelas.  Esta  grande  fenda  foi 
aproveitada  para  seu  álveo  pelas  aguas  do  Jordão. 

Desde  a  sua  formação  separada  nas  visinhanças  de  Dan  ou 

1  Ob.  cit.,  pag.  4G. 
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Laschis  (Tell  es  Kadi)  até  escoar-se  no  Mar  Salgado  ha  apenas 
170  kilometros  em  linha  recta.  Em  Pancas  e  Dan  o  nascente 
rio  está  a  330  metros  acima  do  Mediterrâneo  :  ao  desaguar-se 
naquelle  mar  elle  está  a  409  metros  abaixo  desse  nivel,- — o  que 
significa  uma  queda  de  739  metros  em  170  kilometros.  Este 
declive,  porém,  não  é  uniforme,  sendo  maior  na  primeira  parte 
do  trajecto  do  rio. 

Pôde  ser  dividido  este  trajecto  em  tres  secções  :  Io  da  nas- 
cente até  o  lago  Hulleh  ;  2o,  deste  lago  ao  de  Chinnereth  e, 
3o,  deste  lago  ao  Mar  Salgado  onde  desemboca. 

Apezar  de  que  se  diz  geralmente  que  o  Jordão  nasce  em  Banias, 
perto  de  Dan  (e  que  talvez  seja  a  Casarea  Philippi  do  tempo  de 
J.  C),  uma  de  suas  nascentes  vem  de  muito  além,  da  fonte 
Hasbeya,  entre  o  Lebanon  e  o  Hermon,  e  que,  depois  de  receber 
muitos  pequenos  rios  dessas  montanhas,  torna-se  no  já  torrencial 
Nahr  Hasbany.  Mais  abaixo  elle  espraia-se  num  grande 
pântano  em  que  desaguam  cgualmente,  além  de  contribuintes 
menores,  o  Nahr  Leddan,  e  o  Nahr  Banias,  este  o  mais  bello, 
aquelle  o  mais  cheio  e  o  Hasbany  o  mais  longo.  Esse  pântano, 
onde  floresce  exuberantemente  a  planta  do  papyro,  estende-se 
por  cêrea  de  doze  kilometros  sobre  seis  ou  septe  e,  escôa-se  no 
Lago  Hulleh, — provavelmente  as  "  Aguas  de  Merom  "  do 
Livro  de  Josué  (11  :  5,  6).  É  um  pequeno  lago  medindo  cinco 
kilometros  de  L.  a  O.  e  seis  e  meio  de  N.  a  S.,  e  o  Jordão,  já 
nesse  pequeno  trajecto  de  dez  kilometros,  desde  Paneas,  tem 
descido  mais  de  trezentos  metros,  de  modo  que  o  nivel  do  Lago 
Hulleh  só  está  a  2.15  metros  acima  do  do  Mediterrâneo. 

A  segunda  secção  do  Jordão  começa  ao  sahir  elle  daquelle 
lago  até  chegar  ao  de  Chinnereth  ou  Gennesareth.  E  um 
percurso  de  apenas  dezeseis  kilometros  em  que  o  Jordão  desce 
á  razão  de  21 J  metros  para  cada  1600  metros,  sendo  todo  elle 
encachoeirado.  O  declive  total  é  de  210  metros.  Ao  emergir 
do  Hulleh  mede  18  metros  de  largura  e  tem  de  fundo  perto 
de  cinco  metros. 

O  Lago  de  Chinnereth  ou  Chinneroth,  depois  também 
chamado  de  Gennesareth,  Tiberias  e  Mar  da  Galiléa,  mede  onze 
por  vinte  e  um  kilometros,  com  a  maior  profundidade  de  pouco 
mais  de  sessenta  metros.  A  sua  superfície  já  está  a  213  metros 
abaixo  da  do  Mediterrâneo.  No  seu  lado  oriental  ergue-se 
quasi  a  prumo  sobre  as  aguas  do  lago  uma  cordilheira  da  altura 
quasi  continua  de  610  metros  :  no  lado  occidental  outra  serie 
de  montes  mais  baixos  vai  declinando  suavemente  para  o  S. 
até  confundir-se  com  o  vallc  do  rio. 

Sahindo  de  Chinnereth,  o  Jordão  dirige-se  ao  Mar  Salgado, 
a  pouco  mais  de  cem  kilometros  em  linha  recta,  com  a  descida 
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uniforme  de  1.95  metros  por  1000.00  metros.  De  ambas  as 
margens  surgem  cordilheiras,  a  oriental  com  a  altura  quasi 
uniforme  de  1200  a  900  metros,  e  a  do  lado  da  Palestina,  com 
a  de  600-900  metros,  contribuindo  isto  para  que  esta  fenda 
notável  ainda  pareça,  mais  profunda.  Os  Hebreus  chamavam 
a  este  largo  valle  Arabah,  e  os  Árabes  El  Ghôr.  Sua  largura 
varia  muito,  desde  3250  metros  perto  de  Bethshan  ou  Beisan 
até  25  kilometros  no  Mar  Salgado. 

As  margens  do  Ghôr  são  inclinadas  ou  Íngremes,  medindo 
de  30  a  60  e  mais  metros  de  cada  lado.  Essas  margens,  si  no 
máximo  de  dois  mezes  por  anuo  ostentam  campinas  vicejantes 
e  floridas,  durante  os  outros  parecem  ter  sido  assoladas  por 
grande  catastrophe.  O  intenso  calor  cresta  toda  a  vegetação 
e  o  chão  do  sólo  fica  aberto  de  muitos  sulcos  causados  pelas 
chuvas  e  pelo  vento.  Em  certos  ponctos  notaremos  depois 
algumas  excepções  a  este  character  desolador  do  Ghôr,  onde 
quer  que  haja  irrigação  artificial. 

Apezar  de  que,  como  ficou  dicto,  a  extensão  do  Jordão  entre 
o  Lago  Chinnereth  e  o  Mar  Salgado  seja  de  pouco  mais  de  cem 
kilometros  em  recta,  taes  são  as  suas  sinuosidades  que  a  ex- 
tensão do  rio  é  propriamente  de  320  kilometros.  A  sua  nave- 
gação mesmo  por  pequenos  botes  toma-se  difficilima  pelas 
tortuosidades  constantes,  pelos  fortes  ângulos,  ou  pela  falta 
d'agua  ou  pelo  accumulo  de  detrictos.  Faz-se  preciso  bas- 
tantes vezes  levar  o  bote  nas  costas  do  camêlo  e  lançal-o  de 
novo  adeante.  A  largura  média  do  rio  talvez  seja  60-65  metros 
nesse  trajecto,  mas  sua  profundidade  não  excede  de  15  metros. 

O  valle  era  antigamente  muito  cultivado  e  com  o  trabalho 
produzia  trigo,  cevada,  arroz,  palmeiras,  a  oliveira,  a  figueira, 
a  bananeira,  a  vinha,  e  outras  fructas  como  o  melão,  etc. 
Ainda  hoje  o  valle  do  lago  Hulleh  produz  tudo  isso  e  nas 
planicies  de  Bethshan  (Beisan)  se  obtêm  todos  esses  productos 
com  alguma  irrigação. 

Antes  de  desembocar  no  Mar  Salgado  o  Jordão  por  25 
kilometros  forma  de  ambos  os  lados  uma  planicie  muito  fér- 
til, o  valle  de  Shittim,  do  lado  de  Moab  e  o  de  Jericó  do  da 
Palestina. 

Falta-nos  falar  de  um  phenomeno  curioso  do  Jordão.  O  seu 
grande  leito,  inclinado  de  ambos  os  lados  e  aos  quaes  dão 
accesso  planicies  desertas  também  em  declive,  chama-se  Ghôr, 
como  se  viu.  Mas  no  fundo  deste  Ghôr,  o  rio  se  cavou  um 
alveo,  todo  seu,  atravez  de  terras  e  rochas,  só  da  capacidade 
necessária  para  a  sua  correntesa  nas  diversas  estações  :  e  a 
esse  alveo  chamam  os  Árabes  Zor.  Sua  largura  varia  de  entre 
400  metros  e  2250  metros.    Em  certas  epochas  as  margens 
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deste  Zor  são  disputadas  por  espinheiros,  cardos  e  trepadeiras 
que  escondem  o  curso  do  rio  ;  e  em  muitos  ponctos  são  ellas 
cultivadas  emquanto  não  vêm  as  cheias  cobril-as  todas. 

O  Jordão  acaba  o  seu  tortuoso  percurso  no  Mar  Salgado  ou 
Mar  Salgadíssimo,  como  o  denomina  o  V.  T.  (Gen.,  14  :  13  ; 
Deut.,  3  :  17),  que  também  o  chama,  uma  vez  respectivamente 
"  Mar  de  Arabah  "  (Jos.,  3  :  16)  e  "  Mar  do  Léste  "  (Ez.,  47  :  18). 
Os  Gregos  deram-lhe  o  nome  de  "  Mar  Morto,"  pelo  qual  é 
mais  conhecido  e  Flávio  Josepho  chamou-o  de  "  Lago  Asphal- 
tite."  Todas  estas  denominações  são  muito  apropriadas  : 
como  não  ha  absolutamente  vida  animal  no  Mar  bem  se  diz 
que  é  Morto.  Toda  a  planicie  entre  o  Jordão  e  o  Már  Vermelho 
chamando-se  Arabah  é  bem  cabido  o  nome  do  Livro  de  Josué. 
O  Mar  é  não  só  muito  salgado  como  também  nas  suas  margens 
ha  muitas  fontes  de  bitumen  liquido  de  modo  que  a  denomina- 
ção do  historiador  Josepho  tem  seu  cabimento. 

Este  Mar  Salgado,  que  é  uma  das  maravilhas  da  Natureza, 
estende-se  na  mesma  directriz  do  Jordão,  de  N.  a  S.  medindo 
70  kilometros  de  comprimento  sobre  16  de  largura.  O  Mar 
Salgado  recebe  ao  N.  o  Jordão,  a  L.  o  Jersib,  Jeil  e  Fikrek  ; 
a  L.  o  Karah,  o  Arnon  (Mogib),  o  Zerca  e  o  Maim,  e  a  O.  o 
Kidron  e  outros  menores. 

Apezar  de  que  recebe  todas  estas  aguas  e  na  primavera  as 
do  Jordão  se  augmentam  muito  com  o  degelo  das  montanhas, 
a  differença  de  nivel  do  Mar  Salgado  orça  por  dous  ou  tres 
metros.  Segundo  as  medições  de  Sir  Charles  W.  Wilson  da 
Commissão  exploradora  da  Palestina,  a  superfície  do  Mar 
Salgado  está  a  1292  pés  (362  metros)  abaixo  da  do  Mediter- 
râneo ;  e  a  sua  profundidade  não  é  menor  de  1300  pés,  o  seu 
fundo  ficando  a  726  metros  abaixo  da  superfície  daquelle,  e 
sendo,  pois,  a  depressão  aberta  mais  profunda  na  superfície  da 
terra.  Ella  carece  de  sahida  ou  escoadouro  e  só  perde  a  grande 
quantidade  de  agua,  que  recebe,  pela  evaporação,  calculada 
por  Lartet  em  46  milhões  de  toneladas  por  dia.  Alem  da 
grande  quantidade  de  sal  que  assim  se  accumula  sempre,  a 
agua  do  Mar  contém  bromido,  enxofre  e  outros  ingredientes 
que  a  tornam  nauseabunda.  As  suas  margens  e  stão  repletas 
de  depósitos  de  enxofre  e  de  mananeiaes  de  petróleo.  No  lado 
S.  os  montes  desapparecem  o  vê-se  em  seu  logar  uma  extensa 
planicie  alagadiça  donde  surge  um  monte  de  sal,  Jebel  Usdum, 
com  cerca  de  115  metros  de  altura  e  doze  kilometros  de  extensão 
e  2^  kilometros  de  largura.  Esta  pequena  cordilheira  dissora 
continuamente  um  liquido  de  elevado  gráo  de  salinidade  e  que 
vai  assim  contribuindo  a  manter  a  do  Mar  para  onde  afílue. 
As  aguas  do  Mar  são  tão  saturadas  de  sal  que  nada  se  afunda 
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ncllas.  É  difficilimo  nadar  ali  e  a  dous  metros  do  nivel,  im- 
possível. Está  provado  que  nenhum  animal  pôde  ali  viver. 
Diz  G.  A.  Smith  1  que  ao  passo  que  as  aguas  dos  Oceanos,  con- 
têm de  4  a  6%  de  sólidos  em  solução,  as  deste  Mar  suspendem 
24  ou  26%  ou  mais  do  quintuplo. 


Na  historia  de  Abrahão  vimos  como,  por  sua  extrema 
amoralidade,  foram  as  cinco  cidades  de  Sodoma,  Gomorra, 
Adama,  Seboim  e  Bela  ou  Zoar  destruidas  pelo  fogo  e  enxofre 
(Gen.,  14  :  2).  Não  existem  vestigios  delias,  tal  qual  previu 
o  Deut.,  29  :  23.  A  tradição  assigna  a  margem  SO.  do  lago 
como  o  sitio  delias  mas  parece  aos  exploradores  e  estudiosos 
modernos  que  devia  ter  sido  ao  NE.  Diz-se  que  quando 
Abrahão  deu  a  Lot  a  escolha  da  parte  da  Palestina  em  que 
desejava  estabelecer-se,  estavam  os  dous  entre  Bethel  e  Hai  e  que 
desse  poncto  Lot  não  poderia  ter  descortinado  a  extremidade 
meridional  do  lago  ao  passo  que  as  campinas  adjacentes  a 
Jericó  estavam  ali  a  seus  pés. 

Além  disso,  depois  da  destruição  das  cinco  cidades,  diz  Gen., 
19  :  28  que  Abrahão  então  em  Mamre,  voltando-se  para  a  terra 
da  Planície  "  eis  que  o  fumo  da  terra  subia  como  o  fumo  de 
uma  fornalha."  Ora,  allega-se  ainda,  seria  impossível  ao 
patriarcha  ver,  donde  estava,  a  parte  meridional  do  Mar 
Salgado.  O  texto  não  diz  que  elle  viu  as  cidades  destruidas, 
mas  diz  Tristram,  pela  depressão  entre  as  montanhas  mais 
próximas  podia  ver  os  fumos  levantarem-se. 

Mais  ainda  :  diz  o  Deut.,  34  :  3  que  Moysés,  do  alto  do  Nebo, 
descortinava  Canaan  em  vários  ponctos  ali  mencionados,  entre 
elles  "  a  planície  de  Jericó,  a  cidade  das  palmeiras,  até  Zoar." 
Ora  do  cume  do  Nebo  é  inteiramente  impossível  ver  no  SE.  do 
Mar  Salgado,  Zoar  ou  Dráa,  que,  segundo  os  outros,  é  o  Zoar 
antigo,  de  conformidade  com  a  tradição  que  vem  só  depois  do 
tempo  de  J.  C. 

Do  outro  lado  pretende-se  que  os  reis  do  Oriente  do  cap.  14 
da  Gen.  attacaram  os  das  cinco  cidades  do  Kibar  ou  circulo  na 
planície,  quando  vinham  do  S.  e  investiram  contra  Hazez  on 
Tamar  provavelmente  Engedi,  antes  de  chegarem  ao  valle  de 
Shittim  onde  enfrentaram  os  cinco  reis.  E  allcgam  mais  que 
o  nome  Gomorra  é  muito  provavelmente  Tubk-Amrieh  perto 
de  Ain-el-Feshkah. 

Examinando  a  parte  S.  do  Mar  Salgado  dizem  ainda  que  a 
enorme  quantidade  de  enxofre  e  as  fontes  sulphurosas  ahi  en- 
contradas em  abundância  e  também  o  bitume  de  que  está 
1  Oh.  cit.,  pag.  501, 
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misturada  toda  a  areia  da  praia  e  que  se  desprende  de  rachas 
nas  rochas,  tudo  demonstra  que  houve  ali  uma  grande  con- 
vulsão natural.  Comprehende-se  que  todo  esse  material 
pudesse  ter  sido  incendiado  por  uma  faisea  eléctrica  ao  mesmo 
tempo  em  que  se  deu  o  phenomeno  de  um  terremoto.  Por 
isso  tem-se  entendido  que  provavelmente  fosse  aqui  que  se 
achavam  as  "  cidades  da  planície  "  que  desappareceram. 
Também  allegam  que  a  montanha  de  sal,  a  que  nos  referimos, 
o  Jebel  Usdum,  isto  é,  o  Monte  de  Sodoma,  parece  indicar  egual- 
mente  ter  sido  esse  S.  do  mar  o  theatro  da  grande  catastrophe. 


Descripta  assim  a  configuração  physica  da  grande  brecha 
do  Jordão  e  Mar  Salgado  ou  Morto,  vejamos  como  era  habitado 
este  valle  cujo  nivel,  começando  um  pouco  acima  do  do  Mediter- 
râneo, acabava,  a  390  metros  abaixo  do  nivel  deste,  e  cerca 
de  1112  metros  abaixo  da  cidade  de  Jerusalém,  á  distancia 
delia  de  apenas  uns  25-30  kilometros.  E  comecemos  pelo 
N.,  por  Dan  (Tell-Kadi),  que  ainda  até  na  linguagem  commum, 
era  citado  como  o  extremo  de  Israel  para  aquelle  lado  ("  De 
Dan  a  Birsêba  ").  A  antiga  Laish,  depois  Dan,  fôre  o  poncto 
até  onde  Abrahão  perseguiu  as  forças  dos  reis  do  Oriente,  cuja 
rectaguarda  levava  prisioneiros  Lot  e  sua  família.  Foi  depois, 
parece,  habitada  por  Sidonios  ou  Phenicios  e  Canaaneus.  Ne 
divisão  de  Canaan  deu  Josué  á  tribu  de  Dan  uma  nesga  da  terra 
que,  pela  contiguidade  com  os  Philisteus,  tornára-se-lhe  in- 
habitavel ;  e  já  vimos  a  historia  da  sua  remoção.  Seiscentos 
Daneos  foram  explorar  as  cabeceiras  do  Jordão  e  encontraram 
ahi  em  Laish  um  verdadeiro  paraíso,  e  tomaram  a  região, 
mudando  o  nome  da  velha  cidade  para  o  de  Dan.  Também 
vamos  ver  que  o  primeiro  rei  de  Israel,  Jeroboam,  estabeleceu 
ahi  um  dos  dous  grandes  sanctuarios  da  sua  terra,  e  com  effeito 
ainda  hoje  aponcta  a  tradição  o  local  do  templo  do  Bezerro  de 
Ouro  (3  Reis,  12  :  28-33),  no  meio  de  uma  natureza  tão  bella 
como  fecunda.  Já  em  Juizes,  18  : 10,  dizia  o  sagrado  eseriptor 
que  era  "  um  logar  onde  não  falta  nada  do  que  se  dá  na  terra." 

Era  ahi  que  estava  uma  das  fontes  do  Jordão  que  se  unia 
um  pouco  abaixo,  primeiro  com  a  de  Banias  e  depois  com  o 
Ilarbany.  A  dez  kilometros  a  L.  via-se,  lindamente  installada, 
a  velha  cidade  de  Baal-Gad,  que  depois  foi  a  Paneas  dos 
Gregos  e  a  Caesarea-Philippi  do  Novo  Testamento.  Della 
falia  Jos.,  11  :  17  ;  12  :  7,  e  ainda  hoje  é  cara  e  venerada  de 
todo  o  mundo  christão.  Foi  ali  que  os  discípulos  confessaram 
a  divindade  do  Mestre  c  perto  dali  que  Este  se  transfigurou, 
talvez  no  cume  ou  perto  do  cume  do  grande  Hermon,  o  Jebel-esh- 
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Sheikh, — "  o  chefe  das  montanhas  "  garbosamente  levantan- 
do-se  á  2877  metros  ácima  do  mar,  coroado  e  brilhante  de 
neve  pelo  que  o  chamavam  Sirion  (Deut.,  3:9),  e  também 
Ball-Hermon,  pois  era  o  principal  sanctuario  da  idolatria  da- 
quellas  terras. 

Do  outro  lado  de  Dan,  para  o  O.,  está  Abel-beth-Maachah 
ou  Abel  Maim  (Abil),  onde  Joab  apanhou  o  rebelde  Sheba, 
que  se  insurgira  contra  David,  poupando  a  cidade  porque  os 
habitantes  jogaram  a  sua  cabeça  por  sobre  a  muralha  (2  Reis, 
20  :  14-22).  Abel  soffreu  invasões  dos  Syrios  (3  Reis,  15  :  20) 
e  seus  habitantes  foram  escra visados  pela  Assyria  (4  Reis, 
15  :  29). 

Pouco  abaixo  fica  Beth-Rehob  (Hunin)  que  foi  até  onde 
chegaram  os  espiões  mandados  para  a  exploração  prévia  da 
terra  de  Canaan. 

Kedesh-Nephtali  (Kedes)  fica  justamente  a  NO.  do  Lago 
Huleh.  As  suas  ruinas  lembram  a  guerra  de  Barac,  que  aqui 
nasceu,  e  tão  decantada  por  Deborah.  Serviu  de  cidade  de 
refugio  para  as  tribus  do  N.  (Jos.,  20  :  6),  e  foi  uma  das  cidades 
tomadas  por  Tiglat-Pileser,  no  tempo  do  rei  Pekah  (4  Reis, 
15  :  29).  Mais  abaixo,  a  tres  kilometros  apenas,  vemos  ruinas 
que  Sir  Charles  Wilson  demonstra  serem  o  que  resta  de  Hasor, 
a  cidade  do  rei  Jabin  (Jos.,  11  :  1,  etc),  e  que  foi  destruida  por 
Josué,  sendo  depois  fortificada  por  Salomão  (3  Reis,  9  :  15)  e 
que  seguiu  a  sorte  de  Kedes  com  os  Assyrios. 

Do  Lago  Hulem  (depois  Semachonitis)  ao  de  Chinnereth 
ou  da  Galiléa,  não  ha  povoado  de  importância  até  quasi  ao 
chegar  a  este  ultimo,  quando,  depois  da  era  que  nos  interéssa 
aqui,  surgiram  cidades  que  se  acham  intimamente  ligadas  á 
passagem  de  N.  S.  Jesus  Christo  pela  terra,- — taes  como 
Capernaum  (Tell  Ham) ;  Corazin  (Kerck),  Bethsaida  Julias 
(et-Tell)  e,  mais  abaixo  a  SO.,  Bethsaida,  propriamente  (El 
Tabgah)  onde  ainda  vemos  alguns  botes  velhos  com  pescadores 
nus  da  cintura  para  cima,  no  afan  da  pesca.  Toda  esta  região, 
hoje  quasi  deserta,  apresenta  grande  contraste  com  a  movi- 
mentação e  alegria  da  era  christã.  Nesta  Bethsaida  (casa  do 
peixe),  hoje  tendo  apenas  uma  casa  de  residência,  nasceram 
Pedro,  André  e  Philippe.  Corazin  e  Caphernaum  só  nos  dão 
hoje  importantes  ruinas  de  seus  bellos  e  vastos  edifícios.  A 
outra  Bethsaida  foi  augmentada  e  embellezada  pelo  tetrarcha 
Philippe,  que  deu-lhe  o  sobre-nome  de  Julias  em  honra  á  filha 
do  Imperador.  Foi  aqui  que  o  Salvador  deu  que  comer  aos 
5000  e  se  passaram  outros  incidentes  para  sempre  memoráveis 
(Marcos,  6  :  46  ;  Luc.,  9  :  10  ;  João,  6  :  15-17).  A  quinze 
kilometros  abaixo  desta  Bethsaida,  á  margem  do  Lago,  estão 
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as  minas  de  Gergesa  (Kersa).  As  montanhas,  que  circumdam 
este  lado  oriental  do  Lago,  descem  aqui  sobre  elle  com  suave 
declive,  ao  contrario  do  que  se  vê  no  resto  do  amphiteatro  em 
que  parecem  uma  longa  muralha  a  prumo  ;  e  isto  explica  os 
Evangelhos  quando  descrevem  esse  trecho  como  cheio  de 
túmulos  frequentados  pelo  endemoninhado  cujo  máo  espirito 
foi  recolhido  aos  porcos  que  se  lançaram  montanha  abaixo. 

Na  margem  occidental  do  Lago  paremos  primeiro  em 
Magdala  (Mejdel)  que,  como  indica  o  seu  nome  mais  antigo, 
Migdol,  tinha  uma  torre  alta  de  que  ainda  ha  minas  :  a  Mag- 
dalena  tomou  o  nome  desta  cidade,  conhecido  e  venerado  por 
toda  a  Christandade.  Um  pouco  abaixo  vemos  a  moderna 
Tibarayeh,  outrora  Tiberias,  fundada  pelo  assassino  de  João 
Baptista,  e  que  é  hoje  a  única  cidade  nas  margens  do  Lago, 
cheia  das  minas  de  mais  de  um  terremoto.  Perto  delia  estão 
os  celebres  banhos  ou  hamman,  o  Hammath  de  Jos.,  com  suas 
quatro  fontes,  cuja  temperatura  é  ordinariamente  de  70°  cent. 

Chegamos  agora  ao  extremo  S.  do  Lago  e  dahi  vemos  sahir 
o  Jordão,  que  neste  poncto  já  está  209  metros  abaixo  do  nivel 
do  Mediterrâneo.  No  primeiro  trecho  de  25  kilometros,  até 
Scythopolis  não  ha  localidades  de  importância  histórica. 
Pouco  depois,  porém,  de  emergir  do  Lago  Chinnesereth  o  Jordão 
recebe  na  sua  margem  oriental  o  grande  rio  Yarmuk  ou  Hiero- 
max,  depois  de  ter  passado  pela  cidade  de  banhos,  Amatha, 
mencionada  por  Josepho.  A  Scythopolis,  como  já  se  disse, 
é  o  nome  mais  moderno  da  já  nossa  conhecida  Beth-shean  ou 
Beth-san  que,  apezar  de  encravada  no  território  de  Issacar 
foi  doada  a  Manasséh  (Jos.,  17  :  11,  12  ;  Juizes,  1  :  27).  É 
hoje  o  montão  de  minas  chamado  Beisan,  na  garganta  do  valle 
dc  Jezreel.  Já  se  viu  que  foi  aqui  que  os  Philisteus  desecraram 
o  cadáver  do  rei  Saul  e  os  dc  seus  filhos  (1  Reis,  31  :  7  e  seg.). 
É  hoje  habitada  pdr  Circassianos. 

Desçamos  agora  o  Jordão  até  o  Mar  Salgado.  Em  linha 
recta  são  95  kilometros  ou  talvez  perto  do  triplo  com  as  sinuosi- 
dades do  rio,  que  banha  de  um  lado  a  Samaria  e  á  Judéa  c  do 
outro,  Gad.  Na  sua  margem  esquerda  ou  oriental  o  Jordão 
recebe  muitos  lios  e  riachos  antes  de  chegar  áquelle  Mar. 
Mencionemos  :  o  El-Arab,  o  Taihybeh,  o  Yabis,  o  El-Himar, 
o  Ajlun,  o  Rajib,  o  grande  Jajjok  hoje  Zerka,  "  azul,"  o  Schaib, 
e  o  considerável  Kefrein  e  Jerfek,  que  desaguam  muito  i)crto 
do  Mar  Salgado.  Do  outro  lado  o  Jordão,  re  cebe  muitos  uadis 
sem  importância,  á  excepção  do  Cherith,  que  se  não  deve 
confundir  com  outro  do  mesmo  nome  que  devia  ter  havido  a 
Léstc  do  Jordão  e  onde  Elias  retirou-se  durante  a  terrível 
sêcca  na  Palestina.    Deste  nada  se  sabe  hoje. 
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Não  precisamos  nos  demorar  sobre  Pella,  á  margem  es- 
querda, onde  os  christãos  se  recolheram  antes  do  sitio  de  Jeru- 
salém por  Tito,  pois  não  é  mencionada  no  Velho  Testamento. 
Mais  ao  S.,  do  outro  lado  do  rio,  temos  Beth-Shemesh,  casa 
ou  templo  do  sol,  hoje  Ain-Shems,  no  uadi  El-Surar,  a  25  kilo- 
metros  L.  de  Jerusalém.  Foi  destinada  aos  filhos  de  Aarão 
na  partilha  (Jos.,  15  :  30  ;  21  :  16).  Para  aqui  os  Philisteus 
recambiaram  a  Arca  e  os  cidadãos  de  Beth-Shemesh  soffreram 
por  falta  de  respeito  por  ella  (1  Reis,  cap.  6).  Aqui  também 
o  rei  de  Judá,  Amasias,  foi  derrotado  pelo  rei  de  Israel  (4  Reis, 
14  :  11-13). 

Na  margem  direita  e  mais  abaixo  passamos  o  valle  de  Zeboim 
(das  hyenas)  por  onde  tomou  caminho  uma  das  tres  turmas  de 
salteadores  philisteus  no  tempo  de  Saul  (1  Reis,  13  :  18). 
Brevemente  veremos  como  o  Juiz  Gedeão  com  apenas  trezentos 
homens  venceu  as  forças  muito  maiores  dos  Madianitas,  que 
fugiram  "  até  Beth-Sittah,  em  direcção  a  Zezerah,  até  o  termo 
de  Abel-Meholah,  juncto  a  Tabbath  "  (Juizes,  7  :  22).  E  em 
3  Reis,  cap  4  se  diz  que  Salomão  tinha  doze  officiaes  que  o 
suppriam  de  dinheiro  e  mantimentos,  um  em  cada  mez,  e  o 
districto  de  um  dellcs  (vers.  12)  comprehendia  Abel-Meholah. 
Ahi  residiu  o  propheta  Eliseu.  Este  local  é  agora  chamado 
pelos  Árabes  Sher-Abil,  e  fica  visinho  de  Tabbath,  que  é  outro 
poncto  para  onde  fugiram  os  Madianitas. 

Transpondo  o  rio  novamente  para  Gad  encontramos  as  ruinas 
de  Sucoth.  Em  Gen.,  33  :  17,  já  vimos  que,  de  volta  da  Meso- 
potâmia e  depois  do  seu  encontro  com  Esaú,  Israel  esteve  em 
Sucoth  e  edificou  para  si  uma  casa  e  estendeu  barracas  (sucoth) 
para  os  seus  gados.  O  local  desta  velha  povoação  é  perto  do 
rio,  sendo  hoje  chamado  Tell  Deir  Aila.  Quando  Gedeão  ia 
no  encalço  dos  Madianitas  passou  por  Sucoth,  que  o  maltractou, 
mas  na  volta,  e  victorioso,  elle  puniu  severamente  a  cidade  nas 
pessoas  de  septenta  de  seus  anciãos.  Perto  da  cidade  Salomão 
estabeleceu  fundições  de  cobre. 

A  quinze  kilometros  abaixo,  e  do  mesmo  lado  do  Jordão, 
desemboca  o  celebre  Jabbok,  hoje  Zerca.  Nasce  nas  montanhas 
de  Gilead  ou  Galaad  e  segue  de  O.  a  E.,  sobe  para  NO.  n'um 
braço  de  30  kilometros  e  então  toma  a  direcção  O.  para  o  Jordão, 
onde  desagua  apoz  um  curso  de  cem  kilometros.  Foi  ahi  que 
se  deu  a  lucta  de  Jacob  com  o  Anjo  (Gen.,  32  :  24  e  seg.). 

Na  margem  direita  do  Jordão  ainda  notaremos  Naarath,  a 
Naaran  de  1  Parai.,  7  :  28  (El  Anja),  e  Zemaraim  (Es-Sumra) 
de  que  falia  2  Parai.,  13  :  4. 

Chegamos  mais  abaixo  a  Gilgal  ou  Galgala  (B.  Tiljulien). 
Foi  o  primeiro  acampamento  de  Israel  depois  que  atravessou 
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o  Jordão,  como  já  vimos,  e  onde  se  fez  circumcidar  e  festejou 
a  primeira  Paschoa.  Depois  de  suas  incursões  Josué  voltou 
sempre  ali,  de  modo  que  se  tornou  o  seu  quartel  general,  para  o 
que  se  recommendava  como  poncto  estratégico  perto  do  Jordão. 
Foi  ahi  que  depois  Saul  convocou  o  seu  exercito  contra  os 
Philisteus,  e  o  povo  "  o  seguia  tremendo  "  (1  Reis,  13  :  4-7). 
Ahi  Samuel  offerecia  sacrifícios  e,  depois,  foi  também  em  Gilgal 
que  os  homens  de  Judá  vieram  buscar  David,  que  fugira  para 
o  outro  lado  do  rio  quando  Absalão,  seu  filho,  levantou-se 
contra  elle,  e  foi  morto. 

Gilgal  ficava  apenas  a  2-3  kilom.  de  Jericó  (El  Riha),  de 
certo  o  poncto  mais  importante  deste  valle  do  Jordão.  Ob- 
serva Tristram  que  o  nome  árabe,  apezar  de  apparentemcnte 
tão  diverso,  pronuncia-se  quasi  exactamente  como  Jericó 
(sem  o  accento  no  i).  Esta  "  cidade  das  palmeiras,"  já  vimos, 
era  talvez  a  mais  fortificada  de  Canaan. 

Não  carecemos  alludir  aos  factos  que  se  relacionam  com  a 
tomada  desta  fortaleza  por  Josué,  ha  pouco  referidos.  Apezar 
da  maldicção  invocada  contra  a  reconstrucção  de  Jericó  ficaram 
ahi  algumas  casas,  a  uma  das  quaes  se  recolheram  os  enviados 
de  David  ao  rei  de  Ammon,  Hanun,  que  os  insultou  fazendo-os 
raspar  a  barba  (2  Reis,  10  :  5  ;  1  Parai.,  19  :  5).  No  tempo  do 
rei  Ahab,  de  Israel,  um  homem  de  Bethel,  Hiel,  procurou  re- 
construir a  cidade  e  sacrificou  dous  filhos  (3  Reis,  16  :  34). 
Estabeleceu-se  depois  ahi  um  collegio  de  prophetas  ou  seminário 
(4  Reis,  2  :  4).  Foi  também  em  Jericó  que  os  Babylonios  sobre- 
pujaram a  Zedekiah,  o  ultimo  rei  de  Judá  e  acabaram  com  o 
seu  reino  (4  Reis,  25  :  5).  Jericó  ainda  figura  no  tempo  dos 
Maccabeus,  dos  Romanos  e  na  sagrada  historia  de  Christo 
(Bartimeu  e  o  Bom  Samaritano).  Seu  local,  de  enorme  fertili- 
dade, si  bem  que  seja  um  fóco  de  febre  palustre,  tem  duas 
fontes  de  excellente  agua,  uma  delias,  Ains  Sultan,  amargosa, 
como  parece  que  já  o  era  no  tempo  de  Elizeu.  A  importância 
da  cidade  provém  em  boa  parte  de  ser  termo  de  estradas  não 
só  para  Ephraim  c  Judéa  como  para  Moab  e  Gilead,  do  outro 
lado  do  rio. 

Deste  outro  lado  do  Jordão  ha  um  poncto  especialmente 
adaptável  para  atravessa-lo.  Este  vau  é  quasi  na  foz  do  uadi 
Shaib  e  perto  da  localidade  hoje  denominada  Tell  Nim  rim  e  no 
tempo  de  Josué  Beth  Nimra  ou  também  chamada  Bethabara 
ou,  mais,  Beth-arabah.  Sabe-sc  apenas  que  Beth-arabah 
era  na  planície  de  Jericó.  Parece  que  foi  por  este  vau 
do  rio  que  Josué  passou  com  o  seu  povo.1 

1  Não  se  discute  aqui  si  foi  neste  Bethabara  que  Jesus  Chkisto  se  fez  baptisar. 
Mas  o  verdadeiro  local  devera  ter  sido  antes  nn  Galiléa  e  perto  de  Caná. 
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A  nove  kilometros  a  SE.  de  Jericó  vemos  as  ruínas  de  Beth- 
iiogls  (Ain  Hajlà)  com  seu  celebre  poço  que  ainda  hoje  forma 
um  oásis  naquelle  deserto.  É  provavelmente  o  En-eglaim  de 
Êzek.,  47  :  10. 

Do  outro  lado  do  rio  estende-se  a  planície  de  Shittim  até  á 
beira  do  Mar  Salgado,  e  delia  f aliaremos  quando  descrevermos 
Gilead. 

Afinal  depois  de  sua  longa  e  tortuosa  descida  o  Jordão  lança-se 
no  Mar  Salgado,  perdendo  a  sua  identidade,  deixando  ali 
quasi  todas  as  matérias  solidas  que  carregou  no  seu  trajecto. 
O  Mar,  já  o  dissemos,  é  longo  e  estreito, — uns  80  kilometros  em 
linha  recta  por  13-16  kiloms.  de  largura.  As  suas  margens 
são  muito  pouco  interessantes,  quasi  sem  vegetação,  excepto 
n'um  ou  outro  recanto  formado  por  alguma  fonte  de  agua 
das  montanhas  ou  pela  foz  de  algum  uadi.  Desses  recantos 
o  mais  importante  é  En-gedi,  chamado  antes  Hazez  on-Tamar 
(poda  das  palmeiras)  mas  ainda  conservando  o  nome  Ain-Jidy, 
a  fonte  dos  cabritos,  pois  o  pequeno  fio  d'agua  só  desce  a  muitos 
pulos  de  pedra  em  pedra.  Engedi  foi  dado  a  Judá  (Jos.,  15  :  62). 
David  escondeu-se  nos  morros  acima  da  cidade  (1  Reis,  23  :  29  ; 
24  :  1).  Ahi  reuniram-se  os  Moabitas  e  Ammonitas  para  o  seu 
attaque  a  Josaphat  (2  Parai.,  20  :  2).  A  cidade  se  estendia 
por  um  amphitheatro  juncto  á  montanha,  de  quatro  a  cinco 
kilometros  em  circulo,  e  ainda  se  vêm  muitas  ruinas  na  maior 
confusão.  A  fertilidade  do  logar  foi  até  decantada  no  Cant. 
dos  Cant.,  1  :  14. 

Mais  abaixo  de  Engedi  e  do  mesmo  lado  O.  do  Mar  temos 
Masada,  notável  no  fim  da  era  do  Judaismo,  mas  não  mencionada 
na  Biblia. 

§  6.  A  Palestina  Oriental 

Fica  assim  concluida  esta  resenha  da  geographia  da  Palestina 
propriamente.  Viu-se  bem  como  está  encravada  entre  o 
Deserto  ao  S.,  o  Mediterrâneo  ao  O.,  o  Lebanon  e  Anti-Lebanon, 
ao  N.  e  a  L.  por  este  enorme  fosso  do  Ghor  do  Jordão  e,  depois, 
do  Mar  Salgado,  Entretanto,  já  vimos  que  duas  tribus  de 
Israel  e  mais  a  metade  de  outra  obtiveram  não  de  Josué,  mas 
do  próprio  Moysés,  concessões  de  terras  nos  extensos  planaltos 
a  léste  do  Jordão  que,  antes  de  vadearem  este  rio,  os  Israelitas 
conquistaram  de  Basan,  dos  Ammonistas  e  dos  Moabitas, 
directa  ou  indirectamente.  Esta  extensão  oriental  da  Palestina 
será  agora  ligeiramente  descripta. 

O  território  de  que  vamos  dar  succinta  noticia  mede  250 
kilom.  de  N.  a  S.,  e  a  sua  largura,  dimeil  de  avaliar,  pois  se 
mistura  com  o  deserto  a  L.,  pôde  ser  fixada  em  80  kiloms.  Vê- 
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se,  pois,  que  tem  ainda  maior  área  do  que  a  Palestina  occidental 
com  a  sua  fímbria  de  Philisteus  e  Phenicios.  É  preciso,  porém, 
observar  que,  como  aconteceu  nesta  Palestina  própria,  as  duas 
tribus  e  meia  nunca  tomaram  posse  real  de  todos  os  ponctos 
dessa  vasta  região,  excepto  talvez  no  reinado  de  David. 

O  que  faz  parecer  a  Palestina  ainda  mais  isolada  pelo  Ghôr 
do  Jordão  é  que,  do  lado  oriental  desse  rio,  corre  uma  muralha, 
quasi  da  mesma  altura  de  600-650  metros  ácima  do  mar  ou 
850  m.  ácima  da  altura  média  do  Jordão.  Tal  muralha  fórma 
o  começo  do  grande  planalto  syro  que  se  vai  perdendo  e  con- 
fundindo com  o  deserto  de  Léste.  O  clima,  bem  quente  no 
verão,  é  frio  e  secco  no  inverno  e  sempre  muito  salubre.  Diver- 
samente do  que  se  vê  na  Palestina  própria  esta  região  é  cortada 
por  quatro  grandes  rios,  o  Yarmuth,  o  Arab,  o  Jabbok  e  o 
Arnon  e  são  muitos  os  pequenos  confluentes  que  os  sustentam. 

Não  admira  que  Ruben,  Gad  e  a  metade  de  Manasséh,  ainda 
sem  terem  visto  a  terra  donde  corriam  o  mel  e  o  leite,  se  tivessem 
contentado  com  este  paraiso  para  os  seus  gados  :  elles  não 
comprehendiam  que  houvesse  melhores  terras  em  parte  alguma 
e  pediram  logo  que  lhes  fossem  adjudicadas  as  celebres  cam- 
pinas de  Basan  e  de  Gilead,  tomadas  a  Og  e  a  Sihon. 

Todo  o  extenso  território  de  Geshur  e  Basan,  desde  o  Hermon 
ao  N.,  as  montanhas  de  Basan,  a  L.,  e  o  Jordão,  até  um  pouco  ao 
S.  do  Lago  Chinnesereth,  constituia  Basan,  proprimente,  e  foi 
dado  á  meia  tribu  de  Manasséh.  Gad,  sem  estender-se  tanto 
para  o  oriente,  obteve  toda  a  margem  esquerda  do  Jordão  dahi 
até  a  sua  desembocadura ;  e  Ruben,  do  N.  do  Mar  Salgado  até 
o  rio  Arnon, — a  parte  do  S.  deste  rio  ficando  pertencendo  a 
Moab,  seguindo-se  ainda  mais  ao  S.  Edom  ou  a  Iduméa. 
Essas  trez  secções  distinguem-se  bem  pelos  seus  characteris- 
ticos  naturaes.  A  do  N.  ou  Basan  tem  o  sólo  todo  de  detrictos 
de  matéria  volcanica,  com  as  formas  as  mais  phantasticas  e 
reduziveis  até  a  pó.  Ahi  ha  vastas  campinas  de  herva  e  o  gado 
engorda  facilmente,  e  isto  é  proverbial  no  V.  Testamento.  "  Os 
filhos  de  Ruben  e  os  filhos  de  Gad  tinham  mui  grande  quanti- 
dade de  gado  ;  e  quando  viram  a  terra  de  Jazer  e  a  de  Gilead 
"  instaram  com  Moysés  para  tê-las  "  {Num.,  32  :  1).  Quando 
Moysés  batteu  os  Madianitas  foi  enorme  a  quantidade  de  bois, 
ovelhas  e  jumentos  tomados  como  presa  (Num.,  31  :  32,  33). 
Na  parte  do  meio,  de  Gad,  predomina  a  pedra  calcárea  e  em 
vez  de  extensas  campinas  vemos  espessas  florestas,  plantas 
odoriferas,  arvores  balsâmicas.  Já  ao  chegarmos  ao  Jabbok, 
isto  é,  no  limite  N.  de  Ruben,  diminue  muito  a  vegetação,  qxie 
aliás  se  mostra  ubérrima  nos  pequenos  Valles  dos  muitos  uadis 
que  atravessam  essa  região.    Todas  estas  terras  ao  S.  do  Jabbok 
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ate  o  Arnon  chamam-se  hoje  Belka,  tendo  a  sua  capital  em  Es- 
Salt.  O  nome  de  Gilead  é  usado  uma  vez  no  V.  T.  por  Gad,  no 
cântico  de  Deborah  (Juizes,  5  :  17),  e  ficou  sendo  applicado 
geralmente  a  esta  terra. 

Esta  Palestina  oriental  no  tempo  de  J.  Christo  constituía 
a  Tetrarchia  de  Philippe,  a  Dccapole,  a  Galonite,  a  Auranite, 
a  Trachonite,  a  Batanéa,  a  Peréa  e  o  território  nabateu,  e 
forma  hoje  as  duas  grandes  divisões  turcas  de  Hauran  e  do 
Belka  e  da  projecção  meridional  desta  ultima. 

As  extensas  campinas  de  Basan  não  continham  muitas 
cidades.  A  mais  importante  era  Edrei  (Ed  Deráa),  uma  das 
cidades  de  Og,  o  rei  de  Basan,  "  que  habitava  em  Ashtaroth, 
em  Edrei  "  (Deut.,  1:4;  Jos.,  12  :  4  e  13  :  12).  Foi  ahi  que 
esse  rei  sabendo  que  os  Israelitas  já  se  tinham  apossado  .da  terra 
que  se  ficou  chamando  depois  Gilead,  sahiu  ao  encontro  delles, 
e  deu-lhes  batalha  (Num.,  21  :  33).  Edrei  foi  depois  dada, 
bem  como  a  metade  de  Gilead  e  Ashtaroth,  á  meia  tribu  de 
Manasséh,  ou  antes  ao  seu  filho,  Machir  (Jos.,  13  :  31).  Uma 
província  de  Basan,  chamada  Argob  e  cuja  localidade  não  está 
fixada  pela  unanimidade  dos  exploradores,  foi  doada  a  Jair 
que  chamou  ás  suas  cidades  Havoth-Jair  (cidades  de  Jair) 
segundo  o  Deut.,  3  :  14.  Também  coube-lhe  Jeshur  e  Aram. 
ao  N.  e  NE. 

Este  Jeshur,  que,  suppõe-se,  ficava  entre  Damasco  e  a  moderna 
Trachonite,  era  a  pátria  de  Maach,  uma  das  mulheres  de  David 
de  quem  teve  Absalão  que,  depois  de  ter  morto  a  seu  meio- 
irmão,  Ammon,  evadiu-se  e  viveu  ali  com  o  avô  Tolmai  por  trez 
annos  (2  Reis,  cap.  13). 

Alem  de  Edrei  as  outras  cidades  de  alguma  importância 
eram  Kenath  (Kuneaut),  a  Canatha  dos  Gregos  e  que  nos 
primeiros  tempos  era  a  Nobah,  visitada  pelo  Juiz  Gedeão 
quando  perseguia  os  Madianitas  (Juizes,  8  :  11)  ;  .  e,  depois, 
Bozrah  (Busrah)  e  Salcah  (Sulkhad).  Esta  ultima  fica  no 
extremo  SE.  de  Basam  (Deut.,  3  :  10  ;  Jos.,  13  :  11),  no  limite 
de  Gad  ou  Gilead  ;  e  Bozrah  parece  ser  a  Bozrah  de  Moab  a 
que  se  referiu  Jer.,  48  :  24.  Não  ha  certesa  do  local  exacto 
de  Ashteroth  mas  acredita-se  que  seja  a  moderna  Tell 
Astor  ah,  na  mesma  latitude  de  Gergesa  e  Tiberias.  Foi  ali 
que  os  quatro  reis  do  Oriente  derrotaram  os  Rephaim, —  a 
gente  da  terra  de  Basan,  quando  desciam  na  sua  expedição 
punitiva  aos  reis  do  Jordão  (Gen.,  eap.  14). 

Essas  cidades  do  actual  Hauran  estão  repletas  dos  mais 
curiosos  edifícios  de  pedra,  a  maior  parte  delles  do  tempo  dos 
Gregos  e  Romanos,  mas  muitos  da  mais  alta  antiguidade. 
Eram  estes  todos  de  pedra,  não  se  vendo  madeira  alguma. 
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Os  tectos,  as  portas,  as  janelas  e  peças  que  correspondem  ao 
mobiliário  moderno  era  tudo  de  dolerite,  espécie  de  basalto, 
em  laminas  muito  bem  polidas  e  que  se  ajustavam  umas  ás 
outras  sem  cimento.  Só  empregavam  uma  pasta  nas  junctas 
externas  dos  tectos  que  formavam  terraços  e  eram,  como  tudo 
o  mais,  de  pedras  muito  bem  unidas.  As  portas  e  janelas 
gyravam  em  torno  de  soccos,  tudo  de  pedra.  As  escadas  eram 
deste  mesmo  material,  blocos  introduzidos  na  parede  e  sus- 
tentados por  outros,  perpendiculares.  Muitos  desses  edifícios 
vemos  ainda  hoje  cm  perfeito  estado  de  conservação,  pois 
o  dolerite  é  uma  pedra  dura  como  o  ferro.  Alguns  delles 
acham-se  habitados,  os  maiores  por  mais  de  uma  familia  : 
muitos  porém,  estão  vagos  e  abandonados. 

Ha  em  Basan  uma  grande  curiosidade  natural.  Acreditam 
muitos  que  o  "  Argob  "  (corda)  do  V.  T.  é  o  Trachon,  a  Tra- 
ehonite  do  tempo  do  domínio  grego.  Tracta-se  de  uma  espécie 
de  enorme  plataforma  de  j^edras,  e  medindo  36  por  25  kilometros 
no  meio  das  campinas.  Diz  Porter  que  esse  pedregulho  é  de 
basalto  preto  que  foi  forçado  a  sahir  da  terra  em  estado  liquido 
e  que,  em  contacto  com  o  ar  e  esfriando,  assumiu  formas  phan- 
tasticas  ;  e  o  escriptor  viu  os  muitos  orifícios  na  terra  de  onde 
emergia  o  basalto  liquido.  Acredita  elle  que  além  disso  houve 
posteriormente  uma  catastrophe  qualquer,  talvez  um  terre- 
moto que  ainda  mais  quebrou  a  pedra,  muitas  vezes  reduzida 
a  fino  pó.  Nesta  provincia,  modernamente  chamada  El  Leza 
(espaço)  ha  varias  cidades,  a  mais  importante  sendo  Bozor 
(Bas  el  Hariri)  ao  S.1 


A  seguinte  divisão  da  Palestina  oriental  vai  do  rio  Yar- 
muk  ao  Mar  Salgado,  e  é  dividida  quasi  pelo  meio  pelo 
rio  Jabbok  ou  Zerba.  Era  a  terra  de  Gad  ou  Gilcad. 
Muito  diversamente  de  Basan,  Gilead  era  de  veras  um 
prolongamento  de  Ephraim.  A  sua  população,  orgulhosa 
de  fazer  parte  da  communhão  de  Israel,  procurou  influir 
activamente  nos  seus  negócios,  nas  suas  glorias  e  humilhações. 
Dous  dos  Juizes,  Jair  e  Jephthah,  eram  Gileaditas,  e  outro, 
Gedeão,  quando  perseguia  os  Madianitas  em  Gilead,  dirigindo- 
se  aos  cidadãos  de  Sucoth  e  de  Penuel  exigia  que  sc  portassem 
como  verdadeiros  Israelitas  (Juizes,  cap.  8).  Jephthah  bateu  os 
Ammonitas  que  attacaram  o  Gilead.  Quando  as  tribus  se  re- 
voltavam contra  o  crime  de  Benjamin  (Juizes,  20  :  1  e  seg.) 
foi  em  Mizpeh,  em  Gilead,  que  sc  reuniram  para  a  solução  do 
caso.    Quando  Nahash  ameaçou  a  Jabcs  de  Gilcad,  a  menos 

1  O  melhor  mappa  desta  região  que  conhecemos  é  o  que  vem  na  Encitclopcdia 
Bíblica,  IV,  5145. 
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que  os  seus  varões  arrancassem  o  seu  olho  direito,  o  novo  rei 
Saul  reuniu  em  Israel  todos  os  homens  que  poude  e  foi  soc- 
correr  a  Jabés,  do  outro  lado  do  Jordão,  e  batteu  o  rei  ammonita. 
A  cidade,  sempre  grata  á  sua  memoria,  quando  soube  da  morte 
de  Saul  e  que  os  Philisteus  penduraram  o  seu  corpo  das  muralhas 
de  Bethshean,  pediu-o  e  deu-lhe  enterro  condigno,  merecendo 
elogios  de  David.  Foi  também  em  Jabés  que,  depois  disso, 
Abner,  o  general  de  Saul,  procurou  em  vão  restabelecer  a 
dynastia  deste  em  Israel  (2  Reis,  cap.  2).  e  assim  mesmo  fez 
coroar  Ishbosheth  em  Manahaim,  outra  cidade  de  Gilead. 

Mas  um  dos  laços  que  mais  prenderam  Gilead  a  todo  o  Israel 
foi  ter-lhe  dado  o  grande  propheta  Elias,  de  Thisbet,  e  que 
"  peregrinava  em  Gilead  "  (3  Reis,  17  :  1). 

Na  successão  dos  annos  Gilead  foi  attacada  frequentemente 
pelos  Syros,  ás  vezes  de  mãos  dadas  com  os  Ammonitas  e  os 
Moabitas,  seus  outros  visinhos.  Vieram  depois  os  Assyrios  e 
Gilead  teve  a  mesma  sorte  das  outras  tribus  do  Norte. 

O  clima  de  Gilead  com  as  suas  enormes  florestas  de  carvalho, 
com  a  grande  quantidade  de  rios  affluentes  do  Jabbok  ou  Zerca, 
além  de  muitos  outros  menores  que  descem  directamente  para 
o  Jordão,  é  de  muita  salubridade  e  por  isso  se  tomou  celebre 
na  antiguidade,  que  a  contrastava  com  o  aspecto  duro  das 
montanhas  da  Judéa,  que  só  produzem  com  o  muito  esforço 
do  homem.  Já  no  cântico  de  Moysés  os  carneiros  destes 
campos  eram  elogiados  como  preciosos  (Deut.,  23  :  13). 

Gilead  era  repleta  de  uma  população  activa  e  intelligente 
e  que  se  reunia  em  muitas  cidades.  Já  mencionámos  Mizpeh- 
Gilead,  também  chamada  Ramath-Gilead  ;  não  se  sabe  ao 
certo  onde  era,  mas  acredita-se  que  fôra  no  monte  Ajlun,  a 
cresta  septentrional  do  monte  Gilead.  Mas  Tristram  crê  que  é 
onde  está  hoje  Tibneh.  Foi  em  Mizjjeh  que  Jephthah  reuniu 
o  povo  contra  Ammon, — ali  nesse  sanctuario  já  reconhecido 
em  Israel  pelo  compacto  de  Jacob  com  o  seu  tio.  Manahaim 
é  outra  cidade  histórica,  e  que,  segundo  Gen.,  cap.  32,  devia 
estar  entre  o  Jabbok  e  Mizpeh.  Acredita-se  que  seja  o  Mahneh, 
a  NE.  de  Jebel  Ajlun.  Segundo  o  nosso  mappa  está  mais  a  O. 
Foi  aqui  que  Jacob  viu  as  legiões  de  anjos,  e  Manahaim  signi- 
fica legiões  {Gen.,  32  :  2).  Aqui  reinou  por  dous  annos  o  filho 
de  Saul,  Ishbosheth  que  foi  assassinado,  e  para  aqui  fugiu  David 
quando  Absalão  revoltou-se.  N'um  dos  confluentes  do  Jabbok 
e  a  SE.  de  Mizpeh  está  Geeasa  (Gerash),  interessante  na  his- 
toria do  Chriscianismo.  Perto  está  o  moderno  Es-Salt  ou 
Ramoth-Gilead,  cidade  levitica  e  onde  morreu  o  rei  Ahab, 
procurando  disputar  a  cidade  á  Syria.  E  foi  também  daqui 
que  Jehu,  em  serviço  de  guarnição,  teve  a  inspiração  de  ir 
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proclamar-se  rei  de  Israel,  como  fez.  Jogbehah  e  Ataroth 
de  que  faliam  os  Livros  dos  Num.,  32  :  35,  e  Juizes,  8  :  11, 
devem  ser  nesta  visinhança.  Penuel  devia  ter  sido  perto  das 
ruínas  de  Amatus  (Amateh),  entre  o  Jabbok  e  Mahanaim 
{Geil.,  22  :  30),  mas  não  se  pôde  determinar  o  seu  local.  Foi 
em  Penuel,  lembra-se  o  leitor,  que  Jacob  recebeu  o  nome  de 
Israel  apoz  a  lucta  com  o  Anjo. 


A  tribu  de  Ruben  foi  aquinhoada,  como  já  se  disse,  com  a 
nesga  de  terra  que  se  estende  do  N.  da  margem  oriental  do 
Mar  Morto  até  a  margem  direita  do  rio  Amon,- — pequena  área 
para  uma  pequena  tribu,  da  qual  realmente  muito  pouco  se 
sabe  e  esse  pouco  quasi  todo  de  Deut.,  e  de  P,  as  duas  fontes 
mais  recentes  do  Pentateucho  (v.  Deut.,  3  :  12,  16  ;  4  :  43  ; 
Jos.,  13  :  8,  12,  todos  de  D  ;  e  Num.,  cap.  32  ;  Jos.,  13  :  15-23  ; 
28  :  8  ;  21  :  3G,  37).  É  bem  provável  que  tendo  sido  amaldi- 
çoado por  seu  pai  Jacob  pelo  feio  crime  contra  elle  commettido, 
os  Israelitas  não  lhe  dessem  attenção.  Em  Num.,  33  :  36-39, 
se  diz  que  das  cidades  concedidas  a  Gad  c  Ruben  "  os  filhos  de 
Ruben  reedificaram  a  Iieshbon,  a  Elcalah,  e  a  Kiriathaim,  a 
Nebo  e  a  Baal-Meon,  mudando-lhes  os  nomes,  e  a  Sibmah.  .  .  ." 
Em  todo  o  caso  a  província  rubenita  ficára  bem  demarcada 
em  Jos.,  13  :  15-21,  e  si  a  historia  posterior  quasi  nada  diz 
delia  c  que  o  seu  povo  nunca  abandonou  os  seus  hábitos  nómades 
que  trouxe  do  Egypto.  Depois  a  contiguidade  dos  Rubcnitas 
com  os  Moabitas  que  desde  o  principio  os  consideraram  intrusos 
deu  provavelmente  ensejo  a  muitas  refregas  que  ou  reduziram 
o  numero  da  tribu  ou  atiraram-n'a  cada  vez  mais  j;>ara  o  N. 
onde  se  misturou  com  os  de  Gilead. 

Isaias  e  Jeremias  referem-se  a  Heshbon  e  a  Elealah  que 
evidentemente  foram  tomadas  por  Moab  (Is.,  15  :  4  ;  Jer.,  48  : 
2,  34,  45). 

Kiriathaim  é,  como  se  vê,  uma  das  cidades  reconstruídas 
pelos  filhos  de  Ruben  :  corresponde  provavelmente  a  Kureyat 
moderna.  Jer.,  48  :  1  e  Ezek.,  25  :  9  denunciam  os  Moabitas 
por  causa  dessa  cidade  que  tomaram.  Depois  de  recebido  ás 
margens  do  Arnon  o  rei  Balak,  de  Moab  levou  Balaão  a  Kariath- 
huzoth,  ao  X.  dessa  Kariathaim,  subindo  ao  Attaro,  ali  mesmo, 
e  no  dia  seguinte  ao  monte  de  Baal,  chamado  Betii-meon  ; 
e  dahi,  afim  de  que  pudesse  melhor  abranger  com  a  vista  todo 
o  Israel  lá  em  baixo  na  planicic,  ao  cume  do  Pisgah.  É  o 
trajecto  suggerido  por  Tristram  e  geralmente  acceito. 

Pisgaii  é  o  nome  da  serra  cujo  poncto  culminante  é  o  chamado 
Monte  Nebo  que  é,  como  já  vimos,  onde  Deus  fez  Moysés 
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subir  para  dali  yer  a  Terra  promettida  aos  seus  irmãos,  mas  que 
não  lhe  seria  permitido  pisar.  "  Sóbe  ao  cume  do  Pisgah, 
levanta  os  olhos  para  o  Occidente,  para  o  Norte,  para  o  Sul  e 
para  o  Oriente,  e  contempla  com  os  teus  olhos  ;  porque  não 
passarás  este  Jordão  "  (Deut.,  3  :  27). 

E  mais  :  "  Subirás  a  estes  montes  Abarim,  ao  monte  Nebo, 
que  está  na  terra  do  Moab,  defronte  de  Jericó.  .  .  .  Morrerás 
no  monte  ao  qual  tu  subirás  e  te  recolherás  ao  teu  povo  "  (Deut., 
32  :  49,  50).  "  Então  subiu  Moysés  das  planicies  de  Moab  ao 
monte  Nebo,  ao  cume  de  Pisgah  "  (Deut,  34  :  1). 

Esta  serra  de  Pisgah  depois  de  attingir  certa  altura  desce 
um  pouco  a  um  pequeno  j)lanalto  donde  cáe  na  planicie  em 
precipicios,  e  a  esse  planalto  chamavam  Neba,  distando  cêrca 
de  20  kilometros  apenas  da  embocadura  do  Jordão  no  Mar 
Salgado.  Do  poncto  de  Neba,  que  os  Árabes  chamam  Siaghab, 
avista-se  todo  o  valle  do  Jordão,  o  Hermon,  o  Tabor,  Gerisim, 
Jericó,  o  monte  das  Oliveiras  e  o  Mar  Salgado  até  Engedi.1 
Entretanto  o  texto  (Deut.,  34  :  1-3)  diz  que  Jahveh  mostrou 
a  Moysés  "  toda  a  terra,  a  saber  "  etc,  dando  então  uma  ideia 
geral  do  que  era  a  terra,  inclusive  "  Judá  até  o  mar  ulterior." 
Ora  todos  os  viajantes  modernos  asseguram  que  o  Mediterrâneo 
não  pôde  ser  avistado  do  Neba  por  se  interporem  á  vista 
as  montanhas  da  Judéa.  Explicam,  pois,  o  texto  dizendo 
que  a  explicação,  os  pormenores  foram  obra  do  redactor  do 
Deut.,  tanto  assim  que  no  Pentateucho  dos  Samaritanos  não 
se  lê  essa  explicação.  Outros  pretendem  que  "  o  mar  ulterior  " 
neste  caso  é  o  Salgado, — o  que  parece  inadmissivel.  O  facto 
é  que  o  texto  não  diz  que  o  Mediterrâneo  é  descortinado  do 
monte  Neba,  pois  se  refere  ao  "  Judá  até  o  mar  ulterior,"  como 
uma  região  que  se  estende  ao  Mediterrâneo,  o  que  é  exacto, 
sem  dizer  que  se  vê  esse  mar.2 

Resta-nos  fallar  do  Valle  de  Shittim  que  fórma  a  poncta  NE. 
do  Mar  Salgado.  Os  Israelitas,  ainda  sob  Moysés,  tendo 
atravessado  o  Arnon  para  o  deserto  de  Kedemosh  pediram 
passagem  ao  rei  de  Heshbon  e,  negada  ella  e  logo  attacados, 
tomaram  esta  terra,  outrora  dos  Moabitas.  Dahi  foram  os 
Israelitas  a  Beer,  Matanah,  Nahahiel  e  Bamoth,  logares  hoje 
ainda  não  verificados.  Depois  de  se  demorarem  na  Ayun  Musa 
ou  Fontes  de  Moysés,  provavelmente  desceram  dahi  á  muito 
quente  planicie  entre  a  parte  N.  do  Mar  Salgado  e  o  próprio 
Jordão,  planicie  chamada  de  Shittim,  das  acácias.  Elks 
"  tendo  partido  dos  montes  Abarim  acamparam-se  nas  planicies 

1  V.  Tristram,  B.  Placcs,  170 ;  Conder,  Eeth  and  Mo<tb,  120;  G.  A.  Smith,  Hist. 
Geoy.,  563. 

2  V.  A.  T.  Chapman,  no  Jlattin^s  D.  B.,  IIT,  502. 
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de  Moab  juncto  ao  Jordão,  na  altura  de  Jericó.  E  acamparam- 
se  juncto  ao  Jordão  desde  Beth-Jeshimoth  até  Abel-Shittim  nas 
planícies  de  Moab  (Num.,  32  :  48,  49).  Ahi  permaneceram 
algum  tempo  os  filhos  de  Israel  preparando-se  para  a  invasão 
de  Canaan,  mas  deram-se  a  abusivo  intercurso  com  os  Moabitas, 
junctando-se  até  no  seu  culto  a  Baal  de  Peor  (Num.,  25  :  1-5). 
Passado  o  incidente  foi  de  Shittim  que  Josué  enviou  dous 
espias  secretos  para  bem  reconhecer  a  Jericó  e  a  terra  (Jos.,  2:1). 
E  foi  dahi  que  afinal  Josué  levantou  acampamento  para  atra- 
vessar o  Jordão  (3:1). 

Não  desejamos  concluir  esta  rápida  descripção  physica  da 
Palestina  sem  completa-la  com  uma  ligeira  noção  da  grande 
j^lanicieque  se  estende  do  Mar  Salgado  até  a  poncta  septentrionai 
do  golpho  de  Akabah,  e  que  não  faz  sinão  continuar  a  grande 
depressão  do  Jordão  desde  o  Mar  de  Chinnesereth,  e  que, 
como  já  vimos,  chamavam  Akabah  ou  vallc.  Este  valle,  á 
proporção  que  corre  para  o  SO.  vai  estreitando-se  e  também 
elevando-se  em  altura  até  que,  quando  attingc  cerca  de  260  m. 
ácima  do  Mar  Vermelho,  perto  do  monte  Hor,  a  sua  largura 
não  excede  de  8-10  kilometros.  Ahi  o  uadi  El-Arabah  já  fica 
a  630  m.  ácima  do  Mar  Salgado  ;  e  entretanto  desde  esse  mar 
até  o  golpho  sua  extensão  não  excede  de  175  kilometros. 

Duas  vezes  atravessaram  os  Israelitas  este  uadi,  primeiro 
no  caminho  do  Horeb  a  Kades-Barnéa  e  novamente  depois 
que  os  Edomitas  lhes  recusaram  passagem  pelo  seu  território 
para  irem  a  Canaan  (Num.,  20  :  21  ;  Deut.,  2  :  3).  O  uadi  é 
um  deserto  temeroso,  ladeado  ao  occidente  pelos  de  Zin  e 
Paran,  e,  da  outra  banda,  pela  cordilheira  do  Seir  onde  se 
destaca  o  Hor,  a  1.512  m.  ácima  do  mar.1 

1  Sobre  o  assumpto  deste  capitulo  podem  ser  consultados  com  vantagem,  além 
dos  diecionarios  bíblicos :  The  Surre y  of  Western  Palcstinc  (1884)  e  The  Surrei/  of 
Eastcrn  Palcstine  (1889)  publicados  pela  benemérita  commissão  do  "Palestino 
Exploration  Fund";  Kobinson,  Biblical  Rcscarchcs  in  Palestine  e  Latcr  Bib.  lies.  ; 
Conder,  Palcstine  (1889),  Tcnt  Work  in  Palestine  e  Heth  and  Moab,  do  mesmo 
anno ;  Hull,  Moxint  Seir,  Sinai  and  Western  Palestine  (1885);  Kobinson.  Physical 
Gcography  of  the  Holy  Land  (1865);  George  Adam  Smith,  The  Historical  Gco- 
graphy of  the  Holy  Land  (sem  data)  ;  H.  B.  Tristram,  The  Land  of  Israel;  Biblc 
Places  ;  The  Nat.  Hist.  of  the  Biblc  ;  Stanley,  Sinai  and  Palcstine  ;  Thomson,  The 
Land  and  the  Book ;  Van  Lennep,  Biblc  Lands;  Townsend  MacÓoun,  The  Holy 
Land  in  Oco.  and  Hist.  (New  York,  1898),  e  os  excellentes  guias  de  Batdekcr,  por 
Socin  (1894),  e  de  Murray  para  a  Palestina  e  a  Syrin. 


CAPITULO  XLIX 


O  REINO  DESUNIDO  :    ATÉ  JEHU 

Sabendo  da  morte  de  Salomão,  todo  Israel  congregou-se  em 
Sechem  para  fazer  rei  o  seu  filho  Rehoboam.  Nesse  entre- 
tanto chegára  do  Egypto,  onde  se  foragira,  Jeroboam  que  uniu- 
se  ao  povo  que  ia  tractar  dessa  eleição.  Já  vimos  que  os 
impostos  geraes  no  tempo  de  Salomão  deviam  ter  sido  muito 
pesados,  não  só  em  trabalho  forçado,  como  em  productos  do 
paiz,  para  sustentar  o  faustoso  luxo  da  monarchia.  O  povo, 
pois,  sollicitou  a  Rehoboam  que,  sendo  muito  oneroso  o  jugo 
imposto  pelo  pai,  o  alliviasse  dessa  dura  servidão,  e  elle  o 
serviria  de  bom  grado.  O  principe  pediu  trez  dias  para  a 
resposta  e  passou  a  consultar  com  os  antigos  conselheiros  de 
Salomão  que  responderam-lhe  :  "  Si  te  tomares  hoje  servo 
deste  povo  e  o  servires  e  lhe  attenderes  e  lhe  fallares  boas 
palavras,  elles  se  farão  teus  servos  para  sempre."  Mas  Reho- 
boam quiz  egualmente  ouvir  a  opinião  dos  jovens  estouvados, 
que  constituíam  a  sua  nova  côrte  e  o  accompanhavam  desde 
a  meninice  ;  e  na  opinião  destes  jovens  a  resposta  a  Israel 
devia  ser  esta  :  "  Meu  dedo  minimo  é  mais  grosso  do  que  os 
hombros  de  meu  pai.  De  modo  que  si  meu  pai  vos  carregou 
de  um  jugo  pesado,  eu  ainda  accrescentarei  ao  vosso  jugo. 
Meu  pai  vos  castigou  com  açoites  ;  eu,  porém,  vos  castigarei 
com  escorpiões." 

É  bem  exacto  que  a  quem  a  Providencia  quer  perder,  pri- 
meiro toma  demente.  Preferindo  o  conselho  dos  doudos,  Reho- 
boam derruiu  num  momento  a  obra  tão  custosa  do  seu  avô, 
até  agora  quasi  intacta.  As  tribus  do  Norte  deram  o  grito  da 
sua  independência  que  já  se  tinha  ouvido  ali  durante  a  revolta 
de  Shemei.  "  Que  temos  com  David  ou  com  o  filho  de  Jessé  ? 
A  vossas  tendas,  filhos  de  Israel."  Rehoboam,  ainda  atordoado, 
mandou  que  Adorão  fosse  entender-se  com  os  Israelitas  :  e 
não  podia  ter  escolhido  peior  embaixador,  pois  elle  era  inspector 
de  serviço  forçado  :  antes  de  acabar  o  seu  recado,  foi  apedre- 
jado até  morrer  e  o  joven  Rehoboam  safou-se  ^e  carro  á  toda 
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a  pressa  para  Jerusalém.  Tentou  reunir  uns  .180,000  homens 
de  Judá  e  Benjamin,  para  attacar  a  Israel,  mas  o  propheta 
Semaiah  fê-lo  desistir  dessa  resistência,  pois,  disse,  todos  esses 
acontecimentos  foram  predeterminados  por  Deus. 

A  gente  de  Israel  acclamou  então  seu  rei  a  Jeroboam  :  "  e 
não  houve  ninguém  que  seguisse  a  casa  de  David,  senão  a  tribu 
de  Judá  "  (4  Reis,  12  :  20). 

D'ora  em  deante  o  Israel  estava  subdividido  em  Israel,  ao 
N.  e  Judá,  ao  S.,  tendo  este  apenas  cerca  de  um  terço  do  terri- 
tório daquelle,  sendo  que  Judá,  muito  montanhoso,  só  era 
cultivado  com  muito  trabalho,  ao  passo  que  trigo  e  cereaes, 
o  oleo  da  oliveira  e  o  leite,  e,  o  que  é  mais,  a  agua,  escassa  no 
S.,  abundavam  no  reino  de  Israel.  Tudo  isso,  porém,  tomava 
o  homem  de  Judá  mais  tenaz,  mais  trabalhador,  mais  forte, 
e  por  isso  a  tribu,  isolada,  apresentava  um  character  mais 
completo  do  que  as  do  N.  que  andaram  sempre  em  rivalidades 
e  sempre  queixosas  umas  das  outras.  Até  o  seu  captiveiro 
respectivo,  o  de  Israel  pelos  Assyrios  (721),  e  o  de  Judá, 
pelos  Babylonios  (586),  as  duas  subdivisões  nunca .  mais  se 
uniram. 

A  historia  desses  dous  ou  trez  séculos  é  bem  omissa.  São 
escassas  as  fontes  e  nem  ellas  so  oceupam  propriamente  da 
historia  civil,  mas  submettem  a  um  quadro  restrictamente 
religioso  os  diversos  governos  nos  dous  reinos,  omittindo 
acontecimentos  importantes  como  se  verifica  de  fontes  sub- 
sidiarias. Resumamos,  pois  este  pouco  que  existe.  Eis  antes 
de  tudo  a  lista  dos  reis  de  Judá  e  de  Israel  : 


JUDA 

Rehoboam  (Roboão) 
Abijam  .... 
Asa  


Josaphat 
Jehoram 

Ahaziah 

Athalia 

Jehoash 

Amasia 


ISRAEL 


937-920 

Jeroboam  I. . 

935-915 

920-917 

Nadab 

915-913 

917-876 

Baasha  . 

913-889 

Elah       .     .  . 

889-887 

dias 

Omri       .     .  . 

887-875 

876-851 

875-853 

851-843 

Ahaziah  (Ocosias) 

853-851 

Jorão 

.  851-842 

843-842 

Jehu 

.  842-814 

842-836 

S36-796 

Jehoahaz 

.  814-797 

796 

778  (?) 

Jehoash  . 

.  797-781 
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Aliaz 


Joatham  . 


Azaria  (Uzziah)  . 


/  735 
•\  725(?) 

/  715  (?) 
*  l  725-686 

f  686  (?) 
•\641(?) 


(  737 
.  737-735 


í  778  (?) 


Jeroboam  II.     .     .  781-740 

Zaccariah     ...  6  mezes 

Sellum     ....  740 

Menahem     .     .     .  740-737 

Pekaia         .     .     .  737-735 

Pekah  ....  735-733 
Hoshea  (Fim  de  Israel)  733-725 


Hezckiah . 


Manassch 


Amon 


641-639 


Josiah     ....  639-608 
Jehoahaz.     .     .     .  608 
Jeoiaikim      .     .     .  608-597 
Zedekiah    (Fim  de 

Judá)  .     .     .     .  597-586 

A  historia  de  todos  estes  Reis  a  Biblia  só  consagra  o  espaço 
de  trinta  e  cinco  capitulos,  inclusive  os  amplos  pormenores 
sobre  as  historias  populares  acerca  dos  prophetas  Elias  e  Eliseu. 
Entretanto  a  historia  do  Reino  de  Judá  abrange  351  annos  e 
a  do  Reino  de  Israel  212  annos,  sendo  que  quando  Judá  foi 
levado  captivo  para  a  Babylonia,  já  havia  139  annos  que 
Israel  fora  transportado  para  a  Assyria. 

Os  reinados  de  Rehoboam  e  de  Jeroboam  não  se  distinguiram 
por  acto  algum  de  destaque  :  elles  guerrearam  e  soffreram, 
ambos,  a  incursão  do  Rei  do  Egypto  Chichac  (Sisac),  o  primeiro 
da  22a  dymnastia.  Elie  assaltou  o  Templo  de  Jerusalém 
levando  as  riquezas  accumuladas  alli  por  David  e  Salomão  e 
de  Israel  depredou  varias*  cidades.1  Nem  assim  uniram-se  os 
dous  Reis.  Jeroboam  estabeleceu  a  sua  capital  a  principio 
em  Sechem,  depois  em  Penuel,  do  outro  lado  do  Jordão,  e 
depois  em  Tyrza,  outra  vez  perto  de  Sechem.  Elie  também 
julgou  necessário  estabelecer  o  culto  publico  :  não  tendo  uma 
Jerusalém,  aproveitou  dous  antigos  sanctuarios  da  sua  raça  : 
o  primeiro  em  Dan,  que,  como  vimos,  foi  fundado  na  antiga 
cidade  de  Lais  no  tempo  dos  Juizes  e  que  tinha  por  sacerdote 
um  descendente  de  Aarão,  e  o  outro  em  Bethel  (casa  de  Deus), 
este  ao  Sul  e  aquelle  ao  Norte  do  paiz,  para  serem  bem  accessi- 
veis  a  todos.  Jeroboam,  deixando  completamente  de  lado  o 
Mandamento  de  Deus,  fez  fundir  bois  de  ouro  para  nesses 
sanctuarios  representarem  a  divindade,  pois  o  boi  entre  os 

1  Ha  uma  inscripção  no  templo  de  Amen  em  Karaak  dizendo  que  Sisac  tomou 
133  cidades  de  Judá  e  Israel. 
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Israelitas  symbolizava  a  força  e  a  majestade  (Deut.,  33  :  11), 
e  os  Israelitas  a  principio  o  consideravam  bom  representante 
de  Jahveh  (comp.  a  adoração  do  bezerro  de  ouro  mesmo  ao 
pé  de  Sinai) :  e  Jeroboam  tinha  o  boi  como  symbolo  de  Jahveh 
que  salvou  Israel  do  captiveiro  do  Egypto  !  Este  Rei,  dese- 
jando fazer  bem,  só  obrou  o  mal  deante  de  Deus,  atrazando  o 
progresso  religioso  de  Israel,  voltando  a  esta  degradante  idola- 
tria, sobretudo  nesses  sanctuarios  antigos  e  saturados  desse 
torpe  symbolismo.  Apezar  de  muitas  vezes  avisado  Jeroboam 
não  se  desviou  dos  seus  maos  caminhos.  O  culto  de  Baal 
ostcntava-se  em  todos  os  altos  e  na  terra  floresciam  até  os 
sodomitas.  Estando  muito  mal  um  dos  seus  filhos  elle  mandou 
a  mulher,  disfarçada,  consultar  o  velho  e  quasi  cego  propheta 
Ahijah,  que  reconheceu^a  logo  e  disse  que  transmittisse  ao 
marido  o  julgamento  de  Deus  sobre  elle  :  Toda  a  sua  casa 
desappareceria  e  seria  varrida  da  terra  como  o  esterco. 

Os  successores  de  Rehoboam  e  Jereboam,  Abijam  e  Nadab, 
carecem  de  importância.  Israel  e  Judá  continuaram  a  gucrrear- 
se  sem  muito  vigor.  Entretanto  o  successor  e  assassino  de 
Nadab,  um  certo  Baasha,  da  tribu  de  Issacar,  causou  sérias 
perdas  a  Judá  e  ameaçou-o  de  isolal-o,  pondo  em  perigo  a  sua 
independência.  Asa,  que  succedera  a  Abijam,  amedrontado, 
comprou,  com  as  dadivas  que  poude  ajunetar,  a  alliança  de 
Benhadad,  Rei  de  Damasco,  o  novo  Estado,  fundado  por 
Rézon,  durante  o  reinado  de  Salomão  ;  e  Benhadad  atacou 
logo  Israel  ao  Norte,  obrigando  a  Baasha  a  desfalcar  a  sua 
fronteira  meridional.  Então  Asa  fortificou-sc  em  Mizpah,  e 
Gabaa  com  os  mesmos  materiaes  deixados  alli  perto  por 
Baasha.  Dous  reis  succederam  a  este  cm  poucos  mezes,  seu 
filho,  assassinado  por  Zimri,  que  a  seu  turno  matou-se  logo, 
cahindo  então  o  sceptro  em  mãos  de  um  homem  muito  com- 
petente, Omri  (Ambi  na  Vulg.)  general  do  exercito,  que 
depois  de  alguma  opposição,  consolidou  a  sua  posição  e  reinou 
doze  annos.  Seu  antecessor  morrêra  sob  os  escombros  do  palácio 
real  em  Tirzah  e  Omri  procurou  nova  localidade  para  sua 
capital.  Homem  muito  atilado,  soube  escolher  a  eminência 
da  "  Torre  da  Vigia,"  ao  norte  de  Seclíem  e  ahi  fundou  a  cidade 
de  Samaria,  admiravelmente  apropriada  ao  seu  fim,  já  sob  o 
aspecto  estratégico,  já  porque  reunia  todos  os  outros  requisitos 
necessários  a  uma  capital.  Ella  dahi  a  150  annos  deveria 
resistir  á  Assyria  durante  tres  annos,  o  que  mereceu  a  Omri 
elogios  posthumos  nas  próprias  inscripções  assyrias,  cm  que 
até  Israel  é  denominado  "  Terra  do  Omri."  Sua  politica  foi 
de  paz  com  Judá.  Mas  elle  attacou  e  domou  Moab,  sendo  a 
seu  turno  guerreado  pelo  Rei  de  Damasco.    Foi  no  seu  reinado 
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que  o  Rei  da  Assyria  invadiu  primeiro  a  Syria  saté  o  Lebanon 
só  desistindo  de  continuar  porque  Omri  prestou-lhe  home- 
nagens e  tributos. 

Seu  filho  e  successor  Ahab  entrou  em  conflicto  com  o  pro- 
pheta  Elias  e  é  mal  visto  sob  o  aspecto  religioso  ;  mas  entre- 
tanto íobejava-lhe  competência  como  chefe  do  seu  povo. 
Seu  grande  erro  foi  ter-se  casado  com  a  filha  de  Ethbaal,  sacer- 
dote phenicio,  e  que  expellira  do  throno  de  Tyro  ao  Rei,  seu 
irmão,  usurpando-lhe  o  logar.  Esta  mulher,  Jezebel,  exercou 
funesta  influencia  sobre  Ahab,  e  fel-o  construir  em  Samaria 
um  riquíssimo  templo  a  Astarte,  onde  o  próprio  Ahab  ia 
adoral-a.  Desejando  ser  no  seu  paiz  um  segundo  Salomão, 
elle  construiu  para  si  um  palácio  todo  de  marfim.  Teve  grandes 
luctas  com  Hen-Hadad,  o  segundo  desse  nome,  Rei  de  Damasco. 
A  principio  Israel  até  acceitou  ser  Vassallo  de  Hen-Hadad  ; 
mas  pedindo-lhe  este  também  a  posse  de  Samaria,  Ahab  recusou- 
lh'o  e,  sahindo  a  campo,  o  bateu,  e  apezar  disso  o  tractou  com 
tanta  magnanimidade,  conservando-lhe  a  vida,  que  foi  por  isso 
condemnado  pelos  prophetas. 

Muito  ferido  no  seu  orgulho  Ben-Hadad  no  anno  seguinte 
voltou  a  attacar  a  Ahab,  soffrendo,  porém,  uma  humilhante 
derrota  em  Aphec,  não  a  já  celebre  pela  batalha  com  os  Philis- 
teus,  mas  no  local  da  moderna  Fik>  a  oito  kilom.  O.  do  Mar 
de  Gennesarcth.  O  rei  syro  nem  pôde  escapar  mas  vera  pedir 
misericórdia  de  Ahab,  trajado  de  humilde  pobre.  O  rei  de 
Israel  deu-lhe  a  vida  com  a  condição  de  restituir-lhe  todas  as 
cidades  que  a  Syria  havia  tomado  delle.  Suppõe-se  que  esta 
magnanimidade  tinha  por  motivo  a  necessidade  de  se  alliarem 
Israel  e  a  Syria  contra  os  Assyrios.  Que  os  dous  reis  se  bateram 
junctos  na  batalha  de  Karkar  em  854  é  provado  pelas  inscrip- 
ções  assyrias,  apezar  de  que  a  victoria  assyria  seja  muito  dispu- 
tada como  facto  histórico. 

Foi  nesse  entretanto  que  appareceu  em  Israel  um  dos 
characteres  mais  extranhos  e  fantásticos  da  historia, — o  pro- 
pheta  Elias,  com  suas  longas  barbas,  seu  cinto  de  pelle  de  cabra, 
seu  bordão  e  extrema  pobreza  (876-853  a.c).  Muita  cousa 
que  se  lhe  attribue  (  2  Parai.,  21  :  12  e  seg.)  é  posthuma.  Elias, 
o  Thisbita  (por  ser  natural  de  Thisbe,  em  Gilead)  vem  de  repente, 
sem  aviso  prévio,  como  a  incarnação  da  austeridade  religiosa 
nómada  do  deserto.  Deviam  conhecel-o  pelo  seu  verdadeiro 
nome  que  era  Eli- j ah  (Jah  é  Deus)  e  nesse  norne  elle  tinha  o 
distinctivo  da  sua  missão.  Elle  veiu  atacar  a  adoração  das 
divindades  pagãs  e  levantar  a  religião  de  Jahveh  á  sua  pureza 
ethica,  só  tendo,  porém,  occasião  de  oceupar-se  mais  daquelle 
primeira  parte  da  sua  missão.    É  impossível  narrar  chrono- 
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logicamente  a  sua  vida  tão  varia  e  movimentada.  O  Espirito 
leva-o  primeiro  ao  ribeiro  de  Cherith  (Wady  Keit,  perto  de 
Jericó)  onde,  a  tradição  sagrada  nol-o  diz,  os  corvos  o  sus- 
tentavam :  mas  a  grande  sêcca  obriga  Elias  a  ir  para  Sarrepta, 
na  Sidónia,  entre  os  Phenicios,  onde  se  hospeda  em  casa  de 
paupérrima  viuva  que  temia  Jahveh,  e  cuja  casa  torna  feliz. 
Mas  a  sêcca  continuava  a  assolar  Israel  e  esta  calamidade 
converteu  um  tanto  os  ânimos  dos  Israelitas  que  viram  nella 
um  castigo  de  Jahveh.  O  propheta  faz-se  annunciar  ao  Rei 
Ahab  que  perguntou-lhe  a  que  attribuir  toda  esta  perturbação 
no  seu  reino.  "És  tu  quem  perturba  a  Israel,  e  a  casa  de 
teu  pai  comtigo,  por  terdes  deixado  os  mandamentos  do  Senhor 
e  por  terdes  seguido  a  Baal  "  (3  Reis,  18  :  18).  E  elle  fez 
Ahab  mandar  que  ese  ajunctassem  os  450  prophetas  de  Baal 
e  os  400  de  Astarte  e  propôz  que  escolhessem  um  novilho  e  o 
preparassem  para  sacrifício,  e  elle  faria  o  mesmo  com  outro 
novilho.  Então,  cada  lado,  invocando  o  nome  da  divindade, 
o  Deus  que  fizesse  arder  o  fogo  seria  o  único  deus  reconhecido. 
Os  850  gritavam  em  vão  e  Elias  dizia  :  Gritai  mais  alto  porque 
vosso  deus  talvez  esteja  de  passeio,  ou  então  dormindo,  e  preciza 
que  o  acordem.  E  os  baalistas  gritavam  e  excitavam-se  "cse 
retalhavam  com  canivetes  e  lancetas,  segundo  o  costume  delles, 
até  se  cobrirem  de  sangue."  Do  outro  lado  Elias  invocou  o 
Senhor  e  sobre  um  altar  de  doze  pedras  fez  vir  o  fogo  que 
consumiu  o  sacrifício  e  as  pedras.  O  povo,  aterrorizado,  e 
confessando  que  Jahveh  era  o  Deus,  e  único  Deus,  levou  os 
850  á  torrente  de  Kison  e  os  matou  a  todos.  E  vieram  ventos 
e  nuvens  e  cahiu  uma  grande  chuva  (3  Reis,  lb  :  20-40).  Sabendo 
da  sorte  dos  seus  prophetas  Jezebel,  que  achava-se  em  Jezrael, 
prometteu-se  dar  cabo  de  Elias.  Este,  informado  disto,  errou 
até  chegar  a  Birsheba  de  Judá,  seguindo  depois  pelo  de  serto 
onde  caminhou  quarenta  dias  e  noites  até  chegar  ao  Monte 
Horeb,  onde  abrigou-se  a  uma  caverna.  Ahi  ouviu  uma  voz 
que  o  chamava  para  fóra  do  seu  antro  e  lhe  dizia  "  Sahe  e 
tem-te  no  Monte  deante  do  Senhor  "  .  .  .  e  Jahveh  estará  no 
"bafejo  de  uma  branda  viração."  E  o  Senhob  mandou  que 
caminhasse  para  Damasco  c  alli  ungisse  Hazael  como  rei  da 
Syria,  a  Jehu  como  rei  de  Israel  e  a  Elizeu  como  propheta  para 
succeder  a,  elle  próprio,  Elias.    E  assim  fez. 

Ahab  desejava  augmentar  a  área  do  seu  palácio  ajunctando- 
lhe  o  terreno  do  vinhedo  de  um  visinho  chamado  Naboth. 
Este,  porém,  recusando  vender-lhe  a  herança  de  seus  pais, 
muito  o  exasperou.  Vendo  isto,  Jezebel  tomou  a  si  fazer  a 
acquisição  e  para  isto  recorreu  aos  meios  mais  hediondos. 
Escreveu  aos  Anciãos  que  aceusassem  Naboth  de  sacrilégio 


O  REINO  DESUNIDO  :  ATÉ  JEHU 


159 


e  o  apedrejassem  e  tal  era  o  estado  de  decadência  moral  de 
Israel  naqucllc  tempo  que  a  isso  prestaram-se  os  respeitáveis 
Anciãos.  Naboth  foi  "  legalmente  "  assassinado  e  sua  proprie- 
dade confiscada  pelo  throno.  Ahab  teve  o  seu  vinhedo. 
Pouco  depois,  porém,  lhe  reapparece  o  Thisbita  que  lhe  annuncia 
que  a  sua  casa  desappareceria  e  que  os  cães  comeriam  a  Jezebel 
no  campo  de  Jezrael.  Cahindo  em  si,  Ahab  penitenciou-se  e 
andou  humilhado,  tão  sinceramente  que  o  próprio  Elias  annun- 
ciou-lhe  que  só  no  tempo  do  seu  filho  faria  Deus  cahir  o  mal 
sobre  a  sua  casa  (3  Reis,  cap.  21). 

Depois  de  tres  annos  de  paz  Ahab  fez  uma  alliança  com  Josa- 
phat,  Rei  de  Judá  e  os  dous  puzeram-se  em  campo  para  retomar 
Ramoth  de  Gilead  que  o  Rei  da  Syria  arrebatara  a  Israel. 
Ahab,  a  pedido  de  Josaphat,  ouvira  os  seus  400  prophetas, 
mas  Josaphat  queria  ouvir  um  dos  seus  próprios  prophetas  de 
Judá,  um  orthodoxo.  E  só  se  achou  um  que  era  Micaiah 
(Miqueas)  que  Ahab  mandara  prender  por  prophetizar-lhe 
continuamente  o  mal.  "Eo  Rei  de  Israel  e  Josaphat,  Rei  de 
Judá,  estavam  assentados  cada  um  no  seu  throno  vestidos  com 
magnificência  real,  numa  eira,  juncto  á  porta  de  Samaria,  e 
todos  os  prophetas  prophetavam  deante  delles."  Appare- 
cendo  Micaiah  protestou  que  só  daria  o  que  o  Senhor  lhe 
quizesse  suggerir,  e  declarou  que  o  Senhor  mandara  um 
espirito  de  mentira  aos  quatrocentos,  e  que  os  alliados  seriam 
destroçados.  Seguiu-se  grande  balbúrdia  Micaiah  foi  esbofe- 
teado e  reencarcerado,  e  os  dous  Reis  lá  foram  a  Ramoth  onde 
Ahab  morreu  na  sua  carroça  que,  sendo  recolhida  á  Samaria, 
os  cães  lamberam  o  seu  sangue  nella  espargido.  Josaphat, 
que  foi  um  Rei  piedoso  e  recto,  apezar  de  seus  muitos  deslizes 
moraes,  fugiu  espavorido  para  Jerusalém.  Elie  ainda  viveu 
dous  annos  depois  da  morte  de  Ahab,  cujo  successor  (Ahaziah) 
propoz-lhe  irem  junctos  a  expedições  no  Mar  Vermelho,  "  mas 
Josaphat  não  quiz."  Ambos  morreram  em  851,  Josaphat 
sendo  succedido  por  seu  filho,  que  reinou  oito  annos,  e  Ahaziah, 
por  seu  irmão,  outro  Jehoram,  de  Israel.  Elias  reapparecera 
no  curto  reinado  de  Ahaziah  :  tendo  este  rei  quebrado  as 
pernas  numa  quéda  e  desejando  saber  se  ficaria  curado,  mandou 
um  mensageiro  consultar  na  Phenicia  a  Baal-zebub  (deus  das 
moscas).  O  propheta  denunciou  esta  apostasia  e  deu  provas 
que  fallava  por  Deus,  consumindo  pelo  fogo  os  que  Ahaziah 
commissionava  para  prendel-o.  E  b  esta  foi  a  ultima  inter- 
venção de  Elias  com  os  poderes  da  terra.  Logo  depois,  cami- 
nhando com  EJizeu,  seu  discípulo  e  successor,  eis  que  um  carro 
de  fogo  e  uns  cavallos  de  fogo,  os  separaram  um  do  outro  :  e 
Elias  subiu  ao  céo. 
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Jehoram,  filho  dc  Josaphat,  tinha  trinta  e  dous  annos  quando 
começou  a  reinar  e  reinou  oito  annos.  Era  casado  com  Athalia, 
filha  do  rei  Ahab  com  Jezebel.  No  seu  tempo  Edom  rebellou- 
se  contra  Judá,  á  qual  não  quiz  mais  pagar  tributo.  Também 
Libnah  levantou-se  contra  Judá  para  passar-se  aos  Philisteus. 
Succedeu  a  Jehoram  seu  filho  Ahaziah  que  só  reinou  um  anno 
(843-842)  quando  grandes  acontecimentos  occorreram  nos  dous 
reinos.  Eliseu  ungiu  em  Ramoth  a  Jehu,  intrépido  ofncial  dc 
cavallaria,  como  Rei  dc  Israel  para  o  fim  especial  dc  extinguir 
a  casa  de  Ahab  e  pedir  contas  a  Jezebel  do  sangue  dos  prophetas 
que  cila  matou.  Jehoram  de  Israel  c  Ahaziah,  cercavam 
Ramoth  de  Gilead  contra  Hazael,  Rei  da  Syria,  e,  Jehoram 
muito  ferido,  retirou-se  para  Jezrael  onde  estava  de  residência  ; 
e  Ahaziah  de  Judá  para  lá  foi  a  visita-lo,  Jehu  com  os  seus 
companheiros  galoparam  á  toda  brida  a  Jezrael  e,  vistos  de 
longe  pelas  sentinellas  da  torre,  os  dous  reis  nos  seus  coches 
foram  ao  seu  encontro  pensando  que  trazia  noticias  de 
triumpho  e  de  paz.  E  Jehoram  perguntou-lhe  si  trazia  paz 
Jehu  respondeu  :  "  Que  paz  ?  Ainda  as  idolatrias  e  crimes 
de  Jezebel,  tua  mãe,  e  os  seus  muitos  encantamentos  estão 
tão  frescos ! "  E  Jehoram  foi  logo  morto  no  seu  coche 
e  o  seu  corpo  levado  para  o  terreno  de  Naboth.  E  quanto  a 
Ahaziah,  de  Judá,  tocou  a  toda  a  pressa  para  o  seu  reino  mas 
foi  alcançado,  indo  morrer  ao  chegar  a  Meggido  onde  o  mataram, 
sendo  o  seu  corpo  levado  para  Jerusalém.  Jehu  entrou  em 
Jezrael.  No  palácio,  Jezebel,  toda  pinctada,  appareceu  a 
uma  das  janelas  e  interpellou-o  como  assassino  de  seu  amo. 
Jehu  ordenou  que  os  dous  ou  trez  ennucos  que  accompanhavam 
a  nefasta  rainha  a  precipitassem  da  janela  abaixo  onde  as 
patas  dos  cavallos  de  Jehu  a  pisaram  e  seu  sangue  salpicou  a 
parede.  Jehu  entrou  para  tomar  uma  refeição  e  no  fim  delia 
mandou-a  enterrar,  mas  seus  servos  só  acharam  os  ossos,  pois 
os  cães  haviam-lhe  comido  as  carnes  com  o  seu  sangue.  Jehu. 
depois  disto,  propoz-se  exterminar  toda  a  descendência  de 
Ahab  ;  escreveu  para  Samaria  que  o  fizessem  c  os  aios  do 
palácio  que  o  temiam,  mataram  septenta  dessas  descendentes 
e  mandaram  levar  as  suas  cabeças  a  Jehu  que  então  foi  para 
Samaria,  mas,  encontrando-sc  cm  caminho  com  quarenta  c 
dous  descendentes  de  Ahaziah  de  Judá,  que  iam  visitar  o  rei 
Jehoram,  mandou-os  matar  a  todos.  Chegado  a  Samaria 
Jehu,  ainda  sedento  de  sangue,  ordenou  que  todos  os  sacerdotes 
de  Baal  em  Israel  se  reunissem  no  seu  templo,  onde  fez  constar 
que  também  ia  adorar.  E  de  todo  o  paiz  vieram  estes  homens 
que  foram  passados  a  fio  de  espada,  sendo  destruído  completa- 
mente o  seu  templo.    Pouco  mais  se  sabe  das  acções  de  Jehu, 
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Essas,  porém,  constituem  o  quadro  mais  tétrico  da  historia  do 
povo  escolhido. 

Mas  os  horrores  destas  matanças  não  pararam  ahi.  Quando 
a  rainha-mãe  de  Judá,  Athalia  soube  que  seu  filho  fora  morto, 
fez  morrer  toda  a  descendência  real,  excepto  um  menino 
Jehoash,  filho  de  Ahaziah  que  foi  salvo  por  Jehoseba,  sua 
cunhada,  e  escondido  no  Templo.  E  quando  o  menino  já 
tinha  septe  annos  foi  ungido  no  Templo  como  Rei  de  Judá  : 
Athalia  attrahida  pelos  vivas  subiu  ao  Templo  d'onde  a 
arrastaram  para  fora  e  a  mataram,  por  ordem  de  Jehoiada, 
sacerdote,  que  ficou  sendo  tutor  do  rei.    (4  Reis,  11  : 1-3). 


VOL.  XI 


L 


CAPITULO  L 


A  ASSYRIA  E  A  BABYLONIA  DE  2000-539  A.C. 

No  Cap.  XXX  occupámo-nos  extensamente  da  Babylonia, 
seus  inícios  e  sua  intensa  civilização  até  a  época  do  seu  grande 
Rei  Hammurabi  que  foi  contemporâneo  de  Abrahão.  Não 
só  a  própria  Babylonia  como  o  novo  e  pujante  Império  da 
Assyria  que  ergueu-se  alli  do  seu  meio  tiveram  no  correr  dos 
tempos  grande  intervenção  nos  negócios  das  monarchias  israe- 
litas, e  precizamos  ter  uma  idéa  geral  do  seu  desenvolvimento 
histórico,  até  que  elles  mesmos  desapparecem  para  sempre  do 
scenario  do  mundo. 

Á  dynastia  babylonica  de  que  foi  sexto  representante 
Hammurabi,  seguiu-se  a  chamada  de  Umazag  de  que  quasi 
nada  se  sabe  além  dos  nomes  estropeados  dos  seus  Reis  e  dos 
annos  em  que  suppõe-se  que  reinaram  c  que,  sommados,  dão 
cerca  de  360  annos.  Sobre  a  terceira  dynastia  também 
carecemos  de  informações  plenas,  mas  com  as  que  constam 
dos  ladrilhos  ultimamente  descobertos  emNippurpela  expedição 
da  Universidade  da  Pennsylvania  bem  como  com  os  documentos 
da  correspondência  achada  em  Tell-el- Amarra  podemos  recompor 
muito  bem  alguns  dos  acontecimentos  mais  importantes  do 
periodo.  Essa  dynastia  terceira  era  extrangeira, — a  dos 
Kachús,  ou,  modernamente,  Kassites, — povo  que  descera  das 
montanhas  de  NE.,  das  fronteiras  de  Elam,  e  cuja  raça  é 
difficil  hoje  precizar.  Parece  que  desde  a  primeira  dynastia 
esta  gente  tentou  invadir  a  Babylonia,  faltando-lhe  apenas 
a  necessária  unidade  e  concentração.  Da  sua  occupação 
definitiva  da  Babylonia  c  de  seus  primeiros  Reis  nada  sabe-se 
até  chegarmos  a  Agumkakrinc,  de  quem  se  achou  a  traducção 
assyria  de  uma  inscripção  em  que  diz,  além  de  outras  proezas  : 
"  Sou  Rei  do  paiz  dos  Kaschús  e  dos  Accadios  ;  Rei  do  grande 
paiz  da  Babylonia  ...  de  Padan  e  Alman  ;  Rei  de  Gutium, 
nação  sem  juizo.  .  .  ." 

Esta  dynastia  governou  a  Babylonia  por  577  annos,  seus 
principaes  Reis  tendo  sido  Kadashman  Bel,  Bumaburyas  I  e 
II,  Kurigalzu,  Kara  Khardash,  Khadashmankarbc,  Kuri- 
galzu  II,  Milishikhu  e  Marduck-Ballidin  (Merodac-Baladan). 
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Durante  todos  estes  séculos  em  que  se  desenvolvia  a  civiliza- 
ção babylonica,  que  como  já  observámos  no  Cap.  XXX,  cresceu 
de  vários  pequenos  centros  de  actividade,  foi  também  evol- 
vendo-se  uma  pequena  tribu,  com  todos  os  característicos 
babylonicos,  e  cujo  núcleo  parece  que  também  descera  dos 
mesmos  ponctos  donde  vieram  muitos  dos  elementos  pura- 
mente babylonico-semitas.  Ellcs,  em  todo  o  caso,  pareciam 
de  raça  muito  mais  pura  do  que  o  commum  dos  Babylonios 
semitas,  talvez  por  se  terem  conservado  mais  livres  de  misturas. 
Esta  pequena  colónia  de  Assur  habitou  a  margem  do  Tigre, 
um  tanto  arrastada  do  bulicio  do  Euphrates  e  sendo  alli,  na 
encosta  das  montanhas  a  Léste,  um  posto  avançado  da  civiliza- 
ção babylonica. 

Desde  o  tempo  de  Hammurabi  que  considerava  Assur  como 
território  nacional,  a  cidade  de  Assur  tinha  os  seus  -  patesi, 
isto  é,  os  seus  sacerdotes-reis-locaes,  de  alguns  dos  quaes, 
séculos  depois,  os  Imperadores  da  Assyria  ufanavam-se  de 
descender. 

A  invasão  dos  Kaschús  deu  grande  desenvolvimento  a  Assur, 
sobretudo  por  attrahir-lhe  valiosos  elementos  babylonicos, 
desgostosos  com  a  intrusão  destes  estrangeiros.  Entretanto 
por  muito  tempo  esses  patesi  que  pouco  a  pouco  se  foram 
chamando  reis  e  estenderam  o  seu  dominio  para  o  N.  e  o  NE., 
entretinham  boas  relações  com  os  Kassitas,  assim  como  ambos 
mantinham  amistosa  correspondência  com  os  pharaós  do 
Egypto  que,  depois  da  expulsão  dos  Hyksos,  dominaram  toda 
a  Syria  e  trataram  com  os  Hetheus  que  não  iriam  ao  N.  da 
Palestina.  Não  só  os  pharaós  trocavam  casamentos  com  os 
reis  da  Babylonia  e  do  povo  Mittani,  como  já  vimos,  como 
agora  o  rei  de  Assur,  Ubalit,  tomou-se  sogro  do  príncipe, 
depois  rei  da  Babylonia,  Kavadash  II.  Assur  se  foi  elevando 
a  pouco  e  pouco  graças  ao  tino  dos  seus  homens  e  também 
ao  seu  valor  physico.  Ao  passo  que  o  Babylonio  dedicava-se 
todo  ao  commercio,  obedecendo  ao  ambiente  onde  se  desen- 
volvia, o  novo  Assyrio,  isolado  além  do  Tigre  e  pelas  montanhas 
que  se  erguem  por  todo  o  Léste  de  suas  terras  e  de  onde  desciam 
muitas  feras  que  era  preciso  exterminar,  noite  e  dia,  deu-se 
antes  ás  artes  da  caça  e  da  guerra,  educando-se  nesta  feresa 
que  tomou-se  o  sua  predominante  feição  por  toda  a  sua  exis- 
tência politica. 

O  filho  de  Kavadash  II  e  da  mulher  Assyria,  filha  de  Ashur- 
uballit,  chamou-se  Kadaskman-Kharbe  e  foi  bom  rei,  mas 
desagradou  aos  nobres  Kassitas  por  não  ser  de  sua  raça  pura,  e, 
pois,  mataram-n'o  a  sangue  frio.  Foi  então  que  a  joven 
Assyria  pela  primeira  vez  interveiu  nos  negócios  da  Babylonia, 
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invadindo-a,  matando  o  que  usurpara  o  throno  e  collocar.rlo 
nelle  uma  criança,  filho  de  Kadashman-Kharbe  sob  o  appcllido 
de  Kurigalzu  II,  que  reinou  55  annos.  Elie,  porém,  na  ultima 
parte  de  seu  reinado  modificou  tanto  a  sua  politica  que  antes 
tomou-se  o  inimigo  da  Ass)Tria,  talvez  porque  ella  tivesse 
então  attacado  o  paiz  primitivo  dos  Kassitas,  a  léste  do  Tigre. 

Durante  muitos  annos  só  sabemos  que  foram  reis  da  Assyria 
Pudi-ilu,  Adad-nivari  I  e  Belnirari.  Adad-nivari  entrou  em 
conflicto  armado  com  Kuvigalzu  II  que  o  derrotou.  Adad- 
nivari  teve  um  filho  muito  hábil,  Sulmanúachared  ou  Sal- 
manazar  I  (circa  1300  ?).  Depois  de  domar  os  Arameus  da 
Mesopotâmia  occidental,  ou  Arami,  este  rei  volveu-se  para  o 
occidente,  sendo  o  primeiro  Assyrio  que  transpôz  o  Euphrates. 
Transferiu  a  sua  capital  de  Assur  para  Kalkhi  ou  •  Calah, 
também  sobre  o  Tigre,  mas  a  septenta  kilometros  mais  ao  norte 
de  Assur.  Salmanazar  I  capturou  Melita,  a  capital  dos  Hani, 
Mus  ri,  Suti  e  Haran,  descendo  até  Carchenish,  que  assolou. 
Seu  filho,  Tukulti-Ninil  I  não  foi  menos  guerreiro  do  que  elle, 
e  attacou  a  própria  Babylonia,  constando  de  inscrij3cões  que 
durante  septe  annos  a  governou  por  vice-reis,  capturando  o 
seu  rei  Bitiliashu,  que  levou  prisioneiro  para  a  Assyria. 
Além  disto  Tukulti  fez  muitas  outras  conquistas.  Mas  a  da 
Babylonia  sahiu-lhe  cara  :  a  sua  continua  ausência  de  Khalki 
ou  Calah  o  tornou  impopular  com  os  Assyrios  e  elle  foi  morto 
numa  conspiração  á  cuja  testa  se  collocara  seu  próprio  filho 
Assur-nazi-apli  ou  Assumassipal.  O  assassínio  do  pai  in- 
suflou na  Babylonia  uma  revolta  que  levou  ao  throno  succes- 
sivamente  os  Babylonios  Adadshum-iddina,  Adad-shum-usur 
(que  reinou  trinta  annos)  e  mais  quatro  reis  que  conjuncta- 
mente  reinaram  trinta  e  dous  annos.  Dous  Assyrios  attacaram  a 
Adad-shum-usur,  mas  os  Babylonios  resistiram  muito  bem, 
ambos  os  reis  cahindo  mortos. 

Os  Assyrios,  porém,  voltaram  á  carga  nos  reinados  do 
Ninib-apal-ekul  c  de  Bcl-nadin-ahi  e  este  foi  o  ultimo  Kassita  : 
cahiu  com  a  sua  dynastia  em  cêrca  de  1140  a.c. 

Coincidiu  esta  quéda  da  terceira  dynastia  babylonica  mais 
ou  menos  com  o  apparecimento  de  um  grande  rei  na  Assyria, 
Tukulti-pal-Esara  ("o  meu  auxilio  é  o  filho  de  Esara  ")  que 
chamamos  Tigalt  Palesar  ou  Tiglat-Pilezer  I.  Um  levante  dos 
povos  da  Mesopotâmia  superior  c  nas  bases  do  Cáucaso,  da 
Armênia  e  dahi  para  o  O.  até  o  NE.  do  Mediterrâneo,  trouxe-o 
oceupadissimo  durante  a  primeira  parte  do  longo  reinado. 
Elle  teve  de  subjugar  successivamente  o  paiz  dos  Musku,  o  de 
Kummuts,  o  de  Sabasti,  os  vinte  e  tres  reis  colligados  da  terra 
dos  Nairi,  o  districto  de  Carehemish,  a  terra  dos  Arini,  e  muitas 
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outras,  ao  todo,  diz  elle  n'uma  inscripção,  quarenta  e  duas 
nações.  Na  sua  campanha  contra  Carchemish  Tigalt-Palesar 
teve  de  penetrar  em  território  da  Babylonia,  do  que  resentiu-se 
o  seu  rei  Marduck-nadinaskhi  que  levou  suas  armas  até  o  rio 
Zab  na  Assyria  :  foi,  porem,  batido  em  toda  a  linha,  depois  do 
que  Tigalt-Palesar  invadiu  formalmente  a  Babylonia  e  tomou- 
lhe  as  cidades  de  Upi,  Saffar,  Babylonia  e  outras  e  depois  de 
saquea-las,  abandou-as  ao  seu  povo  e  rei,  assim  desmoralizados. 
Tigalt-Palesar  era,  alem  de  grande  guerreiro  e  de  destemido 
caçador,  um  verdadeiro  estadista,  reconstructor  de  templos  e 
outros  edifícios. 

A  morte  deste  notável  Rei  trouxe  no  seu  rastilho  um  período 
de  decadência  e  de  fatiga  para  a  Assyria  como  para  a  Babylonia. 
Pareceria  que  Tigalt-Palesar  esgotara  o  seu  paiz  que  precisava 
agora  de  um  longo  período  para  refazer-se.  Na  própria  lista 
dos  Reis  ha  aqui  muitos  claros,  pois  de  alguns,  como  Assur-dan 
II  Adadpirari  II  e  III,  Tukulti-apil-echarra  II,  pouco  mais 
sabemos  do  que  esses  nomes.  Na  Babylonia  deu-se  a  mesma 
lacuna  :  subiram  novos  dynastias  ao  throno,  da  quarta  á  oitava 
e  quasi  nada  sabe-se  desse  povo  exhausto  pelas  guerras  anteriores 
e  desses  reis  sem  importância. 

Com  Tukulti-nibib  II  na  Assyria  (884  A.c.)  é  que  começa 
este  paiz  a  sentir  uma  lembrança  do  que  fôra  século  e  meio 
antes  ;  e  com  o  seu  filho,  Assumazipal  III. 

Com  este  Rei  (885  a.c.)  começa  a  era  do  renascimento  que 
se  estende  até  a  queda  do  império  assyrio.  Elle  recuperou 
a  soberania  entre  os  povos  do  N.  e  do  NE.  Foi  um  guerreiro 
brilhante,  mas  deshumano  e  bruto.  É  elle  mesmo  quem  assim 
refere  como  subjugou  Tela  : 

"  Approximei-me  da  cidade  que  era  forte,  tres  muralhas 
defendendo-a.  Mas  os  habitantes  confiavam  descançados  nessa 
defesa  :  não  desceram  nem  abraçaram  os  meus  pés.  Attaquei 
a  cidade  a  todo  o  ferro  e  ella  não  resistiu  ao  assalto  violento. 
Matei  em  batalha  tres  mil  guerreiros.  Levei  para  fóra  tudo 
que  lhes  pertencia  e  os  seus  gados.  A  muitos  captivos  quei- 
mei ao  fogo  e  a  muitos  outros  que  apanhei  vivos  cortei-lhes  as 
mãos  ou  as  pernas,  a  outros  tirei-lhes  os  olhos.  Marquei  uma 
columna  de  vivos  para  uma  columna  de  cabeças  de  cadáveres. 
As  suas  cabeças  dependurei  nas  arvores  perto  de  sua  cidade. 
Aos  meninos  e  meninas  queimei  em  fogueiras.  Devastei  a 
cidade.  Fiz  grandes  buracos  onde  queimei  tudo  "  (Stand, 
disc,  col.  1,  113-11S1). 

Isto  dá  idéa  do  que  era  então  a  guerra  feita  a  rebeldes  : 
aliás,  em  pleno  Sec.  XX,  depois  de  Christo,  assistimas  a  ex- 

1  Transcripto  por  Goodspeed,  Hist.  of  Ass.  and  Babyl.,  pag.  197- 
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cessos  que  não  nos  dão  o  direito  de  nos  admirar  do  que  se 
passava  no  Sec.  IX  a.c. 

Mas  o  grande  trabalho  do  resurgimento  assyrio  tinha  de  ser 
realizado  pelo  filho  de  Assurnazipal  III,  o  grande  Salmanazar  II 
(860-825).  Nesses  trinta  e  cinco  annos  de  reinado  armou  e 
conduziu  nada  menos  de  trinta  e  quatro  expedições  militares. 
Estas,  porém,  não  nos  interessam  aqui,  mas  sim  as  suas  rela- 
ções com  a  Babylonia,  e  na  Syria,  com  Israel  e  com  a  Phenicia. 
Na  Babylonia,  depois  da  deposição  do  rei  Nabupaliddin,  da 
8a  dynastia,  o  throno  foi  contestado  por  dous  de  seus  filhos  e 
um  delles,  Marduknadishuon,  invocou  o  auxilio  de  Salmanazar. 
Em  duas  campanhas  este  liquidou  o  outro  irmão  do  rei  e 
visitou  solemnemente  a  cidade  de  Babylonia,  o  que  nenhum 
rei  da  Assyria  fizéra  por  250  annos,  e  a  Babylonia  ficou  tri- 
butaria á  Assyria. 

Os  maiores  problemas  para  Salmanazar  consistiam  nas 
tres  regiões  Hamath,  Damasco  e  que  reclamavam  a  sua  atten- 
ção  prompta.  O  rei  Asa  de  Judá,  como  vimos  ha  pouco, 
attaeado  por  Baasha,  rei  de  Israel,  instigou  o  rei  de  Damasco 
para  vingal-o,  e  Damasco  conseguiu  a  proponderancia  sobre 
elle  e  sobre  o  fundador  Omri,  da  nova  dynastia.  Em  854  a.c. 
Salmanazar  iniciou  a  sua  campanha  contra  Hamath.  Liga- 
ram-se,  então,  o  rei  de  Hamath,  o  de  Damasco,  Bcrhadad  II, 
e  o  de  Israel,  Ahab,  além  de  outras  chefes  de  menor  importância 
A  batalha  foi  grande.  Havia  contra  a  Assyria  3940  carros 
de  guerra,  mil  camelos  e  62500  homens  de  infante  ria.  O 
combate  feriu-se  em  Karkar,  no  rio  Orontes,  mas  o  desfecho 
foi  indeciso,  o  resultado  sendo  que  Salmanazar  temeu  outras 
duas  vezes,  em  849  e  846,  tirar  unia  desforra  definitiva.  Afinal 
SÓ  em  842  conseguiu  derrotar  Hazael  de  Damasco  e  obter 
tributos  de  Tyro,  Sidónia  e  de  Jehu,  da  casa  de  Omri.  Os 
últimos  annos  de  Salmanazar  foram  tristes,  pois  teve  de 
assistir  a  terrível  lucta  entre  dous  de  seus  filhos  pela  successão. 
O  rebelde  Assurdanin-appli  bateu-se  oito  annos  contra  o 
legitimo  suecessor,  seu  irmão  Shamski-Adad  VI. 

Este  rei  (820-810  a.c.)  teve  de  medir  forças  com  a  Baby- 
lonia e  também  ao  Sul  com  os  Chaldeus,  que  começavam  a 
levantar-se.  Com  o  fim  de  obter  a  alliança  dos  Parsua  e  dos 
Marinai,  contra  a  Armênia,  que  ao  N.  ameaçava  a  Assyria, 
Shamshi-Adão  penetrou  a  Media  quasi  até  o  Mar  Caspio.  Seu 
filho  Adão-nivari  V  (810-781  a.c),  fez  varias  campanhas  no 
Oeste,  exigindo  tributos,  entre  outros,  da  "terra  de  Omri" 
ou  Israel,  das  cidades  phenicias  e  da  Philistéa  (804-797  A.c). 
Mas  a  Armênia  foi  augmentando  o  seu  poder  e  tirando  á 
Assyria  todas  as  suas  conquistas  ao  N.    Lavrou  o  desanimo 
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entre  estes  guerreiros  esforçados,  e  a  dynastia  reinante  acabou 
com  Assur-nivari  V,  surgindo  nova  serie  de  reis  em  745  a.c, 
com  Tukulti-Appli-Esharra  II  ou  Tigalt-Palesar  III,  que  foi 
logo  assoberbado  por  problemas  de  solução  urgente.  A 
Armênia,  cada  vez  mais  forte,  ameaçava  todo  o  NO.  e  susten- 
tava agora  a  todo  o  transe  o  novo  reino  de  Arpad  (36-30),  e 
o  Egypto  mostrava-se  ancioso  para  intervir  na  Palestina. 
Tigalt-Palesar  III,  sem  perda  de  tempo,  represou  os  Arameus 
que  entravam  em  torrentes  na  Assyria,  compoz-se  com  os 
Medas  e  deu  toda  a  sua  attenção  aos  Arménios.  Atravessando 
o  Euphrates,  dirigiu-se  a  Zummuck  onde  sorprcndeu  o  rei  de 
Arpad,  que  simplesmente  acabrunhou,  e  para  que  lhe  não 
restasse  esperança,  de  resurgimento,  voltou  em  740  para  dar 
a  ultima  de  mão  nesse  pretencioso  paiz.  Dous  annos  depois, 
não  se  sabe  como.  Hammath,  mais  ao  S.,  complicou-se  com  a 
Assyria,  o  resultado  sendo  que  Hamath  ficou  tendo  possessão 
de  Tigalt-Palesar  III. 

Amedrontados,  os  estados  visinhos  submetteram-se  a  pagar 
tributo,  entre  elles  Menahem,  rei  de  Israel.  Em  734,  o  rei 
Hanno  de  Gaza  também  foi  vencido,  e  em  733-732  a  Assyria 
sitiou  e  tomou  a  Damasco,  sob  o  rei  Rezon,  e  mais  todo  o  terri- 
tório da  tribu  de  Nephtali,  de  Israel,  cujo  rei  Pekah,  teve  de 
pagar  forte  resgate,  sendo  morto  logo  depois  e  substituido  por 
Hosea,  com  o  consentimento  de  Tigalt-Palesar.  Além  de  Israel, 
Ammon,  Moab,  Ashkelon,  Edom,  e  por  fim,  Judá  por  seu  rei, 
Ahaz,  todos  ficaram  tributários  ao  grande  guerreiro.  Afinal 
este  depois  de  derrotar  os  Chaldeus  em  728,  fez-se  rei  da  Baby- 
lonia,  sob  o  nome  de  Pui  ou  Pulu,  a  que  se  refere  4  Reis,  15  :  19, 
20.  No  seu  reinado  de  treze  annos  Tigalt-Palesar  III  levantou 
a  Assyria  ao  primeiro  logar  entre  as  nações  do  mundo,  não  só 
pela  sua  extensão  territorial,  como  pela  sua  potencia  interna. 

Depois  de  um  curto  reinado  de  cinco  annos  (727-722  a.c), 
o  seu  successor  Salmanazar  IV,  foi  substituido  por  Sargon 
"(722-705  a.c.)  a  quem  coube  a  sorte  de  ver  elevado  o  seu  paiz 
ao  apogeu  da  primeira  nação  da  antiguidade.  Menos,  porém, 
de  um  século  depois  de  sua  morte,  ella  desappareceria  como 
nação,  do  mappa  do  mundo,  para  nunca  mais  reapparecer ! 

Dous  annos  antes  de  morrer,  Salmanazar  IV  sitiara  Samaria, 
capital  de  Israel  e  como  ella  resistiu  trez  annos  coube  a  Sargon 
acceitar  a  sua  incondicional  capitulação,  em  722  a.c,  data  em 
que  se  dissolveu  o  reino  de  Israel.  Sargon  desterrou  a  flor  da 
população  israelita,  nada  menos  de  27290  pessoas,  sendo 
mandadas  para  a  Mesopotâmia  e  a  Média  e  o  que  era  Israel 
ficou  agora  sendo  administrado  como  uma  província  assyria. 
Na  Mesopotâmia  os  desterrados  oceuparam  o  território  circum- 
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vizinho  a  Halah,  no  rio  Habor,  na  província  de  Gozan.  Por 
esse  mesmo  tempo  o  chaldeu  Marduk-Applidina  III,  rei  do 
pequeno  estado  de  Bit-Iakim,  ao  S.  da  Babylonia,  aproveitou-se 
da  desattenção  da  Assyria,  occupada  em  maiores  emprezas, 
e  conseguiu  assenhorear-se  da  capital  babylonica  com  o  auxilio 
dos  Elamitas.  Sargon  attacou-o  mas  foi  repellido  e  Marduk, 
que  é  o  conhecido  Merodac-Baladan,  conseguiu  desprestigiar 
muito  a  Assyria  de  modo  que  se  affrouxaram  os  laços  com  que 
ella  prendia  a  si  Damasco,  Hammath,  Arpad,  Simirna,  etc. 
Sargon  não  tentou  logò  a  desforra  mas  em  712-710,  favorecido 
por  uma  mudança  de  dynastia  em  Elam,  attacou  violentamente 
a  Merodac-Baladan,  que  fugiu,  o  Assyrio  entrando  em  Baby- 
.lonia  com  todas  as  honras  de  libertador  em  709  A.c.  Em 
seguida  attacou  e  arrazou  a  Bit-Iakim  de  onde  também  evadiu- 
se  Merodac-Baladan.  Pouco  depois,  Sargon  morreu  de  morte 
violenta,  não  se  sabe  como  e  por  que. 

Sin-ahe-erba,  Sin-acherib  ou  Sin-akerib  succedeu  a  seu  pai 
Sargon  (705-681  a.c).  As  suas  campanhas  foram  poucas 
mas  de  grande  importância.  Facilmente  solveu  as  primeiras 
difficuldades  que  encontrou  ao  N.  e  NE.  e  precisou  concentrar 
seus  esforços  na  Palestina  e  na  Babylonia.  Mãe-patria  da 
sua  historia,  poesia  e  litteratura,  rainha  no  commercio  e  nas 
artes  liberaes  a  Babylonia  jámais  cedeu  á  Assyria  o  que  poude 
reter,  Acceitaria  o  rei  da  Assyria  como  seu  rei  com  condição 
que  governasse  em  nome  de  Bel  e  do  Euphrates.  Do  outro 
lado  os  Chaldeus,  os  Elamitas  e  os  Árabes  não  tiravam  os  olhos 
da  secular  cidade,  cujo  poder  disputavam  em  opposição  ás 
ideias  fixas  da  Assyria.  Sargon  deixára  ali  a  seu  prxmrio 
filho  mais  novo  como  rei.  Mal  Sin-akerib  subia  ao  throno, 
era  seu  irmão  assassinado,  sendo  substituído  por  um  Chaldeu 
que  o  se?nper  vivus  Merodac-Baladan  tomou  o  logar  (704  a.c.) 
por  nove  mezes  pois  o  rei  assyrio  veiu  e  o  destroçou.  A  Baby- 
lonia era  realmente  um  grande  problema  para  Sin-akerib  :  para 
ver  si  o  solveria,  experimentou  o  remédio  de  declarar  rei  um 
Babylonio  puro,  Belibui,  descendente  dos  velhos  reis ;  e  era- 
quanto  esperava  o  resultado  da  experiência,  Sin-akerib  teve  de 
attender  á  Palestina. 

Formára-se  ali  uma  liga  entre  o  rei  de  Judá,  Ezekiah,  filho 
de  Ahaz,  Vassallo  do  Assyrio,  e  as  cidades  phenicias,  para  o 
não  pagamento  dos  tributos.  Até  foi  a  liga  visitada  por 
emissários  do  deposto  Merodac-Baladan.  A  liga  uniram-se 
mais  Moab,  Edom  c  Ammon,  e  todo  o  movimento  era  bafejado 
pe  lo  Egypto.  Sin-akerib  appareceu  no  Mediterrâneo  em  701 
para  começar  com  a  Phenicia,  cujas  cidades,  excepto  a  gloriosa 
Tyro,  renderam-se  lhe.    Submettida  toda  a  cósta  até  Askalon, 
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penetrou  dahi  em  Judá  e,  pelo  que  elle  diz  n'uma  de  suas  in- 
scripções,  destruiu  quarenta  e  seis  de  suas  cidades  fortificadas 
(é  muita  cidade)  e  levou  para  fóra  200150  indivíduos  de  todas 
as  edades,  como  prisioneiros  de  guerra.  A  Jerusalém,  porém, 
não  ousou  attacar,  limitando-se  a  dizer,  naquelle  mesmo  docu- 
mento, que  engaiolou  ali  a  Hezekiah.  Sobre  os  factos  principaes 
deste  periodo,  como  se  vai  ver,  temos  as  narrativas  de  4  Reis, 
caps.  18  e  19  (v.  também  Is.,  caps.  36  e  37),  e  não  é  fácil  explicar 
como  o  Assyrio  perdeu  o  seu  exercito  de  peste,  e  como  poude, 
logo  ao  regressar  ao  Euphrates,  entrar  em  campo  e  sahir-se 
tão  victorioso  na  Babylonia.  Parece,  pelo  que  disse  depois  o 
seu  filho  n'uma  inscripção,  que  houve  duas  campanhas  contra 
Jerusalém  e  que  o  seu  exercito  foi  destmido  na  segunda. 

Ao  regressar  á  Mesopotâmia  Sin-akerib  achou  os  negócios  da 
Babylonia  muito  complicados.  O  seu  protegido  Belibni 
virara-se  contra  a  Assyria  e  elle  o  substituiu  por  seu  próprio 
filho  Assur-nadim-shum.  Convencido  que  todas  estas  intrigas 
eram  tecidas  pelos  Chaldeus  que  agora  se  concentraram  no 
Karum,  ao  Sul,  Sin-akerib  fez  construir  por  Phenicios  uma 
grande  frota  fluvial  que,  unida  aos  seus  barcos  já  existentes, 
transportaram  para  alli  com  todo  o  sigillo  milhares  de  soldados, 
sorprendendo  assim  os  Chaldeus  que  nos  mesmos  barcos 
levaram  prisioneiros  para  as  montanhas  do  Zamua  e  do  Zag. 
Mas  os  Elamitas  tiveram  aviso  desta  excursão  de  Sin-akerib 
e  prepararam-lhe  outra  sorpreza  :  desceram  ás  pressas  dos 
seus  montes,  attacaram  a  cidade  da  Babylonia  e  carregaram 
comsigo  para  Elam  o  filho  de  Sin-akerib  Assur-nadim-shum, 
que,  como  viu-se,  oceupava  então  o  throno,  Sin-akerib,  aprovei- 
tando-se  de  uma  revolta  local  no  Elam  temou  atacal-o,  mas  a 
inclemência  do  tempo  obrigou-o  a  retroceder.  De  volta  á 
Babylonia  achou  no  throno  o  Chaldeu  Mucchezil  Marduc, 
que  depôz  e  levou  para  Ninive,  e  então  Sin-akerib  resolveu 
arrazar  a  grande  cidade  da  Babylonia,  mas  arrazal-a  syste- 
maticamente  para  que  nunca  mais  incommodasse  a  Assyria 
(689  a.c.).  Demais,  Sin-akerib  queria  fazer  de  Ninive,  a  sua 
nova  capital,  uma  segunda  Babylonia  e  não  tinha  interesse 
na  existência  desta.  Os  seus  últimos  dias  foram  certamente 
tristes,  e  elle  foi  assassinado  por  um  ou  mais  de  um  de  seus 
filhos. 

Em  680  a.c.  succedeu-lhe  seu  filho  Assur-ahiddin,  geral- 
mente conhecido  por  Assar-hadon,  que  reinou  doze  annos.  Teve 
de  repellir  incursões  dos  Cimmerios  e  domar  revoltas  na  Pheni- 
cia  e  na  Arábia.  Invadiu  o  Egypto  em  670  e  chegou  a  tomar 
Thebas.  Dous  annos  depois  morreu  quando  pretendia  voltar 
ao  Nilo.    Seu  filho,  Assur-bani-appli  ou  Assurbanípal,  pro- 
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seguiu  na  campanha  do  Egypto  e  veio  depois  attacar  o  Rei  de 
Tyro.  No  entretanto  Elam  auxiliado  por  Arameus  e  Chaldeus, 
attacou  a  Babylonia,  mas  Assurbanípal  os  venceu  a  todos  e  a 
Babylonia  mais  uma  vez  rendeu-se  em  648  a.c.  e  voltando-se 
depois  para  Elam  tomou  a  cidade  de  Susa  e  a  destruiu. 

Nada  se  sabe  dos  últimos  quatorze  annos  do  reinado  de 
Assurbanípal .  Provavelmente  foi  um  período  de  relativo 
socego.  Elie  amava  o  luxo  e  a  luxuria.  Em  Ninive  fez  con- 
struir um  novo  palácio  que  continha  verdadeiras  maravilhas 
de  arte.  Os  melhores  pinctores  deixaram  alli  jóias  da  sua  arte, 
sobretudo  representações  de  caçadas  e  pincturas  muito  realís- 
ticas de  animaes  em  diversos  estados.  Assurbanípal  era  também 
grande  cultor  das  antiguidades  do  seu  paiz, — da  antiga  littera- 
tura  e  arte  babylonicas ;  e  no  seu  palácio  constituiu  uma  valiosís- 
sima "  bibliotheca,"  isto  é,  uma  collecção  de  ladrilhos  em  que 
fez  transcrever  não  só  os  fastos  do  seu  Reino  como  as  mais 
primitivas  tradições  babylonicas.  No  meio  de  tudo  isto  e 
apezar  de  ter  quebrado  com  os  preconceitos  antigos  do  Rei 
dever  pôr-se  á  frente  de  todas  as  guerras,  pois  não  consta  que 
fosse  a  nenhuma,  Assurbanípal  era  um  caçador  notável,  como 
o  demonstram  muitas  inscripções  e  desenhos. 

Mas  o  longo  silencio  em  que  se  passam  os  últimos  quatorze 
annos  deste  Rei  pôde  traduzir  simplesmente  a  fatiga  dos 
Assyrios,  que  deviam  ter  visto  que  o  bom  êxito  das  suas  armas 
no  Egypto  só  vinha  complicar  mais  a  situação  interna  do  paiz, 
que  era  toda  artificial.  Desde  Tukulti-Ninib  I  o  povo  vivia 
de  armas  na  mão,  orgulhoso  de  sua  raça  e  do  seu  poderio,  mas 
sem  gozar  a  mínima  liberdade  politica  ou  civil.  Não  existia 
alli  a  classe  media,  o  lavrador  remediado  :  os  grandes  negócios 
eram  monopolizados  pelos  ricos  commerciantes  e  pelos  eccle- 
siasticos.  E  no  fim  de  septe  séculos  o  povo  devia  perguntar-se  a 
quem  aproveitavam  todas  essas  glorias  militares  si,  ulterior- 
mente, os  próprios  militares  eram  mercenários  extrangeiros. 
Como  resultado  destas  falhas  seculares,  o  character  assyrio  se 
foi  abastardando  a  mais  e  mais  :  aos  pobres  tomou-sc  indiffe- 
rente  a  sorte  do  paiz  que  era  a  dos  seus  príncipes  ;  e  os  ricos 
achavam-se  muito  submersos  nos  seus  gozos  para  cuidar  das 
cousas  sérias  da  vida.  E  assim,  vinte  annos  depois  da  morte 
de  Assurbanípal,  cahia  para  sempre  o  grande  Império  da 
Assyria. 

Dous  de  seus  filhos  oceuparam  successivamente  o  throno, 
Assur-etil-ilani  c  Sineharishkun  o  ultimo  rei  da  Assyria.  O 
reino  desappareceu,  provavelmente  em  606  a.c. 

Um  anuo  depois  da  morte  de  Assurbanípal  um  Chaldeu  e 
parece  que  seu  general,  chamado  Mabu-aplu-usur  (Nabupul- 
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ussur)  foi  mandado  á  Babylonia  para  solver  certas  difficuldades. 
Este  homem  hábil  trahiu  o  seu  rei  e  fez  alliança  com  os  Medas 
que  durante  dezenas  de  annos  eram  perseguidos  constante- 
mente pleos  Assyrios.  É  escusado  dizer  que  também  tinha 
a  sympathia  dos  Chaldeus  e  dos  Elamitas.  Nabupulussur 
casou-se  com  a  filha  de  Cyaxares,  nome  tradicionalmente  dado 
ao  chefe  méda. 

Este  Cyaxares  era  filho  de  Phaortes  e  neto  de  Deioces,  que 
passa  como  o  fundador  do  Império  méda.  Quando  Ninive 
já  estava  sitiada,  os  Scythas,  descendo  das  suas  montanhas, 
obrigaram  os  Médas  a  recuar  e  assolaram  toda  a  Asia  occidcntal 
e  penetraram  até  o  Egypto.  Entretanto  Napubulussur  uniu-se 
mais  aos  Médas  e  conseguiu  casar  o  seu  filho  Nabucodonozor 
ou  antes  Nebucudumzur  (Nebu-kudur-usur  II)  com  a  filha  do 
príncipe  médio.  Nabopalassar  e  os  Medas  attacarani  nova- 
mente a  Ninive  e  o  rei  assyrio,  vendo  após  um  sitio  de  tres 
annos  que  não  havia  remédio  sinão  render-se,  fez  um  grande 
monte  das  riquezas  do  seu  palácio,  monte  que  tinha  130  m.  de 
altura  e  ahi  elle,  Sin-shar-iskun  e  todas  as  mulheres  do  seu 
harém,  offereceram-se  ás  chammas. 

Si  a  Assyria  cedeu  tão  facilmente  a  este  attaque  de  seus 
inimigos  é  que  a  sua  força  não  descansava  em  bazes  sólidas. 
A  força  bruta  não  pôde  ser  o  ideial  de  nenhum  povo,  e  a  Assyria 
carecia  de  outro  qualquer  ideial.  A  sua  lingua,  a  sua  arte,  a 
sua  historia  antiga,  toda  a  sua  civilização  era  babylonica,  tudo 
era  de  empréstimo.  O  seu  governo  nunca  se  abalou  com  o 
bem-estar  do  seu  povo  pelo  qual  nunca  passou  uma  ideia 
generosa  que  o  consolidasse  no  presente  e  o  enchesse  de  espe- 
rança no  futuro. 

Nabupulussur  já  era  rei  da  Babylonia  ha  vinte  annos  quando 
cahiu  a  Assyria,  e  reinou  seis  annos  ainda  (626-605).  Por 
occasião  da  tomada  de  Ninive  toda  a  Mesopotâmia  septen- 
trional  insurgiu-se  ligeiramente  e  hordas  das  montanhas  do 
N.  haviam  até  invadido  a  nossa  conhecida  Haran,  donde 
sahiu  Abrahão,  e  destruiu  completamente  o  seu  celebre  templo 
da  Lua  ;  e,  do  outro  lado,  o  pharaó  Necho,  do  Egypto,  pre- 
parava-se  a  ir  á  Babylonia  contestar  aprte  dos  esbulhos  da 
Assyria  a  que  se  julgava  com  direito.  Nebucuduruzur,  o 
príncipe  real,  depois  de  ter  arranjado  as  difficuldades  do  Norte, 
veiu  encontrar-se  com  as  forças  egypcias  que  já  achamvam-se 
perto  de  Karkhemish  ou  Carquemiche  (605  a.c.)  onde  as  bateu 
completamente,  e  foi  perseguindo  os  seus  destroçados  fugitivos 
até  a  fronteira  do  Egypto,  recebendo  em  caminho  as  home- 
nagens do  rei  de  Judá  e  de  outros.  Ouvindo,  porém,  a  noticia 
de  que  fallecera  seu  pai  voltou  ás  pressas  á  Babylonia  e  subiu 
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ao  throno  para  ahi  reinar  por  quarenta  e  tres  annos  (605- 
562  a.c. 

A  Palestina  tinha  sido  vassala  do  Egypto  e  viu-se  agora 
vassala  da  Babylonia.  Mas  em  Judá  o  espirito  publico  re- 
voltou-se  contra  este  estado  de  cousas  :  o  paiz  via-se  abando- 
nado, cercado  de  Beduinos  e  outros  que,  sem  o  poder  da  Assyria, 
tomaram  todas  as  liberdades.  Quando  em  597  Nebueuduruzur, 
mais  desembaraçado  aò  N.  resolveu  mandar  uma  expedição 
á  Palestina  para  regularisar  a  sua  situação,  o  rei  de  Judá, 
Jehoachin,  não  consentiu  na  entrada  dos  Chaldeus  em  Jeru- 
salém, custando-lhc  isto  o  seu  banimento  e  a  deportação  de 
nove  a  dez  mil  habitantes.  Zedekiah,  tio  do  rei,  foi  feito 
governador  de  Judá  ;  elle,  porém,  não  poude  conter  a  onda 
que  surgira  contra  o  domínio  babylonico.  Ammon,  Edom, 
Moab,  Tyro  e  Sidónia  todos  propunham-se  unir  a  Judá  se 
quizesse  assumir  a  chefia  de  uma  combinação.  Zedekiah 
chamou  instantemente  a  attenção  de  Nebueuduruzur  para 
esta  má  situação.  Afinal  o  Egypto  uniu-se  aos  outros  con- 
spiradores e  Zedekiah  foi  simplesmente  arrastado  a  collocar-se 
á  sua  frente  (588).  As  forças  de  Nebueuduruzur  marcharam 
logo  para  a  Palestina  que  assolaram  toda,  encontrando,  porém, 
forte  resistência  em  Jerusalém,  cujo  sitio  durou  anno  e  meio 
antes  de  poder  ser  oceupada  (586).  Nebueuduruzur,  segundo 
o  costume  do  tempo,  cegou  com  as  suas  próprias  mãos,  o  rei 
Zedekiah,  traidor,  e  depois  de  ter  assistido  á  morte  cruenta 
de  seus  filhos.  O  sitio  de  Tyro  parece  que  durou  mais  de  treze 
annos  e  ella  não  foi  tomada.  Para  governar  Judá,  que  agora 
desapparecia  da  historia  como  reino,  o  rei  da  Babylonia  nomeou 
Gedaliah  (Godolia)  que  foi  pouco  depois  assassinado  por 
Judeus. 

Sem  ter  sido  um  dos  grandes  reis  do  mundo,  segundo  alguns 
historiadores,  Nebueuduruzur  foi  realmente  um  homem  de 
paz.  Não  fez  guerras  de  aggressão,  seu  principal  objectivo 
tendo  sido  o  restabelecimento  da  antiga  gloria  da  Babylonia. 
Além  de  construir  os  seus  novos  canaes,  deu  especial  attenção 
á  reparação  dos  templos  e  ao  seu  culto. 

Seu  filho  e  successor  Amil-Marduk  (o  Evil-Merodach  do  V.T.) 
reinou  mezes,  sendo  assassinado  pelo  cunhado  Nergal-sharuzur 
(Neriglissar)  que  governou  apenas  trez  annos  (559-556  a.c). 
Seu  filho,  mau  caracter,  foi  deposto  logo  pela  classe  sacerdotal 
e  Nabu-naid  (Nabonido)  foi  elevado  ao  throno  onde  permaneceu 
de  555  a  539.  Era  mais  uríl  archeólogo-amador  do  que  rei. 
Graças  ao  tom  que  os  Chaldeus,  e  sobretudo  Nebueuduruzur, 
tinham  dado  aos  estudos,  toda  a  Babylonia  interessava-se 
agora  em  imitar  o  passado  ;  e  emquanto  Nabu-nair  oceupava- 
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se  com  estes  estudos,  seu  filho,  Belshazzar  ou  Balthazar  attendia 
ao  lado  practico  do  Governo  que  se  via  cada  vez  mais  ameaçado 
pela  sempre  crescente  força  dos  Medo-Persas.  Istuvigu  ou 
Astyages,  rei  dos  Medas,  invadira  a  Mesopotâmia  em  553  e  o 
rei  de  Ansan,  Kuras  ou  Cyro,  o  batteu  completamente  e  fez-se 
rei  do  império  meda. 

Em  547  Cyro  pôz-se  em  campo  contra  os  Lydios.  Nabunaid 
ajunctara-se  ao  pharaó  contra  Cyro,  já  senhor  de  toda  a  Asia 
menor.  Cyro  marchou  contra  a  Babylonia  em  539  a.c.  e,  pela 
trahição  da  classe  sacerdotal,  obteve  entrada  na  cidade  que 
tomou  sem  desembainhar  a  espada.  Balthazar  foi  morto  e 
o  pai  banido.  E  ahi  findou-se  para  sempre  a  historia  da  Baby- 
lonia. 

A  sua  10a  e  ultima  dunastia,  só  de  seis  reis  como  vimos,  e 
a  que  na  historia  se  conhece  pelo  nome  de  Novo  Império  Baby- 
lonico  ou  pela  Dynastia  Clialdaica  por  ter  sido  fundada  por  um 
Chaldeu,  só  duraram  8(>  annos.  Os  muitos  ponctos  de  con- 
tacto que  houve  entre  Judá  e  essas  dynastias  e  as  frequentes 
allusões  aos  "  Chaldeus  "  dos  escriptores  biblicos  do  tempo, 
contribuíram  para  que  muitos  auctores  modernos  erradamente 
confundam  a  Babylonia  e  a  Chaldéa.  Nunca  existiu  a  Chaldéa 
mas  sim  o  paiz  dos  Kaldi  que  persistentemente  por  muitos 
séculos  ambicionavam  a  posse  da  Babylonia,  que  afinal  ob- 
tiveram oitenta  annos  antes  da  queda  final  da  Babylonia  e 
que  mesmo  nesse  curto  período  não  a  puderam  conservar. 


CAPITULO  LI 


DE  JEHU  Á  QUEDA  DO   REINO. — OS  PROPHETAS  AMOS,  HOSEA, 
ISAIAS,  MIKAIAH.  DE  JEHOASH  A  JOSIAH 

Ao  mesmo  tempo  em  que  Jehu  estava  empenhado  na  sua 
obra  de  sangue,  Hazael  da  Syria,  assassinou  Ben-Hadad  II  e  em- 
polgou o  throno,  ficando  sempre  um  rei  mão  e  cruento.  Mas 
Hazael  teve  logo  de  enfrentar  uma  invasão  de  Salmanazar  II, 
em  cujas  inscripções  se  vê  que  elle  recebeu  também  tributo  de 
Jehu,  "  filho  de  Omri  "  ;  de  facto,  no  afamado  obelisco  preto 
desse  rei  da  Assyria,  trazido  ao  Museu  Britannico  por  Sir  A.  H. 
Layard,  se  contêm  fastos  dos  seu  reinado.1  Na  parte 
superior  ha  uma  série  de  relevos  de  scenas  de  entregas  de  tributo 
de  nações  longinquas.  Entre  estes  se  vêm  os  embaixadore  s 
de  Jehu  trazendo  barras  de  ouro  e  prata,  vazos,  sceptro,  etc. 
As  feições  desses  embaixadores  são  as  dos  Judeus  de  hoje. 
Desta  vez  Salmanazar  nem  entrou  em  Israel,  mas  Jehu  offereceu- 
lhe  tributo  justamente  para  se  livrar  delle  (842  a. a).  Tres 
annos  depois  o  rei  assyrio  voltou  e  devastou  até  ás  portas  de 
Damasco  e  recebeu  tributo  de  Tyro  e  de  Sidónia.  Hazael 
aproveitou-se  dos  annos  seguintes  em  que  a  Assyria  achava-se 
empenhada  em  ter  bem  a  mão  nas  suas  conquistas  ao  N.  para 
attacar  Israel  vigorosamente.  Todo  o  Bassan  e  Gilead  foi  o 
theatro  da  mais  cruenta  carnificina  a  que  não  foram  poupados 
mulheres  nem  velhos.  Atiravam  as  crianças  ao  ar  para  vê-las 
cahir  esmagadas.  Durante  o  resto  do  reinado  de  Jehu  c 
do  de  seu  filho  Jehoahaz  póde-se  dizer  que  Israel  era  tributaria 
a  Damasco.  E  aproveitando-se  disto  os  outros  inimigos  de 
Israel,  os  Philisteus,  Edomitas,  e  Moabitas,  depredavam  o  paiz 
a  seu  gosto  até  carregando  gente  para  reduzi-la  á  escravidão. 

"  Porem  Jahveh  teve  misericórdia  delles  e  delles  se  com- 
padeceu "  (4  Reis,  13  :  23).  A  Hazael  succedeu  seu  filho  Ben- 
hadad  e  Jehoásh,  filho  de  Jehoahaz,  "  tornou  a  tomar  das  mãos 
de  Ben-hadad,  lilh<>  de  Hazael,  as  cidades  que  este  havia  tomado 
a  Israel  (13  :  25).  "  Jahveh  deu  um  libertador  a  Israel,  de 
modo  que  sahiu  de  sob  a  mão  dos  Syrios  "  (13  :  5).  Ramman- 
ninari,  rei  da.  Assyria,  depois  de  extender  os  limites  do  seu  paiz 
ao  N.,  trazendo  a  guerra  á  Syria,  alliviou  Israel  e  Judá,  e  a 

1  Vide  as  gravuras  no  fim  deste  vol. 
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queda  de  Damasco  em  797  a.c.  deu-lhes  o  tão  almejado  socego, 
e  foi  então  que  Joásh  recuperou  as  cidades  que  lhe  foram 
tomadas.  Este  Joásh,  de  Israel,  ainda  appareceu  em  scena 
uma  vez  com  Judá  no  reinado  de  Ahazias  de  Judá,  na  emergência 
a  que  nos  vamos  referir  já,  vindo  a  morrer  em  781  e  succedendo- 
lhe  o  seu  filho  Jeroboam  II. 

Vejamos  o  que  se  passava  em  Judá  desde  a  morte  da  malvada 
Athalia.  O  menino  Jehoash  tinha  septc  annos  quando  come- 
çou a  reinar  (836  A.c.)  e  no  seu  longo  governo  foi  sympathico 
aos  interesses  da  religião.  Já  homem,  notando  que  após 
cento  e  cincoenta  annos  o  Templo  precisava  de  bastantes 
reparos,  ordenou  que  as  offertas  em  dinheiro  fossem  entregues 
aos  sacerdotes  e  que  estes  pagassem  as  obras  precizas.  Quando, 
porém,  se  passaram  annos  sem  que  Jehoash  visse  estrago 
algum  reparado  convocou  os  sacerdotes  e  protestou  contra  a 
desidia,  resolvendo  então  que  todos  os  fundos  fossem  deposi- 
tados num  cofre  á  entrada  do  sanctuario,  donde  seriam  tirados 
e  escripturados  por  um  sacerdote  e  um  ofncial  da  real  casa 
que  os  gastariam  com  os  reparos  do  Templo. 

Depois  de  haver  assolado  Israel,  o  rei  Hazael  da  Syria 
simplesmente  arrazou  toda  a  Philistéa  e  ameaçando  entrar 
em  Judá  Jehoash  foi-lhe  ao  encontro  e  tomou  de  todas  as 
cousas  consagradas  no  Templo  e  todo  o  ouro  que  achou  no 
Templo  e  nos  seus  próprios  palácios,  e  deu  tudo  a  Hazael  para 
que  se  retirasse  de  Jerusalém.  Mas  elle  pagou  pelo  acto  com 
a  própria  vida,  pois  foi  assassinado  por  dous  de  seus  servos  ; 
e  no  entretanto  permittiram  que  o  throno  passasse  ao  seu 
filho  Amaziah,  que  já  contava  25  annos  de  edade. 

Seu  primeiro  acto  (196  a.c.)  foi  punir  os  assassinos  de  seu 
pai,  mas  tão  somente  elles  :  "  não  fez  morrer  os  filhos  dos 
assassinos,  segundo  o  que  está  escripto  no  Livro  da  Lei  de  Moysés 
conforme  Jahveh  ordenou,  dizendo  :  "  Não  se  farão  morrer 
os  pais  pelos  filhos  nem  os  filhos  pelos  pais  ;  mas  cada  um 
morrerá  pelo  seu  pcccado "  (4  Reis,  14  :  6).  Esta  menção 
especial  mostra  já  um  ganho  substancial  na  práctica  da  religião 
de  Israel.  Amaziah,  sem  receiar  attaque  do  lado  da  Syria, 
quiz  agora  vingar-se  dos  Edomitas  que  havia  tanto  tempo 
infestavam  o  sul  de  Judá.  Elle  deu-lhes  forte  batalha  no 
"Valle  do  Sal"  ao  S.  do  Mar  Morto  e  attacou  Sela,  depois 
Jockteel  e  Petra  ;  e  não  contente  com  esta  victoria  levou  suas 
armas  até  Elah,  ao  N.  do  Mar  Vermelho,  que  recuperou  para 
Judá  (4  Reis,  14  :  7,  22).  Tão  embevecido  ficou  Amaziah  com 
a  sua  campanha  ao  Sul,  que,  sem  a  menor  provocação,  propôz- 
se  medir  armas  com  Israel.  "  Vejamo-nos  face  a  face," 
mandou  dizer  a  Jehoash.     Este  rei  respondeu-lhe  :  "  Feriste 


176 


HISTORIA  DO  POVO  DE  ISRAEL 


na  verdade  a  Edom  e  o  teu  coração  se  ensoberbeceu  :  gloria-te 
nisto  e  fica  em  casa  :  porque  te  metterias  em  contendas  para 
o  teu  damno  afim  de  cahires  tu,  e  Judá  comtigo  ?  Mas  Amaziah 
não  o  quiz  ouvir.  .  .  .  Elie  e  Amaziah  viram-se  face  a  face  em 
Beth-Shemesh.'  O  rei  de  Judá  viu-se  só,  toda  a  sua  força 
tendo-o  abandonado,  Jehoash  o  levou  a  Jerusalém,  pôz  abaixo 
duzentos  metros  dos  seus  muros  e  carregou  com  todos  os 
valores  que  achou.  Amaziah  collocou-se  n'uma  posição  tão 
indefensável  perante  os  seus  contemporâneos  que  fugiu  para 
Lachish  e  lá  mesmo  o  acharam  e  o  mataram. 

Si  a  energia  incauta  parece  ter  sido  a  feição  peculiar  deste 
rei,  seu  filho,  o  rapaz  Azariah,  era  dotado  de  um  character 
enérgico  e  sizudo.  Apezar  do  muito  pouco  que  nos  relata  o 
Livro  dos  Reis  sobre  elle  foi  o  seu  reinado  muito  profícuo  para 
o  seu  paiz,  que  tanto  engrandeceu.  Azariah  foi  também 
chamado  Uzzias  e  Uzz#,  nome  intimo  na  família.  Muito 
cedo  parece  que  foi  elle  attacado  da  lepra  e  teve  de  subjeitar-se 
á  rigorosa  separação  preceituada  pelo  lei  mosaica,  e  á  que  nem 
os  reis  podiam  esquivar-se.  Teve,  pois,  de  deixar  o  palácio 
real  e  de  accommodar-se  em  palácio  especial,  ficando  seu  filho 
a  despachar  todos  os  papeis  por  elle,  que  entretanto  governava 
effectivamente.  Em  Israel  reinava  nesse  tempo  Jeroboam  II 
que  também  gozou  de  um  longo  reinado  e  de  paz  com  a  Syria 
e  com  a  Assyria,  de  modo  que  conseguiu  estender  os  seus 
domínios  ao  N.  e  a  L.  Azariah  dirigiu  suas  vistas  para  a  Philistéa 
tomando  grandes  nesgas  e  estabelecendo  colónias.  Edificou 
torres  em  Jerusalém,  c  também  no  deserto,  onde  cavou  muitas 
cisternas  porquanto  tinha  muito  gado  e  era  muito  dado  ás 
cousas  da  lavoura  da  terra. 

Fez  um  recenseamento  completo  e  organizou  e  disciplinou 
excellente  exercito  de  307500  homens,  tendo  provido  a  todo 
o  seu  armamento.  Alem  disto  elle  attacou  os  Árabes  que 
interceptavam  o  livre  accesso  a  Judá  do  porto  de  Elah  por  onde 
se  negociava  com  Ophir  e  o  Oriente,  e  a  sua  fama  cresceu  c 
espalhou-se  longe  (2  Parai.,  26  :  1-15).  Tal  foi  o  reinado  de 
Azariah  ou  Uzziah  que,  junctamente  com  o  curto  periodo  em 
que  seu  filho  Jotham  reinou  sósinho,  durou  de  782  a  737  a.c. 

Também  sobre  Jeroboam  II  os  Reis  só  nos  dão  oito  versetos. 
Elle  subiu  ao  throno  de  Israel  em  780 — dous  annos  depois  de 
Azariah  ser  chamado  ao  de  Judá,  como  acabamos  de  ver. 
Elle  soube  aprovcitar-se  da  paz  que  trouxe  a  Canaan  a  humi- 
lhação de  Damasco  c  recobrou  todas  as  cidades  que  os  Syros 
haviam  tomado  a  Israel  da  outra  banda  do  Jordão.  Também 
reconquistou  parte  do  território  de  Moab  que  outrora  per- 
tencêra  a  Israel  e  emfim  os  seus  domínios  estenderam-se  ulti- 
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mamente  do  Mar  Morto  até  o  território  entre  os  Lebanons. 
E  como  do  seu  lado  o  rei  de  Judá  também  estendeu-se  para  o 
SO.  e  o  S.  o  antigo  Israel  de  Salomão  estava  agora  quasi  rein- 
tegrado. O  commercio  e  a  industria  tomaram  grande  incre- 
mento sob  Jeroboam  :  o  paiz  parecia  nadar  em  dinheiro. 

Foi  nesse  tempo  (775-750  a.c.)  de  Uzzias  e  Jeroboam  e  em 
que  tudo  parecia  ir  tão  bem  que  se  ouviu  em  ambos  os  reinos 
a  palavra  do  primeiro  propheta  que  deixou  escripto  o  resumo 
das  suas  prophecias, — Amós,  simples  pastor  de  cabras  em  Judá. 
O  impulso  prophetico  levou-o  a  Bethel,  em  Israel,  sede  do 
celebre  sanctuario,  e  onde  funccionava  uma  feira  de  gado. 
Amós  previu  dias  bem  amargos  para  Israel  e  o  sacerdote  de 
Bethel  deu-lhe  a  entender  que  ninguém  queria  ouvir-lhe  esses 
productos  da  sua  intelligencia,  e  que  faria  bem  ir  pregar  em 
Judá,  por  exemplo.  O  espirito  puro  e  simples  deste  rude 
camponio  viu  claramente  que  este  allivio  de  parte  da  Assyria 
só  podia  ser  temporário  e  que  a  Assyria  era  afinal  de  contas 
um  instrumento  nas  mãos  de  Deus  para  castigar  o  seu  povo 
pelo  que  se  via.  E  o  que  se  via  ?  Muita  religião  f  o  miai, 
muitos  sacrifícios  e  os  templos  cheios ;  mas  nunca  a  Religião 
andára  mais  divorciada  da  moralidade  do  que  agora.  Os 
ricos  davam  rédea  solta  ao  luxo,  á  luxuria,  á  oppressão  dos 
pobres.  Em  toda  a  parte  a  corrupção  e  a  immoralidade  dos 
costumes,  os  juizes  venaes,  os  commerciantes  ladrões, — 
ninguém  cogitava  de  cousas  sérias.  A  Religião  de  Jahveh, 
a  verdadeira  religião,  fugira  e  agora  Jahveh  também  fugiria 
do  Seu  povo,  entregando-o  aos  seus  inimigos. 

Amós  entretinha  sobre  o  character  moral  as  ideias  as  mais 
elevadas.  Elie  não  podia  conceber  como  Deus  pudesse  pre- 
scindir da  moralidade,  da  justiça  exactamente  no  povo  que 
Deus  escolhêra  para  ser  o  testemunho  dos  seus  juizos  ;  e 
assim  o  propheta  poude  bem  prever :  "  Israel  certamente 
será  levado  captivo  para  fóra  da  sua  terra  "  (7  :  17  in  fine). 

Outro  propheta  que  se  fez  egualmente  ouvir  em  Israel  foi 
Hoséa,  que  começou  os  seus  trabalhos  uns  dez  annos  depois 
de  Amós.  Como  este  propheta  de  Judá,  o  Ephraimita  não 
crê  possivel  que  Deus  não  castigue  o  povo  donde  se  evadira 
a  religião  ethica  :  mas,  dotado  de  um  grande  fundo  de  emoções, 
elle  se  mostra  muito  meigo  com  a  sua  própria  gente,  cuja  his- 
toria parecia  conhecer  tão  bem. 

Elle  é  o  homem  dos  affectos  c  a  sua  intuição  do  character 
da  divindade  é  tão  delicada  e  exaltada  que  foi  enorme  a  sua 
influencia  posterior  nos  outros  prophetas.  Como  Amós, 
Hosea  denunciou  o  culto  existente,  mas  de  um  aspecto  diverso  : 
o  primeiro  não  via  nelle  sinão  a  fórma  sem  a  essência  da 
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Religião  :  Hoséa  condemnou  mesmo  a  forma  em  que  só  via 
o  baalismo.  O  povo  não  seguia  a  Jahveh  mas  ao  deus  local 
que  pensava  dar-lhe  a  agua,  a  lã,  o  linho  e  o  azeite  (2  :  5). 
Ambos  os  prophetas  viam  já  o  "  começo  do  fim,"  Amós  sem 
cuidar  muito  do  futuro  remoto  mas  Hosea  confiante  que  Deus 
se  compadeceria  ainda  de  Israel,  depois  de  castigado  e  de 
rejeitado  :  "o  meu  Deus  os  rejeitará  porque  não  o  ouviram  : 
e  andarão  errantes  entre  as  nações  "  (9  :  17).  Para  Hoséa  a 
situação  era  tão  negra  como  para  Amós.  Só  reinavam  os 
perjúrios,  as  mentiras,  os  furtos,  os  homicídios,  os  adultérios, 
as  violências  (4  :  2).  O  sacerdote  esqueceu-se  da  Lei  de  Deus. 
Elles  e  o  povo  viviam  adulterando  o  seu  Deus  arrogantemente  ; 
e  agora  "  são  vindos  os  dias  da  visitação  .  .  .  da  retribuição  " 
(9:7). 

Emquanto  Azarias  de  Judá  e  Jeroboam  de  Israel  gozam  de 
todas  as  vantagens  de  uma  longa  paz,  a  Assyria,  como  já  se 
disse  no  Cap.  anterior,  achava-se  em  posição  fraca  no  meio  do 
Século  VIII  a. a,  após  tão  continuas  revoltas  dos  Arménios  e 
dos  outros  valentes  povos  do  N.,  e  também  da  Babylonia. 
No  meio  do  geral  desanimo  sentia-se  a  falta  de  um  homem 
forte,  e  elle  appareceu  (ninguém  sabe  de  onde)  ao  usurpador 
que  assumiu  o  nome  de  Tigalt-Palesar  III.  Eni  de  zoito  annos 
(745-777)  este  grande  guerreiro  e  estadista  elevou  o  prestigio 
e  o  poder  da  Assyria  ao  seu  auge.  Elle  começou,  como  já  se 
viu,  pela  Babylonia,  logo  depois  de  ter  subido  ao  throno,  e 
tomou  contas  aos  Arameus  e  Chaldeus  que  a  guerreavam.  Só 
então  voltou  suas  vistas  para  o  Oéste  e  attacou  Arpad,  que 
resistiu-lhe  tres  annos  (742-739). 

Jeroboam  II  morrera  em  740  e  deixara  o  reino  de  Israel 
entregue  á  verdadeira  anarchia.  Seu  filho,  Zacharias,  reinou 
apenas  seis  mezes.  Shallum  ou  Sellum  matou-o  em  Ibleham 
e  reinou  em  seu  logar  (4  Reis,  15  :  10),  mas  nem  chegou  a 
governar  os  seis  mezes  do  seu  antecessor, — sendo  morto  por 
Menahem,  provavelmente  general  do  exercito  e  que,  contra  o 
sentimento  de  grande  parte  da  nação,  assumiu  o  throno. 
Vexado  por  difficuldades  de  todos  os  lados  Menahem  resolveu 
implorar  o  auxilio  dos  Assyrios.  Mas  isto  nem  e  ra  precizo. 
Os  Assyrios  já  se  tinham  apossado  de  Arpacl  e  de  toda  a  Syria 
Sepbentrional.  Hamath,  mais  abaixo,  aterrorizada,  pediu  a 
protecção  de  Judá,  então  muito  forte,  mas  nada  se  sabe  do 
resultado  dessa  solicitação.  Em  738  Tigalt-Palesar  fez  esculpir 
uma  inscripção  em  que  diz  ter  tomado  "  dezénove  districtos 
pertencetes  a  Hamath,"  sendo  toda  a  região  de  Hamath  até 
o  Mediterrâneo  inclusive  a  vertente  N.  do  Lebanon  e  todo  o 
monte  Aniano,  e  ahi    fez  estabelecerem-se  30300  captivos 
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tomados  em  guerras  anteriores.  O  prestigio  de  Judá,  elevado 
por  Uzzias  e  Joatham,  devia  ter  agora  cahido  muito  sobretudo 
quando  em  736  subiu  ao  throno,  em  successão  a  Joatham,  o 
seu  filho  Ahaz,  moço  pusillanime,  inintelligente  e  supe  rsticioso, 
educado  no  meio  da  vida  muito  desregrada  e  immoral  daquelles 
annos.  Foi  por  esse  tempo  que  Isaias,  diz  o  próprio  texto, 
começou  a  sua  carreira  publica  de  propheta  no  anno  da  morte 
de  Azariah  ou  Uzzias,  cujo  longo  reinado  havia  trazido  tanta 
prosperidade  material  para  Judá  graças  ao  extraordinário 
desenvolvimento  do  commercio  pelo  Mar  Vermelho.  Não  ha 
certeza  absoluta  da  data  daquelle  passamento  mas  suppõem 
as  melhores  auctoridades  que  deu-se  em  735  ou  734,  abran- 
jendo,  pois,  a  missão  de  Isaias  os  dous  reinados,  de  Ahaz  e 
Hezekiah. 

O  estado  de  desmoralização  geral  era  tão  profundo  que  Isaias, 
como  annos  antes  Amós  e  Iíoséa,  já  clamava  :  "O  boi  conheceu 
ao  seu  possuidor,  c  o  jumento  a  manjadoura  do  seu  dono  : 
mas  Israel  não  tem  conhecimento,  o  meu  povo  nada  entende.  .  .  . 
Toda  a  cabeça  está  enferma  e  todo  o  coração  abatido.  ...  A 
vossa  terra  está  desolada,  as  vossas  cidades  abrazadas  de 
fogo  .  .  ."  (1  :  1-7). 

"  De  que  me  serve  a  mim  a  multidão  dos  vossos  sacri- 
fícios ?  "  pergunta  Deus  ao  seu  povo.  "  Já  estou  farto  dos 
holocaustos  de  carneiros  c  da  gordura  de  animaes  cevados  ; 
e  não  me  agrado  do  sangue  de  novilhos  ou  de  cordeiros  ou  de 
bodes.  .  .  Não  continueis  a  trazer  vãs  oblações  :  o  incenso  para 
mim  é  abominação  ;  a  lua-nova  e  o  sabbath,  a  convocação  da 
Congregação  .  .  .  não  posso  supportar  a  iniquidade  e  o  ajunta- 
mento solemne."  O  único  meio  de  agora  agradar  a  Jahveh 
era  o  arrependimento  :  "  Lavai-vos,  purificai- vos,  tirai  de 
deante  dos  meus  olhos  a  maldade  das  vossas  acções :  cessai  de 
fazer  o  mal,  apprendei  a  f azer  o  bem,  procurai  o  que  e  justo  .  .  ." 
(1  :  11-17). 

Isaias  mostra  como  Deus  se  compadecia  da  massa  popular 
de  Judá,  sem  guia,  sem  pastor.  "  Quanto  ao  meu  povo,  os 
que  o  opprimem  são  ercanças  ;  e  mulheres  dominam  sobre 
lias.  Ó  povo  meu,  os  que  te  guiam  te  enganam,  e  destroem 
o  caminho  das  tuas  veredas  "  (3  :  12).  Vê-se  claramente  que 
o  propheta  allude  ao  rapaz  Ahaz  que  com  todos  os  vicios  do 
harém  subiu  ao  throno.  Apezar  de  também  joven  Isaias  via 
bem  o  estado  moral  do  reino,  que  era  apenas  um  reflexo  do 
do  reino  de  Israel  que  Amós  e  Hoséa  haviam  tão  eloquente- 
mente estygmatisado. 

Isaias  não  combatte  o  luxo,  a  immoralidade  geral  de  Judá 
com  menos  força  do  que  os  seus  antecessores  o  fizeram  em  Israel. 
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Nem  poupou  as  mulheres  que,  parece,  eram  bem  desenvoltas 
naquelles  dias,  "  altivas  com  o  pescoço  emproado,  inventando 
acenos  com  os  olhos,  andando  a  passos  contados  e  fazendo 
tinir  os  ornamentos  dos  seus  pés."  E  depois  de  descrever  os 
seus  múltiplos  ornatos,  annuncia-lhes  péssimo  fim,  quando 
seriam  vistas  assentadas  no  chão  e  desoladas  porque  os  seus 
vamos  já  foram  passados  á  espada  (3  :  16-26). 

O  abuso  alcoólico  era  um  dos  peiores  cancros  da  sociedade 
de  Judá  c  Isaias  o  condemna  varias  vezes,  dando-nos  por- 
menores interessantes  sobre  essa  vida  dissoluta  :  "  Ai  dos  que 
se  levantam  de  manhã  cedo  para  correrem  atraz  de  bebidas 
fortes  e  continuam  até  alta  noite,  até  que  o  vinho  os  esquente  !  " 
Nas  suas  festas  vêm-se  o  alaúde,  a  harpa,  o  tamboril  e  a  flauta 
com  o  vinho.  O  inferno  abre  a  sua  bocca,  alarga  a  garganta 
desmesuradamente  e  para  lá  descem  a  gloria,  o  arruido  e  o 
tumulto  desses  que  assim  gozam.  Toda  essa  gente  não  quiz 
saber  de  Deus,  nem  considerou  as  operações  das  Suas  mãos. 
O  povo  é  levado  captivo  por  lhe  faltar  conhecimento  de  Jahveh  : 
mesmo  os  seus  homens  illustres  estão  famintos  emquanto  a 
multidão  mirra-se  de  sêde  (5  :  11-17). 

Já  vimos  que  apenas  poucos  annos  antes  da  ascenção  de 
Ahaz  ao  throno,  o  rei  de  Israel  submetteu-se  a  pagar  tribuito 
ao  rei  assyrio,  como  consta  da  sua  inscripção  de  738  ;  e  a  nossa 
Biblia  o  confirma  :  "  Menahem  deu  a  Pui  (nome  babylonico 
de  Tigalt-Palezar)  mil  talentos  de  prata  para  que  este  o  soc- 
corresse  "  e  "  exigiu  o  dinheiro  de  todos  os  poderosos  e  ricos  em 
Israel,  cincoenta  eielos  de  prata  por  cabeça  "  (4  Beis,  15  : 19,  20). 

Tigalt-Palezar  voltou  á  Assyria  onde  o  chamavam  com 
urgência  e  alli  demorou-se  tres  annos  lidando  com  o  problema 
da  Armênia.  Em  731,  porém,  livre,  voltou  para  a  "  Terra 
do  Oéste "  que  propoz-se  bem  subjugar,  inclusive  toda  a 
Palestina  ;  e  só  podemos  ter  muito  ligeira  idéa  do  pânico  em 
que  esta  noticia  lançou  os  dons  reinos.  A  Syria  e  Israel  pro- 
puzeram  a  Judá  unirèm-se  contra  o  inimigo  commum.  Em 
Israel  Menahem  fôra  succedido  por  seu  filho,  Pekaiah,  que  só 
reinou  dous  annos.  Formara-se  um  partido  tle  resistência  aos 
Assyrios  e  este  rei  não  tinha  pulso  para  guia-lo.  Assim,  pois, 
um  official  do  exercito,  Pekah,  pôz-se  á  frente  de  uma  cons- 
piração, matou  o  rei  e  subio  elle  mesmo  ao  throno.  Este  novo 
rei  emprehendeu  formar  uma  coalisão  contra  a  Assyria,  ao 
que  Ahaz  oppôz-se  firmemente.  Pekah  entrou  em  Judá  para 
vingar-se  desta  recusa  e  matou  muita  gente  (2  Parai.,  28  :  6). 
Os  Edomitas  aproveitaram-se  disto  e  também  attacaram  a 
Judá,  como  também  os  Philisteus,  que  retomaram  muitas 
das  cidades  que  desde  Azariah  ou  Uzzias  estavam  em  poder  de 
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Judá.  Neste  estado  de  cousas  pensou  Ahaz,  contra  a  opinião 
do  propheta  Isaias,  não  ter  outro  remédio  senão  invocar  o 
soccôrro  da  Assyria.  E,  pois,  enviou  mensageiros  a  Tigalt- 
Palezar,  dizendo  "  Eu  sou  teu  servo  e  teu  filho  :  livra-me  das 
mãos  do  rei  da  Syria  e  das  do  rei  de  Israel,  os  quaes  se  levantam 
contra  mim  "  (4  Reis,  16  :  7).  E  Ahaz  enviou  ao  rei  assyrio 
todo  o  ouro  e  toda  a  prata  que  achou  no  Templo  e  nos  palácios. 
Tigalt-Palezar  seguiu  logo  para  Damasco,  tomou-a,  matou  o 
rei  Rezon  (ou  Rezin)  e  enviou  muitos  captivos  para  a  Assyria. 
Numa  grande  recepção  festiva  que  deu  em  Damasco  Tigalt- 
Palezar  teve  o  orgulho  de  ver  a  Ahaz  como  seu  vassallo  ;  e 
parece  que  este  quiz  agradal-o  ao  ponto  de  mandar  ao  sacer- 
dote do  Templo  de  Jerusalém  os  planos  de  um  altar  assyrio 
que  alli  viu  e  que  mandou  fosse  copiado  e  collocado  no  Templo 
para  os  sacrifícios, — ordem  que  foi  executada. 

Mas  o  rei  assyrio  quiz  agora  ajustar  contas  com  Israel  :  clle 
invadiu-a  toda,  estendendo  a  sua  assolação  até  o  porto  de 
Gaza.  De  varias  secções  do  paiz  retirou  a  população  que 
mandou  para  as  provincias  orientaes  do  seu  paiz,  contíguas  á 
Media.  Poupou  desta  vez  a  Samaria  só  porque  pensou  poder 
contar  com  os  serviços  de  um  Hoshea  que  conseguiu  manter-se 
no  throno, — o  ultimo  rei  de  Israel,' — por  alguns  mezes. 

Todo  o  procedimento  de  Ahaz  de  Judá  foi  reprovado,  como 
dissemos,  por  Isaias.  Quando  o  povo  achava-se  agitado 
"  como  as  arvores  do  bosque  á  força  do  vento,"  disse  Isaias 
ao  rei  "  Guarda-te  e  conserva-te  tranquillo  ;  não  temas  nem  te 
desfalleça  o  coração  por  causa  destes  dous  restos  de  tições 
fumegantes,"  Rezin  da  Syria  e  Pekah  de  Israel.  E  tal  era 
a  confiança  que  o  propheta  tinha  no  seu  recado  que  offereceu 
ao  rei  pedir  a  Deus  um  signal  qualquer,  ao  que  Ahaz,  que  não 
parecia  tão  interessado  em  saber  de  toda  a  verdade  como  em 
levar  a  cabo  a  sua  própria  vontade,  respondeu  :  "  Não  pedirei 
nem  tentarei  a  Jahveh."  E  de  um  modo  allegorico  Isaias 
declarou-lhe  que  breve  aquelles  dous  governos  inimigos  de 
Israel  não  subsistiriam.  Pareceria  á  vista  do  attaque  furioso 
de  Rezon  e  de  Pekah  que  Ahaz  é  quem  tinha  razão  nisto  : 
mas  o  que  ganhou  elle  em  entregar-se  gratuitamente  aos 
Assyrios  ?  Estes  viriam  em  todo  o  caso,  é  verdade,  mas 
seria  então  a  occasião  de  tractar  com  elles. 

Isaias  via  claro  como  Júdá  se  fizera  nova  Gomorra  :  "  Como 
se  fez  prostituta  a  cidade  fiel  .  .  .  ?  Neila  habitava  a  rectidão  : 
mas  agora  os  assassinos."  Mas  o  grande  papel  deste  mais 
completo  dos  prophetas  estava  reservado  para  o  reinado  de 
Hezekiah,  que  em  725  A.c.  succedeu  a  Ahaz,  seu  pai,  e  que 
durou  vinte  e  nove  annos. 
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Voltemos  porém,  aos  últimos  annos  de  Israel.  Tigalt- 
Palezar  regressára  á  Assyria  e  a  sua  morte  em  727  a.c.  accendeu 
por  todos  os  seus  domínios  o  desejo  de  insurreição.  Salma- 
nazar  IV,  seu  successor,  despachou  logo  um  exercito  para  o 
Oéste  e  o  rei  de  Israel,  Hoshéa,  prestou-lhe  as  homenagens  de 
rei-vassallo,  para,  logo  depois  de  retirar-se  o  exercito,  ceder 
ás  intrigas  do  partido  anti-assyrio  e  do  fraco  e  astucioso  Egypto, 
cujo  pharaó  a  Biblia  chama  So  (4  Reis,  17  :  4)  e  que  é  pro- 
vavelmente Shabaka.  Hoshéa  conspirou  para  não  mais 
pagar  os  tributos  devidos  á  Assyria.  Sem  perda  de  tempo 
Salmanazar  prendeu  Hoshéa  a  ferros  e,  não  podendo  capturar 
Samaria  de  chofre,  assediou-a  e  entretanto  devastou  completa- 
mente toda  a  região  ao  redor  da  bella  capital  de  Israel.  São 
indiscriptiveis  os  horrores  por  que  passou  a  sua  população, 
assim  tolhida  de  todos  os  recursos  nesse  longo  sitio.  Salmanazar 
morrendo  em  Dezembro  de  722  foi  ao  seu  successor  Sargon 
que  coube  entrar  em  Samaria  e  entrega-la,  como  o  fez  por 
perto  de  um  mez,  ao  saque  dos  seus  soldados.  Segundo  as 
inscripções  deste  rei,  levou  elle  para  a  Assyria  27290  habitantes, 
a  flôr  da  população  de  Samaria,  como  seus  captivos,  que 
espalhou  pela  região  de  Halah,  juncto  a  Habor,  rio  Gozan,  e 
pelos  territórios  do  Léste,  contíguos  aos  da  Media. 

E  assim  cahiu,  depois  de  heróica  resistência,  a  Samaria  de 
Israel.  Dever-se-hia  ouvir  alli  o  éco  dos  terríveis  prognósticos 
de  Amós  quando  exclamou :  "Haverá  um  adversário  e  cercará 
a  terra  :  elle  te  despirá  a  tua  força,  e  os  teus  palácios  serão 
despojados.  .  .  .  Ferirei  a  casa  do  inverno  junctamente  com  a 
casa  de  verão.  As  casas  de  marfim  j^erecerão  e  as  grandes 
casas  terão  fim  "  {Amós,  3  :  11,  15).  "  Em  todas  as  praças 
haverá  pranto  e  em  todas  as  ruas  dirão  :  ai,  ai.  ...  E  elles 
chamarão  o  homem  do  campo  para  o  pranto,  e  para  o  chôro 
os  que  sabem  carpir.  .  .  .  Eu  abomino  a  soberba  de  Jacob  e 
aborreço  os  seus  palácios  :  por  isso  entregarei  a  cidade  e  tudo 
que  nella  houver"  (5  :  1G  ;  6:8).  Não  menos  claramente 
annunciára  Hoséa  :  "  Samaria  levará  sobre  si  a  sua  culpa 
porque  se  rebellou  contra  o  seu  Deus  :  cahirão  á  espada  ; 
seus  filhos  serão  despedaçados  "  (Hos.,  13  :  15). 

O  principal  historiador  sagrado,  descrevendo  com  toda  a 
singeleza  a  queda  de  Samaria  entra  em  considerações  sobre 
este  acontecimento  (4  Reis,  17  : 7-18).  Os  filhos  de  Israel 
tinham  abandonado,  diz  elle,  a  Jahveh  que  os  tirou  da  terra 
do  Egypto :  fizeram  secretamente  contra  Elle  o  que  não  era 
recto,  edificando  altos,  columnas  c  asherim  sobre  os  outeiros 
e  sol)  arvores  frondosas,  onde  queimavam  incenso,  servindo  a 
idolos,  contra  o  mandamento  expresso  de  Jahveh.    E  apezar 
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dc  que  Jahveh  os  avisára  pelo  ministério  dos  prophetas  e  dos 
videntes,  não  os  ouviram  mas  rejeitaram  os  estatutos  e  a 
alliança  que  Jahveh  fez  com  seus  pais,  e  deram-se  até  a  advi- 
nhações  e  encantamentos. 

O  reino  de  Israel  durou,  poL,  menos  de  200  annos  (842-721) 
e  quando,  já  podre  sob  o  "  próspero  "  reinado  de  segundo 
Jeroboam,  estava  prestes  a  cahir,  só  durou  menos  de  vinte 
annos  depois  da  morte  desse  Rei  (740),  tendo  tido  seis  reis 
nesse  periodo. 

Voltemos  novamente  as  nossas  vistas  para  Judá.  Havia 
quatro  annos  que  ahi  reinava  Hezekiah,  filho  do  rei-poltrão, 
Ahaz.  Com  Hezekiah  Isaias  entendeu-se  melhor  do  que  com 
o  pai,  podendo  exercer  grande  influencia  nos  negócios  dc  Judá 
e  tornando  este  reinado  n'um  dos  mais  sérios  e  profícuos  da 
casa  de  David.  Ao  novo  rei  deparou-se  uma  tarefa  escabrosa  : 
o  seu  paiz  tornara-se,  como  viu-se,  Vassallo  da  Assyria  e,  entre- 
tanto, o  seu  povo  inteiro  estremecia  sob  esse  jugo,  ancioso  por 
jogal-o  fóra,  e  o  intrigante  Egypto  ahi  estava  a  fazer  a  sua 
obra  deletéria  de  insuflar  uma  insurreição.  Isaias  via  per- 
feitamente o  perigo  de  tal  rebellião.  Elie  que  no  tempo  de 
Abaz  (734  a.c.)  oppuzéra-se  tanto  ao  pedido  de  auxilio  da 
Assyria,  agora  prégava  calorosamente  a  fidelidade  a  esse 
Estado,  como  único  meio  de  obter-se  alguma  paz.  "  No 
socego  e  na  confiança  estará  a  vossa  força  "  (30  :  15)  e  não 
nas  fúteis  promessas  do  Egypto.  "  Os  Egypcios  são  homens 
e  não  Deus.  .  .  .  Quando  Jahveh  estender  a  mão,  tanto  tro- 
peçará quem  dá  o  auxilio  como  cahirá  quem  recebe  o  auxilio, 
todos  junctamente  serão  confundidos "  (31  : 3).  Mas  os 
magnatas  de  Judá  rejeitavam  esses  conselhos :  o  sacerdote  e 
o  propheta  commum  cambaleavam,  ébrios  da  ideia  da  insurrei- 
ção ;  a  verdade  já  era  para  elles  um  livro  sellado  e  refugia  vam- 
se  atraz  das  mentiras  (v.  28  :  7,  14,  15  ;  29  :  9-14,  etc). 

"  Ai  dos  filhos  rebeldes,  diz  Jahveh,  que  tomam  conselho, 
porem  não  de  mim  ;  que  urdem  uma  teia  porém  não  pelo  meu 
Espirito  para  acerescentarem  peccado  sobre  peccado  ;  que  se 
põem  a  caminho  para  descer  ao  Egypto  e  não  têm  consultado 
a  minha  bocca  ;  para  fugirem  ao  asylo  de  Pharaó,  e  para  con- 
fiarem na  sombra  do  Egypto  !  Portanto,  o  asylo  de  Pharaó 
se  vos  tornará  em  vergonha  e  a  confiança  na  sombra  do 
Egypto  não  serve  de  auxilio  nem  de  proveito,  porém  de  ver- 
gonha e  também  de  opprobrio  "  (30  :  1-3,  5). 

Mas  a  gente  dominante  da  terra  fechava  os  ouvidos  a  todas 
estas  admoestações.  "  Elles  dizem  aos  videntes  :  Não  vejais, 
e  aos  prophetas  :  Não  nos  prophetizeis  cousas  rectas.  Fallai- 
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nos  cousas  aprazíveis,  prophetisai  illusões.  .  .  .  Fazei  que  o 
Sancto  de  Israel  desappareça  de  deante  de  nós."  Elles  con- 
tinuavam a  adorar  o  Senhor,  mas  Elie  mesmo  dizia  :  "...  Este 
povo  se  chega  para  mim  e  com  a  sua  bocca  e  com  os  seus  lábios 
me  honra  ;  mas,  tem  apartado  para  longe  de  mim  o  seu  cora- 
ção "  (30  :  10,  11  ;  29  :  13). 

Essa  agitação  contra  a  Assyria  não  se  limitava  a  Judá  e  ao 
Egypto  :  as  cidades  phenicias  e  philistéas  também  mostra vam- 
se  muito  irrequietas  :  só  o  rei  de  Ekron,  Ladi,  é  que  pensava, 
sem  provavelmente  o  saber,  como  Isaias,  e  justamente  por 
isso  foi  logo  attacado  pelos  outros  e  levado  a  Jerusalém  e  ahi 
conservado  preso. 

A  Sargon  como  sabemos  já,  succedeu  Sin-akerib  que,  depois 
de  pôr  alguma  ordem  nas  cousas  da  Babylonia,  seguiu  para 
a  Palestina  logo  no  primeiro  anno  do  seu  reinado,  pois  con- 
stara-lhe  que  não  só  o  Egypto  como  a  Babylonia  procurava 
levantar  Judá  contra  a  Assyria.  Com  effeito  foi  por  esse 
tempo  que  "  Merodach-Baladan  enviou  cartas  e  um  presente 
a  Hezekiah  porque  soube  que  tinha  estado  doente."  Os 
emissários  vinham  provavelmente,  como  desconfiou  Isaias,  ter 
noticias  mais  intimas  e  exactas  do  que  convinha  a  Judá  que  os 
Babylonios  fizessem.  É  provável  que  quando  estes  emissários 
voltaram  á  Babylonia  já  o  seu  patrão  Merodac  não  fosse  mais 
rei,  pois  Sin-akerib  dispôz  delle  rapidamente  e  apressou-se  a 
vir  á  Palestina. 

O  Assyrio  não  encontrou  muito  embaraço  em  depôr  e  castigar 
os  reis  de  Sidónia  e  os  outros  da  costa  do  mar  até  Askelon,  onde 
temia  que  os  Egypcios  se  reunissem  aos  rebeldes. 

Tomadas  essas  cidades,  dirigiu-se  então  a  Ekron,  cujo  throno 
um  revoltoso  usurpara  a  Padi  ou  Padalah  ;  e  emquanto  alli 
estava  investindo  a  cidade,  soube  que  ao  sul  havia  um  exercito 
egypcio  que  se  propunha  vir  em  soccorro  do  Ekron.  Sin- 
akerib  reuniu,  perto  de  Elteke,  as  forças  que  tinha  espalhadas 
na  circumvizinhança  e  destroçou  os  Egypcios  c  seus  alliados 
da  peninsula  sinaitica. 

Elteke,  Timnah  e  outras  cidades  foram  então  entregues  ao 
saque,  e  Joppa,  Benebcvak  e  Beth-Dagon  e  outras  muitas 
foram  tomadas. 

Sin-akerib  parecia  em  toda  esta  campanha  ter  o  seu  objectivo 
em  inutilisar  o  Egypto  como  alliado  dos  povos  da  Palestina, 
além  de  castigara  insurreição  destes  povos  :  para-isso  o  Assyrio, 
antes  de  tudo,  qniz-se  assegurar  um  caminho  livre,  pela  costa 
do  Mediterrâneo  até  o  Egypto,  e  dahi  o  seu  interesse  em  avas- 
salar todas  as  antigas  cidades  philistéas  a  do  sheyela  judaico. 
Mas  emquanto  proseguia  neste  plano  Sin-akerib,  com  uma 
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crueza  nunca  excedida  em  nenhum  guerreiro  antigo  ou  moderno, 
devastou  litteralmente  toda  Judá,  excepto  a  tremenda  fortaleza 
de  Jerusalém  ;  não  que  não  a  pudesse  reduzir,  mas  a  experiência 
com  Samaria  e  outras  praças  menos  fortes  demonstrava  que 
nessa  emprcza  teria  de  levar  muitos  mezês,  e  o  tempo  agora 
urgia. 

Vejamos  por  um  momento  o  que  se  passava  ali  dentro  da 
cidade  deante  desta  imminente  invasão  e  desta  desolação  de 
Judá.  O  piedoso  Rei  Hezekiah  bem  como  todo  o  partido 
"  egypci°>"  °iue>  contra  os  protestos  de  Isaias,  apregoava  a 
insurreição,  este  partido  "  guerreiro  "  estava  agora  desmo- 
ralisado  a  possuido  do  pânico  :  Hezekiah  resolveu  submetter-se 
e  mandou  o  recado  do  costume  ao  invasor,  que  diz  o  texto 
(4  Reis,  18  :  14),  achava-se  então  sitiando  Lachish.  "  Estou 
cm  culpa  :  retira-te  de  mim.  Supportarei  tudo  o  que  me 
impuzeres."  Sin-akerib  devêra  ter-se  regozijado  desta  res- 
posta, e  impôz  a  Hezekiah  a  multa  de  trinta  talentos  de  ouro 
e  trezentos  talentos  de  prata,  que  foi  paga  promptamente  com 
todo  o  ouro  e  prata  que  existia  no  Templo  e  no  palácio.  Do 
Templo  se  arrancou  até  o  ouro  que  forrava  as  portas  e  as 
columnas. 

É  natural  que  o  rei  e  os  "  Egypcios  "  se  mostrassem  satis- 
feitos com  esta  solução  que,  pensavam,  dar-lhes-hia  paz  de  parte 
de  Sin-akerib.  Mas  enganavam-se.  Mesmo  em  Jerusalém 
surgiu  uma  reacção  contra  este  partido,  cujo  chefe  era  o  chan- 
celler  real  Shebna,  um  Arameu  que  conseguira  grande  influencia 
nas  rodas  do  Rei.  No  cap.  22  de  Isaias  se  vê  como  este  pro- 
pheta  o  aborrecia  e  achava  funesta  a  sua  intervenção  nos 
negócios  de  Judá.  Isaias  diz  que  elle  será  jogado  fóra  como 
uma  bola  em  campo  espaçoso.  E  com  effeito  foi  apeado  do 
seu  cargo,  sendo  substituido  por  Eliakim. 

Sin-akerib  achava-se  ainda  occupado  com  o  cêrco  de  Lachish 
e  outros  ponctos  da  fronteira  meridional  quando  occorreu-lhe 
que  grande  erro  commetteria  deixando  ali  na  rectaguarda  uma 
poderosa  fortaleza  :  a  facilidade  com  que  Hezekiah  lhe  satis- 
fizera o  forte  tributo  que  lhe  impôz  deu-lhe  muito  que  pensar. 
Resolveu,  pois,  voltar,  e  contra  todas  as  leis  da  guerra,  exigir 
a  rendição  completa  de  Jerusalém.  Tal  perfídia  espantou 
todos  os  Judeus  e  ao  menos  por  esta  vez  poude  uni-los  a  todos 
no  mesmo  pânico.  A  tomada  de  Jerusalém,  após  a  completa 
desolação  do  paiz,  seria  de  facto  a  extincção  do  Estado  :  e 
todos  agora  se  lembravam  vivamente  de  Samaria  e  de  Israel. 
Jerusalém  achava-se  inadequadamente  preparada  para  resistir 
a  um  longo  sitio  :  Hezekiah  e  o  seu  povo  desenvolveram  então 
rande  energia  nas  providencias  e  preparos  para  essa  resistência. 
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Era  preciso  augmentar  o  abastecimento  d'agua  na  cidade  : 
fez-sc  ás  pressas  um  tunnel  na  rocha  de  mais  de  quinhentos 
metros  para  alli  levar  a  agua  da  "  Fonte  da  Virgem  "  a  L.  da 
cidade. 

Fizeram- se  enormes  reservatórios  para  a  agua  supera- 
bundante que  se  deixava  então  escoar  para  as  caixas  e  os 
riachos  fóra  dos  muros, — o  problema  sendo  augmentar  o 
supprimento  dentro  da  cidade  e  corta-lo  do  lado  de  fóra. 
Foram  reparadas  as  muralhas  em  certos  ponctos  e  arrazaram- 
se  até  muitas  casas  para  este  fim. 

Emquanto  se  faziam  febrilmente  estes  preparativos  para 
a  resistência  Sin-akerib  que,  como  dissemos,  preferiria  muito 
não  ter  de  gastar  mezes,  ou  certamente  annos,  com  o  cêrco 
de  Jerusalém,  despachou  um  pequeno  exercito  com  uma  com- 
missão  "  diplomática,"  composta  do  commandante  em  chefe 
(rabschakeh)  e  tenentes-generaes  que,  collocando-se  ao  lado 
do  reservatório  extra-muros  perto  dos  jardins  da  casa  real, 
propuzeram-se  iallar  ao  Rei.  Este  delegou  tres  ofnciaes  de 
sua  casa  para  com  elles  entenderem-se.  Sin-akerib  perguntava 
a  Hezekiah  em  quem  confiava  ?  No  bordão  dessa  canna 
esmagada  que  era  o  Egypto  ?  Em  quem  confiava  ?  Em 
Jahveh,  n'Aquelle  mesmo  cujos  altos  e  altares  Hezekiah 
acabava  de  demolir  ?  Pois  ficasse  sabendo  que  Elie  mesmo 
disse  á  Assyria  :  Sóbe  a  este  lugar  e  destróe-o. 

Vendo  os  commissarios  judeus  que  o  povo  que  se  agglomerara 
juncto  ás  muralhas  e  no  alto  delias  ouvia  tudo  isto  que  era 
dicto  em  bom  hebraico  ou  na  lingua  dos  Judeus,  um  delles 
pediu  que  fallasse  no  seu  próprio  vernáculo,  o  Aramaico,  que 
os  commissarios  entendiam  bem.  O  orador  assyrio,  porém, 
com  grande  insolência  respondeu  que  o  que  elle  queria  era 
exactamente  f aliar  ao  povo  judeu  e  continuou  gritando  :  Ouvi 
o  que  diz  o  grande  rei  :  Não  mais  vos  engane  Hezekiah,  nem 
lhe  deis  ouvido,  porque  não  vos  poderá  livrar  da  mão  do  nosso 
rei.  Elle  vos  engana  appellando  para  Jahveh  :  qual  foi  o 
deus  de  nação  extrangeira  que  já  a  livrasse  das  mãos  do  rei  da 
Assyria  ?  Onde  estão  os  deuses  de  Hamath,  de  Arpad,  e  de 
tantos  outros  paizes  por  elle  conquistados  ?  Porque  Jahveh 
não  salvou  Samaria  e  salvará  agora  Jerusalém  ? 

Ouvindo  tão  terrivel  recado,  diz-nos  o  texto,  "  o  povo, 
porém,  ficou  calado  c  não  lhe  respondeu  palavra."  Então, 
rasgados  os  vestidos,  os  commissarios  tudo  referiram  a  Heze- 
kiah, que  cobriu-se  de  sacco  e  foi  ao  Templo  implorar  a  miseri- 
córdia divina.  Ao  mesmo  tempo  foram  contar  tudo  a  Isaias. 
Este  propheta,  inesperadamente,  e  produzindo  immensa  sensa- 
ção annunciou  que  ninguém  temesse  o  Assyrio.    Elle  "  não 
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chegará  a  esta  cidade,  nem  atirará  aqui  uma  setta  :  tão  pouco 
virá  perante  ella  com  escudo,  nem  contra  ella  levantará  uma 
trincheira.  Pelo  caminho,  pelo  qual  veiu,  por  elle  mesmo 
voltará  e  não  chegará  a  esta  cidade  "  (4  Reis,  18 : 13- — 19  :  34). 

Com  effeito,  Sin-akerib  acabou  o  sitio  de  Lachish  e  o  de 
Libna  e,  em  vez  de  primeiro  tomar  Jerusalém,  como  pretendia, 
mas  com  o  que  gastaria  annos,  resolveu  levar  a  guerra  ao  Egypto 
(701  a.c.),  e  penetrou  ahi,  pelo  que  depois  se  chamou  o  braço 
Pelusium  do  Delta,  ainda  hoje  coberto  de  extensos  mangues 
e  lagos  d'agua  estagnada, — verdadeiro  viveiro  do  impaludismo 
virulento.  As  tropas  assyrias  foram  victimas  de  uma  terrivel 
epidemia  que  devia  ter  dizimado  quasi  todo  o  exercito  assyrio  ; 
e  seja  como  for  Sin-akerib  voltou  ás  pressas  para  a  Assyria 
onde  os  seus  annaes  nada  faliam  desta  retirada,  nem  da  tomada 
do  Egypto,  nem  da  de  Jerusalém.  O  cruel  Rei  ainda  viveu 
alguns  annos  arrazando  a  velha  Babylonia  e  cuidando  dos 
Templos  de  Assur  e  embellezando  Ninive  onde,  emquanto 
"  orava  "  á  um  templo,  foi  assassinado  por  dous  de  seus  pró- 
prios filhos. 

Deus,  pois,  só  Deus,  poupou  a  Jerusalém,  deste  modo  tão 
solemne  e  extraordinário.  A  retirada  do  Assyrio  causou 
enorme  impressão  naquelles  tempos  e  Heródoto  (II,  141) 
refere  a  legenda  que  ainda  no  seu  tempo  corria  a  respeito  delia. 
Ao  chegar  a  Pelusium,  acampadas  as  forças  de  Sanakarib  (sic), 
"  um  exercito  de  ratos  inundou  o  acampamento  inimigo  á 
noite  roendo  as  cordas  dos  arcos,  as  aljavas,  e  os  cordões  dos 
escudos  de  modo  que  o  inimigo  no  dia  seguinte  viu-se  privado 
das  suas  armas  e  fugiu."  1  E  Heródoto  acerescenta  no  templo 
de  Hephaestus,  havia  uma  esculptura  do  Rei,  tendo  um  rato 
na  mão,  e  embaixo  a  inscripção :  "  Quem  me  vê  tema  os  deuses." 
E  o  rato  era  já  naquelle  tempo  o  emblema  da  pestilência. 

Felizmente  Hezekiah  não  deu  as  costas  a  Jahveh.  Pro- 
curou andar  deante  d'Elle  em  verdade  e  com  um  coração  per- 
feito, fazendo  o  que  julgava  ser  do  Seu  agrado  (20  :  3).  Sabe- 
mos que  elle  tomou  providencias  muito  sérias  para  reformar 
o  culto  divino  mas  infelizmente  o  texto  sagrado  muito  pouco 
nos  diz  directamente  sobre  isso,  pois  limita-se  a  assegurar-nos 
que  "  tirou  os  altos,  quebrou  as  columnas,  deitou  abaixo  a 
Asherah,  fez  em  pedaços  a  serpente  de  cobre  que  Moysés  tinha 
feito  (porque  até  esses  dias  os  filhos  de  Israel  lhe  queimavam 
incenso),  e  chamou-lhe  Nehushtan  "  (4  Reis,  18  :  4).  E  acere- 
scenta :  "  Confiou  em  Jahveh,  Deus  de  Israel,  de  modo  que 
depois  delle  não  houve  dentre  todos  os  reis  de  Judá  quem  lhe 

1  Ext.  de  J.  F.  M'Curdy,  Hist.,  Prophecy  and  the  Mon.,  II,  VI,  paragr.  705.  E 
nesta  obra  que  achamos  melhores  dados  sobre  esta  expedição  de  Sin-akerib. 
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fosse  similhante,  nem  entre  os  que  foram  antes  delle," — 
apreeiação  exaggcrada  do  chronista  da  corte.  Em  todo  o 
caso  Hezekiah  foi  um  Rei  piedoso  e  nos  últimos  annos  seguiu 
sem  duvida  os  salutares  conselhos  de  Isaias  que  aliás  nunca 
podia  ter-lhe  suggerido  os  exaggeros  com  que,  sem  'preparo,  o 
Rei  mandou  destruir  radicalmente  antiquissimos  elementos  de 
culto. 

Merece  attenção  especial  a  referencia  a  serpente  de  cobre 
que  Moysés  tinha  feito,  mas  que  podia  ter  sido  uma  reproducção 
ideal  da  que  Moysés  fez  no  deserto  e  suspendeu  de  uma  haste 
de  modo  que  o  que,  depois  de  ter  sido  mordido  por  uma  das 
serpentes  abrazadoras,  olhando  para  elle,  pudesse  viver  (Num., 
21  :  8,9).  Dessa  imagem  da  serpente  o  texto  sagrado  nada 
disse-nos  desde  essa  referencia  em  Num.  até  agora  ;  e  esta  sua 
adoração  durante  séculos  só  demonstra  como  é  difficil  a  eradica- 
ção  de  uma  superstição.  Hezekiah  agora  resolveu  acabar  com 
ella  e  do  texto  parece  que  o  fez  radicalmente  mas  sem  duvida 
com  grande  escândalo  para  toda  a  gente.  A  religião  popular 
não  era  ainda  a  dos  prophetas. 

Mais  novo  do  que  Isaias  mas  tendo  sido  seu  contemporâneo, 
Micah  ou  Micaiah,  ordinariamente  Miquéas  em  nossa  lingua, 
exerceu  o  ministério  prophetico  em  Judá.  Sabe-se  que  elle 
pregou  no  reinado  de  Hezekiah  e  apezar  de  dirigidos  a  Israel, 
referiam-se  as  suas  prophecias  mais  a  Judá  do  que  ao  reino 
irmão  que  ia  breve  sossobrar.  Como  a  Amós,  camponio, 
reluctavam-lhe  ainda  mais  do  que  a  Isaias,  os  peccados  da 
vida  das  cidades.  Os  dous  prophetas  contemporâneos,  porém, 
pareciam  estar  em  desaccôrdo,  Micaiah  sendo  critico  mais 
austero  do  que  o  seu  grande  mestre.  Para  elle  não  havia 
esperança  de  regeneração  :  "  Sião  será  lavrada  como  um 
campo,  Jerusalém  se  tomará  em  montão  de  pedras  "...(3:12), 
e  tamanha  impressão  fez  esta  prophecia  que  bastantes  annos 
depois  Jeremias  o  cita  (Jer.,  26  :  18).  Elle  também  previu 
o  exilio  na  Babylonia,  escrevendo  :  "  Soffre  dores  e  trabalha 
para  dar  á  luz,  filha  de  Sião,  como  uma  mulher  que  está  de  parto, 
porque  agora  sahirás  da  cidade  e  habitarás  no  campo  e  virás 
até  Babylonia.  Ali  é  que  serás  livrada  :  ali  te  remirá  Jaiiveh 
da  mão  dos  teus  inimigos  "  (4  :  10).  E  também  espera  pelo 
dia  da  libertação,  o  "  dia  de  reedificares  os  teus  muros  "  (7  :  11). 
Vê  mais,  depois  disso,  "  o  primeiro  domínio,  o  reino  da  filha  de 
Jerusalém  "  (4  :  8),  o  reino  d'Aquelle  que  deve  sahir  de  Beth- 
lehem  Ephratah,  "  e  cujas  sabidas  são  desde  os  tempos  antigos, 
desde  a  Eternidade  "  (5  :  2). 

O  estylo  deste  propheta  é  simples  mas  vivido  e  enérgico,  e 
em  algumas  cousas  viu  ainda  mais  longe  do  que  Isaias. 
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Foi  nessas  condições  internas  do  reino  que  fallcceu  Hezekiah 
(circa  696)  deixando  a  seu  filho,  o  joven  Manasseh,  um  legado 
bem  oneroso.  Sem  ter  sido  grande  homem,  Hezekiah,  todavia, 
exerceu  extensa  importância  no  futuro  religioso  do  seu  paiz. 
A  salvação  de  Jerusalém,  prevista  por  Isaias  e  pelas  razões  por 
elle  apregoadas,  modificou  profundamente  os  sentimentos 
correntes  no  sentido  das  ideias  propheticas.  Mas  estas  não 
lograriam  vingar  sem  a  mais  decidida  opposição  de  parte  dos 
que  seguiam  a  "  religião  popular."  Logo  que  Manasseh  subiu 
ao  throno,  a  reacção  se  foi  accentuando  mais  e  mais,  dc  modo 
que  em  pouco  tempo  o  rei  "  tornou  a  edificar  os  altos  que  seu 
pai  Hezekiah  havia  destruído  :  levantou  a  Baal,  fez  uma  asherah 
como  tinha  feito  Ahab,  rei  de  Israel ;  adorou  todo  o  exercito 
do  céo  e  os  serviu  ;  edificou  altares  na  Casa  de  Jahveh  ...ca 
todo  o  exercito  do  céo  nos  dous  átrios  da  Casa  de  Jáhveh." 
Também  "  fez  passar  o  seu  filho  pelo  fogo  e  usou  de  augúrios 
e  encantamentos,  e  teve  relações  com  os  que  tinham  espíritos 
familiares  e  com  os  feiticeiros."  Não  contente  com  tudo  isso, 
"  derramou  Manasseh  muitíssimo  sangue  innocente  até  que 
encheu  a  Jerusalém  de  um  ao  outro  extremo  "  (4  Reis,  22  :  3-9, 
16). 

Temos  ahi  um  quadro  bem  triste  do  estado  da  religião  em 
Judá,  no  reino  de  David,  e  no  próprio  Templo  do  Senhor  nos 
séculos  VII  e  VIII  a.c.  A  espada  dos  reaccionários  devorava 
os  prophetas  nas  ruas  de  Jerusalém  como  um  leão  destruidor 
(Jer.,  2  :  30).  Ficou  sendo  alta  traição  citar-se  o  nome  de  Isaias. 
Dentro  dos  átrios  do  Templo  havia  até  casas  para  sodomitas 
profissionaes  (4  Reis,  23  :  7).  No  valle  do  Hinnom  em  Tophet 
adorava-se  a  Jahveh  como  o  deus  Moloch  (ou  Molech),  de 
origem  phenicia,  e  ao  qual  sacrificavam  os  primogénitos  do 
homem, — como  o  fizeram  Ahaz  e  agora  Manasseh,- — €  tudo 
isto  contra  o  ensino  de  Jahveh.  A  religião,  com  effeito,  cahira 
muito  baixo  e  ja  de  ha  muito  tempo.  Considerar  Jahveh 
deus  local  contribuiu  muito  para  aviltar  a  concepção  de  Deus, 
pois  collocava  Jahveh  ao  mesmo  nivel  moral  de  qualquer  Baal 
e  usava  para  o  culto  de  Jahveh  os  mesmos  meios  do  culto  de 
Baal.  O  resultado  foi  a  falta  progressiva  de  fé  em  Jahveh  e 
a  ulterior  admissão  de  cultos  estranhos  como  legítimos.  Já 
viu-se  como  Ahaz  até  introduziu  no  Templo  um  altar  copiado 
do  assyrio  e  agora  Manasseh  construía  altares  ao  sol,  á  lua  e 
outros  deuses  dos  Assyrios  e  Babylonios,  chegando  a  mandar 
collocar  carros  do  sol  nos  átrios  do  Templo. 

Os  Parai,  dizem  que  Manasseh  commetteu  algum  acto  de 
rebellião  contra  a  Assyria  de  modo  que  foi  preso  e  levado  para 
a  Babylonia,  onde  o  rei  assyrio  também  residia  parte  do  tempo 
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Seja  como  fôr  o  seu  reinado  reaccionário  é  execrado  de  todos 
os  Judeus  piedosos,  apezar  do  que  se  assegura  que  na  volta  do 
Léste  elle  se  mostrou  arrependido  e  mais  humano  (2  Parai., 
33  :  10-17).  Mas,  na  opinião  de  boas  auctoridades,  esta 
narrativa  posterior  não  é  de  todo  acceitavel.1 

Succedeu-lhe  seu  filho  Amon  (640  a.c),  já  homem  e  que 
provavelmente  assumira  o  Governo  durante  a  possível  ausência 
do  pai  na  Babylonia.  Era  Amon  exaltado  partidário  da 
"  religião  popular"  e  por  isso  mesmo  se  indispôz  com  muitos 
do  lado  contrario  que  conspiraram  contra  a  sua  vida,  que  elle 
perdeu  no  seu  próprio  palácio  em  seguida  a  ferimentos  que 
recebeu.  Todos,  porém,  unanimemente  assentaram  no  throno 
ao  filho  de  Amon  o  menino  Josiah,  de  8  annos  de  edade,  que 
veiu  a  tornar-se  talvez  o  maior  rei  de  Judá  (639-608  a.c). 

1  Henry  P.  Smith,  O.  T.  Hist.,  pag.  258. 
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DE  JOSIAH  AO  EXÍLIO  :    O  DEUTERONOMIO.  OS  PROPHETAS  ZE- 

PHANIAH,  NAHUM,  HABAKKUK  E  JEREMIAS. — DESTRUIÇÃO 
DE  JERUSALÉM. 

Josiah  subiu  ao  throuo  (639)  dous  ou  tres  annos  depois  que 
Psammetiko  I  fez-se  pharaó  do  Egypto  que  em  662,  como 
vimos,  fôra  invadido  e  occupado  por  Assurbanípal,  Thebas 
serdo  tomada  em  660.  Assurbanípal  desappareceu  em  625, 
quando  começara  já  a  desintegração  da  Assyria.  Graças 
ao  auxilio  dos  Jonios  e  dos  Lydios  Psammetico  isentou  o 
Egypto  da  vassalagem  da  Assyria,  já  enfraquecida.  A  esse 
rei  da  dynastia  de  Sais  succedeu  Necho  II,  o  Necho  da  nossa 
Biblia  (610-594  a.c),  homem  muito  emprehendedor  que,  diz 
Heródoto  (II,  159)  mantinha  navegação  no  Mediterrâneo  e  no 
Mar  Vermelho,  e  circumnavegou  a  Africa  voltando  por  Gibraltar. 
Com  a  rápida  queda  do  império  assyrio,  Necho  sonhou  com  a 
gloria  dos  reinados  de  alguns  de  seus  antecessores  como 
dominadores  da  Palestina  e  da  Syria.  Elie  preparou  um  grande 
exercito  e  marchou  para  o  Oriente  certo  de  que  as  populações 
da  antiga  Philistéa  e  de  Judá  o  receberiam  como  um  salvador. 
Assim,  porém,  não  foi.  Josiah  havia  jurado  lealdade  á  Assyria 
que  alias  não  o  havia  encommodado  por  tantos  annos.  Si  o 
Egypto  vencesse  na  lucta  em  que  estava  empenhado,  Judá 
tinha  tudo  a  recciar  delle  e  Josiah  acreditou  que  era  agora 
a  occasião  de  reprimi-lo.  Sorpreso  por  estas  hostilidades  de 
Josiah,  Necho  fez-lhe  ver  que  respeitaria  Judá  e  que  o  seu 
inimigo  era  o  mesmo  inimigo  de  todos.  Josiah,  porém,  não 
acceitou  explicações  e  investiu,  ainda  que  muito  mal  preparado, 
contra  as  forças  cgypcias  que  já  se  achavam  em  Judá.  N'uma 
batalha  1  Josiah,  ferido  gravemente,  foi  levado  a  Jerusalém 
para  ahi  morrer  (609  A.c.)  aos  3b  annos  de  edade,  depois  de 
um  reinado  que  para  sempre  será  lembrado  na  historia  pela 
sua  reforma, — uma  das  maiores  reformas  religiosas  do  mundo, 
de  que  passaremos  a  tractar. 

1  Heródoto  diz  que  esse  encontro  foi  em  Magdolos  e  suppõe-se  que  é  Migdal  perto 
da  costa  e  no  território  de  Judá.  O  copista  do  texto,  dizem  excellentes  críticos, 
suppôz  que  se  tractava  de  Megiddo  no  valle  de  Jezreel  fora  de  Judá. 
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Diz  o  texto  : — No  anno  18°  do  remado  de  Josiah, — isto  é, 
quando  contava  26  annos  de  edade, — mandou  elle  que  o  seu 
chanceller,  o  velho  Shaphan,  fosse  ao  Templo  para,  com  o 
sacerdote  Hilkiah  (Helcias)  tirar  do  cofre  e  contar  o  dinheiro 
ali  recolhido,  e  entrega-lo  aos  mestres  das  obras  de  pedreiro, 
carpinteiro  e  outros. 

Ao  cabo  da  sua  conferencia  o  sacerdote  vira-se  para  o  chan- 
celler e  apresentando-lhe  um  rollo  de  pergaminho  diz-lhe  : 
"  Achei  o  Livro  das  Instrucçõcs  na  Casa  de  Jahveh."  1  Shaphan 
perpassou  nelle  os  olhos  e  achando-o  de  grande  interesse, 
o  levou  ao  Rei,  ao  qual  leu-o.  "  Tendo  o  Rei  ouvido  .  .  .  rasgou 
os  seus  vestidos  "  e,  impressionadíssimo,  nomeou  uma  com- 
missão  de  officiaes  superiores  do  paço  que  fosse  por  elle  con- 
sultar a  Jahveh  sobre  as  palavras  deste  livro,  a  que  se  não 
tinha  dado  ouvidos  em  Israel  para  se  cumprir  o  que  está  alli 
disposto. 

Elles  consultaram  a  prophetiza  Hulda,  mulher  do  guarda- 
roupa  da  casa  real,  que  confirmou  os  temores  do  Rei  e  annunciou 
a  punição  proxma  de  Israel,  mas  acerescentou  que  da  deso- 
lação de  Jerusalém  estaria  isento  Josiah  que  se  humilhára 
deante  de  Jahveh.  Sem  perda  de  tempo  o  Rei  fez  reunirem-se 
no  Templo  os  anciãos,  sacerdotes,  prophetas  e  habitantes  da 
capital  e,  do  estrado  elevado  de  onde  assistia  ao  ritual,  leu 
elle  mesmo  á  assembléa  as  palavras  do  "  Livro  "  que  fora 
achado  na  Casa  de  Jahveh  ;  e  prometteu  solemnemente  a 
Jahveh  que  elle  "  andaria  atraz  d'Elle  e  guardaria  todos  os  Seus 
preceitos,  de  todo  o  seu  coração  e  de  toda  a  sua  alma,"  e  todo  o 
povo,  num  solemne  Amen  acquiesceu  nessa  promessa  que 
tornou-se  assim  nacional. 

Segundo  a  opinião  unanime  dos  doutos  este  "  Livro  "  é  não 
todo,  mas  a  parte  central  do  Livro  que  hoje  chamamos  Deutero- 
nomio  :  consistia,  segundo  os  melhores  criticos,  dos  caps.  5  a 
26  e  28, — -os  caps.  1-4 — e  27,  29-34  tendo  sido  acerescentados 
logo  depois  e  outros  mais  de  espaço,  como  tudo  já  explicamos 
em  outro  logar. 

O  "  Livro,"  de  certo,  era  tão  curto,  que  poude  ser  lido  duas 
vezes  no  mesmo  dia,  a  horas  diversas,  como  diz  o  texto  (4  Reis, 
22  :  8,  10  ;  23  :  2). 

Josiah  tomou  muito  a  serio  a  reforma  do  culto  de  Jahveh. 
Seguindo  as  instrucçõcs  do  Deut.  elle  aboliu  a  adoração  nos 

1  "Livro  de  Instiucções"  ou  antes  "de  Instruccão "  6  em  Heb.  Sepher-ha* 
Torah  que  geralmente  se  traduz  como  Lei  ou  Leis.  Como  já  dissemos  Torah 
significava  instrucção  oral,  regra ;  e  essas  instrucçõcs  e  regras  eram  observadas 
"como  lei,  como  emanando,  do  "Juiz  de  Israel."  Posteriormente  os  Judeus  davam 
o  mesmo  nome,  Sepher-ha-Torab,  a  todos  os  cinco  livros  do  Pentateuco,  isto  é,  ao 
"Livro  da  Lei." 
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bamoth  ou  altos,  os  macceba  c  asherim  e  demittiu  todos  os  seus 
sacerdotes,  bem  como  acabou  com  os  que  queimavam  incenso 
a  Baal  e  aos  astros.  Também  limpou  o  Templo  de  todas  as 
abominações  introduzidas  ahi  com  o  consentimento  dos  seus 
antecessores.  E  centralisou  o  culto  em  Jerusalém,  no  Templo, 
entregando-o  aos  Levitas.  Aos  do  interior  fez  vir  á  capital 
onde  recebiam  sustento.  Foi  uma  reforma  profunda  que  não 
produziu  logo  todos  os  seus  effeitos  mas  que  estava  destinada 
a  alterar  radicalmente  a  vida  religiosa  do  paiz. 

Na  Parte  IV  desta  obra  occupar-nos-hemos  mais  por  menor 

Ides  ta  notável  reforma  da  Religião  de  Israel. 
Continuemos,  entretanto,  a  narrativa  dos  acontecimentos 
depois  da  morte  de  Josiah,  em  609-608  a.c.  Não  se  sabe  por- 
que puzeram  no  throno  ao  seu  segundo  filho,  Shallum,  que 
assumiu  o  nome  de  Jehoahaz.  Este  rapaz  apresentou-se  logo 
ao  Pharaó,  ainda  acampado  em  Ribla,  sobre  o  Orontes  ;  Necho 
prendeu-o  e  o  mandou  para  o  Egypto ;  e  fez  então  rei  de  Judá 
o  primogénito  de  Josiah,  Eliakim,  homem  cruento,  cujo  nome 
mudou  para  Jehoiakim,  que,  muito  diverso  do  pai,  em  vez  de 
cuidar  das  cousas  serias  n'um  periodo  tão  angustioso  da  historia 
do  seu  paiz,  metteu-se  a  construir  palácios  e  outras  obras  des- 
necessárias. Jeremias  que  começou  a  sua  missão  prophetica 
no  reinado  do  pai,  descreve  com  mão  firme  o  character  do 
filho  desse  rei,  Josiah  "  que  practicára  o  juizo  e  a  justiça." 
Jehoiakim  é  bem  diverso  :  "Os  teus  olhos  e  o  teu  coração 
attentam  tão  somente  para  a  ganância  e  para  derramar  sangue 
innocente  e  para  practicar  a  oppressão  e  a  violência.  .  .  .  Com  a 
sepultura  de  um  jumento  será  elle  sepultado,  sendo  arrastado 
e  lançado  fóra  das  portas  de  Jerusalém  "  (Jer.,  22  :  17,  19). 

É  provável  que  Necho,  proseguindo  na  sua  invasão,  se 
approximasse  do  próprio  Euphrates.  Mas  por  esse  tempo, 
como  se  viu  no  Cap.  anterior,  havia  sido  tomada  e  destruida  a 
cidade  de  Ninive  (607  a.c.)  por  Cyro,  auxiliado  pelo  rei  da 
Babylonia  Nabopalassar,  cujo  filho  Nebucuduruzur  com- 
mandava  os  seus  exércitos.  Em  606  este  habilissimo  principc 
enfrentou  as  forças  egypcias  em  Carchemish,  no  Euphrates, 
e  desbaratou-as  completamente  e  Nebucuduruzur,  fiel  á 
politica  do  seu  paiz,  que,  allegava,  succedêra  á  Assyria  no 
domínio  da  Syria,  quiz  tirar  todas  as  vantagens  da  sua  victoria 
sobre  Necho  invadindo  a  Syria  e  Palestina  e  o  próprio  Egypto, 
e  assegurando  a  sua  obediência  á  Babylonia.  Elle  já  estava 
penetrando  no  território  do  Pharaó  quando,  tendo  morrido  seu 
pai  Nabopalassar,  teve  de  apressar  o  seu  regresso,  para  ir 
occupar  o  throno. 

Após  tres  annos  Jehoiakim  se  rebellou  contra  Nebucuduruzur 
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(4  Reis,  24  :  1),  que  mandou  varias  expedições  de  tropas  re- 
gulares e  irregulares  contra  a  Palestina.  Havia  em  Jerusalém 
um  forte  partido  em  favor  do  Egypto  contra  o  qual  vibrava  con- 
tinuamente, mas  sem  effeito,  a  palavra  de  Jeremias.  A  situação 
tornára-se  gravissima  e  Jehoiakim,  fallecendo,  subiu  ao  throno 
vacillante  de  Judá  seu  filho  Jeconiah  que  tomou  o  nome  de 
Jehoiachin,  rapaz  de  dezoito  annos,  e  cuja  mãe,  Nehushta 
parece  ter  sido  o  verdadeiro  rei.  Esse  inglório  reinado,  só 
durou  tres  mezes ;  o  rei  Nebucuduruzur  dirigiu-se  a  Jeru- 
salém (597  a.c),  e  Jehoiachin  entregou-se-lhe  e  foi  deportado 
para  a  Babylonia,  onde  foi  bem  tractado.  Com  elle  foram 
transportados  para  o  Euphrates  septe  mil  dos  melhores  guerreiros 
israelitas  e  mil  artesãos  e  artistas  escolhidos,  e  além  disso 
Nebucuduruzur  levou  tudo  o  que  achou  de  valor  em  Jerusalém, 
inclusive  os  vasos  de  ouro  do  Templo  ;  e  retirando-se  deixou 
como  governador  da  província  de  Judá  o  filho  mais  novo  de 
Josiah,  chamado  Mataniah  mas  que  assumiu  o  nome  de  Zede- 
kiah  ou  Sedequias,  homem  muito  fraco.  Elle  viu-se  logo  no 
meio  de  grandes  complicações  :  a  maioria  da  sua  gente,  fana- 
tisada,  queria  a  todo  o  custo  resistir  aos  Babylonios  e  ella  era 
nisto  auxiliada  pelos  emissários  de  Moab  e  de  Ammon  e  até 
das  cidades  phenicias.  Era  em  vão  que  Jeremias,  como  vamos 
ver  mais  por  menor,  protestava,  como  outrora  Isaias  em 
idênticas  circumstancias,  que  a  salvação  do  reino  estava  na 
obediência  pura  e  simples  a  Nebucuduruzur  :  foi  tractado  como 
traidor  e  sua  vida  por  alguns  annos  correu  perigo  constante  de 
morte.  A  falta  de  fé  também  arrastou  Judá  ao  mais  baixo 
nivel  moral.  Era  a  loucura  geral.  Nebucuduruzur  marchou 
contra  Jerusalém  ;  mas  á  afflicção  extrema  que  esta  noticia 
causou  na  cidade  succedeu  a  mais  parva  alegria  quando  o  povo 
soube  que  o  exercito  seguira  para  o  sul  :  já  pensavam  que  Jeru- 
salém era  intangivel  mais  uma  vez  como  para  todo  o  sempre. 
Jeremias  foi  então  tractado  com  dureza  só  conservando  a  vida 
pela  protecção  do  próprio  rei  que  secretamente  o  ouviu  duas 
ou  trez  vezes,  mas  que  estava  sob  a  mão  de  ferro  dos  seus  nobres 
e  anciãos.  O  rei  babylonico  julgára  primeiro  dever  liquidar 
qualquer  auxilio  que  o  pharaó  Ophra  pudesse  trazer  a  Judá, 
mas  voltou  logo,  sitiando  Jerusalém  pelo  espaço  de  anno  e 
meio  durante  o  qual  até  as  mães  matavam  suas  crianças  para 
come-las, — tal  o  inferno  vivo  a  que  fôra  reduzida  Sião.  Em 
Julho  de  586,  aberta  uma  brecha  na  muralha,  a  cidade  teve  de 
rende r-se.  O  rei  Zedekiah,  que  fugia,  sendo  preso  perto  de 
Jericó,  foi  levado  á  presença  de  Nebucuduruzur  que  o  cegou 
em  ambos  os  olhos  e  o  mandou  á  Babylonia,  bem  como  a  mi- 
lhares dos  seus  melhores  habitantes.    O  Templo,  os  muros  e 
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todos  os  principaes  edifícios  de  Jerusalém  foram  então  en- 
tregues ao  saque  e  depois  arrazados  e  entregues  ás  chammas 
(4  Beis,  25  :  1-9),  só  ficando  nas  ruinas  da  cidade  "  alguns  dos 
mais  pobres  da  terra  para  serem  vinhateiros  e  lavradores," 
sob  o  governo  de  Geduliah  (ou  Godolia),  neto  do  chanceller 
Shaphan,  de  Josiah,  com  a  séde  do  governo  em  Mizpah.  Ahi 
foi  elle  assassinado  por  fanáticos  e  no  meio  deste  terror  muitos 
Israelitas  que  tinham  escapado  á  deportação  fugiram  para  o 
Egypto  obrigando  a  Jeremias  a  accompanha-los,  contra  a  sua 
vontade. 

Tal  foi  o  fim  trágico,  nesta  phase  da  historia,  da  invicta 
Sião.  O  povo  de  Judá  na  sua  fé  no  deus  tribal  e  poderemos 
dizer  nacional,  acreditava  que  Elle  nunca  permittiria  a  des- 
truição da  sua  nação,  pois  equivaleria  isto  a  uma  derrota  do 
próprio  Jahveh,  o  que  era-lhe  inconcebível.  Esta  fé,  porém, 
em  vez  de  attrahi-lo  mais  ao  seu  Deus  para  procurar  saber  da 
Sua  vontade  para  ser  cumprida,  ao  contrario  despiu-o  de 
escrúpulos,  encheu-o  de  falso  orgulho  e  atirou-o  a  um  teôr  de 
vida  radicalmente  immoral.  Elle  tinha  ouvidos  e  olhos  mas 
recusava-se  a  ouvir  e  ver  :  os  prophetas  ahi  estavam  apregoando 
a  todo  o  tempo  que  Deus,  si  amava  a  Israel  e  o  escolheu  Elle 
mesmo,  pelo  effeito  de  Sua  livre  escolha,  para  ser  o  Seu  povo, 
não  podia,  entretanto,  pactuar  com  o  mal.  Elles  dão  teste- 
munho da  immensuravel  misericórdia  de  Deus,  dos  Seus 
appellos  continuos  a  que  Judá  se  salvasse  ;  tudo,  porém,  foi 
em  vão,  mesmo  o  exemplo  de  Samaria.  A  justiça  divina  pre- 
cisava ser  satisfeita  :  os  prophetas  annunciaram  que  os  Baby- 
lonios  como  os  Assyrios,  eram  aqui  apenas  instrumentos  divinos 
da  satisfação  da  justiça,  e  Jerusalém  seria  destruída  e  seu  povo 
levado  captivo  para  o  meio  de  outro  povo  como  outrora  o  fora 
no  Egypto. 

E  foi  o  que  se  deu. 

Nos  reinados  de  Josiah  e  de  seus  filhos  (639-586  a.c.)  fizeram- 
se  ouvir  em  Judá  quatro  prophetas,  Zephaniah  (Sophonias). 
(630-620),  Nahum  (620-607),  Jeremias  (620-580)  e  Habakkuk 
(600-586  a.c. — tudo  approximadamente). 

Zephaniah  (Seephanya,  "  Jahveh  me  esconde  "),  parece  ter 
pregado  nos  primeiros  annos  de  Josiah,  antes  da  reforma  deutero- 
nomica,  sendo  o  propheta  ainda  um  joven  de  25  annos.  O 
texto  da  summula  dos  seus  discursos  parece  muito  confuso 
pelas  intervenções  posteriores  dos  redactores  e  copistas.  Foi 
era  seu  tempo  que  os  Scythas  desceram  á  Palestina  e  para  o 
propheta  eram  elles  o  instrumento  da  cólera  divina  contra 
Judá  :  as  referencias  que  ahi  se  lê  a  Moab  e  Ammon  são  espu- 
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rias,  segundo  Marti.  Mas  Zephaniah  estava  convencido  de 
que  haveria  breve  um  grande  julgamento  do  seu  paiz  de  que 
só  poucos  escapariam  (vers.  11  -13). 

Isto,  porem,  não  impede  a  gloria  que  terão  os  Judeus  depois 
que  Jahveh  os  livrar  do  captiveiro  (3  :  14-20).  "  Naquelle 
tempo,  diz  elle,  vos  farei  voltar,  naquelle  tempo  vos  ajunctarei  ; 
porque  farei  de  vós  um  nome  e  um  louvor  entre  todos  os  povos 
da  terra  .  .  ."  (3  :  20).  Sem  ter  adeantado  grandes  ideias 
religiosas  Zephaniah  limitou-se  a  assegurar  aos  seus  patrícios 
o  impendente  dia  de  juizo,  e  em  insistir  com  grande  elevação 
moral  que  se  fazia  essencial  a  mais  cordeal  dedicação  na  ob- 
servância das  ordens  de  Jahveh.1  Eis  aqui  o  juizo  do  grande 
historiador  Ewald  sobre  elle  :  "  Vemos  em  Zephaniah  pela 
primeira  vez  diminuição  de  originalidade  prophetica  :  repete 
muito  o  que  disseram  os  outros  ás  vezes  quasi  verbalmente, 
isto,  porém,  em  estylo  ornado  e  emphatico.  Mas  o  que  é  novo 
nelle  é  este  poncto  de  vista  universal  donde  abrange  os  negócios 
de  todo  o  mundo, — a  própria  queda  de  Jerusalém  sendo  para 
elle  apenas  um  incidente.  Vê-se  que  a  pequenina  nação 
deve  perder  no  meio  da  vida  geral  das  nações  da  terra,  ao 
passo  que  as  verdades  que  nella  viveram  não  só  ficavam  mas 
adquiriam  maior  força  e  valor  por  todo  o  mundo."  2 

Da  origem  de  Nahum  pouco  se  sabe  ao  certo.  Acredita-se 
que  fosse  oriundo  de  Elkosk,  na  tribu  de  Simeão,  entre  Jerusalém 
e  Gaza.  Elle  prophetisou  provavelmente  entre  a  captura  de 
Thebas  por  Assurbanípal  (663  a.c.)  e  a  queda  da  Assyria  em 
606.  Seu  estylo  compacto  e  vivido,  só  elle,  tomaria  muito 
interessante  o  seu  pequeno  livro,  não  fosse  ainda  a  verdade 
que  prega  sobre  o  governo  moral  do  mundo  por  Deus,  o  vin- 
gador eterno  de  todos  quantos  o  amam.  Elle  se  regozija  na 
queda  de  Ninive  e  entôa  um  grande  cântico  de  victoria  pela 
destruição  do  Império  rapace  dos  Assyrios,  com  todos  os  seus 
deuses.  "  Não  ha  cura  para  a  tua  chaga  :  bem  grande  é  a 
tua  ferida.  Todos  os  que  ouvirem  a  tua  fama  baterão  as 
palmas  sobre  ti ;  pois  sobre  quem  não  tem  passado  continua- 
mente sob  a  tua  malignidade  ?  "  (3  :  19). 

Habakkuk  devia  ter  exercido  o  seu  ministério  entre  600  e 
586  a.c.  Não  como  os  seus  predecessores,  elle  não  se  oceupa 
dos  crimes  e  abominações  de  Israel  e  de  Judá  como  explicando 
as  catastrophes  que  deviam  cahir  sobre  elles.  O  principal 
assumpto  do  seu  Livro  é  a  destruição  de  Ninive  e  os  Chaldeus 
são  o  instrumento  da  cólera  divina.    Mas  elles  serão  a  seu  turno 

1  V.  Driver,  Minor  Prophets,  vol.  II  ;  A.  B.  Davidson,  Cambridge  Bible;  G.  A. 
Smith,  Book  of  the  Twelvc,  II,  35-F4 ;  F.  W.  Farrar,  The  Minor  Prophets% 
<up.  XIV  ;  Hitzig,  Dic  Zwòlf  Kleinen  Prophcten  (1881). 

5  Ewald,  Die  Propheten  d.  Alten  Bundes  arklart,  III,  A,  2. 
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castigados,  esses  arrogantes  que  fazem  da  força  o  seu  deus. 
O  seu  estylo  é  bello  e  suas  descripções  vivas  e  artisticas. 

Mas  é  Jeremias  (Yeremyá)  que  precisamos  melhor  estudar 
pela  grande  importância  da  sua  personalidade  nos  reinados 
dos  quatro  últimos  reis  de  Judá,  successores  de  Josiah.  Entre- 
tanto elle  começou  a  f aliar  no  reinado  deste  ultimo,  alguns 
annos  antes  de  se  achar  o  Livro  da  Lei  no  Templo  e  quando 
era  muito  desesperadora  a  situação  religiosa  e  moral.  As 
suas  primeiras  prophecias  (caps.  2-4)  bem  como  as  de  Zepha- 
niah,  indicam  a  mixordia  de  cultos  que  prevalecia  em  Jerusalém. 
Pareceria,  depois  do  que  aconteceu  á  Samaria  que  "  a  sua 
aleivosa  irmã  Judá "  se  corrigisse  ;  mas  "  não  temeu "  e 
44  adulterou  com  pedras  e  com  paus,"  e  só  fingidamente  voltou- 
se  para  Jahveh.  Por  acaso  não  será  ella  castigada  por  causa 
destas  cousas  ?  Eis  a  gente  do  Seu  povo  :  em  coração  é  re- 
fractário e  rebelde.  Como  verdadeiros  passarinheiros,  armam 
laços  aos  homens  e  por  isso  se  engrandecem  e  enriquecem  : 
estão  gordos  e  nédios  e  excedem-se  a  si  mesmo  em  feitos  de 
maldade.  Até  os  seus  prophetas  prophetizam  falsamente  e 
usam  dos  sacerdotes  para  dominarem  sobre  o  povo.  Por 
tudo  isso  Jeremias  annunciou  :  "  Um  leão  já  subiu  da  sua 
ramada,  e  um  destruidor  das  nações  já  partiu  e  sahiu  do  seu 
logar  para  fazer  á  tua  terra  uma  desolação,  afim  de  que  sejam 
assoladas  as  suas  cidades  e  fiquem  sem  habitantes."  44  O 
teu  caminho  e  os  teus  feitos  fizeram  vir  sobre  ti  estas  cousas." 

No  emtanto  declina  o  poder  da  Assyria.  Salva  por  algum 
tempo  em  consequência  da  irrupção  dos  bárbaros  Scythas, 
Ninive  cáe  afinal.  Mas  antes  disso  morre  Josiah  a  quem 
Jeremias  presta  respeitoso  tributo  :  44  elle  practicou  o  juizo 
e  a  justiça  "  (22  :  15).  Como  se  viu  já,  succederam-lhe  seus 
filhos  Jehoahaz,  que  só  durou  tres  mezes,  e  Eliakim  ou  Jehoia- 
kim,  imposto  pelo  pharaó  que  vencêra  as  forças  de  Josiah,  e 
cujo  character  já  deixamos  descripto.  Jeremias  profTiga  a 
mania  das  consirucções  do  novo  rei.  44  Acaso  reinarás  porque 
tu  procuras  exceder  no  uso  do  cedro  ?  "  ;  e  prevê  que  terá 
muito  máo  fim  (cap.  22).  Os  amigos  do  rei,  como  elle,  não 
tinham  respeito  pelos  prophetas  de  Deus.  Elle  mostrou 
como  Urias,  por  ter  dicto  a  verdade,  teve  de  fugir  para  o 
Egypto  d'onde  Jehoiakim  o  mandou  buscar  para  mata-lo 
(26  :  20-23),  e  teria  feito  o  mesmo  a  Jeremias  não  fosse  a  ami- 
gável intervenção  do  filho  de  Shaphan.  Jeremias  também 
refere  como  tendo  sido  lido  no  Templo  o  rollo  das  suas  pro- 
phecias e  tendo  o  facto  sido  levado  ao  conhecimento  do  con- 
selho real  que  delle  informou  Jehoiakim,  mandou  este  buscar 
o  rollo  e,  havendo  ouvido  trez  ou  quatro  folhas,  cortou-o 
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todo  a  canivete  e  o  lançou  no  brazeiro  até  que  se  consumiu  no 
fogo. 

Depois  da  batalha  de  Carchemish  em  que  os  Babylonios 
derrotaram  os  Egypcios,  Jeremias  viu  claramente  que  os 
despojos  da  Assyria  meridional  e  occidental  iriam  todos  para 
os  Chaldeus  que,  apoz  tantas  luctas,  conseguiram  dominar 
o  velho  império  babylonico  e  reconstituil-o  ;  e  seu  Rei  é  que 
viria  vergastar  a  idolatria  e  a  rebeldia  de  Judá.  "  Também 
enviarei  o  meu  servo  Nebucudumzur,  rei  de  Babylonia,  e  os 
trarei  contra  esta  terra  e  contra  os  seus  habitantes  e  contra 
todas  estas  nações  ao  redor,  e  Eu  os  destruirei  de  todo.  .  .  . 
Toda  esta  terra  virá  a  ser  uma  desolação  e  um  espanto  :  estas 
nações  servirão  o  Rei  da  Babylonia  septenta  annos  "  (25  :  9-11). 
E  o  propheta  insistia  que  o  único  meio  de  moderar  os  effeitos 
desta  desolação  era  a  submissão  aos  Babylonios,  o  que  Jehoia- 
kim  fez,  morrendo  pouco  depois.  Foi  para  Jeremias  um 
reinado  de  torturas,  de  constante  perigo  de  morte,  que  iríamos 
muito  longe  si  referíssemos  por  menor.1  Mais  socegado  foi, 
o  do  successor  daquelle  rei,  Zedekiah,  já  não  f aliando  dos  tres 
mezes  do  de  Jehoiakim  em  que,  como  vimos,  Nebucudumzur 
tomou  Jerusalém  e  mandou  a  primeira  leva  de  captivos,  in- 
clusive esse  rei,  para  a  Babylonia.  Zedekiah,  homem  bem 
intencionado  mas  pusilânime,  cedeu  aos  poucos  á  grita  dos 
independentes  e  recalcitrantes  ao  domínio  babylonico.  A 
gente  nova  que  elle  teve  de  chamar  ao  governo  do  pequeno 
reino, — pois  a  antiga  fôra  toda  deportada, — julgava-sc  dona 
da  terra  e  tractava  de  resto  seus  irmãos  que  a  desgraça  levou 
para  o  exilio.  O  cap.  24  de  Jeremias  faz  a  distincção  nitida 
entre  esses  dous  grupos  de  Israelitas  :  Jahveh  não  tolera 
Zedekiah  e  seus  novos  príncipes  e  o  resto  de  Jerusalém  que 
ficou  na  terra.  Entretanto  o  propheta  aconselha  a  todos  a 
submissão  aos  Chaldeus.  De  parte  de  Deus  elle  prega  :  "  Eu 
com  o  meu  grande  poder  e  o  braço  estendido  fiz  a  terra,  os 
homens  e  os  animaes  que  estão  sobre  a  face  da  terra,  e  a  dou 
a  quem  me  parecer  bem.  Agora  eu  entregarei  todas  estas 
terras  nas  mãos  do  meu  servo  Nebucudumzur,  rei  da  Baby- 
lonia. .  .  .  Todas  as  nações  servirão  a  elle  e  a  seu  filho  e  ao  filho 
de  seu  filho.  .  .  .  Não  escuteis  os  vossos  prophetas  nem  os  vossos 
adivinhadores,  nem  os  vossos  sonhos,  nem  os  vossos  agou- 
reiros, nem  os  vossos  encantadores  que  vos  dizem  :  Não  servireis 
o  rei  de  Babylonia, — porque  elles  vos  prophetizam  a  mentira 
com  o  fim  de  vos  removerem  para  longe  de  vossa  terra  e  afim 
de  que  sejaes  expulsos  por  mim  c  venhaes  a  perecer  "  (27  :  5-10). 

i  V.  6  :  16  ;  11  :  14  ;  oaps.  14,  15  ;  12,:  6;  15 : 10;  17  J 15-18  ;  20  :  7-11 ;  11  i  18-23  ; 
18  : 18  ;  20  :  2  ;  20  :  11,  21  ;  36  :  20  ;  cap.  20  ;  etc. 
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Ao  próprio  rei  f aliou  Jeremias  :  "  Metei  os  vossos  pescoços 
debaixo  do  jugo  do  rei  da  Babylonia  e  servi-o,  a  elle  e  ao 
seu  povo  e  vivei.  Porque  morrereis,  tu  e  o  teu  povo,  á 
espada,  de  fome  e  de  peste,  como  disse  Jahveh  ácêrca 
da  nação  que  não  servir  ao  rei  da  Babylonia  ?  "  (27  :  12, 
13).  A  mesma  mensagem  deu  ponderados  conselhos  aos 
sacerdotes  :  não  acreditem  nos  falsos  prophetas  :  sua  salvação 
estava  na  submissão  :  porque  contribuiriam  para  tornar 
Jerusalém  em  desolação  ?  (vers.  16,  17).  Apezar  disso  um 
falso  propheta,  Hannaniah,  quebrou  o  jugo  de  pau  que  Jere- 
mias trazia  emblematicamente  e  declarou  no  Templo  deante 
dos  sacerdotes  e  do  povo  que  dentro  de  dous  annos  seria  que- 
brado o  jugo  do  rei  da  Babylonia,  e  que  isto  era  palavra  de 
Deus.  Jeremias  disse-lhe  depois  :  "  Quebrastes  o  jugo  de 
madeira  mas  todas  estas  nações  terão  um  jugo  de  ferro  ;  e 
annunciou  a  Hannaniah  que  por  abusar  do  nome  sagrado  de 
Deus,  elle  morreria  naquelle  mesmo  anno,  como  de  facto  morreu. 

Em  vez  de  dous,  o  propheta  Jeremias  annunciava  septenta 
annos  de  captiveiro  no  fim  dos  quaes  acenou  aos  seus  irmãos 
com  a  promessa  de  Deus  de  fazer  voltar  os  captivos  para  a 
sua  terra  (29  :  10). 

Como  já  se  viu,  após  alguns  annos  em  que  se  con- 
servou leal  com  o  Rei  a  quem  devia  o  seu  throno,  Zedekiah 
bandeou-se  com  os  inimigos  de  Nebucuduruzur,  negociando 
com  o  pharaó  Ophra.  Também  os  Babylonios  não  se  fizeram 
esperar.  Zedekiah,  alarmado,  manda  consultar  a  Jeremias  : 
"  Consulta  a  Jahveh  por  nós.  ..."  Então  lhes  respondeu 
Jeremias  :  "  Assim  dizeis  a  Zedekiah.  Assim  diz  Jahveh, 
Deus  de  Israel.  .  .  .  Eu  pelejarei  contra  vós  com  mão  estendida 
e  com  braço  forte.  .  .  .  Ferirei  os  habitantes  desta  cidade.  .  .  . 
Então  entregarei  nas  mãos  de  Nebucuduruzur,  rei  da  Baby- 
lonia, e  nas  mãos  dos  seus  inimigos.  .  .  .  Zedekiah,  rei  da  Judá 
e  seus  servos,  e  o  povo.  .  .  .  Elle  os  passará  ao  fio  da  espada, 
não  os  poupará  nem  se  compadecerá,  nem  terá  misericórdia" 
(21  :  1-7). 

Depois  de  ter  começado  o  sitio,  como  mostrámos,  os  Baby- 
lonios o  levantavam  para  primeiro  darem  cabo  ás  forças  do 
pharaó.  Foi  bastante  para  ensoberbecerem- se  os  habitantes 
de  Jerusalém :  esta  era  "  intangível "  :  como  Sin-akerib 
Nebucuduruzur  teria  de  fugir  para  a  Babylonia.  Jeremias 
procurou  chamal-os  aos  seus  sentidos,  mas  em  vão  :  ao  con- 
trario accusavam-n'o  agora  de  querer  bandear-se  ao  inimigo, 
e  foi  por  isso  mettido  em  cárcere.  Mas  elle  não  cessava  de 
proclamar :  4  Os  Chaldeus  voltarão  e  pelejarão  contra  esta 
cidade  e  tomal-a-hão  e  a  incendiarão.  .  .  .  Não  vos  enganeis 
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a  vós  mesmos  "  (37  :  8,  9).  No  próprio  cárcere  foi  ouvido 
pelo  rei  e  disse-lhe  :  "  Certamente  esta  cidade  será  entregue 
nas  mãos  do  exercito  do  rei  da  Babylonia  e  elle  a  tomará." 
E  por  isso  o  puzeram  cm  pcior  masmorra  em  que  atolou-sc 
quasi  todo,  sendo  salvo  por  um  eunucho  ethiope  (38  :  1-13). 

Nebucuduruzur  voltou,  tomou,  arrazou  e  incendiou  a  Jeru- 
salém. Solto  Jeremias  deu-sc-lhe  liberdade  de  ficar  e  residir 
onde  quizesse  e  elle  resolveu  domiciliar-se  em  Mizhpa,  onde, 
como  já  vimos,  estabeleceu  a  séde  do  seu  Governo  o  Gover- 
nador Godaliah,  filho  do  seu  velho  amigo  Ahikam  (26  :  24). 
O  assassínio  deste  funccionario  pôz  toda  a  gente  em  fugida  de 
medo  do  que  fariam  os  Babylonios.  Muitos  Israelitas  evadiram- 
se  para  o  Egypto,  contra  a  opinião  de  Jeremias,  mas  não  só 
fecharam-lhc  os  ouvidos  como  obrigaram-n'o  a  acompanhal-os 
e  com  elle  ao  seu  fiel  secretario,  Baruch.  Ainda  no  Egypto, 
em  Taphanes,  Jeremias  prevê  a  conquista  desse  paiz  por 
Nebucuduruzur  (43  :  8-12),  e  profliga  a  conducta  dos  seus 
próprios  compatriotas  por  adorarem  os  deuses  do  paiz.  Elles 
reuniram-se  e  categoricamente  responde ram-lhe  :  "  Nós  não 
te  escutaremos."  E  acerescentaram  que  quando  elles  e  seus 
pais  queimavam  incenso  á  rainha  do  céo  e  lhe  derramavam 
libações,  tinham  fartura  de  pão  e  tudo  lhes  ia  bem.  Apezar 
disso  o  propheta  insistiu  e  annunciou  o  castigo  divino  que 
certissimamente  sobreviria.  Nem  é  de  admirar  que,  á  vista 
deste  continuo  conflicto  entre  os  refugiados  e  Jeremias,  corra 
a  tradição  de  que  elle  fôra  morto  pelos  seus  patrícios,  do  que 
todavia  não  ha  prova  alguma. 

Dotado  de  delicadíssima  sensibilidade  moral  Jeremias  soffria 
horrivelmente  pelo  estado  peccaminoso  em  que  via  o  seu  paiz, 
pelo  castigo  que  certamente  cahiria  sobre  elle  e  pela  cegueira 
com  que,  confiante,  continuava  a  repudiar  o  arrependimento 
e  o  perdão  e  a  esperar  uma  salvação  qualquer,  toda  do  azar. 
Mas  este  homem,  sempre  queixoso,  retrahido  e  fraco  foi  uni 
ve  rdadeiro  propheta  :  em  todos  os  casos  graves  dizia  a  mais 
dura  verdade  publicamente,  em  presença  do  povo  ou  dos 
grandes  magnates  ou  do  Rei,  sem  a  menor  vacillação  e  sem 
medir  as  consequências  da  sua  sinceridade  e  lealdade.  Tam- 
bém a  vida  deste  impressionavel  e  solitário  intermediário  dos 
conselhos  de  Deus  se  passou  toda  entre  lagrimas  e  dôres. 
Não  podia  o  seu  coração  ter  paz  quando,  dil-o  elle  mesmo,  a 
sua  alma  ouvia  o  som  da  trombeta  c  o  alarma  para  a  guerra. 
Em  Jeremias,  diz  Cornill,1  temos  "  a  consummação  mais  pura 
c  elevada  da  prophecia  cm  Israel  e  da  religião  do  Velho  Testa- 
mento.   Depois  delle  só  podia  vir  um  que  era  maior  do  que  elle." 

1  Israclit.  Prophctisnnis,  Conferencias  em  Frankfort,  S.  INI. 
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Mas  não  se  cuide  que  o  "  propheta  plangente  "  era  pessi- 
mista sobre  o  futuro  ulterior  de  Sião.  Elie  sabia  que  a 
justiça  divina  não  podia  pactuar  com  a  deserção  absoluta  de 
Israel  mas  também  conhecia  bem  o  character  de  Deus  para 
ver  que,  castigado  o  Seu  pen  o,  Elie  abrir-lhe-hia  as  fontes  da 
Sua  infinita  misericórdia,  chamando-o  novamente  a  Si.  Jere- 
mias ouve  sons  de  alegria,  e  das  acções  de  graça  dos  que  voltam 
do  captiveiro  (30  :  18  ;  10-18).  Elie  ouve  Jahveh  dizer : 
"  Si  puderdes  invalidar  a  minha  alliança  com  o  dia  c  a  minha 
alliança  com  a  noite  .  .  .  também  poderá  ser  invalidada  a  minha 
alliança  com  o  meu  servo  David,  para  que  não  tenha  elle  um 
filho  que  reine  sobre  o  seu  throno  "  (33  :  20,  21).  Esse  filho 
viria,  é  ve.rdade,  seis  séculos  depois,  mas  vciu  e  reina  sobre 
o  povo  escolhido  por  Deus  que  é  toda  a  humanidade  que  o 
acceita  pelo  sacrifício  d'Aquelle  Filho  augusto. 

"  Naquelle  tempo,"  diz  o  propheta  (31  :  1)  "  serei  o  Deus  de 
todas  as  familias  de  Israel  e  ellas  serão  o  meu  povo."  E 
também  :  "  Jahveh  resgatou  a  Jacob  ....  Converterei  o  seu 
pranto  em  gozo  e  os  consolarei  e  os  alegrarei  passada  a  sua 
tristeza  "  (31  :  11,  13). 

Elle  vai  ainda  mais  longe  e  claramente  annuncia  que  Jahveh 
fará  uma  nova  alliança  com  as  casas  de  Judá  e  Israel, — não 
segundo  a  alliança  anterior  que  se  achava  invalidada  ;  "  mas 
esta  é  a  alliança  que  farei  .  .  .  :  Imprimirei  a  minha  Lei  no 
seu  interior  e  a  escreverei  no  seu  coração.  Eu  serei  o  seu 
Deus  e  elles  serão  o  meu  povo.  Não  ensinará  mais  cada  um 
ao  seu  próximo,  dizendo  :  Conhece  a  Jahveh,  porque  todos 
me  conhecerão,  desde  o  menor  até  o  maior  delles  ..."  (31  : 
31-34).  Nessa  epocha,  Jerusalém  dará  gloria  a  Deus  deante 
de  todas  as  nações  da  terra. 

Grande  propheta  que  podia  arrancar  a  sua  alma  ás  des- 
graças do  presente  e  do  futuro  immediato  parâ  transpôr-se 
a  essa  região  tão  próxima  de  Deus  d'onde  obtinha  tal  des- 
cortino do  futuro  ! 

Mas  não  era  tanto  do  futuro  que  se  oceupava  o  heroe  moral 
e  religioso  que  foi  Jeremias  :  era  do  presente  :  era  de  um  lado 
annunciar  o  castigo  e  a  ruina  da  sua  pátria  terrestre  e  do 
outro  procurar  convencer  aos  seus  patricios  que  tractava-se 
de  um  juizo  divino  á  que  importava  que  se  curvassem.  Que 
o  castigo  era  infallivel  bastava-lhe  considerar  a  justiça  divina 
e  o  estado  de  degradação  a  que  chegára  o  povo  judeu,  agora 
completamente  obcecado  por  noções  erróneas  de  seu  destino 
pregadas  pelos  muitos  falsos  mestres  a  que  um  povo  desnor- 
teado sempre  ouve  nessas  contingências.  Aos  prophetas  de 
Deus,  como  Amós,  Hoséa,  Isaias,  Micaiah,  Zephaniah,  Hab- 
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bacuc  e  Jeremias  é  que  desprezavam  ou  perseguiam.  Ha 
séculos  pregavam  elles  contra  as  prevaricações  de  Israel  e 
Judá,  e  aconselhavam  o  arrependimento  pelo  pe ceado,  a 
humildade  deante  de  Deus,  a  fé  :  e  o  povo  não  os  ouvia  e 
continuava  a  sua  vida  peccaminosa.  Elles  não  traziam, 
fundamentalmente,  novos  mandamentos,  e  appellavam  para 
o  velho  ensinamento  mosaico  ;  mas  o  povo  só  cuidava  de  viver 
desregradamente  e,  para  anesthesiar-se  moralmente,  apresen- 
tava ricos  sacrifícios  nos  altares.  Até  o  próprio  Jesus  Christo, 
em  cujo  tempo  acontecia  o  mesmo,  citou  Isaias  quando  disse 
(29  :  13)  :  "  Este  povo  se  chega  para  mim  com  a  sua  bocca, 
e  com  os  seus  lábios  me  glorifica  ;  mas  o  seu  coração  está, 
comtudo,  longe  de  mim."  Os  prophetas,  como  já  vimos, 
descreveram  com  côres  negras  a  terrível  degradação  moral 
em  que  cahiram  os  dous  reinos.  O  filho  affrontava  a  seus 
pais  :  os  inimigos  do  homem  eram  os  seus  próprios  domésticos. 
Pais  e  filhos  commettiam  crimes  em  commum.  Todos  con- 
fundiam o  bom  e  o  mau.  Era  tal  a  iniquidade  de  Jerusalém 
que  Jeremias  repete  uma  vez  a  palavra  de  Jahveh  :  "  Dai 
volta  ás  ruas  de  Jerusalém  e  vede  e  considerai  e  procurai  nas 
suas  praças  a  vêr  si  achais  um  homem  que  faça  justiça  e  busque 
a  verdade,  e  Eu  lhe  perdoarei  a  ella."  Cada  um,  como  cavallo 
de  lançamento,  rinchava  á  mulher  do  próximo.  E  não  eram 
pobres  e  insensatos  que  ignoravam  os  caminhos  do  Senhor 
o  Seu  juizo  ;  estes  eram  peiores,  os  que  mais  se  tinham  en- 
durecido nas  suas  apostasias.  Na  terra  não  havia  verdade 
nem  misericórdia,  "  mas  a  maldicção  e  a  mentira,  e  o  homi- 
cidio  e  o  furto  e  o  adultério  inundavam  "  e  os  homens  com- 
mettem  mortes  sobre  mortes.  Só  queriam  o  prazer  e  a  alegria, 
e  depois  matar  novilhos  e  degolar  carneiros,  — "  comer  carnes 
e  beber  vinho  :  comamos  e  bebamos,  porque  amanhã  morre- 
remos." 1 

Como  tudo  isto  passaria  sem  castigo  no  povo  do  Senhor  ? 
Não  era  a  grande  quantidade  de  sacrifícios  que  poderia  lavar 
a  má  consciência  do  Israelita.  E  Deus  declarou  muito  em- 
phaticamente  :  "  Eu  aborreço  e  tenho  rejeitado  as  vossas 
festas  e  não  gostarei  das  vossas  assembleas  solemnes  ;  pois 
si  me  offerecerdes  os  vossos  holocaustos  e  presentes  de  cereaes, 
não  os  acecitarei,  nem  terei  respeito  ás  offrendas  pacificas  de 
vossos  animaes  pingues  .  .  ."  (Amos,  5  :  21,  22).  Esses  sacri- 
fícios só  valeriam  si  fossem  offerecidos  por  almas  humilhadas 
pelo  seu  peccado.  Já  dizia  Hosea  (2  :  7)  que  no  principio, 
quando  Deus  tirou  a  Israel  do  Egypto,  nem  elle  sabia  quem 

1  V.  Is.,  5  :  20  ;  22  : 13,  14  ;  3  : 16 ;  5  :  11 ;  32  :  9 ;  Jer.,  5  : 1,  6,  8 ;  6:1/7;  Amos, 
4:1;  6:4;  8:4;  Os.,  4:12;  7:5;  etc. 
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cuidava  delle,  e  Amos  perguntava  :  "  Por  ventura,  ó  casa 
de  Israel,  offereceste-me  vós  algumas  hóstias  e  sacrifícios 
no  deserto,  onde  estivestes  quarenta  annos  ?  "  (5  :  25)  ;  facto 
que  é  corroborado  em  Jer.  (7  :  22)  :  "  Eu  não  fallei  com 
vossos  pais,  nem  lhes  mandei,  no  dia  que  os  tirei  do  Egypto, 
cousa  alguma  ácerca  dos  holocaustos  e  das  victimas."  1 

Não  :  os  próprios  prophetas  respondiam  que  não  era  isto 
o  que  Deus  exigia.  Já  mostramos  como  Mie.  (cap.  6)  re- 
presentou Deus  discutindo  o  poncto  com  o  Seu  povo,  "  entrando 
em  juizo  com  elle  e  perguntando-lhe  si  Elie  poderia  applacar-se 
com  o  offerecimento  mesmo  de  milhares  de  carneiros  e  bodes. 
De  certo  que  não,  diz  o  propheta,  e  acerescenta  logo  :  "  Elle  te 
mostrou,  ó  homem,  o  que  é  bom  ;  e  o  que  Jahveh  requer  de 
ti,  não  é  sinão  que  obres  o  que  é  direito  e  ames  a  misericórdia, 
e  andes  submisso  com  teu  Deus."  E  todos  os  prophetas  haviam 
já  ensinado  o  mesmo.  Deus  foi  quem  primeiro  amou  a  chamou 
o  Seu  povo  :  e  Elle  esperava  ser  amado  delle,  o  que  implicava 
sollicitude  pela  Sua  vontade,  em  vez  da  ingratidão  que  sempre 
lhe  mostrara,  e  que  agora,  apoz  tantos  appellos  baldados,  ia 
ser  castigada  com  a  perda  dos  seus  privilégios  de  nação  inde- 
pendente, a  do  seu  celebrado  Sanctuario,  e  a  da  sua  bella 
capital,  alem  da  fome,  do  incêndio  e  da  espada  que  dizimariam 
tamanho  numero  de  seus  filhos. 


Nota  sobre  a  Chronologia  dos  Reis.- — Á  pag.  154  se  vê 
a  lista  dos  Reis  de  Judá  e  de  Israel  com  as  datas  dos  seus 
reinados.  Existe  ainda  incerteza  sobre  o  assumpto  e  as 
datas  que  adoptámos  com  a  maior  parte  dos  commentadores 
modernos,  são  as  verificadas  por  Kamphausen 2  no  seu 
celebre  opesculo  sobre  este  assumpto  especial. 

Os  redactores  dos  Livros  dos  Reis  arranjaram  os  seus  dados 
chronologicos  synchronicos  para  os  dous  reinos.  Os  livros 
donde  extrahimos  os  seus  poucos  dados  históricos  de  cada 
reinado  diziam  simplesmente  quanto  durára  cada  reinado, 
e  desta  combinação  dos  reinados  do  Norte  e  do  Sul  con- 
struiram  a  sua  chronologia,  que  está  entretanto  errada, 
pois  a  somma  dos  annos  de  reinados  em  Judá,  até  certo  rei, 
digamos  de  Roboam  a  Amazia,  não  concorda  com  a  dos  reis 
de  Israel  de  Jeroboam  a  Jorão.  E  o  problema  mais  difficil 
se  torna  pelo  habito  hebreu  de  considerar  como  primeiro  anno 
de  um  reinado  o  que  começa  no  principio  de  anno  seguinte  : 
si  um  príncipe  subia  ao  throno,  por  exemplo,  no  Io  de  Fevereiro, 

1  Isto  prova,  mais  uma  vez,  que  as  disposições  do  Pentateuco  sobre  os  sacrifícios 
são  de  epocha  bem  posterior. 

2  Die  Chronologic  der  Heb.  Kònige,  1883. 
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seu  primeiro  anuo  de  reinado  começava  no  seguinte  primeiro 
de  Janeiro.  Deste  modo,  numa  longa  serie  de  reinados,  pôde 
dar-se  differença  de  annos. 

Mas  isto,  só,  não  explica  as  difficuldades  do  assumpto.  Basta 
dizer  que  segundo  os  dados  de  Reis  ha  165  annos  entre  Athalia 
e  Hezekiah  em  Judá  e  143  annos  e  septe  mezes  entre  Jehu 
e  Hoshea,  de  Israel,  differença  de  mais  de  21  annos,  tudo 
devido  sem  duvida  aos  differentes  methodos  empregados  em 
calcular  os  algarismos. 

Felizmente  existe  um  factor  bastante  certo  para  a  organiza- 
ção da  chronologia  desse  periodo  da  historia  dos  Hebreus, 
■ — é  o  das  Inscripções  assyrias.  Os  reis  da  Assyria  faziam  es- 
culpir nos  templos  e  palácios  que  construiam  inscripções 
elogiando  os  seus  feitos.  Estas  inscripções  em  barro  cozido, 
eram  appostas  ás  paredes  ou  collocadas  em  cylindros  ao  redor 
das  salas.  Algumas  dão  a  serie  das  proesas  do  seu  rei.  Alem 
delias  descobriram-se  nas  cidades  assyrias  Listas  cuneiformes 
dos  seus  reis  e  chefes  ou  de  dignitários .  importantes,  con- 
tendo o  numero  de  annos  de  cada  reinado.  Era  costume  na 
Assyria,  onde  não  existia  o  que  hoje  chamamos  uma  era  donde 
contar  os  annos,  dar  a  cada  anuo  o  nome  de  algum  elevado 
personagem  do  paiz,  o  Archon-Eponymos  do  anno,  espécie 
de  padroeiro  ;  e  hoje  podemos  verificar  essas  datas  porque 
uma  delias  foi  a  de  um  eclipse  em  763  a.c.  Ora,  do  estudo 
especial  da  historia  desse  tempo  tem-se  conseguido  fixar  as 
seguintes  datas  da  historia  dos  Reis  : 


A.  C. 

Batalha  de  Karkar,  reinado  Ahab.  .  854 
Jehu  paga  tributo  á  Assyria  .  .  .  842 
Azariah,  guerra  com  a  Assyria  .  .  .  742-740 
Menahem  paga  tributo  ....  738 
Pekah  derrotado  por  T.-Pilezar  .  .  .  734 
Ahaz  paga  tributo  .  .  .  .  .734 
Hoshea  sobe  ao  throno  ....  734 
Destruição  de  Samaria  (fim  do  anno)  .  .  722 
Invasão  de  Sin-akerib  .  .  .  .701 
Manasseh  -681-668 


Dahi,  desses  dados  certos,  tem-se  organizado  a  chrono- 
logia para  traz  dc  Jehu  c  segundo  os  dados  biblicos  vão  de 
Jorão  a  Jcroboam  I  noventa  e  oito  annos  e  septe  dias,  e  de 
Ahaziah  a  Roboão  noventa  e  cinco  annos.  Já  a  differença 
não  c  tamanha,  sendo  o  erro  provavelmente  na  serie  de  mais 
reis  dc  Israel.    Eis  as  duas  listas. 
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Israel 


Jeroboam  I 
Nadab 
Baasha 
Elah  . 

Zimri,  septe  dias 
Omzi  . 
Ahab  . 
Ahaziah 
Jorão . 


Annos 
22 
2 
24 
2 

12 
22 
2 
12 

98  annos,  7  dias 


Judá 


Roboam 
Abijam 
Asa  . 
Josaphat 
Jorão . 
Ahaziah 


Annos 
17 

3 
41 
25 

8 

1 

95 


Segundo  Kamphausen  os  dons  annos  dados  a  cada  um  dos 
reis  do  Norte  Nadab,  e  Ahaziah,  devem  ser  rigorosamente 
reduzidos  a  um  só,  nenhum  sendo  attribuido  a  Elah.  Haverá 
sempre  uma  duvida  ahi.  Entretanto  os  dados  chronologicos 
que  adoptámos  são  os  mais  próximos  da  realidade,  como  a 
conhecemos  agora.1 

1  Consultem :  Schrader,  Keilinschr.  und  Geschichteforschung  (1878)  e  Die 
Keilinschriften  d.  Alte  Test.  (1883) ;  Kittel,  Gcsch.  der  Hcbráer,  Livro  III,  §§  19, 
25  e  53 ;  G.  Smith,  Assijrian  Epon.  Canon ;  Stade,  Gcschichte  des  Volkes  Israel, 
pps.  558  e  seg. ;  art.  Chronology  no  Dic.  of  the  BiUe  de  Hastings. 
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ISRAEL  NO  EXÍLIO  :    AS  "  LAMENTAÇÕES  " 

Nlo  se  pôde  verificar  o  numero  exacto  dos  Judeus  que  Nebu- 
cuduruzur  fez  transportar  para  a  Babylonia,  nem  é  certo 
quantas  levas  ou  troços  destes  emigrantes  sahiram  da  Palestina. 
Em  4  Reis,  24  :  14,  16  falla-se  de  10000  inclusive  gente  de 
guerra,  e  homens  importantes,  e  mais  mil  artifices  e  ferreiros. 
Contando  as  mulheres,  os  menores  e  os  escravos  esses  dez 
mil  representariam  (exclusão  feita  de  2000  guerreiros)  40000 
pessoas.  Mas  já  em  Jer.,  25  :  29,  30  falla-nos  o  propheta  de 
tres  expatria ções  suecessivas  de  3023,  832,  e  745  pessoas,  total 
4600  que  representariam  de  23000  a  28000  pessoas.  De 
modo  que  podemos  conjectuarar  que  foram  para  o  captivciro 
da  Babylonia,  digamos,  30000  pessoas.  Acredita-se,  pelo 
que  diz  Jeremias,  que  houvesse  trez  deportações  :  a  primeira 
de  Judeus  apprehendidos  fóra  de  Jerusalém  antes  do  sitio  ; 
a  segunda  logo  depois  da  tomada  desse  cidade  e  fortaleza  ; 
sendo  que  da  terceira,  annos  depois,  não  ha  pormenores.1 

0  que  se  sabe  é  que  toda  a  classe  dirigente  foi  levada  captiva 
para  a  Babylonia.  Depois  da  queda  de  Jerusalém,  Nebu- 
cudumzur  estabeleceu  o  seu  quartel-general  em  Riblah,  velha 
cidade  á  margem  do  Orontes,  na  Syria,  não  longe  da  fronteira 
N.  da  Palestina  (Nu?n.,  34  :  11).  Fora  ahi  que  o  Pharaó 
Necho  demittiu  o  Rei  da  Judá  Jehoahaz,  como  já  vimos.2 
Foi  ahi  que  agora  o  grande  rei  vasou  os  dous  olhos  de  Zedekiah, 
o  traidor,  e  passou  a  fio  de  espada  o  principal  sacerdote,  seu 
assistente,  o  commandante  da  fortaleza  de  Jerusalém,  os 
officiaes  da  casa  real  e  muitos  dos  principaes  cabeças  da  re- 
sistência. 

Dos  que  foram  mandados  para  o  Euphrates  é  de  crer  que 
se  fizessem  listas  separadas  dos  que  pegaram  em  armas,  dos 

1  Flávio  Josepho  {Ant.,  X,  9,  7)  refere-se  a  uma  operação  de  guerra  de  Nebucu- 
duruzur,  na  Palestina,  no  23°  anno  de  seu  reinado,  quando  fez  muitos  prisioneiros. 
V.  Streane,  Jercmiah,  pag.  317,  nota. 

2  Riblah  fica  a  septe  horas  de  viagem  a  L.  de  Tripoli,  13  horas  de  Baalbeck  e 
perto  da  cidade  e  lago  de  Homs.  E  bom  poncto  estratégico  entre  a  Babylonia  e  a 
Palestina. 
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artistas  e  artesões  de  habilitações  especiaes,  dos  cidadãos 
proeminentes  mas  não  combatentes  e  dos  que,  completamente 
alheios  á  lucta,  desejavam  accompanhar  amigos  que  a  sorte 
arrastava  ao  desterro.  Para  que  se  entenda  bem  o  fio  dos 
acontecimentos  precisamos  lembrar  que  a  primeira  de- 
portação foi  em  597  ao  passo  que  a  segunda  effectuou-se  onze 
annos  depois  em  586,  com  a  tomada  de  Jerusalém  ;  ao  passo 
que  a  terceira  devia  ter  sido  em  581. 

Ainda  os  que  conhecem  a  fundo  todos  os  elementos  históricos 
desta  epocha,  não  podem  fazer  ideia,  mesmo  remota,  dos 
sentimentos  com  que  marcharam  para  a  Babylonia  os  Judeus 
da  primeira  deportação,  assim  arrancados  do  seu  paiz,  dos 
seus  amigos,  do  seu  culto,  do  seu  futuro  de  vida.  É  escusado 
dizer  que  si  foram  com  elles  alguns  homens  de  bom  senso  e 
inspirados  nas  sãs  ideias  da  sua  religião,  como  o  sacerdote 
Ezekiel,  ao  qual  Deus  reservára  um  papel  tão  importante 
no  Exilio,  a  maior  parte  dessa  multidão  ficou  de  todo  des- 
vairada com  tão  rude  commoção.  Todos  estes  se  pergun- 
tavam como  Jahveh  permittia  que  parte  do  Seu  povo  fosse 
assim  tractada  por  estes  incircumcidados.  Chegados  á  Baby- 
lonia e  mal  assentados  ás  occupações  que  lhes  forem  fixadas, 
não  podiam  socegar,  a  sua  attenção  toda  presa  em  Jerusalém. 
De  um  lado  tinham  noticia  que  gente  toda  nova  e  desco- 
nhecida se  apossára  dos  bens  que  lá  deixaram  e  que  agora 
diziam  ser  irrevogavelmente  seus.  Do  outro  lado  não  podiam 
acreditar  no  que  pregava  Jeremias  sobre  a  futura  tomada  de 
Jerusalém  e  sobre  a  necessidade  de  acceitarem  o  jugo  dos 
Chaldeus.  Esse  propheta  repetia  (Jer.,  cap.  27)  :  "  Mettei  os 
vossos  pescoços  debaixo  do  jugo  do  rei  da  Babylonia  e  servi-o, 
a  elle  e  ao  seu  povo,  e  vivei."  E  :  "  Não  escuteis  os  vossos 
prophetas  .  .  .  que  vos  dizem  :  Não  servireis  o  rei  da  Baby- 
lonia." Elles  apezar  do  captiveiro  em  que  se  viam,  fanati- 
zaram-se  ao  poncto  de  dar  ouvidos  a  esses  falsos  prophetas 
que  apregoavam  que  breve  todos  voltariam  a  Jerusalém,  a 
invicta,  e  inviolável  cidade  de  David  ;  e  este  seu  estado  de 
espirito,  podemos  bem  crer,  não  lhes  trazia  paz.  Foi  ahi, 
novamente,  que  intercederam  Jeremias  e  Ezekiel. 

Sabendo  Jeremias  que  dous  falsos  prophetas  chamados 
Ahab  e  Zedekiah  prophetisavam  mentiras  em  nome  de  Deus 
(Jer.,  29  :  21)  annunciou  aos  desterrados  na  Babylonia  por 
meio  de  uma  carta,  que  esses  dous  individuos  seriam  mortos 
por  Nebucuduruzur  deante  dos  seus  olhos, — como  aconteceu, 
constando  que  foram  lançados  vivos  á  fogueira. 

Sabia  também  Jeremias  que  um  Shemaiah  (Semeias)  assu- 
mindo ares  de  propheta  escrevera  a  muita  gente  de  Jerusalém 
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e  a  Zephaniah,  filho  do  sacerdote  Maaseiah,  que  elle  Zephaniah 
havia  sido  constituido  sacerdote  em  logar  de  Jehoiada  e  que 
seu  primeiro  cuidado  devêra  ser  lançar  no  cepo  e  no  tronco 
os  prophetas  "  que  estão  fóra  de  si."  Jeremias,  a  quem  foi 
lida  a  carta,  e  que  bem  entendeu  a  quem  Shemaiah  queria 
referir-se,  escreveu  para  a  Babylonia  que  este  homem  que 
pregava  mentiras  nunca  teria  um  successor  varão,  porque 
"  pregou  rebellião  contra  Jahveh  "  (vers.  32).  E  deixando 
estes  casos  o  grande  propheta  mais  uma  vez  appellava  instan- 
temente aos  seus  patrícios  para  que  se  não  deixassem  en- 
ganar por  esses  pseudo-prophetas  no  meio  delles,  nem  dessem 
fé  a  sonhos.  Jahveh  não  os  enviára.  Era  preciso  que 
soubessem  esperar  em  paz.  O  captiveiro  na  Babylonia 
ainda  duraria  muitos  annos,  findos  os  quaes  Deus  visitaria 
o  Seu  povo  e  o  faria  voltar  a  Jerusalém.  Meus  pensamentos, 
diz  Jahveh,  "  são  de  paz  e  não  de  mal,  para  vos  dar  um  futuro 
e  uma  expectativa.  Buscar-me-heis  e  me  achareis  .  .  .  e 
ajunctar-vos-hei  de  todas  as  nações  .  .  .  e  far-vos-hei  voltar 
para  o  logar  donde  vos  fiz  ir  para  o  exilio." 

Esta  missiva  teria  amortecido  um  tanto  a  esperança  de 
uma  breve  volta  a  Jerusalém,  mas  não  podia,  naquella  gente 
tão  fanatisada,  dirimir  de  todo  a  lucta  que  sobresaltava  os  seus 
corações. 

Nem  tão  pouco  queriam  elles  ouvir  ao  grande  discipulo  de 
Jeremias,  o  moço  propheta  Ezekiel,  que  os  accompanhára 
no  primeiro  desterro.  "  A  casa  de  Israel  não  te  quer  escutar 
porque  não  me  quer  escutar  a  mim  "  (Ezek.,  2:7).  É  que  o 
seu  coração  se  obstinára  (vers.  7).  E  o  propheta  foi  a  Tell-Abib, 
juncto  ao  canal  de  Chebar  e  ali  sentou-se  no  meio  delles  (vers. 
15).  Elle  prediz  a  queda  e  a  desolação  ,de  Jerusalém.  É 
Deus  mesmo,  que  executará  Seus  juizos  á  vista  de  todas  as 
nações  :  a  sua  população  morrerá  á  espada,  á  fome,  á  peste 
e  os  que  ficarem  serão  espalhados  a  todos  os  ventos.  Ella 
será  objecto  de  opprobrio,  de  ludibrio,  de  escarmento  e  de 
espanto  para  as  nações  suas  visinhas.  "  A  terra  está  cheia 
de  crimes  e  de  sangue  e  a  cidade  está  cheia  de  violência. 
Farei  vir  os  peiores  dos  pagãos  que  possuirão  as  casas  delles.  .  .  . 
Os  seus  logares  sanctos  serão  profanados,  elles  buscarão  a  paz 
e  não  a  haverá  "  (caps.  5-8). 

A  queda  de  Jerusalém  foi  um  acontecimento  da  maior  felici- 
dade para  os  exilados.  Elles  agora  podiam  começar  a  reco- 
nhecer a  futilidade  das  suas  "  ideias  religiosas  "  anteriores, 
vendo  mallogradas  todas  as  suas  esperanças. 

Nos  onze  annos  antes  dessa  destruição  de  Sion,  Ezekiel  não 
tractou  de  outro  thema  que  o  do  arrazamento  da  cidade  e 
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do  seu  Templo  como  castigo  merecido  por  haver  renegado 
Jahveh.  Na  véspera  do  dia  em  que  chegou  á  Babylonia  o 
mensageiro  especial  com  a  noticia  da  destruição  de  Jeru- 
salém, falleceu  a  esposa  de  Ezekiel.  Em  vez  de  trajar-se 
do  lucto  do  costume  o  propheta  continuou  a  sua  missão  tão 
triste.  Elie  condemnou  peremptoriamente  o  procedimento 
do  rei  Zedekiah  com  o  rei  da  Babylonia,  "  o  rei  que  o  fez 
reinar,  cujo  juramento  desprezou  e  cuja  alliança  violou  : 
sim,  morrerá  com  elle  no  meio  da  Babylonia  "  (17  :  16). 

A  tomada  e  ruina  de  Jerusalém  só  veiu  por  causa  dos  pec- 
cados  do  seu  povo  :  Jahveh  foi  quem  executou  esse  juizo  : 
,4  quando  isto  succeder  sabereis  que  eu  sou  o  Senhor,  Jahveh  " 
(Ezek.,  24  :  24).  "  Os  mortos  cahirão  no  meio  de  vós  e  sabereis 
que  Eu  sou  Jahveh  (6  :  7,  13).  "  Mas  delles  deixarei  ficar 
uns  poucos  salvos  da  espada,  da  fome  e  da  péste.  .  .  .  Saberão 
que  Eu  sou  Jahveh  "  (12  :  16).  44  Saberão  que  Eu  sou  Jahveh 
quando  Eu  tiver  tornado  a  terra  em  desolação  e  e'm  espanto 
por  causa  de  todas  as  abominações  que  elles -têm  commettido  " 
(33:29). 

Sobre  a  volta  immediata  a  Jerusalém  elles  podiam  começar 
a  enfrentar  com  outro  espirito  o  seu  problema  religioso.  A 
principio  o  estado  do  seu  espirito  devêra  ser  desesperador. 
Existiria  mesmo  Jahveh  ?  Como  se  explicava  que  Elle  se 
deixasse  dominar  pela  Babylonia,  que  arrebatou-lhe  e  destruiu 
a  ferro  e  fogo  a  sua  inclyta  filha,  onde  residia  o  Seu  nome  ? 
Jahveh  era  o  Deus  de  Israel  :  a  que  outro  deus  recorreriam 
agora  elles,  Judeus,  sem  pátria,  arrancados,  ao  vivo,  das 
grandes  tradições  da  sua  nação,  sem  mais  ligações  com  o  pas- 
sado tão  brilhante  dos  seus  patriarchas  e  heroes  e  do  seu 
Moysés  e,  finalmente,  de  Jahveh  que  os  livrára  do  Egypto 
de  um  modo  tão  extraordinário  ?  Captivos  novamente  em 
terra  extranha,  os  Israelitas  viam-se  privados  de  tudo  quanto 
torna  a  vida  supportavel.  Choravam,  pois,  sem  quererem 
ser  consolados. 

Foi  nos  primeiros  annos  do  Exilio  que,  provavelmente, 
circularam  cinco  magnificas  elegias,  attribuidas  sem  muita 
razão  ao  propheta  Jeremias  e  que  em  nossa  Biblia  são  conhe- 
cidas por  Lamentações  de  Jeremias.  A  versão  grega  dos  LXX, 
seguindo  uma  tradição  de  Judeus,  chamou  esta  parte  como 
Threnos  de  Jeremias  e  dahi  tem  passado  para  todas  as  versões 
modernas  e  Jeronymo  acceitou  o  titulo  para  a  Vulg.  É  bem 
certo  que  os  auctores  deste  pequena  collecção  eram  discipulos 
de  Jeremias,  e  lhe  apanharam  algumas  de  suas  feições.  O  que 
sabemos,  porém,  da  vida  do  propheta  depois  da  queda  de 
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Jerusalém  faz-nos  reluctar  em  acceita-lo  como  o  auctor  das 
Lamentações,  Jobra  de  muito  demorado  esmero  artístico  e 
poético  para  ser  producto  de  quem  participava  activamente 
das  consequências  da  destruição  do  Jerusalém  e  do  exilio  de 
seus  cidadãos,  dos  quaes  elle  mesmo  ia,  quasi  preso,  para  o 
Egypto,  e  cuja  vida  se  findou  seis  annos  depois  do  captiveiro 
da  Babylonia.  Demais  custa  a  crer  que  um  só  auctor  escre- 
vesse cinco  elegias  sobre  o  mesmo  assumpto.  É  possivel, 
segundo  Thenius,  que  o  propheta  tivesse  escripto  uma  elegia 
e  que  discipulos  seus  imitassem  o  seu  feitio  nas  outras. 

Elias  são  de  grande  effeito,  escriptas  no  metro  ginah.  As 
onze  syllabas  (mais  ou  menos)  dos  versos  são  divididas  pelo 
sentido  e  pela  grammatica  em  duas  partes  desiguaes,  a  primeira 
frisando  a  ideia  e  a  segunda  echoando-a,  por  assim  dizer.  Mas 
esses  cinco  poemas  elegíacos  não  nos  descrevem  a  destruição 
de  Jerusalém,  não  pretendem  ter  unidade.  São  gritos  plan- 
gentes, maguas  lancinantes  do  desespero  da  dôr  de  ver  a  que 
ficou  reduzida  Jerusalém.  Elles  possuem,  entretanto,  bas- 
tante coordenação  nisto,  que  descrevem  varias  situações 
históricas  do  grande  acontecimento.  Não  é  só  a  desolação 
da  cidade  mas  a  ruina,  a  profanação  do  Templo,  a  cessação 
do  culto,  os  horrores  da  fome  e  da  miséria  da  população  sitiada, 
que  fazem  o  bom  Israelita  chorar.  O  peior  é  que  toda  esta 
calamidade  foi  obra  de  Jahveh,  pelo  que  o  auctor  do  cap.  3 
chama  o  povo  á  penitencia.  Vem  então  um  contraste  entre 
a  antiga  Sião  e  o  estado  em  que  então  se  achava  ;  e  por  fim 
o  ultimo  canto,  consistindo  de  uma  prece  pela  misericórdia 
divina  e  pela  renovação  de  Seus  favores. 

Estes  poemas,  comparativamente  curtos,  foram  natural- 
mente repetidos  por  todo  o  Israel  desterrado  e  deviam  ter 
contribuido  muito  para  o  seu  renascimento  religioso,  peJas 
verdades  que  circularam. 

"  Juda  foi  ao  exilio  para  soffrer  a  afflicçào., 
E  uma  grande  servidão  .  -  . 
Porque  Jahveh  trouxe  afHicção  sobre  ella 
Por  causa  de  multidão  de  suas  transgressões.  .  .  . 

<:  Jerusalém  multiplicou  os  seus  peccados, 
Por  isto  se  tornou  immunda. 

Na  verdade  ella  dá  suspiros  e  se  volta  para  traz  .  .  . 

Vê,  Jahveh,  e  attende, 

Pois  me  tenho  tornado  desprezível. 

"  O  Senhor  desprezou  todos  os  meus  valentes 
Que  estavam  no  meio  de  mim  : 
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Convocou  contra  mim  uma  assemblea  solemne 

Para  esmagar  os  meus  mancebos. 

Por  estas  causas  ando  chorando  ; 

Os  meus  olhos  distillam  aguas  : 

Pois  está  longe  de  mim  o  consolador, 

Que  hade  fazer  reviver  a  minha  alma  .  .  . 

"Justo  é  Jahveh  porque  me  rebeJlei  contra  Suas  ordens, 
Ouvi,  rogo-vos,  todos  os  povos,  vêde  a  minha  dor, 
Pois  muitos  são  os  meus  suspiros, 
E  desfallecido  está  o  meu  corarão. 


ft  Javheh  rejeitou  o  Seu  altar 
Abominou  o  Seu  sanctuario  .  .  . 
O  Seu  rei  e  os  Seus  príncipes,  entre  as  nações 
Onde  não  existe  a  Lei ; 

Os  Seus  prophetas  não  recebem  visões  de  Jahveh, 
Estão  sentados  no  chão  os  Anciãos  da  filha  de  Sião. 
E  calados  .  .  . 

Os  meus  olhos  enfraquecem  á  força  de  chorar, 
Turbadas  estão  as  minhas  entranhas  .  .  . 
Porquanto  nas  ruas  da  cidade  desfallecem  os  meninos 
E  as  creanças  de  mamma  .  .  . 

"  Todos  os  que  passam  batem  com  as  mãos  sobre  ti  ; 
Assobiam  e  meneiam  a  cabeça  sobre  a  filha  de  Jerusalém,  dizendo  : 
E  esta  porventura  a  cidade  a  que  chamavam  os  homens 
A  perfeição  da  formosura,  o  gozo  de  toda  a  terra  .  .  .  ? 


"  Esquadrinhemos  e  provemos  os  nossos  caminhos, 
E  voltemo-nos  a  Jahveh. 
Levantemos  os  corações  e  as  mãos  a  Deus, 
Que  está  nos  ceos  : 
Nós  transgredimos  e  nos  rebellámos 
E  Tu  não  nos  perdoaste  .  .  . 

Pozeste-nos  como  escoria  e  refugo  no  meio  dos  povos  .  .  . 

Dos  meus  olhos  correm  rios  de  agua 

Por  causa  da  destruição  da  filha  do  meu  povo  .  .  . 

Ate'  que  Jahveh  olhe  e  veja  lá  do  ceo." 


A  quarta  elegia  descreve  algumas  das  calamidades  do  cêrco. 
As  pedras  do  sanctuario  estão  espalhadas  pelas  esquinas  de 
todas  as  ruas  ;  os  filhos  de  Sião,  ouro  fino,  são  como  vasos 
de  barro,  obra  das  mãos  do  oleiro.    As  mães  não  dão  de  mammar 
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ás  creanças  e  a  sêde  faz  que  as  línguas  destas  fiquem  pegadas 
ao  céo  da  bocca.  Os  pequeninos  choram  por  pão  e  ninguém 
lhes  dá  pão.  Os  que  outrora  comiam  bem  desfallecem  nas  ruas 
e  os  que  se  criavam  em  escarlate,  abraçam  monturos.  Os 
homens  mais  bellos  e  bem  conhecidos  passam  desapercebidos  : 
a  sua  pelle  pega-se-lhes  nos  ossos.  E  o  poeta  via  perto  o  fim, 
que  seria  uma  felicidade.  "  Mais  felizes  são  os  mortos  á 
espada  do  que  os  que  morrem  de  fome." 

Alem  do  ensino  de  Jeremias  e  de  Ezekiel  estas  Lamentações, 
como  dissemos  deviam  ter  contribuido  muito  para  que  os 
exilados  se  conformassem  com  a  sua  sorte  apezar  de  que 
seria  esperar  muito  delles  que  não  acreditassem  mais  na  in- 
tangibilidade, physica  e  real,  de  Jerusalém.  Em  todo  o  caso, 
vendo  chegar  essas  levas  de  novos  captivos  que  deixavam  atraz 
de  si  as  chammas  e  as  ruinas  de  Jerusalém,  do  seu  Templo  e 
de  tudo  que  era  caro  a  um  Judeu,  esses  desterrados,  atroz- 
mente desenganados,  procurariam  narcotizar-se  na  sua  nova 
situação. 

Deixemos  de  lado  por  agora  a  situação  espiritual  destes 
emigrados  para  vermos  em  que  condições  materiaes  se  estabele- 
ceram e  viveram  na  Babylonia.  O  ambiente  influe  poderosa- 
mente no  espiritual  e  o  seu  estudo  nos  ajudará  a  bem  definir 
certas  manifestações  da  reforma  religiosa  que  se  operou  nesta 
epocha. 

É  muito  provável  que  a  todos  ou  a  quasi  todos  os  Judeus 
da  primeira  leva,  que  foi  também  a  maior  como  já  se  viu, 
losse  designada  para  trabalharem  o  que  o  texto  chama  rio 
Kabar  e  que  segundo  Hilprecht,  era  um  grande  canal  que 
passava  perto  da  velha  cidade  de  Nipur,1  agora  arrazada  por 
Nebucuduruzur  para  que  o  seu  antigo  culto  de  Bel  ficasse  bem 
concentrado  na  cidade  da  Babylonia.  O  Kabar  era  um  dos 
grandes  canaes  navegáveis.  Havia  nas  suas  proximidades 
um  monte  (Tell  Abib)  que  convinha  arrazar,  aterrando  os 
pântanos  ao  redor  delle,  e  parece  que  esta  foi  a  obra  dada 
aos  Judeus  para  desempenhar,  como  captivos  do  Estado. 
Entretanto  é  preciso  dizer  que  a  politica  da  Babylonia  em 
relação  aos  seus  captivos  era  bastante  liberal.  O  Estado, 
e  os  particulares  também,  não  desejavam  malquistar-se  com 
os  seus  escravos,  mas  queriam  tirar  delles  o  maior  rendimento 
de  serviços  sem  obstarem  a  que  elles  mesmos  resgatassem  a 
sua  liberdade  a  um  preço  dado,  e  se  educassem  do  melhor 
modo  :  de  facto  ha  documentos  ou  tijollos  que  contêm  con- 

1  Cuncifona  Texts.  Bahylonian  Exp.  of  the  Univers.  of  Pennsylvania,  vol.  IX, 
pag.  28,  cit.  por  McCurdy,  §  1272. 
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tractos  de  aprendizagem  de  officios  delicados,  feitos  pelos 
senhores  que  davam  assim  grande  vantagem  aos  escravos 
para  se  libertarem.  Em  nosso  caso  e  segundo  a  politica  geral 
da  Babylonia  é  muito  provável  que  o  Estado  desse  depois  aos 
próprios  Judeus  prazos  de  terra  nessas  mesmas  áreas  por  elles 
preparadas  e  que,  com  os  canaes  e  adufas  que  teriam  construido, 
tomavam-se  perfeitamente  irrigáveis  e  aráveis.  Com  estas 
tarefas  regulares  sob  um  governo  bem  constituido  que  lhes 
assegurava  posse  pacifica  dos  seus  poucos  recursos  e  sob 
costumes  muito  estrictos  de  transacções  commerciaes,  quasi 
todas  pautadas  por  contractos  minuciosos  por  escripto  cuja 
infracção  muito  caro  custava  ao  infractor,  os  Judeus,  sem  o 
quererem,  acharam  uma  eschola  ideial  de  disciplina  de  que 
precisavam  naquella  crise  da  sua  raça. 

Os  Judeus  que  vieram  nas  duas  levas  seguintes  foram  pro- 
vavelmente espalhados  por  ponctos  do  paiz  onde  os  seus 
serviços  se  tomavam  mais  necessários,1  não  esquecendo  a 
capital  da  Babylonia  para  onde  affluiram  os  artistas  especiaes 
em  metaes  e  em  outros  ramos  de  industria. 

Dispondo  dos  seus  sabbados,  os  Judeus  podiam  mover-se 
livremente  com  a  única  condição  de  se  não  mudarem  do  posto 
que  lhes  fôra  fixado.  Deste  modo  todos  elles,  pelo  menos, 
uma  vez,  teriam  visitado  a  grande  e  celebre  cidade  da  Baby- 
lonia. 

Na  epocha  do  Exilio  estava  no  seu  fastigio  a  civilização 
da  Babylonia,  e  a  capital  revestia-se  de  uma  majestosa  grandeza 
de  todo  ignorada  dos  Judeus.  O  Templo  de  Salomão  para 
elles  tão  celebre  por  suas  riquezas  era  apenas,  materialmente, 
uma  capella  em  comparação  com  os  dous  templos  de  Marduc 
e  de  Nebo.  O  fausto  dos  palácios  reaes  era  de  fazer  corar  os 
que  cuidavam  que  Jerusalém  era  a  mais  rica  cidade  do  mundo. 
Alem  disto,  que  admirável  o  adeantamento  intellectual  da 
Babylonia  !  Quasi  toda  a  gente  de  certa  posição  sabia  ler 
e  lia,  e  de  outro  lado,  os  industriaes  e  o  commercio  movimen- 
taram intensamente  aquelle  colosso  de  cidade. 

A  cidade  da  Babylonia,  descripta  por  Heródoto  devia  com- 
prehender  a  cidade  contigua,  Borsippa,  e  as  duas,  formando 
uma  só  metrópole,  comprehendiam  a  estupenda  área  de  23 
kilom.  em  quadra,  ou  a  circumferencia  de  72  kilom.  Suas 
muralhas  tinham  113  m.  de  altura  e  30  de  largura  de  modo 
que  os  carroções  de  guerra  a  quatro  cavallos  pudessem  facil- 
mente dar  a  volta  nellas.  A  Babylonia  de  Nebucuduruzur 
em  menor  mas  não  menos  grandiosa.    Ainda  hoje  se  vêm 

1  Segundo  Esdras  2  :  59  voltaram  a  Jerusalém  Judeus  estabelecidos  em  logares, 
hoje  desconhecidos,  taes  como  Tell-marna,  Tell-arsa.  Querub,  Adon  e  Emer- 
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no  Euphrates  ruínas  do  magnifico  caes  de  tijolos  ali  existentes 
nesse  tempo.  De  todos  os  recursos  do  Império  lançaram  mão 
os  seus  reis  para  embellezarem  o  palácio  real  que  era  também 
possante  fortaleza.  Todos  os  tijolos  inscriptos  e  outros  docu- 
mentos achados  nestes  últimos  annos  corroboram  tudo  quanto 
sabiamos  e  imaginávamos  sobre  a  grandeza  da  Babylonia. 

Os  Judeus  podiam  agora  admirar  a  grande  perícia  com  que 
estes  Babylonicos  enfrentaram  as  difficuldades  da  cultura 
dos  seus  campos.  Na  epocha  das  cheias,  quando  nas  monta- 
nhas de  Muzki  e  Urartu  (do  Anti-Taurus)  se  derretem  os  gelos 
e  neves  do  inverno  a  região  entre  o  Euphrates  e  o  Tigre,  cobre- 
se  de  aguas  que  matam  as  plantas  e  sementeiras  :  ao  contrario, 
nos  verões  sem  chuva  do  Oriente  falta  a  agua  para  as  regas. 
Eram,  pois,  necessárias  ali  grandes  obras  para  a  retenção  e 
distribuição  das  aguas  de  um  modo  racional,- — e  dahi  os 
grandes  canaes,  represas  e  adufas  e  rodas  d'agua  que  se  viam 
na  Babylonia,  mais  ou  menos  como  as  do  Egypto  moderno. 
N'uma  inscripção  de  Khammurabi,- — o  Moysés  da  Babylonia, 
■ — se  vê  que  import anciã  se  dava  a  este  assumpto,  vinte  séculos 
antes  de  Jesus  Christo,  pois  aquellc  rei  marcou  certo  anno 
com  o  nome  do  canal  Nar-Khammurabi.  Dous  grandes 
canaes,  o  Pattakutu  e  o  Sharri,  atravessavam  todo  o  paiz, 
unindo  o  Tigre  ao  Euphrates,  já  não  fallando  dos  milhares 
de  canaes  menores. 

Mereciam  attenção  as  construcções  de  edifícios  na  Baby- 
lonia. Sem  pedra  e  sem  madeiras  boas  era,  por  excellencia 
o  paiz  do  tijollo,— não  o  tijollo  cosido  mas  o  sêcco  ao  sol. 
Só  nos  grandes  edifícios  empregava-se  aquelle,  e  então  era 
muito  ben  cosido  e  até  vidrado,  sendo  que  no  interior  davam 
cores  variegadas  a  esse  vidrado.  A  superposição  perfeita 
dos  tijollos,  a  erecção  das  mais  altos  paredes  e  torres  desse 
material,  mostra  conhecimentos  technicos,  hoje  tão  admirados 
nas  ruinas  e  alguns  dos  quaes  escapam  á  critica  moderna. 

Tinham  enorme  desenvolvimento  a  agricultura,  as  industrias 
fabris  e  o  commercio  da  epocha  de  Nebucuduruzur.  Heró- 
doto refere-se  á  extrema  fertilidade  da  terra  após  os  grandes 
trabalhos  com  os  canaes  e  a  irrigação.  Eram  afamadas  as 
suas  fabricações  de  tapetes  e  texturas  de  linho  e  algodão. 
O  paiz  tornou-se  o  grande  centro  commercial  do  mundo,  e 
onde  convergiam  as  suas  grandes  artérias  commerciaes  :  toda 
a  gente  negociava,  até  os  reis.  Dos  tijollos  de  barro  com 
inscripções,  escavados  nestes  últimos  cincoenta  annos,  se  vê 
que  um  dos  seus  soberanos,  Nergacheruçur,  tomou  uma 
vez  dinheiro  emprestado  ;  outro,  Balthazar,  filho  de  Nabunaid, 
vendia  lã  e  recebia  garantias  do  seu  pagamento.  Havia 
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famílias  de  celebres  "Rothschild"  daquelle  tempo,— os  Egibi, 
da  cidade  da  Babylonia,  e  os  Marachu,  de  Nippur ;  e  a  moeda 
circulante  era  de  ouro  e  de  prata  na  proporção  de  valor  de  um 
a  onze-doze. 

Mas,  apezar  de  toda  esta  grandeza  e  pujança,  que  saudades 
deviam  ter  os  Judeus  neste  meio  tão  extranho,  nessas  grandes 
planicies  sem  collinas  em  que  nada  fallava-lhes  de  Jahveii  ! 
Onde  estavam  agora  aquellas  montanhas  com  suas  encostas 
ora  suaves  e  ora  a  prumo,  em  precipícios,  com  seus  valles 
tão  pictorescos,  com  o  seu  severo  e  majestoso  Templo,  seus 
irmãos  de  tribus,  sua  lingua  e  seu  culto  ? 

E  esse  punhado  de  Judeus  escolhidos,  aferrava-sc  á  sua 
religião  a  despeito  de  tudo  isto.  Os  seus  Prophetas  não 
tinham  cessado  de  pregar-lhes  que  o  castigo  que  soffriam  era 
consequência  necessária  da  degradação  moral  e  religiosa  da 
nação,  e  se  fazia  imprescindível  á  sua  purificação  e  á  uma 
ideia  mais  elevada  da  Divindade  que  deviam  ter.  E  com 
effeito  esses  50-70  annos  operaram  grande  revolução  na  re- 
ligião de  Israel.  Longe  da  pátria,  privados  do  seu  Templo 
e  culto  e  realisando  agora  bem  de  perto  que  o  seu  Jahveii 
não  era  apenas  o  Deus  de  uma  tribu  ou  de  uma  nação,  os 
Judeus  naturalmente  canalisaram  todas  as  suas  ideias  sobre  o  seu 
passado,  e  o  futuro  que  a  sua  fé  lhes  pinctava  como  brilhante. 
Todos  os  problemas  religiosos  foram  bem  aventados.  O 
degredo  e  a  vida  folgada  davam-lhes  bastante  ensejo  para 
estudarem  suas  leis  e  tradições,  para  copiarem  os  seus  códices 
e  retoca-los  e  amplia-los,  adaptando-os  ás  necessidades  do 
momento.  Talvez  com  o  exemplo  ali  perto  dos  Babylonios 
aprenderam  os  seus  mestres  o  valor  do  culto  externo  ;  e 
vivendo  entre  um  povo  commercial  por  excellencia  e  que  re- 
corria á  escripta  a  todo  o  momento,  elles  ter-se-hiam  con- 
vencido de  que  ás  simples  prédicas  dos  Prophetas  e  ás  tradições 
oraes  sobre  os  mandamentos  mosaicos  era  muito  preferível 
te-las  por  escripto,  bem  como  supplementar  essa  disciplina, 
pela  de  um  culto  concentrado  n'um  local,  como  determinado 
no  Deuteronomio,  com  seus  ministros,  sacrifícios  e  todo  o  ritual 
bem  fixo,  afim  de  evitar-se  no  futuro  a  reincidência  na  idolatria 
que  desgraçara  seu  povo.  Esse  tempo  do  Exilio  foi  pois,  de 
grande  actividade  religiosa.  Estava-se  incubando  o  Judaísmo, 
ou  a  phase  immediata  á  do  Jahvismo,  e  a  que  a  seu  turno  devia 
succeder  o  Christianismo, 
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EZEKIEL  E  ISAIAS  II.  :    ACTIVIDADE  LITTERARIA  DO  EXÍLIO 

Os  grandes  mestres  deste  meio  século  foram  os  Prophetas, 
sobretudo  os  dous  grandes  prophetas  Ezekiel  no  começo,  e 
o  2o  Isaias,  no  fim  do  Exilio  já  não  f aliando  na  influencia  ainda 
fresca  dos  escriptos  de  Amos,  Hosea,  Isaias,  Mickaiah,  e  dos 
de  Jeremias,  que  muito  actuaram  sobre  Ezekiel. 

Ezekiel 

Estudemos  em  primeiro  logar  a  Ezekiel. 

Elie  foi,  como  já  dissémos,  o  propheta  no  começo  do  Cap- 
tiveiro  das  "  reliquias  de  Israel  "  na  Babylonia.  Em  597, 
quando  Nebucuduruzur  capturou  Jerusalém  da  primeira  vez 
e  mandou  dez  mil  de  seus  cidadãos  mais  intelligentes  para  a 
Babylonia,  esperando  que  assim  aquella  cidade  ficasse  pacifi- 
cada, seguiu  também  para  o  desterro  Ezekiel,  illustrado 
sacerdote  e  descendente  de  Sadoc.  Em  592  elle  sentiu-se 
chamado  a  prophetizar  ;  e  depois  de  570  não  ouve-se  f aliar 
mais  delle,  de  modo  que  a  sua  actividade  prophetica  durou 
vinte  e  dous  annos.  É  certo  que  quando  levado  para  o  Eu- 
phrates  já  fosse  homem  feito,  pois  enviuvou  antes  da  queda  de 
Jerusalém  e  sua  casa  tomara-se  poncto  de  reunião  dos  anciãos 
e  outros  conterrâneos  seus.  Mesmo  suppondo  que  contasse 
trinta  annos  naquella  epocha  do  desterro  vemos  que  Ezekiel 
nasceu  pouco  depois  do  descobrimento  no  Templo  do  Livro 
do  Deuteronomio,  c  que  elle  assistiu  á  morte  de  Josiah  (609- 
608)  e  ao  começo  da  grande  reacção  da  sua  reforma  religiosa, 
acabando  com  as  abominações  da  idolatria  pagã  e  dos  crimes 
de  Jerusalém,  contra  os  quaes  todos  os  prophetas  invectivaram 
calorosamente  desde  Amós,  prevendo  a  queda,  primeiro  do 
reino  de  Israel  e,  depois,  do  de  Judá  com  o  arrazamento  de 
Jerusalém.  Ezekiel  sentia  agora  nesta  primeira  tomada  de 
cidade  sagrada  e  no  aprisionamento  do  seu  rei  Jehoaikin,  que 
a  justiça  divina  viria  muito  breve  ser  executada  contra  o 
"  Monte  Sião  "  e  de  facto  contra  o  estado  de 'Judá,  como  aliás 
Jeremias  não  cessára  de  pregar  por  aquelle  mesmo  tempo. 
Chamado  a  dar  testemunho  da  vontade   de   Deus  entre 
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os  10,000  que  foram  com  elle  para  a  Babylonia,  Ezekiel 
foi  tudo  o  que  poderíamos  idealmente  esperar  de  um  propheta 
nas  circumstancias  em  que  se  achou.  Nem  esse  meio  baby- 
lonico  mostrou-se  infenso  á  sua  missão  especial.  O  Governo 
de  Nebucuduruzur  tractou  os  seus  prisioneiros  com  certa  be- 
nignidade, deixando  aos  Judeus  a  liberdade  de  culto  e  de  se 
governarem  segundo  suas  leis  e  costumes,  reservando-se 
apenas  a  applicação  da  pena  de  morte.  Não  ha  duvida,  até, 
que  estabelecêra-se  correspondência,  bastante  frequente  para 
aquelles  tempos,  entre  a  Babylonia  e  a  Palestina. 

Precisamos  repetir  que  o  pessoal  a  que  Ezekiel  teria  de 
apregoar  a  verdade,  como  lhe  era  inspirada,  estava  eivado, 
a  principio,  e  como  já  se  mostrou,  de  toda  a  descrença  e  de  todos 
os  vicios  que  trouxera  de  Jerusalém.  Obstinado  até  á  cegueira 
elle  ainda  acreditava  nos  falsos  prophetas  que  asseguravam 
a  muito  próxima  volta  dos  Judeus  á  Jerusalém.  Esses  Judeus 
alem  disso,  sentiam  profundamente  que  tivessem  sido  obri- 
gados a  sacrificar  os  seus  haveres,  dispondo  delles  em  condições 
que  consideravam  ruinosas  em  favor  dos  que  ficaram  na  terra, 
e  que  elles  odiavam  de  véras.  Com  effeito,  a  elevação  de 
Zedekiah  ao  throno  devia  ter  trazido  á  tona  uma  classe  nova 
de  aventureiros,  muito  satisfeita  com  o  desterro  dos  outros. 
Ezekiel  cançou-se  em  demonstrar-lhes  que  não  voltariam  sinão 
quando  a  justiça  divina  estivesse  satisfeita  e  Deus  o  con- 
sentisse para  Sua  gloria  ;  e  que  isto  só  succederia  apoz  a  com- 
pleta ruina  de  Jerusalém.  Essas  verdades  reluctavam  ao 
sabor  dos  desterrados  que  só  por  desfastio  ouviam  o  pro- 
pheta, como  elle  mesmo  diz  (33  :  30-32).  Só  quando  chegou 
á  Babylonia  a  noticia  da  tomada  e  destruição  de  Jerusalém, 
e  do  incêndio  do  Templo  e  de  tudo  o  que  de  importância  con- 
tinha a  cidade,  foi  que  elles  começaram  a  coníormar-se  com 
a  ideia  que  não  voltariam  e  que  era  preciso  acceitar  esta 
dolorosa  situação  creada  pelos  seus  próprios  crimes  e  os  de 
seus  pais. 

Os  annos  seguintes  passaram-se  na  lenta  reconstrucção 
espiritual  e  no  estabelecimento  da  religião  de  Jahveh  em 
bazes  que  podemos  designar  como  novas.  Antes  de  tudo 
era  preciso  levantar  o  animo  dos  desterrados  inspirando-lhes 
não  a  falsa  confiança  de  que  Deus  por  força  os  faria  voltar 
áquella  Jerusalém,  áquelle  regimen  de  idolatria,  que  estava 
para  sempre  condemnado,  mas  a  certeza  de  que  Deus,  si  elles 
se  arrependessem,  os  chamai  ia  a  outra  Jerusalém,  reformada 
e  renascida.  Ezekiel,  pois,  na  segunda  parte  de  sua  missão 
prophetico-sacerdotal  procurou  arrancar  o  espirito  dos  seus 
confrades  deste  presente  tão  triste.    Elle  não  lhes  fallava 
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como  si  aquella  sua  missão  se  circumscrevesse  apenas  a  elles 
só  mas  sim  ao  Israel  todo,  espalhado  como  se  achava.  A  sua 
imaginação  transportava-o  á  futura  Jerusalém  (8  :  3)  onde 
em  visão  podia  considerar  um  pouco  da  grande  gloria  que  o 
Deus  de  Israel  lhe  reservava  ainda. 

Frequentemente  elle  vê  os  "  montes  de  Israel "  que  lhe 
pareciam  mais  elevados  ainda  naquella  terra  do  desterro, 
grande  valle  raso,  entre  os  dous  celebres  rios  da  Babvlonia 
(v.  6  :  2  ;  9:9;  23  :  21  ;  34  :  14,  etc.).  Deste  modo  Ezekiel, 
solitário,  fóra  do  torvelinho  da  vida  na  Palestina  e  sem  con- 
tacto com  as  grandes  correntes  de  ideias  e  paixões  dos  homens, 
deixou-se  levar  muito  pela  sua  imaginação  que  cogitava  de 
symbolos  e  parábolas  para  revestir  ora  factos  reaes  (que 
perdiam  muito  da  sua  realidade  c  assumiam  uma  feição  arti- 
ficial) ora  verdades  incontestáveis,  creando  um  estylo  seu 
próprio  que  foi  muito  do  paladar  dos  séculos  logo  em  seguida 
ao  do  Captiveiro.  E  entretanto  precisamos  admittir  que, 
sem  a  influencia  do  local,  da  vida  agitada  de  Jerusalém,  suas 
prophecias  são  frias  :  falta-lhcs  o  interesse  humano  immediato, 
e  a  publicidade  que  tanto  relaça  o  propheta  e  a  propheeia. 
De  facto,  Ezekiel  foi  antes  um  auctor  prophetieo  do  que  um 
dos  velhos  prophetas  de  Israel.  O  seu  estylo  é  de  grande 
belleza,  bastante  trabalhado  no  tractamento  ;  ao  passo  que 
a  erudição  do  auctor  é  variada  e  vasta,  occupando-se  já  das 
velhas  tradições  do  seu  povo,  já  de  tudo  o  que  concerne  ao 
culto  publico  no  Templo  e  já  da  litteratura  existente  ;  sendo 
evidente  dos  seus  escriptos  que  o  grande  cabedal  de  conheci- 
mentos que  Ezekiel  trouxera  da  Palestina,  cresceu  conside- 
ravelmente no  silencio  do  desterro.  Foi  nesse  retiro  que  poude 
descrever  tão  minuciosamente  os  seus  muitos  symbolos  e  o 
culto  do  novo  Templo,  com  os  seus  sacerdotes  e  levitas  e  festas 
c  sacrifícios  que,  como  depois  veremos,  elle  architectou,  bazeado 
apenas  em  alguns  trechos  das  collecções  escriptas  que  hoje 
estão  incluidas  no  Pentateuco.  A  sua  fértil  imaginação 
sobrepuja  todas  as  demais  percepções  e  faz  do  propheta  antes 
um  poeta.  Dahi  o  seu  estylo  que,  como  dissemos,  é  tão  bello, 
pecca  por  diffuso  e  por  excessivamente  rhetorico.  Entre- 
tanto os  seus  escriptos  em  geral  encantam-nos  pela  variedade 
das  suas  phantasticas  descripções  e  pela  surpresa  dos  movi- 
mentos dramáticos.  Ezekiel  não  prima  pela  originalidade  e 
muito  menos  pela  profundesa  de  seus  pensamentos.  De 
facto,  as  mesmas  excellentes  qualidades  de  escriptor  de  que 
é  dotado  militam  contra  a  sua  missão  de  propheta. 

Já  mostrámos  como  se  formaram  os  livros  dos  Prophetas, — 
de  resumos  de  suas  pregações  que  foram  depois  ajunctados 
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com  mais  ou  menos  ordem  accrescentando-se-lhes  frequente- 
mente addicções  explicativas  de  epochas  posteriores.  Nada 
disto  acontece  ao  Livro  de  Ezekiel.  Elie  fórma  uma  obra 
litteraria  bem  trabalhada  e  completa  e  cujo  texto  nos  chegou 
ás  mãos  com  (relativamente)  pouca  corrupção,  deixando-nos 
quasi  sempre  ver  o  seu  próprio  verso,  formal  e  duro.  É 
possível,  pois  analysar-se  seguidamente  este  Livro.  Como  se 
viu  da  historia  pessoal  de  Ezekiel,  a  sua  obra  eomprehende 
dous  períodos, — o  em  que  insistiu  ser  fatal  a  Judá  a  destruição 
de  Jerusalém  ;  e  o  em  que  procurou  mostrar  que  apoz  a  ruína 
viriam  a  regeneração  e  a  paz  eterna  do  povo  de  Jahveh.  O 
Livro,  reflectindo  esta  sua  dupla  missão,  divide-se  em  duas 
partes  eguaes,  dos  caps.  1-24  e  dos  caps.  25-48. 

Até  o  cap.  3  o  propheta  mostra  como  sentiu-se  chamado 
pelo  impulso  do  Espirito  (592  a.c),  sob  a  visão  de  ter  de  comer 
o  rôllo  manuscripto  que  Jahveh  lhe  dava.  Veiu  então  para 
o  Exilio,  em  companhia  do  seu  rei  e  dos  Judeus  mais  impor- 
tantes e  intelligentes  do  reino  ;  e  na  Babylonia  recebeu  revela- 
ção mais  clara  do  que  devia  ser  a  sua  missão.  De  3  :  22  ao 
fim  do  cap.  7  temos  prophecias  symbolicas  sobre  Jerusalém 
(que  cahira  havia  oito  annos),  e  a  sorte  triste  dos  seus  habi- 
tantes, victimas  da  fome  e  da  espada,  e  cuja  terça  parte  seria 
espalhada  entre  as  nações.  O  cap.  7  realmente  compõe-se 
de  uma  elegia  sobre  esta  calamidade. 

Os  caps.  8-11  contêm  ainda  as  prophecias  mais  directamente 
symbolicas  sobre  a*  destruição  do  Templo  de  Jahveh  e  do 
seu  próprio  povo  :  o  cap.  8  referindo-se  especialmente  ás 
idolatrias  e  abominações  practicadas  na  Casa  do  Senhor, 
e  o  cap.  11  dando-nos  um  symbolo  da  partida  de  Jahveh  do 
Seu  Templo,  que  Elie  abandona  aos  seus  inimigos.  Seguem-se 
os  caps.  12-19  em  que  prosegue  o  tractamento  do  mesmo  thema. 
O  rei  de  Judá  procurou  evadir-se  mas  os  Chaldeus  o  appre- 
henderam.  O  povo  continúa  a  crer  que  as  prophecias  pre- 
vendo o  mal  serão  de  realisação  muito  longinqua  ;  e  Ezekiel 
assegura  por  parte  de  Deus  que  "  a  palavra  que  proferir  será 
cumprida,  sem  mais  tardança  "  (12  :  21-28).  Estas  illusões 
vêm  dos  falsos  prophetas,  que  são  como  "  raposas  nos  desertos  " ; 
elles  "  adivinham  a  mentira  "  e  enganam  ao  povo  dizendo 
"paz  e  tal  paz  não  havia,"  fazendo  "entristecer  o  coração 
do  justo  com  falsas  supposições  "  (cap.  14).  O  castigo  da  casa 
de  Israel  não  pôde  ser  differido.  O  cap.  16  traz  a  parábola 
da  criança  abandonada  que  Deus  achou,  e  de  quem  se  com- 
padeceu, estendendo  sobre  a  sua  ignominia  o  manto  da  Sua 
misericórdia  e  depois  adornando  com  os  mais  ricos  enfeites 
da  mocidade  e  dos  melhores  dons  deste  mundo,  chegando 
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ella  a  ser  rainha.  E  ella,  assim  exaltada,  prostituiu-se  a  todo 
o  que  passava  fazendo  dos  seus  dons  preciosos  pretextos  para 
a  mais  immunda  idolatria,  até  immolando  os  seus  filhos  ao 
fogo  dos  seus  idolos  e  annunciando  nas  ruas  publicas  o  signal 
da  prostituição.  Por  tudo  isso  será  entregue  ella  aos  seus 
inimigos  que  depois  de  a  apedrejarem,  a  matarão  a  golpes  de 
suas  espadas  :  a  mesma  sorte  já  tinham  tido  suas  irmãs  mais 
velhas,  Sodoma  e  Samaria.  O  cap.  18  occupa-se  da  desleal- 
dade de  Zedekiah  para  Nebucuduruzur,  ao  qual  quebrára  o 
seu  juramente  de  fidelidade  trazendo  assim  a  ruina  do  seu 
paiz ;  passando  depois  a  annunciar  certos  princípios  de 
justiça  que  pareciam  estar  esquecidos  como  :  o  justo  vive 
pela  sua  justiça  e  a  alma  que  pecca,  essa  é  que  morre  e  não 
outra.  "  Si  o  impio  se  arrepender  de  todos  os  peccados  que 
commetteu  e  si  guardar  todos  os  meus  preceitos  .  .  .  certissima- 
mente  viverá.  .  .  .  Acaso  é  de  minha  vontade  a  morte  do  impio  ? 
.  .  .  Não  quero  Eu  antes  que  elle  se  converta  de  seus  caminhos 
e  viva  ?  .  .  .  Por  isso,  ó  casa  de  Israel  .  .  .  convertei-vos  e  arre- 
pendei-vos.  .  .  fazeis- vos  um  coração  novo  e  um  espirito  novo. 
Porque  morrereis  vós,  casa  de  Israel  ?  Porque  Eu  não  quero 
a  morte  do  que  morre,  Eu  Jahveh  Deus.  Convertei-vos 
e  vivei." 

Na  seguinte  secção,  que  comprehende  os  caps.  20-23  Ezekiel 
procura  demonstrar  a  necessidade  da  destruição  de  Israel. 
Desde  que  Jahveh  o  tirou  do  Egypto,  este  povo  tem  irritado 
a  Deus  por  todos  os  modos  com  a  sua'  apostasia  ;  e  Deus 
só  o  não  consumiu  no  deserto  pela  própria  gloria  de  Seu  nome, 
"  para  que  Elle  não  ficasse  desacreditado  deante  das  gentes." 
Ainda  varias  vezes  Deus  levantou  a  Sua  mão  contra  elles 
mas  sempre  desviou-a  "  por  gloria  do  Seu  nome  "  ;  e  nos 
dous  caps.  seguintes  confirma  que  Judá  soffrerá  pelo  peccado 
de  sua  idolatria,  sem  que  haja  quem  o  possa  livrar.  No 
cap.  24  Ezekiel  symbolisa  o  sitio  de  Jerusalém  e  a  dispersão 
do  seu  povo  e  a  purificação  do  meio  das  afflicções  do  desterro. 
— tudo  sobre  a  fórma  de  um  caldeirão  de  cobre  que  é  posto  ao 
fogo  até  que  se  funda  no  meio*  delia  a  sua  immundicie  e  se  con- 
suma á  sua  ferrugem.    E  assim  finda  a  primeira  parte  do  Livro. 

A  parte  média  de  Ezekiel  contém  prophecias  contra  os 
inimigos  de  Israel, — contra  Moab,  Ammon  e  os  povos  da 
Palestina,  contra  Tyro,  Sidónia  e  o  Egypto.  A  que  proferiu 
contra  Tyro  é  notável  pelo  grande  conhecimento  que  o  pro- 
pheta  mostra  do  commercio  em  geral,  e  dos  costumes  com- 
merciaes.  Todos  esses  inimigos  de  Israel  pagarão  caro  pela 
sua  inimizade  ao  povo  de  Deus  (caps.  25-32). 

Vêm  então  nos  caps.  33-39  as  prophecias  sobre  a  restauração 
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do  povo,  do  seu  chefe  e  da  terra  de  Jahveh,  acabando  por  uma 
visão  da  gloria  final  e  da  paz  do  povo  assim  redimido.  Deus 
se  compadecerá  de  suas  ovelhas,  desgarradas  e  devoradas 
pelas  alimárias  do  campo.  Elie  as  tirará  para  fóra  dos 
povos  e,  ajunctando-as,  as  introduzirá  na  sua  terra,  e  as  fará 
repousar  :  Elie  irá  buscar  as  que  se  tinham  perdido  e  andavam 
desgarradas,  e  "  Eu  suscitarei  sobre  ellas  um  único  pastor 
que  as  apascente, — meu  servo  David  ;  elle  mesmo  as  apas- 
centará." "  Eu  lhes  suscitarei  um  gérmen  de  grande  nomeada 
.  .  .  e  saberão  que  Eu  sou  o  Senhor,  seu  Deus  "  (cap.  34). 
Naquelle  dia,  a  terra  de  Israel  será  restaurada.  "  Vós,  montes 
de  Israel,  produzi  os  vossos  ramos,  e  dai  o  vosso  fructo  ao  meu 
povo  de  Israel,  pois  está  próximo  o  tempo  delle  vir."  "  Eu 
lhes  perdoarei  por  amôr  do  meu  sancto  nome.  .  .  .  Não  é  por 
amôr  de  vós,  casa  de  Israel,  que  Eu  farei  o  que  estou  para 
fazer,  mas  é  por  attenção  ao  meu  sancto  nome.  .  .  .  Eu  vos 
congregarei  de  todos  os  paizes  e  vos  trarei  para  a  vossa  terra 
.  .  .  e  dar-vos-hei  um  coração  novo  e  porei  um  novo  espirito 
no  meio  de  vós  .  .  .  e  farei  que  andeis  nos  meus  preceitos  .  .  . 
e  vós  sereis  para  mim  o  meu  povo  e  Eu  serei  apra  vós  o  vosso 
David  "  (cap.  36. — Comparem  com  Joel,  2  :  28  ;  Jer.,  30  :  22  ; 
Deut,  9:5). 

O  cap.  37  traz  a  celebre  visão  do  campo  com  os  ossos  seccos 
que,  á  voz  do  Senhor,  se  chegaram  uns  para  os  outros,  pondo- 
se  cada  um  na  sua  junctura,  revestindo-se  então  de  nervos  e 
carnes  e  a  pelle,  vindo  depois  o  Espirito  dos  quatro  ventos 
que  os  fez  reviver.  Resuscitou  assim  o  povo  de  Israel,  que 
Deus  faria  repousar  na  sua  terra.  Não  haverá  mais  dous 
reinos  mas  um  só  sob  o  reinado  de  David  que  "  será  príncipe 
para  todo  o  sempre  "  n'um  novo  concerto  de  paz,  n'um  "  pacto 
eterno,"  pelo  qual  Deus  porá  para  sempre  o  Seu  sanctuario 
no  meio  delles.  "  E  as  nações  saberão  que  Eu  sou  o  Senhor, 
o  Deus  de  Israel."  O  propheta  quer,  pois,  accentuar  que 
Deus,  único,  é  o  Senhor  de  Israel,  é  Jahveh  mesmo.  As 
nações  sabem  disto,  mas  Gog,  das  terras  mais  longínquas 
invadiu  a  terra  sancta  ;  foi,  porém,  destroçado  (caps.  38,  39). 

Na  ultima  secção  do  livro  (caps.  40-48)  Ezekiel  tem  a  visão 
da  gloria  final  e  da  paz  do  povo  resgatado  do  peccado.  Nesta 
visão  os  characteristicos  sobrenaturaes  são  tomados  no  sentido 
litteral.  Deus  virá  habitar  no  Seu  Templo,  pacificado  e  re- 
formado ;  a  natureza  da  terra  sancta  será  transfigurada,  o 
deserto  transformar-se-ha  n'um  jardim  e  o  Mar  Morto  deixará 
de  ser  salgado. 

Deste  summario  se  vê  que  exaltada  ideia  de  Deus  tinha 
Ezekiel,  aliás  já  antecipada  pelo  Deut,,  10  :  17  :    "  Jahveh, 
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vosso  Deus,  é  o  Deus  dos  Deuses,  o  Senhor  dos  Senhores, 
o  Deus  grande,  poderoso  e  terrível  que  não  faz  accepção  de 
pessoas  nem  se  deixa  levar  de  donativos.  .  .  .  Elie  é  a  tua 
gloria  e  o  teu  Deus."  O  propheta  faz  lembrar  as  vezes  o 
Código  de  Sanetidade  {Lev.,  17  :  26),  mas  ha  duvidas  si  já 
existia  esta  pequena  collecção  :  cremos  que  sim,  em  parte, 
tendo  sido  conservada  pela  tradição  sacerdotal ;  e  as  differenças 
que  se  notam  entre  a  doctrina  de  Ezekiel  e  esse  código  se 
explicam  pela  independência  com  que  o  propheta  o  manipulou, 
nesta  phase  nova  da  historia  da  divina  revelação. 

Em  Ezekiel,  que  foi  feito  o  atalaia  do  procedimento  indi- 
vidual dos  desterrados  sob  o  seu  cuidado,  esta  attenção  a  cada 
alma  é  uma  novidade  na  prophecia, — foi  um  grande  passo 
para  adeante  no  preparo  para  o  Christianismo. 

Escrevendo  calmamente  no  Exilio  elle  estabeleceu  nitida- 
mente as  principaes  ideias  theologicas,  que  todos  os  outros 
prophetas  admittiam  tacitamente.  Elle  ligava  a  maior  im- 
portância ao  Deus  único,  transcendental  e  puríssimo,  tão 
elevado  e  sancto,  que  agia  só  pela  Sua  própria  gloria.  Nas 
suas  communicações  com  o  homem,  Deus  só  se  revela  por  meio 
de  Israel,  em  cuja  historia  deixou  escripto  o  que  deseja  se 
vá  sabendo  d'Elle.  Israel  é  condemnado  mas  volta  á  vida 
por  effeito  da  pura  misericórdia  de  Deus.  O  Israelita  deve 
tudo  a  Deus  e  precisa  adoral-o  com  a  maior  sanetidade  e 
dedicação,  pois  Elle  vem  habitar  o  próprio  Templo,  no  meio 
do  Seu  povo.  Sacerdote  e  cioso  dos  privilégios  da  sua  classe 
Ezekiel  crêa  na  visão  dos  caps.  40-48  uma  constituição  politico- 
religiosa,  com  instituições  de  character  sacerdotal,  cujo  fim 
era  regular  a  vida  da  collectividade  e  do  individuo  sob  a  ideia 
capital  da  sanetidade  de  Deus.  Agora  que  não  havia  mais 
rei  nem  Estado  livre,  o  instincto  de  conservação  do  propheta 
levou-o  a  crear  este  centro  regulador  da  vida  moral  de  Israel 
e  cuja  tendência  daria  enorme  força  á  classe  sacerdotal,  que 
tornar-se-hia  uma  auctoridade  visível  no  meio  do  povo. 
Ezekiel  foi  assim  quasi  o  fundador  do  Judaismo  e  a  sua  influencia 
foi  profunda  em  moldar  a  direcção  de  Israel  até  o  advento 
de  Christo.  Apezar  dos  seus  sinões  Ezekiel  foi  um  dos 
homens  mais  influentes  da  historia  religiosa  de  Israel.  Ainda 
que  não  lhe  demos  o  logar  de  verdadeiro  fundador  do  Judaismo, 
— que  podemos  também  chamar  legalismo  ou  levitismo  (corre- 
spondente ao  clericalismo  de  tempos  posteriores),  nenhum  de 
certo  promulgou  mais  do  que  elle  a  organização  dessa  nova  e 
grande  força  que  remodelou  a  religião  dos  Judeus. 

Ezekiel  concebeu  com  os  seus  antecessores  que  os  Judeus 
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precisavam  de  uma  concepção  mais  elevada  desse  culto,  da 
divindade  e  cogitou  como  se  poderia  assegurar  um  culto  que 
não  descambasse  na  idolatria,  como  outrora.  O  primeiro 
elemento  essencial  era  a  centralisação,  para  evitar-se  o  abuso 
dos  cultos  parciaes ;  mas  isto  já  estava  providenciado  pelo 
Deuteronomio  que  agora,  no  desterro,  os  sacerdotes  procuraram 
ampliar  com  discursos  em  nome  de  Moysés.  O  que  mais 
preciso  tomava-se  era  a  regulamentação  do  serviço  do  próprio 
Templo,  que  ficaria  sendo  a  única  manifestação  da  presença 
de  Deus  no  meio  do  Seu  povo.  Mais  ainda  :  emquanto  não 
viesse  o  já  promettido  Príncipe  da  estirpe  de  David  qual 
seria  o  governo  dessas  "  relíquias  "  do  povo  judeu  ?  Moysés 
de  certo  separára  os  filhos  da  tribu  de  Levi  (que  era  a  delle 
mesmo)  para  o  serviço  religioso  :  esses  Levitas,  porém,  haviam 
servido  nos  "  altos,"  aos  mazzeboth  e  asheroth  de  Canaan,  que 
ficaram  condemnados  por  Deus  como  abominação  deante  de 
Sua  face.  Génio  eminentemente  practico  Ezekiel  teve  visão 
nitida  de  como  devia  reconstituir-se  tudo  isso. 

Quanto  ao  Templo  :  É  elle  para  os  Judeus  o  centro  da  terra  ; 
e  esta,  para  que  se  acabem  os  crimes  intertribaes,  será  nova- 
mente dividida  em  nêsgas  parallelas,  do  Jordão  ao  Mediterrâneo. 
O  Templo  será  reedificado  n'um  monte  muito  alto,  isolado 
da  cidade  de  Jerusalém,  os  sacerdotes  e  Levitas  residindo,  e 
só  elles,  nas  suas  proximidades  immediatas.  O  próprio 
Templo,  só  accessivel  a  estes  funecionarios,  teria  dous  grandes 
átrios,  um  dentro  do  outro,  os  Levitas  não  podendo  penetrar 
no  menor.  Quanto  ao  sacerdócio  :  só  os  sacerdotes  descen- 
dentes de  Sadoc  (que  os  leitores  lembram-se,  Salomão  consagrou 
em  logar  de  Abiathar,  banido)  poderiam  omeiar  perante  o 
altar ;  os  Levitas  fariam  o  serviço  menial  do  Templo,  como 
auxiliares  dos  sacerdotes,- — distineção  esta  que,  como  vimos, 
não  era  nada  mosaica  nem  do  Deuteronomio,  mas  que  desde 
logo  foi  acceita.  Os  Levitas  agora  nem  podiam  mais  entrar 
no  recinto  do  Templo. 

Ezekiel  concebeu  que  Deus  estava  tão  elevado  e  inacces- 
sivel  que  era  imprescindivel  a  todos,  inclusive  os  sacerdotes, 
darem  muito  attenção  ás  cousas  sagradas  e  limpas  ou  puras. 
Deus,  sancto,  castigava  toda  a  impuresa  no  seu  serviço,  mesmo 
a  casual ;  necessária  tornava-se  toda  a  cautela  no  culto.  O 
propheta  instituiu  ritos  especiaes  para  a  purificação,  punindo  a 
menor  infracção  destas  regras  de  sanctidade,  muitas  das  quaes 
já  vinham  de  traz  e  constam  do  chamado  "  Código  de  Sancti- 
dade "  (Ex.,  20  :  22 — 24  :  11)  ;  e  deu  nova  vida  á  classe  especial 
de  sacrifícios,  chamados  "  pelo  peccado,"  para  a  expiação 
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desses  contactos  impuros — sacrifícios  que  já  haviam  cahido 
em  desuso.  Mesmo  o  sanctuario  precisa  ser  reconsagrado 
duas  vezes  por  anno  (45  :  17-20).  Tal  foi  a  visão  de  Ezekiel, 
e  não  ficou  esquecida  nem  dos  sacerdotes  que  trabalharam 
logo  depois  em  organizar  o  culto  no  seu  códice  P,  nem  de 
Esdras  e  dos  que  o  accompanharam  a  Jerusalém.  Muitos 
pensam  que  o  propheta  deu  um  passo  para  traz  com  a  sua 
proposta  reorganização  ;  mas  outros  duvidam  muito  que 
pudesse  conceber  um  plano  melhor  de  salvar  a  Religião 
naquelle  perigoso  momento  em  que  parecia  que  naufragaria. 

Taes  foram  as  doctrinas  infiltradas  pelo  grande  sacerdote- 
propheta  durante  os  seus  vinte  e  dous  annos  de  residência 
entre  os  desterrados.  Deus  era  infinitamente  elevado  e  saneio 
e  o  seu  culto  só  podia  ser  saneio  :  os  que  queriam  approximar- 
se  d'Elle  precisavam  sanctificar-se,  e  o  ritual  do  futuro  Templo 
era  a  melhor  garantia  do  resguardo  dessa  sanctidade.  Cada  um 
podia  approximar-se  de  Deus  pelos  sacrifícios  rituaes  e  pela 
oração,  e  cada  um  era  responsável  pelos  seus  peccados,  não  a 
familia,  a  tribu  ou  o  povo.  Jahveh  não  residia  só  na  Palestina, 
como  um  baal,  mas  tinha  na  Sua  mão  os  destinos  da  nações. 
Si  Jahveh  continuava  a  ser  Deus  de  Israel,  e  como  não  havia 
mais  nação,  Elie  precisava  ser  adorado  differen temente.  Elie 
fazia,  pela  honra  do  Seu  nome,  Israel  voltar  a  Jerusalém  para 
uma  fé  toda  nova  e  livre  das  abominações  do  passado.1 

Actividade  Litteraria 

Os  Judeus  que  sabiam  ler  viam  calmamente  que  as  prophecias 
de  Amós,  Hosea,  Isaias,  Mikaiah  e  Jeremias  foram  todas 
cumpridas,  e  ao  mesmo  tempo  descobriam  nellas  aquellas 
palavras  do  ineffavel  perdão  de  Deus  para  os  que  se  arre- 
pendessem, e  as  da  Sua  promessa  de  uma  nova  Jerusalém  ; 
e  elles  acreditaram  e  aprenderam  a  esperar  com  confiança 
em  Deus.  Para  elles,  pois,  aquella  terrível  catastrophe  de 
Jerusalém,  que  parecia  cortar-lhes  num  momento  toda  a  sua 
vida  espiritual,  tomou-se-lhes  o  vehiculo  da  infinita  graça 
de  uma  concepção  mais  pura  e  elevada  de  Deus  na  qual  assen- 
tavam a  sua  fé,  agora  escoimada  das  ligas  impuras  da  idolatria. 
Os  exilados  não  só  liam  os  seus  Livros  e  os  entendiam,  como 
adquiriram  aquella  experiência  religiosa  pessoal  que  é  a  mais 

1  Sobre  este  propheta  consultem  :  Cornill,  Das  Bxich  des  Prop.  Ezequiel  (188G)  e 
o  cap.  respectivo  do  Der  Israclitische  Prophetismus  (1896) ;  Ewald,  Propheten  d. 
A.  Bunde,  vol.  2;  Davidson  na  serie  da  Cambridge  Bille;  J.  Skinner  na  do  Ex- 
positoras Bible  e  no  art.  no  Dict.  of  the  Bille  de  Hastings ;  Bertholet,  Das  Buck 
Hczeehiel  na  serie  Kúrzer  Kortim.  ;  Gautier,  La  Mission  du  Prophète  Ezeq.  (1891). 
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poderosa  alavanca  na  vida,  ficando  constituindo  a  própria 
vida. 

E  assim  alem  desta  grande  revolução  que  se  operava  nas 
almas  e  de  que  só  podemos  formar  conjecturas,  notou-se 
entre  os  exilados  grande  enthusiasmo  para  as  obras  escriptas 
da  sua  Religião.  Antes  de  tudo  surgiu  a  classe  dos  Escribas 
que  a  principio  não  passavam  de  meros  copistas  que  re- 
produziam e  tomavam  accessiveis  as  historias,  as  leis  e  as 
prophecias  dos  seus  grandes  homens. 

O  desterro  deu  aos  Judeus,  tão  longe  de  tudo  que  lhes  era 
caro,  a  consciência  da  importância  da  conservação  dos  poucos 
monumentos  escriptos  da  sua  religião  c  da  sua  historia,  e  da 
necessidade  de  redigir  novamente  os  seus  fastos  e  de  preparar 
para  o  futuro  estas  provas.  Sem  mais  culto  formal,  os  seus 
sacerdotes,  sobretudo  sentindo  ao  vivo  os  castigos  divinos  pela 
sua  desidia  anterior,  davam-se  agora  ao  trabalho  de  preparar 
por  escripto  as  suas  collecções  instructivas  de  religião  e  moral, 
e  as  direcções  para  o  culto  divino  para  serem  seguidas  algum 
dia,  quando  a  Deus  aprouvesse  reintegrar  Jerusalém  como 
poncto  da  terra  especialmente  escolhido  para  Sua  manifesta- 
ção ao  Seu  povo.  Mas  não  foram  só  os  sacerdotes  que  entraram 
neste  movimento.  Surgiram  muitos  escriptores  de  historia, 
que  olhavam  para  o  passado  como  uma  licção  objectiva  e 
um  preparo  para  o  futuro  ;  c  esses  escriptores  são  os  que  a 
critica  moderna  denomina  de  deuteronomicos  ou  prophetico- 
deuteronomicos,  isto  é,  imbuídos  das  ideias  religiosas  do 
Deuteronomio,  e  viam  e  estudavam  a  historia  do  seu  paiz  á 
luz  da  revelação  mosaica  de  um  único  Deus  que  escolhêra  a 
Israel  para  Seu  próprio  povo  especial,  com  determinada  missão 
no  scenario  da  terra.  Naquelle  código  encontravam  agora 
um  novo  estalão  por  onde  aferiram  todos  os  incidentes  his- 
tóricos. Todas  as  desgraças  que  se  descarregavam  sobre 
Israel  provinham  da  sua  idolatria,  da  sua  deturpação  da  con- 
cepção de  Deus. 

Não  bastava,  porém,  copiar  o  Deuteronomio  e  as  historias 
parciaes  da  nação  ou  os  seus  cânticos  e  as  suas  prophecias, 
cujos  MSS.,  cremos  bem,  achavam-se  ainda  bem  carecendo 
de  cuidadosa  revisão  :  a  nova  concepção  que  os  lettrados 
tinham  da  historia  passada  de  Israel,  e  do  destino  desta  sua 
nação,  os  levou  a  retoca-la  segundo  as  ideias  desta  con- 
cepção, sem  desrespeito  dos  venerandos  textos  existentes 
mas,  por  assim  dizer,  supplementando-os  de  modo  que,  segundo 
o  seu  poncto  de  vista,  esclarecessem  o  fio  religioso  dessa  his- 
toria. É  preciso  lembrar  sempre  que  esses  homens  não  eram 
escriptores  propriamente  de  historia,  pura  e  simples  :  elles 
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preparavam  material  para  a  instrucção  religiosa  dos  seus  e 
podiam  muito  legitimamente  interpretar  as  lições  do  seu 
passado  segundo  a  Índole  e  o  génio  do  seu  povo. 

Assim  ao  próprio  Deuteronomio,  como  era  então  conhecido, 
accrescentaram  o  cap.  33,  a  benção  de  Moysés,  homem  de  Deus, 
e  os  caps.  1  a  4,  27,  29-32  e  outras  matérias,  do  que  tudo  já 
tractamos  quando  estudamos  a  parte  litteraria  do  Livro. 

Foi  então  também  revisto  e  reconstruido  o  Livro  dos  Reinos 
(hoje  Reis,  3  e  4),  sob  o  aspecto  inteiramente  deuteronomista  : 
os  reis  só  eram  bons  quando  (raramente)  cumpriam  com  os 
mandamentos  de  Deus.  De  facto  cada  reinado  tem  o  mesmo 
commentario,  "  fez  o  mal  deante  do  Senhor  e  seguiu  os  pec- 
cados  "  de  Jeroboam,"  ou  "  de  seu  pai  "  ;  ou  então  (raramente) 
como  no  caso  de  Amaziah  :  "  fez  o  que  era  recto  aos  olhos 
de  Jahveh,  porém  não  como  seu  pai  David " ;  ou,  no  caso 
de  Hezekiah  :  "  fez  o  que  era  recto  aos  olhos  de  Jahveh, 
segundo  o  que  tinha  feito  David,  seu  paV  ou  no  caso  do 
Josiah  :  "  fez  o  que  era  recto  aos  olhos  de  Jahveh,  andou 
em  todo  o  caminho  de  seu  pai  David  c  não  se  desviou  nem  para 
a  direita  nem  para  a  esquerda."  Tudo  leva  a  crer  que  esta 
obra  da  eschola  prophetico-sacerdotal  tivesse  dous  redactores, 
o  segundo  dos  quaes  escrevesse  o  cap.  final. 

A  compilação  que  chamavam  Samuel  e  que  corresponde  a 
Reis,  1  e  2,  foi  também  revista  e  um  pouco  augmentada. 
Talvez,  segundo  a  eschola  de  Budde,  fossem  estes  os  augmen- 
tos  :  1  Reis,  2  :  26-36  ;  3  :  11-14  ;  13  :  1  ;  14  :  47-51  ;  2  Reis, 
2  :  10,  11  ;  5  :  4,  5  ;  7  :  13  ;  12  :  7.  8,  10-12  ;  18  :  1-6,  14,  16. 

0  Livro  dos  Juizes  não  soffreu  retoques,  parece  ;  mas 
somente  depois  do  Exilio  accrescehtaram-lhe  os  caps.  20  c  21, 
como  já  explicámos  na  respectiva  secção. 

Pretendem  alguns  escriptores  de  nota  que  o  chamado 
"  Código  de  Sanctidade "  que  hoje  vemos  encravado  no 
Levitico,  caps.  17  a  26  e  que  consiste  principalmente  de  leis 
rituaes  sobre  a  sanctidade,  pureza  ceremonial,  a  observância 
do  Sabbado,  as  festas,  etc,  fosse  escripto  nesse  período  do 
Exilio.1  Mas  não  tem  bom  fundamento  esta  opinião,  sug- 
gerida  pela  grande  affinidade  que  com  effeito  existe  entre  o 
Código  e  o  Livro  de  Ezequiel,  mas  que  só  prova  que  o  pro- 
pheta  compulsava  bastante  esta  collecção  prophetico-sacer- 
dotal que  já  existia  de  muito  tempo.  Este  pequeno  Código 
se  foi  compondo  aos  poucos  para  uso  sobre  tudo  dos  sacer- 
dotes e  c  quasi  certo  que  depois  da  publicação  do  Deutero- 
nomio foi  a  sua  collecção  revista  por  um  redactor,  que  a  deixou 

1  O  titulo  "Código  de  Sanctidade "  (Das  HciLvjktitsgezctz)  foi  o  primeiro  proposto 
em  1877  por  Klostermann,  Pcntatcuch. 
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como  o  Exilio  a  herdou,  talvez  depois  de  retoca-la  segundo 
as  ideias  da  sua  epocha  a  talvez  emmoldurando  as  regras  e 
conselhos  com  as  observações  pareneticas  que  vemos  ainda 
hoje  no  texto.  Que  originariamente  eram  de  fontes  diversas 
essas  leis,  vê-se  dos  caps.  18  e  20  em  que  ha  virtualmente  dis- 
posições idênticas  differentemente  formuladas.  O  que  se  fez 
no  Exilio  foi  copiar  e  propagar  o  pequeno  Cidigo,  que  pôde 
dizer-se,  deu  a  Ezekiel  a  nota  principal  dos  seus  conselhos  do 
futuro  aos  seus  patrícios.  Em  ambos  a  "  sanctidade," — a 
completa  separação — é  o  distinctivo  especial  da  Religião,  e 
o  peccado  é  essencialmente  a  "  profanação."  Phrases  como  : 
"  Eu  sou  Jahveh  que  vos  sanctifico "  são  communs  em 
ambos. 

Também  o  ritual  do  culto  futuro  mereceu  attenção  especial. 
Ezekiel  occupou-se  minuciosamente  deste  assumpto  que  os 
sacerdotes  consideravam  de  tanto  alcance  na  futura  restaura- 
ção de  Israel.  E  mais  tarde,  o  códice  sacerdotal,  conhecido 
pelo  symbolo  de  P,  e  de  que  em  outra  secção  deste  trabalho 
já  nos  occupámos  (no  cap.  XXI)  quanto  á  critica  litteraria, 
foi  ainda  mais  minucioso  nas  suas  prescripções  :  os  sacer- 
dotes começaram  a  fazer  essa  admirável  compilação  na  ultima 
parte  do  Exilio,  e  delia  tractaremos  ao  deante.  Não  era  um 
código  legal  novo,  mas  as  velhas  leis,  ampliadas  e  retocadas 
segundo  as  novas  ideias  de  Ezekiel,  e  n'um  sentido  mais 
radical,  e  que  foram  insertas  dentro  de  uma  armação  his- 
tórica e  n'uma  ordem  histórica  e  chronologica,  como  tudo 
se  verá. 

Também  são  deste  período  do  Exilio  alguns  P salmos,  entre 
os  quaes  notam-se  os  Ps.,  22,  52,  58,  70  e  83. 

Foi  também  durante  o  Exilio  que  começou  a  vigorosa 
observância  do  Sabbath  (Sáppatu,  no  Babylonio)  como  dia 
de  decanso.  A  instituição  do  Chabath  (de  um  verbo  que 
significa  desistir,  cessar)  tinha  sua  antiga  origem  na  Babylonia 
onde  os  dias,  em  que  a  lua  entra  em  nova  phase,  eram  con- 
siderados de  mau  agouro,  em  que  todos  os  homens  de  certa 
importância  precisavam  evitar  fazer  umas  tantas  cousas. 
É  notável  que  até  o  Exilio,  as  referencias  ao  Sabbath  no 
Êxodo  e  no  próprio  Deut.,  excepto  nas  expansões  ou  razões 
do  Decálogo  (que  são  evidentemente  posteriores)  não  o  indicam 
como  sendo  dia  de  descanso,  apezar  de  ordenarem  a  sua  ob- 
servância :  e  entretanto  em  Ex.,  23  :  12  e  34  :  21  se  manda 
guardar  o  dia  de  descanso  sem  relação  ao  Sabbado.  Nos 
livros  prophe ticos  ha  tão  repetidas  referencias  ao  "  Sabbath 
e  luas-novas  "  (Amós,  8:5;  Hos.,  2  :  11  ;  Is.,  1  :  13,  etc.) 
que  mostram  que  eram  dias  de  festa  lunar,  que  a  tradição 
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babylonica  levou  a  Canaan  onde  os  Israelitas  adopta- 
ram-na.1 

Na  verdade  disso  não  é  fácil  admittir  que  um  povo  nomadico 
a  tivesse  adoptado.  Era  natural,  porem,  que  na  Babylonia, 
onde  tanto  observavam  os  astros,  considerassem  sagrados 
certos  dias  que  estivessem  sob  certo  planeta.'  O  "  Livro  da 
Alliança "  ordenava  que  a  terra  não  fosse  cultivada  no 
septimo  anno,  ou  sabbatico  :  isto  é  porque  julgavam  que  a 
terra  pertencia  ao  deus  local  e  essa  cessação  de  cultura  lhe 
era  devida — era  um  reconhecimento  da  propriedade  do  deus, 
— ideia  esta  que  foi  purificada  e  sanctificada  pelos  Hebreus. 

É  do  tempo  de  Ezekiel  que  começa  a  nova  concepção  do 
Sabbath.  Elie  escreveu  (20  :  12)  :  "  Alem  disto  Eu  lhes 
prescrevi  também  os  meus  Sabbath  para  que  estes  fossem  um 
signal  entre  Mim  e  elles,  para  que  soubessem  que  Eu  sou 
Jahveh  que  os  sanctifico."  De  então  em  deante  a  profanação 
do  Sabbath  ficou  sendo  um  dos  peiores  sacrilégios.  Ezekiel 
e  os  sacerdotes  viram  que  tinham  ali  um  meio  poderoso  de  pro- 
pagar e  intensificar  a  fé,  e  um  grande  auxilio  para  a  sua  con- 
cepção de  sanctidade,  baze  da  sua  reforma.  E  assim  vemos 
que  em  todos  os  escriptos  depois  desta  éra  do  Exilio,  inclusive 
os  retoques  do  que  já  estava  escripto,  faz-se  grande  cabedal 
da  observância  estricta  do  Sabbath.  Mas  ainda  assim,  desde 
o  Século  VIII,  o  Sabbath  era  guardado  como  sagrado  e  Jer. 
(17  :  19-27)  assim  o  considera.  No  "  Código  de  Sanctidade  " 
(Lev.,  caps.  17  :  26)  algumas  de  cujas  leis  são  antigas,  já  se 
manda  observar  esse  dia  religioso.  No  Exilio  o  Sabbath 
ficou  sendo  o  dia  em  que  se  reuniam  os  Judeus  para  ouvirem 
a  leitura  do  Deuteronomio  e  outras  leis,  um  dia  sanctificado 
para  gloria  de  Deus  (Is.,  58  :  13),  c  não  o  que  o  Judaismo 
escribico  c  pharisaico  o  tornou  depois,  como  si,  segundo  observou 
Jesus  Christo,  o  Sabbath  não  tivesse  sido  feito  para  o  homem, 
mas  sim  o  homem  para  o  Sabbado  (Matt.,  12  :  1-4  ;  Marcos, 
2  :  27).  Foi  o  códice  sacerdotal,  ou  P.  que  no  fim  do  Exilio, 
ou  logo  apoz,  expandiu  e  rcgularisou  o  dia  do  Sabbath,  e  que 
até  imaginou  o  descanso  de  Deus  no  dia  septimo  da  Creação, 
e  chega  a  impôr  a  pena  de  morte  pela  sua  não  observância. 
E  esta  legislação  de  P  é  toda  inspirada  por  Ezekiel  e  a  classe 
sacerdotal.2 

A  circumcisão  era  um  rito,  de  naturesa  religiosa,  seguido 

1  E  como  pensa  Smend,  Altcst.  Bclif/iongeschiche;  e  McCurdy  entende  (§  1348) 
que  o  Sabbado  dá-nos  a  maior  prova  individual  da  relação  intima  que  existia  entre 
o  líabylonio  e  o  Hebreu. 

2  Teremos  de  voltar  ao  assumpto  do  Sabbath  judeu.  Cons.  o  art.  de  Driver  no 
Bible  Dict.  de  Hastings  ;  e  Edersheim,  Life  and  Times  of  Jesus  ;  e  as  archeologias 
de  Nowack  e  bem  assim  McCurdy,  ob.  cit.  §  1346  e  notas. 
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por  muitos  povos  antigos,  não  só  pelos  Egypcios  (pelo  menos 
nas  classes  lettrados  e  na  sacerdotal)  e  Ethiopes,  mas  também 
por  certas  tribus  australianas  e  da  Polynesia,  e  ainda  hoje 
pelos  negros  do  Congo  e  outras  tribus  africanas,  e  até  pela 
tribu  dos  Otamocos  no  rio  Orinoco,  pelos  habitantes  do  Yu- 
cutan,  ilhas  Fiji,  etc.  Sua  verdadeira  significação  é  duvidosa, 
parecendo  apenas  certo  que  é  o  signal  externo,  na  parte  mais 
intima  do  corpo  do  varão,  da  sua  consagração  ao  seu  deus. 
Desde  alta  antiguidade  os  Hebreus  practicavam  este  rito  e  o 
escriptor  P  do  tempo  post-exilico  diz  que  quando  Deus  fez 
Suas  promessas  a  Abrahão  (Gen.,  cap.  15)  mandou  que  se 
circumdasse,  elle  e  sua  posteridade,  como  signal  da  alliança. 
A  edade  em  que  se  practicava  esta  pequena  operação  era  ao 
oitavo  dia  depois  do  seu  nascimento  :  nos  primeiros  septe 
considera va-se  ainda  como  parte  da  mãe,  impura  até  o  septimo 
dia  inclusive.  Com  o  correr  do  tempo  e  mesmo  hoje  entre 
os  Judeus,  é  praxe  proceder-se  á  circumcisão  na  edade  em  que 
o  menino  attinge  á  puberdade  e  recebe  assim  essa  marca 
quando  entra  na  sociedade  dos  seus  correligionários. 

Parece  que  os  Israelitas  observavam  o  rito,  mas  na  sua 
peregrinação  pelo  deserto,  ao  sahirem  do  Egypto,  não  o  prac- 
ticavam geralmente,  de  modo  que  Josué,  logo  que  chegou  a 
Canaan,  fez  canivetes  de  pedra  "  e  circumcidou  os  filhos  de  Israel 
no  Outeiro  dos  Prepucios  (Gibat  Hahalot),  perto  de  Galgala 
ou  Gilgal  (Jos.,  5  :  2,  3).  Para  os  Hebreus  e  depois  os  Israel- 
itas a  circumcisão  ficou  sendo  o  signal  na  carne  da  conse- 
gração  do  coração  puro  a  Deus.  E  neste  sentido  que  Jer. 
(9  :  25,  26)  dizia,  queixando-se  de  Israel,  que  Deus  punia 
tanto  os  circumcidados  como  os  não  circumcidados  e  o  de  que 
Israel  precisava  era  da  circumcisão  do  coração, — o  que  fezS.  Paulo, 
séculos  depois,  repetir  (2  :  25-29)  que  a  circumcisão  aproveita 
quando  se  guarda  a  lei  mosaica.  "  Nem  é  circumcisão  a 
que  se  faz  exteriormente  na  carne  .  .  ."  mas  a  verdadeira  é 
a  no  espirito,  e  não  segundo  a  lettra.  Este  mesmo  pensa- 
mento era  do  Deut.  (10  :  1)  em  que  o  seu  auctor  recommendava  : 
"  Circumcidai,  pois,  o  prepúcio  do  vosso  coração  e  não  se  en- 
dureça mais  a  vossa  cerviz."  De  facto  nem  os  prophetas 
nem  o  Deut.,  parecem  ter  dado  muita  importância  ao  rito 
próprio  da  circumcisão  sinão  como  lembrando  a  puresa  com 
que  deviam  os  Israelitas  servir  a  Deus. 

Foi  agora  no  Exilio  e  no  período  que  se  lhe  seguiu  que  os 
sacerdotes  deram  muita  attenção  á  conservação  estricta  do 
rito,  o  que  aliás  comprehende-se  bem  desde  que  os  Judeus 
viviam  entre  Babylonios  e  outros  incircumcisos  e  ficavam 
assim  "  separados  "  delles,  como  tanto  desejavam. 
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Ezekiel  não  deixou  regras  para  a  observância  do  rito  mas 
f aliou  sempre  eom  desprezo  dos  não  circumcidados  (28  :  10  ; 
31  :  18  ;  e  cap.  32)  ;  e  os  sacerdotes  mantiveram  esta  ideia.1 

Apezar  de  que  o  Talmud  no  seu  gosto  pelo  antigo  e  mara- 
vilhoso attribue  o  inicio  das  Synagogas  ao  próprio  Moysés, 
é  nesta  epocha  do  Exilio  que  vamos  achar  o  núcleo  da  insti- 
tuição futura.  Sem  Templo  e  sem  o  culto  official  os  fieis 
reuniam-se  n'alguma  casa  particular  afim  de  receber  instruc- 
ção  e  de  cultivar  em  commum  o  sentimento  religioso.  Os 
Babylonios  observavam  como  Sáppatu  os  dias  7,  14,  21  e  28 
de  cada  mez,  alem  de  mais  um  dia  intercallar,  e  os  seus  cap- 
tivos  desde  o  começo  aproveitaram-se  desta  suspensão  de  seus 
trabalhos  para  cuidarem  do  conforto  da  sua  alma.  Essas 
reuniões  nas  synagogas  correspondiam  tanto  a  uma  necessi- 
dade dos  Judeus  que,  um  vez  de  volta  na  Palestina,  as  in- 
stituíram pelo  interior  do  paiz  e  com  vagar  mesmo  em 
Jerusalém. 


Desta  rápida  exposição  do  estado  dos  desterrados  se  vê 
que  Deus  não  abandonou  estes  restos  de  Israel,  e  não  os  deixou 
sem  esperança  e  sem  meios  de  se  arrependerem  e  de  come- 
çarem uma  vida  nova.  Elie  lhes  concedeu  não  só  o  perdão 
mas,  o  que  é  aqui  muito  importante,  a  esperança  de  melhor 
futuro,  e  essa  esperança  tornou-se  realmente  a  fonte  de  toda 
a  vida  religiosa  do  período.  Póde-se  affirmar  que  é  aqui 
que  vamos  achar  o  gérmen  da  esperança  messiânica  que  se 
tomou  a  ideia  predominante  do  Judaismo  até  a  vinda  de  Jesus 
Christo.  Compulsando  as  collecções  de  sua  historia  os  Judeus 
viam  como  David  se  destacou  d'entre  todos  os  chefes  de  Israel 
como  tendo  andado  tão  unido  a  Jahveh  e  obtido  a  promessa 
de  um  reinado  que  se  não  acabaria  ;  e  os  fieis  dessa  epocha 
começaram  a  pensar  si  não  surgiria  algum  novo  David  que 
battesse  os  Babylonios  e  os  outros  inimigos  de  Israel  e  reinasse, 
glorioso,  sobre  todos. 

Mas  o  David  immediatamente  em  vista  era  o  rei  de  Anshan, 
Cyro  que,  como  já  ficou  dicto,  tomou  a  cidade  da  Babylonia, 
quebrando  assim  o  mesmo  instrumento  de  que  Jahveh  servira- 
se  para  castigar  a  Israel. 

Por  esse  tempo  appareceu  na  Babylonia  um  poeta  israelita, 
inspirado  e  eloquente,  que  decantou  a  queda  da  grande  metró- 
pole, e  o  seu  paiz,  em  quatro  trechos  de  prophecias-  que,  talve  z 

1  Sobre  este  assumpto  v.  W.  Nowack,  Lehrbuch  der  Heb.  Archadoyie;  J.  Ben- 
zinger,  Heb.  Archaeol.  ;  Schultz.  AU.  Test.  ThcoL,  43,  1G3  e  seg.  ;  e  Schiirer,  ob. 
cit.,  2°  vol.,  pag  f>84  e  seg.  e  3o  vol.,  p  112  e  seg. 


EZEKIEL  E  ISAIAS  II. 


231 


de  medo  da  policia  dos  Chaldeus,  inseriu  entre  as  de  Isaias. 
São  elles  :  cap.  13  :  1  a  14  :  23  ;  21  :  1-10  ;  caps.  34  e  35. 
Crêm  alguns  que  seja  seu  auctor  o  mesmo  que  escreveu  o  grande 
trecho  de  7.9.,  caps.  40  a  56,  mas  duvida-se  disso.  Em  todo 
o  caso  ellc  bem  reflectia  o  espirito  geral  do  pequeno  Israel 
nesse  tempo  (550  a. a),  justamente  quando  Cyro  ia  tomar  a 
Media.  O  propheta  desconhecido  annuncia  a  queda  da 
Babylonia.  Diz-lhe  Jahveh  :  "Eu  visitarei  sobre  o  mundo 
a  sua  maldade  e  sobre  os  perversos  a  sua  iniquidade  :  farei 
cessar  a  arrogância  dos  soberbos,  e  abaterei  a  altivez  dos 
terríveis  "  (13  :  11).  .  .  .A  Babylonia,  gloria  dos  reinos  e  belleza 
do  orgulho  dos  Chaldeus  será  como  quando  Deus  destruiu 
a  Sodoma  e  a  Gomorra.  Nunca  mais  será  habitada  nem 
nella  morará  alguém  de  geração  a  geração  :  não  armará  ali 
o  Árabe  a  sua  tenda  nem  farão  os  pastores  deitar-se  ali  os  seus 
rebanhos  :  mas  as  feras  do  deserto  se  deitarão  ali,  e  as  suas 
casas  se  encherão  de  hyena^  ;  ali  habitarão  os  avestruzes 
e  ali  dansarão  os  satyros.  Os  lobos  viverão  nos  castellos  de 
Babylonia,  e  os  chacaes  nos  seus  palácios  de  luxo.  Prestes 
a  chegar  é  o  seu  tempo  e  os  seus  dias  não  se  prolongarão 
(13  :  19-22).  Todo  o  poema,  até  o  cap.  14  :  23,  deve  ser  lido  : 
a  secção  vers.  12-23  já  foi  por  nós  transcripta  na  primeira 
parte  desta  obra,  pag.  14. 

Isaias  II 

Mas  o  grande  propheta,  verdadeiro  propheta  da  epocha 
do  fim  do  Exilio  (o  decreto  de  Cyro,  de  538  a.c.  e  é  o  que  se 
chama  o  fim  legal  do  Exilio)  foi  o  que  legou  a  matéria  da 
segunda  parte  do  Livro  de  Isaias,  caps.  de  40  a  66.  Segundo 
os  melhores  críticos  os  caps.  40-48  e  49-55  são  do  tempo  do 
jugo  babylonico,  o  resto,  seja  de  um  só  ou  dous  auctores, 
pertencendo  ao  dominio  persa. 

Neste  propheta  anonymo  que  escreveu  os  caps.  40-66  de 
Isaias  temos  um  dos  mais  brilhantes  escriptores  da  Biblia 
e  que  bem  merece  a  designação  de  Evangelista  do  Velho 
Testamento  pois  nenhum  dos  seus  antecessores  conseguiu, 
como  elle,  prever  tão  clara  e  nitidamente  o  glorioso  papel  de 
Israel  no  futuro  da  raça  humana,  e  annunciar  a  "  boa  nova  " 
da  diffusão  por  toda  a  terra  do  conhecimento  único  e  verda- 
deiro Deus.  Isaias  Segundo,  ou  Deutero-Isaias,  como  é 
distinguido  este  mysterioso  apostolo,  devia  ter  escripto  seus 
primeiros  quinze  caps.  entre  o  appare cimento  do  rei  Cyro  na 
historia  da  Media  e  até  antes  disso,  e  a  tomada  da  Babylonia 
por  elle,  isto  é,  entre  555  e  538,  e  portanto  no  fim  do  Exilio 
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na  Babylonia.  O  propheta  não  prevê  o  apparc cimento  do  rei 
e  da  Media,  e  a  conquista  dessas  regiões,  mas  sim  a  da  Baby- 
lonia. Os  seus  primeiros  dezeseis  capitulos  (40-55)  que  são 
inquestionavelmente  de  sua  lavra,  não  se  occupam  tanto 
como  o  fizeram  Isaias,  Jeremias  e  outros  prophecias  anteriores 
com  a  justiça  de  Deus  deante  dos  delictos  e  perversidades 
do  Seu  povo  :  elle  defronta  já  realisando-se  aquelle  castigo 
com  a  destruição  de  Jerusalém  e  quasi  todo  a  sua  gente,  e  com 
o  Exilio  e  os  soffrimentos  nelle  daquellas  "  reliquias  "  que 
Deus  salvou.  Coube  agora  ao  segundo-Isaias,  Io  reconhecer 
que  o  rei  da  Pérsia  Cyro,  já  vivo,  seria  o  instrumento  de  Deus 
para  punir  e  destruir  a  Babylonia  ;  2°  annunciar  que  Deus 
considerava  suíficiente  a  punição  inflingida  aos  exilados  e 
que  preparava  a  sua  volta  a  Jerusalém  ;  3o  prever  a  grande 
gloria  da  cidade  sancta  como  centro  da  adoração  de 
Jahveh  ;  4o  descrever  o  papel  de  Israel  como  propheta 
de  Jahveh  para  a  propagação  da  verdade  divina  por 
todo  o  orbe,  os  soffrimentos  desse  propheta  e  a  sua  gloria 
redemptora. 

Isaias  II  vê  bem  que  os  seus  companheiros  de  desterro,  apezar 
do  apego  dos  seus  pobres  á  velha  religião,  nutriam  muitos  ele- 
mentos de  descrença  e  desanimo,  causados  ou  pelo  seu  espirito 
leviano  ou  pela  continuação  do  infortúnio  que  colheu  nas  suas 
dobras  os  piedosos  e  os  Ímpios  ;  e  o  primeiro  cuidado  do  grande 
propheta  parece  ter  sido  o  de  confortar  os  fracos,  sustentando  a 
omnipotência,  a  universalidade,  a  justiça  a  lealdade  e  a  miseri- 
córdia divina.  "  Todo  o  dia  tremeste  continuamente  perante 
o  furor  do  que  attribulava," — dizia  elle  ao  seu  povo  (51  :  13), 
o  qual  ás  escondidas  pensava  que  Deus  não  via  mais  o  seu 
caminho  nem  cuidava  mais  delle  (40  :  27 ).  O  propheta  pro- 
curou arrancar  Israel  desses  pensamentos,  e,  com  as  côres 
mais  brilhantes  e  com  uma  elevação  de  vistas,  dignas  do  as- 
sumpto, appellava  para  as  extraordinárias  manifestações  da 
bondade  de  Deus  no  passado,  e  ao  senso-commum,  para  provar- 
lhe  que  Deus  vigiava  o  Seu  povo  com  o  interesse  de  um  pai 
(45  :  11),  de  um  marido,  de  um  chefe  (41  :  14)  que  vigia  o  sangue 
espalhado  na  sua  familia.  Lcmbra-lhe  que  foi  o  próprio 
Deus  quem  o  escolheu  para  descender  de  Abrahão,  Seu  amigo 
(41  :  8)  ;  Deus  quiz  chamar  só  Abrahão,  e  o  abençoou  e  o 
multiplicou  (51  :  2).  Israel  deve  voltar  a  Deus  de  todo  o 
seu  coração  e  será  herdeiro  "  do  pacto  sempiterno,  que  con- 
siste nas  fieis  misericórdias  que  Eu  prometti  a  David  "  (55  :  3), 
Deus  é  sempre  fiel  como  o  tem  mostrado  desde  que  "  vos 
abriu  um  caminho  no  meio  do  mar "  (43  :  16)  "  para  que 
passassem  os  libertados  "  (51-10),  os  Israelitas  que  escapavam 
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do  Pharaó  do  Egypto.    Alem  disso  o  propheta  insiste  em  que 

0  seu  povo  olhe  ao  redor  de  si  : 

"  Levantai  vossos  olhos  ao  alto  : 
E  vede  quem  creou  estes  astros, 
Quem  faz  sahir  o  exercito  delles  por  números ; 
Quem  pela  grandesa  do  Seu  poder  os  chama  por  seus  nomes, 
Pois  Elie  é  forte  no  poder  e  nenhum  lhe  escapa. 
Porque  dizes,  o  Jacob,  e  falias  o  Israel : 
(  Meu  caminho  está  escondido  a  Jahveh, 
E  meu  juizo  passou  por  alto  ao  meu  Deus.' 
Por  ventura  não  tendes  sabido,  nem  ouvistes, 
Que  Deus  sempiterno,  Jahveh, 
Creador  dos  extremos  da  terra,  não  desfallece, 
Nem  se  fatiga,  nem  ha  quem  sonde  o  Seu  juizo? 

Fiz  a  terra  e  creei  o  homem  sobre  ella  .  .  . 

Levantei-o  em  Justiça  e  dirigirei  todos  os  seus  caminhos  .  .  . 

Elie  mesmo  edificará  a  minha  cidade." 

E  continúa  a  descrever  o  Altíssimo  : 

c<  Elie  é  quem  senta-sa  no  circulo  da  terra  .  .  . 
Quem  estendeu  os  céos  como  uma  cortina, 
E  os  estendeu  como  uma  tenda  de  habitação. 
Elie  é  quem  reduz  os  príncipes  a  nada 
Faz  os  juizes  da  terra  em  cousa  vã. 

Quem  obrou  e  fez  estas  cousas  ? 

Eu  que  sou  Jahveh, 

Sou  o  primeiro  e  o  ultimo  .  .  . 

Eu  sou  Jahveh,  este  e'  o  meu  nome  .  .  . 

Antes  de  mim  não  houve  Deus  formado, 

Nem  o  haverá  depois  de  mim. 

Eu,  sim,  Eu  sou  o  Senhor 

E  fora  de  mim  não  ha  salvador  .  .  . 

Sim  :  antes  que  houvesse  o  dia,  Eu  sou  ; 

Não  ha  quem  possa  livrar  de  minha  mão  .  .  . 

Sou  o  que  faço  voltar  atraz  os  sábios 

E  que  faço  transformar-se  o  seu  saber.  .  .  . "  1 

E  o  propheta  para  melhor  provar  como  Deus  é  quem  regula 
a  marcha  dos  negócios  do  mundo,  faz  um  appello  ás  prophecias 
predictas  por  Seus  servos  e  que  se  têm  executado.  Deus 
annunciou  ao  Seu  povo  cousas  que  com  effeito  aconteceriam, 
e  Elie  as  pôz  por  obra  (4b  :  3).  Recentemente  diz  Jahveh, 
"  te  fiz  ouvir  cousas  novas,  mesmo  cousas  occultas,  e  vós  não 

1  V.  40  :  25-28  ;  45  : 11-13 ;  40  :  22  ;  41 :  4  e  44  :  6   42  :  8 ;  43  : 10-13 ;  44  :  25,  eto. 
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as  conheceste.  .  .  .  Tu  nem  as  ouviste."  Apezar  de  Deus 
saber  que  Israel  é  um  prevaricador  e  um  transgressor  desde 
o  ventre,  Elie,  por  amor  do  Seu  nome,  perdoar-lhe-ha,  depois 
de  have-lo  acrisolado  c  tirado  da  fornalha  :  fa-lo-ha  por  amol- 
de Si-mesmo,  para  o  que  o  Seu  nome  não  seja  blasphemado 
(18  :  8-11). 

Então  o  propheta  faz  Jahveh  dizer  :  "  Eis  aqui  Eu  que 
faço  novas  maravilhas  e  ellas  serão  agora  publicadas  e  por 
certo  vós  sabereis  delias  :  abrirei  no  deserto  um  caminho  e 
farei  arrebentar  rios  por  terra  antes  intractavel.  Dei  aguas 
no  deserto  para  dar  de  beber  ao  meu  povo  ao  meu  escolhido  " 
(43  :  19-21).  Ficava  assim  annunciada  a  aliás  difficil  viagem 
de  Babylonia  a  Jerusalém. . . 

Deutero-Isaias  é  especialmente  eloquente  quando  refere-se 
á  misericórdia  divina  para  o  seu  povo  de  Israel  :  na  sublimi- 
dade do  seu  conceito  do  amor  de  Deus  elle  quasi  (humana- 
mente f aliando)  faz  Deus  justiflcar-se  em  ter  precisado  in- 
fligir castigo  tão  severo  ao  seu  escolhido.  "  Sobe  a  um  alto 
monte,"  diz  Deus  no  propheta  ;  "  levanta  com  bem  força 
a  tua  voz,  tu  que  annuncias  a  boa-nova  a  Jerusalém,  levanta-a, 
não  temas  ;  dize  ás  cidades  de  Judá  :  Eis  ahi  o  vosso  Deus. 
Elle  apascentará  como  pastor  o  seu  rebanho."  E  continua  : 
"  Porque  Eu  sou  Jahveh  teu  Deus  que  te  toma  pela  mão 
e  te  digo  :  Não  temas  :  Eu  sou  o  que  te  tenho  ajudado." 

ífNão  vos  lembreis  das  cousas  antigas. 
Nem  olheis  para  as  cousas  passadas  ; 
Eis  aqui  que  farei  uma  cousa  nova, 
E  ella  agora  rebentará  : 

Isto  diz  Jahveh,  teu  redemptor 

Que  te  formou  desde  o  ventre  de  tua  mãe  : 

Eu  sou  Jahveh,  o  que  tudo  faz, 

Eu  o  que,  só,  estendi  os  céos 

E  o  que,  eu  mesmo,  estendi  a  terra  .  .  . 

(Cyro)  deixará  ir  livres  os  meus  captivos  .  .  . 

Elles  (teus  verdugos)  andarão  atraz  de  ti 

E  em  cadeias  virão  elles, 

E  prostrar-se-lifío  deante  de  ti, 

E  te  supplicarão,  dizendo  : 

'Certamente,  Deus  está  em  ti, 

E  fora  d'Elle  não  ha  Deus.' 

Verdadeiramente  és  um  Deus  que  se  esconde, 

O  Deus  de  Israel,  o  Salvador  !  .  .  . 

Mas  Israel  será  salvo  em  Jahveh 

Com  uma  salvação  eterjia, 
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Não  sereis  confundidos, 

Nem  vos  envergonhareis 

No  mundo  para  todo  o  sempre.1 

Cantai,  ó  ceos,  e  regozijai-vos,  ó  terra, 

E  rompei  em  cânticos,  ó  montanhas  ; 

Porque  Jahveh  consolou  o  Seu  povo. 

E  terá  misericórdia  dos  seus  afflictos  .  .  . 

Entretanto  Sião  disse  :  c  Jahveh  me  desamparou 

E  meu  Senhor  se  esqueceu  de  mim.' 

Pode  uma  mulher  esquecer-se  de  sua  criança  de  peito, 
E  não  ter  pena  do  filho  de  suas  entranhas  ?  .  .  . 
Sim  :  ellas  poderão  esquece-la, 
Mas  Eu  não  me  esquecerei  de  ti." 

O  propheta  prevê  que  as  muralhas  de  Jerusalém  serão 
reedificadas  ;  os  que  a  destruiram  sahirão  para  fóra  ;  a  terra 
ora  arrumada  e  em  solidão,  será  estreita  para  seus  novos 
habitadores  (49  :  13-21).    Isto  diz  Jahveh,  Deus  : 

"  Eis  que  levantarei  para  as  gentes  a  minha  mão, 
E  firmarei  para  os  povos  o  meu  estendarte  : 
Trarão  nos  braços  a  teus  filhos, 
E  tuas  filhas  levarão  sobre  seus  hombros. 
Serão  reis  os  que  te  nutrirão 
E  suas  rainhas  as  tuas  amas. 
Prostrar-se-hão  perante  ti  com  o  rosto  em  terra 
E  lamberão  o  pó  dos  teus  pes, 
E  sabereis  que  Eu  sou  Jahveh, 

E  os  que  me  esperam  não  serão  envergonhados.    (49  :  22,  23). 


Ru  fiz  as  tuas  iniquidades,  como  espessa  nuvem  ; 

E  os  teus  peccados  como  uma  nuvem  ; 

Torna  para  mim  porque  Eu  te  resgatei. 

Cantai  vós,  ó  céos,  pois  Jahveh  fez  isso  ; 

Gritai  de  jubilo  vós,  ó  partes  inferiores  da  terra, 

Rompei  em  cânticos  vós,  ó  montes 

O  bosques  e  todas  as  suas  arvores, 

Porque  Jahveh  resgatou  Jacob, 

E  se  deu  gloria  em  Israel. 

Consolai,  consolai  o  meu  povo, 
Diz  Jahveh,  vosso  Deus  ; 
Fallai  consolação  a  Jerusalém 


»  40  :  9-11 ;  43  : 18-20  ;  44  :  23,  24  ;  45  :  13  ;  45  : 14  ;  45  : 15-18. 
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Gritai-lhe  que  está  finda  a  sua  lucta, 
E  está  perdoada  a  sua  iniquidade. 

Acorda,  acorda,  levanta-te, 

O  Jerusalém,  que  bebeste  da  mão  de  Jahveh 

O  cálix  da  Sua  ira  ! 

Tu  bebeste  ate'  as  fezes  do  cálix  de  arripiamento, 
E  as  esgotaste. 

Acorda  ;  acorda,  ó  Sião, 

Reveste-te  de  tua  força, 

Põe  em  ti  os  teus  bellos  vestuários, 

O  Jerusalém,  a  sancta  cidade. 

Saccode-te  do  pó,  assenta-te,  6  Jerusalém  : 

Desata  as  cadêas  do  teu  pescoço, 

O  captiva,  filha  de  Sião. 

Prorompei  em  alegria,  cantai  junctos, 
Vós,  logares  abandonados  de  Jerusalém  ; 
Porque  Jahveh  consolou  o  Seu  povo 
E  remiu  a  Jerusalém."  1 

O  instrumento  de  Deus  para  essa  libertação  de  Israel, 
como  já  disse,  o  rei  da  Pérsia,  Cyro.  Elie  tomára  o  throno 
da  Pérsia  inteira  em  558,  venceu  a  Asthyages,  rei  de  Media, 
que  tomou  em  580  ;  e  quatro  annos  depois,  em  546,  bateu 
a  Creso,  rei  da  Lydia.  A  carreira  brilhante  e  rápida  de  Cyro 
não  podia  deixar  de  excitar  profundamente  as  expectativas 
dos  Judeus  exilados  que  já  viam  ali  um  possivel  redemptor, 
quando  este  propheta  da  restauração  declarou  formalmente 
o  que  disse  Jahveh  "  a  Cyro  meu  ungido,2  a  quem  Eu  tomei 
pela  dextra  para  lhe  subjeitar  ante  a  sua  face  as  gentes.  .  .  . 
Eu  irei  adeante  de  ti  e  te  subjeitarei  os  jactanciosos  da  terra.  .  .  . 
Por  amor  do  meu  servo  Jacob  e  de  Israel,  meu  escolhido, 
te  chamarei  pelo  teu  nome."  Cyro  é,  pois,  o  servo  de  Deus 
para  servir  ao  destino  de  Israel  (41  :  8  ;  43  :  3,  14,;  45  :  14  ; 
41,  2  e  seg.  ;  44  :  28  ;  45  :  1,  4  ;  42  :  4,  6).  O  povo  judeu 
na  Babylonia  não  ficou  satisfeito  naturalmente,  com  este 
instrumento  da  justiça  de  Deus  ;  mas  teve  de  curvar-se  aos 
designios  d'Aquelle  em  cujas  mãos  estão  os  destinos  dos 
Impérios.  Cyro  tomou  a  Babylonia  sem  grande  difnculdade 
em  538  e  dous  annos  depois  foi  recebido  na  capital  antes  como 
um  libertador  do  que  como  o  seu  conquistador. 

Podemos  apenas  fazer  hoje  uma  ideia  vaga  da  profunda 

1  44  :  22,  23  ;  40  :  1  ;  51 : 17  ;  52  : 1 ;  2,  9,  10. 

2  A  palavra  hebraica  6  -maschia  ou  Messias.    A  Vuhj.  da  aqui  Christo. 
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impressão  que  devia  ter  deixado  no  espirito  dos  Judeus  a 
ruina  deste  grande  e  soberbo  império,  apenas  sessenta  e  oito 
annos  depois  da  queda  do  outro  grande  império  mundial  da 
Assyria  e  quarenta  e  oito  annos  depois  da  tomada  e  arraza- 
mento  de  Jerusalém.  Era  impossivel  que  o  estrondoso  baque 
da  Babylonia  não  tivesse  concorrido  definitivamente  para 
confirmar  os  melhores  Judeus  dali  na  fé  a  mais  absoluta  cm 
Jahverv  não  mais  como  o  seu  deus  nacional  como  o  Deus 
universal.  Esta  noção  recebia  agora  a  mais  convincente 
prova, — a  da  prophecia  ou  previsão  que  é  realisada. 

Na  parte  seguinte  desta  obra  em  que  tractarmos  do  desen- 
volvimento da  Religião  nos  Israelitas  procuraremos  mostrar 
a  grande  papel  que  representou  Isaias  II  e  sobretudo  a  sua 
magnifica  concepção  do  "  Servo  do  Senhor,"  isto  é,  da  missão 
universal  de  Israel  em  levar  aos  confins  da  terra  o  conheci- 
mento do  verdadeiro  e  único  Deus. 

0  livro  do  Deutero-Isaias  consiste,  como  se  entende  geral- 
mente dos  caps.  40  a  66  do  Isaias  da  Biblia.  Já  se  disse 
quando  foi  escripta  a  sua  parte  principal  ;  mas  os  melhores 
criticos  concordam  que  a  ultima  parte  dellc,  dos  caps.  56  a 
66,  pôde  ser  obra,  ou  do  mesmo  propheta  dos  caps.  40-55  ou 
de  outros,  e  escripta,  ora  no  Exilio,  ora  antes  ou  depois  delle. 
Apezar  de  que  esses  caps.  não  raro  mostram,  pelo  próprio 
estylo,  ser  de  outro  auctor,  comprehende-se  que  na  sua  maioria 
possam  ser  obra  delle  em  epochas  diversas  e  portanto  reflec- 
tindo uma  cor  diversa.  Não  podemos  esquecer,  por  exemplo 
que  nos  caps.  60-62  o  auctor  ainda  chama  Israel  de  sacerdote 
da  humanidade  e  faz  outras  referencias  ao  "  Servo  do  Senhor," 
que  nos  pincta  cercado  das  nações  que  lhe  offerecem  sub- 
missão c  louvores  a  Jahveh.  Seguimos  a  opinião  de  Driver 
que  attribue  a  Deutero-Isaias  a  auctoria  da  máxima  parte 
dos  caps.  56-66,  sendo  que  ha  secções  pre-exilicas  assim  como 
ha  outras  post-exilicas.  Cornill,  todavia  lhe  nega  a  auctoria 
dos  caps.  63-66.1 

1  Driver,  Isaiah,  his  Life  and  Times;  Cornill,  Einlcitung  in  das  Alte  Test.  e 
também  Das  Israel  Prophetismus  ;  Chevne,  Introd.  to  the  B.  of  I.  ;  G.  Adam 
Smith,— A  nossa  versão  litteral  de  trechos  deste  Propheta  é  moldada  sobre  as  da 
versão  revista  da  Biblia  ingleza  e  das  de  Keuss  {La  BiLle) ;  Ewald,  ob.  cit.,  c  da 
própria  Vulg.  ;  Smith  em  Hastings,  D.  B.  II,  493  e  seg.  ;  T.  K,  Cheyne,  Isaiah 
40-6H. 


CAPITULO  LV 


FIM  DO  EXÍLIO  O  SEGUNDO  TEMPLO  HAGGEU  E  ZEKARIAH 

As  Fontes  :  "  Esdras  "  e  "  Nehemias." — Os  Judeus  fazem 
um  só  Livro  destes  dous,  Esdras  e  Nehemias.  A  Vulgata 
chama  o  segundo  livro,  2  Esdras  ou  Nehemias.  Elles  contêm 
grandes  trechos,  escriptos  por  esses  homens  notáveis,  mas 
são  evidentemente  obra  de  um  só  redactor,  e  a  critica  moderna 
aponcta  o  auctor  dos  Paralipo?nenos  como  também  seu  com- 
pilador. Os  dous  Livros  não  contêm,  infelizmente,  uma 
historia  completa  da  restauração.  A  primeira  volta  dos 
exilados,  de  que  nos  faliam,  data  de  537  a.c.  e  a  segunda 
visita  de  Nehemias  a  Jerusalém  foi  em  432  :  ainda  até, 
porém,  nesses  105  annos  ha  longos  períodos  (515  a  458)  de 
que  nada  nos  dizem.  O  pouco  que  ha  é,  em  compensação, 
muito  interessante,  sobretudo  pelos  documentos  que  nos 
dão  dos  reis  da  Pérsia.  O  Livro  de  Esdras  (ou  1  de  Esd.-Neh.) 
consiste,  em  partes,  de  texto  Aramaico  (também  chamado 
Syrio).    São  nesta  lingua  os  caps.  4  :  8  a  6  :  18  e  7  :  11  a  26. 

Começa  o  cap.  1  com  a  proclamação  de  Cyro  com  que 
acaba  o  2  Parai,  e  refere  como  foram  restituídos  os  vasos 
sagrados  que  Nebucudumzur  carregara  de  Jerusalém.  Vêm 
no  cap.  2  o  numero  dos  que  voltaram  e  das  dadivas  que 
fizeram.  No  3o  começa  a  narração  da  erecção  do  altar  e  con- 
strucção  do  Templo.  Rompe  então  opposição  á  obra.  Ad- 
versários de  Judá  (Samaritanos)  offerecem-se  a  tomar  parte 
nella,  mas  sendo  declinados  os  seus  bons  ofneios  armam  in- 
trigas na  côrte  persa.  No  cap.  5  os  prophetas  Ilaggeu  e 
Zckariah  appellam  ao  o  povo  para  proseguir  na  obra  ;  e  o 
governador  persa  consulta  com  o  seu  Governo  si  deveria  con- 
sentir na  sua  continuação.  Dario  responde  que  sim  e  o 
Templo  é  dedicado  no  6o  anno  desse  reinado,  isto  é,  em  516  A.c, 
(cap.  6o).  Segue-se  a  noticia  da  festa  dos  Tabernáculos  no 
anno  seguinte.  Entre  6  :  22  e  7  :  1  ha  o  intervallo  de  perto 
de  sessenta  annos. 

Em  458  Esdras,  o  sacerdote,  viaja  a  Jerusalém  e  introduz 
muitas  reformas  no  culto  (caps.  7  a  10).  Lê-se,  no  Aramaico, 
o  edieto  de  Artaxerxes,  coinmissionando  Esdras  e  prestando- 
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lhe,  em  certos  limites,  os  bons  officios  das  auctoridades  persas 
na  Palestina.  Segue-se  um  trecho  (7  :  27  a  9  :  15)  em  que 
o  próprio  Esdras  escreve  na  primeira  pessoa.  Refere  a  sua 
viagem,  agradece  a  Deus  por  sua  intervenção  com  o  Rei  da 
Pérsia,  e  diz  como  soube  dos  casamentos  mixtos  com  as  pagãs. 
O  cap.  10  é  novamente  na  3a  pessoa.  Os  próprios  Judeus 
promettem  cortar  o  abuso  de  taes  casamentos  e  convoca-se 
uma  assembleia  popular  onde  se  resolve  que  repudiem  mu- 
lheres estrangeiras  os  que  se  achassem  unidos  com  ellas. 

O  segundo  livro,  ou  o  de  Nehemias,  continua  evidentemente 
o  Livro  de  Esdras  por  mais  32  annos,  de  445  a  413  a. a,  mas 
sem  nada  adeantar-nos  do  intervallo  dos  doze  annos  anteriores 
a  445.  Nehemias,  da  tribu  de  Judá,  e  copeiro  do  Rei  da 
Pérsia  no  palácio  de  Chucham  (Susa),  sabendo  do  miserável 
estado  em  que  achavam-se  Jerusalém  e  os  Judeus  de  Pales- 
tina, ora  ferventemente  a  Deus  e  implora  o  auxilio  do  Rei 
Artaxerxes  que  o  encarrega  de  ir  a  Jerusalém  como  gover- 
nador e  de  reconstruir  a  cidade  (caps.  1  e  2).  Planeja  a  sua 
reconstmcção  e  seus  inimigos  (Samaritanos)  procuram  impedi- 
lo.  Dá  providencias  para  salvaguardar  as  portas  da  cidade 
e  para  augmentar  o  numero  de  seus  habitantes.  E  a  pro- 
pósito disto,  insere  uma  lista  dos  que,  havia  noventa  annos, 
accompanharam  a  Zerubbabel,  lista  quasi  egual  á  de  Esd.9 
cap.  2. 

Até  aqui  a  narrativa  é  na  primeira  pessoa.  Passa  no  cap.  8 
a  se-lo  na  terceira,  e  Esdras  e  não  Nehemias,  volta  a  ser  o 
protogonista.  No  Io  dia  do  7o  mez  o  povo  deseja  ouvir  Esdras 
ler  a  Lei  de  Deus.  E  ellc  o  satisfaz,  continuando  a  leitura 
no  dia  seguinte.  O  povo  logo  depois  celebra  a  festa  dos 
Tabernáculos,  reune-se  para  confessar  seus  peccados,  e  com- 
promette-se  a  novo  compacto  (cap.  10). 

Dos  caps.  11  a  14  ha  uma  variedade  de  assumptos.  No 
cap.  12  :  27-43  Nehemias  refere  a  festa  da  dedicação  dos 
muros  de  Jerusalém  e  a  nomeação  dos  eolleetores  dos  subsidios 
dos  sacerdotes.  O  cap.  13  narra  a  segunda  visita  de  Nehe- 
mias, doze  annos  depois,  a  Jerusalém  e  dá  noticia  de  provi- 
dencias por  elle  tomadas.  Este  cap.  13  é  outra  vez  na  primeira 
pessoa. 

— As  partes  destes  dous  Livros  em  que  Esdras  e  Nehemias 
indicam-se  como  auctores  são  em  Esd.,  do  cap.  7  :  27  ao  cap. 
9  :  15  ;  e  em  Neh.,  do  cap.  1  :  1  ao  cap.  7  :  73  (Ia  parte)  ;  cap. 
12,  do  vers.  23  ao  vers.  43  ;  e  cap.  13  do  vers.  4  ao  vers.  41. 
Esses  trechos  são  evidentemente  delles  mesmos  e  conservados 
na  sua  fórma  primitiva.  Fazem  provavelmente  parte  de  suas 
memorias  de  que  não  ha  outros  vestígios.    Aqui,  a  historia 
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de  Esdras  não  tem  começo  e  a  de  Nehemias  interrompe-se 
abruptamente.  O  resto  dos  Livros  é  uma  compilação  de 
varias  fontes  entre  ellas,  sem  duvida,  aquellas  mesmas  memorias. 

O  estylo,  o  estudo  aprofundado  dos  elementos  da  linguagem 
levam  a  crer  que  o  compilador  dos  Paralipomenos  foi  também 
o  seu  compilador.  Dizer  que  Esdras  c  o  auctor  dos  quatro 
Livros  é  simplesmente  absurdo,  e  basta,  para  mostra-lo,  con- 
frontar estas  datas  :  O  decreto  de  Cyro  é  de  536  a.c.  ;  a  re- 
construcção  do  Templo  foi  ultimada  em  516  ;  só  foi  cm  458 
a  visita  de  Esdras  a  Jerusalém,  e  em  444  c  432  foi  Nehemias 
ali.  Entretanto  Jaddua,  só  exerceu  o  logar  de  Summo  sacer- 
dote em  351-331  e  está  verificado  que  o  compilador  dc  Para- 
lipomenos viveu  neste  pontificado  e,  muito  mais  provavel- 
mente, depois  dellc.  De  modo  que  estes  Livros  foram  escriptos 
cêrea  de  150  annos  depois  da  missão  Esdras.  Criticos  modernos 
dos  mais  auctorisados  sustentam  que  Esd.-Neh.  formavam 
com  os  Parai,  uma  só  unidade,  da  Creação  a  Nehemias,  de- 
baixo do  poncto  de  vista  theocratico. 

Esd-Neh.  sendo  a  única  fonte  de  informação  sobre  o  periodo 
post-exilium  até  o  restabelecimento  do  culto,  foi  facilmente 
admittido  no  rol  das  escripturas  canónicas  ;  o  Parai.,  com  a 
sua  repetição  parcial  da  historia,  teve  de  luctar  até  ser  reco- 
nhecido e  ainda  assim  oceupa  o  ultimo  logar,  apezar  da  chrono- 
logia  dar-lhe  precedência  aos  outros  dous,  como  já  vimos. 

Para  mostrar  o  charater  de  compilação  destes  dous  Livros 
basta  citar  o  trecho  do  Cap.  4  do  vers.  6  a  23  que  refere-se 
a  um  periodo  80  annos  mais  tarde,  continuando  então  no  vers. 
24  a  historia  interrompida  no  vers.  6. 

Si  Esdras  fosse  o  auctor  do  Livro  que  tem  o  seu  nome  (em 
Nehemias,  trata-se  mais  dellc  do  que  ahi)  não  se  teria  limitado 
a  dizer  tão  pouco  dos  seus  grandes  esforços  para  o  restabeleci- 
mento da  Religião.  Elie  mesmo,  na  sua  genealogia  (7  :  1-5) 
não  deixaria  de  mencionar  os  seus  antepassados  immediatos, 
sendo  elle  de  uma  família  de  sacerdotes.  Assim,  nem  o  nome 
de  seu  pai  vem  na  lista,  cousa  inconccbivel  cm  bom  Judeu, 
e  n'um  de  extirpe  que  tanto  os  enchia  de  orgulho.  Em  7  :  6, 
ao  contrario,  menciona-se  o  seu  nome  como  "  um  doctor 
muito  hábil  na  Lei  de  Moysés,"  o  que  elle  nunca  diria  de  si 
mesmo. 

Apezar  de  serem  apenas  uma  compilação  os  dous  Livros 
dc  Esdras  c  Nehemias  têm  inestimável  valor.  Como  já  se 
disse  são  a  única  fonte  informativa  daquellc  periodo.  De 
volta  do  longo  exilio  o  povo  se  vê  sem  a  sua  grandeza  antiga, 
sem  a  sua  própria  independência.  Religiosamente  não  tem 
mais  um  governo,  por  assim  dize-lo,  prophetico.    O  paiz 
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todo  occupado  por  estrangeiros  incircumcitados,  por  gentios, 
a  sua  nobre  lingua  antiga,  agora  quasi  morta,  substi- 
tuida  por  outra,  a  desolação  em  toda  a  parte.  Era  natural 
que  surgisse  entre  os  melhores  Judeus  o  desejo  ardente  de 
reconstituir  o  povo  separado,  e  de  adherir  novamente,  e  de 
veras,  ao  Deus  de  seus  pais  que  por  tantas  e  tantas  vezes 
o  salvára  antes  de  entrega-lo  aos  seus  inimigos.  Dahi  com- 
prehende-se  bem  o  affecto  e  veneração  com  que  os  Judeus 
encaram  a  obra  de  Nehemias  e  Esdras,  até  hoje.  Si  a  sua 
epocha  não  comportava  mais  o  governo  anterior  de  quasi 
tutella  religiosa,  nella  encetava-se  o  longo  periodo  do  legal- 
ismo  que  se  prolongou  até  Jesus  Cheisto.  Era  natural 
que,  sem  independência  politica  e  sem  prophetas,  a  religião 
assumisse  uma  feição  sacerdotal,  muito  levitica,  que  no  decurso 
do  tempo  se  foi  descambando  n'um  culto  externo,  com 
menosprezo  do  impulso  divino,  cuja  manifestação  devia  sei. 
Os  dous  Livros  nos  mostram  a  primeira  organisaeão  desse 
grande  esforço  dos  Judeus,  desse  inicio  de  uma  lucta  heróica 
para  se  conservarem  separados  e  fieis  ás  promessas  de  Jahveii 
que  deviam  em  Christo  aproveitar  ao  mundo  inteiro. 


Nebucuduruzur  morreu,  como  dissemos,  em  562,  quarenta 
e  cinco  annos  depois  da  dissolução  do  grande  Império  assyrio. 
Mal  cogitava  elle  que  vinte  e  trez  annos,  apenas,  depois  do  seu 
passamento  a  sua  grande  Babylonia  desajopareceria  para  sempre 
do  scenaiio  da  historia  apoz  um  passado  (como  está  hoje 
verificado)  de  pelo  menos  seis  mil  annos.  Em  68  annos,  apenas, 
cahiram  os  dous  maiores  impérios  do  mundo.  Os  poucos 
homens  de  Israel  levados  para  a  Babylonia  e  que  assistiram 
ao  súbito  esboroamento  deste  segundo  mas  muito  mais  secular 
Estado,  tiveram  de  certo  a  prova  mais  clara  de  que  "  Jahveh, 
o  Senhor  Deus,  é  o  único  Deus  "  entre  todas  as  nações, 
que  dirige  as  tendências  e  planos  dos  povos  e  que  os  confunde 
e  anniquila  quando,  abusando  da  sua  liberdade,  se  não  con- 
formam com  a  ordem  por  Elle  estabelecida. 

Já  se  viu  que  o  executor  da  vontade  divina  contra  a  Baby- 
lonia foi  desta  vez  o  principe  persa  Cyro  (Kurash),  rei  de  um 
pequeno  território,  Anshan,  que  conseguira  dominar  o  seu 
suzerano,  o  rei  da  Media,  e  apoderar-se  do  seu  throno.  Sobre 
os  primeiros  annos,  bem  como  depois  sobre  a  morte  de  Cyro, 
quasi  nada  sabe-se  ao  certo,  tendo  sempre  corrido  muitas 
legendas  sobre  elle.  Parece  que  nasceu  em  590,  ao  tempo 
em  que  Zedekiah  rebellava-se  contra  a  Babylonia  e  Ezekiel 
começava  a  sua  missão.  Heródoto  nos  dá  trez  versões  diversas 
VOL.  II.  Q 
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sobre  o  sue  nascimento.  O  que  hoje  acreditam  os  que  mais 
têm  estudado  o  assumpto  é  que  Cyro  era  neto  de  Akemenides 
(Hakamanisli)  o  fundador  da  Persis  e  cujo  filho,  Teispes,  pai 
de  Cyro,  foi  o  primeiro  que,  como  "  Rei  de  Anshan  "  poude 
manter-se  como  tal.  Como  a  Media  tomára  as  possessões 
da  Assyria,  Anshan  ficou-lhe  tributaria.1 

Parece  que  os  Persas  não  toleravam  o  jugo  de  Astyages 
que  em  564  succedêra  a  Cyaxares,  o  vencedor  da  Assyria 
e  tudo  leva  os  historiadores  a  acreditar  que  havia  nessa  re- 
luctancia  um  profundo  motivo  religioso  e  de  raça.  Em  todo 
o  caso  Anshan,  com  Cyro  á  sua  frente,  revoltou-se  contra  o 
colosso  da  Media  e,  cousa  notável,  levou-a  de  vencida  sem 
uma  batalha  siquer.  Temos  felizmente  uma  inscripção  pre- 
ciosa daquelle  bom  antiquário,  o  rei  Nabonido  da  Babylonia, 
sobre  esse  facto,  dizendo  :  "  (Astyages)  reuniu-se  e  marchou 
contra  Cyro,  rei  de  Anshan,  para  segura-lo.  O  exercito  de 
Astyages  revoltou-se,  segurou-o  e  entregou-o  a  Cyro.  Cyro 
marchou  a  Agamtanu  (Ecbatana).  Levou  para  Anshan 
prata,  ouro  e  bens  de  toda  a  casta."  2  Em  outra  inscripção 
do  mesmo  Rei  Nabonido,  Astyages  é  denominado  "  rei  dos 
Scythas  "  e  disto  se  tem  deduzido  que  estas  hordas  do  Norte 
haviam  conseguido  tanta  ingerência  nos  negócios  da  Media 
que  até  impuzeram  um  representante  seu  ao  seu  throno.  Si 
assim  fôr,  Cyro  realmente  defendeu-se  não  contra  os  Medas, 
da  sua  própria  raça  e  religião,  mas  contra  esses  bárbaros  que 
queriam  deste  modo  apossar-se  do  seu  grande  império.  Em 
todo  o  caso  Cyro  não  conquistou  a  Media  mas  foi  por  esta 
eleito  ao  seu  throno. 

Já  que  falíamos  da  raça  dos  Medo-Persas  e  de  sua  religião, 
precisamos  accentuar  que  eram  elles  do  ramo  Iranio  da 
familia  Indo-Européa ;  e  estes  Iranios,  junctamente  com  os 
Hindus  do  Hindustan,  cuja  lingua  era  o  Sanskrito,  formavam 
o  que  chamamos  Aryanos.  Formam  as  raças  brancas  e 
européas,  (excepto  a  Turca,  Húngara  e  Finlandeza).  A  julgar 
pela  philologia  esta  familia  conta  septe  gruppos  de  línguas 
européas  o  trez  asiáticos,  o  índio,  o  Iranio  e  o  Armênio. 

Era,  pois,  a  primeira  vez  na  historia  que  esta  raça,  com 
a  posse  da  Media  e  o  que  Cyro  depois  conquistou,  ia  repre- 
sentar um  papel  mundial.  A  queda  da  Babylonia  dahi  a  onze 
annos,  era  o  tiro  de  honra  na  raça  semitica  que  ha  tantos 
séculos  partilhara  com  o  Egypto  a  direcção  politica  do  mundo. 
E  dizemos  politica  porque  os  Semitas  nunca  perderam  a 
esperança  que  as  suas  ideias  religiosas  haviam  de  prevalecer 

1  McCurdy,  ob.  cit.,  §§  1378  e  1370. 

2  No  vol.  V  da  Cuneiform  Inscriptions  of  Western  Asta,  col.  I,  18-33. 
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um  dia,  e  realmente  foi  no  mais  illustre  dos  Semitas  que  Deus 
encarnou  o  Seu  Espirito,  em  toda  a  Sua  plenitude,  para 
annunciar  a  Verdade  a  todo  o  mundo, 

A  rapidez  com  que  Cyro  galgara  o  governo  da  Media,  e  a 
sua  superior  habilidade,  excitaram,  como  era  de  esperar, 
graves  apprehensões  entre  os  seus  visinhos.  Creso,  rei  da 
Lydia,  que  fiava-se  no  auxilio  de  Sparta,  na  Grécia,  e  do 
Egypto,  foi  o  primeiro  que  tentou  impedir  que  crescesse  o 
perigo  deste  astuto  e  competente  estadista  e  guerreiro.1  Creso 
deu  batalha  a  Cyro  em  Pteria  ao  N.  da  Capadócia,  e  foi  derro- 
tado, retirando-se  para  a  sua  capital  Sardis  :  mas  Cyro,  sem 
perda  de  tempo,  foi-lhe  ao  encalço,  apezar  das  tempestades 
do  inverno,  tão  perigosas  naquellas  paragens  e  que  Creso 
esperava  que  o  defenderiam.  Cyro  tomou  Sardis  (547  A.c.) 
e  pôz  fim  á  independência  da  Lydia,  com  grande  enthusiasmo 
de  todos  os  povos  iranios.  O  Império  de  Cyro  comprehendia 
já  os  Estados  modernos  do  Baluchistan,  Afganistan,  Bakaria, 
parte  de  Turkestan,  a  Pérsia  e  dahi  ao  Mar  Egeu  ou  Medi- 
terrâneo grego. 

Já  sabemos  qual  era  o  estado  da  Babylonia  por  esse  tempo. 
Ha  nove  annos  reinava  Narbonido  com  o  maior  descaso  da 
religião  e  do  governo  e  entregue  aos  seus  estudos  de  archeo- 
logia.  A  classe  sacerdotal  fazia-lhe  surda  mas  segura  e  forte 
opposição  :  a  situação  tornára-se  insustentável  e  ella  voltou-se 
para  Cyro  como  o  seu  libertador.  Elie  já  era  conhecido  como 
respeitador  de  todas  as  religiões  e  como  homem  conservador 
e  de  paz.  Nabonido  desprezára  completamente  o  culto 
official,  e  omittiu  a  visita  e  procissão  annual  de  Nebo,  conside- 
rada do  maior  alcance  religioso  ;  e  os  sacerdotes  viam-se  des- 
prezados. Estabeleceram,  pois,  correspondência  com  Cyro, 
assegurando-o  de  que  seria  bemvinda  a  sua  chegada  á  capital 
da  Babylonia.  Cyro  marchou  contra  Akkad,  tomou  Sippar 
e  a  16  de  Julho  de  539  a.c.  as  suas  tropas,  sem  lucta  alguma, 
entraram  na  cidade  da  Babylonia,  cujas  portas  lhes  foram 
abertas  com  grande  alegria  pelos  magnates,  sacerdotes  e 
magistrados  da  grande  cidade,  de  nada  servindo  absoluta- 
mente as  elaboradas  defesas  de  canaes  e  muralhas,  construidos 
por  Nebucuduruzur.  Cyro  só  entrou  na  cidade  mezes  depois, 
sendo  recebido  com  enthusiasmo  de  toda  a  população.  Elie 
rendeu  todas  as  homenagens  a  Merodac  e  fez  seu  filho  ser 
ungido  pelos  sacerdotes  deste  deus  local,  como  herdeiro  da 

1  A  antiga  Lydia  ficava  entre  a  Alysia  (Hellesponto),  a  Phrygia,  a  Cária  e  o  Mar 
Egeu.  Algumas  das  cidades  jonias,  importantes,  como  Smyrna,  Colophora,  Epheso, 
etc,  estavam  na  sua  costa  occidental. 
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corôa.  Os  Judeus,  que  apezar  do  tractameiíto  benigno  qué 
receberam  de  Nebueuduruzur  na  Babylonia,  nunca  se  esque- 
ceram do  orgulho  com  que  os  humilhara,  foram  de  certo  dos 
que  mais  gostosamente  applaudiram  a  Cyro,  que  bem  co- 
nheciam, das  prophecias  de  Isaias  II,  ser  o  poderoso  delegado 
ou  ungido  de  Deus  :  "  Assim  diz  Jahveh  :  ...  Eu  sou  Jahyeh 
.  .  .  que  digo  de  Cyro  :  elle  é  meu  pastor,  e  cumprirá  todo  o 
meu  beneplacido  "  (/.<?.,  44  :  28)  ;  elles  já  teriam  também 
ouvido  a  pergunta  :  "  Quem  suscitou  do  Oriente  aquelle 
que  a  Justiça  chama  para  a  seguir  ?  (41  :  2).  E  tinham  fé 
na  promessa  :  "  Eu  o  despertei  em  justiça  e  o  endireitarei 
em  todos  os  seus  caminhos.  Elle  edificará  a  minha  cidade 
e  deixará  ir  livres  os  meus  exilados  .  .  ."  (45  :  13). 

Os  Judeus  da  decadência  dizem  que  por  terem-lhe  sido 
mostradas  estas  prophecias  pelos  exilados,  Cyro  logo  que 
assumiu  o  governo  da  Babylonia  declarou  terminado  o  exilio, 
dando  aos  que  o  quizessem,  a  liberdade  de  voltar  á  Palestina. 
Não  é  exacto  :  Cyro  deu  idêntica  liberdade  a  todas  as  outras 
communidades  que  os  reis  seus  antecessores  obrigaram  a 
viver  longe  de  suas  pátrias.  Os  Judeus,  é  certo,  mereceriam 
particular  sympathia  não  só  pela  pureza  de  sua  fé,  pelo  seu 
bom-viver  como  também  porque  era  natural  que  Cyro  dese- 
jasse captar  a  sympathia  da  Palestina  como  uma  scntinella 
contra  o  Egypto,  de  um  lado,  e  a  Syria,  do  outro.  Publicou 
pois  o  seu  edicto,  de  que  aproveitaram-se  logo  não  poucos 
Judeus  que  puderam  assim  satisfazer  á  sua  máxima  ambição 
de  rever  a  pátria. 

O  decreto  de  Cyro  permittia  aos  exilados  que  "  subissem  " 
a  Jerusalém  c  edificassem  a  Casa  de  Jahveh,  levando-lhe 
offertas  voluntárias.  Também  Cyro  mandou  que  fossem 
restituidos  os  vasos  do  Templo  que  Nebueuduruzur  tinha 
levado  de  Jerusalém,  c  o  texto,  escripto  como  ficou  dicto  sob 
o  espirito  levitico,  nos  dá  minuciosa  descripção  dos  cestos 
cm  que  foram  acondicionados  esses  5400  vasos  de  ouro  e  prata, 
algarismo  que  só  convém  acceitar  sob  reservas.  Todos  esses 
objectos  sagrados  "  foram  entregues  a  um  homem  chamado 
Shesbazzar,  a  quem  elle  "  (Cyro)  "  tinha  constituido  governa- 
dor" (Esd.,  1  :  11  ;  5:  14),  e  que  não  pôde  deixar  de  ser 
o  mesmo  Zerubbabel  (Esd.,  2:2;  3:8).  Zerubbabel  era 
neto  do  rei  de  Judá,  Jchoiakim,  mas  já  nascido  na  Babylonia 
onde  lhe  deram  aquelle  nome  provavelmente  abbreviado  de 
Shamashbiluzur  (queira  Shamash  [o  Sol]  proteger  seu  filho). 
Si  elle  c  Zerubbabel  não  são  a  mesma  pessoa  será  preciso 
admittir  que  em  vez  de  uma  só  caravana,  duas  puzeram-se 
a  caminho  de  Jerusalém.    O  texto  entra  em  minudencias 
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sobre  as  famílias  que  voltaram,  com  os  números  de  pessoas 
de  cada  uma,  sommando  toda  esta  "  congregação  "  42,360 
pessoas  alem  dos  seus  escravos  e  das  suas  escravas  dos  quaes 
havia  7337  (2  :  64,  65).  A  critica  dos  mais  avisados  rejeita 
estes  algarismos  que  os  copistas  foram  aos  poucos  corrompendo, 
augmentandc-os.  Esdras,  Nehemias  e  o  3o  Livro  de  Esdras 
(apocrypho)  dão  com  effeito,  todos  trez,  42,360  pessoas.  Mas 
a  somma  das  parcellas  que  elles  mesmos  apresentam  não 
dá  aquelle  total,  mas  sim  29,818,  no  caso  de  Esd.,  31,089  no 
de  Neh.,  e  30,143  no  de  3  Esd.  O  numero  total  desses  pere- 
grinos ficará  sempre  uma  incógnita  :  mas  si  foi  apenas  a  metade 
do  indicado  pelo  texto  já  seria  extraordinário  para  aquelles 
tempos,  que  15,000  homens  e  mulheres  se  aventurassem  a 
esta  viagem  pelo  deserto,  tão  cheia  de  privações  de  toda  a 
casta  e  que  não  podia  durar  menos  de  trez  para  quatro  mezes. 
O  seu  enthusiasmo  religioso  pela  volta  a  Jerusalém  foi  con- 
tagioso pois  muita  gente  que  não  era  Israelita  pretendia 
também  accompanha-los, — ao  passo  que  o  thirsata  ou  gover- 
nador prohibiu  que  muitos  que  queriam  passar  por  sacerdotes 
e  que  não  puderam  prova-lo  segundo  os  registros  genealógicos, 
se  abstivessem  das  cousas  sanctissimas  indefinidamente  {Esd., 
2  :  59-63).  Esses  milhares  de  gente  pura,  cheia  de  fé  e  prompta 
a  arrostar  por  ella  todas  as  agruras  da  vida,  justificavam  o 
Exilio  e  eram  a  victoria  de  Jeremias  e  de  Ezekiel.  Como 
muito  bem  escreve  Ernest  Renan  .  "  Foi  o  mais  bello  triumpho 
da  fé  e  a  melhor  prova  de  que  o  Judaísmo  desde  Josiah  se 
vinha  constituindo  com  pujança.  Só  um  grande  amor  produz 
destes  milagres."  E  mais  adeante  diz  ainda  o  historiador, 
aliás  tão  pessimista  :  "  A  volta  da  Babylonia  foi  a  esperança 
levada  até  a  loucura  e  ainda  desta  vez  aconteceu  que  a  loucura 
fora  bôa  conselheira,  ao  menos  sob  o  aspecto  dos  interesses 
geraes  do  mundo.  Pode-se  dizer  que  esta  hora,  na  historia 
do  Judaismo,  era  a  hora  solemne  que  decidiria  da  vida  e  da 
morte.  Não  fôsse  esta  volta  a  Jerusalém,  Judá  seguiria  a 
sorte  de  Israel  :  ter-se-hia  fundido  no  Oriente.  .  .  .  Ter-se- 
hiam  perdido  os  escriptos  hebreus  :  nada  saberíamos  dessas 
historias  extranhas  que  nos  encantam  e  nos  consolam.  A 
pequena  caravana  que  atravessava  o  deserto  levava,  pois, 
comsigo  o  futuro.  Estava -se  definitivamente  fundando  a 
religião  da  humanidade."  1 

A  primeira  impressão  de  Judá,  das  cercanias  de  Jerusalém, 
e  desta  mesma  acrópole,  devia  ter  sido  penosissima  a  estes 
immigrantes.    Neste  meio  século  desde  a  destruição  de  Jeru- 
salém quasi  todos  os  homens  que  foram  para  o  captiveiro 
1  HisL  du  Peuple  cVlsr.,  III,  523,  524. 
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já  maiores  ou  haviam  fallccido  ou  per  velhos  se  deixaram 
ficar  na  Babylonia  ;  de  modo  que  o  grosso  dos  novos  immi- 
grantes  compunha-se  de  nascidos  no  Exilio.  Pode-se  dizer 
que  vieram  para  um  paiz  novo  que  longe  de  manar  o  leite  e 
o  mel  só  a  muito  custo  sustentava  a  vida.  paupérrima  dos 
seus  habitantes.  Muitos  dos  recem-chegados,  de  certo,  sem 
a  mesma  fé  dos  outros,  teriam  tido  anceios  de  se  verem  nova- 
mente ás  margens  do  Euphrates. 

Nem  a  população  existente  no  paiz  era  sympathica  a  estes 
bravos  que  desafiaram  todo  o  rigor,  todos  os  perigos  da  viagem 
para  virem  adorar  o  seu  Deus  no  logar  por  Elie  escolhido, 
segundo  criam.  Por  occasião  da  tomada  de  Samaria,  em 
722-721,  ao  passo  que  Sargon  levou  perto  de  28,000  Israelitas 
para  a  Assyria  "  trouxe  gente  de  Babylonia,  de  Cutha,  de 
Avva,  de  Hamath  e  de  Sepházviam  c  pô-la  nas  cidades  de 
Samaria  "  para  habitar  nelia  (4  Reis,  17  :  24).  E  depois  nos 
reinados  de  Esarhaddon  (681-668)  e  de  Assurbanípal  (ou 
Asnapper)  (668-626)  continuou  a  colonisação  systhematica  de 
Israel  pelos  Assyrios  que  para  ali  mandavam  prisioneiros 
e  captivos  de  outras  guerras  (Esd.,  4  :  2,  9).  Toda  essa  gente 
veiu  ajunctar-se  ao  grosso  dos  Israelitas-Samaritanos  que 
ficaram  na  terra,  amalgamando-se  n'uma  nova  geração  que 
pretendia  adorar  o  deus  da  terra,  Jaiiveh,  mas  adora-lo  nos 
' '  altos  "  e  com  um  culto  todo  inçado  das  abominações  baby- 
lonicas  c  phenicias.  Com  essa  gente  não  podia  fundir-se  a 
tribu  de  Judá  sob  Zerubbabel  :  os  seus  ideiaes  eram  agora 
fundamentalmente  diversos.  Mesclàrem-se  com  elles  os 
"  restos  "  do  legitimo  Israel  seria  tomar  vãs  e  inúteis 
todas  as  experiências  deste  ultimo  meio  século,  isto  é, 
jogar  fóra  num  minuto  todas  as  árduas  lições  desde  a 
destruição  de  Jerusalém  até  este  momento.  Estabeleceu-se, 
pois,  desde  logo  a  completa  desharmonia  entre  Judeus  e 
Samaritanos. 

Entretanto  no  meio  dos  maiores  estorvos  e  fadigas  Zerub- 
babel c  também  o  principal  sacerdote  Jeshua  (Josué,  filho  de 
Josadak  c  neto  de  Soraia,  o  ultimo  sacerdote  do  Templo  antes 
do  Exilio)  que  viera  com  a  caravana,  tractaram  de  reedificar 
o  altar,  no  mesmo  local  do  antigo,  para  nelle  se  dar  o  inicio 
do  culto  por  meio  dos  holocaustos  diários,  ainda  ha  poucos 
annos  confirmados  na  visão  de  Ezekiel.  Celebraram  a  festa 
dos  Tabernáculos,  e  as  offertas  das  luas-novas  e  de  todas  as 
festas  fixas.  Considerando  o  grande  numero  de  sacerdotes 
e  levitas  que  vieram  da  Babylonia,  havia  todo  o  interesse 
(si  outro  muito  mais  elevado  não  o  reclamasse  logo)  em  que 
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fosse  desde  já  instituido  o  culto.  Os  Judeus,  paupérrimos,  como 
se  achavam,  ainda  assim  tiravam  de  si  a  ultima  moedinha 
para  ajudar  a  este  serviço  á  gloria  de  Jahveh. 

Não  bastava,  porém,  o  altar.  A  commissão  de  Cyro  a 
Zerubbabel  dava-lhe  poderes  para  a  restauração  do  Templo ; 
e  este  governador  entendeu-se  desde  logo  com  a  gente  de 
Tyro  para  trazer-lhe  madeiras  do  Lebanon  para  os  grandes 
portaes  e  outras  obras, — tudo  isto  logo  no  segundo  anno 
depois  da  sua  chegada  da  Babylonia  (Esd.,  3:8).  Os  alicerces 
do  edifício  foram  lançados  com  ceremonias  solemnes  ao  som 
de  cânticos  e  de  instrumentos  musicaes  tangidos  por  pro- 
fissionaes  que  trouxeram  do  Euphrates,  e  nesses  cânticos 
só  se  ouvia  a  Hallelu-Ya  "  louvai  a  Jahveh  "  que  resoavam 
por  aquellas  montanhas  do  Norte  de  Judá,  junctamente  com 
a  resposta  em  côro,  de  todo  o  povo  :  "  Porque  Elie  é  bom, 
porque  a  Sua  misericórdia  permanece  para  sempre  sobre 
Israel  "  (3  :  11).  Os  velhos,  porém,  d'entre  elles,  "  que  tinham 
visto  a  primeira  Casa,  choravam  em  altas  vozes  "  (vers.  12), 
prantos  simultâneos  de  tristesa  e  de  alegria. 

Os  Samaritanos- — nome  porque  designaremos  os  habitantes 
da  Palestina  que  Judá  achou  na  sua  volta  do  Exilio, — viam 
bem  importância  que  este  novo  Templo  assumiria  no  paiz 
e  quizeram  não  ser  excluidos  da  sua  construcção.  Apresen- 
ta ram-se,  pois,  a  Zerubbabel  allegando  que,  desde  o  tempo  de 
Essar-Haddon,  isto  é,  havia  perto  de  século  e  meio,  elles 
adoravam  também  a  Jahveh  e  desejavam,  pois  participar  de 
honra  de  elevar-lhe  este  Templo.  Responderam-lhes,  "  Zerub- 
babel e  Jeshua  e  os  outros  cabeças  das  famílias  de  Israel : 
Não  nos  convém  edificar  comvosco  uma  Casa  ao  nosso  Deus, 
mas  nós,  sós,  a  edificaremos  a  Jahveh  "  (4  :  3).  Era  previsto 
o  resultado  desta  decisão  :  os  Samaritanos  tomaram-se  inimigos 
declarados  dos  "  filhos  do  captiveiro,"- — como  o  texto  os  chama  : 
elles  por  todos  os  meios  illicitos  procuravam  frustrar-lhes  os 
planos  e  intriga-los  com  as  auctoridades  persas,  mentindo  a 
seu  respeito  e  calumniando-os. 

O  texto  (4  :  11-24)  traz  então  a  historia  da  denuncia  escripta 
que  os  Samaritanos  fizeram  ao  Rei  Artaxerxes  (Arta-Kharksa, 
o  grande  reino),  e  isto  como  si  fosse  promovida  j)ela  opposição 
delles  á  obra  do  Templo.  Cyro  morreu  em  529,  digamos 
septe  annos  depois  da  chegada  dos  "  filhos  do  captiveiro  " 
e  do  começo  da  construcção  do  Templo.  Succederam-lhe 
Cambyses  (morto  em  522  e  o  Pseudo-Smerdis  que  durou 
mezes,  subindo  ao  throno  Dario  Hystaspes,  vindo  depois 
Kehiarcha  ou  Xerxes  (o  Achashvêrosh  da  Biblia)  485-465  e 
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então  Artaxerxes,  465-424.  Só  por  ahi  se  vê  e  se  deduz  que 
o  compilador  de  Esdras  descuidou-se  das  datas  e  collocou 
ahi,  e  mal,  esta  historia  que  aliás  não  se  refere  á  reconstmcção 
do  Templo  mas  á  da  das  muralhas  da  cidade,  assumpto  muito 
sério,  depois  da  guerra  com  a  Grécia  e  quando  se  nota  que 
Jerusalém  ficava  a  um  dia  de  marcha  da  costa.  Reservemos, 
pois,  o  assumpto  da  carta  a  Artaxerxes  para  ser  tractado  mais 
adeante. 

Appareceram  por  esse  tempo  dous  prophetas,  Haggcu  e 
Zekariah,  que  ambos  vieram  da  Babylonia  e  se  fizeram  ouvir 
ao  mesmo  tempo,  mostrando  a  grande  decadência  a  que 
havia  chegado  então  a  prophecia.  Zekariah  evidentemente 
era  mais  moço  dos  dous  e  parece  que  trabalhavam  junctos 
(Esd.,  5:1;  6  :  14). 

Haggeu  só  fallou  trez  ou  quatro  vezes,  todas  nos  mezes 
6o,  7o,  e  9o  do  segundo  anno  de  Dario  (520  a.c).  Desde  535 
as  obras  do  Templo  estavam  paradas  em  consequência  da 
opposição  dos  semi-pagãos,  os  Samaritanos.  Haggeu,  pri- 
meiro explica  uma  grande  fome  por  que  passava  Judá  pelo 
peccado  do  seu  povo  e  pela  sua  indifferença  á  reconstruir  a 
Casa  de  Jahveh  (cap.  1).  Diz  que  pequeno,  pobre  como 
será,  a  gloria  deste  Templo  excederá  á  do  primeiro  e  as  nações 
se  reunirão  ao  redor  delle  (2  :  1-9).  Assim  o  propheta  anima 
o  povo,  que  será  abençoado  de  Deus,  que  já  considera  Zerub- 
babel  como  Seu  "  sinete  "  (2  :  10-23).  Vê-se  bem  que  elle 
não  se  refere  a  deveres  moracs  e  cinge-se  á  reconstmcção  do 
Templo.  Como  diz  Kirkpatrick,1  é  o  mais  prosaico  de  todos 
os  prophetas. 

Zekariah  (Zekher-Yah,  Jahveh  se  lembra)  contemporâneo 
de  Haggeu  é  bem  mais  novo  do  que  elle.  A  sua  actividade 
durou  dous  annos  (520-518).  Temos  prova  delia  nos  caps.  1-8 
do  Livro  que  vai  pelo  seu  nome,  os  caps.  9-14  sendo  de  outros 
auctorcs,  posteriores,  pelo  que  são  chamados  Zekariah  II. 
Elle,  seguindo  a  eschola  de  Ezekiel,  com  seu  symbolismo  com- 
plicado, recorre  frequentemente  á  intervenção  de  anjos  para 
a  exposição  das  suas  ideias  eschatologicas.  Os  seus  caps. 
7  e  8  são  os  mais  interessantes.  Tractava-sc  de  saber  si  os 
fieis  deviam  continuar  a  jejuar  como  no  Exilio.  Sobre  os 
próprios  jejuns  Zekariah  diz  que  clles  não  foram  pedidos  por 
Deus,  é  questão  para  cada  qual  decidir :  o  comer  e  o  não 
comer  carece  de  importância  como  elemento  de  religião.  Os 
jejuns  do  povo  judeu  todos  estes  annos,  como  as  suas  festas, 

1  No  seu  art.  em  Smith'a  Dict.  of  the  Bille. 
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foram  todos  cousas  delle  mesmo.  O  que  é  essencial  é,  diz 
elle,  a  justiça  e  a  misericórdia. 

"  Julgai  juizo  verdadeiro  e  mostrai  misericórdia  e  compaixão, 
cada  um  para  com  o  seu  irmão  ;  não  opprimais  a  viuva  e  o 
orphão  nem  o  estrangeiro  e  o  pobre  :  nenhum  de  vós  intente 
no  seu  coração  o  mal  contra  o  seu  irmão  "  (8  :  9,  10).  E 
Zekariah  aponcta  para  a  próxima  era  do  Messias,  e  para  a  qual 
era  condição  essencial  que  todos  se  sanctificassem.  Jahveh 
diz  :  "  Eis  que  salvarei  o  Meu  povo  .  .  .  e  Eu  serei  o  seu  Deus 
em  verdade  e  em  justiça  "  (8  :  7). 

S.  Jeronymo  nota  o  character  confuso  e  enigmático  das  suas 
oito  visões  ;  e  o  facto  é  que  este  propheta  nem  tem  um  estylo 
correcto,  nem  linguagem  animada,  nem  fundo  theologico  : 
em  tudo  elle  reflecte  a  sua  epocha  de  decadência,  privações  e 
tristeza.  Mas  o  seu  espirito  eminentemente  étnico  trans- 
parece do  todo  o  seu  pequeno  Livro.  Elle  anima  a  recon- 
strucção  do  Templo  sem  nunca  esquecer-se  de  recommendar 
aos  constructores  que  observem  aquelles  preceitos  divinos, 
sem  cuja  observância  de  nada  valeria  o  Templo. 

Graças  a  este  acoroçoamento  dos  dous  prophetas,  as  obras 
foram  agora  bem  acceleradas  (520-519  a.c).  Os  inimigos, 
porém,  dos  Judeus  viam,  pezarosos  de  inveja,  esse  progresso 
e  insinuaram  a  Tattenai,  o  governador  persa,  que  indagasse 
de  Zerubbabel  e  os  seus  em  virtude  de  que  auctorisação  recon- 
struíram o  Templo,  e  o  governador  expôz  o  facto  ao  Rei  Dario 
(que  começou  a  reinar  em  521)  referindo-lhe  que  os  Judeus 
pretendiam  ter  obtido  de  Cyro  uma  ordem  expressa  para  re- 
construir aquelle  edifício  e  a  receber  todos  os  seus  vasos  que 
Nebucuduruzur  levára  para  a  Babylonia  ;  e  Tattenai  suggeria 
que  se  désse  busca  nos  archivos  para  se  verificar  si  com  effeito 
existia  tal  ordem  (Esd.,  5  :  6-17).  Em  longa  missiva  Dario 
confirmou  a  existência  dessa  ordem  e  mandou  que,  longe  de 
interromper  a  obra  da  Casa  de  Deus  dos  Judeus,  Tattenai 
os  ajude  com  fundos  tirados  dos  tributos,  e  com  animaes  para 
os  seus  sacrifícios. 

Foi,  pois,  sem  ulteriores  embaraços  concluido  o  segundo 
Templo  em  546,  no  6o  anno  de  Dario.  "  Os  filhos  de  Israel 
.  .  .  celebraram  com  regosijo  a  dedicação  desta  Casa  de  Deus. 
.  .  .  Estabeleceram  os  sacerdotes  nas  suas  divisões  e  os  levitas 
nas  suas  turmas,  para  o  serviço  de  Deus  que  está  em  Jerusalém, 
como  está  escripto  no  Livro  de  Moysés  "  (6  :  15-18).  Estava 
instituído  o  culto  regular  que  foi  depois  meticulosamente 
regulado  pelo  "  Código  Sacerdotal,"  que  é  o  Livro  de  Moysés 
a  que  allude  o  texto,  escripto  annos  depois,  quando  esse  Código 
já  fazia  parte  integrante  do  Canon  do  V.  Testamento.  Os 
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Judeus  também  começaram  desde  logo  a  celebrar  as  suas 
festas  reconhecidas,  o  texto  nos  dizendo  que  em  seguida  á 
dedicação  do  Templo  celebraram  a  da  Paschoa,  por  septe  dias, 
matando-se  um  só  cordeiro  paschoal  "  para  todos  os  filhos 
do  captiveiro,  e  para  os  sacerdotes,  seus  irmãos  e  para  si  mesmos ' 
(6  :  20). 

Ainda  mais  se  nos  diz  que  :  "  Os  filhos  de  Israel,  que  tinham 
voltado  do  captiveiro  e  todos  os  que,  unindo-se  com  elles,  se 
haviam  separado  da  immundicie  dos  pagãos  da  terra,  para 
buscar  a  Jahveh,  Deus  de  Israel,  comeram  e  celebraram  a 
festa  dos  pães-asmos,"  etc.  (vers.  21,  22).  Estes  pagãos  da 
terra,  diz  Ryle,1  não  devem  ser  confundidos  com  as  gentes  da 
terra  (amme  ha-arec).  Os  pagãos  da  terra  (goyye  ha-arec)  são 
a  população  mixta  que  foi  deportada  para  a  Palestina,  cuja 
immundicie  era  a  pollução  ceremonial  da  idolatria. 

0  Templo  de  Zerubbabel  foi  inaugurado,  como  dissemos,  em 
516-515  ;  2  c  o  seguinte  acontecimento  referido  no  texto  é 
a  viagem  do  escriba  Esdras  a  Jerusalém  em  458.  Sobre  esse 
intervallo  de  perto  de  sessenta  annos  nada  sabemos  sinão 
o  que  podemos  conjecturar  pela  situação  que  ali  deparou 
Esdras. 

Antes  de  tudo,  sabemos  que  Zerubbabel  foi  chefiando  sempre 
estes  emigrados  como  representante  da  casa  de  David,  e  neto 
de  Jehoiakim.  Seus  contemporâneos  que  viram  Israel  nova- 
mente installado  em  Jerusalém  e  o  Templo  em  via  de  recon- 
strucção,  e  que  ao  mesmo  tempo  assistiram  á  derrocada  de 
dous  grandes  impérios  em  poucos  annos,  acreditavam  secreta- 
mente que  Zerubbabel  era  o  Messias  promettido  nas  Escrip- 
turas.  De  facto  Haggeu  e  Zekariah  muito  contribuíram  para 
esta  crença.  O  ultimo,  n'uma  das  suas  visões  enigmáticas, 
deixa  entrever  que  Jeshua,  com  a  sua  tiara  de  "  summo  sacer- 
dote," pela  primeira  vez  assim  officialmente  chamado,  verá 
"  o  Renovo,"  o  servo  de  Deus  (3  :  8).  Este  "  Renovo  "  é 
um  descendente  de  David  das  prophecias  de  Jeremias  (23  :  5  ; 
33  :  15)  que  "  executará  juizo  c  justiça  na  terra.  .  .  .  Nunca 
faltará  a  David  varão  que  se  assente  sobre  o  throno  da  Casa 
de  Israel."  É  quem  Zekariah  tinha  cm  vista.  E  já  citamos 
Haggeu  quando  disse  que  Jahveh  faria  delle  como  um  anncl 
de  sinete — o  que  ha  de  mais  pessoal. 

Pois  bem  :  este  príncipe  Zerubbabel  desapparece  da  his- 
toria sem  que  saibamos  como.    Sem  podermos  seguir  a  E. 

1  Bispo  H.  E.  Ryle,  The  Boato  of  Ezra  and  Neh.,  na  série  da  Cambridge  Biblc, 
l>ag.  85. 

-'  Meyer  no  seu  Entstehung  der  Judenthums,  pag.  54,  diz  que  em  Abril  de  515. 
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Renan,  que  attribue  a  sua  retirada  até  á  violência,  presumimos 
que  os  Persas  e  seus  governadores  locaes  não  podiam  alentar 
estas  velleidades  realistas  de  Israel,  sobretudo  numa  epocha 
em  que  se  complicára  muito  a  politica  internacional  do  Im- 
pério. Provavelmente,  finda  a  construcção  do  Templo,  deram 
também  por  extincta  a  commissão  de  Zerubbabel,  que  retirou- 
se  tranquillamente  á  vida  privada. 

No  entretanto,  os  Judeus  virarn-se  burlados  em  suas  espe- 
ranças messiânicas  pelos  seus  dous  recentes  prophetas  e  foram 
deixando  o  velho  Zerubbabel  gozar  do  seu  retiro  em  paz,  ao 
passo  que  do  outro  lado  o  agora  "  summo  sacerdote  "  Jeshua 
ou  Josué  foi  adquirindo  mais  vasta  importância  entre  a  popu- 
lação de  Jerusalém,  quasi  toda  de  sacerdotes  e  levitas  e  de 
fieis  dedicadíssimos  ao  Templo  e  ao  seu  ritual.  A  queda 
da  casa  de  David  era  agora  a  victoria  do  sacerdotalismo. 

O  povo  de  Judá  é  que  se  não  sentia  feliz.  Além  dos  impostos 
persas,  cada  vez  mais  onerosos,  tinham  de  concorrer  não 
pouco  para  o  ritual  do  Templo.  A  segregação  tão  exclusiva 
em  que  vivia  do  resto  da  população  do  paiz  não  lhe  trazia 
as  vantagens  de  lucros  commerciaes  e  outras.  A  pobresa 
chegava  á  miséria.  Como  sempre  acontece  nessas  circum- 
stancias,  a  fé  da  grande  parte  dos  filhos  do  captiveiro  ou 
esmoreceu  ou  de  todo  desfalleceu. 

Eis  que  muitos  e  muitos  vieram  da  Babylonia  cheios  de  sancto 
enthusiasmo  :  o  que  ganhavam  elles  com  isso  ?  perguntavam-se. 
Jahveh  de  certo  castigára  o  orgulho  c  a  maldade  dos  Baby- 
lonicos  ;  mas  quando  é  que  Jahveh  voltaria  ao  Seu  povo, 
e  reconheceria  o  seu  arrependimento  tão  sincero  ?  E  desde 
então  Israel  começou  a  meditar  sobre  o  problema  da  dôr  que 
o  justo  soffre  injustamente,  c  sobre  o  qual  brevemente  appai*e- 
ceria  o  monumental  poema  de  Job. 

O  facto  é  que  no  fim  deste  intervallo  de  perto  de  sessenta 
annos  vamos  encontrar  Israel  sob  enorme  depressão  religiosa, 
moral  e  material.  E  que  sessenta  annos  tão  movimentados 
foram  elles  no  tablado  universal !  Feriram-se  nesse  período 
as  ingentes  batalhas  de  Marathonia,  das  Thermopylas  e  de 
Salamina,  de  Platéa  e  de  Mycale  e  no  fim  a  de  Eurymedon. 
As  guerras  medicas  haviam  esgotado  os  Archemenides  e  as 
taxas  pesavam  fortemente  sobre  os  pobres.  E  em  Judá, 
com  o  declinio  da  fé,  os  próprios  sacerdotes  de  Jahveh  enta- 
bolaram  relações  com  "  os  pagãos  da  terra,"  donde  lhes  ad- 
vinham  confortos  materiaes,  e  o  povo  seguia-os.  Tal  era  o 
estado  de  degradação  de  Judá  em  458  a.c. 
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Artaxerxes  succedeu  a  Xerxes  na  Pérsia.  Si  o  seu  nome 
significa  "  Grande  guerreiro,"  o  seu  appellido  de  "  Longa - 
mano  "  procurava  designar  a  bondade  e  generosidade  de  que 
teve  occasião  de  dar  tantas  mostras  no  seu  longo  reinado  de 
40  annos  (465-425  a.c).  Foi  elle  um  reinado  de  paz,  mas  a 
Pérsia  havia  passado  por  muito  rudes  provações  justamente 
antes  da  sua  ascenção  ao  throno.  Na  ultima  parte  do  reinado 
de  Dario  (529-485)  e  no  de  Xerxes  (485-465)  os  Persas  haviam 
sido  expellidos  da  Europa  (470  a.c.)  pelos  Gregos.  O  papel 
de  Artaxerxes  foi  o  de  procurar  a  paz  para  reconstituir  o  seu 
império. 

O  Templo  de  Jerusalém  acabára-se  em  516  a.c.  e  nos  se 
guintes  sessenta  annos  só  podiam  chegar  á  Babylonia  noticias 
bem  tristes  sobre  a  situação  dos  "  filhos  do  captiveiro  "  em 
Judá.  Entretanto,  não  eram  indifferentes  a  esta  situação  os 
sacerdotes  e  os  escribas  que  lá  tinham  permanecido  e  que 
dedicavam-se  á  sua  religião  ainda  sob  as  ideias  do  Deutero- 
nomio,  modificadas  por  Ezekiel.  Os  escribas  eram  uma  classe 
que  se  creou  e  se  foi  desenvolvendo  no  Exilio.  Desde  que  a 
religião  se  tornára  de  preceitos  escriptos  e  das  historias  es- 
criptas  e  dos  manuscriptos  dos  prophetas  comprehende-se 
a  importância  que  devêra  assumir  a  classe  dos  que,  a  prin- 
cipio sendo  meros  copistas,  tomaram-se  com  vagar  peritos 
nas  Leis  e  na  sua  interpretação  e  no  seu  ensino  e  propagação. 
Já  mostrámos  como  ainda  antes  de  Cyro  foram  revistos 
vários  Livros  dos  que  hoje  lemos  no  Canon  do  V.T.  Agora 
que  se  restabelecêra  o  culto  no  Templo  occorreu  aos  sacerdotes 
e  escribas  rever  também  o  torah  mosaico,  isto  é,  todas  as  leis 
primitivas  e  as  que  nesses  septe  séculos  foram  sendo  neces- 
sárias para  amplia-las.  E  occorreu-lhes  também  rever  a  his- 
toria geral  antiga  de  Israel,  que  achava-se  já  enfeixada  na 
fusão  de  J  com  E,  dando-lhe  a  feição  que  agora  julgavam  os 
sacerdotes  e  escribas  ser-lhe  necessária  para  o  seu  novo  regimen 
theocratico,  ou  antes,  ecclesiastico.  E  nesse  sentido  traba- 
lharam estes  60  annos  produzindo  e  chamado  Código  Sacer- 
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dotal  de  que  já  nos  temos  occupado  e  nos  occuparemos  ainda 
adeante. 

Tornava-se  agora  necessário  que  fosse  elle  promulgado 
na  própria  Jerusalém  depois  de  ainda  revisto  pela  flor  dos 
quatro  mil  sacerdotes  que  ali  existiam  e  que  foram  levados 
por  Zerubbabel.  Para  portador  desse  precioso  trabalho  foi 
escolhido  um  escriba  eminente,  que  provavelmente  fizera 
parte  da  commissão  de  revisão,  a  saber,  Esdras,  de  cuja  genea- 
logia (Esd.,  7  :  1-5)  se  vê  que  descendia  de  Aarão  por  Eleazar. 
Esdras,  em  nome  da  sua  congregação,  solicitou  de  Artaxerxes 
em  458  a.c,  isto  é,  no  septimo  anno  do  seu  reinado,  que  per- 
mittisse  a  sua  volta  a  Jerusalém,  dando-lhe  poderes  civis  para, 
dentro  das  leis  da  sua  religião,  pôr  em  execução  essas  mesmas 
leis.  O  rei,  que  estava  ás  voltas  com  um  sério  levante  no 
Egypto  e  desejava  captar  a  benevolência  dos  Judeus  da  Pales- 
tina, promptamente  accedeu  ao  pedido  de  Esdras  e  dirigiu- 
Ihe  uma  carta,  de  salvo-conducto  e  apresentação  ao  governador 
e  thesoureiros  regionaes,  carta  que,  no  seu  texto  aramaico, 
vem  inserta  em  Esd.,  7  :  11-26.  Esdras  podia  seguir  levando 
todos  os  que  o  quizessem  livremente  accompanhar,  e  seguiria 
em  missão  real  para  indagar  das  cousas  da  religião  em  Jeru- 
salém, levando  as  offertas  para  o  Templo,  que  os  fieis  lhe 
quizessem  confiar.  Os  thesoureiros  dos  impostos  ficavam 
auctorisados  a  adeantar-lhe  até  cem  talentos  de  prata  e  o 
trigo,  vinho  e  azeite  de  que  pudesse  necessitar.  E  o  rei  dava 
ao  escriba  direito  de  punir  aos  que  não  observassem  a  Lei  do 
seu  Deus. 

Só  podemos  conjecturar  como  Esdras  conseguiu  tamanhos 
poderes.  Só  os  cem  talentos  de  prata  correspondem  a  330 
contos  de  reis  em  ouro,  pois  o  kikar  ou  talento  de  prata  valia 
então  3:300$.  Demais  o  rei  também  isentou  de  impostos 
os  sacerdotes,  Levitas,  cantores,  porteiros,  nethinim  1  e  criados. 
Como  se  disse  acima  alem  de  muito  magnânimo,  a  Artaxerxes 
convinha  fazer  amigos  na  região  fronteira  com  o  Egypto. 

0  texto  nos  dá  logo  depois,  e  na  primeira  pessoa,  mostrando 
que  foi  extrahido  das  memorias  pessoaes  do  próprio  Esdras, 
o  seu  caloroso  agradecimento  a  Deus  por  tê-lo  feito  digno 
do  favor  do  rei,  pela  Sua  misericórdia  (Esd.,  7  :  27,  28). 

Esdras  seguiu  para  Jerusalém  no  primeiro  dia  do  primeiro 
mez, — no  Io  Nisan  (em  Assyrio  Nisami),  isto  é,  em  Março- 
Abril.    Nada  menos  de   1496  pessoas   seguiram   com  elle 

1  Os  nethinim  são  mencionados  só  nos  Livros  de  Esd.,  e  de  Neh.  e  só  uma  vez  em 
Parai.  Josué  mandára  que  os  Gibeonitas  assistissem  aos  Levitas  nos  serviços  do 
culto  ;  e  acredita-se  que  os  nethinim  são  todos  esses  auxiliares  do  serviço  dos  Levitas 
e  aos  quaes  se  ajunctaram  parte  dos  prisioneiros  feitos  nas  guerras.  Dahi  o  grande 
desprezo  que  por  elles  mostra  o  Talmud. 
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(1690  no  texto  de  3  Esd.,  apocrypho).  Antes  de  encetarem 
a  longa  viagem,  Esdras  reuniu  toda  a  caravana  em  Ahava, 
que  suppõe-se  que  era  á  margem  um  canal  perto  da  cidade 
da  Babylonia,  afim  de  ahi  dar  as  ultimas  providencias  para 
a  viagem.  Neste  acampamento  verificou  que  si  iam  sacer- 
dotes faltavam  Levitas.  Já  Zerobbabel  havia  conseguido 
apenas  septenta  e  quatro  delles  para  quatro  mil  sacerdotes 
(2  :  36)  ;  e  agora  Esdras  mandou  procura-los  pelos  arraiaes 
dos  Judeus  e  deste  modo  obteve  alem  de  220  nephilim  cerca 
de  trinta  Levitas.  Fez  então  Esdras  publicar  um  jejum  para 
pedirem  a  Deus  uma  viagem  feliz.  Foram  então  pesados  o 
ouro  e  a  prata  offerecidos  para  o  Templo  e  no  dia  12°  do  pri- 
meiro mez  partiram  todos.  A  viagem  durou  trez  mezes  e  dez- 
oito dias,  108  dias,  chegando  elles  a  Jerusalém  exactamente 
no  primeiro  dia  do  quinto  mez  de  458  a.c.  No  quarto  dia 
da  chegada  Esdras  entregou  ao  filho  do  sacerdote  Uriah  todo 
o  ouro  e  a  prata  que  trouxe  (do  valor  hoje  de  8800  contos, 
salvo  o  costumado  exaggêro). 

Passadas  estas  cousas  e  indagando  da  situação  religiosa 
soube  Esdras  de  alguns  dos  estrictos  adherentes  da  Lei  que 
ella  descambara  nas  abominações  antigas  e  semi-pagãs.  Os 
Israelitas  casavam-se  com  as  filhas  da  gente  da  terra  e  lhe 
davam  as  suas  filhas  em  troca,  e  os  maiores  culpados  eram  os 
ricos  e  principaes  d'entre  elles.  Esdras  ficou  verdadeiramente 
attonito  (9  :  1-4),  rasgou  os  seus  vestidos,  foi  ao  Templo  pela 
tarde  e  o  texto  nos  dá  a  oração  tocante  que  então  dirigiu  a 
Jahveh.  Elie  reconhece  que  por  causa  de  seus  peccados  o 
povo  foi  jogado  fóra,  a  poncto  de  terem  só  ficado  uns  restos  : 
e  agora  estes  mesmos  voltam  á  immundicie  das  abominações  ! 
De  certo  que  Deus  os  tem  castigado  menos  do  que  merece 
a  sua  iniquidade.  Ainda  assim,  elle  espera  muito  da  miseri- 
córdia divina  (vers.  6-15). 

Vendo  Esdras  prostrado,  chorando  e  fazendo  esta  confissão, 
o  povo  que  enchia  o  Templo  deixou-se  tocar  de  arrependi- 
mento, e  um  Elamita  presente  propôz  o  remédio  drástico  : 
"  despediremos  todas  as  mulheres  e  os  que  delias  são  nascidos." 
E  Esdras  fez  que  os  principaes  sacerdotes  e  Levitas  e  todo  o 
Israel  "  jurar  que  fariam  conforme  esta  palavra  "  (10  :  1-5). 
O  escriba  fez  convocar  todo  o  Israel  para  uma  congregação 
dentro  de  trez  dias  :  no  dia  aprazado  chovia  a  cântaros  e  o 
povo  pediu  a  Esdras  que  seria  preferível  deixar  a  averiguação 
destes  casamentos  mixtos  aos  anciãos  de  cada  cidade,  e  assim 
se  resolveu.  E  então  se  fez  uma  lista  dos  que  se  haviam  casado 
com  mulheres  da  terra.  Encimam  essa  lista  os  nomes  de  cinco 
netos  do  summo-sacerdote  Jeshua  ou  Josué. 
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E  aqui  termina  abruptamente  o  Livro  de  Esdras,  seguindo- 
se  o  de  Nehemiãs.  Os  acontecimentos  que  vão  ser  narrados 
neste  começam  em  445-444, — isto  é, — treze  annos  depois  da 
descripta  viagem  de  Esdras  de  que,  como  vimos,  não  parece 
que  se  tirou  muito  resultado  practico, — pelo  menos  nada  se 
nos  diz  desses  fructos  de  sua  missão,  aliás  tão  apparatosa. 
Desses  treze  annos  nada  se  sabe.  Mas  provavelmente  con- 
tinuaram os  casamentos  mixtos  e  a  amizade  intima  com  os 
semipagãos  da  terra. 

O  mesmo  rei  Artaxerxes  Longamano  que,  como  já  se  disse, 
viveu  até  425  ou  424  a.c,  tinha  por  copeiro-mor  um  Judeu 
muito  vivo  e  intelligente  chamado  Nehemiãs  (Xehem-Iah, 
Jahveh  é  Consolador)  a  quem  muito  estimava,  e  que  como 
bom  judeu  pensava  na  sorte  de  Jerusalém  e  desejaria  poder 
auxiliar  os  seus  compatriotas  que  ali  se  debatiam  na  maior 
pobresa.  Certo  dia  teve  noticias  por  menor  do  estado  miserá- 
vel da  cidade  e  de  sua  população  :  um  correligionário  dali 
chegára  e  lhe  pinctara  o  mais  lúgubre  dos  quadros  e  Nehe- 
miãs tomou-se  tristissimo.  O  Rei  notou  a  mudança  e  per- 
guntou-lhe  si  sentia-se  enfermo.  E  elle  respondeu  que  estava 
triste  porque  "  a  cidade,  logar  dos  sepulchros  de  meu  pai, 
está  deserta  e  as  suas  portas  consumidas  do  fôgo."  E  o  que 
fazer  ?  retorquiu  o  Rei.  "  Si  o  teu  servo  tiver  achado  graça 
deante  de  ti,  peço-te  que  me  envies  a  Judá,  á  cidade  dos  sepul- 
chros de  meus  pais,  para  que  eu  a  reedifique."  Artaxerxes 
perguntou-lhe  de  quanto  tempo  seria  a  ausência, — mostrando 
que  sentiria  falta  da  sua  presença  ;  e  Nehemiãs  respondeu, 
e  obteve  não  só  a  ambicionada  licença  como  cartas  para  os 
governadores  de  Palestina.  E  o  Rei  mandou  que  o  accom- 
panhassem  capitães  e  soldados  de  cavallaria. 

Trez  dias  apoz  a  sua  chegada,  e  á  noite  para  não  attrahir 
attenção,  inspeccionou  as  muralhas,  com  alguns  homens. 
E  nos  dias  seguintes  dirigiu-se  aos  principaes  cidadãos  mos- 
trando-lhes  a  necessidade  de  unirem-se  n'um  grande  esforço 
para  reconstruírem  as  muralhas  de  Jerusalém,  e  não  serem 
mais  o  opprobrio  de  toda  a  gente.  Animados,  os  sacerdotes 
dirigiram  então  os  trabalhos  da  reedificação  das  diversas 
entradas,  das  Ovelhas,  dos  Peixes,  a  Velha,  do  Valle,  do 
Esterco,  da  Fonte  e  dos  Cavallos,  e  os  muros  respectivos.  Mas 
a  gente  da  terra  excitou-se  toda  com  estas  obras.  Não  que- 
riam uma  Jerusalém  forte  no  meio  de  si,  e  já  prestigiada  como 
estava  pelo  seu  Templo.  Senballat,  o  Horonita,  Tobias, 
Ammonita,  os  Árabes  e  os  Ashoditas,  encolerizaram-se  em 
extremo,  mas  ridicularizavam  as  obras.  Um  disse  que  Nehe- 
miãs queria  vivificar  as  pedras  queimadas  a  fogo  ;  outro 
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assegurou  que  qualquer  raposa  que  tentasse  saltar  os  muros 
(ainda  então  baixos)  derruba-los-hia.  Vendo,  porém,  que 
proseguiam  as  obras,  procuraram  unir-se  para  attaear  Jeru- 
salém, e  entretanto  espalharam  entre  os  trabalhadores  que 
vinham  das  aldeias  vizinhas  boatos  alarmantes  para  ame- 
dronta-los. Afinal  resolveram  o  attaque  para  fazerem  cessar 
as  obras.  Nehemias,  porém,  não  teve  medo  :  "  Lembrai- 
vos  de  Jahveh  que  é  grande  e  terrível  e  pelejae  pelos  vossos 
irmãos,  vossos  filhos,  vossas  filhas,  vossas  mulheres  e  vossas 
casas,"  e  armou  a  metade  dos  trabalhadores  de  lanças,  escudos, 
arcos  e  couraças.  Diz  o  texto  :  "  Cada  um  com  uma  das 
mãos  trabalhava  na  obra  e  com  a  outra  segurava  a  sua  arma  "  ; 
ao  passo  que  o  que  dava  avisos  com  a  trombeta  não  largava 
o  lado  de  Nehemias,  que  repetia  sempre  :  "O  nosso  Deus 
pelejará  por  nós,"  1  sempre  cheio  de  confiança  (cap.  4). 

Mas  surgiram  serias  difficuldades  a  Nehemias  dentro  das 
próprias  muralhas,  ainda  não  acabadas.  Os  ricos  tomavam 
as  propriedades  dos  pobres  ;  outras  lhes  estavam  hypothe- 
cadas  a  juro  altissimo  ao  passo  que  devedores  havia  que 
reduziam  á  escravidão  os  filhos  e  filhas  para  da-los  pelas 
suas  dividas  e  os  ricos  iam  vendendo  esses  Israelitas  á  immunda 
gente  da  terra.  Ouvindo  tudo  isto  Nehemias  convocou  uma 
assembléa  e  perguntou  a  esses  ricos  si  não  temiam  a  Deus. 
"  Vamos.  Deixemo-nos  disto.  Restitui-lhes  hoje  mesmo  os 
seus  campos,  as  suas  vinhas,  os  seus  olivaes  e  as  suas  casas  " 
.  .  .  E  com  o  seu  magnetismo  pessoal  conseguiu  o  que  pediu 
e  fê-los  jurar  que  não  voltariam  atraz  (cap.  5). 

No  entretanto  continuavam  os  inimigos  externos  de  Nehe- 
mias a  tramar  contra  a  sua  própria  existência.  Quatro  vezes 
o  convidaram  elles  para  conferencias  fóra  de  Jerusalém,  e  cujo 
fito  era  darem  cabo  delle.  Senballat  escreveu-lhe  dizendo 
saber  que  clle  se  proclamaria  rei  e  que  até  os  seus  amigos 
aponctavam  projmecias  proclamando  isso  mesmo,  e  Nehemias 
com  toda  a  paciência  respondia-lhe  :  "  Não  é  verdade  .  .  . 
inventas  isso  do  teu  coração."  Um  tal  Shemaiah,  desco- 
nhecido, conseguiu  que  Nehemias  o  fosse  procurar  em  casa 
a  seu  pedido  :  era  para  amedronta-lo  ;  sabia,  disse,  que  iam 
mata-lo  áquella  noite  c  Shemaiah  aconselhava-o  a  fechar-se 
no  Templo.  "  Não  sou  homem  de  fugir,"  respondeu  ;  "  e 
cu  nem  posso  entrar  no  Templo," — pois  não  era  sacerdote 
(6  :  10-14). 

Apezar  dc  todos  estes  embaraços,  as  obras  dos  muros  tanto 
se  adeantaram  que,  diz,  o  texto,  acaba ram-se  em  cincoenta  e 
dous  dias,  no  mez  de  Elul  (Assyrio,  elulu)  de  444  a.c.  Flávio 

1  Como  outrW  em  Ex.,  1 1 : 14  ;  15  :  3-6 ;  Deut.,  1 :  30 ;  3 :  22 ;  20  :  4 ;  28 : 7,  etc. 
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Josepho  diz  que  duraram  dous  annos  e  quatro  mezes,  mas 
nenhuma  auctoridade  cita  para  esta  asserção.  Do  texto  se 
vê  que  a  obra  se  fez  com  extrema  pressa  por  sectores  que  Nehe- 
mias  distribuiu  convenientemente  ;  e  é  preciso  lembrar  que 
talvez  quasi  todas  as  muralhas  conservassem  em  estado  de 
serem  aproveitados  os  seus  alicerces,  e  em  alguns  ponctos 
ainda  estavam  ellas  de  pé,  precisando  apenas  de  concertos. 
Quando  isto  viram  ficaram  os  pagãos  muito  humilhados  a 
seus  próprios  olhos,  pois  era  evidente  que  Deus  é  quem  fizera 
esta  obra  (6  :  16). 

Nehemias  tomou  então  prividencias  para  guardar  a  cidade 
de  algum  attentado  repentino  dos  seus  inimigos.  Ordenou 
que  as  portas  da  cidade  só  se  abrissem  quando  o  sol  estivesse 
bem  fora  e  nomeou-lhes  guardas  que  se  revesavam  (7  :  1-4). 

Subitamente  o  texto  nos  dá  uma  copia  da  lista  genealógica, 
achada  por  Nehemias  nos  archivos  da  cidade,  e  que  vem 
também  em  Esd.,  cap.  2,  com  ligeiras  alterações.  Era  a  genea- 
logia dos  que  accompanharam  a  Zerubbabel  e  Josué,  e  que 
aqui  sommam  também  42,360  pessoas  afora  os  seus  servos 
(7  :  5-69). 

Vem  depois  uma  nota  do  dinheiro  contribuido  para  a  con- 
strucção  do  Templo  (vers.  70-73). 

Chegamos  agora  a  uma  parte  importantissima  do  Livro 
deste  grande  e  enérgico  Judeu, — a  que  se  refere  á  reforma 
religiosa  de  Israel.  Do  vers.  73,  segunda  parte  deste  cap.  7 
até  12  :  31  cessam  propriamente  as  memorias  de  Nehemias 
por  elle  mesmo  escriptas,  e  tracta-se  do  assumpto  na  terceira 
pessoa,  fallando,  pois,  o  compilador  do  Livro.  No  septimo 
mez,  não  se  diz  de  que  anno,  o  povo,  que  já  fora  para  suas 
habitações  apoz  a  conclusão  das  muralhas,  reuniu-se  todo 
deante  do  Templo  na  praça  emtre  a  muralha  de  Léste  e  o 
átrio  daquelle  edifício,  e  pediu  a  Esdras  que  trouxesse  o  Livro 
da  Lei  de  Moysés,  e  Esdras  o  trouxe  á  congregação. 

Esta  súbita  entrada  de  Esdras  neste  Livro  de  Nehemias  dá 
logar  a  certas  difficuldades.  Pensam  alguns  commentadores 
que  Esdras  depois  da  sua  mallograda  tentativa  de  reforma 
religiosa  já  descripta  no  seu  Livro,  retirou-se  para  a  Baby- 
lonia  donde  voltára  ha  pouco,  apoz  uma  ausência  de  doze 
annos.  Crêm  outros  (e  com  melhor  razão)  que  depois  do 
naufrágio  de  suas  tentativas,  recolheu-se  á  vida  do  estudo, 
melhorando  a  Lei  que  trouxera  ;  pois  é  preciso  lembrar  que 
d'entre  os  4000  ou  5000  sacerdotes  que  havia  em  Jerusalém 
não  poucos  estavam  animados  do  fogo  sagrado  da  fé,  sobre- 
tudo sob  a  administração  de  um  pulso  firme  como  o  de  Nehe- 
vol.  ii.  u 
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mias.  O  livro  apocrypho  3  Esdras,  19  :  37  e  seguintes  põe 
a  scena  que  vamos  narrar,  seguindo  o  texto  de  Neh.,  doze 
annos  atraz,  logo  apoz  o  facto  narrado  em  Esd.,  cap.  9,  de 
modo  que  esta  leitura  da  Lei  teria  occorrido  em  457  ou  no 
segundo  anno  da  chegada  de  Esdras  a  Jerusalém,  e  Flávio 
Josepho  parece  confirmar  isto.  Mas  não  só  a  chronologia 
destes  escriptores  neste  período  não  merece  fé  como  não  se 
pôde  realmente  crer  que  nestes  doze  annos  os  Israelitas  já 
conhecessem  a  Lei  e  vivessem  sob  o  seu  regimen.  Ao  contrario, 
comprehende-se  bem  que  sem  força  sufficiente  para  pô-ia  em 
execução,  Esdras  tivesse  prudentemente  esperado  até  que 
agora  o  enthusiasmo  geral  pela  reedificação  das  muralhas  e 
pelo  governo  firme  e  sábio  de  Nehemias  requisitasse  directa- 
mente a  leitura  e  execução  da  "  Lei  de  Moysés."  Carece  de 
valor  o  facto  que  Nehemias  nunca  mencionasse  o  nome  de 
Esdras,  pois  até  aqui  as  suas  memorias  só  foram  compiladas 
na  parte  que  se  refere  á  reconstrucção  das  muralhas. 

"  Esdras,  o  escriba,"  diz  o  texto,  "  poz-se  em  pé  sobre 
um  estrado  de  madeira  "  e  a  cada  um  dos  seus  lados  puzeram-se 
seis  homens  versados  na  Lei,  doze  ao  todo  1  que  "  fizeram  que 
o  povo  entendesse  a  Lei  e  deram  o  sentido  de  modo 

que  se  entendesse  a  leitura "  (8  :  1-8).  Alguns  escriptores 
pensam  que  elles  traduziam  tudo  o  que  Esdras  lia  :  mas  não 
é  o  que  está  no  texto.  Não  ha  duvida  que  o  Hebraico  não  era 
entendido  pela  grande  maioria  dos  Judeus  :  mas  entre  elles 
entenderiam  muitas  palavras  das  antigas  leis. 

0  povo  chorava  quando  ouvia  as  palavras  da  Lei  lembrando-se 
sem  duvida  como  as  esquecêra  de  todo.  Mas  "  Nehemias 
que  era  o  governador  e  Esdras  sacerdote  e  escriba  e  os  Levitas 
que  ensinavam  ao  povo,  disseram  a  todo  o  povo  :  Este  dia 
é  consagrado  a  Jahveh,  vosso  Deus,  não  pranteeis .  nem 
choreis."  E  mandou  que  se  regozijassem  todos,  pois  a  alegria 
em  Jahveh  era  o  seu  grande  arrimo.  E  o  povo  se  foi  em  grande 
alegria,  pois  ficou  aquelle  dia  sanctificado,  si  já  não  o  fosse 
por  ser  o  dia  da  lua-nova,  pois  era  o  primeiro  do  septimo  mez. 
Tisri.2 

Logo  depois  os  Judeus  aprenderam  como  se  celebraria  a 
festa  dos  Tabernáculos,  ordenada  em  Num.,  29  :  12  e  no 
cap.  23  do  Lev.,  e  que  devia  occorrer  no  15°  dia  do  septimo 
mez.  E  durante  os  septe  dias  estatuidos  para  ella  os  Judeus 
se  regozijaram  deante  do  Senhor. 

1  O  texto  dá  seis  nomes  de  um  lado  e  septe  do  outro  e  o  apociypho  Esdras  dá  o 
mesmo  numero.  Acredita-se  que  se  accrescentou  um  nome  á  lista  dos  doze,  que  re- 
presentavam as  doze  tribus. 

2  Dia  sempre  festejado  em  Israel :  vide  1  Reis,  20  :  5  ;  4  Heis,  4  :  23  ;  Is.,  1 : 13  ; 
46  :  23  ;  Ezek. ,  26  : 1 ;  46  : 1  ;  Hos.,  2  :  11 ;  Amos,  8:5;  Hag.,  1  : 1. 
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Ao  nôno  dia  ajunctaram-se  novamente  os  filhos  de  Israel 
em  jejum  para  humilharem-se  e  confessarem  os  seus  peccados. 
Os  Levitas  fizeram  um  retrospecto  da  vida  dos  Israelitas  desde 
o  Egypto  e  mostraram  como  todos  estiveram  sempre  desvia- 
dos de  Deus,  seu  Salvador,  e  o  provocaram  continuadamente, 
pelo  que  foram  entregues  ás  mãos  dos  seus  inimigos.  E 
todavia  Deus  nunca  recusou-lhes  a  Sua  infinita  misericórdia 
junctamente  com  o  merecido  castigo,  até  que  hoje  são  nova- 
mente Seus  servos  na  terra  que  Elie  deu  a  seus  pais.  Por 
tudo  querem  eiles  fazer  novamente  uma  "  firme  alliança  " 
com  Deus  (cap.  9).  Essa  confissão  é  tanto  mais  interessante 
porque  refere-se  a  factos  históricos  da  vida  de  Israel  como 
a  vocação  de  Abrahão  e  a  mudança  do  seu  nome,  e  a  alliança 
que  fez  com  Jahveh  ;  a  passagem  do  Mar  Vermelho  e  a 
derrota  dos  Egypcios  ;  e  a  columna  de  nuvem  e  fogo  :  as  leis 
do  Monte  Sinai,  a  historia  do  manná,  da  agua  do  rochedo,  do 
bezerro  de  ouro,  e  a  de  Og  e  Sihon  ;  a  posse  da  terra  de  Canaan 
e  os  Juizes, — tudo  relativo  ao  Israel  mais  antigo. 

Seguem-se  listas  dos  chefes  que  assignaram  esta  alliança 
(10  :  1-31)  e  certas  obrigações  para  o  supprimento  de  animaes, 
lenha,  etc,  para  o  serviço  do  sanctuario  (32  :  89).  Continuam 
listas  dos  que  habitavam  em  Jerusalém,  e  nas  cidades  de  Judá 
(cap.  11)  e  dos  sacerdotes  e  levitas  que  vieram  com  Zerub- 
babel. 

No  cap.  12  :  27  de  Neh.  o  texto  volta  a  narrar  os  aconteci- 
mentos na  primeira  pessoa,  isto  é,  o  compilador  passa  a 
transcrever  novamente  das  próprias  memorias  de  Nehemias, 
interrompidas  desde  o  fim  do  cap.  7,  como  vimos.  É  escusado 
repetir  que  o  compilador  reservou-se  liberdade  de  rever  e  re- 
sumir estas  memorias. 

Nehemias  occupa-se  primeiro  da  dedicação  formal  das 
muralhas  da  cidade.  Segundo  2  Mace,  1  :  18,  effectuou-se 
esta  festa  em  Dezembro  seguinte  a  Septembro  em  que  se  con- 
cluiu a  obra,  e  esta  parece  ser  a  verdadeira  tradição.  E 
assim  sendo  este  acontecimento  deveria  ter  precedido  ás 
festas  narradas  nos  caps.  anteriores  de  Neh.  O  governador 
Nehemias  fez  subir  os  principes  de  Judá  sobre  o  muro  e  con- 
stituiu duas  grandes  companhias  para  dar  graças  a  Jahveh, 
em  procissões  uma  á  direita  e  outra  á  esquerda,  segundo  ambas 
para  um  poncto  determinado  com  todos  os  sacerdotes  e 
Levitas,  cantores,  etc.  "  Esdras,  o  escriba  "  estava  deante 
de  uma  dessas  companhias.  É  de  notar  que  Esdras  oceupava 
de  um  lado  a  posição  que  Nehemias  tinha  no  outro  lado  das 
procissões. 

Depois  de  dar  providencias  para  a  efficaz  separação  de  Israel 
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dos  Ammonitas  e  Moabitas  è  da  expulsão  de  Tobias  do  Templo, 
o  cap.  13  nos  dá  algumas  notas  sobre  a  segunda  viagem  de  Ne  hé- 
rnias a  Jerusalém. 

O  Deut.,  23  :  3-6  prohibia  que  o  Ammonita  ou  o  Moabita 
entrasse  na  assembléa  ou  congregação  de  Jahveh  "  nem  na 
decima  geração  nem  nunca,"  e  dá  as  razões  desta  absoluta 
exclusão.  Tendo  ouvido  isto  o  povo  israelita  separava-se  de 
toda  a  multidão  mixta.  E  continua  Nehemias,  "  o  sacerdote 
Eliashib,  encarregado  das  camarás  do  nosso  Deus,  sendo 
apparentado  com  Tobias  "  preparára-lhe  uma  camará,  que 
tinha  estado  servindo  a  misteres  do  serviço  do  Templo,  e  deu- 
lh'a  para  nella  residir.  "  Mas,  diz  Nehemias,  "  em  todo 
esse  tempo  não  me  achei  em  Jerusalém  porque  no  32°  anno 
de  Artaxerxes,  Rei  da  Babylonia,  eu  fui  ter  com  o  Rei,  e  pas- 
sados certos  dias  eu  pedi  licença  ao  Rei  :  voltei  para  Jerusalém 
e  soube  do  mal  que  Eliashib  tinha  commettido,  por  servir 
a  Tobias,  preparando-lhe  uma  camará  nos  átrios  da  Casa  de 
Deus.  Isso  muito  me  desagradou,  pelo  que  deitei  todos  os 
moveis  da  casa  de  Tobias  fóra  da  camará "  que  mandou 
purificar  (13  :  1-9). 

Kirkpatrick 1  opina  que  a  primeira  visita  de  Nehemias 
a  Jerusalém  durou  apenas  um  anno  e  que  depois  voltou  de  Susa 
apoz  doze  annos  de  ausência.  Isto  te-lo-hia  feito  voltar 
em  433  a.c.  em  todo  o  caso,  mas  elle  crê  que  no  intervallo 
Nehemias  continuou  a  ser  governador  de  Jerusalém,  apezar 
de  ausente.  Esta  explicação  não  nos  parece  clara,  por- 
quanto custa  acreditar  que  dentro  de  um  anno  pudesse 
mesmo  a  energia  de  Nehemias  alcançar  os  resultados  que 
obteve. 

Depois  de  limpar  o  Templo  verificou  Nehemias  que  o  povo 
não  satisfizera  os  quinhões  que  concordára  entregar  aos 
Levitas  (10  :  37  e  seg.)  de  modo  que  elles  se  dispersaram  por 
Judá.  Graças  aos  seus  esforços  tudo  isto  foi  agora  regulari- 
sado.  Elle  também  viu  como  se  quebrava  a  sanctidade  do 
descanso  do  Sabbado.  Entravam  na  cidade  jumentos  carre- 
gados de  toda  a  sorte  de  géneros  que  eram  publicamente 
vendidos,  e  do  outro  lado  homens  de  Tyro  traziam  e  vendiam 
peixe  e  outros  géneros.  Ordenou,  pois,  que  desde  sexta- 
feira  á  noite  serrassem  as  portas  da  cidade,  que  eram  guardadas 
por  Levitas. 

Também  naquelles  dias  os  Judeus  tinham  voltado  a  casar-se 
com  mulheres  phenicias,  ammonitas  e  moabitas.  "  Um  dos 
filhos  de  Joiada,  filho  do  summo   sacerdote  Eliashib  era 


1  Doct.  of  the  Prophets,  pag.  508, 
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genro  de  Sanballat,  honorita  ;  1  pelo  que  eu  o  afugentei  de 
mim." 

O  texto  nada  mais  nos  diz  de  Nehemias,  nesta  segunda 
visita,  mas  deixou-nos  bastante  para  reconhecermos  nelle  a 
mão  hábil  que  estabeleceu  practicamente  o  Judaismo.  "  É 
uma  das  grandes  ironias  da  historia,"  diz  Cornill,  "  e  das 
provas  mais  nítidas  dos  admiráveis  conselhos  da  divina  Pro- 
videncia, que  a  consolidação  permanente  do  Judaismo,  com 
todo  o  seu  character  de  absoluta  exclusividade,  que  o  fechou 
tão  hermeticamente  do  mundo,  tivesse  sido  possível  tão 
somente  com  o  auxilio  e  á  mão  forte  de  um  Governo  pagão 
e  que  as  grandes  reformas  de  Esdras  e  Nehemias  dependessem 
tanto  de  alguns  dos  Gendarmes  da  Pérsia.  Foi  isso  obra  de 
Deus  e  só  assim  poderia  ter  sido  conservada  a  religião  da 
revelação.  Não  fosse  Nehemias,  toda  a  historia  da  humanidade 
teria  corrido  differentemente."  2 

A  grande  obra  de  Nehemias  e  de  Esdras- — e  nisto  elles  repre- 
sentavam as  ideias  de  todos  os  sacerdotes,  doctores  e  escribas 
do  Exilio, — foi  pôr  a  Lti  ao  alcance  de  todos,  tira-la  da  posse 
exclusiva  dos  sacerdotes  e  faze-la  a  regra  da  vida  tanto  em 
Jerusalém  como  em  qualquer  parte  do  mundo  :  essa  reforma 
collocou  a  Religião  n'uma  baze  inteiramente  nova. 

A  Nehemias,  porém,  pertence  a  honra  de  ser  o  verdadeiro 
fundador  do  Judaismo.  Elie  é  um  dos  typos  mais  nobres 
da  espécie  humana  no  Velho  Testamento.  Ernest  Renan  o 
chama  de  fanático,3  mas  o  que  poderia  parecer  fanatismo  é 
apenas  o  enthusiasmo  pela  sua  crença,  o  zelo  pela  sua  puresa 
absoluta,  mas  tudo  sem  o  exaggero  da  fé  bruta  ou  inintelli- 
gente.  A  sua  simplicidade  e  franquesa,  a  sua  extraordinária 
abnegação,  junctamente  com  a  maior  dedicação  á  sua  causa 
grangearam-lhe  adeptos  fervorosos.  Também  a  sua  obra 
ainda  hoje  falia  por  este  seu  grande  auctor. 


Antes  de  concluir  esta  parte  do  nosso  estudo  convém  que 
recuemos  um  pouco  retomando  o  que  diziamos  sobre  Senballat 
ou  Sanballat.  Precisamos  aqui  invocar  o  auxilio  de  Flávio 
Josepho.4  Dario,  nomeara  Sanballat  satrapa  de  Samaria. 
Uma  de  suas  filhas  casou-se  com  Manasseh,  irmão  do  summo 
sacerdote  de  Jerusalém.  Indignados  por  isto  as  auctoridades 
ecclesiasticas  pediram-lhe  que  se  divorciasse  delia,   e  Ma- 

1  Horonita  significa  provavelmente  filho  de  Beth-Horon  (Jos.,  16:3,  5;  18:13  : 
21  :  22)  em  Ephraim.  Outros  pensam  que  era  filho  de  Horonaim  em  Moab.  Seu 
nome.  realmente  Sina-ballat,  é  de  origem  assvria. 

2  Geschichtc  der  V.  1.    Cap.  IV. 

3  Hist.  du  P.  d'hr.  V,  pag.  1. 
*  Antiq.,  XI,  8,  1. 
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nasseh,  pensando  que  tinha  ensejo  de  succeder  áquelle  lugar 
disse  a  Sanballat  que  por  muito  que  amava  a  mulher,  não 
podia  sacrificar  seu  futuro  conservando-se  neste  consorcio. 
Sanballat  respondeu-lhe  que  constituiria  um  bello  Templo 
em  Samaria  e  o  faria  o  seu  summo  sacerdote.  O  Templo  foi 
construido  no  monte  Gerizim,  apezar  de  que  ha  muitos  que 
sustentem  que  só  o  foi  cem  annos  depois.  Em  todo  o  caso 
Manasseh  emigrou  para  Samaria  e  com  elle  muitos  sacerdotes 
e  Levitas,  desgostosos  com  a  exclusão  dos  casamentos  mixtos 
e  outras  exigências  tão  severas  de  Nehemias.  De  modo  que 
tendo  este  consolidado  o  Judaismo  causou  ao  mesmo  tempo 
o  schisma  samaritano.  Manasseh  que,  está  visto,  entretinha 
relações  intimas  com  o  summo  sacerdote  de  Jerusalém  poude 
levar  comsigo  uma  copia  da  "  Lei  de  Moysés  "  recentemente 
promulgada,  que  foi  logo  recopiada  na  bella  escripta  samari- 
tana. E  até  hoje  esta  seita  guarda  como  sagrado  o  Pentateuco 
e  apenas  esta  primeira  collecção  biblica,  á  qual  nunca  accres- 
centavam  mais  nada,  tendo  excluido  os  prophetas  por  causa 
da  proeminência  que  em  geral  dão  a  Judá  em  confronto  com 
Israel. 


CAPITULO  LVII 


CONCLUSÃO  DO  TORAH  :    LEGISLAÇÃO  MOYSAICA 

Já  se  mostrou  que  o  Torah  completou-se  com  a  "Lei"  que 
Esdras  trouxera  da  Babylonia,  si  é  que  ja  ella  não  estava 
juncta  com  os  elementos  JED  do  Pentateuco,  que  ficaram 
constituindo  o  que  os  Judeus  sempre  denominaram  a  "  Lei." 
Seja  como  for,  a  parte  de  P  ou  o  Código  Sacerdotal,  redigido 
ulteriormente  durante  o  Exilio,  e  logo  depois  delle  precisa 
ser  considerado  no  seu  conjuncto  como  producto  litterario 
dos  Judeus  sob  o  dominio  persa  ;  e  quem  se  occupar  da  activi- 
dade intellectual  desses  dous  séculos  (537-330)  dará  sempre  o 
primeiro  logar  á  publicação  deste  documento  de  tão  vasto 
alcance  para  a  Religião  de  Israel. 

Já  tendo  tr^ctado  extensamente  das  feições  litterarias 
deste  códice  no  cap.  21  e  o  seu  lado  religioso  devendo  ser 
estudado  mais  adeante,  na  respectiva  secção  deste  trabalho, 
muito  pouco  temos  que  expôr  aqui. 

O  chamado  "  Código  Sacerdotal,"  conhecido  também  pelo 
symbolo  P  (código  dos  Padres)  não  é  uma  obra  única  e  com- 
pacta, como  o  Deuteronomio.  Como  já  foi  explicado  nos 
capitulos  que  dedicámos  á  critica  litteraria  do  V.  T.  (caps. 
18-21)  este  "  Código  "  é  uma  collecção  de  notas  históricas  e 
sobretudo  de  leis  religiosas  e  civis  que  os  auctore  %  P,  inseriram 
nas  historias  de  JED  nas  epochas  a  que  lhes  pareceram 
pertencer. 

Quando  tractámos  da  organização  do  Pentateuco  já  mostrá- 
mos qual  é  a  parte  que  pertence  a  este  chamado  Código  (V.  pag. 
240).  Já  ficou  dicto  que  todo  esse  trabalho  de  P,  supplementar 
ao  que  já  achou  acceito  geralmente  como  Escriptura,  foi  pre- 
parado aos  poucos,  começando  provavelmente  desde  antes 
do  Exilio,  mas  só  no  Exilio  sendo  o  assumpto  attacado  séria- 
mente  pelos  sacerdotes  e  escribas  ;  até  que  esse  material  foi 
unido  a  JED,  isto  é,  á  parte  histórica  já  existente  e  ao  código 
do  Deuteronomio.    Tendo  perdido  a  sua  nacionalidade,  Judá 
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no  Exilio  cuidou  de  rever  toda  a  sua  historia  á  luz  da  recente 
lição  religiosa  que  lhe  deixara  essa  perda. 

Ezekiel,  já  vimos,  tentou  reformar  o  culto.  Isto,  porém, 
não  pareceu  satisfazer  aos  sacerdotes  e  escribas,  e  elles  se 
empenharam  nesta  reforma,  muito  mais  radical  e  a  que  acha- 
vam justamente  que  precisavam  dar  a  sancção  do  nome  de 
Moysés,  ao  contrario  de  Ezekiel,  que  nunca  o  citou.  Os 
collaboradores  do  P  aproveitaram-se  das  leis  do  Deut.,  já  um 
tanto  expandidas,  e  também  do  que  julgavam  aproveitável 
em  Ezek.,  e,  tendo  em  vista  o  novo  Templo  de  Zerub- 
babel,  reorganizaram  o  culto  atirando  para  o  tempo  de 
Moysés  algumas  ideias  que  eram  as  delles  próprios  e 
destes  últimos  tempos,  ideias  não  só  sobre  o  culto  como  sobre 
a  historia. 

Completo,  até  certo  poncto,  este  trabalho  foi,  como  vimos, 
publicado  por  Nehemias  e  Esdras,  e  elle  fórma  substancial- 
mente o  nosso  Pentateuco  ou  os  cinco  Livros  do  "  Torah," — 
da  "  Lei." 

Recapitulemos  o  Conteúdo  deste  Codex 

P  supplementou  ahi  a  parte  histórica  no  sentido  todo  theo- 
cratico.  Já  se  viu  que  para  elle  de  historia  o  que  importava 
era  só  o  culto  do  Deus  de  Israel  e  Sua  acção  neste  povo.  J 
já  tinha  uma  lenda  sobre  a  creação  do  homem  :  P  fe-la  pre- 
ceder de  outra,- — a  magnifica  peça  de  Gen.,  1  :  1-2  :  4,- — onde 
a  concepção  de  Deus  é  sem  duvida  muito  mais  transcendente 
do  que  a  anthropomorphica  de  J.  Mas  P  nunca  se  desa- 
percebe do  seu  modo  de  encarar  a  historia  :  ahi  mesmo,  na 
narrativa  da  Creação.  Deus  acaba  de  toda  obra  no  dia 
septimo  e  o  sanctificou  "  porque  nelle  cessou  de  toda  a  obra 
que  fizera."  Foi  assim  que  P  procurou  assegurar  a  obser- 
vância do  Sabbath  em  que  a  sua  nova  reforma  tanto  insistia  : 
o  Sabbath  vinha  desde  a  Creação. 

A  desobediência  do  primeiro  homem,  o  peccado  original, 
as  historias  de  Abel  e  Caim,  a  corrupção  crescente  da  raça 
não  interessam  a  P.  Na  historia  do  Diluvio  intervém  para 
acerescentar-lhe  a  data,  segundo  a  sua  chronologia  bem 
ajustada,  mas  chimerica  ;  e  também  a  data  em  que  parou 
o  Diluvio  e,  apoz  curto  episodio,  para  nos  referir  a  benção 
a  Noé  e  a  alliança  que  Deus  fez  com  elle,  cujo  signal  seria 
o  arco  nas  nuvens.  Vêm  depois  as  listas  dos  descendentes 
de  Noé  e  de  Sem  até  chegar  a  Terah,  pai  de  Abrahão.  A  vida 
nómada  de  Abrahão  não  o  interessa,  nem  os  altares  que  le- 
vantou,— si  não  havia  ainda  existido  Moysés !    De  outro 
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lado,  a  alliança  (cap.  17)  e  a  compra  do  campo  em  Hebron, 
para  a  sepultura  de  Sarah,  são  tractadas  por  menor. 

Jacob  não  vai  á  Mesopotâmia  sinão  para  casar-se,  não  ha 
a  menor  ideia  do  medo  que  o  leva  a  fugir  da  ira  de  Esaú  : 
os  irmãos  vivem  depois  na  maior  harmonia  (36  :  6  e  seg.). 
Mas  o  que  mais  parece  impressionar  P  na  historia  patriarchal 
é  a  alliança  de  Abrahão, — a  segunda  alliança  de  Deus,- — cujo 
signal  era  a  circumcisão,  outra  instituição  de  que  P  queria 
bem  mostrar  a  origem  divina. 

Mais  ainda  :  Abrahão  descende  de  Noé  e  P  nos  dá  os  nomes 
d(  todos  esses  patriarchas,  de  Adão  a  Noé,  de  Noé  a  Abrahão 
e  de  Abrahão  a  Moysés,  e  o  numero  exacto  de  annos  que 
suppunha  que  cada  um  viveu,  a  começar  de  969  annos  (Mathu- 
salem)  até  137  annos  (Aruzam,  o  pai  de  Moysés)  e  139  (Kebat, 
o  pai  de  Levi). 

Não  olvida  P  dizer  que  Isaac  foi  circumcidado  quando 
tinha  oito  dias  (Gen.,  21  :  4),  e  a  compra  do  campo  de  Mach- 
phelah,  em  frente  a  Mamre  occupa  um  cap.  inteiro  (23).  Isaac 
manda  seu  filho  Jacob  a  Paddan-Aram,  á  casa  de  Labão, 
para  ali  casar-se,  não  devendo  jamais  pensar  em  tomar 
uma  das  filhas  dos  Canaaneus.  A  historia  de  Dinah  em 
Sechem  é  dieta  quasi  toda  por  P,  que  não  desapprova  a  traição 
de  Simeão  e  Levi,  depois  de  haverem  circumcidado  a  todos 
os  Sechemiias.  É  também  delle  a  benção  dada  a  Jacob 
quando  voltou  da  Mesopotâmia. 

A  linda  historia  de  José  não  lhe  merece  nem  retoque,  ex- 
cepto que  em  41  :  46  elle  dá  a  edade  de  José  quando  se  apre- 
sentou ao  Pharaó,  e  que  diz  que  elle  apresentou  seu  pai  ao 
mesmo  Pharaó.  Por  occasião  da  morte  de  Jacob  P  refere 
que  o  patriarcha  reclamou  de  José  a  posse  de  seus  dous  filhos, 
Ephraim  e  Manasseh,  nascidos  antes  da  sua  chegada  ao 
Egypto. 

Nos  onze  primeiros  capitulos  do  Ex.,  muito  parca  é  a  contribui- 
ção de  P.  Em  12  :  21-27  J  manda  que  se  observe  o  rito  da 
Paschoa  :  P  faz  preceder  a  isto  as  suas  instrucções  de  12  :  1-20 
a  que  acerescenta  ainda  as  de  12  :  43-51  :  todos  estes  assumptos 
do  ritual  tocam-n'o  de  perto. 

A  longa  e  fastidiosa  viagem  dos  Israelitas  pelo  deserto  não 
mereceu  acerescimos  de  importância.  Elle  refere-se  ao  manná, 
não  se  esquecendo  de  repetir,  mais  de  uma  vez,  que  no  Sabbath 
"  sancto  a  Jahveh  "  não  se  apanhava  esta  comida  :  só  por 
seis  dias  seria  colhida. 

Só  nos  capitulos  25-30  do  Ex.  P  incluiu  as  instrucções  que 
Moysés  devêra  ter  recebido  ácerca  das  offertas  para  o  Taber- 
náculo, da  arca,  da  mesa  para  os  pães  da  presença,  do  can- 
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dieiro  de  ouro,  das  cortinas,  taboas  e  travessas,  do  véo  e  altar 
dos  holocaustos  e  do  átrio  do  mesmo  Tabernáculo  ;  seguindo-se 
outras  instrucções  sobre  o  azeite  para  o  candieiro,  as  vestes 
sacerdotaes,  a  lamina  de  ouro  puro,  o  manto,  a  mitra  e  o 
sacrifício,  as  ceremonias  da  consagração  de  Aarão  e  de  seus  filhos. 
Temos  também  direcções  sobre  as  duas  offertas  diárias,  sobre 
o  altar  do  incenso,  a  bacia  de  cobre,  o  azeite,  o  incenso  sancto, 
o  dinheiro  do  resgate,  e  o  Sabbath.  Continúa  então  o  Ex. 
nos  capitulos  31-34  a  dar-nos  matéria  de  JE  ;  mas  já  a  ultima 
parte  do  ultimo  capitulo  é  de  P  que  vai  até  o  fim  do  Livro 
(40  :  38)  tractando  novamente  do  Sabbath,  das  offertas  do 
povo  para  as  obras  do  Tabernáculo  e  como  foram  ellas  execu- 
tadas segundo  o  plano  já  anteriormente  exposto,  até  que  o 
Tabernáculo  foi  levantado  e  a  nuvem  cobriu  esta  "  tenda  da 
Revelação."  Este  Tabernáculo  não  era  de  facto  o  que  então 
existira,  pois  P  ataviou-o  de  grandes  riquezas  e  de  um  serviço 
apparatoso,  impossivel  no  deserto  e  naquelles  tempos.  Em 
vez  do  Templo  de  Salomão  ser  construido  sobre  o  plano  delle, 
como  ainda  suppõem  muitos  erroneamente,  o  facto  é  que  assim 
como  Ezekiel  delineou  o  seu  Templo  ideial  P  também  debuxou 
o  seu  Tabernáculo  inspirado  não  talvez  no  Templo  de  Salomão, 
mas  no  de  Zerubbabel,  reduzindo  á  metade  as  medidas  do 
Templo. 

Tendo  já  começado  na  ultima  parte  do  Ex.  a  exposição 
das  leis  religiosas  e  do  culto,  P  continua  o  mesmo  assumpto 
no  Livro  inteiro  do  Levitico  ou  o  Terceiro  Livro  de  Moysés, 
que  nos  chega  ás  mãos  com  alguns  accrescimos  e  glosas  que 
não  são  delle  (como,  p.  e.,  6  :  13,  10  :  16-20  ;  14  :  31,  cap.  27). 
É  esse  o  código  de  leis  sacerdotaes  e  como  forma  um  Livro 
separado  do  Pentateuco  diremos  algumas  palavras  sobre 
elle,  antes  de  proseguirmos  no  estudo  geral  do  Código  Sacer- 
dotal. Os  traductores  gregos  chama  ram-n'o  Leveiticon 
(Biblioii),  o  Livro  levitico  em  vez  do  Hebraico  Uayyikra,  que 
significa  "  E  elle  chamou,"  que  são  as  suas  primeiras  palavras. 
O  Lev.  quasi  não  contém  factos  históricos  e  um  ou  outro  ahi 
referido  só  serve  de  moldura  ás  leis  expostas. 

E  os  factos  referidos,  pois,  são  attinentes  ao  culto  :  por 
exemplo,  refere  como  Aarão  e  seus  filhos  são  consagrados 
como  sacerdotes  ;  e  a  morte  de  Nadab  e  Abihu,  etc. 

O  Lev.,  apezar  da  sua  extraordinária  unidade  de  propósito 
e  de  vistas,  apresenta  variedade  de  auctores.  Acredita-se 
que  levou  150  annos  de  ser  redigido  como  o  vemos  hoje  e 
nesse  tempo  muitas  leis  vêm  repetidas  e  ás  vezes  interrom- 
pidas por  outro  assumpto,  ao  passo  que  muitas  dessas  ordena- 
ções eram  de  eras  bem  antigas  e  foram  ahi  conservadas  como 
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as  acharam.  O  Livro  pôde  dividir-se  em  leis  :  1,  sobre 
sacrifício  ;  2,  sobre  o  ritual  para  sagração  de  sacerdotes  ; 
3,  sobre  o  que  congtitue  a  impureza  ceremonial ;  4,  sobre  a 
instituição  do  dia  da  expiação  annual  do  peccado  e  finalmente  ; 
5,  sobre  a  sanctiíicação  de  Israel  como  o  povo  do  Senhor. 

Os  holocaustos,  os  sacrifícios  de  paz  e  de  graça,  os  dos  erros 
dos  sacerdotes,  do  povo,  dos  príncipes,  dos  particulares,  os 
dos  peccados  do  sacrilégio,  ignorância  e  os  voluntários,  tudo 
está  minuciosamente  determinado,  e  repetido  ás  vezes. 
A  porção  das  oblações  reservada  para  os  sacerdotes  também 
merece  menção  especial  e  sobretudo  as  regras  e  o  ritual  para 
a  consagração  de  Aarão,  o  successor  de  Moysés,  e  seus  filhos. 
O  cap.  9  refere  como,  á  vista  deste  mandamento,  o  summo 
sacerdote  offerece  sacrifício  por  si  e  pelo  povo  ;  o  cap.  16 
fixa  como  elle  deve  entrar  no  sanctuario  e  sacrificar  por  si 
mesmo  e  pelo  povo,  e  o  cap.  17  como  se  deve  trazer  o  sangue 
dos  animaes  á  porta  do  Tabernáculo.  Os  caps.  11  a  15  e  18 
formam  um  código  de  Leis  relativas  á  pureza  pessoal ;  elles 
aponctam  quaes  os  animaes  que  se  pôde  ou  não  comer ; 
tractam  da  purificação  da  mulher  depois  do  parto  e  de  varias 
impurezas  do  homem  e  da  mulher,  dos  casamentos  illicitos, 
das  uniões  abomináveis  e,  com  muita  minudência,  dos  leprosos 
e  da  lepra  que  era  então  moléstia  muito  contagiosa  e  im- 
munda. 

É  também  de  notar  a  rigorosa  prohibição  de  comer  o  sangue 
dos  animaes.  "  A  alma  de  toda  a  carne  (17  :  14)  está  no 
sangue.  .  .  .  Não  comereis  sangue  de  qualquer  carne  que  seja 
porque  a  vida  do  animal  está  no  sangue." 

O  resto  do  Livro  repete  muitas  dessas  leis,  mostrando  com 
isso  ser  uma  collecção  de  vários  trabalhos  sobre  os  mesmos 
assumptos,  ceremoniaes  e  lithurgicos.  Destaca-se,  porém, 
a  ordenação  sobre  a  "  Festa  da  Expiação  "  annual,  que  o 
Lm),  chama  de  "  Férias  do  Senhor  "  ;  e  a  do  "  Anno  do  Jubileu," 
celebrada  um  anno  depois  de  cada  septe  multiplicados  por 
septe  annos.  As  terras  só  poderiam  ser  vendidas  para  serem 
remidas  ao  cabo  de  50  annos  :  "a  terra  não  se  venderá  para 
sempre  porque  é  Minha  e  vós  sois  extrangeiros  e  meus  colonos  " 
(25  :  23). 

Deixando  de  lado  toda  a  legislação  civil  e  social  espalhada 
em  quatro  Livros,  mas  que  reuniremos  mais  adeante,  n'um  só 
capitulo,  e  diremos  agora  que : 

1.  A  lei  do  sacrifício,  occupa  os  primeiros  septe  capitulos  ; 

2,  A  lei  da  consagração  dos  sacerdotes,  occupa  caps.  8,9  e  10  ; 

3,  A  lei  do  limpo  e  immundo,  é  tractada  nos  seis  capitulos  que  se 
seguem  11-16  ;  4,  A  lei  da  sanctidade  (17-27),  que  constituia 
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um  código  separado,  foi  aqui  ajunctada,  depois  de  ligeira- 
mente retocada. 

O  Levitico,  repetimos,  é  integralmente  preparado  pela 
eschola  sacerdotal  a  que  pertence  P.  Ha  ali  material  de 
Moysés  ou  contemporâneo  de  Moysés,  mas  ha  também  essa 
aggregaçâo  lenta  dos  séculos  posteriores,  que  sempre  tanto 
reverenciaram  aquelle  propheta  que  o  consideram  egualmente 
auctor  dessas  modificações  forçadas  pelo  tempo.  O  Livro 
que  temos  deante  de  nós,  como  todos  os  do  Pentateuco,  sub- 
stituiu a  outros  que  o  antecederam,  sob  formas  independentes, 
e  que  vinham  de  remota  antiguidade  :  elles,  pois,  na  fórma 
em  que  hoje  os  temos  referem  factos  e  leis  que  se  foram  trans- 
mittindo  de  geração  em  geração. 

1.  Lei  sobre  Sacrificios,  (Capitulos  1-7). — Esta  secção  do 
Lev.  subdivide-se  assim  :  os  caps.  1-3  occupam-se  dos  holo- 
caustos, das  offertas  de  manjares  e  dos  sacrifícios  de  paz  ou 
de  graças,  e  acabam  repetindo  a  prohibição  de  se  comer  carne 
com  sangue.  Vem  depois  no  cap.  4o  matéria  muito  mais 
recente  e  que  parece  ahi  deslocada  :  é  sobre  os  peccados  dos 
sacerdotes,  e  os  sacrifícios  que  devem  offerecer  para  expial-os  ; 
bem  como  também  os  sacrifícios  pelos  erros  da  communidade 
ou  povo,  do  principe  e  dos  particulares.  O  cap.  5  até  6  :  7 
parece  continuação  do  terceiro,  tracta  dos  sacrifícios  por 
vários  peccados  do  individuo,  sobretudo  pelo  do  sacrilégio 
e  pelos  da  própria  ignorância  e  também  pelos  voluntários. 
Começa  então  o  que  se  pôde  chamar  um  pequeno  manual 
dos  sacerdotes  com  o  ritual  do  holocausto  da  offerta  dos  man- 
jares, da  hóstia  pelo  peccado  (com  accrescimos  posteriores 
em  7  :  8  e  10),  da  hóstia  dos  pacificos,  por  acção  de  graças  ; 
e  com  algumas  disposições  soltas  acerca  de  comer-se  gordura 
ou  sangue,  e  da  parte  dos  animaes  sacrificados  que  tocavam 
aos  sacerdotes.  Toda  esta  parte,  excepto  os  accrescimos, 
antecede  á  organização  do  código  P.  mas  é  composta  de  Thoroh 
ou  jurisprudência  dos  sacerdotes. 

2.  A  Consagração  dos  Sacerdotes. — Esta  secção  (caps.  8-10) 
parece  ser  uma  expansão  de  curtos  thoroh  sobre  o  assumpto, 
que  já  fôra  tractado  nos  caps.  28  e  29  do  Êxodo.  Ahi  Moysés 
escolhe  Aarão  e  seus  filhos  para  sacerdotes,  e  detemiina  quaes 
sejam  as  suas  vestes,  e  em  seguida  fixa  o  ritual  da  sua  con- 
sagração ao  serviço  de  Deus.  Depois  da  ablução,  deviam 
approximar-se  ás  portas  do  "  Tabernáculo  do  Testemunho," 
regularmente  vestidos,  e  Moysés  derramaria  sobre  a  sua 
cabeça  o  oleo  da  sagração  e  com  este  rito  seriam  consagrados. 
Traria  depois  um  novilho  á  mesma  entrada  do  Tabernáculo 
e  o  sacrificaria  ali,  e,  tomando  do  seu  sangue  com  o  seu  dedo, 


LEGISLAÇÃO  MOYSAICA 


269 


Moysés  tocaria  com  elle  os  comos  do  altar  e  o  resto  derramal-o- 
hia  ao  redor  delle,  queimando  as  entranhas  no  altar  de  fora, 
mas  as  carnes  e  o  seu  couro  fóra  do  arraial  ou  acampamento, 
"  por  ser  esta  uma  hóstia  pelo  peccado."  Depois  disto  Moysés 
devia  tomar  dous  carneiros,  sobre  cuja  cabeça  Aarão  e  seus 
filhos  deveriam  pôr  as  mãos  :  um  delles  seria  queimado  sobre  o 
altar  como  oblação  a  Jahveh,  "  um  cheiro  suavíssimo  da  victima 
do  Senhor."  Do  sangue  do  outro  carneiro  Moysés  poria  algum 
na  extremidade  da  orelha  direita  de  Aarão  e  de  seus  filhos  e 
dedos  pollegares  das  mãos  e  pés  direitos,  o  resto  sendo  der- 
ramado ao  redor  do  altar.  E  tomando  ainda  algum  sangue  do 
que  estava  sobre  o  altar  e  do  oleo  da  uncção,  Aarão  e  seus 
filhos,  com  seus  vestidos,  seriam  com  elles  borrifados.  Também 
Moysés  devia  tomar  um  bolo  de  farinha,  frito  em  oleo  e  um 
dos  asmos,  com  que,  "  encheria  as  mãos  "  de  Aarão  e  de  seus 
filhos  ;  depois  ciral-os-hia  das  mãos  delle  e  seriam  queimados 
sobre  o  altar.  O  peito  do  carneiro  da  sagração  seria  a  parte  do 
próprio  Moysés  ;  e  o  do  outro  carneiro  e  a  espádua  seriam  as 
porções  reservadas  para  Aarão  e  seus  filhos,  "  das  oblações  dos 
filhos  de  Israel  por  um  direito  perpetuo,  porque  são  as  primicias 
e  as  primeiras  cousas  que  se  separam  das  victimas  pacificas 
que  elles  offereceram  ao  Senhor. 

Depois  de  outras  disposições,  Deus  ordena  o  sacrifício  per- 
petuo de  dous  cordeiros,  um  pela  manhã  e  outro  pela  tarde, 
por  todos  os  dias,  successivamente  ;  e,  além  do  cordeiro, 
uma  decima  parte  de  epha  de  farinha  fina,  amassada  em 
azeite  fino  e  com  o  vinho  necessário  ás  libações.  "  Este  é 
um  culto,"  ordena  o  Senhor  "...  que  se  deve  offerecer  .  .  . 
deante  de  Jahveh  á  entrada  do  Tabernáculo  onde  designarei 
o  logar  para  fallar.  E  ali  darei  Eu  as  minhas  ordens  aos  filhos 
de  Israel.  E  habitarei  no  meio  dos  filhos  de  Israel  e  serei  o 
seu  Deus  e  saberão  que  Eu  sou  Jahveh,  seu  Deus  que  os 
tirei  da  terra  do  Egypto  para  ficar  com  elles,  Eu,  Jahveh 
seu  Deus." 

Os  trez  capitulos  8,  9  e  10  do  Lev.,  pouco  adeantam  ás 
disposições  do  Ex.  Referem  que  com  effeito  Aarão  e  seus 
filhos  foram  consagrados  conforme  o  ritual  estabelecido  (cap.  8)  : 
mostram  depois  como  Aarão  offereceu  sacrifícios  por  si,  por 
seus  filhos  e  pelo  povo,  seguindo  as  instrucções  de  Moysés. 
Aarão  no  fim  abençoou  o  povo  pela  primeira  vez  e  a  gloria 
de  Jahveh  appareceu  no  Tabernáculo,  deante  de  todo  o 
povo,  que  prostrou-se  em  terra  (cap.  9).  Vem  depois  a  pro- 
hibição  do  sacerdote  e  seus  filhos  de  porem  lucto  por  Nadab 
e  Abihu,  filhos  de  Aarão,  que  offereceram  a  Jahveh  cousas 
que  Elle  não  mandára,  e  foram  mortos  ;    a  prohibição  aos 
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sacerdotes  de  beberem  vinho  e  (esta  parte  muito  antiga) 
prescripções  aos  sacerdotes  para  poderem  discernir  entre  o 
sancto  e  o  profano,  o  puro  e  o  impuro  ;  e  umas  ordens  soltas 
sobre  o  que  é  dos  sacerdotes  nos  sacrifícios. 

3.  Lei  do  puro  e  do  immundo. — Os  caps.  11  a  14  constituem 
um  código  do  que  é  impuro  e  de  leis  sobre  a  purificação,  código 
que,  na  sua  fórma  actual,  comprehende  disposições  muito 
antigas,  precedendo  a  este  o  Código  sacerdotal,  P,  que  tomou-as 
por  base.  Entre  os  mais  antigos  thoroh  ou  arrestos  notam-se  : 
a  lista  dos  animaes  que  é  licito  comer  e  os  que  devem  ser 
considerados  immundos  (11  :  1-8),  a  regra  geral  sendo  que  o 
que  remóe  e  tem  unha,  mas  não  fendida,  é  immundo  :  o  que, 
porém,  tem  a  unha  fendida  e  remóe  podia  ser  comido.  O 
porco  era  immundo,  pois,  tendo  a  unha  fendida,  não  remóe. 
Já  mais  moderna,  segue-se  uma  lista  de  animaes  que  se  não 
devia  comer  (11  :  9-23),  vindo  depois  a  relação  (antiga)  dos 
em  que  nem  se  devia  tocar,  taes  como  os  já  declarados  immundos 
e  os  limpos  que  tivessem  morrido  bem  como  os  animaes  que 
se  arrastam  sobre  a  terra  (11  :  24-39).  Essas  leis  são  encon- 
tradas também  no  Deut.,  14  :  3-20,  que,  como  se  sabe,  é  mais 
antigo  do  que  o  Lev.,  e  dahi  as  repetições  que  aqui  notámos 
com  ou  sem  alterações.  O  resto  do  cap  2  do  Lev.  (vers.  40-43) 
tracta  do  alimento  impuro.  Vêm  então  as  conclusões  desta 
parte  (vers.  44-47).  O  cap.  12  é  dedicado  á  purificação  da 
mulher  depois  do  parto,  que  durava  trinta  e  trez  dias  si  tivesse 
parido  macho  e  sessenta  e  seis,  si  fêmea.  Os  caps.  13-14 
occupam-se  da  lepra  e  do  leproso  e  do  modo  por  que  deviam 
ser  purificados  desta  praga,  que  parecia  prevalecer  entre  os 
Israelitas  :  as  instrucções  são  minuciosas.  É  curioso  que  no 
V.  T.  como  no  N.  T.  não  se  falia  de  cura?'  esta  moléstia  mas 
de  limpal-a  :  sl  lepra  daquelle  tempo  comprehendia  não  só 
a  elephantiase  como  a  psoriase  moderna,  apezar  de  que  a 
verdadeira  lepra,  no  sentido  hodierno,  era  conhecida  na  anti- 
guidade sobretudo  na  índia.  A  psoriase  dos  Israelitas,  si 
não  era  perigosa,  marcava  desagradavelmente  o  individuo 
e  o  historiador  Manetho,  egypcio,  escreveu,  de  odio  dos  Israelitas, 
que  elles  foram  expulsos  da  sua  terra  por  serem  leprosos.  O 
ultimo  cap.  desta  parte,  o  15°  é  consagrado  ás  purificações 
necessárias  depois  de  secreções  da  mulher  e  do  homem. 

4.  A  Expiação  annual  dos  peccados  dos  sacerdotes  e  do 
povo  é  o  assumpto  do  cap.  16,  que  traz  todo  o  ritual  desta 
solemnidade.  Era  o  único  dia  do  anno  em  que  o  sacerdote 
(depois  chamado  "  summo  sacerdote ")  podia  penetrar  no 
Sancto  dos  Sanctos.  Antes  disso,  porém,  passava  por  minu- 
cioso ritual  de  purificação  pessoal,  e  vestido  todo  de  branco 
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e  com  o  turbante  1  também  branco,  tinha  de  offerecer  sacrifício 
pelos  seus  próprios  peccados  e  pelos  do  povo.  Este  capitulo, 
precizamos  dizel-o,  só  seria  escripto  no  tempo  de  Moysés  de 
vers.  2-28,  o  resto  sendo  bem  mais  moderno. 

5.  A  Lei  da  Sanctidade,  geralmente  conhecida  por  Código 
de  Sanctidade  (C.  S.)  vem  inserto  no  Lev.  nos  caps.  17-26,  e 
existia  já  e  alguns  sessenta  annos  atraz  quando  P  o  encorporou 
no  Lev.,  ajunctando-lhe  outros  toroh  posteriores.  Vê-se  dis- 
tinctamente  a  intervenção  de  P  no  uso  peculiar  exclusivo  de 
certas  das  suas  expressões  predilectas  e  do  modo  porque 
accentúa  algumas  das  leis.  Demais,  si  havia  já  um  código 
para  a  vida  pura  dos  sacerdotes  e  do  povo,  é  P  quem  aqui 
insiste  emphaticamente  na  necessidade  de  Israel,  como  povo 
do  Senhor,  observar  a  sanctidade  como  principio,  como  o  seu 
característico  dominante.  Nas  leis  deste  pequeno  código 
observa-se  alguma  desordem  que  vem  confirmar  a  sua  natureza 
compósita.  Já  tractámos  por  menor  dos  seus  preceitos. 
O  cap.  23  que  parece  enxertado,  depois  das  leis  sobre  os  sacri- 
fícios, traz  um  como  calendário  das  festas  annuaes  dos  Israelitas. 
As  principaes  datas  festivas  são  todos  os  sabbados  ;  o  pri- 
meiro e  o  septimo  dia  do  Massoth  ou  festa  dos  pães  asmos  ; 
a  festa  das  Semanas,  o  dia  do  Anno  Novo  (Tisri  1),  o  dia  da 
Expiação  (Tisri  10),  o  primeiro  e  oitavo  dia  da  festa  dos  Taber- 
náculos grandes  ;  e  além  dessas  ha  a  do  Anno  Sabbatico  e  a 
do  Anno  Jubileu.  Esta  ultima  festa  bem  como  a  da  Expiação 
são  creações  novas  de  P. 

Este  Código  de  Sanctidade  foi  compilado  evidentemente 
por  sacerdotes,  sendo  depois  redigido  e  expandido  por  outros 
sacerdotes  talvez  por  occasião  da  volta  do  Exilio.  Sua  nota 
predominante  é  a  da  sanctidade  de  Deus  ;  e  como  esta  é 
também  a  de  Ezekiel,  muitos  commentadores  têm  sustentado 
que  este  Propheta  é  o  seu  auctor,  ideia  que  os  melhores  críticos 
modernos  repudiam.  Basta  notar  que  Ezekiel  chama  os 
sacerdotes  "filhos  de  Sadoc,"  ao  passo  que  o  Cod.  de  P  os 
denominam  "  filhos  de  Aarão  "  ;  e  casos  ha  em  que  o  Cod. 
de  Sanct.  concorda  com  Ezekiel  contra  D.  e  P.  (Comp.  Lev. 
25  :  9  com  Lev.,  16  :  29.) 

B.  Baentsch  2  opina  que  este  pequeno  código  começou  a 
ser  compilado  entre  621  e  -591  a.c.  As  ordenações  existiam 
de  tempos  remotos,  mas  o  redactor  deu-lhes  moldura  parenetica 

1  A.  P.  F.  traduz  o  cidaris  da  Vulg.  por  mitra,  o  que  induz  ao  erro  de  suppor-se 
que  Aarão  usava  como  que  a  mitra  dos  bispos  catholicos,  que  começou  a  ser  usada 
só  em  1400  da  nossa  era.  A  cidaris  {kether,  diadema)  era  a  tiara  do  que  usavam  os 
principes  do  oriente.  O  sacerdote  judeu  usava  realmente  um  como  turbante  de 
puro  linho  branco  (Lactancio,  4  : 14). 

2  Das  Hcligkeitsgesetz,  Lev.,  17-26.  1893. 
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e  um  fundo  histórico,  ajunctando-lhes  a  narrativa  das  pro- 
vanças  de  Israel  no  deserto.  E  esta  primitiva  collecção  é 
a  que  vemos  no  Lev.,  caps.  18  e  20  ;  23  :  9-12,  15-17,  18a, 
19b,  20,  22  ;  cap.  24  :  15-22  ;  25  :  1-7,  14,  17,  18-24,  35-38  ; 
e  cap.  29  :  1,  2.  Annos  depois  outro  redactor  fez  collecção 
de  preceitos  que  se  acham  nos  caps.  21  e  22,  as  duas  collecções 
tendo  sido  fundidas,  já  no  tempo  do  Exilio,  por  terceiro  re- 
dactor que  prefixou-lhes  o  cap.  17  e  pôz  no  fim  o  discurso  pro- 
phetico  do  cap.  26  :  3-45. 

Vê-se  que,  como  dissemos,  temos  ahi  uma  collecção  de 
natureza  compósita. 

Driver  e  White  1  dão  ao  Código  os  seguintes  trechos  do 
Lev.  :  10  :  10,  11  ;  11  :  2b  a  23,  41  a  47  ;  caps.  17  a  22  (excepto 
as  formulas  introductorias)  23  :  10M2,  15-20,  22,  39b,  40-43  ; 
24  :  15b,  16a,  17-21,  22b  ;  25  :  2b-10a,  13-15,  17-22,  24,  25, 
35-40a,  43,  47,  53,  55  ;  e  cap.  26. 

O  Quarto  Livro,  o  Números,  é  também,  quasi  todo,  formado 
de  supplementos  de  P  á  obra  de  JE.  Estes  apparecem  pela 
primeira  vez  no  fim  do  cap.  10,  em  parte  dos  caps.  13,  14  e 
16,  quasi  tudo  dos  caps.  20-24,  e  então  quasi  todo  o  cap.  32, 
o  resto  dos  36  caps.  sendo  de  P,  ou  do  seu  redactor  posterior 
RP. 

A  parte  legislativa  de  P  forma-se  dos  caps.  4-9  ;  15  ;  18  ; 
28-30  ;  35  e  36.  No  cap.  4  P  fixa  especialmente  os  deveres 
dos  filhos  de  Levi,  Kohath,  Gerson  e  Merari.  A  elles  e  seu" 
filhos  são  fixados  com  a  maior  minudência  os  seus  deveres 
no  serviço  do  Tabernáculo.  O  cap  5  manda  que  o  leproso 
e  o  immundo  sejam  lançados  fóra  da  congregação.  Logo 
depois  tracta  de  assumptos  muito  diversos,  a  saber,  a  satis- 
facção  que  dará  quem  lesar  o  próximo  e  a  quem  pertence  o 
que  fôr  consagrado  pelo  peccado  ;  e  depois  disto  vem  a  lei 
relativa  aos  ciúmes  ou  zelos,  e  a  sua  prova  com  a  "  agua  da 
amargura,"  accompanhada  da  maldicção,  caso  a  mulher  seja 
peccadora  ;  e  também  a  lei  sobre  a  prova  do  adultério.  No 
cap.  6  vêm  as  leis  sobre  os  votos  dos  Nazireus.  Temos  então, 
no  cap.  7,  a  lista  das  offertas  dos  príncipes  e  dos  cabeças  das 
casas  de  Israel,  acabando  com  o  vers.  89  que  parece  des- 
locado ahi.  O  cap.  8  faz  Moysés  oceupar-se  das  lâmpadas 
do  sanctuario  e  da  purificação  dos  levitas.  A  celebração 
da  Paschoa  é  mais  uma  vez  regulada  no  cap.  9.  Varias  leis. 
são  repetidas  no  cap.  15,  sobre  os  sacrifícios.  No  cap.  18 
temos  um  feixe  de  deveres  e  direitos  dos  sacerdotes  e  dos 
levitas,  e  nos  caps.  28-30,  leis  sobre  o  holocausto  perpetuo, 

1  Na  versão  da  Biblia,  editada  por  P.  Haupt. 
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as  offertas  nos  sabbados,  nas  luas  novas,  na  Paschoa  e  no  dia 
das  primícias  ;  as  offertas  na  festa  das  Trombetas  e  nas  outras 
festas  solemnes,  passando  então  a  occupar-se  dos  votos  das 
mulheres.  Depois  de  tractar  das  cidades  de  refugio  o  cap.  35 
contém  leis  sobre  o  homicidio  e  o  cap.  36,  que  é  do  redactor 
final  de  P,  traz  instrucções  sobre  o  casamensofhos  herdeiros. 

Já  dissemos  que  este  chamado  Código  Sacerdotal  não 
consiste  de  uma  obra  massiça,  systematica  como  o  Deutero- 
nomio,  mas  é  um  ajunctamento  de  leis  esparsas,  ás  vezes 
repetidas,  e  outras  promulgadas  em  logares  diversos.  A  guarda 
do  Sabbath  e  os  sacrifícios  são  dados  em  quatro  ou  cinco  ver- 
setos  diversos  no  2o,  3o  e  4o  livros  do  Pentateuco.  Como 
exemplos  de  repetições  basta  que  citemos  Esc.,  31  :  12  com- 
parado com  Ex.,  35  :  1-3,  sobre  o  sabbath  ;  Esc.,  29  :  38-46, 
e  Num.,  28  :  3-8  ;  Esc.,  40  :  34-38  e  Num.,  9  :  15-23  ;  etc. 

Notam-se  também  contradicções  que  mostram  que  foram 
insertas  leis  de  epochas  diversas,  taes  como  :  a  edade  dos 
Levitas  devia  ser  entre  30  e  50,  segundo  Num.,  4:3;  mas 
já  em  Num.,  8  :  53,  é  a  de  25  annos  .para  cima. 

A  publicação  deste  Código  sacerdotal  e  a  sua  união  com 
JED  pode-se  dizer  que,  si  não  creou  uma  nova  religião,  con- 
solidou a  phase  da  profunda  mudança  que  na  religião  de 
Jahveh  se  vinha  operando  desde  a  publicação  do  Deutero- 
nomio  em  620,  e  que  se  accentuou  com  a  dissolução  do  Estado 
judeu  e  com  as  novas  ideias  inspiradas  aos  "  restos  "  de  Judá 
exilados  na  Babylonia.  Esses  homens,  guiados  a  principio 
pelo  sacerdote  Ezekiel,  reconheceram  aos  poucos  a  necessi- 
dade de  uma  reforma  radical  da  religião.  Sua  salvação 
estava  n'uma  forte  fé  em  Jahveh,  não  mais  o  baal  da  Pales- 
tina, mas  no  Deus,  único,  e  infinitamente  justo  e  sancto, 
que  exigia  a  justiça  e  a  sanctidade  sobretudo  no  povo  que  es- 
colhera para  ser  a  Sua  testemunha  viva  na  terra,  o  Seu  povo. 
A  primeira  condição  bazica  dessa  reforma  seria,  pensaram 
elles,  trazer  Deus  para  as  cogitações  continuas  do  crente, 
tomar-lhe  Jahveh  accessivel  na  historia  do  seu  próprio  paiz, 
nos  seus  prophetas  e,  mais  do  que  nunca,  nas  leis  e  ordenações 
que  deviam  guardar  á  risca  e,  quando  restabelecido  algum 
dia  o  Templo  de  Jerusalém,  n'um  serviço  ritual  perfeito  que 
os  approximassem  o  mais  possivel  da  Divindade.  Como 
já  vimos,  Ezekiel  divisou  como  devêra  ser  esse  culto.  Os 
sacerdotes,  porém,  que  se  entregaram  ao  estudo  do  problema 
com  grande  energia,  verificaram  no  século  que  se  seguiu  á 
morte  daquelle  propheta  que  a  reforma  deveria  ir  mais  fundo 
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do  que  o  desejáva  elle.  Era  preciso  organizar  fortemente 
o  sacerdócio,  estabelecer  um  culto,  bazeado  em  velhas  tra- 
dições mosaicas,  mas  adaptável  ás  actuaes  circumstancias,  com- 
toda  a  pompa  e  esplendor  possiveis,  com  um  systema  de  sacri- 
fícios que  lembrassem  continuamente  aos  fieis  o  que  deviam 
a  Deus  e  a  si  mesmos  como  Seu  povo,  e  com  escriptos  sagrados 
que  lhes  servissem  ao  mesmo  tempo  de  ensino,  de  comforto 
e  de  esperança.  Ezekiel  nem  uma  só  vez  mencionou  o  nome 
de  Moysés  :  a  casta  sacerdotal  na  Babylonia  e  depois  em  Jeru- 
salém, ao  contrario,  seguindo  nisto  o  Deuteroiiomio,  reviveu 
as  melhores  tradições  mosaicas,  expandiu-as  grandemente, 
obtendo  assim  enorme  auctoridade.  As  leis  judaicas  bazea- 
vam-se  sobretudo  nas  poucas  leis  fundamentaes  de  Moysés. 
A  questão  não  era  si  podiam  attribuir-lhe  a  legislação  posterior 
que  delias  se  desenvolveu  ;  mas  si  tinham  o  direito  de  não 
Ih' as  attribuir,  como  seu  desdobramento  legitimo. 

Mas  esta  expansão  da  legislação  moysaica  foi  levada  ás 
suas  ultimas  consequências  por  P,  não  raramente  mudando 
fundamentalmente  as  antigas  instituições  ainda  em  estado 
embryonico,  afim  de  adapta-las  a  uma  situação  de  todo 
nova.    É  o  que  procuraremos  mostrar. 

Legislação  Moysaica 

0  que  se  chama  Legislação  moysaica  não  é  uma  collecção 
de  leis  escriptas  e  promulgadas  por  Moysés.  Elle  foi 
com  effeito  o  iniciador,  o  verdadeiro  auctor  do  Torah  que  a 
principio  foi  o  ensino  oral  dos  mandamentos  de  Jahveh,  fonte 
única  da  legislação  hebraica  ;  mas,  no  decurso  do  tempo, 
os  acserdotes  foram  expandindo  e  applicando  estes  manda- 
mentos de  ordem  moral,  religiosa  e  civil,  aos  casos  concretos 
de  uma  civilisação  mais  adeantada,  formando  assim  um 
direito  consuetudinário,  que  a  pouco  e  pouco  foi  sendo  escripto, 
a  principio  por  partes,  em  pequenas  secções,  depois  em  secções 
maiores,  a  que  com  vagar  ajunctaram  um  fundo  histórico, 
o  todo  formando,  sempre  paulatinamente,  no  correr  de  mil 
annos,  o  nosso  actual  Pentateuco,  ao  qual  os  Judeus,  como 
já  vimos,  chamam  Torah,  nome  que  dão  também  a  qualquer 
decisão  oíficial  ;  como  nós  poderíamos  chamar  de  lei  qualquer 
ordenação  especial  e  ao  conjuncto  delias, — a  Lei. 

No  começo  do  regimem  da  tribu  a  lei  é  o  costume.  Esta 
vontade  geral,  christalisada,  toma-se  a  suprema  vontade 
que  nenhum  individuo  infringe  sem  incorrer  na  expulsão  da 
sociedade  e  na  perda  de  sua  protecção.  É  esse  costume  que 
auctorisa,  por  exemplo,  o  parente  mais  próximo  de  um  morto 
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a  vingar-se  de  homicida,  costume  que  vamos  ver  respeitado 
na  primitiva  legislação  mosaica. 

A  proporção  que  uma  tribu  cresce  e  se  vai  constituindo, 
só  ou  com  outras,  n'uma  sociedade  mais  complexa,  sente-se 
a  necessidade  de  organisações  sociaes  que  garantam  o  direito, 
de  um  modo  fixo  e  não  arbitrário.  A  communidade  hebraica 
porém,  desenvolveu-se  de  modo  diverso.  Ella  conservou  as 
tradicções  antigas  dos  patriarchas  sobre  a  existência  de  um 
único  e  omnipotente  Deus.  Mas  Jahveh,  desde  a  sahida  do 
Egypto,  ficou  sendo  mais  do  que  isto.  Era  o  Deus- — o  Sal- 
vador, o  Redemptor,  o  Libertador  de  todas  as  suas  difficuldades, 
o  dono  de  toda  a  terra  e  senhor  de  todos  os  povos,  e  que  agora 
escolhia  a  Israel  para  ser  Sua  nação  particular,  por  Elie  guiada 
especialmente,  comtanto  que  andasse  segundo  Suas  ordena- 
ções de  sanctidade,  de  justiça,  de  misericórdia.  Deus  era 
espiritual,  mas  via,  ouvia,  sentia  e  governava  realmente 
este  mundo.  Sobretudo  era  essencialmente  moral,  e  só  nisso 
divergia  dos  que  as  nações  adoravam  como  deuses.  E  Israel 
ia  agora  ser  ensinado  por  este  Deus  e  tornar-se  aos  poucos 
a  Sua  nação  sacerdotal. 

Deus,  pois,  falia  a  Moysés  e  este  a  seu  turno  diz  o  que  ouve 
aos  filhos  de  Israel ;  e  isto  mesmo  vem  declarado  frequente- 
mente quando  Moysés  promulga,  por  assim  dize-lo,  as  leis 
mais  importantes  :  "  Dirás  estas  cousas  aos  filhos  de  Israel  " 
(Ex.,  20  :  22)  ;  "  Escreve  para  ti  estas  Palavras  com  as  quaes 
Eu  fiz  concerto  comtigo  e  com  Israel  "  (Ex.,  34  :  27) ;  "  Fallou 
pois,  o  Senhor  a  Moysés  dizendo :  Ordena  aos  filhos  de  Israel 
que  ponham  a  parte,"  etc.  (Ex.,  25  : 1).  Também  no  Deut., 
4  :  1-5  vemos  Moysés  pedindo  a  Israel  que  ouvisse  os  preceitos 
e  juizos  de  Deus  que  elle  ensinava,  e  que  os  guardasse  integral- 
mente e  effecti vãmente,  pois  eram  cheios  de  justiça,  como 
não  as  tinha  nenhum  outro  povo. 

Para  os  Hebreus,  pois,  a  origem  da  Lei  era  Jahveh  que 
primeiro  a  communicou  por  Moysés  e  depois  delle  pelos  sacer- 
dotes e  pelos  anciãos.  E  não  eram  só  as  Leis  recebidas 
directamente  de  Deus  que  Moysés  propunha  ao  povo.  Tinha 
este  suas  divergências  e  duvidas  e  era  Moysés  quem  as  decidia. 
Já  vimos  como  Jethro,  impressionado  pelo  enorme  encargo 
do  genro,  suggeriu-lhe  a  formação  de  juizos  de  menor  instancia 
que  decidissem  das  contendas  entre  os  Israelitas,  reservando- 
se  Moysés  as  que  fossem  de  maior  importância  ;  o  que  foi 
depois  ordenado  por  Deus  (Ex.,  18  :  13-26).  Mas  no  começo 
era  só  Moysés  o  interprete  da  verdade  e  da  justiça.  No  Êxodo, 
33  :  7-11,  vemol-o  como  ia  para  o  Tabernáculo,  fóra  do  acampa- 
mento, e  acatado  por  todos  os  filhos  de  Israel ;  e  como  a  co- 
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lumna  de  fumo  parava  á  porta  do  Tabernáculo  "  e  o  Senhor 
fallava  com  Moysés."  "  E  todos  os  do  povo  que  tinham 
alguma  difficuldade,  sairiam  fóra  do  campo,  á  porta  do  Taber- 
náculo. 

Estas  decisões  eram  o  que  chamavam  Toroh  (plural  de 
Torah),  palavra  cuja  raiz  significa  indicar,  dirigir,  e  dahi 
direcções,  regras,  preceitos,  ensinos,  conselhos,  mas  todos  elles 
auctorisados.  Nestes  vários  sentidos  é  empregada  a  palavra 
Torah,  sendo  que  foi  no  supracitado  cap.  18  do  Ex.  que  E 
usou  delia  pala  primeira  vez,  e  para  exprimir  as  decisões 
judiciarias  de  Moysés,  que  eram  decisões  de  Deus.  Taes 
decisões  se  foram  accumulando  no  decurso  do  tempo  e  natural- 
mente, quando  começaram  a  escreve-las  foram  formando 
pequenas  collecções,  as  quaes  também  se  estendia  o  nome  de 
Torah. 

Mas  é  preciso  que  não  nos  esqueçamos  que  a  Lei  por  muitos 
séculos  só  corria  escripta  entre  os  sacerdotes  e  muito  pouco 
fóra  delles.  A  instrucção  era  quasi  toda  oral  naquelles  tempos, 
de  modo  que  quando  os  primeiros  Prophetas  alludiam  á  Lei, 
tinham  em  vista  não  quaesquer  códigos  que  corressem  de 
mão  em  mão  mas  o  ensino  geral  e  fundamental  de  Jahveh, 
gravado  na  própria  consciência  nacional  e  decorrente  do 
das  Dez  Palavras  do  Sinai  e  das  leis  fundamentaes  de  Moysés. 

Assim,  o  Ps.,  77  :  1  começa  :  "  Escutai  a  minha  Lei,"  no 
sentido  do  ensino  total  de  Deus.  Do  mesmo  modo  a  em- 
prega Is.,  8  :  20  quando  diz  que  o  povo  devia  consultar  não 
os  pythões  a  ad vinhos,  mas  "  antes  á  lei  e  ao  testemunho  é 
que  se  deve  recorer."  Em  Jeremias  Deus  também  diz  que 
os  Israelitas  "  rejeitaram  a  Minha  Lei  "  (6  :  19),  "  abando- 
naram a  minha  Lei  "  (9  : 13),  "  si  não  andardes  na  minha  lei  " 
(26  :  4),  "  não  andaram  na  tua  lei  "  (32  :  23  ;  44  :  10,  23).  Ainda 
até  os  conselhos  da  Sabedoria  eram  Torah,  como  vemos  em 
Prov.,  3:1"  não  te  esqueças  da  minha  lei  "  ;  4:2,"  não 
deixeis  a  minha  lei,"  etc.  ;  ao  passo  que  também  applicava-se 
ao  ensino  dos  sacerdotes,  "  depositários  da  lei,"  (Jer.,  2  :  8). 
Miqueas  ou  Mickaiah  profliga  (3  : 11)  os  sacerdotes  que  ensinam 
por  interesse  ;  e  Ezekiel  annunciando  (cap.  7)  que  "  o  fim  vem, 
vem  o  fim  sobre  as  quatro  plagas  desta  terra,"  prevê  que  "  a 
lei  perecerá  na  bôcca  do  sacerdócio  e  o  conselho  na  bocca  dos 
anciãos  "  (vers.  26). 

Assim  o  Torah  que  eomeçou  designando  cada  decisão  divina 
dada  pelo  intermédio  de  Moysés  foi  alargando  a  sua  orbita 
até  abranger  todo  o  corpo  dos  mandamentos  e  juízos  divinos, 
e  dahi  o  chamar-se,  eomo  vimos,  ao  Pentateuco  de  Torah, 
a  Leik 
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Essas  leis  e  esses  aggruppamentos  de  leis,  maiores  ou  menores, 
são  o  que  as  versões  do  V.  T.  chamam  a  "Lei  de  Moysés,"  a 
"  Lei  dada  por  Moysés,"  a  "  Lei  de  Jahveh "  ou  simples- 
mente "  A  Lei  "  e  representam  toda  a  legislação  mosaica  no 
seu  complexo.1  Já  explicamos  que  não  significa  isto  que 
todas  ellas  ou  ainda  até  a  maior  parte  dessas  leis  fossem  dadas 
pelo  próprio  Moysés  :  os  Israelitas,  porém,  sempre  conside- 
raram e  com  razão  que  a  esse  propheta  deviam  as  bazes  em 
que  se  foi  desenvolvendo  nos  séculos  vindouros  toda  a  sua 
legislação  religiosa,  moral  e  civil.  E  assim  chamamos  a  todo 
esse  conjuncto,  que  hoje  temos  no  Pentateuco,  de  Legislação 
mosaica. 

No  começo,  pois,  era  esta  doctrina  e  jurisprudência  méra- 
mente  oral,  com  excepção  de  pequenos  códigos  que  o  texto 
sagrado  aponcta  como  tendo  sido  escriptos,  á  ordem  de  Deus, 
por  Moysés.  Assim  em  Ex.,  34  :  27,  28,  ácima  citado,  vemos 
que  Moysés  escreveu  para  si  as  Dez  Palavras  do  concerto, 
e  talvez  mesmo  o  chamado  "  pequeno  Código  da  Alliança  " 
comprehendido  nos  vers.  11-26  ;  e  no  cap.  24  :  4  se  diz  tam- 
bém que  "  Moysés  escreveu  todas  as  ordenações  do  Senhor," 
erigindo  um  altar  depois  disso  e  immolando  victimas  pacificas. 
Não  se  diz  ahi  que  "  ordenações  "  eram  essas,  sendo,  porém, 
presumivel  que  fossem  as  do  Código  da  Alliança  que  com- 
prehende  20  :  2-28,  33.  Que  estas  leis  foram  copiadas  e  cir- 
culavam entre  os  sacerdotes  parece  certo.  O  propheta 
Hoséa,  8  :  12,  diz  "  Eu  tinha  escripto  para  elle  grande  numero 
de  leis  minhas,  que  foram  reputadas  como  se  fossem  de 
outrem,"  2  donde  se  vê  que  em  750  a.c.  já  os  textos  eram 
escriptos.  Explica-se,  pois,  que  J  e,  depois  delle,  E  tivessem 
aproveitado  muitas  dessas  leis  e  decisões  e  até  os  pequenos 
códigos  integraes  que  anteriormente  eram  só  do  uso  dos  sacer- 
dotes e  de  que  se  liam  ao  povo  os  trechos  julgados  mais 
importantes  (Deut.,  81  :  9-13  ;  4  Reis,  23  :  2).  De  facto, 
antigamente  os  únicos  exemplares  que  se  guardava  eram  õs 
do  Templo  (Deut.,  81:26)  e  do  Rei  (17:18).  Donde  vem 
que,  ainda  em  tempos  mais  recentes,  os  Prophetas  não  diziam 
"  Lede  minhas  palavras,"  mas  sim  "  Ouvi  a  Minha  voz " 
(Jer.,  11  :  1,  8,  4,  6-8).  A  variedade,  a  mesma  confusão  que 
se  vê  nas  leis  do  Pentateuco  mostram  que  ellas  são  de  tempos 
diversos. 

Vejamos  agora  como  se  foram  ajunctando  essas  leis  escriptas, 

1  3  Beis,  2  :  3 ;  4  Reis,  23  :  25 ;  1  Esd.,  3:2;  Is.,  5  :  24 ;  30  :  9 ;  Deut.,  4  :  8,  44 ; 
17  : 18,  19 ;  27  :  3,  8,  etc. 

2  A.  P.  F.  traduz  o  soribam  da  Vuly.  como  eu  tinha  prescripto  o  que  não  é  a 
mesma  cousa  e  elimina  uma  prova  importante  de  que  havia  leis  escriptas. 
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que  formam  o  Canon  desta  primeira  parte  da  Biblia.  A 
parte  mais  antiga  é  sem  duvida  o  Decálogo  (Ex.,  20  :  2-7) 
e  com  elle  o  (chamado  pelos  críticos)  Livro  ou  Código  da  Alliança 
que,  repitamos  mais  uma  vez,  vai  de  Ex.,  20  :  20  até  o  fim  do 
cap.  23.  Esta  código  contém  Mandamentos  e  Juízos.  Os 
Mandamentos  occupam  20  :  23-26  ;  22  :  18-24  e  28-31  ;  e 
23  :  1-19  ;  e  os  Juízos  o  resto,  isto  é,  21  :  1  a  22  :  17  ;  e  25-27. 
Sua  matéria  é  moral,  religiosa  e  ceremonial,  ou  méramente 
legal.  Esta  ultima  parte  refere-se  aos  direitos  dos  escravos, 
ao  homicídio  a  ás  violências  pessoaes,  offensas  physicas, 
furto  e  roubo,  indemnização  por  damno  material  e  por  offensas 
diversas,  etc.  ;  a  parte  religiosa  occupa-se  da  honra  devida 
a  Deus,  dos  primogénitos,  da  imparcialidade  e  rectidão  na 
administração  da  justiça,  dos  sacrifícios  e  altaras,  das  trez 
festas  annuaes,  do  sortilégio  e  de  certos  deveres  humanitários. 
A  parte  ritual  deste  Código  ou  Livro  da  Alliança  é  repetida 
em  Ex.,  34  :  10-26,  algum  tanto  melhorada  sobre  a  de  23  :  10- 
19.  Todos  esses  preceitos  estavam  em  vigor,  havia  séculos  ; 
aos  religiosos  chamavam  os  Israelitas  debarim  e  aos  ethicos 
e  legaes  mispatim.  Ignora-se  quando  foram  primeiro  es- 
criptos. 

A  proporção  que  Israel  e  Judá  se  foram  desenvolvendo 
reconheceram  mais  e  mais  a  necessidade  da  codificação  das 
suas  leis  ;  e  o  culto,  agora  concentrado  em  Jerusalém,  reclamava 
também  nova  regulamentação. 

Já  se  viu  que  em  621  a.c.,  reinando  Josiah,  foi  achado  no 
Templo,  que  se  reconstruía  em  parte,  a  secção  legal  do  actual 
Deuteronomio.  O  Deut.  transcreveu  muitas  das  leis  existentes, 
e  que  hoje  conhecemos,  ajunctou  outras  que  se  não  encontram 
nos  cods.  J  e  E,  e  exj:>andiu  ainda  outras.  É  impossível 
sabermos  hoje  dos  limites  exactos,  e  da  expansão  que  deu 
a  este  Livro  o  seu  grande  auctor.  É  certo,  porém,  que  o  novo 
Código  foi  subjeito  a  muitos  retoques  de  621  até  o  tempo  de 
Esdras,  digamos,  444  a.c.  No  Deut.  temos  realmente  a 
primeira  tentativa  de  uma  codificação  geral  das  leis  civis  e 
religiosas.  Agora  não  é  só  o  costume  que  determina  o  jus 
mas  o  próprio  código  deuteronomico  foi  promulgado  oíficial- 
mente  por  Josiah.  Elle  reconhece  sempre  o  principio  supremo, 
— a  existência  de  Deus,  como  governador,  sancto  e  justo,  do 
mundo  e  especialmente  de  Israel.  Já  mostrámos  como  o 
Deut.  indica  uma  civilisação  superior  á  dos  séculos  em  que 
foi  promulgada  a  legislação  da  Alliança.  Nas  transcripções 
das  leis  mosaicas,  que  vamos  fazer  mais  adeante,  ver-se-ha 
esse  progresso.  Apezar  de  ter  sido  reconhecido  officialmente, 
e  de  estar  bem  desenvolvida  a  arte  de  escrever,  o  Deut.  não 
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circulou  amplamente.  Vimos,  ha  pouco,  que  ainda  Jeremias 
que  pregou  nos  últimos  annos  antes  do  Exilio,  instava  com 
o  povo  para  que,  ouvisse  os  mandamentos  divinos. 

Foi  no  Exilio  que  o  punhado  de  Judeus  que  reflectia  sobre 
os  destinos  da  sua  raça  desenvolveu  grande  actividade 
litteraria.  Esses  homens  perceberam  que  tendo  perdido  a 
sua  independência  politica,  só  poderiam  algum  dia  cumprir 
o  seu  destino  como  uma  theocracia  pura.  Era  preciso  um 
centro  forte  ao  redor  do  qual  se  congregasse  o  velho  povo  de 
Jahveh,  e  esse  centro  só  podiam  ver  n'um  summo  sacerdote 
e  seus  subalternos,  e  n'um  culto  minucioso  e  exigente.  N'esse 
lazer  do  Exilio  surgiu  então  a  classe  dos  escribas  que  a  prin- 
cipio tinham  a  seu  cargo  a  copia  dos  textos  sagrados  que 
deviam  unir  os  Judeus  dispersos  na  Babylonia. 

O  propheta  Ezekiel  foi  o  producto  mais  característico  dessa 
época.  Elie  mesmo  sacerdote,  inspirou-se  na  sanctidade  de 
Deus  e  sonhou  na  restauração  da  antiga  theocracia,  mais 
forte  e  pura.  Aproveitando  a  antiga  fé,  e  todos  os  elementcs 
de  que  dispunha,  divisou  a  reconstrucção  do  Templo  com  um 
sacerdócio  novo  e  forte. 

Foi  por  esse  tempo  também  que  começou  a  circular  o  chamado 
Código  de  Sanctidade  (C.  S.)  que  se  compõe  sobretudo  dos 
preceitos  que  hoje  vemos  nos  caps.  17  a  26  do  Levitico,  como 
já  se  mostrou.  Este  pequeno  Torali  ou  collecção  era  mais 
ou  menos  antiga  ;  só  por  esse  tempo,  porém,  poderia  ter 
achado  caminho  a  uma  existência  separada.  Em  conse- 
quência de  suas  feições  characteristicas  e  da  repetição  (46 
vezes)  da  fórmula  "  Eu  sou  Jahveh  "  no  fim  de  cada  preceito 
importante, — expressão  que  se  acha  também  em  Ezekiel, 
muitos  têm  acreditado  ser  elle  o  auctor  do  Código, — opinião 
insustentável  como  já  se  provou.  Esse  Código  não  teve  um 
auctor,  mas  é  uma  collecção  antiga  de  preceitos  populares, 
retocada  por  posteriores  redactores.  Elle  contém  dous  decá- 
logos com  cinco  pentadas  cada  um,  sendo  estas  Lev.,  18  :  7-10 
e  18  :  11-15,  no  primeiro,  e  18  :  16-19  e  18  :  20-23b,  no  segundo 
decálogo.  No  cap.  19  temos  uma  collecção  variada  de  leis 
que  parecem  figurar  ahi  sem  muita  ordem  :  assim  mesmo 
descobrem-se  nesse  cap.  dous  decálogos.  O  primeiro  que  se 
occupa  dos  deveres  para  com  o  próximo,  tem  duas  pentadas, 
a  saber  Io,  9a,  9b,  10*,  10b  e  10c  ;  e  9  :  11a,  35,  llb,  llc  e  12  ; 
o  segundo  contém  leis  contra  injustiças  aos  dependentes  e 
pobres  em  duas  Pentadas,  a  saber,  Io,  19  :  13a,  13b,  13c,  14a, 
14b  ;  2o,  19  :  15a,  15b,  15c,  16a,  16b.  E  ainda  segue-se  uma 
Pentada  em  19  :  17a,  17b,  18a,  19a  e  19b,  com  mandamentos 
çontra  a  falta  de  bondade  para  com  o  próximo  e  onde  se  en- 
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contra  a  celebre  regra  "Amarás  a  teu  próximo  como  a  ti  mesmo  " 
(18b)  que  Jesus  Christo  citou,  séculos  depois,  ensinando- 
nos  que  esse  mandamento  era  egual  ao  de  amar  a  Deus  com 
todas  as  nossas  forças  (Matt.,  12  :  39).  Apezar  de  suas  regras 
cthicas,  o  C.  S.  é  sobretudo  obra  de  sacerdote  para  sacerdote. 
Tem  muitos  ponctos  de  contacto  com  o  Deut.  e  portanto 
predomina  o  espirito  prophetico  nas  suas  leis,  algumas  das 
quaes  são  antiquíssimas,  tendo  sido  reduzidas  a  escripto  só 
depois  de  transmittidas,  durante  séculos,  pela  tradição. 

Foi  no  primeiro  periodo  do  Exilio  que  se  revelou  a  maior 
actividade  litteraria  dos  sacerdotes  do  mosaismo,  sob  a  in- 
fluencia dos  seus  grandes  prophetas  e  mestres  que,  desde 
800  a.c.  avisavam  o  povo  do  Senhor  das  consequências  de  sua 
apostasia.  Como  tudo  já  se  mostrou,  foi  nessa  epocha  que  se 
fundiram  os  códigos  antigos  de  J  e  de  E  e  que  em  seguida  se 
lhes  accrescentou  o  de  D  ou  o  Deut.,  já  então  retocado.  E 
foi  também  redigido  e  organisado  o  importantissimo  Código 
Sacerdotal  ou  P,  de  que  acabamos  de  fallar.  Como  dissemos, 
P,  então  preparado,  não  era  na  sua  parte  legal  ao  menos,  uma 
obra  nova,  de  determinado  individuo  ;  mas  a  collecção  lenta 
das  instituições  legaes  de  Israel  as  quaes  accrescentaram 
outras,  novas,  com  as  principaes  tradições  de  Israel.  O  ideial 
de  Ezekiel  era  para  o  futuro,  o  do  redactor  de  P  concentrou- 
se  no  passado  :  sua  theoria  era  que  as  instituições  que  existiam 
no  seu  tempo  deviam  ter  existido  sempre,  pois  foram  todas 
inspiradas  por  Deus  :  a  verdade  era  uma  só  :  a  de  hoje  foi 
a  de  hontem,  como  será  a  de  amanhã. 

É  possivel  neste  código  de  P,  de  que  nos  occupámos  extensa- 
mente, distinguir  a  inserção  de  códigos  e  leis  antigas  (como 
o  C.  A.  e  o  C.  S.)  mas  não  existe  prova  da  existência  litteraria, 
em  separado,  dessas  leis  e  das  outras ;  e  considerando  a  con- 
fusão em  que  cilas  se  acham,  e  até  as  suas  repetições,  com 
ou  sem  variações,  tudo  faz  crer  que,  como  já  referido,  o  código 
P  foi  um  trabalho  lento  agora  aproveitado,  e  ainda  subjeito 
a  accrescimos  c  retoques  que  se  foram  fazendo  talvez  por  ainda 
trez  séculos  adeante.  Unidos  a  J  E  D,  o  conjuncto  fórma 
o  nosso  actual  Pentateuco.  Essa  parte  de  P  foi  promulgada 
por  Nehemias  e  Esdras  (Neh.,  caps.  8-10),  havendo  duvida 
si  ellas  eram  de  P  somente  ou  de  J  E  D  também.  Reuss  e 
Kucnen  sustentam  que  eram  só  as  de  P,  mas  Wellhausen 
(a  nosso  ver  com  melhores  razões)  que  comprehendiam  também 
as  daquelles  códigos. 

As  leis,  pois,  que  vamos  expor  são  de  períodos  muito  diversos. 
Apezar  dos  oito  séculos  que  se  estendem  de  Moysés  á  pro- 
mulgação de  P,  é  maravilhosa  a  unidade  da  legislação.  Desde 
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que  as  leis  foram  por  muitos  séculos  transmittidas  pelo  costume 
e  pela  tradicção  toma-se  impossivel  fixar  as  que  foram  en- 
sinadas directamente  por  Moysés  elle  mesmo.  Todas  ellas, 
porém,  tem  substancialmente  a  sua  origem  naquelle  ensino 
e  tal  era  a  influencia  da  sua  personalidade  como  o  fundador 
e  o  libertador  da  sua  nação,  e  como  o  mestre  dos  principies 
bazicos  da  Religião,  que,  para  que  tivesse  força,  o  direito  con- 
suetudinário que  se  foi  creando,  tinha  de  ser  attribuido,  na 
sua  origem,  a  Moysés.  Budde  1  nota  que  em  1  Reis,  30  :  22- 
25,  e  por  intercessão  do  rei  David,  se  regulou  a  lei  sobre  presas 
de  guerra  que  "  ficou  em  práctica  desde  aquelle  dia,  e  ao  deante 
...  e  foi  posto  como  uma  lei  em  Israel  até  o  dia  de  hoje."  Pois 
essa  lei  passou  para  Num.,  31  :  25-31,  como  lei  de  Moysés. 

Os  amplos  extractos  que  vamos  fazer  da  Legislação  moysaica 
estão,  até  certo  poncto,  systematisados.  Essa  classificação, 
porém,  não  é  tão  fácil  como  seria  a  de  leis  modernas,  sobretudo 
quando  nas  de  Israel  achamos  continuadamente  a  mescla 
do  mandamento  religioso  com  a  lei  civil.2 

As  leis  do  mesmo  assumpto  são  transcriptas,  começando 
das  que  são  geralmente  reputadas  mais  antigas. 

Na  maioria  das  vezes  transcrevemol-as  integralmente, 
mas  frequentemente  supprimimos  meras  fórmulas  que  alonga- 
riam por  demais  este  cap. 

Para  que  o  leitor  possa  distinguir  a  legislação  segundo  a 
sua  epocha  lembrar-lhe-hemos  que  a  que  pertence  certa- 
mente a  Moysés  mesmo  é  a  que  se  contém  no  Ex.,  caps.  20-23 
(24). 

A  parte  propriamente  legislativa  de  P  é  :  Êxodo,  caps.  12, 
25-31,  35-40  ;  o  Levitico  todo,  incluido  o  "  Cod.  de  Sancti- 
dade  "  nos  caps.  17-26  ;  e  Números,  caps.  4-9  ;  15  ;  18  ;  28- 
30;  35;  36. 

Legislação  Civil 
leis  da  família  e  da  pessoa 

Pais  e  Filhos.- — O  filho  deve  honrar  pai  e  mãe,  como  Jahveh 
sempre  mandou  (Deut.,  5:16).  O  que  ferir  a  qualquer  de  seus 
pais,  e  mesmo  o  que  amaldiçoa-los,  soffria  a  pena  de  morte 

1  Religion  of  Israel  to  the  Exile,  pag.  32.  São  seis  discursos  na  Universidade  de 
Harvard,  E.  U.  A.  em  1891. 

2  Nos  últimos  tempos  os  Judeus  dividiam  a  Lei  em  escripta  (Eggraphos)  e  oral 
(ágraphos),  esta  tendo-  sido  ainda  depois  escripta  com  muitos  observações  dos 
dontores  e  escribas,  constituindo  o  Talmud.  Os  Eabbinos  sempre  achando  maravi- 
lhosas coincidências  e  combinações,  de  cousas  e  números,  contam  613  preceitos  na  Lei 
da  quaes  365  são  negativos  e  248  affirmativos,— os  365  coincidindo  com  o  numero  de 
veias  que  (pretendem  elles)  acham-se  no  corpo  humano.  Os  613  são  também  0 
numero  de  íçttras  no  Decálogo  ;  etc: 
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(Ex.,  21  :  15,  17).  O  filho  rebelde  e  que  absolutamente  não 
ouvia  a  seus  pais,  podia  ser  levado  as  portas  do  povoado  ou 
cidade  perante  os  anciãos,  e  era  apedrejado  até  morrer  (id., 
18).    Cada  um  deve  temer  seu  pai  e  sua  mãe  (Lev.,  19  :  3  e 

20  :  9). 

Auctoridade  do  Pai  sobre  a  Filha  não  Casada. — A  filha  que 
vivendo  com  o  pai  faz  uma  promessa  de  que  o  pai  é  sabedor 
e  a  que  se  não  oppõe,  a  promessa  é  valida  ;  mas  si  o  pai  oppõe- 
se,  ella  não  fica  obrigada  por  ella  (Num.,  30  :  35). 

Do  Casamento  e  Divorcio. — São  prohibidos  os  casamentos  com 
a  mulher  do  pai,  ou  qualquer  sorte  de  intercurso  com  ella.  Do 
mesmo  modo  é  prohibido  o  coito  com  a  meia-irmã,  ou  filha 
de  seu  pai,  ou  com  a  sogra  (Deut.,  22  :  22,  23,  30).  Nem 
pôde  o  homem  descobrir  a  nudez  desses  grãos  de  parentesco, 
ou  de  pai  e  mãe,  e  irmã,  nora  e  neta,  tio  ou  tia  ou  cunhada. 
Nem  é  permittido  descobrir  a  nudez  de  uma  mulher  e  de  sua 
filha,  nora  ou  neta,  nem  tomar  como  mulher  a  irmã  de  outra 
que  já  se  tenha  (Lev.,  18  :  6-17).  É  permittido  casar  com 
prisioneira  de  guerra  :  deve  ella  então  desvestir  os  trajes  de 
captiva  e  ter  um  mez  para  chorar  por  seus  pais.  Si  o  marido 
desgostar-se  delia  depois  não  poderá  vende-la  como  captiva 
(Deut.,  21  :  10).  Era  prohibido  o  casamento  com  mulheres 
das  tribus  canaanitas,  as  quaes  alliciariam  os  Israelitas  para 
a  prostituição  dos  seus  deuses  (Ex.,  34  :  12  ;  15  :  16  ;  Deut., 
7  :  1-4  ;  Num.,  25  :  6-13).  O  sacerdote  não  pôde  casar-se 
com  uma  prostituta  nem  com  a  divorciada.  O  summo-sacer- 
dote  só  casará  com  mulher  virgem  da  sua  própria  tribu  (Lev., 

21  :  7,  13,  14). 

Si  alguém  seduzir  a  uma  donzella,  não  desposada,  e  dormir 
com  ella,  casará  com  ella,  dotando-a  (Ex.,  22  :  16).  Dará 
ao  pai  cincoenta  chequeis  de  parta  e  não  poderá  divorciar-se 
delia  (Deut.,  22  :  28). 

Quando  um  irmão  morrer  sem  filhos,  deixando  viuva, 
recebel-a-ha  o  irmão  do  defuncto  e  suscitará  descendência 
a  seu  irmão  e  o  primogénito  assim  nascido  terá  o  nome  deste 
para  que  não  fique  esquecido  e  seu  nome.  Si  o  irmão  sobre- 
vivente não  quizer  recebel-o,  será  chamado  perante  os  anciãos 
e  a  cunhada  lhe  tirará  o  sapato  de  um  pé  e  lhe  cuspirá  no 
rosto  (Deut.,  25  :  5-10). 

O  voto  ou  juramento  da  mulher  casada  de  que  logo  souber 
o  marido  é  valido  ;  não  assim  si  o  marido  o  contradisser.  A 
viuva  e  a  repudiada  cumprirão  todos  os  seus  votos  (Num., 
30  :  7-15). 

Si  o  homem  que  casar,  imputar  logo  depois  um  crime  ver- 
gonhoso á  sua  mulher,  os  pais  desta  levarão  aos  anciãos  os 
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signaes  da  sua  virgindade,  e  os  anciãos  farão  açoitar  o  marido, 
que  deverá  também  pagar  cem  chequeis  de  prata  ao  pai  da 
mulher,  porque  deshonrou  com  infame  accusação  uma  virgem 
de  Israel  ;  e  ella  continuará  a  ser  sua  mulher  e  nem  elle  poderá 
divorcial-a.  Si,  porém,  fôr  verdadeira  a  accusação,  será 
ella  levada  á  porta  da  casa  paterna  e  aprejada  até  morrer, 
pois  prostituindo-se  na  casa  paterna  commetteu  vergonhoso 
acto  em  Israel  (Deut.,  22  :  13-21). 

Si  o  espirito  de  zelos  concitar  o  marido  contra  sua  mulher 
por  infidelidade,  leval-a-ha  ao  sacerdote  que  offerecerá  sacri- 
fício por  elle  e  apresentará  deante  do  Senhor,  descobrindo- 
lhe  a  cabeça  lhe  dará  a  beber  da  agua  amargosissima  sobre 
que  lançou  as  maldicções  disendo  que  si  ella  é  culpada,  sua 
coxa  ficará  pôdre  e  seu  ventre  inchado.  Si  é  innocente  não 
lhe  farão  mal  as  aguas  amargosissimas  (Num.,  5  :  11-31). 

Do  Divorcio. — Não  é  bom  que  o  homem  esteja  só.  Formou 
Deus  a  mulher  e  a  trouxe  a  Adão  que  disse  :  Eis  aqui  agora 
o  osso  de  meus  ossos  e  a  carne  de  minha  carne.  Por  isso 
deixará  o  homem  a  seu  pai  e  a  sua  mãe  e  se  unirá  á  sua  mulher  : 
e  serão  dous  numa  só  carne  (Gen.,  2  :  18-25). 

Si  a  mulher  se  tornar  desagradável  ao  marido  por  causa  de 
alguma  fealdade,  elle  fará  um  escripto  de  repudio  e  lh'o  dará 
na  mão  e  a  despedirá  de  casa.  Ella  poderá  casar  de  novo. 
Não  poderá  o  primeiro  marido  tomar  a  viuva  novamente  ; 
pois  ficou  polluta  (Deut.,  cap.  24). 

Dos  Servos  e  Empregados. — Não  negarás  a  paga  a  teu  irmão 
indigente  e  pobre.  E  pagar-lhe-has  no  mesmo  dia  e  preço 
do  seu  trabalho  antes  do  sol  posto,  porque  é  pobre  e  disso 
sustenta  a  sua  vida  (Deut.,  24  :  14,  15).  Não  deterás  em  seu 
poder  até  o  dia  seguinte  a  paga  do  jornaleiro  (Lev.,  19  :  13). 
O  jornaleiro  não  comerá  das  cousas  sanctificadas  (Lev.,  22  :  10). 

Da  Escravidão. — Si  constrangido  da  pobreza  se  vender  a 
ti  teu  irmão,  não  o  opprimirás  com  servidão  do  escravo  ;  mas 
o  tractarás  como  estrangeiro  e  colono  :  elle  trabalhará  em  tua 
casa  até  o  anno  do  jubileu  e  depois  subirá  com  teus  filhos  e 
tornará  a  ir  para  a  sua  parentella  e  para  a  herança  de  seus 
pais.  Porque  elles  são  meus  servos  e  eu  os  tirei  da  terra  do 
Egypto  :  não  se  vendam  em  qualidade  de  escravos.  Não 
o  afflijas  com  o  teu  poder  mas  teme  a  ceu  Deus  (Lev.,  25  : 
39-43). 

Os  escravos  podem  ser  deixados  aos  herdeiros  ;  mas  não 
devem  ser  opprimidos.  Só  podem  ser  taes  escravos  os  es- 
trangeiros e  não  os  Hebreus  (id.,  44,  46). 

O  escravo  hebreu  servirá  seis  annos,  ao  septimo  sahirá 
forro  de  graça.    Si  tiver  mulher  também  a  mulher  sahirá 
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junctamente.  Mas  si  o  senhor  lhe  tiver  dado  mulher  e  esta 
tiver  tido  filhos,  a  mulher  e  os  filhos  serão  do  seu  senhor  (Ex.t 
21  :  2,  4).  Quando  no  septimo  anno  o  escravo  é  manumittido, 
o  senhor  não  o  deixará  ir  de  mãos  vazias,  mas  dar-lhe-ha 
supprimentos  liberalmente.  E  se  lembrará  de  que  ella  mesmo 
foi  servo  no  Egypto  e  que  Jahveh  o  resgatou  (Deut.,  15  :  12- 
15).  No  anno  50°  (jubileu)  será  annunciada  a  liberdade  a 
todos  os  habitantes  da  terra  de  Israel  (Lev.,  25  :  10). 

Si  o  escravo  que  se  houver  de  libertar  renuncia  a  liberdade 
por  amor  de  seu  senhor,  ou  da  sua  própria  mulher  e  filhos 
que  ficariam  ou  não,  com  seu  senhor,  este  o  apresentará  deante 
de  Deus  e  furará  a  sua  orelha  com  uma  sovela  e  o  escravo 
ficará  seu  para  sempre  (Ecc.,  21  :  5,  6).  O  mesmo  far-se-ha 
em  relação  á  escrava  (Deut.,  15  :  17). 

Quando  um  Hebreu  se  vender,  por  divida,  a  um  estrangeiro, 
pode  ser  resgatado  ou  por  elle  mesmo  ou  por  seus  parentes  e 
amigos,  calculando-se  o  dinheiro  por  que  foi  vendido,  o  numero 
de  annos  que  falta  para  chegar  ao  do  jubileu  e  a  paga  devida 
ao  jornaleiro  (Lev.,  25  :  47-52).  Mas  o  Hebreu  não  olhará 
indifferentemente  quando  o  estrangeiro  o  tractar  com  aspe- 
reza (id.,  53). 

Não  entregarás  ao  seu  senhor  o  escravo  que  tiver  fugido  de 
seu  senhor  a  ti.  Habitará  elle  comtigo  no  logar  que  lhe  agradar 
e  descançará  em  uma  das  tuas  cidades  ;  não  o  molestes  (Deut., 
23  :  15,  16). 

O  que  ferir  o  seu  escravo  ou  a  sua  escrava  e  elle  lhe  morrer 
nas  suas  mãos,  será  culpado  desse  crime  :  mas  si  sobreviver 
um  ou  dous  dias  não  será  passivel  de  pena,  porque  é  di- 
nhiero  seu.  Si  alguém  ferir  o  olho  de  algum  escravo  ou  escrava 
e  o  deixar  cego  de  um  dos  olhos,  o  deixará  livre  pelo  olho  que 
lhe  tirou.  Do  mesmo  modo,  si  o  senhor  deitar  fora  um  dente 
ao  seu  escravo  (Ecc.,  21  :  26,  27).  Si  um  boi  ferir  com  suas 
ponctas  a  um  escravo  ou  escrava,  o  dono  do  boi  pagará  trinta 
chequeis  de  prata  e  o  boi  será  apedrejado  (id.,  32). 

O  escravo,  bem  como  seu  senhor,  só  comerá  seus  dizimos 
e  primogénitos  e  votos  no  logar  escolhido  pelo  Senhor.  O 
Hebreu  banquetear-se-ha  deante  do  Senhor,  na  festa  das 
Semanas,  com  sua  familia  e  seus  servos,  recordando-se  elle 
de  que  foi  servo  no  Egypto  (Deut.,  16  :  10,  11).  Todo  o  es- 
cravo deverá  também  comer  a  Paschoa,  mas  sendo  antes 
circumcidado  (Ex.,  12  :  43). 

Dos  Estrangeiros. — Não  molestarás  nem  afrligirás  o  estran- 
geiro :  não  seguirás  a  multidão  para  fazeres  o  mal  (Ex.,  22  : 
21).  Não  negarás  a  paga  ao  peregrino  que  mora  comtigo  na 
terra,  e  está  de  tuas  portas  a  dentro.    Não  perverterás  a 
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justiça  na  causa  do  estrangeiro,  nem  do  orphão  ;  nem  tirarás 
por  penhor  o  vestido  da  viuva.  Lembra-te  que  foste  escravo 
no  Egypto  e  que  o  Senhor,  teu  Deus,  te  tirou  de  lá.  Julgai 
o  que  for  justo  entre  os  homens  que  seja  cidadão  ou  estrangeiro 
(Deut.,  1  :  16  ;  24  :  14-18).  Maldicto  o  que  perverte  a  justiça 
devida  ao  estrangeire  (id.,  27  :  19). 

Si  algum  estrangeiro  habitar  entre  vós  não  injurieis,  mas 
esteja  como  si  fosse  natural,  e  o  amareis  como  a  vós  mesmos  : 
porque  também  fostes  estrangeiro  no  Egypto.  A  lei  será 
egual  para  todos,  seja  cidadão  ou  estrangeiro  (Num.,  15  :  29). 
Nos  sacrifícios  que  o  estrangeiro  podia  offerecer,  observa-se-hão 
as  mesmas  ordenações  prescriptas  para  os  naturaes  (id.,  9  :  14  ; 
15  :  14). 

No  septimo  anno,  da  remissão,  e  o  credor  não  poderá  então 
exigir  a  cousa  devida  pelo  seu  próximo,  amigo  ou  irmão  : 
poderá,  sim,  ser  exigida  do  peregrino  e  do  estrangeiro  ;  e  não 
do  seu  compatriota  (Deut.,  15  :  2-4).  Não  emprestarás  com 
usura  a  teu  irmão  .  .  .  mas  sómento  ao  estrangeiro  (id.,  14  :  21). 
O  estrangeiro  não  comerá  da  paschoa  (Ex.,  12  :  43). 

Dos  Direitos  de  Herança. — O  pai  que  tiver  filhos  de  duas 
mulheres  não  pôde  dar  a  primogenitura  ao  mais  velho  daquelle 
das  duas  por  quem  tem  preferencia  ;  mas  reconhecerá  este 
direito  ao  mais  velho  das  duas,  que  é  o  primogénito  de  seus 
filhos,  e  dar-lhe-ha  dobrada  porção  (Deut.,  21  :  15,  16). 1 

Quando  algum  homem  morrer  sem  filhos  a  herança  passará 
á  sua  filha  ;  e  si  não  tiver  filha  terá  por  successores  a  irmãos 
de  seu  pai  e  si  não  tiver  tios  paternos  passará  a  herança  aos 
parentes  mais  próximos  (Num.,  27  :  8-11). 

A  mulher  herdeira  do  pai  perde  a  herança  si  casar-se  fóra 
da  sua  tribu  :  nenhuma  herança  poderá  passar  de  uma  tribu 
a  outra  (Num.,  36  :  5-9). 

Dos  Direitos  de  Propriedade. — Quem  encontrar  desgarrado 
o  boi  ou  jumento  do  seu  inimigo,  deverá  levar-lh'o.  Também 
não  passará  adeante  sem  ajudal-o  a  levantar  o  que  vir  o  boi 
ou  o  jumento  do  seu  inimigo  caido  debaixo  da  carga  (Ex., 
23  :  4,  5  ;  e  Deut.,  22  :  4).  Não  passará  de  largo  o  que  vir 
extraviados  o  boi  ou  a  ovelha  de  seu  irmão ;  mas  conduzil-os- 
ha  a  seu  irmão.  O  mesmo  se  fará  com  qualquer  cousa  de  seu 
irmão  que  se  perca.  Si  a  achares  não  a  desprezes  como  cousa 
alheia  (Deut.,  22  :  1-3). 

Si  alguém  abrir  uma  cisterna,  deixal-a  sem  tampo,  e  nella 

1  Segundo  o  costume  antigo,  para  o  qual  não  foi  preciso  lei  escripta,  a  proprie- 
dade do  pai  passava  a  seu  primogénito  a  quem  então  incumbia  manter  a  mãe  e  as 
irmães  solteiras.  Na  falta  de  filhos  era  o  irmão  mais  velho  que  assumia  as  vanta- 
gens e  ónus  da  herança. 
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cahir  um  boi  ou  um  jumento,  o  dono  da  cisterna  pagará  o 
valor  delles  e  terá  direito  ao  animal  morto  (Ex.,  21  :  33).  Si 
animaes  estragarem  o  campo  alheio,  seu  dono  dará  ao  do 
campo,  segundo  avaliações  do  dono,  o  que  melhor  tiver  no  seu 
campo  ou  na  sua  vinha  (id.,  22  :  5).  Também  o  causador  do 
incêndio  nos  trigos  e  searas  de  um  campo  pagará  os  prejuisos 
soffridos  pelo  dono  (vers.  6). 

Será  apedrejado  o  boi  que  ferir  homem  ou  mulher  e  não  se 
comerão  as  suas  carnes  ;  mas  o  seu  dono  será  innocente. 
Si,  porém,  o  boi  é  avezado  a  marrar  e  o  dono  não  o  encurralou 
e  o  boi  matar  uma  pessoa,  o  boi  será  apedrejado  e  o  dono  será 
morto,  excepto  si  lhe  permittirem  que  pague  em  dinheiro 
a  somma  que  se  lhe  exigir.  Si  a  pessoa  ferida  fôr  escrava, 
o  dono  do  boi  pagará  ao  do  escravo  trinta  chequeis  de  prata 
e  perderá  o  boi  que  será  apedrejado  (Ex.,  21  :  28-32). 

Si  o  boi  de  um  homem  ferir  o  boi  de  um  outro,  e  este  morrer, 
venderão  o  boi  vivo  e  repartirão  o  valor  e  dividirão  entre 
si  o  boi  morto.  Si,  porém,  era  avezado  a  escomear,  e  seu 
dono  não  o  encurralou,  pagará  boi  por  boi  e  receberá  inteiro 
o  boi  morto  (Ex.,  21  :  35,  36). 

Si  um  objecto  movei,  depositado  em  casa  de  um  amigo, 
desapparece,  si  o  ladrão  for  achado,  pagará  o  dobro.  Si  não 
for  achado  o  dono  da  casa  onde  estava  o  deposito  compare- 
cerá perante  Deus  e  jurará  que  não  estendeu  a  mão  sobre  a 
cousa  roubada.  Si  alguém  der  a  guardar  a  seu  próximo  um 
animal  e  este  morrer  ou  se  estropiar  ou  for  apanhado  por  ini- 
migos sem  que  ninguém  o  visse,  jurará  o  guarda  deante  de 
Jahveh  que  não  estendeu  a  mão  á  propriedade  do  seu  próximo, 
e  o  dono  acceitará  o  juramento.  Mas  se  a  cousa  guardada 
for  furtada  resarcirá  ao  dono  o  respectivo  damno  (Ex.,  22  :  7- 

O  que  negar  a  seu  próximo  o  deposito  confiado  a  sua  fé ; 
ou  lhe  tirar  por  força  alguma  cousa,  ou  o  defraudar  com  engano  ; 
ou  o  que,  tendo  achado  cousa  perdida,  faz  juramento  falso  ; 
este  convencido  do  delicto  restituirá  ao  dono,  que  soffreu  o 
damno,  tudo  o  que  quiz  usurpar  por  fraude  e  mais  a  quinta 
parte  ;  além  disso  offerecerá  um  carneiro  sem  defeito  pelo 
seu  peccado  (Lev.,  6  :  2-6). 

A  terra  se  não  venderá  para  sempre,  porque  é  de  Deus  : 
vós  sois  estrangeiros  e  colonos  do  Senhor.  Portanto  todos 
os  campos  que  possuirdes  se  venderão  sob  a  condição  de 
se  remirem  (Lev.,  25  : 23,  24).  Os  preços  das  vendas  de 
terras  serão  segundo  o  numero  de  annos  até  o  anno  di  jubileu, 
mais  elevados  quando  faltarem  mais  e  menos  quando  faltarem 
menos  annos  até  o  50°  anno.    As  casas,  porém,  dos  Levitas 
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são  como  as  suas  possessões  entre  os  filhos  de  Israel  (Lev., 
25  :  15,  16,  33). 

Os  campos  só  poderão  ser  vendidos  sob  a  condição  de 
se  remirem.  Um  parente  próximo  pode  remir  o  que  o  outro 
vendeu,  quando  não  o  possa  fazer  elle  mesmo.  O  rendimento 
desde  a  venda  e  o  saldo  do  seu  custo  serão  a  baze  do  resgate. 
Mas  no  anno  do  jubileu  tudo  o  que  se  tiver  vendido  tomará 
ao  seu  primeiro  dono  e  possuidor.  O  que  vender  uma  casa 
dentro  dos  muros  de  uma  cidade  terá  liberdade  de  a  remir 
dentro  de  um  anno  :  do  contrario  passará  ella  para  a  absoluta 
propriedade  do  comprador  não  podendo  ser  remida  nem  no 
anno  do  jubileu.  A  casa  de  herdade,  fóra  dos  limites  da  cidade, 
é  considerada  como  o  são  os  campos  (Lev.,  25  :  24-33). 

Da  Lei  do  Reino. — Quando  entrares  na  terra  promettida 
e  tiveres  tomado  posse  delia,  e  nella  habitares  e  disseres  : 
Eu  constituirei  um  Rei  para  me  governar,  como  o  têm  todas 
as  nações  em  roda,  elegerás  aquelle  que  o  Senhor  tiver  es- 
colhido do  numero  de  teus  irmãos.  Não  poderás  fazer  Rei 
a  homem  de  outra  nação.  O  Rei  não  multiplicará  os  seus 
cavallos.  Não  terá  muitas  mulheres,  pois  estas  attrahem  o 
seu  coração  ;  nem  immensas  sommas  de  prata  e  ouro.  E 
depois  que  o  Rei  subir  ao  throno  fará  escrever  para  seu  uso 
n'um  livro  a  copia  desta  Lei,  recebendo  o  exemplar  dos  sacer- 
dotes da  tribu  de  Levi.  E  elle  terá  comsigo  esta  copia  e  a 
lerá  todos  os  dias  da  sua  vida  para  que  aprenda  a  temer  o 
Senhor  Deus  e  a  guardar  as  Suas  palavras  e  os  Seus  manda- 
mentos ali  prescriptos  :  não  se  eleve  o  seu  coração  de  soberba 
sobre  seus  irmãos  e  não  decline  do  justo  caminho  para  que 
longos  sejam  seus  reinados  delle  c  de  seus  filhos  (Deut.,  17  : 
24-29). 

Dàs  Leis. — Disse  Moysés  :  Observai  todas  as  ordenações  que 
eu  vos  prescrevo  agora.  Passando  o  Jordão  levantarás 
umas  pedras  grandes  alisadas  com  cal  e  nella  escreverás  todas 
as  palavras  desta  Lei,  no  monte  Hebal.  .  .  .  E  escreverás  essas 
palavras  distincta  e  claramente.  .  .  .  Foste  feito  o  povo  do 
Senhor  :  ouvirás,  pois,  a  Sua  voz,  e  observarás  os  Seus  pre- 
ceitos e  ordenações,  que  te  prescrevo  (Deut.,  27  :  1-10). 
(E  as  pedras  foram  erigidas,  como  Moysés,  mandára  :  Jos., 
8  :  80-32.) 

Moysés  mandou  mais  :  Passados  septe  annos,  no  anno  da 
remissão,  em  que  se  ajunctarem  os  filhos  de  Israel  deante 
do  Senhor,  lerás  as  palavras  desta  Lei  deante  de  todo  Israel, 
ouvindo-as  elles  ;  para  que  ouvindo-a,  apredam,  e  temam 
o  Senhor  vosso  Deus  e  guardem  e  cumpram  todas  as  pala- 
vras desta  Lei  (Deut.,  31  :  11,  12),  e  seus  filhos  aprendam 
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a  temer  a  Deus  (vers.  13).  (E  Josué  leu  todas  as  palavras 
da  Lei,  segundo  o  que  estava  escripto  no  Livro  da  Lei.  E 
não  houve  uma  palavra  do  que  Moysés  mandou  que  Josué 
não  lesse  deante  da  congregação  de  Israel :  Jos.,  8  :  33-35). 

As  palavras  da  Lei  estarão  gravadas  no  teu  coração.  Serão 
repetidas  a  teus  filhos  e  meditarás  nellas  assentado  em  tua 
cas  e  andando  pelo  caminho,  ao  deitar-te  para  dormir  e  ao 
levantar-te.  Elias  se  moverão  deante  de  teus  olhos  e  tu 
as  escreverás  no  limiar  e  nas  portas  da  tua  casa.  .  .  .  Não  te 
esqueças  do  Senhor,  que  te  livrou  da  terra  do  Egypto  (Deut., 
6  :  6,  13).  E  quando  teu  filho  no  futuro  te  perguntar  que 
significam  estas  leis,  mandamentos  e  juizos  respondereis  : 
"  Éramos  escravos  do  Pharaó  do  Egypto  e  o  Senhor  nos  tirou 
do  Egypto  com  a  Sua  poderosa  mão,  fazendo  prodigios  es- 
pantosos e  terríveis  contra  o  Pharaó  e  sua  casa,  e  introduziu- 
nos  nesta  terra  que  promettêra  a  nossas  pais.  E  mandou 
que  observássemos  todas  estas  leis  para  sermos  bem  succe- 
didos  todos  os  dias  de  nossa  vida.  E  Elie  terá  misericórdia 
de  nós  si  observarmos  todos  os  Seus  preceitos  (Deut.,  6  :  20-25). 

Do  Poder  judiciário. — Moysés  tendo  escolhido  de  entre  todo 
o  povo  (a  conselho  do  seu  sogro)  homens  de  valor,  os  con- 
stituiu chefes  do  povo,  para  uns  governarem  mil,  outros  cem, 
outros  cincoenta  e  outros  dez.  E  elles  em  todo  o  tempo 
faziam  justiça  ao  povo  ;  mas  davam  conta  a  Moysés  de  todos 
os  negócios  mais  difficeis,  sentenciando  elles  somente  os  mais 
fáceis  (Ex.,  18  :  25,  26). 

Estabelecerás  juizes  e  magistrados  em  todas  as  tuas  portas 
que  o  Senhor  te  houver  dado,  em  cada  tríbu,  para  que  julguem 
o  povo  com  rectidão  de  justiça,  sem  se  inclinarem  para  parte 
alguma.  Não  farão  distincções  de  pessoas  nem  receberão 
dadivas,  porque  as  dadivas  cegam  os  olhos  dos  sábios  e  trans- 
tornam as  palavras  dos  justos.  Administrarás  a  justiça  com 
rectidão  (Deut.,  16  :  18-20). 

Não  te  desviarás  da  justiça  para  condemnar  o  pobre.  Não 
acceitarás  donativos  porque  elles  fazem  cegar  ainda  os  pru- 
dentes e  pervertem  as  palavras  dos  justos.  Fugirás  de  toda 
a  mentira  falsa.  Não  condemnarás  o  innocente  nem  o  que 
tiver  causa  justa  (Ex.,  23  :  6,  8,  7). 

(Moysés  tirou  das  tribus  homens  sábios  e  os  constituiu 
principaes  e  tribunos  e  centuriões  e  commandantes  de  cin- 
coenta e  de  dez,  que  instruissem  o  povo  em  cada  cousa.  E 
lhes  mandou  dizendo  :)  Ouvi-os  e  julgai  o  que  fôr  justo  ou 
elle  seja  cidadão  ou  estrangeiro.  Nenhuma  distineção  haverá 
de  pessoas  e  do  mesmo  modo  ouvireis  o  pequeno  como  o  grande, 
sem  accepção  de  pessoa  alguma,  porque  este  é  o  juizo  de  Deus. 


LEGISLAÇÃO  MOYSAICA  289 


Mas  se  achardes  difficuldade  em  alguma  cousa  dai-me  parte 
e  ouvir- vos-hei.  Maldicto  seja  o  que  acceita  dadivas  para 
condemnar  e  innocentar  (Deut.,  1  :  16,  17  ;  27  :  25). 

Si  houver  uma  briga  entre  homem  e  homem  e  elles  se  apre- 
sentarem para  terem  uma  decisão  e  for  pronunciada  a  sentença 
vindicando  o  justo  e  condemnando  o  impio,  e  si  o  reo  merece 
ser  açoitado,  o  juiz  então  fal-o-ha  deitar-se  e  levar  os  açoutes 
na  sua  presença  com  o  numero  de  golpes  correspondente  ao 
seu  crime,  comtanto  que  não  passem  de  quarenta,  afim  de  que 
teu  irmão  não  se  retire  feiamente  maltractado  deante  de  teus 
olhos  (Deut,  25  :  1-3). 

Não  serás  iniquo  e  nem  julgarás  injustamente.  Não  tenhas 
respeito  á  pessoa  do  pobre  nem  attendas  a  cara  do  poderoso. 
Julga  o  teu  próximo  segundo  a  justiça  (Lev.,  19  :  15). 

Si  acontecer  que  penda  deante  de  ti  algum  negocio  difficil 
e  escabroso  entre  sangue  e  sangue,  causa  e  causa  e  lepra  e 
lepra  (isto  é,  em  causas  criminaes,  civis  e  cerimoniaes)  e  vires 
que  dentro  de  suas  portas  são  vários  os  pareceres  dos  juizes  : 
levanta-te  e  sobe  ao  logar  que  o  Senhor  Deus  tiver  escolhido 
e  encaminhar-te-has  aos  sacerdotes  da  linhagem  de  Levi,  e 
ao  juiz  que  nesse  tempo  fôr,  e  consulta-los-has  e  elles  te  des- 
cobrirão o  verdadeiro  juizo,  e  farás  o  que  te  disserem  e  tudo 
o  que  te  ensinarem  segundo  a  Lei  do  Senhor.  O  que,  porém, 
inchado  de  soberba  recusa  obedecer  á  decisão  do  sacerdote 
e  ao  decreto  do  juiz,  esse  morrerá  (Deut.,  17  :  8-12). 

O  Sabbado. — Trabalharás  seis  dias  e  ao  septimo  dia  des- 
cansarás, para  que  descanse  o  teu  boi  e  o  teu  jumento  e  para 
que  o  filho  da  tua  escrava  e  o  estrangeiro  se  refrigere  (Ex., 
23  :  12).  Seis  dias  trabalharás  mas  no  septimo  dia  descan- 
sarás :  descansarás  de  lavrar  e  de  segar  (Ex.,  34  :  21).  Ob- 
serva o  dia  do  Sabbado  para  o  sanctificares,  como  Deus  mandou. 
Trabalharás  seis  dias  ;  mas  o  dia  septimo  é  o  do  Sabbado, 
do  descanso  do  Senhor.  Nelle  não  farás  trabalho  algum  nem 
tu  nem  pessoa  de  tua  familia  e  escravos,  nem  teus  animaes, 
nem  o  estrangeiro  que  more  comtigo  ;  para  que  descanse  o 
teu  escravo  e  a  tua  escrava,  como  tu  também  descansas  : 
lembra-te  que  tu,  também,  foste  servo  no  Egypto  (Deut.,  5  : 
12-15).  Guardai  os  meus  Sabbados  (Lev.,  19  :  3)  e  tremei 
deante  do  meu  Sanctuario  (id.,  26  :  2).  Trabalhareis  seis 
dias  :  o  dia  septimo  será  para  vós  sancto,  como  Sabbado,  que 
é,  e  descanso  do  Senhor  :  o  que  nelle  trabalhar,  será  morto. 
No  dia  de  Sabbado  não  accendereis  lume  em  todas  as  vossas 
casas  (Ex.,  35  :  2,  3).  Guardeis  o  meu  Sabbado,  porque  este 
é  o  signal  estabelecido  entre  Mim  e  vós  .  .  .  guardai  o  meu 
Sabbado,  porque  é  sancto  para  vós  :   aquellé  que  o  v  iolar, 
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morrerá  de  morte,  e  o  que  trabalhar  nesse  dia  perecerá  a  sua 
alma.  Trabalhareis  seis  dias  :  o  dia  septimo  é  do  Sabbado, 
do  descanso  consagrado  ao  Senhor  :  todo  o  que  trabalha 
nesté  dia  morrerá.  Os  filhos  de  Israel  guardem  o  Sabbado  : 
este  é  um  pacto  sempiterno  e  um  signal  perpetuo  entre  Mim 
e  elles.  Porque  em  seis  fez  o  Senhor  a  terra  e  o  ceo  e  no  dia 
septimo  cessou  da  obra  (Ex.,  31  :  13-17). 

Crimes  contra  o  Estado. — Não  acceitarás  donativos  porque 
elles  fazem  cegar  ainda  os  prudentes  e  pervetem  as  palavras 
dos  justos  (Ex.,  23  :  8  ;  Deut.,  16  :  19  ;  27  :  25).  . 

Não  dirás  falso  testemunho  contra  o  teu  próximo  (Deut, 
5  :  20)  nem  jurarás  falsamente  pelo  nomer  de  Deus,  pro- 
fanando-o  (Lev.,  19  :  12).  Sobre  a  testemunha  falsa,  e  sua 
pena,  veja-se  Deut.,  19  :  16-21,  já  citado. 

O  que  propositalmente  desobedecer  á  decisão  do  sacerdote 
e  do  juiz,  será  morto  (Deut,  17  :  12,  13). 

Aquelle  que  commette  delictos  por  pirraça,  seja  cidadão 
seja  estrangeiro,  blasphema  a  Jahveh  e  perecerá  do  meio  do 
seu  povo  ;  pois  que  desprezou  a  palavra  do  Senhor,  tornando 
vão  o  seu  preceito  :  por  isso  será  exterminado  levando  sobre 
si  a  sua  iniquidade  (Num.,  15  :  30,  31). 

Crimes  contra  a  Decência. — Não  commetterás  adultério 
(Deut.,  5  :  18).  Si  um  homem  dormir  com  a  mulher  de  outro, 
morrerão  ambos.  Si  um  homem  se  tiver  desposado  com  uma 
moça  virgem,  e  alguém  a  desflorar,  ambos  serão  apedrejados 
até  morrerem  :  si  ella  resistiu  e  gritou,  fazendo-lhe  violência 
o  homem,  morrerá  este  somente  (Deut.,  22  :  24,  25). 

Não  terás  copula  com  a  mulher  do  teu  próximo  nem  te 
mancharás  com  similhante  união.  Commettido  o  adul- 
tério morrem  de  morte  ambos  os  adúlteros  (Lev.,  18  :  20  ; 
20  :  10). 

A  mulher  cujo  marido  não  puder  provar  que  ella  dormiu 
com  outro  homem,  por  não  ser  apanhada  no  crime  nem  con- 
vencida por  testemunhas,  poderá  ser  levada  perante  o  sacer- 
dote que  a  fará  beber  das  aguas  amargosissimas,  etc,  já  citado  : 
v.  Num.,  5  :  13-31). 

O  homem  que  dormir  com  escrava  desposada,  não  resgatada 
ou  posta  em  liberdade,  será  açoitado  e  egualmente  ella  o  será  ; 
alem  disso  o  homem  offerecerá  um  carneiro  á  j)orta  do  Taber- 
náculo (Lev.,  19  :  20,  21). 

O  homem  não  poderá  casar  com  a  mulher  do  pai  e  nem 
descobrirá  a  fealdade  do  pai  (Deut.,  22  :  30  c  27  :  20)  ;  tão 
pjuco  não  dormirá  com  sua  meia-irmã  por  parte  do  pai  ou 
da  mãe,  ou  com  a  sogra  (Deut,  27  :  22,  23). 

Nenhum  homem  se  chegará  á  que  lhe  é  próxima  por  sangue 
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para  descobrir  a  sua  fealdade.  Não  descobrirás  a  fealdade 
mesmo  da  mulher  do  teu  irmão,  ou  a  de  uma  mulher  e  da  sua 
lilha.  Não  tomarás  a  filha  de  filho  nem  a  filha  de  sua  filha 
para  descobrires  a  sua  ignominia  :  porque  tal  copula  é  um 
incesto.  Não  tomarás  por  concubina  a  irmã  de  tua  mulher, 
nem  descobrirás  a  sua  fealdade,  sendo  ella  ainda  viva.  Não 
terás  accesso  á  mulher  que  padece  o  seu  menstruo  nem  des- 
cobrirás as  suas  impuridades.  Não  commetterá  o  homem  as 
execrações  de  usar  do  macho  como  se  fosse  fêmea  ou  de  se 
ajuntar  com  outro  animal  :  todos  os  que  isto  fizerem  pere- 
cerão (Lev.,  cap.  18).  "(Para  os  casos  de  sodomia,  etc.,  v. 
ainda  Lev.,  20  :  13  e  Ex.,  22  :  19  ;  Deut.,  27  :  21  ;  Lev.,  18  :  23- 
25  ;  20  :  15,  16  ;  18  :  19  e  20  :  18.) 

É  prohibida  a  prostituição,  em  Israel,  da  parte  da  mulher 
e  do  homem.  É  prohibido  offerecer-se  na  casa  do  Senhor 
o  ganho  da  prostituta  ou  o  preço  do  cão,  por  qualquer  voto 
que  seja  (Deut,  23  :  17,  18). 

Não  prostituas  tua  filha  para  que  a  terra  não  seja  contami- 
nada (Lev.,  19  :  29).  A  filha  de  um  sacerdote  que  se  prostitue 
e  deshonrar  o  nome  de  seu  pae,  será  entregue  ás  ehammas 
(id.,  21  :  9). 

Si,  durante  uma  pendência  entre  dous  homens  que  atra- 
carem-se  em  lucta,  a  mulher  de  um  delles,  para  defender  o 
marido,  pegar  pelas  vergonhas  do  outro  contendente,  ser- 
lhe-ha  cortada  a  mão,  o  juiz  não  se  movendo  de  compaixão 
alguma  por  ella  (Deut.,  25  :  11,  12). 

A  mulher  não  se  vestirá  de  homem  nem  o  homem  de  mulher 
(Deut,  22  :  5). 

Eram  prohibidas  as  misturas  pouco  naturaes  :  duas  quali- 
dades de  semente  na  mesma  vinha  e  o  emprego  na  lavoura 
do  boi  com  o  jumento,  junctos.  Também  era  inadmissivel 
tecer  lã  com  linho  (Deut.,  22  :  9-11  ;  Lev.,  19  :  19).  É  pro- 
hibido lançar  o  gado  a  copular  com  animaes  de  differehte 
espécie  (Lev.,  19  :  19). 

Crimes  contra  a  Pessoa. — Aquelle  que  furtar  um  homem, 
e  o  vender,  convencido  do  crime,  morra  de  morte  (Ex.,  21  :  16  ; 
Deut..  24  :  7). 

Aquelle  que  ferir  a  um  homem  com  tenção  de  o  matar, 
morra  de  morte.  Aquelle,  porém,  que  lhe  não  armava  ciladas, 
mas  foi  Deus  quem  lh'o  entregou  nas  suas  mãos,  eu  te  desi- 
gnarei lugar  a  que  elle  se  deva  acolher.  Se  algum  matar  a  seu 
próximo,  de  caso  pensado,  e  á  trahição.  tu  o  arrancarás  do  meu 
altar  para  que  morra.  Todo  que  ferir  a  seu  pai  ou  á  sua  mãe, 
morra  de  morte  (Ex.,  21  :  12-15).  O  que  ferir  o  seu  escravo 
ou  escrava  e  lhe  morrer  nas  mãos,  será  culpado  deste  crime  ; 
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mas  se  sobreviver  um  ou  dous  dias  não  ficará  subjeito  á  pena, 
pois  é  dinheiro  seu  (id.,  vers.  20,  21). 

Se  alguém  matar  propositalmente  o  seu  próximo  e  fôr 
acolher-se  a  uma  das  cidades  de  refugio  para  os  homicidas 
involuntários,  os  anciãos  desta  cidade  o  tirarão  dalli  e  o  entre- 
garão ao  parente  daquelle  cujo  sangue  derramou,  e  elle  morrerá  : 
não  terás  compaixão  delle  (Deut.,  19  :  11-13). 

O  que  fere  mortalmente  ou  o  que  mata  uma  pessoa,  morrerá 
certamente  (Lev.,  24  :  17,  21). 

Deus  requererá  a  vida  do  homem  da  mão  do  homem  :  todo 
o  que  derramar  o  sangue  humano  será  castigado  com  a  effusão 
do  seu  próprio  sangue  :  porque  o  homem  foi  feito  á  imagem  de 
Deus  (Gen.,  9  :  5,  6). 

Si  alguém  ferir  com  ferro  e  o  que  fôr  ferido  morrer,  ficará  réo 
de  homicidio,  e  elle  mesmo  morrerá.  Si  atirar  uma  pedrada  ou 
se  ferir  com  pau,  será  vingado  do  mesmo  modo  :  o  parente  do 
morto  matará  ao  homicida  ;  logo  que  o  apanhar  o  matará. 
O  homicida  involuntário  que  fôr  achado  fóra  dos  limites  das 
cidades  de  refugio  e  fôr  morto  pelo  parente  do  assassinado, 
será  este  sem  culpa  porque  o  fugitivo  não  estava  na  cidade  em 
que  devia  residir. 

Não  recebereis  preço  daquelle  que  é  réo  de  sangue,  mas  elle 
mesmo  morrerá  logo  (Num.,  34  :  16-31).  É  também  prohibido 
receber  compensação  do  que  se  evadiu  para  uma  das  cidades  do 
refugio,  si  fôr  offerecida  antes  da  morte  do  summo  sacerdote 
ao  tempo  em  que  alli  se  acolhêra  (id.,  ver.  32). 

Si  de  dous  homens  em  luta  um  ferir  o  outro  e  este  não  morrer, 
mas  precizar  estar  de  cama,  será  innocente  o  que  o  feriu  si 
elle  se  levantar,  com  a  condição,  porém,  que  o  que  o  feriu, 
restitua  perdas  e  damnos  e  as  déspezas  dos  médicos.  Si  em 
lucta  de  dous  homens,  um  delles  ferir  a  mulher  pejada  e  esta 
abortar  terá  elle  de  resarcir  o  damno  que  o  marido  pedir  e  os 
árbitros  julgarem.  Mas  si  a  mulher  morre,  dará  vida  por  vida, 
olho  por  olho,  dente  por  dente,  mão  por  mão,  pé  por  pé,  quei- 
madura por  queimadura,  ferida  por  ferida,  pisadura  por 
pisadura  (Ex.,  21  :  15,  18,  19,  22-25). 

Quem  esturpar  uma  virgem  soffre  as  penas  já  citadas  (Deut., 
22  :  25-27).  Si  alguém  seduzir  uma  donzella  que  ainda  não 
está  desposada  e  dormir  com  cila,  dota-la-ha  e  a  terá  por  mulher : 
si  o  pai  da  donzella  lh'a  não  quizer  dar,  pagará  cm  dinheiro  o 
que  costumam  receber  em  dote  as  donzellas  (Ex.,  22  :  16,  17). 
Si  um  homem  adiar  unia  moça  virgem  que  não  está  desposada 
e,  tomando-a  por  força,  a  deshonrar;  devolvida  a  causa  a 
juizo,  dará  o  que  deshonrou  a  moça  cincoenta  chequeis  de 
praia  a  seu  pai  e  casará  com  ella  porque  a  humilhou  ;  nem  a 
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poderá  repudiar  em  todos  os  dias  de  sua  vida  (Deut.,  22  : 
28,  28). 

Não  molestarás  nem  afligarás  o  estrangeiro.  Nem  farás 
mal  nenhum  á  viuva  nem  ao  orphão.  Não  negarás  a  paga  a 
teu  irmão  indigente  e  pobre  ou  ao  estrangeiro  (Ex.,  22  :  21  ; 
Deut,  22  :  14  ;  27  ;  18,  19). 

Crimes  contra  a  Propriedade. — Não  furtarás  {Ex.,  20  :  15). 
Si  algum  furtar  um  boi  ou  uma  ovelha,  e  os  matar  ou  vender, 
restituirá  cinco  bois  por  um  e  quatro  ovelhas  por  uma  ovelha. 
Si  um  ladrão  fôr  achado  arrombando  uma  casa,  ou  excavando, 
e  sendo  ferido  morrer,  aquelle  que  o  feriu  não  será  culpado  de 
sua  morte  :  si,  porem,  matou  o  ladrão  já  de  dia,  perpetrou 
homicidio  e  será  punido  de  morte.  Si  o  ladrão  não  tiver  com 
que  pague  o  furto,  será  vendido.  Si  o  que  roubou  se  achar 
ainda  vivo  em  sua  casa  .  .  .  restituirá  o  dobro  (Ex.,  22  :  1-4). 
Não  furtarás  (Deut.,  5  :  19).  Si  entrares  na  vinha  do  teu  pró- 
ximo comerás  quantas  uvas  quizeres  mas  não  as  levarás  comtigo 
para  fóra.  Si  entrares  na  sua  seara  poderás  colher  e  machucar 
espigas  nas  mãos  :  mas  não  sega-las  com  foice  (Deut.,  23  :  24,  25.) 

Não  furtarás  (Lev.,  19  :  11).    O  que  negar  a  seu  próximo  o 
deposito  que  lhe  foi  confiado  ;  ou  lhe  tirar  por  força  alguma 
cousa  ;  ou  defraudar  com  engano,  o  que  achou  a  coisa  perdida 
e  não  a  restitue  dando  juramento  falso  ;    ou  fizer  alguma  outra 
raude  das  muitas  que  costumam  commetter  os  homens  ; 
endo  convencido  do  delicto  restituirá  ao  dono,  a  quem  fez  o 
amuo,  por  inteiro  tudo  o  que  quiz  usurpar  por  fraude,  e, 
emais,  a  quinta  parte.    Offerecerá  também  do  rebanho  pelo 
seu  peccado  um  carneiro  sem  defeito.  .  .  (Lev.,  6  :  1-6). 

Não  tomarás  nem  transporás  os  marcos  do  teu  próximo  que 
teus  predecessores  fixaram  na  tua  herança  que  o  Senhor  te 
a  de  dar  na  terra  que  tiveres  de  possuir  (Deut.,  19  :  14,  15). 
Maldicto  o  que  transpõe  os  marcos  do  seu  próximo  (id.,  27  :  17). 
Não  terás  no  teu  sacco  diversos  pesos,  maior  e  menor ;  nem 
averá  em  tua  casa  um  alqueire  maior  e  outro  mais  pequeno  ; 
terás  um  peso  justo  e  verdadeiro  e  o  teu  alqueire  será  igual  e 
empre  o  mesmo,  para  assim  viveres  muito  tempo  na  terra  que 
Senhor  teu  Deus  te  der  (Deut.,  25  :  13-15). 
Não  faças  cousa  injusta  no  juizo  no  covado,  no  pezo  e  na 
edida  :    sejam  justa  a  balança  e  eguaes  os  pesos  ;  justo 
lqueire  e  justo  o  ephah  (sextario)  (Lev.,  19  :  35,  36). 

Leis  Philanthropicas  e  Humanas. — Seis  annos  semearás  e 
recolherás  o  f  ructo  da  terra.  Mas  no  septimo  anno  deixa-la-has 
descançar  para  que  os  pobres  do  povo  achem  o  que  comer  e  o 
que  restar  seja  para  os  animaes  do  campo  (Ex.,  23  :  10,  11  ; 
Lev.,  25  :  3-6). 
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Trabalharás  seis  dias  e  ao  septimo  aia  descançarás,  para  que 
descanec  o  teu  boi  e  o  teu  jumento  e  para  que  o  filho  do  teu 
escravo  e  o  teu  estrangeiro  se  refrigere  (Ex.,  23  :12).  Não 
coserás  o  cabrito  no  leite  de  sua  mãe  (id.,  34:  26).  O  que  achar 
o  ninho  de  uma  ave,  com  esta  posta  sobre  os  filhinhos  ou  sobre 
os  ovos,  j)oderá  tomar  os  filhinhos  mas  deixará  ir  a  mãe  (Deut., 
22  :  6).  Vacca  ou  ovelha  não  poderão  ser  immoladas  no 
altar  no  mesmo  dia  com  as  suas  crias  (Lev.,  22  :  28). 

Não  receberás  em  lugar  de  penhor  nenhuna  das  mós  de  um 
moinho  :  porque  (o  devedor)  te  deu  por  penhor  a  sua  própria 
vida  (Deut.,  24  :  6).  Quando  requereres  do  teu  próximo  al- 
guma cousa  que  elle  te  deve,  não  entrarás  na  sua  casa  para  delia 
levares  algum  penhor,  mas  estarás  de  fóra  e  elle  te  trará  o  que 
tiver.  Mas  si  elle  é  pobre  não  pernoitará  em  tua  casa  o  penhor, 
porem  lh'o  restituirás  antes  do  pôr  do  sol,  afim  de  que  elle 
dormindo  na  sua  roupa  te  abençoe  e  tu  tenhas  merecimento  de 
justo  deante  do  Senhor  teu  Deus  (Deut.,  24  :  10-13). 

Xão  se  farão  morrer  os  pais  pelos  filhos  nem  os  filhos  pelos 
pais,  mas  cada  um  morrerá  pelo  seu  peccado  (Deut.,  14  :  16). 

Xão  tirarás  por  penhor  o  vestido  da  viuva  (Deut.,  24  :  17). 

O  que  segar  a  mésse  no  teu  campo  não  voltará  a  apanhar  a 
gavela  que  tiver  caido  mas  deve  deixal-a  para  a  viuva,  o 
orphão  e  o  estrangeiro  :  e  o  que  colher  o  fructo  das  oliveiras 
e  deixar  algum  nas  arvores  não  deve  vir  buscal-o,  mas  de- 
verá deixal-o  para  a  viuva,  o  orphão  e  o  estrangeiro  (Deut., 

24  :  19,  20). 

Ao  indigente,  pobre  ou  estrangeiro  não  se  deve  negar  a  paga 
do  seu  trabalho  no  mesmo  dia  antes  do  sol  posto  pois  disto 
sustenta  a  vida  (Deut.,  24  :  14,  15).  Não  deterás  em  teu  poder 
até  o  dia  seguinte  a  paga  do  jornaleiro  (Lev.,  19  :  13). 

Si  comprares  um  escravo  hebreu,  elle  te  servirá  seis  annos  e 
ao  septimo  sairá  forro  de  graça  (Ex.,  21  :  2).  Quando  te  fôr 
vendido  um  teu  irmão  hebreu  ou  hebréa  e  te  tiveram  servido 
seis  annos  no  septimo  anno  tu  os  deixará  ir  livre.  E  o  senhor 
tk  ve  providenciar  para  que  o  manumittido  leve  algum  sus- 
tento até  arranjar- se  (Deut.,  15  :  12-15).  Si,  constrangido  da 
pobresa  um  hebreu  vender-se  a  outro,  este  não  o  opprimirá 
com  a  serv  idão  do  escravo  mas  o  tractará  como  jornaleiro  e 
colono,  que  trabalhará  até  o  dia  do  jubileu,  quando  voltará 
a  sim  parentela  ;  porque  todos  são  servos  de  Deus  que  os  tirou 
do  Egypto.    Não  se  vendam  em  qualidade  dc  escravos  (Lev., 

25  :  39-42). 

O  hebreu  não  devia  endurecer  o  seu  coração  nem  cerrar  a 
sua  mão  para  o  irmão  que  cair  em  pobresa  mas  emprestar-lhe- 
ha  o  que  o  vir  que  elle  ha  mister.    Nem  deve  fugir  deste  dever 
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porque  esteja  próximo  o  septimo  anno,  da  remissão  :  mas  dar- 
lhe-ha  sem  recorrer  a  destreza  alguma  em  o  soccorrer  nas 
suas  necessidades  para  que  Deus  o  abençoe.  Não  faltarão 
pobres  na  terra  :  e  por  isso  Deus  manda  que  o  hebreu  abra 
mão  para  seu  irmão  necessitado  e  pobre  (Deut.,  15:7-11). 
Si  teu  irmão  se  achar  pobre  e  não  puder  trabalhar  e  o  recolheres 
e  viver  comtigo,  não  lhe  darás  o  teu  dinheiro  a  usura  (Lev., 
25  :  35,  37). 

De  tres  em  tres  annos  deverá  ser  separado  um  dizimo  especial 
em  cada  casa  de  tudo  que  nascer  nesse  prazo,  para  o  beneficio 
exclusivo  do  Levita,  que  não  tem  porção  nem  herança  material, 
e  o  peregrino  e  o  orphão  e  a  viuva  :  e  elles  comerão  a  fartar-se^ 
para  que  Deus  abençoe  o  trabalho  dessa  casa  (Deut.,  14  :  28, 
29  ;  26:  12,  13). 

Si  emprestares  dinheiro  ao  necessitado  do  meu  povo  não  o 
apertarás  como  um  exactor  nem  o  opprimirás  com  usuras 
(Ex.,  22  :  25).  Não  emprestarás  com  usura  a  teu  irmão,  nem 
dinheiro  nem  grão  nem  outra  qualquer  cousa  que  seja  mas 
somente  ao  estrangeiro.  A  teu  irmão  emprestarás  o  que  elle 
houver  mister  sem  de  ahi  tirares  algum  interesse,  para  que  o 
Senhor  te  abençoe  (Deut.,  23  :  19,  20  ;  Lev.,  25  :  35). 

No  septimo  anno  a  terra  não  será  cultivada  mas  descançará 
c  o  que  der  será  dos  pobres  e  dos  animaes.  Essa  remissão 
no  septimo  anno  se  deve  fazer  desta  maneira  :  si  o  Hebreu 
dever  não  lh'o  será  pedido,  este  previlegio  não  sendo  estensivó 
ao  estrangeiro  e  peregrino  .  .  .  e  absolutamente  não  devem 
haver  no  povo  escolhido  nem  pobres  nem  mendigos  para  que 
Deus  o  abençoe,  si  o  povo,  bem  entendido  ouvir  a  Sua  voz. 
Obedecendo  sempre  ao  Senhor,  elle  emprestará  a  muitos 
pó  vos  e  de  ninguém  receberá  empréstimos  (Deut.,  15  :  1-6). 

Quando  chegar  o  anno  septimo  o  Hebreu  não  semeará  o 
campo  nem  podará  a  vinha,  não  segará  o  que  a  terra  produzir 
e  não  colherá  as  uvas  das  suas  primicias  como  vindima,  mas 
será  isso  para  servir  de  alimento  ao  próprio  Hebreu  e  seu  servo 
e  serva,  ao  jornaleiro  e  animaes  e  gados.  Também  serão 
contados  septe  vezes  septe  annos  ou  septe  semanas  de  annos 
e  no  dia  decimo  do  septimo  mez,  no  tempo  da  expiação,  ao 
som  da  busina  tocada  em  toda  a  terra,  será  sanctificado  o  anno 
quinquagesimo  e  annunciada  a  remissão  a  todos  os  habitantes 
da  terra.  Voltará  o  homem  á  sua  possessão  e  cada  um  tornará 
á  sua  primeira  família,  porque  este  é  o  anno  do  jubileu  em  que 
todos  votam  á  posse  dos  seus  bens  (Lev.,  25  :  4-13).  E  si 
disserdes :  que  comeremos  no  septimo  anno  se  não  semearmos, 
nem  recolhermos  os  nossos  fructos,  Deus  dará  a  sua  benção 
no  anno  sexto  e  a  terra  produzirá  os  fructos  de  tres  annos.  E 
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semeareis  no  armo  oitavo  e  comereis  os  fructos  velhos  até 
ao  armo  nono  :  emquanto  não  renascerem  os  novos,  comereis 
os  velhos  (id.,  20-22). 

Levanta-te  deante  ao  que  tem  a  cabeça  cheia  de  cans  e 
honra  as  pessoas  dos  velhos  {Lev.,  19  :  32). 

Não  aborrecerás  o  teu  irmão  no  teu  coração,  mas  repre- 
hende-o  abertamente  para  que  não  peques  por  sua  causa.  Não 
procures  vingar- te,  nem  te  lembrarás  da  injuria  dos  teus  con- 
cidadãos. Amarás  o  teu  próximo  como  a  ti  mesmo  (Lev., 
19  :  17,  18). 

Amai  os  peregrinos  porque  também  fostes  estrangeiro  na 
terra  do  Eypto  (Deut.,  10  :  19). 

Ordenações  Militares.- — Contai  toda  a  somma  dos  filhos 
de  Israel,  desde  os  vinte  annos  e  dahi  para  cima,  por  casas  e 
por  famílias,  todos  os  que  podem  sair  á  campanha  (Num.,  26  :  2). 

Isenções. — Si  saindo  a  fazer  a  guerra,  os  officiaes  dirão, 
cada  um  na  frente  do  seu  corpo,  gritando  :  Ha  algum  homem 
que  tenha  edificado  uma  casa  nova  e  a  não  tenha  ainda  estreado? 
vá-se,  e  torne  para  a  sua  casa,  não  succeda  que  elle  morra  no 
combate  e  outro  a  estreie.- — Ha  algum  homem  que  tenha 
plantado  uma  vinha  e  a  não  tenha  ainda  feito  commum  para 
que  todos  possam  comer  delia  ?  vá-se,  e  torne  para  a  sua 
casa,  não  succeda  que  elle  morra  na  peleja  e  faça  outro  o  que 
a  elle  lhe  tocava. — Ha  alguém  que  se  tenha  desposado  com 
uma  mulher,  e  que,  todavia,  não  a  tenha  ainda  em  seu  poder  ? 
vá-se,  e  torne  a  sua  casa  :  não  succeda  que  elle  morra  na  batalha 
e  algum  outro  a  tome. — Ha  algum  medroso  e  de  coração 
timido  ?  va  c  volte  para  sua  casa  ;  para  não  fazer  desmaiar 
os  corações  de  seus  irmãos  assim  como  elle  está  assustado  de 
medo  (Deut.,  20  :  1,  5-8). 

O  homem  que  fôr  casado  de  pouco  tempo  não  sairá  á  guerra 
nem  se  lhe  imporá  cargo  algum  publico  ;  mas  poderá  sem 
culpa  alguma  estar  descançado  em  sua  casa,  e  passar  um  anno 
em  alegria  com  sua  mulher  (Deut.,  24  :  5). 

Logo  que  os  officiaes  do  exercito  se  calarem  (depois  de 
feitas  as  proclamações  ácima)  cada  um  preparará  os  seus  es- 
quadrões para  a  batalha  (Deut.,  20  :  9). 

Os  attaques. — Si  saindo  a  guerrear  os  teus  inimigos  e  tendo 
visto  a  sua  cavallaria  e  carroças,  e  achares  que  o  exercito  con- 
trario é  mais  numeroso  que  o  teu,  não  temerás  ;  porque  com- 
tigo  está  o  Senhor  teu  Deus  que  te  tirou  da  terra  do  Egypto. 
E  quando  estiver  imminente  a  batalha,  o  sacerdote  se  porá 
na  frente  do  exercito  e  fallará  assim  ao  povo  :  ouve,  ó  Israel  : 
vós  estreiaes  hoje  para  combater  contra  os  vossos  inimigos  ; 
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não  se  atemorise  o  vosso  coração,  não  temais,  não  recueis 
nem  lhes  tenhaes  medo  porque  o  Senhor  vosso  Deus  está 
no  meio  de  vós  e  elle  pelejará  por  vós  contra  os  vossos  inimigos, 
para  vos  livrar  do  perigo  (Deut.,  20  :  1-4). 

Quando  chegares  para  combater  uma  cidade,  primeiramente 
lhe  offerecerás  a  paz  :  si  ella  a  acceitar  e  te  abrir  as  portas, 
todo  o  povo  que  houver  nella  será  salve  o  te  ficará  subjeito 
pagando  tributo.  Mas  si  não  quizer  acceitar  as  condições 
e  começar  a  fazer  a  guerra  contra  ti,  attaca-la-has  ;  e  quando 
o  Senhor  teu  Deus  t'a  houver  entregado  ás  mãos,  passarás 
ao  fio  da  espada  todos  os  varões  que  nella  haja,  reservando 
as  mulheres  e  os  meninos,  os  animaes  e  tudo  mais  que  se  achar 
na  cidade  (Deut.,  20  :  10-14). 

Dos  Despojos. — Quando  a  cidade  que  queres  attacar  não 
acceitar  a  paz  e  fôr  attacada  e  vencida  distribuirás  o  esbulho 
todo  pelo  exercito  e  sustentar-se-has  dos  despojos  dos  teus 
inimigos  que  o  Senhor  teu  Deus  te  tiver  dado.  Assim  é 
que  has  de  fazer  a  todas  as  cidades  que  estiverem  longe  de  ti 
e  que  não  são  daquellas  que  has  de  receber  em  possessão. 
Quanto  ás  cidades,  porém,  que  te  hão  de  ser  dadas,  nenhum 
absolutamente  deixarás  com  vida  ;  mas  passa-lo-has  todos  ao 
fio  da  espada,  isto  é,  os  Hetheus,  e  aos  Amorrheus,  e  aos  Canaani- 
tas,  e  aos  Ferezeus,  c  aos  Hivitas  ou  Heveus  c  aos  Jebuseus, 
assim  como  o  Senhor  teu  Deus  te  mandou  ;  para  que  não 
succeda  o  que  vos  fizeram  aos  seus  deuses,  e  venhaes  a  peccar 
contra  o  Senhor  vosso  Deus  (Deut.,  20  :  14-18). 

São  elles  septe  povos  muito  mais  numerosos  do  que  tu  és 
e  muito  mais  fortes  do  que  tu.  .  .  .  Tu  os  passarás  a  cutelo  sem 
que  fique  nenhum  só  :  não  celebrarás  concerto  algum  com 
elles,  nem  os  tractarás  com  compaixão,  nem  contrahirás  com 
elles  matrimónios  :  não  darás  tua  filha  a  seu  filho,  nem  tomarás 
sua  filha  para  teu  filho,  porque  ella  seduzirá  a  teu  filho  para 
que  Mc  não  siga  e  sirva  a  deuses  alheios  e  o  furor  do  Senhor 
se  accenderá  e  te  destruirá  logo.  .  .  .  Não  os  temerás  porque 
o  Senhor  está  no  meio  de  ti,  aquelle  Deus  grande  e  terrivel  : 
Elle  mesmo  consumirá  estas  nações  á  tua  vista,  pouco  a  pouco 
e  por  partes.  Tu  não  as  poderás  destruir  todas  a  um  tempo  ; 
por  não  succeder  que  se  multipliquem  contra  ti  as  feras  da  terra. 
E  o  Senhor  teu  Deus  os  porá  deante  de  ti,  e  entregar-te-ha 
nas  tuas  mãos  os  seus  reis  e  fará  que  não  fique  memoria  dos 
seus  nomes  debaixo  do  céo  :  ninguém  te  poderá  resistir  até 
que  os  tenhas  feito  em  pó.  Queimarás  no  fogo  as  suas  es- 
culpturas  :  não  cobiçarás  a  prata  nem  o  ouro  de  que  são 
feitas,  nem  destas  tomarás  nada  para  ti  para  que  não  tropeces, 
visto  serem  estas  cousas  a  abominação  do  Senhor  teu  Deus. 
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Nem  em  tua  casa  metterás  cousa  alguma  que  seja  de  idolo, 
por  não  vires  a  ser  anathema,  como  elle  o  é  também.  Detesta- 
lo-ha,  como  uma  immundicie  e  abomina-lo-has  como  as  cousas 
mais  hediondas  e  sórdidas,  porque  é  um  anathema  (Deut., 
7:1-5;  16-26). 

Quando  te  detiveres  muito  tempo  no  sitio  de  uma  cidade 
e  a  tiveres  cercado  com  machinas  para  a  tomares,  não  cortarás 
as  arvores  de  cujo  fructo  se  pôde  comer,  nem  deves  deitar 
abaixo,  a  golpes  de  machado,  os  arvoredos  do  paiz  circum- 
vizinho  ;  porque  isto  são  páos  e  não  homens,  nem  podem 
augmentar  o  numero  dos  teus  inimigos  ;  mas  si  houver 
arvores  que  não  sejam  fmetiferas  mas  silvestres,  e  bôas  para 
outros  usos,  corta-as  e  engenha  delias  machinas,  até  que 
tomes  a  cidade  que  peleja  contra  ti  (Deut.,  20  :  19,  20). 

Si  vires  entre  o  numero  dos  prisioneiros  uma  mulher,  intro- 
duzi-la-has  em  tua  casa  :  ella  rapará  os  cabellos  c  cortará  as 
unhas  e  despirá  o  vestido  com  que  foi  aprisionada  ;  e  ficando 
assentada  em  tua  casa,  chorará  a  seu  pai  e  a  sua  mãe  um  mez  ; 
e  depois  disto  a  tomarás  para  ti  e  dormirás  com  ella  e  ficará 
sendo  tua  mulher.  Si,  porém,  depois  ella  te  não  agradar, 
deixa-la-has  ir  livre,  nem  a  poderás  vender  por  dinheiro  nem 
opprimir  com  alguma  violência,  pois  que  a  humilhaste  (Deut., 
21  :  11:-14). 

Legislação  Religiosa. — Nas  relações  com  Jahveh,  Moysés 
distingue  obrigações  e  nacionaes  e  obrigações  pessoaes. 

Como  já  se  viu,  Jaiiveh  escolheu  os  descendentes  de  Abrahão, 
Isaac  e  Jacob  para  serem  um  povo  sancto  para  Si,  um  reino 
Sacerdotal  (Ex.,  19  :  6).  Jahveh  o  escolheu  d'entre  todos  os 
povos  na  superfície  da  terra,  para  ser  para  Elle  um  povo 
precioso,  peculiar,  separado  (Deut.,  7:6).  E  isso  fará  si  o 
povo  guardar  todos  os  Seus  mandamentos.  Então  Elle  fará 
deste  povo  o  mais  illustre  de  todas  as  nações  que  Elle  creou, 
para  Seu  louvor  c  honra  e  gloria,  e  para  que  seja  o  povo  sancto 
de  Deus  (Deut,  7:6;  18  :  13  e  26  :  18,  19).  E  todos  os  povos 
terão  medo  delle  por  trazer  elle  o  nome  de  Jahveh  (Deut., 
28  :  9,  10). 

Por  isso  "  sede  sanctos  "  (Ex.,  22  :  31),  sede  sanctos,  porque 
Eu,  Jahveh,  vosso  Deus,  seu  sancto  (Lev.,  19  :  2  ;  20  :  26), 

Relações  para  com  Jahveh. — A  primeira  cousa  de  que  o 
Hebreu  precisava  curar  era  não  ter  outro  deus  algum,  ao  lado 
de  Jahveh,  Deus  zeloso  {Ex.,  34  :  14  ;  Deut.,  5  :  7).  Era-lhe 
absolutamente  prohibido  fazer  imagens  fundidas  ou  esculp- 
turadas  de  Jahveh  {Ex.,  34  :  17  ;  Deut.,  5  :  8).  Ou  ter  idolos 
de  qualquer  sorte,  em  altares,  pilastras  ou  columnas,  a  que 
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o  Hebreu  se  curvasse  (Lev.,  26  :  1)  pois  seria  eliminado  o  que 
sacrificasse  a  qualquer  dos  chamados  deuses.  O  único  Deus 
é  Jahveh  (Esc.,  22  :  19). 

Os  Hebreus  são  avisados  de  que  vão  entrar  n'uma  terra 
repleta  dessas  abominações  de  Ídolos,  aos  quaes  chegam  até 
a  sacrificar  seus  filhos  no  fogo,  e  a  desfigurar  o  seu  próprio 
corpo.  Moysés  lembra  que  como  essas  nações  vão  ser  des- 
truidas  por  causa  destas  abominações  cgualmente  o  serão  os 
Israelitas  si  as  imitarem  (Deut.,  12  :  29-31  ;  14  :  1-2  ;  Lev., 
18  :  3  ;  19  :  17).  Elles  ao  contrario,  deviam  quebrar  os  seus 
altares  c  pillares  e  columnas,  e  os  seus  deuses  (Ex.,  34  :  12  ; 
23  :  24,  25)  quer  sejam  nos  montes,  quer  nos  altos  quer  sob 
arvores  :  os  próprios  nomes  dos  deuses  devem  desapparecer 
(Deut.,  12  :  2,  3)  sem  que  se  reservem  para  si  a  prata  e  ouro  que 
cobrem  suas  imagens  (Deut.,  7  :  5). 

É  preciso  que  os  Israelitas  se  não  esqueçam  que,  para  se 
conservarem  na  Alliança  com  Jahveh,  devem  cumprir  á 
risca  os  mandamentos  de  Deus  e  os  Seus  preceitos  e  ordena- 
ções dadas  por  Moysés.  Não  devem  desviar-se  nem  para  a 
direita  nem  para  a  esquerda  (Deut.,  5  :  1,  33  ;  6  :  1-3,  16,  17  ; 
7  :  11,  12  ;  8:1,  5-14  ;  10  :  12-13  ;  11  :  26-32  ;  26  :  16,  17  ; 
27  :  10-26  ;  30  :  15,  16  ;  Lev.,  18  :  4,  5,  26  ;  19  :  19,  27  ;  20  : 
8,  22  ;  25  :  18,  19).  É  do  cumprimento  dessa  obediência  que 
defluem  as  promessas  divinas  sob  juramento  feitas  a  Abrahão 
e  á  sua  descendência.  Os  Israelitas  são  avisados  que,  estabele- 
cidos em  Canaan  e  felizes  e  ricos,  podem  vir  a  esquecer  a  Deus 
que  os  tirou  do  Egypto  :  elles  têm  deante  de  si  a  benção  e  a 
maldição,  segundo  observarem  ou  não  observarem  os  manda- 
mentos de  Deus.  Diz  Moysés  aos  seus  irmãos  :  "  Sabeis 
que  eu  vos  tenho  ensinado  os  preceitos  e  os  juizos,  conforme 
o  Senhor  meu  Deus  me  mandou :  assim  os  practicareis,  pois, 
na  terra  que  haveis  de  possuir  e  os  observareis  e  cumprireis 
effectivamente  porque  nisto  mostrareis  a  vossa  sabedoria  e 
intelligencia  para  que,  ouvindo  estes  preceitos  digam  :  Eis 
aqui  um  povo  sábio  e  entendido,  uma  nação  grande.  Com 
effeito,  nenhuma  outra  nação  ha  tão  grande,  que  tenha  deuses 
tão  próximos  a  si  como  o  nosso  Deus  está  presente  a  todos 
as  nossas  deprecações.  .  .  .  Guarda-te,  pois,  a  ti  mesmo  e  a  tua 
alma  com  grande  cuidado.  Não  te  esqueças  das  cousas  que 
teus  olhos  viram  e  ellas  se  não  apaguem  do  teu  coração  por 
todos  os  dias  da  tua  vida.  .  .  .  Vós  não  vistes  figura  alguma  no 
dia  em  que  o  Senhor  vos  fallou  em  Horeb  (Sinai)  do  meio  do 
fogo  "  (Deut.,  4  :  1-15). 

As  más  amisades  corrompem.  Era  preciso  que  os  Israelitas 
se  abstivessem  de  intercurso  intimo  com  os  habitantes  da  terra 
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de  Canaan.  Elles  seriam  entregues  aos  Israelitas  e  estes 
deviam  acabar  com  elles,  sem  lhes  mostrarem  misericórdia 
porque  elles  procurariam  desvia-los  de  Jahveh  (Ex.,  34  :  12, 
13  ;  23  :  31-33  ;  Deut.,  7  :  1-4). 

Os  deveres  mais  individuaes,  alem  desses  nacionaes,  re- 
feriam-se  em  primeiro  logar  ao  temor  e  respeito  de  Deus 
(Deut.,  5  :  29  ;  6  :  24  e  8  :  6  ;  Lev.,  19  :  32).  Depois  disto  é 
preciso  que  o  Israelita  se  não  esqueça  dos  favores  que  devia 
a  Jahveh  (Deut.,  6  :  10-12  ;  8  :  10,  19).  Era  imperativo  não 
esquecer  tão  pouco  a  obediência  devida  a  Deus  :  Tu  ouvirás 
a  voz  do  Senhor  teu  Deus  e  observarás  todos  os  manda- 
mentos que  eu  te  prescrevo  hoje  ;  e  o  Senhor  teu  Deus  te 
encherá  de  bens.  .  .  .  Este  mandamento  que  eu  hoje  te  intimo 
não  está  sobre  ti  nem  longe  de  ti,  nem  está  no  céo  .  .  nem 
da  banda  d'alem  mar :  mas  esta  palavra  está  muito  perto 
de  ti  :  na  tua  bôcca  está  e  no  teu  coração,  para  a  cumprires. 
Considera  que  eu  te  puz  hoje  deante  dos  olhos  a  vida  e  o  bem  ; 
e,  ao  contrario,  a  morte  e  o  mal.  ...  Si  o  teu  coração  se  arredar 
delle  e  o  não  quizeres  ouvir  e  si,  deixando-te  levar  do  erro, 
adorares  a  deuses  estranhos,  eu  te  prophetizo  neste  dia  que 
perecerás  e  que  não  morarás  longo  tempo  na  terra  em  que, 
passando  o  Jordão,  entrarás  de  posse  (Deut.,  30  :  8-18). 

Por  fim,  o  Israelita  foi  ensinado  a  sobretudo  amar  a  Deus 
e  dedicar-se  ao  Seu  serviço.  Este  ensino  não  foi  directo  de 
Moysés,  mas  é  do  Deuteronomio  que  o  desenvolveu.  Diz 
elle  (6  :  4,  5) :  Ouve,  ó  Israel  :  O  Senhor  nesso  Deus  é  o  único 
Senhor.  Amarás  do  Senhor  teu  Deus  de  todo  o  teu  coração, 
e  de  toda  a  tua  alma  e  de  todas  as  tuas  forças.  E  depois  : 
Que  é  que  o  Senhor  teu  Deus  pede  de  ti  sinão  que  temas  ao 
Senhor  teu  Deus  e  andes  nos  seus  caminhos  e  o  ames  e  sirvas, 
de  todo  o  teu  coração  e  de  toda  a  tua  alma  (10  :  12).  É  este 
o  grande  mandamento  que,  1200  annos  depois,  nosso  Senhor, 
Jesus  Christo,  repetiu  como  o  grande  mandamento  da  Lei, 
cm  resposta  ao  doutor  da  Lei  e  escriba  que,  tentando-o,  per- 
guntou-lhe  :  "  Mestre,  qual  é  o  grande  mandamente  da  Lei  ?  " 
"Este,"  disse  o  Mestre,  "  é  o  máximo  e  o  primeiro  mandamento." 
E  acerescentou  logo  :  "  E  o  segundo,  similhante  a  este  é  : 
Amarás  a  teu  próximo  como  a  ti  mesmo.  Destes  dous  manda- 
mentos depende  toda  a  Lei  e  os  Prophetas," — isto  é,  toda  a 
historia  sagrada  dos  Judeus.  O  segundo  mandamento  é  o 
que  já  repetimos  e  se  acha  em  Lev.,  19  :  18  (v.  S.  Matt.,  22  : 
37-40).  E  hoje,  31  séculos  depois,  a  palavra  que  o  Deutero- 
nomista  attribue  a  Moysés  não  é  menos  verdadeira,  nem 
menos  fundamental  ! 

O  Tabernáculo  e  a  Arca. — Referindo-nos  agora  ao  que  já 
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deixamos  dito  sobre  o  Tabernáculo,  precisamos  lembrar  que 
a  própria  descripção  delle  no  Pentateuco  representa  um  desen- 
volvimento histórico  bem  assignalado. 

Ácerca  do  Tabernáculo  ha  duas  tradicções.  Na  mais 
antiga,  Ex.,  33  :  7-11,  é  uma  tenda,  não  muito  grande  que 
Moysés  abriu  muito  longe,  fóra  do  acampamento  e  a  que  chamava 
Tabernáculo  do  Concerto.  É  ahi  que  accorriam  os  Israelitas, 
quando  tinham  alguma  difficuldade,  para  Moysés  solve-la. 
O  respeito  em  que  elle  era  tido  deprehende-se  bem  do  vers.  9  : 
4;  E  quando  Moysés  sahia  do  Tabernáculo,  se  levantava  todo 
o  povo,  e  ficava  cada  um  em  pé  á  porta  do  seu  pavilhão, 
olhando  pelas  costas  para  Moysés  até  elle  entrar  no  Tabernáculo. 
E  logo  que  entrava  descia  sobre  a  porta  do  Tabernáculo  a 
columna  de  nuvem  e  o  Senhor  fallava  com  Moysés."  Josué, 
filho  de  Nun,  criado  de  Moysés,  era  quem  guardava  a  "  Tenda 
do  Concerto."  Entretanto  os  caps.  35-40  do  mesmo  Ex. 
nos  dão  a  descripção  posteriormente  ajunctada  a  esta  do  que 
era  o  Tabernáculo,  como  já  o  descrevemos  com  todo  o  seu 
chapeado  de  ouro,  suas  bazes  de  bronze  e  prata,  sua  mobilia 
coberta  de  ouro  e  sua  Arca  e  Cherubins  também  de  ouro  ; 
nelle  só  entravam  os  filhos  de  Aarão.  Infelizmente  a  des- 
cripção do  Tabernáculo  bem  mais  antiga  está  truncada  no 
Ex.,  o  redactor  mais  recente  preferindo  evidentemente  a  talvez 
mais  completa  que  hoje  temos  e  que  é  de  P  e  de  sua  eschola 
e  successores. 

A  arca,  a  principio  a  "  Arca  de  Jahveh,"  era  considerada 
como  o  logar  em  que  Deus  descia,  entra  os  Cherubins  ;  e  ella 
continha  as  duas  taboas  da  Lei.  Quando  os  Israelitas  con- 
quistaram Canaan  a  Arca  era  considerada  o  palladio  da  integri- 
dade e  força  do  povo  hebreu.  Com  ella  os  Hebreus  venceriam 
sempre.  A  sua  historia  ulterior  não  merece  muita  attençao 
dos  escriptores  sagrados.  Parece  que  durou  bem  até  o  reinado 
de  Salomão  sendo  o  principal  objecto  de  culto  no  Templo. 
É  possivel  que  Sizac  a  tivesse  levado  para  o  Egypto  por  occasião 
de  sua  conquista  :  outros  pensam  que  se  haja  desmanchado 
e  perdido  com  o  clima  húmido  da  Palestina. 

Altares. — Quanto  aos  altares  já  também  vimos  como  no 
principio  Moysés  providenciou  para  que  elles  se  fizessem  de 
terra  ou  de  pedra  não  lavrada  em  que  não  houvesse  tocado 
o  cinzel.  Era  ahi  que  Deus  receberia  os  sacrifícios  e  holo- 
caustos que  os  Israelitas  lhe  quizessem  offerecer  (Ex.,  20  :  24). 
Ao  chegarem  a  Canaan  elles  erigiram  taes  altares  em  ponctos 
elevados  e  por  séculos  assim  se  fez.  Os  Israelitas,  porem, 
mistruaram  logo  com  o  culto  de  Jahveh  as  múltiplas  abomina- 
ções dos  Canaanitas.    Os  sacerdotes  mais  religiosos  e  os  pro- 
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pintas  foram  reconhecendo  que  o  desenvolvimento  do  povo, 
e  da.  sua  cultura  c  riqueza  eram  taes  que  se  fazia  necessária 
a  concentração  do  culto  n'um  só  local  e  a  observância  de  um 
ritual  fixo  ;  e  se  foram  então  organizando  regulamentos  e 
pequenos  códigos  alguns  dos  quaes  já  aperfeiçoados,  constam 
do  Ea.,  ou  do  Lev. 

O  escriptor  D  do  Deut.  legisla  para  este  Sanctuario  central. 

Lá  levareis,  diz,  os  holocaustos,  hóstias,  dizimos  e  primícias 
que  offerecerdes  a  Deus  :  ahi  vos  banqueteareis  deante  d'Elle, 
vós  e  vossos  filhos,  servos,  e  os  Levitas  das  vossas  cidades. 
Não  apresenteis  vossas  offertas  em  outro  logar  que  não  aquelle 
que  o  Senhor  tiver  escolhido  em  alguma  das  tribus.  Não 
comereis  nas  tuas  cidades  o  dizimo  do  teu  trigo  e  do  vinho 
e  do  azeite,  nem  os  primogénitos  de  vaccas  e  de  ovelhas  nem 
cousa  de  que  tenhaes  feito  voto  ;  mas  as  comereis  somente 
no  logar  que  o  Jahveh  vosso  Deus  houver  escolhido  (Deut., 
12  :  6-18). 

E  depois  delle  disse  Lev.,  17  :  3-5  :  Todo  o  que  matar  boi, 
ovelha  ou  cabra  e  a  não  apresentar  em  offerta  ao  Senhor 
deante  da  porta  do  Tabernáculo  do  Testemunho  será  réo  de 
sangue  e  perecerá  do  meio  do  seu  povo.  Os  filhos  de  Israel 
devem  apresentar  ao  sacerdote  as  suas  hóstias  que  até  agora 
immolavam  nos  campos,  para  que  sejam  consagradas  ao 
Senhor  deante  da  Porta  do  Tabernáculo. 

Os  Sacerdotes. — Já  mostrámos  como  parece  que  foi  separada, 
ao  sopé  do  Sinai,  a  tribu  de  Levi  para  o  serviço  das  cousas 
sagradas,  e  como  até  o  próprio  reinado  de  Salomão  o  sacerdote 
tinha  pouca  importância  por  não  estar  organizado  o  culto  como 
o  ficou  por  occasião  de  se  ter  erigido  o  Templo  feito  por  aquelle 
Rei.  De  facto  foi  o  mesmo  Salomão  quem  officiou  ali  como 
supremo  sacerdote  na  dedicação  deste  Templo  (3  Reis  8  :  5, 
62-64)  e  durante  o  resto  do  seu  reinado  elle  mesmo  sacrificava 
tres  vezes  por  anno  em  prol  da  nação  (3  Reis,  9  :  25). 

A  escolha  dos  da  tribu  de  Levi  para  oceupar-se  das  cousas 
do  culto  tem  explicação  natural.  Em  Gen.,  {Cay.  34)  vimos 
que  Simeão  e  Levi,  os  dous  filhos  mais  velhos  depois  do  primo- 
génito foram  de  uma  sanha  furiosa  na  vingança  que  tomaram 
da  gente  dos  Hevcus,  que  com  seu  rei  e  seu  filho  foi  completa- 
mente dizimada  pelo  estupro  que  este  ultimo  commettêra  em 
sua  irmã  Dina,  filha  de  Lia.  Jacob,  seu  pai,  reprovou  o  seu 
obstinado  furor  :  as  allianças,  como  as  que  depois  do  crime 
propôz  o  rei  heveu,  eram  prohibidas,  mas  Jacob  temia  muito 
a  ira  daquelles  povos,  entre  os  quaes  vivia,  que  n'um  momento 
podiam  eliminar  a  sua  casa  da  superfície  da  terra.  Assim,  pois, 
teve  elle  de  mudar-se  e  reprovar  os  actos  de  Simeão  c  Levi, 


303 


alias  em  obediência  ao  instincto  da  sua  raça  e  puresa  do  seu 
sangue.  Viam  como  um  oráculo  antigo  pôz  na  bôcca  de 
Jacob  a  predicção  do  que  succederia  a  esses  filhos  :  "  Eu  os 
dividirei  em  Jacob,  os  dividirei  em  Israel."  E  com  effeito  a 
tribu  de  Simeão  á  que  na  partilha  de  Canaan  coube  uma  parte 
muito  pouco  appetecivel,  na  fronteira  de  Amalecitas,  ao  sul  do 
paiz,  desappareceu  lentamente  misturando-se  com  as  outras 
tribus.  E  quanto  aos  Levitas,  de  cuja  tribu  surgira  Moysés, 
vimos  como,  quando  Moysés  desceu  do  Sinai,  ella  formou  ao 
lado  do  propheta  para  vingar  o  attentado  do  bezerro  de  ouro, 
que  fizera  Moysés  quebrar  as  duas  taboas  da  Lei.  Era  natural 
que  continuasse  a  servir  ao  famoso  chefe  da  sua  tribu  como  o 
ministro  e  servo  de  Jahveh. 

Por  esse  tempo  separou  (o  Senhor)  a  tribu  de  Levi  para 
levar  a  arca  do  concerto  ao  Senhor  e  assistir  deante  d'elle 
no  seu  ministério  e  bemdizer  no  seu  nome  até  o  dia  de  hoje. 
Por  isso  Levi  não  teve  parte  nem  possessão  com  seus  irmãos  ; 
porque  o  Senhor  mesmo  é  a  sua  possessão,  como  o  Senhor 
teu  Deus  lhe  prometteu  (Deut.,  10  :  8,  9).  A  expressão  até 
o  dia  de  hoje  só  por  si  mostraria  não  ser  o  Deut.  escripto  por 
Moysés.  Ao  contrario  ella  prova,  pela  edade  do  Deut.,  que 
durante  séculos  os  Levitas  eram  a  classe  sacerdotal  de  Israel. 
Sobre  elles  ainda  diz  o  mesmo  Livro  : 

E  se  chegarão  os  sacerdotes  de  Levi  que  o  Senhor  tiver 
escolhido  para  serem  seus  ministros  e  para  darem  a  benção  em 
seu  nome  (Deut.,  21  :  5). 

Quem  tiver  pendência  difficil  a  decidir  deve  encaminhar-se 
aos  "  sacerdotes  da  linhagem  de  Levi  "  e  ao  juiz  que  nesse 
tempo  for.  O  que  inchado  de  soberba  não  quizer  obedecer 
"  ao  mandado  do  sacerdote  que  nesse  tempo  fôr  o  ministro 
do  Senhor,"  etc.  (Deut.,  17  :  9-12). 

Evita  com  summo  cuidado  que  não  incorras  na  praga  da 
lepra  mas  farás  tudo  "  o  que  os  sacerdotes  da  linhagem  de  Levi 
te  ensinarem,  conforme  o  que  Eu  lhes  mandei  "  (Deut.,  24  :  8). 

Antes  de  dar  alguma  batalha  em  que  o  exercito  contrario 
pareça  mais  numeroso  deve  o  Sacerdote  animar  o  exercito  de 
Israel  porque  Deus  está  no  meio  delle  (Deut.,  20  :  1-3). 

Os  sacerdotes  e  Levitas  e  todos  os  da  mesma  tribu  não 
terão  parte  nem  herança  alguma  com  o  resto  de  Israel  porque 
hão  de  comer  dos  sacrifícios  do  Senhor  e  das  oblações  que  lhe 
forem  feitas,  e  não  receberão  outra  alguma  cousa  do  que  seus 
irmãos  possuírem  :  porque  o  mesmo  Senhor  é  a  sua  herança, 
como  Elie  lhes  disse  :  Este  será  o  direito  dos  sacerdotes  a  res- 
peito do  povo  e  dos  que  offerecerem  victimas  :  Si  sacrificarem 
um  boi  ou  uma  ovelha  darão  ao  sacerdote  a  espádua  e  o  peito  ; 
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as  primícias  do  pão,  do  vinho  e  do  azeite  e  uma  parte  das  lãs 
tosquia  das  ovelhas.  Porque  o  Senhor  teu  Deus  escolheu 
o  sacerdote  dentre  todas  as  tribus  para  que  assista  e  sirva  ao 
nome  do  Senhor,  elle  e  seus  filhos  para  sempre.  Si  um  Levita 
sair  se  alguma  das  tuas  cidades  de  todo  o  Israel  onde  elle 
habita  e  quizer  por  devoção  ir  morar  no  logar  que  o  Senhor 
tiver  escolhido,  exercitará  o  seu  ministério  em  nome  do  Senhor 
seu  Deus,  assim  como  todos  os  Levitas  seus  irmãos,  que  nesse 
tempo  assistirem  deante  do  Senhor.  Elle  terá  a  mesma 
porção  de  alimentos  que  os  outros,  alem  de  aquillo  que  na  sua 
cidade  se  lhe  deve  pela  successão  paterna  (Deut.,  18  :  1-8). 

Convém  notar  que  o  original  hebraico  da  ultima  parte  deste 
texto  está  muito  confuso.  Os  Levitas  não  podiam  viver 
com  a  parte  que  lhes  era  assignada  dos  sacrifícios,  nem  havia 
ainda  o  logar  escolhido  para  o  culto  central,  na  época  em  que 
essas  disposições  do  Deut,  foram  escriptas,  cêrca  de  seis  séculos 
depois  de  Moyrés.  Á  renda  delles  dependia  da  importância 
dos  sanctuarios  onde  serviam  e  esses  eram  poucos  relativamente 
ao  numero  de  Levitas,  e  o  facto  é  que  estavam  dependentes  da 
charidade  publica,  como  se  vé  de  frequentes  citações  de 
"  orphãos,  viuvas,  estrangeiros  e  Levitas."  t;  Olha,"  diz  Deut., 
12  :  19,  "  não  desampares  nunca  o  Levita  por  todo  o  tempo 
que  viveres  na  terra."  Na  solemnidade  da  offerta  dos  dizimos 
o  Israelita  comeria  na  presença  do  Senhor  o  dizimo  dos 
seus  productos  vegetaes  e  os  primogénitos  dos  seus  gados  : 
"  vê  lá,"  avisa  o  escriptor  sagrado,  "o  Levita  que  vive  das  tuas 
portas  para  dentro,  não  o  desampares  porque  elle  não  tem  ' 
outra  porção  na  tua  herança  "  (Deut.,  14  :  23-29).  Na  solemni- 
dade do  dizimo  especial  triennal  "  virão  o  Levita  .  .  .  e  o 
peregrino,  e  o  orphão  e  a  viuva  .  .  .  e  comerão  e  se  fartarão  ..." 
(id.,  vers.  28,  29).  Tal  era  a  situação  dos  "  Sacerdotes  e  Levitas 
e  todos  os  da  mesma  tribu  "  nos  primeiros  tempos  de  que  aqui 
nos  occupamos.  Só  depois,  muito  depois,  veiu  como  de  origem 
moysaica,  o  sacerdócio  exclusivo  na  família  de  Aarão  e  o  re- 
baixamento dos  Levitas,  o  que  será  estudado  opportuna- 
mente.  Na  litteratura  propriamente  preexilica,  isto  é,  antes 
de  586  a.c,  não  está  claro  que  o  sacerdócio  fosse  exclusivamente 
da  familia  aaronica.  Nem  David  nem  Salomão  precisam  delle 
ou  de  seus  descendentes.  Não  ha  sim,  a  menor  duvida  que, 
quando  os  dous  reinos  perderam  a  sua  existência  politica,  indo 
para  o  desterro  a  massa  da  sua  população,  a  classe  sacerdotal 
ficou  sendo  o  poncto  de  apoio  e  concentração  do  povo  judeu  e 
o  sacerdote  assumiu  a  máxima  importância  sob  o  aspecto  re- 
ligioso e  também  politico.  Tornou-se  então  necessário  reduzir 
o  numero  de  sacerdotes  desde  que  se  reconhecia  a  necessidade 
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da  unidade  e  da  concentração  do  culto  e  foi  então  que  se  fez  a 
distineção  de  sacerdotes  e  Levitas.  É  de  notar  que  o  propheta 
Jizekiel  que,  como  veremos,  concebeu  nova  organisação  para 
a  sua  theocracia,  reconheceu  que  os  Levitas  eram  sacerdotes, 
si  bem  que  rebaixados,  em  consequência  de  sua  desídia  ;  e 
só  considera  sacerdotes  os  descendentes  de  Sadoe,  e  não  os 
de  Aarão  :  ao  passo  que  o  Código  da  eschola  de  P  adhere  a 
este  ultimo  e  sustenta  que,  desde  Moysés,  todo  o  sacerdote  era 
Levita  mas  que  nem  todo  o  Levita  podia  ser  sacerdote,  e  que 
os  Levitas  só  curavam  da  parte  material  dos  sacrifícios. 

Havendo  muitas  duvidas  sobre  a  antiguidade  de  muitas  das 
leis  de  Num.  e  de  Lev.  sobre  o  sacerdócio  preferimos  tractar 
delias  quando  descrevermos  a  Religião  de  Israel,  na  Parte  IV. 
desta  obra. 

Pureza  e  impureza  Ritualista. — Desde  os  tempos  mais  antigos 
encontram-se  no  V.  T.  allusões  á  puresa  e  immundicie  cere- 
monial.  Quando  Labão  foi  atraz  de  Jacob  á  procura  dos  seus 
Ídolos  que  haviam  desapparecido,  sua  filha  Rachel,  que  os 
escondêra  no  acolchoado  em  cima  do  camêlo,  allegou  impuresa 
ceremonial  para  se  não  levantar  (Gen.  31  :  35).  De  certo  que 
as  ideias  e  leis  sobre  o  puro  e  impuro  são  herança  de  tempos 
prehistoricos  e  de  povos  apenas  semi-civilizades,  herança  que 
o  Christianismo  teve  de  combatter. 

O  Deut.,  14  :  3-20  traz  listas  dos  animaes  immundos  e  dos 
limpos  entre  estes  estão  o  boi,  ovelha,  etc,  c  que  são  em  geral : 
"  o  que  tem  a  unha  fendida  em  duas  partes  e  que  remóem.  Não 
deveis  porém,  comer  dos  que,  sim,  remóem  mas  não  têm  a 
unha  fendida.  O  porco  também  será  para  vós  immundo 
porque  ainda  que  tem  a  unha  fendida,  não  remoe."  Vem, 
depois,  a  prohibição  de  comer,  dos  animaes  que  vivem  nas 
aguas,  os  que  carecem  de  barbatanas  e  de  escamas,  e  das  aves 
immundas,  todo  o  género  de  corvos,  etc.  E  tudo  o  que  anda 
de  rastos  e  entretanto  tem  azas  será  immundo  e  não  se  comerá. 

O  Cod.  da  Sanctidade  repete  mais  ou  menos  as  mesmas 
regras  geraes  (Lev.,  20  :  25,  26)  ao  passo  que  o  Cod.  Sacerdotal 
também  repetindo-as,  acerescenta-lhes  certas  clausulas,  e 
augmenta  as  listas  dos  animaes  prohibidos  {Lev.,  11  :  1-23, 
26-30,  41-47). 

Como  já  vimos,  desde  alta  antiguidade  havia  reluctancia  de 
comer  o  sangue  dos  animaes.  Entre  os  Israelita  não  era 
menor  a  repugnância.  Diz  o  Deutoronomista  :  "  Guarda-tc 
de  lhes  comer  o  sangue  :  porque  o  sangue  lhes  serve  de  alma  ; 
e  por  isso  não  deves  comer  a  alma  com  a  carne,  mas  escorre-lo- 
has  sobre  a  terra  como  agua,  para  serdes  felizes  e  teus  filhos 
(Deut.,  12  :  23-25).  Não  comereis  cousa  alguma  com  sangue, 
vol.  li  U 


306 


repete  depois  o  Cod.  da  Sanctidade  (Lev.,  19  :  26).  E  diz 
ainda  :  Qualquer  que  comer  sangue  será  exterminado  do  seu 
povo,  porque  a  vida  do  animal  está  no  sangue.  Eu  vol-o  dei 
para  que  sobre  o  altar  expiásseis  com  elle  as  vossas  almas,  e 
para  que  a  alma  fosse  expiada  pelo  sangue  (17  :  10, 11).  Nunca 
jamais,  escreveu-se  ainda  depois,  "  comereis  sangue  nem 
gorduras "  (Lev.,  3  :  17).  Não  comereis  gordura  de  ovelha, 
nem  de  boi,  nem  de  cabra  (Lev.,  7  :  23).  A  carne  em  que  está 
a  vida,  isto  é,  o  seu  sangue,  não  comereis  (Gen.,  9  :  4). 

Vós  sereis  sanctos  para  comigo  :  não  comereis  carne  que 
as  bestas  tenham  provado,  mas  deita-la-heis  aos  cães  (Ex., 
22  :  31).  Não  comereis  cousa  alguma  do  que  tenha  morrido 
de  morte  natural  (Deut.,  14  :  21).  O  sacerdote  não  deve 
comer  o  animal  que  tenha  morrido  de  morte  natural  e  que  haja 
sido  despedaçado  pelas  bestas  do  campo  (Lev.,  22  :  8).  A 
gordura  de  que  morreu  por  si  mesmo  e  a  gordura  do  que  é 
despedaçada  pelas  bestas  do  campo  pode  ser  usada  em  outros 
misteres,  mas  em  nenhum  caso  a  comereis.  Quem  comer  o 
que  morreu  de  morte  natural  ou  que  foi  despedaçado  pelas 
bestas  do  campo,  quer  seja  cidadão  quer  estrangeiro,  lavará 
suas  vestimentas  e  banhar-se-ha  em  agua  :  será  immundo  até 
a  noite.  E  si  o  não  fizer  carregará  as  consequências  da  sua 
iniquidade  (Lev.,  7  :  24  ;  17  :  15,  16). 

A  carne  que  tocar  alguma  cousa  immunda  não  poderá  ser 
comida  :  mas  será  queimada  ao  fogo  (Lev.,  7  :  19). 

Não  offerecerás  sem  pães  asmos  o  sangue  do  meu  sacrifício 
da  Paschoa  (Ex.,  34  :  25a). 

Os  primeiros  fructos  das  arvores  serão  immundos  :  não  se 
deve  comer  delles  :  no  quarto  anno  todo  o  fructo  será  saneti- 
ficado  e  consagrado  em  honra  do  Senhor  e  no  quinto  colhereis 
os  seus  pomos  e  os  comereis  (Lev.,  19  :  23-25). 

Quando  a  terra  promettida  aos  Israelitas  se  dilatar  tanto 
que  seja  impossível  ao  crente  levar  ao  local  do  sanctuario  o  seu 
gado,  elle  poderá  mata-lo  e  come-lo  nas  suas  cidades,  tendo 
cuidado  de  escorre r-lhe  o  sangue  sobre  a  terra  como  agua, 
porque  o  sangue  lhes  serve  de  alma  (Deut.,  12  :  21-25). 

Nenhum  leigo  poderá  comer  das  carnes  offerecidas  a  Deus 
(Lev.,  22  :  10). 

Da  Immundicie  da  Lepra. — levita  com  muito  cuidado  que 
não  incorras  na  praga  da  lepra,  mas  farás  tudo  o  que  os  sacer- 
dotes da  linhagem  de  Levi  te  ensinarem,  conforme  o  que  Eu 
lhes  mandei,  e  cumpre-o  á  risca  (Deut.,  24  :  8).  (As  outras 
disposições  sobre  a  lepra  e  sua  purificação  tem  origem  mais 
moderna.  O  cap.  13  do  Lev.  é  a  isto  consagrado  e  eis  em 
resumo  suas  principaes  ordenações). 
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O  homem  em  cuja  cútis  apparece  cor  diversa  e  lusente  será 
levado  ao  sacerdote,  que  vendo  que  o  pello  mudou  de  côr  e 
que  o  logar  ficou  mais  fundo  do  que  a  cútis,  manda-lo-ha 
separar  logo,  a  seu  arbitrio.  Si  houver  apenas  um  poncto 
luzente  mas  na  mesma  superfície  e  a  côr  fôr  antiga  será  o  pa- 
ciente isolado  por  septe  dias,  que  devem  ser  renovados  até 
que,  não  tendo  crescido  o  poncto,  seja  declarado  limpo.  Si, 
porém,  crescer  depois  disto,  será  reconduzido  ao  sacerdote 
e  por  este  declarado  immundo. 

Si  apparece  carne  viva,  julgar-se-ha  esta  uma  lepra  muito 
inveterada  e  muito  arraigada  na  cútis.  Porém  si  a  lepra 
apparecer  como  em  flôr  de  modo  que  vá  lavrando  pela  cútis 
desde  a  cabeça  até  os  pés,  a  lepra  é  limpissima  pois  se  tomou 
toda  branca,  e  o  homem  está  limpo.  Mas  quando  nelle  ap- 
parecer carne  viva  então  será  immundo. 

O  homem  ou  mulher  em  cuja  cabeça  ou  barba  brotar  a  lepra, 
si  o  logar  estiver  mais  fundo  e  o  cabello  tirar  a  amarello  e 
estiver  mais  delgado  do  que  de  ordinário,  serão  declarados 
immundos.  Seu  cabello  será  rapado  excepto  na  zona  da  lepra  ; 
se  passados  septe  dias  o  local  não  estiver  mais  fundo  ou  a  mancha 
se  não  estender  sobre  a  cútis,  o  homem  ou  a  mulher  será  con- 
siderado limpo. 

Si  na  calvicie  de  um  homem  apparecer  alguma  mancha 
rança  ou  vermelha,  está  leproso  e  immundo  e  habitará, 
só,  fóra  do  campo.  Seus  vestidos  serão  queimados  nas  chamas, 
si  infectos  de  lepra. 

E  o  cap.  14  contém  o  minucioso  ritual  para  a  purificação 
do  leproso  que  começava  mandando  o  que  foi  livre  da  lepra 
offerecer  duas  avesinhas  vivas,  das  que  é  permittido  comer,  e 
páo  de  cedro,  e  escarlata  e  hyssopo.  No  septimo  dia,  feitas 
as  purificações  com  agua,  rapava  todos  os  cabellos  e  tomava 
dous  cordeiros,  uma  ovelha,  farinha  e  azeite  para  o  sacrifício 
que  tinha  ritual  especial. 

É  esta  a  offerta  que,  quando  Jesus  Christo  limpou  o 
leproso  (Matt.,  8  :  2-4)  disse-lhe  :  "  Vai ;  mostra-te  ao  sacer- 
dote e  faze  a  offerta  que  ordenou  Moysés,  para  lhes  servir 
de  testemunho  a  elles," — -os  próprios  sacerdotes,  escribas  e 
phariseus  que  não  creram  n'Elle.  Não  é  que  o  Salvador 
julgasse  essencial  essa  offerta,  em  si  mesma  ;  mas  quiz  aqui 
mostrar  á  classe  sacerdotal  do  Seu  tempo  que  Elie  tinha  poder 
de  curar  a  lepra  sem  a  intervenção  ritualista  delles. 

Outros  Casos  de  Impuresa. — Quando  um  homem  tiver  com- 
mettido  crime  passivel  de  morte  e  tendo  sido  condemnado 
á  morte  fôr  pendurado  de  um  patibulo  ;  o  seu  cadáver  não 
ficará  no  lenho,  mas  no  mesmo  dia  será  sepultado  :  porque 
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maldicto  é  de  Deus  aquelle  que  está  pendente  de  um  lenho  ; 
e  tu  de  nenhuma  sorte  contaminarás  a  terra  (Deut.,  21  :  22,  23). 

Quando  se  achar  o  cadáver  de  um  homem  que  foi  morto 
sem  que  se  saiba  por  quem,  o  sacerdote  levará  a  um  valle 
áspero  e  pedregoso  em  caminho  da  cidade  mais  próxima  uma 
novilha  e  cortar-lhe-ha  a  cabeça  e  os  anciãos  da  cidade  onde 
está  o  morto  lavarão  as  mãos  sobre  a  novilha  que  foi  degolada 
para  que  se  tire  delles  o  resto  deste  sangue  (Deut.,  21  :  1-5). 

A  mulher  que  parir  macho  será  immunda  septe  dias  e  no 
oitavo  dia  será  o  menino  circumcidado  e  ella  ficará  ainda 
trinta  e  tres  dias  a  purifica r-se  do  seu  sangue.  Não  tocará 
cousa  alguma  sancta  nem  entrará  no  Sanctuario  até  se  aca- 
barem os  dias  da  sua  purificação.  Mas  si  parir  fêmea  será 
immunda  duas  semanas  e  permanecerá  sessenta  e  seis  dias 
a  purificar-se  do  seu  sangue.  Completa  a  purificação,  por 
macho  ou  fêmea,  offerecerá  á  porta  do  Tabernáculo  um  cordeiro 
e  um  pombinho  ou  uma  rôla  ou,  se  for  pobre,  duas  rôlas  ou 
duas  pombinhas  (Lev.,  12  :  2-8). 

Tudo  quanto  um  immundo  tocar,  ficará  immundo  ;  e  a 
alma  que  tocar  qualquer  destas  cousas,  estará  immunda  até 
a  tarde  (Num.,  19  :  22).  A  pessoa  que  tocar  alguma  cousa 
de  immundo  no  homem  e  o  não  souber,  mas  vir  a  saber  disso 
depois,  ficará  subjeito  á  culpa  (Lev.,  5  :  3). 

Lei  da  Circumcisão. — Todos  os  machos  d'entre  vós  serão 
circumcidados.  E  circumcidareis  a  carne  do  vosso  prepúcio 
para  que  seja  o  signal  do  concerto  que  ha  entre  Mim  e  vós. 
O  menino  de  oito  dias  será  circumcidado  entre  vós  ;  c  também 
o  escravo  nascido  em  casa  e  o  que  comprardes  e  qualquer 
que  não  fôr  da  vossa  linhagem  será  circumcidado.  O  macho 
que  não  tiver  sido  circumcidado  na  carne  do  seu  prepúcio 
será  aquella  alma  apagada  do  seu  povo  porque  tornou  irrito 
o  meu  pacto  {Gen.,  17  :  10-14,  de  P). 

OJfertas  a  Deus  :  1.  Os  Primogénitos. — Todo  o  macho  que 
abre  o  útero  de  sua  mãe,  será  meu  (Ex.,  34  :  19).  Não  appare- 
cerás  na  minha  presença  com  as  mãos  vasias  (Ex.,  34  :  20). 
Os  primogénitos  de  todos  os  animaes  assim  de  vaccas  como 
de  ovelhas,  serão  meus  (Ex.,  34  :  19  b).  E  depois  que  o  Senhor 
te  introduzir  na  terra  dos  Canaanitas,  como  Elie  te  jurou  e  a 
teus  pais,  e  t'a  tiver  dado,  separarás,  para  o  Senhor  tudo  o 
que  abre  o  útero  de  sua  mãe,  e  todos  os  primogénitos  dos  teus 
gados  ;  e  consagrará  ao  Senhor  tudo  o  que  tiveres  de  sexo 
masculino.  O  primogénito  do  jumento  o  trocarás  por  uma 
ovelha,  mas  se  não  o  resgatares,  mata-lo-has.  E  resgatarás 
com  dinheiro  todo  o  primogénito  de  teus  filhos  (Ex.,  13  :  11- 
13).    Consagrar-me-has  o  primogénito.  ...  O  mesmo  farás 
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dos  teus  bois  e  das  tuas  ovelhas  :  deixa-lo-has  estar  septe 
dias  com  sua  mãe  ao  oitavo  offerecer-mo-has  (Ex.,  22  :  29, 
30).    (Essas  leis  são  de  J  E  ;  as  seguintes  são  posteriores.) 

O  Israelita  deve  comer  perante  o  Senhor  e  no  local  que  Elie 
escolheria,  o  dizimo  do  seu  trigo,  vinho  e  azeite,  e  os  primo- 
génitos das  suas  vaccas  e  ovelhas  ;  quando,  porém,  a  dis- 
tancia entre  a  sua  moradia  e  o  referido  local  escolhido  fôr 
maior,  venderá  e  reduzirá  a  dinheiro  esses  dizimos  e  animaes  e 
no  local  comprará  com  esse  dinheiro  o  que  fôr  de  seu  gôsto 
e  sua  alma  desejar  e  o  comerá  na  presença  do  Senhor,  e  com 
a  sua  familia  e  o  Levita  que  vive  das  suas  portas  para  dentro 
(Deut.,  14  :  23-27).  Consagrarás  ao  Senhor  teu  Deus  todos 
os  machos  d'entre  os  primogénitos  das  tuas  vaccas  e  das  tuas 
ovelhas.  Não  trabalharás  com  o  primogénito  da  vacca  nem 
tosquiarás  os  primogénitos  das  ovelhas  ;  mas  come-los-has 
cada  anno  na  presença  do  Senhor,  tu  e  tua  casa,  no  local 
que  o  Senhor  escolher.  O  primogénito,  tendo  qualquer 
defeito  não  será  immolado  ao  Senhor,  mas  come-lo-has,  o 
sangue  sendo  derramado  pela  terra,  como  agua  (Deut.,  15  :  19- 
23). 

Tomei  os  Levitas  em  logar  dos  primogénitos  :  elles  serão 
meus,  porque  meu  é  todo  o  primogénito  :  desde  o  dia  em  que 
feri  os  primogénitos  no  Egypto,  consagrei  para  mim  todos 
os  primogénitos  desde  o  homem  até  o  animal  (Num.,  3  :  11-13 
de  P).  Toma  os  Levitas  em  vez  dos  primogénitos  dos  filhos 
de  Israel,  e  os  gados  dos  Levitas  em  vez  dos  seus  gados,  e  os 
Levitas  serão  meus  (Num.,  3  : 45).  Em  Num.,  3  : 46-51 
ainda  encontramos  disposições  sobre  o  resgate  de  273  primo- 
génitos dos  Israelitas,  acima  do  numero  total  dos  Levitas. 
(Estas  leis  são  accrescimos  muito  posteriores,  e  o  seu  auctor 
até  refere-se  ao  valor  do  chequei  ou  cyelo  segundo  o  peso  do 
Sanctuario  (vers.  50),  que  é  instituição  muito  mais  recente.) 

Das  Primícias. — Offerecerás  as  primicias  dos  fructos  da 
tua  terra  na  casa  do  Senhor  teu  Deus  (Ex.,  34  :  26,  J  E). 
São  offerecidas  ao  Senhor  as  primicias  do  pão,  vinho,  azeite 
c  parte  das  lãs  da  tosquia  das  ovelhas,  e  essas  primicias  são 
para  o  sacerdote  (Deut.,  18  :  4).  Com  estas  primicias  n'um 
cesto,  o  Israelita  apresentava-se  ao  sacerdote  e  confessava 
que  elle  entrara  na  terra  que  o  Senhor  promettêra  a  seus  pais, 
depois  de  ter  habitado  no  Egypto  até  formar  um  povo  grande 
e  poderoso  que  o  Senhor  livrou  com  a  Sua  mão  forte  e  braço 
estendido  :  por  isso  offereço  eu  agora  as  primicias  dos  fructos 
da  terra  (Deut.,  26  :  1-11). 

(Do  Código  de  Sanctidade) :    Quando  entrardes  na  terra 
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que  Eu  vos  hei  de  dar  e  que  tiverdes  ceifado  as  searas,  levareis 
uns  molhos  de  espigas  como  primicias,  da  vossa  messe,  ao 
sacerdote,  o  qual  ao  outro  dia  da  festa  levantará  um  desses 
molhos  deante  do  Senhor  para  que  lhe  seja  acceito  em  favôr 
vosso,  e  o  sanctificará.  E  nesse  dia  immolar-se-ha  um  cor- 
deiro em  holocausto,  e  com  elle  as  libações,  duas  dizimas  de 
flor  de  farinha  borrifada  com  azeite,  e  a  libação  de  vinho  e 
a  quarta  parte  de  um  boi  (Lev,,  23  :  10-13). 

(Dos  Códigos  sacerdotaes) :  Assim  como  separaes  as  primicias 
das  eiras,  assim  também  dareis  as  Senhor  (para  os  sacerdotes) 
as  primicias  das  vossas  messes  (Num.,  15  :  20,  21).  Ãs  offertas 
ao  Senhor  dos  teus  próprios  f  mctos  será  de  espigas  ainda  verdes, 
torradas  ao  fogo  e  quebradas  á  maneira  de  farro,  com  azeite  sobre 
ellas,  e  incenso  por  cima,  o  sacerdote  quiemando  o  azeite,  o  in- 
censo e  parte  do  farro  (Lev.,  2  :  14-16). 

Dos  Dízimos. — Porás  á  parte  annualmente  o  dizimo  de  todos 
os  teus  fnictos  e  os  comerás  no  logar  que  Deus  tiver  escolhido 
para  ahi  ser  invocado  em  seu  nome.  O  dizimo  será  do  trigo, 
vinho,  azeite  e  os  primogénitos  das  tuas  vaccas  e  ovelhas 
(Deut.,  14  :  22).  O  dizimo  será  consumido  no  Sanctuario  pelo 
offertante  e  sua  familia  e  o  Levita,  com  as  primicias  (id., 
23  :  27).  No  terceiro  anno  darás  todos  os  dizimos  dos  teus 
fructos  ao  Levita  e  ao  estrangeiro,  ao  orphão  e  á  viuva,  para 
que  comam  dentro  das  tuas  portas  e  se  fartem  (Deut.,  26  :  12)  ; 
e  o  offertante  faria  certa  confissão  ao  Senhor  de  que  cumprira 
com  os  seus  mandamentos  sobre  isso  (id.,  vers.  13-15). 

(Do  código  P)  :  Tendo  recebido  os  dizimos,  os  Levitas 
deveriam  a  seu  turno  offerecer  ao  Senhor  o  dizimo  do  dizimo, 
para  isto  se  lhes  reputar  como  oblação  das  primicias,  e  esse 
dizimo  devia  ser  dado  ao  sacerdote  Aarão  e  seus  filhos,  e  con- 
sistiria no  que  houvesse  de  melhor,  mais  precioso  e  mais  ex- 
cellente.  Deviam  ter  cuidado  em  não  peccar  reservando-se 
para  si  o  melhor  e  o  mais  pingue  (Num.,  18  :  26-32). 

Dos  Votos. — Quando  tiveres  feito  algum  voto  ao  Senhor 
teu  Deus  não  tardarás  em  o  cumprires,  porque  Deus  pedir- 
te-ha  conta  delle  ;  e  si  demorares,  ser-te-ha  imputado  a  pec- 
cado.  Si  não  quizeres  prometter,  não  peccarás.  Mas  a  palavra 
que  uma  vez  sahir  da  tua  bocca,  tu  a  observarás  e  cumprirás 
assim  como  prometteste  a  Deus  pois  o  fizeste  de  própria  von- 
tade e  o  declaraste  pela  tua  bocca  (Deut.,  23  :  21-25). 

(Additamentos  sacerdoteas  mais  recentes)  :  O  que  fizer 
voto  de  sua  vida  porá  o  preço  segundo  a  avaliação  :  si  fôr 
macho  dará  cincoenta  chequeis  de  prata,  segundo  o  chequei 
do  Sanctuario,  e  si  mulher  dará  trinta  ;  mas  se  fôr  de  5  a  20 
annos  de  edade  o  macho  dará  vinte  chequeis  e  a  fêmea,  dez : 
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de  um  mez  a  cinco  annos,  cinco  pelo  macho,  tres  pela  fêmea. 
O  macho  acima  de  60  annos  dará  quinze  e  a  fêmea,  dez  chequeis. 
Si  fôr  pobre  dará  o  que  o  sacerdote  avaliar  que  pode  pagar 
(Lev.,  cap.  27).  O  offertante  podia  também  consagrar  a  Deus 
animaes,  casas,  campos,  olheitas  e  outras  cousas,  e  esse  cap. 
dá  instrucções  sobre  essas  oblações  e  sua  commutação  e  resgate. 

Os  Sacrifícios. — Desde  os  mais  remotos  tempos  os  povos 
da  antiguidade  sacrificavam  manjares  aos  seus  deuses.  Nas 
orações  que  constam  de  inscripções  babylonicas  vemos  referen- 
cias ao  "  glorioso  cheiro  do  incenso,"  o  "alimento  dos  deuses," 
o  "  vinho  puríssimo,"  "  comei  este  manjar,"  etc.  A  antiga 
palavra  hebraica  minhah  exprimia  não  só  a  ideia  de  sacrifício 
como  a  de  presente  ou  offerta.  Só  com  vagar  se  foi  reco- 
nhecendo que  os  deuses  não  comiam  e  os  manjares  foram  sendo 
consumidos  no  fogo  de  modo  que  o  agradável  cheiro  da  com- 
bustão subisse  até  o  céo.  Assim  também  entre  os  Hebreus, 
desde  Abrahão,  de  facto  desde  Noé  (Gen.,  8  :  21).  Ainda  em 
tempo  mais  recentes  o  sacrifício  a  Deus  consistia  do  que 
formava  o  jantar  ou  cêa  ordinária  do  Israelita.  Quando 
Deus  appareceu  a  Gideão  e  assegurou-lhe  que  derrotaria  os 
Madianitas,  Gideão  offereceu-lhe  um  sacrifício  consistindo 
de  um  cabrito,  pães  asmos  feitos  de  uma  certa  medida  de  farinha, 
com  o  caldo  da  carne  separadamente  n'uma  marmita,  o  que 
tudo  depôz  sobre  uma  pedra  e  foi  consumido  por  fogo  do  céo 
(Juizes,  6  :  19-21).  É  difficillimo  classificar  e  definir  os  sacri- 
fícios nos  primeiros  séculos  do  moysaismo.  O  sacrifício  depende 
do  seu  objecto  e  sobretudo  do  estado  de  espirito  do  offertante, 
já  não  f aliando  da  occasião  em  que  é  feito,  e  isto  explica  a  grande 
confusão  nos  primeiros  tempos.  Demais  a  grande  liberdade 
de  que  gozava  o  crente  e  a  falta  de  um  sanctuario  central 
produziu  grandes  variedades  na  praxe.  Foi  só  nos  últimos 
tempos  da  monarchia  que  os  sacerdotes  procuraram  estabelecer 
algumas  regras  a  este  respeito,  regras  que,  ao  voltar  do  Exilio, 
se  foram  apertando  cada  vez  mais  até  estabelecer-se  o  mais 
minucioso  e  ferrenho  ritual. 

As  disposições  que  vamos  transcrever  ou  resumir  não  são 
dos  códigos  mais  antigos,  mas  foram  conservadas  pela  tradição 
e  retocadas,  de  modo  que  satisfizessem  a  condições  do  culto, 
no  decurso  dos  tempos. 

Sacrifícios  em  geral. — No  logar  que  Deus  tiver  escolhido 
para  nelle  estar  o  Seu  nome,  ali  serão  levados  os  holocaustos, 
hóstias,  dizimos  e  primicias  das  mãos  dos  Israelitas,  e  ali  se 
banquetearão  elles  deante  de  Deus,  elles  e  suas  familias  e  o 
Levita  que  morar  nas  suas  cidades.    Si  porém  quizeres  comer 
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carne,  mata  e  come  nas  tuas  cidades  :  somente  te  absterás 
do  sangue  (Deut..  12  :  11-15). 

Si  a  offrenda  do  crente  for  de  pacíficos  e  elle  a  quizer  fazer 
de  bois  offerecerá  uma  sem  defeito,  macho  ou  fêmea.  E  porá 
a  mão  sobre  a  cabeça  da  sua  victima,  a  qual  será  inmiolada 
á  entrada  do  Tabernáculo  e  os  sacerdotes  derramarão  o  sangue 
delia  ao  redor  do  altar,  e  da  hóstia  offerecerão,  em  oblação 
ao  Senhor,  a  gordura  que  cobre  as  partes  vitaes  e  tudo  o  que 
ha  de  gordura  interiormente,  os  dons  rins  com  a  gordura 
que  cobre  as  entranhas  e  o  redenho  do  fígado  com  os  rins, 
e  queimarão  tudo  isto  sobre  o  altar  em  holocausto,  pondo 
fogo  debaixo  da  lenha,  em  oblação  de  suavissimo  cheiro  para 
o  Senhor.  Si,  porém,  a  offerta  for  de  ovelhas,  porá  a  mão 
sobre  a  cabeça,  o  sangue  será  egualmente  derramado  em  torno 
do  altar  pelos  sacerdotes  que  offerecerão  ao  Senhor  a  gordura 
e  a  cauda  toda  com  os  rins  e  a  gordura  que  cobre  o  ventre  e 
todas  as  partes  vitaes,  tudo  sendo  consumido  ao  fogo,  as  mesmas 
disposições  estendendo-se  ao  caso  em  que  a  offerta  fôr  de  cabra 
(Lev.,  cap.  3). 

Do  Holocausto. — Si  a  offerta  de  um  homem  fôr  um  holo- 
causto e  este  de  gado  vaccum,  será  de  macho  sem  defeito,  á 
porta  do  Tabernáculo  e  porá  a  sua  mão  sobre  a  cabeça  da 
hóstia  e  lhe  será  acceita.  E  immolará  o  novilho  deante  do 
Senhor  e  os  sacerdotes  offerecerão  o  seu  sangue,  derramando-o 
ao  redor  do  altar.  Dividirão  em  pedaços  a  hóstia  e  posta 
em  ordem  a  lenha,  atear-lhe-hão  fogo,  collocando  em  cima 
a  cabeça,  tudo  que  adhere  ao  fígado,  lavados  os  intestinos 
e  os  pés  ;  e  tudo  será  queimado  sobre  o  altar  em  holocausto 
e  suave  cheiro  para  o  Senhor.  Si  a  oblação  fôr  de  gado  miúdo, 
ovelhas  ou  cabras,  observar-se-ha  o  mesmo  ritual.  Si  fôr 
holocausto  de  aves,  a  saber,  rollas  ou  pombinhos,  o  sacerdote 
torcer-lhe-ha  o  pesoço  e  aberto  o  logar  da  ferida,  lhe  fará 
correr  o  sangue  sobre  a  borda  do  altar  para  o  lado  do  oriente 
e  quebra r-lhe-ha  as  azas  sem  que  divida  a  hóstia  com  ferro  ; 
e  assim  será  queimada  no  altar  em  oblação  de  suavissimo 
cheiro  (Lev.,  1  :  3-17). 

Esta  é  a  lei  dos  holocaustos  :  É  holocausto  porque  qucimar- 
se-ha  no  altar  toda  a  noite  até  pela  manhã.  O  fogo  do  altar 
estará  queimando  nelle.  O  sacerdote  se  vestirá  de  túnica  e 
da  roupa  interior  de  linho  ;  c  tomará  as  cinzas  que  o  fogo 
voraz  fez  e,  pondo-as  juncto  do  altar,  se  despojará  dos  seus 
primeiros  vestidos,  e,  vestido  de  outras  as  levará  para  fóra 
do  campo  e  fará,  que  n'um  logar  bem  limpo  se  consuma  inteira- 
mente tudo.  Sempre,  porém,  no  altar  estará  ardendo  fogo 
que  o  sacerdote  conservará  applicando-lhe  Jenha  todos  os 


LEGISLAÇÃO  MOYSAICA 


313 


dias  pela  manhãa  ;  e,  posto  em  cima  o  holocausto,  queimará 
sobre  elle  as  gorduras  dos  pacificos.  Este  é  o  fogo  perpetuo 
que  nunca  faltará  no  altar  (Lev.,  6  :  9-13). 

Offertas  de  Cereaes. — Qualquer  que  immolar  uma  victima 
em  holocausto  voluntário  ou  ex-voto,  offerecerá  para  o  sacri- 
fício a  decima  parte  de  um  efi  de  flôr  de  farinha  misturada 
com  a  quarta  parte  de  um  hin  de  azeite,  e  dará,  para  fazer 
as  libações  a  mesma  medida  de  vinho.  Por  cada  carneiro 
offerecerá  em  sacrifício  duas  dizimas  de  flor  de  farinha  mis- 
turada com  azeite,  que  seja  um  terço  de  hin,  e  a  mesma  medida 
de  vinho.  Quando,  porém,  a  offerta  fôr  de  bois  em  holocausto 
em  cumprimento  de  voto  ou  como  sacrifício  pacifico,  dará 
por  cada  boi  trez  dizimas  de  flor  de  farinha  misturada  com 
meio  hin  de  azeite  e  egual  medida  de  vinho.  Será  esta  uma 
mesma  lei  tanto  para  o  Israelita  como  para  os  estrangeiros 
(Num.,  15  :  1-15). 

Quando  qualquer  pessoa  fizer  ao  Senhor  qualquer  offerta 
de  sacrifício,  a  sua  oblação  será  da  flôr  de  farinha,  e  fa-la-ha 
queimar  no  altar  por  memoria,  em  suavissimo  cheiro  para 
o  Senhor.  O  sacerdote  tomará  um  punhado  da  flôr  de  farinha 
com  azeite  e  todo  o  incenso  e  a  fará  queimar  sobre  o  altar  : 
e  o  que  ficar  do  sacrifício  será  para  os  sacerdotes,  e  será  cousa 
sanctissima  (Lev.,  2  :  1-3). 

Quando  qualquer  offerecer  sacrifício  de  cousa  cosida  no 
fôrno  serão  pães  asmos  de  flôr  de  farinha  amassados  com 
azeite  e  filhozes  asmas  untadas  com  azeite.  Si  a  offerta  fôr 
de  flôr  de  farinha  frita  em  sertã,  amassada  em  azeite  e  sem 
fermento  será  dividida  em  pequenos  pedaços  com  azeite 
por  cima.  Si  fôr  de  cousa  cosida  na  grelha,  amassada  a  flor 
de  farinha  em  azeite,  e  offerecida  ao  Senhor,  será  posta  nas 
mãos  do  sacerdote  que  tomará  do  sacrifício  o  que  deve  servir 
de  memoria  e  o  queimará  sobre  o  altar  em  cheiro  de  suavidade 
ao  Senhor  :  o  que  ficar  será  dos  sacerdotes. 

Toda  a  offerta  será  sem  fermento  e  no  altar  nada  queimar- 
se-ha  de  fermente  nem  de  mel.  Toda  a  oblação  em  sacrifício 
será  temperada  com  sal.  Si,  porém,  a  offerta  for  dos  próprios 
fructos  dos  offertantes,  de  espigas  ainda  verdes,  serão  torradas 
ao  fogo,  com  azeite  por  cima  e  em  cima  de  tudo  o  incenso  ; 
e  o  sacerdote  queimará,  em  memoria  do  donativo  parte  do 
farro  quebrado,  do  azeite  e  todo  o  incenso  (Lev.,  2  :  1-96). 

(Estas  disposições  do  Lev.,  cap.  2,  são  dos  successores  de 
P,  isto  é,  dos  continuadores  do  Código  sacerdotal  funda- 
mental. Representam  ideias  posteriores,  talvez,  a  Esdras  e 
Ne  hérnias.) 

Outras  Espécies  de  Sacrificio. — É  muito  difficil  apresentar 
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uma  classificação  satisfactoria  dos  sacrifícios  moysaicos,  pois 
ella  não  poderia  abranger  nitidamente  tantas  condições  diversas 
como  os  fins  particulares  por  que  eram  offerecidos,  nem  o 
character  dos  offertantes,  etc.  Daremos  aqui  a  legislação, 
alias  de  vários  períodos,  sobre  cada  um  dos  quatro  principaes 
gruppos  de  sacrifícios. 

Os  Pacíficos. — Os  sacrifícios  pacificos  na  era  logo  post-moy- 
saica  talvez  fossem  os  mais  communs. 

Si  alguém  immolar  ao  Senhor  alguma  hóstia  pacifica,  para 
que  lhe  seja  propicio,  come-la-ha  no  mesmo  dia  em  que  tiver 
sido  immolada  e  no  dia  seguinte,  queimando  ao  fogo  tudo 
quanto  sobrar  ao  terceiro  dia.  Quem  comer  delia  depois  do 
segundo  dia  será  réo  de  impiedade  e  perecerá  do  meio  do  seu 
povo  (Lev.,  19  :  5-8). 

Si  a  offerta  de  pacificos  de  um  homem  consistir  de  ovelhas 
será  sem  defeito.  Si  fôr  de  um  cordeiro  porá  a  sua  mão  sobre 
a  cabeça  da  victima  que  será  immolada  á  porta  do  Tabernáculo 
e  o  sangue  derramado  em  torno  do  altar.  Da  hóstia  serão 
offerecidos  ao  Senhor  a  gordura  e  toda  a  cauda,  os  rins  e  a 
gordura  que  cobre  o  ventre,  e  as  partes  vitaes,  a  gordura  que 
está  juncto  ás  entranhas  e  o  redendo  do  fígado  que  tirará  até 
os  rins  :  e  a  tudo  isto  queimará  o  sacerdote  no  altar  em  oblação 
ao  Senhor.  O  mesmo  será  observado  quando  a  offerta  con- 
sistir de  uma  cabra  :  o  sacerdote  queimará  tudo  isso  sobre 
o  altar  para  servir  de  pasto  ao  fogo. 

Por  um  preceito  perpetuo  em  todas  as  vossas  gerações  nunca 
jámais  comereis  sangue  nem  gordura  (Lev.,  3  :  6-17). 

Si  a  offerta  dos  pacificos  fôr  por  acção  de  graças,  será  de 
pães  sem  fermento  amassado  em  azeite  e  tortas  asmas  untadas 
de  azeite  e  flor  de  farinha  cosida,  c  filhozes  amassados  com 
mistura  de  azeite  ;  e  também  pães  fermentados  com  a  hóstia 
de  acção  de  graças,  que  é  immolada  por  sacrifício  pacifico  : 
dos  quaes  se  offerecerá  um  ao  Senhor  por  primicias,  e  este 
pertencerá  ao  sacerdote  (Lev.,  7  :  11-14). 

Perecerá  do  meio  do  seu  povo  quem  comer  das  carnes  das 
hóstias  pacificas  que  fôrem  offerecidas  ao  Senhor,  bem  como 
a  que,  estando  immundo  por  ter  tocado  cousa  immunda, 
tocar  similhantes  carnes  (Lev.,  7  :  20-21). 

Quem  offerecer  uma  hóstia  pacifica  deve  ao  mesmo  tempo 
offereeer  as  suas  libações.  Terá  nas  mãos  a  gordura  e  o  peito 
da  hóstia  e  o  sacerdote,  tomando-as,  queimará  a  gordura  sobre 
o  altar,  mas  o  peito  será  dos  sacerdotes.  Egualmente  será 
delles  a  espadoa  direita  das  hóstias  (Lev.,  7  :  29-32). 

Sacrifícios  pelos  Delidos. — Si  uma  pessôa  peccar  por  erro 
transgredindo  qualquer  das  cousas  que  Jahveh  prohibiu, 
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offerecerá  pelo  seu  delicto  um  carneiro  sem  defeito,  tomado 
dos  rebanhos  que  possa  comprar-se  por  dous  chequeis,  segundo 
o  peso  do  Sanctuario,  resarcindo  qualquer  damno  que  haja 
feito  e  accrescentando-lhe  a  quinta  parte,  que  será  dada  ao 
sacerdote.  Si  uma  pessoa  peccar  por  ignorância  e  fizer  qualquer 
das  cousas  prohibidas  pela  lei  e  sentindo-se  ré  do  peccado, 
conhecer  a  sua  iniquidade,  offerecerá  ao  sacerdote  um  carneiro 
sem  defeito,  conforme  a  medida  e  importância  do  peccado, 
e  o  sacerdote  orará  por  elle  e  perdoar-se-lhe-ha  porque  delinquiu 
por  erro  contra  o  Senhor  (Lev.,  5  :  15-19).1 

Disposições  mais  modernas. — Quem  negar  a  seu  próximo  o 
deposito  confiado  á  sua  fé,  ou  defrauda-lo  ou  tirar-lhe  alguma 
cousa,  ou  não  restituir  a  seu  dono  o  objecto  ou  commetter 
outra  falta  das  muitas  em  que  costumam  peccar  os  homens, 
alem  de  ser  obrigado  a  restituir  o  alheio  com  um  quinto  de 
accrescido,  offerecerá  ao  sacerdote  pelo  seu  peccado  um  car- 
neiro sem  defeito  o  conforme  a  estimativa  e  gravidade  do  de- 
licto, e  o  sacerdote  orará  por  elle  (Lev.,  6  :  2-7). 

A  hóstia  pelo  delicto  é  uma  cousa  sanctissima  :  portanto, 
onde  se  immolar  o  holocausto  se  immolarará  também  a  victima 
pelo  delicto  :  o  seu  sangue  se  derramará  ao  redor  do  altar. 
A  cauda  e  as  gorduras,  rins  e  redenho  do  fígado  serão  quei- 
mados sobre  o  altar,  e  os  sacerdotes  comerão  das  carnes  no 
logar  sancto  (Lev.,  7  :  1-6). 

Sacrificios  pelos  P ecoados.1 — Si  alguém  peccar,  quando  sob 
juramento  como  testemunha,  deixando  de  dar  informação 
ácerca  do  que  viu  ou  sabe,  carregará  com  as  consequências 
da  sua  iniquidade.2 

Quem  tocar  cousa  immunda  ou  que  for  despedaçada  por 
féra  ou  que  morreu  por  si  mesma,  ou  alguns  dos  reptis,  e  se 
esquecer  da  sua  immundicie,  é  culpável.  Também  será  sub- 
jeito  á  culpa  o  que  faltar  a  algum  juramento  intimo,  mas  feito 
com  palavras,  e  tendo-se  esquecido,  conhecer  depois  a  sua 
falta,  confesse  o  peccado  e  offereça  do  seu  gado  uma  cordeira 
om  uma  cabra  e  o  sacerdote  orará  pelo  peccado. 

E  si  não  puder  da-las  que  dê  duas  rôllas  ou  dous  pombinhos, 
um  pelo  peccado,  outro  em  holocausto,  este  sendo  todo  quei- 
mado e  outro  para  o  sacerdote.    E  si  não  puder  offerecer  as 

1  Em  consequência  da  diversidade  de  origens  e  épocas  é  muito  precária  a  distinc- 
cão  entre  os  sacrifícios  pelo  peccado,  hattat ;  pela  culpa,  ásam ;  involuntários,  etc. 

2  E  inintelligivel  a  versão  de  A.  P.  F.  :  "  Si  peccar  uma  pessoa  emquanto  ouvindo 
a  alguém  jurar  e  for  testemunha,  ou  porque  elle  mesmo  viu  ou[é  sabedor ;  si  o  não 
denunciar,  incorrerá  na  sua  iniquidade."  Alias  segue  a  Vulg.  litteralmente.  Reuss 
traduz:  "Si  alguém  commette  um  peccado  nisto  que,  depois  de  ter  ouvido  a  fór- 
mula do  juramento  e  apezar  de  ter  sido  testemunha  de  um  facto,  por  te-lo  visto  ou 
ter  tido  conhecimento  delle,  não  o  declara,  carregará  a  sua  falta."  Isto  applica-se 
ao  que  recusa  depor  em  causas  correccionaes  sobre  factos  que  presenciou  ou  que  sabe. 
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duas  rôllas  ou  os  dous  pombinhos,  offerecerá  um  decimo  de  efi 
de  flôr  de  farinha  sem  azeite.  Nem  lhe  ,porá  em  cima  incenso 
algum  pois  é  pelo  peccado  :  e  o  sacerdote  offerecerá  no  altar, 
onde  queimará,  um  punhado  delia  para  expiação  do  peccado 
e  tomará  o  restante  em  donativo  (Lev.,  5  :  1-13). 

Si  por  ignorância  o  povo  deixar  de  cumprir  os  mandamentos 
d<-  Jahveh  por  Moysés  e  si  a  multidão  vier  a  cahir  em  qualquer 
falta  por  esquecimento,  offerecerá  um  bezerro  da  manada 
em  holocausto  de  suavissimo  cheiro  conforme  o  ceremonial, 
e  um  bode  pelo  peccado  ;  e  o  sacerdote  fará  expiação  por 
todos  os  filhos  de  Israel  e  se  lhes  perdoará  pois  não  peccaram 
voluntariamente,  mas  foi  culpa  que  todo  o  povo  commetteu 
por  ignorância.  Si,  porém,  alguma  pessoa  peccar  por  igno- 
rância offerecerá  uma  cabra  de  um  anno  pelo  seu  peccado  e 
o  sacerdote  expiará  a  sua  falta  e  lhe  alcançará  o  perdão.  Uma 
mesma  lei  será  para  todos  os  que  peccarem  por  ignorância, 
ou  sejam  naturaes  ou  estrangeiros.  Porém  o  que  commetter 
algum  peccado  por  soberba,  seja  cidadão  ou  estrangeiro,  pere- 
cerá do  meio  do  seu  povo,  porque  desprezou  a  palavra  de 
Jahveh  e  tomou  vão  o  Seu  preceito  (Num.,  15  :  22-31). 

A  alma  que  peccar  por  ignorância  1  si  é  a  do  sacerdote  que 
é  ungido  e  que  assim  fizer  peccar  ao  povo,  offerecerá  ao  Senhor 
pelo  seu  peccado  um  novilho,  sem  defeito,  trazendo-o  á 
porta  do  Tabernáculo  e  pondo-lhe  a  mão  sobre  a  cabeça,  e 
immolando-o  então  ao  Senhor.  Depois  tomando  do  sangue 
entrarão  com  elle  no  Tabernáculo  e  molhando  o  dedo  no  sangue 
fará  com  elle  septe  aspersões  na  presença  do  Senhor  deante 
do  véo  do  Sanctuario  e  porá  delle  nos  cornos  do  altar  de  per- 
fumes e  o  resto  virá  derramar  na  baze  do  altar  dos  holocaustos 
á  entrada  do  Tabernáculo.  E  tiradas  as  gorduras  do  novilho, 
os  rins,  o  redenho  que  está  juncto  ás  entranhas  e  a  gordura 
do  fígado  queimará  tudo  em  holocausto.  Mas  a  pelle,  e  todas 
as  carnes  com  a  cabeça,  pés,  intestinos  e  bosta  e  o  mais  do 
corpo,  leva-lo-ha  fóra  do  campo  a  um  logar  limpo  e  queima- 
lo-ha  sobre  um  feixe  de  lenha  e  no  logar  onde  se  deitam  as 
cinzas  (do  altar). 

Porém,  si  toda  a  multidão  de  Israel  tiver  peccado  por  igno- 
rância ou  imperícia  e  depois  conhecer  o  seu  peccado,  offerecerá 
por  este  um  novilho,  trazido  á  porta  do  Tabernáculo,  onde 
os  anciãos  do  povo  porão  suas  mãos  sobre  a  cabeça  do  novilho 
deante  do  Senhor,  e  immolado  elle,  o  sacerdote  entrará  no 
Tabernáculo,  seguindo-se  então  o  mesmo  ritual  antecedente, 
pois  é  pelo  peccado  da  multidão. 

1  Estas  disposições  do  cap.  4  de  Lev.  são  dos  continuadores  de  P.  e  pois,  das  mais 
recentes  desse  Livro. 
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Si  um  príncipe  ou  governador  peccar  por  ignorância  e  depois 
conhecer  o  seu  peccado,  offerecerá  por  hóstia  um  bode  sem 
defeito,  e  poudo  sobre  elle  a  mão  á  porta  do  Tabernáculo  o 
fará  immolar  no  logar  dos  holocaustos,  por  isto  ser  pelo  peccado  ; 
e  o  sacerdote  tomará  do  seu  sangue  molhando  o  dedo  e  com 
elle  tocando  os  cornos  do  altar  do  holocausto  e  derramando 
o  resto  ao  pé  da  sua  baze.  Depois  o  sacerdote  fará  queimar 
ali  no  altar  as  gorduras  da  victima  como  nos  sacrifícios  pací- 
ficos e  o  sacerdote  rogará  por  elle.  Si  algum  do  povo  peccar 
por  ignorância  e  reconhecer  o  seu  peccado,  offerecerá  uma  cabra 
sem  defeito  e  immola-la-ha  no  logar  do  holocausto  e  o  mais 
com  o  ritual  antecedente  (Lev.,  4  :  1-31). 

0  sacerdote  que  offerece  a  hóstia  pelo  peccado,  comc-la-ha 
no  logar  sancto,  no  átrio  do  Tabernáculo.  Tudo  o  que  tocar 
as  suas  carnes,  será  sanctificado  :  si  algum  vestido  fôr  sal- 
picado do  seu  sangue,  lavar-se-ha  no  logar  sancto ;  e  o  vaso 
de  barro  em  que  fôr  cosida  quebrar-se-ha,  mas  si  fôr  de  bronze 
será  esfregado  e  lavado  n'agua  :  todo  o  varão  da  linhagem 
sacerdotal  comerá  das  suas  carnes,  porque  é  uma  cousa  sanctis- 
sima  (Lev.,  6  :  25-29).1 

Expiação  e  Purificação  annual. — Ao  decimo  dia  do  septimo 
mez  affligireis  as  vossas  almas  e  não  fareis  obra  alguma,  tanto 
o  natural  como  o  estrangeiro.  Nesse  dia  se  fará  a  expiação 
e  purificação  de  vossos  peccados,  porque  este  é  o  sabbado 
do  descanso  e  affligireis  as  vossas  almas  por  um  preceito  per- 
petuo. O  sacerdote  ungido  para  servir  no  logar  de  seu  pai 
é  quem  fará  esta  expiação  e  se  paramentará  da  túnica  de  linho 
e  das  sanctas  vestimentas  e  expiará  o  Sanctuario,  o  Taber- 
náculo e  o  altar  e  também  os  sacerdotes,  e  todo  o  povo.  E 
esta  ordenação  ficará  sendo  entre  vós  eterna  que  oreis  uma 
vez  cada  anno  pelos  filhos  de  Israel  e  por  todos  os  seus  pec- 
cados (Lev.,  16  :  29-34). 

Da  Agua  de  Aspersão. — Procurareis  uma  vacca  vermelha 
que  esteja  no  viço  da  edade,  sem  defeito  e  que  não  tenha  ainda 
levado  o  jugo  e  o  sacerdote  a  immolarará  fóra  do  campo  deante 
de  todos  e  molhado  o  dedo  no  sangue  fará  septe  aspersões, 
voltado  para  a  porta  do  Tabernáculo  ;  e  a  queimará  á  vista 
de  todos,  consumindo  tudo,  e  o  sacerdote  também  lançará 
no  fogo  páo  de  cedro,  hyssopo  e  escarlata  duplamente  tincta. 
O  sacerdote  e  o  que  tiver  queimado  a  vacca  lavarão  os  seus 
vestidos  e  o  seu  corpo  e  estarão  immundos  até  a  tarde.  Um 
homem  limpo  recolherá  as  cinzas  da  vacca  e  as  deitará  num 
logar  limpíssimo  fóra  do  campo  onde  serão  guardadas  pelos 

1  Todas  estas  leis  de  Lev.  4  : 1-31  e  6  :  25-20  são  como  as  anteriores  de  epocha  bem 
posterior  á  moysaica. 
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filhos  de  Israel  para  que  sirvam  para  a  agua  de  aspersão,  porque 
a  vacca  foi  queimada  pelo  peccado. 

O  que  tiver  tocado  o  cadáver  de  um  homem  e  ficar  por  isso 
immundo  septe  dias,  receberá  a  aspersão  desta  agua  ao  terceiro 
e  ao  decimo  dia,  e  assim  se  tornará  limpo.  Todo  o  que  tiver 
tocado  um  cadáver  humano  e  não  tiver  borrifado  com  esta 
agua  assim  misturada,  manchará  o  Tabernáculo  do  Senhor, 
e  perecerá  (Num.,  19  :  1-13). 

(Desde  a  mais  remota  antiguidade  considerava-se  o  cadáver 
humano  como  de  especial  impuresa  ;  e  os  Hebreus  abraçaram 
este  forte  preconceito.  Mas  segundo  a  opinião  de  ciiticos 
eminentes  esta  praxe  da  agua  de  aspersão  é  de  origem  recente, 
os  sacerdotes  da  eschola  P  aproveitando  tradições  antiquís- 
simas. Em  certos  sacrifícios  egypcios  eram  immoladas  vaccas 
vermelhas.  Mas  que  o  rito  era  recente  prova-o  o  facto  que  o 
Pent.  só  refere-se  a  elle  neste  cap.  e  também  em  Num.,  21  :  23.) 

Esta  é  a  lei  ácerca  do  homem  que  morre  na  sua  tenda. 
Todos  os  que  ali  entrarem  e  os  vasos  que  ali  estiverem,  ficarão 
pollutos  septe  dias.  Si  alguém  n'um  campo  tocar  o  cadáver 
de  quem  fôr  morto  violentamente  ou  fallecido  de  si  mesmo, 
ou  qualquer  osso  delle  ou  a  sua  sepultura,  será  immundo  septe 
dias  e  tomarão  das  cinzas  da  combustão  e  do  peccado  e  dei- 
tarão por  cima  delias  aguas  vivas  dentro  de  um  vaso,  e  um 
homem  limpo  tendo  molhado  um  hyssopo  ncllas,  aspergirá 
com  ellas  toda  a  tenda,  seus  moveis  e  os  homens  inficcionados 
de  similhante  contagio  e  por  este  modo  o  limpo  purificará 
o  immundo  ao  terceiro  e  ao  septimo  dia. 

Tudo  quanto  um  immundo  tocar  ficará  immundo,  e  a  alma 
que  tocar  qualquer  destas  cousas  ficará  immunda  até  a  tarde 
(Num.,  19  :  14-19,  22). 


CAPITULO  LVIII 


FIM  DO  DOMÍNIO  PERSA  :    JOEL,  MALAKIYA, 
JONAH,  RUTH,  PROVÉRBIOS 

JÁ  dissemos  que  depois  da  reconstrucção  do  Templo  escoaram-se 
septenta  annos  de  que  as  Escripturas  sagradas  nada  nos  legaram ; 
e  só  com  o  auxilio  da  historia  profana  podemos  encher  esta 
lacuna,  alias  não  muito  lamentável  pois  o  domínio  persa  sob 
o  qual  viveram  os  Judeus  por  dous  séculos,  só  nos  interessa 
por  poucos  actos. 

Em  529  a.c.  Cambyses  succedêra  a  seu  pai,  que  já  o  havia 
instituido  Rei  da  Babylonia.  O  filho  de  Cyro  teve  a  ideia 
fixa  de  tomar  o  Egypto,  que  invadiu  dous  annos  depois  de 
subir  ao  throno,  alcançando  o  almejado  sonho  :  vencido  em 
Pelusium  tornou-se  o  reino  dos  pharaós  em  província  persa. 
Mas  Cambyses  viu  o  seu  exercito  destruído  no  deserto  n'uma 
expedição  contra  a  Ethiopia.  Talvez  para  virgar-se  deste 
revez  foi  de  brutal  crueldade  com  o  Egypto,  manifestada  no 
meio  das  mais  torpes  orgias.  Antes  de  ir  á  conquista  deste 
paiz,  mandára  matar  seu  irmão  Bardes  que  poderia  talvez 
reclamar  o  throno  persa  na  sua  longa  ausência.  Surgiu  então 
um  Gaumata  pretendenda  ser  Bardes  e  conseguiu  certa  popu- 
laridade promettendo  isenção  geral  de  impostos  por  trez 
annos.  Cambyses  suicidou-se  e  entretanto  Gaumata  foi 
apeado  do  throno  do  qual  Dario  Hystaspis  apossou^se  (522  A.c). 
Elie  conseguiu  domar  as  muitas  revoltas  a  que  deu  logar  sua 
ascenção  do  governo  e,  habilissimo,  unificou  o  seu  império 
desde  a  índia  até  a  Ethiopia.  Dividiu  todas  as  suas  pos- 
sessões em  satrapias  e  subsatrapias,  e  pôz  um  secretario  real 
ao  lado  de  cada  satrapa  afim  de  vigia-lo.  Melhorou  as  estradas, 
estabeleceu  um  systema  postal  e  applicou  as  rendas  publicas 
a  obras  de  interesse  geral,  ao  passo  que  não  perseguiu  os  seus 
súbditos  de  outras  raças  comtanto  que  lhe  pagassem  os  tributos 
(que  não  eram  onerosos)  e  que  lhe  supprissem  o  numero  pre- 
fixado de  recrutas  para  o  exercito  (v.  Neh.,  5:4;  9  :  37). 
Infelizmente  Dario  não  contentou-se  com  este  papel  de  um 
rei  pacifico.  Em  515  emprehendeu  expedições  no  Indo  e  no 
Danúbio,  de  que  sahiu-se  mal.    Quinze  annos  depois,  revol- 
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tando-se  contra  a  Pérsia  as  cidades  principaes  da  Asia  Menor, 
auxiliadas  por  Jonios  e  Athenienses,  elle  os  derrotou  a  todos 
em  Epheso,  Salamis  e  Mileto.  Mas  quando  o  general  Mardonio 
tentou  invadir  a  própria  Grécia,  os  Persas  foram  ignominiosa- 
mente batidos  em  Marathonia  por  Milciades.  De  modo  que 
quando  falleceu  em  485  a.c.  Dario  viu  o  começo  da  ruína  do 
seu  Império. 

Succedeu-lhe  seu  filho  Xerxes  (485-464  a.c),  de  quem  o 
V.  T.  só  occupa-se  no  curto  versículo  de  Esd.,  4  :  6,  que  é  de 
facto  a  única  referencia  á  Pérsia  nos  58  annos  entre  a  recon- 
strucção  do  Templo  e  a  volta  de  Esdras,  no  septimo  anno  de 
Artaxerxes.  Esse  Xerxes  é  o  Ahasuero  do  Livro  Esther. 
Foi  um  rei  fraco,  muito  vaidoso  e  fútil  e  que  conseguiu  reinar 
vinte  annos  sendo  no  fim  assassinado  por  Artabano,  chefe  da 
real  guarda.  Succedeu-lhe  seu  filho  Artaxerxes,  Longamano, 
o  mesmo  que  auctorisou  a  volta  de  Nehemias  a  Jerusalém  e 
que  concedeu-lhe  poderes  especiaes  para  a  reconstrucção  de  Jeru- 
salém, para  a  reforma  do  Templo  e  meios  para  o  seu  edifício 
e  os  seus  serviços.  Artaxerxes  I  foi  muito  fraco,  caprichoso 
e  governado  pelas  intrigas  do  seu  harém,  mas  não  cruel.  Teve 
de  enfrentar  algumas  revoltas,  entre  ellas  a  do  satrapa  da  Syria, 
Megabyso,  com  o  qual  combinou  paz,  mostrando  assim  como 
achava-se  decadente  a  Pérsia.  Apoz  um  reinado  de  quarenta 
annos  morreu  em  424  a.c,  succedendo-lhe  Xerxes  II  que  só 
reinou  alguns  mezes,  vindo  depois  Dario  II  que  morreu  em 
404,  ao  qual  succedeu  Artaxerxes  II  (404-358),  cognominado 
o  Mnemon  e  que,  como  seus  antecessores,  foi  arrastando 
sempre  o  seu  paiz  á  completa  ruína.  Em  361  o  Pharaó  Tachos 
invadiu  a  Syria  mas  teve  de  retroceder.  Entretanto  morreu 
o  rei  persa  e  seu  filho  mais  novo,  Ochus,  apoderou-se  do  sceptro 
assumindo  o  nome  de  Artaxerxes  III.  Ao  contrario  de  seus 
antecessores  foi  tão  hábil  quanto  cruel  e  o  seu  reinado  salientou- 
se  como  o  mais  sanguinolento  na  historia  do  seu  paiz.  Começou 
por  querer  vingar-se  do  Egypto,  attacando  em  pessoa  ao 
Pharaó  Nectabeno  em  350  :  este,  porém,  com  o  auxilio  de 
mercenários  gregos,  derrotou-o  completamente  ;  e  esta  derrota 
açulou  insurreições  por  todo  o  Império,  sobretudo  na  Phcnicia, 
em  Sidónia,  na  Syria,  auxiliadas  pelo  Egypto  e  com  o  applauso, 
pelo  menos  tácito,  da  Palestina.  Desta  vez  Ochus  venceu 
a  Phcnicia  e  foi  depois  attacar  o  Egypto  que  sobrepujou  em 
343  A.c.  com  o  seu  exercito  de  300,000  homens. 

Durante  estes  últimos  reinados  persas  os  Judeus  soffreram 
muito  dos  sátrapas  que  abusavam  do  seu  poder  para  opprimi- 
los  e  para  solapar  a  sua  religião.  É  natural,  pois,  que  do  seu 
lado  um  rei  cruel  como  Ochus  destestasse  esta  raça.  Um 
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preposto  delle  na  Palestina,  o  eunuco  Bagose,  que  íôra  um 
dos  trez  chefes  militares  de  Ochus,  promettêra  a  Joshua, 
irmão  do  summo-sacerdote  Johanan,  (Neh.,  12  :  22,  23)  a 
investidura  desse  cargo,  pelo  que  Johanan  matou  o  irmão  no 
próprio  Templo.  Por  este  facto,  que  alias  bem  mostra  a 
decadência  da  religião  sacerdotal  de  Jerusalém,  as  auctori- 
dades  persas  polluiram  o  Templo  e  attacaram  os  Judeus  de 
todos  os  lados,  assassinando  até  os  velhos  e  as  crianças.  De 
facto  os  Persas  destruíram  a  cidade  de  Jericó  e  exilaram 
milhares  de  Judeus  para  as  bandas  do  Mar  Caspio,  e  para  a 
Hyrcania,  como  o  referem  Diodoro,  Solino  e  Syncello  ;  e  Ochus 
mostrou-se  tão  inexorável  com  a  Palestina  como  com  a  Syria 
e  a  Phenicia.  Ochus  morreu  em  337  e  seis  annos  depois 
baqueou  o  Império  persa  perante  as  armas  e  o  talento  do  grande 
Alexandre.  Desde  a  morte  de  Artaxerxes  I  os  Judeus  foram 
tão  opprimidos  pelos  Persas  que  regozijaram-se  quando  o 
Macedónio  fez  sossobrar  o  seu  Império. 

Apezar  de  um  longo  período  de  paz  de  que  gozaram  sob  a  do- 
minação persa  os  Judeus  só  podiam  olhar  para  elle  com  tristeza. 
As  suas  esperanças  messiânicas,  entretidas  no  fim  do  Exílio 
por  Isaias  II,  a  felicidade  que  esperavam  desfructar  na  Jeru- 
salém restaurada,  tudo  isto  parecia-] hes  um  sonho  que  se 
esvaecêra.  O  povo  tinha  de  certo  a  Lei,  dimcil  e  dura.  Mas 
os  seus  últimos  prophetas,  os  auctores  de  Malaki-ja  e  de  Isaias, 
caps.  53-56  e  24-27,  alem  de  Joel,  já  não  sentiam  bem  o  fogo 
sagrado  da  inspiração.  Toda  a  sua  litteratura  desse  período 
respira  fatiga,  estagnação,  duvida  e  um  certo  fatalismo,  como 
tudo  isso  parece  reflectir-se  no  Livro  Ecclesiastes,  producto 
desse  ambiente.  Justamente  este  estado  de  espirito  dos 
Judeus  fê-los  mais  concentrados  e  exclusivistas.  O  summo 
sacerdote  adquiriu  nesses  circumstancias  uma  grande  influencia 
na  communidade.  Até  aqui  o  Templo  era  como  a  capella 
dos  Reis  de  Judá  e  o  principal  sacerdote  o  capellão-mór  delles. 
Agora  o  summo  sacerdote  adquirira  extraordinário  prestigio 
como  chefe  religioso  e  também  politico  :  os  seus  logares  ficaram 
sendo  vitalícios  e  hereditários.  A  própria  importância  social 
da  posição,  porém,  causou-lhe  muito  damno  pois  era  ella 
requestasda  como  arma  de  poderio.  Com  vagar  o  poder 
civil  dos  Persas  interveiu  na  escolha  do  summo  sacerdote 
e  já  vimos  como  Bagose  quiz  desalojar  Johanan  em  favor 
do  irmão  deste,  Josua  ;  o  facto  sendo  que  o  Jogar  de  summo 
sacerdote  tornou-se  o  alvo  que  almejavam  os  ambiciosos  e 
mundanos  membros  da  classe  sacerdotal. 

A  classe  dos  Escribas,  que  se  evolvêra  na  Babylonia  con- 
tinuou a  ganhar  importância  especial  neste  período  persa. 
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O  estudo  da  Lei  moysaica  tornou-se  a  principal  occupação  do 
Israelita  e  sendo  impossivel  que  ella  se  appli casse  a  todos  os 
pequenos  casos  da  vida  practica,  multiplicaram- se  as  duvidas 
de  consciência  desses  fieis  :  os  escribas  eram  os  advogados, 
os  legistas  que  então  se  consultava,  e  suas  opiniões  faziam 
como  que  nova  lei.  Aos  sacerdotes  é  que  realmente  competia 
expor  a  Lei  {Hag.,  2  :  11  ;  Mal.,  2:7),  mas  o  estudo  delia 
tornou-se  profissão  distincta  ;  e  demais  os  sacerdotes  não 
se  preoccupavam  muito  com  as  cousas  da  verdadeira  Religião  : 
contentavam-se  com  o  rotina  do  culto  externo ;  e  em  pouco 
tempo  puzeram-se  em  antagonismo  com  os  escribas,  que 
accusavam  de  dar  um  desenvolvimento  erróneo  á  Lei.  Mas 
quanto  mais  o  Israelitas  estudava  a  Lei  e  procurava  nella 
a  vontade  de  Deus  mais  se  afastava  da  Religião  com  a  morali- 
dade artificial  dos  sacerdotes. 

Esse  estudo  desvelado  da  Lei  muito  contribuiu  para  a  pro- 
pagação das  synagogas  por  Judá.  O  instituto  originou-se 
na  Babylonia  onde  reuniam-se  os  Judeus  para  o  culto  em 
determinadas  casas  particulares.  Apezar  de  reconstmido 
o  Templo  existiam  agora  synagogas  por  toda  a  parte,  algumas 
até  particulares.  Ahi  reuniam-se  os  fieis  para  ouvirem  a 
leitura  da  Lei,  cantarem  Psalmos  ou  louvores  a  Deus,  orarem 
junctos  e  no  fim  ouvirem  a  explicação  de  qualquer  poncto 
da  Lei  ou  dos  Prophetas  por  um  leigo  competente,  designado 
pelos  Anciãos  da  respectiva  synagoga.  Para  que  o  Torah 
pudesse  ser  todo  lido  em  trez  annos,  foi  elle  dividido  em  154 
secções,  uma  das  quaes,  traduzida  para  o  Aramaico,  então 
o  vernáculo  da  Palestina,  era  lida  cada  sabbath.  Cada  syna- 
goga, alem  dos  Anciãos  ou  conselho  director,  tinha  o  seu 
chefe  executivo.  Estas  congregações  ou  egrejas  grande  in- 
fluencia exerceram  na  propagação  do  Judaismo ;  e  crearam  no 
meio  da  descrença  e  do  indifferentismo  daquelles  tempos  uma 
classe  de  fervorosos  adherentes  da  Lei  que  se  foi  desenvolvendo 
e  que  foi  depois  quem  salvou  o  moysaismo  do  naufrágio  certo 
a  que  o  queriam  arrastar  não  só  as  mais  cruéis  perseguições 
do  estrangeiro,  dominador  da  terra,  mas  ainda  as  tendências 
pagãs,  as  ambições  politicas  e  a  apostasia  dos  próprios  ele- 
mentos judeus. 

Apezar  de  terem  sido  de  apparente  estagnação  estes  dous 
séculos  do  dominio  persa,  uma  grande  transicção  operou-se 
na  Religião  dos  Judeus,  que  foi  transformada  de  oral  para 
um  credo  escripto  que  precisava  ser  lido  constantemente  e 
estudado  com  cuidado,  pois  julgava-se  que  ali,  e  só  ali,  se 
continha  toda  a  vontade  divina  em  relação  ao  homem.  No 
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legalismo  estava  a  salvação,  e  todo  o  novo  Israel  só  preoccupava- 
se  em  bem  saber  e  executar  as  leis  de  Moysés,  ultima  palavra 
dos  mandamentos  de  Deus,  ali  accessiveis  a  todos.  A  syna- 
goga  obliterava  a  distincção  entre  sacerdotes  e  leigos  e  a 
congregação  tomava-se  aos  poucos  em  uma  verdadeira 
"  nação  sacerdotal "  do  tempo  do  Deuteronomio.  A  con- 
vicção que  o  Judeu  nutria  dos  seus  elevados  destinos  tornava-o 
cada  vez  mais  exclusivista  e  fazia-o  aborrecer  mais  intensa- 
mente a  influencia  estrangeira  e  a  considera-la  inimiga  de  Deus 
(Ps.,  73  :  18). 

Isaias,  Caps.  56-66 

Nestos  duzentes  annos  em  que  os  Judeus  soffreram  de  grande 
depressão  de  espirito  pela  falta  da  realisação  do  reinado  glorioso 
que  esperavam,  e  pelo  desamparo  de  Deus  que  permittia  que 
os  peccados  de  seu  povo  medrassem  livremente  sem  castigo 
ao  passo  que  muitos  justos  soffriam  injustamente,  nestes 
dous  séculos,  dizemos,  a  litteratura  judaica  foi  bem  parca. 
A  prophecia  decahia  francamente.  Já  mostrámos  quaes 
foram  os  recados  de  Haggeu  e  de  Zekariah  :  appareceram  mais 
os  auctores  dos  caps.  56-62  e  63-66  de  Isaias  e  os  pequenos 
Livros  de  Joel,  Jonah  e  Malakiya.  Na  poesia,  porém,  o 
período  persa  nos  deu  os  Psalmos,  concluidos  até  o  terceiro 
livro ;  os  Provérbios,  que  foram,  então,  concluidos,  e  sobretudo 
o  magnifico  Job  que,  só  elle,  resgataria  a  aridez  de  qualquer 
epocha  litteraria,  não  esquecendo  o  lindo  drama  lyrico,  o 
Cântico  dos  Cânticos  e  o  encantador  idyllio  de  Ruth. 

Segundo  o  resultado  dos  estudos  de  Cheyne,  Duhm,  Kittel, 
Baudissin,  Cornill  e  Budde,  os  caps.  56-66  de  Isaias  pertencem 
ao  período  post-Nehemias  e  de  fontes  diversas  apezar  de  que 
Duhm  propenda  á  opinião  que,  com  ligeira  excepção,  sejam 
obra  de  um  só  auctor. 

O  auctor  ou  auctores  sympathizam  com  o  regimen  de 
Esdras-Nehemias.  Fazer  justiça  para  o  auctor  do  cap.  56 
é  em  grande  parte  guardar  o  sabbado  para  não  o  profanar  e 
guardar  as  mãos  de  fazer  o  mal  (vers.  2).  Também  no  cap.  58 
refere-se  ao  jejum,  como  meio  de  affligir  a  alma,  e,  verdadeiro 
propheta,  explica  o  único  jejum  agradável  a  Jahveh  que  é 
"  romper  as  ligaduras  da  iniquidade,  desatar  as  ligaduras  do 
jugo,  deixar  ir  livres  os  opprimidos  e  quebrar  todo  o  jugo. 
Acaso  não  consiste  elle  em  repartires  o  teu  pão  com  o  faminto 
e  recolheres  em  casa  os  pobres  desamparados  "  (vers.  6  e  7). 
Os  auctores  então  explicam  porque  Deus  parece  ter  esquecido 
o  Seu  povo  :  são  as  iniquidades  delle  que  o  separaram  do  seu 
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Protector :  as  suas  mãos  estão  manchadas,  e  os  seus  pés 
correm  para  o  mal,  e  são  iníquos  os  seus  pensamentos  e  assim 
acham  a  desolação  e  a  destruição  nas  suas  veredas,  e  longe 
o  juizo. 

Jerusalém,  porém,  será  perdoada.  "  Levanta-te,  resplan- 
dece, porque  é  chegada  a  tua  luz."  De  todas  as  partes  do 
mundo  os  estrangeiros  virão  edificar  os  seus  muros.  As  suas 
portas  estarão  abertas  de  continuo  e  as  riquezas  das  nações 
lhes  serão  trazidas.  E  a  nação  e  o  reino  que  a  não  servirem, 
perecerão.  Jahveh  será  a  sua  luz  perpetua  e  Deus  a  sua 
gloria.  E  as  nações  verão  a  sua  justiça  e  gloria  e  ella  será 
uma  coroa  de  adorno  na  mão  de  Jahveh.  De  facto  Jerusalém 
será  objecto  de  louvor  na  terra.  Todas  as  gentes  fartar-se-hão 
nos  peitos  das  suas  consolações,  e  conhecerão  a  mão  de  Jahveh, 
perante  Quem  comparecerão  todas  as  nações  e  todas  as  linguas, 
nessa  nova  terra  e  nesses  novos  céos. 

Joel 

Do  propheta  Joel,  pessoalmente,  muito  pouco  sabemos. 
Xo  titulo  do  seu  Livro  se  diz  que  era  filho  de  Bethuel,  como 
na  LXX,  ou  Phatuel  como  na  Vulg.  ;  e  é  tudo.  Do  contexto 
do  seu  Livro  deduzimos  que  era  de  Judá,  ao  qual  exclusiva- 
mente se  dedica,  sem  jamais  se  referir  ao  reino  de  Israel.  Vê- 
sa  também  que  elle  conhecia  bastante  o  Templo  e  os  seus 
negócios  e  culto,  pois  nos  falia  de  "  offertas  de  cereaes,"  '*  liba- 
ções "  "  ministros  do  altar,"  "  casa  de  Deus,"  etc. 

Ha  trez  capitulos  seu  pequeno  Livro.  No  cap.  1  ao  cap.  2  : 
17  Joel  descreve  uma  tremenda  invasão  de  gafanhotos  em  Judá, 
que  elle  considera  como  castigo  divino  e  por  conseguinte  como 
occasião  de  arrependimento  e  humilhação  nacional  (1  :  13,  14). 
De  2:18  a  3:21,  o  fim  do  Livro,  elle  faz  Jahveh  f aliar,  ac- 
cedendo  ás  supplicas  do  Seu  povo.  Deus  promctte  o  perdão, 
dando-lhe  não  só  bens  materiaes  que  compensam  os  estragos 
da  praga,  como  bênçãos  espirituaes  (2  :  29,  30)  e  então  são 
annunciados  as  castigos  que  sobrevirão  aos  inimigos  de  Judá. 
No  '4  dia  do  Senhor"  reunirá  Elle  estas  nações  no  valle  de 
Jehoshaphat  (que  significa  Jahveh  julga)  c  ahi  julga-las -ha 
por  terem  espalhado  o  Seu  povo  entre  as  nações.  Tal  é  o 
conteúdo  do  Livro  escripto  em  elegante  linguagem,,  mas 
sem  muita  originalidade  nem  profundesa  de  pensamento, 
isto  é,  sem  muita  inspiração. 

A  descripção  da  invasão  dos  gafanhotos  é  bella  e  tão  minu- 
ciosa que  não  ha  hoje  duvida  entre  os  críticos  que  o  auctor 
assistiu  a  uma  dessas  pragas  terríveis  e  a  pinctou  de  visu  com 
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todos  as  minúcias.  Estas  devastações  tão  desastrosas  das 
diversas  espécies  da  familia  dos  Acridiidce  infestam  sobretudo 
a  America  Central,  o  México,  a  Syria,  a  Africa  septentrional 
e  a  índia.  A  Argélia  soffre  muito  de  seus  attaques  pois  o 
gafanhoto,  apezar  de  alado,  é  levado  antes  pelos  ventos  ou 
sirôcos  do  Sahara,  sendo  assim  muito  migratório.  Cada 
fêmea  deposita  na  terra  cêrca  de  cem  ovos  que  se  abrem  dentro 
de  um  mez  e  em  mais  mez  e  meio  o  insecto  passa  por  nada 
menos  de  seis  transformações  antes  de  chegar  á  sua  fórma 
completa.  Desde,  porém,  o  estado  de  larva  mostra  logo  os 
seus  instinctos  famintos  e  destruidores,  e  dahi  vem  que  Joel, 
em  1 :  4  traz  uma  passagem  em  que  é  difficil  traduzir  os  termos, 
que  são  reproduzidos  na  versão  portuguesa  da  S.  B.  Americana 
por  "  lagarta,"  "  brugo  "  e  "  hazil,"  e  que  representam  o 
gafanhoto  sob  diversos  grãos  de  desenvolvimento. 

O  propheta  compara  a  sua  invasão  como  "  uma  nação  forte 
e  innumeravel,"  com  os  dentes  como  os  de  leão  e  queixaes 
como  o  da  leôa.  Esse  exercito  assolou,  despiu  as  vides,  as 
figueiras,  tirando-lhes  até  a  casca  e  lançando-as  por  terra. 
"  O  trigo  foi  destruido,  o  môsto  se  seccou,  o  azeite  falta.  .  .  . 
A  palmeira  e  a  macieira,  sim,  todas  as  arvores  do  campo  se 
murchavam  :  esmoreceu  a  alegria  dos  filhos  dos  homens." 
As  sementes  apodrecem  nos  porões,  e  os  celleiros  e  armazéns 
estão  destruidos,  pois  o  trigo  se  murchou.  Gemem  os  animaes, 
as  manadas  e  os  rebanhos,  desolados,  clamam  a  Jahveh  e 
suspiram  por  Elie  porque  seccaram  as  correntes  d'agua  e  o 
fogo  devorou  os  pastos  do  deserto. 

As  nuvens  dos  gafanhotos,  como  lavas  espalhadas  sobre 
os  montes,  approximam-se  como  um  povo  grande  e  poderoso. 
A  sua  apparencia  é  como  a  dos  cavallos  e  como  cavalleiros 
correm.  Saltam  como  o  estrondo  de  carros  nos  cumes  dos 
montes.  Correm  como  valentes  ;  sobem  muros  como  homens 
de  guerra  :  cada  um  marcha  pelo  mesmo  caminho  e  não  se 
desvia  das  fileiras,  sem  empurrar  os  outros,  cada  um  no  seu 
carreiro.  Pulam  sobre  as  cidades,  sobem  nas  casas  e  entram 
pela  janella  como  um  ladrão.  A  terra  se  abala  deante  delles 
e  os  céos  tremem  e  o  sol  e  a  lua  se  obscurecem.  Tudo  isto  é 
o  castigo  de  Jahveh  :  o  Seu  dia  é  grande  e  terrível  e  quem  o 
poderá  supportar  ? 

Todavia,  escreve  agora  o  propheta  que  Jahveh  diz  :  "  Con- 
vertei-vos  a  mim  .  .  .  rasgai  o  vosso  coração  e  não  os  vossos 
vestidos,  e  convertei-vos  a  Jahveh,  vosso  Deus,  porque  Elie 
é  clemente,  cheio  de  compaixão,  tardio  para  se  irar  e  de  muita 
misericórdia  e  se  arrepende  do  mal "  (2  : 12, 13).  (E  Jahveh  pro- 
mette  remover  o  exercito  do  mal  e  fazer  com  que  abundem  as 
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colheitas.  Mas  nem  é  tudo  :  depois  de  toda  esta  fartura  Jahveh 
derramará  o  Seu  Espirito  sobre  toda  a  carne,  e  os  filhos  de  Judá 
prophetizarão  :  todo  o  que  invocar  o  nome  de  Jahveh  será 
libertado.  Então  serão  chamados  a  juizo  os  visinhos  de  Judá 
que  tanto  o  perseguiram ;  e  Judá  permanecerá  para  sempre  de 
geração  em  geração. 

Por  muitos  annos  era  crença  geral  que  este  Livro  foi  com- 
posto mais  ou  menos  no  reinado  de  Joash,  ou  no  começo  do 
Sec.  IX  e  ainda  hoje  vemos  esta  opinião  defendida  pelo  auctor 
do  art.  Joel  no  Dict.  B.  de  Hastings  e  por  Kirkpatrick.1 
Diz  este  que  a  prophecia  de  Joel  quadra-se  perfeitamente  á 
primeira  parte  do  reinado  de  Joash,  sob  a  protecção  do  sacer- 
dote Jehoiada.  A  Palestina  ainda  não  enfrentáva  a  Syria, 
a  Babylonia  e  a  Assyria  e  por  isso  nem  as  menciona  o  propheta, 
como  o  faz  com  o  Egypto,  Edom,  a  Phenicia  e  a  Philistea.  Havia 
um  século  que  Sizac  do  Egypto  invadira  a  Palestina  e  até 
desecrára  o  Templo.  Demais,  vê-se  grande  affinidade  entre 
Joel  e  Amós,  e  ou  este  seguiu  aquelle  ou  o  contrario ;  e  Kirk- 
patrick pensa  que  Joel  é  o  original  que  Amós  seguiu.  E 
Ezek.,  38  :  17  e  39  :  8,  quando  refere-se  aos  dias  antigos  em  que 
as  potencias  mundiaes  assaltaram  a  Israel,  a  que  também  se 
refere  Joel,  não  tinha  em  vista  os  recentes  recados  inspirados 
de  Zephaniah  e  de  Jeremias.  E  o  auctor  opina  também  que 
é  do  bom  periodo  da  litteratura  hebraica  o  estylo  deste  pro- 
pheta. 

A  maior  parte  dos  críticos,  porém,  fixa  para  Joel  uma  data 
muito  posterior  do  que  a  de  Joash.  Elie  não  falia  de  Israel, 
nem,  como  se  disse,  da  Syria,  Babylonia  ou  Assyria  :  é  que 
todos  elles  pertenciam  a  um  irrevogável  passado,  agora  sob 
o  dominio  dos  Persas.  Joel  falia,  porém,  de  "voltar  o  capti- 
veiro  de  Judá  e  Jerusalém  "  (3  :  1)  e  nada  no  reinado  de  Joash 
poderia  explicar  esta  passagem  tão  cathegorica,  revelando 
uma  calamidade  já  passada.  Logo  depois  3  :  2  diz  que 
"  naquelles  dias,"  n'um  futuro  indeterminado,  Jahveh  con- 
gregará as  nações  "  por  causa  da  minha  herança  Israel  que 
ellas  espalharam  por  entre  os  povos.  ..."  E  absurdo  pensar 
que  no  reinado  se  Joash  houvesse  acontecido  isto.  Demais, 
Joel  confessa,  só  em  geral  os  peeeados  do  seu  povo,  sem  destacar 
a  idolatria  c  os  seus  outros  erros  capitães,  sobre  os  quaes 
Amós,  Hoséa  c  os  outros  prophetas  daquelles  tempos  tanto 
se  expandiram.  Vê-se,  lendo  Joel,  que  as  suas  ideias  sobre 
a  religião  do  seu  povo  divergiam  bem  das  dos  antigos  prophetas, 
parecendo-se  muito,  no  entretanto,  com  Haggeu  e  Zekariah. 
Nem  elle  menciona  a  existência  de  uni  Rei  e,  apezar  de  que 

1  A.  F.  Kirkpatrick,  The  Doctrine  of  the  Prophcts,  'ón  ed.,  1917,  pags.  57-73. 
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não  o  houvera  no  tempo  de  Athaliah,  á  qual  succedeu  Joash, 
a  realesa  continuou  sempre  em  Judá  até  o  Exilio  ;  ao  passo 
que  no  período  persa  não  existiu  absolutamente.  E  quanto 
ás  hostilidades  do  Egypto,  Edom,  etc.  duraram  por  séculos 
apoz  Joash  e,  demais,  nem  ha  prova  boa  que  Sizac  tivesse 
jamais  entrado  em  Jerusalém. 

Mas  a  melhor  prova  da  data  mais  recente  de  Joel  é  a 
comparação  1  que  fazem  Driver  e  Gray  de  algumas  de  suas 
sentenças  e  phrases  com  os  de  vários  prophetas  que  viveram 
depois  de  Joash.  Resumisemos  minuciosos  estudos  desses 
criticos  recommendando  apenas  a  confrontação  de  algumas  : 
"  Ai  do  dia  !  "  1  :  15,  comp.  com  Ezek.,  30-2,3  ;  "  pois  o  dia 
de  Jahveh  está  perto  e  como  assolação  virá  de  Shaddai  (do 
Todo  Poderoso),"  1  :  15,  eomp.  com  Is.,  13  :  6  :  "  Está  perto 
o  dia  de  Jahveh.  Vira  de  parte  de  Shaddai  como  uma  assola- 
ção " — 2  :  1-2  :  "  Vem  vindo  o  dia  de  Jahveh  porque  está 
próximo,  dia  de  trevas  e  escuridão,  dia  de  nuvens  e  de  espesso 
negrume  "  ;  comp.  com  Zeph.  (Sophonias)  1  :  14-15  :  "O 
grande  dia  de  Jahveh  está  perto.  .  .  .  É  dia  de  indignação, 
dia  de  tribulação  e  angustia,  dia  de  trevas  e  escuridão,  dia 
de  nuvens  e  de  espesso  negrume." 

E  como  estas  poderiamos  reproduzir  mais  de  outras  vinte 
passagens.  Não  se  pôde  admittir  que  os  outros  prophetas 
copiassem  destes  trez  capítulos  de  Joel,  o  que  não  se  dá 
com  nenhum  dos  outros.  E  por  essas  razões  este  pequeno 
Livro  é  attribuido  á  era  de  que  nos  occupamos  ;  e  si  elle 
contém  trechos  de  todo  correspondentes  a  prophetas  dos 
últimos  tempos  está  claro  que  Joel  não  pôde  pertencer  á  era 
indicada  por  Kirkpatrick. 

Malakiya 

Em  Malakiya  ou  Mala  chias  temos  o  que  muitos  têm  con- 
siderado, chronologicamente  o  ultimo  dos  prophetas  da  antiga 
dispensação  :  mas  sem  boas  razões.  Basta  lermos  ahi  a  refe- 
rencia ao  governador  de  Judá  (1:8)  para  que  o  attribuamos 
ao  período  persa,  si  não  sobejassem  ainda  outras  provas 
disso,  apezar  de  que  seja  impossível  fixar-se-lhe  a  data  positiva. 
Malakiya  é  o  primeiro  e  único  propheta  que  refere-se  clara- 
mente á  "  Lei  de  Moysés  "  (4:4);  aos  sacerdotes  chama  de 
Levi,  filhos  de  Levi  (2  :  4,  8  ;  3:3)  sem  referencia  alguma  á 
casa  de  Aarão,  como  em  P  ;  ao  Sinai  denomina  Horeb  (4  :  4), 
como  o  Deut.,  e  não  como  P.    Dahi  alguns  criticos  eminentes 

1  Driver  no  The  Books  of  Joel  and  A  mos  da  Cambridge  Bille,  pags.  19-22,  e  G. 
B.  Gray  no  Expositor,  1893,  pags.  208-220. 
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concluem  que  Mal.  é  producto  do  período  anterior  ao  de 
Esdras  e  Nehemias,1  isto  é  antes  de  444  a.c.  Entendem  elles 
que  Mal.  não  se  refere  absolutamente  ao  Código  Sacerdotal 
mas  sim  ao  Deut.  Mostram  que  os  peccados  do  povo  indi- 
cados por  Mal.  são  quasi  exactamente  os  que  Nehemias  pro- 
fligou  :  a  corrupção  e  indifferença  do  clero,  o  casamento  com 
mulheres  estrangeiras  e  a  reluctancia  do  povo  para  satisfazer 
os  dizimos  e  offertas  "  á  casa  do  thesouro."  Entendem, 
porem,  outros  2  que  Mal.  apenas  reforçou  as  ordenações  de 
Nehemias-Esdras. 

Todo  o  período  persa  foi  uma  quadra  de  grande  depressão 
espiritual,  de  indifferentismo,  de  perplexidade.  O  segundo 
Templo  levantou-se  das  ruinas  do  velho  :  mas  não  appare- 
ceram  ainda  os  primeiros  indicios  daquella  regeneração  tão 
brilhantemente  esboçada  pelo  Deutero-Isaias.  Os  Judeus 
achavam-se  cercados  de  inimigos  e  sob  um  domínio  estrangeiro. 
A  vida  na  Palestina  tornara-se-lhes  tão  dura,  ou  talvez  mais, 
do  que  na  Babylonia,  sobretudo  pela  falha  successiva  de 
colheitas ;  e  o  resultado  foi  que  a  religião  cahiu  n'um  estado 
de  entorpecimento  donde  os  sacerdotes  não  podiam  levanta-la. 
Elles  mesmos,  formando  uma  classe  por  demais  numerosa 
em  relação  á  população  depauperada,  viviam  miseravelmente, 
e  o  resultado  foi  que  desprezavam  o  culto  que,  naquella  epocha, 
era  da  máxima  importância  para  o  resguardo  e  protecção 
da  religião. 

Malakiya  investiu  contra  esta  situação.  Começa  por 
mostrar  como  Deus  tem  sempre  amado  a  Jacob.  Reco- 
nhecem todos  que  é  um  Pai.  Mas  onde  está  a  honra  que  se 
lhe  deve  ?  Nos  altares  o  propheta  vê  pão  profanado,  animaes 
cegos  ou  coxos  e  outras  offertas  que  o  povo  não  daria  ao  seu 
governador.  E  entretanto  Jahveh  é  honrado  entre  os  Gentios, 
do  nascente  ao  poente  do  Sol.  Grande  parte  da  culpa  desse 
estado  de  cousas  cabe  aos  sacerdotes  que  por  sua  negligencia 
e  inteiro  descaso  do  altar  têm  contribuido  para  a  mina  do  povo. 
A  alliança  divina  com  Levi  foi  de  vida  e  paz.  Os  lábios  do 
sacerdote  deveriam  guardar  a  sciencia  e  da  sua  bocca  deveriam 
os  homens  procurar  a  Lei  pois  elle  é  o  mensageiro  de  Deus  : 
os  sacerdotes  do  Templo,  porém,  eram  um  tropeço  para  tudo 
isto  e  portanto  Elle  os  amaldiçoava  e  atirava  á  sua  cara  o 
esterco  dos  seus  sacrifícios. 

Dirigindo-se  então  ao  povo,  o  propheta  mostra  como  se  tem 

1  Entre  elles  Reuss,  Stade  e  tamben  Robertson  Smith  que  no  seu  Old  Test.  in  the 
J.  Church,  2a  ed.,  pag.  425  e  seg.  esgota  o  assumpto  do  seu  poncto  de  vista. 

2  Entre  elles  Schrader  e  Kuenen.  Driver,  Int.  Lit.  0.  T.,  9a  ed.,  pag.  357  diz: 
"No  todo,  o  período  da  ausência  de  Nehemias  na  córte  da  Pérsia  é  o  mais  pro- 
vável,"— isto  é,  entre  as  duas  visitas  delle  a  Jerusalém. 
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havido  aleivosamente  casando-se  com  filhas  de  deuses  extranhos, 
e  divorciando-se,  para  isto,  "  da  mulher  da  tua  mocidade  .  .  . 
a  tua  companheira  e  a  mulher  da  tua  alliança,"  pois,  diz 
Jahveh,  "  aborreço  o  divorcio." 

Depois  disto  o  propheta  diz  pelo  Senhor  :  "  Eis  que  envio 
o  Meu  mensageiro,  e  elle  ha  de  preparar  o  caminho  deante 
de  Mim.  De  repente  virá  ao  Seu  Templo  o  Senhor  a  quem 
vós  buscais,  e  o  Anjo  da  Alliança,  no  qual  vós  vos  comprazeis, 
eis  que  Elle  vem,  diz  Jahveh  Sabaoth."  Mal.  não  refere-se 
a  uma  esperança  messiânica  sob  a  dynastia  davidica  :  o  que 
elle  almeja  é  o  "  dia  de  Jahveh  "(3:1;  4  :  1-3),  em  epocha 
incerta.  Não  é  a  nação  inteira,  mas  os  impios  que  serão 
punidos.  O  povo  tem  dicto  :  "  Em  vão  servimos  a  Deus  : 
que  nos  aproveita  termos  guardado  sua  lei  e  termos  andado 
de  lucto  perante  Jahveh  Sabaoth  ?  "  E  acha  que  os  impios 
são  felizes.  Não  ha  tal,  diz  Mal.  Deus  discerne  entre  o 
justo  e  o  injusto ;  entre  o  que  serve  a  Deus  e  o  que  não  o  serve. 
No  "  dia  "  ver-se-ha  que  os  iniquos  desapparecerão  como  o 
rastolho.  Que  os  justos,  pois,  se  lembrem  dos  juizos  divinos. 
"  Eis  que  vos  enviarei  "  diz  o  Senhor,  "  o  propheta  Elias 
antes  que  venha  o  grande  e  terrível  dia  de  Jahveh." 

Deste  resumo  de  sua  prédica  vê-se  bem  que  Malakiya  fecha 
o  cânon  prophetico  de  um  modo  digno  dos  seus  antecessores. 
Zeloso  pelo  exacto  cumprimento  do  ritual  n'uma  epocha  em 
que  era  isto  da  essência  da  religião,  elle  não  se  esquece  nunca 
dos  princij^ios  fundamentaes  desta.  Os  sacrifícios  mera- 
mente materiaes,  as  offertas  defeituosas  só  demonstravam 
a  falta  de  respeito  e  de  amor  devidos  a  Deus  e  a  decadência 
da  classe  sacerdotal  do  elevado  papel  que  devia  representar 
na  sociedade.  E  os  casamentos  com  estrangeiras  arrastavam 
os  divórcios  fáceis  contra  os  quaes  protestou  o  propheta.  No 
que  disse  contra  a  puresa  da  relação  matrimonial  Mal.  ante- 
cipou Jesus  Christo  por  quatro  séculos.  Malakiyah  signi- 
fica "  mensageiro  de  Jahveh,"  e  só  symbolicamente  foi  tido 
como  um  individuo.  Os  traductores  da  LXX  em  1  :  1  ver- 
teram :  "  Oráculo  da  palavra  de  Jahveh  pela  mão  "  (inter- 
venção) "  do  Seu  mensageiro," — kv  x€LPí  «yyéÀov  avrov  ;  e  no 
Targum  de  Jonathan  vem,  nesse  verseto,  a  explicação  ulterior 
que  esse  mensageiro  era  o  próprio  Esdras,  que  S.  Jeronymo 
diz  ser  a  opinião  corrente  entre  os  Judeus  do  seu  tempo 
(Praef.  in  duod.  Proph.).  Entretanto  na  LXX  puzeram  a 
estes  capitulos  o  titulo  MaAo^tas  que  ficou  até  hoje,  apezar 
de  representar  um  auctor  anonymo. 
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JONAH 

Em  4  Reis,  14  :  25  se  diz  que  Jeroboam  II  restabelccêra 
"  os  limites  de  Israel  desde  a  entrada  de  Hamath  até  o  mar 
de  Arabah  segundo  a  palavra  que  Jahveh  Deus  de  Israel 
fallou  por  meio  do  seu  servo  Jonas,  filho  do  propheta  Amittai, 
que  era  de  Gath-Hepher."  Nunca  mais  se  ouviu  f aliar  desse 
propheta.  No  período  persa,  porém,  um  escriptor  escreveu 
um  conto  symbolico  attribuindo-o  ao  mesmo  Jonah,  filho 
de  Amittai  e  que  os  Judeus  encorporaram  ao  Livro  dos  Doze 
Prophetas  menores.  Tracta-se  não  de  prophecias  mas  de  uma 
narrativa  didáctica,  bazeada  provavelmente  n'alguma  tradi- 
ção apagada,  e  que  é  sempre  lida  com  prazer  e  proveito.  Do 
seu  auctor  nada  sabe-se.  O  seu  estylo,  muito  diverso  do  dos 
antigos  prophetas  e  inçado  de  arameismos,  é  comtudo  mais 
puro  do  que  o  dos  Paralipomenos  e  outros  trabalhos  posteriores, 
em  prosa,  e  a  sua  data  é  a  do  Século  V  a.c. 

Resumiremos  a  tão  conhecida  narrativa.  A  malicia  da 
cidade  de  Ninive,  na  Assyria,  chegára  ao  seu  auge  e  Deus, 
que  queria  puni-la,  mandou  que  Jonah  lá  fosse  annunciar-lhe 
o  castigo.  Jonah  evade-se  da  ordem  fugindo  de  Joppa  a 
Tarshish  (na  moderna  Hespanha).  Sobreveiu,  porém,  uma 
terrível  tempestade  que  não  queria  amainar  e  cuidaram  os 
marinheiros  ser  isso  devido  á  má  fortuna  de  algum  delles,  e 
lançaram  sortes  para  saberem  quem  causava  todo  este  mal, 
e  Jonah  foi  o  indicado.  Os  outros  souberam  então  que  Jonah 
fugia  da  presença  do  "  Deus  do  céo,  que  fez  o  mar  e  a  terra," 
e  ficaram  possuidos  de  grande  medo.  Que  faremos  ?  per- 
guntaram os  marinheiros  ;  e  o  Hebreu  suggeriu  que  o  lanças- 
sem ao  mar,  que  logo  cessou  da  sua  fúria.  Então  os  homens 
temeram  a  Jahveh  em  extremo  e  lhe  offereceram  sacrifícios. 

Jonah  foi  tragado  por  uma  grande  peixe  (não  uma  baleia) 
em  cujo  ventre  permaneceu  "  trez  dias  c  trez  noites."  Então 
clle  orou  a  Deus  recitando  uma  prece  que  lembra  vários 
Psahnos.  E  o  peixe  vomitou  a  Jonah  na  terra.  Insistindo 
Deus  que  elle  fosse  a  Ninive,  para  lá  partiu  c  annunciou  á 
cidade  que  em  quarenta  dias  seria  subvertida.  Os  homens 
de  Ninive  creram  em  Deus  e  arrependeram-se  :  até  o  "  rei 
de  Ninive  despiu-se  do  seu  manto  e  jejuou,  humilhado.  E 
todo  o  povo,  até  os  animaes,  jejuaram.  Vendo  isto,  "  Deus 
arrcpcndcu-sc  do  mal  que  tinha  lhes  faria,  e  não  o  fez." 

Mas  isto  desagradou  a  Jonah,  que  apparecia  agora  como 
um  falso  propheta.  Elle  explica  então  porque  tentou  evadir-se 
de  dar  o  recado  aos  Ninivitas.    "  Eu  sabia  que  tu  és  um 
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Deus  clemente  e  misericordioso,  tardio  em  irar-se  e  de  grande 
beneficência  e  que  te  arrependes  do  mal." 

Jonah  arranjou  então  uma  barraca,  e  sentou-se  á  sua  sombra. 
Deus  fez  crescer  uma  planta  de  folhas  largas  (acredita-se 
que  a  mamona)  que  defendia  o  seu  mensageiro  dos  terríveis 
raios  do  sol  e  elle  ficou  contentissimo  ;  mas  o  bicho  feriu  a 
planta  que  seccou  logo  e  Jonah  desmaiou  sob  o  sol  e  o  vento 
ardente,  e  desejou  a  morte.  Deus  então  mostra-lhe  que  si 
elle  se  apiedou  da  planta,  que  morreu  logo  victimada  pelo 
bicho,  como  era  que  Elle,  Deus,  não  se  compadeceria  de  mais 
de  120,000  pessoas  muitas  das  quaes  não  sabem  discernir  o 
bem  do  mal  ? 

Está  visto  que  a  licção  que  o  auctor  quiz  inculcar  é  múltipla 
na  fórma,  tendo  porém  sempre  em  vista  a  misericórdia  divina 
mesmo  para  os  pagãos.  O  verdadeiro  arrependimento,  dos 
marinheiros,  de  Jonah  e  dos  Ninivitas,  salvou-os  a  todos. 
A  narrativa  ensina  essencialmente  que,  ao  contrario  da  crença 
estreita  e  fanática  dos  Judeus,  que  fazia  de  Jahveh  seu  pro- 
tector exclusivo  e  inimigo  de  todos  os  outros  povos,  a  verdade 
era  que  Deus  dispensava  a  Sua  graça  a  todos  os  homens, 
de  perto  e  de  longe.  Jonah  apenas  representa  o  preconceito 
nacional  da  sua  terra,  de  encontro  á  verdade  que  poucos  séculos 
depois  Jesus  Christo  veiu  revelar  em  toda  a  sua  divina 
claresa.    Por  ora  Israel  não  percebia  a  sua  missão  prophetica. 

Ruth 

Resta-nos  dizer  algumas  palavras  sobre  um  Livro  pequeno 
que  é  também  attribuido  ao  dominio  persa  nestes  dous  séculos, 
— Ruth. 

Apezar  de  que  Driver  (ob.  cit.,  pag.  454)  pensa  que  Ruth 
seja  pre-exilica,  pela  puresa  do  seu  estylo,  Bertheau,  Well- 
hausen,  Kuenen  e  outros  sustentam  que  pertence  a  este  período 
persa,  e  parece-nos  que  com  razão. 

Neste  idyllio,  Elimelech,  filho  de  Bethlehem  de  Judá  emigra 
para  Moab  levando  sua  mulher  Noemi  e  seus  filhos  Mahlon 
e  Chilion  que  lá  casaram-se  e  depois  morreram  bem  como  seu 
pai.  Noemi,  viuva,  deseja  voltar  á  Bethlehem  e  aconselha 
ás  noras  que  fiquem  no  seu  paiz.  Uma  delias,  porém,  Ruth, 
prefere  accompanhar  a  sogra.  "  O  teu  povo,"  diz-lhe  ella, 
"  será  o  meu  povo  e  o  teu  Deus  o  meu  Deus."  Chegando 
á  Palestina  no  tempo  da  colheita  Ruth  foi  rabiscar  n'um 
campo  visinho  á  residência  da  sogra, — isto  é,  foi  apanhar  espigas, 
como  lhe  era  licito,  deixadas  pelos  segadores,  e  a  sorte  a 
levou  dali  ao  campo  de  Boaz,  parente  de  Alimelech  e  cuja 
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attenção  se  voltou  para  aquella  bella  mulher.  Sabendo 
quem  era  e  como  se  portára  com  a  sogra,  Boaz  ordenou  aos 
seus  servos  que  a  tractassem  muito  bem,  e  convidou-a  logo 
a  comer  com  elle  e  os  segadores.  De  volta  para  casa  soube 
Ruth  que  Boaz  era  parente  da  família,  e  dos  mais  chegados. 
Ruth  mostrou  a  Boaz  que  sabia  do  parentesco,  mas  como 
havia  outro  parente  ainda  mais  chegado  Boaz  deu-lhe  o  ensejo 
de  tomar  Ruth  para  si,  mas  este  cedeu-lhe  o  direito.  Boaz 
comprou  tudo  o  que  era  de  Noemi  e  de  seus  filhos  e  tomou  a 
Ruth  para  sua  mulher  para  fazer  reviver  o  nome  do  defuncto 
na  sua  herança.  Em  tempo  nasceu  deste  consorcio  Obed, 
pai  de  Jessé,  pai  do  rei  David,  que  era,  pois,  neto  de  uma 
mulher  estrangeira. 

A  LXX  e  a  Vulg.  collocam  este  Livro  logo  apoz  Juizes  e 
antes  dos  Reis,  pois  a  scena  se  passou  no  tempo  dos  Juizes, 
e  naturalmente  se  quiz  dar  algumas  informações  sobre  os 
antepassados  de  David  dos  quaes  quasi  nada  dizem  os  Livros 
dos  Reis  (1  Reis,  16  :  1-13).  No  Canon  hebraico,  porém, 
Ruth  occupa  o  segundo  logar  entre  os  cinco  livros  festivaes 
ou  Megilloth,  como  já  se  viu.  Si  elle  foi  escripto,  como  se 
pretende,  no  tempo  de  Esdras — Nehemias,  ou  pouco  depois, 
pôde  ser  considerado  como  um  protesto  contra  a  estricta 
prohibição  de  casamentos  de  Judeus  com  estrangeiras,  pois 
mostra-se  nelle  como  até  o  grande  Rei  David  teve  por  avó 
uma  Moabita.  É  verdade  que  já  o  DeuL,  23  :  3  prohibia  ter- 
minantemente que  o  Ammonita  ou  a  Moabita  entrasse  na 
congregação  do  Senhor  até  a  decima  geração.  O  auctor  de 
Ruth  quiz  sem  duvida  mostrar  que  a  Lei  devia  ser  excep- 
cional em  favor  de  mulheres  piedosas  desses  povos.  Do  outro 
lado  talvez  o  auctor  se  tivesse  limitado  a  pinctar  uma  scena 
agradável  no  remanso  pacifico  da  vida  commum  em  que  todos, 
Noemi,  Ruth,  Boaz  e  os  segadores  cumprem  serenamente  o 
seu  dever ;  e  como  elle  figurou  a  scena  no  tempo  dos  Juizes, 
em  que  não  existia  o  Deut.,  pouco  se  abalou  com  a  sua  pro- 
hibição, mostrando  ao  mesmo  tempo  a  ascendência  de  David 
por  parte  de  seu  pai. 

Provérbios 

Voltaremos  agora  a  nossa  attenção  a  um  Livro  que,  segundo 
a  grande  maioria  dos  criticos  modernos,  foi  composto,  parte 
neste  periodo  persa,  e  parte  no  grego, — os  Provérbios  de  Salomão 
(Mischle  Chelomô)  ou  simplesmente  os  Provérbios.  Na  versão 
grega  dos  LXX  é  chamado  Hapoi^íat  que  a  Vulg.  menos 
correctamente    traduziu    por    Provérbios.    Mischle  significa 
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falias,  sentenças,  similitudes  ou  parábolas  e  não  provérbios, 
apezar  de  que  o  Livro  se  ache  fartura  destes.  Tracta-se  aqui 
de  uma  collecção  de  sentenças  e  parábolas  de  varias  epochas 
e  que  com  o  Qoheleth  e  Job  formam  os  Livros  da  Sabedoria, 
Hokhmah,  inspirada  pela  religião. 

Á  collecção  precede  uma  epigraphe  que,  no  estylo  florido 
do  Oriente,  canta-lhe  louvores  pelo  seu  conteúdo  practico 
e  útil.  E  o  Livro  divide-se  em  partes  bem  distinctas  entre 
si  :  a  primeira  comprehcndendo  os  nove  primeiros  capítulos, 
a  segunda  indo  de  10  :  1  a  22  :  16  ;  a  terceira  de  22  :  17  a 
24  :  22,  com  o  appendice  de  24  :  23-34  ;  a  quarta  do  cap.  25 
ao  cap.  29  e  a  quinta  com  os  supplementos,  os  caps.  30  e  31. 

A  epigraphe  (1  :  1-6)  annuncia  o  objecto  da  collecção  e  o 
seu  grande  valor.  Vem  o  distico  desta  :  "O  temor  do  Senhor 
é  o  principio  da  Sabedoria  "  (1  :  7).  Segue-se  então  a  primeira 
parte  com  tres  grupos  de  discursos  exhortatorios.  O  primeiro 
grupo  destes  discursos  consiste  :  1.  Do  mestre  a  seu  filho 
para  evitar  o  caminho  do  vicio  (8-19) ;  2.  A  Sabedoria  (personi- 
ficada) pincta  o  que  é  o  caminho  perverso  e  ruinoso  do  in- 
sensato que  a  não  quer  ouvir  (20-33).  3.  Vantagens  dos  que 
procuram  conhece-la  e  consequências  temiveis  para  os  que 
a  desprezam  (cap.  2)  ;  4.  Resultado  de  uma  vida  dedicada  a 
fazer  a  vontade  do  Senhor  ;  bemaventurado  o  rico  de  prudência 
(3  :  1-18)  ;  5.  Descripção  da  protecção  poderosa  de  Dei  s, 
e  como  se  anda  então  com  confiança  (3  :  19-26)  ;  6.  Exhortação 
á  charidade  e  justiça  (3  :  27-35). 

Segundo  grupo  (4  :  1  a  7  :  22)  ;  7.  O  mestre  da  Sabedoria 
conta  o  que  a  seu  respeito  ensinou-lhe  seu  pai,  em  sua  moci- 
dade, como  devia  adquirir  a  prudência  e  evitar  a  senda  do 
vicio  (4  :  1-27) ;  8.  Avisos  contra  o  intercurso  com  mulheres 
impuras  e  suas  consequências  fataes  (5  :  1-23)  ;  9.  Advertência 
contra  prestar  fianças  por  outros  (6  :  1-5)  ;  10.  Contra  a  pre- 
guiça (6  :  6-11)  ;  11.  Admoestação  a  evitar  a  maldade  e  a 
violência  (6  :  12-19)  ;  12.  Conselhos  para  observância  da 
castidade,  mostrando  as  consequências  terríveis  do  adultério 
(6  :  20-35)  ;  13.  Novos  conselhos  para  guardar  a  castidade 
e  exemplo  repulsivo  do  joven  seduzido  por  uma  prostituta 
(7  :  1-22). 

Terceiro  grupo  (8  :  1  a  9  :  18)  ;  14.  Segundo  discurso  publico 
da  Sabedoria  (também  personificada)  referente  á  riqueza  de 
seus  bens  (8  :  1-21)  ;  á  origem  divina  de  sua  natureza  (22-31) 
e  á  benção  que  deflue  de  sua  posse  (32-36)  ;  15.  O  banquete 
da  Sabedoria  :  "  todo  o  que  é  simples  venha  a  mim  "  (cap.  9). 
E  assim  termina  a  primeira  parte. 

A  segunda  parte,  considerada  como  o  núcleo  da  collecção 
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destes  Provérbios,  contém  máximas,  preceitos  a  conselhos 
sobre  as  relações  mais  diversas  da  vida  humana.  Esta  parte 
é  precedida  do  titulo  Parábolas  de  Salomão.  Elias  referem- 
se  á  differença  que  vai  do  bom  e  do  máo,  da  vida  piedosa  ou  da 
impia,  das  diversas  vocações  da  vida  ;  da  confiança  absoluta 
em  Deus,  o  regulador  da  vida  e  do  mundo  ;  do  contentamento 
do  espirito  e  pacifica  disposição  de  animo  ;  da  affabilidade, 
fidelidade  e  outras  virtudes  da  vida  social ;  da  humildade  e 
meiguice  ;  do  evitar-se  a  indolência  e  a  embriaguez ;  da 
submissão  a  Deus  e  da  necessidade  de  velar  em  ter  um  bom 
nome  (caps.  10  a  22  :  16). 

Vem  então  a  terceira  parte,  com  os  outros  provérbios  "  de 
Salomão,"  que  se  dizem  colligidos  antes  do  tempo  de  Ezekiah. 
Os  primeiros  vão  do  cap.  22  :  17  ao  cap.  24  :  34,  sobre  a  justiça 
e  a  prudência  na  vida  ;  e  segue  aconselhando  a  justiça  para 
com  os  outros,  sobretudo  os  pobres,  e  o  evitar-se  a  avareza  e 
a  intemperança,  e  as  más  companhias.  Nos  vers.  23-24 
ainda  ha  um  addendum  com  vários  conselhos  "  também  para 
os  sábios." 

A  quarta  parte,  consistindo  dos  caps.  25  á  29,  contém  outros 
Provérbios  que  foram  colligidos  no  tempo  do  Rei  Ezekiah, 
e  que  se  referem,  entre  outros  assumptos,  á  indolência,  á 
insensatez  e  á  maldade  ;  á  arrogância  e  ao  vitupério,  á  necessi- 
dade de  frugalidade,  ao  abuso  dos  ricos  em  suas  relações  com 
os  pobres,  e,  finalmente,  á  indisciplina  e  insubordinação. 

Segucm-se,  na  quinta  parte,  os  dous  Supplementos,  o  cap. 
30  contendo  as  "  palavras  de  Agur  " — "  varão  com  quem  está 
Deus  .  .  .  que  reside  nelle  "  e  o  cap.  31  com  os  conselhos  que 
a  mãe  do  Rei  Samuel  deu  a  seu  filho. 

A  palavra  Provérbio  (em  Iíeb.  maschal)  deve  ser  dada  ao 
annexim  ou  rifão  que  recebeu  a  consagração,  o  cunho  popular. 
Só  fica  provérbio  depois  que  o  publico  o  perfilha.  Os  próprios 
Israelitas  tinham  seus  provérbios  como  o  de  1  Reis,  10  :  11  : 
"  porventura  Saul  é  também  propheta  ?  "  ou  "  tal  mãe,  tal 
filha  "  (Ezek.,  16  :  44)  ou  "  os  pais  comeram  a  uva  azeda  e 
os  dentes  dos  filhos  embotaram-se  "  (Ezek.,  18  :  1,  2).  Mas 
os  "  provérbios  "  de  Salomão  não  representam  a  sabedoria 
popular,  e  sim  os  conceitos  de  pensadores  argutos,  pro- 
fundos, e  que  produziram  impressão  viva  entre  os  seus  con- 
temporâneos. Foram  formulados  para  e  não  pelo  povo.  Os 
verdadeiros  provérbios  são  isolados  ;  mas  estes  de  que  tracta- 
mos  provém  de  certas  concepções  fundamentaes,  formando 
um  conjuncto  com  certa  harmonia  ;  são  obras  de  pensadores 
e  philosophos,  são  obras  d'arte,  em  linguagem  poética  e  elevada 
e  não  em  formas  prosaicas,  populares.    O  nome,  porém,  de 
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Provérbios  parece  que  era  usado  entre  os  Judeus  hellenizados 
para  distinguir  este  Livro  dos  "  Dictos  de  Salomão,"  e  S. 
Jeronymo  adoptou-o. 

Esta  collecção  é  um  producto,  como  dissemos,  do  que  os 
Hebreus  chamavam  Chohkmah  in  litteratura  da  Sabedoria, — 
apologos,  parábolas,  perguntas  e  respostas  sentenciosas, 
verdadeiras  charadas  scientificas,  e  moraes. 

Tem-se  dito  que  assim  como  o  Pentateuco  exhibe  as  ver- 
dades fundamentaes  da  Theologia,  o  Psalterio  da  Anthropologia 
e  os  Prophetas  da  Christologia,  este  livro  dos  Provérbios, 
bem  como  os  dous  seguintes,  são  a  fonte  documental  da  Ethica 
do  V.  T.  Elie,  o  Ecclesiastes,  o  deuterocanonico  Ecclesiasíico, 
e  o  de  Job  que  vamos  passar  em  revista,  constituem  a  littera- 
tura da  Sabedoria  da  Biblia  ou  Holchmah.  A  vida  judaica 
já  attingira  o  gráo  de  cultura  que  tomou  possivel  surgirem 
estes  "  sábios,"  de  fina  observação,  de  respostas  promptas 
e  arguciosas,  e  indagadores  do  porquê  das  cousas.  Em  3  Reis, 
4  :  31,  se  diz  que  a  sabedoria  de  Salomão  era  tamanha  que 
excedia  a  de  Hethan,  esrahita,  a  de  Henan,  a  de  Caicol  e  a 
de  Dorda.  A  introducção  destes  mesmos  Prov.  diz  (1:6) 
que  o  sábio  "  atinará  com  a  parábola  e  sua  interpretação, 
com  as  palavras  dos  sábios  e  seus  enigmas."  O  intento  destes 
auctores  era  attribuir  ao  próprio  Salomão  a  confecção  destas 
collecções.  Elles  se  não  preocupavam  propriamente  com 
as  virtudes  e  peccados  religiosos,  mas  sim  com  o  estudo  e 
observação  do  character  e  das  regras  da  vida,  na  base  do  bom- 
senso  commum  e  daTazão,  sem  todavia  divorciarem-se  da  crença 
fundamental  num  Deus  bom  e  justo.  De  facto,  era  de  Deus 
mesmo  que  provinha  a  Sabedoria  que  a  tudo  presidia  na 
natureza,  como  si  fosse  outro  Logos.  Assim,  estas  collecções 
dos  Provérbios,  por  meio  de  uma  grande  variedade  de  máximas 
sentenciosas  ensina  o  homem  a  evitar  o  peccado  e  assegurar- 
se  a  bemaventurança  de  uma  vida  pacifica  e  feliz.  Nós 
vemos  hoje  a  moral  atravez  do  ensino  superior  de  Jesus 
Christo  ;  mas  antes  d'Elle  não  houve  jamais  moralista  que 
nos  désse  um  Livro  como  este.1  Seus  conselhos  são,  com 
effeito,  de  natureza  universal  e  adaptam-se  a  todas  as  condi- 
ções da  vida.  Apezar  de  parecer  mundano,  e  destoar  da  Biblia, 
elle  "  contém  a  philosophia  da  vida  practica  e  mostra  que  a 
Biblia  não  despreza  o  senso  commum,  a  intelligencia,  a  pru- 
dência e  a  boa  educação."  2 

Si  podemos  chamar  a  este  conjuncto  de  ensino  Philosophia 
é  questão  que  não  nos  interessa.    Basta  dizer  que  grandes 

1  Prof.  M.  Stuart,  Corara,  on  Book  of  Prov. 

2  Stanley,  Hiíst.  of  the  Jewish  Church. 
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auctoridades  entendem  que  ha  uma  philosophia  na  poesia 
hebraica,  como  Job,  P salmos,  Provérbios,  Ecclesiastes,  etc, 
cousa  que  aliás  negam  Kant,  Bmcker,  Ritter  e  outros  de 
egual  peso.  Ainda  recentemente  o  grande  pensador  Luthardt 1 
sustenta,  com  outros  que  o  Hebreu  não  tinha  feitio  para  a 
philosophia  ou  para  a  sciencia.  Mas  em  todo  o  caso  os  "  sábios" 
desenvolveram  uma  grande  cultura  ethica,  uma  espécie  de 
philosophia  practica,  da  maior  relevância.  Fóra  da  Lei, 
estes  Hahkamim  ou  professores  de  Sabedoria  eram  os  guias 
intellectuaes  da  nação,  Sua  resistência,  n'uma  épocha  de 
mundanidade  e  sensualismo,  á  indifferença  religiosa  conseguiu 
sólidos  resultados.  O  "  insensato,"  o  "  soberbo,"  o  "  pre- 
sumido," de  que  nos  faliam  os  Provérbios,  eram  esses  que 
declaravam  abertamente  o  seu  desprezo  pelo  ensino  religioso 
e  moral. 

A  inscripção  Provérbios  de  Salomão  no  vers.  1  do  Io  cap. 
não  basta  para  se  reclamar  a  auctoria  para  o  Rei-Sabio,  pois 
si  no  principio  da  segunda  divisão  ainda  vem  repetido  o  seu 
nome,  as  que  começam  no  cap.  22  se  nos  apresentam  com  epi- 
graphes  differentes,  duas  referindo-se  vagamente  a  "  sábios  " 
como  seus  auctores  e  dous  capitulos  dando  os  nomes,  aliás 
desconhecidos,  dos  seus  ;  e  ainda  outra  parte,  apezar  de 
pretender  ser  de  "  Parábolas  repetidas  de  Salomão,"  diz  que 
foram  transcriptas  "  pelos  servos  de  Ezekiah,  Rei  de  Judá," 
e  elle  viveu  trezentos  annos  depois  de  Salomão.  As  differenças 
no  contexto  e  da  linguagem  bastariam  de  per  si  para  tornar 
insustentável  a  ideia  de  que  elle  fôra  o  auctor  da  collecção. 
É  facto  que  esta  se  formou  gradualmente.  As  parábolas  do 
grande  Rei  deviam  ter  circulado  muito,  primeiro  oralmente 
e  depois  por  escripto  mas  parcialmente  e  é  provável  que  os 
súbditos  de  Ezekiah  as  tivessem  colleccionado  ou  antes 
aggrupado  em  collecções  parciaes. 

Segundo  Ewald  2  a  segunda  parte  do  Livro  (10  :  1  a  22  :  16  : 
vide  acima)  é  o  núcleo  da  collecção  que,  sempre  inspirada 
pelo  espirito  de  Salomão,  começou  a  ser  f  o  miada  talvez  dous 
séculos  depois  do  seu  reinado.  Os  homens  de  Ezekiah  aceres- 
centaram-lhc  a  matéria  dos  Caps.  25-29, — isto  é,  a  nossa 
quarta  parte, — vindo  muito  depois  a  primeira  (caps.  1-9  :  18), 
seguindo-se-lhes  os  supplementos,  a  saber  a  terceira  (caps.  22  : 
17-24  :  34)  e  a  quinta  parte  (caps.  30  c  31),  estes  últimos, 
apezar  de  escriptos  antes  do  Captiveiro,  não  conservando  o 
espirito  ou  o  estylo  da  epocha  de  Salomão. 

1  Auctor  das  Conferencias  Apologéticas  sobre  as  Verdades  moraes  do  Chri.stia- 
nismo  (Leipzig,  1872)  e  das  Verdades  Salvadoras  (id.  1870),  que  conhecemos  pela 
versão  ingleza  de  Sophia  Tavlor. 

2  Poct.  Biicherdes  AUen  Test.,  IV.,  2. 
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Delitzsch  e  Bleek  consideram  como  mais  antigos  os  caps. 
de  1  a  24,  isto  é,  as  partes  primeira  á  terceira  ;  pertencem 
a  epocha  anterior  á  de  Ezekiel,  e  o  resto  ao  tempo  deste.  O 
compilador  da  primeira  destas  duas  partes  aproveitou  bastantes 
parábolas  das  3000  que  Salomão  deixou  (pags.  106,  107)  para 
formar  esta  collecção  do  cap.  10  :  1  a  22  :  16,  e  a  esta  collecção 
o  próprio  compilador  prefaciou  com  o  caps.  1-9,  que,  si  não 
é  do  estylo  de  Maschal,  tem  o  cunho  de  elevada  e  pura  inspira- 
ção poética.  Elie  também  supplementou  a  compilação  com 
provérbios  de  outras  fontes  (caps.  22  :  17-24  :  22),  nossa  terceira 
parte.1 

Driver  2  crê  que  a  segunda  parte  (10  :  1-22  :  16)  é  a  base 
da  collecção,  vindo  depois  a  primeira  e  a  terceira  parte.  Elie 
pensa  que  mesmo  da  segunda  parte,  isto  é,  de  10  :  1  a  22  :  16, 
muitos  dos  provérbios  não  devem  ser  attribuidos  a  Salomão 
pois  Io,  ha  repetições  que  mostram  differentes  auctores,  e 
2o,  que  não  é  provável  que  o  Rei  falasse  de  si  e  dos  outros 
Reis  como  falia,  e  3o,  que  ha  parábolas  que  se  não  se  coadunam 
com  a  sua  dignidade  e  posição  alem  de  que  ha  outras,  elogiando 
a  monogamia  e  deprecianck»  as  riquezas,  que  não  podiam  bem 
ser  por  elle  escriptas.  Assim,  não  havendo  duvida  que  a  collec- 
ção contenha  provérbios  do  Rei,  torna-se  muito  difhcil  affiançar 
quaes  sejam. 

0  distincto  critico  W.  Nowack,3  revendo  os  titulos  de  1  :  1  ; 
25  :  1  ;  22  :  17  ;  30  :  1  ;  31  :  1,  acredita  que  Salomão  não 
pôde  ser  o  auctor  do  Livro.  Elle  encontra  muitos  provérbios 
repetidos  em  varias  partes  da  collecção,  e  nas  mesmas  palavras, 
como  :  21  :  9  e  25  :  24  ;  18  :  8  e  26  :  22  ;  20  :  10  e  27  :  13  ; 
22  :  3  e  27  :  12  ;  19  :  24  e  26  :  15,  etc,  etc. 

Si  o  titulo  da  parte  10  :  1 — 22  :  16  attribue  a  paternidade 
delia  a  Salomão,  tracta-se  apenas  de  uma  tradição.  Os 
colleccionadores,  para  emprestarem  maior  auctoridade  aos 
seus  trabalhos,  attribuem  a  sua  auctoria  a  Salomão.  Nada 
prova  o  facto  do  Livro  dos  Reis  dizer  que  elle  Jallou  trez  mil 
parábolas  :  este  Livro  só  tem  935  versiculos.  Nem  se  pode 
admittir  que  Salomão  foliasse  como  14  :  25,  35  ;  16  :  10,  14  ; 
20  :  2,  8,  25,  28  ;  21  :  2  ;  22  :  11  ;  25  :  2,  6,;  e  29  :  4,  14. 

Segundo  este  escriptor  a  segunda  e  a  quinta  parte  são  as 
mais  antigas, — do  tempo  do  dominio  persa  ;  e  a  3a  e  4a  partes 
as  mais  recentes,  do  tempo  da  dominação  grega.  A  primeira 
parte  é,  na  sua  opinião,  de  circa  250  a.c. 

Resta-nos  fallar  da  forma  technica  destes  versos  das  Para- 

1  Delitzsch,  art.  Prov.  na  Encyc.  de  Hertzog;  Bleek.  Einleitv.ng  cl.  A.  Test. 

2  An  Introcl.  to  the  Lit.  of  the  O.  Test.,  9»  ed.,  pags.  404-407. 
:{  Em  Hastings,  Dkt.  of  the  Bille,  IV,  pag.  139-141. 


VOL.  II 


Y 


838 


HISTORIA  DÕ  POVO  DÊ  ISRAEL 


bolas  de  Salomão.  O  Maschal  consiste  de  duas  clausulas, 
curtas  e  construídas  symmetricamente,- — chamadas  distrophos, 
dos  quaes  alguns  são  synonymos,  outros  antiiheticos,  outros 
syntheticos,  outros  integraes  e  outras  parabólicos.  Quasi  todos 
os  dísticos  da  segunda  parte  são  antithe ticos.  Nas  subse- 
quentes partes,  sobretudo  no  fim,  os  auctores  empregam  tri- 
strophos,  tetrastrophos  e  até  estancias  de  cinco  e  seis  membros.1 

1  Sobre  este  Livro  consultem  as  Introducçôes  de  Cornill,  Kõnig  e  Driver,  os  cit. 
arts.  de  Nowack  e  de  Delitzsch  ;  VT.  T.  Davison,  The  Wi&dom  Literature  of  thc 
O.  T.  í  A.  J.  IJaumgarten,  Étucle  crit.  de  Vétat  du  texte  dn  livre  dcs  Prov.  (1890)  e 
Toy  nos  Intcrn.  Crit.  Comm.  (1899). 


CAPITULO  LIX 


O  PSALTERIO 

Antes  de  estudar  esta  admirável  collecção  dos  Psalmos  convém 
ao  leitor  ter  uma  ideia  geral  da  Poesia  hebraica  da  antiguidade, 
assumpto  difficil  e  sobre  o  qual  lidamos  antes  com  conjecturas 
e  hypotheses  mais  ou  menos  bem  fundamentadas  do  que  com 
factos  provados. 

Um  povo,  como  o  Hebreu,  tão  dominado  das  emoções 
profundas  da  paixão  devia  desde  cedo  ter  cultivado  a  poesia. 
Como  todos  os  Semitas  os  Hebreus  associavam  ás  suas  lendas 
mais  antigas  á  poesia  e  á  musica,  e  disto  dá-nos  amplos  exemplos 
a  Biblia  onde  temos  unicamente  a  sua  antiga  litteratura. 
Basta  que  lembremos  o  canto  de  Lamech  (v.  cap.  XXVI,  Vol.  1), 
os  diversos  cantos  durante  o  trajecto  do  Sinai  a  Canaan  (cap.. 
XL),  o  cântico  célebre  de  Débora  {Juizes,  cap.  5),  e  como  os 
mancebos  e  donzellas  commemoravam  annualmente  a  morte 
da  filha  de  Jephté  {Juizes,  21  :  20  ;  41  :  40).  A  poesia  e  a 
musica  eram  os  meios  com  que  exprimiam  os  Hebreus  as  suas 
emoções  nas  festas  domesticas  e  publicas,  nos  funeraes,  e  no 
clangôr  das  batalhas. 

Ora  pareceria  que  no  decurso  do  tempo  a  poesia  perderia 
muito  da  sua  primitiva  simplicidade.  Entretanto  assim  não 
foi.  O  Hebraico  tem  uma  construcção  tão  singela  que  con- 
servou a  sua  pristina  bellesa  e  aroma ;  e  essa  singelesa,  entre- 
tanto, encobre  uma  grande  variedade  de  expressão.  Si  o  verbo 
hebraico,  por  exemplo,  é  fraco  nas  designações  do  tempo, 
essa  mesma  fraqueza  procura  correctivo  no  emprego  de  outras 
formas,  intensas  e  pictorescas.  Nas  pags.  140-141  do  nosso 
Vol.  I  já  procurámos  dar  ideia  da  estructura  do  Hebraico,  da 
sua  estabilidade,  do  seu  movimento,  dos  seus  innumeros  synony- 
mos.  Só  acerescentaremos  que  elle  prestava-se  aos  mais 
admiráveis  effeitos  harmónicos  como,  apezar  da  duvidosa 
pronuncia  de  suas  palavras,  ainda  hoje  se  pôde  verificar. 1 

1  Entre  as  peças  da  Biblia,  admiráveis  por  seus  effeitos  vocaes,  notam-se  o  cântico 
de  Débora,  vers.  22  que  nos  representa  as  unhas  do  cavallo  ferindo  a  terra  no 
seu  gallope  desenfreado  e  os  vers.  26,  27  sobre  a  morte  de  Sisara ;  a  predicção  por 
Isaias  (17:  12-14)  da  ruina  dos  exércitos  assyrios :  nações  havia  que  rugiam  como 
as  grandes  aguas,  mas  ellas  seriam  como  palha  levada  deante  da  tempestade  ;  a 
descripção  do  cerco  de  Ninive  por  Nahwn,  2:3-7;  muitos  dos  Psalmos,  muitas 
partes  de  Job. 
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Como  toda  a  antiga  litteratura  hebraica  que  conhecemos 
é  a  que  se  contém  no  V.  Testamento  parece  que  a  sua  poesia 
e  de  facto  toda  essa  producção  litteraria  era  religiosa.  Entre- 
tanto si  não  podemos  duvidar  da  predominância  do  seu 
character  religioso  não  deixamos  de  lastimar  que  não  nos  che- 
gassem também  documentos  das  suas  lettras  profanas  de  que 
temos  um  exemplo  no  Cântico  dos  Cânticos  com  toda  a  sua 
bellesa  sensual  semítica.  Entretanto,  tirante  esta  excepção, 
a  poesia  hebraica  é  eminentemente  religiosa  e  nacional,  e  pódc- 
se  até  dizer  aqui  que  o  seu  cunho  nacional  vinha  do  ser  ella 
religiosa.  Com  a  constante  consciência  da  sua  escolha  por 
Deus,  de  entre  todas  as  nações,  para  ser  a  sua  nação  sepa- 
rada e  especial  para  um  destino  divino,  e  a  poesia  haurindo 
as  suas  inspirações  nas  emoções  mais  profundas  da  alma,  ella 
encontrava  na  Religião  a  sua  fonte  mais  farta  de  vida  e  de 
florescência.  E  a  própria  simplicidade  e  transparência  da 
poesia  hebraica  explicam-se  pela  sinceridade,  pela  sublimidade 
natural  dos  ideiaes  inculcados  pela  Religião. 

Este  sentimento  talvez  se  manifeste  também  no  menoS- 
preço  que  os  Hebreus  davam  á  ornamentação  externa,  na  multi- 
plicação das  leis  da  arte  de  versejar,  das  nossas  línguas  modernas. 
Entre  elles  são  os  próprios  impulsos  da  emoção  que  emprestam 
movimento  e  ondulações  harmoniosas  á  sua  expressão  poética  : 
á  forma  é  o  que  pode  ser  de  mais  simples.  O  poeta  hebreu 
exprime  as  suas  emoções  ethieas  c  religiosas  em  phrases  curtas, 
concisas,  tersas,  um  tanto  soltamente  ligadas  entre  si,  excepto 
quanto  ao  pensamento  central.  Elias  representam  o  que  é 
intuitivo,  o  que  pôde  ser  logo  sentido  e  provado,  e  só  muitís- 
simo raramente  o  que  precisa  ser  submettido  ao  processo  ela- 
borado do  raciocínio,  ou  ao  devaneio  da  imaginação.  A  poesia 
hebraica  compôe-se  da  adaptação  rythmica  desse  estylo 
sentencioso  :  não  são  as  formas  do  raciocínio,  e  o  desenvolvi- 
mento natural  do  pensamento,  que  constituem  o  seu  mecha- 
nismo,  mas  o  faiscar  da  ideia  em  mil  irradiações.  Dahi  vem, 
pois,  que  os  Hebreus  e  de  facto  todos  os  Semitas,  remetam  a 
composições  poéticas  de  pensamento  sustentado  e  desen- 
volvendo acção.  Falham,  por  isso,  na  poesia  épica  e  na  dra- 
mática. 

Podemos  dividir  a  poesia  hebraica  em  lyrica  e  didáctica. 
Ha  trechos  de  verdadeiro  valor  dramático  bem  como  ha  cânti- 
cos e  poemas  que  attingem  a  verdadeiras  epopéas  ;  estes, 
porém,  são  todos  didácticos.  Entre  os  Hebreus  a  religião 
excluía  todo  o  apparelho  mythologico,  todo  o  culto  por  heroes, 
c  o  seu  monotheismo  puro  desviava  da  sua  litteratura  toda 
e  qualquer  ficção  neste  assumpto,  e  que  para  elles  redundava 
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cm  idolatria.  Deus  era  o  único  actor  soberano  que  governa 
o  mundo ;  e  a  exaltação  do  individuo  nas  proporções  épicas 
tornava-se  impracticavel. 

Entre  todos  os  Semitas  era  a  poesia  lyrica  a  predominante. 
É  a  que  mais  adapta-se  ao  seu  sentimento ,  religioso,  ás  suas 
preces  e  cânticos, — pois  ella  é  irmã  gémea  da  musica.  É  ella 
que  melhor  traduz  as  emoções  de  gratidão  e  louvor,  de  alegria 
e  de  magoa,  de  anhelo  e  esperança.  Forma  a  baze  de  todos 
os  outros  géneros  de  poesia. 

Na  Biblia  o  mais  antigo  trecho  de  poesia  lyrica  é  o  já  referido 
canto  de  Lamech  ás  suas  duas  mulheres  (Gen.,  4  :  23,  24). 
Talvez  fossem  também  em  verso  as  ultimas  prophecias  de 
Noé  acerca  de  seus  tres  filhos  (Gen.,  9  :  25-27). 

No  período  moysaico  a  poesia  lyrica  tomou  maior  impulso. 
O  povo  já  havia  estado  em  contacto  com  a  superior  civilisa- 
ção  do  Egypto  ;  e  lá  testemunhára  as  mais  estupendas  de- 
monstrações do  poder  e  da  bondade  de  Deus,  já  passára  por 
grandes  e  extraordinárias  provações.  Logo  depois  da  des- 
truição das  hostes  do  Pharaó  no  Mar  Vermelho,  quando  ten- 
taram atravessal-o,  Moysés  e  os  filhos  de  Israel  entoaram  o 
celebre  cântico  que  se  acha  no  Ex.,  15  :  1-18  (V.  ante,  pags.  542- 
543  do  nosso  vol.  i.). 

Moysés  também  escreveu  o  seu  celebre  Ultimo  cântico 
(Deut.,  32  :  1-43),  lembrando  aos  seus  compatriotas  o  quanto 
deviam  ao  Altissimo,  começando  : 

Ouvi  ó  vós,  céos,  e  eu  fallarei, 
Ouvi,  ó  terra,  as  palavras  de  minha  bocca  : 
Minha  doctrina  gottejará  como  a  chuva, 
Meu  fallar  distillará  como  o  orvalho 
Como  a  fina  chuva  sobre  a  herva  tenra, 
E  como  nas  relvas  as  chuvaradas, 

O  Livro  de  Jos.,  10  :  12,  13,  como  já  notámos,  cita  de  uma 
collecção  de  poesias,  O  Livro  do  Justo  1  os  versos  : 

"  Sol,  pára  sobre  Gabaon 

E  tu,  Lua,  pára  sobre  o  valle  d'Ajalon." 
E  o  sol  parou  e  a  Lua  sustou  o  seu  curso, 
Até  que  a  nação  vingou-se  de  seus  inimigos. 

Já  também  tractámos  do  cântico  de  Débora  (Juizes,  5  : 
2-31)  cuja  traducção  torna  difficil  a  sua  alta  antiguidade. 

Mas  foi  no  reinado  de  David  que  mais  floresceu  a  poesia 
lyrica  em  Israel.  Estão  incorporados  no  Psalterio  os  poemas 
religiosos  da  epocha  desse  Rei  e  de  seus  successores  ;  temos, 

1  Ha  auctoridades  que  não  concordam  com  esta  traducção  Justo  ou  Justos  da  raiz 
hebraica  do  texto.    Talvez  seja  algum  synonymo  de  Forte  ou  Fortes. 
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porém,  outros  exemplos  de  poesia  secular  nas  Lamentações 
das  mortes  de  Abner,  e  das  de  Saul  e  Jonathas.  Bella  elegia, 
cheia  de  sincero  sentimento,  é  a  ultima,  começando  (2  Reis, 
1  : 19-27) : 

Tua  gloria,  ó  Israel,  está  trucidada  nos  montes, 
(côro  :  Como  cahiram  os  heroes  ! ) 

Não  o  digais  em  Geth 
Não  o  publiqueis  nas  estradas  de  Arcalon 
Que  não  se  regozigem  as  filhas  dos  Philisteus 
E  não  triumphem  as  dos  incircumcidados. 

O  Montes  de  Gelboé,  não  cáia  sobre  vós 

Orvalho  nem  chuva,  nem  tenhais  campos  para  primícias. 

E  assim  por  diante.  Havia  tantas  formas  de  poesia  lyrica 
que  nos  titulos  dos  Psalmos  encontram-se  termos  para  designa- 
ção de  muitas  delias,  como  (reproduzindo  a  pronuncia  hebraica) : 
Chir,  cântico  para  vóz  somente  ;  psalmo  ou  Mirmor,  canto 
de  louvor  com  accompanhamento  instrumental  (mélos) ;  machil, 
ode  didáctica,  contemplativa  ;  michtam,  ode  com  sentido 
profundo  ou  mystico  ;  chigaiori,  ode  dithyrambica ;  tehilla 
(plural,  tehillim,  titulo  hebraico  do  Psalterio),  hymno  de 
louvor ;  thephilla,  oração  em  canto  ;  chirjedito,  poema  erótico  ; 
o  chir  hammálot  que  é  o  canticiim-graduum  da  Vulgata,  prova- 
velmente o  cântico  das  procissões  a  Jerusalém  nas  festas 
annuaes  ;  e  o  kina  ou  cântico  fúnebre. 

O  psalterio  é  o  mais  precioso  deposito  da  poesia  lyrica 
hebraica.    Delle  nos  vamos  oceupar  brevemente. 

A  elegia  mais  importante  da  Biblia  é  o  Livro  das  Lamenta- 
ções attribuidas  á  Jeremias  c  de  que  já  tractámos  (Cap.  LIII). 

A  Poesia  didáctica  é  o  producto  combinado  da  imaginação 
c  da  reflexão.  Procura  instruir,  agradando.  É  o  meio- 
termo  entre  a  poesia  e  a  philosophia.  É,  nas  nações  semiticas, 
a  sua  Ethica,  despida,  porém,  dos  raciocinios  e  argumentos. 
Dá  o  resultado  da  observação  e  da  sabedoria  humana  de  modo 
curto  e  sentencioso,  que  impressiona  bem  o  cérebro.  O  reinado 
de  Salomão  foi  a  supposta  edade  de  ouro  deste  género  de  poesia, 
destes  maschal  ou  poemas  gnomicos,  que  continuaram  a  ser 
muito  cultivados  pelos  Hebreus.  O  seu  exemplo  mais  bri- 
lhante é  o  Livro  dos  Provérbios,  de  que  já  nos  oceupamos. 

As  parábolas,  como  as  fabulas,  pertencem  á  poesia  didáctica. 
São  deste  género  :  2  Reis,  12  :  1  ;  Is.,  5  :  1  ;  3  Reis,  20  :  39, 
etc.  \ 

Tractaremos  agora  de  uma  feição  peculiar  da  poesia  hebraica 
a   sua  applicação   á  prophecia, — á  prophecia  divinamente 
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inspirada.  Esta  visão  clara  do  futuro  é  irmã  da  poesia,  que 
a  descreve.  Como  diz  Ewald,  a  poesia  prophetica  tem  ele- 
mentos didácticos  e  épicos.  Estimula  a  consciência,  aponcta 
os  perigos  reservados  no  futuro  para  o  menosprezo  das  leis 
divinas  e  também  desvenda  a  misericórdia  de  Deus,  instru- 
indo, reconfortando  c  animando.  A  prophecia  sobe  tão  alto 
que  precisa  da  linguagem  poética  e  entretanto  alguns  usavam 
da  prosa  como  Ezekiel,  David  e  S.  João  mas  então,  uma  prosa 
com  eff eitos  de  todo  poéticos.  Os  outros  empregam  a  prosa 
nas  introducções  e  epilogos  e  nos  trechos  de  méra  narrativa, 
mas  em  linguagem  rithmica  com  estrophes  da  maics  sublime 
elevação.  Quando  tractarmos  dos  Prophetas  daremos  exemplos 
disso. 

O  Cânticos  dos  Cânticos  e  Job  têm  alguma  cousa  de  dramá- 
tico mas  são  antes  poemas  didácticos.  No  Job  ha  muito 
pouca  acção,  (excepto  na  introducção  e  no  epilogo),  para  ser 
verdadeiramente  dramático. 

Tendo  estudado  o  character  geral  da  poesia  hebraica  e  o 
de  suas  manifestações  precisamos  agora  enfrentar  o  assumpto 
da  confecção  litteraria  dos  seus  versos.  Tractando-se  de  um 
idioma  já  morto  ha  vinte  e  dous  séculos,  que  não  empregava 
sinão  consoantes  na  sua  escripta,  e  cuja  pronuncia  foi  fixada  « 
um  tanto  artificialmente  muitos  séculos  depois  (v.  nosso 
Vol.  i,  pag.  140),  vê-se  logo  como  neste  assumpto  complicado 
devem  campear  meras  conjecturas,  desde  que,  não  se  sabendo 
exactamente  como  pronunciavam  os  Hebreus  as  suas  palavras, 
é  impossível  fixar,  sinão  approximadamente,  as  regras  da 
arte  métrica  da  sua  poesia.  Entretanto  ás  pesquizas  de  alguns 
sábios  neste  ultimo  século  devemos  alguns  resultados  bastante 
sólidos  e  muito  interessantes. 

Antes  de  tudo  o  Bispo  Low  chamou  attenção  para  um 
facto  até  hoje  incontestável.  Elie  notou,  nas  suas  próprias 
palavras,  que  :  "  Poética  sententiarum  compositio  maximam 
•partem  constat  in  aequalitate,  ac  similitudine  quadam,  sive 
parallelismo,  membrorum,  cujusque  periodi,  ita  ut  in  duobus 
plerumque  membris,  res  rebus,  verbis  verba,  quasi  demensa 
et  paria  respondeant.  .  .  .  Quse  res  muitos  quidem  gradus 
habet,  multam  varietatem,  ut  alias,  accuratior  et  apertior, 
alias  solutior  et  obscurior  sit."  1  Em  vez  de  um  metro  regular, 
que  procurava,  elle  achou  que  a  poesia  hebraica  mostra  uma 
formação  peculiar  nas  sentenças  .  .  .  em  que  se  repetem  periodi- 
camente com  differentes  palavras  as  mesmas  ideias  ou  se 
combinam  differentes  ideias  na  mesma  fórma  de  palavras 

1  De  Sacra  pocsi  Hebrceorum,  ed.  Rosenmuller,  Leipzig.  1815,  pag.  36. 
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como  cousas  que  se  relacionam  ou  que  se  contrastam  umas 
com  as  outras.  N'um  verso,  composto  de  duas  linhas,  a 
segunda  volta  á  primeira  e  ou  reitera  a  mesma  ideia,  variando 
as  palavras  ou  dá  uma  ideia  antithetica.  E  o  que  se  ficou 
chamando,  nas  palavras  de  Low,  o  parallelismo  dos  membros. 

É  preciso  notar  que  esse  parallelismo  não  consiste  de  um 
recurso  de  forma,  como  a  rima,  a  assonancia,  etc.  ;  é  antes 
um  rythmo  do  pensamento  e  do  sentimento.  Bem  analysado 
esse  parallelismo  apresenta  muita  variedade  ;  mas  as  prin- 
cipaes  espécies  descobertas  pelo  auctor  são  :  o  sijnonymo,  o 
synthetico  c  o  antithetico.    Eis  exemplos  dellcs  : 

1.  Feliz  o  homem 

Que  não  anda  pelo  conselho  dos  iníquos 
Nem  se  detém  na  vereda  dos  peceadores 
Nem  se  assenta  no  assento  dos  mofadores. 

Ps.  1  :1. 

2.  Fez  a  lua  para  designar  os  tempos, 
E  o  sol  conheceu  o  seu  occaso. 

P*.  103  :  19. 

Elie  (o  justo)  será  qual  arvore 
Plantada  juncto  á  correntes  de  aguas 
Que  no  tempo  próprio  fructifica, 
E  cuja  folha  não  cáe, 
E  faz  prosperar  quanto  emprehende. 

Ps.  1  :  3. 

3.  Pois  Jahveh  conhece  o  caminho  dos  justos, 
Mas  o  caminho  dos  iníquos  perecerá. 

P#.  1:6. 

O  dia  dá  instrucção  ao  dia 

E  a  noite  mostra  saber  á  noite. 

Ps.  18:3. 

No  parallelismo  synonymo  ha  ás  vezes  inversão  na  segunda 
linha  :  ora  esta  segunda  linha  só  repete  a  metade  da  primeira 
c  ora  o  pensamento  da  primeira  expande-se  na  segunda,  como  : 

Dai  a  Jahveh,  filhos  de  Deus, 
Dai  a  Jahveh  gloria  e  louvor. 

O  poeta,  porém,  não  podia  contentar-se  com  este  paralle- 
lismo do  pensamento,  que  é  muito  real  na  poesia  hebraica, 
como  também  entre  os  Assyrios  e  os  Egypcios  segundo  des- 
cobrimentos mais  recentes.  A  relação  primitiva  entre  a 
poesia  e  a  musica  e  a  dansa  tornava  indispensável  um  metro 
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qualquer  :  mas  até  hoje  tem-se  andado  ás  apalpadellas  pro- 
curando o  systema  de  metrificação  dos  poetas  hebraicos  e, 
em  consequência  das  já  referidas  difficuldades,  parece  que  nunca 
chegar-se  ha  a  um  resultado  certo. 

A  unidade  dessa  poesia,  a  linha  ou  stichio,  só  se  completava, 
em  regra,  com  a  volta  ou  verso  em  segunda  linha.  Só  rara- 
mente se  vêm  monostichios  e  nesses  casos  exprimem  com 
especial  vigor  alguma  phrase  sentenciosa  no  começo  ou  no 
fim  de  um  poema,  como,  por  exemplo,  o  final  do  canto  depois 
de  atravessado  o  Mar  Vermelho  :  "  Jahveh  reinara  eterna- 
mente, perpetuamente  "  (Ex.t  15  :  18).  Existem  também 
versos  de  trez  linhas  de  diversos  typos,  e  nesses  tristichios  ou 
tristichos  ás  vezes  a  primeira  e  terceira  linha  são  parallelas 
e  a  do  meio  completa  a  sua  ideia,  e  ás  vezes  as  duas  primeiras 
ou  as  duas  ultimas  é  que  são  parallelas  ou  então  a  terceira 
linha,  com  qualquer  dessas  combinações,  contém,  em  vez  de 
uma  explicação  ou  um  complemento  da  ideia,  um  parenthesis. 
O  mesmo  processo  applica-se  aos  tetrasticos. 

Na  opinião  de  Driver  1  as  amostras  mais  perfeitas  da  poesia 
hebraica  são,  em  regra,  os  distichos  e  tetrastichos,  variados 
com  um  ou  outro  tristicho,  como  na  lamentação  de  Job  ao 
lembrar-se  do  seu  primeiro  estado. 

Mas  qual  o  tamanho  das  linhas  ?  Eis  o  que  se  não  pôde 
decidir.  Segundo  as  melhores  auctoridades  a  mais  commum 
extensão  delias  era  de  septe  ou  oito  syllabas,  mas  sobre  isto 
não  parecia  haver  regra  fixa  nem  para  as  duas  linhas  de  um 
verso.  E  quando  excediam  de  oito  syllabas  geralmente 
empregava-se  a  cesura,  sobretudo  na  poesia  elegiaca. 

No  sentido  estricto  em  que  as  ha  nas  linguas  indo-europeas, 
o  Hebraico  carecia  de  estrophes  e  estancias  :  aggruppavam, 
porém,  suas  quadras  e  mais  linhas,  com  uma  certa  unidade 
de  pensamento  ;  isto  é,  n'um  poema  de  maior  fôlego  o  poeta 
observava  certas  pausas,  em  intervallos  mais  ou  menos  certos. 

Não  se  tem  conseguido  descobrir  qual  o  systema  de  metri- 
ficação hebraica.  Julius  Lay 2  obteve  grande  renome  sus- 
tentando que  o  seu  movimento  métrico  dependia  basica- 
mente do  numero  das  syllabas  accentuadas.  As  outras, 
breves  ou  silenciosas,  podem  ser  poucas  ou  muitas,  só  exigin- 
do-se  no  ultimo  caso  que  possam  ser  pronunciadas  em  deter- 
minado tempo.  Depois  delle  outros  têm  vindo  sustentar 
que  o  metro  hebraico  alem  de  accentual  era  syllabico,  isto  é, 
dependia  da  troca  regular  de  syllabas,  accentuadas  e  não 
accentuadas  :   esta  theoria,  porém,  obriga  á  mutilação  dos 

1  Introd.,  pag.  3G5. 

2  Die  Forra  der  hehrãischen  Poesie,  Túbingen,  1853. 
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textos  que  temos  e  foi  posta  de  lado.  O  recente  trabalho 
de  Rot hs tem  1  só  conseguiu  sustentar  com  algumas  modifica- 
ções o  systema  de  Ley. 

A  medida  mais  frequente  na  poesia  hebraica  é  a  em  que 
se  encontram  trez  syllabas  accentuadas  em  cada  linha.  Mas 
nas  poesias  de  guerra  é  commum  a  Unha  com  quatro  accentos  ; 
e  nas  poesias  das  dansas  esses  quatro  se  convertem  em  duas 
linhas  com  dous  accentos  cada  uma.  Nas  Lamentações  de 
Jeremias  ha  um  hemistichio  de  trez  pés  seguido  de  outro  de 
dous,  constituindo  o  que  Ley  chamou  de  pentametro  elegiaco  ; 
e  Budde  2  explica  que  fórma  isto  um  "  verso  manco,"  muito 
proposital  para  dar  ideia  de  como  falha  a  plaavra  no  metro 
da  lamentação  ou  kinah,  ou  no  da  grande  alegria. 

Os  Árabes,  da  mesma  raça  que  os  Hebreus,  rimavam  e 
rimam  os  seus  versos  sob  as  mais  complicadas  e  estrictas 
regras.  Os  Hebreus  não  rimavam  mas  ás  vezes  deleitavam-se 
no  effeito  musical  de  terminações  como  i  e  ims  nas  consonancias, 
alliterações,  etc,  dando  novos  sentidos  ao  jogo  das  palavras 
com  a  alteração  de  uma  simples  lettra  ou  emprego  de  palavras 
de  vocalisação  idêntica. 

O  Psalterio 

No  texto  hebraico  o  Psalterio  ou  collecção  dos  Psalmos 
(sephertfhillim ;  no  Grego  da  LXX  xj/akTrjpiov,  harpa)  está 
dividido  em  cinco  divisões,  unum  volumen  in  quinque  in- 
cisiones,  como  disse  S.  Jeronymo,  as  primeiras  trez  partes 
distinguindo-se  entre  si  por  feições  peculiares  assim  como  as 
duas  ultimas  se  destacam  dessas  por  circumstancias  que  lhes 
são  peculiares.    São  estes  os  cinco  livros  dos  Psalmos. 

Io.  Do  Psalmo  1  ao  40°  :  davidicos  ;  anonymos  quatro,  a 
saber  1,  2,  9  (em  parte)  e  32.  Usa  da  expressão  Jahveh 
272  vezes,  Elohim,  apenas  15  vezes. 

2o.  Do  Psalmo  41  ao  71.  Consiste  de  septe  psalmos  dos 
"  filhos  de  Coré "  seguidos,  com  uma  interrupção  (42)  de 
David,  e  que  realmente  faz  parte  do  precedente.  Vem  então 
um  de  Asaph  (49)  seguido  de  18  davidicos,  interrompidos 
por  dous  anonymos  (65,  66)  também  davidicos,  e  concluindo 
por  um  44  psalmo  para  Salomão."  Nesta  secção  a  designação 
Elohim  apparece  164  e  Jahveh  30  vezes. 

3o.  Do  Psalmo  72  ao  88,  contendo  10  de  Asaph,  4  de  Coré, 
estes  interrompidos  pelo  85,  davidico,  vindo  no  fim  dos  8  o 

1  Grtmdzúge  der  hebr.  Rhythmus,  Leipzig,  1009. 

2  V.  o  seu  art.  no  D.  B.  de  Hastings,  IV,  4-5. 
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dc  Ethan,  Ezraita,  de  caracter  messiânico.  Nesta  secção 
Elohim  vem  mencionado  43  e  Jahveh  44  vezes. 

4o.  Do  Psalmo  89  ao  105.  O  primeiro  é  intitulado  "  Oração 
de  Moysés,  homem  de  Deus  "  ;  o  segundo  é  anonymo  "  louvor 
de  cântico  de  David  "  e  esta  epigraphe  continua  até  o  Ps.  95. 
Vêm  então  96  a  98  attribuidos  a  David,  seguindo-se  100  a 
102  davidicos.    Os  104  e  105  são  de  Alleluia. 

5o.  Do  Psalmo  106  a  150.  Começa  por  um  anonymo, 
seguindo-se  3  davidicos,  e  9  anonymos.  Vêm  então  15  de 
"  cânticos  graduaes  "  até  133,  2  alleluias,  9  davidicos  e  6 
alleluias,  com  a  final,  da  "  Gloria  in  Excelsis  "  da  collecção. 
Nestas  partes  4  e  5  o  nome  Jahveh  vem  339  vezes  e  Elohim, 
duas  vezes  apenas. 

Eis  quantas  vezes  vêm  estes  dous  nomes  sagrados  em  cada 
secção  : — 

I         II  III     IV  V  Total 

Jahveh.        .        .    272       30  44       339  685 

Elohim.        .        .      15       164        43  2  224 

As  tres  primeiras  divisões  acabam  com  um  versículo  natural- 
mente acerescentado  ao  respectivo  Psalmo,  com  a  Gloria  .  .  . 
No  fim  da  4a  talvez  a  Gloria  fosse  parte  integrante  do  Ps.,  105. 

Esta  divisão  em  cinco  collecções  menores  faz  lembrar  a  dos 
cinco  livros  do  Torah  e,  apezar  de  um  tanto  artificial,  já  existia 
quando  no  Século  III  A.c.  appareceu  a  versão  grega  do  V.  T. 
pelos  LXX.  Os  cinco  livros  do  Psalterio  foram  collecionados 
com  vagar,  o  primeiro  tendo  apparecido  no  tempo  ou  pouco 
depois  de  Esdras-Nehemias, — digamos  450  a.c,  e  o  ultimo 
depois  da  era  dos  Maccabeus, — digamos  em  200  a.c,  pois 
o  Ecclesiastico  que  escreveu  em  180  a.c.  já  referiu-se  aos 
P salmos  e  f aliando  dos  homens  celebres  (47  :  8)  destaca  a  David 
como  cantor  de  cantos  em  horra  do  Deus  Altíssimo  :  entre- 
tanto só  poucos  annos  antes  de  apparecer  a  versão  desse  Livro 
em  grego  foram  os  Psalmos  acceitos  no  Canon  das  Escripturas 
(circa  150  a.c). 

Que  ella  se  fez  gradualmente  deduz-se  : 

Io.  Do  emprego  dos  nomes  de  Deus  ora  n'uma  ora  n'outra, 
de  modo  que  não  pode  ser  considerado  indifferente,  pois, 
como  vimos  na  Ia,  4a  e  5a  divisões  predomina  um  dos  nomes, 
Jahveh  ;  ao  passo  que  na  2a  Elohim  é  usado  mais  frequente- 
mente e  na  3a  os  dous  são  usados,  por  assim  dizel-o,  alternada- 
mente. 

2o.  Ao  passo  que  as  divisões  IV  e  V  prevalecem  os  auctores 
anonymos,  nos  outros  ha  mais  indicações  daquelles  a  que 
são  attribuidos  os  psalmos,  ao  mesmo  tempo  que  naquellas 
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duas  divisões  ha  menos  instrucções,  que  suppõe-se  ser  musicaes, 
do  que  nos  das  tres  outras  . 

3o.  Ha  psalmos  senão  exactamente  duplicados,  quasi  eguaes 
nas  diversas  divisões.  Exemplos  :  13  e  52  ;  69  :  5,  6  e  39  : 
17,  18  ;  56  :  8-11  e  107. 

4o.  È  claro  que  os  dous  últimos  libretos  são  por  natureza 
essencialmente  litúrgicos  :  mostram  terem  sido  compilados 
especialmente  para  o  serviço  da  congregação  de  Israel. 

5o.  No  fim  do  2o  libretto  (71  :  20)  vem  o  remate  : — "  Aca- 
baram-se  os  psalmos  de  David,  filho  de  Jessé."  Isto  mostra 
que  houve  uma  collecção  que  se  findava  no  Ps.,  71  e  á  qual 
se  addicionaram  depois  as  tres  restantes,  isto  é,  a  presente 
collecção  foi  precedida  de  outra,  menor,  e  esse  é  o  primitivo 
hymnario  de  Israel. 

Quando  foram  colligidos  os  livros  deste  pequeno  pentateuco  ? 
Por  muito  tempo  entenderam  auctoridades  taes  como  Delitzsch 
que  as  duas  primeiras  divisões,  que  acabam  com  a  referida 
nota  em  71  :  20  bem  podiam  ter  sido  colligidos  por  Salomão  ; 
e  que  o  terceiro  foi  provavelmente  acerescentado  ou  no  tempo 
de  Josaphat  (cerca  900  a.c.)  quando  também  foram  compilados 
os  Provérbios ;  ou  no  tempo  de  Ezekiah  (circa  700  a.c). 
Este  auctor  cita,  como  uma  das  razões  por  que  propende  para 
esta  ultima  theoria,  2  Parai.,  29  :  30  em  que  se  refere  que 
Ezekiah  mandou  que  os  Levitas  cantassem  com  alegria  "  os 
louvores  a  Deus  pelas  palavras  de  David  e  do  propheta  Asaph." 
Críticos  posteriores,  porem,  julgaram  fraca  esta  prova  pois 
"  os  louvores  pelas  palavras  de  David  "  que  podiam  ter  existido 
desde  Josaphat  não  são  os  Psalmos.  Ainda  depois  disto, 
Esdras  e  Nehemias  de  volta  do  captiveiro,  entre  as  muitas 
reformas  que  introduziram  no  culto  bem  podiam,  diz  ainda 
Delitzsch,  preparar  as  duas  divisões  dos  Psalmos,  collocando 
o  nome  de  Moysés  á  frente  (Ps.,  89)  para  prestigiar  o  novo 
psalterio,  e  acerescentando  aos  56  Psalmos  davidicos  da- 
quelles  tres  livros  mais  dezesete,  e  que  se  não  são  todos  de 
David  estão  afinados  pela  sua  elevação  e  sentimentos.  É 
bem  possivel  que  haja  escapado  da  devastação  geral  algum 
MS.  com  esses  louvores,  e  que  desse  documento  se  tivessem 
tirado  as  notas  históricas  prefixadas  aos  hymnos  davidicos. 

Mas  quasi  todos  os  críticos  recentes  opinam  que  a  collecção 
só  começou  a  ser  feita  no  tempo  de  Nehemias,  como  já  disse- 
mos. 

T.  W.  Davison,1  seguindo  a  Keil,  sustenta  que  a  collecção 
só  foi  concluida  no  Sec.  II  a.c.  c  o  Bispo  A.  C.  Ryle  2  que 

1  I' mines  of  Israel,  pag.  130.  2  Canon  of  the  O.  T, 
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talvez  seja  devida  ao  grande  fervor  religioso  do  tempo  dos 
Maccabeus.  Driver 1  pensa  que  só  poucos  Psalmos  são  de 
epocha  anterior  ao  Século  VII  a.c.  Que  são  de  epocha  pos- 
terior parece  evidente  das  suas  referencias  frequentes  ao 
Monte  Sião,  aos  reis  de  Israel  e  Judá,  a  situações , que  só  se 
explicam  pelo  Exilio  e  pela  restauração  do  Templo  ;  ao  passo 
que  em  outros  Psalmos  ha  referencias  muito  claras  até  ao 
período  dos  Maccabeus.  Isso  mesmo  é  o  que  demonstram 
Cheyne,2  W.  Robertson  Smith 3  e  quasi  todos  os  críticos 
modernos. 

Na  versão  LXX  cm  Grego  e  na  latina  da  Vulg.  existem 
sempre  ao  todo  150  Psalmos,  mas  divididos  com  ligeira  diffe- 
rença  dos  do  original  hebraico.  Aquellas  reúnem  os  Ps.  9  e 
10  de  modo  que  o  Ps.  11  dos  MSS.  hebraicos  tem  o  No.  10  na 
Vulg.  e  na  LXX.  Mas  como  estas  reúnem  n'um  só  os  Ps.  114 
a  115  o  Ps.  116  hebraico  é  o  Ps.  114  da  LXX  e  da  Vulg.  (pois 
houve  dous  cortes).  Mais  adeante,  porém  as  versões  grega 
e  latina  fazem  dous  Psalmos,  que  enumeram  115  c  116,  do 
Psalmo  117  hebraico,  e  dão  aos  dous  reunidos  o  No.  116  ; 
c,  pois,  a  differença  da  numeração  fica  reduzida  a  um  só  numero. 
Mais  adeante,  porém,  os  Ps.  hebraicos  146  e  147  são  reunidos 
num  só  nas  dietas  versões. 

Para  facilitar  esta  comparação  damos  aqui  a  seguinte 
tabeliã  : 

TEXTO  HEBREU  TEXTO  UA  LXX  E  DA  VULGATA 

Psalmo  9  c  10.  Psalmo  9. 

de  11-113.  „       de  10-112. 

114,  115.  „  113. 

116.  „       114,  115. 

117-146.  „  116-145 

147.  „       146,  147. 

148-150.  „  148-150. 

De  modo  que  no  original  e  nas  versões  ha  sempre  150 
Psalmos.  As  nossas  citações  dos  Psalmos  nesta  obra  seguem 
a  LXX  e  a  Vulg. 

S.  Jeronymo  não  só  reviu  a  traducção  já  existente  dos 
Psalmos,  tirada  dos  LXX  mas  os  traduziu  de  novo.  Depois, 
não  satisfeito  verteu  os  Psalmos  do  original  hebraico  e  é  pena 
que  esta  versão  não  haja  sido  incluída  na  Vulg.,  pois  o  Grego 
apresenta   algumas   discrepâncias   sérias   daquelle  original.4 

1  lnirod.  L.  O.  Test,  9a  ed. ,  pags.  384  epassim  no  cap.  VIL 

2  Origin  of  the  Psalter. 

3  Old  Test.  in  J.  Church,  pags.  201-23. 

4  Sob  o  titulo  Harpa  cV Israel  &pp&veceu  em  S.  Paulo  em  1908  uma  nova  traducção 
tios  Psalmos  tirada  do  texto  hebreu,  por  F.  R.  dos  Santos  Saraiva  (Typ.  Vanorden). 
E  um  trabalho  bem  cuidado  e  que  merece,  depois  de  castigado  dos  archaismos  des- 
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É  também  de  lastimar  que  esta  sua  versão  dos  Psalmos  do 
original  hebraico  2  não  esteja  vulgarisada. 

E  difficil  classificar  a  matéria  dos  Psalmos.  Algumas 
auctoridades  os  dividem  em  psalmos  de  louvor,  de  acção  de 
graças,  de  queixa,  didácticos,  etc.  Mas  isto  é  inútil,  pois  é 
raro  o  psalmo  que  se  não  possa  classificar  em  mais  de  uma 
divisão.    Entretanto  é  claro  que  ha  entre  elles  : 

Io.  Hymnos  (tehiUim)  dirigidos  ao  Altissimo  já  como  o 
Creador  do  Universo  e  Senhor  de  todas  as  cousas  (7,  18,  64, 
103,  144,  147)  ;  já  como  Protector  de  Israel  (19,  28,  32,  45, 

46,  47,  65,  66,  74,  75,  134,  135)  ;  já  como  o  Protector  de  in- 
divíduos, em  acção  de  graças  pelo  sua  libertação  (17,  29,  33, 
39,  137),  etc.  Estes  Ps.  contêm  as  mais  elevadas  referencias 
sobre  o  character  de  Deus  que  servem  de  base  para  o  estudo 
theologico. 

2o.  Os  hymnos  do  serviço  litúrgico,  como,  por  ex.,  14,  23, 

47,  80,  86,  131,  134. 

3o.  Psalmos  moraes  e  religiosos  com  pensamentos  sub- 
jectivos mostrando  a  confiança  em  Deus,  o  amor  do  serviço 
do  sanctuario,  orações  para  o  perdão  dos  peccados,  e  os  que 
se  limitam  a  repetir  grandes  verdades  religiosas.  São  exemplos 
dos  primeiros  22,  41,  43,  51,  90,  120,  124,  126,  127);  dos 
segundos,  41  e  42  ;  dos  terceiros  o  Ps.,  50  ;  e  dos  outros  ha 
muitos,  como  14,  31,  33,  49,  12,  etc. 

4o.  Ha  também  Psalmos  elegíacos,  queixando-se  de  in- 
justiças particulares,  ou  lamentando  as  injustiças  e  erros 
nacionaes,  e  esses  quasi  todos  são  os  menos  antigos.  Ha  outros 
com  lamentações  sobre  o  peccado  e  a  maldade  no  mundo  (9, 
11,  13,  35). 

E  ha  outros,  nacionaes  e  referentes  ao  Rei. 

Desta  resenha  do  conteúdo  da  collecção  se  vê  como  é  amplo 
o  campo  que  cobre  esta  obra-prima,  este  livro  clássico  de 
louvor  e  de  preces  a  Deus.  Não  ha  no  mundo  uma  collecção 
de  escriptos  que  nos  leve  para  mais  perto  de  Deus,  do  que 

necessários  e  de  algumas  notas  injustas  e  acerbas  que  contém,  circular  livremente 
pois  nos  mostra  a  belleza  pura  dos  Psalmos.  O  traductor  devia  saber  que  a  Egreja 
Romana  não  incluiu  na  Vulgata  a  versão  dos  Psalmos  tirada  do  Hebraico  por  S. 
Jeronymo,  mas  sim  a  revisão  que  o  grande  Padre  fizera  anteriormente  da  versão 
grega,  já  existente.  Foi  por  não  estar  satisfeito  com  o  texto  grego  dos  LXX  e  sua 
versão  latina  que  elle  depois  traduziu  o  Psalteiro  do  Hebraico.  E  injusto,  pois, 
attacar  a  versão  boje  na  Vulgata  porque  aparta-se  do  original,  como  faz  Saraiva  : 
poderia  censurar  a  Egreja  Catbolica  por  ter  preferido  o  texto  grego  ao  bebraico  ou 
poderia  também  censurar  quaesquer  erros  na  versão  do  Hebraico  por  S.  Jeronymo, 
si  a  obtivesse. 

1  A  revisão  e  a  nova  versão  de  S.  Jeronymo  do  Grego,  isto  é,  os  dous  Psalterios, 
Romano  c  Gallicano,  são  encontradas  junctas  no  Quincuplez  Psalterium  de  Fáber, 
e  no  tomo  X,  por  L  das  Op.  Hicrontrmi,  edição  Vallarsi.  O  seu  Psalterio  Romano 
o:  Hebreo  eneontra-se  na  mesma  ed.  Vallarsi.  tomo  lx,  pag.  3. 
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esta.  Como  em  nenhuma  outra  o  homem  abre  nella  o  seu 
coração  em  emoções  quentes  de  fé  e  confiança,  já  pedindo  o 
perdão  dos  peccados,  já  agradecendo  a  fonte  de  todas  as  suas 
alegrias,  já  expandindo-se  em  manifestações  de  admiração  e 
regozijo  pela  omnipotência,  gloria,  justiça  e  misericórdia  de 
Deus  ;  pela  sabedoria  que  presidiu  á  Creação  do  mundo  e  com 
que  o  governa  ;  e  sobretudo  pela  Sua  providencia  especial  para 
o  Seu  povo  de  Israel,  a  cujo  rei  David  Elie  promettêra  que 
seu  filho  se  assentaria  eternamente  sobre  o  seu  throno.  De 
facto,  no  seu  conjuncto  os  Psalmos  apresentam  o  quadro  mais 
grandioso  de  verdadeira  religião,  da  sancta  ligação  e  communhão 
com  Deus,  n'uma  fé  intensa  e  enérgica. 

Vejamos  agora  quaes  sejam  os  auctores  dos  hymnos  desta 
collecção.  Um  é  attribuido  a  Moysés  ;  73  a  David  (a  saber  : 
37  no  1°,  18  no  2o,  1  no  3o,  2  no  4o  e  15  no  5o)  2  a  Salomão, 
12  a  Asaph,  11  aos  filhos  de  Coré,  1  a  Heman  ela  Ethan. 
Xa  versão  LXX  os  seguintes  Psalmos  que  no  Hebraico  appare- 
cem  anonymos,  são  attribuidos  a  David  :  32,  42,  66,  90,  92- 
98  e  138.  A  Vulg.  segue  a  LXX,  como  se  sabe,  a  Egreja 
catholica  havendo  preferido  a  traducção  daquella  versão  a 
uma  nova  traducção  tirada  directamente  do  original  pelo 
próprio  S.  Jeronymo. 

Os  Psalmos  são  precedidos  de  notas  sobre  seus  auctores, 
excepto  os  chamados  "  orphãos."  Estas  notas,  porém,  só 
merecem  credito  relativo.  Apezar  de  muito  antigas  não 
merecem  inteira  fé  e  o  Concilio  de  Trento  não  as  considerou 
canónicas. 

Entretanto  estas  notas  que  se  referem  aos  suppostos  auctores 
e  que  dão  outras  informações  não  deixam  de  ter  o  maior 
valor.  Quando,  entre  280  e  180  antes  de  Christo  os  Septua- 
ginta  traduziram  o  Canon  hebraico  para  o  Grego  já  acharam 
estas  "notas,  muitas  das  quaes  não  souberam  traduzir  e  con- 
servaram taes  quaes  estavam,  mas  em  lettras  gregas  ;  e  são 
estas  mesmas  notas  que  nos  dão  os  nomes  dos  auctores  dos 
Psalmos.  Reconhecemos  que,  nesta  parte  ha  serias  diíficul- 
dades  a  solver,  sendo  entre  ellas  as  principaes  : 

Io.  Alguns  Psalmos  attribuidos  a  David  têm  chaldaismos, 
como  o  138,  102,  121  e  143. 

2o.  Nos  Ps.  5  :  8  e  26  :  4,  do  auctor  que  se  diz  ser  David, 
falla-se  de  Templo  do  Senhor,  quando  ainda  não  havia  templo, 
mas  só  o  tabernáculo. 

3o.  Psalmos  attribuidos  a  David  não  empregam  linguagem 
de  um  monarcha,  sobretudo  tractando  de  si  mesmo. 

4o.  David  sobresahia  antes  como  musico  do  que  como 
poeta.    Entretanto,   estes   motivos,   segundo   os  escriptores 
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da  eschola  tradicional,  não  são  covincentes.  Io.  Os  chaldais- 
mos  de  que  se  tracta  bem  podiam  ter  sido  introduzidos  no 
texto  quando  os  Judeus  voltaram  do  Captiveiro  e  a  sua  lingua 
cessára  de  ser  bem  entendida  do  povo  :  usados  no  culto  das 
synagogas  comprehende-se  que  tivessem  trocado  uma  ou 
outra  palavra  dura  de  se  entender.  2o.  Não  importa  ter-se 
chamado  templo  ao  Tabernáculo  ;  não  são  o  material  nem 
as  dimensões  que  fazem  o  templo  ;  uma  Capella  é  tanto  templo 
como  a  maior  cathedral.  Commentando  este  ponto  diz  Delitzsch1 
que  é  certo  que  depois  da  remoção  da  Arca  para  Sião,  não  só 
David  como  Salomão,  adoraram  e  sacrificaram  em  Gibeão 
(3  Reis,  3:4;  2  Parai,  1  :  2  a  6).  "  Mas  é  evidente  que 
podiam  ter  offerecido  sacrifícios  onde  estava  a  Arca.  O 
tabernáculo  sobre  a  sagrada  Arca  podia  ser  chamado  templo. 
.  .  .  Em  1  Reis,  1:9a  casa  de  Deus  em  Silo  é  chamado  templo. 
.  .  .  Porque,  pois,  o  tabernáculo  de  Sião  não  poderia  ser  chamado 
templo  ?  3o.  Não  admira  que  criticos  hoje  achem  indignos 
do  Rei  David  alguns  de  seus  conceitos  :  segundo  2  Reis,  6  :  12 
a  16  Micol,  mulher  de  David,  "  o  teve  em  pouca  conta  "  vendo- 
o  bailando  e  saltando  na  estrada,  com  todas  as  suas  forças, 
quando  trazia  a  Arca  para  Sião.  4o.  Si  as  epigraphes  não 
merecem  o  valor  do  texto,  é  incontestável  que  são  muito 
antigas  e  que,  desde  que  ha  tantos  psalmos  anonymos,  ellas 
merecem  pelo  menos  alguma  attenção.  Si  David»  é  indubita- 
velmente o  auctor  de  dezenas  das  mais  elevadas  e  perfeitas 
composições  do  Psalterio,  não  augmenta  ou  diminue  a  sua 
fama  o  ser  de  sel-o  de  mais  duas  ou  tres  dezenas  de  Psalmos. 
Ninguém  pode  negar  que  o  Rei  David  compôz  o  elogio 
fúnebre,  em  verso,  que  se  lê  cm  2  Reis,  1  :  17  a  27  quando 
pranteava  a  morte  de  Saul  e  Jonathas  ;  bem  como  que  seja 
o  auctor  do  cântico  transcripto  no  cap.  22  do  mesmo  2  Reis, 
e  que  este  cântico  é  virtualmente  o  Psalmo  17." 

Mas  a  Critica  moderna  tem  chegado  a  conclusões  mais 
claras  e  razoáveis. 

Antes  de  tudo  parece  provado  que  o  Psalterio  não  é  obra 
principalmente  de  David  ou  do  seu  reinado,  mas  foram  pro- 
duzidos n'um  periodo  que  sc  estende  a  nada  menos  de  seis 
séculos,  representando  assim  a  collccção  uma  imagem  per- 
feita da  idyosincracia  religiosa  dos  Israelitas. 

As  notas  ou  epigraphes  dos  Psalmos,  apezar  de  antigas, 
não  merecem  confiança.  Basta  considcrar-se  este  facto : 
c  sabido  que  as  familias  de  Coré  ou  Korah  pertenciam  ao  saccr- 
docio-lcvita.  Em  Esd.,  2  :  41  se  diz  que  128  filhos  de  Asaph 
eram  cantores,  e  em  Neh.9  7  :  44  que  desses  descendentes  se 
1  Comia.  Ps.,  I,  pag.  123. 
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contavam  148.  Do  outro  lado,  1  Parai.,  15  :  17  nos  declara 
que  quando  a  Arca  foi  levada  para  Jerusalém,  "  os  Levitas 
constituiram  a  Heman,  filho  de  Joel,  e  d'entre  seus  irmãos 
a  Asaph  filho  de  Berechiah,"  bem  como  a  outros,  como 
cantores.  Os  Psalmos,  pois,  marcados  com  os  nomes  de  Asaph 
e  dos  filhos  de  Korah  eram  muito  naturalmente  os  das  collec- 
ções  desses  músicos  omciaes  do  Templo  ;  não  compostos  por 
elles,  mas  por  elles  executados. 

Que  os  titulos  não  merecem  bastante  confiança  se  prova 
mais  pelo  facto  que  todos  os  auctores  aos  quaes  os  Psalmos 
são  assignados,  jDertencem  á  eras  anteriores  á  do  Reino  de- 
sunido, ao  passo  que  estudados  os  Psalmos  por  si  vê-se  que 
muitos  delles  são  bem  recentes. 

Ninguém  discute  si  David  não  comporia  elle-mesmo  muitos 
dos  Psalmos,  conservados  separadamente  pelo  povo  e  ultima- 
mente colleccionados  :  as  notas,  porém,  não  merecem  fé  por 
differentes  razões.  Muitos  dos  73  que  se  attribuem  ao  rei- 
cantor  estão  cheios  de  arameismos,  de  adeantadas  ideias 
theologicas,  que  não  corriam  mundo  na  epocha  de  David, 
e  que  apparecem  ahi  trajadas  n'um  estylo  que  só  prevaleceu 
em  epocha  muito  posterior,  e  revelando  circumstancias  de  todo 
diversas  das  que  sabemos  eram  as  do  reinado  de  David.  Muitas 
dessas  notas  pretendem  até  fixar  que  acontecimentos  da 
vida  de  David  desejou  elle  decantar  em  verso,  e  taes  notas 
não  são  mais  verosimeis  do  que  as  que  lhe  dão  a  auctoria 
dos  Psalmos.  Tomemos,  por  exemplo,  o  Ps.  58  da  Vulg. 
que,  segundo  o  titulo,  David  compôz  "  quando  Saul  mandou 
emissários,  que  vigiaram  a  casa  para  o  matarem."  Porque 
David  oraria  ahi  a  Jahveh  para  "  punires  todas  as  nações  ?  " 
E  diria  depois  que  Elle  rir-se-hia  delias  ?  E  ainda  em  seguida 
rogaria  a  Deus  :  "  não  as  mates  para  que  o  meu  povo  não 
se  esqueça  ?  "  Quem  tiver  lido  na  historia  de  David  o  incide  nte 
narrado  em  2  Reis,  21  :  7  e  22  :  9-19,  sobre  a  informação  dada 
a  Saul  pelo  seu  servo  edomita,  Doeg,  que  vira  David  com  o 
sacerdote,  Ahimelech,  não  reconhece  o  Doeg  do  Ps.  51 
que,  diz  o  seu  titulo,  foi  escripto  após  essa  denuncia.  O  servo 
idumeu  é  "  homem  poderoso,"  mentiroso  de  "  lingua  fraudu- 
lenta "  ;  homem  que  "  confiava  na  abundância  de  suas 
riquezas,"  etc. 

Assim,  nem  os  titulos  attribuindo  Psalmos  a  David  nem 
as  allusões  a  determinados  actos  de  sua  vida  merecem  fé. 

De  facto  quando  se  fez  a  primeira  collecção  destes  hymnos, 
apoz  o  Exilio,  os  compiladores  reuniram  Psalmos,  de  que  a 
tradição  aponctava  a  David  como  seu  auctor  e  nada  mais 
natural  que  alguns  ou  muitos  fossem  delle  apezar  de  que  nas 
VOL.  II  z 
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Escripturas  David  nunca  appareceu  (antes  do  período  grego 
em  Parai.)  como  auctor  de  poemas  sagrados  :  a  única  allusão 
que  existe  a  seu  talento  artístico  é  a  de  Amos,  6  :  5  quando 
o  propheta  cstygmatisa  seus  contemporâneos  que  "  gargan- 
teiam  ao  som  da  lyra,  e  que  inventam  para  si  instrumentos  de 
musica,  assim  como  David"  A  sua  fama  era  de  musico  c 
não  de  poeta. 

O  grande  Ewald,  sem  outro  critério  para  descobrir  os  verda- 
deiros Psalmos  que  possam  ser  attribuidos  a  David  a  não  ser 
o  próprio  valor  esthetico  do  seu  conteúdo,  assigna-lhe  os 
Ps.,  3,  4,  7,  8,  11,  15,  18,  19  :  1-6  ;  24  (todo),  29,  32,  101  e 
alguns  fragmentos  de  outros.  Notemos  que  só  um  delles 
sáhe  fóra  do  primeiro  Livro.  Ainda  assim,  sem  precisar-se 
negar  que  sejam  elles  de  David,  não  ha  prova  de  que  não 
sejam  producções  de  outros,  como  pensa  Driver. 

Quanto  ás  datas  em  que  foram  escriptos  os  Psalmos  só 
podemos  saber  de  um  modo  geral  a  que  período  da  historia 
de  Israel  pertencem,  e  muitos  delles  não  nos  dão  indicação 
alguma  para  isto. 

No  Livro  I  são  attribuidos  ao  período  pre-exilico  os  Ps., 
2,  17,  19,  20  e  27;  os  Ps.,  1,  8,  14,  18,  23,  podem  ser  também 
pre-exilicos  mas  alguns  parecem  pertencer  ao  domínio  persa. 
Ao  tempo  do  desterro  ou  pouco  depois  tocam  os  Ps.,  18  :  7-13, 
21,  24,  32,  33  e  36.  No  Livro  II  os  Ps.,  44,  45,  46,  60,  62,  71, 
parecem  pre-exilicos,  havendo  duvida  si  41,  42  não  sejam  dv 
mais  tarde.  Do  tenrpo  do  exilio  ou  pouco  depois  são  os  Ps., 
50,  65-69,  bem  como  o  Ps.  36.  Do  Livro  III  o  Ps.  75  parece 
ser  do  tempo  depois  da  queda  da  Samaria  em  722  a.c.  ;  já 
o  Ps.  88  presuppõe  o  repudio  e  rejeição  do  povo  escolhido 
que  se  tornára  objecto  de  opprobrio  aos  seus  inimigos.  Os 
Ps.,  76,  77,  79,  80,  84,  85  e  86,  parecem  post-exilicos  ;  ao  passo 
que  os  Ps.,  73,  78  e  talvez  82  pertençam  ao  período  dos  Mac- 
cabeus.  Os  outros,  a  saber,  72,  74,  81,  83  e  87  são  duvidosos. 
Nos  Livros  IV  e  V  os  Ps.,  89,  90,  100,  109,  são  considerados 
pre-exilicos ;  os  Ps.  92,  95-98  são  do  exilio  ou  de  pouco 
depois,  ao  passo  que  todos  os  demais  foram  compostos  no  tempo 
do  segundo  Templo,  alguns  bem  tarde.  De  facto  Robertson 
Smith  julga  que  estes  dous  Livros  foram  compilados  no  tempo 
dos  Maccabcus,  e  talvez  no  tempo  que  precedeu  á  rededicação 
do  Templo  apoz  a  sua  profanação  pelas  ordens  de  Antiocho  IV 
(165  a.c). 

Alem  dos  nomes  dos  suppostos  auctores  dos  Psalmos  e  das 
allusões  aos  factos  da  vida  de  David  que  deram  origem  a  certos 
cânticos,  os  Psalmos  trazem  certas  palavras  nos  titulos, 
algumas  das  quaes  se  não  tem  conseguido  traduzir,  e  que  já 
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no  Sec.  III  a.c,  a  LXX  não  traduziu  repetindo  as  palavras 
em  lettras  gregas.  A  opinião  geral  é  que  taes  palavras  ex- 
primiam o  character  do  Psalmo,  si  de  louvor  (íehilloth),  si  de 
supplica  (tephillôth)  ou  si  meramente  didácticos  (maskilim)  ; 
e  alem  disso  eram  allusões  ou  direcções  sobre  a  musica  appli- 
cavel  ao  Psalmo.  As  vezes  as  estancias  de  um  Psalmo  são 
divididas  pela  palavra  Selah  que  a  LXX  traduziu  por  Sia^aÀ/za, 
que  geralmente  se  tem  supposto  ser  um  interludio  musical. 
Mas  Áquila  e  S.  Jeronymo  entendiam,  e  parece  que  com  razão, 
que  a  palavra  equivalia  ao  leotam,  "  para  sempre,"  corres- 
pondendo ao  nosso  Amen,  ou  a  alguma  doxologia  em  coro 
como  o  moderno  Gloria  Patri. 

Sobre  a  musica  lithurgica  dos  Psalmos,  basta  ler  1  Parai., 
cap.  16  para  nos  convencer  de  que  no  primeiro  Templo  can- 
tavam-se  Psalmos.  E  si  essa  narrativa  minuciosa  não  bastasse 
ahi  estaria  a  oração  que  Isaias  (38  :  20)  põe  na  bôcca  do  Rei 
Ezekiah,  depois  de  convalescido  da  sua  enfermidade  ;  Disse 
o  Rei,  entre  seus  pedidos,  "  Senhor,  salva-me  e  nós  cantare- 
mos todos  os  dias  da  nossa  vida  os  nossoa  Psalmos  na  Casa 
do  Senhor."  Também  Jeremias  (33  :  11)  repete  a  benção 
litúrgica  que  se  repetia  em  canto.  Sobre  o  uso  de  cantar 
os  Psalmos  no  segundo  Templo  nem  podemos  duvidar  em  frente 
das  indicações  exactas  que  nos  dão.  Basta  ler  a  correspon- 
dência que  existe  entre  o  cap.  9  de  Esd.,  e  o  9o  de  Neh.  com 
muitos  Psalmos  sobretudo  dos  dous  últimos  Livros,  bem  como 
as  epigraphes  de  natureza  musical  appensas  a  muitos  delles. 
O  Talmud  (tractado  Thamid  no  Mischna)  descreve  como  no 
sacrifício  da  manhã,  no  primeiro  dia  da  semana,  eram  esco- 
lhidos os  Levitas  que  deviam  cantar  o  Ps.  23,  no  segundo 
dia  os  que  deviam  cantar  o  47,  e  do  terceiro  dia  ao  septimo, 
os  Ps.  81,  91,  80,  92  e  91.  Depois  da  destruição  do  Templo, 
a  oração  e  o  cântico,  na  synagoga,  começaram  a  ser  a  chave 
practica  de  toda  a  religião  de  Israel.  O  serviço  das  synagogas 
consistia  de  leitura  das  Escripturas  c  do  canto  de  Psalmos  ou 
hymnos. 

David  foi  realmente  o  creador  desta  musica  e  dos  Parai. 
se  vê  que  não  foi  esquecida  essa  parte  importante  do  serviço 
religioso  pois  Esdras  restabeleceu-a.  O  instrumento  com 
que  os  musico-móres  Heman,  Asaph  e  Hethan  (Jeduthum) 
dirigiam  o  côro,  era  o  tymbale.  As  harpas  davam  o  soprano 
e  as  cytharas  ou  lyras  davam  o  barytono  ou  baixo,  estando 
afinadas  em  uma  oitava  ou  duas  abaixo.  Ainda  havia  outro 
instrumento  de  percussão  que  a  Vulg.  dá  como  nablis  (1  Par., 
15  :  16)  e  Figueiredo  como  Nablo,  e  que  Ferreira  de  Almeida 
melhor  traduz  como  alaúde.    No  ultimo  Ps.  (150)  são  men- 
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cionados  a  trombeta,  a  cithara,  o  adufe  e  a  flauta,  as  cordas 
e  o  órgão  e  o  cymbalos  1  e  no  2  Reis,  6:5,  se  diz  que  David 
e  todo  o  Israel  tocavam  deante  do  Senhor  "  toda  a  casta 
de  instrumentos  de  madeira,  citharas  e  violas  e  tambores  e 
flautas  e  tymbales  "  que  Almeida  dá  como  instrumentos  de 
faia,  e  as  harpas,  saltérios,  tambores,  pandeiros  e  cymbalos. 

A  flauta  servia  sempre  para  o  accompanhamento  peculiar 
do  Hallel  e  das  procissões  de  noite,  á  archotes,  nas  vésperas 
da  Festa  dos  Tabernáculos.  As  trombetas  foram  instituídas 
por  Moysés  c  deviam  ser  sopradas  por  sacerdotes.  As  duas 
ordenadas  por  Moysés  subiram  a  cento  e  vinte  em  2  Par., 
5  :  12,  e  accompanhavam  a  musica  dos  Levitas.  Em  regra, 
a  congregação  na  synagoga  não  cantava  com  o  côro  mas  unia- 
se-lhe  nos  alleluias  e  em  certos  Psalmos  depois  que  as  duas 
primeiras  estrophes  eram  cantadas  pelo  côro.2 

Mais  adeante,  quando  tractarmos  da  historia  da  Religião 
cm  Israel  mostraremos  como  o  Psalterio  antevia  a  gloria 
d'Aquelle  que  devia  humanamente  vir  da  estirpe  de  David, 
de  quem  era  Filho  e  ao  mesmo  tempo  Senhor.  E,  pois,  natural 
que  na  historia  principal  dessa  Revelação,  isto  é,  no  Novo 
Testamento,  encontremos  muitas  citações  dos  Psalmos.  Com 
effeito,  são  mencionados  ou  ha  referencias  aos  Psalmos,  2:1, 
2,  7  a  9  ;  4:9;  5  :  3,  8  ;  7  :  2,  4,  6  ;  9:7;  13  :  1  a  3  ;  15  :  8 
a  11  ;  17  :  4,  49  ;  18  :  4  ;  21  :  1,  8,  18,  22  ;  22  :  6  ;  23  :  1  ; 
30  :  5  ;  31  :  1,  2  ;  33  :  8,  12  a  16,  20  ;  34  :  9  ;  35  :  1  ;  36  :  11  ; 
39  :  6  a  8  ;  40  :  9  ;  43  :  22  ;  44  :  6  e  7  ;  47  :  2  ;  80  :  4  ;  54  :  22  ; 
57  :  18  ;  68  :  4,  9.  22,  23  c  25  ;  74  :  8  ;  77  :  2  c  24  ;  81  :  6  ; 
85  :  9  ;  88  :  20  ;  89  :  4  ;  90  :  11  e  12  ;  91  :  7  ;  93  :  11  ;  94  :  7 
a  11  ;  101  :  25  a  27  ;  103  :  4  ;  108  :  8  ;  109  :  1  a  4  ;  111  :  9  ; 
115  :  10  ;  117  :  1  ;  117  :  6,  22,  23,  25,  26  ;  124  :  5  ;  139  :  3.3 

1  A  palavra  que  aqui  A.  P.  Figueiredo  traduz  como  cyiribcdo  6  a  mesma  que  em 
1  Par.  15  : 10  verteu  como  timbales.    Em  ambos  versículos  a  Vulg.  dá  cymbalis. 

2  Martini  na  sua  Musica  Sacra  diz  que  os  actua  es  oito  tons  Gregorianos  e  mais  o 
addiccional,  pcrcgrinus,  fazem  lembrar  o  canto  que  devia  vigorar  no  serviço  judeu. 

8  V.  Delitzsch,  Comm.,  Introd.  ;  Driver,  Int.  Lit.  Old  Test.  ;  AV.  T.  Davison 
ro  Hastings'  Dict.  of  the  Bible ;  Keil,  Einlcitung  d.  A.  Test.,  os  Comm.  de  S. 
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The  Psalms;  Moll  nos  Comm.  da  Lange,  Cheyne,  Origin  of  the  Pscdter ;  Kirk- 
patrick,  no  Comm.  da  Cambridge  Bible;  A.  R.  Gordon,  The.  Poets  of  the  O.  T.  ; 
Saraiva,  A  Harpa  de  Israel;  W.  T.  Davison,  The  Praises  of  Israel. 
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Foi  provavelmente  na  ultima  parte  do  domínio  persa, — entre 
450  e  350 — que  um  auctor  desconhecido  compôz  o  mais  admi- 
rável poema  que  se  encontra  na  Biblia  e,  na  opinião  de  muitos, 
o  mais  brilhante  que  existe  em  qualquer  litteratura. 

Em  Israel  e  Judá  devia  ter  corrido  de  longa  data  a  historia, 
verdadeira  ou  legendaria  (pouco  importa)  de  Job,  a  que  se 
referiu  até  Ezeh.,  14<  14.  Era  um  chefe  tribal  abençoado  de 
todas  as  felicidades  e  que  muito  merecia  pela  sua  proverbial 
rectidão.  Deus  permittiu  a  um  de  Seus  Anjos  que  esta  sua 
fidelidade  fosse  posta  a  grandes  provas  :  Job  perdeu  familia, 
bens  e  tudo,  excepto  sua  fé  em  Deus  ;  e  no  fim  é  recompensado 
com  o  recobro  da  saúde  e  de  nova  familia  e  muitos  bens.  E 
esta  a  narração  que  serviu  para  o  poema.  O  auctor,  que 
podemos  comparar  com  os  que  melhores  modelos  nos  legaram, 
imagina  Job  soffrendo  horrivelmente,  victima  de  uma  das 
mais  asquerosas  das  moléstias  e  lamentando  a  sua  sorte  tão 
amarga  como  injusta.  Visitado  por  trez  amigos,  estabelece- 
se  entre  elles  uma  discussão  religiosa  sobre  as  causas  daquelle 
estado  de  Job,  elles  procurando  manter  o  principio  que  o 
soffrimento  neste  mundo  só  pôde  ser  o  castigo  do  mal,  e  Job 
sustentando  sempre  a  pé  firme  que  elle  não  havia  peccado 
para  merecer  este  castigo.  Nessa  grande  discussão  (capitulos 
4-31  do  poema)  Job  não  adeanta  extravagâncias  nem  doctrinas 
contrárias  ao  governo  do  mundo  por  um  Deus  omnisciente 
e  justo  ;  mas,  açulado  pelas  suas  dôres  e  excitado  pela  repetida 
accusação  injusta  dos  seus  amigos  que  queriam  por  força 
enxergar  nelle  um  grande  peccador  que  curtia  a  pena  de  suas 
faltas,  deu-se  a  alguns  excessos  de  linguagem  que  quasi  o  fizeram 
dar  as  costas  a  Deus.  Soube,  porém,  recuperar  sempre  o 
seu  equilibrio  moral.  Apezar  dos  muitos  argumentos  de  parte 
a  parte,  a  questão  principal,  da  justiça  retributiva  neste  mundo, 
ficou  sem  solução.  Job  acreditava  em  Deus,  mas  via  injustiça 
no  mundo,  ao  passo  que  seus  amigos  não  queriam  acreditar 
sinão  no  mais  justo  governo  do  mundo.  O  poeta  faz  afinal 
Jaiiveh  intervir,  não  para  solver  o  problema  no  terreno  em 
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que  se  achava,  mas  para  confirmar  o  facto  que  Deus  é  a  sabe- 
doria e  a  bondade  na  sua  essência, — provadas  cm  toda  a  Creação ; 
mas  que  os  Seus  conselhos  são  inexcrutaveis  pelo  homem. 
Elie  approva  substancialmente  Job  e  reprova  os  seus  amigos 
e  por  conseguinte  reconhece  que  ha  soffrimentos  no  mundo 
que  não  procedem  absolutamente  do  peccado  do  paciente  e 
que  nem  sempre  os  que  vivem  felizes  estão  recebendo  o  galardão 
da  sua  rectidão  para  com  Deus. 

É  este  o  assumpto  do  poema.  Em  nenhuma  composição 
antiga  vemos  a  mesma  percepção  poética  e  psychologica, 
tanto  esplendor  de  imaginação,  nem  maior  destreza  no  uso 
do  dialogo  ou  mais  penetração  nos  segredos  da  naturesa.  O 
auctor  de  Job  é  um  dos  grandes  pinctorcs  do  mundo  que, 
com  poucos  traços,  soube  dar  um  relevo  eterno  aos  seus 
personagens  diversos,  não  esquecendo  que  cllc  até  faz  Dei  s 
f aliar  com  uma  claresa,  brilho  e  majestade,  c  que  ahi  mesmo, 
cm  terreno  tão  perigoso,  não  desfalleccu  nas  alturas  em  que 
se  foi  postar. 

"  Job  não  é  menos  o  heroe  trágico  do  que  o  Édipo  das  duas 
tragedias  de  Sophocles.  O  decreto  inevitável  do  destino, 
expresso  pelo  oráculo  é,  em  nosso  caso,  o  decreto  de  Jehovah, 
inexorável,  passado  na  assembléa  dos  anjos.  ...  O  Deus, 
porém,  contra  quem  Job  resiste  é  um  phantasma,  que  a  tenta- 
ção põe  sempre  deante  de  sua  vista  enturvada,  em  vez  do 
verdadeiro  Deus  :  e  este  phantasma  não  é  de  modo  algum 
diverso  do  destino  da  tragedia  grega.  Como  nesta  o  heroc 
procura  manter  a  sua  liberdade  intima  que  o  esmaga  com  mão 
de  ferro,  assim  Job  sustenta  ardentemente  a  sua  innocencia 
perante  Dei  s  que.  cllc  crê,  o  havia  condemnado  aos  soffri- 
mentos como  um  peccadõr.  E  no  meio  deste  terrível  con- 
flicto  com  o  Deus  do  presente,— esta  creação  da  tentação, — 
a  fé  de  Job  anceia  por  taetear  o  verdadeiro  Dei  s.  o  Deus  do 
futuro,  para  juncto  do  qual  é  impellido  pela  crescente  dureza 
de  seus  amigos.  Afinal  Jahveh  apparecc,  não  quando  Job 
o  concita  a  apparecer  :  mas  quando  elle  começa  a  humilhar-se 
e  a  approximar-sc,  Jahveh  vai-lhe  ao  encontro,  apparece  e 
esvae-se  a  sua  fúria.  É  aqui  reconciliado  o  dualismo  que 
a  tragedia  grega  deixa  em  pé.  A  liberdade  humana  não 
suecumbe  ;  mas  fica  muito  claro  que  o  que  molda  os  destinos 
humanos  não  é  um  poder  absoluto  e  arbitrário,  mas  sim  a 
Sabedoria  divina,  cujo  impulso  mais  profundo  é  o  amôr."  1 

E  Ernesto  Renan  assim  se  exprime  :  "  .  .  .  Uma  espécie  de 
dureza  grandiosa  dá  ao  poema  um  aspecto  de  rijeza  como  a 
dc  um  cadinho  de  bronze.    Mas  nunca  inspiraram  queixa 

1  F.  Delitzsch,  Komm.  (1864). 
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tão  eloquente  a  posição  tão  eminentemente  poética  do  homem 
neste  mundo,  e  a  sua  lucta  mysteriosa  contra  forças  contrarias 
que  não  vê,  e  mais  as  suas  alternativas  de  submissão  e  resis- 
tência, egualmente  justificáveis.  A  grandeza  da  natureza 
humana  salienta-se  nessa  contradicção  de  que  se  tem  preoc- 
cupado  todos  os  sábios  e  que  tem  levantado  as  mais  altas 
questões  do  mais  profundo  pensar  e  da  mais  alta  philosophia  : 
de  um  lado  é  a  consciência  aíhrmando  o  direito  e  o  dever 
como  realidades  supremas  :  do  outro  lado,  os  factos  quoti- 
dianos desmentindo  inexplicavelmente  estas  aspirações  vitaes. 
Dahi,  esta  lamentação  que  vem  do  principio  do  mundo  e  que 
até  o  ultimo  dia  levantará  aos  céos  o  protesto  do  homem 
moral.  Ora  o  poema  de  Job  é  a  mais  sublime  expressão  deste 
grito  d'alma.  A  blasphemia  parece  tocar  ás  raias  de  um  hymno, 
pois  que  não  passa  de  um  appello  a  Deus  contra  as  lacunas 
que  a  consciência  acha  na  Sua  obra,"  1  lacunas,  diremos  nós 
que  só  existem  quando  esse  Deus  é  o  perseguidor  injusto,  o 
phantasma,  que  domina  temporariamente  o  innocente  per- 
seguido. 


Na  introducção,  em  prosa,  o  auctor  nos  conta  que  havia 
na  terra  de  Uz,  —  provavelmente  a  NE.  da  Palestina,  na 
Syria, — um  homem  integro  e  recto,  chamado  Job  (em  Heb. 
Iyyôb)  e  que  reflectia  a  sua  integridade  moral  na  felicidade 
material  de  que  gozava.  Assim  como  o  perverso  recebia  o  que 
fizeram  suas  mãos,  aqui  o  justo  "  comia  o  fructo  de  suas 
acções  "  (Is.,  3  :  10,  11).  Job  possuía  grandes  rebanhos  e 
familia  numerosíssima  e  era  considerado  um  dos  grandes  do 
Oriente.  Seus  filhos  banqueteavam-se  frequentemente  e  Job 
nunca  se  esquecia  de  offerecer  holocaustos  por  cada  um  delles 
para  que  jamais  renunciassem  a  Deus. 

Certo  dia  em  que  os  filhos  de  Deus  compareceram  á  Sua 
presença,  o  Satanaz,  cujo  nome  é  pela  primeira  vez  mencionado 
na  Biblia,  e  que  aqui  significa,  não  propriamente  o  inimigo, 
mas  o  contradictor  ou  tentador  de  Deus  para  purificação  e 
elevação  dos  Seus  fieis,  allega  que  Job  só  era  tão  recto  porque 
gozava  de  todas  as  bênçãos  materiaes  :  extendesse  Deus  a 
Sua  mão  sobre  elle  e  o  renunciaria  logo.  Deus  permittiu 
que  elle  fosse  tentado,  com  a  perda  dos  seus  filhos  e  bens,  o 
que  se  deu.  Job  tem  noticia  successiva  da  morte  de  seus 
filhos  e  da  perda  completa  dos  seus  rebanhos  e,  com  heróica 
paciência,  exclama  :  "  Nú  sahi  do  ventre  de  minha  mãe  e 
nú  tomarei  para  lá  :  Deus  deu  e  Deus  tirou  :  bemdicto  seja 
o  nome  de  Deus  !  "    O  Satanaz,  mallogrado,  allega  ao  Senhor 

1  Le  Livre  de  Job,  pags.  LXI  e  LXII. 


360 


HISTORIA  DO  POVO  DE  ISRAEL 


que  era  preciso  tocar-lhe  na  pelle,  no  seu  corpo,  e  então  renun- 
ciaria á  sua  fé.  Deus  ainda  permitte  esta  terrível  provação  : 
Job  viu-se  coberto,  da  cabeça  aos  pés,  de  ulceras  malignas 
que,  sentado  em  cinzas,  elle  raspava  com  um  caco.  Vendo 
esta  série  de  desgraças  tão  immerecidas,  a  mulher,  que  es- 
capára  á  sorte  dos  filhos  e  do  marido,  o  acoima  de  se  conservar 
ainda  crente  :  "  Renuncia  a  Deus,  e  morre,"  exclama-lhe 
ella.  Mas  Job  a  reprehende  :  "  Falias  como  uma  néscia  : 
recebemos  o  bem  da  mão  de  Deus  e  não  receberemos  o  mal  ? 
Em  tudo  isso  Job  não  peccou  com  os  seus  lábios  "  (1  :  1-2  :  10). 

Passou-se  talvez  bastante  tempo, — não  se  nos  diz  quanto, 
— até  que  um  dia  trez  amigos  de  Job,  provavelmente  homens 
de  consideração  como  elle,  o  foram  visitar  :  eram  Elij)haz, 
residente  em  Teman,  em  Edom,  Bildah,  de  Shua  (que  era 
também  o  nome  de  um  filho  de  Abrahão  por  Cetura)  e  Zophar, 
morador  em  Naamath,  local  que  se  ignora  onde  fosse.  Os 
trez  amigos  haviam  combinado  esta  visita  em  conjuncto,  afim 
de  mostrarem  a  sua  sympathia  para  com  Job  (2  :  11).  Quando 
o  viram,  mesmo  de  longe,  mal  o  reconheceram  e  desataram 
a  chorar,  rasgando  as  suas  roupas.  Approximaram-se  e  sen- 
taram-se  com  Job  no  chão,  onde  passaram  septe  dias  sem  se 
animarem  a  abrir  a  sua  bocca,  pois  viam  quanto  soffria  o 
seu  amigo. 

Afinal,  Job  mesmo  dá  um  grito  longo  pela  sua  miséria  (cap.  3), 
que  podemos  dividir  em  duas  partes  :  Porque  fui  concebido 
c  nasci  ou  tendo  nascido  não  morri  logo  ?  e  porque  Deus 
deixa  que  o  desgraçado,  como  eu,  que  anceia  pela  morte, 
continue  a  viver  ?  É  aqui  que  verdadeiramente  coméça  o 
poema,  com  a  exclamação  : 

(í  Pereça,  o  dia  em  que  nasci 
E  a  noite  que  disse  : 
Foi  concebido  um  homem. 
Converta-se  aquelle  dia  em  trevas 
Nem  para  elle  olhe  Deus  lá  de  cima, 
Nem  sobre  elle  resplandeça  a  luz  .  .  . 
Porque  não  morri  desde  o  útero  ; 
E  não  rendi  o  espirito  ao  largar  o  ventre?  .  .  . 
Pois  agora  estaria  deitado  e  quieto 
E  dormiria  assim  em  descanso, 
Juncto  dos  reis  e  conselheiros  da  terra, 
Que  edificaram  para  si  logares  ermos  .  .  . 
Ali  repousam  os  fatigados, 
Junctos  descansam  e  os  encarcerados  ; 
Não  ouvem  a  voz  do  oppressor  : 
O  pequeno  e  o  grande  ali  estão  .  .  . 
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Porque  se  dá  luz  ao  que  está  atflicto, 
E  vida  aos  amargurados  d'alma, 
Que  cobiçam  a  morte,  e  não  vem, 

E  por  ella  cavam  mais  do  que  por  thesouros  occultos ; 

E  se  regozijam  por  extremo 

E  exultam  quando  podem  achar  a  sepultura  ? 

Porque  se  dá  luz  ao  homem  cujo  caminho  está  occulto, 

E  a  quem  Deus  circumvallou  ?  ..." 

Depois  de  outras  increpações  de  Job  sobre  a  sua  sorte  toma 
a  palavra  Eliphaz,  provavelmente  o  mais  velho  e  mais  impor- 
tante dos  trez  amigos.  Elie  lembra  que  outrora,  quando  feliz, 
Job  ensinára  a  muitos  e  os  confortára  espiritualmente.  Agora, 
porém,  quando  se  tracta  delle  mesmo,  perturba-se  todo,  pare- 
cendo não  mais  confiar  em  Deus  nem  na  integridade  dos  seus 
caminhos.    Porque  ?    E  diz  logo  : 

"  .  .  .  Quem  jámais  pereceu  sendo  innocente  ? 
Ou,  onde  foram  os  rectos  exterminados?" 

Era  a  theoria  admittida  geralmente,  e  com  o  maior  funda- 
mento pelos  prophetas, — theoria  seguida  e  que  vai  ser  sus- 
tentada successi  vãmente  pelos  trez  amigos.  E  Eliphaz 
conclue  o  seu  arrazoado  com  uma  bella  visão  em  que  se  mostra 
a  insignificância  do  homem  na  presença  de  Deus.  Quem 
pôde  considerar-se  justo  ou  puro  deante  do  Creador  ?  Si  os 
anjos  tresvariam,  quanto  mais  nós  que  moramos  nestas  casas 
dc  lôdo,  com  alicerces  no  pó,  que  nascemos  de  manhã  e  á  tarde 
somos  destruidos  !  Busquemos,  pois,  a  Deus  que  tudo  sabe 
e  prescruta,  que  apanha  os  sábios  na  sua  astúcia  e  que  também 
salva  os  necessitados  e  dá  esperança  ao  pobre.  Feliz  o  homem 
a  quem  Elie  reprova  !  Assim,  pois,  não  despreze  Job  a  Sua 
correcção, 

"  Pois  Elie  faz  a  ferida  e  a  ata  ; 
Fere,  e  as  suas  mãos  curam  .  .  . 
Ouve-o,  e  sabe  disto  para  o  teu  bem.1' 

Job  lastima  que  o  amigo  não  mostre  mais  compaixão,  pois 
esta  nem  se  nega  até  ao  que  abandona  o  temor  do  Todo-Poderoso. 
Seus  amigos,  diz,  são  como  uma  torrente  contra  elle.  Mos- 
tram estar  aterrorisados  com  o  seu  estado  ;  mas  pediu-lhes 
elle  alguma  cousa  ?  Invocou  o  seu^  soccorro  para  livra-lo  do 
adversário  ?  De  certo  que  não.  É  de  Deus  que  elle  sente 
as  settas  cravadas  em  si  e  cujo  veneno  o  seu  espirito  absorbe  : 
é  Deus  mesmo  quem  arregimenta  terrores  contra  elle.  Quem 
lhe  dera  que  Elle  concedesse  o  que  anhelava  e  o  esmagasse 
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e  o  exterminasse  :  então  acharia  conforto  e  exultaria  na  sua 
dor.    Como  aconselharem-lhe  paciência  ? 

ífÉa  minha  força  a  força  de  pedras  .  .  . 
Ou  é  de  cobre  a  minha  carne?" 

A  sorte  do  homem  sobre  a  terra  é  a  de  um  soldado, — continua 
Job,  e  os  seus  dias  como  os  de  um  jornaleiro  que,  como  o  escravo, 
suspira  pela  sombra,  espera  pela  sua  paga. 

"  Lembra-te  de  que  a  minha  vida  é  vento  .  .  . 
Como  a  nuvem  se  desfaz  e  passa. 
Assim,  o  que  desce  ao  tumulo  não  subirá  mais. 
Não  tornará  mais  á  sua  casa 
Nem  sua  habitação  o  conhecerá  jamais." 

O  que  querem  os  seus  amigos  ?  Ensinem-lhe  alguma  cousa 
e  elle  calar-se-ha.  O  que  reprovam  ?  Suas  palavras  ?  Não 
sabem  elles  que 

"  Os  dictos  do  homem  desesperado  {são  conto)  vento  .  .  . 
Mudai  de  pensar,  vos  peço,  não  haja  injustiça  : 
Sim,  mudai  de  pensar,  minha  causa  é  justa. 
Ha  injustiça  na  minha  lingua? 

Não  pode  o  meu  paladar  discernir  o  que  é  perverso  ?  " 

E  com  esta  pathetica  transição,  Job  volta  a  desabafar  a 
sua  dôr,  sobretudo  quando  contempla  o  desespero  em  que 
se  acha  o  homem  em  frente  da  miséria  inexorável  da  sua 
vida. 

"  Portanto  não  reprimirei  a  minha  bócea, 
Fallarei  na  angustia  da  minha  alma  .  .  . 
Sou  eu  o  mar,  ou  monstro  do  mar, 
Para  que  me  ponhas  guarda?" 

Suppunha  a  mythologia  antiga  que  as  ondas  do  mar  eram 
como  um  monst  ro  sempre  vendo  como  escapar-se  dos  limites 
que  lhes  foram  mareados  e  que  por  isso  precisavam  ellas 
ser  vigiadas.  Continuando,  diz  Job,  que  pensa  as  vezes  que 
o  leito  o  alliviará  das  dores  ;  ahi  mesmo,  porém,  Deus  o 
assusta  com  visões  e  sonhos.  E  mais  ainda  :  tem  suffocações 
que  o  fazem  desejar  logo  morrer.  A  belleza  do  poema  é  aqui 
realçada  pelo  facto  que  a  elephantiase  produz  pesadellos 
phantasticos  e  suffocações,  n'uma  das  quaes  o  doente  morre. 

Por  tudo  isso,  diz  Job  : 

"  Abomino  a  vida.    Não  viveria  para  sempre."    E  n'uma 
exclamação  que  em  outro  seria  blasphemia,  dirige-se  a  Deus  : 
"  Deixa-me,  portanto  !  pois  os  meus  dias  são  vaidade."  O 
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Psalmista,  em  Ps.f  8  :  1-9  e  144  :  3-5,  decanta  a  grande  bondade 
de  Deus  por  exaltar  o  homem,  a  quem  pôz  "  pouco  abaixo 
de  deuses,"  e  que  o  coroou  "  de  gloria  c  de  honra."  O  auctor 
do  nosso  poema  refere  agora  esses  conceitos,  mas  ironicamente, 
e  pergunta  a  Deus  logo  depois  por  que  não  retira  de  Job  a 
Sua  vista  e  lhe  dá  tempo  ao  menos  para  engulir  a  sua  própria 
saliva  ? 

"  Por  que  não  perdoas  a  minha  transgressão 
E  não  tiras  a  minha  iniquidade  ?  " 

Como  é  que  Deus,  tão  grande,  se  oceupa  continuamente  de 
uma  cousa  tão  passageira  como  o  homem  para  assim  per- 
seguil-o  ?  É  o  que  Job  não  podia  agora  comprehender,  c  nunca 
poderia,  porquanto  o  Deus  que  elle  tinha  em  mente  não  é 
Deus  mesmo  mas  o  producto  de  sua  imaginação  tão  doentia. 
Vê-se  que  Job  admitte  carecer  da  paciência,  tão  preconisada 
por  Eliphaz,  mas  deseulpa-se  com  a  enormidade  da  sua  dôr 
e  da  sua  miséria.  Reconhece  que  diz  palavras  duras,  mas 
são  como  o  vento  e  cm  todo  o  caso  constituem  o  seu  único 
desabafo.    A  estes  gritos  têm  direito  até  os  irracionaes. 

Falia  então  o  segundo  amigo  Bildad,  que  combate  a  posição 
de  Job  em  relação  ao  governo  divino.  Querer  Job  ter  razão 
é  virtualmente  aceusar  a  Deus  de  injustiça  ;  e  nem  é  admissivel 
dizer  como  elle  que  neste  mundo  a  raça  humana  esteja  en- 
cadeiada  por  um  destino  cruel  que  a  esmaga  com  o  peso  das 
cadeias  de  uma  horrivel  escravidão.  E  os  argumentos  de 
Bildad  bazêam-se  todos  na  longa  experiência  da  antiguidade. 
O  Omnipotente,  diz  elle,  não  perverte  a  justiça  ;  mas  si  Job 
o  buscar  com  empenho  e  si  elle  fôr  recto,  Elle  despertará  para 
acudi-lo.  O  papyro  não  pôde  desenvolver-se  sem  lôdo  nem 
o  junco  crescer  sem  agua  :  assim  si  Job  não  tomar  as  veredas 
dos  que  se  esquecem  de  Deus,  Elle 

" .  .  .  .  não  rejeitará  ao  homem  integro, 
Nem  sustentará  os  malfeitores." 

E  tendo  certeza  de  que  Deus  está  castigando  Job  por  algum 
grande  peccado,  espera  que  elle  ainda  veja  a  sua  bocca  cheia 
de  alegria,  e  os  seus  lábios  de  jubilo. 

Job  responde-lhe  apparentemente  mais  acalmado,  mas  com 
muita  paixão  ainda.  Deus,  segundo  Bildad,  não  castiga  o 
justo  nem  o  integro  ;  mas  para  Job  como  pôde  o  homem 
estabelecer  a  sua  justiça,  ainda  que  se  sinta  justo  ?  Serão 
frustradas  todas  as  tentativas  que  nesse  sentido  fizer. 

i(  Como  pode  um  homem  ser  justo  com  Deus? 
Si  contende  com  Elle, 
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Não  pode  responder  uma  vez  em  mil  .  .  . 

Elle,  sósinho,  extende  os  ce'os 

E  anda  sobre  as  ondas  do  mar  ; 

Elie  fez  a  Ursa,  o  Orion  e  as  plêiades 

E  as  camarás  do  Sul. 

Elie  faz  grandes  cousas  insondáveis 

E  maravilhas  sem  numero  .  .  . 

Quem  lhe  dirá  :  Que  e  o  que  fazes  .  .  .  ? 

Ainda  que  eu  fosse  justo,  comtudo  não  lhe  responderia  .  .  . 

Ainda  que  eu  seja  justo,  minha  própria  bocca  me  condemnará  .  .  . 

Para  mim  tudo  é  o  mesmo  e  pois  digo  : 

EJle  destroe  o  sincero  e  o  iniquo  .  .  . 

A  terra  está  entregue  nas  mãos  dos  iníquos, 

Elie  cobre  os  rostos  dos  juizes  delia, 

Si  não  é  Elie,  onde  está  e  quem  é  Elie  .  .  .  ? 

E  Job  cáe  novamente  n'um  abatimento  de  desespero.  Fogem 
os  seus  dias  sem  trazerem-lhe  luz  ou  felicidade.  Elie  tem 
medo  de  si  mesmo  como  um  condemnado  ;  os  seus  próprios 
vestidos  o  abominam.  Deus,  infelizmente,  não  é  um  homem 
para  que  lhe  responda  e  se  subjeite  a  um  arbitramento.  Oh, 
si  Elie  tirasse  a  Sua  mão  de  sobre  elle  ! 

"  A  minha  alma  tem  tédio  á  minha  vida  .  .  . 
Fallarei  na  amargura  da  minha  alma, 
Direi  a  Deus  :  Não  me  condemnes, 
Faze-me  saber  porque  contendes  comigo. 
Por  ventura  tens  prazer  em  opprimir, 
Em  rejeitar  a  obradas  Tuas  mãos  .  .  .  ? 
Acaso  tens  tu  olhos  de  carne, 
O  vês  tu  como  vê  o  homem  .  .  . 
Para  te  informares  da  minha  iniquidade 
E  averiguares  o  meu  peccado  ? 
Sabendo  Tu  que  eu  não  sou  iniquo  .  .  . 
As  Tuas  mãos  me  fizeram  e  me  formaram  .  .  . 
E  queres  raduzir-me  a  pó  .  .  .  ? 
Porque,  pois,  me  tiraste  de  útero  .  .  .  ? 
Não  são  poucos  os  meus  dias?    Cessa,  pois, 
E  deixa-me  por  um  instante  para  poder  respirar, 
Antes  que  vá  para  o  logar  de  que  não  voltarei, 
Para  a  terra  das  trevas  e  da  sombra  da  morte, 
Terra  escurissima,  como  a  mesma  escuridão  .  .  . 

Vê-se  que  Job,  confiando  sempre  em  Deus  e  na  Sua  infinita 
justiça,  crê,  todavia,  que  não  é  justo  no  seu  caso,  o  que  o  leva, 
desesperado,  a  descrer  da  justiça  do  mundo  e,  com  vagar,  a 
ter  ideia  de  todo  errónea  de  Deus  mesmo.  O  Anjo  Satanaz 
pretendêra  prever  que  elle  renunciaria  a  Deus  c  por  muitas 
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vezes  veria  chegar  a  hora  em  que  se  realizaria  a  sua  previsão  ; 
Job,  ao  mesmo  tempo,  não  podia  desprezar  o  Deus,  cuja 
sabedoria  vê  por  toda  a  parte,  e  de  cuja  benevolência  anceia 
por  dever  gozar.  Mas  é  tão  amarga  a  sua  miséria  que  elle 
increpa  a  Providencia  divina  de  tracta-lo  assim,  como  lhe 
parece,  tão  injustamente. 

O  terceiro  amigo,  Zophar,  tomando  em  conta  a  vontade  de 
Job  de  ser  ouvido  por  Deus,  desejaria  que  Elle  com  effeito 
fallasse.  Mostrar-lhe-hia  os  segredos  da  Sua  sabedoria 
(cap.  11). 

((  Sabe,  pois,  que  Deus  exige  de  ti 
Menos  do  que  merece  a  tua  iniquidade." 

Depois  de  fazer  um  panegyrico  da  sabedoria  divina,  prosegue  : 

"  Si  tu  preparares  o  teu  coração 
E  lhe  estenderes  as  mãos, 
Si  lançares  fora  a  iniquidade  das  tuas  mãos, 
E  não  habitar  a  iniquidade  nas  tuas  tendas," 

então  sim  :  Job  levantará  o  seu  rosto  sem  macula,  pisará 
firme  e  esquecer-se-ha  da  sua  miséria,  como  aguas  que  passaram. 
Elle  olhará  seguro  ao  redor  de  si  e  sua  vida  tornar-se-ha  mais 
clara  do  que  o  dia. 

"  Mas  os  olhos  dos  iniquos  desfallecerão, 
Xão  lhes  ficará  refugio, 

E  no  render  do  espirito  seráfa  sua  esperança." 

Vê-se  que,  como  os  outros,  este  amigo  inrputa  a  desagraça  de 
Job  aos  seus  peccados.  Mas  Zophar  muito  bem  recommenda- 
lhe  que  se  curve  á  vontade  de  Deus,  que  está  agindo  justa- 
mente, pois  não  pôde  agir  de  outra  maneira.  E  isto  exaspera 
novamente  o  pobre  martyr,  que,  ao  demais,  sente-se  insultado 
por  quererem  estes  homens  dar-lhe  licções  sobre  a  sabedoria 
e  omnipotência  de  Deus. 

Explica-se  assim  a  fina  ironia  com  que  refere-se  á  sapiência 
delles. 

"Ea  sabedoria  morrerá  comvosco  .  .  .  ?  " 
Quem  não  sabe  taes  cousas  como  essas  ? 
Sou  como  quem  se  torna  o  ludibrio  do  próximo, 
Eu,  homem  que  invocava  a  Deus  e  Elle  me  respondia  .  .  .  V 

A  terra,  os  animaes  ensinam  tudo  isto  que  seus  amigos 
disseram,  e  mais  : 

"  Que  na  mão  d'Elle  está  a  alma  de  todo  o  vivente. 
E  o  espirito  de  todo  o  género  humano  .  .  . 
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Com  Deus  está  a  sabedoria  e  a  força, 

Elie  tem  conselho  e  entendimento  .  .  . 

Como  vós  o  sabeis,  também  eu  o  sei, 

Eu  não  vos  sou  inferior  .  .  . 

Vós  todos  (sois)  médicos  que  de  nada  valem, 

Oxalá  vos  calásseis  de  todo. 

Isso  vos  faria  passar  por  sábios  .  .  . 

"Calai- vos,  deixai-me  que  eu  falle, 

E  venha  sobre  mim  o  que  vier  : 

Porque  tomo  a  minha  carne  nos  meus  dentes, 

E  ponho  a  minha  vida  em  minhas  mãos? 

Ainda  quando  Elie  me  mate,  n'Elle  confiarei. 

Mas  defenderei  meus  caminhos  deante  d'Elle  .  .  . 

Sei  que  eu  serei  justificado. 

"  Quantas  iniquidades  e  peccados  tenho  eu  ? 

Faze-me  saber  a  minha  transgressão  e  o  meu  peccado. 

Porque  escondes  o  Teu  rosto? 

E  porque  me  tens  por  Teu  inimigo  ? ;' 

Porque  é  que  Deus  acossa  assim  uma  folha  levada  do  vento, 
uma  palha  sêcca  ?  Não  é  Job  como  uma  cousa  podre  que  se 
desfaz,  e  como  um  vestido  todo  comido  pela  traça  ? 

E  com  estas  perguntas  não  respondidas  Job  se  deixa  suc- 
cumbir  novamente  sob  o  pensamento  da  nullidadc  do  homem, 
da  severidade  de  Deus,  até  que  lhe  venha  a  morte.  Ahi  mesmo, 
porém,  elle  enxerga  o  vislumbre  de  uma  luz  que  lhe  passa 
pelo  espirito  sobre  a  possibilidade  da  resurreieão.  Pôde  ser 
que  Deus,  passada  a  Sua  ira,  o  chame  de  novo  para  juncto  de 
Si. 

Elle  coméça  comparando  a  miséria  da  nossa  raça,  tão  im- 
pura pelo  peccado  com  a  grandeza  de  Deus. 

"  O  homem,  nascido  da  mulher, 

É  de  poucos  dias,  e  cheio  de  tribulação  : 
Desabrocha  como  uma  flôr,  e  é  cortada  ; 
Também  foge  como  sombra,  e  não  prosegue  : 
E  é  sobre  um  tal  que  abres  os  teus  olhos, 
E  me  trazes  a  juizo  comtigo  ? 
Quem  pôde  tirar  o  puro  do  immundo? 
Ninguém  .  .  . 

Mas  ha  esperança  para  a  arvore, 
Si  fôr  cortada,  que  de  novo  brote 
E  que  não  cessem  os  seus  renovos  ; 
Ainda  que  a  sua  raiz  envelheça  na  terra, 
E  o  seu  tronco  morra  no  sólo, 
Comtudo,  ao  faro  d'agua  rebentará, 
E  como  planta  lançará  ramos. 
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O  homem,  porem,  morre  e  se  desfaz, 
Sim,  rende  o  espirito,  e  onde  está  elle  .  .  .  ? 
Emquanto  existirem  os  céos  não  acordará 
Nem  será  despertado  do  seu  som  no." 

Aqui  Job  é  perturbabo  pela  ideia  de  poder  ainda  viver  depois 
da  morte  :  um  meteoro  que  passou  muito  rapidamente  para 
que  elle  pudesse  fita-lo  bem.  Segundo  os  Hebreus  a  pessoa 
morta  subsistia  no  Sheol  mas  não  vivia, — a  vida  sendo  apenas 
uma  sombra  da  vida  real  na  terra,  sem  intercurso  algum  com 
Deus  ou  com  os  vivos. 

Dahi  a  importância  deste  pequeno  clarão  na  concepção 
hebraica  da  morte.    Diz  Job,  n'um  apaixonado  anceio  : 

"  Oh  !  Quem  me  dera  me  escondesses  no  tumulo 
Que  me  escondesses  até  passar  a  Tua  ira, 
Que  me  fixasses  um  prazo  e  Te  lembrasses  de  mim  ! 
Si  o  homem  morre,  viverá  de  novo  ? 
Eu  esperaria  todos  os  dias  do  prazo  fixado, 
Até  que  chegasse  a  minha  mudança. 
Tu  chamarás  e  eu  te  responderei ; 
Teu  desejo  Te  levará  á  obra  das  Tuas  mãos." 

Note-se  que  aqui  o  inspirado  poeta  mostra  não  só  o  desejo 
do  homem  pela  communhão  de  Deus  que  lhe  faltava  na 
sepultura  (Sheol)  como  também  exprime  como  Deus  na  sua 
immensa  bondade  deseja  a  communhão  da  Sua  creatura,  isto 
é,  temos  aqui  o  esboço  da  ideia  da  verdadeira  immortalidade. 
Infelizmente  Job  não  continuou  a  pensar  sobre  este  poncto, — ■ 
jacto  momentâneo  da  luz  na  sua  profunda  miséria,  cujo  spectro 
oceupava  a  sua  imaginação  inteira.  Vem-lhe  logo  á  vista  o 
quadro  da  severidade  divina,  em  que  se  vêm  os  Justos  abando- 
nados e  humilhados  e  sem  terem  quem  lamente  as  suas  almas. 

Acaba  aqui  o  primeiro  torneio  dos  amigos  com  Job  :  os  tres 
sustentavam  a  mesma  these  sob  aspectos  ligeiramente  diversos. 
Não  ha  injustiça  em  Deus  :  si  alguém  soffre  neste  mundo  é 
porque  o  merece — tal  foi  o  seu  argumento  bazico.  Job, 
admittindo  a  primeira  perna  do  argumento,  negou  a  pé  juncto 
a  conclusão,  pelo  menos  no  que  lhe  dizia  respeito. 

Job  julga-se  insultado  pelos  amigos  por  esta  reiteração  dos 
attributos  divinos,  que  nunca  negou  ;  e  procurou  estygmatizal- 
os  como  advogados  gratuitos  de  Deus,  insinceros  e  aborre- 
cidos ;  ao  passo  que  insistiu  sempre  que  não  havia  justiça 
divina  no  seu  caso.  Elle  tinha  peccados,  como  têm  ainda 
os  melhores  dos  homens,  mas  não  havia  correspondência  entre 
a  terrível  miséria  que  lhe  sobreviera  e  um  ou  outro  peccado 
de  sua  mocidade.    Os  amigos  consideravam  estes  argumentos 
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de  Job  como  grande  irreverência  á  vontade  divina  e  expuzeram 
distinctamente  a  sua  opinião  na  segunda  serie  dos  seus  diá- 
logos. Eliphaz,  o  mais  conceituado  e  já  velho  foi  quem 
primeiro  fallou  de  novo,  em  resposta  nos  últimos  discursos 
de  Job,  e  deixando  transparecer  que  se  achava  offendido  por 
certas  allusões  pessoaes  do  seu  interlocutor. 

Eliphaz  pergunta  si  um  sábio  deve  fallar  em  vão  e  encher 
o  seu  ventre  de  vento  como  o  do  Lés  te,  ou  de  razões  que  nada 
aproveitam  ? 

Em  Job,  diz  elle,  ha  o  homem  que  pôz  fóra  todo  o  temor 
e  que  embarga  elle  mesmo  que  suas  preces  cheguem  aos  ouvidos 
do  Altíssimo.  A  sua  bocca  reflecte  o  que  ha  nelle  de  iniqui- 
dade, e  elle  escolhe  a  lingua  dos  ardilosos.  Assim  é  condem- 
nado  pela  sua  própria  bocca,  não  por  elle  Eliphaz. 

et  E's  tu  o  primeiro  homem  que  nasceu  ?  .  .  . 
Assistes  aos  conselhos  de  Deus  ? 
Que  sabes  tu  que  não  o  saibamos  ? 
E  que  entendes  que  se  não  ache  em  nós  ?  .  .  . 
Porque  te  arrebata  o  teu  corarão  ? 
Porque  flammejam  os  teus  olhos  ?" 

E  Eliphaz  passa  a  descrever  a  sorte  que  espera  o  homem 
iniquo  que  já  ouve,  retinindo,  a  voz  dos  terrores  na  imminencia 
do  dia  das  trevas.  Elle  portou-se  com  soberba  contra  o 
Todo-Poderoso  :  não  escapará  ao  castigo  :  desapparecerá 
pelo  assopro  da  bocca  de  Deus  :  como  confiou  na  vaidade, 
enganando-se  a  si  mesmo,  a  vaidade  será  a  sua  recompensa. 
O  que  o  amigo  quiz  ensinar  a  Job  é  que  a  sua  soberba  para  com 
Deus  estava  tendo  o  seu  justo  castigo  :  elle  não  encontrava 
nada  a  apegar-se,  sinão  a  própria  vaidade  (cap.  15). 

Job,  depois  de  se  oceupar  muito  de  Deus  no  torneio  anterior, 
toca  nesta  segunda  serie  numa  ordem  nova  de  ideias  :  além 
do  abandono  de  Deus,  elle  se  queixa  amargamente  dos  homens. 
Elle  começa  censurando  Eliphaz,  que,  com  os  seus  dous  com- 
panheiros eram  "  consoladores  enfadonhos."  Elle  podia 
também  fazer  palavras  bonitas  mas  infelizmente  ainda  assim 
não  se  mitigaria  a  sua  dor,  como  nem  o  allivia  o  ficar  calado. 
O  que  elle  vê  deante  de  si  é  um  adversário  aguçando  os  dentes 
contra  elle  e  o  ferindo  com  desprezo.  Deus  de  certo  o  entregou 
ás  mãos  dos  ímpios  e  depois  de  despedaçal-o,  o  pôz  como  alvo 
das  suas  frechas  que  derramam  o  seu  fel  sobre  a  terra.  O 
seu  rosto  está  inflammado  de  chorar  c  sobre  as  suas  pálpebras 
es1  á  a  sombra  da  morte.    E  exclama  : 

"  Ó  terra,  não  cubras  o  meu  sangue, 

Nem  haja  logar  onde  se  occulte  o  meu  clamor  .  .  . 
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Os  meus  amigos  são  os  que  zombam  de  mim. 

Mas  os  meus  olhos  derramam  lagrimas  a  Deus. 

Oh  !  si  alguém  pjudesse  pleitear  com  Deus  por  um  homem, 

Como  o  homem  pleitêa  pelo  seu  próximo  ! " 

E  Job  se  lastima  de  se  ver  cercado  de  mof adores,  obrigado 
a  contemplar  a  sua  provocação  ;  sendo  o  provérbio  dos  povos, 
e  como  um  em  cujo  rosto  toda  a  gente  cospe.  Que  triste 
posição  a  sua  !  Si  elle  tem  de  dizer  ao  tumulo  :  és  minha 
casa  ;  si  estende  a  sua  cama,  nas  trevas  ;  si  diz  á  sepultura, 
és  meu  pai  e  aos  vermes,  sois  minha  mãe  e  minha  irmã,  onde 
está  a  sua  esperança  ?    Quem  a  verá  ? 

Redarguiu  então  o  segundo  amigo,  Bildad,  o  Shuita,  que 
procurou  demonstrar  que  a  punição  do  peccador  vem  da 
ordem  da  naturesa  e  do  instincto  moral  da  humanidade  que 
se  levantam  contra  o  delinquente.  Job  não  só  attacou  os 
discursos  dos  amigos  julgando-se  innocente  e  integro  mas  tam- 
bém investiu  contra  Deus  mesmo  appellando  á  terra  e  a  toda  a 
naturesa  para  insurgir-se  a  seu  favor.  A  luz  do  impio  apaga-se 
e  a  calamidade  está  prompta  ao  seu  lado.  Os  que  não  co- 
nhecem a  Deus  serão  lançados  nas  trevas  e  afugentados  do 
mundo  (cap.  18). 

Mais  uma  vez  Job  queixa-se  da  obstinação  dos  seus  amigos 
(cap.  19). 

(í  Ate  quando  affligireis  a  minha  alma 
E  me  despedaçareis  com  palavras  .  .  .  ? 
Não  vos  envergonhaes  de  me  opprimir  .  .  .  ? " 

E  elle  grita  :  Violência  !  mas  não  o  ouvem.  Deus  fechou- 
lhe  os  seus  caminhos  de  modo  que  não  pode  ir  adeante.  Deus 
pôz  longe  delle  os  seus  irmãos  e  os  que  o  conheciam  se  alienaram 
delle.  Seus  servos  e  servas  o  têm  por  extranho  e  elle  é  como 
extrangeiro  a  seus  olhos :  chama-os  e  elles  nem  respondem 
e  elle  tem  de  supplicar-lhes. 

Elle  acha-se  repugnante  á  sua  mulher  e  até  os  pequenos  o 
desprezam  e  abominam.  E  exclama  :  Oxalá  fossem  escriptas 
as  minhas  palavras,  e  inscriptas  n'um  livro  e  que  com  chumbo 
e  penna  de  ferro  fossem  esculpidas  para  sempre  ! 

((  Sei,  porém,  que  vive  o  meu  Redemptor 
E  que  no  fim  apparecerá  na  terra, 
E  que,  apezar  de  que  os  vermes  destruam  estas  pelles, 
Comtudo  na  carne  verei  eu  a  Deus  : 
A  quem  eu  verei  por  mim  mesmo, 
E  meus  olhos  o  contemplarão,  e  não  a  outro  .  .  ." 

Job  desejava  ser  possivel  que  as  gerações  futuras  lhe  fizessem 
justiça  ;  mas  o  que  mais  anhelava  era  ver  a  Deus,  tal  a  sua 
vou  n  2  a 
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confiança  n5Elle  mesmo,  que,  entretanto,  agora  o  abandonou 
a  todas  as  misérias  deste  mundo.  Elie  não  sentia  o  que 
havia  nisso  de  contradictorio  :  e  Zophar,.o  caloroso  terceiro 
amigo  que  re-entra  agora  em  scena,  notou  isto  mesmo  na  sua 
resposta,  um  tanto  agitada,  por  sentir-se,  no  seu  amor  próprio, 
offendido  com  as  reprehensões  vergasteadas  por  Job.  Con- 
tinua a  ver  neste  tão  somente  o  peccador  que  se  não  quer 
corrigir  sob  o  pretexto  de  que  nenhuma  iniquidade  commetteu  ; 
e  descreve,  a  seu  turno,  a  má  sorte  reservada  aos  impios  :  é 
breve  o  seu  triumpho,  e  ainda  que  se  exalte  até  os  céos,  "pere- 
cerá para  sempre  como  o  seu  próprio  esterco."  Os  que  o  viram 
perguntarão  por  elle  e  ter-sc-ha  dissipado  ;  como  um  sonho 
desapparecerá,  sem  poder  mais  ser  achado,  como  qualquer 
á  noite.  Embora  a  maldade  lhe  saiba  bem  ao  paladar,  nas 
entranhas  se  transforma  em  fel  de  áspides  :  enguliu  riquezas, 
mas  as  vomitará.  Nada  escapára  á  sua  voracidade,  mas  nada 
salvará  :  na  plenitude  da  sua  abundância  ver-se-ha  na  miséria. 
"  Os  ecos  revelarão  a  sua  iniquidade,  e  a  terra  se  levantará 
contra  elle."  E  concluiu  :  "  Esta  c  a  porção  que  Deus  dará 
ao  iniquo  e  a  herança  que  por  Elle  é  decretada." 

Job  comprehendeu  bem  tudo  o  que  implicavam  estas 
palavras  do  menos  polido  dos  seus  trez  conselheiros.  "  Ouvi- 
me,  e  attentamente,  diz-lhes  elle,  c  então  mofai  a  vosso  gôsto." 
Não  é  de  homens  que  se  queixa.  Elle  então  sustenta  que  os 
iniquos  muitas  vezes  não  só  nada  soffrem  como  prosperam. 
Elles  têm  muitos  filhos  e  descendentes,  todos  felizes.  A  vara 
de  Deus  não  cáe  sobre  sua  casa.  Elles  folgam,  brincam  e 
dansam  ao  som  do  tamboril,  da  harpa  e  da  flauta,  e  passam 
os  seus  dias  na  felicidade.  Seus  gados  reproduzem-se  em 
consideráveis  manadas.  E,  entretanto,  nunca  quizeram 
saber  de  Deus  :  ao  contrario  dizem  :  "  Retira-te  de  nós." 
Longe  de  Job  querer  imita-los  :  porém  esse  quadro  é  verda- 
deiro. Mas,  dirão  os  seus  amigos,  Deus  castiga-os  nos  seus 
filhos, — segundo  a  antiga  doctrina  da  retribuição.  Mas  Job 
replica  :  "  É  elle  mesmo,  entretanto,  que  deve  ser  punido, 
para  que  o  saiba,"  isto  é,  para  que  o  sinta.  Dirigindo-se 
especialmente  aos  amigos,  Job  diz  que  vê  onde  querem  chegar, 
imaginando  cousas  injustas  a  seu  respeito.  Elles  se  lhe  apre- 
sentam como  mais  sábios  do  que  Deus  :  insistem  em  querer 
que  o  methodo  do  governo  divino  seja  o  què  não  é.  Querem 
negar  que  este  homem  morre  socegado  e  tranquillo  c  outro 
em  amargura  de  alma  c  que  ambos  dormem  junctamente  no 
pó,  cobertos  de  vermes  :  não  foi  o  seu  modo  de  viver  que 
determinou  a  sua  sorte  :  mas  Deus  é  quem  a  distruibue  como 
quer. 
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Começa  agora  o  terceiro  rodeio  :  o  velho  Eliphaz,  até  aqui 
correcto  e  ponderoso,  falia  pela  ultima  vez.  Neste  turno 
Zophar,  tendo-se  apparentemente  esgotado  com  as  duas 
allusões  injustificáveis  que  fez  a  Job,  deixou  de  f aliar.  Os 
dous  outros,  apparentemente  vencidos  no  debate,  accusam 
agora  directamente  a  Job  de  occultar  grandes  peccados,  e 
de  com  extrema  arrogância  ousar  pretender  ser  innocente 
deante  dc  Deus.  Job  jura  solemnemente  que  não  ha  iniqui- 
dade nelle  e  n'um  solilóquio  sublime  passa  em  revista  a  sua 
própria  e  mysteriosa  historia. 

Mas  Eliphaz  deduz  do  estado  miserável  em  que  Job  se  acha 
que  grande  deve  ser  a  sua  maldade.  Provavelmente  tomou 
penhores  a  seus  irmãos,  despojou  os  nus,  negou  pão  ao  faminto 
e  agua  ao  cansado,  despediu  vasias  as  viuvas, — e  por  isso  soffre. 

"  Apega-te,  pois,  a  Deis  e  tem  paz  .  .  . 

Si  voltares  para  o  Todo  Poderoso,  serás  restabelecido  ..." 

Job,  suspirando,  diz  ainda  uma  vez  que  o  que  só  queria  era 
vêr  Deus,  cara  a  cara. 

"  Elie  sabe  o  caminho  por  que  ando  ; 
Si  Elie  me  provasse,  sahiria  como  ouro. 
O  meu  pé  seguiu  de  perto  Suas  pisadas  .  .  . 
Do  mandamento  dos  Seus  lábios  não  me  apartei." 

Bildad,  o  segundo  amigo,  exaspera-se  com  estes  conceitos  : 

"...  Como  pode,  pois,  o  homem  ser  justo  perante  Deus? 
Ou  como  pode  ser  puro  o  que  é  nascido  da  mulher? 
Eis  que  até  a  lua  não  tem  brilho, 
E  as  estrellas  não  são  puras  aos  olhos  d'Elle  : 
Quanto  mais  o  que  é  verme  !  " 

Job  exprobra  sarcasticamente  a  Bildad  a  sua  sabedoria, 
o  seu  "  verdadeiro  conhecimento "  das  cousas,  a  sua  proesa 
de  "  prestar  soccorro  ao  braço  que  não  tem  força."  E  para 
mostrar  que  não  precisava  das  lições  de  Bildad,  faz  um  quadro 
da  grandeza  de  Deus,  muito  mais  bello  e  brilhante  do  que  o 
delle  (cap.  26). 

Sustenta  depois  a  sua  integridade  (cap.  27)  passando  a  mostrar 
(cap.  28)  que  o  homem  tem  sciencia  das  cousas  da  terra,  mas 
só  Deus  tem  o  dom  da  sabedoria.  Lamenta  então  o  seu 
estado  actual  comparado  com  o  que  era  (caps.  29,  30)  c  conclue 
este  discurso  affirmando  mais  uma  vez  a  sua  innocencia  (cap.  31), 
Descrevendo  a  grandeza  de  Deus  elle  considera  a  Sua  mani- 
festação no  mundo  do  Sheol  ou  das  almas,  na  terra  e  nos  céos. 
No  Sheol  as  sombras  tremem.  O  Sheol  está  nú  deante  delle 
e  Abbadon  (synonimo  de  Sheol)  não  tem  nada  que  o  cubra. 
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"  Elle  extende  o  Norte  sobre  o  vácuo 
E  suspende  a  terra  sobre  o  nada  .  .  . 
Encobre  a  face  do  teu  throno, 
E  sobre  elle  extende  a  sua  nuvem, 
Traça  limites  em  circulo  para  as  aguas. 
Até  os  extremos  entre  o  dia  e  a  noite. 
As  columnas  dos  ceos  tremem 
E  se  espantam  da  sua  reprehensão. 
Com  o  seu  poder  revolve  o  mar, 
E  com  a  sua  intelligencia  quebranta  o  orgulho. 

Eis  que  tudo  isto  é  só  parte  das  seus  meios, 

Mas  que  pequeno  é  o  sussurro  que  d'Elle  ouvimos  ! 

Pois  quem  pode  ouvir  o  trovão  do  Seu  poder  ?  " 

Como  se  disse,  Job  continuou,  porem,  a  sustentar  a  sua 
sinceridade  :  depois  de  varias  considerações  exclama  (cap.  27  : 
5,  6)  : 

Xào  permitia  Dei  s  que  eu  vos  dê  razão  ; 

Até  que  morra,  não  tirarei  de  mim  a  minha  integridade  ; 

Apego-me  á  minha  justiça  e  não  a  deixarei  ir-se, 

E  meu  coração,  emquanto  viver,  não  me  condemnará." 

Do  cap.  27  :  7  ao  fim  do  cap.  28  o  texto  apresenta  muitas 
dimeuldades  aos  commentadores,  pois  os  sentimentos  ex- 
pressos nelles  destoam  das  opiniões  já  expressas  e  ainda  ao 
deante  repetidas  por  Job.  Pensam  alguns  que  ha  deslocação 
de  matéria  e  que  este  trecho  seja  talvez  o  discurso  de  Zophar  de 
quem,  como  vimos,  não  ha  nada  no  terceiro  turno  da  discussão. 
E  outros  opinam  que  falta  algum  versículo  no  qual  Job  apresenta 
essa  matéria  como  opinião  dos  seus  amigos  ;  e  outros  que  tracta- 
se  de  um  accrescimo  posterior.  Apezar  de  que  Job  não  negára 
de  um  modo  geral  e  formal  a  doctrina  da  justiça  retributiva 
de  Deus,  o  assumpto  continua  a  apresentar  muita  perplexi- 
dade. Basta  notar  que  não  ha  traço  de  união  entre  os  caps. 
27  e  28. 

Job  passa  então  a  descrever  a  prosperidade  de  que  gozava 
outrora,  o  respeito  que  todos  lhe  tributavam  (cap.  29).  O 
Todo  Poderoso  estava  com  elle,  e  os  seus  filhos  o  rodeia vam. 
Gozava  de  toda  a  casta  de  felicidades.  Quando  sahia  manda- 
vam preparar-lhe  uma  cadeira  á  porta  da  cidade  :  os  mancebos 
o  viam  e  escondiam-se,  os  velhos  levantavam-se  e  os  príncipes 
cessavam  de  fallar.  O  ouvido  que  o  ouvia  considerava-se 
feliz,  Elle  livrava  o  pobre,  o  orphão  e  a  viuva.  A  sua  justiça 
era  como  um  manto  e  como  um  diadema.    Elle  tinha  olhos 
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para  o  cego  e  pés  para  o  coxo, — era  o  pai  dos  necessitados. 
Por  tudo  isto  pensava  que  morreria  descansado  no  seu  ninho, 
multiplicando  os  seus  dias  como  a  areia,  e  vendo  renovada 
a  sua  gloria.  Agora,  porém,  tudo  é  bem  diverso  (cap.  30). 
"  Zombam  de  mim  os  de  menos  edade,  cujos  pais  desdenhei 
de  pôr  com  os  cães  do  meu  rebanho  ..."  Agora  serve-lhes  de 
canção  e  de  provérbio.  Elles  o  abominam  e  lhe  cospem  no 
rosto.  Todos  parecem  interessados  no  progresso  da  sua 
calamidade  :  como  nuvem  passou  a  sua  prosperidade. 

Job  protesta  que  nunca  abusou  da  sua  posição,  já  para 
tractar  mal  os  seus  servos,  que  também  foram  feitos  por  Deus, 
já  para  não  dividir  o  seu  bocado  com  os  pobres.  Elie  fez 
tudo  para  auxiliar  os  orphãos.  Nunca  depositou  no  ouro 
a  sua  esperança,  nunca  se  regosijou  com  a  posse  dos  seus  haveres 
nem  com  a  ruina  do  que  o  odiava.  O  cxt rangei ro  nunca 
passou  a  noite  na  rua  que  elle  o  soubesse.  E  por  fim  nunca 
encobriu  as  suas  transacções,  c  exclama  :  "  Oxalá  que  eu 
tivesse  quem  me  ouvisse  !  " 

No  texto  lê-se,  no  fim  deste  cap.  :  "  Acabadas  são  as  palavras 
de  Job."  Isto  não  é  da  lavra  do  auctor  ;  mas  de  algum  editor 
ou  copista  que  quiz  notar  que  só  até  ahi  iam  os  discursos  de 
Job. 

Nos  caps.  32-37  temos  os  discursos  de  um  quarto  moralista, 
Elihu,  joven,  filho  de  Buz,  que  era  irmão  de  Uz  e  filho  de  Nahor 
(Gen.,  22  :  21).  Este  moço,  segundo  o  texto,  esteve  presente 
ouvindo  a  argumentação  de  Eliphaz,  Bildad  e  Zophar  com 
Job,  e  irritou-se  vendo  que  estes  trez  amigos  se  deixaram 
calar  pelos  raciocinios  de  Job  sem  que  ferissem  bem  o  único 
poncto  da  questão,  que  é  a  justificação  de  Deus,  perante  o 
qual  Job  era  um  peccador.  Apezar  de  seus  poucos  annos 
Elihu  diz  que  ousa  f aliar  porque  a  sabedoria,  dom  de  Deus, 
não  é  exclusiva  dos  velhos  e  que  um  homem,  como  Job,  que  tem 
dicto  tantas  perversidades  contra  Deus  deve  ser  obrigado 
a  calar-se.  Na  sua  opinião  a  causa  dos  trez  amigos  foi  sacri- 
ficada pela  sua  má  defeza.  Elihu  dirige-se  então  a  Job,  não 
como  os  outros,  mas  pelo  seu  próprio  nome  e,  protestando 
muita  sinceridade,  pede-lhe  que  o  ouça  attentamente  na  re- 
futação dos  seus  argumentos  e  passa  a  reitera-los  com  tanta 
precisão  que  pouca  duvida  resta  ao  leitor  que  Elihu,  ou  quem 
o  escreveu,  leu  os  discursos  de  Job  e  não  os  ouviu  só.  Disse 
Job  que  Deus  o  perseguia  injustamente  e  que  recusava  ouvi-lo. 
Elihu  demonstrou  que  Deus  nunca  poderia  perseguir  assim 
um  homem,  e  que  ninguém  tem  o  direito  de  attribuir-lhe  actos 
indignos.    Deus  falla-nos  de  diversos  modos  e  mostra  ao 
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homem  qual  o  seu  dever.  Mas  é  preciso  que  o  homem  o  ouça 
para  ficar  illuminado  com  a  luz  dos  viventes  ;  e  si  o  ouve  é 
restituido  á  sua  vida  de  saúde  e  de  prosperidade.  A  elevação 
transcendente  de  Deus  nos  impede  de  pensar  que  Elie  possa 
agir  do  modo  arbitrário  de  que  o  aceusa  Job.  Elihu  reprova 
Job  quando  disse  que  era  limpo,  innocente,  sem  iniquidade 
e  que  Deus  puzera  os  seus  pés  no  tronco,  donde  não  havia 
poder  que  o  livrasse.  Elihu  allega  que  Deus  não  se  pôde 
medir  com  o  homem,  ninguém  pode  contender  com  Elie. 

"  Com  effeito  Deus  não  procederá  iniquamente 
Nem  o  Todo-Poderoso  perverterá  o  juizo  .  .  . 
Condemnarás  tu  Aquelle  que  é  Justiça  e  Poder  .  .  .  ? 
Os  olhos  de  Dei  s  estão  sobre  os  caminhos  do  homem, 
E  vêm  todos  os  seus  passos  .  .  . 
Oxalá  que  Job  fosse  provado  ate  o  fim, 
Porque  respondeu  como  os  iníquos, 
Pois  acerescenta  rebellião  aos  seus  peccados  .  .  . 
E  multiplica  as  suas  palavras  contra  Deus." 

E  proseguiu  ainda,  mostrando  que  estes  protestos  ou  soberba 
de  Job  impedem  que  nelle  se  manifeste  a  misericórdia  divina. 
Dei  s  a  ninguém  despreza,  e  faz  justiça  aos  afflictos  e  mostra 
as  Suas  obras  aos  que  estão  presos  cm  grilhões.  Elie,  porém, 
não  ouve  aos  que  não  o  imploram  na  sua  angustia,  mas  lhe 
attribuem  a  injustiça,  sem  se  lembrarem  da  Sua  grandeza. 
E  Elihu  dá  muitos  e  eloquentes  exemplos  desta  majestade 
divina,  que  o  leitor  deve  procurar  nos  caps.  36  e  37.  A  sua 
conclusão  é  que  não  podemos  comprehender  a  Deus,  mas  Elie 
de  certo  nunca  poderia  transtornar  a  justiça  que  é  mu  de  Seus 
adornos.  De  facto,  a  argumentação  de  Elihu  basêa-se  nesta 
defeza  theorica  da  justiça  divina. 

Scguem-se  os  capitados  finaes  do  grande  poema,  consagrados 
á  apparição  de  Deus  do  meio  do  redomoinho  de  uma  tempes- 
tade. É  talvez  a  parte  mais  majestosa  do  livro.  O  inspirado 
poeta  concebeu  que  Deus,  o  aceusado  de  injustiça  pelo  seu 
aliás  servo  muito  fiel,  não  condescenderia  ao  poncto  de  discutir 
os  Seus  attributos  de  justiça  com  elle.  Job  evidentemente 
tinha  deante  do  seu  espirito  não  a  Deus,  mas  um  espectro, 
que  chamava  Deus,  producto  de  sua  imaginação  enfermada 
e  da  sua  paixão  de  se  ver  naqucllc  estado  de  miséria  que  nunca 
pudera  conceber.  O  remédio  providencial  para  Job  não  era 
a  discussão  theorica  sobre  os  attributos  divinos  c  o  governo 
moral  do  mundo  ;  nestes  casos  nada  aproveitam  os  argumentos 
da  razão  :  para  trazer  Job  ao  senso  commum  o  único  remédio 
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era  restabelecer  no  seu  espirito  a  verdadeira  ideia  da  grandeza 
de  Deus  :  era  o  meio  mais  adequado  para  uma  reconciliação 
de  uma  alma  justa,  como  a  de  Job,  com  o  seu  próprio  estado. 
Assim,  o  poeta  faz  Deus  apparecer  somente  para  que  Job  veja 
d'Elle  quanto  pôde  ver  pelas  manifestações  da  Creação.  É 
este  sublime  quadro  da  Sua  infinita  providencia,  do  Seu  poder, 
da  Sua  insondável  sabedoria  que  faz  calar  toda  e  qualquer 
argumentação,  a  qual,  sem  trazer  conforto  á  alma,  alimenta 
o  orgulho  e  excita  a  rcbellião  da  creatura  contra  o  seu  Creador. 
Assim  Deus  appareceu  a  Job,  como  este  desejava,  mas  de  um 
modo  bem  diverso  do  que  esperava.  Não  para  argumentar, 
mas  para  ensinar  a  Job,  em  discursos  de  sublime  ironia  a  sua 
pequenineza  e  a  frivolidade  do  seu  desejo  de  medir-se  cm  pro- 
cesso judicial  com  Deus. 

Com  effeito  Deus  não  solve  propriamente  o  problema  que 
trazia  Job  tão  terrivelmente  perplexo  e  sobre  o  qual  os  seus 
amigos  alijaram  todos  os  recursos  da  sua  barata  e  trivial  theo- 
logia :  o  pleito  foi  decidido  por  Deus,  sem  que  Deus  appro- 
vassc  o  que  allcgavam  os  seus  advogados  graciosos,  c  a  licção 
que  Elie  ensinou-lhes  a  todos  foi  só  esta,  que  Deus  que  desde 
a  Creação  coordenou  todo  este  mundo  da  terra  dos  infernos  e 
dos  céos,  todos  os  animaes,  além  do  homem,  toda  a  naturesa 
visível  e  invisível,  com  tanto  amôr  e  sabedoria,  não  pôde 
nutrir  para  o  homem  sinão  sentimentos  da  mais  sabia  e  justa 
benevolência,  apezar  de  que  os  Seus  processos  de  governo 
não  appareçam  muitas  vezes  claros  á  percepção,  que  só  pôde 
ser  incompleta,  do  homem.  E  o  auctor  de  Job  quiz  frisar 
bem  este  poncto,  que  é  o  moral  do  seu  grande  poema,  e  o  des- 
fecho do  seu  pequeno  drama  religioso. 

Os  discursos  de  Jahveh  precisam  ser  lidos  e  relidos,  e,  para 
lhes  sondarmos  o  que  encerram  de  bello  c  profundo,  daremos 
aqui  succinta  ideia  da  sua  contextura.  Esses  discursos  oceupam 
os  caps.  38-41,  fóra  o  epilogo,  em  prosa  ;  c  o  seu  assumpto 
se  contém  nestas  questões  :  Pôde  o  homem  disputar  com  Deus  ? 
Pôde  aceusar  Deus  de  injustiça  no  governo  do  mundo  ?  Logo 
em  começo  Jaiiveh  reprova  implicitamente  a  ousadia  de  Job, 
perguntando-lhe  quem  era  este  que,  com  palavreado  impensado, 
obscurecia  o  bom  conselho  ?  E  manda  que,  cingindo-se  como 
homem,  responda  ás  perguntas  que  lhe  vai  fazer  : 

"  Onde  estavas  tu  quando  Eu  lançava  os  alicerces  da  terra? 
.  .  .  Quem  lhe  determinou  as  medidas,  si  o  sabes  ? 
Quem  estendeu  o  cordel  sobre  ella? 

"Quem  lhe  firmou  os  fundamentos, 
Assentou-lhe  a  pedra  angular, 
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"  Quando  junctas  cantavam  as  estrellas  da  manhã, 
E  jubilavam  todos  os  filhos  de  Deus?" 

E  Jahveh  pergunta  então  sobre  o  mar,  quem  o  encerrava 
com  portas  quando  elle,  enorme  gigante,  rompeu  e  sahiu  do 
útero  ;  e  Deus  lhe  vestiu  de  nuvens  e  deu-lhe  a  escuridão 
como  faixas."  E  depois  disto  fixou-lhe  limites  com  ferrolhos 
e  portas,  dizendo-lhe  : 

"  Até  aqui  virás,  mas  não  mais  adeante  : 
Aqui  pararão  as  tuas  ondas  orgulhosas." 

Vem  depois  a  aurora.  Deus  pergunta  a  Job  si  elle  por 
acaso  lhe  dá  ordens  e  mostra-lhe  o  seu  logar  quando,  espalhando- 
se  pelos  horizontes,  levanta  pela  extremidade  a  cobertura 
escura  da  terra,  sacudindo  delia  os  Ímpios,  que  fogem  da  luz. 
Com  ella  a  terra  se  transforma,  como  o  barro  debaixo  do  sinete, 
que  lhe  dá  a  sua  impressão  e  forma,  só  os  impios  ficando  sem 
a  sua  luz. 

Sobre  as  profundezas  dos  abysmos  Jahveh  pergunta  a  Job, 
ironicamente,  si  por  acaso  elle  já  penetrara  nos  mananciaes 
do  mar,  e  dos  abysmos,  nas  portas  da  morte,  com  as  suas 
sombras,  ou  si  poude  abranger  com  a  sua  visão  a  extensão  e 
largura  da  terra  ? 

Vem  então  uma  série  de  questões  sobre  as  maravilhas 
celestes.  Onde  moram  a  luz  e  as  trevas  ?  Os  antigos  acredi- 
tavam que  eram  ellas  duas  forças  naturaes  independentes  (e 
as  investigações  dos  scientistas  modernos  vão  confirmando 
esta  ideia).  Quaes  são  as  veredas  de  uma  e  das  outras  ? 
Talvez  Job  saiba,  diz  o  texto,  pois  elle  é  tão  velho  !  Acaso 
entrou  elle  nos  thesouros  ou  grandes  depósitos  da  neve  e  da 
saraiva  que  Deus  reservou  para  servir  a  seus  tempos  ? 

"  Por  que  caminho  se  diffunde  a  luz? 

Ou  se  espalha  o  vento  oriental  sobre  a  terra?" 

Uma  cousa  era  a  origem  da  luz  :  a  pergunta  agora  versava 
sobre  a  sua  diffusâo  pela  terra.  E  pergunta  depois  si  Job 
sabe  quem  abriu  caminho  para  as  chinas.  Nós  pensamos 
quasi  sempre  que  somos  o  único  objecto  da  benevolência 
divina  na  terra  :  mas,  pergunta  o  texto,  quem  faz  cahir  a  chuva 
em  terras  desertas  onde  não  ha  homem  para  fartar  a  terra 
e  fazer  brotar  delia  a  tenra  relva  ?  E  quanto  á  própria  chuva, 
quem  é  o  seu  pai  ?  Quem  gerou  as  gottas  do  orvalho  e  o 
ventre  de  quem  o  gelo  sahiu  ?  Como  é  que  as  aguas  se  endure- 
cem como  pedra  ?  Esta  pergunta  era  muito  marcada,  pois, 
como  se  sabe,  no  Oriente,  não  se  vê  o  gelo,  só  conhecido  pela 
tradição. 
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Segue-se  a  interpellação  de  Job  sobre  a  direcção  dos  movi- 
mentos regulares  dos  céos  e  de  sua  influencia  na  terra.  Deus 
pergunta  a  Job  si  é  á  sua  intervenção  que  se  deve  a  união  das 
Plêiades  e  si  pôde  soltar  as  ataduras  do  Orion, — allusões  estas 
que  se  não  pódem  bem  explicar  hoje.  Pôde  Job  guiar  a  Ursa 
com  os  seus  filhos  ?  Sabe  elle  por  ventura  as  leis  que  regem 
os  céos  e  fixar  a  sua  influencia  sobre  a  terra  ?  Pôde  gritar 
até  ás  nuvens  mandando-lhes  que  enviem  abundância  do 
aguas  ? 

"  Podes  enviar  os  relâmpagos  para  que  saiam 
E  te  digam  :  '  Aqui  estamos  .  . 
Ou  quem  deu  entendimento  aos  meteoros, 
Quem  pôde  numerar  com  sabedoria  as  nuvens  .  .  .  ?" 

Depois  disto  JahvêH  volta,  a  considerar  cousas  da  terra, 
começando  pelos  principaes  attributos  de  certos  animaes  :  a 
leôa  e  seus  leosinhos,  o  côrvo,  tão  commum  na  Palestina,  as 
cabras  mon tezes  e  as  corças,  o  asno  selvagem,  o  boi  bravio, 
o  avestruz,  o  cavallo,  o  falcão  e  a  águia,— todos  são  objecto 
de  perguntas  a  Job  e  sobre  cada  um  temos  finíssimas  observações. 
Job  seguramente  não  caça  a  presa  para  a  leôa  nem  sacia  a 
fome  dos  seus  pequenos.  Nem  tão  pouco  p repara  ao  corvo 
o  seu  alimento,  quando  os  seus  pintainhos  clamam  a  Deus 
vagueiando,  sem  terem  que  comer.  Job  nada  sabe  de  certo 
sobre  o  parto  das  cabras  montezes  nem  o  caminho  que  levam 
as  suas  crias,  que  com  tanta  robustez  sahem  e  não  tomam  a 
voltar.  E  o  asno  selvagem,  quem  o  enviou  a  terra,  tão  cioso 
da  sua  liberdade  ? 

"  Ao  qual  dei  por  casa  o  deserto 
E  por  morada  a  terra  maninha. 
Elle  não  se  abala  com  a  multidão  da  cidade 
E  não  ouve  os  gritos  do  conductor  : 
O  circuito  das  montanhas  é  o  seu  pasto  ..." 

E  Jahveh  também  apresenta  a  Job  o  avestruz,  apertando 
os  seus  óvos  no  pó  da  terra,  esquecendo-se  que  o  pé  os  pôde 
pizar,  e  quasi  desconhece  os  seus  próprios  filhos,- — tudo  porque 
Deus  lhe  negou  sabedoria  :  entretanto  deu-lhe  o  privilegio 
de,  quando  foge,  zombar  do  cavallo  e  do  cavalleiro. 

E  a  propósito  do  cavallo,  pergunta  o  texto,  quem  lhe  deu 
a  sua  força  ?  Quem  revestiu  o  seu  pescoço  dos  arripiamentos 
(e  não  "  rinchos,"  da  versão  de  A.  P.  de  F.),  e  o  faz  pular 
como  o  gafanhoto  ?  Na  guerra,  é  terrível  o  respirar  fogoso 
das  suas  ventas  :  elle  escarva  no  valle  e  regosija-se  na  sua 
força  e  vôa  ao  encontro  dos  guerreiros.    Nada  o  espanta  : 
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zomba  do  medo  e  não  foge  ás  espadas.  Ao  redor  delle  silvam 
a  aljava,  a  lança  scintillante  e  o  escudo  :  de  raiva  e  de  fúria 
parece  devorar  a  terra,  e  nem  se  abala  com  o  som  da  trombeta, 
mas  parece  clamar  entre  as  trombetas  :  Eia,  eia  !  Cheira 
de  longe  a  batalha,  e  o  trovão  dos  capitães  e  a  gritaria. 

Depois  desta  descripção  tão  brilhante  do  cavallo  de  guerra, 
pergunta-se  a  Job  si  é  pela  sua  sabedoria  que  o  falcão  se  eleva 
nos  ares  ou  si  a  águia  remonta  ás  alturas  para  lá  fazer  o  seu 
ninho,  em  logar  seguro,  donde  os  seus  olhos  que  avistam  tão 
longe,  espia  a  presa  ?  Seus  filhos  já  de  pequenos  chupam 
sangue  : 

"Onde  ha  mortos,  ali  está  ella  !'' 

Neste  poncto,  Jaiiveh,  dirige-se  a  Job  c  manda  que  lhe 
responda.    E  ellc  respondeu  : 

"  Eis  que  sou  vil,  que  te  hei  de  responder  ? 
Ponho  a  minha  mão  sohre  a  hocca. 
Uma  vez  fallei.    Mas  nada  mais  direi  ..." 

O  vil  aqui  não  significa  ignóbil,  moralmente  ;  mas  sem 
valor  nenhum,  humilde. 

E  Deus  ainda  chama  a  sua  attenção  para  dous  monstros 
que  creou,  Behemoth,  provavelmente  o  hyppopotamo  e  o 
Leviathan,  grande  crocodilo  marítimo  :  estas  passagens, 
porém  (40  : 15 — 41 :  34)  são  consideradas  pelos  melhores  críticos 
como  interpolação  posterior;  e  de  facto  destoam  muito  das 
descripções  anteriores. 

Por  fim  Job  acerescenta  a  Jaiiveh  : 

"  Eu  tinha  ouvido  de  ti  com  os  ouvidos, 
Mas  agoro  te  vêm  os  meus  olhos, 
Pelo  que  me  abomino  e  me  arrependo, 
Xo  pó  e  na  cinza. " 

E  o  texto  insere  agora  o  epilogo  (em  prosa)  do  poema  dramá- 
tico e  didáctico  :  Jahveh  censura  os  tres  amigos  de  Job 
(absolutamente  não  referindo-se  a  Elihu)  por  não  terem  fallado 
d'Elle  o  que  era  recto,  como  o  fez  Job,  "  meu  servo."  E  orde- 
nou-lhes  que  offerecessem  holocausto  c  fossem  a  Job  que  oraria 
por  elles,  e  cuja  prece  acceitaria. 

E,  para  não  condemnar  de  todo  a  antiga  doctrina  da  justiça 
retributiva  e  para  dar  um  remate  ao  verdadeiro  drama,  o  auctor 
de  Job  fa-lo  novamente  feliz.  Curado,  Deus  lhe  outorgou 
o  dobro  de  tudo  quanto  possuía  antes  da  sua  terrível  provação, 
abençoando-o  em  tudo,  novamente  até  que  Job  morreu  "  velho 
e  cheio  de  dias." 
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Estudemos  agora  o  texto  de  Job.  Na  opinião  da  maior 
parte  dos  críticos,  foram  interpolados  no  texto  original,  sem 
fallar  de  pequenos  accrescimos  incidentacs  : 

Io.  O  cap.  27  :  7  ao  cap.  28  até  o  fim.  Cdmo  já  dissemos,  é 
impossível  reconciliar  os  sentimentos  expressos  ahi  com  os 
de  Job,  antes  e  depois  ;  e  além  disso  não  existe  a  ligação  entre 
esses  dous  capitulos.  Alguns  pretendem  que  está  aqui  o 
discurso  de  Zophar,  que  se  não  acha  no  terceiro  turno  da 
discussão  :  e  outros  que  Job  exprime  ahi,  não  as  suas  ideias, 
mas  cita  as  dos  outros  :  mas  não  só  o  texto  nada  nos  diz 
sobre  isso  como  as  ideias  sustentadas  são  positivamente  attri- 
buidas  ao  discursador.  E  Job  nunca  sustentou  que  os  Ímpios 
são  sempre  felizes.  Demais,  destoa  da  grande  competência 
do  poeta  a  intromissão  no  cap.  28  da  humilhação  c  arrependi- 
mento de  Job  antes  dos  discursos  de  Jahveh.  O  esmerado 
auctor  do  poema  nunca  commetteria  tal  erro. 

2o.  Os  discursos  de  Elihu  são  considerados  como  interpo- 
lados ahi  por  outro  poeta  mais  recente.  Debalde  alguns 
críticos  1  pretendem  que  sejam  sup  pie  mentos  do  mesmo  auctor. 
Elihu  falia  muito  diversamente  dos  outros  tres, — com  muitas 
explicações,  muitos  preparos,  e  sempre  dirigindo-se  pessoal- 
mente a  Job.  Não  ha  duvida  sobre  a  conformidade  da  sua 
doctrina  com  a  mais  sã  e  leal  dedicação  á  Deus, — de  facto 
os  seus  bellos  discursos  destacam-se  pelo  perfume  da  sua 
profunda  reverencia  pela  Religião,  e  clle  até  chega  a  sustentar 
a  mais  adeantada  doctrina — que  muitas  vezes  Deus  nos  faz 
soffrer  afim  de  trazer  á  luz  da  vida  aquellcs  d'entre  nós  que  se 
acham  ás  portas  do  inferno.  E  elle  também  observa  que 
em  Job  talvez  Deus  estivesse  punindo  não  peccados  espeeiaes, 
mas  a  sua  peccabilidadc  geral,  o  seu  orgulho,  por  exemplo. 
Apezar  de  tudo  isto  ficam  de  pé  os  maiores  argumentos  contra 
a  genuinidade  destes  discursos  como  do  auctor  de  Job  e  que 
são  :  A)  Não  se  tracta  delles  no  Prologo  nem  no  Epilogo. 
B)  Job  não  responde-lhe.  C)  Elihu  cita  as  palavras  de  Job 
tão  integralmente  que  só  quem  leu  o  poema  o  poderia  faze  r, 
não  quem  tivesse  apenas  ouvido  os  seus  argumentos.  D)  Seus 
discursos  interrompem  o  nexo  que  deve  haver  c  é  esperado 
entre  o  final  do  discurso  ultimo  de  Job  e  os  de  Jahveh.  E)  Os 
argumentos  de  Elihu  parecem  bazeados  nestes  discursos  do 
Eterno.  F)  A  sua  linguagem  é  muito  mais  aramaica  do  que 
a  do  texto.  Ella  é,  também,  diversa  sob  outros  aspectos, 
carecendo  da  pureza  daquelle.  "  Seu  diccionario,"  diz  Renan, 
traductor  de  Job,  "  é  insólito  :  muitas  palavras  que  parecem 

1  Como  T.  J.  Cheyne,  na  sua  Eacyclopcdia  Bíblica  (Col.  2483),  seguindo  a  Hoff- 
mann. 
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suas  predilectas  se  não  encontram  nos  discursos  dos  outros 
interlocutores.  .  .  .  Sua  linguagem  é  obscura  .  .  .  seu  estylo 
bizarro  e  presumido."  E  nota  que  muito  maiores  foram  as 
suas  difficuldades  de  traduzir  este  accrescimo  do  que  o  próprio 
Livro  de  Job. 

Assim,  pois,  apezar  do  seu  grande  mérito  e  excepcional 
belleza,  os  discursos  de  Elihu  parecem  obra  de  outro  auctor. 

3o.  Tem-se  também  rejeitado  o  longo  trecho  de  40  :  15  a 
41  :  34  com  a  descripção  de  Behemoth  e  Leviathan,  descripção 
tão  minuciosa  que  destoa  das  outras  do  primeiro  discurso 
divino,  já  não  f aliando  no  seu  estylo  bem  inferior  e  do  máo 
gosto  do  auctor  dc  estender  tanto  o  segundo  discurso  com  tal 
descripção. 

Ha  críticos  que  entendem  que  o  Prologo  e  o  Epilogo  foram 
escriptos  depois  do  poema.  Quasi  todos,  porém,  pensam  que 
não  entenderiamos  o  poema  sem  essas  explicações  prelimi- 
nares e  sem  o  desfecho. 

A  tradição  judaica,  sempre  addicta  ao  maravilhoso  e  a 
tudo  que  faz  remontar  toda  a  sua  litteratura  á  mais  alta  anti- 
guidade, sustentou  outr'ora  que  o  Livro  de  Job  era  da  epocha 
moysaica.  De  facto,  uma  glosà  no  fim  da  versão  da  LXX  diz 
que  Moysés  é  o  seu  próprio  auctor,  opinião  esta  seguida  por 
alguns  rabbinos  de  nota  e  por  Ebrard,  por  Stier  e  até  por  Cook 
no  Dict.  Bib.  de  Smith.  Para  responder  a  esta  opinião  citare- 
mos Herder  quando  escreve  :  "  Melhor  diríamos  que  Sólon 
era  o  auctor  da  Ilíada  ou  das  Eumênides  de  Eschilo."  Ou 
então  seria  preferível,  diremos  nós,  acceitar  a  indicação  dos 
hellenizados  da  LXX  quando  ató  remontáram  Job  a  Jobab  ou 
Jobadad  da  Gen.,  36  :  33,  um  dos  reis  da  terra  de  Eden.  Alliar 
as  condições  elementares  e  simples  da  edade  mosaica  com  a 
adeantada  cultura  e  desenvolvimento  social  que  o  Livro  dc 
Job  presuppõc,  seria  bastante  para  rejeitarmos  tal  suggestão. 

Grande  numero  dc  exegetas  c  criticos,  como  Ewald,  Blcck, 
Davidson,  Dc  YVettc,  Renan,  Dillmann,  Mcrx,  Nõldeke  con- 
signam o  poema  ao  período  que  seguiu-se  logo  depois  da 
queda  do  reino  dc  Israel,  que  foi  em  721  A.C.,  e  esta  opinião  foi 
seguida  por  muito  tempo.  Os  mais  recentes  estudos,  porém, 
dão  á  confecção  deste  grandioso  poema  a  epocha  de  Isaias  II., 
isto  é,  a  do  fim  do  captiveiro  da  Babylonia  e  principio  do 
restabelecimento  dos  Judeus  em  Jerusalém,  já  sob  a  influencia 
aramaica  dos  que  tinham  ficado  na  Palestina. 

A  sua  linguagem  contem  até  bastantes  aramaismos,  e  pa- 
lavras que  são  só  explicáveis  pelo  conhecimento  da  lingua 
árabe.    Mas  o  que  sobretudo  indica  uma  epocha  recente, 
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para  este  poema,  é  o  conjuncto  de  suas  idéas  religiosas  e  es- 
pirituaes  sobre  Deus,  Satanaz,  o  homem,  o  problema  da  dôr, 
e  o  seu  conhecimento  da  vida  politica  e  social  de  outros  paizes, 
suas  referencias  ao  systema  astronómico.  Tudo  isso  revela 
um  estado  de  civilização  que,  mesmo  descontando  o  quanto 
pôde  crear  ou  prever  um  grande  génio  como  o  auctor  de  Job, 
devia  ser  muito  mais  desenvolvido  do  que  nos  annos  da  mo- 
narchia. 

Existem  ponctos  de  contacto  entre  Job  e  Jeremias  e  Isaias 
1  e  2.  O  seu  cap.  3  faz  lembrar  Jer.,  20  :  14-18,  que,  não  ha 
duvida,  tem  a  prioridade.  Ás  vezes  ouve-se  Job  em  Mal., 
por  exemplo,  em  2  :  17  e  3  :  14 :  é  que  são  da  mesma  éra.  E 
preciso  notar  também  que  a  ideia  de  Satánaz  cm  Job  é  diversa 
da  que  tiveram  os  Parai.  :  aqui  é  elle  um  Ser,  um  nome  pró- 
prio, e  no  poema  é  um  appellido,  o  Satanaz,  o  anjo  accusador,1 
o  que  prova  que  Parai,  é  posterior  a  Job. 

1  Cons. :  Ang.  Calmet,  Commentaires  littér. ;  Ewald,  Die  Dichter  des  Alten 
Bundes;  J.  G.  Valhinger,  Das  Buch  Hiob;  K.  Schlottmann,  Das  Buch  Hiob;  F. 
Delitzsch,  Bih.  Komm.  iiberd.poet.  B.desA.  Test.  e  Das  Buch  Hiob  ;  A.  Dillmann. 
Hiob;  A.  Merx,  Das  Gedicht  ron  Hiob;  A.  B.  Davidson,  A.  Coram.,  Gramm.  and 
Exerj.  on  the  Book  of  Job  ;  T.  J.  Conant,  The  Book  of  Job  ;  W.  H.  Green,  The  Book 
of  Job  ;  Ernest  Renan,  Le  Livre  de  Job,  traduit ;  A.  B.  Davidson  na  Cambridge 
Bible ;  Driver,  Litt.  of  O.  T.  ;  Otto  Zockler  em  Lange,  Bibelicerk  ;  Budde,  Beitráge 
zur  Krit.  des  B.  Hiob ;  W.  T.  Davidson  em  Hastings  D.  B.  ;  Cheyne,  Job  and 
Salomon;  E.  Reuss,  La  Saiute  Bible,  vol.  VI. 
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CAPITULO  LXI 

o  domínio  grego  (331-165  a.c.) 

O  grande  império  persa  suecumbiu  pela  fraqueza  dos  seus 
reis.  Parece  que  a  sua  unidade  só  existiu  afim  de  passa-lo 
a  mãos  mais  hábeis  e  fortes,  e  para  ser  então  o  vehiculo  das 
novas  ideias  de  civilisação  de  um  pequeno  estado  do  Occidentc, 
cuja  cultura  se  tornara  intensa.  Essas  ideias  acharam  seu 
grande  propagandista  na  pessoa  do  joven  rei  da  Macedónia, 
Alexandre,  filho  de  Philippe,  que  nascera  em  356,  fôra  dis- 
cipulo  de  Aristóteles  e  que,  depois  de  ter  bem  subjugado  a 
própria  Grécia,  lançou-sc  na  sua  maravilhosa  carreira  de 
conquistas  para  as  bandas  do  Oriente.  Com  apenas  quarenta 
mil  homens,  mas  muito  bem  adestrados,  marchou  contra  os 
Persas  que  tinham  tido  a  velleidade  de  attacar  a  Europa,  e 
obteve  delles  uma  victoria  deslumbrante  em  Granico  (334  a.c.), 
onde  os  anniquilou.  Sem  perda  de  tempo  Alexandre  invadiu 
a  Asia  Menor  onde  o  esperava  Dario  Codomano  que  soffreu 
outro  grande  desbarato  em  Issus  (333  a.c).  Dali  dirigiu-sc 
á  Phenicia  onde  cercou  Tyro  por  septe  mezes  ;  e  depois  Gaza 
por  dous  mezes,  tomando-as  em  seguida  e  arrazando  Tyro. 
O  seu  objectivo  era  realmente  o  Egypto  onde  encontroa  quasi 
nenhuma  resistência.  Ao  genio  de  Alexandre  não  escapou 
a  necessidade  de  ter  ali  a  Grécia  um  grande  entreposto  com- 
mercial,  agora  que  Tyro  desapparecêra,  e  que  servisse  também 
de  centro  irradiador  da  civilização  e  das  ideias  hellenicas  ; 
e  fundou  a  cidade  de  Alexandria,  admiravelmente  situada 
para  aquelles  fins,  á  beira  de  excellente  porto  e  communi- 
cando-sc  com  o  Nilo  e  todo  o  interior  do  Egypto. 

Era  preciso,  porem,  dar  o  ultimo  golpe  no  cambaleante 
império  persa.  Alexandre  dirigiu-sc  então  á  Mesopotâmia 
e  nos  campos  de  Arbela  (331  A.c.)  viu  esboroar-se  o  império 
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de  Cyro,  que  durou  apenas  207  annos.  Alexandre  fez-se 
acclamar  Rei  da  Pérsia  e  depois  apoderou-se  das  suas  quatro 
grandes  capitães.  Depois  de  casar-se  com  Roxana,  filha  de 
um  príncipe  da  Sogdia,  dirigiu-se  com  os  seus  exércitos  para 
o  Oriente,  conquistando  parte  da  índia  atravez  de  enormes 
difficuldades  e  já  esperava  poder  atravessar  o  Ganges  quando 
os  seus  próprios  e  valentes  soldados  se  recusaram  ir  adeante, 
tendo  então  de  regressar,  vindo  logo  depois  a  morrer  na  cidade 
da  Babylonia  aos  28  de  Junho  de  324  a.c,  aos  33  annos  de 
edade,  sem  ter  podido  realizar  o  seu  sonho  que  não  era  tanto 
o  de  mais  extensas  conquistas  como  o  de  formar  um  império 
fortíssimo  em  que  dominassem  os  ideiacs  gregos,  a  sua  civilisa- 
ção,  a  sua  preponderância  politica,  litteraria  e  artística. 

Entre  os  seus  successores  e  generaes  não  se  achou  quem  o 
pudesse  substituir.  Nenhum  de  certo  tinha  a  necessária  fibro 
para  conservar  inteiriça  a  creação  do  grande  conquistador. 
Apóz  a  curta  regência  de  Perdikas  em  nome  do  débil  Ariddeu, 
irmão  de  Alexandre,  foi  o  império  dividido  entre  os  seus  quatra 
principaes  generaes.  O  que  aqui,  porem,  nos  interessa  é  a 
posição  em  que  se  achou  a  Palestina  que,  como  sabemos, 
ficava  sempre  sendo  o  pomo  de  discórdia  entre  as  duas  grandes 
potencias  do  Norte  e  do  Sul — a  Syria  e  o  Egypto.  Coube 
a  Syria  á  Laomedontc  e  o  Egypto  á  Ptolomeu  Lagi  que,  con- 
culcando  o  convénio  de  Triparadisus  que  confirmou  a  posse 
de  Laomedonte,  invadiu  e  tomou  a  Palestina.  Foi  então 
que  appareceu  em  campo  o  hábil  e  ambicioso  general  Anti- 
gono,  ao  qual  couberam  a  Phrygia,  Syria  e  Pamphylia,  e  que 
retomou  de  Ptolomeu  a  Syria,  e  cuidou  logo  de  ulteriores 
conquistas.  Deu  isto  ensejo  á  formação  de  uma  liga  em 
que  entráram  o  sátrapa  da  Babylonia,  Seleuco,  Lysimaco, 
Cassandro  e  Ptolomeu  que  derrotaram  Antigono  na  batalha 
de  Ipsus  (na  Phrygia),  Seleuco  ficando  senhor  da  Syria  que  foi 
entretanto  disputada  por  Ptolomeu,  que  entrou  depois  em 
Jerusalém  por  subterfúgio,  mas  tractou  bem  aos  Judeus, 
cuja  emigração  para  o  Egypto  muito  promoveu — politica 
esta  seguida  por  seus  successores  Ptolomeu  Philadelpho  (285- 
247)  e  Ptolomeu  Evergetes  (247-222). 

Esses  trez  Ptolomeus  só  fizeram  seguir  a  politica  da  Ale- 
xandre para  com  os  Judeus  ;  e  precisamos  voltar  atraz  e  seguir 
esta  politica  que  tanto  nos  interessa  aqui.  Emquanto  cer- 
cava Tyro  Alexandre  mandou  intimar  o  summo  sacerdote  em 
Jerusalém  que  lhe  remettesse  auxilios  de  forças  e  provisões 
para  o  exercito.  Exercia  aquelle  posto  Jaddua  que  em  341 
succedêra  a  Johanan,  que  a  seu  turno  succedêra  a  Joiada, 
que  seguiu-se  a  Eliazib  que,  lembra-se  o  leitor,  era  o  summo 
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sacerdote  no  tempo  de  Esdras  e  Nehemias.1  Ao  recado  do 
conquistador  respondeu  Jaddua  com  muita  dignidade  que, 
havendo  jurado  fidelidade  á  Pérsia,  só  poderia  desligar-se 
do  juramento  por  força  maior.  Segundo  Flávio  Josepho 
(Ant.,  xi.,  8,  7)  que  é  a  única  auctoridade  que  temos  sobre  o 
assumpto,  Alexandre,  furioso  ia  vingar-se  de  Jaddua  e  depois 
do  cêrco  de  Tyro  dirigiu-se  a  Jerusalém.  Ao  chegar  a  Sapha, 
donde  se  descortina  a  cidade,  e-  embaixo  delia  os  seus  valles, 
deparou-se  a  Alexandre  um  imponente  espectáculo  :  era 
uma  longuissima  procissão  precedida  pelo  summo  sacerdote 
e  todos  os  sacerdotes,  seguidos  de  todo  o  povo  de  Jerusalém, 
todos  em  trajes  brancos,  o  summo  sacerdote  nas  suas  vestas 
pontificaes  e  a  com  a  tiara.  Era  assim  que  os  Judeus  iam 
receber  o  conquistador  com  todas  as  honras.  O  espectáculo 
tanto  commoveu  Alexandre,  di-lo  ainda  o  mesmo  historiador 
judeu,  que  elle  prostrou-se  adorou  o  Nome  que  em  lettras  de 
ouro  via  no  frontal  da  tiara.  Os  Phenicios  e  os  Chaldeus, 
ligados  ao  estado-maior  do  conquistador,  ávidos  pela  rapina 
com  que  esperavam  saciar-se  em  Jerusalém,  extranharam  o 
que  lhes  parecia  a  humilhação  de  Alexandre.  Este,  porém, 
explicou  o  seu  acto  por  ver  nesse  espectáculo  a  confirmação 
de  um  sonho  que  tivera.  Tomando  Juddua  pela  mão,  diz 
Josepho,  Alexandre  entrou  no  Templo,  offereceu  sacrifício 
a  Deus  e  prestou  homenagem  aos  seus  sacerdotes  que  lhe 
lêram  a  prophecia  de  Daniel 2  predizendo  que  um  Grego  de- 
struiria o  Império  persa. 

Retomemos  agora  o  íio  da  nossa  historia. 

0  primeiro  Ptolomeu  (do  Jonio  7roÀe/r//i'oç,  guerreiro),  que 
teve  o  sobrenome  de  Sotero,  salvador,  depois  da  sua  defesa 
de  Rhodes  em  306,  assumiu  a  satrapia  do  Egypto  quando 
falleceu  Alexandre.  Em  285  A.C.  abdicou  em  favor  do  seu 
segundo  filho,  deixando  fundada  a  sua  dynastia  em  baze 
solida.  Sotero  invadiu  a  Palestina  em  320  e  tirando  partido 
de  um  Sabbado,  em  que  os  Judeus  não  resistiriam,  apoderou- 
se  de  Jerusalém.  Entretanto,  como  já  dissemos,  tractou  os 
Judeus  muito  bem,  de  facto  tão  bem  que  muitos  acceitaram 
o  seu  convite  de  irem  estabelecer-se  no  Egypto  e  Ptolomeu 
deu-lhes    exclusivamente    um    bello    quarteirão    da  cidade 

1  Convém  relembrar  que  Jaddua  era  irmão  de  Manasséh,  que  casou-se  com  a 
filha  do  Horonita  Sanballat  que,  com  licensa  da  curte  persa,  construiu  em  Samaria 
o  templo  de  Gerisim  de  que  Manasseh  foi  feito  summo  sacerdote,  fundando  assim  a 
seita  samaritana. 

2  Dan.,  7:0;  8:3-8,  20,  21,  22;  11:3.  Aniano,  Diodoro,  Plutarcho  ou  Curtius 
não  mencionam  esta  visita  de  Alexandre  a  Jerusalém  e  ao  Templo,  que  Ewald  cré 
ser  apocrvpha.  Nao  ha  duvida,  porém,  que  Alexandre  era  supersticioso  e  que  elle 
cumulou  de  favores  dos  .Judeus  a  muitos  delles  tendo  estabelecido  em  Alexandria, 
como  excellente  cidadãos. 
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de  Alexandria  onde  podiam  até  manter  um  governo  seu, 
local. 

Seu  filho  Ptolomeu  II,  Philadelpho,  continuou  em  relação 
aos  Judeus  a  mesma  politica  de  Sotero,  tractando  os  Judeus 
carinhosamente  e  promovendo  para  a  séde  do  seu  reino  a  im- 
migração  de  gente  tão  ordeira,  seria  e  industriosa.  Si  não 
foi  guerreiro,  e  as  próprias  enfermidades  o  impediriam  de  sahir 
a  campo,  Philadelpho  promoveu  vigorosamente  a  prosperi- 
dade do  commercio,  e  a  das  lettras  e  sciencias.  Nenhum 
principe,  antes  delle,  conseguira  collectar  tamanho  thesouro 
de  livros  e  de  obras  d'arte.  Á  sua  côrte  affluiram,  como 
addidos  ao  seu  Museu  ou  á  sua  Bibliotheca,  os  escriptores, 
e  artistas  de  mais  renome  ;  e  Alexandria  tomou-se  um  cadinho 
de  fusão  entre  as  ideias  hebraicas  e  gregas.  Foi  no  seu 
admirável  reinado  de  39  annos,  como  já  se  viu  (285-247  a.c.) 
eme  as  Escripturas  dos  Judeus  começaram  a  ser  traduzidas.  A 
historia  de  Aristeas  contada  por  Josepho  (Ant.,  xn.,  2)  não 
é  de  todo  verídica  :  basta  lembrar  que  seria  impossivel  aos 
Septenta  ou  LXX  traductores  de  Jerusalém  completarem 
a  versão  do  Velho  Testamento  em  septenta  e  dous  dias.  A 
traducção  se  fez  por  Judeus  de  Alexandria  mesmo  e  talvez 
só  se  concluisse  muitos  annos  depois.  É  de  crer  que  o  Torah, 
que  os  Judeus  consideravam  de  suprema  importância,  fosse 
acabado  no  tempo  de  Philadelpho,  cêrea  de  250  a.c.  A  sua 
versão  é  cuidadosa  e  em  bom  Grego,  mas  as  dos  outros  livros 
variam  muito  de  mérito.  Os  traductores  tomaram  a  liberdade 
de  eliminar  anthropomorphismos  que  lhes  pareciam  soar 
mal  naquella  epocha,  de  alterar  algarismos  que  consideravam 
errados  e  de  corrigir  ponctos  obscuros,  e  foram  até  aceres- 
centando  ás  Escripturas  livros  novos  e  acerescimos  aos  já 
existentes  e  que  não  eram  canónicos. 

Ptolomeu  II,  apezar  de  tão  pacifico,  teve  de  dirigir  duas 
campanhas  contra  Antiocho  II  da  Syria  que  queria  arrebatar- 
lhe  a  Palestina.  Poucos  pormenores  nos  chegaram  desta 
lucta  excepto  que  uma  segunda  campanha  foi  terminada  por 
um  tractado  de  casamento  pelo  qual  o  monarcha  syrio  divor- 
ciava-se  de  Laodice  para  casar-se  com  Berenice,  filha  de  Ptolo- 
meu. Morrendo,  porém,  Ptolomeu  em  247  a.c.  Antiocho 
despediu  Berenice  e  reuniu-se  á  outra,  a  qual,  talvez  para 
impedir  novo  desquite,  envenenou  Antiocho,  mandou  matar 
toda  a  família  de  Berenice  e  seu  séquito,  e  collocou  no  throno 
a  seu  filho  Seleuco,  Callinico. 

A  Ptolomeu  Philadelpho  succccdêra  o  seu  filho  Ptolomeu  III, 
Evergetes  (Bemfeitor)  que  reinou  de  247  a  222  A.c.  e  cujo 
primeiro  cuidado  foi  invadir  a  Syria  para  vingar-se  da  morte 
vol.  n  2  b 
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de  sua  irmã.  Esta  terceira  invasão  da  Syria  levou-o  mais 
para  o  Oriente  do  que  elle  mesmo  pensava  ir.  Consta  que 
passando  por  Jerusalém  visitou  o  Templo.  Em  toda  o  caso 
nomeou  para  collector  geral  dos  impostos  na  Palestina  um 
sobrinho  do  summo  sacerdote  Onias  II,  o  que  bem  demonstra 
como  o  seu  governo  foi  de  paz  e  conciliação,  com  os  Judeus. 

Succedeu-lhe  Ptolomeu  IV,  Philopator  que  no  quinto  anno 
do  seu  reinado  (222-205)  foi  obrigado  a  outra  guerra  com  a 
Syria  para  retomar  de  Antiocho  o  Grande  a  Palestina  que  lhe 
arrebatára.  Dan.,  11  :  11,  12  refere-se  a  esta  campanha  que 
acabou  com  a  derrota  des  Syrios  em  Raphia.  Procurando  pene- 
trar no  Templo  de  Jerusalém  foram  taes  os  gritos  de  protesto 
dos  Judeus  que  Philopator  recuou,  mas  conservou  sempre 
muito  rancor  a  esse  povo,  ao  contrario  dos  seus  trez  pre- 
decessores. 

Fallecendo  este  rei  succedeu-lhe  seu  filho  menor  que  depois 
foi  cognominado  'ETri^avíjs,  Illustre.  Antiocho  aproveitou- 
se  desta  circumstancia  para  invadir  e  novamente  apoderar-se 
da  Palestina.  O  general  egypcio  Scopas  foi  completamente 
derrotado  em  Paneas  no  valle  do  Jordão,  e  Antiocho  teria 
até  invadido  o  Egypto  não  fosse  um  aviso  de  Roma,  já  então 
poderosa,  demovendo-o  de  tal  propósito.  Em  vez  disso 
offereceu  sua  filha  Cleópatra  em  casamento  ao  joven  Epi- 
phanes,  promettendo-lhe  em  dote  a  Coelesyria,  a  Phenicia  e 
a  Palestina,  o  que  foi  acceito.  Entretanto  realisava-se  agora 
o  que  tanto  almejavam  os  Seleucidas — a  inclusão  definitiva 
da  Palestina  no  seu  império. 

Entretanto  Antiocho  tendo  contrariado  os  planos  dos 
Romanos  foi  por  estes  attacado  e  completamente  derrotado 
na  batalha  de  Magnesia  (190  a.c),  ficando  obrigada  a  Syria 
a  pagar-lhcs  tributos  durante  doze  annos  e  a  dar-lhes  como 
refém  um  de  seus  filhos,  também  chamado  Antiocho.  Afinal 
em  175  a.c.  Antiocho  III,  mal  chamado  o  Grande,  falleceu, 
succedendo-lhe  seu  filho  Seleuco  IV,  que  foi  logo  assassinado 
pelo  seu  principal  ministro,  Heliodoro.  Seleuco  offerccêra 
á  Roma  a  troca  de  Antiocho,  seu  irmão,  como  refém,  por  seu 
próprio  filho  Demétrio  ;  e  Antiocho  achava-se  cm  Athenas, 
de  regresso,  quando  teve  a  noticia  do  assassinio  de  seu  irmão. 
Voltou  logo  á  Antiochia,  auxiliado  com  recursos  pelo  rei  de 
Pergamo,  afim  de  tomar  posse  do  reino  da  Syria,  que  ia  usurpar. 
E  com  cffeito  em  175  a.c,  Antiocho,  depois  também  chamado 
Epiphanes,  o  illustre,  subiu  ao  throno.  Este  rei  cruel  deixou 
na  historia  dos  Judeus  as  mais  indeléveis  memorias.  A 
religião  de  Israel  nunca  enfrentou  mais  terrível  e  efficaz  inimigo, 
como  tudo  se  explica  em  grande  parte  no  memorável  Livro 
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Daniel  que,  como  se  verá  adeante,  cap.  LIII,  foi  escripto  para 
dar  aleuto  e  esperança  aos  perseguidos. 

Antiocho  era  fundamentalmente  um  déspota  oriental  sem 
outra  norma  que  não  a  satisfação  dos  caprichos  desencontrados 
de  uma  excentricidade  que  tocava  ás  raias  da  loucura.  Era 
intelli gente,  mas  os  quatorze  annos  em  que  andou  solto  em 
Roma  encheram-lhe  a  imaginação  de  grandezas  e  estremeceram 
o  seu  orgulho  de  modo  que  quando  subiu  ao  seu  throno  oriental 
mostrou  tal  mixtura  de  bom  senso  e  de  extravagâncias  que 
Polybio  1  já  o  chamava  em/xav^s,  o  maluco,  em  vez  de 
eVt^avrJç.  É  deste  mesmo  historiador  a  descripção  dos 
melhores  aspectos  do  character  de  Antiocho  :  Elie,  com  um 
ou  dous  companheiros,  compareciam  repentinamente  aqui 
e  ali.  Frequentemente  visitava  officinas  de  ourives  e  prateiros, 
conversando  com  os  artesãos  aos  quaes  desejava  sempre  in- 
culcar o  seu  conhecimento  e  amôr  da  arte.  Condescendia 
em  familiaridades  com  quaesquer  extranhos  e  não  raro  os 
accompanhava  ás  suas  reuniões  de  bebedeira.  Ás  vezes 
apparecia  de  repente  nellas  com  a  flauta  e  o  sacco  de  ar  e  ria- 
se  da  sorpresa  e  do  medo  que  causava,  fazendo-os  fugir.  Muitas 
outras  vezes  desvestindo-se  dos  emblemas  reaes  trajava  uma 
simples  toga  e  ia  ao  fôro  sollicitar  votos  dos  desconhecidos 
para  algum  orneio  publico.  Foi  eleito  uma  vez  juiz  e  como 
tal  serviu  o  seu  tempo  com  grande  rectidão  e  circumspecção, 
de  modo  que  os  seus  contemporâneos  não  sabiam  o  que  pensar 
delle,  si  doudo  si  um  mero  simplório.  Uma  das  suas  manias 
era  dar  presentes  aos  que  via  pela  primeira  vez, — tâmaras, 
dados  de  jogar  e  ouro.  De  facto  encheu  de  faustosos  presentes 
os  templos  de  Athenas  e  de  Delos.  Uma  vez  indo  ao  banho 
publico,  que  costumava  frequentar,  ouviu  um  dos  seus  súb- 
ditos exclamar  que  feliz  era  quem  podia  ver  derramado  sobre 
si  o  oleo  tão  fragrante  que  um  dos  seus  creados  levára  para 
esse  fim  :  pois  no  dia  seguinte  o  Rei  fez  derramar  na  cabeça 
desse  desconhecido  o  conteúdo  de  um  vaso  de  oleo  precioso 
e  quando  os  outros  banhistas  correram  ao  local  a  ver  si  também 
lhes  caberia  egual  presente,  escorregavam  no  oleo  que  cahira 
do  outro,  entre  as  risadas  geraes  inclusive  as  do  Rei.2 

Não  era  pois  de  extranhar  que  o  monarcha  oriental,  capaz 
de  promover  estas  scenas,  se  entregasse  na  politica  geral  do 
seu  reino  ás  excentricidades  as  mais  extravagantes  e  á  mais 
requintada  crueldade. 

Antes  de  mostrarmos  como,  nos  onze  annos  do  seu  governo, 

1  XXVI,  10,  cit.  por  Athenseus,  X,  439. 

2  Polybio,  XXVI,  10. 
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este  Rei  cruel  procurou  como  escreveu  Tácito,1  no  seu  odio 
inintelligente  aos  Judeus,  "  melhorar  a  condição  desta  raça 
detestável,"  mandando  matar  homens,  mulheres  e  crianças 
e  prohibindo  os  sacrifícios  judaicos,  a  circumcisão  e  o  uso  das 
próprias  Escripturas,  sob  pena  de  morte,  seguiremos  o  fio  da 
historia  da  Syria  até  a  dominação  romana,  mencionando 
apenas  os  seus  reis,  todos  tão  inúteis  como  cruéis. 
Succederam  a  Antiocho  IV,  Epiphanes  (175-164) : 
Antiocho  V,  Eupator  (164-162),  filho,  menor,  do  precedente 
e  que  foi  assassinado  pelo  seu  preceptor  a  mandado  do 
seu  primo  Demétrio. 
Demétrio  I,  Sotero  (162-150),  sobrinho  de  Antiocho  e  que 
se  escapára  de  Roma  onde  estava  como  refém.  Alexandre 
Balas,  pretendendo  ser  filho  de  Antiocho  Epiphanes, 
disputou-lhe  o  throno  e  matou  Demétrio  em  batalha. 
Alexandre  Balas  (150-145).     Contra  elle  insurgiu-se  um 
segundo  Demétrio,  filho  do  primeiro,  auxiliado  pelo 
Egypto.    Balas,  derrotado,  foge  para  a  Arábia  onde  é 
assassinado. 

Demétrio  II,  Nicator  (145-138),  sobe  ao  throno  que  lhe  é 
logo  disputado  pelo  general  Trypho  em  nome  de  um  filho 
de  Balas,  Antiocho  VI.  Ao  passo  que  Demétrio  II  em 
guerra  aos  Parthas  é  feito  prisioneiro  delles,  seu  irmão 

Antiocho  VII,  Sidetes  (138-128)  governou  a  Syria  como  seu 
rei,  derrotando  e  causando  a  morte  de  Trypho.  Solto 
Demétrio  II  sobe  novamente  ao  throno  em  128  e  reinou 
trez  ou  quatro  annos  mais  (128-125).  Nesse  segundo 
reinado  surge  um  anti- rei,  Alexandre  Zabinas  (128-122  ?) 
que  faz  matar  Demétrio.  Succede-lhe 

Seleuco  V,  filho  de  Demétrio,  que  é  logo  assassinado. 

Antiocho  VIII,  Grypos,  sobe  ao  throno  (124-113)  como 
filho  do  mesmo  Demétrio  e  irmão  do  anterior.  Ainda 
teve  de  luctar  com  Alexandre,  ao  qual  prendeu  e  fez 
matar.  Depois  de  reinar  onze  annos  empolgou  o  seu 
throno 

Antiocho  IX,  Kyrikenos,  seu  primo  por  parte  de  pai  e 
irmão  pela  de  sua  mãe.  Governou  dous  annos  quando 
Grypos  retomou  posse  do  reino  e  ainda  governou  onze 
annos  (111-96),  morrendo  ás  mãos  de  um  facinora. 

Seleuco  VI,  Antiocho  XI,  Philippe,  Demétrio  III,  Eucarus 
e  Antiocho  XII,  de  um  lado  e  do  outro  Antiocho  XII, 
Eusebes,  luctam  entre  si  durante  doze  annos  (85-83)  pela 
posse  do  throno  de  Antiochia  até  que  Tigranes,  Rei  da 
Armênia,  apoderou-se  da  Syria,  retendo-a  até  69  A.C. 

1  "  .  .  .  Quominus  taeterrimain  gentem  iu  melius  uiutaret." — Hist.,  V,  8. 
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quando  Lucullo  o  derrotou.  Em  65  Pompeu  deu  por 
finda  a  nefasta  era  dos  Seleucidas.1 


Antes  de  descrevermos  as  perseguições  de  Antiocho  ao 
Judaísmo  relembremos  a  situação  da  communidade  judaica 
nesse  tempo. 

O  dominio  persa,  como  se  viu,  foi  de  extrema  benignidade 
para  ella.  Não  só  Cyro  permittiu  aos  Judeus  que  regressassem 
á  sua  terra  como  os  seus  successores  facilitaram-lhes  a  recon- 
strucção  dos  muros  de  Jerusalém  e  do  seu  Templo  e  deram- 
lhes  paz  para  o  preparo  e  a  promulgação  de  suas  Escripturas 
sagradas.  De  facto  os  Judeus  não  só  tiveram  posse  do  antigo 
território  de  Judá  como  organizaram  ahi  uma  forma  de  governo 
inteiramente  nova.  Despojados  da  independência  politica 
constituíram  um  regimen  meramente  theocratico,  os  sacer- 
dotes adquirindo  grande  influencia  e  poder  sob  a  direcção 
da  nova  auctoridade  dos  summos  sacerdotes,  d'ora  em  deante 
os  verdadeiros  chefes  da  nação,  e  que  se  succediam  de  pai 
a  filho,  na  linhagem  de  Aarão.2 

Nos  dous  séculos,  pois,  dos  domínios  persa  e  grego  o  Judaísmo 
se  foi  firmando  e  adquirindo  a  robustez  de  que  deu  sobejas 
provas  nas  luctas  ingentes  dos  Maccabeus,  de  que  vamos  tractar. 
O  summo  sacerdote  tornou-se  não  só  o  chefe  religioso  como 
politico  da  communidade.  Não  sabe-se  ao  certo  quaes  os 
limites  exactos  dos  seus  poderes  mas  parece  que  elle  e  o  seu 
conselho  de  anciãos  ou  yepovcría  exerciam  todas  as  attribui- 
ções  de  governo  que  a  Pérsia  e  depois  os  successores  de  Ale- 
xandre se  não  reservavam  expressamente.  Os  re-emigrados 
de  Babylonia  estabeleceram-se  em  Jerusalém  e  dahi  se  foram 
alargando  em  Judá  e  na  epocha  de  Antiocho  Epiphanes  a 
Judéa  só  comprehendia  menos  do  antigo  Judá  pois  até  as 
cidades  mais  próximas  da  costa  marítima  se  haviam  ligado 
á  Phenicia  ou  formavam  unidades  independentes.  Além  da 
Phenicia  havia  as  províncias  de  Samaria,  e  da  Ccelesyria.  Mas 
entretanto  os  Judeus  se  foram  espalhando  pela  Palestina 

*  Extrahimos  estes  dados  de  Schurer,  Gesch.  des  Judischen  Volkes  ira  Zeitalter 
J.  Christi,  2a  ed.,  1886-90,  I,  §  4. 

2  Segundo  Josepho  (Ant.,  XI,  XII)  foram  estes  os  successores  de  Jaddua,  summo 
sacerdote,  até  Onias  III : 

Onias  I,  filho  de  Jaddua  ; 

Simão,  o  Justo,  filho  de  Onias  I. 

Eleazar,  irmão  do  precedente, 

Manasseh,  tio  de  Eleazar, 

Onias  II,  filho  de  Simão,  o  Justo  ; 

Simão  II,  filho  do  precedente,  e 

Onias  III,  filho  de  Simão  II,  contemporâneo  de  Antiocho  Epiphanes  e 
de  que  tracta  o  2o  Livro  dos  Maccabeus. 
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sobretudo  nos  territórios  mais  próximos  de  Judá.  Grato  aos 
Judeus,  o  rei  syrio  Demétrio  II  outorgou  aos  Judeus  trez 
vofioí  ou  districtos  da  Samaria  meridional ;  e  no  tempo  da 
guerra  dos  Maccabeus  vemos  os  irmãos  Simão  e  Judas  trazendo 
de  Galiléa  e  de  Gilead  (este,  do  outro  lado  do  Jordão)  os  Judeus 
orthodoxos  que  queriam  livrar-se  de  ulteriores  perseguições  dos 
Gentios.  Como  se  vai  ver,  só  foi  sob  João  Hyrcano  que  esses 
districtos,  com  a  Galiléa,  foram  politicamente  unidos  á  Judá. 

No  periodo  de  que  nos  occupamos  agora  a  Palestina  estava 
entalhada  com  pequenas  communidades,  que  descendiam 
dos  immigrantes  trazidos  pela  Assyria  e  Pérsia  ou  dos  Arameus, 
Edomitas,  Moabitas  e  outros  povos  que  para  ali  affluiram 
desde  a  destruição  dos  reinos  de  Israel  e  de  Judá.  Entre  essas 
povoações  notavam-se  muitos  que  ou  que  foram  fundadas 
por  Gregos  ou  que  se  collocaram  sob  a  sua  influencia.  Entre 
essas  7róÀeis  'EAÀ^nSes  citaremos  Gaza,  Joppa,  Scythopolis, 
Paneion,  Philadelphia  (a  antiga  capital  de  Ammon),  Hippus, 
Gadara,  etc. 

A  própria  existência  dessas  cidades  mostra  como  se  ia  reali- 
zando o  sonho  de  Alexandre  da  hellenização  do  mundo  oriental, 
unido  sob  a  mesma  lingua  e  civilização.  Os  successores  do 
grande  conquistador  mantiveram  seu  fito.  Si  as  ideias  gregas 
não  penetraram  fundo  nas  massas  do  povo,  deram  nova  feição 
ao  pensamento  e  aos  costumes  do  tempo. 

Nos  dous  séculos,  pois,  do  domínio  persa  o  Judaismo  formou- 
se  e  adquiriu  a  robustez  de  que  deu  provas  abundantes  no 
periodo  grego  e  nas  luctas  ingentes  dos  Maccabeus.  O 
dominio  grego  trouxe  a  campo  uma  nova  ordem  de  ideias 
e  de  civilização  que  fizeram  caminho  no  próprio  Judaismo 
e  até  certo  poncto  se  pode  dizer  que  esse  periodo,  até  a  domina- 
ção romana  c  a  vinda  de  Jesus  Ciiristo,  foi  um  conflicto 
entre  essas  novas  ideias  e  a  adhesão  firme  dos  maioria  do  povo 
judeu  pelo  seu  ideial  religioso. 

Esse  ideial  achava-se  agora  concretisado  na  Lei  que  Esdras 
e  Nehemias  promulgaram  e  nos  Prophetas  cujos  escriptos 
havia  sido  posteriormente  recolhidos.  A  Lei  era  a  ultima 
palavra  da  sabedoria  divina  :  era  copiada  e  explicada  pela 
nova  classe  dos  Escribas.  A  supersticiosa  adherencia  á  cada 
palavra  delia  era  tal  que  se  dizia  que  Deus  mesmo  passava 
parte  do  Seu  tempo  a  estuda-la  ! 

Durante  os  reinados  dos  trez  primeiros  Ptolomeus  (307- 
222  a.c.)  as  ideias  gregas  foram  a  pouco  c  pouco  levedando 
o  Judaismo  com  o  seu  indiscutivel  attractivo  natural,  con- 
trastado com  a  apparente  rijesa,  a  extrema  simplicidade  dos 
costumes  e  da  fé  de  Israel.    O  Grego  estava  em  toda  a  parte. 
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Sua  lingna  commercial,  o  hellenistico,  era  geralmente  fallada 
ao  passo  que  as  classes  cultas  liam  e  extasiavam-se  com  o 
Grego  clássico  e  suas  brilhantes  producções.  O  poder  domi- 
nante sendo  grego,  adherir  á  civilisação  e  costumes  gregos  era 
o  melhor  meio  de  obter  os  favores  e  vantagens  da  vida.  Sobre- 
tudo entre  os  ricos  o  hellenismo  fazia  proselytos  rápidamente. 
Elles  nunca  sonharam  da  liberdade,  da  bellesa  de  formas, 
da  intoxicação  dos  jogos  e  da  vida  grega.  Os  expectaculos, 
as  bacchanaes  e  orgias  os  attrahiam.  Muitos  apostataram 
de  sua  religião,  outros  queriam  adherir  aos  seus  velhos  dogmas 
participando  sempre  da  peçonhenta  influencia  grega.  Feliz- 
mente para  o  Judaísmo  houve  sempre  os  milhares  que,  desde 
o  tempo  de  Elias,  não  curvavam  o  seu  joelho  a  Baal. 

Já  vimos  como  no  domínio  persa  se  foi  aperfeiçoando  o 
moysaismo  legal  graças  aos  esforços  dos  escribas,  ao  par 
com  o  desenvolvimento  das  ideias  "  liberaes  "  do  hellenismo. 
Parece  que  á  proporção  que  crescia  a  influencia  grega  maior 
se  tornava  o  apêgo  ao  cumprimento  exacto  da  Lei,  dada  por 
Moysés,  Esdras  e  Nehemias.  Quanto  mais  forte  se  ia  mos- 
trando a  civilização  grega  entre  os  Judeus,  mais  irreconciavel 
tornava-se  o  partido  compacto  e  forte,  dos  "piedosos"  ou 
Assideus  ('AcriSouoi)  que  se  aferravam  ás  velhas  tradições 
da  sua  raça  e  religião.  Como  se  viu,  a  Religião  dos  Judeus 
tornara-se,  sobretudo,  ceremonial,  ritual.  Julgou-se  impedir 
a  volta  á  idolatria,  que  fôra  a  ruina  de  Israel  e  de  Judá,  com 
o  cuínprimento  estricto  de  leis  sobre  um  complicado  culto 
predeterminado.  Já  mostramos  que,  segundo  o  novo  Judaísmo, 
ser  religioso  era  seguir  muito  á  risca  esses  preceitos  do  ritual, 
offerecer  certos  sacrifícios  em  certas  occasiões,  ir  ás  festas 
regulamentares,  observar  o  Sabbath  e  a  circumcisação  com 
todo  o  rigor.  E  como  a  observância  tão  de  perto  dessas  leis 
mostraria  certas  difhculdades  e  a  necessidade  de  mais  de  uma 
interpretação^  vimos  como  surgiu  lentamente,  desde  a  Baby- 
lonia,  a  classe  dos  Escribas  ou  peritos  da  Lei,  que  pretendiam 
remover  taes  difhculdades  e  interpreta-las.  Esses  juris- 
pe ritos  foram  creando  ao  lado  do  Torah  uma  jurisprudência 
complicada  e  com  vagar  o  respeito  supersticioso  pela  lettra 
da  lei  levou-os  a  cerca-la  com  outra  serie  de  regras  e  instrucções 
que  cumpria  observar  para  impedir  que  a  lei,  assim  cercada, 
fosse  quebrantada.  Como  quer  que  seja,  o  Escribismo 
tornou-se  um  poder  forte  na  communidade  que  nesta  epocha 
muito  auxiliou  o  sacerdotalismo. 

Estas  duas  tendências  contrarias  formavam  dous  partidos 
muito  definidos,  o  dos  amigos  dos  Gregos  ou  Philo-hellenicos 
e  o  dos  Piedosos  ÇAaiSaíoi)  ou  Chasidim  cujo  ideial  era  o 
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estricto  legalismo.  E  preciso,  porém,  confessar  que  este  ultimo 
partido,  apezar  de  mais  robusto  e  intenso  do  que  o  outro, 
cedia  ao  outro  quanto  ao  numero  dos  seus  sectários. 


Tal  era,  em  duas  palavras,  o  estado  dos  espiritos  na  Judéa 
quando  subiu  ao  throno  Antiocho  IV,  cujo  character  pessoal 
já  ficou  descripto,  e  a  quem  Daniel  marcou  com  o  indelével 
ferrete  :  "  um  homem  desprezivel  .  .  .  fará  o  que  nunca  fizeram 
os  seus  pais  nem  os  pais  de  seus  pais  "  (11  :  21-24).  Este  rei 
concebeu  o  maior  odio  á  religião  de  Jahveh,  que  resolveu 
extirpar,  substituindo  por  ella  o  polytheismo  grego. 

Os  Judeus,  como  se  sabe,  gozavam  de  certa  independência 
desde  que  se  restabeleceram  em  Judá.  Os  seus  summo-sacer- 
dotes,  como  também  já  se  mostrou,  naturalmente  adquiriram 
muito  maiores  poderes  na  falta  de  auctoridade  civil  na  com- 
munhão  judaica ;  e  os  seus  logares  se  tornaram  muito  cobiçados 
justamente  pela  grande  influencia  de  que  dispunham  os  seus 
occupantes.  Até  Antiocho  IV  houve  vários  funccionarios 
dignos  da  sua  elevada  dignidade  taes  como  Simão  o  Justo, 
neto  de  Jaddua;  Simão  II  que  tanto  olhou  para  o  Templo 
de  Jerusalém  e  o  ensino  religioso,  e  Onias  III,  seu  successor, 
que  exercia  o  cargo  quando  Antiocho  subiu  ao  throno  em 
176  a.c.  De  facto  Onias  estava  em  Antiochia  por  esta  occasião, 
tendo  sido  ali  chamado  para  responder  á  accusação  que  lhe 
faziam  de  ter  enganado  o  governador  syrio  Appollonio  quando 
fôra  ao  Templo  de  Jerusalém  trazer  ao  Rei  Seleuco  Philopator 
os  thezouros  ali  recolhidos.  Por  esse  tempo  o  supra-helle- 
nistico  irmão  de  Onias  III,  de  nome  Josué  mas  que  o  mudára 
para  Jasão  afim  de  agradar  aos  poderes  da  epocha,  foi  também 
a  Antiochia  apresentar  ao  novo  Rei  a  proposta  de  dar-lhe 
quatrocentos  e  quarenta  talentos  por  anno  si  depuzesse  a  seu 
irmão  e  o  nomeasse  summo-sacerdote  ;  e  mais  cento  e  cin- 
coenta  talentos  si  lhe  desse  o  privilegio  de  vender  o  direito 
de  cidadão  de  Antiochia  aos  habitantes  de  Jerusalém  e  também 
o  de  construir  nesta  ultima  cidade  um  gymnasio  e  um  Ephe- 
beion  onde  os  jovens  Judeus  aprendessem  os  jogos  e  desportos 
gregos  ;  e  Antiocho  acceitou  logo  a  offerta  que  tão  de  accôrdo 
se  achava  com  as  suas  próprias  ideias  e  que,  de  mais,  trazia- 
lhe  fundos  muito  necessários  ao  seu  esgotado  Thesouro.  E 
Jasão  foi  installado  summo-sacerdote,  e  delegado  de  um  rei- 
pagão  e  em  pouco  no  seu  Ephebeion  os  seus  jovens  compatrí- 
cios procuravam  occultar  dos  Gregos  o  signal  da  sua  circum- 
cisâo  que  tanto  os  envergonhava,    Elie  foi  ao  poncto  de 
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mandar  commissões  ás  festas  pagãs  da  Hercules  na  Phenicia, 
sempre  pretendendo  adherir  ao  Judaísmo. 

Trez  annos  depois  Jasão  foi  apeado  do  pontificado  para  dar 
logar  a  um  renegado  ainda  de  peior  typo  do  que  o  seu, — o 
celebre  Menelao,  da  tribu  de  Benjamin  e  irmão  do  hellenista 
Simão  que  recommendára  a  Seleuco  o  assalto  aos  cofres  do 
Templo.  Menelao  obteve  a  tiara  offerecendo  ao  Rei  mais 
trezentos  talentos  de  que  Jasão,  que  entretanto  resistiu  a 
entregar-lhe  o  logar,  auxiliado  pela  populaça.  Tão  baixo 
cahira  Menelao  que  publicamente  renegou  o  Judaismo  e  obteve 
a  força  publica  de  Antiocho  para  apeiar  Jasão.  Entretanto 
o  apóstata  não  conseguiu  levantar  o  tributo  a  que  se  obrigára. 
Elie  limpou  o  Templo  e  sendo  por  isso  denunciado  pelo  des- 
terrado Onias  III,  Menelao  mandou-o  matar  em  Antiochia 
e  continuou  a  roubar  o  Templo.  O  povo  insurgiu-se  furioso 
por  este  sacrilégio  constante  e  representou  contra  o  tyranno 
a  Antiocho,  então  em  Tyro,  mas  os  denunciantes  foram  pas- 
sados ao  fio  da  espada. 

Em  170  a.c.  Antiocho  IV  pôz-se  á  frente  de  uma  expedição 
contra  o  Egypto  e  correu  que  morrêra  n'uma  batalha  o  que 
de  certo  foi  motivo  de  regozijo  a  muitos  Judeus.  Jasão, 
surgindo  do  seu  escondrijo,  conseguiu  armar  mil  homens 
com  os  quaes  apoderou-se  de  Jerusalém  obrigando  Menelao 
a  refugiar-se  na  cidadella.  Jasão  aproveitou  a  occasião 
para  exercer  vingança  sobre  grande  numero  de  seus  com- 
patriotas. Antiocho,  porém,  não  morrêra  e  veiu,  sedento 
de  sangue,  tirar  terrível  desforra  de  Jerusalém.  Elie  entregou-a 
ao  saque  de  seu  exercito  e  depois  de  ter  elle  mesmo  saqueado 
o  Templo  do  altar  de  incenso,  do  candelabro,  da  mesa  dos 
pães  da  presença  e  de  todo  o  ouro  que  cobria  as  suas  paredes 
ou  o  seu  mobiliário.  Em  trez  dias  foram  mortos  quarenta 
mil  pessoas,  inclusive  velhos,  mulheres  e  crianças. 

Em  168  resolveu  o  Rei  voltar  ao  Egypto,  mas  encontrou 
os  Romanos  pela  frente.  O  general  romano  Popilio  Laenas 
entregou-lhe  um  decreto  do  Senado  em  que  era  intimado  a 
desistir  de  attacar  ou  planejar  hostilidades  ao  Egypto  sob 
pena  de  ser  considerado  inimigo  de  Roma.  Antiocho  quiz 
esquivar-se  de  responder  directamente  á  intimação,  mas  o 
general  traçando  com  a  lança,  que  empunhava,  um  circulo 
ao  redor  de  si,  disse-lhe  que  antes  de  transpor  aquelle  circulo 
precisava  ter  um  sim  ou  não,  definitivo,  e  Antiocho  não  se  quiz 
medir  com  a  grande  potencia  que  surgira  no  occidente.  Humi- 
lhado, resolveu  atirar  a  sua  raiva  sobre  os  pobres  Judeus  : 
quiz  ser  grande  ao  menos  com  os  mais  batidos  e  humildes  dos 
seus  súbditos.    Elle  voltou  a  Jerusalém  em  168-167  a.c, 
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resolvido  a  aniquilar  a  religião  de  Jahveh  por  uma  serie  de 
medidas  tão  cruéis  como  radicaes.  Era  preciso  que  Jerusalém 
se  tornasse  em  cidade  grega.  Os  collectores  de  taxas  rece- 
beram ordem  de  informar  quem  lia  as  Escripturas  hebraicas 
ou  sua  versão  grega,  desde  logo  coníiscando-as  e  queimando- 
as,  e  os  seus  leitores  sendo  depois  entregues  á  morte.  Morria 
também  quem  observasse  qualquer  das  solemnidades  ou  meros 
ritos  judaicos,  como  o  Sabbado  e  a  circumcisão.  Em  todas 
as  cidades  do  interior  onde  havia  o  culto  segundo  o  Torah, 

0  Rei  mandou  levantar  altares  aos  deuses  gregos.  Foi  estabele- 
cida uma  espécie  de  inquisição  mensal  por  toda  a  Judéa  a 
ver  quem  desobedecesse  a  estas  ordens,  quem  circumdasse 
a  um  menino  ou  tivesse  escondido  um  exemplar  da  Lei. 
Quasi  todos  os  Judeus,  que  podiam,  fugiram  para  as  montanhas 
e  viviam  em  grotas  e  covas,  arrastando  uma  existência  miserá- 
vel. Foi,  diz  Schurer,  no  15°  dia  de  Chisleu  do  anno  seleucida 
165,  isto  é,  em  Dezembro  de  168  a.c.  que  se  construiu  sobre  a 
altar  dos  holocaustos  do  Templo  um  altar  pagão  onde,  dez 
dias  depois,  se  offereceu  sacrifício  a  Zeus  Olympico  (1  Mac, 

1  :  54,  59).  Era  a  "  abominação  que  desola  "  de  Dan.,  11  :  31 
e  12  :  11. 

Está  visto  que  com  a  fé  do  punhado  dos  escolhidos  de  Judá 
a  resistência  passiva  a  todas  estas  abominações  tocava  aos 
limites  do  verdadeiro  desespero.  O  segundo  Livro  dos 
Maccabeus  nos  refere  muitos  exemplos  desta  resistência  que 
preferia  a  morte  á  renuncia  da  sua  fé,  entre  elles  o  das  torturas 
por  que  passou  um  nonagenario,  Eleazar,  e  o  martyrio  cruel 
de  certa  mãe  que  animava  a  nove  filhos  a  que  não  renun- 
ciassem a  sua  fé  comendo  carne  de  pôreo  que  queriam  obriga- 
los  a  tragar  :  todos  morreram.  Milhares  de  Judeus  preferiram 
morrer  ás  mãos  da  desenfreada  soldadesca  syria  a  defenderem- 
se  n'um  Sabbado.  Estes  Chasidim  da  resistência  passiva 
foram  chamando  ao  seu  lado  todos  os  Judeus,  mesmo  d'entre 
os  que  não  seguiam  o  seu  rigorismo  religioso.  Tractava-se 
simplesmente  de  salvar  a  Religião  dos  seus  antepassados. 

Vamos  ver  brevemente  como  este  sentimento  explodiu 
inesperadamente,  salvou  o  Judaismo  e  chegou  até  a  ercar  por 
algum  tempo  um  Estado  judeu. 


CAPITULO  LXII 


PRODUCÇÃO  LITTERARIA  DO  DOMÍNIO  GREGO  :  PARALIPOMENOS. 
 ECCLESIASTES  ESTHER — Is.,  25-27,  Zek.,  9-14.  O  CÂN- 
TICO DOS  CÂNTICOS. 

Antes  de  narrarmos  o  inicio  da  resistência  do  Judaismo  á 
violenta  e  tresloucada  tyrannia  do  Governo  da  Syria,  preci- 
samos passar  em  revista  as  principaes  producções  litterarias 
deste  curto  periodo  grego  de  tantas  tribulações  para  o  povo 
de  Israel. 

É  impossível  negar  a  influencia  do  hellenismo  no  espirito 
dos  Judeus  que  do  outro  lado  temperavam  com  a  sua  religião 
a  philosophia  alexandrina.  A  mentalidade  da  epocha  resultava 
desta  mistura  do  judaismo  e  do  pensamento  grego.  Na 
Htteratura  greco-hebrarca  desse  tempo  nota-se  essa  mescla 
de  ideias,  sobretudo  na  Sabedoria  de  Salomão,  e,  até  certo 
poncto,  no  Ecclesiastes . 

Muito  contribuiu  para  este  intercambio  de  ideias  a  dispersão, 
o  "  diáspora  "  dos  Judeus  pelo  mundo  inteiro.  Dous  dos 
cinco  quarteirões  em  que  os  Ptolomeus  dividiram  a  cidade 
de  Alexandria  eram  agora  occupados  por  Judeus,  de  que 
consta  que  havia  um  milhão  em  todo  o  Egypto.  E  como 
gozavam  da  "  Isopolitica  "  ou  perfeita  egualdade  de  direitos 
com  os  Gregos,  estabeleceram  synagogas  e  escholas  suas  em 
que  a  sua  mocidade  se  preparava  para  um  moysaismo  em 
que  se  reflectiam  ideias  gregas.  A  benevolência  com  que  os 
primeiros  Ptolomeus  receberam  os  Judeus,  precedida  do 
regimen  pacifico  dos  Persas,  muito  contribuiu  para  esta 
dispersão.  Do  outro  lado  vimos  mais  como  Antiocho  o  Grande 
animou  o  estabelecimento  de  Judeus  em  Antiochia  e  outros 
ponctos  do  seu  reino  ;  e  isso  também  attrahiu  a  muitos  que  ali 
se  estabeleceram,  passando-se  depois  á  Asia  Menor,  como 
muitos  do  Egypto  transferiram-se  pouco  a  pouco  para  todo 
o  N.  da  Africa,  as  ilhas  do  Mediterrâneo  e  até  a  própria  Grécia. 
Dahi  vem  que  nos  Oráculos  Sibyllinos  1  já  se  dizia  em  140  a.c. 
que  toda  a  terra  estava  repleta  de  Judeus.  Na  Babylonia 
e  na  Media  os  descendentes  das  dez  tribus  transportadas  para 

1  III,  271,  cit.  por  Schúrer,  oh.  cit.,  §  31. 
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a  Assyria  e  dos  captivos  que,  depois  da  ordem  de  Cyro,  pre- 
feriram permanecer  no  paiz,  haviam-se  multiplicado  em  muitos 
milhares  de  Judeus,  para  não  dizer  milhões  com  Josepho.1 

Na  própria  Grécia  havia  tantos  Judeus  uns  100-150  annos 
depois  desta  era,  que  S.  Paulo  achou  synagogas  na  Thessalonica, 
na  Berea,  em  Athenas  e  em  Corintho.  E  desde  o  tempo  dos 
Maccabeus  começaram  também  a  affluir  a  Roma. 

Deste  contacto  continuo  do  Judaismo  com  estes  Judeus 
da  dispersão  elle  receberia  muito  maior  impressão  si  não 
fossem  os  chasidim,  os  homens  piedosos,  que  cada  vez  mais 
fervorosamente  adheriam  ao  Torah  e  ás  suas  antigas  tradições. 
A  tendência  desta  secção  dos  Judeus  era  exaltar  o  mais  possivel 
as  attribuições  e  a  dignidade  do  summo-sacerdote,  e  até  onde 
o  permettiam  os  seus  dominadores  extrangeiros.  Apezar, 
comtudo,  deste  forte  nacionalismo  da  melhor  gente  da  Judéa, 
as  ideias  estrangeiras  cercavam-n'a  de  todos  os  lados  e  ob- 
stinadamente, de  modo  que  a  litteratura  do  tempo  havia  por 
força  resentir-se  disso,  tanto  mais  quanto  no  próprio  seio  do 
Judaismo  já  um  poderoso  partido  preferia  as  ideas  gregas, 
que  insidiosamente  propagava. 

Entre  os  escriptos  attribuidos  pelos  críticos  a  esta  epocha 
destacaremos  em  primeiro  logar  os  Livros  de  Paralipomenos 
e  os  de  Esdras  e  Nehemias.  Destes  dous  últimos  já  nos 
occupamos.    Tractemos  dos  Paralipomenos. 

Paralipomenos 

Estes  dous  Livros  eram  chamados  pelos  Hebreus,  n'um  só 
Livro,  Dibbere  Hayamin  (ou,  litteralmente,  actos  dos  dias  de, 
etc).  Os  Septuaginta  deram-lhe  a  denominação  pouco  clara 
de  Tà  IIa/DaÀei7ro/xeva  cuja  traducção  usual  é  cousas 
deixadas  passar,  o  que  aliás  não  explica  o  participio  presente 
do  titulo.  A  Vulg.  adoptou  este  titulo,  latinisado,  mas  as 
Biblias  dos  Protestantes  chamam  os  dous  livros  de  Chronicas, 
aliás  suggerido  pelo  próprio  S.  Jeronymo  que  escreveu  :  "  Sep- 
timus  (liber)  Dabere  Ajamim,  id  est,  verba  dierum,  quod 
significantius  XpoviKÓv  totius  divinae  historiae  possumus 
appellare.  Quid  liber  apud  nos  primus  et  secundius  inscribitur  " 
(Int.  ou  Prol.  Galeatus  á  versão  de  Sam.  e  Reis). 

Os  Hebreus  consideravam  este  Livro  como  um  dos  Escriptos 
Kethubim  ou  Hagiographos  (e  não  entre  os  propheticos  como 
Reis)  e  o  collocavam  ou  no  começo,  como  nos  MSS.  massoreti- 
cos  e  hespanhoes,  ou  no  fim  da  secção,  como  nos  de  origem 
allemã. 

1  Antiq.,  XI,  5,  2.    V.  também  XV,  2,  2 ;  e  XVIII,  9. 
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A  Vulg.  deu-lhe  logar  depois  de  Reis  de  que  é  realmente 
um  additamento  ou  supplemento,  como  Esdras  e  Nehemias 
são  continuação  deste.  Apparentemente  sem  novidades 
históricas,  só  é  a  analyse  litteraria  destes  Livros  que  descobre 
factos  preciosos  sobre  a  epocha  em  que  foram  escriptos  e  para 
a  corroboração  dos  Reis. 

Primeiro  Livro. — Os  caps.  1  a  10  occupam-se  de  genealogias, 
de  Adão  a  Jacob  ;  dos  filhos  de  Jacob  nesta  ordem  :  Judá, 
cuja  linha  é  levada  aos  netos  de  Zembabel,  que  trouxe  alguns 
dos  captivos  da  Babylonia  ;  Simeão,  Rubem,  Gad,  Manasséh, 
Levi  (tractado  mais  longamente  por  causa  do  sacerdócio), 
Issacar,  Benjamin,  Nephtali,  Ephraim,  Asser  e  algumas 
notas  sobre  Manasséh  e  Benjamin.  O  resto  do  Livro  repete 
a  historia  de  David,  mas  sobretudo  em  relação  ao  estabeleci- 
mento do  culto  no  Templo,  e  muitas  de  suas  acções  que  lhe 
dão  menos  honra  são  passadas  em  silencio.  Os  caps.  10  a  14 
repetem  o  que  já  se  dissera  nos  Reis  ;  os  caps.  15  e  16  occupam-se 
de  como  foi  a  Arca  trazida  a  Jerusalém  e  os  arranjos  para  o 
respectivo  serviço.  Nos  Caps.  21  e  22  repete-se  o  peccado 
de  David  em  relação  a  tomar  o  recenseamento  do  povo,  que 
o  escriptor  attribue  á  tentação  de  Satanaz  e  chama  attenção 
para  o  logar  que  David  escolheu  para  o  altar  que  construiu 
depois  da  peste,  altar  que  foi  no  mesmo  local  em  que  se  erigiu 
depois  o  Templo.  No  cap.  23  ha  uma  relação  dos  turnos 
dos  Levitas  em  seu  trabalho  sob  seus  vinte  e  quatro  chefes, 
com  a  noticia  de  seus  cantores,  porteiros,  thesoureiros,  officiaes, 
juizes,  capitães  militares  e  chefes  civis  das  tribus  e  os  prin- 
cipaes  officiaes  da  Côrte.  Por  fim  vem  a  nota  dos  preparos 
para  a  edificação  do  Templo  ;  como  David,  tão  velho,  ainda 
estimulava  a  liberalidade  do  povo  em  doações  para  esta  con- 
strucção ;  e  o  Livro  fecha  com  a  morte  do  Rei. 

Livro  Segundo. — Os  caps.  1  a  9  narram  o  reinado  de  Salomão, 
repetindo  o  que  se  deu  em  3  Reis,  como  no  caso  de  David, 
mas  omittindo  tudo  que  poderia  detrahir  da  gloria  deste 
Rei.  Dos  caps.  10  a  20  tracta-se  dos  acontecimentos  que 
tocam  de  perto  ao  reino  de  Judá,  só  ministrando  sobre  o  do 
Norte  as  informações  imprescindiveis.  Os  caps.  21  a  28 
referem  a  historia  dos  reinados  de  Josaphat  a  Ahaz,  inclusive, 
e  mostram  como  o  povo  mais  e  mais  se  desviara  dos  caminhos 
e  ensinamentos  do  Senhor  ao  passo  que  nos  caps.  29  a  36 
se  conta  como  foram  fieis  os  Reis  Ezekiah  e  Josiah,  cujos 
esforços  para  o  restabelecimento  do  verdadeiro  culto  merecem 
attenção  especial.  O  mal,  porém,  havia-se  entranhado  muito 
pela  nação  e  o  Captiveiro  pôz  termo  á  sua  vida  independente. 
E  o  Livro  fecha  com  a  proclamação  do  Rei  Cyro  para  a  re- 
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construcção  do  Templo,  tal  qual  no  começo  do  Livro  de 
Esdras. 

O  Paralipomenos  falia  de  fontes  sagradas  donde  seu  auctor 
e  o  dos  outros  livros  históricos  tiraram  os  factos  que  narram, 
taes  como  o  "  Livro  dos  Feitos  de  Salomão,"  o  "  Livro  das 
Historias  dos  Reis  de  Israel,"  etc. 

Estes  Livros  (1  e  2)  formam  o  ultimo  Livro  do  Canon  hebraico 
do  V.  T.  Não  é  uma  nova  obra  histórica,  mas,  como  o  indica 
o  nome  que  lhe  deram  os  LXX  e  que  S.  Jeronymo  adoptou, 
o  que  este  mesmo  designou  como  "  praetermissae  in  Regnum 
libri  historiae,"  ou,  como  disse  Isidoro  de  Sevilha,  "  relíquias 
ou  restos  não  aproveitados  "  dessas  historias.  No  Canon 
christão,  os  dous  Livros  (realmente  um  só  dividido  ao  meio) 
seguem  os  dos  Reis  de  que  são  novo  transumpto,  vindo  então 
os  de  Esdras  e  Nehemias. 

Pelo  seu  estylo  characteristico  vê-se  que  é  obra  de  um  só 
auctor,  e  esse  provavelmente  um  Levita,  pois  mostra-se  muito 
entendido  na  liturgia  e  nas  cousas  do  culto,  sobretudo  da  sua 
musica  ;  vê-se  que  é  um  homem  extremamente  piedoso,  que 
se  ufanava  de  pertencer  ao  povo  escolhido,  em  cuja  tribu 
de  Judá  ia  desenvolver-se  a  promessa  de  Deus,  pelos  des- 
cendentes de  David.  É  um  resumo  de  todo  o  passado,  desde 
a  Creação  até  este  grande  Rei  e  dahi,  dos  reis  de  Judá  até  a 
data  em  que  escreveu,  trez  séculos  A.c.  Não  é  obra  propria- 
mente de  historia,  si  bem  que  bazeada  em  documentos  his- 
tóricos, como  se  vai  ver.  Elie  escreve  debaixo  do  seu  poncto 
de  vista  todo  sacerdotal  :  supprime,  por  exemplo,  todos  os 
factos  particulares  desagradáveis  das  vidas  de  David  e  Salomão 
e  parece  exaggerar  o  que  de  bem  fizeram,  sobretudo  a  sua  parte 
no  estabelecimento  do  culto  no  grandioso  Templo.  Depois 
da  divisão  do  Reino,  quasi  nada  oceupa-se  com  o  do  Norte 
ou  Israel  :  sua  apostasia  bastava  para  condemnal-o  ao 
desprezo  do  auctor  :  David  era  de  Judá  e  de  Judá  tão  somente 
se  oceupa  ellc.  Si  na  sua  historia  elle  muitas  vezes  anda  paral- 
lelamente  com  os  livros  dos  Reis  que  parece  copiar,  pois  que 
os  dous  auctores  recorrêram  ás  mesmas  fontes,  aparta-se  delles 
ou  omittindo  ou  ampliando  o  que  convém  ao  seu  intuito, 
rigidamente  theocratico.  Para  bem  se  comprehender  o  que 
é  o  Paralipomenos  convém  lembrar  que,  si  os  Prophetas, 
no  Exilio,  libravam-se  ás  regiões  espirituaes  mais  elevadas, 
vendo  claramente  o  castigo,  a  libertação  e  o  futuro  da  sua 
nação,  os  Levitas,  de  volta  do  Exilio,  e  reconstruído  o  Templo 
e  restabelecido  o  seu  culto,  só  enxergavam  as  necessidades 
theocraticas  daquelle  sanctuario,  as  instituições  do  seu  culto 
externo  e  os  interesses  da  sua  ordem,  aliás  muito  respeitáveis. 
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E  era  desses  o  auctor  dos  nossos  Livros.  Sua  obra  não  tem 
a  originalidade  clássica  dos  Livros  anteriores,  nem  mostra 
habilidade  cm  lidar  com  factos  históricos  :  é  panegyrista  e 
apologista  da  sua  historia. 

0  auctor  cita  o  edicto  de  Cyro  permittindo  aos  Judeus  a 
volta  do  Captiveiro  e  menciona  septe  gerações  de  Zerubabel. 
Ora,  o  edicto  foi  em  537  e  dando  30  annos  como  a  média  de 
uma  geração,  temos  que  o  livro  não  pode  ter  sido  escripto 
antes  daquelle  anno  nem  depois  do  fim  da  dynastia  persa  ou 
no  começo  do  regimen  grego.  Só  depois  de  330  é  que  se  julga 
possivel  ter-se  escripto  o  Livro.  E  assim  pensam  Ewald  e 
Driver  ;  e  na  opinião  de  Nõldeke,  foi  escripto  ainda  mais  tarde, 
em  200  a.c. 

Ha  ainda  outras  circumstancias  para  a  fixação  dessa  data. 

1.  Na  computação  do  custo  das  obras  do  Templo  (1  Par., 
29  :  7)  o  auctor  emprega  como  unidade  o  darik,  moeda 
corrente  da  monarchia  persa,  mesmo  que  já  tivesse  cahido.1 

2.  A  palavra  hebraica  em  1  Par*,  29  :  1  e  19  (e  que  a  Vulg. 
traduz  ora  edificationem  ora  aedem),  é  de  origem  persa  e  signi- 
fica litteralmente  Castello.  Ná  Biblia  é  só  empregada  aqui 
e  em  Esther  e  Nehemias  para  designar  o  palácio  real  ou  o  Castello 
de  Baris,  perto  do  Templo. 

3.  O  estylo  e  a  orthographia  se  resentem  muito  de  arameis- 
mos. 

Como  se  disse  já,  o  Paralipõmenos,  com  Esdras  e  Nehemias, 
formam  uma  obra  única  e  continua.  Como  diz  Driver : 
"  Não  só  e  seu  estylo — muito  peculiar  e  em  alguns  aspectos, 
único  no  V.T. — e  que  é  intimamente  idêntico,  mas  ellas  também 
se  parecem  no  modo  de  considerar  a  historia,  no  methodo 
seguido,  na  escolha  dos  materiaes,  na  preferencia  de  tópicos 
especiaes,  nos  registros  estatísticos,  nas  descripções  das  cere- 
monias  religiosas,  nos  pormenores  sobre  as  classes  sacerdotaes 
e  na  organisação  do  culto  publico.  Demais,  Esdras  começa 
onde  acaba  o  Paralipõmenos.  e  leva  a  historia  das  instituições 
theocraticas  sob  que  vivia  o  compilador,  até  seu  estabeleci- 
mento final  pelos  esforços  de  Esdras  e  Nehemias." 

Os  dous  Livros  da  obra  citam  varias  auctoridades  donde 
o  compilador  extrahiu  seus  factos,  fóra  dos  Livros  canónicos. 
Essas  auctoridades  são  históricas  e  propheticas. 

1  E  indesculpável  que  a  Vulg.  traduza  por  talento  a  palavra  hebraica  adarkon  que 
representa  o  darik.  E  verdade  que  no  tempo  de  David,  de  que  se  tractava,  não 
circulava  esse  moeda  ;  mas  também  o  auctor  quiz  aqui  dar  o  equivalente  em  ouro  e 
não  podia  usar  para  padrão  uma  moeda  que  não  existia.  O  que  havia  então  era  o 
darik  de  ouro,  que  pesava  130  grãos,  e  o  sido  ou  shekel  de  prata  {-^  do  darik). 
Em  1  Par.,  21  :lõ,  a  Vulg.  traduz  "600  siclos  de  ouro  de  bom  peso."  E  outro  erro, 
mas  este  do  auctor.    V.  4  Reis,  24  :  24  :  "cincoenta  ciclos  de  prata." 


400 


HISTORIA  DO  POVO  DE  ISRAEL 


As  históricas  são  estas  : 

1.  Para  a  historia  de  David  :  As  Chronicas  do  Rei  David 
(1  Par.,  27  :  24)  e  os  Últimos  Actos  de  David  (23  :  27)  ; 

2.  Para  Asa,  Livro  dos  Reis  de  Judá  e  Israel  (e  também 
para  Amasias,  Accaz  e  Ezekiah  (2  Par.,  16  :  11  ;  25  :  26  ; 
28  :  26  ;  32  :  32). 

3.  Nos  casos  de  Joathão  (2  Par.,  27  :  7),  Josiah  (35  :  27)  e 
Jehoiakim  (36  :  8)  a  mesma  obra  é  citada  como  o  Livro  dos  Reis 
de  Israel  e  Judá  (v.  mais  1  Par.,  9:1). 

4.  No  caso  de  Josaphat  são  mencionadas  "  palavras  de 
Jehu,  filho  de  Hanani  que  estão  insertas  no  Livro  dos  Reis  de 
Israel  "  (20  :  34). 

5.  No  caso  de  Manasséh  se  diz  que  "  o  resto  dos  feitos  de 
Manasséh  e  a  oração  que  elle  fez  ao  seu  Deus  e  as  palavras 
dos  prophetas  que  lhe  f aliaram  da  parte  do  Senhor  Deus 
de  Israel  se  encerram  nos  Livros  dos  Reis  de  Israel,"  e  uma  certa 
oração  "  se  acha  tudo  escripto  no  Livro  de  Hozai  "  (2  Par., 
33  :  18,  19). 

6.  No  caso  de  Joás  (2  Par.,  24  :  27),  diz  que  seus  feitos 
"  acham-se  escriptos  com  a  maior  diligencia  nos  Livros  dos 
Reis," — segundo  a  traducção  da  Vulg.  diligentius  in  libro 
Regum,  que  entretanto,  merece  reparo.  No  original  hebraico 
nada  ha  que  exprima  o  diligentius,  mas  a  palavra  Midrasche 
que  significa  commentario,  e  tracta-se  do  Commentario  do 
Livro  (e  não  Livros,  como  Figueiredo)  dos  Reis. 

As  fontes  propheticas  são  : 

1.  No  caso  de  David,  suas  "  primeiras  e  ultimas  acções 
estão  escriptas  na  Palavras  de  Samuel,  o  Vidente,  e  nas  Palavras 
do  Propheta  Nathan  e  nas  Palavras  de  Gad,  o  Vidente  (1  Par.,  29  : 
29.)  Já  mostramos  antes  que  só  ha  uma  mesma  palavra 
para  Palavras  que  entretanto  a  Vulg.  traduz  ora  por  Libro, 
duas  vezes,  e  V olumine,  uma  vez. 

2.  No  caso  de  Salomão  ha  as  Palavras  de  Nathan  o  Propheta, 
a  Prophecia  de  Ahias,  de  Silo,  e  a  Visão  de  Addo,  Vidente 
contra  Jeroboão,  filho  de  Nabat  (2  Par.,  9  :  29). 

3.  No  caso  de  Roboão  temos  citadas  as  Palavras  de  Semeias, 
O  Propheta,  e  de  Addo,  o  Vidente  concernentes  a  genealogias 
(2  Par.,  12  :  15).1 

4.  No  caso  de  Abias  o  compilador  cita  os  Commentarios  do 
Propheta  Addo  (2  Par.,  13  :  22.  A  Vulg.  por  Commentarios 
dá  desta  vez  diligentissime,  que  Fig.  traduz  com  toda  a  exacção). 

1  "Concernentes  á  genealogias"  ó  traduzido  na  Vulg.  como  dilujenter  exposita, 
mas  nos  MSS.  mais  anctorisados  não  se  encontra  isso,  mas  uma  phrase  que  se  traduz 
como  acima  ou  como  "  a  genealogia  dc  David,"  segundo  aliás  se  lê  n'um  Targum 
antigo. 
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5.  No  de  Josaphat,  temos  as  Palavras  de  Jahu,  etc,  já  men- 
cionado. 

6.  No  de  Ozias,  um  escripto  do  Propheta  Isaias,  filho  de 
Amoz  (26  :  22). 

7.  E,  por  fim,  no  de  Manasséh,  as  Palavras  dos  Videntes 
(13  :  19). 

Não  se  segue  que  o  compilador  consultasse  seis  differentes 
obras  históricas :  provavelmente  havia  os  dous  Livros  dos 
Reis  dos  dous  reinos  em  vez  dos  quatro  que  parece  individua- 
lisar.  Quanto  aos  Commentarios  citados,  a  palavra  Midrasch 
no  V.  T.  só  vem  em  24  :  27  e  em  13  :  12,  apezar  de  que  é  hoje 
commum  no  Hebraico.  O  verbo  donde  procede  quer  dizer 
investigar,  como  o  sentido  occulto  de  uma  palavra,  o  signi- 
ficado de  uma  allusão.  Como  diz  uma  auctoridade  :  "  é  o 
desenvolvimento  imaginativo  sobre  um  pensamento  ou  thema 
suggerido  pela  Escriptura."  O  mesmo  póde-se  dizer  das  fontes 
propheticas  :  não  são  com  certeza  obras  separadas  que  o 
compilador  consultou,  mas  partes  de  alguma  collecção  ou 
appendices  propheticos  a  livros  históricos. 

Pelo  modo  por  que  o  compilador  os  cita,  todos  estes  livros 
e  excerptos  deviam  ser  de  fácil  accesso  aos  estudiosos. 

O  Paralipomenos  sendo  uma  historia  dos  Reis  é  claro  que 
devia  ter,  como  tem,  muitos  ponctos  em  commum  com  os 
Livros  de  Reis.  As  principaes  obras  criticas  trazem  a  lista 
completa  dos  versiculos  do  Parai,  com  os  seus  correspondentes 
no  Génesis  (quanto  ás  genealogias),  e  outros  Livros,  sobretudo 
o  já  citado  dos  Reis, — lista  que  é  por  demais  longa  para  ser 
aqui  transcripta.  Basta-nos  salientar  alguns  resultados  com- 
parativos. O  Parai,  contém  alguns  trechos  não  representados 
nos  outros  Livros,  mas  muito  mais  factos  tem,  por  exemplo, 
o  dos  Reis  sem  correspondente,  trabalho  dos  Parai.  Quasi 
nada  se  diz  ahi  de  Samuel ;  e  de  Saul  só  alguns  factos  do 
final  do  seu  reinado  são  aproveitados.  Também  são  igno- 
rados muitos  incidentes  da  vida  de  David,  seu  pranto  por 
Saul  e  Jonathas,  sua  lucta  com  Isboseth,  as  historias  de  Urias 
e  Bethsabé,  de  Amnon  e  Thamar  e  da  fugida  de  Absalão,  da 
rebellião  deste  e  da  fuga  de  David  ;  as  ultimas  palavras  de 
David  (2  Reis,  21  :  1-7) ;  as  luctas  ao  redor  da  ascensão  de 
Salomão  ;  as  relações  deste  Rei  com  mulheres  estrangeiras 
e  a  idolatria  da  ultima  parte  do  seu  reinado  ;  e  a  exclusão 
systematica  da  historia  de  Israel  quando  se  não  podia  desligar 
da  de  Judá,  apoz  a  divisão  do  Reino. 

Em  outros  ponctos,  os  Parai,  resumem,  ás  vezes  com  sacri- 
fício da  clareza  e  pormenores  importantes,  outras  phases  da 
historia  dos  Reis. 
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Ainda  em  outros  ponctos  os  Parai,  ampliam  o  texto  dos 
Reis,  si  ás  vezes  dando-nos  minúcias  interessantes  muito  mais 
vezes  obscurecendo  o  texto  ou  expandindo-se  em  cousas  de 
disciplina  e  culto,  com  o  fim  de  realçar-lhes  a  importância 
e  o  prestigio.  Bastam  alguns  exemplos.  Na  lista  dos  summos 
sacerdotes  faltam  Eli,  Aquitob,  filho  de  Phineas  (1  Reis,  14  :  3), 
Aquias  (ib.),  Abiathar,  filho  de  Aquimelech  (1  Reis,  22  :  20) 
e  o  próprio  Aquimelech  tão  citado  em  1  Reis.  Nem  se  falia 
de  Jojada  (4  Reis,  11  :  4)  ou  Urias  (4  Reis,  16  :  10). 

Os  sacrifícios  por  occasião  de  ser  dedicado  o  Templo  foram, 
segundo  Parai.,  consumidos  pelo  fogo  do  céo  :  nos  Reis  não 
ha  nenhuma  referencia  a  tal  facto  ;  nem  também  ha  a  historia 
de  ter  sido  morto  por  Elhanen  um  irmão  de  Goliah  (já  tractá- 
mos  disto). 

Os  Parai,  recommendam  Asa  e  Josaphat  (ambos  reis  de  Judá, 
note-se  bem)  por  terem  acabado  com  o  culto  dos  altos  e  dos 
bosques  (2  Parai.,  14  :  5  e  17  :  6) ;  entretanto  os  Reis  dizem 
claramente  o  contrario.  "  Mas  (Asa)  não  tirou  os  altos " 
(3  Reis,  15  :  14),  e  Josaphat,  apezar  de  bom  rei,  "  não  destruiu, 
comtudo,  os  altos,  porque  ainda  o  povo  sacrificava  e  queimava 
incenso  nos  altos  "  (3  Reis,  22  :  44). 

Quando  os  Parai,  dizem  que  Jahveh  não  destruiria  a  casa 
de  David  por  amor  á  sua  alliança,  Reis  dizem  que  Elie  não 
destruiria  Judá  por  amôr  do  seu  servo  David. 

Na  morte  de  Jehu,  na  queda  de  Athalia,  ha  incongruências 
dignas  de  nota. 

Outra  feição  dos  Parai,  que  diminue  a  confiança  que  devia 
merecer  é  a  exaggeração  dos  algarismos.  David  deu  seis- 
centos shekels  de  ouro  pela  eira  de  Ornan  (Areuna,  Figueir.) ; 
quando  2  Reis,  24  :  24  só  faliam  de  cincoenta  ciclos  de  prata 
pela  eira  e  os  bois  que  tinha.  (Aliás  não  havia  ciclos  de  ouro). 
Quando  2  Reis,  7:4  e  10:18  só  faliam  da  captura  de  septe- 
centos  homens  de  cavallaria  e  outro  tanto  de  carroças,  os 
Parai,  augmentam  esses  números  a  septc  mil  de  cada  espécie  ; 
339,000  homens  vieram  fazer  David  Rei ;  David  arranjou 
cem  mil  talentos  de  ouro  (perto  de  5000  toneladas  de  hoje) 
e  um  milhão  de  talentos  de  prata  para  as  obras  do  Templo  ; 
Ahiah  tinha  400,000  homens  contra  800,000  de  Jeroboão  e 
mata  500,000  destes.  Estes  poucos  exemplos  bastam  para 
augmentar-nos  o  grande  respeito  que  merecem  os  Livros 
anteriores  da  Biblia. 

Entretanto,  os  dos  Parai,  têm  o  seu  valor  próprio,  fóra  do 
terreno  histórico.  Antes  de  tudo  é  uma  testemunha  que 
corrobora  f substancialmente  os  Livros  dos  Reis,  a  historia 
desta  importante  parte  do  povo  israelita,  já  não  fallando  de 
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incidentes  históricos  qne  os  Parai,  contém,  de  importância 
relativa.  Além  disto,  tiramos  grande  proveito  do  que  nos 
apresenta  a  sua  própria  apreciação  da  historia  antiga  ;  ella 
nos  indica  o  espirito  geral  do  seu  tempo  e  nos  ajuda  a  formar 
ideias  mais  exactas  das  tendências  da  religião  de  Israel  depois 
do  Exilio.  Não  ha  duvida  que  a  obra  á  dominada  pelo  mais 
sincero  sentimento  religioso.  O  seu  grande  interesse  no  seu 
elemento  litúrgico  parecerá  exaggerado  somente  si  não  ponde- 
rarmos as  circumstancias  da  epocha  :  de  certo  não  lhe  falhou 
o  elemento  espiritual  e  que  elle  percebia  o  perigo  de  submetter 

0  moral  ao  ceremonial  demonstra-o  o  que  refere  do  tempo  de 
Ezekiah,  quando  alguns  comeram  a  Paschoa  sem  se  terem 
bem  sanctificado  :  "o  Senhor,  que  é  bom,  será  propicio  para 
todos  os  que  buscam  de  todo  o  coração  o  Senhor-Deus  de 
seus  pais  ;  e  Elle  não  imputará  falta  de  não  estarem  bem  puri- 
ficados." Todos  os  erros  dos  Parai,  são  os  de  um  crente 
fervoroso  nas  grandes  promessas  de  Deus  pela  casa  de  David. 
A  sua  obra  é  um  grande  e  valioso  sermão  a  seu  povo,  desanimado 
talvez,  battido  pelo  infortúnio  de  longo  Exilio,  e  cuja  vida 
religiosa  era  mister  fazer  resurgir.  Não  foi  seu  propósito  es- 
crever um  trabalho  de  méra  historia  :  mas  accentuar  alguns 
de  seus  ponctos  capitães  para  aquell'  outro  fim. 

ECCLESIASTES 

Tractaremos  agora  de  um  Livro  de  tom  muito  diverso  de 
todos  os  do  V.  T.  e  que  reflecte  a  desconfiança  que  avassalava 
muitos  espiritos  superiores  dos  Judeus.  O  seu  auctor,  pre- 
tendendo sempre  adherir  á  fé  dos  seus  antepassados,  não  a 
considera,  todavia,  como  a  baze  de  uma  felicidade  indubitável. 
É  um  pessimista  que  não  se  atreve  a  dar  de  todo  as  costas 
ao  seu  theismo,  esteiado  apenas  n'um  vago  temor  de  Deus. 

Ecclesiastes  é  em  Hebraico,  Kohéleth,  cujo  verdadeiro  signi- 
ficado não  é  bem  sabido,  mas  que  dá  idea  de  assembléa,  e  também 
de  pregador,  Concionator  da  Vulg.  Pensam  alguns  que  Kohéleth 
representa  a  Sabedoria  fallando  ao  povo. 

Como  Job,  o  Eccles.  tem  um  prologo  e  um  epilogo.    O  cap., 

1  :  1-11  constitue  o  prologo  e  o  Pregador  44  filho  de  David, 
Rei  em  Jerusalém  "  começa  por  dizer  que  tudo  é  vaidade  das 
vaidades,  e  nada  ha  de  novo  sob  o  Sol.  A  natureza  não  cessa 
de  sua  eterna  rotina.  Esta  nota  de  que  "  tudo  é  vaidade  " 
é  repetida  26  vezes  nos  seus  curtos  doze  capitulos. 

Entretanto  a  base  de  sua  argumentação,  si  é  que  ha  argu- 
mentação no  Livro,  parece-nos  ser  1:3:  "  Que  tira  mais  o 
homem  de  todo  o  seu  trabalho,  com  que  se  afadiga  debaixo 
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do  Sol  ?  "  Nada.  As  leis  da  natureza  são  sempre  as  mesmas  : 
o  que  foi  é  o  que  ha  de  ser,  e  o  que  vai  ser  será  como  o  que  foi 
e  que  é.  O  Ecclesiastes  foi  tudo  quanto  se  pôde  ser.  Applicou- 
se  á  sabedoria  :  e  viu  que  disto  nada  resultava  sinão  vaidade  : 
engolphou-se  na  vida  das  delicias,  amontoou  riquezas,  sem 
melhor  resultado.  (Nesse  confronto,  porém,  não  deixou  de 
perceber  que  a  sabedoria  levava  vantagem  á  estulticie.)  Mas 
de  que  serve  esse  desvelo  pela  sabedoria  ?  Tanto  morre  o 
sábio  como  o  ignorante,  o  futuro  sepulta  a  ambos  no  esqueci- 
mento ;  e  o  sábio  vem  até  a  deixar  tudo  com  que  se  cansou 
a  um  ocioso  :  "  Não  é  melhor  comer  e  beber  e  fazer  bem  á 
sua  alma  do  fmeto  de  seus  trabalhos  ?  "  "  Eu  reconheci 
que  nada  havia  melhor  do  que  alegrar-se  o  homem  nas  suas 
obras  e  que  esta  era  a  parte  que  lhe  cabia."  O  Ecclesiastes, 
vendo  o  que  vai  de  males  no  mundo,  amou  mais  a  morte  do 
que  a  vida,  de  facto  reputou  mais  venturoso  o  que  não  nascêra 
ainda ;  e  a  propósito  disto,  dá  vários  conselhos,  no  género 
dos  Provérbios,  que  se  podem  resumir  em  "  teme  a  Deus." 
Alguns  desses  conselhos  são  admiráveis  no  fundo.  "  Por  isso 
mesmo  que  o  peccador  commette  cem  vezes  o  mal  e  é  tolerado 
com  paciência,  tenho  eu  conhecido  que  serão  bem  succedidos 
os  tementes  a  Deus,  que  respeitam  a  Sua  face." 

De  repente,  elle  oceupa-se  com  a  morte.  O  homem,  para 
elle,  não  sabe  si  é  digno  de  amor  ou  de  odio,  mas  tudo  se  re- 
serva incerto  para  o  futuro.  O  impio,  o  perjuro,  o  máo,  o 
impuro,  goza  e  soffre  as  mesmas  cousas  que  os  bons  e  puros, 
e  todos  elles  sabem  que  hão  de  morrer.  "  Os  mortos  não 
sabem  mais  nada  nem  dali  por  deante  elles  têm  alguma  recom- 
pensa." "  Vai  pois  e  come  o  teu  pão  com  alegria  e  bebe  com 
gosto  o  teu  vinho.  Goza  da  vida  .  .  .  porque  na  sepultura 
para  onde  tu  te  apressas  não  haverá  nem  obra  nem  razão, 
nem  sabedoria  nem  sciencia." 

Entretanto  emquanto  vivermos  e  gozarmos,  busquemos  a 
sabedoria,  e  a  diligencia.  Aos  mancebos  recommenda  que 
vivam  alegremente  sabendo,  porem,  que  Deus  os  fará  "  ir  a 
juizo  para  dar  conta  de  todas  estas  cousas," — o  que  é  de  certo 
contrario  á  doctrina  acima  exposta.  O  epilogo,  em  estylo 
diverso,  conclue  dizendo  :  "  Ouçamos  todos  junctos  o  fim  deste 
discurso  :  teme  a  Deus  e  observa  os  seus  mandamentos,  porque 
isto  é  o  tudo  do  Homem.  E  de  tudo  quanto  se  commette 
fará  Deus  dar  conta  no  seu  juizo,  em  attenção  de  todo  o  erro, 
seja  boa  ou  má  essa  cousa,  qualquer  que  fôr." 

Como  se  vê,  o  auctor  salta  de  um  assumpto  a  outro  em 
repentes,  as  partes  do  seu  Livro  carecendo  de  ligação  continua, 
e  elle  contradizendo-se  mais  de  uma  vez.    O  auctor  não  deixa 
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de  ser  um  tanto  pessimista  e  sceptico  ;  elle,  todavia,  é  mono- 
theista  sincero  :  acredita  na  ordem  moral  do  universo  si  bem 
que  a  veja  tão  perturbada.  Recommenda  sempre  o  temor  de 
Deus,  simultaneamente  com  o  gozo  dos  bens  que  Elle  nos  dá. 
É  uma  fé  fria,  apenas  theista,  mas  sempre  é  fé.  Essa  hypo- 
condria  religiosa  que  avassala  muitas  almas  quando  a  religião 
vem  do  cérebro  antes  que  do  coração,  essa  era  a  religião  do 
"  Pregador."  E  o  seu  scepti cismo  provém  desse  estado  da 
alma  que  o  faz  exaggerar  as  anomalias  da  vida  practica. 

São  visiveis  as  contradicções  do  Livro.  Passagens  como  a 
de  1  :  11  ;  2  :  15,  16  ;  3  :  19,  20  ;  9  :  25  e  outras  pregam  a 
completa  equiparação  da  sorte  do  bom  e  do  mau,  ao  passo 
que  3  :  17  ;  8  :  12,13  ;  9:9;  12  :  13,  14  e  outras  exhortam- 
nos  a  temer  a  Deus  porque  Elle  nos  dará  o  galardão  por  cada 
boa  acção  individual  que  practicarmos.  Ás  vezes  elle  louva 
a  sabedoria  como  trazendo  grande  vantagens,  como  em  2  :  3, 
12,  14  ;  7  :  10-12  ;  8:1-6;  10  :  2  ;  10  :  13-16  ;  logo  depois, 
porém  e  como  si  fosse  de  outro  escriptor,  ouvimos  que  ella 
enfastia  o  homem  e  lhe  traz  infelicidade,  como  em  1:8; 
8:  14;  9:11,  18;  10  :  1,  etc.  Ora  louva  a  mulher,  como 
quando  aconselha-nos  que  apreciemos  a  vida  com  a  mulher 
que  amamos,  em  9:9;  e  ora  detesta  a  mulher  como  mais 
amargosa  "  do  que  a  morte.  .  .  .  Entre  mil  homens  achei  eu 
um  :  de  todas  as  mulheres  nenhuma  só  achei "  (7  :  26-29). 
Num  logar  recommenda  o  "  punhadinho  com  descanso  "  ; 
n'outro  diz  :  "  obra  com  presteza  tudo  quanto  pode  fazer 
a  tua  mão  (4  :  6  com  9  :  10).  Elle  acha  doce  a  vida  e  a  prefere 
á  morte  :  "  mais  vale  um  cão  vivo  do  que  um  leão  morto." 
"  Come  o  teu  pão  com  alegria  "  :  isto  em  9  :  4,  7.  Já  em  4  :  2, 
3,  elle  louva  mais  os  mortos  do  que  os  vivos  e  mais  do  que 
aquelles  os  que  ainda  não  são  nada. 

Em  todo  o  Livro  nota-se  esta  vacillação  constante,  esta 
lucta  do  espirito  entre  o  scepticismo  e  a  verdadeira  fé  a  que 
o  escriptor  reverte  sempre.  Si  o  Livro  quiz  representar  os 
conflictos  da  vida  da  fé  conseguiu  pelo  menos  mostrar  muitas 
das  suas  difficuldades.  Não  devemos  julgal-o  pelo  nosso 
padrão  de  Christão,  mas  pelo  de  uma  épocha  de  grande  depressão 
moral  e  religiosa,  e  de  servidão  nacional,  como  a  em  que 
floresceu. 

Tem-se  querido  attribuir  a  Salomão  a  auctoria  do  Livro. 
Kohéleth  falia  de  si  como  filho  de  David  e  Rei  de  Jerusalém 
e  se  attribue  trabalhos,  obras  e  traços  de  character  que  a  tra- 
dição e  a  historia  mostram  ser  applicaveis  somente  a  Salomão 
(2  :  4  a  12  :  15  ;  8  :  9  e  seg.).  Mas  está  hoje  liquidado  que  isto 
é  uma  ficção  litteraria.    É  o  auctor  quem  attribue  a  Salomão 
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este  próprio  trabalho.  Nem  se  comprehende  que  Salomão  : 
Io,  fallasse  de  sua  sabedoria  e  riquezas  serem  maiores  do  que 
as  de  qualquer  outro  antes  delle  em  Jerusalém,  que,  como 
se  sabe,  só  foi  conquistada  e  edificada  por  David  :  2o,  se  re- 
portasse á  sua  própria  sabedoria  como  em  1  :  16  e  2  :  3,  9,  ou 
como  uma  pessoa  já  histórica  (12  :  9,  10).  3o,  O  seu  remado 
não  foi  como  o  dos  príncipes  e  reis  que  o  Livro  descreve. 
4o,  E  nem  se  comprehende  que  um  Rei  se  queixasse  de  seus 
próprios  juizes  injustos,  de  tyrannos  violentos,  de  peculatarios, 
de  escravos  e  estultos  elevados  ás  honras  mais  elevadas  :  tudo 
isto  é  antes  o  desabafo  de  súbditos  oppressos  e  não  de  Rei 
que  deveria  pôr  termo  a  tão  graves  abusos.  Demais  o  estylo, 
a  linguagem  do  Livro  é,  segundo  a  quasi  totalidade  dos  críticos, 
o  que  se  pôde  imaginar  de  menos  salomonico  :  parece-se  muito, 
ao  contrario,  com  o  de  Esd.,  Esther  e  os  últimos  prophetas. 
Muitos  crêm  que  o  Ecclesiastes  foi  escripto  entre  400  e  450  a.c. 
Havernick,  Keil  e  Hengstenberg,  commentadores  orthodoxos 
são  por  essa  data  ;  mas  Rosenmúller,  Ewald,  Vaihinger 
e  Bleek  entendem  que  a  composição  é  mais  recente, — dos 
últimos  annos  do  domínio  persa,  cerca  de  332,  ao  passo  que 
Nõldeke,  Kuenen  e  Driver  pensam  que  é  ainda  mais  recente, 
mais  ou  menos  de  200  a.c. 

Esther 

O  Livro  Esther  é  um  dos  additamentos  ao  velho  Canon 
judaico  do  V.  T.  Nos  dous  primeiros  séculos  os  Rabbinos 
oppunham-se  a  que  o  considerassem  canónico  e  segundo  o 
Talmud  de  Jerusalém  85  Anciãos,  notáveis  votaram  nesse 
sentido.  Mas  o  facto  de  ter  sido  vertido  na  LXX  e  de  ex- 
citar o  Livro  o  patriotismo  dos  Judeus,  quando  o  orgulho  de 
linhagem  e  de  raça  soffriam  as  mais  brutaes  contrarie- 
dades, contribuiu  muito  não  só  para  ficar  no  Canon  como  para 
ser  um  dos  mais  "  populares." 

O  Livro  occupa-se  da  historia,  verdadeira  ou  fabulosa,  da 
Esther,  linda  Benjamita,  captiva  de  Assuero  (ou  Xerxes)  e 
que  residia  pobremente  com  seu  pai  adoptivo,  o  Judeu  Mardo- 
queu.  O  Rei  tendo  repudiado  a  mulher,  procuraram-lhe 
Esther  para  substitui-la.  Era  primeiro  ministro  Haman 
que,  offendido  com  Mardoqueu  por  não  ter  querido  prestar-lhe 
o  preito  de  homenagem  a  que  se  julgava  com  direito,  pre- 
parou-se  para  se  vingar  delle  e  de  todos  os  Judeus  ;  e  propôz-se 
matal-os  e  confiscar  os  seus  bens.  Os  Judeus  appellam  a 
Esther  a  salva-los :  e  ella,  contra  as  praxes  da  côrte,  convida 
resolutamente  o  Rei  para  jantar  com  ella  em  dous  dias  sue- 


PRODUCÇÃO  LITTERARIA  DO  DOMÍNIO  GREGO  407 


cessivos.  Mas,  acontece  que  o  Rei,  lendo  a  chronica  do  seu 
reinado,  vê  que  o  Judeu  chamado  Mardoqueu  salvára  a  vida 
do  Rei  em  uma  conspiração,  e  ao  Rei  acudiu  agora  que  este 
acto  nunca  fora  galardoado.  Quando  Haman  vem  ao  jantar  de 
Esther  o  Rei  perguntou-lhe  o  que  se  deveria  fazer  a  um  súb- 
dito a  quem  o  Rei  desejava  honrar  por  seus  grandes  méritos. 
Pensando  que  a  pergunta  referia-se  a  elle-proprio,  Haman 
responde  que  adornado  das  vestiduras  reaes,  devia  montar 
no  cavallo  do  Rei,  puxado  pelo  primeiro  dos  príncipes,  pelas 
ruas  e  praças  da  cidade.  E,  sabendo  que  Mardoqueu  era 
quem  ia  ser  assim  honrado,  Haman  viu  próxima  a  sua  ruina. 
No  segundo  jantar  Esther  descobre  o  plano  de  Haman  e  con- 
seguiu que  o  Rei  o  mandasse  enforcar  na  forca  que  fizera 
levantar  para  Mardoqueu. 


Assuero,  ou  Xerxes,  o  Rei  da  Pérsia  de  que  se  occupa  este 
pequeno  Livro,  que  tem  dado  ensejo  a  tantas  discussões,  reinou 
de  485  a  465.  Por  conseguinte  não  podia  ter  sido  escripto 
antes  da  segunda  metade  do  Século  V  a.c.  E  como  acontece 
que  Esdras  floresceu  poucos  annos  depois,  attribuem-lhe  a 
sua  auctoria.  Isto,  porém,  é  insustentável.  Esdras  era  antes 
de  tudo  um  sacerdote  e  doctor  na  Lei,  e  no  Esther  não  ha  nada 
de  religioso.  Basta  notar  que  o  sagrado  nome  de  Deus  não 
é  invocado  uma  só  vez  neste  Livro,  ao  passo  que  ao  Rei  da  Pérsia 
refere-se  187  vezes  e  ao  seu  reino  26  vezes.  Ha  um  jejum 
(4  :  16)  mas  nenhuma  referencia  a  oração  ou  outro  qualquer  acto 
religioso,  não  sendo  exaggerado  o  que  diz  o  insuspeito  Ewald, 
que  neste  Livro  "  cahe-se  do  Céo  na  Terra."  Esdras  nunca 
poderia  ter  sido  seu  auctor,  que  ficou  desconhecido. 

Tem-se  dicto  que,  quem  quer  que  fosse,  viveu  com  effeito 
na  Pérsia  pois  parecem  ser  verdadeiros  muitos  dos  pormenores 
sobre  os  homens  e  vida  daquella  côrte  de  Xerxes.  Mas,  diz-se 
tamben,  Esther  é  um  romance  não-historico,  muito  hábil, 
bazeado  sobre  alguns  factos  e  accessorios  com  apparencia 
de  históricos.  Resumiremos  os  argumentos  de  um  lado  e 
outro. 

Os  que  pensam  que  é  histórico  (entre  elles  Keil  e  Schutz, 
Bibelwerk)  allegam  :  Io,  que  a  festa  judaica  de  Purim,  que 
se  prende  a  este  Livro,  é  anterior  a  Flávio  José  que  a  cita  e 
considera  Esther  como  um  dos  22  Livros  Canónicos  ;  2o,  que 
as  descripções  dos  Persas  são  fieis,  como  se  vê  até  de  Heródoto 
que  descreve  o  caracter  de  Xerxes  como  vem  ali  delineado  ; 
3o,  que  ha  menos  incongruências  neste  Livro  do  que  em  outros 
sobre  cuja  origem  canónica  ninguém  duvida  e  4o,  que,  si  não 
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ha  elementos  corroborativos  da  historia  de  Esther,  é  que 
desappareceram  essas  fastos  da  historia  persa. 

De  outro  lado  diz  em  1  que  essa  própria  historia  tem  a  prova 
da  sua  inverosimilhança.  Nâo  é  fácil  acreditar  Io,  nos  seis 
mezes  de  festas  a  que  assistiram  todos  os  satrapas  ;  2o,  que  o 
Rei  publicasse  a  sua  própria  fraqueza  mandando  a  todo  o 
reino  a  estulta  circular  "  dizendo  que  os  maridos  são  os  senhores 
e  superiores  em  suas  casas  "  (1  :  22)  ;  ou  que  Esther  fosse 
jamais  rainha  em  logar  de  Vashti,  deposta  :  Amestris,  segundo 
Heródoto  e  Ctezias,  foi  a  única  rainha  de  Xerxes  ;  Esther 
poderia  ter  sido  a  "  rainha  "  do  harém  do  Rei  :  pelo  menos 
os  seus  conselheiros  fizeram  (diz  a  própria  historia)  que  reco- 
lhessem por  todas  as  provincias  "  donzellas  de  bom  parecer 
e  virgens,"  e  em  Suza  as  puzéssem  "  na  casa  das  mulheres  em 
poder  do  eunucho  Egeu  que  está  encarregado  de  guardar  as 
mulheres  do  Rei  "  (2  :  3).  Allegam  mais  :  Io,  que  si  nos  antigos 
escriptores  Judeus  nada  se  diz  deste  episodio,  é  que  não  aconte- 
ceu ;  2o,  quanto  á  festa  do  Purim,  já  ella  existia  de  facto 
entre  os  Persas  e  os  Gregos  e  que  o  auctor  deste  romance  histórico 
quiz  apenas  dar-lhe  também  character  judeu  nacional,  es- 
quecendo que  tudo  que  era  nacional  era  também  religioso  entre 
os  Judeus,  e  ahi  não  ha  nada  de  religioso,  ao  contrario,  a  his- 
toria respira  tudo  que  ha  contra  a  religião.  De  facto  tudo 
o  mais  no  Livro,  si  prova  alguma  habilidade  no  escriptor, 
tem  ar  de  romance,  inclusive  o  Rei  não  saber  quem  o  havia 
salvado,  a  projectada  matança  de  milhares  de  súbditos  do 
Rei  e,  depois,  no  fim  de  muitos  mezes,  o  Rei  ter  consentido 
em  que  Mardoqueu  e  os  Judeus  fizessem  "  grande  carniceria 
nos  seus  inimigos,"  nos  dias  14  e  15  do  mez  de  Adar,  que  até 
hoje  são  os  dias  da  festa  de  Purim  ou  das  sortes  lançadas  na 
urna. 

E  ainda  ha  outras  razões  2  pelas  quaes  não  ha  nada  de 
histórico  neste  Livro  só  porque  falia  de  um  Rei  da  Pérsia  e 
contém  alguns  tópicos  fieis  da  vida  persa. 

Io.  A  batalha  de  Mykale  foi  em  Out.  de  479  a.c.  c  logo 
depois  sabe-se  que  Xerxes  foi  visitar  a  Grécia  :  entre  tanto 
o  Livro  diz  que  elle  se  desposou  com  Esther  no  10°  mez  do  7o 
anno  de  seu  reinado,  isto  é,  em  Dezembro  de  479,  ou  Janeiro 
de  478,  o  que  é  impossivel. 

2o.  Não  se  comprehende  que  os  orgulhosos  Achcmcnides 
tivessem  permittido  que  o  seu  soberano  tomasse  uma  Judia 

1  Entre  elles :  Black,  Ewakl,  Davidson,  Driver,  Kuenen,  Noldeke,  Cornill  e 
outros. 

2  Extrahidas  de  Th.  Noldeke,  da  Univ.  de  Strasburgo,  a  mais  moderna  das 
maiores  auctoridades  sobre  o  Hebraico,  na  Encyc.  Bib.  de  Cbeyne. 
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como  rainha,  e  um  Amalecita  (Aman),  e  depois  um  Judeu 
(Mardoqueu),  para  seu  principal  ministro  :  é  ignorar  o  que  era 
e  é  a  Pérsia  ; 

3o.  Menos  se  comprehende  como  Mardoqueu  correspondia- 
se  tão  facilmente  com  uma  reclusa  do  harém  real  ; 

4o.  Os  nomes  próprios  dos  Persas  não  são  da  lingua  persa  ; 
nem  Oppert 1  o  conseguiu  provar ; 

5o.  Os  números  são  exaggerados  como  n'um  romance  de 
noites  árabes  :  exemplos,  os  180  dias  de  festas,  e  mais  septe  ; 
os  doze  mezes  em  que  as  virgens  se  preparavam  para  chegarem 
á  presença  do  Rei  ;  as  127  provindas  da  Pérsia  (provavelmente 
districtos  do  periodo  hellenistico  em  que  foi  escripto  o 
romance),  a  fôrca  de  50  covados  de  altura  ;  e  os  dez  mil  talentos 
de  3  :  9  (egual  a  600,000  dracmas,  numero  dos  Israelitas  que 
sahiram  do  Egypto)  ; 

6o.  O  máo  tom  moral  do  Livro.  A  única  pessoa  que  neste 
poncto  sahe-se  bem  é  a  Rainha  Vashti  que,  no  Io  dia  do  banquete 
"  quando  o  Rei  estava  mais  alegre  e  no  calor  do  vinho  que  elle 
tinha  bebido  com  excesso  "  (1  :  10),  recusou-se  ser  exposta 
"  para  que  os  grandes  da  côrte  vissem  a  sua  belleza  "  (1  :  11). 

Acerca  do  argumento  de  Purim,  que  parece  dar  tanta  força 
aos  que  sustentam  a  historicidade  de  Esther,  citaremos  a  opinião 
do  sábio  Prof.  Jensen  que,  lembrando  as  guerras  de  Baby- 
lonia  e  Elam  (Pérsia)  :  diz  que  Hamman  (donde  Aman)  era 
a  principal  divindade  de  Elam  (em  cuja  capital,  Suza,  se  faz 
passarem  as  scenas  de  Esther) ;  e  que  na  Babylonia  havia 
um  deus  muito  considerado,  Marduk,  bem  como  uma  deusa 
Istar  que  se  passou  para  os  Semitas  como  Ashtar,  Astarte, — 
o  Estrá  dos  Syrios  e  Esther  dos  Hebreus.  Vashti,  accrescenta 
o  professor,  era  também  divindade  elamita.  Entre  esses 
deuses  deu-se  grande  antagonismo  e  conflicto,  resultando  na 
victoria  da  Babylonia,  isto  é,  de  Marduk  e  Istar ;  e  na  Baby- 
lonia havia  por  isso  uma  grande  festa  secular  de  regozijo  e 
de  troca  de  presentes.  Os  Judeus  hellenisados  quizeram  apro- 
veitar a  lenda  excitando  com  ella  o  seu  decadente  patriotismo. 

A  única  referencia  a  Esther  na  Biblia  é  no  deutero-canonico 
2  Mac.,  15  :  36.  O  Livro  foi  traduzido  no  LXX,  e  a  versão 
é  corrompida  por  accrescimos.  O  epilogo  que  lhe  puzeram 
diz  que  o  Livro  foi  trazido  á  Alexandria  por  Doritheu  no  reinado 
de  Ptolomeu  e  Cleópatra.  Como  ha  trez  reis  com  rainhas 
desse  nome,  vê-se  que  ha  a  escolher,  entre  204  a  175  A.c. 
Origines,  Cyrillo  de  Jerusalém,  S.  Jeronymo,  S.  Agostinho  e 
outros  consideram-n'o  canónico,  S.  Jeronymo  pôe  de  lado  os 
accrescimos.    Mas  S.  Melito  de  Sardis  (que  foi  expressamente 

1  Eecherches  Bibliquts. 
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a  Jerusalém  estudar  a  canonicidade  dos  livros  judeus),  Theo- 
doro  de  Mopsuestia,  S.  Athanazio,  S.  Gregorio  Naziense  e 
outros  contestaram-lhe  o  character  canónico.  Entretanto,  foi 
acceito  virtualmente  no  cânon  hebraico  nos  concelhos  de  Jeru- 
salém e  de  Jamnia,  no  primeiro  século  da  nossa  éra.  Escripto 
depois  da  perda  da  sua  independência,  os  Judeus  apegam-se 
com  todas  as  forças  a  estes  escriptos  em  que  se  respira  o  seu 
patriotismo,  de  modo  que,  apezar  de  tudo,  Esther  tem  sido 
um  dos  seus  livros  mais  prezados. 

A  maioria  dos  criticos  fixa  para  a  data  em  que  foi  escripto 
o  principio  do  periodo  da  dominação  grega,  mais  ou  menos 
no  começo  do  Século  III  a.c,  sendo  que  alguns  assignam-lhe 
data  ainda  posterior, — a  dos  Maccabeus.  A  linguagem, 
melhor  do  que  a  dos  Parai.,  tem  muitos  defeitos  syntaxicos 
e  mostra  bem  ser  daquelle  periodo. 

Isaias,  Caps.  24-27 

É  muito  difncil  fixar  a  data  exacta  em  que  um  brilhante 
propheta  deixou-nos  a  bella  peça  que  vemos  hoje  formando 
os  caps.  24  a  27  de  Isaias.  Driver  o  attribue  ao  periodo  que 
seguiu-se  logo  depois  da  volta  do  Exilio  1  no  que  o  accompa- 
nham  Kirkpatrick,2  alem  de  Ewald  e  Delitzsch.  Mas  Kuenen 
e  Smend  crêm  que  seja  do  Século  IV  a.c.  Cheyne  3  pensa  que 
a  prophecia  foi  escripta  pouco  depois  da  revolta  dos  Judeus 
contra  Artaxerxes  III,  Ochus  (359-339),  quando  os  Judeus 
passaram  por  uma  grande  crise  nacional  e  religiosa  e  quando 
parece  que  até  Jerusalém  foi  tomada  pelos  Persas.  A  pro- 
phecia, talvez  escripta  então  foi  supplementada,  pensa  ainda 
Cheyne,  pelo  cap.  27  :  7-11  onde  se  diz  que  os  Persas  foram 
feridos  pelo  "  assopro  impetuoso "  de  Alexandre.  Esta 
opinião  é  também  seguida  por  Kautzsch.4  Bennett  e  Adeney  5 
até  entendem  que  esta  pequena  secção  de  Is.  não  passa  de  uma 
compilação  de  vários  originaes  mais  antigos,  sob  a  influencia 
de  Isaias,  de  quem  talvez  haja  aqui  fragmentos  genuinos. 

Estes  caps.  24-27  formam  evidentemente  um  opúsculo 
separado.  Os  vários  juizos  de  Jahveh  entre  as  nações  do 
mundo  culminam  n'um  grande  juizo  final  sobre  os  inimigos 
de  Israel.  Todos  os  Israelitas  voltarão  a  Jerusalém  para 
adorarem  a  Jahveh  no  Seu  sancto  monte  :  elles  não  foram 
mortos  como  o  foram  os  que  os  mataram.  "  Os  teus  mortos 
viverão  :  os  meus  cadáveres  resuscitarão.    Despertai  e  cantai, 

1  Introcl,  pag.  221  da  9a  ed.  2  Doct.  ofthe  Prophets,  pag.  490. 

3  Introd.  to  t/te  Book  of  Isaiah  (1894).       4  Die  Heilige  Schrift  des  A.  Ts.  (1909). 

5  Biblical  Introd.,  1899,  pags.  181-183. 
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vós  os  que  habitais  no  pó  :  porque  o  teu  orvalho  é  como  o 
orvalho  das  hervas,  e  a  terra  lançará  de  si  os  mortos  "  (26  :  19). 

O  propheta  levanta  um  esplendido  cântico  de  louvor  a  Deus 
(25  :  1-9).  "  Jahveh,  tu  és  o  meu  Deus  ;  exaltar-te-hei  e 
louvarei  o  Teu  nome  pois  tens  feito  maravilhas  em  fidelidade 
e  verdade  que  são  os  teus  antigos  conselhos.  .  .  .  Por  isso  te 
glorificarão  povos  bravios  e  temer-te-hão  cidades  de  nações 
formidáveis.  Porque  te  tens  tornado  fortaleza  para  o  pobre, 
fortaleza  para  o  necessitado  na  sua  angustia,  refugio  contra 
a  tempestade,  sombra  contra  o  calor. .  .  .  Jahveh  dos  exércitos, 
fará  neste  monte  para  todos  os  povos  um  banquete.  .  .  .  Anni- 
quilará  neste  monte  a  coberta  que  cobre  todos  os  povos  e  o  véo 
que  está  estendido  sobre  todas  as  nações.  Anniquilará  a  morte 
para  sempre  :  enxugará  Deus  as  lagrimas  de  todos  os  rostos. 
.  .  .  Dir-se-ha  naquelle  dia  :  '  Eis  que  este  é  o  nosso  Deus  : 
por  Elie  temos  esperado  e  Elie  nos  salvará.  .  .  .  Exultaremos  e 
nos  regozijaremos  na  salvação  que  Elie  der.'  " 

Assim  não  era  só  Israel  que,  após  o  castigo,  não  morre  mas 
se  regenera  ;  o  monte  Sião  torna-se  o  centro  de  uma  benção 
que  se  estende  a  todo  o  mundo  na  f  órma  de  um  grande  banquete 
a  que  todas  as  nações  estão  convidadas. 

Zekariah,  9-14 

A  data  das  prophecias  que  constituem  os  caps.  9-14  de 
Zekariah  é  um  dos  ponctos  mais  perplexos  do  estudo  dos 
Prophetas.  Parece  que  estes  seis  capitulos  pertencem  a  dous 
auctores  diversos  ou  a  um  que  escreveu  em  circumstancias  muito 
diversas,  a  saber  :  caps.  9-11  e  13  :  7-9  ;  e  depois,  12  :  1 — 13  :  6 
e  cap.  14.  Essas  prophecias  parecem  as  vezes  pre-exilicas, 
pela  citação  de  Ephraim  como  ainda  existindo  (9  :  10),  da 
soberba  da  Assyria  e  do  Egypto  (10  :  11)  e  de  serem  mencio- 
nados Ídolos  e  adivinhadores  (10  :  2),  etc.  Do  outro  lado, 
porém,  faliam  de  Ephraim  como  si  Jahveh  não  o  tivesse  re- 
jeitado (10  :  6)  e  alludem  positivamente  aos  filhos  da  Grécia, 
que  serão  como  a  espada  de  um  valente  (9  :  13)  o  que  indica 
que  são  posteriores  a  Alexandre.  , 

As  prophecais  confirmam  as  antigas  promessas  ao  povo 
escolhido  de  sobrepujarem  aos  seus  inimigos.  No  cap.  11  e 
em  13  :  7-9  vem  uma  allegoria,  um  tanto  obscura,  em  que 
parece  que  Jahveh  se  revolta  contra  os  pastores  do  povo  (os 
sacerdotes)  que  abandonavam  as  suas  ovelhas  (cap.  11  ;  13  : 
7-9).  A  segunda  parte  destas  prophecias  coméça  por  bella 
descripção  do  cêrco  de  Jerusalém  (12  :  1 — 13  :  6).  Os  gentios 
unem-se  contra  ella  e  Judá  a  principio  allia-se  com  elles  mas 
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depois  reconcilia-se  com  elles  mas  depois  reconcilia-se  com 
cila.  No  ultimo  cap.  Jahveh  peleja  com  Jerusalém  contra 
os  seus  inimigos,  para  o  que  ajunctou  todas  as  nações.  Depois 
de  grande  calamidade,  "  Jahveh  será  Rei  sobre  toda  a  terra." 
David  apparece  novamente,  "  a  gloria  da  casa  de  David," 
que  "será  como  Deus,  como  o  anjo  de  Jahveh  deante  delles," 
e  para  a  qual  haverá  "  uma  fonte  aberta."  Coincide  isto 
com  o  reapparecimento  do  rei  de  Sião.  "  Elie  é  justo  e  traz 
a  salvação  :  elle  é  pobre  e  vem  montado  sobre  um  jumento, 
sobre  um  potrinho,  filho  de  uma  jumenta  "  (9  :  9). 

O  Cântico  dos  Cânticos 

Este  Livro  nas  Biblias  hebraicas  de  MSS.  allemães  é  o 
primeiro  dos  cinco  rôllos  festivaes  ou  Megilloth ;  1  nos  de 
origem  hespanhola  é  precedido  pelo  de  Ruth.  Apezar  de 
conter  apenas  117  versetos  (com  cêrca  de  234  de  nossos  versos 
modernos),  tem  dado  ensejo  ás  mais  complicadas  conjec- 
turas não  só  sobre  o  seu  material  litterario  como  sobre  a 
sua  significação.  O  Cântico  dos  Cânticos  teve  de  luctar 
para  obter  o  seu  nicho  no  Canon  do  V.  T.  e  de  facto  só 
foi  reconhecido  tardiamente  no  chamado  synodo  judaico 
de  Jamnia  no  anno  90  da  era  christã.  A  sua  viva  sensuali- 
dade oriental  obstava  á  sua  recepção  e  ainda  hoje  muitos 
crêm  que  não  devêra  figurar  ali.  O  Novo  Testamento  não 
o  cita  nenhuma  vez. 

Entretanto  uma  vez  acceito,  os  Judeus  dos  últimos  annos 
antes  de  Christo  e  dos  que  se  lhes  seguiram  logo,  extasiaram-se 
deante  de  sua  imaginada  sub-significação  mystica.  Um  notável 
rabbi,  Akiba,  chegou  a  escrever  em  120  a.d.  que  era  o  Cant. 
o  mais  sancto  de  todos  os  Livros  sanctos  e  que  o  mundo  nunca 
viu  um  dia  como  o  em  que  elle  foi  dado  a  Israel.  Estes 
exaggêros  blasphemos  foram  o  inicio  de  sem-numcro  de  allcgo- 
rias  que  Judeus  e  Christãos  quizeram  por  força  enxergar  no 
Cant.  dos  Cant.  Era  este  uma  allegoria  divina  do  amor  de 
Deus,  manifestada  nas  effusões  apaixonadas  dos  diálogos 
dos  poemas  com  a  alma  !  Origenes  levou  a  sua  fé  mystica 
ao  poncto  de  escrever  nada  menos  de  dez  volumes  sobre  estes 
cento  c  dezesepte  versetos  !  S.  Bernardo,  só  sobre  os  dous 
primeiros  capitulos,  compôz  oitenta  e  seis  sermões  !  E  emíim 
o  philosophico  S.  Thomaz   de  Aquino   diz-se  que  antes  de 

1  Este  Cant.  era  lido  por  occasifio  da  festa  da  Paschoa,  Ruth  na  do  Pentecoste, 
Lamentações  na  festa  de  9  do  mez  Ab,  anniversario  da  destruição  de  Jerusalém  ; 
Kohêlet  na  festa  dos  Tabernáculos  e  Esther  na  de  Purim,  em  memoria  desta 
heroina. 
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morrer  ainda  quiz  escrever  uns  commentarios  sobre  o  Cant. 
E  ai  dos  que  desde  o  comêço  do  Christianismo,  ousavam  con- 
testar estas  interpretações  rebuscadas  do  Cântico.  No  meiado 
do  Sec.  V  da  nossa  era  o  notável  exegeta  de  Antiochia,  Theo- 
doro  de  Mopsuéste,  foi  excommungado  no  quarto  concilio 
ecuménico  de  Constantinopla  por  ter  sustentado  que  este 
Livro  oceupa-se  tão  somente  de  amores  terrenos  ;  e  mil  annos 
depois  ainda  Calvino  perseguiu  em  Genebra  a  Castellio  por  ter 
mostrado  que  o  Cântico  não  deveria  figurar  entre  os  Livros 
canónicos  do  V.  T.  Felizmente  já  cem  annos  depois  Hugo 
Grotius,  o  Pe.  Richard  Simon  e  outros  podiam  defender  estas 
ideias  em  paz. 

Em  1778  o  notável  critico  J.  G.  Herder  publicou  uma  ex- 
cellente  monographia 1  sustentando  que  o  Cant.  dos  Cant. 
é  uma  collecção  de  poemas,  apaixonados  e  moralmente  puros. 
Bossuet  também  via  nestes  cânticos  uma  ideia  única  e  religiosa. 

Entretanto  a  interpretação  allegorica  fez  caminho  partindo 
do  presupposto  que  Salomão  era  o  auctor  do  Livro  que,  pre- 
tendia-se,  referia  um  episodio  amoroso  entre  elle  próprio  e 
uma  rapariga  de  Shulam  (Chulam),  episodio  que  reflecte  nestes 
versos  lyrico-dramaticos,  o  intercurso  de  amôr  entre  o  Senhor 
e  o  Seu  povo.  "  O  amôr  de  Salomão  á  Shulamite  ideial," 
diz  um  destes  defensores  da  allegoria,  Keil,  "  transfigurou-se 
e  representa  por  allegoria  o  consorcio  do  Noivo  celeste  com  a 
Sua  amada  na  terra."  2 

E  até  o  século  pp.  este  Livro  era  genuinamente  obra  do  Rei 
Salomão.  Como  disse  Bossuet,  o  grave  e  eloquente  pregador : 
"  Elle  representa  os  castos  amores  da  Egreja  e  das  almas 
fieis  pela  sociedade  conjugal.  .  .  .  Jesus  Christo  vai  e  volta 
por  visitas  ineffaveis ;  e  certas  almas,  elevadas  ao  mais  alto 
gráo  de  contemplação,  parecem  de  alguma  sorte  possuir  o 
Verbo  como  seu  próprio  esposo.  .  .  .  Também  essas  almas 
sanctas  terão  sentido  delicias  ineffaveis  na  leitura  dos  Cânticos, 
provando  nelles  a  doçura  e  a  abundância  das  alegrias  do 
Senhor."  3 

Eis  como  este  mesmo  prelado  procura  explicar  o  sentido 
occulto  dos  Cânticos  :  "A  esposa  apparece-nos  sempre  ligada 
ao  Esposo  e  amando-a  de  um  amôr  constante.  No  primeiro 
dia  a  alma  desafia  a  sua  própria  belleza  e  deixa-se  dominar 
pelos  attractivos  de  uma  dedicação  tangivel,  aprazendo-se 
em  lisongear  os  sentidos.  No  segundo,  neste  começo  de  sua 
conversão,  e  entre  os  exercícios  de  uma  vida  mais  regulada, 
affligida  pela  lembrança  dos  passados  peccados  e  sustentada 

1  Lieder  der  Liebe :  die  áltcsten  und  schõnsten  aus  dem  Morgenland. 

2  Einleitung,  pag.  373.  3  CEuvres  completes  (1868),  II,  pag.  2. 
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pela  consolação  de  uma  vida  nova,  ella  segue  o  Esposo  que  a 
conduz  á  solidão  onde  mortifica  os  restos  da  concupiscência. 
As  provas  do  amor  começam  ao  terceiro  dia  :  a  alma  applica-se 
mais  fervorosamente  a  aperfeiçoar-se.  Continuam  as  provas 
no  quarto  dia  :  si  a  alma  soffre  dores  mais  vivas  também 
recebe  novas  graças  :  uma  força  nova  dá-lhe  a  victoria  sobre 
as  investidas  dos  seus  inimigos  :  ella  sente-se  elevar  ácima 
das  outras  almas  perfeitas.  No  quinto  dia  o  Esposo  e  as  com- 
panheiras admiram-se  do  seu  progresso.  No  sexto  dia,  quanto 
mais  distingue-se  a  sua  virtude,  mais  a  alma  procura  a  solidão  : 
ella  attrahe  ali  o  Esposo  para  abandonar-se  a  Seu  amor  sem 
medida  e  sem  distracções,  e  para  melhor  receber  os  Seus  ensina- 
mentos. No  septimo  dia,  afinal,  apoiada  no  Esposo,  ella 
repousa  amorosamente  no  Seu  seio,  como  n'uma  dia  de  Sab- 
bado." 

Hoje  não  vemos  mais  estas  interpretações  tão  forçadas. 
O  Salomão  que,  diz  o  texto,  "  amou  apaixonadamente  a  muitas 
mulheres  estrangeiras  "  com  as  quaes  "  se  uniu  com  amor 
ardentissimo,"  que  teve  700  mulheres  e  300  concubinas,  e, 
sendo  já  velho,  se  deixou  perverter  por  ellas  e  dava  culto  a 
Astarte  e  a  Moloch  (3  Reis,  11  :  1-15)  este  Salomão  carece 
de  auctoridade  para  propôr-se  a  si  mesmo,  como  pretende  o 
mesmo  Bossuet 1  "  como  um  modelo  pelos  seus  castos  amores 
pela  filha  do  Pharaó,  sua  esposa  .  .  .  servindo-se  desta  agradá- 
vel ficção  para  melhor  descrever  os  próprios  amores  celestes 
e  a  união  de  Jesus  Christo  com  a  Egreja."  Nem  Salomão 
escreveu  uma  só  linha  do  Cant.  dos  Cant.,  nem  existe  aqui 
a  menor  relação  com  a  filha  do  Pharaó.  Não  se  cOmprehende 
que  o  grande,  sábio  e  opulento  Rei  de  Israel  apparecesse  como 
simples  pastor  de  gado  requestando  uma  camponesa  para 
ser  sua  esposa  e  no  fim  casando-se  com  ella  e  reapparecendo 
no  campo  entre  os  parentes  delia  c  como  elles,  simples  pastor. 

Até  ha  cincoenta  annos  as  principaes  explicações  dadas 
a  este  curioso  e  bellissimo  Livro  podiam-se  reduzir  a  duas  : 
a  tradicional  e  a  então  moderna. 

Segundo  a  primeira,  que  teve  como  melhor  sustentáculo 
o  auctorisado  nome  de  F.  Delitzsch,2  o  Rei  Salomão  enamorado 
da  extrema  bellesa  de  uma  camponia  Shulamite,  deseja 
tira-la  de  sua  casa  e  de  eleva-la  á  posição  de  sua  esposa  cm 
Jerusalém.  O  grande  dialogo  de  1  :  9 — 2  :  17  é  uma  troca, 
entre  elles,  de  protestos  amorosos.  Elles  se  casam.  Ella  tem 
depois  um  sonho.  A  Shulamita  é  sempre  muito  admirada 
das  senhoras  da  côrte.  Porfim  cila  pede  a  Salomão  que  a 
accompanhe  á  casa  de  seus  pais,  onde  apresenta-lhe  os  irmãos. 

1  (Euvres  complètcs,  II,  pag.  3.  2  Hohcslicd  und  Kohclet  (1875). 
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E  depois  ambos  sobem  aos  montes.  E  Delitzsch  pretendeu 
até  adaptar  este  entrecho  a  um  pequeno  melodrama. 

Esta  opinião,  porém,  não  foi  geralmente  acceita  ;  e  Ewald  1 
já  tinha  proposto  outra  versão  que  foi  abraçada  por  quasi 
todos  os  commentadores  modernos.  Elie  também  enscenou  os 
quadros  successivos  do  maravilhoso  poema,  de  que  daremos 
um  resumo.  No  primeiro  acto  apparecem  a  Shulamite  e  as 
senhoras  da  corte  (as  "  filhas  de  Jerusalém  ").  Entra  Salomão 
que  procura  attrahir  a  morena,  que  só  se  lembra  do  seu  amante 
ausente,  um  pastor  como  ella.  Cae  n'uma  espécie  de  deliquio 
ou  transe.  Conjura  as  damas  a  que  desistam  de  excitar  o 
amor  artificial  em  favor  de  Salomão.  (Basta  ler  2  : 7  para  se  ver 
como  esta  interpretação  é  forçada.)  O  acto  segundo  (2  :  8 — 
3:5)  traz  os  monólogos  da  rapariga,  referindo  como  Salomão, 
visitando  a  sua  aldêa,  convidou-a  a  um  passeio  nos  campos, 
quando  ella  cantou  para  que  elle  a  ouvisse.  E  depois  (3  :  1-5) 
conta  um  sonho,  em  que  não  achava  o  amante  e  buscava-o 
pelas  ruas  da  cidade  até  que  o  achou.  O  terceiro  acto  (3  :  6 — ■ 
5:8)  apresenta  o  espectáculo  grandioso  de  um  real  desposorio  : 
Salomão  n'um  palanquim  cingindo  a  coroa  de  Israel.  Salomão 
louva  a  Shulamite  (4  :  1-15).  Ella  tem  novo  sonho  em  que 
paceria-lhe  ouvir  o  amante  battendo  á  porta  :  foi  abri-la  mas 
a  ninguém  achou.  Confessa  novamente  o  seu  amor  (5  :  2-8). 
No  quarto  acto  (5  :  9 — 8  :  4)  as  filhas  de  Jerusalém  perguntam- 
lhe  quem  poderia  amar  ao  lado  de  Salomão,  e  ella  responde 
com  uma  descripção  bellissima  do  seu  amado  (5  :  10-16). 
Entra  Salomão  e  de  novo  enaltece  a  bellesa  da  Shulamite. 
Elle  lembra  quando  primeiro  a  viu  e  como  sorpresas  ficaram 
as  damas  da  corte  quando  chegou,  e  quando  ella  foi  sorpre- 
hendida  n'um  passeio,  isolada  e  pensativa,  e  depois  quando 
dansou.  Em  7  :  1-9  o  Rei  tenta  ainda  uma  vez  ganhar  o  affecto 
da  moça  elogiando  a  sua  belleza.  E  ella  (7  :  10 — 8  :  4),  in- 
differente  a  estes  louvores,  declara  :  "  Eu  sou  do  meu  amado  !  " 
No  quinto  e  ultimo  acto  os  pastores  de  Shulem,  a  terra  da 
rapariga,  vêm-n'a  approximar-se  ao  braço  do  seu  amante. 
Ella  aponcta-lhe  a  macieira  sob  a  qual  elle  dormia  quando 
uma  vez  acordou-o,  e  o  logar  em  que  elle  nasceu,  e  por  fim 
mostra-lhe  a  força  irresistivel  do  seu  amor.  "  O  amor  é  forte 
como  a  morte.  .  .  .  Muitas  aguas  não  podem  extinguir  o  amor, 
nem  os  rios  affoga-lo."  E  conclue  cantando  e  convidando-o 
a  apressar-se  e  vir  ajunctar-se  com  ella  sobre  os  montes  de 
aroma. 

Por  mais  artificial  que  seja  esta  enscenação  admitte-se  que 
a  interpretação  geral  de  Ewald  é  pelo  menos  razoável,  apezar 
1  Dichter  des  A.  Bs.  (1867). 
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de  algumas  difficuldadcs  serias  que  apresenta  a  quem  ler  o 
Cântico  attentamente.  Ao  contrario  a  maior  parte  dós  cantos 
(das  s cenas  de  Ewald)  são  perfeitamente  adaptáveis  ás  circum- 
stancias.  A  heroina  não  enxerga  as  grandesas  da  côrte  de 
Salomão  e  se  mostra  surda  ás  suas  sollicitações  :  para  ella 
o  amôr  puro  é  tudo. 

Todas  estas  interpretações  parecem  forçadas  ora  n'um 
sentido  ora  n'outro.  Renan  foi  o  primeiro  que  chamou  atten- 
ção  para  a  narrativa  de  Schefer  das  festas  de  casamento  em 
Damietta  e  outros  ponctos  da  Syria,  lembrando  que  o  Cântico 
bem  podia  ser  uma  successão  de  scenas  representadas  pelos 
rapazes  e  raparigas  de  uma  villa  durante  os  dias  em  que  dura- 
vam as  festas  do  casamento. 

Em  1868  J.  G.  Wetzstein  que  como  cônsul  allemão  vivêra 
na  Syria  muitos  annos  chamou  at tenção  para  os  costumes 
que  ainda  eram  observados  ali.  As  festas  de  casamento 
duram,  disse  elle,  septe  dias  em  que  a  mocidade  local  dansa  e 
canta  quasi  ininterrompidamente  :  o  noivo  e  a  noiva  são 
tractados  como  o  rei  e  a  rainha  da  festa.  Em  um  artigo 
publicado  em  1873  o  ex-consul  de  Damasco  explicou  melhor 
estas  festas  da  "  Semana  do  Rei  "  com  cantos  e  poesias,  sobre- 
tudo as  que  descrevem  a  bellesa  physica  dos  noivos.  A 
coroa  real  só  é  collocada  na  cabeça  da  rainha  :  antigamente 
dava-se  também  ao  rei  o  diadema  (Cant.  dos  Cant.,  3  :  11).  O 
noivo  tem  os  seus  companheiros  (v.  Juizes,  14  :  11,  onde  dão 
a  Samsão  trinta  delles).  A  noiva  tem  as  suas  damas  (no  Cant. 
as  "  filhas  de  Jerusalém  "),  donzellas  do  logar,  que  tomam 
parte  importante  na  recepção  do  noivo.  (Ps.  44  :  15  ;  v. 
também  a  parábola  das  Virgens  sábias  e  loucas  em  Matt.,  25  : 
1-13.)  N'uma  das  septe  noites  executa  a  noiva  a  "  dansa 
da  espada,"  em  que  ella,  com  uma  espada  á  mão  direita  e  um 
lenço,  marcando  o  rhythmo,  á  esquerda,  dansa  com  os  maiores 
requebros  e  contorções  não  só  para  cxhibir  ao  noivo  os  seus 
dotes  physicos  como  para  significar-lhe  que  saberá  defender 
a  sua  honra  (V.  Cant.  dos  Cant.,  8  :  9,  10).  Esta  dansa  é 
seguida  de  um  dos  vários  uásf  ou  cantos  especiaes  em  honra 
da  noiva.  Assim,  pois,  Wetzstein  crê  que  o  Cântico  não 
passa  de  uma  collccção  dos  poemas  de  uma  destas  festas  de 
septe  dias.  Elle  mesmo  assistiu  a  uma  delias,  durante  a  qual, 
em  certa  occasião,  foi  chamado  á  presença  dos  noivos  conhecido 
poeta  da  visinhança  que  escreveu  um  poema,  com  um  uásf, 
maior  do  que  os  dos  Cant.  mas  no  mesmo  estylo  destes,  poema 
que  o  ex-consul  transcreve. 

A  opinião  de  Wetzstein  foi  perfilhada  e  desenvolvida  por 
Stade,  Kautzsch  c  sobretudo  por  Budde  em  1894  no  New  World 
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e  depois  no  seu  Komm.  em  1898,  e  por  Wheeler  Robinson  na 
recente  edição  da  Encyclop.  Britannica.  Ultimamente  Enno 
Littmann  1  provou  que  os  noivos  assumem  os  nomes  de  reis 
antigos  e  até  do  sultão  reinante  como,  n'um  caso,  o  de  Abdul 
Hamid.  Esta  opinião  é  também  seguida  por  Haupt  2  e  por 
Gordon.3 

Sendo  assim,  como  diz  Budde,  o  Salomão  e  a  Chulamite 
do  Cant.  não  são  o  filho  de  David  nem  a  Abishag  de  Shunam 
(ou  Chunam,  para  conservar  a  pronuncia  hebraica)  de  que 
falia  a  historia  :  o  rei  da  festa  é  ahi  chamado  Salomão  por 
liberdade  poética  e  a  Shunamita  era  a  rapariga  formosa  que 
buscaram  em  todas  as  terras  de  Israel  "  de  extrema  bellesa  " 
que  permaneceu-  com  David,  já  velho  (3  Reis,  1  :  2-4).  Era, 
poeticamente,  a  mais  bella  rainha  de  Israel  e  que  conservava 
a  sua  puresa. 

Apezar  dos  muitos  ponctos  verosimeis  desta  explicação  de 
Wetzstein  e  de  Budde  é  inútil  fechar  os  olhos  ás  difficuldades 
que  apresenta.  Acceito  como  facto  incontestável  o  costume 
antigo  da  celebração  do  casamento  com  esta  "  festa  do  rei  " 
em  que  a  noiva  era  a  rainha,  e  durante  a  qual  se  recitavam 
cânticos  ao  som  da  musica  ou  sem  ella,  fica  a  questão  :  neste 
Livro  quem  era  o  "  rei  "  ?  Si  quizermos  fazer  delle  o  Salomão 
citado,  que  fim  levam  então  o  camponio,  e  as  descripções  do 
palácio  com  suas  damas,  etc.  A  suppressão  desse  amado  da 
Shulamite  acarreta  sérios  embaraços  a  quem  ler  attentamente 
o  Livro.  Alem  do  mais,  elle  perde  quasi  todo  o  seu  character 
moral  que  lhe  dá  a  interpretação  Ewald.  Sabemos  bem  que 
no  Oriente  não  mudam  muito  os  costumes  no  decurso  dos 
séculos  ;  mas  é  possivel  que  não  se  applique  inteiramente  a 
esta  collecção  de  poemas  do  Cântico  dos  Cânticos  escriptos 
pelo  menos  ha  23  séculos  todas  as  solemnidades  hoje  obser- 
vadas nos  casamentos  da  Syria.  Esta  composição,  um  tanto 
melodramática  e  fóra  do  estylo  dos  escriptos  hebraicos,  resente- 
se  da  influencia  grega.  Até  a  sua  metrificação  (5+2+2,  3+2, 
2+2,  bem  alternados)  era  uma  novidade. 

0  Livro  é  sem  duvida  uma  collecção  de  poemas,  talvez 
soltos,  mas  sem  duvida  com  certa  unidade,  os  mesmos  characteres 
apparecendo  sempre  até  o  fim.  São  todos  elles  poemas  de 
amor  terrestre,  de  pessoas  que  se  vão  casar  ou  já  casadas  e 
sem  a  minima  indicação  religiosa.  É  um  brilhante  esforço 
litterario  sobre  o  qual  não  se  disse  ainda  a  ultima  palavra 
parecendo-nos  que  por  ora,  e  fóra  a  enscenação  forçada,  sua 
melhor  interpretação  seja  a  de  Ewald. 

1  Ncuarahische  Volkspoesie  (1902),  A,  4  ;  B,  1. 

2  Biblische  Lcibesliecler,  pags.  13  e  seg.  3  Oh.  cit.,  pags.  317,  318. 
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Todos  os  críticos  cxtasiam-se  deante  das  muitas  bellesas 
do  Cântico.  A  figura  da  morena  Shulamite,  formosa,  modesta, 
simples  mas  profundamente  apaixonada,  é  dessas  que  permane- 
cem indeléveis  em  qualquer  litteratura.  O  auctor  timbrou 
em  cercar  a  sua  simples  historia  dos  mais  lindos  accessorios 
da  naturesa,  de  que  nos  dá  um  quadro  encantador.  Nas 
aldeãs  dos  arredores  de"  Shulan  não  se  esquece  das  suas  vinhas, 
da  macieira,  da  figueira,  da  nogueira  e  da  romeira,  do  nardo,  da 
myrrha  e  do  áloe,  das  trepadeiras  das  encostas  e  do  valle  de 
Engedi,  dos  cedros,  dos  cyprestes,  e  até  allude  ás  bellas  arvores 
do  Lebanon.  Nas  verdejantes  campinas  vê  os  rebanhos  de 
ovelhas,  das  cabras  com  seus  cabritos,  as  açucenas,  os  montões 
de  trigo,  e  nota  ahi  o  canto  das  aves,  o  corvo,  a  voz  da  rôlla, 
os  canteiros  de  bálsamo,  o  orvalho  e  o  vento  Sul  espalhando 
os  perfumes  desse  grande  jardim,  e  o  murmúrio  das  correntes 
das  aguas  as  mais  límpidas. 

Tudo  no  Livro  é  um  primor,  como  composição  artística, 
cujo  grande  mérito  nos  faz  esquecer  ás  vezes  a  questão  sobre 
a  sua  canonicidade. 


CAPITULO  LXIII 


u  DANIEL  " 

Tractando  do  Canon  do  Velho  Testamento  (vol.  i.,  pag.  207), 
já  dissemos  que  o  Livro  Daniel  nas  Biblias  hebraicas  não  vem 
incluido  entre  os  dos  prophetas,  mas  fazia  parte  da  sua  terceira 
secção,  contendo  os  "  Escriptos  "  diversos. 

Isto  explicasse,  pelo  menos  em  parte,  pelo  facto  que,  quando 
se  encerrou  o  segundo  Canon  do  Velho  Testamento,— o  dos 
Prophetas — (circa  200  a.c),  não  existia  ainda  Daniel,  como 
em  seguida  será  provado.  Mas  é  possivel  que  o  tivessem 
admittido  ainda  que  tardiamente  nesse  Canon  si  o  Livro  não 
fosse  obra  que,  sob  certos  aspectos,  tanto  se  apartava  das 
dos  velhos  prophetas  pelo  seu  symbolysmo  mysterioso  e  pelo 
seu  teôr  apocalyptico  antes  que  prophetico. 

Desde  já  convém  que  fique  bem  claro  que  nunca  existiu 
um  propheta  de  nome  Daniel.  É  provável  e  admissível  que 
no  tempo  de  Nebucuduruzur  um  captivo  desse  nome  se  tivesse 
distinguido  muito  na  côrte  desse  rei  e  se  destacasse  dos  outros 
cortezãos  pela  sua  visão  clara  do  futuro  da  Babylonia  e  do  da 
Pérsia.  Dessas  tradições  talvez  se  aproveitasse  o  propheta, 
auctor  do  Livro,  que  entretanto  revestiu-as  com  pormenores 
da  sua  brilhante  imaginação,  adaptando-as  ás  circumstancias 
especiaes  dos  seus  contemporâneos  :  o  auctor  não  quiz  des- 
crever propriamente  a  historia  desse  Daniel  mas  tirar  delia 
a  licção  moral  que  aproveitava  ao  seu  povo,  dando-lhe  exemplos 
de  fervorosa  dedicação  religiosa  que  cumpria  imitar,  na  con- 
junctura  em  que  a  sua  pátria  se  achava  quando  escreveu. 

Essas  historias  de  Daniel  oceupam  os  seis  primeiros  dos  doze 
capítulos  do  Livro,  dividindo-o  em  duas  metades.  Na  se- 
gunda metade  lemos  uma  serie  de  visões  que  o  auctor  suppõe 
que  Daniel  teve  durante  os  "  reinados  "  de  Balthazar  (real- 
mente Belchazar,  caps.  7  e  8),  "  Dario  o  Meda  "  (cap.  9),  de 
Cyro  (caps.  10-12).  O  período  ideial  da  actividade  do  "  pro- 
pheta Daniel."  pois,  dando  de  barato  que  tivessem  existido 
os  "  reis  "  Balthazar  e  Dario  o  Meda,  teria  sido,  entre  Nebu- 
cuduruzur e  Dario  (586-500),  de  noventa  annos,  e  suppondo 
que  Daniel  tivesse  dezoito  annos  quando  fosse  obrigado  a 
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emigrar  para  a  Babylonia,  teria  prophetizado  até  avançada 
edade. 

Mas  na  parte  segunda,  das  visões,  o  Livro  manifesta,  como 
se  mostrará  por  menor  daqui  a  pouco,  que  ellas  referem-se 
a  factos  contemporâneos  da  vida  do  auctor,  isto  é,  dos  reinados 
de  Antiocho  III,  cognominado  o  Grande  e,  sobretudo,  de  An- 
tiocho  IV,  o  Epiphanes  (illustre)  que  os  seus  próprios  súbditos 
chamavam  Epimanes,  o  louco, — esse  rei  que  foi  de  todos  os 
déspotas  estrangeiros  o  mais  detestado,  e  justamente,  pelos 
Judeus.  O  auctor  do  Livro  Daniel  que  hoje  vemos  na  Biblia 
era  pois  um  verdadeiro  génio  que  escreveu  circa  168-165  a.c. 

Antes,  porém,  que  estudarmos  esta  questão  da  data  analyse- 
mos  o  conteúdo  do  escripto,  começando  pela  primeira  parte 
(cap.  1-6). 

Diz  o  auctor  que  no  anno  terceiro  do  reinado  de  Jehoaikim, 
de  Judá,  Jerusalém  foi  sitiada  pro  Nebucuduruzur  que  levou 
o  rei  e  os  vasos  do  Templo  para  a  Babylonia,  c  também  alguns 
mancebos  de  boas  familias,  esbeltos,  fortes  e  intelligentes,- — 
que  assistissem  aos  palácios  do  rei,  depois  de  aprenderem  a 
lingua  dos  Chaldeus.  Entre  elles  se  achavam  Daniel,  Hana- 
niah,  Mishael  e  Azariah  cujos  nomes  foram  mudados  na 
Babylonia  para  Beltcshazzar  (Beltechazar),  Shadrah,  MeshaCh 
e  Abed-nego.1  Estes  rapazes  não  querendo  contaminar-se 
com  as  carnes  e  vinhos  da  mesa  real  pediram  que  lhes  dessem 
apenas  refeições  de  legumes,  e  a  isto  se  cingiram.  No  correr 
do  tempo  foram  apresentados  ao  rei  que  achou  que  "  excediam 
dez  vezes  todos  os  mágicos  e  encantadores  "  do  seu  reino, 
44  em  sabedoria  e  discernimento  "  (cap.  1). 

Pouco  depois  teve  Daniel  ensejo  de  provar  esta  sua  sabe- 
doria. No  segundo  anno  do  seu  reinado  Nebucuduruzur 
teve  um  sonho  que  muito  o  abalou,  tanto  mais  quanto  44  os 
mágicos,  e  os  encantadores  e  os  feiticeiros  e  os  chaldeus  "  não 
conseguiram  descobrir  qual  fôra  o  sonho  e  por  conseguinte 
o  seu  significado.  Protestaram-lhe  estes  mágicos  que  na  terra 
não  havia  quem  pudesse  descobrir  o  sonho  do  rei,  pelo  que, 
este,  por  extremo  furioso,  44  ordenou  que  perecessem  todos  os 
sábios  de  Babylonia,"  inclusive  Daniel.  Este,  porem,  pediu 
ser  levado  á  presença  de  Nebucuduruzur,  e  antes  disso,  orou 
fervorosamente  a  Deus,  para  que  lhe  revelasse  o  segredo, 
como  o  foi  com  effeito  n'uma  visão. 

Levado  á  presença  do  rei,  Daniel  declara-lhe  qual  fôra  o 

1  A  Vvlg.  e  inde  A.  P.  de  Figueiredo  chamam  Baltazar  não  só  este  Judeu  como 
ao  supposto  rei  da  Babylonia,  de  que  se  vai  tractar.  São,  porém,  nomes  diversos. 
O  próprio  auctor,  que  nunca  viveu  na  Babylonia  confunde  sem  duvida  Belteshazzar 
com  Balatu-utzur.    Abed-nego  é  corrupção  de  Abed-nabu,  "  servo  de  Nebo." 
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sonho  e  o  interpreta.  Consistiu  o  sonho  n'uma  imagem 
colossal,  com  a  cabeça  de  ouro  fino,  o  peito  e  os  braços  de 
prata,  o  ventre  e  as  côxas  de  cobre  e  os  pés,  em  parte  de  ferro 
e  em  parte  de  barro.  Estava  o  rei  contemplando  esta  estatua 
quando  uma  pedra  rolou  de  cima  ferindo  a  estatua  pelos  pés 
e  ella  se  esboroou,  e  a  pedra  tornou-se  em  grande  montanha 
que  encheu  toda  a  terra. 

E  Daniel  interpretou  então  o  sonho  :  Nebucuduruzur,  o 
rei  dos  reis,  era  a  cabeça  de  ouro,  abaixo  da  qual  vinham 
trez  reinos  successi vãmente  mais  fracos.  Mas  nos  últimos 
dias,  como  á  pedra,  "  suscitará  o  Deus  do  céo  um  reino  que  não 
será  jamais  destruído,  nem  passará  a  soberania  deste  a  outro 
povo,  mas  fará  em  pedaços  e  consumirá  a  todos  estes  reinos." 
O  rei  mostrou-se  admirado  e  satisfeito  e  promoveu  a  Daniel 
como  44  governador  sobre  todos  os  sábios  da  Babylonia." 

Daniel  não  declarou  quaes  eram  os  outros  trez  reinos,  mas 
segundo  o  consenso  geral  são  elles  os  mesmos  representados 
na  visão  do  cap.  7,  de  que  vamos  fallar  breve,  isto  é,  a  Media, 
a  Pérsia  e  a  Macedónia.  Seu  fito  foi  mostrar  como  os  reis 
pagãos  reconheciam  a  soberania  do  Deus  dos  Judeus,  que 
dispõe  da  sorte  dos  impérios  do  mundo  e  cujo  reino  dominará 
ulteriormente  todos  os  outros.  Era  uma  historia  parabólica 
que  não  podia  deixar  de  causar  grande  impressão  no  seu 
tempo  de  tantos  soffrimentos  e  perseguições  e  de  esmoreci- 
mento  da  fé  (cap.  2). 

No  cap.  3  temos  a  celebre  historia  da  estatua  de  ouro  de 
trinta  metros  de  altura  por  trez  de  largura  que  Nebucuduruzur 
elevou  para  ser  por  todos  adorada,  mandando  reunir  todos 
os  sat rapas,  magistrados  e  régulos  para  a  sua  inauguração, 
com  grandes  festas.  Ao  ouvirem  os  sons  da  corneta,  da 
flauta,  da  harpa,  do  psalterio  e  da  symphonia  todos  deviam 
prostrar-se  em  adoração.  Mas  os  trez  amigos  de  Daniel 
recusaram-se  a  adoral-a.  O  rei,  furioso  com  os  recalcitrantes, 
mandou  ata-los  e  lança-los  n'uma  fornalha  de  tão  vivissimo 
fogo,  que  devorou  os  valentes  que  nella  atiraram  os  trez  Judeus. 
Mas  quatro  homens  foram  vistos  andando  no  meio  do  fogo, — 
o  quarto  "  sendo  similhante  a  um  filho  dos  deuses."  O  rei, 
os  satrapas  e  todo  o  resto  dos  officiaes  e  do  povo  ficaram 
pasmos  do  que  viam  :  os  trez  companheiros  de  Daniel  nem 
tiveram  chamuscados  os  cabellos  da  sua  cabeça.  Então 
Nebucuduruzur  abençoou  o  Deus  delles  que  os  salvou  e 
publicou  um  decreto  com  pena  de  morte  a  quem  blasphemasse 
contra  Elie  (cap.  3). 

Ha  circumstancias  na  vida  em  que  a  morte  é  preferivel  á 
apostasia,  tanto  mais  quanto  Deus,  que  tudo  vê,  pôde  salvar 
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da  morte  a  quem  quizer.  Ao  auctor  sem  duvida  não  escapou 
o  que  escrevêra  Isaias  II,  dous  séculos  antes  :  "  Mas  agora 
assim  diz  Jahveh  que  te  creou,  ó  Jacob,  e  que  te  formou,  ó 
Israel  :  Não  temas,  porque  te  redimi  :  chamei-te  pelo  teu 
nome  :  tu  és  meu.  Quando  passares  pelas  aguas  serei  com- 
tigo  ;  quando  passares  pelos  rios  não  te  submergirão  ;  quando 
andares  pelo  fogo  não  serás  queimado  nem  a  chamma  arderá 
em  ti  "  (Is.,  43  :  1,  2). 

Temos  em  terceiro  logar  (cap.  4)  outro  sonho  de  Nebu- 
cuduruzur  :  elle  viu  no  meio  da  terra  uma  arvore  de  enorme 
altura  e  cujos  galhos  estendiam-sc  formosamente,  produzindo 
copiosos  fructos ;  nelles  pousaram  as  aves  do  céo  e  delles  se 
sustentava  toda  a  terra.  E  o  rei  viu  mais  um  vigia  que  des- 
cendo do  céo  exclamou-lhe  que  cortasse  a  arvore,  deixando 
apenas  na  terra  o  seu  tronco  com  as  raízes,  ligado  com  cadeias 
de  ferro  e  bronze  á  tenra  relva  do  campo.  Chamando  Daniel 
á  real  presença,  assim  interpretou  o  sonho  :  A  grande  arvore 
é  o  próprio  rei,  cuja  grandeza  tem  crescido  até  o  céo  e  cujo 
domínio  tem  chegado  á  extremidade  da  terra.  O  vigia  que  des- 
ceu do  céo  é  o  decreto  do  Altissimo  que  diz  :  "  Tu,  o  rei,  serás 
expulso  d'entre  os  homens  e  a  tua  morada  será  com  os  animaes 
do  campo  e  serás  obrigado  a  comer  a  herva  tenra  como  o  boi, 
e  serás  molhado  do  orvalho  do  céo  e  sobre  ti  passarão  septe 
tempos  até  que  conheças  que  o  Altíssimo  domina  no  reino 
dos  homens  e  o  dá  a  quem  quizer." 

Passado  um  anno,  quando  o  rei  se  gabava  do  seu  poderio 
e  das  suas  façanhas,  enlouqueceu  e  comeu  feno  como  o  boi 
e  foi  o  seu  corpo  molhado  do  orvalho,  o  seu  pêllo  crescendo 
como  as  pennas  das  águias  e  as  suas  unhas  como  as  das  aves. 
Ao  cabo  dos  dias  marcados  Nebucuduruzur  restabeleceu-se, 
honrou  e  glorificou  o  Rei  do  céo  "  porque  todas  as  Suas  obras 
são  verdade  e  os  Seus  caminhos  juizos  :  e  elle  pôde  humilhar 
os  que  andam  na  soberba." 

Bella  como  seja  a  feição  didáctica  deste  conto,  o  Nebucuduru- 
zur da  historia  é  bem  diverso  do  que  o  auctor  de  Daniel  nos 
deixa  retractado.  Não  consta  de  nenhuma  das  muitas  in- 
scripções  achadas  que  elle  jamais  tivesse  perdido  a  razão  pela 
soberba  ou  por  outro  qualquer  motivo  :  ao  contrario,  o  que 
delle  se  tem  apurado  fa-lo  um  rei  de  grande  sentimento  religioso 
e  temente  ao  seu  deus  Marduc.  Entretanto  é  bem  provável 
que  tivesse  circulado  na  Palestina  a  tradição  da  sua  loucura. 
E  nem  seria  a  primeira  vez  que  o  grande  orgulho  fosse  assim 
ferido  no  auge  do  seu  esplendor,  pois  foi  o  que  aconteceu  a 
Philippe  II  em  Hespanha  ou  a  Herodes  Agrippa  I  ao  entrar 
no   theatro   de   Cesárea   (Actos,    12  :  20-23).    Ha  realmente 
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uma  fórma  de  loucura,  alykauthropia ,  em  que  o  paciente 
retém  a  sua  consciência  em  todas  as  cousas  excepto  que  se 
julga  transformado  n'algum  animal  e,  até  certo  poncto,  procura 
agir  em  tudo  como  esse  animal.  O  que  se  imagina,  por  exemplo, 
boi,  busca  pastos  para  comer-lhes  a  herva  e  para  o  que  adquire 
um  appctite  depravado.  A  loucura  de  Nebucuduruzur  só 
nos  é  referida  no  cap.  5  do  Livro  de  Daniel,  escripto  quatro 
séculos  depois  da  morte  daquelle  rei  ;  e  este  cap.  não  pódc 
ser  acceito  como  prova  histórica  dessa  enfermidade,  desam- 
parado como  se  acha  de  outra  qualquer  corroboração. 

O  texto  traz  depois  outro  quadro  vivo  da  fértil  imaginação 
do  auctor  deste  Livro, — a  celebre  historia  do  banquete  de 
Belshazzar  e  da  mysteriosa  mão  na  parede.  Diz  elle  que  este 
"  rei  "  deu  um  grande  banquete  de  mil  pratos,  tendo  entre 
os  seus  convidados  mulheres  e  concubinas,  o  que  aliás  des- 
toava do  costume  do  Oriente.  Para  as  suas  libações  serviram- 
se  dos  vasos  de  ouro  e  de  prata  que  o  "  pai  de  Balthazar,  Nebu- 
cuduruzur "  carregára  de  Jerusalém.  Todos  bebiam  á  larga, 
louvando  os  seus  deuses  quando  subitamente  viram  na  caia- 
dura  da  parede  os  dedos  de  mão  mysteriosa  escrevendo  as 
palavras  31  ene,  Tekel,  Peres.  Então  muito  se  perturbou  o 
rei  :  "as  junctas  dos  seus  lombos  se  relaxaram,  e  os  seus 
joelhos  batiam  um  no  outro."  Elle  convocou  todos  os  chaldeus 
e  encantadores  para  decifrarem  o  letreiro,  o  que  não  consegui- 
ram. A  rainha  lembrou  então  Daniel  que,  chamado,  declarou 
ser  esta  a  interpretação  da  escriptura :  Mene,  Deus  contou 
o  teu  reino  e  o  acabou  ;  Tekel,  pesado  na  balança  e  achado 
em  falta  ;  Peres,  teu  reino  dividido  e  entregue  aos  Medas  e 
Persas. 

Naquella  mesma  noite  "  foi  morto  Belshazzar,  rei  chaldaico, 
e  Dario  o  Meda  recebeu  o  reino  tendo  mais  ou  menos  sessenta 
e  dous  annos  de  edade  "  (cap.  5). 

Por  maior  que  fosse  o  realce  dado  á  moral  desta  historia 
sobretudo  ao  tempo  em  que  escreveu  o  auctor  e  em  que  Antiocho 
Epiphanes,  no  meio  de  seus  banquetes  dissolutos,  mandava 
profanar  o  Templo,  nada  é  histórico  na  vivida  scena  que  nos 
pincta  a  imaginação  do  auctor  neste  cap.  Nem  Belshazzar  foi 
jamais  rei,  nem  foi  filho  ou  neto  ou  parente  de  Nebucuduruzur 
que  fallecêra  cm  561  a.c,  sendo  succedido  por  Amel-Marduk 
ou  Evil-Merodac  e  este,  em  559,  por  Nargal-shar-uzur  ou 
Neriglissar  e  este  por  Labash-Marduc,  que  só  reinou  nove 
mezes,  vindo  então  o  ultimo  rei  da  Babylonia  Nabu-naid  ou 
Nabonido  que  usurpou  o  throno  (555-538)  e  era  pai  de  Bel- 
shazzar, que  somente  foi  principe  real.  Mais  ainda  :  foi  Cyro, 
o  Persa,  e  não  "  Dario,  o  Meda,"  quem  conquistou  a  Babylonia 
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(538-529  a.c.).  Dario  Hystaspis  só  subiu  ao  throno  em  522, 
depois  de  Cambys.es  e  de  Gaumata. 

No  cap.  6  o  auctor  ensina  como  são  preciosos  deante  de  Deus 
os  que  n'Elle  confiam  e  procuram  conformar-se  estrictamente 
com  as  practicas  religiosas  sem  attenção  ás  consequências 
desse  seu  teor  de  vida.  Diz  elle  que  esse  rei  Dario  que,  pen- 
sava erradamente,  já  reinava  em  Babylonia,  dividiu  o  paiz 
em  120  satrapias  e  em  trez  presidências  sobre  ellas,  um  dos 
presidentes  sendo  Daniel.  Os  satrapas  nutriam  acerbo  ciúme 
do  Judeu  e  sabendo  da  sua  fervorosa  dedicação  ao  seu  Deus 
conseguiram  que  o  Rei  promulgasse  uma  ordem  para  que 
quem  quer  que  fosse  que  durante  trinta  dias  fizesse  uma 
petição  a  qualquer  deus  ou  homem,  excepto  ao  Rei,  fosse 
lançado  na  cova  dos  leões  (que  eram  guardados  para  fins  de 
caça).  Daniel  foi  apanhado  de  joelhos,  orando  e  rendendo 
acções  de  graça  a  seu  Deus,  como  sempre  costumava  fazer, 
voltado  para  onde  estava  Jerusalém.  E  os  servos  de  Dario 
o  denunciaram.  O  Rei  quiz  poupa-lo  mas  os  inimigos  de 
Daniel  protestaram  que  o  costume  tradicional  não  consentia 
em  que  a  uma  ordem  especial  do  Rei  se  deixasse  de  dar  execução. 
Daniel  foi  lançado  entre  os  leões  pelo  rei,  muito  contrariado. 
Na  manhã  seguinte  Dario  mesmo  verificou  que  elle  estava 
illeso.  "  O  meu  Deus,"  disse  o  Judeu,  "  enviou  ao  Seu  anjo 
e  fechou  as  boccas  dos  leões  e  elles  nenhum  mal  me  fizeram." 
Dario,  contentissimo,  mandou  fechar  na  cova  os  aceusadores 
de  Daniel,  ordenando  também  que  por  todo  o  seu  dominio 
"  tremam  os  homens  e  temam  deante  do  Deus  de  Daniel,  pois 
Elle  é  o  Deus  vivo  que  permanece  para  sempre  :  o  Seu  reino 
é  o  que  não  será  destruido  e  o  Seu  dominio  durará  até  o  fim." 

Com  o  cap.  6  acaba-se,  como  já  dissemos,  a  primeira  parte 
do  Livro.  Vêm  então  as  visões  de  Daniel,  visões  obscuras, 
complicadas  e  pesadas  de  rhetorica  artificial,  muito  ao  paladar 
da  epocha  em  que  escrevia  o  auctor  e  quando  já  havia  cessado 
a  prophecia  em  Israel.  Esta  parte  de  Daniel  carece  da  im- 
portância e  da  grandeza  da  primeira,  mas  nos  seduz  por 
algumas  de  suas  elevadas  concepções,  ao  passo  que,  lidas  á 
luz  dos  acontecimentos  contemporâneos,  deviam  ter  trazido 
ao  povo  judeu  grande  conforto  e  inspirado  nelle  a  maior  dedi- 
cação á  causa  da  sua  religião  na  imminencia  de  ser  completa- 
mente destruida. 

As  visões  apocalypticas  dos  caps.  7-12  começam  pelas  das 
quatro  bestas  ideiaes  da  terra,  todas  symbolicas  e  grotescas. 
Quatro  grandes  animaes  subiam  do  mar.  O  primeiro  era  como 
um  leão  com  azas  de  águia.    Estas  azas  lhe  foram  arrancadas 
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e  ao  animal,  levantado  da  terra  e  em  dous  pés,  foi  dado  um 
coração  de  homem.  O  segundo  animal,  similhante  a  um  urso, 
tinha  trez  costellas  na  bocca  e  diziam-lhe  :  Devora  muita 
carne  !  O  terceiro  era  um  leopardo  com  quatro  azas  de  ave 
e  quatro  cabeças.  E  afinal  o  quarto  era  um  animal  terrível 
e  espantoso,  como  grandes  dentes  de  ferro  que  tudo  devora- 
vam, e  tinha  além  disso  dez  chifres.  Daniel  os  considerava 
attcntamente,  quando  entre  elles  subiu  outro  chifre,  pequenino, 
deante  do  qual  trez  dos  primeiros  foram  arrancados  :  "  e  eis 
que  neste  chifre  havia  olhos  como  olhos  de  homem,  e  uma 
bôcca  que  f aliava  grandes  cousas." 

Viu  depois  o  propheta  o  "  Antigo  de  dias  "  assentar-se  no 
seu  throno  de  chammas  de  fogo,  e  com  as  rodas  de  fogo  ar- 
dente, e  de  deante  do  qual  sahia  um  rio  do  mesmo  fogo  ardente. 
Myriades  e  myriades  o  serviam.  Entretanto  o  chifre  f aliava 
"  grandes  palavras,"  até  que  o  animal  foi  morto  e  queimado, 
os  outros  trez  vivendo  um  pouco  mais.  Então  veiu  dos  céos 
"  um,  como  filho  de  homem,  que  se  chegou  até  o  Antigo  de  dias  : 
foi  apresentado  deante  delle.  Foi -lhe  dado  dominio  e  gloria 
e  um  reino,  para  que  todos  os  povos,  nações  e  línguas  o  ser- 
vissem :  o  seu  dominio  é  um  dominio  sempiterno  que  não 
passará,  e  o  seu  reino  tal  que  não  será  destruido." 

A  interpretação  da  visão,  segundo  o  próprio  texto,  é  esta  : 
os  quatro  animaes  são  quatro  reis,  mas  os  sanctos  do  Altís- 
simo receberão  e  possuirão  o  reino  para  sempre,  para  todo  o 
sempre.  Aquelle  quarto  animal,  difierente  dos  outros,  devo- 
rará toda  a  terra  e  a  pisará  e  a  fará  em  pedaços.  Os  dez  chifres 
são  dez  reis  depois  dos  quaes  surgirá  um  que  abaterá  a  trez 
dos  outros.  Fallará  palavras  contra  o  Altíssimo,  cujos 
sanctos  consumirá.  Mas  no  fim  o  juizo  se  assentará  e  tirar- 
se-lhe-ha  o  dominio  e  o  exterminará  e  o  reino  e  dominio  passarão 
para  o  povo  dos  sanctos  do  Altíssimo,  reino  sempiterno,  a 
que  todos  os  dominios  servirão. 

Os  quatro  reis,  segundo  todos  os  criticos,  são  o  da  Baby- 
lonia,  o  leão  ;  o  da  Media,  o  lobo  ;  o  da  Pérsia,  o  leopardo, 
veloz  sobretudo  com  as  suas  azas  de  águia  ;  e  por  fim  o  da 
Macedónia,  que  é  o  quarto  monstro,  que  com  a  rapidez  do 
raio  surgiu  da  obscuridade ;  succedendo-lhe  quatro  reinos  dos 
quaes  um  reclama  a  attenção  particular  do  auctor,  o  dos 
S?leucidas.  É  um  dos  dez  reis  desta  dynastia  que  empre- 
hendeu  "  mudar  os  tempos  e  a  Lei,"  e  ao  qual  os  sanctos  foram 
entregues  por  algum  tempo.  Vê-se  bem  que  o  patriótico  e 
inspirado  auctor  compôz  a  sua  visão  tendo  em  vista  factos  a 
que  assistia,  e  no  meio  das  terríveis  perseguições  de  Antiocho  IV, 
Epiphanes  (que  era,  está  claro,  aquelle  rei),  o  qual  aboliu  a 
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leitura  da  Lei  e  confiscou  e  queimou  toda&  as  copias  delia  que 
seus  esbirros  descobriram  ;  e  o  auctor,  dizemos,  só  podia 
animar  e  aconselhar  os  seus  contemporâneos  por  meio  destas 
visões  acobertadas  sob  o  nome  de  um  velho,  o  tradicional 
Daniel  que  suppunha-se  ter  vivido  sob  Nebucuduruzur,  quatro 
séculos  antes. 

Na  visão,  ficou  dicto,  Daniel  viu  que  "  vinha  com  as  nuvens 
do  céo  um  como  filho  do  homem  que  se  chegou  até  o  Antigo 
de  dias  :  foi  apresentado  deante  d'Elle.  Foi-lhe  dado  domínio 
e  gloria  e  um  reino  para  que  todos  os  povos,  naçcks  e  línguas 
o  servissem  :  o  seu  dominio  é  um  dominio  sempiterno  que  não 
passará  e  o  seu  reino  tal  que  não  será  destruído  "  (7  :  13,  14). 
Está  claro  que  não  foi  "o  filho  do  homem  "  mas,  como  diz  a 
Vulg.,  um  quasi  filius  de  homem,  que  appareceu  e  foi  apresentado 
ao  "  Antigo  de  dias."  Era  a  figura  do  Apoc,  1  :  13,  e  14  :  14. 
Não  ha  aqui  a  representação  de  um  homem  determinado  e  a 
verdadeira  interpretação  da  figura  consta  do  contexto  que 
segue-se.  Sabe-se,  porém,  desde  já  que  o  propheta  tractava 
de  quatro  animaes  e  de  seu  destino,  quando  appareceu-lhe  um 
que  não  era  animal  mas  tinha  a  apparencia  de  homem ,  e  des- 
apparecendo  os  animaes,  representando  reinos  terrestres,  diz 
o  vers.  22,  veiu  ò  juizo  do  "  Antigo  de  dias  "  que  foi  dado, 
na  interpretação,  "aos  sanctos  do  Altíssimo":  foram  elles, 
e  não  os  reis  representados  pelos  animaes  e  seus  chifres,  que 
"  possuíram  o  reino."  É  a  este  "  povo  dos  sanctos  do  Altís- 
simo "  que  serão  dados  "  o  reino,  e  o  dominio  c  a  grandeza 
dos  reinos  debaixo  de  todo  o  céo  .  .  .  reino  sempiterno  (vers.  27, 
28).  Por  conseguinte  o  "  como  filho  de  homem  "  não  refere-se, 
sinão  indirectamente,  ao  Messias,  a  Jesus  Chrtsto,  mas  sim 
ao  povo  de  Israel.  A  expressão  filho  do  homem  é  usada  no 
V.  T.  como  representando,  Io  a  humanidade  em  geral,  ás  vezes 
no  plural  como  nos  Ps.,  10  :  5  ;  11  :  1,  9  ;  e  2o,  poeticamente, 
como  na  designação  de  Ezekiel  de  que  existem  mais  de  noventa 
exemplos  no  Livro  deste  propheta  ;  c  em  Job,  16  :  22  ;  25  :  6  ; 
35  :  8  ;  Ps.,  143  :  3,  ctc.  Daniel  disse  claramente  que,  con- 
trastado com  a  animalidade  dos  outros,  o  reino  essencialmente 
humano  e  espiritual,  que  não  surgia  do  mar,  como  os  outros 
(veja-se  o  vers.  3),  isto  é,  deste  mundo,  mas  que  viria  com  as 
nuvens  do  céo,  seria  investido  por  Deus  com  o  domínio 
sempiterno.  Tracta-se,  pois,  do  povo  dos  sanctos  e  não  de 
um  Messias  individual  que  aliás  podia,  ou  não,  vir  para  chefiar 
esse  povo  :  deste  assumpto  o  propheta  não  cogitou  como 
também  não  cogitou  delle  na  interpretação  do  primeiro  sonho 
de  Nebucuduruzur  (2  :  44)  quando  disse  que  Deus  suscitará 
do  céo  um  reino  que  não  será  jámais  destruído." 
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Convém,  porém,  observar  que,  logo  depois  de  Daniel,  deu-se 
uma  interpretação  lata  á  sua  prophecia.  A  situação  politico- 
religiosa  no  tempo  do  auctor  de  Daniel  animava  a  esperança 
do  resurgimento  do  povo  do  Senhor  agora  tão  humilhado 
por  Antiocho  Epiphanes,  que  não  queria  destruir  tanto  o 
povo  como  a  sua  própria  religião.  Morto  Antiocho  e  restabele- 
cido o  culto  no  Templo  de  Jerusalém,  a  expectativa  geral 
anciava  por  um  descendente  de  David  que,  poderoso,  re- 
erguesse com  a  Religião,  o  povo  de  Israel  a  altissimo  gráo  de 
prestigio  mundial.  E  assim  viu-se  no  "  como  filho  de 
homem "  o  mesmo  Messias.  Nas  "  Similitudes "  do  livro 
apocrypho  de  Enoch  (cap.  37-71),  que  suppõem  os  criticos 
terem  sido  escriptas  no  século  anterior  á  nossa  éra,  94  :  79, 
segundo  Charles  e  70-64  A.c.  segundo  Schiirer),  Enoch  vê 
no  céo  o  "  Senhor  dos  Espíritos,"  e  o  Seu  "  Escolhido " 
na  Sua  presença,  com  myriades  de  anjos,  cantando  louvores 
ao  Eterno. 

Algumas  das  visões  de  Enoch  são  tão  admiráveis  que  não 
podemos  deixar  de  lastimar  não  sejam  bem  divulgadas.  Assim 
em  46  :  l,1  um  anjo  explica  :  "  Este  é  o  Filho  do  Homem  que 
tem  a  justiça,  em  quem  reside  a  justiça  e  quem  revela  todos 
os  thesouros  do  que  está  occulto,  pois  o  Senhor  dos  Espiritos 
o  escolheu.  .  .  ." 

Também  vemos  o  desenvolvimento  desta  visão  de  Daniel 
no  Livro  4  de  Esdras  (apocrypho),  escripto  já  na  era  christã 
(81-96). 

E  escusado  dizer  que  no  N.  T.  Jesus  Christo  é  o  "Filho 
do  Homem  "  e  não  "  um  como  filho  do  homem  "  da  visão. 

A  segunda  visão,  do  carneiro  e  do  bode  (cap.  8),  visa  o  mesmo 
fim  da  primeira.  Daniel  viu  quando  residente  em  Suza,  no 
Elam,  e  juncto  ao  rio  Ulai,  um  carneiro  com  dous  chifres  um, 
mais  novo,  muito  maior  do  que  o  outro  e  esse  carneiro  marrava 
para  o  N.,  o  O.  e  o  Sul,  e  era  poderoso  e  nenhum  animal  se 
podia  ter  deante  dclle.  Mas  eis  que  surge  do  Lés  te  um  bóde 
(emblema  antigo  da  força)  que  trazia  um  grande  chifre  entre 
os  olhos.  Investiu  contra  o  carneiro  e  quebrou-lhe  os  chifres 
e  o  pisou  aos  pés.  Engrandecendo-se  o  bode,  nasceram-lhe 
no  logar  do  grande  chifre  quatro  chifres  menores  cada  um  para 
um  dos  ponctos  cardeaes,  e  destes  sahiu  um  chifre  pequeno 
que  se  tornou  muito  forte  até  contra  o  exercito  do  céo,  cujo 
holocausto  perpetuo  deitou  abaixo.  Perguntando  Daniel  por 
quanto  tempo  duraria  esta  privação  do  sacrifício,  um  sancto 

1  V.  o  art.  Eschatologij  no  Hastings'  D.  B.  (I,  744  e  seg.),  por  R.  H.  Charles, 
grande  auctoridade  no  assumpto. 
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respondeu-lhe  que  duraria  por  duas  mil  e  trezentas  tardes- 
manhãs.1 

Procurando  Daniel  entender  a  visão  eis  que  deparou-se-lhe 
uma  como  apparencia  de  homem  e  ouviu  exclamar  :  Gabriel, 
faze  que  este  entenda  a  visão.  É  a  primeira  vez  na  Biblia 
que  se  menciona  um  nome  de  anjo.  Na  lucta  de  Jacob  com 
o  anjo,  depois  de  atravessar  o  rio  Jaboc  em  caminho  da  Meso- 
potâmia para  a  Palestina,  o  anjo  não  declarou  nome  algum. 
Nem  o  que  appareceu  a  Manoah,  o  Daneo,  quiz  revclar-lhes, 
apezar  de  instado,  o  seu  nome  (Gen.,  32  :  30  ;  Juizes,  13  :  18). 
Mais  adeante  em  Dan.,  9  :  21  Gabriel  é  novamente  mencionado  ; 
e  no  Novo  Testamento  é  elle  quem  annuncia  a  Maria  o  nasci- 
mento do  Salvador.  No  livro  apocrypho  de  Enoch  (11  :  1  e 
20  :  7)  Gabriel  é  um  dos  septe  anjos  principaes  e  em  40  :  3-7, 
9,  é  um  dos  quatro  sempre  presentes  deante  de  Deus, — Miguel, 
Raphael,  Gabriel  e  Phanuel. 

O  anjo  Gabriel,  pois  explica  a  Daniel  que  o  carneiro  dos  dous 
chifres  era  o  rei  da  Media  e  da  Pérsia  e  o  bode  pelludo  o  rei 
da  Grécia.  Quatro  reinos  se  levantarão  deste  mas  não  cem  a 
força  delle.  Nos  últimos  dias  levantar-se-ha  outro  rei,  feroz  mas 
intelligente,  subtil,  ardiloso  :  e  insurgir-se-ha  contra  o  príncipe 
dos  príncipes,  porém  será  quebrado  sem  intervir  mão  de  homem. 

O  bode,  pois,  com  o  grande  chifre  no  meio  dos  olhos  que 
investiu  furiosamente  contra  Leste  e  Oeste  e  o  Sul  era  o  grande 
Alexandre  que  em  doze  annos  e  oito  mezes  de  reinado  con- 
quistou a  Syria,  a  Phenicia,  Chypre,  Tyro,  o  Egypto,  a  Baby- 
lonia,  a  Media  e  a  Pérsia,  a  Hyrcania,  a  Bactria,  os  Scythios, 
a  índia  septentrional  e  occidental.  Depois  de  vinte  e  dous 
annos  de  guerras  entre  os  seus  generaes,  o  seu  império  foi 
subdividido  pelos  quatro  :  Cassandro,  Lysimacho,  Ptolomeu 
e  Seleuco,  e  um  dos  successores  deste  ultimo  é  o  "  chifre  pe- 
queno "  que  se  "  tomou  muito  forte." 

Antiocho  III  perdeu  54000  homens  na  batalha  de  Sipylus 
(190  a.c.)  com  os  Romanos,  aos  quaes  teve  de  dar  reféns,  um 
delles  sendo  o  irmão  de  Seleuco,  Antiocho,  successor  do  throno, 
e  que  por  treze  annos  andou  rolando  em  Roma.  Morto  seu 
pai  em  187  foi  succedido  pelo  irmão  do  joven  Antiocho.  Seleuco 

1  A  Vulg.  traduz  'crcbh-Loycr  por  vesperam  et  mane.  Mas  os  melhores  exegetas 
vertem  essa  expressão  hebraica  por  tardemanhà,  que  deixa  o  leitor  muito  perplexo 
com  o  solecismo.  Si  o  auctor  queria  referir-se  a  um  dia  completo,  porque  não  teria 
empregado  a  palavra  dia  como  fez  em  12  : 11,  12?  Si  referia-se  á  tarde  e  á  manha, 
porque  não  o  disse,  como  no  vers.  26  ? 

Si  como  alguns  entendem  o  auctor  quer  que  este  prazo  corresponda  aos  tres  annos 
e  meio  de  7  :  25  e  suppondo  ter  calculado  o  espaço  intercalar  de  quinze  dias  para  os 
3^  annos  (pois  havia  um  mez  de  30  dias,  Ve-adar,  para  cada  seis  annos)  teríamos 
1275  dias.  Não  se  tem  achado  meio  de  solver  o  poncto  difficil.  A.  P.  de  Figueiredo 
traduz  a  Vuhj.  :  "  Até  dous  mil  e  trezentos  dias  compostos  da  tarde  c  do  manhã." 
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Philopator  que  apoz  treze  annos  de  reinado  pediu  aos  Romanos 
para  receberem  como  refém  seu  próprio  filho  Demétrio,  soltando 
a  Antiocho. 

Antes,  porém,  da  chegada  deste,  o  irmão  foi  assassinado 
por  Heliodoro.  Antiocho  fez  logo  alliança  com  o  rei  de  Per- 
gamo,  liquidou  Heliodoro  e  subiu  ao  throno  que  lhe  tocava, 
assumindo  o  cognome  de  Epiphanes,  o  illustre.  Procurou 
logo  apoderar-se  do  seu  sobrinho  Ptolomeu  Philometor  e  es- 
tender os  seus  dominios  pela  Media  e  Pérsia,  mas,  sobretudo, 
com  o  phrenesi  de  hellenizar  a  Palestina,  dirigiu  um  attaque 
systematico  á  religião  dos  Judeus,  prohibindo  até  a  leitura  do 
Torah  e  mandando  queimar  todos  os  seus  exemplares  que 
apanhava.  É  elle  a  quem  se  refere  o  anjo  Gabriel  :  "  Por 
sua  subtileza  fará  prosperar  o  engano  na  sua  mão,"  e  que  deitou 
abaixo  o  sanctuario,  e  "  lançou  por  terra  a  verdade."  Mas 
devia  no  fim  ser  quebrado  "  sem  intervir  mão  do  homem  " 
(vers.  25). 

Temos,  depois  disto,  a  celebre  visão  das  septenta  semanas 
(cap.  9)  que  segue-se  a  uma  oração  de  Daniel  pelo  seu  povo 
e  por  elle  mesmo.  A  visão  de  Daniel,  diz  o  auctor  do  Livro, 
occorreu  no  primeiro  anno  de  Dario,  filho  de  Ahasuero,  antes 
Achashverosh,  ao  qual  se  referem  Esd.,  4:6  e,  muitas  vezes  o 
Livro  Esther.  A  data  e  o  esclarecimento  estão  errados,  pois 
nunca  houve  um  Dario,  filho  de  Xerxes. 

Comprehende-se  bem  que  na  epocha  que  o  auctor  tinha  em 
vista  e  quando  se  approximava  o  termo  dos  septenta  annos 
previstos  para  o  captiveiro  por  Jeremias,  os  homens  piedosos 
de  Israel  se  occupassem  com  açodamento  dos  destinos  do  seu 
povo.  E  Daniel,  pois,  pesquizava  "  nos  Livros  "  o  numero 
de  annos  que  ainda  faltava  para  se  cumprirem  as  44  desola- 
ções de  Jerusalém."  E  desse  estudo  pareceu-lhe  ter  des- 
coberto o  modo  de  interpretar  os  septenta  annos  do  propheta. 
Elle  vira  no  Lev.  fallar-se  de  septe  vezes  septe  castigos  em 
punição  dos  crimes  de  Israel.  Os  septenta  annos  tinham 
significação  mystica  :  o  captiveiro  durára  realmente  49  annos 
(7x7).  Para  Daniel,  Jeremias  não  cogitou  de  annos,  mas  de 
semanas  de  annos, — annos  sabbathicos.  Pareceu  ao  auctor 
que  se  deviam  passar  70x70=490  annos  em  vez  de  septenta 
para  a  completa  reivindicação  de  Jerusalém,  e  por  cálculos 
em  que  não  precisamos  entrar.1  O  anjo  Gabriel,  pois,  explica 
a  Daniel  que  septenta  semanas  estavam  decretadas  44  para 
trazer  a  justiça  eterna,  para  sellar  a  visão  e  prophecia  e  para 
ungir  o  sanctissimo."    E  as  septenta  semanas  serão  assim 

1  V.  seus  pormenores  em  Cornill,  Lie  siebzig  Jahrwochen  Daniels,  pags.  14-18. 
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divididas  :  septe  até  ki  o  ungido,"  sessenta  e  duas  para  a  re- 
edíficação  de  Jerusalém  e  uma  semana  para  o  ungido  entrar 
n'uma  alliança  firme  com  muitos,  fazendo  cessar  a  oblação 
e  o  sacrifício  na  metade  dessa  semana  (v.  9  :  24-27  que  deve 
ser  lido  attentamente).  Nessas  semanas  temos,  pois  49+ 
434+7  annos=490  annos. 

Esta  prophecia  constitue  um  dos  ponctos  mais  controversos 
da  Bíblia.  Basta  lembrar  que  já  no  Século  IV  da  nossa 
era  S.  Jeronymo  havia  classificado  nove  differentes  interpreta- 
ções sobre  as  quaes  julgou  inútil  dar  a  sua  própria  opinião.1 
A  explicação  tradicional  enxerga  nella  uma  prophecia  do 
Advento  de  Jesus  Christo  (o  "  ungido  ")  que  vai  ser  "  ex- 
terminado "  ou  morto  (vers.  26),  o  Seu  sacrifício  abolindo 
para  sempre  "  o  sacrifício  e  a  oblação  "  leviticos  (vers.  27). 
Do  outro  lado  allega-se  que  a  versão  do  Vulg.  não  exprime 
exactamente  o  texto  hebraico  quando  traduz  "  ungatur  sanctus 
sanctorum,"  "  usquead  Christum  ducem  "  e  outras  phrases 
que  antes  são  explicações  do  que  traducções.  A  própria 
palavra  mashiah,  diz-se  mais,  no  tempo  em  que  escreveu  o 
auctor  de  Daniel,  não  applicava-se  a  individuo  algum,  mas 
representava  qualquer  ungido  ideial  de  Deus. 

Assim,  pois,  esta  tradição  não  pôde  ser  rccommendada 
absolutamente  para  nossa  adopção,  apezar  de  ser  bem  dis- 
cuti vel.  Da  "  sahida  da  palavra  para  restaurar  e  para  edificar 
a  Jerusalém  até  o  ungido,  o  principe,  haverá  septe  semanas," 
etc.  Logo,  dizem,  o  poncto  de  onde  deve  ser  computado  o 
numero  de  semanas  é  o  edicto  de  Artaxerxes  Longamano  em 
março  de  459  A.C.,  de  que  tracta  Esdras,  cap.  7.  Accreseen- 
tando  os  490  annos  aos  459  leva-nos  isso  ao  anno  31  da  nossa 
era, — que  se  julgava  ser  a  data  da  crucificação  de  Christo, — 
o  terminus  a  quo  das  septenta  semanas.  A  isto  objectam  que 
aquelle  edicto  do  rei  persa  só  refere-se  aos  muros  de  Jerusalém 
e  que,  segundo  os  estudos  modernos,  o  20°  anno  de  Artaxerxe  s 
é  445  e  não  459.  Demais  essa  interpretação  tradicional  não 
fixa  o  final  do  primeiro  período,  de  septe  semanas,  com  nenhum 
facto  importante  e  não  parece  provável  que  o  propheta  divi- 
disse as  septenta  semanas  em  trez  períodos  de  7,  62  e  1  semanas 
arbitráriamente.  Nem  é  exacto  que  Jesus  Christo  levasse 
uma  semana,  septe  annos,  a  fazer  "  uma  firme  alliança  com 
muitos  "  (vers.  27),  quando  sabe-se  que  a  sua  missão  nem 
durou  a  metade  desse  prazo.  Por  fim  allega-se  ainda  que  o 
vers.  27  não  diz  que  o  sacrifício  e  a  hóstia,  cessariam  de  todo, 
mas  apenas  "  na  metade  da  semana." 

1  No  Bibelwerk  de  Lange,  comm.  sobre  Daniel  pelo  Dr.  Ztickler  (18G9),  vem  uma 
longa  lista  de  diversas  interpretações. 
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A  versão  mais  geralmente  acceita  entre  os  commentadores 
modernos  é  esta  :  a  data  inicial  é  naturalmente  a  em  que 
escreveu  Jeremias  (25  :  11,  12  ;  29  :  10)  cujos  septenta  annos 
Daniel  procura  explicar,  isto  é,  587  ou  586,  e  as  septe  semanas 
do  começo  das  septenta  de  Daniel  terminaram  em  538  a.c. 
que  é  a  data  do  edicto  de  Cyro,  o  "  ungido  "  do  vers.  25 — 
notando-se  que  já  Isaias  (45  :  1)  o  chamára  de  ungido  por  Deus 
para  operar  a  libertação  dos  Israelitas.  As  sessenta  e  duas 
semanas,  começando  nessa  data,  acabam  em  171  a.c,  que 
é  a  data  do  assassinato  do  summo-sacerdote  Onias  3o,  que 
é  o  "  ungido  "  do  vers.  26  ;  e  a  ultima  semana  compre hende 
o  periodo  171-164  em  que  Antiocho  IV  commetteu  toda  a 
sorte  de  violências,  até  morrer  em  164. 

0  Prof.  von  Orelli,  de  Basilea,  entende  1  que  o  principio  das 
septenta  semanas  é  em  588  a.c.  e  que  as  septe  primeiras  se- 
manas findam  em  536  e  o  periodo  das  sessenta  e  duas  começa 
em  539  e  acaba  em  29  da  nossa  era,  anno  da  morte  de  Christo, 
que  é,  o  "  ungido  "  do  vers.  26,  e  também  do  vers.  25.  Mas 
nota-se  que  de  536  tirando  434  annos  das  sessenta  e  duas  se- 
manas ficam  102  :  Orelli,  porém,  sustenta  que  estas  semanas 
são  typieas  c  "  não  devem  de  todo  ser  tomadas  como  quanti- 
dades mathematicas  "  (pag.  465).  Para  elle  o  redactor  de 
Daniel,  contemporâneo  de  A.  Epiphanes,  adaptou  a  ultima 
semana  aos  acontecimentos  correntes  :  esse  redactor,  em  outras 
palavras,  modificou  os  termos  dos  vers.  26  e  27  de  modo  que 
alludissem  aos  factos  que  occorriam  na  epocha  do  Antiocho. 

Vê-se,  pois  que  nenhuma  das  soluções  propostas  a  esta  inter- 
pretação é  satisfactoria.  Como  temos  mostrado  já  frequente- 
mente os  Judeus  pouco  se  affeiçoavam  á  chronologia  e  de 
facto  á  historia  das  outras  nações,  e  dahi  os  erros  do  auctor 
de  Daniel  sobre  a  Babylonia,  donde  imaginou  que  o  seu  heroe 
escrevia.  É  impossivel  querer  achar  exactidão  mathematica 
na  sua  contagem  dos  annos.  O  estylo  do  seu  livro  é  o  alle- 
gorico  e  apocalyptico,  e  não  vamos  ali  estudar  historia. 

Si  de  um  lado  é  certo  que  elle  em  quasi  todas  as  suas  visões 
e  sonhos  oceupou-se  sobretudo  do  que  mais  intimamente  in- 
teressava a  um  propheta  e  patriota  do  tempo  das  terríveis 
perseguições  de  Antiocho  IV, — como  se  vê  do  seu  Livro, — e 
seria  natural  que  esta  prophecia  se  refira  também  a  esse  periodo, 
é  preciso  nunca  esquecer  que  o  propheta  de  Israel  vaticina  do 
futuro  pelo  que  elle  vê  mais  á  mão.  O  que  é  veladamente 
dicto  de  um  periodo  próximo  applica-se  a  um  circulo  mais 
vasto  do  futuro.  Daniel  promette  aqui  que  depois  do  reino 
do  peccado,  e  de  soffrimento  para  o  seu  povo,  radiará  uma  nova 

1  C.  von  Orelli,  Old  Testament  Prophets  (versão  ingleza),  (1882),  pag.  463  e  seg. 
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era  em  que  a  iniquidade  cessará  e  o  peccado  será  purgado  e 
cancellado.  Então  será  trazida  "  a  justiça  eterna  "  (vers.  24), 
— expressão  que  o  auctor  só  emprega  neste  logar, — e  também 
será  "  ungido  o  sanctissimo," — litteralmente, — "  a  sanctidade 
das  sanctidades."  A  expressão  "  sanctissimo  "  no  V.  T.  refere-se 
ao  Tabernáculo,  e  seus  vasos,  ao  incenso,  aos  altares,  á  carne 
das  offertas  pelo  peccado  e  pela  culpa,  ás  cousas  dedicadas 
Jahveh,  a  todo  o  Templo.1  Os  commentadores  mais  modernos 
opinam  que  tracta-se  aqui  do  altar  dos  holocaustos  e  do  pró- 
prio Templo,  profanados  por  Antiocho.  Pode  ser :  mas 
como  sabem  elles  que  o  Espirito  Sancto  não  quiz  antecipar 
veladamente  o  único  sanctissimo,  o  holocausto  único  e  verda- 
deiramente digno  de  Deus  ? 

Si  não  tem  havido  meio,  em  todos  estes  séculos,  de  se  chegar 
a  uma  explicação  razoável  das  septenta  semanas,  cumpre 
nunca  esquecer  que  só  de  312  a.c.  em  deante  começaram  os 
Judeus  a  ter  era  fixa  donde  começar  a  sua  chronologia  c, 
como  diz  Schurer,2  nada  ha  de  admirar  que  um  escriptor 
apocalyptico  da  era  de  Antiocho  IV,  querendo  interpretar 
allcgorieamente  uma  antiga  prophecia,  se  visse  desprovido  de 
dados  e  elementos  para  calcular  as  datas  com  precisão.  E 
Schurer  cita  muitos  erros  do  historiador  Flávio  José  sobre  a 
chronologia  justamente  deste  periodo  do  Captiveiro  em  deante. 

E  facto  indiscutível  que  no  século  e  meio  antes  do  Advento 
de  Christo  os  Judeus  reconheceram  o  character  messiânico 
desta  prophecia.  Já  mostrámos  a  sua  enorme  influencia  no 
espirito  do  povo,  como  se  vê  do  Livro  de  Enoch  ;  na  verdade 
Daniel  tornou-se  o  modelo  de  toda  a  litteratura  apocalyptica 
da  epocha,  tendo  tido  a  honra  de  ser  citado  no  Novo  Testa- 
mento e  de  ser  seguido,  ás  vezes  bem  de  perto,  pelo  Apoc.  de 
S.  João. 

A  ultima  visão  é  a  dos  capitulos  10-12  que  formam  um  só 
conjuncto.  Na  distribuição  desses  capitulos  commetteram 
o  erro  de  começar  o  cap.  11  com  um  verseto  que  evidentemente 
pertence  ao  cap.  10. 

No  3o  anno  de  Cyro,  diz  o  auctor,  Daniel  achava-se  á  margem 
do  rio  Hiddekel  (Tigre)  e  recebeu  revelações  de  um  anjo,  apoz 
um  jejum  de  trez  semanas  em  que  só  comeu  pão  duro  e  não 
se  unctou  com  oleo.  Vendo  o  anjo,  cahiu  sem  sentidos,  mas 
o  anjo,  que  era  Gabriel,  o  levantou  e  explicou-lhe  que  vinha 

1  V.  Ex.,  29  :  37  ;  40  :  10  ;  30  :  10,  20,  29  ;  44  :  23  ;  Num.,  4  :  4,  19  ;  Lev.,  24  :  9  ; 
2  :  3,  10  ;  0  : 17  ;  10  : 12  ;  6  : 17,  25  ;  7  : 1-10  ;  10  : 17  ;  14  : 13  ;  Num.,  18  :  9 ;  Lev. 
27  :  28,  etc.    Comp.  S.  R.  Driver,  The  Book  of  Daniel,  pag.  137,  nota. 

2  Oesch.  cies  Juclischen  V.  im  Zeitaltcr  J.  C,  2a  ed.  Graf,  Nòldeke,  Cornill  é 
Fanar  concordam  com  Schurer. 
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a  consola-lo  e  que,  quando,  em  caminho,  "  o  príncipe  do  reino 
da  Pérsia  me  resistiu  por  vinte  e  um  dias,  porém  eis  que  Miguel, 
um  dos  primeiros  príncipes  veiu  para  me  ajudar.  .  .  .  Agora 
sou  vindo  para  te  fazer  entender  o  que  ha  de  succeder  ao  teu 
povo  nos  últimos  dias,  pois  a  visão  ainda  está  para  muitos 
dias."  E  a  revelação  foi  esta  : — Na  Pérsia  levantar-se  hão 
quatro  reis  e  o  quarto  concitará  a  todos  contra  a  Grécia ;  "  le- 
vantar-se-ha  um  rei  poderoso  que  reinará  com  grande  domínio  " 
(Alexandre)  mas  depois  o  seu  reinado  será  quebrado  pelos 
quatro  ponctos  cardeaes.  O  rei  do  Sul  (evidentemente  o 
Egypto)  será  forte,  etc. — e  faz-se  então  uma  descripção  da 
historia  do  império  grego,  o  auctor  sendo  minucioso  com  a 
historia  da  Syria  que  mais  de  perto  o  interessava.  Os  seus 
dados,  excepto  quanto  a  Antiocho  Epiphanes,  seu  contem- 
porâneo, não  são  estrictamente  históricos, — não  é  necessário 
que  o  repitamos  :  os  reis  da  Pérsia  nos  duzentos  annos  entre 
536  e  336  foram  doze  e  não  apenas  quatro.  Entretanto  faz 
referencias  certas  a  Seleuco  Nicator  que  estabeleceu  o  grande 
domínio  sobre  a  Babylonia  e  a  Syria  ;  allude  á  alliança  matri- 
monial entre  o  Sul  e  o  Norte,  isto  é,  da  princeza  egypcia  Bere- 
nice, filha  de  Ptolomeu  II,  Philadelpho,  com  Antiocho  Theos, 
o  auctor  não  esquecendo  de  mostrar  que  esse  arranjo  teve 
resultados  funestos,  Berenice  sendo  assassinada,  o  que  foi 
vingado  por  seu  irmão,  Ptolomeu  II,  que  anniquilou  Seleuco  II. 
É  interessante  accompanhar-se  as  minudencias  destes  reinados 
dos  Seleucidas  e  dos  Ptolomeus,  até  que  Antiocho  IV  succede 
a  seu  pai  Antiocho  o  Grande.  As  trez  diversas  expedições  de 
Antiocho  IV  ou  Epiphanes  ao  Egypto  são  referidas  por  menor, 
e  em  poucas  linhas  o  auctor  de  Daniel  nos  deixa  o  esboço  do 
character  vil  desse  monarcha, — cuja  baze  era  a  simulação,  o 
cynismo,  a  crueldade,  e  grande  ambição.  Durante  a  sua 
primeira  invasão  do  Egypto,  sabemo-lo  pela  historia  civil, 
constando  em  Jerusalém  que  Antiocho  morrêra  em  Memphis, 
Jasão,  o  summo  sacerdote  que  elle  depuzera,  attacou  a  cidade 
apenas  com  mil  homens,  mas  obrigou  Menelau,  o  preposto  do 
Rei,  a  fugir.  De  volta  do  Egypto  Antiocho  entrou  com  o 
seu  exercito  em  Jerusalém  c  matou  milhares  de  seus  habitantes 
pacíficos,  penetrou  no  sanctuario  e  roubou  todos  os  vasos  e 
todo  o  ouro  e  prata  em  que  pôz  a  mão,  auxiliado  nisto  pelo 
odiento  Menelau  e  por  todo  o  partido  hellenista.  Daniel 
oceupa-se  desta  desecração  do  sanctuario,  desta  suspensão  do 
holocausto  perpetuo  e  deste  estabelecimento  da  "  abominação 
que  assola  "  (11  :  31). 

Mas,  no  meio  de  todas  estas  perseguições  (  c  este  era  natural- 
mente o  poncto  a  que  queria  chegar  o  auctor)  o  povo  que  fôr 
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fiel  a  Deus  tornar-se-ha  forte  e  fará  proezas,  apezar  de  que 
muitos  "  eahirão  pela  espada  e  pelo  fogo,  pelo  captiveiro  e 
pelo  despojo."  Antiocho  tornar-se-ha  cada  vez  mais  arbi- 
trário até  que  honrará  deuses  novos  que  seus  pais  não  conhece- 
ram. Afinal  entrará  em  lucta  com  o  Egypto  (vers.  40-45), 
attacando  os  dous  irmãos  Philometor  II  e  Physkon,  que  elle 
outrora  desuniu  mas  que  agora  alliaram-se  contra  elle.  No 
meio  da  lucta  ouvem-se  rumores  de  revolta  na  Palestina  em  que 
seus  generaes  Seron,  Apollonio  e  Lysias  soffrem  humilhantes 
derrotas.  Mas  no  fim  Antiocho  elle  mesmo  recebeu  a  paga 
do  que  fez  sem  ter  achado  quem  viesse  ao  seu  auxilio. 

Por  esse  tempo, — entramos  agora  no  cap.  12, — "  se  levantará 
Miguel,  o  grande  príncipe  que  se  levanta  a  favor  dos  filhos  " 
de  Israel  e  haverá  na  terra  uma  "  tribulação,  qual  nunca 
houve  desde  que  existiu  nação  até  aquelle  tempo." 

No  começo  da  visão  anterior  Gabriel  avisou  a  Daniel  que 
"  o  príncipe  do  reino  da  Pérsia  "  quiz  impedi-lo  a  vir  até  elle, 
por  vinte  e  um  dias  ;  mas  que  Miguel  o  ajudou  :  agora  o 
propheta  diz  que  Miguel  era  o  príncipe  tutelar  dos  Judeus. 
O  Livro  Daniel  é,  como  já  se  disse,  o  primeiro  do  V.  T.  em  que 
anjos  são  chamados  por  nomes  :  agora  vê-se  que  é  também 
o  primeiro  em  que  e  se  aventa  a  existência  de  anjos  tutelares 
para  os  diversos  paizes.  Quanto  mais  transcendente  se  tornava 
a  ideia  de  Deus  entre  os  Judeus  mais  afastavam  elles  a  Sua 
intervenção  directa  nos  negócios  humanos  ;  c  a  concepção 
de  anjos,  antiquíssima,  se  foi  tornando  mais  complexa.  É 
por  meio  delles  que  Deus  governava  o  mundo.  Os  anjos 
não  tinham  acção  própria,  mas  eram  apenas  agentes  ou,  pro- 
priamente, Malak,  ài/yeÀoi,  mensageiros,  que  constituiam  uma 
espécie  de  côrte  celestial  do  Rei  do  mundo.1  No  começo, 
segundo  se  deprehende  do  Génesis,  era  difficil  separar  de  Deus 
mesmo  o  que  o  texto  nos  diz  dos  anjos  :  basta-nos  citar  o 
encontro  de  Abrahão  com  os  anjos  e  os  incidentes  de  Hagar 
e  de  Jacob  (Gen.,  cap.  28  ;  27  :  11,  13).  Mas  em  geral  os  anjos 
sahem  a  cumprir  as  ordens  de  Deus,  como  o  fizeram  em  So- 
doma,  annunciando  a  Abrahão  que  teria  um  filho  legitimo, 
etc.  A  residência  na  Babylonia,  deu  aos  Judeus  novas  ideias 
sobre  os  anjos,  modificadas' depois  por  outras,  derivadas  da 
religião  persa,  sob  o  espirito  benéfico  de  Ahura-Mazda  ou 
Ormuzd,  e  o  maléfico  de  Akriman  ou  Angromainyus.  Con- 
ceberam então  os  Judeus  a  existência  de  uma.  côrte  celeste 
com  o  grande  luxo  oriental.  Dahi  o  carro  throno  de  Deus 
de  Ezekiel  conduzido  por  quatro  criaturas,  os  bayoth,  com 

1  V.  Gen.,  6:2;  Job,  1:6:  2:1;  33  :  7  ;  Gen.,  32  :  29  ;  33  :  ÕU  ;  Juizes,  13  :  22  ; 
Ps.,  8  :  6. 


"  DANIEL  M 


435 


seus  cherubins,  e  seraphins  e  com  as  rodas  ofanins,  de  muitos 
olhos : 1  tudo  isto  cercado  de  myriades  de  anjos,  chamados 
mensageiros  do  serviço,  á  cuja  testa  se  achavam  septe  archan- 
jos.  Era  á  frente  destes  que  se  achava  Miguel,  o  patrono  de 
Israel,  seguindo-sc-lhe  Gabriel  que  c  até  collocado  ás  vezes 
em  primeiro  logar.  Mais  recentemente  os  Judeus  desenvol- 
veram a  doctrina  ensinando  que  cada  uma  das  septcnta  nações 
mencionadas  cm  Génesis,  cap.  10,  tinha  o  seu  anjo-protector 
que  defendia  os  seus  interesses  perante  Deus. 

Entretanto  os  únicos  anjos  que  são  mencionados  por  seus 
suppostos  nomes  no  V.  T.  são  Satanaz  (em  Job  e  Ezek.)  Miguel 
em  Dan.  e  Gabriel,  também  aqui  em  Dan.  Nos  apocryphos, 
como  em  Enoch,  são  citados  Miguel,  Uriel,  Raphaei,  Gabriel, 
Raguel,  Sariel  e  Remiel  como  archanjos.  Entretanto  é  interes- 
sante notar  que  no  V.  T.  a  existência  de  anjos  nunca  foi  con- 
firmada abertamente  :  nada  se  diz  sobre  a  sua  creação  ;  só 
apparecem  sob  a  fórma  humana  e  são  tractados  como  homens.2 

Continua  o  texto  dizendo  que  naquelle  tempo  de  grande 
tribulação  livrar-se-hão  de  Israel  os  que  tiverem  os  seus  nomes 
inscriptos  no  Livro  :  "  muitos  dos  que  dormem  no  pó  da 
terra  acordarão,  uns  para  a  vida  eterna  e  outros  para  a  ver- 
gonha e  confusão  sempiterna  :  os  que  forem  sábios  resplande- 
cerão como  o  fulgor  do  firmamento.  .  .  ." 

É  esta  a  primeira  vez  que  se  ensina  no  V.  T.  que  os  rnáos 
também  resuscitarão,  e  de  facto  que  ha  recompensas  e  castigos 
futuros.  A  doctrina  da  resurreição  entre  os  Israelitas  só 
muito  de  espaço  se  deixou  suggerir  nas  velhas  Escripturas, 
e  em  rápidos  relances.  No  Século  VIII  um  dos  primeiros 
prophetas  litterarios,  Hoséa,  lançou  um  pequeno  jacto  de  luz, 
quando  disse  :  Jahveh  "  feriu  e  nos  atará  a  ferida  :  depois 
de  dois  dias  nos  revigorará,  ao  terceiro  dia  nos  levantará  e 
viveremos  deante  d'Elle  "  (6  :  2).  Hoséa  não  annuncia  que 
haverá  resurreição  geral  ;  mostra  apenas  o  desejo  de  que 
haja  para  o  seu  povo, — como  também  manifesta  o  Psalmistu  : 
"  Tu  .  .  .  de  novo  nos  restituirás  á  vida,  e  das  profundezas 
da  terra  nos  tornarás  a  trazer ;'  (Ps.,  70  :  20).  O  mesmo 
desejo  manifestou  Ezekiel  na  sua  celebre  visão  do  valle  dos 
ossos  seccos  (37  :  1-14).  Posteriormente  ao  Exilio  já  come- 
çava-se  a  ver  um  pouco  mais  claro.  Já  falíamos  do  propheta, 
cujos  oráculos  incorporaram  aos  de  Isaias  sob  caps.  24-27, 

1  V.  Ezek.,  1 :  4-20  ;  10 :  1-22  ;  /*.,  6:2;  Dan.,  4: 10,  11  ;  7  :  (J,  10;  8 :  10,  17  ; 
10  : 13,  14,  etc. 

2  Gcn.  18  :  2,  10,  22 ;  32 :  24 ;  Jos.  5  : 13 ;  Ezek.  9 :  2,  3,  11 ;  Dan.  3  :  25  ;  10  : 10, 
18,  etc. 
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Xu  cântico  de  confiança  de  Judá  na  protecção  de  Jahveh  o 
piopheta  declara  :  "  Os  tens  mortos  viverão  ;  os  meus  cadáveres 
resuscitarâo.  Despertai  e  cantai,  vós  os  que  habitaes  no  pó, 
porque  o  teu  orvalho  é  como  o  orvalho  das  hervas  e  a  terra 
lançará  de  si  os  mortos  "  (Is..  26  :  19). 

Já  vimos  como  esta  ideia  de  uma  vida  futura  prorompe, 
cheia  de  luz.  em  Job  (19  :  25).  Elie  espera  ver  Deus  mesmo 
e  si  não  ensina  ainda  de  um  modo  certo  a  doctrina  da  vida 
futura,  a  sua  ideia  é  suggerida  varias  vezes  nesse  Livro  ad- 
mirável (v.  14  :  1:3-15  ;  19  :  25-27). 

Depois  disto  vemos  muito  expressa  nos  Psahnos  49  e  73 
esta  esperança  de  que  Deus  resgate  as  almas  que  estiverem 
no  Sheol.  Em  Daniel,  porém,  é  que  se  annuncia  sem  ambi- 
guidade a  resurreiçào  de  indivíduos,  apezar  de  que  ella  só 
aproveitasse  aos  Israelitas.  No  Livro  apocalyptico  de  EnocJi 
é  que  parece  que  se  cogitou  da  resurreição  de  toda  a  raça  (eaps. 
37-70).  apc-zar  de  que  não  se  diz  isso  claramente  :  de  facto,  a 
ideia  só  fez  caminho  de  vagar. 

Estudando-se  agora  litterariamente  o  Livro  de  Daniel  re- 
conhecemos desde  logo  que  Daniel,  seu  supposto  auctor,  era 
uma  figura  legendaria  que  podia  ou  não  ter  existido  na  alta 
antiguidade, — o  que  se  prova  com  a  citação  que  delle  faz 
Ezekiel,  14  :  14,  em  que  é  nomeado  jimetamente  com  Noé  e  Job. 
Durante  séculos  em  que  quasi  nada  ainda  se  sabia  da  historia 
da  Babylonia  acreditou-se  que  Daniel,  o  auctor  deste  Livro, 
realmente  vivêra  no  tempo  do  Exilio,  sendo  rapaz  quando 
Nebucuduruzur  o  transportara  para  a  Babylonia  e  tendo 
vivido  até  o  reinado  de  M  Dario  o  Medo," — o  que  importava, 
si  fosse  exacto,  que  Daniel  teria  vivido  85-90  annos,  de  uma 
vida  activa  e  accidentada. 

A  Critica  moderna  deixou  nitidamente  demonstrado  que 
Daniel  é  um  livro  apocalyptico,  de  um  período  em  que  já 
cessara  a  prophecia,  escripto  por  um  brilhante  auctor  que, 
para  animar,  aconselhar  e  confortar  os  seus  contemporâneos 
victimas  da  terrível  perseguição  religiosa  de  Antiocho  Epi- 
phanes,  recorreu  ao  nome  legendário  de  Daniel  (como  o  auctor 
de  Job  já  o  fizera  com  o  deste  príncipe  do  Orie  nte)  tornando-o 
o  heroe  das  façanhas  que  relata  no  tempo  do  Captiveiro  da 
Babylonia  e  do  que  se  lhe  seguiu,  c  pondo  na  sua  bocca  as 
visões  e  prophecias  que  occorreram  ao  próprio  c  genial  auctor 
anonymo. 

Mas  são  múltiplas  as  provas  de  que  o  Livro  de  Daniel  não 
é  obra  do  Exilio,  mas  sim  de  eêrea  de  quatro  séculos  depois, 
isto  é,  do  meio  do  Século  II  a.c. 
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I.  O  Livro  Daniel  começa  dizendo  que  Nebucuduruzur,  rei 
de  Babylonia,  sitiou  Jerusalém  no  terceiro  anno  do  reinado 
de  Jehoiakim.  Si  o  auctor  escrevesse  no  reinado  desse  rei 
babylonico  não  teria  cahido  neste  erro  ;  pois  o  facto,  teste- 
munhado por  muitos  cuneiformes,  é  que  Nebucuduruzur  subiu 
ao  throno  nos  últimos  mezes  do  terceiro  anno  e  que  o  primeiro 
anno  do  seu  reinado  corresponde  ao  quarto  do  de  Jehoia- 
kim e  não  foi  nesse  anno  que  sitiou  a  Jerusalém  que  só 
cahiu  dezoito  annos  depois  da  sua  ascenção  ao  throno  da 
Babylonia. 

II.  No  começo  dos  caps.  5,  7  e  8  Balthazar,  ou  antes  Bels- 
shazar  nos  é  dado  por  Daniel  como  rei  da  Babylonia  e  filho  de 
Nebucuduruzur.  Ora  nunca  existiu  similhante  rei.  Como 
já  vimos,  a  este  rei  succedeu  Amel-Marduc  ou  Evel-Merodac 
que,  apoz  dous  annos  de  um  governo  dissoluto,  foi  assassinado 
por  seu  cunhado  Nergal-shar-uzur  ou  Neriglissar  (559-555), 
vindo  depois  seu  filho,  que  mostrou  máos  instinctos  e  foi  morto 
por  conspiradores,  um  dos  quaes,  que  nem  era  da  raça  dos 
Chaldeus,  Nabunaid  subiu  ao  throno  e  foi  o  ultimo  rei  da  Baby- 
lonia. Era  este  o  pai  de  um  Belsshazar  ou  Balthazar,  que 
tomou  parte  activa  nas  cousas  do  exercito  mas  que  as  in- 
scripções  até  a  sua  morte  pelas  forças  de  Cyro,  chamam  in- 
variavelmente "  o  filho  do  rei,"  como  hoje  o  chamaríamos  o 
"  principe-herdeiro."  Só  quem  ignorasse  a  historia  da  Baby- 
lonia o  poderia  ter  elevado  a  Rei. 

III.  O  Livro  Daniel  presuppõe  um  grande  império  meda 
antes  do  persa.  Em  5  :  30  diz  até  "  morto  Belsshazar,  rei 
chaldaico,  Dario  o  Meda  recebeu  o  reino  tendo  mais  ou  menos 
sessenta  e  dous  annos  de  edade."  O  auctor  do  Livro  deixou-se 
enleiar  em  chronicas  mal  feitas.  O  successor  único  do  ultimo 
rei  da  Babylonia  que  nem  era  chaldaico  foi  Cyro  o  Persa. 
E  até  Cyro,  só  houve  quatro  reis  da  Media,  aos  quaes  já  nos 
referimos,  a  saber,  Deioces,  Phraortes,  Cyaxaxes  e  Astyages, — 
este  ultimo  tendo  reinado  de  584  á  549,  e  os  Medas  desappare- 
ceram  da  scena  histórica  onde  nunca  representaram  papel 
importante.  Quem  Cyro  collocou  no  throno  de  Babylonia 
como  seu  representante  por  algum  tempo,  e  muito  curto,  foi 
Cambyses,  seu  filho.  O  auctor  de  Daniel  provavelmente  con- 
fundiu este  rei  Dario  com  Dario  Hystaspis  que  reinou  de  522 
a  485,  isto  é,  que  começou  a  reinar  dezeseis  annos  depois  que 
Cyro  conquistou  a  Babylonia. 

IV.  Ainda  outro  erro  é  o  de  chamar  "  Dario,  filho  de  Ashuero 
(Xerxes)  da  raça  dos  Medas  "(9:1).  O  único  Dario  a  que 
se  podia  referir,  mesmo  por  engano,  não  era  filho,  mas  pai 
de  Xerxes  (em  Persa  Khshayarsha), 
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V.  No  Livro  Daniel  os  nomes  Nebucuduruzur  c  Beltesshazar 
vêm  corrompidos  como  o  eram  geralmente  séculos  depois. 
Um  contemporâneo  não  teria  escripto  o  primeiro  (Nebukudur- 
utsur)  como  Nebucadnezar  ;  e  o  nome  que  deram  a  Daniel,  de 
Beltesshazar,  nunca  foi  escripto  com  um  tau  mas  sim  com  um 
theth.  O  Prof.  Sayce  que  faz  esta  observação  1  acerescenta 
que  Abednego  é  outra  forma  corrupta,  pois  Nego  não  existe 
no  Babylonio,  mas  sim  Nebo,  e  o  nome  devia  ter  sido  Abed- 
nebo,  "  servo  de  Nebo."  E  quanto  aos  nomes  dos  outros 
dous  companheiros  de  Daniel, — a  saber  Schadrach  e  Mesach, 
— estas  palavras  nem  são  babylonias,  entre  muitos  milhares 
de  tijolos  e  laminas  nenhum  nome  como  qualquer  delles  tendo 
sido  achado  até  agora. 

VI.  Em  Daniel  a  palavra  Chaldeu  é  sempre  synonymo  de 
astrólogo,  sábio,  adivinhador  (1:4;  2  :  2,  4,  5,  etc).  Ora 
no  supposto  tempo  em  que  Daniel  devêra  ter  sido  escripto 
Kasdim  ou  Kasdoym  nunca  era  tomado  sinão  na  sua  noção 
ethnica,  para  indicar  o  povo  da  tribu  do  Sul  que  com  vagar 
se  foi  augmentando  e  alastrando  para  o  Norte  até  que  con- 
seguiu empolgar  o  governo  da  Babylonia.  Kasdim  no  sentido 
de  decifrador  ambulante  da  sorte,  interprete  de  sonhos,  etc, 
só  foi  perfilhado  séculos  depois.  Diz  Sayce  :  "  Para  um 
Assyriologo  o  uso  da  palavra  Kasdim  no  Livro  de  Daniel 
bastaria  para  indicar  a  data  da  obra  com  certeza  certíssima  " 
(ob.  cit.,  pag.  535).  Nem  parece  histórico  que  rapazes  hebreus, 
com  fina  educação  religiosa  e  mosaica,  se  déssem  aos  arti- 
fícios e  superstições  dos  "  Chaldeus,"  nem  que  estes,  si  formavam 
a  poderosa  corporação  que  o  Livro  nos  indica,  acceitassem  os 
rapazes  como  seus  chefes  supremos.  Nem  também  parece 
histórica  a  loucura  de  Nebucuduruzur:  nenhum  documento 
já  veiu  indicar  que  esse  rei  tivesse  passado  septe  annos  inteiros 
victimado  por  essa  moléstia. 

VII.  A  própria  linguagem  do  Livro  demonstra  que  foi  com- 
posto muito  depois  do  Exilio.  Driver  1  aponcta  pelo  menos 
quinze  palavras  persas,  sobretudo  na  parte  aramaica  do  Livro 
(pois  como  já  vamos  ver,  é  elle  escripto  em  Heb.  e  em  Aram.). 
Essas  palavras  persas  geralmente  referem-se  a  fúnecionarios 
no  governo  do  paiz  (como  satrapa)  que  não  existiam  no  tempo 
do  Desterro.  Mais  ainda,  ha,  pelo  menos,  quatro  ou  cinco 
palavras  gregas,  como  symphoniah,  kitaros,  etc,  o  que  deixa 

1  Apezar  de  infenso  a  muitos  dos  resultados  «la  Critica  moderna,  o  distincto 
assyriologo,  Prof.  A.  H.  Sayce  na  sua  obra  The  Higher  Criticism  anã  the  Monv- 
'inents,  8»  ed.,  cap.  II  e  sobretudo  pags.  519-537,  apresenta  irrefutáveis  argumentos 
contra  a  velha  theoria  que  Daniel  é  obra  do  propheta  desse  nome  que  teria  vivido 
no  tempo  do  Exilio  ou  pouco  depois delle. 

2  Introd.  to  the  Lit.  of  the  O,  T.,  9a  ed.,  pags.  497  e  seg. 
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fóra  de  duvida  que  o  Livro  foi  composto  já  sob  o  domínio 
grego, — isto  é,  não  antes  de  300  a.c.  A  lingua  aramaica  do 
Livro,  segundo  a  mesma  auctoridade,  não  é  de  todo  idêntica 
á  de  Esdras,  mas  á  dos  Targums  de  Onkelos  e  aos  dialectos 
do  SE.  da  Palestina  (Palmyra,  Nabatéa,  etc.)  e  de  que  se  en- 
contram inscripções  dos  Sec.  III  a  II  a.c.  O  Hebraico  de 
Daniel  é  egualmente  muito  recente,  nada  parecendo  ao  de 
Ezekiel  ou  o  do  segundo  Isaias,  mas  com  bastante  affinidade 
com  o  de  Esther  e  sobretudo  com  o  dos  Paralipomenos. 

VIII.  A  theologia  de  Daniel  é  muito  mais  recente  do  que  a 
do  período  persa.  A  vida  ascética  do  propheta,  a  doctrina 
da  resurreição  e  a  sua  angelologia,  tão  inspirada  da  religião 
persa,  o  provam  bem  :  justamente  essas  ideias  são  as  que  vin- 
garam depois  das  guerras  dos  Maccabeus.  Todas  as  visões  de 
Daniel  approximam-se  muito  mais  das  do  primeiro  século  antes 
J.  C.  do  que  das  dos  últimos  prophetas. 

IX.  No  longo  retrospecto  em  que  as  visões  de  Daniel 
passam  o  império  de  Cyro  até  o  dos  successores  de  Alexandre, 
nota-se  que  o  auctor  refere-se  rapidamente  a  tudo  o  mais  para 
se  concentrar  nos  acontecimentos  de  um  curto  reinado  (175- 
164), — o  de  Antiocho  Epiphanes,  o  grande  perseguidor  do 
Judaismo.  Elie  reduz  a  quatro  os  doze  reis  da  Pérsia  entre 
Cyro  (536)  e  Dario  Codomano  (336).  Alexandre  Magno  merece- 
lhe  apenas  um  verseto  (11  :  3)  e  toda  a  historia  da  Syria  e  do 
Egypto  até  esse  Antiocho  só  oceupam  de  vers.  4  ao  vers.  20. 
Entretanto  a  historia  deste  curto  reinado  nos  vem  com  todos 
os  pormenores  do  vers.  21  até  o  vers.  45,  não  nos  dando,  porém, 
noticia  da  sua  morte  em  164  a.c.  Dahi,  e  de  todo  o  contexto 
do  Livro,  deprehende-se  que  Daniel  foi  escripto  entre  168  e 
165  a.c. 

X.  Ha  ainda  outras  provas  bem  ponderáveis  de  que  Daniel 
é  de  data  posterior  a  200  a.c.  Foi  nesta  epocha,  mais  ou 
menos,  que  se  fechou  o  Canon  dos  Prophetas,  como  já  vimos. 
O  primeiro  Canon,  isto  é,  a  primeira  collecção  official  do  que 
era  admittido  como  Escriptura  Sagrada  comprehendia  apenas 
o  Pentateucho,  o  Torah,  e  essa  collecção  íirmou-se  logo  depois 
de  Esdras.  Começaram  então  a  colleccionar  os  escriptos 
propheticos  de  historia  e  da  pregação  religiosa,  e  esta  formação 
se  fez  entre  300  e  200  a.  c.,1  ficando  concluída  no  tempo  do 
summo  sacerdote  Simon  II  (219-199  a.c).  Ora  si  Daniel 
estivesse  já  em  voga,  é  provável  que  seria  incluído  entre  os 
"  prophetas  mais  recentes,"  pois  até  a  collecção  dos  doze 
prophetas  menores  estava  já  acceita.  Ao  contrario,  o  Livro 
Daniel  só  foi  recolhido  no  terceiro  Canon,  dos  escriptos  mis- 

1  V.  Ryle,  The  Canon  of  the  Old  Testament,  2a  ed.,  pags.  123  e  18Í>, 
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cellaneos  e  chamado  Kethubim  ou  Hagiographa,  que  só  se  con- 
cluiu em  cêrca  de  100  a.c. 

Poder-se-hia  allegar  que  os  Judeus  não  incluíram  Daniel  no 
cânon  dos  Prophetas  por  o  não  considerarem  propheta,  mas 
como  um  escriptor  legendário  e  didáctico.  Responde-se  a 
isto  que  no  Livro  existe  uma  parte  genuinamente  prophetica 
e  messiânica  que  é  a  que  mais  o  realça,  e  em  que  se  fazem 
revelações  da  maior  monta  para  o  desenvolvimento  da  his- 
toria da  religião.  Demais,  Jesus,  filho  de  Sirach,  enumerando 
os  Israelitas  mais  dignos  (Ecclesiastico,  44-50),  e  apezar  de 
mencionar  Isaias,  Jeremias,  Ezekiel  e  os  doze  prophetas 
menores,  não  faz  a  menor  allusão  a  Daniel, — facto  notável 
n'um  escripto  datado  de  cêrca  de  200  a.c.  e  que  prova  cabal- 
mente que  o  seu  Livro  não  era  ainda  conhecido. 


A  maior  parte  das  difficuldades  que  se  encontram  na  inter- 
pretação de  Daniel  provém  da  velha  doctrina,  hoje  de  todo 
arredada,  que  lidamos  ahi  com  um  documento  contemporâneo 
da  era  do  Exilio  ou  logo  depois.  Vimos  que  é  do  próprio  exame 
do  contexto  do  Livro  que  se  chega  á  conclusão  irrefragavel 
que  tracta-se  de  um  escripto  do  começo  da  era  dos  Maccabeus. 

Si  o  Brasil  soffresse  hoje  de  tremenda  perseguição  religiosa 
de  um  déspota  poderoso  e  si  um  escriptor  inspirado,  querendo 
animar  a  fé  dos  seus  compatrícios  lhe  quizesse  dar  exemplos 
de  abnegação  e  constância,  creando  ou  embellezando  legendas 
do  tempo  em  que  o  Brasil  passou  com  Portugal  ao  domínio 
dos  Hespanhoes,  ha  quatro  séculos,  a  lição  moral  e  religiosa, 
desse  recurso  litterario  nada  soffreria  pois  tal  lição  é  sempre 
fresca  e  eterna  e  neste  momento  de  perseguições  terríveis  seria 
até  muito  opportuna.  Não  significaria  isto,  porém,  que  o 
auctor  inspirado,  e  apregoador  das  eternas  verdades  religiosas 
não  commettesse  erros  quanto  á  situação  dos  Portuguezes, 
Hespanhoes  e  Brasileiros  no  Brasil  em  1600,  isto  é,  no  preparo 
do  scenario  que  armou  para  a  propagação  dessas  ideias.  E  a 
verdade  religiosa  nada  perde  em  que  o  Critico  venha  mostrar 
quaes  são  esses  erros  de  data  e  de  acontecimentos,  que  escaparam 
a  quem  escreveu  á  distancia  de  quatro  séculos  e  sem  dispor 
de  sufficientes  dados,  como  hoje  o  exigimos. 

É  o  que  se  dá  com  o  Livro  de  Daniel.  Si  nos  lembrarmos 
cm  que  circumstancias  e  com  que  intuitos  foi  escripto,  será 
muito  mais  apreciado,  e  com  um  juizo  certo  e  seguro. 


SECÇÃO  IX 
OS  MACCABEUS  E  ROMA 


CAPITULO  LXIV 

DOS  MACCABEUS  A  HERODES 

Não  podia  ser  mais  contristador  e  desacoraçoador  o  estado 
a  que  a  tremenda  perseguição  de  Antiocho  IV,  por  meio  do 
seu  governador  Apollonio,  deixou  os  Judeus,  apoz  "a  abomi- 
nação da  desolação  "  do  Templo,  em  que,  em  vez  do  sacrifício 
diário  a  Jahveh,  via-se  agora  um  altar  a  Zeus.  Mortos 
quarenta  mil  dos  seus  habitantes,  Jerusalém  estava  deserta, 
os  restos  dos  seus  habitantes,  espavoridos,  tendo  fugido  para 
as  grotas  e  covas  das  montanhas  visinhas.  Só  tinham  per- 
manecido os  renegados  hellenistas  que  seguiam  o  tôrpe  Mene- 
lao  que  comprára  de  Antiocho  o  suramo  sacerdócio  da  Religião 
de  que  agora  só  parecia  existir  a  mera  reminiscência.  Os 
agentes  do  rei-maluco,  ao  mesmo  tempo  collectores  de  taxas, 
percorriam  as  villas  e  povoados  com  o  fim  duplo  de  exterminar 
quem  seguisse  os  ritos  judaicos  ou  tivesse  um  exemplar  do 
Torah,  e  de  extorquir  o  ultimo  chequei  para  o  vasio  thesouro 
real. 

E  foi  n'uma  dessas  visitas  de  inspecção,  á  uma  pequena 
villa  chamada  Modeina  (entre  Jerusalém  e  Joppa)  que,  no 
meio  desta  crise  de  terror,  uma  pequena  faisca,  com- 
municada  ao  rastilho  dessa  humilhação,  dessas  dores  e 
desses  ódios  concentrados  e  reprimidos,  fez  explodir  retum- 
bantemente o  grande  patriotismo  dos  Judeus  e  o  seu  intenso 
amôr  á  Religião.  Residia  naquella  villa,  provavelmente 
foragido  de  Jerusalém,  um  respeitável  sacerdote,  já  bem  edoso, 
chamado  Mattathias,  filho  de  um  Johanan  e  bisneto  de  Hash- 
mon.  Certo  dia  appareceu  o  commissario  fiscal  Appelles  que 
intimou-o  a  offerecer  sacrifício  aos  deuses  gregos  ;  e  o  ancião 
recusa va-se  a  pé  firme  quando  um  hellenistico  que  ali  se  achava 
apresentou-se  para  cumprir  de  boa  vontade  a  ordem  do  com- 
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missario.  Mattathias,  sem  poder  conter-se,  arremeçou-se 
contra  este  e  o  renegado,  matou-os,  derrubou  o  altar  e,  levan- 
tando o  grito  da  revolta,  convidando  os  Judeus  patriotas  para 
o  seguiram,  subiu  ás  montanhas  da  visinhança  accompanhado 
de  cinco  bellos  e  fortes  filhos  que  tinha,  a  saber  :  Johannes 
(Gaddi,  o  sancto)  Simon  (Thassi,  o  conselheiro)  Judas  (Mac- 
cabeu,  o  martellador),  Eleazar  (Aoaran,  o  matador  de  animaes) 
e  Jonathan  (Apphus,  o  astuto), — os  sobrenomes  tendo-lhes 
sido  dados  no  decurso  do  tempo.  Ao  velho  heroe  reuniram-se 
logo  muitos  Judeus  que  andavam  escondidos,  grande  numero 
delles  de  entre  os  Chasidim  ou  Piodosos  que  eram  realmente 
os  depositários  da  fé.  Os  esbirros  do  rei  syro,  que  estavam 
álerta,  vendo  onde  se  reuniam  os  revoltosos,  esperaram  pelo 
seguinte  sabbath,  sabendo  que  os  Judeus  cessam  então  de  todo 
o  trabalho,  e  os  attacaram  nessa  dia,  quando  perto  de  mil 
Judeus  preferiram  deixar-se  trucidar  a  quebrantar,  o  seu 
sancto  dia  do  repouso  semanal.  O  triste  incidente  serviu, 
porém,  de  lição  a  Mattathias  que  determinou  que,  nesta  lucta 
pela  vida  e  pela  religião  dos  Judeus,  o  próprio  sabbath  seria 
d'então  em  deante  aproveitado  para  a  sua  legitima  defesa. 

Mezes  depois  disto,  e  continuando  sempre  os  Judeus  espa- 
lhados a  encorporar-se  ao  sacerdote  ancião,  morreu  este.  Feliz- 
mente, porém,  para  a  causa  nacional  ficava  na  familia  a  direc- 
ção do  movimento.  Ao  morrer,  Mattathias  recommendou 
aos  filhos  que  unidos,  tomassem  Simon  (o  segundo  filho)  como 
seu  guia  e  conselheiro  e  o  seu  terceiro  irmão  Judas,  que  era 
"  forte  desde  a  sua  mocidade  "  como  seu  chefe  militar.  E 
assim  se  fez,  todos  os  cinco  filhos  unindo-se  pelos  laços  da  maior 
abnegação  na  sua  consagração  á  causa  do  seu  pai  que  era  a 
do  seu  paiz. 

Judas  foi  depois  chamado  Maccabeu,  MaKKa/?aíoç,  de- 
nominação sobre  cuja  origem  ha  divergências.  Entendem 
alguns  que  a  palavra  hebraica  Mkhbj  compõe-se  das  primeiras 
lettras  da  sentença  "  Quem  entre  os  deuses  é  similhante  a  Ti, 
Jahveh,"  de  Ea\,  5  :  11  ;  outros  entendem  que  vêm  de  uma 
palavra  hebraica,  significando  o  destruidor ;  e  outros,  que 
parecem  ter  mais  razão  e  são  cm  maior  numero,  que  vem  da 
palavra  makkaba,  martello,  martellador,  distintivo  por  que 
Judas  ficou  conhecido  pelos  seus  golpes  certos  e  rápidos  no 
inimigo,  como  de  vai  ver.  O  certo  é  que  o  sobrenome  de  Judas 
applicou-se  em  breve  á  sua  familia,  ao  seu  partido  e  á  causa 
nacional,  apezar  de  que  o  seu  patronímico  real  seja  o  de  Has- 
moneus  ou  Asmoneus,  do  tertavô  de  Judas,  Hashmon. 

A  escolha  de  Mattathias  provou  ser  a  mais  acertada  possivel. 
Judas  era  um  desses  homens  que  nasceram  chefes  e  generaes, 
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Diz  o  seu  historiador  principal  que  era  "  como  um  leão,  e  o 
filho  do  leão  bradando  pela  presa  "  ;  attrahindo  a  si  "  todos 
quantos  se  lhe  apresentavam  e  que  estavam  promptos  para 
a  morte  "  (1  Mace,  3  :  4,  9).  Os  seus  primeiros  actos  de 
intrepidez,  logo  que  dispôz  das  suas  pequenas  forças,  parecem 
os  de  um  romance.  Elie  de  certo  não  contou  essas  forças 
nem  as  comparou  com  as  do  rei  da  Syria,  seu  verdugo  :  mas 
dependia  só  do  seu  patriotismo  e  da  sua  fé  ardente. 

Logo  em  166  Apollonio  lançou  sobre  elle  um  pequeno  exer- 
cito que  ponde  reunir  em  Samaria  :  Judas  cahindo  de  chofre 
sobre  elle  derrotou-o,  matando-lhe  o  chefe,  de  cuja  espada 
entrou  a  usar  até  elle  mesmo  morrer.  Entretanto  outro 
commandante  syro,  Seron,  colligiu  novas  e  escolhidas  tropas 
para  vingar  o  camarada  e  Judas,  declarando  que  o  Deus  do 
céo  era  quem  vingaria  os  Judeus,  suas  vidas  e  suas  leis,  n'uma 
das  gargantas  de  Beth-horon,  justamente  onde,  havia  mil 
annos  antes  Josué  derrotára  os  cinco  reis  da  confederação  que 
se  formára  contra  os  Israelitas,  anniquilou  estas  tropas  esco- 
lhidas, com  toda  a  sua  cavallaria.  A  situação  tornára-se  cada 
vez  mais  grave  para  a  Syria.  O  rei-maluco,  sem  recursos 
financeiros,  estava  pela  Pérsia  em  expedições  de  verdadeira 
rapina  entre  os  governichos  e  Templos,  que  procurava  des- 
pojar de  seus  thesouros  ;  e  governava  interinamente  em 
Antiochia  um  parente  do  rei,  Lysias,  que,  atordoado  pelas 
duas  victorias  de  Judas,  preparou  um  grande  exercito  de  47,000 
homens  que  deviam  infallivelmente,  pensava  elle,  destruir 
este  levante  de  camponios  fanáticos  e  guerrilheiros  de  Judá. 
Sabendo  disto  o  Maccabeu,  sem  perder  o  animo,  começou 
também  a  congregar  os  seus  patriotas  conseguindo  apenas 
aprestar  seis  mil  homens  em  Mizpha,  perto  de  Jerusalém, 
então  quasi  deserta,  e  em  pouco  defrontava-se  Judas  ali  com 
esse  poderoso  exercito.  O  general  deste,  suppondo  talvez 
que  pudesse  salva-lo  quasi  incólume,  mandou  o  General 
Górgias  com  uma  força  de  6000  sorprehender  os  Judeus  ; 
sabedor,  porém,  disto,  Judas,  deixando  Górgias  de  lado,  á 
sua  procura,  e  com  uma  audácia  do  verdadeiro  génio  militar 
sorprehende  elle  mesmo  pela  madrugada  o  campo  inimigo  em 
Mizpha ;  e  tal  foi  o  impeto  da  investida  e  o  terror  causado, 
que  todo  o  grosso  do  exercito  syrio,  sob  Nieanor,  se  debandou 
para  todos  os  lados  desertando  o  campo  onde  deixou  pingues 
despojos.  Górgias,  assombrado,  via  ao  longe  as  labaredas  e 
a  fumaça  dos  incêndios  ateados  pelos  Judeus,  e  tractou  de 
escapar-se.  Foi  um  dia  glorioso  na  historia  de  Israel  e  que 
muito  devêra  ter  inflammado  o  patriotismo  de  toda  essa  pobre 
gente  que  na  Palestina  vivia  escondida  e  angustiada. 
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O  governador  Lysias  julgou  agora  ser  precisa  a  sua  própria 
presença  no  campo  de  batalha.  No  anno  seguinte  (165-164  a. a), 
náo  querendo  desta  vez  voltar  sinão  victorioso  e  sobre  um 
inimigo  anniquilado,  elle  reuniu  um  exercito  enorme  para 
aquelles  tempos,  de  65,000  homens.  Mas  ainda  desta  vez 
Deus  protegeu  o  Maccabeu  que  com  apenas  dez  mil  homens, 
martellou  o  \ice-rei  em  Btth-zur,  entre  Jerusalém  e  Hebron. 
Lysias  retirou-se  á  Antiochia  para  dahi  voltar  com  enorme 
exercito  de  mercenários. 

Entretanto  Judas  dirigiu-se  aos  seus  homens  :  44  Eis  ahi 
estão  derrotados  os  nossos  inimigos  :  vamos  agora  purificar 
e  concertar  os  lo  gares  sanctos  "  de  Jerusalém  (1  Mace.  4  :  36). 
Apezar  de  que  a  guarnição  syria  ainda  oceupava  a  fortaleza 
de  Acera  (a  altura)  ou  "  Cidade  de  David,"  perto  do  Templo, 
Judc»  tomou  as  precauções  necessárias  para  inutilisar  a  sua 
possível  acção,  e  passou  a  expurgar  o  profanado  altar  e  a  repor 
as  portas  que  haviam  sido  queimadas.  No  átrio  do  Templo 
crescia  o  matto  ao  redor  deste  venerável  sanctuario  44  deso- 
lado," na  phrase  de  Daniel.  Dentro  em  pouco,  porem,  cu- 
bando de  fieis  guerreiros  limpava  todo  o  edifício  :  punha  abaixo 
o  altar  polluido  e  erigia  outro,  e  procurava  novo  mobiliário 
e  outros  utensílios  em  substituição  aos  que  foram  destruidos 
ou  levados  ;  e  no  dia  25  do  mez  de  Chesleu  (Dezembro)  de 
165,  justamente  trez  annos  depois  da  sua  profanação,  foi  o 
Templo  novamente  consagrado  com  uma  festa  que  durou 
oito  dias,  a  desde  então  querida  e  celebre  Festa  da  dedicação, 
a  que  depois  alludiu  o  Apostolo  {João,  10  :  22,  23). 

Judas  Maccabeu  podia  bem  orgulhar-se  da  obra,  toda  sua, 
da  reconstrucção  do  seu  paiz,  e  da  revivescência  da  sua  Religião 
quando  tudo  parecia  ter-se  acabado  no  maior  desastre.  Elie, 
porém,  sempre  modesto  e  vigilante,  sabia  quanto  ainda  lhe 
restava  conseguir  para  ter  paz  de  tão  poderosos  inimigos. 
E  como  si  não  bastasse  a  Syria  surgiam  agora  novos  adver- 
sários dos  que  cercavam  Judá  por  todos  os  lados.  As  victorias 
de  Judas  excitaram  os  ódios,  ao  N.  dos  44  Samaritanos  "  da 
Galiléa,  auxiliados  pelas  guarnições  syrias  ;  a  L.,  onde  havia 
muitas  colónias  de  Judeus,  pelos  Arnmonitas,  Moabitas  e 
Árabes  ;  ao  S.  pelos  Edomitas  ou  Idumeus  que,  desapossados 
de  suas  montanhas  pelos  Árabes,  invadiram  Judá  até  Hebron 
e  quasi  Jerusalém  ;  e  finalmente  a  SO.  pelos  velhos  inimigos, 
os  Philisteus.  Judas  não  sabia  como  haver-se  deante  de 
tantos  pedidos  instantes  de  soccôrro,  de  seus  compatriotas 
espalhados  por  essas  regiões.  Mas  urgia  defende-los.  A 
f-ssc  s  inimigos,  em  campo  aberta,  não  lhe  parecia  tão  difrV-il 
attacar  como  aos  insidiosos  e  renegados  41  hellenisticos  "  que 
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por  toda  a  parte  o  embaraçavam  pela  calada,  ringmdo-se 
partidários  da  causa  nacional.  Elie  confiou  3000  homens  ao 
seu  irmão  Simon,  que  foi  á  Galiléa,  que  domou  ;  ao  passo 
que  com  8000  elle  mesmo  seguiu  para  Gilead  para  enfrentar 
muito  maior  inimigo.  Graças  á  sua  estratégia  Judas  con- 
seguiu reunir  todos  os  Judeus  que  habitavam  aquelle  extensa 
região  e  traze-los  para  Jerusalém  :  á  cidade  de  Efron  que  se 
oppôz  a  que  passasse,  elle  arrazou,  matando  todos  os  seus 
habitantes  do  sexo  masculino.  E  victorioso  voltou  á  cidade 
sancta  para  saber  ahi  que,  devido  á  imprudência  e  não  auctori- 
sada  iniciativa  de  um  de  seus  prepostos,  commandante  da 
guarnição,  os  Judeus  soffreram  a  perda  de  2000  homens  n'um 
attaque  ás  forças  de  Górgias,  perto  de  Jamnia.  Judas,  com- 
tudo,  ainda  attacou  os  Idumeus  na  sua  fortaleza  de  Hebron, 
que  arrazou,  marchando  em  seguida  contra  os  Philisteus  em 
Ashdod,  derrotando-os  e  queimando  o  seu  celebre  templo. 

Poucos  mezes  antes  desta  invasão,  isto  é,  em  164  a.c. 
morreu  na  cidade  da  Babylonia,  Antiocho  IV,  de  volta  de  uma 
expedição  a  Elymais  onde  de  balde  procurou  roubar  o  templo 
de  Nanéa.  Sua  morte  foi  bastante  mysteriosa  e  conta-se  que 
soffreu  os  horrores  de  uma  agonia  mental  e  os  de  uma  terrível 
moléstia,  causada  pelos  seus  excessos, — soffrimentos  que  os 
Judeus  attribuiram  ao  espirito  infernal  das  suas  perseguições. 
O  vice-rei  Lysias  appressou-se  a  declarar  rei  ao  filho  menor  do 
fallecido,  sob  o  titulo  de  Antiocho  V,  apezar  de  que  o  pai  dera 
a  outro,  a  um  Philippe,  a  tutella  do  menino. 

Aproveitando-se  da  confusão  causada  por  esta  successão 
Judas  assaltou  a  fortalesa  de  Acera,  cuja  guarnição  fugiu  para 
Antiochia.  Lysias,  sem  duvida  contrariado  por  ter  de  com- 
batter  novamente  o  inimigo  que  o  derrotára  havia  dous  annos, 
preparou  um  enorme  exercito  de  cem  mil  de  infanteria,  vinte 
mil  de  cavallaria  alem  de  trinta  e  dous  elephantes,  de  que 
havia  o  maior  terror  na  Palestina,  que  só  os  conhecia  pela 
tradição.  Cada  um  delles  levava  uma  torre  cheia  de  ades- 
trados flecheiros,  e  era  cercado  por  forte  contingente  de  sol- 
dados com  armaduras.  Lysias  acampou-se  perto  de  Beth-zur 
ao  passo  que  Judas  reuniu  as  suas  forças  em  Beth-zekariah. 
a  quinze  kilometros  de  Jerusalém.  Infelizmente  na  batalha 
que  se  travou  Judas  pela  primeira  vez  foi  derrotado,  e  o  revéz 
foi  aggravado  pela  morte  do  seu  quarto  irmão,  Eleazar  que, 
vendo  um  dos  elephantes  mais  enfeitado  do  que  os  outros  e 
pensando  ser  o  que  conduzia  o  chefe  syrio,  fez  ousadamente 
caminho  até  o  animal  e,  debaixo  delle,  enterrou-lhe  uma 
setta  pelo  ventre  acima,  somente  para  elle  mesmo  morrer 
esmagado  pelo  peso  do  monstro,  cuja  queda  arrastou  também 
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a  dos  que  occupavam  a  torre  que  trazia.  Conseguida  esta 
victoria,  Lysias  dirigiu-se  a  Jerusalém,  que  fora  bem  forti- 
ficada e  provida  de  mantimentos  por  Judas.  A  demorado 
cêrco  muito  encommodou  o  vice-rei  tanto  mais  quanto  lhe 
chegavam  más  noticias  de  Antiochia  onde  Philippe  trabalhava 
vigorosamente  para  assumir  a  regência  do  reino.  Desesperado 
Lysias  fez  a  paz  com  Judas,  cedendo-lhe  tudo  por  que  eom- 
battêra.  O  vice-rei  propôz  voltar  ao  statu  quo  antes  de 
Antiocho  IV,  isto  é,  Judá  continuava  província  da  Syria  mas, 
religiosamente,  podia  dirigir-se  como  quizesse.  O  Maccabeu 
ganhára,  pois,  o  que  queria  :  a  conservação  intacta  para  os 
Judeus  dos  direitos  sagrados  de  manter  a  sua  própria  Re- 
ligião, e  as  suas  instituições  e  costumes  peculiares. 

Lysias  de  volta  a  Antiochia  mandou  matar  o  odiento  Menelao 
e  nomeou  para  o  logar  de  summo  sacerdote  a  Alcimo,  des- 
cendente de  Aarão  e  homem  sem  nenhum  valor  e  que  agora 
punha-se  a  soldo  dos  Syrios.  Lysias,  porém,  não  gozou  do 
poder  por  muito  tempo,  mesmo  tendo  posto  Philippe  de  lado. 
Chegara  agora  á  capital  Demétrio,  filho  de  Antiocho  III  que, 
lembra-se  o  leitor,  fora  mandado  para  Roma  como  refém  no 
logar  do  seu  tio,  que  depois  se  fez  coroar  como  Antiocho  IV, 
e  Demétrio  disputou  e  obteve  o  throno. 

O  partido  hellenista  em  Jerusalém  conseguiu  logo  que 
Demétrio  mandasse  uma  expedição  contra  Judas,  e  a  cuja 
testa  pôz  Bacchides  que  realmente  não  sympathisava  muito 
com  nenhum  dos  dous  partidos  de  Jerusalém.  Judas  sahiu 
desta  cidade  e  só  voltou  apoz  o  regresso  de  Bacchides  á  Antiochia. 
Alcimo  viu-se  novamente  sem  arrimo  e  mais  uma  vez  appelloa 
para  Demétrio  que  desta  vez  mandou  contra  Judas  um  bom 
exercito  sob  as  ordens  do  general  Nicanor,  conhecido  pelo 
seu  odio  contra  os  Judeus.  Em  Beth-horon  Judas  o  derrotou 
e  Nicanor  cahiu  morto  ;  e  suas  mãos  e  a  lingua  (diz  uma  narra- 
tiva de  menos  valor)  foram  trazidas  á  porta  do  Templo.  Apezar 
da  victoria  Judas  resolveu  appellar  para  os  Romanos  ;  mas  antes 
de  chegar  a  Antiochia  o  aviso  do  Senado,  Demétrio  resolvera 
vingar-se  de  Judas  e  contra  elle  despachou  forte  exercito  sob 
Bacchides,  ao  qual  Judas  só  conseguiu  oppôr  3000  homens, 
reduzidos  a  2200  pelos  que  fugiram  de  medo  ou  por  outro 
motivo.  O  resultado  do  encontro  não  podia  deixar  de  ser 
fatal.  Seus  amigos  aconselharam-n"o  a  abandonar  esta  lucta 
tão  desegual  ;  e  elle  respondi  u-lhes  :  "*  Deus  não  permitta 
que  faça  similhante  cousa  :  fugir  delles  !  Si  é  chegado  o  nosso 
dia,  morramos  varonilmente  pelos  nossos  irmãos,  mas  não 
munchemos  a  nossa  honra."  Em  poucas  horas,  nesses  campos 
de  Eleasa  (161  A.C.),  e  á  noite,  cahira  esse  grande  heroe,  cujo 
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corpo  pôde  ser  levado  para  fóra  afim  de  ser  enterrado  no 
tumulo  da  família  em  Modeina. 

Não  nos  espanta  o  que  conseguiu  Judas  Maccabeu  nesse 
curto  prazo  de  pouco  mais  de  cinco  annos,  tanto  como  o  que 
conseguiu  com  tão  parcos  recursos  ;  e  nisso  mostrou  elle  ter 
sido  um  dos  grandes  generaes  do  mundo.  Gloriosas  como 
tenham  sido  as  suas  façanhas  elle  excedeu-as  pela  excellencia 
da  sua  própria  personalidade,  cheia  de  dignidade,  de  modéstia, 
do  mais  puro  patriotismo  e  da  mais  sincera  fé.  Como  diz  um 
escriptor,1  elle  reuniu  em  si  "  a  fé  de  Abrahão,  o  zelo  de  Elias, 
a  estatura  de  Saul  e  o  denodo  de  David." 

Alcimo  falleceu  em  160  a.c.  e  só  desfructou  por  um  anno 
o  seu  pequeno  triumpho.  Bacchides  voltou  á  Syria  e  por 
dous  annos  obteve  a  Judéa  paz  durante  a  qual  o  partido  dos 
Maccabeus  se  reorganizou.  Á  sua  frente  foi  posto  Jonathan, 
Apphus,  o  astuto,  e  filho  mais  novo  de  Mattathias,  que  foi 
estabelecer-se  em  Beth-basi,  emquanto  Bacchides  procurava 
debalde  destruir  a  fortaleza  de  Jerusalém,  acabando  por 
acceitar  um  armisticio  que  lhe  propôz  Jonathan.  que,  dest'arte, 
sem  desferir  uma  setta,  obteve  um  grande  triumpho  diplo- 
mático para  o  seu  paiz  pois  Bacchides  retirou-se  mais  uma  vez 
promettendo-lhe  não  vexa-lo  mais. 

Jonathan,  porem,  não  descansou  e  continuou  a  trabalhar 
pela  completa  independência  do  seu  paiz,  quando  as  rivali- 
dades entre  Demétrio  e  um  Alexandre  Balas,  que  se  apresentou 
como  pretendente  ao  throno  na  qualidade  de  filho,  que  se 
dizia  ser,  de  Antiocho  IV,  depararam  a  Jonathan  excellente 
ensejo  de  jogar  entre  os  dous  contendentes  para  maior  van- 
tagem sua.  Demétrio  entregou-lhe  Jerusalém  que  Jonathan 
fortificou  logo.  Alexandre  Balas,  porém,  mais  intelligente 
do  que  Demétrio  offereceu-lhe  maior  lance, — a  purpura  do 
summo  sacerdócio,  que  Jonathas  acecitou  avidamente,  ap- 
parecendo  logo  depois  com  as  vestes  do  cargo  na  Festa  dos 
Tabernáculos.  Podemos  fazer  ideia  do  horror  que  isto 
causaria  a  alguns  dos  puritanos  rigoristas  do  moysaismo  que 
preferiam  a  dominação  estrangeira,  e  o  sacerdócio  aaronita 
á  toda  esta  gloria  mundana,  ao  triumpho  desta  politica  mac- 
cabéa  !  Em  todo  o  caso  Jonathan  tornou-sc  um  dos  me- 
lhores esteios  do  agora  rei  Alexandre  Balas  (153  a.c),  depois 
da  morte  de  Demétrio  em  batalha  formal.  Mas  seis  annos 
depois  foi  o  throno  contestado  a  Alexandre  por  Demétrio  II, 
auxiliado  por  Apollonio,  governador  da  Ceie  syria.  Jonathan 
batteu  este  general  e  tomou  Joppa  e  Ashdod ;  e  tudo  parecia 

1  Dr.  W.  Fairweather  no  Dict.  de  Hastitigs. 
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ir-lhe  bem  quando  o  pharáo  Ptolomeu-Philometor,  cuja  filha, 

Cleópatra,  se  casara  com  Alexandre  em  150,  declarou-se 
contra  o  genro  e  a  favor  de  Demétrio  e  o  derrotou,  obrigando-o 
a  fugir  para  a  Arábia  onde  foi  assassinado  ;  e  Demétrio  II  subiu 
ao  throno  em  145  a.c. 

Parecia  ser  isto  um  desastre  para  Jonathan,  mas  com  a  sua 
habilidade  usual  elle  nada  perdeu,  antes  ganhou  com  a  mudança. 
Apresentou-se  ao  novo  rei  e  o  seduziu  de  modo  que  foi  con- 
firmado no  summo  sacerdócio  e  em  breve  estava  ajudando 
Demétrio  II  com  3000  homens  a  domar  uma  insurreição  em 
Antiochia.  Entretanto  Demétrio  não  cumpriu-lhe  a  promessa 
de  retirar  as  guarnições  syrias  da  Judéa  e  por  causa  dessa  falta 
de  fé  o  deixou  Jonathan  que  alliou-se  ao  partido  de  Tryphon, 
antigo  general  de  Alexandre  Balas,  que,  aproveitando-se  da  im- 
popularidade de  Demétrio,  apresentava  agora  como  pretendente 
ao  throno  a  Antiocho,  filho  daquelle  Alexandre.  Jonathan 
pôz-se  em  campo  a  favor  deste  candidato  e  derrotou  a  gente  de 
Demétrio  em  Hazor,  na  Galiléa,  domando  toda  a  população  entre 
Gaza  e  Damasco.  Os  Syrios  reunindo  novamente  as  suas  forças 
em  Hamath,  Jonathan  dispersou-as.  Seus  triumphos  torna- 
ram-se  tão  afamados  que  Tryphon,  que,  elle  mesmo,  almejava 
o  throno  e  temia  o  valor  e  a  influencia  de  Jonathan,  resolveu 
acabar  com  elle  ;  e  este  homem,  tão  astuto  e  perito  diplomata, 
cahiu  n'uma  infame  cilada  que  lhe  armou  aquelle  ignóbil 
Syrio,  convidando-o  a  uma  festa  onde  o  matou  a  portas 
fechadas. 

Dos  filhos  de  Mattathias,  Simon  era  agora  o  ultimo  sobre- 
vivente. Os  Judeus  reuniram-se  n'uma  assembléa  e  o  ele- 
geram seu  fjyovfxcvos  ou  chefe  (143  A.c). 

O  primeiro  cuidado  deste  Simon  foi  fortificar  as  defesas  da 
Judéa.  Fez  de  Joppa  um  porto  judeu  c  nomeou  seu  segundo 
filho  João,  e  o  mais  hábil,  como  commandante  das  duas  forças 
em  Gad  ara,  ficando  assim  submettidos  os  Philisteus. 

Logo  depois  Simon  investiu  contra  a  fortaleza  de  Acera 
de  que  seus  antecessores  nunca  conseguiram  desalojar  os  Syrios 
permanentemente  ;  e  graças  á  sua  persistência,  tomou-a  á 
fome  :  os  Judeus  entraram  triumphalmente  nella  a  12  de  Maio 
de  142  a.c.  Simon  aproveitou-se  então  da  lucta  entre  Tryphon 
(que  assassinára  o  joven  Antiocho)  e  Demétrio  II  para  obter 
deste  ultimo  a  completa  isenção  para  a  Judéa  do  pagamento 
de  impostos  ao  thesouro  da  Syria,  removendo  por  conseguinte 
do  seu  paiz  o  "  jugo  pagão." 

Depois  de  tomar  também  a  fortaleza  de  Beth-zur,  de  que 
nos  temos  oceupado,  viu-se  Simon  á  testa  de  uma  Judéa 
independente.    Em  141,  n'uma  grande  assembléa  nacional, 
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recebeu  elle  os  agradecimentos  dos  seus  compatriotas,  e  a 
acta  respectiva  foi  guardada  no  sanctuario  do  Templo.  A 
mesma  assembléa  o  elegeu  governador  e  summo  sacerdote, 
tornando  esta  dignidade  hereditária  na  sua  familia,  com 
poderes  absolutos.  O  seu  governo  foi  de  paz,  fartura  e  felici- 
dade para  todos  os  Judeus.  Elle  cuidou  do  bem-estar  dos 
cidadãos  e  de  tornar  o  seu  paiz  respeitado  no  exterior.  Mandou 
embaixadores  a  Roma  e  a  Sparta  afim  de  cultivar  a  amizade 
dos  Romanos  e  dos  Gregos  :  á  Roma  rernetteu  elle  de  presente 
um  escudo  de  puro  ouro  pesando  cêrea  de  500  kilogrammas. 

Depois  disto  Antiocho  VII  (Sidetes)  tomou  armas  contra 
Tryphon  e,  vencendo-o,  voltou-se  contra  Simon  e  fez  o  seu 
general  Cendebeu  invadir  a  Judéa.  Já  velho,  Simon  confiou 
a  defesa  aos  seus  dous  filhos  Antigono  e  Aristobulo.  Elles 
levaram  tropas  á  Samaria  que  cercaram  e  arrazaram,  após 
resistência  de  um  anno.  O  reinado  de  Simon  de  trinta  annos 
(135-105  a.c.)»  isto  é,  tanto  quanto  haviam  antes  durado  os 
dous  outros  governos  maccabcus,  foi  uma  era  feliz  para  a  Judéa. 
No  curto  espaço  de  sessenta  annos  ella  ganhou  a  independência 
de  que  não  gozara  deste  587  a.c.  quando  Nebucuduruzur 
tomou  Jerusalém.  Simon  sem  ter  sido  guerreiro  ou  diplomata 
como  os  seus  antecessores  foi  o  melhor  estadista  dos  trez. 
Seus  últimos  dias  foram  bem  tristes.  Elle  tinha  um  genro 
facinora,  Ptolemeu,  filho  de  Abalo,  que  concebeu  a  ideia  de 
apoderar-se  do  governo  da  Judéa  matando  o  sogro  e  os  cu- 
nhados. Assim  alliciou-os  á  sua  casa  perto  de  Jericó  onde 
conseguiu  matar  a  Simon  e  a  dous  de  seus  filhos,  Judas  e  Matta- 
thias,  o  terceiro,  porém,  João,  chamado  Hyrcano,  escapando-se 
para  a  sua  fortaleza  de  Gazara,  de  que  era  commandante. 

João  Hyrcaxo  succedeu  a  seu  pai  e  reinou  trinta  annos 
(135-105).  Foi  seu  primeiro  cuidado  tomar  vingança  de 
Ptolemeu  que  se  recolhêra  á  fortaleza  de  Dagon  e  que  Hyr- 
cano sitiou.  Ptolemeu  exhibiu  das  muralhas  a  mãe  que 
torturou  á  vista  do  filho  dizendo-lhe  que  a  jogaria  dali  a  baixo 
si  não  se  retirasse.  Apezar  do  pedido  da  mãe  que  não  se 
abalasse  com  o  seu  sacrifício  Hyrcano  retirou-se  ;  mas  Ptolemeu 
vendo  perdido  o  seu  ensejo  matou  os  seus  prisioneiros  e  fugiu 
para  a  Palestina  oriental. 

Cuidando  que  Hyrcano  sentia-se  fraco,  o  rei  da  Syria,  An- 
tiocho VII,  Sidetes,  assolou  a  Judéa  e  cercou  Jerusalém,  que 
offereceu-lhe  grande  resistência,  que  muito  fatigára  Antiocho. 
Approximando-se  uma  das  festas  judaistas  Hyrcano  pediu  uma 
suspensão  de  hostilidades  que  Antiocho  concedeu,  offerecendo 
até  ricas  dadivas  ao  Templo  pelo  que  os  Judeus  o  chamam  de 
VOL.  ii  2f 
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pideoso.  Findo  o  armistício  fez-se  a  paz  em  termos  não 
favoráveis  á  Judéa  :  a  fortaleza  seria  desmantelada  ;  Hyrcano 
pagaria  tributo  por  certas  cidades  que  Antiocho  dizia  per- 
tencerem á  Syria,  e  alem  disso  o  que  restasse  da  fortaleza  de 
Jerusalém  seria  guarnecido  por  Syrios.  Esta  ultima  condição, 
tão  deprimente  para  os  Judeus,  foi  substituida  por  um  paga- 
mento de  500  talentos  de  prata  e  a  entrega  de  reféns.  Antiocho, 
porém,  teve  de  ir  logo  enfrentar  os  Parthas,  morrendo  n'um 
dos  encontros  com  elles  ;  e  João  Hyrcano  se  considerou  nova- 
mente liberto  das  condições  que  negociára. 

O  seu  reinado  foi  de  grande  paz,  mas  duas  pequenas  cam- 
panhas suas  o  tornaram  muito  caro  aos  seus  compatriotas. 
Havia  duzentos  annos  que  se  erigira  em  Samaria,  no  tempo 
de  Sanballat,  como  vimos  (pag.  26)  o  templo  cujo  primeiro 
summo  sacerdote  fora  Manasseh  e  que  pretendia  ser  o  verda- 
deiro templo  de  Israel.  Toda  a  gente  que  vinha  do  N.  á  Jeru- 
salém passava  por  ali  e  via  o  que  para  os  Judeus  era  o  maior 
dos  escândalos.  E  alem  disto  não  só  os  Samaritanos  acolhiam 
ávidamente  todos  os  renegados  de  Jerusalém  como  postavam- 
se  ao  lado  dos  Syrios  sempre  que  estes  attacavam  a  Judéa. 
Eram  seus  inimigos  rancorosos  e  implacáveis.  João  Hyrcano 
acceitou  uma  destas  frequentes  manifestações  do  seu  odio 
para  dar  sevéra  lição  á  Samaria.  Elie  cercou  a  capital, 
tomou-a  e  arrazou  o  templo,  que  nunca  mais  foi  construido. 
Foi  ali  perto  no  povoado  de  Sychar  que  talvez  150-160  annos 
depois  o  Grande  Propheta  pediu  agua  de  beber  á  uma  mulher 
samaritana  que  extranhava,  ainda  depois  de  tanto  tempo, 
que  um  Judeu  pedisse  de  beber  a  uma  Samaritana  {João, 
4  :  1-9). 

A  outra  campanha  que  muito  realçou  o  nome  do  Hyrcano 
foi  a  que  emprehendeu  contra  os  Idumeus.  Edom,  o  irmão 
de  Jacob,  guardou-lhe  sempre  muito  resentimento  de  ter-lhe 
cedido,  quasi  de  graça,  o  seu  direito  de  primogenitura  ;  e  seus 
descendentes,  os  Edomitas  ou  Idumeus,  tornaram-se  in- 
vejosos e  malvados  visinhos  que  se  regozijavam  com  todas  as 
desgraças  que  cahiam  aos  Israelitas.  O  general  de  David, 
Joab,  os  domou ;  mas  livraram-se  novamente  até  que,  depois 
do  Exilio,  foram  entrando  pela  Palestina  ácima  ao  passo  que 
os  Árabes  do  deserto  os  iam  simultaneamente  desalojando 
das  suas  montanhas.  Voltando  os  Judeus  da  Babylonia  os 
encontraram  ahi  mais  perto  de  si.  Estabeleceram-se  ao  Sul 
da  Judéa  até  Hebron  e  não  cessavam  de  vexar  os  seus  antigos 
adversários.  João  Hyrcano  deu  de  rijo  nelles,  arrazando 
aquella  praça  fortificada  e  offereceu-lhes  a  escolher,  ou  a 
espada,  e  a  retirada  do  paiz  ou  então  circumcidarem-se  e 
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encorporarem-se  aos  Judeus  :  a  elles  não  tiveram  remédio 
sinão  escolher  o  ultimo  alvedrio.  Não  se  pôde  justificar  a 
alegria  desmedida  de  que  este  facto  encheu  toda  a  Judéa. 
Estas  conversões  forçadas,  entretanto,  nunca  produzem  bons 
resultados.  Em  cêrca  de  quarenta  annos  mais,  um  neto  de 
João  Hyrcano  seria,  como  vamos  ver,  um  mero  brinquedo 
nas  mãos  de  um  Idumeu  intelligente  que  pouco  depois  dava 
á  Judéa  o  seu  rei,  gozando  de  todo  o  prestigio  romano,  e  sob 
cujo  filho  estava  decretado  que  seria  reedificado  o  Templo  e 
nasceria  Jesus  Christo. 

Excepto  estas  duas  proesas  e  a  defesa  de  Jerusalém  contra 
o  Sidetes,  o  reinado  de  Hyrcano  foi  de  paz  com  o  estrangeiro. 
Infelizmente  essa  mesma  paz  com  os  seus  inveterados  inimigos, 
convidando  os  Judeus  á  consideração  dos  problemas  internos 
da  sua  posição  histórica  e  theocratica,  deu  ensejo  a  sérias 
dissenções  que  começaram  a  accentuar-se  cada  vez  mais. 
Para  melhor  explica-las  precisamos  nos  remontar  ao  tempo 
de  Esdras  e  Nehemias,  ou  trez  séculos  atraz. 

O  Torah  foi  promulgado  e  depois  o  segundo  Templo  inau- 
gurado sob  a  influencia  directa  do  escribismo  de  Esdras. 
A  maior  felicidade  do  Israelita  era  cumprir  exactamente  a 
Lei, — o  que  não  cessavam  de  dizer  que  era  a  Lei  de  Moysés. 
E  no  meio  de  muitos  interesses  e  de  tendências  pagãs,  ora 
dos  Persas  mas  sobretudo  dos  Gregos,  foi-se  formando  um 
núcleo  muito  forte  dos  Chasidim  ou  piedosos,  que  não  ad- 
mittiam  taes  influencias  e  que  cada  vez  adheriam  mais  á 
lettra  da  Lei,  e  ás  tradições,  reaes  e  suppostas,  para  a  sua 
sustentação. 

Quando  a  Judéa  sentiu-se  perdida,  e  com  ella  a  sua  religião, 
sob  a  terrivel  perseguição  da  Syria,  surgiu  a  familia  do  sacer- 
dote Mattathias  que,  sem  duvida  auxiliado  sobretudo  pelos 
Chasidim  conseguiu  salvar  pelo  menos  a  liberdade  do  culto 
a  Jahveh.  Mas,  como  ficou  descripto,  os  Maccabeus  não 
se  battiam  só  pela  Religião,  mas  também  pela  pátria,  e  o 
segundo  delles  tornou-se  não  só  chefe  do  Estado  como  summo 
sacerdote.  Teria  isto  escandalisado  muito  os  Chasidim  si 
outro  alvitre  se  lhes  deparasse.  Jonathan  battera-se  pela 
independência  da  Judéa  bem  como  pela  liberdade  religiosa  ; 
e  si  não  fosse  elle  o  summo  sacerdote  receberia  a  investidura 
talvez  algum  outro  Jasão  ou  Meneláo.  Os  Chasidim  reco- 
nheciam isto  e  também  que  alguns  dos  seus  summo-sacerdotes 
anteriores  foram  bem  ruins  apezar  de  se  gloriarem  de  des- 
cender de  Aarão.  Entretanto  não  podiam  conscienciosa- 
mente conformar-se  com  a  sorte.  Para  elles  era  indifferente 
que  a  Judéa  continuasse  subjeita  ao  pagão  comtanto  que  a 
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egreja  judaica  gozasse  da  sua  liberdade  de  culto  e  continuasse 
a  eleger  os  seus  directores  na  linhagem  de  Aarão,  mantendo 
sempre  a  sua  espera  pelo  promettido  Messias. 

Ora  á  proporção  que  estas  ideias  tomavam  fórmulas  co- 
herentes  ereava-se  do  outro  lado  um  partido  com  desígnios 
oppostos,  e  é  curioso  que  este  partido  se  recrutasse  entre  os 
próprios  sacerdotes.  A  Lei  dava  a  esta  classe  bastantes  rendi- 
mentos e  regalias  de  modo  que  se  tornou  por  assim  dizer  a 
classe  conservadora  do  paiz.  Ella  queria  de  certo  que  o  summo 
sacerdócio  não  sahisse,  em  regra,  da  família  de  Sadoc,  o 
sacerdote  descendente  de  Aarão,  que  Salomão  substituiu 
por  Abiathar  por  se  ter  este  immiscuido  na  revolta  de  Adonijah 
ou  Adonias  contra  a  seu  ascenção  ao  throno  de  David.  Mas 
esses  Cadogim,  Sadoceus  ou  Saduceus  tornaram-se  mundanos, 
indulgentes  com  as  influencias  extranhas  e  adaptando-se  a 
todas  as  situações.  Acreditavam  de  certo  no  Torah,  sem  os 
exaggeros,  porém,  do  fanatismo  que  enxergavam  nos  Chasidim. 
Mas  quanto  mais  os  censuravam  mais  estes  cerravam  fileiras 
até  que  cortavam-se  dó  intercurso  com  elles  e  com  o  mundo, 
ficando  assim  chamados,  talvez  a  principio  ironicamente, 
Parúshim,  separados,  donde  Phariseus,  nome  de  que  alias  os 
Chasidim  se  honraram  muito,  pois  queriam  accentuar  bem 
que  somente  a  mais  estricta  observância  das  leis  de  Moysés, 
como  eram  explicadas  pelos  escribas  e  doctores,  podia  manter 
cohesa  a  própria  nacionalidade  judaica.  Sem  grande  in- 
justiça não  podemos  julgar  dos  Phariseus  desse  tempo  pelo 
que  os  tornaram  depois  o  seu  orgulho  e  o  cego  exaggero  de 
suas  ideias  e  prácticas.  A  fé  e  o  enthusiasmo  desses  religio- 
nistas  ou  sectários, — si  os  podemos  reduzir  apenas  a  isso, — 
merece-nos  todo  o  respeito  em  frente  da  friesa,  da  indifferença, 
e  da  ausência  de  principios,  dos  Saduceus,  sempre  á  procura 
de  onde  vinha  o  calor  para  nelle  se  alentarem,  sempre  pagãos 
disfarçados, — como  os  chamavam  os  Phariseus. 

Até  aqui  os  Maccabeus  estiveram  sempre  do  lado  dos  Chasidim 
do  lado  popular  que  lhes  fornecêra  o  pequeno  pessoal  para 
as  guerras  da  independência.  Mas  já  no  reinado  de  João 
Hyrcano  os  "  separados,"  como  dissemos,  começaram  a  mostrar- 
sc  desgostosos  com  a  situação  politica  e  religiosa  do  seu  paiz. 
Conta  Flávio  José  que  uma  vez,  n'uma  roda  de  Phariseus, 
João  Hyrcano  perguntara-lhes  que  mal  fazia  elle,  na  opinião 
delles,  e  que  precisava  de  ser  corrigido.  Respondeu-lhe  um  : 
"  Já  que  perguntas  isso,  déspe-te  do  summo  sacerdócio  c  con- 
tenta-te  com  o  poder  civil."  E  explicaram  por  que  lembra- 
vam isto.  Hyrcano  tomou  muito  a  serio  este  conselho  e 
publicamente  cortou  relações  com  os  Phariseus  e  uniu-se  aos 
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Saduceus.  E  entretanto  ninguém  dirá  hoje  que  os  Phariseus, 
sob  o  mesmo  aspecto  politico,  já  não  f aliando  do  religioso, 
não  tinham  razão. 

Depois  de  João  Hyrcano  degenerou  rápidamente  a  dynastia 
dos  Hasmoneus. 

Teve  elle  trez  filhos  :  Judas,  Mattathias  e  Jonathan  mas 
que  o  pai,  com  suas  ultimas  tendências  hellenisticas,  chrismou 
em  Aristobulo,  Antigono  e  Alexandre  Jannai  ou  Janneu. 
Em  nenhum  delles  parecia  Hyrcano  ter  confiança  pois  deixou 
á  sua  viuva  a  successão  do  reino.  Mas  Aristobulo  declarou- 
se  rei  e  pouco  depois,  cioso  do  irmão  Antigono,  mandou-o 
matar.  Mas  elle  mesmo  morreu  ao  cabo  de  alguns  mezes, 
cheio  de  remorsos,  sendo  succedido  por  Alexandre  Janneu 
que  teve  um  reinado  de  vinte  e  septe  annos  (105-78  a.c.) 
agitadíssimos  e  cheio  de  aventuras  até  românticas.  A  prin- 
cipio luctou  n'uma  intensa  guerra  civil  em  que,  alliado  aos 
Saduceus,  achou  onde  saciar  a  sua  sêde  de  sangue.  Consta 
que  nada  menos  de  cincoenta  mil  Phariseus  foram  sacrificados 
á  sua  fúria  e  pela  primeira  vez  na  historia  da  Judéa  se  falia 
em  cruz  como  meio  de  morte  punitiva.  Tanto  excedeu-se 
elle  no  tractamenteo  dos  Phariseus  que  diz-se  que  no  fim  do 
seu  reinado  procurando  uma  reconciliação  elles  o  repelliram. 
Este  summo  sacerdote,  com  as  mãos  cheias  de  sangue,  deixou 
o  governo  á  sua  viuva  Salomé  Alexandra  que  declarou-se 
partidária  dos  Phariseus  :  seu  filho  mais  velho  Hyrcano, 
depois  Hyrcano  II  foi  investido  do  summo  sacerdócio  ao  passo 
que  o  mais  novo  Aristobulo,  depois  Aristobulo  II,  muito 
mais  intelligente,  foi  posto  fóra  dos  negócios  activos  do  reino, 
talvez  por  sympathizar  com  os  Saduceus.  Os  Phariseus 
aproveitando  a  frouxidão  e  quasi  inconsciência  de  Hyrcano 
lançaram  mão  de  extremas  medidas  de  vingança  dos  Saduceus 
e  propuzeram  á  rainha  sacrificar  centenas  de  "  rebeldes." 
Os  Saduceus  protestaram  energicamente  e  obtiveram  a  oc- 
cupação  de  algumas  fortalezas  da  Judéa  ao  mesmo  tempo 
que  Aristobulo  também  increpava  sua  mãe  de  lançar  o  paiz 
em  nova  e  terrível  guerra  civil.  Nesse  entretanto  morreu 
ella,  sem  ter  podido  conciliar  os  clous  partidos  nos  nove  annos 
do  seu  reinado  (78-69).  Antigono  II  succedeu-lhe  concedendo 
a  vida  ao  seu  fraco  irmão  comtanto  que  se  contentasse  de 
viver  em  Jerusalém  como  mero  particular. 

Apparece  então  em  scena  uma  figura  destinada  a  repre- 
sentar um  grande  papel  no  resto  da  historia  da  nação  judaica. 
Um  Idumeu  muito  intelligente,  Antipater,  vendo  que  notável 
posição  Hyrcano  abandonava,  aconselhou-o  a  fugir  para  a 
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corte  do  Rei  árabe,  Aretas,  que  o  ajudaria  a  rehaver  o  throno 
e  o  pontificado  si  elle  quizesse  prometter-lhe  a  restituição 
de  algumas  cidades  árabes,  tomadas  por  Alexandre  Janneu. 
E  Hyrcano  acceitando,  Aristobulo  foi  cercado  por  Árabes  e 
Phariseus  no  próprio  Templo  (65  a.c). 

Entra  agora  em  scena  outro  elemento, — os  Romanos.  Pompeu 
que  guerreara  Tigranes,  rei  da  Armênia,  mandara  Scauro  á 
Syria.  A  questão  entre  os  irmãos  judeus  sendo  submettida 
ao  seu  arbitramento  Scauro  decidiu  a  favor  de  Aristobulo  e 
mandou  que  os  Árabes  se  retirassem. 

No  anno  seguinte  (64  a.c.)  o  próprio  Pompeu  chegando 
a  Damasco  subjeitaram-lhe  novamente  a  questão  e  Antipater 
compareceu  como  o  advogado  de  Hyrcano  :  dous  outros 
advogados  pleitearam,  um  a  causa  de  Aristobulo  e  outro  a 
volta  ao  antigo  regimen  de  se  deixar  plena  liberdade  de  culto 
ao  summo  sacerdote  e  á  sua  Religião.  Pompeu  não  decidiu 
logo  ;  e  Aristobulo,  impaciente,  attacou  seus  inimigos.  Pom- 
peu então  avançou  até  Jericó  e  prendeu  Aristobulo.  Jeru- 
salém dividiu-se  entre  os  partidários  deste  que  queriam  resistir 
até  a  ultima,  e  os  de  Hyrcano  que  rendiam-se.  Apoz  um  sitio 
que  durou  tres  mezes  os  Romanos  penetraram  na  cidade 
sancta  (63  a.c.)  onde  correu  o  sangue  dos  12,000  Judeus  que 
morreram.  Pompeu  insistiu,  sempre,  sob  a  mais  decidida 
recusa,  em  penetrar  no  próprio  sancta-sanctorum,  mas  por 
mera  curiosidade  e  sem  tirar  o  menor  dos  objectos  do  culto. 
E  feito  isto  elle  declarou  Hyrcano  II  como  ethnarca,  sem  o 
titulo  de  rei  e  o  designou  também  para  summo  sacerdote. 
Deste  modo  todo  o  edifício  da  Judéa  independente  ruiu  por 
terra.  Não  foi  o  bisneto  de  Simon  Thassi  quem  venceu  a 
partida.  O  victorioso  foi  esse  Idumeu  aventureiro,  Anti- 
pater, que  havia  tomado  Hyrcano  sob  sua  protecção.  Os 
Romanos  conquistaram  a  Samaria  e  a  Galiléa,  a  costa  marí- 
tima e  as  cidades*da  Palestina  oriental,  unindo-as  á  Provincia 
romana  da  Syria.  Pompeu  voltou  victorioso  a  Roma  onde 
a  familia  de  Aristobulo  marchou,  com  elle  á  frente,  na  van- 
guarda do  seu  carro  de  triumpho  (61  a.c). 

Como  o  filho  de  Antipater,  Herodes,  casou-se  na  familia 
dos  Hasmoneus  (Maccabeus)  e  a  extinguiu,  damos  na  pag.  seg. 
a  arvore  genealógica  dessa  familia  para  melhor  comprehensão 
do  seguimento  dos  acontecimentos. 
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OS  HASMONEUS 


Desde  o  anno  65  a.c.  a  Syria  tornára-se  uma  das  Províncias 
de  Roma.  É  fora  do  nosso  propósito  referir  o  que  se  passou 
nesta  grande  capital  logo  depois  disto.  Basta  que  se  men- 
cione que  Cesar,  que  em  60  formára,  com  Pompeu  e  Crasso, 
o  primeiro  Triumvirato,  era  agora  (49  a.c.)  o  dictador  da 
Republica  e  que  nomeou  um  parente  seu,  Sexto  Cesar,  para 
governador  da  Syria.  Morto  Cesar  em  44  formou-se  novo 
Triumvirato,  até  que,  apoz  grandes  luctas  intestinas,  o  trium- 
viro  Octaviano  assumiu  o  titulo  de  Augusto  e  a  soberania  do 
Império  romano  que  em  23  a.c.  despachou  o  seu  amigo, 
general  Agrippa,  como  governador  da  Syria,  com  amplos 
poderes. 

Depois  da  volta  de  Pompeu  os  Romanos  começaram  a 
prestar  alguma  attenção  á  Judéa.    A  figura  imponente,  ver- 
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dadeiramente  majestosa,  de  Aristobulo  na  procissão  triumphal 
attrahiu  a  admiração  geral  para  o  paiz  que  produzia  typos 
tão  bellos  de  reis  e  cuja  religião  tão  mysteriosa  podia  unir  o 
povo  tão  estreitamente  e  fanatisa-lo. 

O  prisioneiro  de  guerra  Aristobulo  II  foi  accompanhado 
a  Roma  por  seus  dous  filhos,  Alexandre  e  Antigono,  também 
presos.  Em  caminho  Alexandre  escapou-se  dos  Romanos  e 
veiu  casar-se  com  uma  filha  de  Hyrcano  II,  sua  prima  Ale- 
xandra. Poucos  mezes  depois  o  próprio  Aristobulo  fugiu  de 
Roma  com  o  seu  outro  filho,  Antigono,  e  ambos  voltaram  á 
Palestina,  onde  achavam  a  situação  interna  muito  seriamente 
embaraçosa.  Os  Judeus  não  podiam  sinão  odiar  o  jugo 
romano.  A  massa  popular  levantou-se  contra  o  dominador, 
ao  passo  que  os  Phariseus  viam-se  agora  na  posição  muito 
pouco  invejável  de  defender  um  poltrão  sustentado  por  um 
Idumeu  como  o  seu  representante.  Já  antes  da  volta  de 
Aristobulo  o  seu  filho  Alexandre  desafiara  os  Romanos  e  fôra 
por  elles  sobrepujado  e  decapitado,  deixando  um  filho,  Aristo- 
bulo (que  chamaremos  o  3o)  e  uma  filha,  lindíssima,  Mariamne 
que  foi  depois  esposa  do  rei  Herodes  o  Grande. 

Entretanto  rompem  em  Roma  as  hostilidades  entre  Pompeu 
e  Cesar,  e  naturalmente  o  ethnarca  Hyrcano  e  seu  protector 
Antipater  tomariam  o  lado  do  seu  amigo.  Vencendo,  porém, 
Cesar  o  Idumeu  foi  logo  procura-lo  e  prometteu-lhe  entre 
mais,  valioso  auxilio  no  Egypto,  que  prestou  de  maneira  que 
assegurou-lhe  a  amisade  do  Romano.  Mas,  logo  depois  de 
sua  volta,  Antipater  morreu  envenenado,  deixando,  porém, 
dous  filhos  muito  capazes,  Phasael  e  Herodes  que  apezar  de 
bem  novos  já  se  tinham  distinguido  como  bons  administra- 
dores, o  primeiro  em  Jerusalém  e  Herodes  na  Galiléa.  Ambos 
viram-se  logo  no  meio  de  muitos  levantes,  dos  quaes  sahiram-sc 
bem  ;  mas  quando  parecia  que  ia  consolidar-se  a  sua  posição 
eis  que  Julio  Cesar  é  assassinado  em  Roma  e  rebenta  a  lucta 
civil  entre  Bruto  c  Cássio,  de  um  lado,  c  Antonio  e  Octávio 
Cesar,  do  outro.  Herodes,  lembrando-se  do  que  fizera  seu 
pai  depois  de  Pharsalia  repete  agora  a  lição,  depois  de  Philippi 
como  depois  o  fará  apoz  Actium.  Foi  logo  a  Roma  e  travou 
amisade  com  Antonio  que  lhe  prometteu  todo  o  auxilio,  para 
elle  e  o  seu  protegido  Hyrcano.  Ao  voltar  á  Palestina  achou-a 
devastada  por  Antigono  II  e  pelos  Parthas  que  chamára  a  seu 
soldo,  e  o  seu  próprio  irmão  Phasael,  prisioneiro,  suicidára-se. 
Antigono  castrara  a  seu  tio,  o  velho  Hyrcano,  afim  de  inutiliza- 
lo  para  continuar  no  exercido  de  summo  sacerdote  e  des- 
terrou-o  depois  para  a  Babylonia.  Herodes  conseguiu  evadir- 
se  obrigando  a  accompanharem-n'o  a  Aristobulo,  o  filho  de 
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Alexandre  e  a  sua  filha  Mariamne.  Sentindo-se  muito  fraco 
resolveu  voltar  a  Roma,  agora  no  character  de  protector  de 
Aristobulo.  Antonio  responde-lhe  cynicamente  que  elle  mesmo, 
Herodes,  se  fizesse  rei  dos  Judeus,  pois  ninguém  poderia  pre- 
dizer o  que  se  tornaria  o  rapaz  que  elle  dizia  proteger.  De 
volta  ateou-se  a  mais  cruenta  guerra  entre  Herodes  e  Antigono 
II  e  no  fim  de  algum  tempo,  auxiliado  poderosamente  pelos 
Romanos,  Herodes  cercou  por  seis  mezes  a  Jerusalém,  que 
experimentou  todos  os  horrores  de  um  sitio  prolongado,  ren- 
dendo-se  afinal  á  fúria  da  soldadesca  romana  que  a  ninguém 
e  a  nada  poupou,  provocando  até  os  protestos  do  cruel  Herodes. 
Todo  o  Sanhedrim,  composto  de  Saduceus,  foi  passado  a  fio 
da  espada,  e  Antigono  foi  morto  por  Antonio,  só  ficando 
agora  vivos  trez  representantes  dos  Maccabeus, — o  velho 
Hyrcano,  a  bella  Mariamne  e  seu  joven  irmão  Aristobulo. 
Herodes  casou-se  com  Mariamne  não  só  porque  amou-a  com 
uma  paixão,  que  se  pôde  chamar  cega  e  brutal,  como  porque 
já  pensava  em  livrar-se  dos  outros  dous  Maccabeus  e  tornar-se 
assim  o  herdeiro  das  suas  tradições  e  do  seu  throno.  Hyrcano, 
chamado  da  Babylonia  e  tractado  em  Jerusalém  com  todo  o 
respeito  apparente,  não  escapou  á  morte  violenta,  apezar  dos 
seus  annos,  dos  seus  serviços  e  da  sua  respeitabilidade  pessoal. 
Ao  cunhado  Herodes  fez  summo-sacerdote,  a  pedido  de  Mariam- 
ne :  pouco  depois,  porém,  soube-se  que,  brincando  nos  banhos 
com  amigos  de  Herodes,  morrêra  afogado  n'um  dos  tanques. 

Homem  physicamente  bello  e  de  grande  força,  com  muito 
talento  e  até  gôsto  artistico,  e  na  sua  mocidade,  capaz  de  actos 
generosos,  foi  Herodes  um  dos  maiores  perversos  que  têm 
existido,  pois  outros,  seus  eguaes,  tidos  por  loucos,  são  repri- 
midos. Seus  instinctos  foram  os  do  tigre,  insasiavel  de  sangue, 
e  de  indomável  denodo.  Suas  paixões  profundas  não  podiam 
jamais  ser  satisfeitas.  Mas  a  que  o  predominou  toda  a  sua 
vida,  até  os  últimos  instantes,  foi  o  ciúme,  o  terror  de  perder 
o  que  conseguira,  já  o  amor  da  mulher,  já  a  própria  mulher, 
já  o  throno.  Por  toda  a  parte  via  inimigos  e  sem  saber  captar 
amigos  admira va-se  de  se  alistar  toda  a  gente  contra  si.  É  elle 
de  certo  um  dos  characteres  mais  curiosos  da  historia  desses 
tempos,  aliás  pródigos  desses  typos  de  homens-feras. 

A  guerra  civil  entre  Antonio  e  Octávio  Cesar  só  o  devia  ter 
encommodado  por  pouco  tempo,  e  o  vencedor  Octávio  recebeu 
logo  a  sua  visita  e  os  seus  protestos  de  amisade.  Antonio 
nunca  o  ouvira,  disse-lhe  elle,  e  agora  elle  offerecia  ao  dictador 
a  mesma  amisade  sincera  com  que  serviu  Antonio  ;  o  resultado 
da  sua  lábia  sendo  que  voltou  á  Palestina  mais  firme  e  com 
mais  territórios,  sobre  os  quaes  reinou  ainda  vinte  é  oito  annos 
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(31-3  a.c).  E  não  se  lhe  pôde  negar  grande  tino  administra- 
tivo. Elie  olhou  para  o  bem-estar  do  povo  que  governou  com 
mão  severa  mas  segura.  Planejou  grandes  obras  publicas 
entre  ellas  a  reconstrucção  do  Templo  de  Jerusalém  n'uma 
escala  maior  do  que  a  de  Salomão.  Não  foi  o  seu  zelo  pela  Re- 
ligião que  a  isso  levou-o,  pois  não  havia  religião  nenhuma 
nelle,- — mas  sim,  alem  do  seu  gôsto  pela  obras  grandiosas, 
o  desejo  de  tornar-se  caro  aos  Judeus,  o  que  alias  nunca  con- 
seguiu. Foi  esse  o  mesmo  Templo  que  quarenta  annos  depois 
os  discípulos  de  Jesus  aponctavam  ao  Mestre  com  admiração, 
e  que  Elie  mesmo  frequentou  e  venerou.  Herodes  também 
construiu  varias  cidades  e  todas  muito  bellas.  Durante  uma 
grande  fome  portou-se  muito  bem,  sacrificando  até  os  seus 
bens  pessoaes  para  beneficiar  os  pobres. 

E  entretanto,  nas  suas  relações  com  a  sua  própria  familia 
continuava  sempre  sendo  a  mesma  fera.  Atiçado  pelas  in- 
trigas de  sua  irmã,  Salomé,  mulher  tão  infame  como  elle, 
Herodes,  sempre  apaixonadíssimo  por  sua  esposa,  concebeu 
todavia  o  maior  terror  delia.  Verdadeira  descendente  da 
nobre  raça  dos  Maccabeus,  Mariamne  de  certo  devia  desprezar 
interiormente  este  malvado  que  mandara  matar  successiva- 
mente  a  seu  avô,  a  seu  pai,  a  um  seu  irmão  e  a  um  seu  tio.  E 
Herodes  soffria  torturas  por  essa  friesa  de  quem  elle  realmente 
amava  com  desregrada  paixão.  Com  vagar  e  graças  a  Salomé 
concebeu  a  ideia  que  ella  o  trahia  para  mudar  o  Governo  do 
paiz,  e  fê-la  morrer,  para  logo  depois  endoudecer-se  ainda 
mais  com  a  injustiça  que  lhe  fizera.  Elle  tinha  dous  filhos  de 
Mariamne  que  voltaram  de  Roma,  onde  se  educavam.  Herodes 
notou  que  os  Judeus  os  olhavam  com  certa  sympathia  e  bastou 
isto  para,  ajudado  pela  inveja  de  seu  filho  primogénito,  Anti- 
pater,  accender  os  seus  ódios  contra  os  rapazes  que  Salomé 
até  lhe  dizia  que  haviam  trazido  de  Roma  os  mais  subtis 
venenos  para  lhe  serem  ministrados.  É  escusado  dizer  que 
os  rapazes  foram  mortos,  o  que  fez  Augusto  dizer,  aprovei- 
tando a  similhança  da  palavras  gregas  que  significam  pôrco  e 
filho,  que  elle  prefereria  ser  o  pôrco  de  Herodes  a  ser  seu  filho. 
Antipater  também  no  correr  do  tempo  foi  preso  e  morto. 

No  anno  5  a.c,  isto  é,  no  anno  2  a.d.  como  se  contava  a  prin- 
cipio, este  vulto  tão  original  jazia  n'um  leito  de  que  ninguém 
se  approximava  sinão  os  que  ali  deviam  estar, — tal  era  o 
cheiro  pestilente  que  exhalava.  Herodes  foi  assim  cahindo 
aos  pedaços,  ao  passo  que  o  seu  espirito  perfeitamente  lúcido, 
passava  em  revista  os  seus  crimes  horríveis  sem  dar-lhe  o 
lenitivo  do  arrependimento,  ao  contrario  excitando-o,  mesmo 
ali,  a  novos  horrores.    Assim,  conta  o  historiador  José  que 
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elle  convidou  a  Jerusalém  os  principaes  cidadãos  das  cidades 
da  Judea  e  fechou-os  no  Hyppodromo,  ordenando  a  Salomé 
e  ao  seu  marido  que,  ao  morrer  elle,  mandassem  matar  a  todos. 

Neste  anno,  ao  saber  da  visita  dos  Magos  do  Oriente  que 
vinham  saudar  o  rei  da  Judéa  que  devia  nascer,  mandou 
matar  a  todas  as  creanças  do  logar  em  que  soube  dever  ter 
nascido  o  menino.  E  Este  nasceu  ali  bem  perto  do  palácio 
de  Herodes,  e  que  contraste  ! 

Herodes  teve  oito  mulheres  conhecidas  alem  de  duas  cujos 
nomes  não  nos  foram  conservados.  Sua  primeira  mulher  foi 
Dóris  de  quem  teve  Antipater  que  morreu  no  anno  de  sua 
própria  morte  (4  a.c).  De  Mariamne  teve  alem  dos  dous 
filhos,  já  alludidos,  que  mandou  matar,  mais  dous.  Uma 
Mariamne  II  deu-lhe  um  filho,  Herodes  talvez  o  Herodes- 
Philippe.  De  Malthace  teve  trez  filhos,  dous  dos  quaes  se 
chamaram  Herodes  Antippas,  e  Archelau.  Cleópatra  deixou- 
Ihe  um  outro  Herodes  e  o  celebre  Philippe,  casado  com  Salomé 
e  que  foi  tetrarcha  da  Trachonite. 


CAPITULO  LXV 


APOCRYPHOS  E  APOCALYPTICOS 

Durante  o  período  que  passamos  em  revista  nota-se  profunda  al- 
teração no  character  da  íitteratura  dos  Judeus, — correspondente 
sem  duvida  ás  diversas  correntes  de  ideias  entre  elles.  A  velha 
prophecia  cessára  de  existir  aos  poucos  e  já  vimos  como  se 
foi  deteriorando  depois  de  Isaias  II  até  Daniel,  o  qual,  grandi- 
oso como  seja  no  seu  género  apocalyptico,  só  nos  deixa  vesti- 
gios  apagados  dos  antigos  e  illuminados  interpretes  dos  oráculos 
de  Deus.  O  ideial  judeu  tornara-se  agora  na  mais  meticulosa 
observância  do  código  de  leis  promulgado  por  Esdras,  sobre- 
tudo na  sua  parte  relativa  ao  culto  ;  e  o  scriba,  o  jurisperito, 
era  preferido  ao  sacerdote.  O  producto  litterario,  pois,  dessa 
epocha  deveria  reflectir,  como  em  parte  reflectiu,  outro  aspecto 
bem  diverso  das  novas  concepções  religiosas  dos  Judeus.  A 
Lei  era  tudo  ;  a  revelação,  completa  nella,  e  desde  todo  o  sempre, 
tinha  ali  a  sua  ultima  palavra,  e  nenhum  fiel,  de  Jerusalém 
ou  de  Alexandria,  se  atreveria  a  ensinar  cousa  contraria  ao 
que  ali  se  achava.  Entretanto  si  esse  era  o  desejo  dos  diri- 
gentes do  Judaismo,  não  se  passavam  as  cousas  como  queriam. 
As  mudanças  tão  bruscas  e  violentas  no  estado  civil  do  paiz, 
as  crudelissimas  perseguições  e  quasi  perda  da  própria  religião 
seguidas  das  notáveis  façanhas  dos  Maccabeus  e  de  longos 
reinados  de  paz  de  Simon  e  de  João  Hyrcano,  as  influencias 
gregas  que  sorrateiramente  deixavam  impressões  no  espirito 
judaico,  e  sobretudo  a  fé  indómita  que  aponctava  para  um 
futuro  melhor,- — tudo  isto  levava  o  Judeu  a  cogitar  não  tanto 
de  qual  fosse  a  vontade  de  Deus  em  relação  ao  presente,  como 
os  antigos  prophetas,  mas  o  que  seria  o  futuro  longinquo  : 
qual  seria  o  fim  do  mundo  e  das  cousas,  como  seria  a  vinda 
do  Messias  promettido  e  que  todos  sentiam  ser  tão  necessário. 
Daniel  tinha  dado,  nas  suas  visões,  o  exemplo  desse  género 
de  Íitteratura  que  evolveu-se  naturalmente.  Parte  delia 
consistiu  de  historia  contemporânea, — a  da  lucta  heróica  dos 
Maccabeus  ;  outra  parte  ainda  nos  legou  dous  bellos  exemplos 
da  Íitteratura  da  sapiência,  um  todo  judeu  e  outro  inspirado 
já  do  espirito  hellenista  n'um  fundo  todo  orthodoxo  ;  outra 
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parte  desta  producção  concentrou-se  ou  em  curtas  historias 
religiosas,  mas  a  maior  parte  das  composições  desta  época 
especularam  sobre  o  fim  das  cousas,  isto  é,  eram  eschato- 
logicas,  pretendendo  ser  (c  o  eram)  revelações  divinas  sobre 
o  futuro  ou  apocalypticas,  sendo  escriptas  por  suppostos  heroes 
e  sanctos  da  historia  dos  Judeus,  como  Adão,  Enoch,  os 
Patriarchas,  Moysés,  Salomão,  Isaias,  etc,  sendo  portanto 
pseudepigraphicas. 

Antes  de  darmos  uma  ligeira  ideia  desse  movimento  pre- 
cisamos desde  já  chamar  attenção  para  o  facto  que  a  egreja 
judaica  desde  Daniel  não  admittiu  esses  escriptos  ao  Canon 
das  suas  Escripturas,  por  mais  populares  que  fossem. 

Quando  tractamos  de  Ezekiel  e  de  Daniel  viu-se  que  elles 
começaram  novo  género  de  prophecia.  Os  prophetas,  pro- 
priamente, procuravam  penetrar  nas  ideias  de  Deus  sobre 
o  homem  nesta  vida  e  o  seu  futuro  na  terra  :  Daniel,  sobre- 
tudo, occupou-se  antes  das  visões  sobre  a  raça,  no  tempo  e  na 
eternidade,  nos  seus  escriptos  apocalypticos,  isto  é,  reveladores 
do  futuro  longínquo.  Os  prophetas  tinham  promettido  gloria 
e  poder  a ,  Israel  :  e  os  apocalypticos  procuravam  entrever 
quando  se  devia  realisar  essa  promessa.  Nada  sinão  a  sua 
realisação  os  satisfazia.  O  scriba,  o  phariseu  e  o  saduceu 
achavam  o  seu  ideial  á  mão,  na  estricta  observância  da  Lei 
ou  n'um  Estado  judeu,  com  o  seu  pontifice,  respeitado  de  todo 
o  mundo  :  elles  contentavam-se  com  o  Messias  promettido 
pelo&  seus  prophetas,  e  nas  promessas  feitas  desde  Abrahão. 
Já  Ezekiel,  como  se  viu,  mostrou  tendências  apocalypticas, 
nas  suas  visões  phantasticas  interpretadas  por  anjos.  E  os 
successores  de  Isaias  II  foram  mais  e  mais  afastando-se  da 
velha  prophecia.  Quanto  mais  soffria  o  povo  judeu  mais 
apocalypticos  mostravam-se  os  mestres  do  seu  pensamento 
e,  como  já  mostrámos,  foram  as  terríveis  perseguições  de 
Antiocho  IV  que  produziram  o  grande  Daniel.  Não  só  os 
soffrimentos  do  presente  forçavam-os  a  olhar  para  o  deante 
como  também  os  êxitos  felizes  e  inopinados,  como  no  tempo 
dos  Maccabeus,  alentavam  essas  visões  do  futuro.  Os  apo- 
calypticos, por  assim  dizer,  formam  o  élo  entre  os  prophetas 
e  o  phariseismo  judaico,  e  o  Christianismo,  por  mais  que 
este  transcenda  os  ensinos  delles.  As  promessas  antigas  dos 
prophetas  não  se  tendo  realisado  como  esperavam  todos,  e 
Deus  sendo  de  certo  justo  e  fiel,  os  apocalypticos  procuravam 
a  explicação  da  contradicção  levando  a  realisação  verdadeira 
das  promessas  para  um  futuro  todo  diverso. 

Daremos  agora  uma  lista  das  principaes  obras  desse  período. 
Cumpre  observar  que  ellas  só  representam  pequena  fracção 
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dessas  producções,  e  muitas  delias  só  as  temos  por  versões 
em  outros  idiomas.  A  egreja  judaica,  isto  é,  o  seu  escribismo 
alliado  ao  phariseismo,  vendo  o  favor  que  iam  tendo  esses 
escriptos  tractou  de  supprimi-los  e  logo  depois  da  missão  de 
Jesus  Cheisto  destruiu  todos  os  exemplares  que  poude  em 
presença  da  sua  grande  acceitação  entre  a  "  nova  seita  "  que 
via  nelles  o  núcleo  de  tantas  doctrinas  pregadas  pelo  seu  Mestre. 

Infelizmente  esta  litteratura  "  apocrypha  "  deste  século  e 
meio  é,  comparativamente,  pouco  conhecida,  e  entretanto  o 
seu  estudo  nos  fascina  por  apresentar-nos  as  ideias  que  fluc- 
tuavam  no  Judaismo  quando  delle  nasceu  o  Christianismo. 

Eis  agora  a  lista  das  principaes  obras  geraes  ;  e  notar-se-ha 
que  os  titulos  de  algumas  apparecem  aqui  em  typo  versalete. 

1.  Primeiro  Livro  dos  Maccabeus. 

2.  Historia  de  João  Hyrcano. 

3.  Psalmos  de  Salomão. 

4.  Jesus  Ben-Sirach  ou  Ecclesiastico. 

5.  Judith. 

6.  Tobias. 

7.  Livro  de  Enoch. 

8.  Assumpção  de  Moysés. 

9.  Apocalypse  de  Baruch. 

10.  Quarto  Livro  de  Esdras. 

11.  Testamento  dos  Doze  Patriarchas. 

12.  Livro  dos  Jubileus. 

13.  Martyrio  de  Isaias. 

14.  (Livros  de  Legendas  c  de  Magica.) 

15.  Terceiro  Livro  de  Esdras. 

16.  accrescimos  a  esther. 

17.  Accrescimos  a  Daniel. 

18.  Livro  de  Baruch. 

19.  Epistola  de  Jeremias. 

20.  Segundo  Livro  dos  Maccabeus. 

21.  Terceiro  Livro  dos  Maccabeus. 

21.  Sabedoria  de  Salomão. 

22.  Quarto  Livro  dos  Maccabeus. 

23.  Os  Livros  sybillinos. 

Não  nos  occupamos  das  versões  dos  LXX  e  de  Áquila  e 
Theodocio,  nem  das  obras  históricas  de  Flávio  Josepho  e  de 
outros,  nem  dos  trabalhos  philosophicos  de  Philo  e  outros, 
ou  porque  já  tractámos  delles  ou  por  serem  extranhas  a  nosso 
assumpto. 

Os  Livros  que  estão  em  Versalete  são  os  que  a  Egreja  Catholica 
admittiu  nas  suas  Escripturas  canónicas  e  que  nos  primeiros 
séculos  do  Christianismo  iam  pelo  nome  de  Apocryphos.  A 
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principio  significava  esta  palavra  escondidos  e  com  effeito 
havia  entre  os  Judeus  livros  que  só  eram  lidos  em  particular, 
secretos,  e  que  eram  condemnados  pela  synagoga.  Nos 
primeiros  tempos  do  Christianismo  parece  que  os  fieis  eram 
muito  addictos  a  esta  litteratura  apocalyptica  e  mysteriosa. 
Á  proporção,  porém,  que  se  tornou  conhecida  toda  essa  littera- 
tura o  nome  apocrypho  estendeu-se  somente  aos  Livros  que  não 
eram  reconhecidos  como  do  Canon  ou  das  Escripturas  dos 
Judeus.  Origenes  no  Prol.  in  Cant.  diz  que  deveni  ser  ex- 
cluídos da  leitura  geral  por  conter  tradições  corrompidas, 
contrarias  á  verdadeira  fé.  Philaster  (383  da  nossa  era) 
protesta  contra  o  seu  uso  na  Egreja  e  chama  isto  de  heresia. 
Tertuliano  accusava  os  heréticos  que  queriam  accrescentar 
fabulas  blasphemas  ao  Canon  das  Escripturas.  Ao  passo  que 
outros  padres  entendiam  que  os  Livros  podiam  ser  lidos  cm 
particular,  Cyrillo  de  Alexandria  nem  isto  queria. 

Depois  de  Jeronymo  a  palavra  apocrypho  só  applicava-se 
aos  Livros  fóra  do  Canon.  Como  elle  diz  no  Prol.  Galeatus  : 
"  Quiquid  extra  hos  (os  22  canónicos  hebraicos)  est,  inter 
â7rÓKpv<f>a  esse  ponendum,"  apezar  de  que  Agostinho,  sempre 
menos  bem  informado  do  que  Jeronymo,  diga  que  são  assim 
chamados  por  causa  da  sua  origem  obscura  (Civ.  Dei,  xv,  23). 

Canónicos  e  obscuros  ou  não,  os  apocryphos  interessavam 
bastante  varias  correntes  dos  Christãos  dos  primeiros  séculos, 
como  já  haviam  tanto  agradado  os  Judeus  da  decadência, 
sobretudo  os  de  Alexandria  que  puzeram  quasi  todos,  sinão 
todos,  nas  suas  versães  officiaes  das  Escripturas,  que  eram 
as  que  se  liam  geralmente  pois  bem  poucos  já  eram  os  que 
podiam  lidar  com  o  Hebraico. 

Assim  a  primeira  versão  latina  da  Biblia  (ítala)  feita  da 
da  LXX  continha,  segundo  a  opinião  dos  melhores  críticos 
todos  os  apocryphos  excepto  3  e  4  Mace,  mas  acerescentou- 
lhe  4  Esdras,  que  corria  em  separado.  Na  versão  de  Jeronymo 
do  original  hebraico  elle  excluiu,  está  visto,  os  apocryphos, 
cingindo-se  aos  vinte  e  dous  Livros  daquelle  códice.  Mais 
tarde  disse,  porém  (no  seu  Prol.  dos  Liv.  de  Sal.)  que  "  como 
a  Egreja  lê  Judith  e  Tobias  e  os  Livros  dos  Mace,  apezar  de 
não  recebe-los  no  Canon  das  suas  Escripturas,  também  deve 
ler  estes  dous  Livros  (Sab.  e  Eccl.)  para  mera  edificação,  não 
para  confirmação  dos  dogmas  da  mesma  Egreja."  Depois 
desta  concessão  de  parte  do  grande  padre  não  é  de  admirar 
que  todos  os  apocryphos  fossem  obtendo  reconhecimento 
geral.  Nos  concílios  de  Hippo  (393)  e  Carthago  (397)  domi- 
nados por  Agostinho  foram  reconhecidos  como  canónicos 
Tobias,  Judith  e  Mace,  1  e  2,  alem  de  Sab.  e  Eccl. 


464  HISTORIA  DO  POVO  DE  ISRAEL 


Reportando-nos  ao  que  já  escrevemos  ás  pags.  210-211  do 
Vol.  i  repetimos  que  até  o  Concilio  de  Trento  em  1546  ainda 
grandes  auetoridades  ecclesiasticas  dos  Catholicos  se  mani- 
festavam contra  a  eanonicidade  dos  apocryphos,  bastando 
citar  S.  Thomaz,  no  Sec.  XIII.  Esse  Concilio,  porém,  ad- 
mittiu  como  canónicos  3  e  4  Esdras,  Tobias,  Sapiência  ou 
Sabedoria,  Ecclesiastico,  Baruch,  o  primeiro  e  o  segundo  Macca- 
beus,  bem  como  os  acerescimos  a  Esther  e  Daniel.  Dos 
chamados  apocryphos,  que  corriam,  o  Concilio  só  excluiu  o 
terceiro  e  o  quarto  Livro  dos  Maccabeus. 

Daremos  agora  ligeira  noticia  dos  diversos  Livros  fóra  do 
Canon  de  Jerusalém,  começando  pelos  chamados  apocryphos. 

Esdras  3. — Na  Septuaginta  Esdras  3  e  4  são  chamados 
Esdras  A  e  B  e  comprehendem  no  primeiro  os  nossos  dous 
canónicos  Esdras  e  Nehemias  que  a  Vidg.  chama  também 
Esdras  1  e  2.  Outros  chamam  3  Esdras  como  o  "  Esdras 
Grego." 

Este  Livro  repete  a  historia  da  reedificação  do  Templo.  O 
primeiro  capitulo  é  parallelo  a  2  Parai.,  caps.  35  e  36,  e  o 
ultimo  á  parte  do  cap.  8  de  Neh.,  e  os  outros  caps.  correspondem 
aos  do  nosso  Esd.,  com  uma  transposição  e  uma  interpolação. 
Na  LXX  este  Livro  vem  antes  do  nosso  canónico  e  parece 
que  Flávio  José  não  conheceu  a  estes  últimos.  3  Esdras 
começa  tractando  da  Paschoa  celebrada  por  Josiah,  refere  a 
sua  morte  ;  tracta  dos  últimos  reis  de  Judá  e  da  queda  de  Jeru- 
salém, do  decreto  de  Cyro,  da  carta  dos  Samaritanos  a  Arta- 
xerxes  e  das  ordens  de  Dario,  do  triumpho  de  Zerubbabel, 
do  começo  da  construcção  do  Templo  e  da  sua  dedicação  e 
festa  da  Paschoa  ;  da  chegada  de  Esdras  com  sacerdotes  e 
Levitas  e  da  leitura  da  "  Lei  de  Moysés  "  em  444  a.c.  Elie, 
pois,  transtorna  a  ordem  dos  reis  da  Pérsia  e,  supprimindo 
Neh.,  caps.  1 — 7  :  72,  conta  uma  historia  seguida  de  Esdras. 
Mas  o  que  distingue  o  Livro  é  a  historia  dos  trez  moços  e  a 
da  victoria  de  Zerubbabel  :  são  contos  como  os  das  noites 
árabes  que,  segundo  críticos  auctorisados,  foram  insertos  ahi 
para  amenisar  o  excessivo  elogio  a  Esdras. 

Esdras  4. — Foi  escripto  originariamente  cm  Grego,  e  a 
versão  latina  está  inçada  de  grecismos.  Parece  que  os  seus 
caps.  1,  2,  15  e  16  são  interpolações  posteriores.  Os  caps. 
3-14  consistem  de  uma  serie  de  revelações  a  Esdras  por  um 
anjo  e  apresenta  o  Judaismo  sob  seus  melhores  aspectos. 
Ainda  até  os  quatorze  capítulos  são  de  vários  auctores,  a  saber  : 
as  quatro  primeiras  visões,  de  um  ;  a  da  águia,  de  outro,  a 
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do  Filho  do  homem,  de  outro  e  a  legenda  de  Esdras  e  os  ex- 
tractos do  seu  chamado  apocalypse  de  ainda  outro, — todos 
compostos  entre  135  a.c.  e  81-96  da  nossa  era. 

Na  primeira  visão  (3  :  1 — 5  :  20)  Esdras  está  em  Jerusalém 
trinta  annos  depois  da  destruição  da  cidade  e,  orando  a 
Deus,  queixa-se  dos  soffrimentos  dos  Judeus  e  da  prosperi- 
dade das  nações  gentias  :  apparece-lhe  o  anjo  Uriel  que  o 
censura  e  explica  que  a  maldade  tem  de  correr  o  seu  tempo 
tal  como  os  mortos  têm  o  seu  de  estarem  no  inferno.  Na 
segunda  visão  (5  :  21 — 6  :  34),  faz  idêntica  queixa  e  é  nova- 
mente censurado  pelo  anjo  que  lhe  diz  que  o  fim  approxima-se 
e  que  é  Deus,  o  próprio  Creador  do  mundo,  quem  o  fará  vir. 
Ainda  na  terceira  visão  (6  :  35 — 9  :  25)  Uriel  explica  a  Esdras 
que  quando  approximar-se  o  fim  com  os  indicios  que  já  lhe 
foram  communicados,  Deus  fará  apparecer  o  Seu  Filho,  o 
único  Ungido,  com  toda  a  corte  da  Sua  majestade,  e  que  por 
quatrocentos  annos  dará  alegria  aos  Seus,  findos  os  quaes 
Elie,  Filho,  e  os  assim  poupados  morrerão  todos.  Depois 
resurgirão  para  o  juizo  que  durará  um  anno-semana.  Ahi  os 
bons  e  os  maus  serão  separados  e  entre  os  castigos  reservados 
para  estes  últimos  inclue-se  o  de  não  poderem  arrepender-se, 
nem  ninguém  poderá  interceder  por  elles,  como  neste  mundo. 
Esdras  mostrando  pena  delles,  diz-lhe  o  anjo  que  elles  mesmos 
foram  os  auctores  do  seu  estado  pela  impiedade.  Esdras 
lastima  que  de  tantos  que  foram  creados  só  tão  poucos  escapem. 
Na  quarta  visão  (9  :  26 — 10  :  60)  emquanto  Esdras  queixa-se 
ainda,  vê  juncto  a  si  uma  mulher  chorando  a  perda  de  um 
filho  único  que  tivera,  depois  de  trinta  annos  de  esterilidade 
e  que  cahiu  morto  no  dia  em  que  se  ia  casar.  De  repente 
ella  levanta  o  rosto,  dá  um  grito,  ha  um  pequeno  terremoto 
e  em  vez  da  mulher  Esdras  vê  o  panorama  de  uma  bella  cidade. 
Explica-lhe  Uriel  que  a  mulher  é  Sião  :  os  30  annos  são  os 
3000  em  que  se  não  offereceu  sacrifício  ali.  O  nascimento 
do  filho  era  a  xxmstrucção  do  Templo  de  Salomão,  a  morte 
do  filho  era  a  destruição  de  Jerusalém,  e  a  nova  cidade  devia 
trazer  conforto  a  Esdras.  A  quinta  visão  (11  :  1 — 12  :  51), 
provavelmente  escripta  muito  posteriormente,  é  a  mais  com- 
plicada. Esdras  vê  subir  do  mar  uma  águia  com  tríplice 
cabeça  e  doze  azas  com  mais  oito  asas  subordinadas.  As 
azas  dominam  umas  sobre  as  outras  por  vários  espaços  de 
tempo  e  se  acabam,  até  que  ficam  trez  pares  das  pequenas, 
que  se  vão  consumindo  também.  Então  a  cabeça  do  meio 
domina  sobre  toda  a  terra  e  no  fim  desapparece.  Das  outras 
duas  vima  devora  a  outra.  Então  Esdras  vê  um  leão  que 
com  voz  de  homem  diz  que  a  águia  era  o  quarto  dos  animaes 
vol.  II  2g 
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aos  quaes  Deus  confiara  a  direcção  do  mundo.  A  águia 
representava  o  ultimo  dos  reinos  de  Daniel,  e  as  azas  eram 
também  reinos.  O  leão  era  o  Messias  que  Deus  reservára 
para  o  fim.  O  anjo  recommenda  a  Esdras  que  escreva  esta 
revelação  e  a  conserve  em  logar  secreto.  A  sexta  visão  (13  : 
1-58)  representa  um  homem  surgindo  do  mar  e  contra  elle 
reune-se  vasta  multidão  de  outros  homens.  O  anjo  explica 
que  aquelle  homem  é  aquelle  por  quem  Deus  resgatará  toda 
a  sua  Creação  :  não  anniquilará  os  seus  inimigos  por  armas 
mas  pela  Lei,  que  é  como  fogo.  Na  septima  visão  (14  :  1-50) 
e  ultima,  o  anjo  manda  Esdras  avisar  o  seu  povo  que  ponha 
em  ordem  as  suas  cousas  pois  será  tirado  da  terra. 

A  interpretação  destas  visões  tem  dado  logar  a  muitas 
conjecturas  de  Liicke,  Hilgenfeld,  Dillman,  Ewald,  Wieseler, 
Hausrath,  Ernest  Renan,  Reuss,  Le  Hir,  Schúrer  e  outros 
mestres.  E  dessa  interpretação  depende  muito  a  fixação  da 
data  em  que  foi  escripto  o  Livro.  Schurer  (§  32,  ob.  cit.) 
entende  que  a  data  correspondente  ás  trez  cabeças  da  águia 
quadra-se  muito  bem  á  era  dos  trez  imperadores  flavianos, 
isto  é,  Vespasiano,  Tito  c  Domiciano,  pois,  apezar  de  não 
estar  bem  provado,  era  corrente  naquelles  tempos  que  Domi- 
ciano provocára  a  morte  do  seu  irmão  Tito,  como  se  lê  em 
Suetonio  e  nos  Oráculos  Sibyllinos.  É  por  isso  que  a  mesma 
auctoridade  crê  que  esta  parte  do  Livro  foi  escripta  em  circa 
81-96  da  nossa  era. 

1  e  2  Maccabeus. — O  primeiro  Livro  dos  Maccabeus,  e  o 
Ecclesiastico,  são  os  mais  preciosos  de  todos  os  apocryphos  ; 
e  todas  as  Biblias  os  deviam  ter  em  appendice.  Basta  dizer 
que,  excepto  o  pouco  que  se  lê  em  Flávio  José,  esse  Livro 
é  a  única  fonte  existente  da  gloriosa  historia  dessa  celebre 
familia.  "  Respira-se  nelle,"  diz  Ewald,  "  a  inspirada  elevação 
e  a  gloria  desse  tempo."  Escripto  originariamente  em 
Hebraico,  só  o  conhecemos  da  versão  grega :  mas  não  sabemos 
quem  foi  o  seu  auctor,  podendo  ver,  comtudo,  que  era  um 
homem  de  verdadeiro  talento  histórico,  de  indubitável  patrio- 
tismo, religioso  e  enthusiastico  admirador  sobretudo  de  Judas. 
A  sua  narrativa,  que  começa  mostrando  como  a  Syria  veiu 
a  governar  a  Palestina,  cobre  o  período  de  quarenta  annos 
(175-135  a.c.),  até  subir  ao  novo  throno  João  Hyrcano  ;  e  foi 
escripta  durante  o  governo  deste  rei,  com  materiaes  ainda 
bem  frescos.  É  notável  que  se  encontrem  nella  duas  passagens 
messiânicas.  Quando  purificaram  o  Templo,  discutiu-se  que 
fim  dariam  ás  pedras  do  velho  altar,  ora  polluidas  pelos  Syrios  ; 
e  resolveu-se  que  fossem  guardadas  até  que  viesse  á  terra  um 
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Propheta  que  ensinasse  o  que  se  deveria  fazer  delias.  Alem 
disto,  quando  Simon  foi  eleito  governador  e  summo  sacerdote, 
ficou  entendido  que  só  o  era  interinamente,  até  que  viesse  um 
Propheta  fiel, — que  com  effeito  veiu  depois  estabelecer  o  sacer- 
dócio eterno.  Os  pormenores  da  narrativa,  tão  minuciosos, 
nos  fazem  admittir  sem  embaraço  a  sua  credibilidade,  in- 
clusive a  sua  chronologia,  bazeada  na  era  seleucida,  312  a.c. 

Desde  cedo  os  primeiros  padres  leram  e  citaram  este  Livro, 
inclusive  Origenes,  Hyppolito,  Cypriano. 

O  segundo  Livro  dos  Maccabeus  já  é  -obra  bem  diversa. 
Ella  offerece  um  epitome,  como  elle  mesmo  diz,  de  uma  obra 
em  cinco  volumes  por  Jasão  de  Cyrene.  Tracta  do  roubo 
do  Templo  por  Helliodoro,  o  preposto  de  Seleuco  IV  e  acaba 
na  victoria  de  Judas  sobre  Nicanor  (160  a.c),  de  modo  que 
só  occupa-se  de  um  período  de  quinze  annos.  Mas  contém 
pormenores  interessantes  cobre  o  principio  do  levante  maccabeu. 
O  Livro  ou  epitome  foi  preparado  antes  de  Philo  pois  este  refere- 
se  a  elle.  Origines  chama  attenção  para  o  facto  que  nelle  se 
menciona  pela  primeira  vez  a  creatio  ex  nihilo,  e  a  doctrina 
da  intercessão  dos  sanctos  (2  Mace,  7  :  28  e  15  :  14).  Vê-se 
que  o  auctor  deseja  por  todos  os  modos  elevar  os  Judeus,  o. 
Templo  e  a  instituição  sacerdotal,  sem  esquecer  especialmente 
a  nova  Festa  da  Dedicação.  Elle  faz  depender  quasi  tudo 
do  sobre-natural  e  attribue  os  bons  êxitos  de  Judas  á  inter- 
venção angélica.  Elle  também  confia  em  préces  pelos 
mortos,  nova  doctrina  em  Israel.  Acredita-se  que  2  Mace, 
10  :  6  e  caps.  6  e  7  tivessem  influenciado  Heb.,  11  :  35-38. 

Tobias. — A  historia  de  Tobiel,  de  Nephtali,  pai  de  Tobias, 
é  um  pequeno  conto  exhortatorio,  muito  ao  gosto  dos  Judeus 
daquelle  tempo.  A  familia  Tobiel  foi  levada  prisioneira  a 
Ninive  e  permaneceu  no  Oriente  :  elle  entregara  algum  di- 
nheiro, em  Rages  na  Media,  a  um  amigo  ;  e  entretanto  vivia 
muito  feliz  com  sua  familia,  sempre  muito  observador  da  Lei 
de  Moysés  e  dedicando-se  especialmente  ao  enterramento 
dos  seus  pobres  compatriotas,  mortos  pelos  Assyrios  e  por 
elles  não  sepultados.  Uma  vez,  vindo  de  um  desses  actos 
de  piedade  e  não  querendo  contaminar  a  sua  casa  por  ter  elle 
tocado  em  corpo  de  defuncto,  dormiu  ao  relento  e  accordou 
cego.  Passado  algum  tempo,  e  já  velho,  mandou  seu  filho 
Tobias  a  Rages  buscar  os  dez  talentos  de  prata  que  ali  deixára 
em  deposito.  Tobias  foi  e  encontrou-se  com  um  homem  que 
também  ia  ao  mesmo  destino  :  era  o  anjo  Raphael,  disfarçado. 
Banhando-se  ambos  no  rio  Tigris  Tobias  apanhou  um  peixe 
e  o  anjo  mandou  que  guardasseke  levasse  comsigo  o  seu  fígado, 
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etc.  Ao  chegar  a  Rages  e  vendo  o  amigo  de  seu  pai,  Gabael, 
recebeu  o  dinheiro  e  enamorou-se  de  sua  filha  Sarah,  com 
quem  propôz-se  casar.  Sarah,  porém,  já  tinha  tido  nada 
menos  de  septe  maridos  todos  os  quaes  morreram  na  noite  do 
casamento  pela  maldade  do  espirito  máo,  Asmodeu.  Mas  ao 
entrar  na  camarim  nupcial  o  anjo  Raphael  ordenou  a  Tobias 
que  queimasse  ali  o  coração  e  o  fígado  do  peixe,  e  a  fumaça 
afugentou  a  Asmodeu,  de  sorte  que  foi  muito  feliz.  De  volta 
á  sua  familia,  Tobias  curou  a  cegueira  do  pai  que  viveu  mais 
cem  annos,  o  próprio  Tobias  vivendo  127.  A  historia  está 
bem  desenvolvida,  e  ha  duvidas  entre  os  críticos  sobre  o 
idioma  em  que  teria  sido  escripta.  S.  Jeronymo  traduziu-a 
de  um  exemplar  em  Chaldaico,  lingua,  diz  elle  mesmo,  parecida 
ao  Hebraico.  Apezar  de  sua  popularidade  não  parece  haver 
nella  nada  que  justifique  a  sua  recepção  no  Canon  das 
Escripturas  hebraicas,  de  que  os  próprios  Judeus  a  excluíram. 

Judith. — É  outra  historietta  do  mesmo  género  exhorta- 
torio  com  o  fim  de  mostrar  em  Jerusalém  e  na  Alexandria 
que  é  dever  do  crente  lançar  mão  de  todos  os  meios  para  livrar 
a  pátria  e  a  religião  de  soffrer  dos  seus  inimigos.  O  auctor, 
evidentemente  imbuido  de  ideias  pharisaicas,  escreveu  em 
Hebraico  donde  temos  a  versão  grega,  e  ao  conto  não  falta 
bastante  mérito  litterario  e  sentimento  poético.  A  scena  se 
passa  na  Palestina  e  na  planicie  de  Esdraelon.  Diz  o  auctor 
que  no  tempo  de  Nebucuduruzur, — rei  da  Assyria  (!) — tendo 
de  attacar  Arphaxão,  rei  da  Media  (?)  pediu  contingentes  ás 
suas  colónias,  muitas  das  cjuaes  recusaram-se  a  manda-los. 
Ganha  a  victoria,  o  general  Holophernes,  por  ordem  do  seu  rei, 
foi  vingar-se  dessas  colónias  desobedientes,  e  entre  outras, 
Israel.  Penetrando  no  valle  de  Esdraelon,  cercou  a  cidade 
de  Betulia  que  achava-se  já  em  condições  desesperadoras 
quando  occorreu  a  uma  viuva,  muito  bella,  Judith,  salvar  o 
seu  paiz.  Só  accompanhada  de  uma  escrava,  e  trajando 
ricamente,  penetrou  no  acampamento  de  Holophernes  que  se 
extasiou  deante  da  sua  bellesa.  Ao  cabo  de  trez  dias  fez  elle 
preparar  sumptuoso  banquete  em  que  embebedou-se.  No 
fim  ficou  só  com  Judith  na  sua  tenda  e  a  Judia,  aproveitando 
a  sua  embriaguez,  degolou-o  com  a  própria  espada  e  pondo 
a  cabeça  n'um  sacco,  que  a  escrava  carregava  como  contendo 
roupas,  voltou  para  Betulia  onde  foi  enthusiasticamente 
recebida. 

O  que  parece  incrivel  é  a  sem-ceremonia  com  que  alguns 
padres  dos  primeiros  tempos  do  Christianismo  pretenderam  sus- 
tentar a  historicidade  do  conto, — com  o  seu  Nebucuduruzur,  rei 
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da  Assyria,  e  que  morreu  em  562  a.c.  e  que,  no  couto,  mandou 
a  expedição  de  Holophemes  depois  da  volta  do  Exílio  em  536, 
e  o  qual  nunca  fez  guerra  á  Media,  nem  tomou  Ecbatana,  como 
reza  o  texto.  O  escriptor,  porém,  não  abalou-se  com  a  veraci- 
dade histórica,  seu  propósito  sendo,  como  dissemos,  apresentar 
a  sua  historietta  fundada  n'uma  legenda,  e  sob  a  influencia  das 
ideias  pharisaicas.  Assim,  Judith  levou  comsigo  alimento  puro. 
Nas  trez  noites  que  ella  passou  no  acampamento,  orou  fervo- 
rosamente e  quando  admittida  ao  banquete  só  comeu  do  alimento 
que  trouxera.  Antes  de  tomar  da  espada  de  Holophemes,  ella 
orou.  O  Livro  foi  muito  popular  na  edade  média  e  infelizmente, 
diz  o  grande  critico  Inglez  Ruskin,  Judith  segurando  a  cabeça 
de  Holophemes  é  a  auctora  indirecta  de  mais  de  um  milhão 
de  péssimas  pincturas. 

Ecclesiastico. — É  este  de  certo  o  mais  antigo  e  talvez  o 
mais  importante  dos  Livros  apocryphos.  Apezar  de  escripto 
no  Hebraico  e  no  estylo  de  seus  melhores  escriptores  não  foi 
incluido  entre  os  seus  24  (ou  22)  canónicos,  e  entretanto  poucos 
livros  têm.  exercido  mais  influencia  do  que  este  na  vida  reli- 
giosa dos  Christãos.  Notemos  que  Agostinho  publicando  no 
Speculum  um  excerpto  de  versetos  biblicos,  úteis  ao  fiel,  encon- 
tramos ahi  15%  do  espaço  do  livro  consagrado  a  extractos  do 
Ecclesiastico  ao  passo  que  só  7  %  o  são  a  Prov.  e  um  pouco  menos 
a  Matt.  Por  muitos  séculos  o  Livro  só  nos  era  conhecido  pela 
traducção  grega  do  neto  do  auctor,  em  Alexandria.  Nos  cods. 
principaes  da  LXX  denomina-se  2o<f>ía  'l^a-ov  vlov  Itipáx 
sabedoria  de  Jesus,  filho  de  Sirach  ;  mas  desde  Cypriano  é 
conhecido  na  Egreja  latina  como  Ecclesiastico  ou  Livro  do 
religioso.  O  seu  original  hebraico  andou  perdido  durante 
séculos  até  que  uma  senhora  ingleza,  Mrs.  Lewis,  viajando  pelo 
Sinai  em  1895-97  descobriu  algumas  ffls.  de  MSS.  que  aconteceu 
serem  desse  original ;  e  desde  então  têm-se  descoberto  os  MSS. 
de  39  dos  seus  51  capitulos. 

Quasi  todos  os  criticos  designam  para  a  data  em  que  foi 
escripto  este  Livro  entre  190  e  170  a.c,  calculando-a  de  uma 
observação  do  neto,  seu  traductor  que  diz  no  Prologo  ter  ido 
para  o  Egypto  no  38°  anno  do  reinado  de  Evergetes  II,  Physcon. 
Como  já  se  viu  não  começára  ainda  a  grande  divergência 
entre  Phariseus  e  Saduceus,  de  modo  que  nesta  obra  não  se 
descobre  ainda  o  resaibo  partidário. 

O  Ecclesiastico  dá-nos  um  bello  exemplo  da  litteratura 
Hokhmah  dos  Hebreus,  segundo  o  modelo  dos  Provérbios. 
Não  é,  porém,  como  esta  ultima  collectanea,  heterogénea, 
mas  o  tractado  de  um  observador  de  espirito  elevado  e  re- 
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ligioso  sobre  as  cousas  humanas  em  geral,  e  em  relação  á 
verdadeira  felicidade  do  homem.  Como  nos  Prov.  o  auctor 
usa  da  fórma  curta  do  apothegma  para  incutir  os  resultados 
a  que  chega  a  sua  analyse.  A  verdadeira  sabedoria  só  está 
em  Deus  e  portanto  no  homem  a  sabedoria  consiste  em  obede- 
cer implicitamente  a  Deus.  Mas  o  homem  está  em  relações 
continuas  com  os  outros  homens,  e  o  Eccles.  estuda  estas 
múltiplas  relações  da  vida  práctica,  em  todas  as  suas  phases, 
dando  regras  e  conselhos  a  todos,  na  pobresa  e  na  abundância, 
na  mocidade  c  na  velhice,  durante  a  saúde  e  a  enfermidade 
a  amigos  e  inimigos  :  é  uma  philosophia  da  vida  práctica. 
Em  tudo  isto  o  auctor  trahe  uma  ligeira  influencia  do  pan- 
theismo  grego,  como  quando  diz  que  Deus  se  acha  em  todas 
as  suas  obras,  e  "  é  tudo  "  (tò  irãv  ko-nv  aírrós).  Entretanto 
elle  também  exalta  a  Lei,  mesmo  nas  suas  ins tracções  cultuaes  ; 
e  não  se  occupa  de  promessas  messiânicas  nem  da  resurreição 
e  de  outras  questões  que  em  poucos  annos  tanto  preoccuparam 
os  pensadores,  seus  compatriotas.  Como  diz  Toy,  o  Eccles. 
é  ás  vezes  cynico  mas  nunca  pessimista.  Elle  era  um  homem 
do  mundo,  e  frequentava  a  sua  sociedade  selecta,  pois  parece 
que  apreciava  a  boa  meza,  a  musica  e  os  passatempos  mode- 
rados. Que  o  seu  Livro  exerceu  grande  influencia  no  próprio 
Christianismo  primitivo  vê-se  da  confrontação  de  varias 
passagens,  taes  como  28  :  2  com  Matt.,  6  :  14  ;  29  :  12  com 
Matt.,  6  :  19  e  seg.  ;  32  :  24  com  MatU  17  :  27  ;  48  :  10  com 
Luc,  1  :  17  ;  31  :  3  e  11  :  18,  19  com  Luc.,  12  :  15  e  seg.  Mas 
é  na  epist.  de  Thiago  que  se  vê  maior  approximação,  sobre- 
tudo nos  seus  caps.  1  e  5. 

Sapiência  de  Salomão. — É  este  um  dos  mais  elegantes  e 
formosos  dos  Livros,  apocryphos  ou  não,  que  nos  deixaram 
os  Judeus.  O  auctor  é  um  esmerado  escriptor  de  Alexandria, 
dominado  das  ideias  gregas  e  ao  mesmo  tempo  fervoroso  e 
sincero  adepto  da  sua  Religião.  De  facto  o  fim  desta  sua 
obra  é  demonstrar  que  afinal  a  única  cousa  certa  que  havia 
era  o  seu  Deus,  que  nelle  estava  a  sabedoria  verdadeira  que 
a  tudo  presidia,  mas  que  existe  lado  a  lado  com  Deus.  Era 
um  orthodoxo  ás  direitas  que  exprobrou  os  seus  correligionários 
de  se  deixarem  levar  das  novidades  de  outros  credos.  Si  o 
homem  foi  creado  á  imagem  de  Deus,  segue-se  que  foi  creado 
immortal,  "  á  imagem  de  Sua  própria  eternidade," — e  ahi 
o  auctor  foi  adeante  de  quantos  o  precederam.  O  problema 
da  dôr  e  o  da  justiça  retributiva  neste  mundo  muito  affligia, 
como  se  sabe,  os  pensadores  do  Judaismo  :  era  fácil  aos  amigos 
de  Job  solve-lo  :  mas  Job,  que  soffria  e  não  se  aceusava  de 
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peccado  maior,  achava-o  insolúvel :  não  podia  ser  exacto, 
pensava,  que  é  neste  mundo  que  o  homem  recebe  a  punição 
ou  o  galardão  pelo  que  faz  de  mal  e  de  bem.  Este  problema 
foi  também  attacado  pelo  nosso  auctor  que,  como  verdadeiro 
propheta,  achou  que  a  sua  solução  final  só  se  acha  n'uma 
vida  futura,  e  não  somente  neste  mundo, — e  neste  poncto 
nenhum  escriptor  do  tempo  previu  melhor  as  ideias  que  breve- 
mente pregaria  ao  mundo  Jesus  Chbjsto.  O  auctor,  evidente- 
mente admirador,  como  dissemos,  da  cultura  grega,  não 
tinha  paciência  com  os  seus  patrícios  que  procuravam  a  sua 
philosophia  e  punham  de  lado  as  próprias  tradições  e  leis  tão 
sabias  do  seu  paiz  ;  e  esses  Judeus  elle  os  achava  nas  classes 
chamadas  superiores  e  cultas,  entre  os  quaes  as  ideas  epicu- 
reanas  haviam  lavrado  produzindo  máos  costumes  e  a  increduli- 
dade. Mas  mesmo  a  esses  Deus,  que  ama  tudo  quanto  fez, 
tem  prazer  em  que  vivam  e  dá-lhes  todo  o  ensejo  para  que 
se  arrependam,  como  um  bom  Pai.  Elle,  porém,  só  é  o  Pai 
dos  Judeus, — dos  outros  é  o  Rei.  As  ideias  de  immortalidade 
são  ainda  fluctuantes,  mas  sobe  a  lindas  conclusões  como  a 
da  futura  communhão  do  homem  com  a  Sabedoria,  que  per- 
sonifica. Sem  ideias  messiânicas  o  auctor  crê  que,  comtudo, 
Jahveh  reinará  um  dia  em  Jerusalém  sobre  todos  os  gentios. 

A  data  da  Sapiência  é  fixada  geralmente  em  150-130  A.C. 
Elle  era  bem  conhecido  de  S.  Paulo,  de  Clemente  Romano, 
Tatiano,  Ireneu,  Tertuliano,  Clemente  Alexandrino  e  de 
outros  padres  dos  primeiros  tempos.  E  muitos  delles  accredita- 
vam  piamente  que  fosse  obra  de  Salomão.  Origenes  foi  o 
primeiro  que  pôz  a  sua  auctoria  em  duvida,  mas  não  duvidou 
da  sua  canonicidade,  assim  como  Cypriano. 

Accrescimos  a  "  Esther." — Á  versão  grega  de  Esther 
ajunctaram-se,  depois  de  114  a.c,  seis  passagens  que  os  copistas 
da  LXX  collocaram  nos  respectivos  logares  mas  que  na  Vulg. 
apparecem  em  Appendice.  Como  o  Livro  nem  falia  de  Deus, 
como  dissemos  na  secção  competente,  estes  Judeus  hellenisticos 
tentaram  dar-lhe  agora  um  cunho  religioso.  Mas  não  tiveram 
êxito,  e  o  Livro,  com  os  accrescimos,  não  se  tornou  por  isso 
mais  digno  do  Canon  christão. 

Accrescimos  a  "Daniel." — No  texto  grego  de  Daniel  ha 
trez  accrescimos,  a  Oração  de  Azariah  e  a  Acção  de  graça  dos 
trez  rapazes  na  Fornalha,  a  Historia  de  Suzanna  e  a  Historia 
de  Bel  e  do  Dragão.  No  texto  de  Theodotion  a  segunda 
precede  o  Livro  e  a  terceira  o  remata.  No  cap.  3  :  23  de  Dan. 
se  diz  que  Shadrach,  Meshach  c  Abednego  "  cahiram  ligados 
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no  meio  da  fornalha  do  fogo  ardente."  E  logo  no  seg.  vers.  24 
reza  o  texto  :  "  O  rei  Nebucuduruzur  ficou  espantado  e  le- 
vantou-se  depressa,"  etc.  Talvez  o  texto  grego  tenha  omit- 
tido  alguma  passagem  entre  vers.  23  e  24  ;  em  todo  o  caso, 
os  escribas  entenderam  que  deviam  inventar  alguma  cousa 
para  enxertarem  ah,  e  fizeram  estas  tres  "  fabulas,"  na  phrase 
de  S.  Jeronymo.  Não  é  que  a  oração  e  o  cântico  dos  rapazes 
não  estejam  repassados  de  verdadeira  micção  religiosa.  Si 
o  tom  da  oração  é  de  desalento  e  angustia,  o  do  cântico  (o 
Benedicite)  solta  uma  nota  de  alegria  pela  união  de  toda  a 
Creação  na  adoração  de  Deus.  Segundo  alguns  críticos 
estas  duas  peças  já  existiam  quando  foram  aproveitadas  para 
este  logar. 

A  mesma  observação  fazem  quanto  á  historia  de  Suzanna, 
que,  é  certo,  foi  escripta  para  outro  fim  e  aproveitada  aqui. 
Entre  os  Phariseus  e  Saduceus  travava-se  grande  questão  si 
a  testemunha  falsa  era  sempre  ré  de  pena  de  morte.  Os 
Saduceus  entendiam  que  o  era  somente  quando  o  seu  teste- 
munho causára  a  morte  de  um  accusado.  A  historia  foi  in- 
serta em  Daniel  provavelmente  porque  a  tradição  dizia  que 
um  moço,  Daniel,  insistira  em  confrontar  os  testemunhos  dos 
dous  homens  contra  Suzanna.  A  transposição  da  historia 
para  a  Babylonia  é  absurda. 

Não  menos  fabulosa  é  a  historia  de  Bel  e  do  Dragão.  Na 
de  Bel,  Daniel,  que  "  morava  com  o  rei  e  era  honrado  entre 
os  seus  amigos  "  recusou-se  adorar  a  imagem  do  deus  Bel. 
E  Daniel,  espalhando  cinza  no  chão,  prova  que  eram  os  sacer- 
dotes que  comiam  as  iguarias  offerecidas  a  Bel,  e  não  o  próprio 
deus,  como  diziam.  E  os  sacerdotes  foram  mortos  pelo  rei. 
Na  historia  do  Dragão  Daniel  mata-o  com  uma  bola  de  comida, 
feita  de  alcatrão,  crina  e  gordura,  que  faz  a  grande  "  serpente  " 
estourar.  Lançado  por  isso  n'um  antro  de  leões,  ahi  permanece 
por  septe  dias  sendo  salvo  pelo  propheta  Habakkuk. 

Baruch.- — Era  Baruch,  como  já  se  viu,  o  secretario  de 
Jeremias,  e  o  escriptor  deste  pseudepigraphico  Livro  valcu-se 
dó  seu  renome  para  attribuir-lhe  a  auctoria.  Em  vez  de  es- 
cripto  em  590-580  a.c.  só  o  foi  em  cêrca  de  80  ou  75  da  nossa 
era,  ou  650  annos  depois.  O  verdadeiro  auctor  em  vez  de 
Babylonia  referia-se  a  Roma,  e  Vespasiano  era  o  Nebucuduru- 
zur, de  quem  torna  a  fazer  Balthazar  seu  filho,  que  neste  caso  é 
Tito,  filho  de  Vespasiano.  A  primeira  parte  do  Livro  (1 — 3  :  8), 
— a  Confissão, — é  considerada  como  uma  expansão  da  liturgia 
do  Templo  ;  a  segunda  (3  :  9 — 4  :  4)  é  no  estylo  da  litteratura 
da  Sapiência.    Para  o  auctor  toda  a  sabedoria  estava  na  Lei 
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cuja  guarda  Deus  commetteu  aos  Judeus.  A  terceira  parte 
é  a  prophetica  (4  :  5 — 5  :  9). 

Enoch. — Este  Livro,  ou  antes  Livros,  pois  acham-se  ahi 
reunidos  mais  de  um,  são,  com  4  Esdras,  dos  mais  importantes 
apocalypticos  desta  era.    Elles  nos  levam,  como  se  vai  ver, 
para  muito  perto  do  Christianismo  em  alguns  dos  seus  pro- 
blemas capitães.    Como  se  sabe  era  Enoch  o  pai  de  Mathu- 
salem  e,  em  linha  recta  por  Seth,  o  septimo  descendente  de 
Adão.    Gen.,  5  :  24  diz  que  elle  "  andava  com  Deus  "  e  que 
ao  seu  365°  anno  de  edade,  não  foi  mais  porque  Deus  o  levara. 
Nos  últimos  tempos  antes  da  nossa  era  suppunham  os  Judeus 
que  elle  gozára  de  favores  especiaes  de  Deus  quanto  aos 
segredos  da  creação  do  homem  e  do  governo  do  mundo,  de 
modo  que  estes  auctores  lhe  attribuiram  as  revelações  destes 
Livros  já  que  a  finalidade  da  Lei  mosaica,  como  ultima  ex- 
pressão de  Deus,  e  o  encerramento  do  Canon  das  suas  Es- 
cripturas,  não  permittiam  mais  novos  prophetas.    E  os  Livros 
foram  muito  lidos  e  compulsados  e  exerceram  muita  influencia 
nos  primeiros  propagadores  do  Christianismo.  Perderam-se 
depois  disto  até  que  ha  120  annos  foram  achados  na  Abyssinia 
fragmentos  da  sua  antiga  versão  Ethiopica,  que  se  com- 
pletaram depois.    Enoch  é  agora  conhecido  como  1  Enoch 
para  se  distinguir  dos  Segredos  de  Enoch,  que  vai  pela  denomina- 
ção de  2  Enoch  e  de  que  só  se  conhece  a  versão  Slavonica. 
Segundo  Charles,1  1  Enoch  foi  escripto  por  vários  auctores 
e  em  epochas  diversas,  assim  :  "O  Apocalypse  das  Semanas  " 
(caps.  12 — 36  ;  93  ;  111  :  11-17),  antes  da  era  dos  Maccabeus  ; 
"  Fragmentos  do  Livro  de  Noé  "  (caps.  6-11  ;  54  :  7- — 55  :  2  ; 
60  ;   65-69  :  25  ;   106  e  107),  também  antes  dessa  era  ;   "  As 
Visões  "  (caps.  78-90),  em  165-161  a.c.  ;  "  Livro  dos  Luminares 
celestes  "  (caps.  72-82)  antes  de  110  a.c.  ;  as  "  Similitudes  " 
(caps.  37-71)  cêrca  de  105-64  a.c.  ;  e  o  resto  pouco  antes  do 
Advento.     Segundo    Schúrer,    porém,    com    excepção  das 
"  Similitudes,"  o  resto  do  Livro  é  de  130-100  a.c. 

Não  ha  duvida  que  o  auctor  das  partes  mais  antigas  é  da 
Palestina,  de  perto  de  Dan,  bem  ao  N. ;  e  Burkitt 2  lembra 
muito  bem  que  as  suas  ideias  facilmente  se  propagariam  pela 
Galiléa,  ali  perto,  e  donde  deviam  surgir  onze  dos  doze  apóstolos 
de  Jesus  Christo.  As  diversas  secções  foram  evidentemente 
escriptas  por  Chasidim,  mas  ha  duvida  si  foram  elles  Phariseus 
ou  os  Sadoqím  ou  Saduceus.  Como  uma  das  secções  sustenta 
que  o  calendário  lunar  dos  Judeus  era  uma  das  causas  da 

•  R.  H.  Charles.  Boolcof  Enoch,  1912. 

2  Jeivish  and  Christian  Apocalvses,  1914.  pags.  28-29. 
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inobservância  das  festas  e  o  auctor  propõe  a  decretação  do  anno 
de  365  dias  (como  o  numero  de  annos  de  Enoch),  elle  era  pro- 
vavelmente Saduceu.  Mas  alem  disto  em  outras  partes  do 
Livro  parece  predominar  o  espirito  da  mesma  classe  no  que 
diz  sobre  o  Messias,  e  sobre  o  espirito  universal  da  Religião 
de  Israel ;  e  si  o  Livro  venera  a  Lei  não  o  faz  com  o  espirito 
do  phariseismo.  O  que  os  criticos  admittem  é  que  Enoch  foi 
collectado  e  retocado  ulteriormente  por  algum  Phariseu  e 
que  partes  da  obra  são  productos  de  seus  correligionários. 

A  primeira  parte  de  1  Enoch  (caps.  1-36)  é  talvez  a  menos 
interessante.  Contém  uma  visão  de  Enoch  em  que  elle  pede 
o  perdão  para  os  anjos-decahidos  que  introduziram  o  peccado 
no  mundo  ;  mas  a  sua  petição  não  é  deferida  :  é  preciso  que 
soffram  o  seu  castigo.  Enoch  então  faz  varias  excursões 
pela  terra  e  pelo  inferno,  accompanhado  de  anjos  de  luz.  Na 
primeira  elle  descreve  septe  archanjos.  Na  segunda  vê  a 
prisão  dos  anjos  decahidos  em  que  ficarão  para  sempre  ;  dahi 
passa  ao  inferno  donde  sáe  e  vê  septe  grandes  montanhas  na 
mais  elevada  das  quaes  está  Deus  no  Seu  throno,  perto  da 
arvore  da  vida,  donde  se  alimentarão  os  sanctos  depois 
do  ultimo  Juízo.  O  que  o  auctor  deseja  tornar  claro 
é  que  o  dominio  do  peccado  deve  cessar  antes  de  reinar  a 
justiça. 

A  segunda  parte,  as  Parábolas  (caps.  37-71)  ou  Similitudes, 
consiste  em  prophecias  contra  os  máos,  sobretudo  os  poderosos, 
cuja  condemnação  está  próxima.  Do  outro  lado  o  auctor 
tem  a  visão  da  habitação  dos  justos,  que  estão  continuamente 
adorando  o  "  Senhor  dos  Espiritos  "  que  é  como  elle  se  dirige 
a  Deus  neste  Livro.  No  throno  da  gloria,  elle  vê  o  Eleito 
assentado  como  juiz  e  o  chama  de  Filho  do  Homem.  Aos 
justos  está  reservada  uma  corrente  inexgotavel  de  justiça  e 
felicidade,  na  presença  do  Filho  do  Homem  e  do  Senhor  dos 
Espiritos.  Alem  disto  o  escriptor  apocalyptico  prophetisa 
sobre  o  arrependimento  dos  Gentios  (cap.  50)  e  allude  á  Resur- 
reição, — a  terra  e  o  inferno  restituindo  então  o  que  tem  recebido. 
Esta  parte  é  de  summo  interesse  para  a  historia  da  Religião  e 
teremos  de  voltar  a  tractar  delia  na  Parte  IV  desta  obra. 

A  terceira  parte  (caps.  62-82)  occupa-se  de  astronomia,  e 
de  má  astronomia.  O  anno  para  o  auctor  deve  ter  364  dias 
pois  são  7 x  52.  Apezar  de  não  ser  o  anno  solar  não  é  tão 
pouco  o  lunar,  dos  Phariseus. 

Na  quarta  parte  ha  muita  confusão  e  grande  numero  de 
interpolações  ;  mas  no  meio  delias  vem  a  nota  eschatologica 
sobre  a  conversão  das  nações  que  se  tornam  súbditas  de  Israel, 
a  resurreição  dos  justos  e  o  apparecimento  do  Messias. 


APOCRYPHOS  E  APOCALYPTICOS 


475 


É  também  confusa  pelas  interpolações  a  quinta  e  ultima 
parte  (caps.  92-105  ;  101  :  1,  10,  18,  19). 

Nenhuma  obra  exerceu  maior  influencia,  do  que  esta, 
sobre  os  escriptores  do  N.  T.,  sobretudo  nos  Evangelhos 
synopticos.  Basta  comparar  1  Enoch,  cap.  62  com  Matt., 
25  :  31-46. 

Apocalypse  de  Baruch. — Este  Livro  importante  é  evidente- 
mente obra  de  pelo  menos  dous  auctores,  pois  só  assim  se 
explicam  as  divergências  que  vemos  nelle  sobre  ponctos  theo- 
logicos  importantes,  como  o  peccado,  o  reino  do  Messias,  etc. 
Outros,  como  Burkitt 1  sustentam  que  o  Livro  respira  a  mesma 
atmosphera  de  principio  a  fim  e  que  as  contradicções  são  obra 
de  diversas  ^ visões j[que  o  auctor  propositalmente  descreve 
como  lhe  vieram. 

Suppõe  este  auctor  que  Baruch  conta  o  que  lhe  succedeu 
logo  depois  da  destruição  de  Jerusalém  e  que  revelações  obteve 
a  este  propósito.  Não  é  o  exercito  dos  Babylonios  que  destroe 
Jerusalém  mas  quatro  anjos.  Elie  vê  a  ruina  desta  cidade 
e  depois  jejua  uma  semana  quando  Deus  lhe  faz  saber  que 
estes  gentios  seriam  breve  destruidos.  Virá  depois  o  juizo 
sobre  todos  os  Ímpios,  precedido  de  uma  grande  tribulação 
dividida  em  doze  partes,  cada  uma  com  a  sua  calamidade 
especial.  N'uma  das  visões  Baruch  vê  quatro  reinos,  o  ultimo 
dos  quaes  se  exaltaria  como  os  cedros  do  Lebanon  e,  quando 
prestes  a  cahir,  "  apparecerá  o  meu  Ungido  que  será  como 
uma  fonte  e  um  vinhedo,  e  Elie  anniquilará  os  exércitos  da- 
quelle  reino. . . .  E  o  remado  do  meu  Ungido  durará  para  sempre," 
emquanto  durar  este  mundo.  Baruch  recebe  então  revelações 
sobre  a  naturesa  da  nova  resurreição  dos  justos  e  sobre  a  futura 
felicidade  delles  e  a  miséria  reservada  aos  impios.  A  terra 
restituirá  os  mortos,  sem  mudança  e  taes  quaes  os  recebêra. 
Elie  tem  outra  visão  de  uma  nuvem  negra  que  despeja  agua 
também  negra  mas  que  depois  se  torna  clara, — e  isto  por  doze 
vezes.  A  nuvem  é  este  mundo  e  as  aguas  ora  negras  ora  claras 
representam  as  vicissitudes  históricas  de  Israel.  As  ultimas 
aguas  claras  são  o  tempo  do  Ungido  de  Deus  que  virá  "  para 
julgar  as  nações  e  sentar-se  para  sempre  no  throno  do  Seu 
reino."  Então  "  acabar-se-ha  toda  e  qualquer  tribulação  e 
reinará  na  terra  paz  e  alegria."  Baruch  exhorta  então  a  seus 
compatriotas  a  conformarem-se  com  os  juizos  de  Deus,  a  que 
devem  adherir  de  todo  o  coração.    Mas  apezar  de  que  o  Livro 

1  Sobre  o  assumpto,  alem  de  Burkitt,  Jeivish  and  Christian  Apoc,  pag.  40, 
vejam-se  De  Faye,  Lcs  Apocalypses  juives  ;  Charles,  The  Apoc.  of  Baruch;  Schiirer, 
Oesch.  d.  judischen  Volkes,  iii. ,  p.  312  e  seg. 
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acabe  ahi  (cap.  87)  parece  que  devia  ter  continuado  e  que 
perdeu-se  a  sua  ultima  parte. 

A  data  do  Apocalypse  é  do  70  a. a,  segundo  as  melhores 
auctoridades.  O  texto  que  actualmente  se  encontra  é  o  Syrio, 
traduzido  do  Grego. 

Neste  Livro  considera-se  o  arrependimento  pelo  peccado 
como  sufficiente  para  dirimi-lo,  ao  passo  que  no  Christianismo 
era  a  preliminar  para  a  recepção  da  graça  divina.  A  sua 
doctrina  da  resurreição  era  materialistica,  e  não  espiritual. 

O  auctor  era  estricto  cumpridor  da  Lei,  e  tudo  esperava  da 
sua  observância  :  quem  amava  a  Lei  não  podia  morrer  para 
sempre  :  quem  a  seguisse  fielmente  seria  justificado.  Pare- 
ceria que  S.  Paulo  tinha  este  Livro  deante  de  si  quando,  ao 
contrario,  escreveu  que  "  por  obras  da  Lei  nenhum  homem 
será  justificado  deante  "  de  Deus  ;  "  por  obras  da  Lei  nenhuma 
carne  será  justificada.  ...  Si  a  justiça  vem  mediante  a  Lei, 
então  Christo  morreu  sem  necessidade  "  (Rom.,  3  :  20  ;  Gal, 
12  :  16  e  seg.). 

Testamento  dos  doze  Patriarchas. — Este  Livro  que  nos 
chegou  primeiro  em  1300  n'um  MS.  grego  do  Sec.  X,  é  uma 
prophecia  pseudepigraphica  exhortatoria.  Como  contém  varias 
referencias  á  incarnação  de  Deus  no  Christo,  alguns  auctores 
de  renome  têm  opinado  que  é  obra  de  algum  Christão  ;  mas 
Schúrer  não  a  repudia  como  trabalho  da  era  pre-christã,  não 
duvidando,  comtudo,  que  se  não  tivessem  interpolado  vários 
trechos  ulteriormente.  O  auctor  imagina  que  cada  Patriarcha 
tivesse  feito  aqui  o  seu  testamento.  Nestes  documentos  elles 
traçam  antes  de  tudo  a  sua  própria  biographia  com  referencias 
a  seus  peccados  e  também  ás  suas  virtudes  (um  tanto  exagge- 
radas)  ;  e  depois  disto  exhortam  aos  seus  descendentes  a 
imitarem  as  suas  virtudes  e  desviarem-se  dos  seus  erros.  E 
por  fim  cada  um  dos  Patriarchas  prevê  o  futuro  dos  seus 
descendentes, — de  cada  tribu.  É  ahi  que  se  vêm  as  referencias 
a  Jesus  Christo.  O  teôr  geral  do  Livro  mostra  ter  sido  es- 
cripto  por  um  Judeu.  Ha,  porém,  grande  parte  delle  que  só 
podia  ter  sido  obra  de  um  Christão,  pois  até  se  vê  uma  ligeira 
referencia  ao  Apostolo  Paulo,  e  outra  ao  character  universal 
da  salvação. 

O  auctor  judaico  era  certamente  bem  Phariseu  e  carrega 
a  mão  descrevendo  os  últimos  annos  do  domínio  dos  Hasmoneus, 
apezar  de  defender  muito  a  memoria  de  João  Hyrcano.  O 
auctor  crê  que  os  Gentios  serão  salvos  por  intermédio  de  Israel 
e  que  o  Mediador  virá  da  tribu,  não  de  Judá,  mas  de  Levi. 
Na  Resurreição,  em  que  crê  também,  os  justos  ficarão  á  direita 
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e  os  máos  á  esquerda,  e  a  Nova  Jerusalém  permanecerá  para 
sempre. 

Foi  grande  a  influencia  que  exerceu  este  pequeno  Livro 
sobre  o  Evangelho  de  Mattheus  e  as  epistolas  de  Paulo,  como 
se  prova  da  confrontação  de  vários  textos,  e  se  mostrará 
depois. 

O  Livro  dos  Jubileus. — -Este  Livro  propõe-se  conter  uma 
revelação  divina  a  Moysés  por  intermédio  do  "  Anjo  da  Pre- 
sença," com  a  historia  desde  a  Creação  até  Moysés,  contada 
em  períodos  de  quarenta  e  nove  annos,- — de  um  jubileu.  A 
narrativa  segue  a  de  Génesis,  mas  com  muito  commentario 
de  naturesa  midrashica,  que  na  sua  simplicidade  ás  vezes 
pueril  nos  deixa  entrever  as  ideias  theologicas  do  auctor  no 
século  que  precedeu  ao  Advento,  tudo  isto  tractado  com 
certa  liberdade  que  lhe  augmenta  o  valor.  O  auctor  tem  a 
maior  veneração  pela  Lei  :  de  facto  representa-nos  os  Pa- 
triarchas  como  já  observando  todo  o  ritual  moysaico,  as  festas, 
o  sabbado,  etc.  Anjos,  bons  e  maus,  intervêm  continuamente 
nos  negócios  da  terra  ;  e  os  bons  já  no  céo  e  antes  da  sua 
promulgação  na  terra,  observavam  a  Lei.  Por  tudo  isto 
parece  ser  obra  de  um  Phariseu  moderado.  Mais  adeante 
tractaremos  da  contribuição  theologia  deste  auctor  que, 
parece,  escreveu  entre  160  e  135  a.c. 


A  Lei  foi,  sob  alguns  aspectos,  um  passo  para  traz  na  his- 
toria religiosa  de  Israel.  A  classe  sacerdotal  que,  desde 
Ezekiel,  tomára  a  direcção  religiosa  e  politica  dos  restos  do 
grande  povo,  construirá  a  estructura  admirável  da  Lei, 
como  a  ultima  palavra  da  Revelação.  Ella  era  não  só  perfeita, 
mas  eternamente  perfeita  e,  segundo  os  seus  apocalypticos 
e  pseudepigraphas,  até  os  anjos  do  céo  a  procuravam  observar. 
A  Lei,  pois,  matou  a  prophecia,  a  espontaneidade  da  relação 
de  Deus  com  o  homem,  sem  intermediários  e  gradualmente 
atrophiando  a  verdadeira  Religião.  E  si  nada  podiam  os 
inspirados  dizer  com  character  prophetico,  pois  tornara-se 
blasphemia  a  tentativa  de  revelar  o  que  quer  que  fosse  em 
face  da  finalidade  da  Lei,  foram  muitos  delles  obrigados  a 
recorrer  a  estes  artifícios  de  suppostas  visões  e  exhortações  de 
grandes  vultos  do  passado  para  publicarem  as  suas  ideias. 
A  Lei  não  conseguiu  estabilisar  e  immobilisar  o  desenvolvi- 
mento da  Religião  d 'Israel,  como  o  leitor  terá  entrevisto  da 
muito  succinta  noticia  que  ahi  fica  destes  principaes  pro- 
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duetos  dos  seus  pensadores  nestes  dous  séculos  antes  do  Ad- 
vento. Ao  contrario,  tudo  bem  pesado,  a  sua  influencia  foi 
grande  no  despontar  do  Christianismo.  Este  é  o  remate  não 
só  na  longa  historia,  politico-religiosa,  que  ora  acabamos  como 
também  é  o  continuador  immediato  das  ideias  do  povo  judeu, 
expressas  nessas  obras,  e  de  cujo  valor  theologico  nos  oceupare- 
mos  no  final  da  nossa  Secção  IV,  que  vamos  iniciar. 


PARTE  QUARTA 


A  RELIGIÃO  NA  HISTORIA  DE  ISRAEL 
CAPITULO  LXVI 

RELIGIÃO  ANTE-MOYSAICA 

A  historia  da  Religião  de  Israel  é  a  do  seu  próprio  povo.  Já 
o  leitor  sabe  que  o  Velho  Testamento  é  como  o  corpo  em  que 
Deus  se  dignou  revelar-se.  Em  outros  termos,  a  revelação 
divina  fez-se  ahi  na  própria  vida  do  povo,  e  ainda  até  o  ensino 
mais  espiritual  dos  prophetas  teve  sempre  uma  baze  histórica 
que  o  suggeria  e  a  que  se  applicava. 

Entretanto  desejamos  agora  levantar,  tanto  quanto  possivel, 
o  fio  próprio  da  Religião  nesse  trama  fechado  de  factos  da 
historia  de  Israel.  Na  Parte  precedente  deste  trabalho  foi 
frequentemente  difficil  interromper  a  corrente  das  narrativas 
para  commenta-las  com  a  sua  licção  religiosa.  São  essas 
considerações  illustrativas  que  apresentaremos  agora  como 
supplemento  ao  que  já  deixamos  dicto. 

A  historia  da  Religião  de  um  povo  não  coméça  de  uma  facto 
determinado,  e  sem  um  longo  preparo  anterior,  ainda  que 
não  patente  ;  e  a  do  povo  de  Israel  deve  ter  seu  inicio  nos 
individuos  que  formavam  a  sua  primeira  familia,  e  depois  a 
sua  tribu  e  dahi  outras,  até  que  se  organizassem  n'um  povo. 

Segundo  a  nossa  historia  sacra  o  povo  de  Israel  procedeu 
de  um  Arameu,  Semita,  da  Mesopotâmia  que  sentiu-se  chamado 
divinamente  a  emigrar  para  a  SO.  da  terra  de  seus  pais  ;  e 
para  lá  dirigiu-se  com  sua  esposa,  do  seu  próprio  sangue, 
um  sobrinho  e  seus  aggregados. 

Não  é  bem  appropriado  o  nome  de  Semita  dado  á  raça. 
Como  já  se  mostrou  (Cap.  xxix,  Vol.  i,  pag.  400),  a  distribuição 
dos  povos,  que  se  vê  do  cap.  10  de  Génesis,  não  obedece  a 
principio  scientifico,  pela  raça,  cor  ou  lingua  :  não  é  um  quadro 
ethnologico  mas  geographico.  Ao  passo  que  os  Egypcios,  os 
Elamitas  e  outros  vêm  ali  como  descendentes  de  Sem,  excluem- 
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se  os  Canaanitas,  cuja  lingna  é  idêntica  á  de  Abrahão,  e  são 
incluídos  os  Elamitas  ou  Persas  com  o  seu  idioma  aryano. 
Mas  a  denominação  ficou,  e  sob  vários  aspectos  tem  sido  util. 
Os  Semitas  dividem-se  em  dous  grandes  gruppos,  os  do  Norte 
(Babylonios,  Assyrios,  Canaanitas  e  Hebreus)  e  os  do  Sul 
(Árabes  do  N.,  Sabeus  e  Abyssinios).  Os  Árabes,  descendentes 
de  Cetura  e  de  Ismael,  são  o  manancial  mais  fértil  e  mais 
tenaz  da  raça  ;  e  os  Beduinos  de  hoje  em  dia  ainda  conservam 
os  seus  mais  antigos  e  characteris ticos  costumes  e  tradições. 
Elles  não  cessaram  de  despejar  para  o  N.,  o  NE.  e  o  O.  o  ex- 
cesso, sempre  crescente,  de  sua  população  forte  e  rija.  Quando 
os  Sumerianos  e,  depois,  os  Babylonios  se  dissiparam  foram 
elles  que  suppriram  novas  gerações,  e  vida,  procurando  sempre 
novos  campos  para  a  sua  actividade,  migrando  ora  para  o  N. 
da  Mesopotâmia  ora  dahi  para  o  O.  sob  os  nomes  de  Phenicios 
e  Hebreus.  A  Arábia,  póde-se  dizer,  foi  a  séde  primitiva  da 
raça  semitica,  cujos  representantes  são  hoje  os  ainda  chamados 
Árabes,  e  as  communhões  espalhadas  pelo  mundo  sob  o  nome 
de  Judeus,  e  que  talvez  conservem  na  Polónia  o  seu  typo 
árabe,  mais  puro. 

Estudar  nas  suas  fontes  a  religião  de  Israel  é  buscar  parallelos 
nessa  historia  primitiva  da  religião  dos  Semitas  e  por  conse- 
guinte é  lidar  apenas  com  hypotheses,  muito  interessantes 
sem  duvida  para  o  archeólogo  mas  com  pouca  baze  sob  o 
aspecto  histórico  da  nossa  religião.  Mas  entretanto  é  de 
grande  valor  a  comparação  dessas  practicas  e  costumes  antigos 
com  certos  actos  attestados  pelo  texto  biblico,  e  que  nos 
ajudam  a  fazer  uma  ideia,  ainda  que  apagada,  do  que  devia 
ter  sido  a  religião  dos  Israelitas  antes  da  era  moysaica,  o  que 
completará  a  primeira  parte  deste  Retrospecto. 

Sua  segunda  parte  consistirá  de  um  relance  de  vista  sobre 
Moysés,  e  os  resultados  do  seu  trabalho  até  a  era  dos  Prophetas, 
a  qual  constituirá  a  terceira  parte,  seguindo-se,  nas  outras 
partes,  o  movimento  religioso  do  Exilio,  a  promulgação  do 
código  sacerdotal,  o  estabelecimento  do  Judaismo,  e,  depois, 
o  movimento  pseudepigraphico  e  apocalyptico  que  precedeu 
ao  Advento  de  Jesus  Christo. 


Quando  chegou  o  tempo  aprazado,  diz-nos  a  nossa  Biblia,  Deus 
chamou  da  Mesopotâmia,  onde  vivia  no  meio  da  maior  idolatria, 
a  Abrahão,  Semita,  revelando-se  a  este  homem  simples  e  leal 
e  guiando-o  na  sua  emigração  para  a  terra  depois  conhecida 
como  Canaan.  Ahi  devia  ser  elle  o  progenitor  de  uma  nação 
que  fosse  a  testemunha,  na  historia,  dos  Seus  intuitos  de  se 
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revelar,  n'um  futuro  mais  ou  menos  remoto,  quando  o  homem 
estivesse  preparado  para  receber  essa  revelação.  Deus  fez 
certas  promessas  a  Abrahão  que  acreditou  nellas,  a  sua  fé 
sendo  acceita  por  Deus  como  sua  justificação.  Elie  cresceu 
c  multiplicou-se  e  seus  descendentes  passaram  oito  séculos 
á  espera  da  sua  occupação  definitiva  de  Canaan,  como  seu 
próprio  paiz,  quando  pelo  intermédio  de  Moysés  deu-se-lhes 
o  estado  civil  c  religioso. 

Comprehende-se  que,  por  todo  este  periodo,  se  tivesse  con- 
servado, mais  ou  menos  viva,  a  tradição  de  Deus,  desse  Deus 
que  fallára  a  Abrahão,  e  depois  a  Isaac,  seu  filho,  e  depois  a 
Jacob  ou  Israel,  que  foi  o  pai  das  doze  tribus  que  se  evolveram 
de  Abrahão  e  sua  mulher.  Esses  descendentes  do  patriarcha 
de  certo  acreditavam  n'um  Deus,  protector  de  sua  raça  e 
familia,  e  conservavam  n'um  aspecto  geral,  o  sentimento 
monolátra,  ainda  que  apagado.  Foram  deixados  entregues, 
porém,  ás  influencias  menos  puras  dos  seus  vários  ambientes. 
Mesmo  na  vocação  de  Abrahão  Deus  não  entrára  em  ex- 
plicações com  elle  sobre  a  Sua  naturesa.  Bastava  que  Abrahão 
soubesse  que  Elle  era  o  El-Shaddai,  o  Todo-Poderoso,  capaz 
de  protege-lo  no  seu  paiz  e  fóra  delle  e  de  crear-lhe  e  augmentar- 
lhe  sem  conta  a  sua  progénie. 

As  formas  mais  primitivas  da  religião  são  as  do  fetichismo 
e  totemismo  e  por  ellas  não  ha  prova  que  tenham  passado  os 
Israelitas.  Entretanto  existem  o  que  podemos  chamar  alguns 
vestigios  que,  com  as  primitivas  tribus  árabes,  cultivassem  o 
totemismo.  Consiste  este  na  crença  dos  membros  de  certa 
tribu  que  todos  os  seus  membros  derivam  a  sua  vida,  mysteriosa 
e  religiosamente,  de  um  certo  animal,  planta  ou  objecto  natural.1 
Si  o  totem  é,  por  exemplo,  o  urso,  a  tribu  era  a  desse  animal 
e  acredita  provir  delle  e,  está  visto,  não  come  a  a  sua  carne, 
pois  ficava  sacrosancto  e  ás  vezes  obtinha  honras  divinas. 
Nos  tempos  mais  antigos  toda  a  tribu  tatuava-se  com  a  marca 
do  respectivo  animal.  Em  alguns  dos  Estados  Unidos  e  sobre- 
tudo em  Alaska  vimos  ainda  ha  pouco  aldêas  de  índios  tote- 
mitas,  cada  casa  tendo  na  frente  um  poste  comprido  com  pinc- 
turas  do  totem  e  da  sua  descendência.  Vêm-se  ahi  ursos, 
cães,  filhos  da  panthera,  amigos  da  hyena,  etc.  Robertson 
Smith  2  dá  longa  descripção  de  muitos  nomes  de  familia  deri- 
vados de  animaes.  De  facto  ha  legendas  árabes  em  que  certos 
animaes  foram,  primeiro,  homens.    Entretanto  cumpre  ad- 

1  E  como  o  define  W.  Robertson  Smith  na  sua  Kin&hip  and  Marriagc  in  Early 
Arábia  (new  ed.  1907),  pag.  218.  Como  as  trez  obras  anteriores  e  já  por  nós  cit.  do 
grande  critico  Inglez,  esta  está  também  vertida  no  Allemão. 

2  Oh.  cit,  pags.  22:3-235. 
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mittir  que  desde  Mahomet  são  muito  escassas  as  provas  com- 
pletas deste  totemismo  árabe.  A  sua  religião  soffreu  uma 
transmutação  lenta  em  que  esses  totems  tornaram-se  jinn  ou 
espiritos  (genii)  sob  fórma  animal. 

Entre  os  antigos  Israelitas  provavelmente  também  existia 
o  totemismo,  mas  os  indicios  ainda  são  mais  escassos.  Já 
vimos  que  nas  bênçãos  de  Jacob  elle  attribuiu  um  animal  a 
alguns  dos  filhos,  o  leão  a  Judá,  o  jumento  a  Issachar,  a 'serpente 
a  Dan,  a  gazella  a  Nephtali  e  o  lobo  a  Benjamin.  O  nome 
Simeon  (Simon,  Chimon)  do  árabe  si  mu  quer  dizer  um  hybrido 
entre  o  lobo  e  a  hyena  ;  Lia  (Leah)  í-ignifica  vacca  brava, 
c  Levi  é  provavelmente  o  seu  gentílico  ;  e  finalmente  Rachel 
(Raêl)  é  a  corça.1  E  o  nome  de  Caleb,  que  uniu-se  a  Judá 
quer  dizer  cão  (Kalb).  Ora  tudo  isto  parece  indicar  longínquas 
reminiscências  do  totemismo  semítico. 

0  Deut.,  4  :  17,  prohibe  a  adoração  de  "  similhança  de  qual- 
quer animal  que  ha  sobre  a  terra,  similhança  de  qualquer 
ave  que  voa  no  eéo,  similhança  de  qualquer  reptil  que  se 
arrasta  sobre  a  terra,  similhança  que  ha  de  qualquer  peixe 
que  ha  nas  aguas  debaixo  da  terra."  E  a  prova  de  como 
era  necessária  tão  esj^ecinea  prohibição  nos  dá  Ezek.,  8  :  10, 
muitos  annos  depois  do  Deut.,  c  ainda  no  Exilio,  quando  allude 
a  animaes-deuses  adorados  em  imagens  pinctadas  na  parede 
pelos  próprios  anciãos  da  casa  de  Israel.  Não  seriam  apagados 
rastos  do  totemismo  ? 

Tem-se  procurado  provar  a  persistência  desses  costumes 
antigos  na  prohibição  de  comer  certos  animaes  tidos  por  im- 
puros. Diz  R.  Smith  que  a  própria  palavra  tamê,  impuro, 
não  significa  cousa  physicamente  immunda  :  é  um  termo  de 
ritual  que  dá  ideia  exacta  do  tabú  dos  Australianos, — do  que 
chamaremos  sacrosancto  ;  vindo  dahi  que  considerava  i?npuros 
(sacrosanctos)  os  dedos  que  acabavam  de  folhear  o  Torah. 
Esses  animaes  impuros  eram,  pois,  os  que  a  principio  se  não 
podiam  comer  não  por  serem  nojentos  ou  immundos  mas 
por  estarem  consagrados  ;  e  dahi  vem  que  Porphyrio  escreveu 
que  os  Phenicios  e  Egypcios  prefeririam  comer  a  carne  humana 
á  da  vacca.  Sanctos  como  eram  os  animaes  assim  fóra  do 
mundo,  eram  comidos,  todavia,  em  certas  solemnidades  sacra- 
mentaes  e  mysticas  ;  c  nesse  caso  se  comia  o  seu  sangue  como 
expressão  de  communhão  com  os  seus  deuses.  E,  segundo 
a  mesma  auctoridade,  a  prohibição  deuteronomica  refere-se 
a  comer  o  sangue  dos  sacrifícios,  que  lembravam  esses  sacri- 
fícios pagãos. 

1  Significações  dadas  por  E.  Kautzsch  no  Extra  Vol.  de  Hastings,  nb.  oit..  pag. 
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Mas  ahi  não  parece  ter  razão  R.  Smith  :  a  lista  dos  animaes 
immundos  em  Deut.,  14  :  3  e  depois  em  Lev.,  11  :  4  e  seg., 
não  tem  relação  com  essas  reminiscências  de  alta  antiguidade, 
pois  é  geral  a  certos  animaes  com  certos  characteristicos.  Si 
certos  animaes  eram  outrora  prohibidos  por  motivos  religiosos, 
os  motivos  da  prohibição  eram  agora  totalmente  diversos, 
talvez  pelo  que  se  pensava  então  da  hygiene.  E  quanto  ao 
sangue  teremos  de  voltar  ao  assumpto. 

O  animismo  representa  outro  passo  nas  religiões  primitivas. 
Consistia  na  crença  da  actividade  maligna  nos  espiritos  dos 
membros  da  tribu  e  parentes  recentemente  mortos.  Neste 
presupposto  os  usos  e  costumes  ácerca  dos  mortos  bazeavam-se 
no  desejo  de  obter  paz  desses  mortos.  O  grande  cuidado  dos 
parentes  era  disfarçar  de  tal  modo  a  sua  apparencia  physica 
que  o  morto  não  os  pudésse  reconhecer.  Alguns  desfiguravam- 
se  raspando  a  barba  c  o  cabello  da  cabeça,  trajando-se  como 
mendigos,  rasgando  os  roupas,  andando  de  pé  no  chão,  etc. 
E  não  parece  haver  duvida  que  algumas  destas  prácticas  per- 
sistiram nas  tribus  de  Israel  até  tarde.  No  tempo  do  Lev. 
foi  preciso  prohibir  fazer  incisões  na  carne  por  causa  de  mortos 
(19  :  26)  e  também  por  elles  fazer  calva  na  cabeça  e  raspar  os 
cantos  da  barba  (21  :  5). 

Nos  enterramentos  dos  defunctos  davam  gritos  para 
amedrontar  os  defunctos.  E  nos  túmulos  amontoavam 
muitas  pedras  para  ahi  reterem  os  seus  espiritos  e  assim  pro- 
tegerem-se.  Em  Jos.,  7  :  26  e  8  :  29  ;  e  2  Reis,  18  :  17,  Acan, 
rei  de  Hai  e  Absalão  foram  enterrados  em  covas  sobre  que 
depositaram  grande  numero  de  pedras.  Este  medo  dos 
mortos,  alias,  existia  também  no  Egypto  e,  depois,  na  Grécia, 
como  se  vê  do  Liv.  XI.  da  Odyssêa  e  na  Antigone  de  Sophocles.1 

Essas  prácticas,  porém,  nunca  descambaram  na  adoração 
dos  mortos  ou  dos  antepassados.  Havia  com  effeito  ban- 
quetes sacrificiaes  pelos  mortos,  mas  simplesmente  como 
serviço  de  funeraes.  Os  Árabes  costumavam  deitar  leite  e 
agua  nos  túmulos,  e  a  isto  ha  allusões  em  Deut.,  26  :  14,  e  Hos., 
9:4.  A  practica  de  cobrir  a  cabeça  como  signal  de  lucto 
(2  Reis,  15  :  30  ;  Jer.,  14  :  3)  parece  originar-se  do  medo  de 
ver  o  espirito  do  morto.  Muitos  desses  costumes  foram 
condemnados  pelos  Prophetas  por  serem  restos  desse  paga- 
nismo supersticioso.  Outro  máo  vestigio  antigo  se  vê  na 
consulta  aos  mortos.    Era  isto  strictamente  prohibido  pela 

1  V.  Marti,  Gesch,  der  Israel.  Rei.  ;  Budde,  Die  Rei.  des  V.  Isr.  bis  zur  Verbah- 
nung ;  Pieperbring,  La  Rei.  primitive  cies  Hebreux ;  W.  R.  Smith,  The  Religion 
of  the  Semitcs.  Seria  curiosa  uma  investigação  sobre  a  origem  do  nosso  costume 
em  desejar  a  um  morto  que  "a  terra  lhe  seja  leve." 
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Lei  e  entretanto  o  próprio  Rei  Saul  que  perseguiu  os  ad vinhos, 
etc.,  pouco  antes  de  morrer  foi  consultar  o  espirito  de  Samuel 
(1  Reis,  28  :  13). 

Nem  se  pôde  affirmar  tão  pouco  que  por  prestarem  attenção 
aos  túmulos  de  seus  pais  os  Israelitas  se  dessem  á  sua  adoração. 
Comprando  o  local  do  tumulo  para  a  sua  familia  não  teve 
Abrahão  a  menor  ideia  dessa  adoração.  Era  natural  que  Jacob 
e  José,  forasteiros  no  Egypto,  desejassem  que  seus  descen- 
dentes conduzissem  os  seus  cadáveres  ao  seu  próprio  paiz. 

Entretanto  é  innegavel  que  quando  entraram  em  Canaan 
os  Israelitas  rendiam  culto  aos  innumeros  deuses  (elim,  plural 
de  el,  deus)  que  acreditavam  presidir  ou  residir  em  certos 
logares, — fontes,  poços,  pedras,  arvores,  etc.  E  desse  poly- 
demonismo  dá  provas  amplas  o  V.  T.  nas  suas  secções  mais 
antigas.  O  polydemonismo  acreditava  nos  poderes  divinos 
(demoniacos)  dos  espiritos  ou  numina  que  se  localisavam  em 
certos  sitios  ou  cousas.  De  como  consideravam  sagradas 
algumas  fontes  nos  dá  exemplo,  Gen.,  14  :  7.  A  fonte  de 
Kadés  chamava-se  En-Mishpat,  a  fonte  do  julgamento,  e  era 
sagrada  antes  de  habitar  ali  Moysés,  700-800  annos  depois. 
Outro  exemplo  antigo  nos  dá  a  fonte  de  Beer-Sheba  ou  Berseba 
(Gen.,  21  :  30-33)  pois  ali  juraram  alliança  Abrahão  e  Abime- 
lech.  O  sacerdote  Zadoc,  o  propheta  Nathan  levaram  Salomão 
para  ser  ungido  juncto  á  fonte  de  Gihon  donde  voltaram  a 
Jerusalém  :  só  isto  mostra  em  que  veneração  se  tinha  Gihon 
(3  Reis,  1  :  38-48).  A  fonte  de  En-rogel,  nessa  pedra  da  serpente, 
Adonias  fez-se  ungir  como  rei  n'um  banquete  sacramental. 

O  leitor  já  viu  a  importância  que  tiveram  certos  terebyntos 
da  Palestina,  como  o  dos  feiticeiros  de  Sechem  debaixo  do  qual 
Jacob  escondeu  "  os  deuses  extrangeiros  "  ou  Ídolos  que  sua 
comitiva  trazia  da  Mesopotâmia  quando  regressava  a  Canaan 
(Gen.,  35  :  4)  ;  ou  como  os  de  Mambre,  perto  de  Hebron,  onde 
Abrahão  erigiu  altar  a  Deus  c  onde  Deus  appareceu  depois 
ao  Seu  escolhido  sob  a  manifestação  de  trez  homens  (anjos) 
que  lhe  fizeram  varias  revelações  (Gen.,  13  :  18  ;  18  :  1)..  Ainda 
temos  o  tamarisco  ou  tamargueira  que  Abrahão  plantou  em 
Berseba,  invocando  o  nome  do  Deus-Eterno  (Gen.,  21  :  33)  ; 
o  "  carvalho  das  lagrymas  "  (Allon-BacJiut)  sob  o  qual  a  ama 
de  Rebecca  foi  sepultada,  perto  de  Bethel  (Gen.,  35  :  8)  ;  a 
palmeira  sob  que  prophetisava  Débora  (Juizes,  4:5);  o 
terebinto  de  Ophrah,  sob  o  qual  sentou-se  o  anjo  de  Jahveh 
quando  veiu  f aliar  a  Gideão  (Juizes,  6  :  11)  ;  a  romeira,  e  a 
tamargueira  de  Saul  (1  Reis,  14  :  2  ;  22  :  6)  e  outros  exemplos. 

Os  Árabes  e  com  elles  os  Israelitas  não  acreditavam  só  cm 
espiritos   dos  mortos.     Alguns  havia  que  nunca  tomaram 
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fórma  humana  c  que  habitavam  em  pedras  de  certas  locali- 
dades. Mesmo  no  tempo  de  Mahomet  vemos  a  pedra  preta 
de  Mecca,  depois  na  Caaba,  tornar-se  o  principal  objecto  de 
adoração.  Quando  Jacob  viajava  para  a  Syria,  cahindo  a 
primeira  noite  deitou-se  e  tomou  de  uma  pedra  para  travesseiro 
e,  dormindo,  teve  o  celebre  sonho  da  escada  do  céo  á  terra. 
Despertado,  disse  :  "  Na  verdade,  Jahveh  está  neste  logar," 
e  levantando-se  tomou  a  pedra,  "  po-la  por  columna  ou  mazze- 
bah  e  (e  ella)  será  a  casa  de  Deus  ;  e  de  tudo  quanto  me  deres 
certamente  te  darei  o  dizimo  "  {Gen.,  28  :  11-22).  "  A  casa 
de  Deus  "  é  El-Beth-el,  o  Deus  de  Bethel.  As  pedras  do  meio 
do  Jordão,  erigidas  em  circulo  (Gilgal)  como  memorial  da 
passagem  deste  rio  lembram  também  o  uso  das  pedras  como 
habitação  dos  numina  (Jos.,  4  :  2  e  seg.  ;  20  e  seg.).  Essas 
pedras  eram  ás  vezes  ungidas  com  oleo.  Como  se  sabe,  no 
Oriente  ungir  com  oleo  era  a  maior  attenção  que  se  podia 
prestar  a  um  hospede.  Os  Assyrios  e,  depois,  os  Gregos 
também  ungiam  pedras  que  suppunham  sagradas  e  Addis 
suggere  que  talvez  o  titulo  "  rocha  de  Israel  "  dado  por 
Jacob  a  Deus,  na  sua  benção  aos  filhos,  é  provavelmente  uma 
reminiscência  dessa  practica  da  consagração  de  lapides.  No 
tempo  do  propheta  Hoséa  o  mazzebah  era  ainda  objecto 
indispensável  no  culto,  como  já  se  viu  e  se  mostrará  ainda, 
desde  já,  até  que  o  Deuteronomio  os  prohibiu. 

E  impossivel  provar  satisfactoriamente  que  os  Israelitas 
trouxessem  para  Canaan  a  adoração  de  Ídolos,  como  depois 
adoraram,  tomando  deuses  estrangeiros  aos  quaes  suppunham 
poder  prestar  culto  em  conjuncto  com  o  que  deviam  a  Jahveh. 
Não  se  pôde  dizer  que  os  teraphim  de  Labão,  que  Rachel  levou 
comsigo  quando  sahiu  da  casa  paterna,  fossem  realmente 
deuses.  Os  Israelitas  não  tinham  deuses  seus,  mas  antiga- 
mente e  depois  em  Canaan,  veneravam  ás  vezes  os  estrangeiros. 

Como  não  ha  religião  sem  uma  fórma  qualquer  de  adoração 
ou  culto,  vejamos  quaes  eram  as  de  Israel  nossa  era  pre- 
moysaica.  Sua  primeira  manifestação  é  de  certo  o  sacrifício, 
o  dom  feito  aos  deuses,  ou  a  Deus,  começando  pelo  alimento. 
Em  Lev.,  3:11  falla-se  do  alimento,  realmente,  do  "  pão  offere- 
cido,  queimado  a  Elohim."  Em  Gen.,  8  :  21  se  diz  que  Noé 
offereceu  "  holocaustos  sobre  o  altar  "  e  que  "  Jahveh  sentiu  o 
(seu),  suave  cheiro,"  ou,  mais  litteralmente,  o  seu  cheiro  "  tran- 
quilizador,"— a  mesma  ideia  de  Homero  quando  escreveu 
que  os  deuses  viviam  dos  fumos  dos  sacrifícios. 

Desde  remota  antiguidade  era  o  sangue  considerado  como 
a  séde  da  vida  e  da  alma.    Entre  os  Árabes  quando  se  fazia 
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um  contracto  importante  cada  parte  feria  o  seu  dedo  e  dava 
do  seu  sangue  a  beber  á  outra  parte,  ou  então  molhavam  nelle 
um  panno  com  que  borrifavam  septe  pedras, — pois  septe 
era  numero  sagrado  entre  elles.  E  desta  maneira  as  partes 
contractantes  ficavam  sendo  de  um  só  sangue.  Ora  esta 
communhão  sacramental  foi  aos  poucos  estabelecida  com  a 
Divindade  bebendo  os  fieis  o  mesmo  sangue  que  offereciam- 
lhe.  Com  vagar  deixaram  de  beber  o  sangue  mas  nunca  o 
dispensaram  para  os  seus  sacrifícios  mais  solemnes.  Quando 
Moysés  levou  os  seus  irmãos  para  juncto  do  Sinai,  depois  de 
ter-lhes  lido  a  Lei  fundamental,  prometteram-lhe  elles  ob- 
servar tudo  quanto  Jahveh  -ordenava  ;  e  Moysés,  levantando 
um  altar  e  doze  mazzeboth  convidou  a  doze  mancebos  (não 
sacerdotes)  para  offerecer  holocaustos  ;  e  Moysés  tomando  o 
sangue  o  dividiu  em  duas  metades,  derramando  uma  sobre  o 
altar  e  com  a  outra  aspergiu  sobre  o  povo,  dizendo  :  "  Eis  o 
sangue  da  Alliança  que  Jahveh  fez  comvosco  sob  todas  estas 
condições  "  (Ex.,  24  :  5-8). 

Vamos  breve  ver  que  estes  compactos  ou  allianças  (berith) 
eram  completados  sempre  com  o  esparzimento  de  sangue, — 
do  sangue  de  animaes, — até  que  a  grande  Alliança  de  Deus 
com  a  humanidade  precisou  do  sangue,  não  de  animaes,  mas 
do  precioso  de  Jesus  Christo. 

E  isto  nos  leva  a  considerar  agora  si  os  antigos  Israelitas 
sacrificavam  a  Deus  seres  humanos,  e,  apezar  de  o  contes- 
tarem alguns,  o  V.  T.  nos  desdobra  muitos  vestigios  desse  facto. 
Para  applacar  o  terror  da  Divindade  ou  para  obter  algum 
grande  favor,  o  Israelita  sacrificava-lhe  o  que  tinha  de  mais 
caro, — seu  primogénito  e  esse  costume  achou  caminho  até 
tarde  nos  Séculos  VIII  e  VII  a.c.  Já  vimos  (Vol.  i,  pag.  470- 
472)  como  Abrahão  esteve  quasi  a  sacrificar  Isaac  e  como 
Jahveh  aponctou-lhe  um  substituto  pelo  filho,  Gen.f  cap.  22  ; 
e  como  Ahaz  e  Manasseh  sacrificaram  seus  primogénitos 
(4  Reis,  16  :  2  e  21  :  6).  Alem  dos  meninos  offerecidos  aos 
deuses  da  terra  e  contra  cuja  practica  as  leis  eram  tão  em- 
phaticas,  vimos  como  Jephté  sacrificou  a  filha  (pag.  15)  e  como 
o  vei  Mesha,  de  Moab,  quando  viu-se  cercado  pelos  Israelitas, 
sacrificou  o  próprio  filho  em  cima  dos  muros  da  sua  capital 
e  á  vista  do  exercito  inimigo  que,  horrorisado,  retirou-se 
(Juizes,  11  :  30-36  ;  4  Reis,  3  :  27).  Com  o  correr  do  tempo, 
o  filho  era  substituído  por  um  captivo  e  só  depois  por  um  animal 
como  depois  no  mytho  grego  de  Arthemis  e  Iphigenia.  Entre- 
tanto precisamos  accentuar  que  estes  sacrifícios  humanos 
entre  os  Hebreus  eram  excepções  raras  c  só  na  era  do  declinio 
da  Religião  c  quando  elles  se  deixaram  levar  dos  ritos  estran- 
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geiros,  vemos  casos  destes  contra  os  quaes  se  levantaram  os 
prophetas.  i 

Uma  instituição  curiosa  entre  os  primitivos  Hebreus  era  a 
do  herem,  ou  o  voto  sacrosancto,  o  anathema  declarado  contra 
pessoas  e  cousas,  que  deviam  ser  destruídas  por  consagradas 
a  Deus.  Provavelmente  originou-se  quando  se  acreditava 
que  toda  a  guerra  era  dirigida  pela  Divindade  e  que  taes 
generaes  ou  exércitos  inteiros,  e  taes  despojos  eram  o  quinhão 
de  Deus  na  lucta.  Um  dos  mais  antigos  exemplos  na  Biblia 
é  a  destruição  de  Amalec  ;  e  depois  disto  temos  o  caso  frisante 
de  Jericó,  quando  Josué  destruiu  "  quanto  havia  na  cidade  " 
inclusive  velhos  e  crianças,  e  animaes  :  Acan,  um  soldado 
israelita,  não  resistiu  á  tentação  de  esconder  uma  bôa  capa 
babylonica  e  200  cyclos  de  prata,  que  achou  ;  e  diz  o  texto 
que  isso  causou  grande  desastre  a  Josué  até  que  se  achou  e 
foi  punido  o  culpado  (Jos.,  7  :  10-26).  Os  leitores  lembram-se 
também  de  como  Samuel  matou  com  as  suas  mãos  a  Agag, 
rei  de  Amalec,  que  Saul  queria  poupar.  E  o  V.  T.  tem  outros 
exemplos  desta  dedicação  solemne  á  destruição  de  homens 
e  cousas.  Viu-sc  na  Legislação  moysaica  como  o  Lev.,  27  :  28, 
prohibira  que  se  vendesse  ou  se  remisse  qualquer  cousa  de- 
votada ou  consagrada  a  Jahveh,  inclusive  pessoas,  i.e., 
captivos  feitos  na  guerra. 

Os  sacrifícios  eram  feitos  em  altares  ou  ponctos  fixos  ou 
moveis  especialmente  consagrados  a  isso.  Como  eram  os  altares 
dos  Israelitas  da  era  pre-moysaica  ?  Naturalmente  como  os 
dos  Árabes  e  outros  Semitas  nómades  do  deserto  :  uma  pedra, 
uma  rocha,  um  punhado  de  pedras  amontoadas.  O  nome 
hebraico  para  altar  é  misbeah  que  significa  "  logar  da  matança," 
e  só  isto  dá  ideia  do  que  servia  o  altar  {altar e  na  Vulg.,  em 
referencia  ao  pagão,  e  ara  em  referencia  ao  altar  christão,  como 
também  no  Grego  /3(o/jlóv  e  Ovo-iacrTrjpíov).  Já  vimos  que  os 
Árabes  sem  acreditar  que  a  Divindade  fosse  a  pedra,  a  fonte 
d'agua  ou  a  arvore,  podia,  todavia,  resolver-se  a  residir  n'um 
local  ou  estructura  que  lhe  preparasse  o  fiel,1  o  que  depois  os 
Israelitas  chamavam  uma  Beth-el. 

Os  altares,  logares  de  matança  dos  animaes  sacrificados 
eram,  desde  certo  epocha,  chatos,  para  o  serviço  dos  holo- 
caustos. Nossa  illustração  no  fim  deste  Volume  representa 
um  destes  com  orifícios  por  onde  se  escoava  na  terra  o  sangue 
das  victimas.  Mas  também  erigiam  altares  de  pedras  amon- 
toadas ou  até  de  terra  (Ex.,  20  :  24).  A  principio  estendiam 
sobre  o  altar  a  pelle  do  animal  com  os  seus  chifres  e  é  provável 
que  para  o  deante  se  tivessem  originado  os  cornos  do  altar, 
1  Robertson  Smith,  Religion  of  the  Semites,  pag.  189. 
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construídos  primeiro  nos  dons  ângulos  da  frente  e  depois  no 
quatro.  • 

0  inseparável  companheiro  do  altar  era  o  já  nosso  conhecido 
mazzebah  e  também,  sinão  uma  arvore,  o  seu  mero  tronco. 
O  mazzebah  ou  eolumna  de  pedra  tosca  era  entre  os  primitivos 
Hebreu^  o  symbolo  da  presença  de  Deus.  Já  falíamos  ha  pouco 
do  mazzebah  de  Jacob.  Foi  n'um  delles  que  este  patriarcha 
pactuou  com  Labâo  ;  e  Moysés  levantou  doze  mazzebotli  para 
concluir  o  compacto  conhecido  como  Velha  Alliança.1  Os 
dons  pillares  de  bronze  á  frente  do  Templo  de  Salomão  talvez 
fossem  representações  destas  columnas  (3  Reis,  7  :  15).  Ainda 
no  Sec.  VIII.  a.c.  estas  columnas  representavam  logarcs 
consagrados  á  adoração  de  Jahveh.  Só  no  tempo  de  Josiah 
e  pelo  Deuterotiomio  são  ellas  prohibidas,  desde  que  por  este 
códice  foi  concentrado  no  Templo  de  Jerusalém  o  único  culto 
legal  de  Israel.  A  destruição  dos  mazzeboth  por  Hezckiah  (4 
Reis,  18  :  4)  é  provavelmente  a  que  foi  ordenada  pouco  depois 
pelo  próprio  Josiah. 

Ao  lado  do  mazzebah  havia  o  ashera  ou  a  arvore  ou  tronco 
de  arvore  sagrada.  São  as  asherim  de  que  falia  3  Reis,  14  :  23 
e  4  Reis,  18  :  4.  Parece  ter  sido  de  origem  eanaanitica  de  que 
os  Israelitas  se  apropriaram.  Em  Juizes.  6  :  25-30  Jahveh 
ordena  a  Gideào  que  erija  um  altar,  offerecesse  um  holocausto 
usando  para  lenha  um  ashera  que  devia  cortar.  O  propheta 
Micaiah,  5  :  13-15,  annuncia  que  as  imagens  esculpidas,  os 
mazzeboth  e  os  asherim  seriam  exterminados  ;  e  Isaias,  17  :  8 
compara  os  asherim  ás  imagens  do  sol  e  outras  obras  dos 
dedos  do  homem  ;  e  nem  admira,  pois,  que  fossem  posterior- 
mente eondemnados  também  por  Jer.,  17  :  2. 2 

Pareceria  que  tractando  da  religião  pristina  dos  Semitas 
e  dos  Hebreus,  e  dos  seus  altares  e  sacrifícios  nos  oceupassemos 
agora  dos  seus  sacerdotes.  Xão  existe,  porém,  vestigio  algum 
do  sacerdócio  na  era  pre-moysaica  e,  mesmo  na  era  de  Moysés 
á  da  monarchia,  são  muito  raras  as  referencias  no  V.  T.  aos 
sacerdotes,  classe  que  só  com  vagar  sc  foi  desenvolvendo, 
como  procuraremos  mostrar.  No  período  pre-moysaico  de- 
sempenhava o  sacerdócio  o  próprio  pai  de  familia,  ajudado 
por  jovens. 

A  única  festa  religiosa  que  os  Israelitas  pareciam  ter  quando 
entraram  em  Canaan  era  a  da  Paschoa,  sendo  muito  provável 
que  também  celebrassem  a.  Lua  Nova.    Em  1  Reis,  20  :  5,  6, 

1  A  Vuly.  traduz  o  niazahbah,  este  tosco  rr.onolitho  que  se  erigia  de  pé  como  um  poste 
moderno,  oomo  titulum  que  não  dá  ideia  do  que  era.  Já  em  Ex.,  23  : 24  e  Deut. 
L6  :  22  a  Vulg.  nos  dá  o  poste  como  estatua. 

-  Trumbulí,  The  Threshokl  Covenant,  paga.  228  e  seg.  mostra  como  no  período 
do  grande  declínio  religioso  se  tentou  usar  dos  asherim  para  o  culto  phallico. 
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24,  vê-sc  qae  no  tempo  de  David  era  esta  solemnisada  como 
festa  de  família  e  que  durava  pelo  menos  por  dous  dias.  A 
Paschoa  (sem  os  Pães  Asmos)  já  existia  como  festa  de  familia, 
e  que  foi  depois  aproveitada  para  commemorar  o  êxodo  dos 
Israelitas  do  Egypto  (Vol.  I,  pag.  537),  sendo  depois  ainda 
modificada  como  se  mostrará  adeante.  O  primeiro  pedido  de 
Moysés  ao  Pharaó  foi  para  permittir  que  os  Israelitas  fossem 
ao  deserto,  caminho  de  trez  dias,  sacrificar  ao  seu  Deus  para 
livra-los  de  péste  ou  guerra  (Ex.,  5:4):  e  o  pedido  foi  repetido 
apoz  cada  praga.  "  Temos  de  celebrar  "  esta  festa,  diz  ainda 
ao  enfatuado  rei  (Esc.,  10  :  9)  ;  e  depois,  dirigindo-se  aos  seus 
irmãos  manda-lhes  "  matar  a  Paschoa'' — como  festa  já  delles 
conhecida,  talvez  sem  alguns  dos  preceitos  rituaes  agora 
introduzidos.  E  o  facto  de  Moysés  dizer  ao  Pharaó  que  a 
festa  era  para  sollicitar  de  Deus  o  afastamento  da  moléstia 
e  da  espada  mostra  que  não  era  só  uma  festa  de  regozijo  de 
familia  mas  que  participava  de  um  character  sacramental. 

Alem  do  herem  de  que  já  falíamos  os  Israelitas  conservaram 
dos  Semitas  dous  costumes  antiquíssimos  que  convém  citar 
aqui, — a  circumeisão  e  a  vingança  do  sangue.  Da  circum- 
cisão  diremos  alguma  cousa  quando  esta  instituição  assumiu 
grande  importância  no  periodo  do  Judaísmo  e  apoz  o  Exilio. 
Entre  os  Árabes  a  circumeisão  era  como  uma  consagração  do 
menino,  entrado  na  puberdade,  como  membro  da  tribu,  e  por 
esse  pequeno  esparzimento  de  sangue.  Já  vimos  como  a 
mulher  de  Moysés,  Zippora  ou  Séfora,  circumeidou  o  filho 
com  uma  pedra  afiada,  que  depois  tocou  no  marido  (Vol.  i, 
pag.  533  ;  v.  Ex.9  4  :  24-26).  E  também  vimos  como  ao 
chegar,  a  Canaan  um  dos  primeiros  cuidados  de  Josué  foi 
circumeídar  segunda  vez  aos  filhos  de  Israel  com  pedras  afiadas 
no  local  que  se  ficou  chamando  Gilgal,  "  Outeiro  dos  Pre- 
pucios,"  para  tirar  a  Israel  a  vergonha  de  não  ser  circumeidado. 
Só  foi  depois  que,  como  já  se  mostrou,  o  escriptor  P,  da  eschola 
sacerdotal,  attribuiu  ao  próprio  Abrahão  a  instituição  da  cir- 
cumeisão ;  mas  o  facto,  como  se  verá  depois,  é  que  já  existia 
de  longas  eras  atraz. 

A  vingança  do  sangue  era  antiquíssima  entre  os  Semitas  e 
Israel  a  practicou  até  bem  tarde.  Si  um  individuo  era  morto 
por  outro,  o  seu  parente  mais  próximo  julga va-se  obrigado 
a  procurar  logo  matar  o  homicida.  Os  membros  de  uma 
tribu  constituíam  uma  unidade  religiosa  e  o  espirito  do  morto 
não  tinha  socego  emquanto  o  seu  matador  fosse  vivo.  Ainda 
hoje  o  Árabe  observa  esta  obrigação  solemne,  e  a  principio 
nem  se  fazia  differença  entre  homicídio  voluntário  ou  involun- 
tário.   Em  Num.,  35  :  22-28  se  reconhece  este  direito  de 
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vingança  e  dão-se  providencias  para  livrar  da  morte  o  homi- 
cida involuntário  que,  apezar  de  tudo,  teria  de  recolher-se 
a  uma  das  cidades  de  refugio  até  certo  tempo  :  e  este  trecho 
não^  é  muito  antigo. 

É  escusado  procurar  o  que  hoje  chamamos  moralidade 
entre  estas  tribus.  O  leitor  já  tem  ideia  da  fraquesa  de  heroes 
como  Abrahão  e  Jacob.  O  que  regulava  era  o  costume  e  o 
costume  era  perfeita  liberdade  do  homem  comtanto  que 
respeitasse  os  direitos  da  sua  tribu. 

Chamaremos  attenção  para  o  facto,  para  nós  muito  real, 
que  os  Israelitas  no  Egypto  adheriam  aos  seus  próprios  costumes 
e  nunca  tomaram  os  dos  Egypcios,  dos  quaes  alias  viviam 
tão  segregados.  A  sua  religião  do  temor  dos  espiritos  ou  elim 
não  apagára  a  tradição  que  havia  um  Deus  todo-poderoso 
que  tutellava  a  sua  raça.  E  elles  deviam  também  orgulhar-se 
da  tradição  que  José  devêra  ter  deixado  no  paiz  de  sua  resi- 
dência. 


CAPITULO  LXV1I 


A  ERA  MOYSAICA 

Na  parte  histórica  se  mostrou  como  a  fome  levou  os  filhos  de 
Jacob  a  abrigarem-se  no  Egypto,  e  como  multiplicaram-se  no 
districto  de  Goshcn  que  lhes  fora  assignado  para  habitação 
pelos  pharaós  ;  e  depois  com  soffreram  de  injusta  perseguição 
e  verdadeira  escravidão,  de  que  se  resentiram  os  homens  mais 
intelligentes  da  colónia,  sobre  tudo  daquelles  que  conservavam 
menos  apagada  a  antiga  tradição  que  os  filhos  de  Jacob,  ou 
Israel,  eram  herdeiros  de  uma  benção  espontânea  do  Deus 
de  seus  antepassados.  Viu-se  também  como  um  destes, 
Moysés,  da  tribu  de  Levi,  resistiu  aos  máos  tractos  que  uma 
vez  davam  os  Egypcios  a  um  Israelita,  tendo  por  isso  de  sahir 
de  Goshen  e  procurar  a  hospitalidade  de  um  sacerdote  madia- 
dina  ao  pé  do  Monte  Sinai.  Também  em  outro  logar  (Vol.  i, 
pags.  557  e  seg.)  já  se  mostrou  que  existem  serias  duvidas 
onde  fosse  a  44  Terra  de  Madian  "  (ou  Midian),  si  no  sul  da 
península  arábica,  no  local  tradicional  do  Monte  Sinai,  ou  si 
ao  sul  da  Palestina,  ao  pé  de  Edom,  na  cordilheira  do  Seir. 
Em  todo  o  caso  foi  no  Sinai,  também  chamado  Horeb,  como 
se  disse,  que  Moysés  recebeu  o  chamado  de  Deus  para  ser  Seu 
instrumento  na  salvação  do  povo,  que  de  ante-mão  tinha  feito 
Seu,  pela  promessa  jurada  a  Abrahão.  Comprehendeu  bem 
Moysés  a  enorme  diínculdade  da  tarefa,  apezar  de  que  não 
pesou  bem  a  omnipotência  de  quem  o  commissionava. 

Estes  incidentes  assumem  tanta  importância  no  decurso  da 
historia  da  Revelação  que  convém  pondera-los  bem.  Antes 
de  tudo  notemos  que  é  Deus  mesmo  quem  primeiro  se  lembra 
dos  soffrimentos  do  "  Seu  povo  que  está  no  Egypto,"  e  do 
seu  alto  clamor.  É  unicamento  por  effeito  de  Sua  misericordio- 
sa iniciativa  que  Elie  "  desce  "  a  tira-lo  da  afflicção  de  que 
soffrem,  e  para  faze-lo  "  subir  "  a  uma  terra  bôa  e  espaçosa. 
A  primeira  resposta  de  Moysés  só  teve  em  mira  a  sua  humilde 
pessoa.  "  Quem  sou  eu  para  ir  ao  Pharaó  e  para  tirar  de 
Egypto  aos  filhos  de  Israel  ?  "  (Eoc.9  3  :  11).  E  parecia  ter 
razão.  Deus,  porém,  disse-lhe  logo  :  "  Serei  comtigo,"  pois 
está  claro  não  o  mandaria  a  tão  espinhosa  missão  sem  accom- 
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panha-lo.  Mais  razão  teve  elle  quando  allegou  que,  ao  apre- 
sentar-se  aos  seus  irmãos  com  o  recado  que  o  Deus  de  seus 
pais  mandava,  elles  lhe  perguntariam  :  "  Qual  é  o  Seu  nome," 
ao  que  Moysés  não  saberia  como  responder.  Foi  nessa 
occasião,  que  se  tornou  tão  solemne  para  a  historia  da  nossa 
Religião,  que  Deus  se  dignou  de  dizer  como  o  deviam  chamar 
os  descendentes  de  Abrahão.  Elle  respondeu  a  Moysés  pro- 
nunciando a  ineffavel  Palavra  de  que  os  manuscriptos  he- 
braicos só  nos  conservam  as  consoantes  JHVH. 

Já  anteriormente  tivemos  occasião  de  nos  referir  aos 
nomes  de  Deus  no  V.  T.,  de  summa  importância  no  seu  estudo, 
pois  coDcretisam  os  Seus  principaes  attributos,  o  character 
sob  o  qual  Deus  se  revelava. 

Examinemos  agora  esses  nomes  começando  pelos  mais 
antigos.  D'entre  estes  destaca-se  El,  cuja  raiz  e  origem  nos 
são  desconhecidas,  presumindo  alguns  críticos  que  signifique 
forte  e  outros  que  está  na  frente.  Como  se  acha  este  nome, 
mais  ou  menos  modificado,  no  Assyrio,  no  Phenicio  e  no 
Samaritano  suppõe-se  que  seja  semitico.  Os  Hebreus  o 
empregavam  de  combinação  com  outros  para  nomes  próprios 
de  localidades  e  pessoas  :  basta  que  lembremos  Reth-el  (casa 
de  Deus)  e  Isra-el  (luctador  com  Deus).  Na  poesia  é  bastante 
usado,  sosinho. 

Temos  também  Eloah  de  que  só  usa  o  Livro  de  Job  em 
quarenta  e  cinco  passagens. 

O  plural  de  Eloah,  porém,  Eloiiim  é,  como  já  se  viu,  um 
dos  dous  nomes  de  Deus  mais  empregados  no  V.  T.  e  parece 
que,  desde  o  começo  foi  este  plural  assim  usado,  o  singular, 
Eloah,  tendo-se  formado  depois  delle,  por  illação.  Sua  origem 
é  também  muito  duvidosa.  Querem  alguns  que  provenha 
do  Árabe  aliha,  medo  ;  parece,  porém,  que  corresponde  a 
Ilah  ou  Allah,  singular,  que  nessa  mesma  lingua  significa  Deus. 
Allah  sendo  do  singular,  resta  explicar  porque  no  Hebraico, 
no  correr  de  tempo,  assumiu  a  forma  do  plural.  Segundo 
uns  temos  em  Elohim  uma  reliquia  do  periodo  poly theista 
da  religião  israelita.  Os  deuses  começou  a  ser  depurado 
dessa  ideia  de  pluralidade  e  applicado  a  um  só  e  único  Deus. 
O  facto  é  que  na  Biblia  ainda  o  vemos  empregado  não  só 
como  plural,  como  antigamente,  mas  como  os  deuses  individuais 
das  nações  visinhas  de  Israel.  Assim  Juizes,  11  :  24  chama 
Eloiiim  Ciiemoche  ao  deus  dos  Moabitas  e  1  Reis.  5:7o 
applica  a  Dagon,  deus  philisteu  de  Ashod  e  3  Reis,  11  :  5  á 
deusa  Astarte.  Outros,  porém,  opinam  que  em  Elohim 
temos  uma  palavra  intensiva  e  indefinida  que  no  Hebraico 
era  sempre  expressa  no  plural,  como  por  exemplo,  shamayim, 
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céos,  mayim,  agua,  de  ideia  vaga  e  duração  indefinida.  Do 
mesmo  modo  Elohim  significa  Deus  como  plural  de  majestade, 
indefinido,  intensivo.  E  entretanto  Elohim  significa  também 
os  deuses  em  geral  e  até  os  entes  suprahumanos.  No  Ps.,  8  :  6 
o  cantor  pergunta  :  "  Pouco  menor  o  fizeste  que  os  anjos 
(Vúlg.  e  LXX),  de  gloria  e  de  honra  o  coroaste."  Anjos  é 
elohim  que  outras  versões  traduzem  mal  como  Deus,  mesmo. 
Elohim  é  também  empregado  em  1  Reis,  28  :  13  como 
"  deuses  que  subiam  da  terra,"  na  expressão  da  pythonisa 
á  qual  Saul  pediu  que  invocasse  Samuel.  As  vezes  o  V.  T. 
usa  do  nome  em  relação  aos  magistrados.  O  nome  Elohim 
em  summa  applica-se  ao  único  Deus,  aos  deuses  em  geral  e 
aos  seres  que  possuem  poderes  sobrenaturaes.  A  principio 
não  empregavam  os  Hebreus  o  nome  como  próprio  e  exclusivo 
da  Divindade  ;  só  depois  do  Século  VIII  é  que  ficou  exprimindo 
a  ideia  do  Deus  absoluto  :  até  então  era  antes  um  appellativo 
que  também  se  empregava  de  combinação  com  o  nome  próprio 
de  Deus,  Jahveh. 

Alem  de  Elohim  temos  outro  nome  da  mesma  raiz,  El 
Elyon,  o  que  está  mais  alto,  o  Altissimo,  empregado  em  Deut., 
26  :  19  e  32  :  8  ;  e  no  Ps.,  7  :  18.  É  uma  expressão  poética 
que  occorre  umas  vinte  vezes  nos  Psalmos,  duas  vezes  no 
Deut.,  e  duas  nas  Lam.  Os  Babylonios  chamavam  de  Altis- 
simo ao  seu  deus  principal,  e  diz  Eusébio  que  os  Phenicios 
chamavam  á  sua  divindade  suprema,  Eliun.  Quando  Abrahão 
offereceu  o  dizimo  a  Melkisedec  era  este,  diz  Gen.,  14  :  18-21, 
sacerdote  de  El-Elyox. 

Outro  nome,  e  com  que  Deus  se  revelára  a  Abrahão  (Gen., 
17  :  1)  era  El-Shaddai,  de  origem  obscura  mas  que  suppõe-se 
significar  o  Omnipotente.  Segundo  o  Ex.,  6  :  1  Deus  só 
revelou-se  aos  patriarchas  sob  esse  nome  e  não  pelo  de  Jahveh. 
O  Pentateuco  o  emprega  umas  seis  vezes,  mas  vêmo-lo  em 
Job  trinta  e  tantas  vezes  já  como  archaismo. 

Outro  nome  com  que  nos  últimos  tempos  os  Judeus  se 
dirigiam  á  Divindade  é  Adhon  e  Adhonai,  Senhor  e  Meu 
Senhor,  ou  antes,  Meus  Senhores  pois  Adhonai  é  também 
plural  de  majestade,  o  singular  sendo  Adhoni.  Os  Phenicios 
o  empregavam  muito,  sobretudo  em  relação  ao  seu  deus 
Tammuz  que  é  o  Adónis  grego.  Os  Judeus  o  acharam  muito 
útil  para  por  elle  substituir  o  nome  sacratíssimo  de  Jahveh, 
como  se  vai  mostrar. 

Passemos  agora  ao  augusto  nome  pelo  qual  Deus,  Elle 
mesmo,  declarou  querer  ser  conhecido  de  Israel.  Em  resposta 
a  Moysés,  disse  que  era  Jahveh,  talvez  pronunciado  então 
Ihaua  ou  Ihaue,  mas  que  no  texto  hebraico  nos  é  legado 
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apenas  pelo  sancto  tetragrammaton  JHVH,  somente  quatro 
consoantes ;  pois,  como  o  leitor  ja  sabe,  os  ponctos  ou  vogaes 
nas  palavras  hebraicas  não  foram  inventados  antes  do  Século 
VI  da  era  christã. 

Theodoreto  e  Epiphanio  declaram  que  os  Samaritanos 
pronunciavam  o  nome  'lafié ;  ao  passo  que  Diodoro  Siculo  e 
Origenes  dão  como  uma  das  formas  da  sua  pronuncia  'Iarj. 
Os  Samaritanos  não  se  julgavam  obrigados  a  não  pronunciar 
o  sagrado  nome,  ao  contrario  dos  Judeus  ;  e  por  isso  a  sua 
fórma  é  geralmente  considerada  como  a  verdadeira.  E  nesse 
caso  diríamos  em  Portuguez  labe.  Mas  como  o  i  é  sempre 
usado  como  j  (Jacob  e  não  Iacob,  José  e  não  Iosé),  adoptamo-lo 
aqui,  como  quasi  todas  as  línguas  modernas.  E  do  mesmo 
modo  a  labial  b  é  nessas  linguas  transmutada  em  v  que  era 
alias  a  lettra  hebraica,  somente  ella  tinha  um  som  entre  o 
v  e  o  u.  A  pronuncia  hebraica,  segundo  os  Samaritanos, 
não  seria,  pois,  longe  de  Iáue,  que  modernizaríamos  para  Jave. 
Como,  porém,  no  Hebraico  ha  quatro  consoantes  no  nome, 
duas  das  quaes  são  o  h,  mudo  ahi  em  nossa  língua,  incluímo-lo 
no  nome,  escrevendo  Jahveh  que  fica  assim,  como  no  Hebraico, 
com  quatro  consoantes. 

Kautzsch  1  diz  que  no  Hebraico  só  ha  quatro  meios  possíveis 
de  empregar  vogaes  em  Jhvh,  o  resultado  sendo  Jahveh, 
Jahaveh,  Jahvah  e  Jahavah.  Nos  poemos  judéo-samaritanos 
a  vogal  final  do  tetragammaton  rima  com  e  e  não  com  a,  e 
as  abbre  vi  aturas  Jeho  e  Jahu  no  começo  e  no  fim  de  nomes 
próprios,  só  é  comprehensivel,  linguisticamente,  si  a  baze  da 
palavra  é  Jahveh. 

A  fórma  Jehovah,  tão  usada  e  prezada,  é  hybrida,  como  diz 
Driver.2  Em  1520, — 2700  annos  depois  do  nome  ser  pro- 
nunciado no  Sinai,  Galatino  propôz  usar  como  vogaes  as  do 
nome  Adhonai  (meu  Senhor).  Ninguém  pode  pretender  que 
seja  a  leitura  appropriada  ás  consoantes  JHVH. 

As  palavras  hebraicas  têm  sempre  uma  raiz.  E  impossível 
fixar  definitivamente  a  raiz  do  tetragammaton.  Mas  seja 
qual  tenha  sido,  o  nome  adquiriu  na  revelação  a  Moysés  um 
significado  que  é  o  que  nos  interessa.  Iahve  é  a  terceira  pessoa 
masculina,  do  singular,  do  Imperfeito  do  verbo  hava  ou  háaa 
cuja  forma  mais  vulgar  era  haia,  e  que  significa  ser,  tornar-se, 
acontecer. 

A  passagem  do  Ex.,  3  :  10-16,  de  que  nos  occupamos  é 
traduzida  litteralmente  assim  :  primeiramente  Deus  manda 
a  Moysés  que  aprcscnte-se  ao  Pharaó  e  diz-lhe  Ehyeh  immack, 
"  Eu   serei   comtigo."    Quando   Moysés   pergunta   como  o 

1  Mm  Hastings,  D.B.,  v.,  pag.  625.  2  Génesis,  pag.  606. 
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chamará  perante  os  seus  patrícios,  Elie  responde  :  Ehyeh 
asher  Ehyeh,  "  sou  o  que  sou  "  ;  e  Elie  accrescenta  que  dis- 
sesse :  "  Ehyeh  mandou-me  a  vós,"  isto  é,  Eu  sou  mandou-me 
a  vós  ;  e  finalmente  que  dissesse  também  :  Jahveh,  o  Deus 
de  vossos  pais  enviou-me  a  vós."  Na  opinião  de  A.  B.  David- 
son,  Ehyeh  e  Jahveh  são  a  mesma  cousa  :  quando  Deus  falia 
de  Si,  é  Ehyeh  (Eu  serei)  e  quando  o  homem  refere-se  a  Elie 
é  então  Jahveh  (Elie  será). 

Precisamos  dizer  ainda  que  Jahveh  pôde  ser,  alem  do 
hiphil,  imperfeito  cansativo,  o  imperfeito  kal,  ordinário  : 
aquelle  dá  ideia,  no  verbo  havah,  do  que  "  causa  ser,"  isto  é, 
do  Creador,  que  dá  a  vida  (e,  segundo  Kuenen,  Schrader  e 
outros,  é  esse  o  seu  significado  aqui),  ao  passo  que  o  segundo 
exprime  antes  a  ideia  do  "  Eu  sou  o  que  sou."  E  aqui  citare- 
mos novamente  Driver  1  quando  diz  que  o  imperfeito  hebraico 
denota  acção  habitual,  contínua  e  até  futura.2 

Vê-se  que,  revelando  a  palavra  por  que  quiz  ser  conhecido 
como  o  Deus  dos  patriarchas  hebreus  e  d'ora  em  deante  das 
tribus  israelitas,  Deus  deixou  sem  explicação  directa  o  que 
Elie  será.  "  Fui  o  Deus  de  vossos  pais,"  parece  dizer  ;  "  Sou 
quem  Sou  e  serei  o  que  serei."  Deus  preferiu  não  ser  ex- 
plicito. Moysés  pergunta-lhe  o  Seu  nome,  e  Elie  responde- 
lhe  que  não  é  possivel  ensinar-lh'o  de  uma  vez  :  Deus  será 
o  que  for  mostrando  no  Juturo.  É  o  sem-Xome,  o  Indizível,  o 
Ineffavel.  Sua  naturesa  só  pôde  ser  explicada  por  si  mesma  : 
basta  que  saibamos  que  Elie  é  (e  não  como  os  deuses  pagãos) 
e  que  não  é  só  ríum  sentido  abstracto,  mas  o  Seu  Ser  se  mostrará 
no  decurso  da  vida  de  Israel  e  do  homem. 

O  nome  de  Jahveh  foi  uma  revelação  especial.  Auctores 
ha  que  afnrmam  que  devia  ser  o  nome  do  Deus  dos  Kennitas 
na  região  do  Sinai  ;  ao  passo  que  outros  pretendem  que  os 
Israelitas  conheciam  esse  nome  sagrado,  alguns  destes  últimos, 
como  Driver,  allegando  que  só  uma  pequena  classe  dos  Israe- 
litas o  conheciam.  Mas  parece-nos  que  ims  e  outros  fundam-se 
em  hypotheses  que  destoam  do  espirito  e  do  texto  das  auctori- 
dades  sagradas.  Si  estas  mencionam  aquelle  augusto  nome 
como  de  Deus,  em  acontecimentos  anteriores,  ou  usado  em 
nomes  que  etymologicamente  pódem  provir  delle  é  que  nesses 
escriptos  sendo  mais  modernos,  seus  auctores  usam  a  lingua- 
gem corrente  no  seu  tempo,  tractando  de  factos  antigos.  Si 
o  nome  Jahveh  fosse  conhecido  entre  os  Medianitas  ou  entre 
os  Israelitas  nem  Moysés  perguntaria  por  Elie  nem  Deus 

1  Hebrew  Tenses,  §  30-36. 

2  No  Puritano,  do  Rio  de  Janeiro,  o  Rev.  Alvaro  Reis  publicou  interessante  artigo 
sobre  o  nome  de  Deus  no  V.T. 
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explicar-lhe-ia  que  Elie  era  o  Deus  de  seus  pais.  Basta  ver 
o  que  disse  o  sogro  de  Moysés  quando  os  Israelitas,  salvos  por 
Jahveh  chegaram  ao  Sinai  :  "  Sei  agora  que  Jahveh  é  maior 
do  que  todos  os  deuses  "  (Ex.,  18  :  11)  ;  ao  passo  que  no  vers. 
seguinte  elle  offereceu  a  Elohim  (não  a  Jahveh)  um  sacrifício. 
Isto  é,  elles  adoravam  ao  Deus  que  preside  ás  tempestades  e 
que  morava  no  Sinai.  Agora  sabem  que  o  nome  desse 
Deus  é  Jahveh  e  que  Elle  está  muito  acima  dos  outros, 
deuses  das  tribus.  Bastava-lhes  ver  como  a  sua  acção  se 
estendia  alem  delias.  Os  auctores  aliudidos  confundem  ahi 
Deus  e  o  Seu  nome,  agora  revelado.  Nas  immediações  do 
Sinai  (ou  Horeb)  os  Kennitas, — talvez  com  muitos  Israelitas 
que  tivessem,  como  Moysés,  vagado  para  ali, — adoravam  um 
Deus  espiritual,  pessoal,  ethico,  e  tinham,  para  aquelle  tempo, 
uma  concepção  bastante  elevada  e  pura  do  deus  da  sua  tribu. 
Do  outro  lado  os  Israelitas,  como  dissemos,  tinham  a  tradição 
de  que  Elohim  ou  El  Schaddai  era  o  Deus  protector  da  sua 
tribu  e  que  com  ella,  representada  por  Abrahão,  fizera  uma 
alliança.  Elles,  também  pela  tradição,  tinham  o  seu  culto 
muito  simples  ;  e  o  Deus  de  seus  pais  era  um  deus  protector, 
todo  poderoso.  De  certo  que  si  Moysés  não  achasse  já  semeado 
o  terreno  com  a  fé  n'um  deus  pessoal,  ao  qual  se  ligavam  as 
mais  exaltadas  promessas,  não  poderia  ser  entendido  nem 
acreditado  ou  obedecido  pelos  Israelitas,  que  não  o  accom- 
panhariam  a  um  destino  desconhecido. 

O  nome  de  uma  pessoa  é  o  symbolo  pelo  qual  é  ella  co- 
nhecida, e  acabamos  de  ver  mais  uma  vez  que  Deus  mesmo 
declarou  o  Seu  Nome  a  Israel,  isto  é,  revelou-lhe  o  Seu  character, 
mostrou  no  Seu  Nome  tanto  da  Sua  Pessoa  quanto  julgou 
que  era  conveniente  mostrar,  para  fazer-se  conhecido.  O 
Seu  Nome,  pois,  é  grande  e  glorioso.  É  único,  e  não  pode  ser 
dado  a  outro,  por  ser  especialmente  sancto.  Comprehende-se 
bem  como  seja  imperativo  que  não  seja  pronunciado  em  vão 
{Ex.,  20  :  7).  Deus  escolherá  um  logar  para  fazer  ahi  habitar 
o  Seu  Nome  (Deut.,  12  :  5  ;  16  :  6,  11),  o  logar  onde  assistiria 
a  Sua  gloria  (Ps.,  25  :  8).  David  quiz  edificar  uma  Casa  para 
o  Seu  Nome,  mas  não  ponde  (2  Reis,  7  :  13).  Quando  Salomão 
acabou  o  Templo,  Deus  appareceu-lhe  e  disse-lhe  :  "  Sancti- 
íiquei  esta  Casa  que  edificaste  para  nella  pôr  o  Meu  Nome 
para  sempre  .  .  ."  (3  Reis,  9  :  3). 

Jacob  quiz  saber  do  Nome  de  Deus,  mas  ficou  sem  resposta 
o  seu  pedido  :  recebeu  em  vez  delia  uma  bençam  (Gen.,  32  :  29). 
Moysés  foi  mais  feliz,  porque  havia  chegado  a  conjunctura 
cm  que  se  tornava  precisa  essa  grande  revelação  que  só  por 
si  era  uma  religião.    E  tão  sancto  tornou-se  logo  que  o  que  o 
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blasphemava  era  apedrejado  por  toda  a  congregação  ou  povo 
de  Israel  (Lev.,  24  :  10,  16).  O  Deuteronomio  o  chama  de 
"  glorioso  e  terrível  Nome  "  (28  :  58).  É  por  causa  do  Seu 
próprio  e  grande  Nome  que  Jahveh  não  desamparou  o  Seu 
povo  ;  por  amôr  d'Elle  o  conduziu  e  amparou  (Is.,  48  :  11  ; 
Ps.,  30  :  3).  Si  Deus  livrou  os  Israe  litas  da  ira  do  pharaó  "  o 
fiz  por  amôr  do  Meu  Nome,  para  que  não  fosse  profanado  á 
vista  das  nações,  no  meio  das  quaes  estavam  "  (Ezelc.  20  : 
9,  14  ;  36  :  20). 

Não  é  de  admirar  que  Israel  estribasse  a  sua  segurança  e  felici- 
dade no  sagrado  nome.  "  No  seu  sancto  Nome  temos  con- 
fiado." "  Andaremos  para  todo  o  sempre  em  o  Nome  de 
Jahveit,  nosso  Deus."  "  Grande  é  o  teu  Nome  em  poder  !  " 
"  Quão  majestoso  é  o  teu  Nome  em  toda  a  terra  !  "  1  As 
nações  também  temem  o  sagrado  Nome,  e  o  esperam.  Diz 
o  Psalmista  :  "As  nações  temerão  o  Nome  de  Jahveh."  O 
segundo  Isaias  falia  de  outro  Nome  de  Deus  :  "O  meu  povo 
saberá  o  meu  Nome  :  saberá  naquelle  dia  que  sou  Eu  o  que 
fallo  :  eis  que  sou  Eu."  E  ainda  o  propheta  deseja  que  Jahveh 
desça  dos  céos  "  afim  de  fazeres  notório  o  teu  Nome  ...  de 
sorte  que  á  tua.  presença  tremam  as  nações."  2 

Revelado  o  nome  de  Jahveh,  Moysés  tractou  de  executar 
as  instrucções  divinas,  como  instrumento  da  salvação  dos 
seus  irmãos.  Não  precisamos  repetir  como  afinal  os  Israelitas 
sahiram  do  Egypto.  Jahveh  apparceeu-lhes  como  Deus, 
seu  Salvador.  Era  o  Deus  dos  seus  pais,  aos  quaes  fizera 
promessas  graciosas  que  se  iriam  realisando  no  correr  do  tempo  ; 
era  o  Deus  que  se  não  pôde  definir  sinão  como  o  que  existe, 
sempre  existiu  e  existirá,  como  o  mostrará  a  historia  :  o  Deus 
que  salva  os  povos  da  annihilação  e  que  agora  salvou  os 
Israelitas,  que  se  dignou  chamar  de  Seu  povo,  como  herdeiros 
das  promessas  a  Abrahão,  Isaac  e  Jacob. 

A  própria  tradição  de  Canaan  como  a  terra  de  seus  ante- 
passados c  cuja  posse  foi  promettida  á  sua  descendência, 
devia  existir  entre  o  povo.  Mesmo  a  grande  solemnidade  da 
Paschoa,  nas  suas  essenciaes  feições,  não  apresentava  novidade 
aos  Israelitas  :  a  morte  do  cordeiro  e  o  espargir  de  seu  sangue 
já  se  practicavam  como  também  a  circumeisão  (como  o  demonstra 
o  incidente  de  Ziporah,  ou  Sephora,  e  Moysés  no  deserto)  a 
abstinência  do  sangue  dos  animaes  e  de  comer  alguns  delles. 

Vemos  também  que  Moysés  deu  o  recado  de  Deus  aos 
Anciãos,  que  foram  congregados  para  ouvi-lo  :   havia,  pois, 

1  Ps.  32  :  21  ;  Mie.,  4:5;  Jer.t  10; 6 j  Ps.,  8  : 1. 

2  P.i.,  101:15;  Is.,  52:0;  G4  :  2. 
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certo  governo  mesmo  nessas  tribus  escra visadas  ;  e  a  nenhuma 
influencia  do  Egypto  na  religião  e  na  moral  dos  Israelitas 
mostra  bem  como  estes  guardaram  as  suas  tradições.  Só 
assim  explica-se  como  o  povo  "  deu  credito  "  a  Moysés  ;  e 
"  soube  que  Jahveh  tinha  visitado  os  filhos  de  Israel  e  que 
tinha  olhado  para  sua  affucção  "  (Ex.}  4  :  31). 

A  confiança  dos  filhos  de  Israel  em  Moysés  foi  tamanha 
que  desde  logo  cumpriram  suas  instrucções  sobre  o  rito  da 
Paschoa  que,  depois  tornou-se  a  principal  festa  de  Israel  em 
commemoração  desta  primeira  occasião  em  que  elle  sacrificava 
conscientemente  a  Jahveh.  Moysés  disse,  segundo  o  chronista 
mais  antigo,  J  :  "  Ide  e  tomai  um  animal  para  cada  familia 
e  immolai  a  paschoa."  Parece  que  elle  alludia  a  um  sacrifício, 
já  conhecido  pelo  menos  em  parte.  Quasi  todos  os  críticos 
e  commentadores  acreditam  que  a  passagem,  pesach  no  he- 
braico, indica  a  visita  do  Senhor  ás  casas  dos  Egypcios  para 
exterminar-lhes  os  primogénitos  ;  alguns  ha,  porém,  que 
sustentam  que  esta  passagem  era  a  do  limiar,1  que  devia  ser 
borrifado  de  sangue  do  cordeiro,  bem  como  o  eram  a  verga 
e  as  duas  umbreiras,  da  parte  da  entrada  da  casa.  Esses 
auctores,  porém,  carecem  de  boas  razões,  pois  o  próprio 
texto  diz  que  "  o  Senhor  passará  ferindo  os  Egypcios  :  e 
logo  que  vir  este  sangue  .  .  .  passará  e  não  deixará  entrar  nella 
(casa)  o  exterminador  (Ex.,  12  :  21-23).  Mas  não  parece 
haver  duvida  que  pristinamente  o  rito  da  oblação  do  cordeiro 
fazia-se  com  o  esparzimento  do  seu  sangue  no  limiar  da  tenda. 
Era  um  rito  de  familia,  sem  sacerdote  nem  ritual  determinado. 

Foi  só  aqui. que  esse  rito  assumiu  character  sacramental 
e  tornava-se  geral  e  collectivo,  como  depois  tornou-se  nacional 
quando,  seis  séculos  adeante,  só  se  podia  comer  a  Paschoa 
no  átrio  exterior  do  Templo.  O  sacrifício,  que  era  intimo, 
tornava-se  agora  tribal.  Deus  ia  apparecer  como  o  Salvador 
dos  filhos  de  Jacob, — ura  salvador  maravilhoso,  a  cujo  "  braço 
estendido  "  nada  resiste  ;  e  elles  sanctificaram-se  preliminar- 
mente neste  manjar  agora  pela  primeira  vez  submettido  a 
um  ritual,  e  obtendo  uma  significação  profunda.  Séculos 
virão  em  que  um  Cordeiro,  só  e  immaculado,  será  sacrificado 
por  toda  a  humanidade  n'um  sacrifício  único  e  perfeito. 

Logo  depois  o  Mar  Vermelho  é  atravessado  apóz  tremenda 
perseguição  de  toda  a  força  do  Pharaó,  de  quem  fugiam  es- 
pavoridos, no  meio  de  um  vento  furioso,  de  raios  e  de  trovões. 
Também  quando  sentiram-se  a  salvo,  os  filhos  de  Israel  não 

1  V.  Trumbull,  Thrcshold  Covcoaut,  diz  que  ainda  hoje  os  Judeus,  celebrando 
esta  festa  deixam  um  logar  na  mesa  e  abrem  a  porta  da  sala  paia  Deus  entrar  e 
abençoar  a  casa. 
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tiveram  mais  duvida  sobre  Jahveh  ser  um  Deus  redemptoií, 
como  o  prova  o  cântico  que  elles  dirigiram  ao  Senhor.1 

E  lá  os  guiou  Moysés  para  o  Sinai  para  receberem  ahi  sua 
organisação  religiosa  e  social.  Elles,  porém,  já  sabiam  ou 
deviam  saber  que  Jahveh  era  o  Deus  de  seus  pais,  Deus 
occulto,  mas  que  deixa  ver  como  protege  e  salva  efficazmente, 
e  que,  não  pelas  obras  delles,  mas  por  um  effeito  espontâneo 
da  Sua  vontade,  os  chamou  para  serem  objecto  de  Sua  miseri- 
córdia. Era  um  Deus  que  os  livrou  das  garras  do  Pharaó  ; 
era  seu  redemptor  e  que,  julgavam,  provavelmente  iria  depois 
com  elles  ás  guerras  de  sua  tribu. 

Dos  quarenta  annos  cm  que  os  Israelitas  permaneceram  no 
deserto  arábico  temos  nas  fontes  bíblicas  as  mais  escassas  noti- 
cias. Excepto  um  pouco  de  que  se  passou  nos  primeiros  annos 
e  no  ultimo,  póde-se  dizer  que  nada  ha  da  historia  de  37  annos. 

A  Moysés  devem  os  Israelitas  a  passagem  do  seu  culto 
ainda  eivado  de  animismo  ao  de  um  Deus  pessoal  e  exigindo 
a  moralidade  como  correlativa  da  Religião.  Devem-lhe 
também  a  amalgamação  de  suas  tribus  n'uma  só  confederação 
e  por  conseguinte  a  fundação  de  sua  nacionalidade,  e  a  pro- 
mulgação de  leis  e  decisões  fundamentaes  não  só  para  o  culto 
simples  do  seu  tempo  mais  para  o  regulamento  dos  direitos  civis 
dos  membros  da  nascente  nacionalidade. 

Esta  relação  de  Deus  para  Israel  conserva-se  até  o  appareci- 
mento  de  Jesus  Christo.  Jahveh  é  o  dono  de  "  toda  a  terra," 
e  delia  Elie  escolheu,  porque  quiz  escolhers  Israel  para  Seu 
serviço  especial  (Ex.,  19  :  5),  já  tendo  estado  em  communhão 
com  os  seus  antepassados  (Ex.,  6  :  4).  Assim,  o  Deus  de 
todo  o  mundo  ficou  sendo  Deus  destas  tribus,  depois  deste 
povo  e,  quando  se  acabou  a  independência  politica  de  paiz, 
desta  "  congregação."  1  Israel  ficou  sendo  a  herança  de 
Deus,  seu  "  thesouro  peculiar  "  entre  as  nações.2  Mais  ainda  : 
quando  Moysés  apresenta-se  ao  Pharaó,  Deus  manda-lhe 
que  diga  a  este  rei  :  "  Israel  é  meu  filho,  meu  primogénito.  .  .  . 
Deixa  ir  meu  filho  para  que  elle  me  sirva  "  (Ex.,  4  :  22,  23). 
É  assim  que  Deus  chamou  a  Israel  quando  o  ia  tirar  da  escra- 
vidão. Sob  este  aspecto  o  Seu  povo  torna-se,  do  outro  lado, 
um  povo  de  resgatados,  que  tudo  deve  ao  seu  Salvador,  e, 
que  para  seu  bem  no  presente  e  no  futuro,  precisa  mostrar 
que  o  deve.    Nem  da  terra  podia  depois  o  Israelita  vender 

1  V.  vol.  i.,  cap.  XXXVI. 

2  Lev.,  8: 3,  5;  9 : 5;  16 :5,  33j  Num.,  10 : 7;  14  :  5  ;  16  : 3 ;  20  :  2,  4 ;  27  : 17, 
a'  Num.,  Vl-.l ;  2  Reis,  14  :  16  ;  20  : 19 ;  21 : 3;  1  Beis,  10  :  1 ;  Ex.,  34  :  9. 
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a  posse  perpetua.  Canaan  era  o  Monte  de  Deus,  Sua  pro- 
priedade de  que  Israel,  Seu  filho,  tornou-se  o  usufructuario. 
Toda  a  vida  de  Israel  ficou,  pois,  presa  a  Deus,  de  quem  era 
servo.  Seu  destino  era  cumprir  a  vontade  revelada  do  seu 
Pai,  Protector  e  Salvador,  e  isto  com  verdadeiro  agradeci- 
mento pela  Sua  misericórdia.  Deus  o  escolhêra ;  e  depois 
disto  o  levou  "  como  um  homem  leva  a  seu  filho,  em  todo 
o  caminho  "  do  deserto  até  Canaan  (Deut.,  1  :  31).  E  Deus 
prosegue  sempre  disciplinando  a  Israel  (Deut.,  8 :  5).  "  Jahveh," 
diz  explicitamente  o  texto,  "  não  vos  teve  affeição  nem  vos 
escolheu  porque  éreis  mais  numerosos  que  qualquer  povo 
(pois  vós  éreis  o  mais  pequeno  de  todos  os  povos)  ;  mas  foi 
porque  Jahveii  vos  amou  e  porque  guardou  o  juramento 
que  fez  a  vossos  pais,  que  vos  tirou  com  mão  poderosa  e  que 
vos  remiu  da  casa  da  servidão,  da  mão  do  Pharaó  do  Egypto  " 
{Deut,  7  :  7,  8). 

A  acceitação  desta  graça  de  Deus,  de  parte  dos  Israelitas, 
como  de  nossa,  dependia  somente  da  fé,  em  confiar  e  acreditar 
em  Deus.  Eva  acreditou  que  tinha  um  filho  porque  Deus 
lh'o  dera  (Gen.,  4:1).  Noé  entrou  na  Arca  pela  fé  (Geri., 
7:1);  e  vimos  bem  ha  pouco  como  Abrahão  sahiu  do  seu 
paiz  pela  íé,  como  acreditou  nas  promessas  de  Deus  a  poncto 
que  se  mostrar  prompto  a  sacriíicar-lhe  seu  filho  único,  e 
herdeiro  das  divinas  promessas  (Gen.,  12  :  1-4  ;  15  :  6  ;  18  : 
12-15).  Lot  salvou-sc  por  acreditar  no  que  lhe  mandou 
dizer  Deus  ;  e  Jacob  teve  fé  no  futuro  em  contraste  com  o 
irmão  que  só  queria  o  gozo  do  presente  (Gen.,  19  :  14-26  ;  25  : 
32).  Jacob  foi  para  o  Egypto  por  acreditar  em  Deus,  e  Moysés 
só  pela  fé  ouviu  o  recado  de  Deus,  como  pela  fé  as  tribus  de 
Israel  o  acceitaram  como  chefe.  Em  summa  quando  Moysés 
deu  conta  da  commissão  de  Deus  aos  seus  irmãos,  diz  o  texto 
que  "  o  povo  creu,"  inclinou  as  suas  cabeças  c  adorou  ;  como 
depois  prometteu  "  fazer  tudo  o  que  Jahveii  tem  dicto  "  (Ex., 
4  :  31  ;  14  :  3,  7). 

O  distinctivo  do  verdadeiro  Israelita  era  esta  sua  rendição 
absoluta  ao  Salvador  das  suas  tribus,  esta  veneração  pelo 
Seu  cuidado  por  elle,  pela  Sua  grandesa  c  poder  ;  era  pautar 
a  sua  vida  pela  Sua  direcção  geral.  "  A  justiça  do  Israelita," 
diz  JI.  Schultz  1  "  não  depende  dos  seus  méritos  mas  da  graça 
de  Deus  ;  não  de  bôas  obras  ou  de  quaesquer  actos  seus, 
mas  pela  fé,  fonte  única  de  todas  as  obras  realmente  bôas." 

No  terceiro  mez  depois  que  atravessaram  o  Mar  Vermelho 
os  Israelitas,  sempre  guiados  por  Moysés,  chegaram  ao  deserto 

»  Alt.  Test.  Theol.,  h.,  cap.  II.,  5. 
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do  Sinai  e  Moysés  subiu  ao  "  Monte  Jahveh,"  onde  Deus 
mandou  que  fallasse  ao  povo  dizendo  :  Vistes  como  vos  livrei 
dos  Egypcios  e  vos  cheguei  a  Mim  :  agora,  pois.  si  Me  ouvirdes 
e  guardardes  a  alliança  que  farei  comvosco  "  sereis  a  minha 
possessão  peculiar  d'entre  todos  os  povos  (pois  minha  é  toda 
a  terra)  e  vós  me  sereis  reino  de  sacerdotes  e  nação  sancta.*' 
E  o  povo  respondeu  que  estava  por  tudo  isso.  Diz  o  texto 
que  Deus  então  annunciou  que  ao  terceiro  dia  far-se-hia 
representar  no  Monte.  E  com  e  ff  eito,  trovões  e  relâmpagos 
e  uma  nuvem  espessa  cobriam  o  Monte  donde  subia  o  fumo 
como  o  de  uma  fornalha.  E  Deus  annunciou  a  Moysés  e  ao 
povo  as  Suas  dez  Palavras,  baze  eterna  da  sociedade  israelita 
e  de  todas  as  communhões  da  terra,  emquanto  existir  o  mundo. 
Feito  isto  Moysés  escreveu  todos  os  mandamentos  de  Jahveh 
c  "  erigiu  um  altar  ao  pé  do  Monte  e  doze  mazzeboth  segundo 
as  doze  tribus  de  Israel.  Enviou  mancebos  d'entre  os  filhos 
de  Israel  os  quaes  offereceram  holocaustos  e  sacrificaram  a 
Jahveh  sacrifícios  pacificos,  de  bois."  Moysés  usou  então 
do  sangue  dos  bois,  como  já  dissemos  ha  pouco,  e  dizendo  : 
"  Eis  o  sangue  da  alliança  que  Jahveh  fez  comvosco  sob 
todas  estas  condições  "  (Ecc.,  eap.  20  ;  24  :  1-8). 

Conhecidos  os  termos  desta  Alliança,-  a  Velha  Alliança,- — ■ 
convém  fixarmos  bem  a  sua  significação.  Em  Hebraico  (já 
se  disse)  a  palavra  alliança  é  Berith,  de  origem  um  tanto  in- 
certa, mas  provavelmente  vindo  do  Assyrio  Baru,  obrigar, 
donde  Biritu,  algema,  prisão.  De  modo  que  Berith  traz  á 
mente  a  ideia  de  obrigação  por  contracto. 

Já  escrevemos  amplamente  (Vol.  i,  cap.  38)  sobre  o  Decá- 
logo. Basta-nos  repetir  aqui  que  o  seu  requisito  fundamental 
é  que  o  povo  de  Deus  considere  a  Jahveh  como  seu  único 
Deus  c  salvador  e  adore  a  Elie  só.  O  povo  não  o  viu,  nem 
imagem  alguma  d;Ellc  :  não  fará,  pois,  imagem  Sua  para 
adora-la,  rebaixando  o  Ser  divino  por  excellencia  ás  formas 
materiaes  dos  ídolos  pagãos.  Como  o  nome  de  Deus  exprime 
a  Sua  essência,  tal  qual  Elie  deseja  revela-la,  o  seu  emprego 
deve  ser  ponderado  e  não  usado  em  relação  a  cousas  falsai 
ou  fúteis.  Tão  pouco  deve  ser  disperdiçado  a  parte  do  tempo 
do  Israelita  que  Deus  manda  que  se  guarde  para  Si.  A  ia  mil  ia 
é,  depois  de  Deus,  a  baze  das  instituições  humanas.  Os  pais 
devem,  pois,  ser  amados  e  respeitados  ;  a  vida  humana,  a  puresa 
conjugal  e  a  propriedade  são  sagradas  ;  e  com  estes  direitos 
deve  ser  respeitado  o  do  bom  nome,  a  rej^utação  de  cada  um  ; 
é,  pois,  crime  levantar  falso  testemunho,  assim  como  a  mera 
cobiça  da  propriedade  e  dos  bens  alheios. 

A  Alliança  ou  antes  o  compacto  ou  pacto  é  o  modo  usual  de 
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se  transigir  no  Oriente  ainda  hoje.  O  V.  T.  nos  dá  vários 
exemplos  desses  compactos,  fóra  da  alliança  divina.  Assim 
Abimelech  contractou  com  Abrahão  em  Beer-Sheba  e  ahi 
"  juraram  ambos  elles,"  juncto  do  poço  que  tinha  sido  objecto 
de  contenda  entre  os  servos  de  ambos  (Gen.,  21  :  22-34). 
Quando  Sechem  propunha-se  casar  com  Dinah,  os  filhos  de 
Jacob  impuzeram-lhe  condições  que  acceitou  n'um  compacto 
(Gen.,  34  :  15-17).  Outra  alliança  foi  a  de  Josué  com  os 
Gibeonitas  (Jos.,  cap.  9).  E  podiamos  dar  outros  exemplos. 
Tão  communs  se  tornaram  estes  pactos  que  J  E  conservam  (Ex., 
23  :  32)  a  ordem  de  Deus  aos  Israelitas  que  não  fizessem 
allianças  com  os  povos  de  Canaan  "  nem  com  os  seus  deuses," 
pois  isto  seria  peccar  contra  Elie  ;  e  alem  do  mais  esses  povos 
seriam  expulsos.    E  essa  ordem  é  repetida  em  Ex.,  34  :  12. 

Quando  esses  contractos  eram  importantes  naturalmente 
accompanhavam-n'os  certa  solemnidade.  Sendo  seu  fim 
ulterior  uma  promessa  reciproca,  quando  ella  era  solemne 
sellava  o  compacto  um  juramento,  uma  invocação  conjuncta 
da  presença  da  Divindade,  como  se  viu  do  compacto  Abrahão- 
Abimelech,  supracitado.  E  á  esta  presença  da  Divindade 
seguia-se  um  banquete  cuja  victima  era  consagrada  antes. 
Jacob  e  Labão  comeram  junctos  ao  lado  do  montão  de  pedras 
que  erigiram  como  testemunho  da  alliança  que  fizeram  ;  c 
o  mesmo  Jacob,  logo  depois,  ainda  convidou  os  seus 
irmãos  para  comerem  junctos  na  montanha  (Gen.,  31  :  44- 
46,  54). 

Mas  a  practica  ainda  mais  antiga  parece  ter  sido  a  de,  nos 
sacrifícios  de  animaes,  corta-los  em  duas  metades  e  colloca-las 
uma  defronte  da  outra,  as  duas  partes  contractantes  passando 
então  entre  ellas,  jurando  que  sobre  ellas  recahissem  a  mesma 
sorte  desta  victima  ou  victimas  si  renunciassem  o  compacto 
ou  alliança. 

Ora  foi  do  agrado  de  Deus  entrar  com  o  povo  que  escolheu, 
de  Sua  livre  vontade,  para  ser  o  Seu  povo  especial,  n'uma 
alliança  ou  compacto.  Respeitando  a  liberdade  humana, 
que  Elie  mesmo  lhe  outorgara,  Deus  se  digna  de  fazer  promessas 
ao  homem  com  condições  reciprocas.  Deus  protegeria  o 
Seu  povo  e  este  obedeceria  á  Sua  vontade. 

A  primeira  alliança  formal  em  Génesis  é  a  de  Deus  com 
Noé.  Mas  a  grande  Alliança  do  Sinai  é  a  baze  de  toda  a  Re- 
ligião do  Velho  Testamento.  Ella  foi  o  marco  por  excellencia 
no  desenvolvimento  das  promessas  anteriores  ao  progenitor 
do  povo  hebreu,  ao  qual  Deus  havia  escolhido  para  ser  o  chefe 
da  Sua  nação.  Em  Abrahão  se  foram  concentrando  as  pro- 
messas feitas  aos  descendentes  de  Noé.    Deus  o  chamou  da 
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Mesopotâmia  a  Canaan  e  ahi  repetiu-lhe  varias  vezes  que  seria 
o  "  chefe  das  nações."  1 

"  Sae-te  da  tua  terra  "  e  de  tua  familia.  "  Farei  de  ti 
uma  grande  nação  e  te  abençoarei  e  engrandecerei  o  teu  nome. 
.  .  .  Em  ti  serão  bemdictas  todas  as  familias  da  terra."  Já 
em  Canaan  Deus  confirma  a  Abrahão  a  Sua  promessa  por 
mais  de  uma  vez  tornando-a  mais  clara  e  positiva  á  proporção 
que  elle  a  pôde  ir  bem  comprehendendo.  Deus  começa  por 
intimar-lhe  que  elle  já  velho  como  se  achava  teria  um  filho 
de  sua  mulher,  Sarah,  que  riu-se  da  ideia  por  já  se  achar  em 
edade  avançada.  Mas  Deus  mostiou  o  céo  a  Abrahão  e  lhe 
disse  :  "  Conta  as  estrellas  si  as  poderes  contar.  .  .  .  Assim 
será  a  tua  semente."  E  o  texto  accrescenta  :  "  Creu  Abrahão 
em  Jahveh  que  lhe  imputou  isto  como  justiça."  Depois 
disto  assegurou-lhe  Deus  que  a  sua  geração  seria  peregrina 
e  afflicta  cm  terra  alheia  por  quatro  séculos  no  fim  dos  quaes 
viria  habitar  a  terra  em  que  se  achava,  e  que  Elle  lhe  dava. 
Já  contando  99  annos  de  edade  Jahveh  apparcceu  ainda  a 
Abrahão  reiterando-lhe  que  faria  uma  alliança  "  entre  Mim 
e  ti,"  multiplicando-o  grandemente,  como  pai  de  uma  multidão 
de  nações.  Essa  alliança,  que  seria  "  uma  alliança  eterna," 
era  "  para  que  Eu  seja  o  teu  Deus  e  o  da  tua  semente  depois 
de  ti,"  a  semente  possuindo  Canaan  cm  possessão  perpetua. 

Nasceu-lhe  o  filho  c  já  mostrámos  que  quando  o  pai,  agrade- 
cido, concentrava  nelle  toda  a  sua  fé  em  Deus  acreditou 
receber  ordem  de  sacrifica-lo.  O  velho  crente  não  hesitou  : 
era  tal  a  sua  obediência,  tão  iUimitada  a  sua  confiança  em  Deus 
que  preparou-se  para  o  sacrifício  do  filho  da  promessa  e  da 
sua  velhice.  Mas  Deus  só  o  quizera  provar.  O  Seu  anjo 
bradou  do  céo  que  não  levantasse  a  mão  contra  Isaac.  "  Por 
Mim  mesmo  jurei,  diz  Jahveh,  porque  fizeste  isto  .  .  .  deveras 
te  abençoarei  e  multiplicarei  a  tua  descendência.  .  .  ." 

A  mesma  promessa  foi  confirmada  a  Isaac.  "  Serei  comtigo," 
diz-lhe  Jahveh,  44  e  te  abençoarei ;  pois  a  ti  e  á  tua  semente 
darei  todas  estas  terras  e  confirmarei  o  juramento  que  fiz  a 
teu  pai  Abrahão.  .  .  .  Por  tua  semente  se  abençoarão  todas  as 
nações  da  terra,  porque  Abrahão  escutou  a  minha  voz  e  guardou 
as  minhas  ordens,  os  meus  estatutos  e  as  minhas  leis  "  (Gen., 
26  :  3-5,  de  J). 

Do  mesmo  modo  passou  a  promessa  ao  filho  de  Isaac,  Jacob 
na  visão  da  escada  em  que  viu  Deus  perto  de  si,  dizendo-lhe  : 
"  Eu  sou  Jahveh,  Deus  de  teu  pai  Abrahão  e  Deus  de  Isaac  : 
a  terra  em  qae  estás  deitado,  t'a  darei  a  ti  e  á  tua  posteridade. 

1  Gen.,  12:2;  15:7-18;  18:1-15;  cap.  15;  17:5-9;  22:16-18:  Ex.  2:24; 
6  :  2-8. 
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Por  ti  e  tua  descendência  serão  bemdictas  todas  as  familias 
da  terra  ..."  (Gen.,  52  :  10-14).  Esta  narrativa  é  também 
dos  dons  escriptores  mais  antigos  do  Pentateuco.  O  mais 
recente,  P,  repete  a  mesma  tradição  em  Gen.,  35  :  9-15. 

Jacob  e  seus  filhos  tiveram  de  emigrar  para  o  Egypto,  como 
Deus  previra,  e  ahi  a  descendência  do  patriarcha  cresceu  e 
multiplicou-se,  até  que,  vexados  por  dura  escravidão,  Deus 
os  salvou,  como  se  viu.  Espargiu  Moysés  o  sangue  sobre  o 
altar,  como  acabamos  de  dizer.  E  depois  elle  tomou  o  Livro 
da  Alliança  e  leu,  ouvindo-o  o  povo,  o  qual  dis^e  :  Faremos 
tudo  o  que  Jahveh  tem  dicto  e  seremos  obediente?.  Então 
tomando  Moysés  o  sangue  o  aspergiu  sobre  o  povo  e  disse  : 
Eis  o  sangue  da  Alliança  que  Jahveh  fez  comvosco  sob  todas 
estas  condições. 

Xa  Alliança  de  Jahveh  com  Abrahão,  descripta  por  J  E 
no  cap.  15  de  Gen.  ha  effusão  de  sangue  da  novilha,  do  carneiro, 
da  rôla  e  do  pombinho.  Agora  nesta  Alliança  dc  Sinai  o  sangue 
representa  papel  mais  importante  c  que  lembra  a  aspersão 
do  sangue  do  cordeiro  no  Egypto  por  occasião  da  passagem 
ou  paschoa  do  Senhor. 

Desejamos  repisar  aqui  a  relevância,  que  merece,  ao  facto, 
a  que  já  nos  referimos,  sempre  reconhecido  por  todos  os  Es- 
criptos  sagrados  ;  e  é  que  foi  Deus,  de  Sim  Urre  vontade,  que 
escolheu  Israel  para  Si.  Foi  por  Sua  misericórdia  que  o 
remiu,  e  que  o  conduziu  á  Canaan  (Ex.,  15  :  13-16).  É  esta 
uma  das  verdades  bazicas  da  religião  israelita  e  que  consta 
da  primeira  Palavra  do  Decálogo  do  Sinai.  Em  toda  a  historia 
de  Israel  se  proclama  que  este  povo  nada,  absolutamente  nada 
fez  para  merecer  o  favor  divino  :  já  Jacob  o  reconhecera 
expressamente  que  não  era  digno  das  Suas  misericórdias 
(Gen.,  32  :  10).  Agradecendo  a  Deus  pelo  nascimento  de 
Samuel  Hannah  diz  no  seu  cântico  que  Jahveh  é  o  que  tudo 
sabe,  de  quem  tudo  depende  :  "  pela  força  não  prevalecerá 
o  homem,"  mas  Jahveh  é  o  que  tira  a  vida  e  a  dá  (1  líeis,  2  : 
3,  6,  9).  A  este  respeito  diz  muito  emphaticamente  o  Detit., 
(7  :  6-9)  que,  si  Deus  escolheu  Israel  para  sei-  o  Seu  povo  entre 
todos  os  povos  da  terra  foi  porque  o  amou  e  porque  guardou 
o  juramento  que  fez  a  seus  pais.  .  .  .  Deus  é  que  é  Deus, — o 
Deus  fiel  que  guarda  a  Sua  Alliança  e  a  Sua  misericórdia/' 

Quando  Gideão  teve  de  attacar  os  Madianitas  pôz-se  em 
campo  grande  força  :  mas  Jahveh  não  consentiu  que  os 
Israelitas  se  gloriassem  da  Victoria.  De  32,000  homens 
voltaram  para  suas  tendas  22,000  e  ainda  os  10,000  foram 
reduzidos  a  apenas  trezentos,  com  os  quaes  Israel  acabrunhou  o 
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inimigo  com  o  estratagema  das  trombetas  e  dos  archotes 
(Juizes,  cap.  7). 

Tudo  depende,  pois,  de  Deus.  De  facto  o  Israelita  era 
de  baixa  origem  (Ezek.,  16  :  1-5)  e  Deus  foi  quem  o  levou 
por  todo  o  deserto  (Deut.,  1  :  31)  para  ter  um  povo  que  fosse 
á  sua  herança  (Deut.,  4  :  20),  para  ser  um  povo  sancto  do 
Senhor  seu  Deus  (Deut.,  14  :  21  ;  3  Reis,  8  :  53).  Jahveii 
carregou  a  casa  de  Israel  "  desde  o  ventre  "  (Is.,  46  :  3)  ; 
tirou-o  dos  perigos  do  Mar  Vermelho  e  pôz  no  meio  delle  o 
Seu  sancto  Espirito.  Sempre  fiel  á  Sua  Alliança,  Deus  amou 
a  Israel  que  nascia  herdeiro  das  Suas  promessas,  sem  que  o 
soubesse.  Esta  independente  escolha  de  Deus  é  dogma 
bazico  da  nossa  Religião.  A  salvação  procede  da  graça  divina. 
e  a  única  condição  delia  é  a  Fé  de  quem  a  recebe. 

Os  Hebreus,  e  depois  delles  os  Judeus,  nunca  tiveram  da 
Fé  as  mesmas  ideias  que  depois  S.  Paulo  expendeu.  Mas 
no  fimdo  não  se  percebe  muita  differença  na  sua  concepção. 
A  palavra  hebraica  que  a  exprime  dá  ideia  de  firmesa,  e  a 
Fé  consistia  realmente  na  confiança,  no  credito  que  merecia 
uma  pessoa.  Quando  os  filhos  de  Jacob  lhe  disseram  que  José 
vivia  e  era  um  grande  homem  no  Egypto  o  velho  pai  não 
lhes  deu  credito,  não  teve  fé  nelles.  M  Confiai  em  Jahveii/' 
(Ps.,  4:5);  procurem  n'Elle  o  seu  refugio  (Ps.,  7:2),  pois 
é  o  escudo  de  quantos  procuram  o  Seu  amparo  (Ps.,  18  :  18, 
30).  44  Dos  que  n'Elle  se  refugiam  nenhum  será  condemnado  " 
(Ps.,  34  :  22).  Deus  44  opéra  a  favor  daquelle  que  o  espera  " 
(Is.,  64  :  3).  Hezekiah,  que  foi  um  dos  poucos  bons  reis  de 
Judá  pois  "  confiou  em  Jahveh,  Deus  de  Israel  "  e  "  se  apegou 
a  Jahveii,  não  se  apartou  d'Elle  mas  guardou  os  mandamentos 
que  Jahveh  ordenou  a  Moysés  "  (4  Beis,  18  :  5,  6). 

Foi  pela  Fé  que  Noé  se  salvou  ;  e  que  Abrahão  deixou  a 
pátria  de  sua  parentella  e  que  depois  aeceitou  a  promessa 
divina  sobre  o  futuro  da  sua  família.  E  impóssivel  a  vida 
religiosa  sem  a  appreheusão  e  acceitação  das  livres  promessas 
de  Deus.  Já  dizia  Habakkuk  que  44  o  justo  vive  da  fé ?' 
(2  :  4).  44  Tu  conservarás  em  perfeita  paz  aquelle  cujo  pro- 
pósito é  firme  :  porque  em  Ti  confia.  Confiai  sempre  em 
Jahveh,  pois  em  Jahveii  ha  uma  rocha  sempiterna," — taes 
são  os  conselhos  em  Is.,  26  :  3,  4,  e  em  geral  em  todos  os  pro- 
phetas. 

Precisamos  admittir  que  não  seria  muito  fácil  aos  Israelitas 
desde  logo  conceber  um  Deus  de  quem  era  toda  a  terra,  que 
havia  feito  promessas  que  agora  executava  com  tantas  demons- 
trações de  poder,  que  se  definiu  como  o  que  é  e  será  e  que, 
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entretanto,  não  era  visível  :  ao  contrario,  o  seu  primeiro 
mandamento  era  que  os  Israelitas  não  tivessem  outro  deus 
sinão  esse  e  que  não  adorassem  ou  dessem  culto,  como  o  Deus, 
a  imagem  alguma,  de  qualquer  cousa  que  fosse.  E  entretanto 
era  preciso  a  Moysés  iniciar  desde  logo  o  povo  escolhido  na 
verdade  fundamental  da  religião  de  Jahveh.  A  primeira 
concepção  de  Deus  pelo  povo  não  podia,  entretanto,  deixar 
de  ser  anthropomorphica  :  Deus  foi  ideiado  mais  ou  menos 
como  homem  :  ellc  f aliava,  ouvia,  via,  andava,  etc. 

Por  esse  tempo  moysaico  deu-se-lhe  como  representação  da 
presença  da  Divindade,  a  Arca,  já  descripta  (Cap.  XL), — o 
symbolo  mais  antigo  da  presença  de  Deus,  donde  vem  o  ser 
chamada  a  "  Arca  de  Jahveh,"  e,  só  depois,  séculos  depois, 
a  "  Arca  da  Alliança  "  como  a  denomina  o  Devi.  (10  :  8  ; 
31  :  9,  25,  26).  Deixando  de  lado  os  accrescimos  da  eschcla 
sacerdotal  do  Século  V  ás  narrativas  mais  antigas,  resta-nos 
infelizmente  muito  pouco  delias  pois  não  parece  haver  duvida, 
como  ficou  dicto,  que  os  redactores  ulteriores  do  Pentateuco 
cortaram  descripções  antigas  da  Arca  e  do  Tabernáculo  para 
abrir  logar  ás  mais  modernas,  e  expandidas,  dessa  eschola  : 
basta  dizer  que  na  própria  versão  grega  dos  LXX  do  terceiro 
Século  a.c.  não  se  menciona  Arca  de  "  Alliança,"  isto  é,  como 
contendo  as  duas  pedras  do  Sinai.  Mas  o  facto  é  que 
a  Arca  existia,  e  provavelmente  coberta  pela  Tabernáculo, 
como  symbolo  da  presença  pessoal  de  Jahveh,  em  Israel,  que 
precisava  então  ter  ali,  visivel,  um  penhor  dessa  presença. 
Felizmente  ha  em  Num.,  30  :  33-35  um  trecho  bem  antigo  e 
que  nos  dá  boa  ideia  do  uso  da  Arca  :  é  o  em  que  Moysés, 
quando  o  povo  ia  pelo  deserto  com  a  Arca  adeante  para  mostrar- 
lhe  o  caminho,  dizia  (v.  V<>1.  t,  pag.  605)  : 

"  Levanta-tej  Jahveh  !    Kspalhem-se  os  teus  inimigos, 
E  os  que  te  odeiam  fujam  deante  de  Ti." 

E  quando  chegava  a  Arca  a  alguma  parada,  exclamava  : 

"Volta,  Senhor,  para  os  myriades  do  exercito  de  Israel." 

Vê-se,  pois,  que  a  Arca  neste  caso  era  realmente  Jahveh. 
De  certo  que  Este  não  se  materialisava  neste  cofre  de  pau 
de  acácia,  mas  ali  achava-se  presente  Jahveh  na  Sua  activi- 
dade divina.  Quando  os  Israelitas  foram  desbaratados  em 
Hormah  Moysés  lhes  disséra  que  não  fossem  combater  porque 
"  Jahveh  não  está  no  meio  de  vós."  E  depois  explica-se 
que  "  a  Arca  da  Alliança  de  Jahveh  e  Moysés  "  não  tinham 
sahido  do  arraial  (Num.,  14  :  41-44).    Já  neste  Vol.  (pags.  38 
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e  39)  mencionámos  a  historia  de  como  apprehenderam  os 
Philistcus  a  Arca  quando  levada  ao  campo  de  batalha  pelos 
filhos  do  sacerdote  Heli  :  os  próprios  inimigos,  quando  sou- 
beram da  vozeria  no  campo  dos  Hebreus  por  ter  ali  chegado 
a  Arca,  elles  mesmos  exclamaram  de  medo  :  "  Deus  é  chegado 
ao  campo  :  ai  de  nós  pois  nunca  antes  aconteceu  isto  !  " 
Ai  de  nós  !  quem  nos  livrará  dos  mãos  destes  deuses  excelsos  ?  " 
(1  Beis,  4  :  7,  8).  Deram  assim  testemunho  de  que  considerava- 
se  Deus  como  presente  na  Arca.  E  também  já  mostrámos 
como,  apprehendida  esta  caixa,  a  sua  presença  trouxe  peste 
e  males  a  todos  os  seus  detentores,  e  quando  depois  David 
trouxe-a  para  Jerusalém  Uzzah  morreu  por  haver  tocado 
nella  e,  depois,  David  dansou  "  deante  de  Jahveh  "  (2  Reis, 
6  :  14). 

Donde  teria  vindo  esta  ideia  da  presença  divina  na  Arca  ? 
Alguns  auctores  pensam  que  primitivamente  ella  guardava 
um  ou  dous  seixos  meteóricos  em  que  suppunha-se  que  Deus 
habitava.  Outros  acreditam  que  a  presença  de  Jaiíveh  na 
Arca  era  só  como  deus  da  guerra.  A  invocação  moysaica, 
dizem,  o  prova.  Nos  livros  dos  Reis  vem  ella  quasi  sempre 
citada  em  relação  a  Jaiiveh-Cebaoth,  Deus  dos  Exércitos. 
E  cila  que  faz  cáhir  os  muros  de  Jericó  quando  cercada  por 
Josué  (Jos.,  0  :  6-14).  Quando  os  de  Judá  attacavam  os 
Ammonitas  e  o  seu  rei  Hanun,  a  Arca  achava-se  no  arraial 
(2  Reis,  11  :  11)  ;  e  quando  David  fugia  de  Absalão,  os  sacer- 
dotes quizeram  levar  com  elles  a  Arca,  para  sobrepujarem 
Absalão  (2  Reis,  15  :  24,  25).  A  protecção  de  Jahveh  fazia 
os  Israelitas  conceber  que  Elie  mesmo  iria  á  testa  dos  seus 
exércitos.  No  canto  da  passagem  de  Mar  Vermelho  Jahveh 
é  um  Deus-gucrreiro,  que  atirou  ao  fundo  do  mar  os  cavalleiros 
e  os  cavallos  do  Pharaó.  No  cântico  de  Débora  Jahveh 
marcha  na  região  de  Edom  contra  os  Seus  inimigos.  Sisara 
foi  morto  :  "  assim  perecerão,"  diz  o  poeta,  "  todos  os  inimigos  " 
de  Jahveh.  Combattendo  contra  os  Philisteus  em  Baal- 
Perazim  e  derrotando-os,  David  declara  que  "  Jahveh  rompeu 
os  meus  inimigos  deante  de  mim  "  (2  Reis,  5  :  20).  A  guerra 
tornou-se  em  Israel  uma  f micção  religiosa.  Só  havia  "  guerras 
de  Jahveh  "  (Num.,  21  :  14).  O  sacerdote  só  deu  pão  aos 
companheiros  de  David  quando  verificou  que  estavam  limpos 
(1  Reis,  21  :  4)  e  depois  o  Deui.  transcreveu  uma  lei  antiga 
sobre  a  limpesa  do  campo  de  batalha  (23  :  9-11). 

Já  dissemos  que  a  ultima  vez  em  que  ouvimos  fallar  da  Arca 
foi  quando  Salomão  a  collocou  no  sanctuario  do  Templo  donde 
naturalmente  nunca  sabiu  mais  até  a  sua  destruição  por 
Nebucuduruzur.    A  questão  do  seu  conteúdo  ficou  sempre 
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não  resolvida,  e  é  diíficil  acreditar  que  ultimamente  continha 
as  duas  taboas  das  Dez  Palavras  ou  Mandamentos. 

O  código  sacerdotal  promulgado  em  444  A.c.  reveste  a  Arca 
de  transcendente  importância.  Segundo  elle,  Deus  annunciara 
que  desceria  a  Seu  povo  "  sobre  o  propiciatório,  no  meio  dos 
cherubins  que  estão  sobre  a  Arca  do  Testemunho  "  e  ahi 
f aliaria  e  daria  Suas  ordens  (Ex.,  25  :  21,  22).  A  Arca  tornara- 
se  não  exactamente  identificada  com  Deus  mas  era  o  local 
das  Suas  revelações,  especialmente  na  sua  tampa  de  ouro 
finissimo  ou  happoreth.  Tudo  isto,  porém,  parece  apenas 
legendário  e  sem  prova  ;  e  é  facto  que  o  sacerdote  Ezekiel 
que  delineou  no  Exilio  a  reforma  do  Templo  não  achou  logar 
para  a  Arca,  o  que  é  muito  significativo  ;  e  nem  no  segundo 
Templo,  de  Jerusalém,  fallou-se  mais  de  Arca  e  do  seu  pro- 
piciatório. Ao  contrario,  só  o  summo  sacerdote  podia  entrar 
no  sanctum-sanctorum  e  ainda  assim  só  uma  vez  por  anno. 

Tractando  da  presença  visível  de  Deus  entre  os  Israelitas 
na  primeira  parte  da  sua  vida  nacional  cumpre-nos  dizer 
algumas  palavras  sobre  os  Malakim  ou  Anjos,  que  o  repre- 
sentavam nas  Suas  relações  com  o  homem. 

Definindo  os  nomes  de  Deus  deixámos  explicado  que  Elohira 
applica-se  aos  deuses  c  aos  espiritos  superiores.  Não  eram 
adorados,  mas  considerados  como  pertencendo  ou  participando 
da  naturesa  divina  ainda  mais  intensamente  do  que  o  homem. 

Os  Israelitas  faziam  de  certo  ideia  tão  transcendente  de  Deus 
como  lhes  era  possível.  Elle  tirou  Abrahão  da  Mesopotâmia, 
prometteu-lhe  protecção,  fez  Jacob  ir  para  o  Egypto,  suggeriu 
a  sabedoria  de  José  e  agora  a  de  Moysés  ;  Elle  tirou  as  tribus 
do  Egypto  no  meio  das  maiores  maravilhas,  conduziu-as  por 
quarenta  annos  no  Deserto  e  estabeleceu-as  em  Canaan.  Elle 
era  omnipresente,  omnisciente  e  omnipotente.  O  Israelita, 
pois,  concebeu  o  MalaJch- Jahveh,  o  Anjo  de  Jahveh,  que  a 
principio  era  de  facto  Jahveh  mesmo,  mas  quando  temporaria- 
mente em  contacto  com  o  homem,  quando  visível.  Assim, 
si  foi  o  Anjo  que  appareceu  a  Hagar  no  deserto  em  Gen., 
1(5:7,  ella  respondeu  (vers.  13)  a  "  Jahveh  que  lhe  fallava  : 
Tu  és  Deus  que  vê."  Na  visão  da  escada  eram  elohim,  anjos, 
os  que  subiam  ao  céo  e  desciam  á  terra  (Gen.,  28  :  12)  mas  na 
volta  Jacob  edificou  um  altar  no  mesmo  local  que  chamou 
El-Beth-el  "  porque  ali  Deus  se  lhe  revelou  "  (Gen.,  35  :  7) : 
Elohim,  os  anjos,  eram  o  próprio  Deus.  Quando  Moysés 
apascentava  no  Sinai  o  rebanho  de  Jethro  "  appareceu-lhe 
o  Anjo  de  Jahveh  "  (Ex.9  3  :  2),  mas  logo  depois  a  narrativa 
faz  Deus  mesmo  fallar  até  o  fim  da  apparição.    No  incidente 


A  ERA  MOYSAICA 


509 


dc  Balaão,  quando  este  proseguia  na  sua  jumenta  "  accendeu-se 
a  ira  de  Deus,  porque  elle  ia  "  ;  e  o  "  Anjo  de  Jahveh  pôz-se- 
lhe  no  caminho  por  adversário."  A  jumenta  aterrorisou-se 
do  Anjo,  com  a  sua  espada  desembainhada,  e  depois  elle  foi 
postar-se  onde  a  jumenta  não  podia  passar.  Fustigando-a 
muito  Balaão,  "  então  Jahveh  abriu  a  bocca  da  jumenta," 
e  depois  "  abriu  os  olhos  de  Balaão  "  e  "  veiu  a  Balaão  de 
noite  "  (Num.,  22  :  21-35).  Ainda  no  Êxodo  Deus  promette 
enviar  "  um  Anjo  para  guardar  o  povo  pelo  caminho  e  intro- 
duzi-lo em  Canaan :  estai  de  sobreaviso  deante  delle  e  ouvi 
a  sua  voz  :  não  o  provoqueis  .  .  .  porque  nelle  está  o  meu  Nome  " 
(23  :  20,  21).    Este  anjo,  pois,  era  divino. 

Sem  nos  occupar  especialmente  de  manifestações  divinas 
como  a  face  de  Deus  (panim  Jahveh)  ou  a  gloria  de  Deus  (kabod 
Jahveh),  consideremos  agora  a  questão  si  os  Israelitas  usavam 
de  imagens  da  Divindade.  A  enérgica  prohibição  no  Decálogo 
e  na  primeira  legislação  das  tribus  mostra,  por  si  só,  que 
taes  imagens  existiam.  Kautzsch  as  classifica  em  pesei 
(imagens  esculpidas)  e  as  figuras  do  touro,  o  ephod  e  os  tera- 
phim.  O  pesei,  de  j^edra  ou  páo,  tinha  a  figura  humana,  e 
estava  em  muita  voga.  Não  assim  as  imagens  fundidas  do 
touro. 

O  ephod  era.  (alem  do  nome  de  uma  vestimenta  sacerdotal 
de  linho)  uma  estatua  dc  Jahveh,  por  cujo  meio  obtinham-se 
oráculos.  Os  leitores  se  lembram  (pag.  12)  que  Gedeão  gastou 
mil  c  septe  centos  chequeis  de  ouro  n'um  ephod  e  o  collocou 
em  Ophrah  (Juizes,  8  :  26  e  seg.).  E  todo  o  Israel  prostituiu-se 
com  a  idolatria  desta  imagem.  Quando  o  sacerdote  Ahime- 
lech,  de  Nob,  quiz  dar  a  David,  foragido,  a  espada  com  que 
matara  Golias,  tirou-a,  diz  o  texto,  de  um  panno,  em  que 
estava  envolta,  "  atraz  do  ephod," — e  este  ephod  era  uma 
imagem  e  não  um  collete  de  linho  (1  Reis,  21  :  9).  O  ephod 
dc  1  Reis,  2  :  28  ;  14  :  3,  18  ;  c  23  :  2,  9,  era  uma  estatua 
portátil  de  Deus  que  o  sacerdote  levava  comsigo  para  tirar 
a  sorte  nos  juizos  c  pronunciar  oráculos.  Parece  que  o  emprego 
do  ephod  estendeu-se  até  bem  tarde  pois  o  propheta  Hosêa 
diz  (3  :  4)  :  "  Os  filhos  de  Israel  ficarão  muitos  dias  sem  rei 
e  sem  príncipe,  sem  sacrifício,  sem  mazzebah,  e  sem  ephod 
e  theraphim" 

O  teraphim  era  também  uma  imagem  :  apezar  do  nome 
ser  do  plural,  como  elohim,  representava  uma  imagem,  de 
qualquer  divindade,  e  até  existia  antes  do  Êxodo.  Já  vimos 
como  Rachel  levou  comsigo  os  teraphim  paternos  (Gen.,  31  : 
19,  34)  que  Labão  chama  dc  "  meu  deus."    Em  Israel  o  terá- 
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phim  apparece  frequentemente  em  companhia  do  ephod  (Juizes, 
17  :  5  ;  18  :  14,  17-20  ;  1  Reis,  19  :  13,  16  ;  Hos.,  3  :  4).  Tudo 
leva  a  crer  que  o  teraphim  era  a  imagem  que  se  tinha  na  f amilia, 
— os  penates. 

Resta-nos  dizer  uma  palavra  sobre  o  bezerro  de  ouro.  Já 
mostrámos  (Vol.  i,  pags.  584  e  seg.)  como  o  cap.  32  de  Gen., 
referindo  como  Aarão  fizera  o  bezerro  de  ouro  no  Sinai,  está 
inçado  de  dimculdades  que  nos  fazem  duvidar  da  historicidade 
do  facto  narrado,  suggerido  ao  redactor  posterior  do  Livro 
pelo  desejo  ou  de  promover  odio  contra  o  culto  das  tribus 
do  N.  (que  é  o  mais  provável)  ou  pelo  de  mitigar  o  desprezo 
de  similhante  culto  pelo  exemplo  do  supposto  primeiro  summo 
sacerdote.  Com  effeito,  de  nenhuma  outra  fonte  consta  que 
os  Israelitas  adorassem  a  Divindade  na  imagem  de  um  bezerro, 
e  nem  essa  practica  poderia  ter-lhes  sido  inculcada  pela  zoolatria 
do  Egypto,  pois  ahi  adorava-se  o  próprio  animal  e  não  imagens 
delle.  A  adoração  do  bezerro  foi  devida  inteiramente  á 
influencia  de  Canaan  e  só  foi  introduzida,  pois,  quando  as  tribus 
já  se  achavam  de  posse  do  paiz.  Em  Gen.,  14  :  5  falla-se 
de  uma  batalha  em  Asteroth-Karnaim,  no  tempo  de  Abrahão. 
O  nome  desse  local  significa  "  Astarte  dos  Cornos,"  pois  a 
rainha  do  céo  era  representada  por  uma  vacca  com  chifres  ; 
e  é  provável  que  depois  Baal  o  fosse  por  um  touro. 

— Os  cherubins,  já  conhecidos  dos  Israelitas  desse  tempo, 
pertencem  á  região  nebulosa  da  mythologia.  Suppunha-se 
que  eram  anjos  que  gozavam  do  privilegio  de  maior  approxima- 
ção  de  Deus.  Um  dos  Psalmos  fa-los  como  nuvens  levadas 
pelo  vento  de  que  Jahveh  se  serve  para  Seu  carro  :  isto, 
porém,  é  linguagem  poética.  O  cherubim,  sobretudo,  vigiava 
os  logares  sacrosanctos,  como  a  porta  do  jardim  do  Paraiso, 
como  os  dous  cherubins  ao  lado  da  Arca,  e  as  figurações  delles 
nos  muros  do  Templo.  A  sua  representação  era  geralmente 
a  de  um  mancebo  ;  Ezekiel,  porém,  deu-lhes  rosto  duplo,  de 
homem  e  de  leão.  Em  todo  o  caso  foi  sempre  uma  creatura 
hybrida. 

Quaes  quer  que  fossem  estes  restos  da  religião  de  seus  pais,  que 
trouxeram,  os  Israelitas  que  iam  entrar  em  Canaan,  robuste- 
cidos no  ar  puro  do  Deserto,  ainda  mais  fortes  se  mostravam 
deante  desses  povos  envilecidos  pela  idolatria,  que  iam  en- 
frentar, pela  baze  larga  e  solida  da  nova  Religião  que  esse  homem 
extraordinário,  que  foi  Moysés,  conseguiu  implantar  em  seus 
corações.  Moysés  teria  sido  um  grande  libertador,  um  legis- 
lador, o  organizador  de  uma  nova  nacionalidade  e  tudo  isso 
lhe  traria  muita  gloria.    O  que,  porém,  levará  o  seu  nome  á 
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mais  remota  posteridade,  emquanto  existir  o  homem,  é  o 
ter  sido  o  maior  propheta  daquelles  tempos,  e  só  excedido  de- 
pois por  Um  que  não  era,  como  elle,  apenas  homem.  Que 
bemaventurado  papel  o  de  preparar  um  povo  para  collocar-se 
sob  a  regra  e  o  governo  do  Deus  único  e  invisível,  e  cuja 
principal  tarefa  seria  a  de  procurar  a  Verdade  religiosa  ! 
Moysés  deu  muitas  instrucções  oraes  ;  e,  no  todo,  f aliou 
pouco  e  escreveu  menos  ;  mas  suas  palavras  resoaram  tão 
profundamente  na  alma  dos  seus  irmãos  que,  muitos  séculos 
depois,  o  seu  éco  avolumou-se  muito  mais,  e  ellas  nos  deram, 
como  resultado  do  seu  ensino,  o  Christianismo  e  o  Mahometa- 
nismo.  O  seu  grande  mérito  foi  o  de  saber  inculcar  nestas 
tribus  de  gente  tão  tosca  a  constante  aspiração  de  só  ouvir 
o  Jahveh  invisível  e  confiar  n'Elle,  que  era  a  fonte  da  sua 
felicidade  e  o  principal  objectivo  da  vida. 


CAPITULO  LXVIII 


EM  CANAAN  ATÉ  OS  PROPHETAS 

A  posse  da  terra  de  Canaan  não  foi  fácil  aos  Israelitas  como 
um  dos  documentos  qne  constituem  o  Livro  Josué  nos  desejaria 
mostrar.  Foram  annos  de  grandes  luctas  parciaes  das  tribus 
com  os  homens  da  terra,  muito  mais  civilisados  do  que  elles. 
Não  raro,  em  vez  de  os  expellirem  ou  de  os  fazer  desapparecer 
nas  guerras,  os  Israelitas  estabeleceram  relações  de  paz  com 
elles  e  aprendiam  a  agricultura,  profissão  nova  para  criadores 
como  tinham  sempre  sido.  Infelizmente  o  Israelita  não 
aprendeu  apenas  essa  nova  arte.  Elie  acreditava  que  a  cada 
paiz  presidia  o  seu  deus  próprio,  como  elle  tinha  o  seu.  O 
deus  de  uma  nação  podia  ser  sobrepujado  por  outro  deus  mais 
forte  ;  mas,  emquanto  não  acontecia  isto,  convinha,  como 
hospede,  andar  bem  com  o  seu  amphytrião.  Demais  a  mais 
a  agricultura  era  considerada  como  culto  religioso  ao  dono, 
ao  Baal,  do  paiz;  e  o  Israelita  que  desejava  fartas  colheitas 
pensava  que  devia  prestar  adoração  ao  Baal  local.  Si  com 
effeito  todos  não  pensavam  assim,  pois  muitos  viviam  isolados 
do  resto  do  mundo  e  adheriam  a  Jaiiveii  em  tudo  e  por  tudo, 
grande  parte  das  tribus  acreditavam  prestar  homenagem  a 
Baal  sem  com  isso  offenderem  a  Jaiiveii  que  consideravam 
sempre  o  seu  redemptor,  o  deus  do  seu  povo  em  conjuncto  e 
o  guia  das  suas  guerras,  Jaiiveh-Sebaotii. 

Ora  este  syneretismo  na  adoração  simultânea  de  dous 
deuses  é  a.  feição  characteristica  da.  Religião  de  Israel  até  o 
Captiveiro,  isto  c,  n'um  período  de  mais  de  seis  séculos.  E  entre  - 
tanto é  impossível  que  perdurasse  similhante  systema.  No  fim 
teria  de  ceder  uma  das  duas  influencias  á  outra  e  o  culto  da 
que  perdeu  na  lucta  teria  de  desapparecer.  No  período  de  que 
nos  oceupamos  especialmente  aqui,  quando  os  Canaaneus 
ainda  gozavam  de  maior  prestigio,  os  Israelitas  os  imitaram 
estabelecendo  cultos  nos  mesmos  bamoth,  ou  altos,  em  que 
os  Canaaneus  mantinham  os  seus,  e  indo  ás  suas  festas  religiosas 
que  eram  puramente  agrícolas.  No  correr  de  tempo  os  Israe  - 
litas se  foram  estabelecendo  nos  mesmos  altos  dos  Canaaneus 
como  o  Monte  Hermon,  Baal-Peor,  o  Carmelo  e  o  Monte  das 
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Oliveiras  e  mesmo  outros  ponctos  baixos  como  Ophrah,  Beth-el, 
llamah,  Beth-lehem,  etc. 

Dessa  mistura  de  culto  só  podia  resultar  mal  para  os  Israelitas. 
Os  Canaanitas  tinham  no  seu  serviço  dos  altos  até  "  mulheres  " 
c  "  homens  consagrados  "  aos  deuses  da  fertilidade  e  que  se 
prostituíam  ao  seu  serviço  ;  e  vamos  ver  depois  como  estas 
practicas  nefandas  vieram  de  Israel  (Hos.,  4  :  14)  para  Judá 
(Gen.,  cap.  38  ;  3  Reis,  14  :  24  ;  15  :  12  ;  22  :  46)  e  até  no 
mesmo  Templo  de  Jerusalém  (4  Reis,  23  :  7).  As  festas  a 
Baal  eram  alegres  e  nesses  banquetes  com  vinho  os  jovens 
Israelitas  achavam  bastantes  attractivos.  Só  foi  no  tempo 
de  David  que  os  Canaanitas  foram  bem  subjugados  e  perderam 
a  sua  independência  completa  e  o  seu  Baal  perdeu  todo  o  seu 
prestigio  até  desapparecer,  dando  então  logar  á  entrada  em 
Canaan  do  Baal  de  Tyro,  como  se  verá  depois. 

Até  então  para  o  Israelita,  Jahveh  realmente  não  habitava 
Canaan.  Residia  para  os  lados  da  cordilheira  de  Seir, 
no  monte  Sinai  ou  Horeb.  Era  dali  que  Elie  vinha  defender 
o  Seu  povo  e  guia-lo  na  guerra.  As  principaes  cidades  do 
Seu  culto  como  Siloh,  Ophrah,  e  o  Templo  de  Jerusalém, 
junctamento  com  o  evidente  enfraquecimento  dos  naturaes 
de  Canaan,  foram  a  pouco  e  pouco  acostumando  os  Israelitas 
á  ideia  que  Jahveh  residia  em  Canaan  mesma.  Jahveh 
ficou  sendo  o  verdadeiro  Baal  da  terra,  como  se  vê  do  emprego 
de  baal  nos  nomes  próprios  até  de  pessoas  de  posição,  taes 
como  Esh-baal,  filho  do  rei  Saul  ;  Meri-baal,  Jeru-baal  (Gedeão), 
etc, — nomes  que  foram  depois  mudados  pelos  escriptores  da 
historia  sagrada  em  (nestes  casos)  Ishboshet,  Mephiboshet, 
Gedeão,  etc.  Assim,  pois,  varias  causas  iam  contribuindo 
para  que  o  Israelita  se  familiarisasse  com  a  ideia  de  Jahveh 
possuir  a  terra  de  Canaan.  Não  era  só  o  desprestigio  politico 
dos  Canaaneus  mas  as  ideias  mais  elevadas  e  purificadas 
dos  Hebreus  que  iam  sempre  levantando  a  sua  concepção  da 
Divindade. 

É  pena  que  no  Livro  Juizes  redactores  posteriores  hajam 
retocado  as  narrativas  antigas, — e  esta  observação  estende-se 
a  todos  os  livros  históricos.  O  que  se  pode,  porém,  joeirar 
do  verdadeiro  passado  apresenta-nos  ideia  bem  viva  do  estado 
da  Religião  naquelles  tempos.  O  redactor  mais  moderno  de 
Juizes  deseja  impressionar-nos  com  o  facto  que,  quando  os 
Israelitas  andavam  bem,  tinham  paz ;  mas  quando  "  tornavam 
a  fazer  o  mal  á  vista  de  Jahveh,"  eram  entregues  por  Elie 
ás  mãos  dos  seus  inimigos  por  um  certo  numero  de  annos. 
Entretanto  da  mesma  historia  de  Juizes  se  vê  que  mais  ou 
menos  conservou-se  entre  os  Israelitas  o  mesmo  padrão  de 
VOL.  II  2  K 
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religião  durante  todo  o  período.  "  Os  filhos  de  Israel  habitaram 
no  meio  dos  Canaaneus  "  e  outros,  "  e,  tomaram  por  mulheres 
as  filhas  delles,  deram  suas  filhas  aos  filhos  dos  mesmos,  e 
serviram  aos  seus  deuses  "  (Juizes,  3  :  6).  Esta  foi  a  verda- 
deira situação. 

Entretanto  ninguém  poderá  sustentar  que  se  não  conser- 
vasse com  certa  intensidade  a  luz  do  Jahvismo  entre  parte  da 
população.  Basta  o  cântico  de  Débora  (pags.  7-10)  para 
prova-lo.  O  poeta  louva  a  Jahveh  como  o  auctor  da  victoria. 
Jahveh  sahira  da  Sua  morada  em  Seir,  em  Edom,  e  a  terra 
tremeu  deante  d'Elle,  que  veiu  guiar  os  exércitos  de  Israel, 
como  heroes,  contra  Jabin  e  Sisara.  E  o  cantor  maldiz  os 
Israelitas  que  "  não  vieram  cm  auxilio  de  Jahveh." 

Já  nos  referimos  á  estatua  ou  ephod  que  o  Juiz  Gedeão 
fabricou  dos  1700  chequeis  ou  siclos  de  ouro  tivados  aos  reis 
de  Midian  ou  Madian  e  que  erigiu  em  Ophrah  e  que  (aceres- 
centou  o  redactor)  foi  um  laço  para  a  casa  do  Juiz  pois  a  idola- 
tria do  ephod  attrahia  todo  o  Israel ;  e  também  já  assistimos 
ao  sacrifício  da  filha  de  Jephte  pelo  próprio  pai,  e  ás  bravuras 
legendarias  do  Herculos  hebreu,  o  nazirita  Samsão.  Por  fim 
vimos  como  já  no  ultimo  periodo  dos  Juizes  se  nota  uma 
sã  reacção  a  favor  das  ideias  moysaicas.  De  repente  depara-se- 
nos  a  figura  do  sacerdote  Heli,  presidindo  ao  Templo  de  Deus 
em  Siloh,  á  cuja  porta  assentava-se  usualmente,  sendo  assistido 
pelo  ainda  menino  Samuel.  Apezar  da  sua  negligente  fra- 
queza para  com  os  seus  filhos  este  sacerdote  venerava  sincera- 
mente a  Jahveh.  Elie  reconhecia  que  seus  filhos  peccavam 
(1  Reis,  2  :  23).  Foi  elle  quem  ensinou  a  Samuel  como  res- 
ponder ao  chamado  de  Jahveh,  e  quando  o  menino  lhe  refere 
a  previsão  da  queda  da  sua  casa,  Heli  respondeu  com  sublime 
paciência  :  "  Elle  é  Jahveh  :  faca  o  que  lhe  parecer  bem  " 
(3  :  1-18). 

Acossados  furiosamente  pelos  Philisteus  os  Israelitas  mandam 
buscar  ao  campo,  como  já  se  disse,  a  Arca  que  se  achava  em 
Siloh,  o  que  tanto  medo  metteu  ao  inimigo.  Este,  porém, 
levou  tudo  de  vencida,  arrazou  Siloh  e  tomou  a  própria  Arca, 
levando  isto  a  consternação  a  todo  o  Israel,  o  que  foi  ulterior- 
mente de  grande  proveito  para  o  progresso  da  Religião.  Morto 
Heli  Israel  olhou  para  Samuel  como  um  homem  de  Deus, 
cujos  sábios  conselhos  precisava  seguir  nesta  situação  tão 
critica.  Os  dous  perigos  da  perda  da  independência  nacional 
e  da  protecção  de  Jahveh  assoberbavam  as  tribus,  e  viu-se 
logo  accender-se  o  fervor  religioso.  É  nesse  tempo  que  o 
V.T.  nos  falia  pela  primeira  vez  de  escholas  de  prophetas,  que 
eram  provavelmente  reuniões  de  pessoas  muito  religiosas  c 
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até  fanáticas.  Em  1  Reis,  10  :  5,  6,  10-12  temos  em  Ramah 
um  rancho  de  prophetas,  precedido  de  músicos,1  parecendo 
esta  narrativa  implicar  que  os  membros  do  rancho  davam-se 
a  accessos  de  extasis  que  communicavam-se  a  outros  de  fóra 
que  entravam  em  contacto  com  elles.  A  este  gruppo  de 
Ramah  presidia  Samuel  que  com  elle  manteve  até  morreu 
as  mais  intimas  relações  (1  Reis,  19  :  18-24),  dirigindo  este 
enthusiasmo  ao  mesmo  tempo  religioso  e  nacional.  O  que  é 
preciso,  porém,  reconhecer  desde  já  é  que  também  entre  os 
prophetas  de  Baal  viam-se  estes  transportes  de  fé  de  que 
teremos  breve  prova  no  próprio  V.  T.  De  facto  era  natural 
que  esta  intensidade,  este  delirio  religioso  dos  Canaaneus  se 
tivesse  propagado  aos  Israelitas,  que  com  muito  mais  razão 
o  adaptaram,  purificado,  ao  seu  credo.  Em  todo  o  caso,  a 
perda  da  Arca  não  fizera  esquecer  o  nome  do  Deus  de  Israel. 

As  tribus  sentiram  necessidade  de  melhor  unirem-se  para 
a  defesa  commum  e  quizeram  ter  um  Rei,  como  as  nações 
visinhas.  Samuel  muito  contribuiu  para  a  eleição  de  Saul, 
da  tribu  menor  de  Benjamin, — provavelmente  um  idolatra 
como  muitos  outros,  mas  convertido  por  Samuel,  o  que  fez 
surgir  o  dictado  :  "  E  Saul  entre  os  Prophetas  !  "  Elle 
procurou  sinceramente  promover  a  religião  de  Samuel ;  mas 
descahia  constantemente  dos  seus  nobres  propósitos.  A 
perseguição  de  David,  nota  predominante  do  seu  reinado, 
só  obedecia  ao  ciúme,  pois  estava  convencido  da  bôa  estrella 
que  de  certo  levaria  ao  throno  o  joven  pastor  de  Bethlehem. 
Elle  perseguiu  os  adivinhos  e  ventriloquistas  mas  não  morreu 
sem  ir  consultar  uma  destas  "  videntes."  Na  derrota  dos 
Amalecitas  poupou  esbulhos  e  o  próprio  Rei  Agag,  todos  os 
quaes  eram  cousas  sagradas  a  Deus  ;  e  o  facto,  alias  repug- 
nante a  nossos  olhos  modernos,  de  Samuel  matar  Agag  com 
suas  próprias  mãos,  "  deante  de  Jahveh  "  em  Gilgal. 

Não  ha  duvida  sobre  a  grande  divida  do  Jahvismo  a  Samuel, 
e  em  a  nossa  parte  histórica  já  deixamos  isto  bem  claro.  Basta 
que  elle  tivesse,  n'uma  grande  crise  nacional,  conservado 
a  consciência  religiosa  do  seu  povo,  a  noção  de  sua  peculiari- 
dade, e  fundado  ou  animado  estas  escolhas  de  enthusiasmo  e 
fervor  religioso  ;  basta  que  elle  tivesse  accostumado  o  seu 
povo  a  conservar  a  sua  religião  sem  mesmo  a  presença  da  Arca, 
para  que  o  seu  nome  seja  destacado  como  é,  na  historia  de 
Israel,  como  um  de  seus  prophetas  e  maiores  mestres. 

Samuel  de  facto  preparou  Israel  para  um  dos  periodos  de 
maior  progresso  na  religião  do  seu  paiz,  como  foi  o  dos  septenta 

1  V.  também  19  : 19-24  onde  se  diz  que  Saul  se  despiu  de  suas  vestes  para  pro- 
phetisar. 
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annos  dos  reinados  de  David  e  de  Salomão.  O  do  primeiro 
deixou  uma  impressão  permanente  e  ainda  o  próprio  Jesus 
Ciiristo  representa,  como  homem,  um  rebento  do  tronco 
de  Jessé,  o  renovo  das  suas  raizes,  sobre  o  qual  descansa  o 
Espirito  de  Jahveh.1  Todos  os  prophetas  quando  descrevem 
o  esplandecente  futuro  de  Judá  só  o  podem  imaginar  como 
o  reinado  de  um  novo  David.  A  carreira  extraordinária 
de  ste  Rei  deu  grande  impulso  á  religião  porque  elle  era  essencial- 
mente religioso  e  amava  a  Jahveh  de  todo  o  seu  coração, 
que  é  o  grande  inspirador  da  religião.  Perseguido  injustamente 
pelo  Rei  Saul  é  tocante  o  respeito  com  que  sempre  o  tractou, 
como  o  ungido,  o  escolhido  por  Deus.  O  seu  humilde  ar- 
rependimento e,  do  outro  lado,  o  castigo  divino,  pelo  crime  que 
commetteu  com  Beth-seba,  isso  mesmo  promoveu  os  interesses 
da  Religião  mostrando  a  Israel  o  duplo  quadro  da  punição 
ainda  do  mais  elevado  e  da  sinceridade  da  sua  contricção. 
Nenhum  de  seus  actos,  porém  exerceu  maior  influencia  re- 
ligiosa do  que  o  do  transporte  da  Arca  para  Jerusalém  :  sua 
importância  excede  mesmo  á  da  própria  escolha  desta  fortaleza 
para  capital  do  seu  reino.  Depois  de  tomada  pelos  Philisteus 
já  vimos  como  a  Arca  andou  recambiada  de  cidade  a  cidade 
até  que  foi  parar  á  casa  de  Abinadab,  cm  Kirjath-jearim, 
onde  seu  filho  Eleazar  vigiava  sobre  cila.  David  concebeu 
trazer  este  palladio  de  seus  ante-passados  para  Jerusalém, 
dando  ao  acto  um  character  nacional,  pois  consultou  o  povo. 
A  arca,  depositada  n'um  carro  novo  de  bois,  sob  a  direcção 
de  dons  filhos  de  Abinadab  (e  não  de  Levitas,  note-se  bem, 
nem  de  cantores-sacerdotes)  foi  levada  a  Jerusalém  no  meio 
de  muitos  sacrifícios  e  festa  continua,  e  David,  trajado  de  um 
ephod  de  linho,  indo  adeante,  "  dansava  deante  de  Jahveh 
com  todas  as  suas  forças  "  (2  Reis,  6  :  14),  com  jubilo  e  ao 
som  de  trombetas.  E  chegada  a  Jerusalém  foi  a  Arca  deposta 
"  no  seu  logar,  no  meio  da  tenda  que  David  lhe  armára."  A 
importância  da  Arca,  que  symbolisava  a  presença  divina, 
tornava-se  maior  quando  consideramos  que  David  teve  de 
sustentar  continuas  guerras  com  os  Philisteus  e  os  outros 
visinhos  de  Israel  e  cila  representava  sobretudo,  como  já  se 
disse,  Jahveh  Sebaoth,  o  Deus  dos  Exércitos.  Mas,  seja 
sob  este  ou  aquelle  aspecto,  o  acto  de  David,  alem  do  impulso 
que  deu  á  fé  em  Israel,  deveria  ter  agradado  muito  aos  pro- 
phetas e  sacerdotes.  Já  vimos  que  durante  alguns  dias  pelo 
menos,  elle  achára  asylo  da  perseguição  de  Saul  no  collegio 
dos  prophetas  em  Ramah  (1  Reis,  19  :  18-21) ;  como  o  sacer- 
dote Ahimelec  o  ajudou,  e  aos  seus  companheiros,  em  Nob, 
!  Is.,  11 : 1-4.    V.  também  Amos,  11  : 11 ;  Hos.,  3  :  5. 
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e  como  Abiathar,  sacerdote  e  filho  daquelle,  o  accompaiíhou 
sempre  e  annunciava-lhe  os  oráculos  de  Jahveh  (1  Reis,  23  : 
6-12  ;  30  :  7-10).  Não  admira,  pois,  que  David  depois  de 
reconhecido  por  todo  o  Israel  e  de  constituir  a  sua  côrte, 
tivesse  chamado  a  Abiathar,  e  também  a  Zadok,  filho  de 
Ahitub,  para  a  róda  dos  seus  altos  dignitários,  e  que,  annos 
depois,  desejariam  accompanha-lo  com  a  Arca,  quando  fugia 
deante  de  seu  filho  Absalão.  E  já  vimos  também  como  os 
prophetas  Gad  e  Nathan  foram  sempre  ouvidos  respeitosa- 
mente por  David  até  o  fim  do  seu  reinado.  Tudo  isso  pres- 
tigiou muito  a  religião,  e  trouxe  Jahveh  ao  pensamento 
quotidiano  do  povo  de  Israel.  A  nação  reconhecia-o  como 
seu  Deus  único. 

Entretanto  pensou  David  que  a  construcção  de  um  Templo 
ainda  mais  firmaria  os  direitos  de  Jahveh.  A  ideia  a  prin- 
cipio foi  bem  acceita  pelo  propheta  Nathan  que,  depois,  to- 
davia impediu  o  Rei  de  rcalisar  o  seu  intento  sob  o  pretexto 
de  ter  derramado  muito  sangue, — pretexto,  dizemos,  pois  é 
difficil  acreditar  que  fosse  este  o  motivo  ;  porquanto  si 
Salomão  não  entrou  em  guerras,  que,  no  caso  de  David  foram 
antes  de  defesa  do  que  de  attaque,  suas  mãos  achavam-se 
manchadas  da  mais  desbragada  idolatria.  Talvez,  porém, 
julgasse  o  propheta  que  era  melhor  esperar  pela  maior  con- 
solidação do  reino,  e  preparação  dos  espiritos,  sobretudo  nas 
ciumentas  tribus  do  Norte,  para  se  construir  um  Templo 
grandioso,  situado  dentro  de  Judá  c  Benjamin.  David  teve 
de  contentar-se  cm  colligir  grande  quantidade  de  materiaes 
para  a  construcção,  e  que  legou  a  seu  successor. 

Não  se  cuide,  porem,  deste  esboço  da  piedade  de  David 
que  a  sua  religião  era  o  puro  monotheismo  de  tempos  poste- 
riores :  as  suas  ideias  partilhavam  do  espirito  e  dos  preconceitos 
dá  epocha.  Elie  pensava  que  Jahveh  era  o  deus  só  de  Israel 
e  que  só  ahi  podia  ser  adorado.  Fallando  uma  vez  a  Saul 
repete  que  si  a  sua  expulsão  de  Israel  é  machinada  por  máos 
"  para  que  eu  não  seja  incluído  na  herança  de  Jahveh,  dizendo  : 
Vai,  serve  a  outros  deuses,"  maldictos  deviam  esses  máos 
ser  perante  o  mesmo  Jahveh  (1  Reis,  26  :  19).  Vê-se  bem 
dahi  como  elle  acreditava  ainda  que  fóra  de  Israel  não  havia 
Jahveh.  O  seu  tractamento  dos  Gibeonitas  e  algumas  de 
suas  recommendações  no  leito  cie  morte  destoariam  hoje  do 
character  de  um  homem  religioso,  mas  harmonisavam-se 
com  as  ideias  do  seu  tempo. 

Salomão  herdou  um  grande  domínio  já  consolidado  e, 
justiça  se  lhe  faça,  procurou  conserva-lo  intacto.  Elle  teve 
a  bôa  fortuna  de  construir  e  de  inaugurar  o  Templo  que,  alem 
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de  apertar  o  laço  religioso  que  unia  a  nação,  deu-lhe  maior 
cohesão  politica.  Elie  foi  o  seu  próprio  sacerdote  na  in- 
auguração do  Templo  e  como  tal  offereceu  a  préce  e  abençoou 
o  povo.  Entretanto  não  desprezou  os  Levitas.  Depondo 
Abiathar  que  se  comprometi êra  nos  últimos  dias  de  David 
tomando  o  partido  de  Adonias  contra  Salomão,  elle  escolheu 
Sadok  para  dirigir  os  serviços  do  seu  novo  Templo,  servindo 
como  seu  capellão-mór,  e  parece  que  nada  recusou  para 
tornar  o  culto  digno  da  fama  do  edifício,  que  correu  logo  por 
todo  o  mundo.  Salomão,  porem,  carecia  daquelle  delicado 
sentimento  religioso  que  tanto  celebrisou  seu  pai.  Si  elle 
erigiu  o  Templo  também  construiu  templos  á  deusa  Astarte, 
dos  Sidonios,  a  Moloch  ou  Milcom,  deus  dos  Ammonitas  e  a 
Chemoche  ou  Camós,  deus  dos  Moabitas.  Diz  o  seu  historiador 
que  elle  assim  fez  para  satisfazer  "  a  todas  as  suas  mulheres 
estrangeiras  que  queimavam  incenso  e  offereciam  incenso 
aos  seus  deuses  "  (3  Reis,  11  :  8).  Esses  templos  ainda  existiam 
quatrocentos  annes  depois,  sob  Josiah  que  os  mando  pôr 
abaixo  (4  Reis,  23  :  13).  Mas  esta  defesa  é  inacceitavel, 
o  facto  sendo  que  Salomão  erigiu  essas  construcções  pensando 
que  não  faziam  mal  ao  culto  de  Jahveh  como  era  então  en- 
tendido. Nem  é  cabivel  o  commentario  posterior  (3  Reis, 
11  :  14-23)  que,  em  castigo  da  sua  apostasia,  levantaram-se 
Hadad,  de  Edom,  e  Rezon,  rei  de  Zobah,  pois  nos  diz  o  mesmo 
historiador  (vers.  21,  22,  25)  que  o  primeiro  insurgiu-se  logo 
apoz  a  morte  de  David  e  o  segundo  foi  inimigo  de  Salomão 
por  todos  os  seus  dias,  pois  detestava  a  Israel.  Demais,  si 
esta  apostasia  traduzida  pelos  trez  templos  causava  tamanho 
escândalo,  como  explica-se  que  os  tivessem  conservado  por 
quatro  séculos  ?  Mesmo  na  construcção  do  Templo,  Salomão 
entregou-se  á  discreção  dos  artistas  phenicios  que  o  plane- 
jaram, o  levantaram,  e  o  decoraram  com  suas  palmeiras,  floras 
abertas  e  romãs,  e  as  columnas  em  frente, — tudo  isso  como 
se  via  nos  templos  phenicios.  O  facto  é  que  elle  adorava  a 
Jahveh,  mas  reconhecia  a  existência  de  todos  os  outros 
deuses  dos  demais  paizes.  Já  anteriormente  se  viu  como  a 
sua  decantada  sabedoria  tinha  tão  pouco  de  Jahveh. 

É  impossivel  negar  que  a  religião  de  seus  pais  grande  impulso 
teve  no  seu  reinado  de  paz  c  prosperidade.  Elle  estendeu 
enormemente  o  commercio  do  seu  paiz,  mandando  expedições 
até  Ophir  (costa  occidental  da  índia)  e  Tharsis,  na  Hespanha, 
alem  de  estabelecer  um  trafego  intenso  com  o  Egypto,  abrindo 
novos  horizontes  á  visualidade  dos  Israelitas  que  podiam 
assim  começar  a  comparar  outros  paizes,  outras  ideias,  outros 
costumes,  com  os  seus  próprios, — e  tudo  isto  contribuía  para 
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uma  concepção  mais  elevada  de  Jahveh.  As  riquezas,  a 
sabedoria  do  Rei  também  attrahiram  a  attenção  do  mundo 
para  Israel  que  sahiu  assim  do  isolamento  em  que  vivia. 

Si  Salomão  careceu  daquelle  espirito  religioso  de  David  e 
mostrou-sc  antes  um  rei  politico,  mesmo  como  tal  percebeu 
que  lhe  convinha  manter  um  culto  faustoso  no  Templo  de  Israel, 
que  tanto  lustre  dava  á  sua  capital.  O  sacerdócio  não  se 
organizara  ainda.  Até  aqui  temos  visto  que  pouca  impor- 
tância tinham  na  economia  nacional  os  Levitas  donde  sahiam 
os  sacerdotes.  O  "  Código  da  Alliança  "  composto  de  toroh 
antigos,  alguns,  cremos  bem,  até  moysaicos,  mesmo  sob  sua 
fornia  completa,  como  o  lemos  hoje  no  Ex.,  20  :  22 — 23  :  33, 
nada  nos  diz  sobre  os  sacerdotes  ou  Levitas  :  parece  que  até 
aqui  limitava-se  o  officio  sacerdotal  a  expôr  os  oráculos  divinos 
e  a  decidir  questões  civis.  Mas,  como  já  se  viu  no  caso  de 
Micah  em  Juizes,  cap.  18,  o  Levita  era  preferido  ao  logar  de 
sacerdote  ;  e  podemos  crêr  que  elles  officiavam  nos  altos  ou 
bamoth  onde  quasi  sempre  os  Israelitas  erigiam  os  seus  altares. 
Agora,  construído  o  sumptuoso  Templo,  comprehende-se 
bem  como  os  mais  zelosos  e  os  mais  mundanos  e  os  mais  am- 
biciosos dos  Levitas  quereriam  vir  estabelecer-se  em  Jerusalém. 
O  facto  é  que  muitos  vieram  1  e  começaram  a  formar  uma 
classe  sacerdotal  forte.  Entretanto  continuaram  nos  bamoth 
os  altares  a  Jahveh  sem  ser  molestados,  e  assim  ficaram  até 
o  tempo  do  Rei  Hezekiah,  só  sendo  postos  abaixo,  e  temporaria- 
mente no  tempo  de  Josiah,  de  trez  para  quatro  séculos  depois 
de  Salomão.  É  provável,  porém,  que  no  Templo  se  come- 
çasse a  celebrar  um  culto  e  ritual  mais  elaborado,  confirmando 
assim  em  muitos  a  veneração  por  Jahveh. 

Não  se  pôde  precisar  quando  foram  consignados  á  escripta 
muitos  dos  toroh  que  vinham  desde  o  tempo  de  Moysés  e  que 
se  foram  consolidando  em  regras  formaes  de  direito  consue- 
tudinário. Mas  julga-se  que  foi  no  Século  IX  a.c.  que  pela 
primeira  vez  se  reuniu  um  pequeno  código  desses  mishpãt 
(juizos,  ordenações),  kukkãh  (estatutos,  regras),  mizwah  (manda- 
mentos), edõth  (testemunhos)  e  pikkudim  (preceitos).  É 
provável  que  o  Decálogo  já  corria  escripto  havia  séculos. 

Quando  J  e  E  escreveram  as  suas  historias  já  acharam  essas 
leis  em  voga  de  modo  que  puderam  inseri-las  nas  suas  obras. 
Assim  é  na  de  E  que  vemos  o  Decálogo  e,  depois  delle,  a  pequena 
collecção  de  leis,  a  mais  antiga  do  V.  T.,  que  vai  de  Ex.,  20  : 

1  Está  claro  que  os  números  de  Levitas  no  tempo  de  David,  dado  em  1  Parai., 
23  :  1-5  é  uma  exaggeração  de  quem  escrevia  oito  séculos  depois  e  emprestava  ao 
passado  as  concepções  do  seu  próprio  tempo.  Segundo  esse  escriptor  havia  38,000 
Levitas,  de  30  annos  para  cima.    Delles  4000  eram  porteiros  e  4000  músicos. 
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20 — 23  :  33,  que  contêm  "  palavras  "  ou  mandamentos  c 
"  juizos," — estes  expressos  hypotheticamente  e  relativos  a 
leis  civis  e  criminaes  (21  :  1 — 22  :  17,  22-27)  e  as  "  palavras  " 
referindo-se  com  auctoridade  a  disposições  moraes  e  rituaes 
(20  :  23-26  ;  22  :  18-24,  28-31  ;  23  :  1-9).  Este  pequeno 
código  é  chamado  "  Código  "  ou  "  Livro  da  Alliança  "  ou 
"  do  Concerto  "  segundo  a  suggestão  de  Ex.,  24  :  7,—"  rôllo 
do  concerto,"  onde  Moysés  1  "  escreveu  todas  as  ordenações 
de  Jahveh  "  (24  :  3). 

Diremos  agora  algumas  palavras  sobre  estas  leis  que  se 
adaptam  admiravelmente  ás  cireumstancias  da  epocha  para 
que  foram  declaradas. 

Começando  pelas  de  eharacter  religioso  vemos  no  Código 
a  reiteração  da  prohibicão  de  imagens  de  prata  e  ouro  (20  :  23)  ; 
a  condemnação  á  morte  do  que  sacrificar  a  outro  deus  que 
não  Jahveii  (22  :  20)  ;  a  prohibicão  de  amaldiçoar  a  Deus 
e  o  chefe  do  povo  (22  :  28)  ;  o  pagamento  de  dizimos  c  primicias 
c  a  consagração  dos  primogénitos  do  homem  e  dos  bois  e  ove- 
lhas (22  :  29,  30)  ;  a  observância  do  anno  sabbatico  em  que 
o  Hebreu  deixaria  a  terra  descansar  para  que  os  pobres  e  depois 
delles,  as  alimárias  do  campo,  achassem  que  comer  ;  e  a  própria 
observância  do  sabbado  como  dia  de  descanso  para  o  homem 
c  os  animaes  ao  seu  serviço  (23  :  10-12)  ;  a  observância  das 
trez  festas  annuaes  em  que  todos  os  varões  presentar-se-hiam 
deante  de  Deus  (23  :  14-17)  ;  a  offerta  annual  á  casa  de  Jahveii 
das  jorimicias  do  fructo  da  terra  (23  :  19)  ;  a  prohibicão  de 
comer  carne  de  animal  desj:>edaçado  por  outro  (22  :  31)  ;  ou 
de  offerecer  sacrifícios  havendo  pães  fermentados  em  casa, 
ou  de  guardar  até  o  dia  seguinte  a  gordura  do  animal  sacri- 
ficado, ou  de  cozer  o  cabrito  no  leite  de  sua  mãe  (23  :  18,  23  : 
19b). 

Precisamos  ainda  considerar  bem  um  dos  principaes  es- 
tatutos desta  secção  c  que  grande  importância  teve  na  vcr< la- 
deira concepção  da  religião  de  Israel  e  no  seu  desenvolvimento 
histórico.  Diz  o  texto  :  "  Faz-me-heis  um  altar  de  terra  e 
offerecereis  sobre  elle  os  vossos  holocaustos,  e  hóstias,  offertas 
pacificas  e  as  vossas  ovelhas  e  bois,  em  todos  os  logares  onde 
se  fizer  memoria  do  meu  nome  :  Eu  virei  a  ti  c  te  abençoarei. 

1  No  cap.  38  do  Er.,  Moysés  nos  ó  aprensentado  sentado  e  cercado,  de  manhã  até 
a  noite,  do  povo  que  vinha  pedir-lhe  que  julgasse  as  suas,  contendas,  "  para  ouvir  pro- 
nunciar a  sentença  de  Deus  .  .  .  para  que  eu  lhe  mostre  os  julgamentos  de  Deus  e 
as  suas  leis  "  (15,  1G).  Vè-se,  pois,  que  estes  mizpahe  estes  toroh  eram  considerados 
como  partindo  de  Deus  mesmo :  Moysés  agia  como  juiz,  sacerdote  e  propheta. 
Esses  julgamentos  constituíam  precedentes  que  formaram  o  direito  consuetudinário 
dos  Hebreus.  A  legislação,  pois,  não  nasceu  perfeita,  mas  foi  obra  de  lenta  evolução, 
a  sua  baze  sendo  o  Decálogo  e  os  pr  imeiros  julgamentos  de  Moysés,  ou  antes  de 
Dr:rs  mesmo. 
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Si  me  edificares,  porém,  algum  altar  de  pedra,  não  o  edificarás 
de  pedras  lavradas  porque  si  levantares  sobre  elle  o  cinzel 
ficará  polluto  "  (20  :  24,  25).  Vê-se,  pois,  mais  uma  vez,  que 
no  começo  não  havia  um  só  altar,  mas  erigiam-se  altares  onde 
quer  que  se  invocasse  o  nome  de  Deus.  Nem  ha  no  Código 
nenhuma  referencia  a  uma  classe  especial  de  sacerdotes,  á 
qual  incumbisse  exclusivamente  apresentar  os  sacrifícios 
chamados  holocaustos  e  off rendas  j^acificas,  que  remontam 
á  mais  alta  antiguidade.  O  altar  de  pau  de  Chittim  delinea- 
nado  por  P  em  27  :  1-8  é  de  tempo  bem  posterior  e  presuppôe 
já  a  concentração  do  culto.  Com  effeito  já  vimos,  mas  repeti- 
remos ainda,  que  a  historia  desses  tempos  que  comprehendem 
séculos  depois  de  Moysés,  está  cheia  de  exemplos  da  plurali- 
dade de  altares.  Já  não  f aliando  do  altar  em  Bethel  edificado 
por  Jacob  por  lhe  ter  ali  apparecido  Deus  quando  fugia  do  seu 
irmão  (Gen.,  35  :  7),  Josué  erigiu  um  em  Monte  Hebal,  de 
pedras  toscas  em  que  elle  offereceu  sacrifícios  a  Jahveh  (Jos., 
8  :  13),  e  isto  por  mandado  prévio  de  Moysés  (Deut.,  27  :  5-7). 
Em  Galgala  ou  Gilgal  os  Israelitas  levantaram  um  altar  em 
que  offereceram  hóstias  (Juizes,  2:5);  c  Gedeão,  pelo  próprio 
mandado  de  Deus,  edificou  um  altar  em  que  offereceu  um 
boi  em  holocausto  sobre  uma  fogueira  (Juizes,  6  :  24,  26). 
Samuel  immolava  em  Bethel  (1  Reis,  15  :  2)  e  o  Rei  David 
na  eira  de  Areuna  (2  Reis,  24-  :  25),  ao  passo  que  o  Rei  Saul 
pouco  antes  edificara  o  seu  "  primeiro  altar  "  para  coirigir 
um  peccado  ritual  (1  Reis,  14  :  33-35).  Erigiram-se  altares 
sobretudo  nos  logares  consagrados  do  tempo  dos  patriarchas, 
como  se  vê  em  Sechem  {Jos.,  24  :  1,  26)  ;  Mizpah  ou  Masfath 
(1  Reis,  7:9)  onde  Samuel  offereceu  holocausto  ;  Hebron, 
onde  David  officiou  (2  Reis,  15  :  7,  32),  c  em  outros  casos. 
Só  com  vagar,  o  abuso  do  culto  nesses  sanctuarios,  em  que  os 
Israelitas  tomaram  emprestados  aos  Canaanitas  muitas  de 
suas  practicas,  se  foi  reconhecendo  a  necessidade  de  regular 
e  centralisar  o  culto,  ideia  que  o  Deut.  (cap.  12),  firmou  já 
no  Século  VII  a.c. 

Alem  destes  estatutos  de  naturesa  religiosa,  o  "  Livro  da 
Alliança "  contém,  repetimos,  mandamentos  meramente 
moraes  e  leis  de  direito  civil  e  criminal. 

Os  primeiros  têm  em  vista  ordenar  a  benevolência  para 
com  o  próximo.  O  estrangeiro,  a  viuva  e  o  orphão  deviam 
merecer  carinho  c  protecção  (Ex.,  22  :  21-24)  ;  o  boi  ou  jumento 
de  um  inimigo  deviam  ser-lhe  restituídos,  si  desgarrados  ; 
ou  auxiliados  si  cahissem  e  não  pudessem  levantar-se  (23  :  4,  5)  ; 
o  homem  não  se  desviará  da  justiça  para  condemnar  o  pobre, 
nem  mentirá,  nem  acceitará  donativos,  pois  elles  cegam  aos 
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mesmos  prudentes  e  pervertem  a  justiça  (23  : 7-9)  ;  nem 
deve  seguir  a  multidão  para  fazer  o  mal  nem  em  juizo  terá 
compaixão  do  pobre  (23  :  1-3).  O  que  empresta  dinheiro  ao 
necessitado  não  deve  opprimir  com  a  usura  o  devedor  (22  :  25), 
pois  o  dinheiro  não  lhe  é  emprestado  para  fins  commerciaes 
em  que  é  licito  cobrar  o  juro  ;  e  o  que  toma  em  penhor  a  capa 
do  devedor  deve  restitui-la  antes  de  sol-pôsto,  pois  elle  precisa 
delia  para  cobrir-se  de  noite  (22  :  26,  27).  Precisamos 
admirarmo-nos  de  como  ha  35  séculos  se  decretasse  tão  elevada 
moral.  O  respeito  pela  propriedade  até  do  inimigo  faz  lembrar 
como  em  Matt.,  5  :  44-47,  Jesus  leva  o  preceito  mais  adeante 
e  manda  que  até  amemos  os  nossos  inimigos. 

Quanto  ás  leis  civis  c  criminaes  do  "  Livro  da  Alliança  " 
comjDrehendem  ellas  o  cap.  21  até  22  :  19.  É  passivel  da  pena 
de  morte  quem  fere  um  homem  com  intenção  de  o  matar, 
bem  como  o  que  fere  a  seu  pai  ou  á  sua  mãe  ;  e  o  que  toma 
um  homem  para  vende-lo  como  escravo.  Offensas  physicas 
pessoaes  são  puniveis  pela  "  pena  de  talião,"  olho  por  olho, 
dente  por  dente,  mão  por  mão,  pé  por  pé,  queimadura  por  quei- 
madura, ferida  por  ferida,  pisadura  por  pisadura.  Si  os  feri- 
mentos são  causados  por  um  animal,  a  lei  determina  como  se 
dará  o  resarcimento  do  damno  feito  ;  bem  como  também  si 
os  animaes  soffrem  da  incúria  ou  negligencia  de  alguém.  Ha 
providencias  especiaes  para  compensação  do  damno  causado 
por  animaes  soltos,  que  estraguem  o  campo  e  a  vinha  de  outrem  ; 
ou  pelo  homem  que  accidentalmente  lançar  fogo  na  proprie- 
dade alheia  ;  como  também  ha  disposições  especiaes  sobre 
a  restituição  das  cousas  deixadas  em  deposito  em  mão  do 
depositário.  Quem  furtasse  um  boi  ou  ovelha  restituiria 
cinco  bois  por  um  e  quatro  ovelhas  por  uma.  Si  o  ladrão 
foi  achado  roubando  e,  sendo  ferido,  morrer,  quem  o  matou 
não  será  culpado  :  mas  si  isto  for  de  dia,  e  houver  outros  re- 
cursos, esta  morte  será  homicidio  puro  e  o  que  o  feriu  é  réo 
de  morte.  Quando  um  ladrão  não  tiver  com  que  pague  o 
furto  será  vendido.  Havia  naquelle  tempo  escravidão  mas  o 
"  Livro  "  protege  os  seus  direitos.  Assim,  o  escravo  hebreu 
só  servia  seis  annos  ao  cabo  dos  quaes  sahia  livre,  de  graça, 
c  com  elle  sua  mulher,  excepto  quando  esta  lhe  tiver  sido  dada 
pelo  Senhor  e  ella  tiver  parido  filhos.  O  escravo  manumittido 
tinha  o  direito  de  optar  a  continuar  a  ser  escravo  do  seu  senhor. 
Outra  f órma  de  escravidão  era  a  do  devedor  insolvente  que  podia 
entregar-se  como  escravo  afim  de  saldar  a  divida  com  os  seus 
serviços.  O  que  seduzisse  uma  donzella,  dota-la  hia  e  casar- 
se-hia  com  ella  ;  mas  si  o  pai  a  não  quizesse  dar,  o  seductor 
pagar-lhe-hia  a  compensação  em  dinheiro  que  era  de  costume 
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dar,  e  que  se  chamava  mohar,  que  se  não  deve  confundir  com 
o  dote,  sendo  apenas  o  preço  pago  ao  pai  pela  cessão  da  filha. 

Tal  é  em  resumo,  o  teor  deste  celebre  Código,  o  mais  antigo 
que  lemos  na  Biblia,  e  de  cuja  historicidade  não  nutrem  duvida 
nem  os  cri  ti  cos  mais  exigentes.  É  uma  collecção  de  estatutos 
que  se  adaptavam  perfeitamente  á  communhão  a  que  se  desti- 
nava, no  estado  de  civilização  em  que  se  achava ;  que  eram 
entendidos  por  aquelle  povo  que  tendo-se  dedicado  á  vida 
pastoril,  tornava-se  agora  agricola.  As  ordenações  mais 
complexas  do  Deut.,  e  do  código  sacerdotal  P,  vieram  depois 
e  representam  um  desenvolvimento  adeantado  da  vida  israelita. 
O  Deut.  na  sua  parte  legislativa,  como  já  se  demonstrou, 
bazea-se  exclusivamente  no  "  Livro  da  Alliança,"  que  apenas 
expandiu. 

Fechando  este  parenthesis  sobre  a  interessante  collecção 
mais  antiga  de  leis,  que  existe  na  Biblia,  e  que  entretanto 
é  mil  annos  mais  moderna  do  que  o  Código  babylonico  de 
Hammurabi,1  continuemos  agora  o  retrospecto  da  religião  de 
Israel  apoz  o  passamento  de  Salomão.  Já  vimos  como  os 
desvarios  de  grandesa  e  as  extorsões  deste  monarcha  para 
mante-la,  e  a  loucura  do  seu  filho  e  successor  levaram  o  seu 
reino  a  scindir-se  em  dous.  Jeroboam,  de  volta  do  Egypto 
onde  se  abrigara,  foi  escolhido  rei  das  dez  tribus  do  Norte. 
Mas  o  que  aqui  nos  interessa  dizer  é  que  os  prophetas  estiveram 
do  seu  lado, — não  os  sacerdotes,  mais  presos  ás  rendas  do 
Templo  de  Jerusalém.  A  scisão  parece  ter  sido  planejada  por 
Ahijah,  propheta  de  Siloh,  provavelmente  do  partido  Jahvista 
puro  ao  qual  deviam  ser  desagradáveis  os  templos  estrangeiros 
e  a  nova  politica  mundial  de  Salomão.  D'ora  em  deante. 
Judá  e  a  pequenina  Benjamin  formariam  o  reino  de  Judá, 
com  a  dynastia  de  David ;  e  o  reino  do  Norte  ou  de  Israel 
com  a  maior  parte  de  Israel,  á  cuja  testa  se  achava  Ephraim. 
Jeroboam  não  podia  permittir  que  os  seus  súbditos  fossem 
a  Jerusalém  para  o  culto  da  sua  religião  :  elle  creou,  pois, 
dous  sanctuarios  principaes  um  ao  Sul  do  seu  reino,  em 
Beth-el  e  outro,  perto  das  cabeceiras  do  Jordão  em  Dan, 
ambos  venerados  desde  alta  antiguidade,  mas  agora  enrique- 
cidos e  ornamentados.  Jeroboam,  porém,  ainda  foi  adeante. 
Elle  quiz  ceder  aos  desejos  da  população  dos  seus  dominios, 
que  preferiam  uma  imagem  que  lhes  lembrasse  Jahveh  directa- 
mente á  mera  representação  symbolica  da  Sua  presença  na 
Arca  do  Templo  de  Jerusalém  ;  e  pois  elle  mandou  fabricar 
dous  ricos  bezerros  de  ouro,  e  collocou  um  em  cada  sanctuario, 

1  V.  ante,  vol.  i.,  pags.  431  e  seg. 
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dizendo  ao  povo  :  "  Basta  de  subirdes  a  Jerusalém  ;  eis  os 
teus  deuses,  ó  Israel,  que  te  tiraram  da  terra  do  Egypto  " 
(3  Reis,  12  :  28).  Como  elle  residiu  por  algum  tempo  no 
Egypto  tem-se  pensado  que  de  lá  trouxe  o  bezerro  de  ouro  ; 
mas  já  mostrámos  que  sem  razão.  Acredita-se  que  ou  os 
Israelitas  tivessem  trazido  este  culto  do  deserto  ou,  mais 
naturalmente,  que  o  tivessem  aprendido  dos  Canaaneus.  Em 
todo  o  caso  era  um  culto  antigo  e  só  como  tal  animou-se  o 
novo  Rei  a  institui-lo  officialmente  nos  seus  sanctuarios  prin- 
cipaes,  com  o  provável  applauso  geral  dos  seus  irmãos  pois, 
faltasse-lhe  este  apoio,  seria  incomprehensivel  que  a  adoração 
do  bezerro  tivesse  permanecido  em  Israel  até  a  queda  do  reino 
cm  722  a.c.  O  propheta  Ahijah  arrependeu-sc  de  promover 
esta  scisão  de  Israel  em  favor  de  Jeroboam,  e  o  aceusou  formal- 
mente tanto  pelos  bezerros  como  pelos  bamoth,  pelos  sodomitas 
c  por  todas  as  abominações  que  continuava  a  ver  no  seu  reino 
(3  Reis,  14  :  21-24). 

Jeroboam  morreu  em  915  a.c.  e  quatro  reis  sem  importância 
succederam-lhc  nos  seguintes  vinte  e  oito  annos,  ao  cabo  dos 
quaes  Omri  subiu  ao  throno  (887)  reinando  treze  annos.  Dc 
todos  diz  o  redactor  posterior  da  historia  dos  Reis  que  elles 
andaram  mal,  no  caminho  de  Jeroboam,  filho  de  Nebat. 

Em  Judá  Rehoboam,  o  filho  de  Salomão,  reinou  ingloria- 
mente de  937  a  920,  e  o  mesmo  se  pôde  dizer  do  seu  filho 
Abijam,  que  falleceu  em  917.  Succedeu-lhe  Asa  que  "  fez 
o  que  era  recto  aos  olhos  de  Jahveh,  como  o  fizera  David  " 
(3  Reis,  15  :  11).  Ainda  assim,  continua  o  historiador  :  "  Os 
altos,  porém,  não  foram  tirados  "  (vers.  14).  Do  mesmo 
modo  andou  seu  filho,  Josaphat  (876-851)  ;  e  também  lastima 
o  texto  o  facto  que  44  não  se  tiraram  os  altos  ;  o  povo  ainda 
offerecia  sacrifícios  e  queimava  incenso  nos  altos  "  (3  Reis, 
22  :  43).  E  no  vers.  46  ainda  diz  que  cllc  expelliu  da  terra 
"  o  restante  dos  sodomitas  que  ficaram  nos  dias  de  seu  pai 
Asa."  De  todas  estas  narrativas  se  vê  bem  que  os  altares 
nos  altos  e  até  as  maiores  abominações  desses  kedeshim  existia 
sempre  em  Judá  e  Israel.  Este  mesmo  Josaphat  que  o  histo- 
riador pretende  defender  por  ter  acabado  com  altos  não  acabou 
com  cousa  nenhuma,  metteu-se  em  muitas  guerras  e  por  fim 
pediu  para  seu  filho  c  successor,  Joram,  a  mão  da  princeza 
Athalia,  filha  da  celebre  Jezebel,  a  mulher  terrível  de  Ahab. 
Esse  é  o  verdadeiro  Josaphat  da  historia. 

Voltando  a  Israel,  Omri  (887-875),  diz  3  Beis,  1G  :  25,  que 
andou  44  mais  perversamente  do  que  todos  os  que  foram  antes 
delle."  E  entretanto  foi  inquestionavelmente  menos  máo 
rei,  como  sabe-se  pela  historia  collateral.    Do  mesmo  modo 
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sc  exprime  o  historiador  de  Reis  ácerca  do  sen  filho  Ahab  (875- 
853),  que  easou-se  com  a  referida  Jezebcl,  íilha  de  Eth-baal, 
rei  de  Tyro,  o  qual  construiu  na  sua  capital,  Samaria,  um 
templo  sumptuoso  ao  seu  deus  Baal.  Entretanto  Ahab  não 
foi  peior  do  que  os  outros  reis  :  quem  viu  Salomão,  o  filho  de 
David,  edificar  e  consagrar  o  Templo  de  Jerusalém  e  edificar 
também,  ali  mesmo  ou  perto  duli,  trez  templos  a  deuses 
estrangeiros  e  casar-sc  com  varias  mulheres  estrangeiras, 
não  pôde  extranhar  tanto  a  idolatria  de  Ahab,  que  era  a  da 
massa  da  população. 

Entretanto  precisamos  accentuar  uma  enorme  differença 
entre  o  resultado  da  idolatria  de  Salomão  e  a  de  Ahab.  O 
primeiro,  como  o  segundo,  pensava  poder  adorar  Jahveh 
ácima  de  todos  e  syncreticamcntc  prestar  culto  a  deuses 
estrangeiros.  Salomão,  porém,  tinha  firmado  a  Religião  c 
prestigiado  a  concepção  de  Jahveh  com  as  bênçãos  de  que 
Israel  gozou  e  que  todos  viam,  taes  como  o  seu  território 
augmentado  por  David,  as  suas  riquezas,  o  seu  commercio 
e  o  próprio  Templo,  que  punha  na  sombra  todos  os  outros. 
Com  Ahab  era  bem  diversa  a  situação.  Por  sua  fraqueza 
era  o  próprio  poder  real  que  propunha-se,  por  Jezebel,  derrubar 
e  expcllir  a  Jahveh  do  território  de  Israel,  c  substituir  por  elle 
o  Baal  de  Tyro.  Si  o  rei  com  effeito  respeitava  a  Jahveh, 
a  rainha  estrangeira  o  odiava  e  cila  parecia  ser  quem  governava, 
atra  vez  do  seu  timido  e  cobarde  marido. 

Foi  então  que  surgiu  repentinamente  a  figura  titânica  de 
Elias,  coberto  apenas  de  pelles  de  animaes  e  com  sua  voz 
de  trovão  chamando  a  contas  o  rei  e  o  povo.  Reunidos  todos, 
disse  solemnemente  :  "  Até  quando  pairareis  entre  dous 
pareceres  ?  Si  Jahveh  é  o  Deus,  segui-o  ;  si  porém  o  é  Baal, 
segui-o."  E  o  povo  lhe  não  respondeu  nem  uma  só  palavra. 
(3  Reis,  18  :  21).  E  o  grande  propheta  propôz  que  ali  mesmo 
se  tirasse  a  prova  :  elle  só,  de  um  lado,  e  os  450  "  prophetas  " 
de  Baal  preparariam  dous  sacrifícios,  cada  um  de  um  boi  ; 
e  o  que  ardesse  por  si  seria  o  do  Deus  verdadeiro.  Durante 
horas  os  taes  prophetas  invocaram  o  seu  deus,  chegando  a 
gritar  e  a  ferir-se  com  instrumentos  cortantes,  sem  que  o 
seu  Baal  désse  accôrdo  de  si.  Elias  então  invocou  a  Jahveh 
que  fez  arder  a  fogueira,  o  fogo  "  lambendo  o  mesmo  pó  e  a 
agua  que  estava  no  regueiro  "  (vers.  38).  Por  muito  tempo  não 
chovia  ;  mas  logo  depois  da  matança  dos  falsos  prophetas 
cahiu  grande  tormenta.  Jezebel,  furiosa,  jurou  vingança  e 
Elias,  fugindo,  viajou  a  pé  ao  monte  Horeb  ou  Sinai,  onde 
reconheceu  a  presença  de  Senhor  "  no  assopro  de  uma  branda 
viração."    Desolado  á  vista  da  corrupção  geral  em  Israel, 
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diz-lhe  Jahveh  :  "  Eu  me  reservarei  para  mim  em  Israel 
septe  mil  homens  que  não  dobraram  os  joelhos  deante  de  Baal  " 
(20  :  18). 

Devia  ter  sido  profundíssima  a  impressão  causada  pela 
personalidade  do  sancto  propheta  e  dos  seus  estupendos  mila- 
gres, e  para  isto  contribuíram  ainda  mais  a  sua  apparição 
subitanea  e  a  sua  acção  tão  rápida.  Como  já  se  tem  mostrado 
neste  livro,  os  Israelitas  adoravam  a  Jahveh,  mas  entendiam 
a  principio  que  deviam  respeitar,  e  depois,  adorar  o  deus  local 
ao  qual  attribuiam  a  concessão  de  bôas  colheitas  ou  fructos 
da  terra  de  Canaan.  Mas  era  preciso  agora  surgir  uma  voz 
forte,  pois  corria  perigo  o  próprio  reconhecimento  de  Jahveh. 

A  historia  ainda  aponcta  outra  intervenção  do  imponente 
propheta,  e  de  que  já  tractamos.  O  rei  Ahab  desejava  comprar 
a  propriedade  de  Naboth,  juncto  ao  seu  palácio  de  verão, 
para  plantar  ali  um  pomar.  Naboth  recusou  vender  "  a  herança 
de  seus  pais,"  pois  tal  transacção  era  realmente  passo  muito 
sério  em  Israel 1 ;  e  já  vimos  que  terríveis  resultados  tiveram 
os  actos  cruéis  da  rainha  Jezebel.  Foi  a  Elias  que  coube 
predizer  a  desgraça  desse  infeliz  casal.  Elie  assegurou-lhes 
que  havia  realmente  um  Deus  de  justiça  em  Jahveh,  que 
tudo  via  e  não  dedignava-se  de  tomar  manifestamente  o  lado 
do  individuo  mais  humilde  do  Seu  povo  contra  a  tyrannia 
homicida  dos  grandes  e  dos  reis.  Não  é  sem  causa  que  os 
Judeus  conservaram  sempre  carinhosamente  a  memoria  do 
seu  grande  propheta  itinerante  que  veiu  restabelecer  estas 
verdades,  tão  apagadas  agora  em  Israel.  Também  fizeram-n'o 
subir  aos  céos  n'uma  carro  de  fogo,  tirado  por  cavallos,  egual- 
mente  de  fogo,  no  meio  de  um  remoinho  (4  Reis,  2  :  11),  legando 
o  seu  manto  a  Eliseu,  seu  discipulo. 

Mas  que  differença  entre  este  e  o  mestre  !  Eliseu  era  o 
homem  da  cidade,  das  multidões  ;  do  palácio  e  dos  reis.  Sua 
actividade  foi  incessante  durante  40-50  annos.  Os  reis  de 
Judá  e  Israel  o  consultavam  sobre  guerras  ;  o  da  Syria  sobre 
seu  estado  de  saúde.  Uma  vez  salvou  a  vida  do  rei ;  e  tão  bem 
acolhido  foi  no  palácio  como  pela  pobre  Sunamite,  cujo  filho 
resuscitou.  Seu  principal  propósito  na  vida  foi  dar  execução 
á  vontade  de  Elias.  Assim,  Eliseu  trama  e  prepara  a  queda 
da  dynastia  de  Omri,  mas  sempre  insinuante,  e  muito  addicto 
a  milagres  de  bondade  ;  quasi  todos  elles,  porém,  de  character 
"  grotesco  e  vulgar,"  como  pensa  Cornill. 

Eliseu  desappareceu  da  historia  nos  primeiros  dous  annos 
do  Século  VIII  antes  de  CimiSTO.  Foi  uma  epocha  de  terror 
para  Judá,  como  para  Israel.    Aqui  assistiu  o  propheta  ao 

1  Eu  Num.,  cap.  36  se  vê  que  a  terra  devia  ser  deixada  á  mesma  tribu  e  familia. 
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reinado  de  Ahaziah  e  Joram,  os  ul timos  da  dynastia  de  Omri, 
e  pôz  elle  mesmo  no  poder  ao  terrivel  e  sanguinolento  Jehu, 
e  ainda  viu  reinar  os  seus  successores  Joahaz  e  Joás  ;  ao  passo 
que  em  Juda  Eliseu  foi  contemporâneo  de  Jehoram,  e  Ahaziah, 
da  malvada  Athalia  e  de  Jehoash.  Vinham  agora,  apoz  sua 
morte,  o  longo  reinado  de  Jeroboam  II,  em  Israel,  que  pro- 
longou-sc  por  41  annos,  e  o  de  Uzziah,  em  Judá,  que,  com  o 
tempo  em  que  foi  regente  do  reino,  durou  39  annos.  Mas 
Elizeu  morreu  justamente  quando  a  Assyria  tomára  Damasco 
e  a  deixara,  por  emquanto,  vencida  e  humilhada.  Elle  foi 
o  ultimo  dos  prophetas  das  escholas  de  Israel. 

Talvez  o  acto  mais  importante  da  vida  de  Eliseu  fosse  a 
escolha  e  consagração  de  Jehu  como  fundador  de  uma  nova 
dynastia  em  Israel.  O  partido  dos  antigos  extremistas  não 
podia  achar  um  homem  mais  sanguinário  e  radical  do  que 
aquelle  capitão  de  cavallaria.  Elle  simplesmente  fez  des- 
apparecer  o  ultimo  dos  parentes  de  Omri  e  também  a  Ahaziah, 
rei  de  Judá  e  neto  de  Ahab,  com  toda  a  sua  parentella.  Para 
de  um  só  golpe  acabar  com  o  culto  de  Baal  elle  reuniu  todos 
os  seus  prophetas,  mentindo-lhcs,  e  matou-os  a  todos  e  a 
quantos  dos  seus  adoradores  poude  apanhar.  "  Derrubaram 
a  columna  e  a  casa  de  Baal  .  .  .  até  o  dia  de  hoje.  Assim 
Jehu  aboliu  Baal  de  Israel  "  (4  Reis,  11  :  27,  28). 

Tudo  isto,  porem,  não  passou  de  "  fogo  de  palha."  A 
descontinuação  do  culto  de  Baal  por  Jehu  foi  idêntica  aos 
vários  "  desapparecimentos  "  dos  mazzeboth  e  asheri?n  nos  altos 
do  paiz.  O  facto  é  que  o  propheta  Amós  no  Sec.  VIII  ainda 
refere-se  (2:7)  á  profanação  do  sancto  Nome  de  Deus  pelo 
pai  e  filho  que  visitam  a  mesma  mulher,  que  os  exegetas  crêm 
ser  a  deusa  Ashera,  o  lado  feminino  de  Baal.  E  a  mesma 
queixa  amarga  contra  todos  esses  baalim  com  o  seu  grande 
séquito,  se  vê,  logo  depois,  em  Hos.,  2  :  8,  13.  Resumindo 
a  situação  do  seu  paiz,  este  propheta  diz  :  "  Ephraim  é  dado 
a  Ídolos  :  deixa-o  "  (4  :  17  ;  v.  mais  4  :  13,  12-14  ;  10  :  3). 

Como  quer  que  seja,  o  grande  Elias  tinha  deixado  indelevel- 
mente esculpida  em  todas  as  consciências  a  questão  :  Jahveh 
ou  Baal  ?  A  scena  dos  sacrifícios  na  prova  do  Monte  Carmelo 
produzira  enorme  impressão  no  paiz.  O  seu  dilemma  ator- 
doava esta  geração  :  "  Si  Jahveh  é  Deus,  segui-o  ;  si,  porém, 
Baal  o  é,  segui-o  "  (3  Reis,  18  :  21).  E  elle  provou  quem  era 
Deus  :  ao  Israelita  restava  acceitar  ou  não  a  prova.  E  foi 
neste  calmo  e  longo  estudo  do  dilemma  que  se  creou  em  Israel 
a  atmosphera  em  que  puderam  viver  os  chamados  prophetas 
do  Século  VIII  a.c. 

Jehu  e  seus  successores  immediatos, — Jehoahas  (814-797), 
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Jehoash  (797-781)  e  Jeroboam  II  (781-240),  foram  todos  con- 
dcmnados  pelo  escriptor  de  Reis  como  tendo  feito  o  mal  deante 
de  Jahveh,"  e  por  se  não  terem  apartado  "  de  todos  os  peccados 
de  Jeroboam,  filho  de  Nebat," — que  é  o  estribilho  applicado 
a  quasi  todos.  O  Século  IX  trouxe  aos  dous  reinos  as  maiores 
calamidades  :  antes  de  tudo  passaram  por  horrores  ás  mãos 
de  Hazael  c  Ben-hadad,  da  Syria.  Jeroboam  II  (alias  con- 
demnado,  como  se  acaba  de  ver,  pelo  partido  sacerdotal)  foi 
quem  realmente  recobrou  para  Israel  o  que  este  perdêra 
áquelles  reis  ;  mas  quanto  a  Judá  Hazael  conseguiu  obter 
de  Joash  o  pagamento  de  um  forte  tributo  ;  e  o  successor  deste 
continuou  a  ser  tributário. 

Era  natural  que  os  espiritos  piedosos  do  tempo  attribuissem 
estas  desgraças  nacionaes  ao  castigo  de  Jahveh,  de  quem  iam 
sempre  fazendo  uma  concepção  mais  elevada.  Deus  gover- 
nava a  todos  ;  e  si  o  Seu  povo  torcia-se  sob  o  látego  do  in- 
fortúnio é  que  o  merecia ;  e  que  Deus  precisava  assignalar-sc 
como  era,  sancto  e  justo.  Com  effeito,  começaram  a  pensar 
seriamente  que  Jahveh  se  não  podia  confundir  com  nenhum 
outro  deus  dos  que  conheciam  :  Elie  estava  só,  c  era  único. 
Em  outras  palavras,  Israel  foi  obrigado  a  tomar  a  vereda 
do  monotheismo  puro,  de  que  nunca  tiveram  noção  até 
aqui.  As  ideias  anthropomorphicas  que  vogavam  a  Seu 
respeito  havia  séculos  cediam  agora,  lenta  mas  seguramente, 
ás  concepções  da  Súa  Personalidade  moral.  Foram  precisos 
estes  grandes  castigos,  estas  calamidades  successivas  para  que 
Israel  entrasse  nesta  nova  ordem  de  ideias.  E  estas  convic- 
ções que  se  iam  formando  vinham  dos  homens  reflectidos  de 
todas  as  classes,  não  da  dos  sacerdotes  nem  da  dos  prophetas 
officiaes  e  de  seus  seminários,  pois  os  que  primeiro  os  apre- 
goaram não  pertenciam  a  essas  organizações  mas  receberam 
a  sua  inspiração  directamente  de  Deus. 


CAPITULO  LXIX 


A  PROPIIECIA  AMOS,  HOSEA 

Antes  de  proseguirmos  no  desenvolvimento  historico-religioso 
de  Israel,  neste  poncto,  precisamos  parar  um  pouco  para  mostrar 
como  se  creou  a  classe  dos  prophetas  como  órgãos  do  Jahvismo, 
e  qual  seu  verdadeiro  papel.  Deveríamos  estudar  egualmente 
como  se  iniciou  e  augmentou  o  sacerdotalismo  ;  mas  como  a  sua 
influencia  se  fez  sentir  muito  mais  tarde,  também  só  depois 
tractaremos  delle. 

Em  nossa  Religião,  histórica,  a  revelação  nos  vem  Io  de 
factos  históricos  ;  2o,  da  palavra  dos  inspirados  de  Deus 
para  nos  darem  os  Seus  recados  ;  e  3o  (sob  o  Christianismo), 
do  testemunho  do  Espirito  de  Deus  em  nós  mesmos.  Mas 
nós  consideramos  neste  momento  o  instrumento  prophetico  de 
que  Jahveh  serviu-se,  na  velha  dispensação,  para  revelar-se  ao 
Seu  povo. 

Até  Moysés  as  re  velações  na  Bíblia  não  são  directas.  Não 
é  Abrahão,  por  exemplo,  que  faz  á  humanidade  a  promessa 
da  grande  "  congregação  "  futura  que  sahiria  d'EUe  ;  mas  é 
nelle  que  se  incarna  a  mesma  promessa  :  não  foi  feita  por 
seu  intermédio.  E  entretanto,  como  órgãos  da  verdade 
divina,  os  Patriarchas  desde  alta  antiguidade  eram  conside- 
rados prophetas  (v.  Gen.,  20  :  8  e  Ps.,  104  :  15  ;  "  não  toqueis 
aos  meus  ungidos  ;  e  não  maltracteis  aos  meus  prophetas  "). 
Mas,  como  já  se  disse,  o  primeiro  propheta  foi  realmente 
Moysés,  pois  Deus  faz  conhecida  nelle  a.  Sua  vontade,  para 
communica-la  a  Israel  ;  e  nessa  conta  de  propheta  era  tido 
(Nu77i.,  12  :  7  ;  Deat.,  18  :  15  ;  Hos.,  12  :  13  ;  Miq.,  6  :  4;  etc,). 
Nunca  se  levantou  em  Israel  um  propheta  como  Moysés  que 
"  fallou  a  Deus  face  a  face."  Foi  o  mediador  entre  Deus 
e  o  homem,  e  quem  lançou  as  verdadeiras  bazes  da  religião 
e  da  moral.  A  Epist.  aos  Hebreus  diz  que  foi  o  auctor  da  nossa 
própria  confissão  (5  :  1-3),  o  que  significa  realmente  que  os 
outros  prophetas,  dos  quaes  vamos  tractar,  construíram  nas 
bazes  que  elle  deixou  lançadas.  Mas  si  Moysés  foi  o  primeiro 
dos  prophetas  n'um  sentido  lato  como  fundador  da  nacionali- 
dade e  da  religião  dos  seus  irmãos,  não  é  nesse  sentido  que  nos 
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occupamos  da  j3rophecia.  Precisamos  descer  aos  que  em  Israel 
foram  chamados  prophetas, — os  que,  nas  circunstancias 
especiaes  em  que  viveram,  communicaram  ao  povo  israelita 
as  verdades  que  Deus  lhes  inspirava  tornar  publicas. 

Desde  o  principio  o  homem  procurava  saber  da  vontade 
de  quem  para  elle  era  Deus.  A  raça  semitica  acreditava 
n'um  deus  para  cada  tribu  e  não  havia  deus  sem  tribu  a  que 
presidisse,  e  cujos  negócios  regulasse,  sobretudo  os  que  se 
referiam  á  paz  e  á  guerra.  Para  consultarem  este  deus  recor- 
riam a  certos  individuos  que  a  communidade  julgava  ter  maior 
conhecimento  ou  melhores  meios  de  sondar  a  vontade  divina, 
a  que  naturalmente  adquiriam  grande  influencia.  Recorriam 
a  sonhos  e  visões  e  a  outros  meios  muito  rudes  para  suas 
invocações.  Assim  lançavam  sortes,  observavam  a  marcha 
das  nuvens,  o  vôo  dos  pássaros,  etc,  e  apezar  disso  o  povo 
depositava  implicita  confiança  nelles,  de  modo  que,  quando 
eram  honestos  e  desejavam  só  o  bem,  prestavam  excellente 
serviço  á  sociedade.  Muitas,  porém,  eram  as  tentações  para, 
pelo  suborno,  malbaratarem  a  sua  auctoridade. 

Como  quasi  todos  os  outros  povos,  tinha  o  de  Canaan  os 
seus  intermediários  divinos  desse  género,  e  Israel  os  achou 
por  toda  a  parte.  Os  Canaanitas  e  Israelitas  chamavam 
esses  homens  Nebiim.  Segundo  Cornill  a  palavra  é  derivada 
de  nabaa,  do  idioma  Assyro-Babylonio  ;  e  significa  simples- 
mente foliar  ;  e  delia  vem  Nabu  (Nebo),  o  seu  deus  da  sabe- 
doria c  da  palavra.  Donde  se  vê  que  o  nabu  era  o  que  fallava 
discretamente.  No  Árabe,  porém,  nabaa  ou  ambaa  é  o  que 
proclama,  o  que  annuncia  alguma  cousa  por  meio  de  outro. 
Quando  Moysés  allegou  reverentemente  a  Deus  que  não 
poderia  f  aliar  ao  Pharaó  por  não  ter  eloquência,  Deus  respondeu- 
lhe  "  Eis  que  te  fiz  deus  para  o  Pharaó  ;  e  Aarão,  teu  irmão 
será  propheta."  Os  Gregos  também  chamavam  profetes  o 
que  interpretava  intelligivelmente  os  difficeis  oráculos  dos  seus 
deuses. 

A  palavra  árabe,  pois,  nos  dá  perfeita  ideia  do  que  constituía 
o  propheta  israelita.  Era  o  que  fallava  por  Deus,  o  que, 
até  certo  ponto,  ouvia  as  Suas  resoluções  ácerca  de  determina- 
dos assumptos,  sempre  referentes  ao  governo  moral  do  mundo, 
e  como  regedor  do  universo,  e  que  pune  o  mal  e  galardoa  o 
bem ;  o  propheta,  pois,  exprobrava  os  delictos  do  individuo, 
dos  cidadãos,  dos  reis  e  das  nações,  fazendo-lhes  ver,  primeiro, 
que  o  castigo  por  elles  é  tão  certo  quanto  é  sancta  a  naturesa 
de  Deus  ;  e,  segundo,  que  Deus  não  quer  punir  por  punir 
e  recebe  sempre,  misericordioso,  o  que  se  volta  a  Elle  com  o 
coração  contrieto.    O  propheta  pôde  não  annunciar  todas 
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estas  verdades  ao  mesmo  tempo, — de  facto  a  revelação  delias 
é  progressiva  :  o  Israelita  não  poderia  comprehender,  por  ex- 
emplo logo  no  comêço,  que  o  Jahveh  delles  era  o  Deus,  de  toda 
a  terra  e  não  o  de  sua  nação  só  ;  mas  o  papel  do  propheta 
cingia-se  a  annunciar  a  verdade  divina  accommodada  ás 
circumstancias  de  seus  ouvintes. 

Os  prophetas  não  formavam  uma  casta,  como  os  sacerdotes. 
Os  que  se  sentissem  com  a  vocação  podiam  ser  prophetas  :  eram 
realmente  pregadores,  missionários,  propagandistas  das  ver- 
dades divinas.  Como  naturalmente  homens  de  vida  illibada, 
espiritos  dotados  da  intuição  das  coisas  eternas,  que  se  apode- 
rava de  sua  alma,  e  que  lhes  deixava  descortinar  as  visões 
gloriosas  do  futuro  que  Deus  destinára  a  Israel,  Sua  nação 
prophetica.  Como  cada  nação  tem  seus  estadistas  que  co- 
nhecem as  suas  necessidades  actuaes  em  relação  ao  seu  futuro, 
assim  os  prophetas  eram  os  estadistas  inspirados  desta  nação 
escolhida  por  Deus  para  algum  dia  dar  o  Seu  recado  de  perdão 
e  esperança  á  humanidade, — uma  nação  em  cuja  historia  Deus 
foi  sempre  o  seu  principal  actor. 

Os  prophetas,  porem,  ainda  que  se  apercebessem  de  toda 
esta  missão  de  Israel  não  se  dirigiam  ao  futuro,  a  nós  de  hoje  : 
não  dissertavam  sobre  a  religião  em  geral,  ou  sobre  ideias 
abstractas  do  bem  e  do  mal  ;  mas  dirigiam-se  sempre  a  factos 
e  situações  existentes  na  historia  de  Israel.  EJles  discorriam, 
no  seu  tempo  mais  obscuro,  sobre  a  moral  da  sua  própria 
historia.  Si  Moysés  lançou  as  bazes  da  sociedade,  elles  mos- 
travam como  o  desenvolvimento  histórico  do  seu  povo  afastára- 
se  dessas  bazes  eternas  e  naturalmente  previam  que  tal  afasta- 
mento acarretaria  funestos  resultados.  Seu  trabalho  era 
realmente  procurar  adaptar  estas  verdades  antigas  ás  novas 
circumstancias  do  presente.  Appellavam  sempre  para  a 
alliança,  mostrando  que  o  seu  povo  não  cumpria  com  as  obriga- 
ções que  assumira. 

Sobre  o  modo  por  que  os  prophetas  recebiam  a  inspiração 
divina,  pouco  ou  quasi  nada  se  pôde  dizer.1  Sabemos  apenas 
que  no  estado  prophetico,  na  condição  em  que  fica  o  espirito 
quando  recebe  a  revelação  divina,  ha  muitos  gráos,  desde  o 
mais  absoluto  quietismo  até  a  exaltação  do  espirito,  a  completa 
absorpção  nelle  no  assumpto  da  inspiração,  e  que  traz  o  estado 
extático  :  o  inspirado  então  perde  até  o  poder  de  regular  a 
sua  vontade.  Mas  ao  propheta  não  escapa  nunca  o  poder 
da  reflexão  e  nunca  se  deixa  dominar  da  excitação  causada 
pela  revelação,  de  modo  que  perca  a  lembrança  viva  e  calma 
do  seu  objecto.    Os  maiores  prophetas  foram  os  mais  calmos  : 

1  Sobre  este  assumpto  v.  Vol.  i.,  caps.  III. -V. 
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que  aponctemos  basta  os  exemplos  de  Moysés  e,  depois  delle, 
de  Jesus  Christo.  Suppôem  muitos  que  só  em  êxtase  pôde 
haver  verdadeiramente  prophecia  :  desde,  porém,  que  o  êxtase 
implica  o  arrebatamento  e  a  immobilidade  completa  do 
espirito,  elle  não  pôde  bem  servir  á  prophecia  própria,  pois 
esta  requer  actividade  mental,  genuína,  maior  ou  menor. 
A  vontade  e  a  consciência  nunca  devem  faltar  no  propheta,  cujo 
espirito  precisa  ser  claro.  O  êxtase  insconsciente,  como  diz 
S.  Jeronymo,  repugna  ao  mandamento  de  S.  Paulo  que  o 
espirito  do  propheta  deve  estar  debaixo  de  sua  subjeição.  Si 
a  prophecia  dependesse  do  êxtase,  não  existiria  ;  pois.  demais 
a  mais,  elle  é  de  tão  curta  duração,  que  muito  pouco  poderiam 
os  prophetas  ver  ou  ouvir.  Xota  Davidson  1  que  só  nos  últimos 
tempos  da  prophecia,  em  que  francamente  entrara  no  caminho 
da  decadência  c  do  seu  desapparecimento,  os  prophetas,  como 
Ezekiel,  Daniel  e  Zakariah,  sobretudo  Daniel,  recorreram  ás 
visões  :  foram  experiências  reacs,  a  que  deram  a  forma  littera- 
ria  de  visões.  Esse  estimulo  ou  impulso  que  lhes  mostrava 
a  verdade  os  prophetas  chamavam  Espirito  Divino,  Espirito 
de  Jaiiveii  {Juizes.  1.3  :  '25  ;  14  :  6 ;  JSèb.,  31  :  3  :  Miq..  3  :  8  ; 
Is.,  44  :  3  ;  63  :  11  ;  Ps.,  50  :  13). 

A  historia  da  manifestação  de  Deus  é  progressiva  como  já 
dissemos.  A  principio  mostrava-se  ao  homem  só  por  theo- 
phanias  em  que  se  dirigia  aos  seus  sentidos  jjor  phenomenos 
physicos  e  formas  tangíveis,  como  homens  e  anjos.  A  mani- 
festação era  sobrc-natural.  Moysés  foi  o  primeiro  propheta, 
mas  ainda  assim  vemos,  manifestações  externas,  materiaes, 
como  a  columna  de  fogo.  o  Anjo  de  Jahveh,  o  Anjo  de  David 
no  terreiro  de  Araunah,  etc.  Só  com  vagar  a  revelação  se  fez 
no  coração  do  homem,  pelo  Espirito.  Também  só  depois 
essas  revelações  foram  consignadas  a  escripto  pelos  que  são 
conhecidos  como  os  prophetas  canónicos  ou  litterarios  e  cujos 
trabalhos,  mesmo  imcompletos,  são  colligidos  no  Velho  Testa- 
mento. Deduz-sc  do  que  já  explicámos  sobre  a  naturesa  da 
prophecia  que  esses  auctores  não  escreveram  historia  nem 
theologia  :  profundamente  convencidos  da  inesgotável  bondade 
de  Deus  para  com  o  seu  reino  neste  mundo,  que  era  Israel, 
e  vendo  a  apostasia  deste,  ellcs  alavam-se  ás  mais  gloriosas 
verdades  acerca  do  presente  e  do  futuro  do  seu  povo.  Os 
prophetas,  pois,  f aliavam  naturalmente  em  linguagem  florida, 
figurada,  symbolica,  adequada  do  seu  exaltado  assumpto 
oceupando-sc  do  futuro. 

'  A.  15.  Davidson,  O/d  Test.  Prophecy,  obra  posthuma.  V.  também:  G.  Adam 
Smith,  The  Twelve  Prop..  introd.  ;  o  cit.  Coruill,  Der  Isr-aelitischc  Proplictismii^ 
e  Kraotzschmar,  Prophrt  vnd  Síher. 
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Fallando  de  previsões  do  futuro  precisamos  repetir  bem 
claro  que  a  predicção  não  é  a  f micção  principal  desse  órgão 
da  revelação.  Prever  o  futuro  formava  uma  parte  minima 
da  sua  actividade.  De  certo  o  espirito  dos  prophetas  está 
repleto  de  ideias  elevadas  que  são  aliás  oriundas  dos  factos 
históricos  :  estes  não  podem  contêr  presa  a  sua  imaginação, 

0  seu  grande  descortino  intcllectual,  que  reveste  os  aconteci- 
mentos históricos  de  significação  que  escapa  ao  commum  dos 
mais  reflectidos  dos  homens.  A  predicção  prophetica  é  com- 
plexa :  ás  vezes,  o  propheta  vê  claro  os  acontecimentos  actuacs 
e  tira  delles  conclusões  e  deducções  que  lhe  parecem  immediatas, 
mas  que  se  separam,  talvez  por  muitos  séculos,  daquelles 
factos  concretos  com  que  lidou.  O  seu  fervor  religioso  afinara- 
lhe  a  faculdade  do  presentimento  dos  acontecimentos,  e  a  sua 
intuição  da  naturesa  divina  e  da  ordem  do  mundo  dera-lhe 
visão  clara  do  futuro.  Alem  disto,  Deus,  que  guiava  o  Seu 
povo  aos  fins  que  tinha  sempre  em  mira,  fez-lhe  revelações 
especiaes,  pelas  quaes  o  propheta  tornou-se  realmente  "  o 
signal  e  o  portento  de  Israel  "  (Is.,  8  :  18  ;  Ezek.,  24  :  27). 
Mas  isto  não  é  commum.  As  predicções  propheticas  bazeam-se 
em  regra  no  conhecimento  das  leis  immutaveis  e  dos  prin- 
cipios  eternos  do  governo  de  Deus,  e  na  intuição  da  revela- 
ção histórica  dos  acontecimentos.  Os  prophetas  não  vieram 
especialmente  dizer  do  futuro  :  mas  do  presente  e  do  futuro 
immediato.    Elles  eram  "  mensageiros  de  Jahveh  "  (Hag., 

1  :  13)  homens  de  Deus  (1  Reis,  2  :  27),  que  annunciaram  "  a 
palavra  de  Jahveh."  Samuel,  o  vidente,  era  "  um  homem  de 
Deus  (1  Reis,  9  :  6  ;  3  Reis,  12  :  22).  A  viuva  de  Sarepta  chama 
a  Elias  como  "  homem  de  Deus  "  (3  Reis,  17,  18),  e  a  Sunamite 
chama  do  mesmo  modo  a  Eliseu  (4  Reis,  4  :  16,  etc.)  e  S.  Pedro 
(2  S.  Ped.,  1  :  21)  denomina  os  prophetas  de  "  sanctos  do 
Senhor."  Malakiya  chama  o  maior  e  ultimo  dos  prophetas 
como  "  Anjo  do  Testamento  "  (3:1). 

Quando  os  Israelitas  se  estabeleceram  em  Canaan  deviam 
achar  ahi  esses  adivinhos,  pythões,  interpretes  de  sonhos  e 
visões,  esses  pseudo-prophetas  que,  como  vimos,  existiam 
entre  os  povos  da  antiguidade.  Até  o  tempo  de  Samuel 
(circa  1114-1094)  havia  destes  homens  que  o  monotheismo 
ethico  de  Israel  purificara  em  videntes  (roch)  que  se  dedicavam 
ao  estudo  das  tradições  moysaicas  e  a  uma  vida  toda  religiosa. 
Esses  videntes  sentindo-se  mal,  no  meio  da  idolatria  predomi- 
nante, viviam  ou  sós  ou  em  collegios  ou  grémios.  Por  esse 
tempo,  como  já  se  referiu,  tendo  o  pai  de  Saul  perdido  umas 
jumentas,  o  criado  de  Saul  suggeriu-lhe,  quando  as  procurava, 
sem  acha-las,  que  ouvisse  o  famoso  vidente  que  existia  em 


534        A  RELIGIÃO  NA  HISTORIA  DE  ISRAEL 


Saph,  e  ambos  foram  consulta-lo  sobre  o  paradeiro  dos  animaes, 
levando-lhe  a  competente  espórtula.  E,  diz  o  sagrado  texto, 
"  aquelle  que  hoje," — isto  é,  na  epocha  em  que  foi  escripta 
a  narrativa, — "  que  hoje  se  chama  propheta  se  chamava  então 
vidente"  (1  Reis,  9:7-9).  Samuel  reteve  Saul,  reconheceu 
nelle  o  escolhido  para  Rei,  e  ungiu-lhe  a  cabeça  com  o  oleo 
da  consagração  ;  e  em  prova  da  sua  auctorida.de  divina  pre- 
disse-lhe  que,  de  volta  para  casa,  encontrar-se-hia  perto  de 
Ramah  com  certo  bando  de  "  prophetas  "  descendo  do  alto, 
precedidos  de  musica  instrumental,  e  prophetisando ;  e  que 
Saul  também,  reunido  a  elles,  prophetisaria  (1  Reis,  10  :  5), 
mudado  n'outro  homem  pelo  Espirito.  Neste  tempo  não 
parece  que  os  videntes  ou  roch  gozassem  de  especial  carinho 
do  povo,  pois  todos  se  admiraram  de  Saul  estar  com  esta  gente, 
sendo  seu  pai  conhecido  (vers.  12),  passando  então  em  provérbio 
que  até  Saul  era  propheta. 

Desde  Samuel  até  Elias  nunca  deixou  de  haver  propheta 
cm  Israel.  Os  seus  mais  antigos  seminários  parece  que  foram 
em  Naioth  (1  Reis,  19  :  19-23  ;  20  :  1),  e  também  em  Beth-el 
(4  Reis,  2  :  3),  em  Gabaa  (1  Reis,  10  :  5,  10),  em  Jericó  (4  Reis, 
2  :  5)  e  em  Gilgal  (4  Reis,  4  :  38).  Com  o  emprego  da  musica 
instrumental  e  o  canto,  o  fervor  religioso  desses  ranchos  de 
prophetas,  contagioso  e  persistente,  chegava  ao  frenesi.  Nem 
admira,  que  Saul,  "  prophetisando,"  se  puzesse  até  nu,  no 
chão  (1  Reis,  19  :  23,  24).  Parece  que  ás  vezes  dizer-se  que 
alguém  era  propheta  equivalia  a  chama-lo  de  maluco  (4  Reis, 
9  :  11  ;  Jer.,  29  :  26  ;  lios.,  9:7).  Para  bem  entendermos 
o  que  eram,  basta  que  vejamos  hoje  no  Cairo,  Egypto,  como 
dansam  ao  som  da  musica  os  derviches  musulmanos. 

Em  Israel  esses  nebiim,  pois,  como  vimos,  se  denominaram 
prophetas  desde  o  tempo  de  Samuel,  não  devem  ser  mal 
julgados  como  talvez  o  fossem  no  seu  tempo.  Elles  adoravam 
a  Deus  muito  sinceramente,  e  formavam  uma  corporação 
compacta,  sob  a  inspiração  divina.  Seriam  o  que  chamaria- 
mos  hoje  fanáticos,  si  quizerem,  mas  prestaram  grande  serviço 
á  causa  dc  Jahveh.  Â  religião  uniam  extremado  patriotismo 
de  modo  que  em  occasiões  de  perigo  nacional  o  próprio  aspecto 
"  amalucado  "  desses  ranchos  de  homens,  absolutamente 
dedicados  até  o  fanatismo  á  causa  nacional,  que  era  a  religiosa, 
não  podia  deixar  de  fazer  profunda  impressão  n'um  povo 
ainda  muito  avesso  á  percepção  das  verdades  espirituaes. 
Elles  pareciam  então  bandos  de  exaltados,  desfraldando  a 
bandeira  de  uma  guerra  sancta, — como  muitos  séculos  depois 
temos  visto  entre  os  Árabes  ;  mas  só  taes  meios  podiam 
estimular  a  consciência  adormecida  dos  Israelitas.    Não  se 
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pôde  negar  que  Samuel,  tido  como  o  primeiro  dos  prophetas 
regulares,  foi  também  o  chefe  desta  instituição  até  á  sua 
morte  :  no  tempo  de  David  foi  este  consulta-lo  em  Ramah, 
perto  da  qual  havia  a  eschola  prophetica  á  que  se  unira  Saul ; 
e  David  e  Samuel  foram  dahi  para  Naioth,  que  era  reconhecido 
como  o  maior  centro  desses  ranchos  propheticos  (1  Beis,  19  :  18 
e  seg.).  Elias  e  Eliseu  são  chamadas  pais  pelos  filhos  dos  pro- 
phetas que  os  ajudam  na  execução  dos  seus  planos  (2  Beis, 
2  :  12  ;  4  :  38  ;  9  :  1).  Elias  não  os  tracta  como  uma  institui- 
ção recente,  mas  sim  como  já  de  muito  reconhecida.  De 
facto,  ainda  em  eêrea  de  760-740  a.c,  no  tempo  de  Jeroboam  II, 
e  de  Amós,  ella  ainda  parece  bem  notória,  pois  este  propheta 
protestava  que  não  era  "  propheta  nem  filho  de  propheta  " 
(7  :  14),  isto  é,  não  era  da  eschola  dos  prophetas,  mas  um  simples 
camponio  de  que  Jahveh  usou  para  prophetisar  a  Israel. 
Sem  duvida  que  da  própria  resposta  de  Amós  se  deduz  que 
a  corporação  prophetica,  como  tal,  não  gossava  mais  de 
prestigio,  e  já  havia  entrado  em  plena  decadência.  Mas  ella 
prestou  reaes  serviços,  sobretudo  nos  primeiros  tempos  quando 
os  Israelitas  careciam  de  concentração  politica  e  religiosa, 
quando  os  Philisteus  e  outros  inimigos  pareciam  domina-los 
em  Canaan.  O  memorável  esforço  da  prophetisa  Deborah 
é  typico  desses  tempos.  Muito  provavelmente  Nathan  e  Gad 
tinham  pertencido  á  eschola  dos  prophetas.  Em  todo  o  caso, 
só  homens  notáveis  galgaram  as  posições  de  "  vidente  do  rei," 
como  Gad  (2  Beis,  24  :  11  e  Parai.,  corresp.)  e  de  mestre  de 
Solomão  (2  Beis,  12  :  25).  Quando  o  poderoso  e  popular 
David  peccou  com  Bathsheba,  a  mulher  de  Urias,  o  Hetheu, 
foi  Nathan  quem  annunciou-lhe  o  castigo  divino.  E  foi  Gad 
quem  publicamente  censurou-o  por  ter  feito  o  recenseamento. 
A  revolta  das  dez  tribus  e  a  derrocada  do  reino  de  Solomão 
foi  animada  pelos  prophetas  de  Ephraim,  sobretudo  por  Ahijah, 
que  previu  que  Jeroboam  subiria  ao  throno  (3  Beis,  11  :  29- 
40),  ao  passo  que,  em  Judá,  Semaia,  outro  propheta,  dissuadiu 
Rehoboam  de  attacar  Jeroboam  (3  Beis,  12  :  22-24).  Este 
novo  rei  tendo  abandonado  o  bom  caminho,  o  próprio  Ahijah 
annunciou-lhe  que  sua  familia  não  herdaria  o  throno  (3  Beis, 
cap.  14).  O  propheta  Jehu,  filho  de  Hanani,  predisse  idêntica 
sorte  á  Bassa  (id.,  16  : 1-4).  E  Elias  foi  quem  condemnou  a  Ahab. 

Já  o  dissemos  na  parte  histórica,  e  o  leitor  se  lembrará  que, 
livre  da  Syria,  agora  subjugada  pela  Assyria,  Jeroboam  II 
conseguiu  recompor  o  seu  reino,  arrancando  novamente  o 
que  os  seus  visinhos  do  Leste  levaram  a  Israel  nos  reinados 
anteriores ;    e  Israel  ficou  quasi  das  dimensões  que  David 
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deixara.  Do  outro  lado  também  Azarias  ou  Uzzias  foi  feliz 
em  conseguir  muita  prosperidade  para  o  seu  reino  durante 
o  seu  governo  pacifico.  Era  preciso,  porém,  não  confiar  nas 
àpparencias.  A  prosperidade  material  muitas  vezes  só  en- 
cobre a  miséria  moral,  e,  como  um  narcótico,  obriga-nos  a 
adormecer  quando  se  coordena  a  mais  grave  catastrophe.  A 
Assyria,  consciente  de  sua  pujança  e  anciosa  por  extender 
os  seus  limites,  ja  se  achava  em  Damasco  ;  e  os  Israelitas 
se  não  amedrontavam  da  sua  ferrenha  catadura, — ao  contrario 
pareciam  regozijar-se  de  que  a  Assyria  viesse  eliminar  o  seu 
maior  innigo  de  muitos  annos, — a  Syria.  Ambos  os  reinos 
de  Judá  e  Israel  consideravam-se  agora  desafogados.  Em 
Israel,  sobretudo,  a  industria  e  o  commercio  se  expandiam 
muito  ;  si  nos  campos  diminuía  a  população,  nas  cidades 
cila  se  augmentára  sobremaneira  :  erigiam-se  nellas  riquíssimas 
construcções,  mobiliadas  com  peças  de  marfim  de  alto  valor, 
alcatifadas  dos  mais  preciosos  damascos  :  os  ricos  tinham 
todos  casas  na  cidade  e  no  campo,  aquellas  construidas  de 
pedra  lavrada  ;  suas  mezas  rceumavam  das  mais  rebuscadas 
viandas  e  finos  vinhos  que  desappareciam  ao  som  da  musica  ; 
e  nesses  sumptosos  palácios  reinava  muitas  vezes  a  mais 
desbragada  libidinagem.  O  culto  religioso  revestia-se  da  maior 
imponência,  ao  templo  de  Beth-el,  sob  a  protecção  immediata 
do  rei,  accorria  numerosa  multidão  de  fieis  de  todo  o  paiz  que 
lhe  traziam  off rendas  que  ostentosamente  dedicavam  a  Jahveh, 
c  participavam  dos  sacrifícios  sem  lhes  entender  a  significação. 

Mas  entre  esta  riqueza  aecumulada,  e  que  tão  arrogante 
pompeava  a  sua  gloria,  e  a  abjecta  pobresa  que  parallelamente 
existia,  sulcava-se  um  abysmo  bem  profundo.  Como  se  vê 
dos  prophetas  da  epocha,  os  ricos  infringiam  soffrimentos 
aos  pobres  ;  credores  sem  alma  extorquiam  a  ultima  gôtta 
do  suor  dos  pobres  devedores  ;  a  avaresa  e  a  fraude  dos  negoci- 
antes campeava  livremente  ;  não  havia  justiça,  pois  os  juizes 
vendiam  as  suas  decisões  ;  os  negociantes  até  aborreciam  os 
sabbaths  e  as  festas  religiosas  porque  deixavam  de  ganhar, 
ao  passo  que  a  immoralidade  continuava  a  ser  patrocinada 
por  practicas  religiosas  emprestadas  dos  Canaanitas  e  dos 
Phenicios.  A  classe  intelligente,  sedenta  de  gózos  matéria  cs. 
mostrava-se  de  todo  indiff crente  ao  futuro  do  paiz.  Da  re- 
ligião só  estava  de  pé  a  forma,  e  essa  mesma  deturpada  :  não 
havia  sinceridade  nem  verdade. 

Era  esta  a  situação  da  Palestina  quando  appareceram  os 
prophetas  canónicos, — os  que  começavam  agora  a  escrever 
resumos  de  snas  pregações.    O  primeiro  delles  chronologiea- 
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mente  é  Amós,  que  floresceu  em  778-765  (todas  as  datas 
sendo  approximadas),  vindo  depois  Hoséa  (760-738),  o  primeiro 
Isaias  (737-700),  Micaiah  (724)  e,  depois,  Sophonias  (circa  627) 
e  Nahum  (610-608)  ;  todos  estes  floresceram  na  epocha  assyrid. 
Amós  pregou  30-40  annos  antes  da  queda  do  reino  de  Israe  l 
com  a  tomada  de  Samaria,  em  722 ;  e  Nahum  uns  25-30  annos 
antes  da  queda  de  Judá  com  a  tomada  e  destruição  de  Jeru- 
salém em  586.  Vem  em  seguida  o  segundo  periodo,  chamado 
babylonico  cujos  prophetas  foram  :  Jeremias  (626-586  ;  Hab- 
bakkuk  (606)  e  Ezekiel  (590-564) ;  Obbadiah  (570-560).  Por 
fim  temos  os  dos  periodo  persa  que  são  Isaias  (caps.  13,  14,  21, 
34,  35) ;  o  segundo  Isaias  ou  Deutero-Isaias  (circa  540),  Haggeu 
e  Zekariah  (520)  e  Malachiyah  (circa  460-440). 

Talvez  por  esse  mesmo  tempo  ou  pouco  antes  escrevessem 
Joel,  Jonas,  o  auctor  de  Isaias.,  cap.  24-27  e  Zekariah,  eaps. 
9-14. 

A  ordem  em  que  esses  livros  propheticos  vêm  em  nossa 
Biblia  não  é  a  chronologica,  de  modo  que  torna-se  muito 
árdua  a  sua  leitura  dissociada  dos  acontecimentos  a  que  se 
referem.  Convém  que  sejam  lidos  e  estudados  á  luz  da  his- 
toria. Os  prophetas  eram  críticos  moraes  do  seu  tempo  ; 
são  os  atalaias  que  descortinam  as  tempestades  que  se  pre- 
param, o  que  o  próprio  N.  Testamento  chama  "  signaes  do 
tempo,"  e  que  avisam  o  povo  da  sua  approximação  e  as  explicam, 
nas  suas  causas  e  effeitos.  É  preciso  applicar  esses  recados 
divinos  aos  factos  que  lhes  serviram  de  motivo.  Só  Jeremias 
e  Ezekiel  indicam  a  epocha  em  que  disseram  o  que  nos  legaram. 
A  critica  litteraria  é  que  tem  estabelecido  certa  ordem  nos  outros. 

Outra  consideração  preliminar  que  o  leitor  dos  prophetas 
precisa  ter  cm  mente  refere-se  a  mesma  ordem  em  que  as 
chamadas  prophecias  vêm  nos  textos  :  ellas  não  foram  es- 
criptas  ou  dictadas  na  ordem  em  que  se  acham  em  cada  um  dos 
livros,  nem  da  mesma  forma  em  que  as  lemos  hoje.  Quanto 
á  ordem  :  em  cada  Livro  estão  reunidos,  sem  muita  discrimina- 
ção, extractos  das  prédicas  em  diversas  occasiões  :  o  primeiro 
Isaias,  por  exemplo,  pregou  por  cêrea  de  quarenta  annos  c 
seus  trabalhos  ali  estão  sem  respeito  ás  epochas  de  sua  com- 
posição. No  aliás  pequeno  livro  de  Hoséa  observa-se  também 
uma  feição  fragmentada,  e  em  Micaiah  se  passa  de  uma  ameaça 
a  uma  promessa  e  vice-versa  de  um  modo  que  indica  tractar-se 
de  extractos  de  dous  discursos  diversos.  Quanto  á  forma, 
convém  que  o  leitor  não  esqueça  o  facto  que  os  prophetas  não 
foliaram  exactamente  o  que  temos  delles  por  escripto.  Seria 
impossível,  por  exemplo,  que  em  quarenta  annos  de  tamanha 
actividade  Isaias  1  tivesse  pregado  apenas  o  que  consta  da 
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parte  do  livro  de  Isaias  que  lhe  é  attribuida,  isto  é,  uns  trinta 
e  tantos  capítulos.  Jeremias  (cap.  36)  refere  que  pediram- 
lhe  que  escrevesse  n'um  rôllo  (de  papyro)  todas  as  palavras 
que  tinha  fallado  contra  Judá,  Israel  e  as  nações  "  desde  os 
dias  de  Josiah  até  hoje," — isto  é,  por  23  annos  ;  e  nós  só  temos 
de  todas  as  suas  palavras  apenas  treze  capítulos.  Assim  : 
o  que  lemos  nos  livros  dos  prophetas  ê  uma  summula  do  que 
disseram,  feita  por  elles  mesmo  ou  por  algum  discípulo  sob  suas 
vistas. 

Os  prophetas  canónicos  escreveram  em  verso,  que  se  não 
deve  confundir  (como  ja  se  disse  na  secção  competente)  com  a 
forma  da  nossa  poesia  moderna  ;  ou,  quando  não  em  verso, 
n'uma  prosa  poética.  Si  essa  poesia  prophetica  não  era, 
como  tal,  comparável  ao  modelo  mais  aperfeiçoado  dos  Psalmos 
posteriores,  conservava,  todavia,  os  principaes  characteristicos 
do  verso  hebraico, — o  paralleíismo,  antithetico  ou  synonymo, 
do  pensamento,  expresso  em  linhas  regulares. 

Cumpre  muito  particularmente  evitar-se  o  modo  exaggeradô 
e  phantastico  por  que  são  interpretados  por  alguns  auctores 
as  figuras  e  symbolos  propheticos  ;  e  nunca  esquecer  que  os 
prophetas  dirigiam-sc  realmente  ao  Israel  que  ali  tinham  deante 
de  si.  E  si  ás  vezes  faliam  ideialmente  não  é  que  o  estylo 
poético  os  faça  deturpar  os  factos  directos  com  que  lidavam. 
Não  se  oceupavam  propriamente  com  um  futuro  remoto, 
mas  com  as  forças  vivas  da  communhão  que  era  a  sua  pátria, 
e  das  suas  condições  então  existentes.  Não  vêm  pregar 
theorias  ou  explicar  visões  do  futuro  do  mundo  ;  mas  dar 
recados  e  avisos  divinos  aos  dous  reinos  de  Judá  e  Israel. 
Esta  parte  da  Biblia,  que  tracta  dos  Prophetas  é  talvez  a  menos 
lida, — excepto  alguns  dos  capitulos  dos  dous  Isaias  e  de  Jere- 
mias ;  e,  apezar  de  escripta  por  dezesete  escriptores,  oceupa 
pouco  mais  da  quarta  parte  do  Velho  Testamento.  Entre- 
tanto na  historia  da  revelação  divina  nenhuma  outra  parte 
se  avantaja  sobre  ella  como  desejamos  mostrar.  Moysés 
fundou  a  religião  dos  Hebreus  e  nos  livros  dos  Juizes  e  dos 
Reis  vemos  esboçado  o  seu  progresso  e  também  a  sua  decadên- 
cia, até  que  o  povo  teve  de  soffrer  a  grande  calamidade  da 
perda  do  favor  de  Jahveh  e  da  sua  própria  independência 
politica.  Nessa  conjunctura  critica  em  que  a  religião  parecia 
sossobrar,  em  que  a  própria  ideia  de  Deus  apagava-se  do 
espirito  de  Israel  e  quando  este  ia  ser  e  foi  atirado  captivo 
para  paizes  idolatras,  foi  que  os  prophetas,  com  a  sua  visão 
clara,  apresentaram  á  consideração  e  reflexão  dos  seus  com- 
patriotas as  verdadeiras  concepções  da  divindade,  mais  puri- 
ficadas e  largas,  delineando  um  Jahveh,  que  não  era  só  o  Dei  s 
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de  Israel,  mas  o  grande  soberano,  único,  saneio,  justo  e  bom 
ao  mesmo  tempo,  e,  mais  ainda, — o  regulador  de  todos  os 
negoeios  do  mundo  e  da  marcha  das  nações,  e  que,  a  respeito 
de  Israel,  estava  executando  uma  grande  "  obra," — uma 
"  consummação  "  .  .  .  "  no  meio  de  toda  a  terra  "  (Is.,  10  :  23). 
Deus,  assim,  usando  Assyrios  e  Babylonios,  para  a  punição 
da  apostasia  de  Israel  e  depois  punindo  o  orgulho  desses  execu- 
tores da  Sua  justiça,  preparava  o  triumpho  da  religião  verda- 
deira na  próxima  occasião  opportuna  ;  e  foram  os  prophetas 
que  divulgaram  essa  verdade  a  Israel.  Annunciando-lhe  a 
severa  punição  que  acarretaria  a  extineção  do  seu  passado, 
elles  mostravam  como  na  submissão  ao  castigo  Israel  cumpriria 
os  seus  divinos  destinos,  e  como  era  pequeno  o  núcleo  de  Israel 
que  Jahveh  se  reservara  para  si  e  que  não  dobrara  os  joelhos 
deante  de  Baal  (3  Reis,  19  :  18  ;  Rom.,  11  :  4).  Elie  faria 
resurgir  a  Sua  religião  mais  purificada  e  abrangendo  um  campo 
muito  mais  vasto  do  que  Israel,  que  cessava  de  existir  como 
nação.  A  historia  da  religião  em  Israel  pôde,  de  certo,  dividir-se 
em  quatro  partes  :  o  moysaismo,  o  prophetismo,  o  período  de 
Lei  escripta,  e  o  Christianismo.  A  concepção  de  Deus,  já 
única  e  admirável  no  primeiro  periodo  e  completa  no  ultimo, 
foi  revelada,  expandida  e  exaltada  pelos  prophetas  que  pre- 
pararam o  advento  do  excelso  Mestre-ciuciftcado. 

Amós. — O  mais  entigo  dos  prophetas  canónicos  foi  Amós. 
que  podemos  chamar  o  iniciardor  deste  grande  movimento 
que  devia  reformar  a  religião  mosaica  e  prepara-la  para  o  Chris- 
tianismo. Era  Amós  pastor  de  ovelhas  em  Tekoa,  a  dez  kilom. 
S.  de  Beth-lehem,  em  Judá  donde  vinha  uma  qualidade  de 
lã  muito  apreciada.  Elie  tinha  de  ir  a  Beth-el,  no  reino  do 
N.,  provavelmente  ao  mercado  desta  cidade  e  capital  religiosa 
de  Israel,  quando  recebeu  a  inspiração  prophetica  de  pregar 
ali  contra  o  predominio  da  irreligião  e  da  injustiça  e  das  las- 
cívias do  tempo.  E  assim  o  fez.  Foi  tolerado  mas  escarne- 
cido. Amazias,  o  sacerdote  de  Beth-el,  aconselhou-o  a  voltar 
para  a  sua  terra  de  Judá  e  ali  pregar  e  "  banhar  "  o  seu  pão  ; 
e  isto  recommendava  pensando  que  elle  pertencia  a  alguma 
das  escholas  dos  prophetas,  que  tinham  vida  bem  precária. 
Amós  protesta  que  não  era  desses  prophetas  :  mas  mero 
pastor  de  gado  a  quem  Jahveh  commissionara  para  pro- 
phetisar  ao  povo  de  Israel  (7  :  14,  15). 

Sua  actividade  foi  no  reinado  de  Jeroboam  II  em  Israel  e 
de  Uzzias  ou  Azarias  (pois  tinha  esse  duplo  nome)  em  Judá, 
e  por  conseguinte  na  epocha,  a  que  ha  pouco  nos  referimos, 
de  paz,  de  afnuencia  de  dinheiro,  de  luxo,  de  extravagância 
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na  -wda,  ao  lado  das  exacções  contra  o  pobre,  da  inimoralidade 
e  da  irreligião.  De  facto,  é  com  os  escriptos  de  Amós  que 
se  prova  a  tri?.te  decadência  moral  do  tempo.  Amós  em  sua 
insignificante  appaiencia  devia  ter  produzido  impressão  pro- 
funda quando  levantou  a  sua  voz,  elara  e  penetrante,  contra  o 
estado  imm<  >ral  e  irreligioso  e  contra  o  erro  que  Jahveh  os  teria 
sempre  como  Seu  povo.  e  que  a  Sua  promessa  implicava  a  Sua 
protecção  em  t<  das  e  quaesquer  circumstaneias  ;  e  seguros 
nessa  erença  limitavam  os  seus  deveres  religiosos  á  observância 
tstricta  dos  sacrifícios  e  outras  formas  do  culto  que,  tendo 
sua  origem  no  **  Código  da  Alliança.''  e  nas  tradições,  se  foram 
expandindo  a  pouco  a  pouco.  Amós  veiu  accordar  Israel 
dessa  illusão.  Para  elle  Jahveh  era  sobretudo,  alem  do  Deus 
de  todo  o  mundo,  um  Deus  de  justiça,  uma  personalidade 
essencialmente  ethica.  Si  foi  reservado  ao  successor  de  Amós, 
Hosea,  salientar  e  amor  de  Deus.  Amós  revelou  antes  a  Sua 
justiça.  Pensais,  disse  elle  aos  Israelitas,  que  Deus  é  vosso, 
porque  vos  trouxe  do  Egypto  ;  mas  Elle  também  tirou  os 
Philisteus  de  Caphtor  e  os  Arameus  de  Kir.  e  tomará  a  manda- 
los  de  onde  vieram.  Elle,  que  manda  as  ebuvas  e  as  pestes, 
e  chama  ao  mar  as  aguas  que  depois  derramam-se  pela  super- 
fície da  terra,  também  faz  a  seu  gôsto  o  movimento  das  nações. 
É  por  sua  ordem  que  os  Assyrios  (que  como  vimos  ja  mostravam- 
se  dispostos  á  conquista  da  Syria  e  da  Palestina)  passarão 
a  barreira  de  Damasco.  Vigiai,  continuava  Amós,  tendes 
soffrido  toda  a  casta  de  advertências  e  castigos,  e  vos  não 
voltastes  para  Jahveh  :  portanto  (4  :  12  ;  5  :  6,  7,  15)  : 

••'  Eu  continuarei  a  ferir-te,  ó  Israel : 
E  porque  Eu  te  farei  isto,  ó  Israel, 
Prepara-te  para  encontrar-te  com  o  teu  Dei  s. 

Buscai  a  Jahveh  e  vivei  .  .  . 

\V.s.  que  converteis  em  absintho  os  juizos, 

E  abandonaes  a  justiça  sobre  a  terra.  .  .  . 

Aborrecei  o  mal  e  obrai  o  bem 

E  restabelecei  na  porta  a  justiça  .  .  . 

Ai  dos  que  desejam  o  dia  de  Jahveh  ! 

Porque  o  desejais  rói  ? 

E-te  dia  de  Jahveh  será  de  trevas  não  de  luz  ..." 

Amós  insistia  em  que  a  relação  de  Deus  com  o  Seu  povo 
era  toda  moral,  e  se  dissolvia  desde  que  este  se  mostrasse  tão 
deficiente  nesse  requisito  como  se  achava  Israel.    O  culto 
somente,  sem  a  justiça  e  a  moralidade,  de  nada  valia  (5  :  23.  25) : 
••  Aparta  de  Mim  o  estrepido  dos  teus  cantos, 

Nem  Eu  ouvirei  as  vos>a>  árias  ao  som  da  Jyra  .  .  . 
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Offerecestes-me  por  ventura,  ó  casa  de  Israel, 
Sacrifícios  e  hóstias  no  deserto,  quarenta  annos?'7 

O  culto  de  Beth-el  e  Gilgal  e  outros  sanctuarios  estava 
repleto  de  "  impicdades  "  e  "  prevaricações  "  :  elles  ficarão 
reduzidos  a  nada.  O  luxo  attinge  ao  sumptuoso  :  os  homens 
bebem  vinho  a  copos  cheios,  untam-se  dos  óleos  mais  preciosos, 
dormem  em  leitos  de  marfim,  comem  dos  melhores  novilhos 
e  cantam  do  som  do  psalterio  :  Amós  prevê  que  tudo  isto 
acabará  breve  :  gente  extranha  virá  a  Israel  c  o  reduzirá  a 
pó  (6  :  15).  As  festas  se  converterão  em  tacto,  os  cânticos 
em  pranto  (8  :  10).  Naquelle  tumulto  da  riquesa,  naquella 
ostentação  da  immoralidade.  do  coração  emperdemido,  o 
propheta  ouve  os  passos  estrondosos  da  morte.  E  com  effeito, 
dentro  de  quarenta  annos  acabavam  os  Assyrios  com  o  reino 
de  Israel  levando  em  eaptiveiro  a  flor  de  sua  população.  Era 
um  acto  de  Deus,  uma  vietoria  cia  Sua  justiça,  que  Amós 
proclamou  ser  não  só  de  Israel,  mas  universal  ;  e  Amós  foi 
o  primeiro  que  proclamou  a  Israel  esta  grande  verdade.  A  sua 
religião  precisava  preparar-se  para  ser  a  Religião  do  mundo. 

Hoséa. — Neste  propheta  o  Deus  de  justiça,  de  misericórdia 
é  de  amor.  A  calma  intelligencia  predomina  na  cabeça  tão 
simples  de  Amós  ;  Hosea  é  antes  levado  pela  emoção  religiosa. 
Vemos  isto  no  próprio  modo  por  que  sentiu-se  chegar  a  Deus. 
Casou-se  com  uma  mulher  indigna  a  quem  loucamente  amava 
e  a  quem  queria  resgatar  da  vida  de  peccado,  que  levava  :  cila 
continuou  vivendo  mal  e  elle  litteralmente  foi  ainda  liberta- 
la,  mais  uma  vez,  da  degradação  em  que  achar a-se.  apezar 
de  saber  que  não  eram  delle  os  dous  filhos  que  ella  havia 
abandonado.  Desde  incidente  que  encheu  sua  vida,  e  em  que 
para  alguns  criticos  apenas  se  vê  uma  allegoria,  Hoséa  chegou 
a  deduzir  qual  não  era  o  amor  de  Deus  pelo  peccador.  Si 
o  amor  humano  ainda  que  arrastado  pela  lama  da  deshonra 
pôde  resistir  a  tanta  abominação,  quanto  mais  o  insondável 
e  immutavel  amor  de  Deus  ?  Escrevendo  annos  depois  de 
Amós,  elle  ouviu  ainda  de  mais  perto  a  marcha  battida  dos 
Assyrios, — resultado  da  infidelidade  de  Israel.  Elle  vê  a 
nação  "  ficar  por  muitos  dias  sem  rei  e  sem  principe  e  sem 
sacrifieio,  e  sem  altar,  e  sem  ephod  e  sem  theraphins  ?'  (3:4), 
"  Porque  o  Senhor  vai  entrar  em  juizo  com  os  habitantes  da 
terra.  Ora  na  terra  não  ha  verdade  nem  ha  misericórdia, 
nem  ha  conhecimento  de  Deus.  A  maldição  e  a  mentira, 
c  o  homicidio  e  o  furto  e  o  adultério  inundaram  ;  e  elles  têm 
commettido  mortes  sobre  mortes  :  por  isso  a  terra  chorará. 
...  Tu  rejeitas  a  sciencia  :  também  Eu  te  rejeitarei  a  ti.  .  .  . 
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O  meu  povo  consultou  pedaços  de  pau  e  a  sua  vara  lhe  predisse 
cousas.  .  .  .  Ouvi  isto,  ó  sacerdotes  ;  attendei,  ó  casa  de  Israel  ; 
escutai,  ó  casa  do  rei  :  porque  sobre  vós  se  vai  exercer  o  juizo 
(caps.  3-5).  Hoséa  foi  obrigado  a  denunciar  ainda  maior 
corrupção  do  que  a  que  proíligára  Amós,  pois  os  vi  cios  mar- 
cham a  passo  agigantado.  Elie,  porém,  parecia  conhecer 
mais  do  que  nenhum  propheta  da  sua  epocha  a  insondável 
misericórdia  divina  á  que  se  refere  de  um  modo  até  hoje  in- 
excedivel  em  bellesa  e  ternura.  A  revelação  do  amor  dos 
e  sposos  no  casamento  elle  tocantemente  applica  a  Deus  e  ao 
Seu  povo  :  ella  ja  era  reconhecida  no  Pentateucho,  mas  Hoséa 
deu-lhe  muito  maior  e  mais  profunda  significação.  O  casa- 
mento não  é  um  laço  natural  ;  mas  a  de  dous  entes  que  se 
amam  ou  que  se  devem  amar  ;  e  naquelle  tempo  era  a  união 
de  uma  mulher,  que  estava  de  todo  dependente  do  marido  e 
ao  qual  devia  felicidade  e  puresa.  O  propheta,  pois,  soffria 
torturas  d'alma  vendo  a  vida  cheia  de  infelicidade  e  de  vicios 
da  esposa  ;  c  é  para  bem  inculcar  no  seu  povo  o  quadro  destes 
desmandos,  que  referiu  a  sua  historia,  como  marido.  Assim 
diz,  fallando  da  apostasia  do  povo  : 

(<  Meu  povo  procura  oráculos  de  suas  arvores, 
E  uma  vara  serve-lhe  de  guia ; 
O  espirito  de  adultério  os  desviou, 
O  adultério  do  seu  Deus."    (4  :12.) 

A  única  coisa  que  poderia  salvar  a  Israel  era  a  verdadeira 
contricção  e  não  a  multiplicação  de  sacrifícios. 

"  Porque  Eu  queria  misericórdia, 
E  não  sacrifício  ; 
O  conhecimento  de  Deus 
Mais  que  os  holocaustos."    (6  :  6.) 

Mas  isto  é  o  que  se  não  via.  Sacerdotes  são  cúmplices  dos 
salteadores  c  ladrões.  As  classes  dirigentes  são  tão  corrom- 
pidas como  o  povo  que  exploram.  Elias  pediram  o  auxilio 
de  Assur  ;  mas  Deus,  como  um  leão  que  vai  buscar  a  sua 
presa,  não  voltará  sinão  com  cila  c  não  haverá  quem  lh'a 
arranque  das  Suas  mãos  até  que  Israel  cáia  na  ultima  miséria 
e  busque  a  Sua  face  (51  :  13-15).  Urgia  vir  o  seu  castigo  : 
o  seu  novilho,  fabricado  por  um  artifice,  ser-lhe-ha  como 
teias  de  aranha.  Elle  só  multiplicou  os  seus  altares  para  mais 
peccar.  Irá  ter  com  os  Egypcios  o  os  Assyrios  com  quem 
comerá  viandas  immundas  e  onde  seus  sacrifícios  serão  o  pão 
contaminado  dos  funeraes.  Sim  :  os  filhos  de  Israel  terão 
de  deixar  o  seu  paiz  :  a  urtiga  herdará  as  riquezas  que  espe- 
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ravam  e  nas  casas  crescerão  os  espinhos ;  os  seus  prophetas 
ficaram  loucos  por  causa  de  sua  iniquidade  ;  os  que  tiverem 
criado  filhos  os  perderão,  e  só  os  levarão  para  morrerem  ; 
Deus  dará  ás  mulheres  um  ventre  estéril  e  uns  peitos  seccos 
(cap.  9).  No  meio  de  tudo  isto,  Hoséa  mostra  como  Jahveh 
cuidará  carinhosamente  de  Israel,  apezar  da  sua  ingratidão. 
"  Chamei  do  Egypto  o  meu  filho.  Quanto  mais  o  chamavam  " 
(os  meus  prophetas),  "  mais  se  afastavam  delles  :  sacrificavam 
aos  Baalim  e  queimavam  incenso  a  imagens  de  esculptura. 
Também  ensinei  a  Ephraim  "  (i.e.  a  Israel  agora)  "  a  andar 
tomando-o  pelo  braços ;  mas  não  conheceram  que  Eu  cuidava 
delles.  E  os  attrahi  com  as  cordas  do  homem,  com  os  laços 
do  amor  "  ;  tudo  isto  sendo,  como  se  via  agora,  inútil. 
Entretanto  que  amor  lhe  tinha  Deus  ! 

t(  O  Ephraim,  como  te  devo  Eu  tractar? 
O  Israel,  como  te  darei  de  mão? 
Como  te  tractarei  como  Adamo, 
E  vos  tomarei  como  Seboim  ? 

Meu  próprio  coração  levanta-se  contra  Mim, 
De  repente  minha  compaixão  accendeu-se  ; 
Não  te  tractarei  segundo  o  fogo  de  minha  cólera, 
Não  destruirei  Ephraim  outra  vez. 

Pois  sou  Deus  e  não  um  homem, 

Sancto  sou  no  meio  de  ti  ; 

Não  venho  como  o  abutre, 

E  leão  que  ruge,  como  o  rugir  do  mar. 

Eu  retirar-me-hei  para  o  Meu  logar, 
Voltarei  ate'  que  se  aterrorisem, 
Até  que  procurem  o  Meu  rosto, 
E  que  seus  apuros  me  procurem." 

E  Ephraim,  segundo  Hoséa,  devia  ulteriormente  procurar 
a  Deus. 

"  Vamos,  dirão  ;  Voltem  o -nos 

Pois  na  verdade  Elie  lacera,  mas  também  cura  ; 
Elie  feriu  mas  nos  atará  logo. 

Elie  nos  fará  reviver  apoz  dous  dias, 

No  terceiro  nos  deixará  levantar  do  leito  da  doença, 

Afim  de  que  vivamos  deante  d'Elle 

E  reconheçamos  a  Sua  fidelidade. 

Corramos  atraz  de  Jahveh. 

E  o  acharemos  quando  o  procurarmos ; 
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E  Elie  virá  a  nós,  como  a  chuva, 

Como  a  chuva  em  Março,  que  rega  a  terra."  1 

Este  propheta  emprega  muito  a  expressão  "  conhecer  a  Deus  " 
e  é  á  falta  deste  conhecimento  que  attribue  o  facto  de  não 
haver  na  terra  verdade  nem  misericórdia  (4:1;  5:4,  etc.). 
Este  conhecer  indica  mais  do  que  o  mero  processo  intellectual 
cie  saber  de  alguma  cousa,  e  implica  uma  assimilação,  ou  uma 
apprehensão  profunda, — e  o  "  amar  de  todo  o  coração  "  do 
Deuteronomio  e  dos  Evangelhos.  Este  conhecimento  de  Deus 
é  que  desapparecêra  do  povo.  Também  Deus  retirou-se  delle. 
O  castigo  é  infallivel  sobre  Ephraim  (a  principal  tribu  do 
Reino  do  Norte) : 

ík  Xão  ficarão  na  terra  de  Jahveh  ; 
Ephraim  deve  transportar-se 
Para  o  Egypto  novamente,  e  na  Assyria 
Comerá  do  pão  impuro." 


1  Traduc^-ão  litteral  do  MS.  hebraico  segundo  o  Prof.  Bernhard  Duhm,  Klcincn 
Propheien.    A  versão  de  A.  P.  F.  é  quasi  paraphrastica.    Conip.  G  :  1-3. 


CAPITULO  LXX 


ISAIAS 

O  grande  propheta  do  Século  VIII  foi  de  certo  Isaias.  Amós 
foi  o  primeiro  que  profligou  a  corrupção  geral  induzida  pela 
irreligiosidade  do  seu  tempo ;  e  Hoséa,  vendo  e  confirmando 
o  castigo  que  ella  acarretava,  chorou  do  mais  profundo  do 
coração  a  sorte  que  a  justiça  de  Deus  deveria  dar  a  Israel, 
vendo  sempre,  entretanto,  o  infinito  pezar  com  que  Deus 
punia  o  seu  povo.  Isaias,  quanto  a  essas  ideias  da  unidade  e 
da  puresa  de  costumes  e  da  sinceridade  religiosa,  nada  adeantou 
ao  que  pregaram  esses  seus  dous  predecessores  no  reino  do  Norte  ; 
mas  elle  tudo  confirmou  n'uma  linguagem  tão  elevada  quanto 
fulgurante  e  de  maior  effeito.  Apparecendo  na  epocha  que 
se  approximava  da  grande  crise  da  historia  de  Judá,  nascido 
de  família  abastada  e  muito  relacionada  nos  circulos  da  corte 
e  do  Templo,  dotado  de  excellente  educação,  e  de  sincero 
patriotismo  que  o  fazia  dizer  a  verdade  pela  verdade,  elle 
foi  o  propheta  hebreu  mais  práctico  de  todos.  Aproveitou 
suas  relações  politicas,  sociaes  e  religiosas  para  pôr  por  obra 
os  alvitres  que  o  Espirito  de  Deus  lhe  suggeria  serem  os  me- 
lhores para  o  seu  povo  ;  ás  vezes  repellido  pela  opinião  mais 
geral,  nem  por  isso  esmorecia ;  outras  vezes  ouvido  e  seguido 
pelo  rei  nem  por  isso  abusou  de  sua  grande  influencia  que' 
sempre  empregou  para  o  bem  geral.  Foi  realmente  um  pro- 
pheta-estadista,  e  isto  n'uma  epocha  em  que  Judá  teve  de  solver 
os  mais  momentosos  problemas  attinentes  á  sua  vida,  que 
já  estava  na  balança. 

Além  de  confirmar  tudo  o  que  pregaram  ao  Norte  os  seus 
dous  antecessores,  já  citados,  Isaias  pautou  todo  o  seu  ensino 
pela  fé  a  mais  implicita  na  existência,  de  Deus,  pessoal,  que 
governava  a  Israel  e  a  todo  este  mundo.  Tudo  aqui  marcha 
segundo  a  Sua  vontade  e  para  Sua  gloria  ulterior,  quando 
não  immediata.  Tudo  o  que  os  Judeus  viam, — o  fim  próximo 
de  Israel,  a  aggressão  victoriosa  dos  Assyrios, — tudo  era  pro- 
videncialmente  determinado.  Elle  destróe  e  faz  reviver. 
Tudo  depende  d'EUe,  nem  ha  quem  possa  escapar  ás  Suas 
mãos  ;  e  a  maior  das  virtudes  do  homem  era  confiar-se  á  Sua 
vol.  ii  2  M 
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vontade.  Assim  mostrava-se-lhe  infallivel  o  castigo  severo 
que  mais  cedo  ou  mais  tarde  cahiria  sobre  Judá,  á  vista  da  sua 
vida  abominável  ;  e  era  escusado  pretender  evita-lo  com 
sacrifícios  e  off rendas.  Mas  ainda  no  meio  dessa  degradação 
geral  salvavam-se  umas  "  relíquias,"  um^  "  residuo,"  um 
"  resto  "  que  Jahveh  reservara  para  si.  É  dei] es  que  falia 
4  Reis,  19  :  4,  31.  A  salvação  só  viria  depois  da  severa  punição 
exigida  pela  sanctidade  de  Jahveh.  Mas  também  annunciou 
Isaias  :  "de  Jerusalém  sahirão  as  reliquias  e  do  monte  Sião  " 
(Jerusalém)  "  a  salvação  :  isto  fará  o  zelo  de  Jahveh  Sebbaoth  " 
(37  :  31).  Eram  sem  duvida  aquelles  septe  mil  que  Jahveh 
dizia  a  Elias  (3  Reis,  19  :  18)  que  Elie  se  reservaria  para  si, 
porque  não  adoravam  a  Baal.  Esse  resto  constituiria  a  semente 
sancta  que  ficará,  quando  Jahveh,  tendo  lançado  os  homens 
para  longe  do  seu  paiz,  multiplicar  a  porção  que  ficou  e  que 
servirá  de  mostra,  estendendo,  como  o  carvalho,  os  seus  ramos 
(6  :  12,  13).  Dentro  do  povo  que  vai  ser  destruido  ha  uma 
semente  indestructivel  de  verdadeira  sanctidade  e  que  florescerá 
como  a  religião  do  futuro. 

Deus  para  Isaias  é  o  único  Ente  que  reúne  tudo  que  é  con- 
cebível na  Divindade  sancta,  isto  é,  tão  separada  (primitiva 
significação  dessa  palavra),  que  ninguém  poderá  jamais  ap- 
proximar-se  d'Elle,  pois  que  é  imperfeito  ;  o  que  fez,  depois, 
Habbakuk  (1  :  13)  dizer  :  "  Os  Teus  olhos  são  limpos  de  mais 
para  veres  o  peccado  e  Tu  não  poderás  encarar  o  mal."  É 
esse  Deus  que  tem  o  direito  da  adoração  exclusiva  do  Seu 
povo  e  de  todos  os  povos.  Seu  objectivo  é  o  estabelecimento 
na  terra,  como  Sua  gloria,  ou  a  manifestação  da  Sua  divindade, 
do  reino  da  justiça  e  da  paz.  O  propheta  estava  imbuído 
desta  ideia  do  governo  contínuo  do  mundo  por  Deus,  de  um 
fim  para  que  Elie  faz  tudo  concorrer  progressivamente.  Esta 
"  obra  do  Senhor  "  é  incessante.  Elie  traçou-a  na  Sua 
mente  :  "  formou  um  desígnio  sobre  toda  a  terra.  ...  A  Sua 
mão  está  alçada  :  quem  a  fará  apartar  ?  "  (10  :  12,  23  ;  14  : 
24-27). 

São  ás  ideias  desta  concepção  elevada,  majestosa  de  Deus, 
que  Isaias  procurou  applicar  aos  acontecimentos  correntes 
do  seu  paiz  e,  como  dissemos,  tendo  elle  sido  parte  tamanha 
na  sua  politica,  suas  prophecias  são  inintelligiveis  fóra  dos 
factos  a  que  se  referem  e  que  convém  aqui  recapitular. 

Isaias,  ou  na  fórma  antiga  do  seu  nome  hebraico,  Iecha- 
hahu,  prophetisou  do  ultimo  anno  do  reinado  de  Uzziah  (737- 
736)  até  mais  ou  menos  depois  da  libertação  de  Jerusalém  da 
invasão  de  Sin-akerib,  cêrea  de  701.  Teve,  pois,  perto  de 
quarenta  annos  de  actividade,  pois  ainda  quando  foi  obrigado 
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a  retirar-se  um  pouco  do  scenario  publico,  occupou-se  em 
preparar  os  seus  discípulos  nos  verdadeiros  principios  religiosos. 
Nasceu  mais  ou  menos  quando  se  fundava  Roma,  e  começou 
a  pregar,  ainda  joven,  no  reinado  de  Uzziah  e  nos  de  Joatham 
Ahaz  e  Ezekiah,  ao  que  sabemos  com  certeza. 

O  longo  governo  de  Uzziah  foi  de  paz  e  prosperidade  em 
Judá  tal  qual  o  de  Jeroboam  II  em  Israel  ;  e  essa  fartura 
como  já  vimos,  arrastou  na  sua  cauda  toda  a  sorte  de  iniqui- 
dade e  de  vicios  ignominiosos  que  até  no  culto  punham  em 
practica.  Os  ricos  arrancanvam  couro  e  cabello  aos  pobres  ; 
os  juizes  vendiam-se  por  qualquer  cousa  ;  a  glutoneria  e  a 
bebedice  reinavam  até  entre  os  sacerdotes  ;  todos  queriam 
"  gozar  "  o  dia  de  hoje  sem  abalarem-se  com  o  futuro.  Já 
os  prophetas  Amós  e  Hoséa  prostestaram  vehentemente  contra 
esta  estado  de  cousas  em  Israel  :  agora  Isaias  verberou  todos 
estes  crimes  em  Judá,  onde  aliás  não  se  apresentavam  tão 
accentuados  como  no  reino  irmão,  mais  rico  e  mais  accessivel 
á  contaminação  pagã  dos  Canaanitas.  Isaias  via  também 
pairando  sobre  os  dous  reinos  a  nuvem  negra  da  Assyria  e 
passou  os  quarenta  annos  de  sua  prédica  avisando  o  seu  povo 
da  vinda  do  castigo  e  da  sua  significação. 

O  Livro  biblico  chamado  Isaias  contém  não  só  as  prophecias 
do  grande  estadista,  da  grande  águia  do  Século  VIII,  e  que 
oceupam  os  caps.  1-39,  como  também  as  de  outros  prophetas 
desconhecidos.  Os  caps.  40-66  devem  ter  sido  escriptos  entre 
555  e  538,  isto  é,  entre  o  apparecimento  de  Cyro  e  a  queda 
da  Babylonia,  e  por  conseguinte  mais  de  um  século  e  meio 
depois  de  Isaias.  Faliam  das  ruínas  de  Jerusalém  e,  como 
cousa  já  passada  ou  quasi  passada,  do  Exilio  na  Babylonia. 
Mais  adeante  tractaremos  desse  também  estupendo  propheta, 
cuja  obra  os  Judeus  julgaram  dever  unir  á  do  outro.  Ainda 
até  nos  trinta  e  nove  caps.  attribuidos  a  Isaias  ha  trechos 
que  evidentemente  lhe  não  pertencem.  São  elles  :  11  :  10- 
16  ;  cap.  13  ;  14  :  1-23  ;  cap.  15  ;  16  :  1-12  ;  21  :  1-10. 
Muitos  pensam  também  que  os  caps.  24-27  são  do  tempo  do 
Exilio  e  alguns  que  até  posteriores  a  isso. 

Lembremos  agora  qual  a  situação  politica  do  paiz  nesta 
epocha  de  Isaias.  E  comecemos  por  Israel.  Ao  rei  Jeroboam 
II,  morto  em  771,  succederam  Zekariah  e  Sallum,  mortos 
apoz  septe  mezes.  Veiu  então  Menahem  que  conseguiu  reinar 
dez  annos  (770-760  a.c.)  sendo  succedido  por  seu  filho  Pekaiah 
que,  dous  annos  depois,  suecumbiu  á  uma  conspiração  de 
Pekah  que  á  seu  turno,  depois  de  um  reinado  máo  de  trinta 
annos  (758-728)  foi  morto  por  Hoséa,  o  ultimo  rei  de  Israel. 
No  reino  de  Judá,  como  também  já  vimos,  temos  como 
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chefes  por  esse  tempo  os  reis  Uzziah  (ou  Azariah)  morto  em 
757  (quando  appareceu  Isaias)  e  cujo  longo  reinado,  como 
já  sabemos,  foi  de  tanta  prosperidade,  continuada  até  a  morte 
do  seu  successor  Jotham  em  741.  Veiu  então  Ahaz,  de 
"  cerviz  duríssima  "  e  que  se  tornou  vassallo  da  Assyria  ;  e 
por  fim  Hezekiah  que  reinou  bem  (725-676  a.c.)  e  que  viu 
o  fim  do  reino-irmão  de  Israel. 

Os  últimos  annos  do  Século  VIII  foram  de  grandes  tribula- 
ções para  ambos.  O  Assyrio  fazia  serias  incursões  na  Syria, 
em  Tyro  e  em  Israel  ;  e  estes  pediram  a  Judá  que  entrasse 
n'uma  liga,  com  elles  e  o  fraco  Egypto,  contra  a  Assyria.  Judá 
cautelosamente  recusou  -  se  e  foi  então  que  Rezon,  rei  da 
Syria,  e  Pekah,  de  Israel,  alliaram-se  para  a  devastação  de 
Judá,  a  tomada  de  Jerusalém  e  a  deposição  da  dynastia  de 
David.  Subindo  ao  throno  de  Judá  Ahaz  em  735  viu-se 
logo  em  sérios  apuros.  Foi  nesta  conjunctura  que  Ahaz, 
contra  a  opinião  de  Isaias  e  do  partido  religioso,  mandou  uma 
embaixada  a  Tigalt-Palezar  dizendo  "  Eu  sou  teu  servo,  e 
teu  filho  :  vem  e  salva-me  da  mão  do  rei  da  Syria  e  das  mãos 
do  rei  de  Israel  que  se  alliaram  contra  mim.  E  tendo  ajunc- 
tado  a  prata  e  o  ouro  que  se  achou  na  Casa  de  Jahveh,  e  nos 
erários  do  Rei,  mandou  presentes  ao  rei  dos  Assyrios  "  (4  Reis, 
16  :  7,  8).  Si  Ahaz  assim  o  quiz,  melhor  o  fez  o  grande  rei 
assyrio  :  devastou  a  Syria  e  matou  a  Rezon.  Israel  foi  depois 
assolado  e  viu  annexada  á  Assj^ria  toda  a  sua  parte  septen- 
trional  desde  o  mar  da  Galiléa  para  o  Mediterrâneo.  Isaias 
nunca  se  conformou  com  esta  politica  de  tornar-se  Judá 
vassallo  da  Assyria  :  elle  considerava  como  de  pouca  impor- 
tância a  invasão  de  Juda  por  Israel  e  pela  Syria  em  comparação 
com  a  desvantagem  certa  da  vassallagem  a  Tigalt-Palezar. 
Apparecendo  deante  de  Ahaz  e  do  povo,  o  propheta  tinha-lhe 
assegurado  que  o  desígnio  de  Israel  e  da  Syria  não  seria  cum- 
prido (Is.,  7  :  7),  que  Damasco  e  Ephraim  deixariam  de  existir, 
este  dentro  em  65  annos.  Ahaz  não  acreditando,  Isaias 
offereceu-se  para  fazer-lhe  qualquer  prodígio  que  quizesse  : 
o  rei  respondia  que  não  tentaria  a  Jahveh.  Isaias  então 
annuncia  um  oráculo  :  um  menino  nescerá  breve  de  mulher 
moça  ao  qual  será  dado  o  significativo  nome  de  Immanu-cl 
(Deus  é  comnosco) ;  não  diz  de  quem  será  filho  o  menino  :  mas 
declara  que  antes  delle  saber  distinguir  o  bem  do  mal,  a  terra 
que  Ahaz  detestava  seria  desamparada  dos  seus  reis,  Jahveh 
faria  recahir  sobre  elle,  Ahaz,  dias  nunca  vistos  em  Judá  desde 
que  Ephraim  separou-se  de  Judá.  Entretanto  Jahveh 
livrará « Judá  da  imminente  invasão  de  Israel  e  da  Syria 
(7  :  1-16). 
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Nesta  invasão  preliminar  do  rei  assyrio  Isaias  vê  a  imagem 
da  próxima  ruina  de  Israel  e  da  destruição  completa  de  sua 
bella  capital,  Samaria. 

"  Ai  da  coroa  soberba  dos  embriagados  de  Ephraim, 
Da  flor,  que  se  murcha,  do  seu  adorno  esplendido, 
Que  coroa  o  valle  feraz  dos  intoxicados  de  vinho. 

1'isada  será  a  coroa  soberba  dos  embriagados  de  Ephraim 

E  a  flor  murcha  do  seu  adorno  esplendido 

Que  coroa  o  fértil  valle  ! 

E  será  como  figo  temporão  antes  da  colheita 

Que  logo  que  se  vê, 

E  ate  antes  de  estar  na  mão,  será  devorado."    (28  : 1-4). 

E  dahi  deduz  Isaias  a  licção  para  Judá  que  está  marchando 
como  Israel.  Ahi  também  sacerdotes  e  filhos  das  escholas 
propheticas  cambalêam  nas  ruas,  tontos  do  vinho  :  fizeram 
concerto  com  a  morte  e  pacto  com  o  inferno  (28  :  7-18). 

Tigalt-Palezar  morreu  em  727  succedendo-lhe  Salmanazar  IV 
que  reinou  cinco  annos  e  sobre  elle  diz  4  Reis,  17  :  1-6,  que 
Hoséa  subiu  ao  throno  de  Israel  e  tendo  obrado  mal,  marchou 
contra  elle  Salmanazar  "  e  Hoséa  ficou  sendo  servo  delle  e 
lhe  pagava  tributos."  Mas  depois  disto  tendo  o  rei  assyrio 
descoberto  que  Hoséa  mandara  mensageiros  a  Sua,  rei  do 
Egypto  para  propôr-lhe  guerra  á  Assyria,  Salmanazar  prendeu- 
o,  devastou  o  seu  paiz,  e,  chegando  a  Samaria  a  sitiou  por  trez 
annos  e  a  tomou  no  9o  anno  do  reinado  de  Hoséa  e  transportou 
os  Israelitas  para  a  Assyria,  onde  estão  "  até  ao  dia  de  hoje." 

Realizou-se  assim  em  pouco  tempo  a  prophecia  de  Isaias, 
como  se  cumpriram  as  previsões  anteriores  de  Amós  (3  :  9-15), 
quando  este  propheta  viu  arrazados  os  palácios  e  ricas  casas 
ornadas  de  marfim,  em  punição  das  prevarições  de  Israel  ; 
e  quando  ouvir-se-hiam  gritos  e  áis  por  toda  a  parte  (5  :  16) 
e  trevas  durante  o  dia  (vers.  18)  e  Israel  seria  transportado 
para  álem  de  Damasco  (vers.  27).  E  o  mesmo  já  havia  também 
sido  prophetisado  por  Micaiah,  contemporâneo  de  Isaias,  de 
que  f aliaremos  breve  (Mie.,  cap.  1).  E  assim  acaba va-se 
nesta  catastrophe  a  gloria  da  cidade  de  Omri,  a  bella  Samaria. 
Parece  que  Salmanazar  morreu  durante  o  cerco  de  Samaria  ; 
pelo  menos  seu  successor,  Sargon  (722-705)  reclama  para  si 
as  honras  da  victoria.1 

1  Em  AVinckler,  Keilschrifttcxtc  SargorCs  (two  vols.)  se  reproduz  a  inscripção  nos 
muros  do  palácio  de  Khorsabafl,  dizendo:  "Sargon:  Cerquei  a  cidade  de  Samaria 
e  tomei  27,290  pessoas  que  a  habitavam,  e  appropriei-me  de  cincoenta  carroças  que  se 
achavam  ali,  mas  deixei  o  povo  miúdo  na  posse  de  suas  propriedades.  Nomeei  meu 
governador  desse  território  ao  qual  impuz  o  tributo  que  pagava  ao  fallecido  rei.'' 
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Este  Sargon,  não  se  sabe  si  foi  indicado  para  ser  successoi 
por  Salmanazar  ou  si  por  meio  de  alguma  violência  empolgou 
o  throno.    O  certo  é  que  mostrou-se,  como  militar,  digno  de 
ser  um  dos  successores  de  Tigalt-Palezar.     O   seu  reinado 
de  dezesepte  annos  (722-705)  foi  de  guerras  continuas  com  os 
povos  tributários  da  Assyria  desde  o  extremo  NE.  nas  montanhas 
da  Armênia  até  o  Egypto  e  as  tribus  árabes  da  península. 
Logo  depois  de  decidida  a  questão  de  Israel,  teve  de  lidar  com 
seus  poderosos  visinhos  do  Sul,  os  Elamitas  que  sempre  sus- 
tentavam os  Chaldeus  nas  suas  investidas  ao  throno  da  Baby- 
lonia  :    um  destes,  Merodac-Baladan  ou  realmente  Marduk- 
apil-iddin  (Merodac  deu  um  filho)  e  de  quem  se  oceupa  Isaias, 
cap.  39,  estivera  socegado  por  dez  annos  ;  mas  agora  chefiou 
nova  revolta.    Apezar  de  que  Sargon  nas  suas  inscripções 
reclama  a  victoria  nessa  lucta,  outras  inscripções  babylonicas 
fazem  crer  que  elle  soffreu  grave  derrota  em  Durilu,  derrota 
cuja  fama  estimulou  uma  revolta  geral  dos  seus  visinhos  e 
dos  paizes  tributários  do  oéste.    Ao  NE.  do  outro  lado  do  Tigre 
superior,  Rusa,  rei  de  Ararat  ou  Armênia,  ao  qual  se  alliaram 
os  Medas  occidentaes,  levantou-se  contra  Sargon  e  o  mesmo 
fizeram  as  principalidades  do  lado  occidental  do  Euphrates  : 
o  Assyrio  obteve  fácil  victoria,  como  também  em  Carchemiche, 
poncto  de  enorme  importância  commercial,   á   margem  do 
Euphrates   superior   (onde   depois   veremos  Nebucuduruzur 
dar  grande  batalha,  e  que  já  se  havia  revoltado  contra  Sal- 
manazar II).    A  opulenta  cidade  foi  domada  e  privada  da  maior 
parte  das  suas  riquezas  (717).    Havia  então  tanta  prata  na 
capital  assyria  que  o  seu  preço  baixou  ao  nivel  do  cobre  (Anna-  *. 
207  e  seg.).    Sargon  estendeu  depois  as  suas  vistas  para  o 
Sudoéste  :  bateu  os  Madianitas  do  deserto  na  linha  das  cara- 
vanas c  essa  "  demonstração  "  bastou  para  dirimir  as  vallci- 
dades  de  attaque  de  parte  do  Egypto  agora  sob  o  reino  do 
Ethiope  Sabataca.    Em  711  a  rica  cidade  de  Ashod,  dos 
Philisteus  antigos  e  a  que  Gad  estava  unida,  insurgiu-se  contra 
o   pagamento  do  tributo  a  Sargon  :    este  domou  toda  a 
região  e  transportou  a  sua   população  para  a  Assyria.  A 
Palestina   apezar  do    seu    descontentamento,  conservava-se 
quieta. 

A  chronologia  desse  tempo  é  muito  incerta,  n'uma  differença 
de  vinte  e  cinco  annos.  O  que  parece  a  muitos  mais  razoável 
é  fixar-se  719  ou  720  como  a  data  da  morte  de  Ahaz  (que 
outros  julgam  ter  sido  em  715)  e  690  ou  691  para  a  do  seu 
successor  Hczckiah.  Sendo  assim  o  rei  Ahaz  de  Judá  morreu 
uns  trez  annos  antes  da  tomada  de  Samaria  e  da  ascensão 
de  Sargon  ao  throno  da  Assyria.    Ahaz  observou  á  risca  a 
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sua  vassalagem  e  até  foi  a  Damasco  prestar  homenagem  a 
Salmanazar,  n'uma  grande  reunião  dos  seus  tributários,  ali 
convocada.  O  rei  de  Judá  voltou  tão  impressionado  do 
esplendor  oriental  do  rei  assyrio  que,  fraco  como  era,  importou 
até  costumes  e  ritos  assyrios  na  religião  de  Judá  :  de  facto 
mudou  o  altar  de  bronze  no  páteo  do  Templo  de  Jerusalém 
por  outro,  modelado  sobre  o  assyrio  que  vira  em  Damasco. 
E  na  faina  de  sua  adulação,  até  os  principaes  sacerdotes  ac- 
companharam  enthusiasticamente  as  reformas  deste  rei  pol- 
trão. A  elle  e  a  alguns  de  seus  antecessores  se  deviam  os  cavallos 
dados  ao  Sol  á  entrada  do  Templo,  as  carroças  do  Sol,  os 
altares  na  cupola  da  camará  real,  o  relógio  do  Sol,  e  outras 
innovações  (4  Reis,  20  :  9  e  seg.  ;  23  :  12),  a  peior  das  quaes 
sendo  que  foi  o  primeiro  Rei  de  Israel  que  immolou  um  filho 
seu  a  Moloch  ! 

Foi  por  esse  tempo  que  Hezekiah  succedeu  a  Ahaz.  Elle 
reinou  29  annos  (719-690)  e  durante,  pelo  menos,  a  maior 
parte  do  seu  reinado  o  propheta  Isaias  não  cessou  de  lembrar 
que  o  que  aconteceu  á  Israel  succederia  a  Judá.  Felizmente 
Ezekiah,  apezar  de  fraco,  tinha  o  fundo  essencialmente  religioso 
e  bom.  Deixou-se  guiar  em  grande  parte  por  Isaias,  devendo-se- 
lhe  até  a  reforma  religiosa  que  conserva  o  seu  nome  e  que  foi 
a  precursora  da  que  devia  Josiah  promulgar  mais  efficazmente 
menos  de  cem  annos  depois. 

Durante  os  primeiros  annos  do  seu  reinado  Hezekiah  seguiu 
a  politica  opportunista  de  Ahaz.  Com  o  correr  do  tempo, 
porém,  a  vassalagem  á  Assyria  tornou-se  mais  e  mais  impopular, 
e  o  astuto  e  velho  Egypto  não  cessava  de  intrigar  contra  ella 
em  Jerusalém  a  poncto  de  já  em  711  Sargon  accusar  Judá 
de  estar  secretamente  conspirando  com  o  Egypto,  infligindo- 
lhe  por  isso  maior  tributo,  o  que  ainda  mais  inflamou  os  ânimos. 

O  nosso  propheta  Isaias  attacou  vivamente  esta  intimidade 
secreta  com  o  Egypto  (29  :  15,  16  ;  e  30  :  1-17). 

"  Ai  filhos  rebeldes,  diz  o  oráculo  de  Jahveh, 
Urdindo  um  plano  que  n]fio  é  meu, 
Vertendo  uma  libação  (fazendo  um  tractado) 

não  pelo  meu  Espirito 
Para  aecrescentarem  peccado  a  peccado. 
Que  iriam  ao  Egypto  em  meu  conselho 
Fugindo  á  prostituição  do  Pharaó 
Procurando  refugio  á  sombra  do  Egypto. 
A  protecção  do  Pharaó  ser-lhes-ha  de  vergonha, 
E  o  refugio  na  sombra  do  Egypto,  de  confusão. 

Envergonhados  ficarão  por  um  povo  que  de  nada  lhes  serve, 
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Um  povo  que  não  traz  auxilio  sinão  vergonha  e  opprobrio. 
Cujo  auxilio  é  so  vaidade  e  nada." 

E  o  propheta  repete  o  oráculo  de  Deus  sobre  esta  deso- 
bediência de  Judá  :  os  cavallos  a  que  recorrem,  fugirão.  .  .  . 
"  O  Egypto  é  um  homem  e  não  um  deus,  e  os  seus  cavallos 
são  carne  e  não  espirito,  e  Jahveh  estenderá  a  sua  mão  de 
modo  que  o  que  auxilia,  tropece,  e  elle  e  o  auxiliado  ambos 
caiam  "  (31  :  3). 

Em  705,  morrendo  Sargon  succedeu-lhe  seu  filho  Sin-akerib 
(o  Deus  do  Sol  augmentou  os  irmãos)  e  esta  mudança  ainda 
accendeu  mais  em  Judá  o  desejo  de  libertar-se  do  jugo  da 
Assyria.  Foi  por  esse  tempo  que  o  Egypto  mandou  enviados 
a  Jerusalém  para  açular  Judá  a  sacudir  aquelle  jugo  ;  e  o 
mesmo  fez  o  incansável  patriota  Marduc-Baladan  que  pre- 
parava uma  nova  revolta  em  Babylonia.  Isaias  (caps.  18-20) 
não  cessou  de  attacar  essas  pretendidas  allianças.  A  obra 
da  repulsa  dos  Assyrios  pertencia  tão  somente  a  Jahveh,  e 
não  ao  Egypto  ou  a  outro  qualquer  poder  deste  mundo.  Jahveh 
do  seu  throno  nos  ceos  vigia  os  movimentos  e  intrigas  dos 
homens  e  das  nações.  Depois  que  a  Assyria  tiver  cumprido 
com  a  missão,  que  teve  de  Jahveh,  será  obliterada  da  super- 
fície da  terra  n'um  momento.  O  Egypto  não  é  o  amigo  mas 
o  inimigo  dos  Israelitas,  dos  Judeus, — verdadeiro  demónio 
da  politica  entre  as  suas  visinhas.  Elle  também  viria  breve 
a  subversão  da  sua  ordem  social  c  a  sua  completa  ruina.  Apezar 
de  tudo  não  queriam  ouvir  a  Isaias  e  em  desespero  de  causa 
o  propheta  até  andou  por  Jerusalém  descalço,  durante  trez 
annos  e  com  roupas  como  as  dos  escravos,  prisioneiros  de 
guerra. 

Sin-akerib  que  reinou  quatorze  annos  era  cruel,  feroz  e  sem 
o  grande  talento  de  seu  pai.  Teve  logo  de  haver-se  com  os 
Babylonios  de  cujo  throno  apossára-se  Marduc-zarisum  ;  e 
entrou  em  Babylonia  sem  difficuldadc,  tomou  420  villas 
ao  N.  e  S.  daquclla  cidade  levando  208,000  habitantes 
para  a  Assyria  alem  de  perto  de  um  milhão  de  cabeças  de 
gado.  Mas  era-lhe  também  preciso  quebrar  em  Judá  toda  a 
ideia  de  revolta  e  isolar  delle  o  Egypto.  Começou  por  attacar 
as  principaes  cidades  de  Judá,  devastando  todo  o  reino  ao  redor 
da  fortaleza  de  Jerusalém.  Nas  inscripções  assyrias  se  refere 
como  elle  tomou  46  cidades  fortificadas,  alem  de  grande  numero 
de  Judeus,  Canaanitas  e  Israelitas  transportados  para  a  As- 
syria.   Ezekiah  e  seus  cortesãos  de  Jerusalém  que  tanto 
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fizeram  para  a  realização  desta  invasão,  mostraram-se  agora 
acobardados  de  terror.  Em  4  Reis,  18  :  14-16  se  diz : 
"  Então  mandou  Ezekiah,  rei  de  Judá,  mensageiros  ao  rei 
dos  Assyrios  (que  estava)  em  Laquis  (ou  Laiche)  dizendo  : 
Eu  pequei  ;  retira-te  das  minhas  terras  e  eu  soffrerei  tudo 
o  que  tu  me  impuzeres."  E  Sin-akerib  exigiu  300  talentos 
de  prata  e  30  de  ouro.  E  Ezekiah  teve  de  despojar  o  Templo 
e  o  erário  nacional  para  pagar  esta  imposição. 

Não  se  sabe  si  ella  foi  satisfeita  mesmo  em  Laquis  ou  em 
Ninive  :  nas  inscripções  assyrias  só  consta  que  foi  paga.  É 
provável  que,  rendido  Laquis,  Sin-akerib  tenha  marchado 
para  os  outros  centros  da  insurreição,  Askalon  e  Ekron. 
Quando  cercava  esta  ultima  cidade  appare ceram  em  campo 
os  Egypcios  e  Ethiopes  que  vinham  em  socorro  desta.  As 
forças  assyrias  retiraram-se  então  para  Elteke,  a  meio  caminho 
entre  Laquis  e  Ekron,  onde  ganharam  uma  victoria  decisiva, 
attacando  e  arrasando  então  a  Ekron.  Sin-akerib  arrependeu- 
se  de  ter  perdoado  a  Ezekiah  em  condições  tão  fáceis  e  mandou 
ainda  quando  estava  em  Laquis,  uma  expedição  contra  Jeru- 
salém, que  é  a  de  que  tracta  4  Reis,  18  :  17-37.  Os  enviados 
entenderam-se  com  os  officiaes  da  casa  real  fóra  das  muralhas 
da  cidade  e,  depois,  f aliaram  directamente  ao  povo  accumulado 
no  alto  dessas  muralhas.  "  Rendei- vos  ao  grande  rei  dos 
Assyrios,"  diziam,  "  ao  qual  ninguém  pôde  resistir.  Que 
auxilio  esperais  ?  Da  canna  rachada  do  Egypto  ?  Do 
vosso  Deus  ?  Acaso  os  deuses  dos  povos  que  o  nosso  rei 
conquistou  puderam  contra  nós  alguma  cousa  ?  E  como 
pôde  Jahveh  livrar  Jerusalém  da  mão  de  nosso  amo  ?  " 

O  Rei  e  os  sacerdotes  e  officiaes  rasgaram  as  suas  vestiduras 
ao  ouvirem  similhantes  blasphemias.  O  Rei  mandou  logo 
chamar  o  propheta  Isaias  para  ouvir  o  seu  conselho.  Do 
cap.  22  de  Is.  podemos  avaliar  do  terror  de  que  se  apoderaram 
os  habitantes.  Isaias  que  tinha  sido  posto  de  lado  pelo  partido 
de  guerra,  á  cuja  frente  se  achava  Sobna,  official  da  casa  real, 
agora  accusa  a  esse  partido  que  ter  arrastado  Judá  a  este  perigo. 
Entretanto  elle  prevê  que  Jerusalém  não  será  attacada,  que 
Deus  olhará  para  ella  benignamente  desta  vez  para  salvar  os 
"  restos  "  de  Judá  (cap.  37  :  6-35) ;  em  todo  o  caso  Isaias 
agora  tornava-se  o  propugnador  da  resistência  e  Ezekiah 
seguindo  o  seu  conselho,  nada  respondeu  a  Sin-akerib,  cujo 
exercito  entretanto  foi  victima  de  uma  pestilência  tal  que  o 
obrigou  a  retirar-se  para  a  Assyria,  donde  esse  rei  nunca 
mais  veiu  á  Palestina.  Esta  salvação  de  Jerusalém,  tão 
maravilhosa,  augmentou  muito  o  prestigio  de  Isaias.  É  in- 
imaginável o  serviço  que  elle  então  prestou  á  causa  da  verda- 
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deira  religião.  Fosse  Jerusalém  tomada  então  pelos  Assyrios 
(que  a  seu  turno  desappareceram  em  poucos  annos)  talvez 
tivessem  perdido  a  sua  identidade  os  Judeus  ;  como  perderam 
os  captivos  de  Samaria  e  outras  cidades  de  Israel.  Quebrar- 
se-hia  aquella  "  corda  de  Jacob  "  tão  admirável  que  vai  de 
Abrahão  a  Jesus  Christo.  É  verdade  que  Jerusalém  viria 
a  eahir,  sim,  mas  só  quando  estava  determinado  por  Deus, 
e  sob  os  Babylonios,  e  não  quando  os  Assyrios  quizessem, 
desprezando  o  Deus  de  Israel.    Bem  disse  o  nosso  propheta  : 

<c  A  virgem  filha  de  Sião  te  desprezou  e  riu-se  de  ti, 
A  filha  de  Jerusalém  moveu  a  cabeça  a  ti. 
A  quem  atfrontaste  e  blasphesmaste  ? 
E  contra  quem  alçaste  tu  a  voz, 
E  exaltaste  os  teus  olhos  tão  alto  ? 
Pois  foi  contra  o  Sancto  de  Israel : 
Por  teus  servos  censuraste  a  Jahveh. 


Por  causa  da  tua  fúria  contra  Mim 

E  de  ter  subido  a  meus  ouvidos  a  tua  arrogância, 

Porei  Minha  argola  ao  teu  nariz 

E  Meu  freio  aos  teus  lábios 

E  te  farei  voltar  pelo  caminho  por  onde  vieste  ! " 

E  quando  Jerusalém  tiver  de  ser  também  destruida  não 
deixará  Jahveh  que  seja  isso  para  sempre.  "  Os  destinos 
de  Sião,"  disse  Ernesto  Renan,  "  são  eternos,  pois  ella  será 
o  centro  da  humanidade  regenerada.  Appareeerá  ahi  e 
reunirá  sob  seu  poder  Israel  inteiro,  o  verdadeiro  Rei  da  dy- 
nastia  bethlehemita,  o  David  ideial  que  não  foi  ainda  visto. 
Rei  e  Propheta  ao  mesmo  tempo,  Elie  conduzirá  o  povo  no 
caminho  do  Jahvehismo  puro  e  o  mundo  então  reconhecerá 
a  superioridade  de  Sião.  O  universo  tornar-se-ha  jahvehista  ; 
serão  abolidos  os  sacrifícios  e  o  verdadeiro  culto  de  Jahveh 
será  a  justiça  e  o  bemestar."  1 

Como  viu-se,  o  ensino  de  Isaias  bazea-se  na  Justiça  e  na 
Misericórdia  de  Deus,  mas  na  Justiça  que  não  pôde  deixar 
impune  a  apostasia  e  o  crime, — a  justiça  que  provém  da 
própria  sanctidade  de  Deus  e  que,  só  depois  de  plenamente 
satisfeita,  arbre  logar  á  misericórdia.  Os  Judeus  viam  e  sentiam 
a  mão  do  Assyrio  e  procuraram  meios  meramente  humanos 
para  livrarem-se  delia  :  Isaias  esforçou-se  por  mostrar-llu  s 
que  ellcs  eram  apenas  o  instrumento  divino  do  seu  castigo, 
que  era-lhes  escusado  procurarem  subtrahir-se  a  esse  castigo 
que  mereceram  ;  e  que,  em  tempo,  os  mesmos  Assyrios  seriam 


1  Hist.  du  Pcuple  d' Isr.,  iii.  25. 


555 


punidos  pelo  seu  abuso  da  força  e  pelo  seu  orgulho.  Assim, 
Isaias  deu,  como  nenhum  outro  havia  dado,  uma  ideia  com- 
pleta da  providencia  divina  na  direcção  dos  acontecimentos 
humanos.  Os  maiores  Impérios  são  meros  instrumentos  de 
Deus  no  governo  da  terra.  Mas  no  meio  de  toda  esta  ruína 
causada  em  Judá  premeditadamente  pelos  Assyrios,  Isaias 
prevê  que  Jerusalém  é  o  poncto  inviolável  de  Judá  e  da  terra, 
e  isso  no  propheta  não  é  só  um  previsão  mas  um  artigo  de  fé 
inabalável,  pois  ali  era  Jahveh  adorado,  ali  "  tinha  Elie  o 
Seu  Nome,"  ali  se  conservava  para  Judá  e  para  a  humanidade 
a  pura  revelação  de  Deus.  Essa  luz  não  tem  fim,  e  Jerusalém 
é  inviolável  e  sagrada, — não  como  Samaria  que  pereceu.  Não 
ha  contradicção  alguma  entre  a  pregação  de  Isaias  que  o  castigo 
de  Judá  era  irrevogavelmente  necessário,  e  a  afnrmação, 
quanto  a  Jerusalém,  que  resistiria  á  destruição,  pela  própria 
naturesa  do  seu  glorioso  destino. 

"  Uns  restos  voltarão. 

Uns  restos  de  Jacob,  ao  Deus  poderoso. 

Ainda  que  o  teu  povo  seja  como  a  areia  do  mar, 

Só  meros  restos  delle  voltarão. 

Decretada  está,  inalterável,  a  destruição, 

Varrendo  em  justiça  como  um  diluvio. 

Pois  Jahveh,  Deus  Sebaoth,  executará  por  toda  a  terra 

Um  decreto  inalterável  de  destruição."    (10  : 21-23). 

Assim,  no  meio  da  destruição  geral  ha  uns  restos  que  se 
salvam  ;  e  dahi  a  ideia,  ainda  em  estado  embryonico,  do  re- 
surgimento  de  Jerusalém  e  do  seu  character  eterno.  Mesmo 
no  período  posterior  da  sua  vida  Isaias  insistia  nessas  duas 
verdades.  Depois  da  campanha  ou  alliança  syro-ephraimita 
contra  Judá  e  nos  primeiros  annos  da  alliança  deste  com  a 
Egypto,  elle  menciona  o  mandado  de  Deus  : 

"Vai,  escreve  e  inscreve  num  rôllo, 

Que  permaneça  como  testemunho  duradouro  nos  dias  do  porvir  ; 
Pois  é  um  povo  rebelde  ;  são  filhos  infiéis 
Filhos  que  não  ouvem  a  revelação  de  Deus." 

Isaias  toda  a  sua  vida  teve  de  combater  esta  falta  de  fé  dos 
seus  conterrâneos, — esta  cegueira  em  reconhecer  a  sublimidade, 
a  perfeição,  e  a  sanctidade  de  Deus  que  não  podiam  pactuar 
com  o  estado  de  apostasia  de  Judá.  Na  sua  visão,  a  única 
do  Livro  em  que  Isaias  emprega  esta  forma,  elle  vê  no  Templo 
de  Jerusalém  a  Jahveh  assentado  na  Arca  sancta  e  com 
trajes  ponctificaes  tão  compridos  que  enchem  o  Templo.  O 
propheta  achava-se  á  porta  do  edifício  :  Deante  de  Jahveh 
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44  os  Seraphins  estavam  de  pé.  Cada  um  tinha  seis  azas, 
com  duas  cobriam  o  seu  rosto,  com  duas  cobriam  os  seus 
pés  e  com  duas  voavam.  E  cada  qual  gritava  ao  outro  e  dizia  : 
Sancto,  sancto,  sancto  é  Jahveh  Sebaoth  :  toda  a  terra  está 
cheia  de  Sua  gloria.  E  as  hombreiras  do  portão  abalaram-sc 
á  voz  do  que  gritava  e  a  Casa  se  encheu  de  fumaça  "  (6  :  5). 
Era  esta  sanctidade  de  Deus  que  muito  impressionara  Isaias 
desde  o  começo  de  sua  carreira.  O  castigo  de  Judá  e  de  Israel, — 
de  Jacob,  como  elle  diz,  abrangendo  todo  o  povo  escolhido,- — 
era  consequência  dessa  sanctidade.  Mas  tinha  esta,  alem 
disso,  outro  correlativo,— a  gloria  de  Deus,  de  que  estava 
cheia  a  terra  :  Deus,  respeitando  o  livre  arbitrio  do  homem, 
está  no  mundo  :  Elle  vê  tudo  :  recebe  o  coração  contricto 
do  homem  e  castiga  a  sua  rebeldia.  E  isto  estende-se  também 
ao  Egypto,  á  Syria,  á  Moab,  á  Assyria.  a  todas  as  gentes. 
Com  o  seu  povo  escolhido,  porém,  Jahveh  entrou  n'um  con- 
tracto especial.  Não  é  uma  divindade  arbitraria,  mas  cheia 
de  bondade,  de  sabedoria.  Elle  ensina  a  Seu  povo,  raciocina 
com  elle,  procura  todos  os  meios  para  converte-lo, — isto  é, 
para  faze-lo  voltar  para  dentro  de  si  mesmo,  dos  bons  elementos 
do  seu  coração,  da  sua  natureza.  Mas  Jahveh,  reservando 
Jacob  para  Seus  intuitos  especiaes,  não  deixava  egualmente 
de  dirigir  todas  as  nações  ao  serviço  dos  Seus  fins  de  gover- 
nador do  mundo. 

Isaias  vê  claro  que  Jerusalém,  sendo  preservada  no  futuro, 
tornar-se-ha  purificada  e  "  restabelecida  em  justiça  "  (1  :  27), 
e  o  reino  que  ali  será  então  organizado  "  se  estenderá  cada 
vez  mais  "...  O  rei  "  se  assentará  sobre  o  throno  de  David," 
— será  de  facto  descendente  de  David  (9:7). 

Assim,  Isaias  foi  o  grande  propheta  que  primeiro  viu  os 
grandes  desígnios  de  Deus  na  historia,  e  descortinou  a  signi- 
ficação dos  seus  grandes  acontecimentos. 

Quanto  á  sua  obra  litteraria  é  Cornill  quem  diz  que  "  com 
Isaias  desceu  ao  tumulo  o  maior  clássico  de  Israel.  Nunca 
o  idioma  de  Canaan  se  transbordou  com  maior  fluência  e  es- 
plendor, e  com  mais  inalterável  bellesa  como  dos  seus  lábios. 
Elle  tem  uma  energia,  uma  possança,  uma  majestade  e  sublimi- 
dade de  expressões,  uma  profusão  inesgotável  de  imagens 
apropriadas  e  efficazes,  que  acabrunham  o  leitor  c  o  assom- 
bram." 


CAPITULO  LXXI 


DE  MI  CAI  AH  AO  DEUTERONOMIO 

Micaiaii,  Mikhaia  ou  (Vulg.)  Michaea,  é  contemporâneo  mais 
novo  de  Isaias.  Elie  em  tudo  segue  o  seu  grande  modelo, 
até  no  estylo.  Nascido  em  Moréschet  (perto  de  Gath,  na 
planicie  marítima  de  Judá)  prophetizou  nos  reinados  de  Joatham, 
Ahaz  e  Ezekiah,  isto  é,  entre  740  e  686  a.c.  Elie,  como  em 
geral  toda  a  gente  do  campo,  tem  horror  dos  crimes  e  vicios 
das  grandes  cidades.  Os  peccados  de  Jerusalém  eram  taes 
que  só  o  seu  completo  arrazamento  poderia  satisfazer  á  justiça 
divina.  Nisto  mostra  ainda  mais  severidade  do  que  Isaias. 
Micaiah  prevê  a  destruição  do  reino  de  Israel  e  de  sua  capital, 
Samaria,  e  também  a  do  reino  Judá,  do  Templo  e  da  cidade  de 
Jerusalém,  e  a  deportação  dos  Judeus  para  a  Babylonia  ;  e 
depois  disto  o  seu  regresso,  e,  ainda  depois,  o  triumpho  es- 
piritual de  David,  nascido  em  Beth-lehem  de  Judá.  Como 
observa  Delitzsch,  elle,  tendo  descripto  a  volta  do  captiveiro 
de  Babylonia,  viu  mais  longe  do  que  Isaias.  Todos  os  críticos 
concordam  que  haja  interpolações  no  actual  texto  de  Micaiah 
si  bem  que  exista  entre  elles  a  maior  desharmonia  sobre  até 
onde  vão  ellas.  A  principio  muitos  consideravam  como  de  outro 
propheta  os  caps.  4-7 : 1  mas,  como  observa  G.  Adam  Smith, 
todos  os  críticos  mais  recentes  declaram-se  pela  sua  genuinidade, 
admittindo,  porém,  que  no  Exilio  fizessem-se-lhe  additamentos. 

Micaiah  propugnou  pelas  mesmas  normas  que  serviram  a 
Isaias.  Mas  ao  passo  que  este  procurava  ser  accessivel  aos 
grandes  em  Jerusalém  e  formar  ali  um  núcleo  forte  que  conti- 
nuasse a  sua  obra,  o  outro  f aliou  do  poncto  de  vista  do  povo,  da 
massa  dos  Judeus,  da  gente  de  fóra  de  Jerusalém  ;  e  elle  deve 
ter  feito  grande  impressão  pois,  muitos  annos  depois,  foi  citado 
expressamente  por  Jeremias  naquelles  tempos  em  que  não 
estavam  em  uso  taes  citações.  Micaiah  denuncia  primeiro 
(caps.  1-5)  a  approximação  do  triste  fim  de  Judá,  em  uma 
serie  de  prophecias  que  são  ás  vezes  rhapsodias.  A  primeira 
consiste  n'um  dialogo  muito  curto  mas  immoredouro  pela 
lição  que  nos  dá.    Deus  discute  com  o  homem  a  razão  da 
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apostasia,  e  toma  por  testemunho  os  montes.  O  divino 
queixoso  interpella  a  Israel  :  "  Povo  meu,  que  é  o  que  te  fiz 
ou  em  que  te  fui  Eu  molesto  ?  responde-me.  Será  porque  Eu 
te  tirei  da  terra  do  Egypto  ?  ..."  E  o  interpellado  emmudece. 
Diz  então  o  propheta  :  "  Que  offerecerei  eu  a  Jahveh  que 
seja  digno  d'Elle  ?  .  .  .  Offerecer-lhe-hei  por  ventura  holo- 
caustos ou  novilhos  de  um  anno  ?  Póde-se  acaso  applacar  a 
Jahveh  sacrificando-se-lhe  mil  carneiros  ou  muitos  milhares 
de  bodes  gordos  ?  Por  ventura  sacrificar-lhe-hei,  pela  minha 
maldade,  meu  filho  primogénito, — o  fructo  do  meu  ventre, 
pelo  peccado  da  minha  alma  ?  "  E  as  montanhas  respondem  : 
"  Eu  te  direi  ó  homem,  o  que  é  bom  :  O  que  requer  Jahveh 
de  ti  sinão  que  obres  justamente  ;  e  ames  a  misericórdia  e 
andes  humildemente  com  o  teu  Deus  ?  "  Lição  admirável 
e  digna  de  Jesus  Christo  ! 

As  denuncias  dos  crimes  dos  grandes  são  repassadas  de 
calorosa  condemnação.  Eis  como  começa  elevadamente  (ao 
pé  da  lettra)  : 

"  E  eu  disse  :  Ouvi,  rogo-vos,  ó  chefes  de  Jacob 
E  vós,  príncipes  da  casa  de  Israel ; 
Não  é  para  vós  um  dever  conhecer  a  justiça? 
Vós  que  odiais  o  bem  e  amais  o  mal ; 
Que  arrancais  as  pelles  de  cima  delles, 
E  limpais  os  ossos  delles  de  suas  carnes ; 
Que  também  comeis  as  carnes  do  meu  povo, 
E  puxai  suas  pelles  de  cima  delles  ; 
E  então  quebram  os  seus  ossos, 
E  os  esmigalham  como  que  para  a  panella, 
E  como  carne  dentre  do  caldeirão. 

"  Clamarão  então  a  Jahveh,  mas  Elie  não  os  ouvirá  : 
Esconderá  até  a  Sua  face  naquelle  tempo, 
Pois  se  comportaram  mal  nas  suas  acções." 

E  ainda  adeante  Micaiah  attaea  os  falsos  prophetas  que, 
pregando  a  paz,  seduzem  o  povo,  e  os  nobres  do  povo  que 
edificam  Jerusalém  na  iniquidade  e  no  sangue,  e  os  juizes  que 
vendem  sentenças  por  presentes,  e  os  sacerdotes  que  ensinam 
por  interesse  por  tudo  isso  a  terra  de  Judá  será  desolada. 

Mas  elle  vê  no  futuro  a  volta  da  sua  gloria  :  Sião  será  exal 
tada  ácima  daquelles  montes  :  as  nações,  pressurosas,  dirão 
"  Subamos  ao  monte  de  Deus,  á  casa  de  Deus  de  Jacob, 
o  Deus  de  Jacob,  e  a  Lei  ensinará  a  caminhar  nos  seus  caminhos 
e  a  Lei  sahirá  de  Sião  e  a  palavra  de  Jahveh  de  Jerusalém 
E  elle  julgará  muitos  povos  e  censurará  nações  longinquas." 
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Nahum-Sophonias. — Entre  Isaias  e  Micaiah  (741-686)  e  o 
apparecimento  do  seguinte  grande  propheta,  Jeremias,  n'um 
período  de  cêrca  de  sessenta  annos,  correram  os  reinados  de 
Manasseh  (686-641)  e  de  Amon  (641-639),  vindo  depois  o  do 
piedoso  Josiah  que  ao  18°.  anno  do  seu  reinado  foi  profunda- 
mente impressionado  pelo  achado  do  livro  do  Deuteronomio 
no  Templo  e  começou  a  sua  reforma  do  culto  em  621.  Nesse 
período  appareceram  dous  prophetas  em  Judá,  que  nos  dei- 
xaram alguns  de  seus  escriptos, — Nahum  e  Sophonias. 

O  nome  Nahum  significa  "  cheio  de  comforto,"  e  de  nada 
mais  se  sabe  do  propheta  excepto  as  suas  prophecias.  Na 
superscripção  destas  se  diz  que  ellas  são  de  Nahum  de  Elsesea  ; 
e  pensava-se  que  este  logar  de  seu  nascimento  fazia  parte  da 
Galiléa,  mas  parece  que  é  na  tribu  de  Simeão  e  que  corresponde 
ao  Beit-Jibrin  de  hoje. 

Nahum  prevê  a  queda  de  Ninive  (608-607)  que,  succedeu, 
como  se  sabe,  ao  mesmo  tempo  em  que  cahiu  Josiah  em  Meg- 
gido.  É,  pois,  muito  possivel  que  a  sua  prophecia  fosse  escripta 
em  612-610.  Como  se  sabe,  Ninive  foi  cercada  por  Cyaxares 
duas  vezes.  Apezar  de  que  a  maioria  dos  críticos  indique  o 
segundo  assedio  como  aquelle  a  que  se  refere  Nahum,  ha  outros 
muito  auctorisados  que  julgam  tractar-se  do  primeiro.  Em 
todo  o  caso  podemos  amrmar  que  a  prophecia  é  de  entre  626 
e  610  a.c. 

Consiste  ella  apenas  de  trez  capítulos  em  que  Nahum  exalta 
o  poder  de  Jahveh  e  o  pincta  um  Deus  vingador  dos  Seus 
adversários  e  cuja  indignação  se  derrama  como  um  fogo,  que 
derrete  as  próprias  pedras.  Elie  anda  "  entre  a  tempestade 
e  o  torvelinho  "  e  quem  resistirá  "  contra  a  ira  do  Seu  furor  ?  " 
Os  inimigos  de  Deus,  por  mais  fortes  e  numerosos  que  pareçam, 
"  serão  consumidos  como  palha  completamente  sêcca."  E 
referindo-se  á  capital  dos  Assyrios,  que  tanto  opprimiam  o 
povo  de  Jahveh,  o  propheta  vê  surgir  sobre  os  montes  de 
Judá  o  arrebol  que  annuncia  com  a  sua  ruina  a  paz  daquelle 
seu  povo.  "  Celebra  as  tuas  festividades  e  cumpre  os  teus 
votos,  ó  Judá,  porque  o  malvado  não  passará  mais  por  ti." 
Vem  então  nos  caps.  2  e  3  a  descripção  de  como  será  o  cêreo 
de  Ninive  e  a  razão  da  sua  inevitável  ruina.  O  texto  tem 
confusões,  mas  estas  não  embaraçam  o  curso  das  ideias  do 
propheta.  Jahveh  "  vai  castigar  a  soberba  que  se  usou  com 
Jacob  "  quando  foi  saqueada.  Nahum  vê  as  carroças  de 
guerra  assyrias  collidirem-se  umas  com  as  outras  nas  ruas  de 
Ninive,  e  os  soldados  cahindo  de  tropel  nos  seus  caminhos. 
O  inimigo  escala  os  seus  muros  denodadamente,  as  portas  da 
cidade  se  abrem  pela  inundação  dos  rios  e  o  templo  do  seu  deus 
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arrazado.  A  rainha  do  serralho  1  é  levada  prisioneira  com  suas 
escravas  que  iam  "  gemendo  como  pombas  e  batendo  sobre 
seus  peitos."  2  Ninive,  coberta  d'agua  como  um  tanque,  fica 
vazia  de  seus  habitantes.  Segue-se  o  saque.  A  cidade  está 
"  destruida,  vasia  e  dilacerada."  E  agora,  pergunta  o  poeta- 
propheta  : 

"  Onde  está  a  morada  dos  leões? 
E  onde  o  logar  em  que  comiam  os  leõsinhos? 
E  onde  era  que  o  leão,  o  velho  leão,  passeava, 
Com  o  seu  filho,  e  de  ninguém  tinha  medo  ?  " 

É  que  Jahveh  se  declarara  contra  a  cidade  do  sangue  e  das 
mentiras  :  cahem  os  corpos  uns  sobre  os  outros.  Ninive  é 
comparada  á  meretriz  luxuosa  e  cheia  de  encantamentos  que 
se  vendeu  ás  nações,  perante  as  quaes  a  sua  nua  ignominia 
é  agora  exposta.  Não  ha  cura  possivel,  conclue  elle,  para  a 
sua  chaga,  tão  maligna  :  todos  os  que  ouvirem  esta  noticia 
sobre  a  Assyria  batterão  palmas  de  jubilo  :  pois  quem  não 
soffreu  das  suas  maldades  ?  3 

Zephaniah  ou  Sophonias,  sinão  foi  contemporâneo,  pro- 
phetisou  pouco  depois  de  Nahum,  offerecendo,  porém,  a  sua 
pregação  bastante  contraste  com  a  daquelle.  Nahum  via  a 
queda  de  Ninive  e  delia  tirou  as  suas  illações  em  relação  a 
Jerusalém.  Zephaniah  descortinou  um  juizo  geral,  de  um 
aspecto  muito  mais  amplo  e  como  meio  não  só  de  purificar 
Judá  como  de  estender  a  verdade  de  Deus  aos  Gentios,  os  dous 
ponctos  de  vista  explicando-se  por  ter  provavelmente  Nahum 
prophetisado  na  Assyria  ao  passo  que  Zephaniah,  como  se  vê 
de  suas  referencias  topographicas,  a  Jerusalém  (1  :  10  e  seg.) 
teve  em  vista  o  futuro  do  próprio  Judá. 

E  certo  que  elle  exerceu  a  sua  actividade  no  reinado  de 
Josiah, — provavelmente  no  começo,  antes  de  promulgada  a 
reforma  suggerida  pelo  descobrimento  do  Deuteronomio  no 
Templo,  ou  logo  depois  de  achado  este  código.  No  primeiro 
caso,  devia  ter  auxiliado  muito  o  Rei  em  levar  por  deante 
as  suas  medidos  do  restabelecimento  regular  do  culto.  Parece 
que  foi  por  aquelle  tempo  que  os  Scythas  estavam  ameaçando 
a  destruição  da  Palestina  e  do  Egypto,  pois  o  propheta  rcfere-se 
a  uma  invasão  de  character  extraordinário,  "  que  estava  im- 

1  A  Vuly.  traduz  miles,  que  A.  P.  de  Figueiredo  dá  como  "os  soldados  da 
guarda."  A  palavra  do  original,  hussab,  é  obscura.  Acreditam  os  melhores 
criticos  que  ha  corrupção  no  texto,  podendo  ser  hazzab,  liteira  ou  palanquin  que 
epresenta  a  principal  mulher  do  serralho.  Também  significa  lagartixa.  Não  é 
rnada  provável  que  soldados  da  guerra  tivessem  escravas. 

2  Murmurando  ou  rosnando  nos  seu  corações  (Vulg.  e  A.  F.  F. )  deve  ser  erro. 

3  O  No- Amon  em  3 : 8  não  é  Alexandria  (como  na  Vulg.)  que  nem  existia  nesse 
tempo. 


DE  MlCAÍAH  AO  DEUTERONOMIO  501 


pendente  neste  "  dia  de  indignação,  dia  de  tribulação  e  an- 
gustia, dia  de  nuvens  e  negrume  "  (1  :  15).  Deus  acabara 
com  os  restos  de  Baal  e  os  que  "  adoram  o  exercito  dos  céos 
sobre  os  telhados  "  e  os  que  nem  perguntam  mais  por  Jahveh, 
e  que  "  estão  encravados  nas  suas  próprias  fezes."  A  situação 
moral  de  Jerusalém  era  idêntica  á  de  Ninive,  pela  descripção 
de  Nahum.  Zephaniah  chama-a  de  "  nação  sem  pudor  "  ; 
diz  que  4i  o  injusto  não  conhece  a  vergonha."  Entretanto  a 
misericórdia  de  Deus  estava  sempre  prompta  a  receber  aos 
que  deixassem  esses  máos  caminhos.  "  Buscai  a  Jahveh, 
todos  os  mansos  da  terra  .  .  .  buscai  a  justiça,  buscai  a  man- 
sidão "  :  só  assim  talvez  consigam  ser  "  escondidos  no  dia  da 
ira  de  Jahveh  "  (2  :  3,  4). 

Zephaniah,  pois,  espera  um  grande  dia  de  juizo  não  si  para 
Jerusalém  como  para  todo  o  mundo.  "  Esse  dia  é  o  dia  da 
ira."  1  É  o  meio  da  purificação  de  Israel  e  da  conversão  das 
nações.  Nesse  dia  Jahveh  dará  "  aos  povos  uma  lingua 
pura  que  todos  invoquem  o  nome  de  Jahveh,  afim  de  o  servirem 
de  um  só  accôrdo."  Naquelle  dia  o  povo  de  Israel  confiará 
no  Nome  glorioso  de  Jahveh,  pois  estará  no  meio  delle  como 
seu  Rei.  Elie  não  temerá  mal  algum  :  pois  Jahveh  está  no 
seu  meio  e  exultará  com  elle  em  jubilo.  Naquelle  tempo 
Jahveh  fará  voltar  e  ajunctará  os  Seus  escolhidos  de  Israel, 
e  fará  delles  um  nome  e  um  louvor  entre  todos  os  povos  da 
terra. 

Mas  Zephaniah  ainda  vê  mais  longe  :  nesse  dia  todas  as 
ilhas  das  nações  "  adora-lo-hão,  cada  uma  desde  o  seu  logar." 
Jahveh  dará  então  "  aos  povos  uma  lingua  pura,  para  que 
todos  invoquem  o  Nome  de  Jahveh,  afim  de  o  servirem  de  um 
só  accôrdo."  O  propbeta  não  prediz  o  apparecimento  de  um 
Messias  pessoal  mas  enxerga  bem  o  effeito,  para  a  salvação 
das  nações,  deste  grande  dia  de  juizo. 

Já  se  viu  que  a  tomada  de  Samaria  e  a  destruição  do  reino 
de  Israel  foi  em  722  a.c.  ainda  reinando  Hczekiah  em  Judá. 
E  sabe  o  leitor  que  a  este  rei  succederam  Manasseh,  cujo  longo 
reinado  (686-641  ?)  foi  execrado  da  classe  prophetica,  e  Amon 
que  seguiu  no  seu  rastilho  nos  dous  annos  em  que  governou, 
vindo  então  o  sábio  e  piedoso  Josiah  (639-608)  e  mais  trez 
reis,  Jehoahaz,  e  Jeoiaikim  (608-597)  e  o  ultimo  rei  de  Judá, 
Zedekiah  (597-586),  Jerusalém  sendo  então  tomada  e  arrazada 
e  Nebucuduruzur  levando  para  a  Babylonia,  captivos,  os  mais 
eminentes  dos  Judeus.    E  deste  periodo  do  importante  na 

1  Dies  irce,  dies  illa  (Vulg.,  1:15)  é  o  titulo  do  grande  hymno  catholico  de 
Thomas  Celano. 
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historia  religiosa  de  Israel  de  que  traçaremos  as  linhas  prin- 
cipaes. 

Pareceria  que  depois  da  eliminação  do  reino  do  Norte,  de 
um  modo  tão  trágico,  e  em  consequência  das  prophecias  de 
Amós,  Hoseah,  Isaias  e  Micaiah,  o  povo  de  Judá  procurasse 
voltar-se  de  todo  o  coração  a  Jahveh,  o  protector  da  sua 
nação  e  o  que  trouxera  á  porta  de  Israel  o  castigo  merecido 
pela  sua  idolatria  e  pelos  seus  maus  costumes.  Mais  ainda : 
a  grande  reforma  introduzida  pelo  Rei  Josiah,  bazeada  no 
Deuteronomio,  que  então  se  achára,  empoeirado,  no  Templo, 
deveria  firmar  e  assegurar  uma  mudança  radical  na  religião 
de  Judá  para  escapar  á  mesma  sorte  do  seu  irmão  mais  poderoso 
e  numeroso  do  Norte.  Nada  disto,  porém,  aconteceu.  Judá 
tendo  tido  em  Hezekiah  um  rei  que  sinceramente  desejou  voltar 
ao  culto  único  de  Jahveh,  abandonou  essas  ideias  nos  sessenta 
annos  que  seguiram-se  á  sua  morte,  e  vinte  e  dous  annos  depois 
da  morte  do  piedoso  Josiah,  foi  egualmente  entregue  á  de- 
struição por  Jahveh. 

Já  á  pag.  187  deste  Vol.  referimos  as  medidas  tomadas  por 
Hezekiah,  o  fiel  discipulo  de  Isaias  e  do  partido  Jahvista,  para 
purificar  o  culto  em  Judá.  Elie  "  tirou  os  altos,  quebrou  as 
columnas,  deitou  abaixo  os  Asheroth  ;  fez  em  pedaços  a  serpente 
de  cobre  que  Moysés  tinha  feito,"  etc.  (4  Reis,  18  :  4) ;  e  o 
historiador  o  elogia  muito  como  um  rei  "  que  confiou  em  Jahveh  " 
e  que  não  deixou  similhante  entre  os  seus  successores.  Os 
réus  dous  successores,  Manasseh  e  Ammon,  merecem  do 
mesmo  historiador  do  partido  prophetico  a  maior  condemnação. 
Manasseh  "  fez  o  mal  á  vista  de  Jahveh  .  .  .  tornou  a  edificar 
os  altos  que  seu  pai  Hezekiah  havia  destruído  :  levantou 
altares  a  Baal,  fez  uma  Asherah  como  tinha  feito  Ahab  .  .  . 
adorou  todo  o  exercito  do  céo  e  os  serviu  .  .  .  fez  passar  a  seu 
filho  pelo  fogo  e  usou  de  augúrios  e  encantamentos,"  etc,  etc. 
(4  Reis,  21  :  2-9). 

Ora  admittimos  que,  no  todo,  seja  este  juizo  muito  são 
e  religioso.  Elie  é  tão  carregado,  todavia,  que  o  commentador 
do  1  Reis,  o  auctor  dos  Parai,  julgou  dever  attenua-lo  dizendo 
que  Manasseh  arrependêra-se  ulteriormente  do  mal  que  tinha 
feito,  e  que  no  fim  do  seu  reinado  si  o  "  povo  ainda  sacrificava 
nos  altos  "  era  "  tão  somente  a  Jahveh,  seu  Deus  "  (2  Parai, 
33  :  11-19). 

Estudados  os  acontecimentos  sob  o  aspecto  mais  imparcial, 
vemos  que  nem  Hezekiah  preparou  bem  a  sua  imaginada 
reforma,  por  mais  meritória  que  fosse  a  sua  intenção,  nem 
Manasseh  merece  a  apaixonada  aceusação  do  auctor,  ou  antes 
do  retocador  deuteronomico  do  Livro  dos  Reis.    Todos  os 
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prophetas  do  Século  VIII  reconhecem  que  o  culto  de  Jahveh 
se  fazia  nos  altos  syncreticamente  com  o  dos  Canaaneus. 
Vimos  ultimamente  como  o  próprio  Elias  nada  aventou  contra 
elles.  É  innegavel  que  muitos  Israelitas  fieis  a  Jahveh 
davam-sè  a  esse  culto  que  era  então  generalisado.  Quebrar 
esses  mazzeboth  e  asherim  pouco  adeantava  aos  interesses  da 
Religião  sem  que  se  desse  um  substituto  aos  crentes,  havia 
séculos  accostumados  áquella  espécie  de  culto.  Por  isso  não  de- 
viam extranhar  que,  morto  o  rei,  a  massa  da  população  do  seu 
reino  voltasse  ás  proxes  antigas.  Os  prophetas  reconheceram 
este  facto  incontestável,  e  tanto  que  na  sua  grande  reforma 
seguinte, — -a  de  Josiah  e  do  Deuteronomio, — providenciaram 
para  o  culto  no  Templo  de  Jerusalém,  acabando  com  os  "  altos  " 
e  pillares  de  pedra  e  de  pau.  Não  é,  pois,  de  admirar  que 
subindo  ao  throno  Manasseh  com  apenas  doze  annos  de  edade, 
os  seus  conselheiros  revogassem  as  ordens  violentas  e  arbitrarias 
e  voltassem  ao  culto  que  suppunham  ser  o  de  seus  antepassados. 
É  o  que  faria  qualquer  partido  conservador  do  Estado.  Ma- 
nasseh não  foi  nisto  peior  do  que  o  commum  dos  reis  de  Judá  ; 
e  o  injusto  rancor  pelo  seu  reinado  e  pelo  de  seu  filho  Ammon 
que  seguiu-lhe  os  passos  é  antes  applicavel  a  toda  a  população 
do  seu  paiz,  n'um  governo  alias  muito  longo  e  em  que  tanto 
ensejo  haveria  para  uma  revolução,  si  elle  tivesse  ousado  en- 
frentar a  opinião  geral  dos  seus  contemporâneos. 

É  preciso,  pois,  reconhecer  o  facto  bem  provado  que  esta 
adoração  nos  altos  existia  normalmente  em  Jerusalém  e  em 
todo  Judá.  E  o  problema  de  acabar  com  elles  não  era  nada 
fácil  pois  já  se  viu  e  veremos  ainda  que  nem  o  Deuteronomio 
nem  o  prestigio  real  de  Josiah  pôde  pôr-lhe  termo.  Foi  preciso 
para  isso  a  dura  lição  do  Exilio.  Á  violência  de  Hezekiah 
respondeu  a  violência  de  Manasseh  e  de  Ammon.  Era  im- 
prescindivel  pôr  em  practica  algum  meio  de  effectuar  a  desejada 
reforma  ;  é  muito  provável  que,  desde  o  tempo  de  Hezekiah 
os  amigos  sinceros  da  religião  de  Jahveh  estivessem  estudando 
este  meio,  que  acharam  na  composição  do  Deuteronomio.  A 
situação  era  realmente  difncil.  Elles  deviam  ver  que  não  era 
politico  nem  religioso  acabar  com  os  meios  de  um  culto  sem 
que  se  deixasse  substituto  para  esse  culto.  A  esses  bons  homens 
tudo  parecia  estar  no  ar.  Em  virtude  de  que  preceito  ou  lei 
eram  prohibidos  os  44  altos  "  usados  desde  o  tempo  em  que 
Josué  entrou  em  Canaan  ?  De  nenhuma  :  só  havia  a  tradição 
oral,  os  ensinos  ou  toroh  dos  sacerdotes,  a  maior  parte  dos 
quaes  compunha-se  justamente  dos  que  omciavam  nos  "  altos." 
Corria  escripto  o  Decálogo,  e  o  "  Livro  da  Alliança  "  já  devia 
também  existir  nessa  forma,  somente,  porém,  entre  os  próprios 
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sacerdotes  ;  e  ahi  não  havia  nenhuma  disposição  sobre  os 
"  altos,"  mas  permittia-se  levantar  altares  em  vários  logares. 
O  que  se  impunha  era  verdadeiramente  um  código  de  leis  da 
communhão, — de  leis,  pois,  religiosas,  politicas,  civis  e  criminaes 
a  que  todos  obedecessem  pelo  seu  prestigio  intrínseco,  historicc 
e,  sobretudo,  official,  pois  até  agora  nenhumas  leis  havia  que 
tivessem  sido  promulgadas  pela  competente  auctoridade 
civil.  O  mesmo  "  Livro  da  Alliança  "  depende  da  vontade  de 
cada  um  de  seus  leitores  :  comprehende  antes  conselhos, 
bênçãos  e  maldicções  do  que  propriamente  leis. 

Foi  nestas  circumstancias  que  subiu  ao  throno  de  Judá  em 
639  a.c.,  com  oito  annos  de  edade,  o  Rei  Josiah,  sobre  cujo 
reinado  já  escrevemos  (Cap.  LII  deste  Vol.).  Tinha  elle  26 
annos  de  edade  e  18  annos  de  reinado  quando  o  sacerdote 
Hilkiah  descobriu  no  Templo,  que  estava  em  concertos,  um  rôllo 
de  papyro  contendo  escriptos  o  torah  ou  direcções  moysaicas  de 
Jahveh  (4  Reis,  22  :  8).  Mais  adeante  (23  :  2)  o  mesmo 
narrador  chama-o  de  44  livro  do  concerto  "  ou  alliança,  repetido 
em  23  :  21,  que,  todavia,  o  chronista  posterior  indica  por 
**  livro  do  torah  de  Jahveh  dado  por  Moysés  (2  Parai.,  34  :  14). 
(O  livro  assim  achado  é  que  depois  foi  conhecido  pelo  Deutero- 
nomio.) 

O  Rei,  diz  o  narrador  (23  :  3)  quando  descobriu  o  Livro  "  se 
pôz  em  pé  sobre  um  estrado,  e  fez  concerto  com  Jahveh  que 
andariam  (elle  e  o  povo)  pelo  caminho  de  Jahveh  e  observariam 
os  seus  preceitos  e  ordenações  e  estatutos  de  todo  o  seu  corãçao 
e  com  toda  a  sua  alma,  e  cumpririam  as  palavras  deste  con- 
certo que  estavam  escriptas  naquelle  Livro  "  ;  ora  em  Deat., 
8  :  6,  11  ;  6:5;  10  :  12  ;  13  ;  e  19  :  9,  o  auctor  insta  com  o 
povo  em  que  "  jamais  te  esqueças  de  Jahveh,  teu  Deus,  e 
que  não  desprezes  os  seus  preceitos  e  leis  e  estatutos,"  e  que 
44  amarás  Jahveh  teu  Deus  de  todo  o  teu  coração  e  de  toda 
a  tua  alma  e  de  todas  as  tuas  forças." 

Josiah  ao  ouvir  ler  o  Livro,  rasgou  os  seus  vestidos  e,  con- 
sternado, mandou  até  ouvir  uma  prophetisa,  Hulda,  44  acerca 
de  mini  e  do  povo  de  todo  Judá  (4  Reis,  11-13)  :  ora  elle  devia 
ter  ouvido  ler  quaes  seriam  as  terríveis  consequências  da  des- 
obediência a  essas  leis  e  instrucções  de  Jahveh,  taes  se  vê  no 
cap.  28. 

Entre  as  reformas  que  Josiah  ordenou  e  levou  parcialmente 
a  effeito  vemos  :  Io,  a  abolição  dos  agoureiros  e  dos  que  offerc- 
ciam  incenso  a  Baal,  e  ao  sol  e  á  lua  e  aos  doze  signos  ;  2o,  a 
concentração  em  Jerusalém  de  todos  os  sacerdotes  de  Judá  ; 
3o,  a  profanação  de  todos  os  44  altos  "  ;  3o,  a  retirada  dos 
cavallos  do  sol,  c  dos  respectivos  carros,  da  porta  do  Templo  ; 
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4o,  a  destruição  das  estatuas  e  altares,  e  todos  os  masseboth 
e  ascherim  (cap.  23).  Ora  tudo  isto  foi  executado  em  virtude 
de  expressas  determinações  do  Deut., — da  "  lei  "  de  Jahveh 
que  Josiah  acabava  de  ler.  Mais  ainda  :  o  Deut.,  cap.  16,  dá 
instrucções  sobre  a  celebração  das  trez  festas  annuaes,  come- 
çando pela  Paschoa  ;  Josiah  "  ordenou  a  todo  o  povo  dizendo  : 
Celebrai  a  Paschoa  em  honra  de  Jahveh  vosso  Deus,  do  modo 
que  esta  escripto  no  Livro  deste  Concerto."  E  assim  fez, 
dizendo  ainda  o  narrador  que  desde  o  tempo  dos  Juizes  não 
.se  celebrára  uma  Paschoa  como  esta  (4  Beis,  23  :  22). 

Já  dissemos  que  Josiah  reunira  o  povo  para  ouvir  a  "  Lei." 
Elie  confirmou  em  seguida  o  berith  ou  Concerto  ou  Alliança 
moysaica  e  o  povo,  impressionado,  comprometteu-se  a  observa- 
la.  Na  excitação  do  momento  todas  essas  promessas  são 
possíveis  :  mas  não  permanecem.  Seria  dimeil  comprehender 
como  este  povo  já  tão  affeito  ás  suas  praxes  religiosas,  ao  culto 
dos  seus  postes  de  pedra  e  de  páo,  cedesse  tão  facilmente  deante 
desta  inesperada  campanha  iconoclasta  de  Josiah  :  ellc  não 
teve  mais  os  postes  mas  os  Israelitas  continuaram  a  adorar 
os  respectivos  locaes.  Todos  naquella  epocha  illudiram-se 
pensando  que  construíram  em  terreno  sólido  e  que  o  Livro 
achado  por  Heleias  tornar-se-hia  em  Judá  a  regra  da  fé  e  da 
vida  practica  :  a  despeito  do  enthusiasmo  do  Rei  e  dos  sacer- 
dotes e  da  eloquente  e  auctorisada  pregação  do  propheta  Jere- 
mias que  parece  até  ter  ido  como  missionário  aconselhar  a 
sua  execução  pelo  interior  do  paiz,  não  tardou  em  irromper 
vima  forte  reacção  em  prol  do  culto  popular. 

Isto,  porém,  em  nada  apouca  o  valor  religioso  do  Deutero- 
nomio  nem  o  da  licção  da  sua  publicação.  Si  o  povo  israelita, 
ou,  agora,  judeu,  não  se  converteu  de  coração,  mas  ao  con- 
trario reverteu  á  antiga  idolatria,  ahi  ficava,  escripto  eloquente 
e  sinceramente,  divinamente,  o  padrão  moral  da  vida  ideial, 
e  pelo  qual,  no  decurso  do  tempo,  cada  um  devia  aferir  a  sua 
posição  moral,  creando  a  consciência  religiosa  e  augmentando 
a  responsabilidade  moral,  preparando-o  assim  para  uma  revela- 
ção mais  perfeita.  Mas  a  reforma  foi  muito  rápida  para  poder 
ser  duradoura,  e  seria  impossível  a  Josiah  o  modo  arbitrário 
por  que  a  decretou,  não  fosse  o  nome  de  Moysés  ligado  ao 
Livro.  Como  já  explicámos  no  logar  competente,  o  Livro 
não  diz  absolutamente  ter  sido  escripto  por  Moysés,  mas  é 
indubitável  que  elle  contém  uma  revisão  moysaica,  transmit- 
tida  pelos  sacerdotes  e  pelos  pequenos  códigos  escriptos  que 
vinham  do  tempo  daquelle  primeiro  dos  prophetas  da  Velha 
Dispcnsação.  É  preciso  relembrar  aqui  o  que  já  dissemos 
sobre  talvez  a  principal  funeção  dos  sacerdotes  que  era  dar  o 
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torah,  a  lei  ou  instrucção  divina  aos  casos  que  lhes  eram  trazidos 
pelas  partes  contendentes  :  essa  funcção  de  juiz  era  a  mais 
importante  das  dos  sacerdotes  e  elles  mesmos  escreviam  o 
resumo  das  decisões  que  constituiam  o  Direito  hebraico. 

No  reinado  de  Josiah  já  sentia-se  a  necessidade  de  revisão, 
consolidação  e  publicação,  de  uma  fórma  efficaz,  da  legislação 
moysaica  toda  espalhada,  tanto  mais  quanto  parece  que 
nessa  epocha  já  circulavam  por  escripio  oráculos  e  decisões 
falsas  de  máos  prophetas  e  sacerdotes.  Jeremias,  contem- 
porâneo de  Josiah,  diz  que  o  povo  pensava  ter  do  seu  lado 
os  sábios  e  a  Lei  do  Senhor  :  e  Jeremias  assegura-lhe  que 
"  verdadeiramente  a  penna  mentirosa  dos  escribas  produziu 
a  mentira  "  (8  :  8). 

É  evidente  que  o  escriptor  deste  Livro  tinha  em  mente 
introduzir  uma  reforma  auctorisada  da  Religião.  E  eile  devia 
ter  muito  em  vista  tres  ponctos  fundamentaes  :  antes  de  tudo, 
acabar  com  a  liberdade  do  culto  nos  altares  que  cada  um  podia 
erigir ;  em  segundo  logar,  como  substituto  delles,  concentrar  o 
culto  official  israelitico  em  Jerusalém,  sob  as  vistas  immediatas 
de  um  clero,  cuja  necessidade  nunca  fôra  até  agora  reconhecida 
mas  que  precisava  ser  organizado  ;  e  em  terceiro  logar,  con- 
signar por  escripto  as  leis  attribuidas  a  Moysés  e  as  que  nellas 
se  bazeavam,  pois  que  até  agora  nem  o  próprio  "  Livro  da 
Alliança  "  era  conhecido  sinão  de  poucos  sacerdotes  ou  pro- 
phetas. 

Sobre  os  primeiros  ponctos  já  dissemos  algumas  palavras. 
Mas  a  necessidade  de  recorrer,  povo  e  sacerdotes,  a  alguma 
cousa  de  certo  e  fixo  em  matéria  de  leis  civis,  religiosas  e  até 
moraes,  fazia-se  sentir  muito. 

Já  se  mostrou,  na  secção  respectiva  (Cap.  XX),  que  a  parte 
dedicada  aos  mandamentos  ou  instrucções  do  Deut.  baseava-se 
no  "  Livro  da  Alliança  "  que  mais  não  é  do  que  a  collecção  de 
estatutos  que  lemos  no  Esc.,  do  cap.  20  ao  cap.  23  :  33.  O 
auctor  do  Deut.  não  copiou  essas  instrucções  :  repetiu-as  livre- 
mente como  entendidas  na  epocha  em  que  escreveu.  Esse 
"  código  "  era  sem  duvida  bem  conhecido  dos  sacerdotes,  mas 
está  claro  pelos  actos  do  Rei  e  do  povo  que  os  próprios  sacer- 
dotes muito  pouco  tinham  feito  para  a  sua  propagação.  Era 
chegado  o  grande  momento  de  começar  Israel  o  ensino  religioso 
pela  lettra  escripta.  Havia  século  e  meio  que  foram  escriptos 
os  fastos  nacionaes  de  J  c  de  E,  além  de  opúsculos  sobre  os 
tempos  heróicos  da  nação  e,  ulte  riormente,  sobre  os  reinados 
de  David  e  de  Salomão.  Havia  século  e  meio  também  que 
Amós  começára  a  escrever  o  resumo  da  sua  prédica  prophetica, 
quando  mostrou  a  importância  da  escripta  para  a  perpetuidade 
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das  revelações  divinas.  Apezar  de  todo  o  esforço  e  sinceridade 
de  Hezekiah  para  reformar  o  culto  verdadeiramente  poly- 
theista  que  existia,  a  sua  reforma,  por  falta  de  fundamento 
solido,  só  abriu  ensejo  a  uma  tremenda  reacção  em  que  o  estado 
da  religião  ainda  peiorou. 

Todas  estas  considerações  deviam  levar  os  sacerdotes  e 
prophetas  a  cogitar  da  necessidade  de  uma  base  permanente 
para  a  regulamentação  de  todo  o  culto,  e  a  propagação  dos 
princípios  verdadeiros  da  Religião  de  Jahveh.  A  leitura  e  o 
estudo  das  memorias  históricas  do  seu  povo,  agora  correntes 
na  classe  mais  culta,  mostravam  a  essa  mesma  classe  clara- 
mente a  intervenção  directa  de  Deus  na  sua  historia.  O  reino 
de  Israel,  dez  tribus  delle,  já  se  haviam  dispersado,  e  era  quasi 
certa  a  punição  idêntica  de  Judá.  O  que  agora  se  tornava 
urgente,  segundo  essa  classe,  era  unir  o  seu  povo  sob  a  mão 
de  Jahveh, — era  procurar  nesses  fastos  históricos  a  intenção 
divina  em  relação  ao  povo  que  se  dignou  escolher,  e  apegar-se- 
lhe  como  á  sua  própria  vida  ;  e  como  as  circumstancias  podiam 
a  qualquer  momento  offuscar  estas  verdades  temporariamente, 
precisavam  ellas  da  fixidez  que  só  a  escripta  podia  assegurar. 

Taes  eram  os  sentimentos  geraes, — parece-nos, — sob  cujo 
impulso  preparou  o  seu  Livro  o  auctor  de  Deuteronomio.  A 
instrucção  oral  já  dera  tudo  quanto  podia  :  chegara  o  momento 
de,  pela  escripta,  prender  o  individuo  e  fazel-o,  por  assim  dizer, 
ministro  da  religião,  tendo  uma  regra  escripta  e  certa  da  sua 
vida  particular  e  publica.  Do  outro  lado,  afim  de  construir 
solidamente  o  novo  edifício  espiritual  fazia-se  mister  destruir 
por  completo  o  que,  sobre  alicerces,  via-se  bem  agora,  transi- 
tórios, se  foi  levantando  até  produzir  o  actual  disparate  de  um 
polytheismo  torpe  sob  a  fachada  de  Jahvismo. 

O  auctor  do  Livro  apreciou  bem  a  questão  da  sua  auctoridade, 
que  se  fazia  neste  caso  tão  necessária.  Ora,  elle  propôz-se 
apresentar  realmente  as  leis  de  Moysés  que,  desde  a  chegada 
a  Canaan,  haviam  sido  transmittidas  por  escripto,  algumas, 
mas  sobretudo  pela  tradição,  dando-lhes  um  quadro  parenetico, 
uma  exhortação  á  sua  obediência.  E  o  auctor,  reproduzindo 
estas  ordenações  de  cunho  tão  moysaico,  põe  na  bocca  de 
Moysés,  segundo  o  modo  de  composição  da  epocha,  a  exhortação 
e  a  exposição  das  leis.1 

1  Ainda  até  um  critico  severo  como  Carl  Cornill,  Einlcitunri  in  cias  Alte  Testa- 
ment  (cap.  3,  §9),  escreve.  "O  certo  é  que  Deut.  depende  do  Livro  da  Alliança, 
com  o  qual  se  acha  intimamente  ligado  ;  e  si  o  auctor  remodela  uma  collecção  de 
leis  que  lhe  vieram  tradicionalmente  como  moysaicos,  na  forma  de  um  discurso  de 
Moysés,  só  fez  o  que  todos  os  escriptores  históricos  têm  feito  .  .  .  De  facto  esse 
auctor  nem  pôde  ser  correctamente  descripto,  como  um  escriptor  pseudopigraphico." 
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Por  quem  teria  sido  escripto  o  Deuteronomio  ?  Ninguém 
o  sabe  ;  podemos  apenas  presuppor  que  sahisse  da  penna  de 
um  dos  maiores  prophetas  de  Judá, — da  eschola  de  Isaias. 
A  sua  phraseologia  original  e  cfficaz,  dá  a  seu  escripto  um  cunho 
todo  especial.  "  A  sua  força  como  orador,"  diz  Driver,  "  mostra  - 
se  nos  longos  e  pomposos  periodos  de  que  abunda  o  seu  trabalho  ; 
e  ao  mesmo  tempo  o  tractamento  parenetico,  frequentemente 
exigido  pelo  assumpto,  mantém  sempre  o  seu  frescor  e  nunca 
se  torna  monótono,  nem  prolixo.  Entre  os  escriptores  do 
Velho  Testamento,  este  auctor  destaca-se,  único,  como  dis- 
pondo de  vima  eloquência  ao  mesmo  tempo  casta,  quente  e 
persuasiva."  1 

Desde  a  epocha  de  Uzzias  e  de  Jeroboam  II,  quando  os  dous 
reinos  gozaram  de  paz,  a  litteratura  hebraica  começou  a  desen- 
volver-se  rapidamente,  e  o  estudo  do  passado  muito  auxiliou 
o  da  Religião  de  Jaiiveh  :  dahi  as  escholas  dos  prophetas.  os 
muitos  discipulos  de  Isaias,  e  os  partidos  politico-religiosos 
em  Jerusalém.  O  auctor  do  Deut.  era  um  puritano  da  Religião, 
um  politico  eminente  e  um  propheta  ao  mesmo  tempo. 

Raros  homens  têm  exercido  a  influencia  que  neste  mundo 
conquistaram  as  poucas  paginas  deste  desconhecido  auctor. 

Também  ignora-se  quando  foi  o  Deut.  escripto.  Ha  quem 
sustente  que  foi  preparado  no  próprio  tempo  de  Josiah.2  A 
maior  parte  dos  escriptores,  porém,  opina  3  que  poderia  ter 
sido  no  reinado  de  Manasseh  (697-632).  Riehm,  Westphall  e 
Oettli  (que  só  ultimamente  conseguimes  consultar  sobre  isto) 
entendem  que  o  trabalho  é  do  tempo  de  Hezekiah.  E  é  este 
já  o  dissemos,  o  nosso  humilde  parecer.  Os  últimos  annos 
deste  rei  foram  de  paz  e,  apoz  o  terror  da  possivel  tomada  de 
Jerusalém  e  da  sua  salvação  verdadeiramente  milagrosa,  apoz 
o  triumpho  das  ideias  de  Isaias,  o  espirito  publico  estava  pre- 
parado para  uma  obra  como  esta,  cujas  profundas  reformas 
no  culto  dependiam  da  boa  vontade  e  do  poder  do  rei.  E 
quem  cogitaria  de  esperar  essa  complacência  de  um  Manasseh  ? 
Para  nós  o  Livro  foi  escripto  nos  últimos  dos  29  annos  do  reinado 
daquellc,  e  quando  o  partido  moysaico  viu  bem  que,  sem 
concentração  do  culto  em  Jerusalém  e  sem  a  lei  escripta  c  um 
sacerdócio  regular,  era  impossivel  acabar  efficazmente  com 
os  "  altos."  E  por  isso  escreveu  o  auctor  este  Livro  que 
por  seguir-se-lhe  a  terrível  reacção  de  Manasseh.  ficou  archi- 
vado  no  Templo  para  apparecer  até  Judá  ser  um  rei  piedoso 
como  foi  Josiah. 

1  Introá.  to  the  L/t.  of  the  O.T.,  9a  ed.,  pag.  102. 

2  Cornill  e  AVellhausen. 

3  Kwakl,  Reuss.  Kuenen,  Dillmann,  Ryle  e  Driver. 
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Vejamos  agora  o  procedimento  deste  rei  depois  da  assembléa 
no  Templo  em  que  renovou  a  alliança  com  Jahveh  de  fazer 
cumprir  as  suas  instrucções  e  leis,  como  se  achavam  expostas 
naquelle  Livro. 

O  cap.  23  de  4  Reis  occupa-se  exclusivamente  desta  obra 
da  violenta  reforma,  mas  da  reforma  coherente,  segura  e  con- 
tinua de  Josiah.  Começando  pelo  próprio  Templo  foram 
retirados  todos  os  objectos  de  cultos  extranhos,  de  Baal  e  dos 
astros,  e  a  própria  Asherah  :  tudo  foi  despedaçado  e  queimado 
no  riacho  do  Kidron,  fora  da  muralha  da  cidade.  Fez  derrubar 
"  as  casas  dos  sodomitas  que  estavam  na  Casa  de  Jahveh," 
onde  mulheres  teciam  cortinas.  Os  reis  de  Judá  haviam  con- 
sagrado cavallos  á  entrada  do  Templo,  e  havia  também  ali 
carros  do  Sol.  No  tecto  de  uma  camará  alta  Ahaz  erigira 
altares  ao  sol,  lua,  etc,  e  Manasseh  levantou  outros  nos  átrios 
do  Templo  :  tudo  isso  Josiah  removeu,  queimou  e  lançou  o 
seu  pó  no  Kidron.  Fóra  do  Templo  derrubou  os  "  altos," 
e  os  "  mazzeboth,"  1  onde  sacerdotes  queimavam  incenso  a 
Baal,  ao  sol,  aos  planetas  "  e  a  todo  o  exercito  do  céo,"  demit- 
tindo  os  sacerdotes  todos.  Aos  de  bôa  fé  que  officiavam  nos 
antigos  sanctuarios  o  rei  chamou  a  Jerusalém,  mas  não  per- 
mittiu-lhes  subir  ao  altar  de  Jahveh,  dando-lhes  apenas 
comedoria,  como  aos  seus  irmãos  da  cidade. 

O  rei  também  "  profanou  os  altos  que  estavam  defronte  de 
Jerusalém,  á  direita  do  Monte  de  Corrupção,  que  Salomão, 
Rei  de  Israel,  tinha  edificado  para  Astoreth,  abominação  dos 
Sidomios,"  e  para  Chemosch  e  para  Milcom  ..."  Fez  em 
pedaços  as  columnas  c  cortou  os  Asherins  "...  Ainda  não 
contente  com  isso  Josiah  foi  a  Bethel  (fóra  de  Judá)  e  derrubou 
o  altar  e  o  alto  edificados  por  Jeroboão  I. 

Tudo  isto  fez  o  Rei  em  obediência  ás  leis  expresas  de  que 
tomára  conhecimento  e  que  vimos  ainda  no  Deut.,  12  :  2-4. 
Mas  não  parou  ahi  Josiah.  Superstições  em  parte  canaaniticas 
e  em  parte  importadas  da  Babylonia  onde  havia  tantos  séculos 
dominava  a  arte  magica,  haviam-se  radicado  em  Israel,  e 
tinham  os  seus  representantes  reconhecidos  :  Josiah  aboliu 
todos  estes  feiticeiros,  invocadores  de  espiritos,  esses  Ídolos  ou 
teraphim  que  pretendiam  ter  certas  virtudes, — tudo  isto,  diz 
o  texto,  de  conformidade  com  o  Livro  achado  por  Hilkiah 
(Deut,  18  :10-14). 

1  Com  os  altos  eram  destruidos  os  mazzébot  e  os  ashéra  que  desde  os  tempos 
patriarchaes  se  usavam  em  todos  os  sanctuarios,  como  se  vê  de  Deut.,  26  :  21 ;  Jos., 
24  :  26  ;  1  Reis,  6:14;  7  : 12  ;  2  Reis,  20  :  8  ;  3  Reis,  1:9;  Hcs,  3:4;  3  Reis,  7  :  21 
Josué,  como  se  sabe,  erigiu  um  mazzeba  de  pedra  em  Shechem  ;  e  muito  recentemente 
o  próprio  Isaias,  inimigo  declarado  da  idolatria,  refere-se  á  conversão  do  Egypto 
quando  Jahveh  terá  um  altar  ahi,  e  na  fronteira  um  mazzeba  (29  : 14), 
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Josiah  não  encontrou  comparativamente  grande  difficuldade 
em  pôr  abaixo  esses  bamoth,  esses  altos. í?  e  limpar  o  Templo 
do  culto  supersticioso  que  ali  se  insinuara, — como  já  o  tinha 
sido  feito  Hezekiah.  A  questão  era  sustentar  a  reforma  assim 
feita,  toma-la  permanente  e  não  um  simples  movimento 
passageiro  de  enthusiastica  revivescência  da  antiga  fé.  Os 
pensadores  de  Jerusalém  donde  surgiu  o  Deuteronomio  que 
provavelmente  assistiam  ao  resultado  nugatorio  da  reforma 
que  Hezekiah  queria  realizar,  deviam  ter  procurado  a  causa 
deste  desastre.  Teriam  observado  que  não  bastava  destruir 
os  altos  e  deixar  4i  sem  Deus  "  o  povo  accostumado  ha  séculos 
áquella  forma  de  culto  1  nas  costas.  O  que  havia  e  houve 
sempre  em  Israel  até  o  Exilio  entre  o  povo  era  ulteriormente 
o  polytbeismo,  porquanto  si  só  Jahveh  era  o  nome  reco- 
nhecido de  Deus,  havia  um  Jahveh  especial  para  cada  san- 
ctuario  como  também  se  acreditava  que  n'iim  sentido  geral, 
Jahveh  era  o  baal  de  Canaan,  como  os  Canaaneus  acreditavam 
que  Baal  era  o  seu  Jahveh. 

Ao  encontro  desta  enbaraçosa  situação  sahiu  o  auctor  do 
Deuteronomio  decretando  uma  modificação  profunda  no 
culto  e  religião  de  Israel.  Imbuido.  sem  duvida,  da  recente 
piegação  de  Isaias  sobre  a  inviolabilidade  de  Zion,  da  cidade 
de  Deus.2  e  também  pela  portentosa  salvação  de  Jerusalém 
das  garras  de  Sin-akerib,  esse  propheta  concebeu  centralisar 
todo  o  ritual  do  Jahvismo  no  Templo  dessa  cidade,  reorgani- 
zando para  isso  a  classe  sacerdotal,  retocando  o  ritual  e  tornando 
o  serviço  cultual  ao  mesmo  tempo  elevado  c  exacto.  Como 
en  todas  as  suas  grandes  e  radicaes  reformas  não  eram  poucas 
as  difficuldades  que  urgia  dirimir  e  de  que  só  aponctamos  as 
principaes.  Assim  os  Levitas  que  se  dedicaram  ao  Sacerdócio 
foram  todos  chamados  a  Jerusalém  :  aos  que  serviram  nos 
bamoth  prohibiu-se  que  officiassem  no  altar  do  Templo,  mas 
este  e  o  rei  teriam  de  sustenta-los. 

Acredita-se  que,  com  vagar,  essa  obrigação  desappareeeu. 
Um  templo,  só,  obrigaria  os  fieis  a  viagens  :  reconhecendo 

1  Robertson  Smith  (O.  T.  in  the  Jewitk  Churek,  pag.  251 1,  observa  que  apezar 
de  que  Jeboa*h  esteve  sob  a  tutoria  do  principal  sacerdote  Jehoiada.  este  nunca 
tentou  abolir  os  altos,  e  entretanto  tinha  todo  o  interesse  nisso.  O  facto  é  que 
esses  bamoth  foram  sempre  tolerados  e  ninguém  allegara  que  desrespeitavam  a  con- 
strui cão  religiosa  «le  Israel. 

-  Comp.  2:3:  "De  Sião  sahirá  a  lei :  8:18:  "Jahvkh  que  habita  no  monte 
Sião  "  :  10 : 12  :  i4  quando  o  Senhor  tiver  cumprido  toda  a  sua  obra  no  monte  Sião 
e  em  Jerusalém  visitarei  sobre  o  rei  da  Assvria  o  fructo  da  arrogância  do  seu  cora- 
ção". .  .;  14:12:  "...  Jahveh  fundou  a  Sião  e  nella  acharão  refugio  os 
affiíetos  do  seu  povo";  4C:l."i:  "  Estabelecerei  em  Sião  a  salvação  e  em  Israel  a 
minha  gloria  "  ;  6o  :  1  —  22  :  Sobre  ti  "Jerusalém)  é  nascida  a  gloria  de  Jahveh.'' 
V.  todo  o  capitulo.  De  facto  todo  o  Livro  de  Ik.  está  repleto  de  prophecias  sobrp 
a  futura  gloria  de  Sião. 
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esta  difficuldade  determinou  o  Deut,  que  d'ora  em  deante 
pudessem  os  Judeus  matar,  nas  suas  residências,  os  animaes 
que  desejassem  comer,  tendo  sempre  muito  cuidado  em  der- 
ramar na  terra  o  seu  sangue  e  nunca  como-lo,  sob  qualquer 
fórma  que  fosse.  Quando,  porém,  se  tractasse  de  um  animal 
consegrado  a  Deus,  de  qualquer  natureza  que  fosse  a  offerta, 
então  só  no  Templo  se  poderia  realisar  o  sacrifício.  Estas 
viagens,  aliás,  ao  Templo  não  eram  um  vexame  para  os  Judeus, 
pois  alem  de  ande j os  aproveitavam  esses  ensejos  não  só  para 
seus  negócios  como  para  divertirem-se.  Em  todo  caso  Jeru- 
salém ia  gozar  de  enorme  prestigio  como  único  centro  religioso 
do  reino  ;  e  para  a  satisfação  das  aspirações  da  sua  alma,  o 
homem  do  interior  tinha  os  bellos  discursos  e  as  leis,  manda- 
mentos e  instrucções  do  Deuteronomio. 

O  auctor  do  Livro  vira  bem  que  resolução  causaria  esta  con- 
centração religiosa  em  Jerusalém  e  não  admira  que  tanto  tivesse 
repisado  esta  ordem.  Jahveh  escolheu  Jerusalém  para  ahi 
pôr  o  Seu  nome  :  a  esse  logar  o  povo  traria  todo  os  seus  dizimos  e 
offertas  e  votos  e  os  primogénitos  dos  seus  rebanhos.  "  Não  pro- 
cedereis,exclama  elle,  "  em  nada  como  hoje  procedemos  aqui, 
fazendo  cada  um  tudo  o  que  bem  lhe  parece  aos  seus  olhos  " 
(Deut.,  12  : 1-9).  "  Guarda-te  da  offereceres  os  teus  holocaustos 
em  todo  o  logar  que  vires."  Nem  até  Isaias  attacando  a 
idolatria  jamais  disse  palavra  contra  ra  \ multiplicidade  dos 
sanctuarios,  que  era  perfeitamente  legal,  como  já  mostramos. 

Para  o  fim  de  prender  mais  ao  Templo  os  fieis  de  fóra  de 
Jerusalém,  o  Deuteronomio  conservou  as  tres  festas  existentes, 
todas  de  character  agrícola  e  religioso,  modificando,  porém 
uma  delias  e  procurando  obliterar-lhes  as  feições  naturalisticas. 
A  Paschoa  continuaria  a  ser  celebrada  no  mez  de  Abib  (Abril) 
pois  nesse  mez,  "  de  noite,  tirou-te  Elle,  Jahveh,  do  Egypto." 
Mas  em  vez  de  ser  uma  festa  de  familia,  a  Paschoa  só  podia 
d'ora  en  deante  ser  celebrada  no  Templo, — no  lugar  que 
Jahveh  escolheu  "  para  alli  fazer  habitar  o  Seu  nome  "  (Deut., 
16  :  2).  A  Paschoa  funde-se  aqui  com  a  festa  dos  pães  asmos 
ou  mazzoth.1  O  Deut.  de  certo  procura  ligar  esta  festa  ao 
grande  acontecimento  do  Êxodo,  para  unir  todo  o  povo  es- 
colhido por  Jahveh  nesta  acção  de  graças.  A  segunda  festa 
era  a  das  Semanas,  que  se  realizava  septe  semanas  desde  o 
dia  em  que  começava  a  seara  ;  e  a  terceira,  a  dos  Tabernáculos, 
depois  de  recolhidos  os  fructos  da  feira  do  logar.  Ambas, 
como  a  Paschoa,  só  podiam  ser  celebradas  perante  Jahveh 
no  Seu  Templo. 

■  1  Posteriormente  o  Lev.,  23:5-14  separa  as  duas  festas,  e  o  mesmo  se  vê  em 
Num,,  28:16-25, 
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Temos  procurado  dar  até  aqui  uma  idéa  geral  da  mudança 
fundamental  do  culto  no  Livro  achado  por  Hilkiah  ;  mas 
não  é  só  o  que  elle  contém.  Antes  de  tudo  o  auctor,  em 
sublime  dissertação  parenetica,  exalta  Jahveh  e  mostra  como 
o  povo  deve  considerar  a  Deus  como  o  único,  como  o  que 
amou,  primeiro,  a  Israel,  como  o  que  o  salvou  e  como  agora 
deve  ser  obedecido  e  amado.  Jahveh  é  um  Ser  espiritual, 
dissimilhante  a  tudo  quanto  passa  como  deus  entre  as  nações, 
que  adoram  creaturas  como  o  sol,  a  lua,  as  estrellas.  Elle 
escolheu  Israel  para  ser  o  Seu  próprio  povo,  para  nelle  mani- 
festar os  Seus  designios  em  relação  aos  homens,  para  ser  o 
seu  próprio  povo  peculiar  (Deut.,  4  :  37  ;  14  :  2  ;  26  :  18,  etc). 
Elle  tem  tido  por  Israel  o  carinho  de  um  pai  (8  :  2,  3,  5,  16). 
O  dever  do  Israelita  era,  pois,  temer  e  amar  a  Jahveh. 

Quem  não  se  impressiona  com  o  som  da  trombeta  deste 
propheta,  com  a  auctoridade  de  Moysés  :  "  Ouve,  ó  Israel  : 
Jahveh,  nosso  Deus,  é  o  único  Deus.  Amareis,  pois,  a 
Jahveh,  teu  Deus,  de  todo  o  teu  coração  e  de  toda  a  tua 
alma  e  de  todas  as  tuas  forças.  Estas  palavras  que  eu  hoje 
te  intimo  estarão  sobre  o  teu  coração  :  tu  as  inculcarás  a  teus 
filhos  e  delias  f aliarás  sentado  em  tua  casa,  e  andando  pelo 
caminho,  e  ao  deitar-tc  e  ao  levantar-te  "  (6  :  4-7).  "  Guarda-te 
não  te  esqueças  de  Jahveh  que  te  tirou  da  terra  do  Egypto, 
da  casa  de  servidão."  "  És  um  povo  sancto  a  Jahveh,  teu 
Deus.  Jahveh,  teu  Deus,  te  escolheu  a  ti  .  .  .  porque  vos 
amou  e  porque  guardou  o  juramento  que  fez  a  vossos  pais  .  .  . 
Saberás  que  Jahveh  teu  Deus  é  que  é  Deus, — Deus  fiel  que 
guarda  a  Sua  alliança  e  a  Sua  misericórdia  aos  que  O  amam  .  .  ." 
(6  :  12  ;  7  :  6,  8,  9).  Depois  de  lembrar  como  Deus  trouxe  o 
Seu  povo  por  quarenta  annos  no  deserto  sem  que  lhe  faltasse 
nada,  o  Deut.  recommenda  aos  Israelitas  que  se  livrem  da 
ingratidão,  deixando  de  observar  as  leis  e  estatutos  do  Senhor  : 
que  o  seu  coração  se  não  eleve  e  se  esqueça  do  seu  libertador 
e  redemptor. 

"  Agora,  ó  Israel,  o  que  Jahveh,  teu  Deus  te  pede,  sinão 
que  temas  a  Jahveh,  teu  Deus,  que  andes  nos  Seus  caminhos 
c  O  ames,  e  sirvas  a  Jahveh  teu  Deus,  de  todo  o  teu  coração 
e  de  toda  a  tua  alma  ?  "    (10  :  12). 

Seguem-se  então  as  leis  e  estatutos  novamente  expostos. 

Algumas  das  leis  e  instrucções  desta  collecção  paiecem 
pertencer  á  epocha  do  Christianismo.  Era  o  mesmo  Espirito 
que  suggeria  sempre  o  gradual  estabelecimento  do  reino  de 
Deus  na  teira.  Além  das  novas  leis  sobre  a  concentração  do 
culto  em  Jerusalém  e  sobre  a,  completa  destruição  de  todo  o 
apparelho  do  existente  polytheismo  nos  bamoth  e  no  próprio 
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Templo,  a  legislação  deuteronomica  é  uma  expansão  mais 
moderna  e  adeantada  do  "  Código  da  Alliança."  O  espirito 
que  preside  a  estes  mandamentos  é  não  só  o  da  mais  estricta 
alliança  com  Deus,  ao  qual  tudo  devia  o  Israelita,  o  mais 
altruistico  amor  e  o  mais  intimo  dos  seus  pensamentos,  mas 
o  de  completa  integridade  moral,  o  de  generosidade  e  philan- 
thropia  para  com  os  seus  irmãos  Israelitas,  sobretudo  os  fracos 
como  os  escravos,  os  pobres,  as  viuvas  e  orphãos,  não  es- 
quecendo ahi  também  os  ger  ou  estrangeiros  que  viviam  na 
eommunhão,  pois  diz  frequentemente  o  texto,  "  vós  fostes 
também  escravos  e  extrangeiros  na  terra  do  Egypto."  Re- 
commenda-se  muito  cuidado  com  a  administração  da  justiça. 
Ao  juiz  manda  :  "  Não  torcerás  o  juizo  :  não  te  deixarás 
levar  de  respeitos  humanos  nem  receberás  peitas  :  pois  a  peita 
céga  os  olhos  dos  sábios  e  subverte  a  causa  dos  justos.  A 

justiça,  e  somente  a  justiça,  seguirás  "    (16  :  19,  20). 

Corria  entre  os  Semitas,  como  verdade  fundamental,  que  a 
tribu  era  uma  unidade  solidaria  e  os  pais  e  filhos  pagavam 
uns  pelos  outros  :  agora  o  Deuteronomio  estabelece  a  verdadeira 
doctrina  que  "Não -se  farão  morrer  os  pais  pelos  filhos  nem 
os  filhos  pelos  pais  ;  cada  homem  será  morto  pelo  seu  próprio 
peccado  "  (24  :  16).  Ninguém  deve  negar  empréstimo  ao 
necessitado,  "  não  fechará  a  mão  ao  seu  irmão  pobre  "  ;  e 
quando  um  escravo  fôr  libertado  "  não  irá  vasio,"  mas  será 
"  liberalmente  "  fornecido  de  mantimentos  (15  :  12,  13). 
"  Nao  entregarás  ao  seu  senhor  o  escravo  que,  fugindo  do  seu 
senhor,  se  tiver  acolhido  a  ti  "  (23  :  15).  Nos  empréstimos 
só  se  podia  exigir  juros  do  estrangeiro  (23  :  19,  20).  Não 
era  licito  exigir  como  penhor  objectos  de  primeira  necessidade 
para  o  devedor,  como  a  mó  do  moinho,  etc,  que  são  a  mesma 
vida  delle  (24  :  6).  Nem,  tão  pouco,  ninguém  entrará  na 
casa  do  próximo  para  tirar-lhe  o  penhor,  mas  esperará  que  o 
entregue  (24  :  10).  Nas  colheitas  quem  tiver  esquecido  alguma 
gavela  no  campo  não  voltará  para  a  levar,  mas  ella  será  para 
o  peregrino,  para  o  orphão  e  para  a  viuva.  Do  mesmo  modo 
procederão  os  que  colherem  os  fructos  das  oliveiras  e  das  vinhas 
(24  :  19-21).  Ninguém  terá  em  sua  casa  pesos  diversos  da 
mesma  medida  :  esta  injustiça  é  abominável  a  Jahveh  (25  :  13). 

Tal  é  o  espirito  desta  legislação  de  que  apenas  destacámos 
essas  disposições,  algumas  das  quaes  nem  hoje  vemos  sempre 
cumpridas.  Mesmo  as  leis  de  guerra  respiram  philanthropia  : 
por  exemplo,  antes  de  se  atacar  uma  cidade  ordena-se  (20  :  10) 
que  se  lhe  offereça  a  paz.  Quando  esta  é  recusada  e  o  attacante 
vence  não  lhe  é  permitido  matar  sinão  os  homens  e  não  "  as 
mulheres,  os  pequeninos  e  o  gado."    Isto,  está  claro,  não 
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refere-se  ás  populações  cananéas  que  deviam  desapparecer 
de  todo.1 

Desta  exposição  do  conteúdo  do  Deuteronomio  podemos 
fazer  uma  ideia  geral  da  impressão  profunda  que  teria  feito 
no  mundo  religioso  de  Israel.  Si  a  situação  politica  do  reino 
de  Judá  entrou,  com  a  morte  de  Josiah,  no  periodo  comatoso 
que  precedeu  á  tomada  e  destruição  de  Jerusalém  e  ao  Exilio 
da  sua  população  mais  intelligente,  e  si  por  conseguinte  a  reforma 
daquelle  piedoso  rei  não  conseguiu  vingar  logo,  a  grande 
transformação  na  Religião  se  foi  operando  lenta  mas  segura- 
mente no  próprio  Exílio. 

1  Kuenen  observa  que  já  haviam  desapparecido  na  epoelia  em  que  se  escreveu 
isto.  O  escriptor  quiz  impressionar  no  Israelita  a  necessidade  imprescindível  de 
nada  ter  que  ver  com  o  Canaaneu. 


CAPITULO  LXXI 
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O  Rei  Josiah  viu  cahir  Ninive  e  teve  razão  em  oppôr-se  ao 
Rei  Necho  do  Egypto  que  logo  depois  daquelle  acontecimento 
quiz  invadir,  como  invadiu,  a  Assyria,  só  para  ser  derrotado 
completamente  pelo  príncipe  real  Nebucuduruzur  em  Car- 
chemiche  (Circesium)  em  604  a.c.  Josiah  obstou  á  passagem 
de  Necho,  foi  derrotado  e  morreu  no  campo  da  batalha  que 
se  tem  procurado  fixar  em  Meggido,  na  planicie  de  Esdraelon, 
em  608  a.c,  ou  apenas  vinte  e  dous  annos  antes  da  queda 
final  de  Jerusalém.  É  escusado  dizer  que  a  morte  do  grande 
reformador  foi  muito  sentida.  "  Todo  o  Judá  e  Jerusalém 
prantearam  a  Josiah  :  Jeremias  fez  uma  lamentação  sobre 
Josiah  "  (2  Parai.,  35  :  24,  25).  Logo  depois  da  sua  morte  o 
povo  da  terra  fez  Rei  um  dos  filhos  de  Josiah,  não  o  mais 
velho,  talvez  porque  este  sympathizasse  mais  com  a  politica 
do  pai.  Jehoahaz,  porem,  não  foi  approvado  por  Necho  que 
agora  dominava  em  Judá.  O  Pharaó  escolheu  para  rei  a 
Eliakim,  que  com  o  nome  mudado  em  Jehoiakim  declarou-se 
independente  do  Egypto  em  seguida  á  derrota  de  Necho  em 
Circesium.  Mas  logo  depois  (602  a.c.)  teve  de  submetter-se 
ao  conquistador  do  próprio  Necho,  o  então  já  Rei  Nebucu- 
duruzur. Trez  annos  depois,  sobrevindo-lhe  nova  velleidade 
de  independência,  esse  Rei  preparou-se  para  attacar  Judá, 
onde  á  Jehoiakim  que  morrêra  em  579  succedêra  seu  filho 
Jehoiachin  ou  Jechonia,  o  qual,  recebendo  o  castigo  reservado 
ao  pai,  teve  de  render-se  á  Babylonia  dentro 'em  trez  mezes ; 
e  não  só  elle  como  os  cidadãos  mais  conhecidos  de  Jerusalém 
lá  foram  prisioneiros  para  o  Euphrates,  e  Nebucuduruzur  fez 
rei  de  Judá  a  um  filho  de  Josiah,  Mattaniah,  sob  o  nome  de 
Zedekiah.  Mas  este  novo  Rei,  no  terceiro  anno  do  seu  governo, 
metteu-se  n'uma  alliança  com  o  Egypto  contra  a  Babylonia 
(594)  em  que  o  Pharaó  Ophra  tomou  depois  (589)  parte  activa. 
Nebucuduruzur  não  era  o  homem  para  deixar  impune  este 
importante  levante.  Em  588  apresentou-se  deante  de  Jeru- 
salém que  foi  alliviada  por  Ophra.  Mas  dous  annos  depois 
voltou  o  Chaldeu  que  tomou,  e  saqueou  e  arrazou  a  cidade, 
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prendeu  e  cegou  o  rei  e  novamente  levou  para  a  Babylonia 
a  flor  da  população  judaica. 

Foi  por  esses  annos  que,  como  já  vimos,  exerceu  a  sua 
actividade  o  propheta  Jeremias,  que  devia  deixar  uma  impressão 
tamanha  no  desenvolvimento  da  religião  de  Israel.  Vendo 
clara  a  situação  verdadeira,  isto  é,  a  próxima  ruina  completa 
do  Estado,  de  um  lado,  e  do  outro,  as  illusorias  esperanças 
dos  seus  conterrâneos  em  soccorros  do  Egypto  e  em  ideias 
erróneas  sobre  a  ingerência  de  Jahveh  nos  seus  negócios,  o 
propheta  parece  ter  tido  como  missão  principal  chorar  sobre 
a  calamidade  que  adviria  ao  seu  povo,  mostrar  a  necessidade 
do  arrependimento  e  denunciar  a  fatuidade  das  esperanças 
que  depositava  em  allucinações.  Contrariando  assim  as 
ideias  não  só  do  poder  civil  como  as  dos  "  prophetas  "  e  de 
quasi  toda  a  gente  não  admira  que  até  o  tivessem  considerado 
antipatriótico  e  até  traidor.  N'um  longo  periodo  de  trabalhos, 
porém,  que  se  estenderam  por  quarenta  annos  Jeremias  nunca 
cessou  de  annunciar  toda  a  verdade  aos  seus  patrícios.  Nem 
é  justo  que  o  chamem  de  propheta  do  infortúnio,  pois  nenhum 
viu  mais  claro  o  brilhante  futuro  de  Jerusalém,  depois  de 
purificada  das  abominações  que  a  tornavam  agora  merecedora 
da  destruição  e  do  fôgo. 

Depois  de  appellar  em  vão  para  que  Jerusalém  se  deixasse 
das  prácticas  que  seguia,  o  propheta  convenceu-se  de  que  o 
seu  povo  ensurdecêra  aos  appellos  como  os  seus  e  resolvêra 
perder-se.  Elie  mesmo  declara  que  Deus  não  lhe  permittia 
mais  que  intercedesse  por  elle.  "  Não  me  importunes  porque 
não  te  escutarei."  "  Não  ores  tu  por  este  povo  .  .  .  porque 
Eu  não  os  ouvirei  no  tempo  em  que  clamarem  a  mim  por 
causa  da  sua  afnicção  "  (Jer.,  7  :  16  ;  11  :  14).  A  increduli- 
dade, o  descaso  dos  Israelitas  tinham  chegado  a  poncto  que 
o  propheta  faz  Deus  dizer  :  "  Ainda  que  Moysés  e  Samuel 
se  apresentassem  deante  de  mim,  todavia  a  minha  alma  não 
poderia  estar  com  este  povo  :  lança-os  deante  de  mim  !  Sáiam  !  " 
(15 : 1). 

Não  precisamos  relembrar  aqui  o  que  já  ficou  dicto  sobre 
o  terrível  sitio  de  Jerusalém,  com  a  fome  e  a  mortandade  que 
lhe  vieram  no  encalço.  Jeremias  viu  bem  que  o  Deus  de 
Israel  era  um  Ente  transcendentemente  moral  e  que  só  a  espada 
e  o  fogo  podia  purificar  aquelle  covil  de  abominações  que  se 
tornára  Judá.  A  reforma  de  Josiah,  é  inútil  repetir,  esvairá* 
se,  pelo  menos  no  que  se  via  :  todos  os  "  altos,"  e  columnas 
e  tôcos  de  arvores  reappareceram,  e  a  própria  classe  dos 
dirigentes  mostrava-se  inteiramente  apathica  em  cortar 
tamanhos  abusos.    Eram  "  prophetas  que  prophetisam  em 
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meu  nome  .  .  .  que  eu  não  enviei  ...  que  serão  consumidos 
á  espada  e  á  fome  "  (Jer.,  14  :  15).  Elles  "  prophetisavam 
em  nome  de  Baal  .  .  .  commettem  adultérios  e  andam  em 
mentiras,  fortalecem  as  mãos  dos  malfeitores  para  que  não 
se  converta  cada  um  da  sua  maldade  ...  os  quaes  fazem  que 
o  meu  povo  se  esqueça  do  meu  nome  pelos  sonhos  delles  ..." 
(Jer.y  23  :  13-23).  Tal  era  o  estado  de  cousas  contra  o  qual 
clamava  o  propheta.  E  entretanto  Deus  não  cessava  de, 
ainda  assim,  aconselhar  :  "  Emendai  os  vossos  caminhos  e 
os  vossos  feitos  .  .  .  não  confieis  em  palavras  mentirosas  .  .  . 
que  não  vos  podem  aproveitar."  Como  apresentam-se  elles 
deante  de  Jahveh,  commettendo  furtos,  e  mortes,  e  adultérios, 
jurando  falso  e  queimando  incenso  a  Baal,  e  tornando  o  Templo, 
dedicado  ao  Nome  do  Senhor,  um  covil  de  salteadores  ? 
(Jer.,  7  :  3-11). 

Tudo  foi  debalde.  Os  Judeus  fecharam  os  ouvidos,  punham 
Jeremias  a  ridiculo  e  o  consideravam  como  traidor  á  causa 
nacional.  Bem  razão  tinha  elle  quando  exclama\a  :  "  Esta 
é  a  nação  que  não  escutou  a  voz  de  Jahveh,  seu  Deus,  nem 
recebeu  os  (Seus)  mandamentos.  A  verdade  já  pereceu, 
exterminada  da  sua  bôcca  "  (7  :  28).  Agora  devia  vir  o  juizo 
final. 

Mas,  como  dissemos,  das  ruinas  de  Jerusalém,  depois  de 
septenta  annos  de  captiveiro,  deveria  surgir  outra  nova  Zion. 
Deus  ajunctará  os  restos  do  seu  rebanho  e  os  fará  voltar 
para  as  suas  habitações  onde  multiplicar-se-hâo,  e  não  terão 
mais  medo.  Elle  levantará  então  "  a  David  um  Renovo 
justo  que  como  Rei  reinará  .  .  .  e  executará  o  juizo  e  a 
justiça  na  terra  ..."  A  Jacob  Deus  não  destruirá  de  todo 
mas  castiga-lo-ha  em  juizo.  Naquelles  dias  Elle  fará  com 
Israel  e  com  Judá  uma  nova  alfiança,  não  como  a  antiga,  que 
invalidaram,  mas  outra  :  Imprimirá  a  Sua  Lei  no  seu  interior 
e  a  escreverá  no  seu  coração  ;  e  Elle  será  o  seu  Deus  e  elles 
serão  o  Seu  povo  :  todos  o  conhecerão  sem  difficuldade,  e  Elle 
perdoar-lhes-ha  os  seus  peccados  ;  dar-lhes-ha  um  só  coração 
e  um  só  caminho  para  que  o  temam  para  sempre  e  fará  com 
elles  uma  alliança  sempiterna  de  não  se  desviar  delles  para 
lhes  fazer  o  bem,  pondo  o  seu  temor  nos  seus  corações,  para 
que  não  se  apartem  d 'Elle.  E  quando  se  multiplicarem  e 
crescerem  não  se  lembrarão  mais  da  "  Arca  da  Alliança  de 
Jahveh,"  que  nem  será  restabelecida,  pois  chamarão  á  mesma 
Jerusalém  o  Seu  throno.  "  Neila  se  reunirão  todas  as  nações 
em  o  Nome  de  Jahveh."  E  elles  serão  o  Seu  povo.1 
tx  Entretanto,  era  preciso  que  dos  "  restos  "  do  Seu  povo 
i  V.  23  :  5-7  ;  30  :  9  ;  33  :  7-16  ;  31 :  33  ;  32  : 39,  40 ;  3  : 16  ;  24  :  7  ;  12  : 16. 
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Jahveh  depurasse  no  infortúnio  do  Captiveiro  da  Babylonia. 
Sem  o  seu  Jahyeh  ou  baal  local,  sem  o  Templo,  sem  os  seus 
"  altos,"  seus  mazzeboth  e  asherim,  os  Judeus  foram  deixados 
a  sós,  com  as  suas  consciências.  Felizmente  conseguiram  levar 
comsigo  os  seus  Escriptos  sagrados,  as  historias  de  JE,  o 
Deiiteronomio,  as  historias  dos  seus  Juizes  e  Reis,  algumas 
producções  da  sua  "  Sabedoria  "  e  outros  trabalhos  avulsos. 
Elles  viam  agora  que  Jahveh  não  era  o  seu  protector  incon- 
dicional, como  pensavam  de  um  modo  tão  blasphemo.  Elie 
era  o  Deus  do  céo  e  da  terra,  e  das  nações  e  que  dirige  todos 
os  seus  negócios  ;  e  o  único  meio  de  agrada-lo  era  ouvi-lo  e  fazer 
a  Sua  vontade.  Si  os  restos  de  Israel  perderam  tudo,  ganhar- 
am muito  mais  no  domínio  espiritual. 

Em  referencia  a  esta  nova  phase  de  concentração  e  estudo 
em  que  Israel  entrava  agora  no  desterro  convém  que  tracemos 
aqui  algumas  das  crenças  dos  desterrados  nesse  tempo. 

É  difficillimo  marcar  quando  os  Israelitas  deixaram  o  heno- 
theismo  pelo  monotheismo,  tão  delicadas  e  lentas  são  as 
transições  das  suas  ideias.  Têm-se  escripto  obras  especiaes 
sobre  o  assumpto  e  em  nenhuma  conseguimos  resposta  que 
nos  satisfaça. 

A  principio  a  concepção  de  Deus  entre  os  Hebreus  exprimi  a- 
se  de  modo  muito  anthropomorphico,  e  nem  podia  deixar 
de  se-lo  pois  ainda  hoje  precisamos  desse  auxilio  muito  legitimo 
para  expormos  como  o  concebemos  na  Sua  actividade  divina. 
São  as  relações  terrenas  que  nos  ajudam  a  ter  ideia  de  Deus 
pai,  salvador,  protector,  rei,  juiz,  etc.  De  facto  cremos  que 
a  verdade  revelada  ao  homem,  e  que  deve  ser  delle  entendida, 
precisa  pôr-se  ao  alcance  da  sua  própria  experiência  ;  e  a 
grande  prova  está  na  Incarnação  de  Jesus  Christo.  Assim, 
não  admira  que  o  mais  brilhante  dos  primeiros  prophetas, 
ainda  na  elevadíssima  concepção  do  Deus  sancto,  sancto  e 
sancto,  o  tivesse  collocado  n'um  throno  no  meio  do  Templo 
de  Jerusalém.    Para  Isaias  era  em  Sião  que  Deus  residia. 

Entretanto  de  muito  tempo  se  acreditava  também  que 
Elie  residia  nos  céos.  Elie  mesmo  disse  a  Moysés  que  fallou  a 
Israel  do  céo  (Ex.,  20  :  22).  Foi  do  céo  que  fez  ouvir  a  Sua 
voz  para  o  instruir  sobre  a  terra  (Deui.,  4  :  36).  De  facto, 
Deus  desce  á  terra,  da  sua  sancta  habitação  (Is.,  31  :  4  ;  Deut, 
26  :  15)  de  onde  ouve  as  preces  do  Seu  povo  e  julga  os  homens 
e  os  perdoa  (3  Reis,  8  :  30-34). 

Apczar  desta  elevada  concepção,  e  da  dos  Anjos,  que,  como 
vimos,  foram  imaginados  para  representarem  a  Divinidade 
em  Seu  contacto  comnosco,  os  Israelitas  acreditaram  até  o 


579 


Exilio  que  existiam  outros  deuses.  Não  importa  que  dissessem 
no  Deut.,  6:4a  celebre  phrase  :  "  Ouve,  ó  Israel  :  Jahveh, 
nosso  Deus  é  o  único  Deus."  Elie  era  de  certo  o  único  para 
Israel ;  e  podiam  perguntar  :  "  Que  Deus  ha  no  céo  e  na  terra 
que  possa  fazer  segundo  as  tuas  obras  ?  "  (Deut.,  3  :  24). 
Salomão  exclamava  também  :  "  Não  ha  Deus  como  tu,  em 
cima  no  céo  ou  embaixo  na  terra  "  (3  Reis,  8  :  23).  E  Hoséa, 
espiritual  como  fosse,  escrevia  :  "  Eu  sou  Jahveh,  teu  Deus 
desde  a  terra  do  Egypto  :  tu  não  conhecerás  outro  Deus  fóra 
de  mim  "  (13  :  4).  Tudo  isto  presuppõe  henotheismo  antes 
que  monotheismo  que,  alias,  parece  começar  a  apparecer  uns 
trinta  annos  antes  do  Exilio.  As  phrases  "  Jahveh  é  Deus  e 
não  ha  outro  sinão  Elie,"  "  não  ha  nenhum  outro,"  que  vemos 
no  Deut.,  4 :  35,  39,  são  provavelmente  do  redactor  ulterior 
desse  Livro.  Já  Is.,  37  :  15,  faz  Hezekiah  orar  a  Deus  dizendo  : 
"  Tu,  só  Tu,  és  o  rei  de  todos  os  reinos  da  terra  :  tu  fizeste  o 
céo  e  a  terra,"  e  pede  a  Deus  que  salve  Jerusalém  de  Sin- 
akerib.  Habakkuk  (1  :  12)  vai  ainda  mais  longe  :  pergunta  : 
"  Não  és  tu  desde  a  eternidade,  Jahveh  meu  Deus,  meu 
Sancto  ?  "  Também  em  3  Reis,  8  :  60  se  diz  :  "  Afim  de  que 
todos  os  povos  da  terra  saibam  que  Jahveh  sé  Deus  :  não  ha 
outro."  Por  essa  epocha  a  expressão  Jahveh  Cebaoth  não 
se  applicava  mais  ao  "  Deus  dos  exércitos  "  de  terra  mas  á 
legião  de  seres  sobrehumanos  que  formam,  por  assim  dizer, 
a  guarda  de  honra,  de  J  ahveh. 

Por  muito  tempo  os  Israelitas,  apezar  de  não  sererfi  mono- 
theistas  puros,  acreditavam  no  governo  do  mundo  por  Deus, 
que  os  chama  a  contas  :  basta  que  se  leia  o  cap.  2  de  Zephaniah. 
A  poderosa  Assyria,  como  a  Babylonia  e  Cyro,  são  apenas 
instrumentos  nas  Suas  mãos.  Elie  dá  ao  rei  da  Assyria  o 
pago,  o  fructo  da  sua  arrogância  e  da  gloria  da  altivez  dos  seus 
olhos  (Is.,  10  :  12  ;  v.  também  Jer.,  1  :  15  ;  27  :  6).  A  inter- 
ferência divina  nos  negócios  das  outras  nações  se  vê  frequente- 
mente mencionada,  ora  no  Egypto,  ora  em  Moab  e  Edom,  ora 
em  Tyro,  na  Philistéa,  etc.  De  facto  Jahveh  mandou  Jere- 
mias dar  o  cálix  de  vinho  de  furor  (intoxicação  ?)  a  grande 
porção  de  nações  descri ptas  em  Jer.,  25  :  15-26. 

Nos  últimos  tempos  do  período  anterior  ao  Exilio  começavam 
já  a  prestar  attenção  a  um  dos  attributos  essenciaes  de  Deus, — 
a  sua  Sanctidade.  Mas  a  sanctidade  (que  em  Hebraico  vem 
do  Assyrio  Kudussú,  esplendente,  rutilante)  significava  então 
separação.  Sancto  entendia-se  como  o  que  era  retirado  do 
commum,  dahi  reservado  absolutamente,  consagrado.  Sanctos, 
pois,  eram  os  locaes  em  que  invocavam  a  Jahveh,  e  os  objectos 
do  Seu  culto.    O  que  tocava  cousa  sancta  também  ficava  sancto 
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mab  havia  nisso  o  enorme  perigo  de  contaminação,  a  que 
seguia-se  a  morte  a  menos  que  em  tempo  e  antes  delia  se  offere- 
cesse  um  sacrifício  para,  por  assim  dizer,  tirar  a  sanctidade. 
Acontecia,  pois,  que  o  sancto  ficava  sendo  como  que  o  impuro 
ou  immundo.     O  Deut.,  7:6  e  14  :  2  exigia  que  Israel  fosse 
um  povo  puro,  uma  nação  sacerdotal :   não  implicava  isto 
apenas  a  separação  dos  outros  povos  mas  que  se  devia  resguar- 
dar de  qualquer  impuresa  de  modo  que  pudesse  servir  a  Deus  : 
tractava-se  de  uma  puresa  antes  levitica  do  que  moral :  só 
depois  é  que  se  conheceu  bem  o  intento  do  mandamento.  A 
sanctidade  do  Lev.  19  :  2  e  20  :  7  é  apenas  physica,  e  quando 
o  Ex.9  19  :  6  falia  de  nação  sacerdotal  não  é  no  sentido  em  que 
S.  Pedro  depois  empregou  esta  expressão,  mas  no  da  puresa 
levitica  dos  sacerdotes.    Mas,  voltando  á  sanctidade  de  Deus, 
são  raras  as  referencias  a  este  attributo  antes  dos  prophetas 
preexilicos :    entre  estes,  excepto  em  Isaias  e  uma  vez  em 
Habakkuk,  nada  se  acha  sobre  o  assumpto.    Não  ha  duvida 
que  o  primeiro  tinha  a  concepção  de  Deus  como  um  Ente 
transcendentemente  ethico  :    o  "  Sancto  de  Israel  "  occupa 
logar  de  honra  nas  suas  prédicas  (1:4;    10  :  20  ;    17  :  7). 
Não  se  diz,  todavia,  que  os  Israelitas  não  estivessem  convencidos 
desde  que  entraram  em  Canaan  que  Jahveh  era  eminente- 
mente ethico  e  que  punia  as  nações  por  falta  de  moralidade, 
como  fez  com  Sodoma  e  Gomorra,  com  Moab  por  causa  de 
Edom,  etc.    E  sendo  moral  está  visto  que  era  justo  :  por  isso, 
quando  Isaias  disse  (80  :  18)  que  "  Jahveh  é  Deus  de  juizos," 
elle  só  repetiu  o  que  era  geralmente  acceito. 
•i^Mas  os  Israelitas  não  acreditavam  que  Jahveh  era  um  Deus 
que  olhava  muito  para  o  lado  moral  do  Seu  governo.  Elie, 
de  um  modo  que  não  podiam  explicar,  estava  em  toda  a  parte, 
dominava  tudo  ;    e  devassava  tudo, — as  trevas  do  maior 
segredo  como  os  refolhos  do  coração  do  homem.    Para  Elie 
nada  era  difficil  (Gen.,  18 :  14).    Mais  ainda  :   Elie  sabe  de 
antemão  dos  designios  das  nações.    "  Ai  dos  que  escondem 
profundamente  de  Jahveh  o  seu  conselho,  dos  que  fazem-  as 
suas  obras  ás  escuras  e  dizem  :  Quem  nos  vê  ?  "  (Is.,  29  :  15). 
Nem  escapa  a  Deus  o  que  em  Seu  nome  inventam  certos 
prophetas  da  mentira  :    Elie  esquadrinha  o  coração,  prova 
os  rius  para  retribuir  a  cada  um  segundo  os  seus  caminhos 
(Jer.,  17  :  10  ;   23  :  24).    Está  visto  que  alem  do  mais  Elie 
ouve  as  preces  do  Seu  povo  (2  Reis,  8  :  32,  34). 

Á  omnipresença  e  omnisciência  de  Deus  unia-se,  alem  dos 
outros  attributos,  a  Sua  justiça  (sedhãkã).  Ella  o  leva  a 
galardoar  e  também  a  punir.  A  ninguém  é  dado  desrespeitar 
as  Suas  promessas  ou  as  Suas  ameaças.   No  discurso  de  Samuel 
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quando  resignou  o  seu  cargo  elle  propôz-se  a  pleitear  com  o 
seu  povo  sobre  "  todos  os  actos  de  justiça  que  Elle  (Jahveh) 
vos  fez  a  vós  e  a  vossos  pais  ;  "  e  passa  a  referir  Seus  favores 
e  punições.  Em  relação  a  Israel  ha  na  justiça  divina  um  facto 
que  precisa  ser  pôsto  em  realce  :  é  que  Deus  fez-lhe  promessas 
que,  partindo  d'Ele,  não  pôde  (moralmente)  restringir.  Pôde, 
puni-lo  muito  severamente,  como  aconteceu  com  o  captiveiro 
de  Babylonia  e  a  perda  de  Jerusalém,  do  Templo,  da  sua 
independência  e  da  maior  parte  do  seu  povo  ;  mas,  Deus 
lembra-se  sempre  da  Sua  alliança,  do  juramento  que  deu  a 
Abrahão  e  que  confirmou  ao  seu  filho  e  neto.  Alem  disso, 
jurou  ao  Seu  servo  David  que  estabeleceria  para  sempre  a 
sua  semente  e  firmaria  o  seu  throno  por  todas  as  gerações 
(Ps.,  104  ;  88).  E  é  tendo  em  vista  estas  declarações  tão 
solemnes  que  os  prophetas,  vendo  a  ruina  completa  do  Estado 
judaico,  acreditaram  sempre  que  se  salvaria  um  núcleo,  uns 
"  restos  "  que  não  dobraram  o  joelho  a  Baal. 

Com  a  justiça,  vinha  o  amôr  de  Jahveh  para  o  povo  que 
escolhêra.  Nenhum  escriptor  biblico  deu  a  este  attributo 
a  profunda  significação  que  lemos  em  Hoséa,  seguido  depois 
pelo  Deuteronomio,  e  delle  pelos  outros  contribuintes  do  V.T. 
Apezar  de  todas  as  suas  abominações,  Jahveh  ama  os  filhos 
de  Israel,  por  assim  dizer,  sem  embargo  da  prostituição  de 
sua  mãe  ;  Elle  os  amou  desde  que  os  tirou  do  Egypto.  É  um 
amôr  repassado  de  misericórdia.  Segundo  o  Deat.,  Jahveh 
é  Deus  de  toda  a  terra,  e  que  podia  ter  escolhido  outro  povo, 
mas  preferiu  a  Israel  ;  e  este  acto  de  amôr  exige  também 
amôr  do  outro  lado,  e  com  todas  as  forças  da  alma  e  do  espirito. 

Apezar  de  tudo  isto,  a  concepção  de  Deus  não  chegava  á 
altura  do  Evangelho  de  João.  E  nos  primeiros  tempos, 
mesmo  depois  dos  portentos  do  Egypto,  do  Mar  Vermelho 
e  do  Sinai,  essa  concepção  não  deixava  de  ser  muito  aca- 
nhada. Já  dissemos  que  o  mandamento  do  Decálogo  referia-se 
ao  Deus  de  Israel,  segundo  o  entendiam.  Uma  cousa,  para 
elles,  era  adorar  só  ao  Deus  de  Israel  outra  acreditar  na  exis- 
tência de  um  só  e  único  Deus.  E  si  Jahveh  era  o  Deus  de 
Israel  não  reluctava  isso  a  acreditar-se  que  Chemosh  fosse  o 
deus  nacional  de  Moab,  Malcom  o  de  Ammon,  Baal  o  dos 
Canaaneus  e  assim  por  deante,  isto  é,  que  cada  nação  tivesse, 
como  Israel,  o  seu  próprio  protector.  Em  Juizes,  12  :  23,  24, 
Jephtheh  discute  com  os  Ammonitas  por  causa  de  suas  in- 
cursões no  territoriojde  Gilead  e  allega  que  foi  Jahveh  quem 
desapossou  os  Amorreus  delle  e  o  deu  aos  Israelitas,  e  pergunta  : 
41  E  has  de  tu  possuir  este  território  ?  Não  possuirás  tu  o 
território  dos  que  Chemosh,  teu  deus,  desapossar  ?  "  Assim, 
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possuiremos  nós  o  território  de  todos  os  que  desapossar  deante 
de  nós  Jahveh.  nosso  Deus."    Vê-se  que  o  chefe  de  Gilead 
acreditava  na  existência  real  de  Chemosh  que  protegia  a  Ammon 
como  Jahveh  a  Israel.    Xaquelles  tempos  acreditavam  tanto 
que  cada  deus  tinha  a  residência  em  sua  própria  nação,  que 
só  dentro  delia  o  podiam  adorar  :   quando  David  enfrentou 
a  Saul,  que  o  procurava,  no  deserto  de  Zif,  elle  suggere  que  o 
odio  que  lhe  tem  o  Rei  seja  talvez  promovido  por  inimigos 
pessoaes  seus  que  o  desejem  expulsar  de  Israel  para  que  elle 
"  não  seja  incluído  na  herança  de  Jahveh,  dizendo  :  "  Vai. 
serva  a  outros  deust-s  "  (1  Reis,  27  :  19).     Isto  "  redunda 
em  pensar  que  Jahveh  só  tinha  jurisdicção  em  Israel.  Quando 
Xaaman,  o  general  syrio,  foi  curado  do  lepra  por  Eliseu  em 
Israel,  voltando  para  o  seu  paiz  quiz  levar  e  levou  duas  mulas 
carregadas  de  terra  de  Israel  pois  pretendia  ali  adorar  apenas 
a  Jahveh  :   elle  também  pensava  que  Jahveh  só  pedia  ser 
adorado  na  sua  própria  terra,  e  por  isso  desejou  levar  comsiuo 
uma  porção,  pequena  que  fosse,  do  sólo  de  Israel.    Outro  exem- 
plo da  territoriedade  dos  deuses  nos  dá  o  episodio  da  derrota 
do  Rei  Mesha,  de  Moab,  contra  o  qual  se  apresentou  Israel, 
cujo  jugo  Moab  lançára  fóra  por  occasião  da  morte  de  Ahab. 
Os  Israelitas  penetraram  em  Moab,  havendo  enorme  matança. 
Vendo  tudo  perdido  Mesha  "  tomou  seu  filho  primogénito 
que  havia  de  reinar  em  seu  logar  e  o  offereceu  em  holocausto 
sobre  o  muro."     Vendo  isto  os  Israelitas  "  voltaram  para  a 
sua  terra  "   (4  Reis.  3  :  27).    A  explicação  da  passagem  é 
simples  :    o  rei  Chemosh  afastara-se  e  abandonára  tempora- 
riamente os  Moabitas  por  desagrado  de  qualquer  acto  ou 
situação  delles,  e,  pois  permittiu  que  fossem  acabrunhados. 
Satisfeito,  porém,  com  o  grande  sacrifício  do  primogénito  do 
Rei,  causou  o  regresso  dos  Israelitas  defendendo  assim  o  seu 
paiz.    Mesha,   contentissimo,   mandou   gravar  n'uma  pedra 
(a  moabita)  a  historia  do  acontecimento.1 


Já  desci evemos  circumstanciadamente  o  que  foi  o  Exilio 
da  Babylonia  (caps.  LIII  e  LIV)  e  só  acerescentaremos  algumas 
palavras  sobre  os  dous  grandes  vultos  desse  peiiodo,  Ezekiel 
e  Isaias  II,  sem  que  com  esta  menção  especial  desejemos 
apoucar  o  enorme  trabalho  desses  operários  que  no  silencio 

1  V.  illustração  no  fim  deste  roL  Esta  inscripção  é  de  850  a.c.  Foi  descoberta, 
em  parte,  pelo  Allemão  Klein  em  1868.  Os  Árabes  quebraram  depois  a  pedra  mas 
pedaços  grandes  delia  e  dezoito  fragmentos  foram  achados  e  graças  a  um  d<h:<0<i"( 
feito 'anteriormente,  por  Clermont-Ganeau  se  restaurou  o  monumento  que  se  acha 
boje  no  Louvre.      E  o  trecho  de  Hebraico  mais  antigt»  que  existe. 
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copiaram  e  redigiram  os  Escriptos  sagrados  que  acharam 
e  que  se  prepararam  na  penitencia  pelo  passado  para  abrir 
um  rumo  inteiramente  novo  á  religião  de  Israel.  Esses  dous 
homens,  porém,  são  typicos  das  ideias  de  seu  tempo,  um  só 
olhando  para  o  passado  moysaico,  legalistico  ;  o  outro  vendo 
mais  longe  no  futuro  do  que  o  conseguiu  jamais  outro  propheta 
antes  delle. 

Ezekiel,  como  vimos,  exercia  a  profissão  sacerdotal  :  suas 
ideias  eram  muito  prácticas,  apezar  de  todas  as  suas  visões 
trabalhadas  e  das  suas  imagens  ás  vezes  bem  extravagantes. 
Os  seus  compatriotas,  sem  pátria  e  sem  religião  official,  trou- 
xeram para  a  Babylonia  os  Escriptos  dos  antigos  e  modernos 
prophetas  e  o  Códice  deuteronomico  em  que  um  de  seus  grandes 
mestres  resumia  na  f órma  parenetica  o  que  passava  por  ser  toda 
a  principal  legislação  moysaica.  Mas  aquelle  "  cura  de  almas," 
como  muito  bem  o  chamou  Ernesto  Renan,  via  que  não  bastava 
o  estudo  do  ensino  prophetico  para  alentar  os  seus  compa- 
triotas no  culto  de  Jahveh,  agora  que  não  existia  mais  o  Templo 
e  que  se  acabaram  para  sempre  os  altares  espalhados  que 
cada  qual  podia  erigir.  Pensou  elle,  e  nisto  sem  duvida  o 
accompanhavam  os  outros  sacerdotes  no  Exilio,  que  o  seu 
povo  carecia  agora,  para  fixa-lo  dentro  das  antigas  e  gloriosas 
tradições  da  sua  Religião,  de  um  culto  externo  bem  elaborado 
que  substituísse  a  necessidade  que  sempre  sentiram  de  altos 
e  postes  de  pedra  e  de  pau  e  de  imagens.  Urgia,  pois,  pensava 
Ezekiel,  crear  antes  de  tudo  um  sacerdócio  independente, 
digno  de  todas  as  honras,  que  tivesse  summo  cuidado  na  sua 
separação,  e  na  de  Israel,  da  contaminação  dos  Gentios  e 
que  realisasse,  quanto  possível,  o  ideial  da  "  nação  sacerdotal  " 
de  Moysés.  O  Deuteronomio  já  havia  tentado  centralisar  o 
culto  e,  apezar  do  braço  poderoso  do  Rei  Josiah,  a  experiência 
não  passou  álem  do  sua  morte.  Ezekiel  entendia  que  se  devia 
persistir  na  ideia  e  como  era  geral  a  esperança  da  volta  á 
Jerusalém  e  da  reconstrucção  do  Templo,  segundo  as  pro- 
phecias  do  aliás  tão  pessemista  Jeremias,  elle  cogitou  seria- 
mente da  direcção  que  desde  já  convinha  dar  ás  novas  reformas, 
necessárias  por  essa  reconstituição  religiosa.  Elle  tinha  a 
lição  tão  dura  do  passado  e  o  problema  consistia  agora  em 
defender  a  puresa  da  Religião,  como  os  sacerdotes  a  con- 
cebiam, contra  as  influencias  que  a  podiam  novamente  degradar 
e  com  ella  os  Israelitas. 

Ezekiel  percebeu  nitidamente  que  os  seus  patrícios  precisavam 
renascer  :  estava  irremissivelmente  condemnada  a  inter- 
pretação das  leis  do  Altíssimo,  dada  por  Israel.  Recusara-se 
çste  a  ouvir  os  insistentes  e  cojierentes  avisos  dós  prophetas 
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annunciando-lhe  essa  condemnação  :  a  prophecia  triumphava  : 
os  restos  de  Israel  viam  agora,  no  silencio  do  exílio,  muito 
clara,  a  providencia  de  Jahvzh  :  por  amor  do  Seu  nome.  da 
Sua  honra  era  precisa  até  a  destruição  do  Templo  ;  e  egual- 
mente  por  amôr  do  Seu  nome  e  de  Sua  honra,  como  Deus 
da  Alliança,  urgia  que,  depois  de  castigado,  fosse  Israel 
perdoado  e  soffresse  a  merecida  punição  os  seus  algozes  tão 
insolentes. 

Ezekiel  perguntar-se-hia  si  o  Deuteranomio  não  bastava, 
com  os  outros  Escriptos,  para  guiar  o  povo  judeu  quando 
algum  dia  a  misericórdia  divina  o  fizesse  voltar  a  Jerusalém. 
E  o  sacerdote  Ezekiel  não  os  achou  sufncientes.  Quanto  ao 
Deuteronomio  entenderia  elle  que,  grandioso  e  compacto  como 
seja,  perfeito  no  seu  género  no  que  diz  respeito  ás  leis  geraes 
de  religião  e  humanidade,  não  correspondia,  entretanto,  ás 
necessidades  actuaes  de  Israel  como  elle  as  percebia.  A  ideia 
capital  para  o  propheta-sacerdote  era  que  só  n'um  culto  muito 
severamente  respeitado,  por  leis  claras  e  fixas,  e  dispensado 
por  um  sacerdócio  de  todo  separado  do  resto  da  communhão 
e  sanctificado  á  sua  obra,  haveria  meio  seguro  para  Israel 
evitar  a  repetição  dos  erros  do  passado.  O  Deut.  havia  centra- 
lizado o  culto  e  já  isto  foi  uma  revolução  profunda1  mas 
conservou  muitas  tradições  do  passado  que  logicamente  não 
se  podiam  enquadrar  nessa  reforma  :  era  preciso,  pensava 
Ezekiel,  tomar  a  ideia  que  o  Deut.  apenas  esboçou  e  leva-la 
ás  suas  naturaes  consequências. 

Ezekiel,  pois,  traçou  ideialmente  a  charta  da  Restauração 
de  Israel  na  sua  para  sempre  celebre  "  visão  "  :  e  tão  meti- 
culosos são  os  seus  pormenores  (seria  mais  fácil  construir  um 
Templo  com  as  suas  indicações  do  que  reconstruir  outro 
segundo  a  descripção  de  Reis  do  próprio  Templo  existente)  que 
a  impressão  que  recebemos  é  que  elle  realmente  esperava  que 
suas  instrucções  sobre  o  novo  culto  fossem  algum  dia  seguidas 
á  risca.    Vejamos  qual  é  o  plano  geral  proposto  por  elle. 

Conserva  o  sanctuario  único,  está  visto,  mas  o  novo  Templo, 
muito  maior  do  que  o  de  Salomão,  nem  devia  ser  erigido  no 
local  deste  mas  n'uma  montanha  mais  alta  e  com  muito  maior 
área  (40  :  2).  Perto  do  Templo  moraríam  os  sacerdotes,  filhos 
do  Sadoc,  o  principal  sacerdote  de  Salomão  ;  e,  afastados, 
os  Levitas.  Já  vimos  que  o  Deut.  não  fazia  distincção  entre 
sacerdotes  e  Levitas  :  os  filhos  de  Levi  foram,  ao  pé  do  Sinai, 
separados  para  o  serviço  de  Jahveh  e  para  abençoar  em  Seu 
nome  o  povo  (Et.,  32  :  26-29)/  Assim  no  tempo  do  Deut. 
(620  a.c.)  os  sacerdotes  são  tractados  como  Levitas,  como 

I  V.  IfcatfL,  17  :  9,  12,  19 ;  18 :  lt  3,  ff,  7  e  8  ;  20  :  2 ;  21  :  5  ;  24  :  8  ;  31  :  9,  etc, 
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"  sacerdotes,  filhos  de  Levi,"  "  Levitas-sacerdotes  "  :  Levita 
e  sacerdote  eram  synonymos.1 

E  o  código  deuteronomico  não  destaca  entre  os  Levitas 
familia  alguma,  á  qual  tivesse  sido  outorgado  o  monopólio 
sacrificatura. 

Ezekiel  faz  agora  uma  profunda  separação  entre  sacerdotes 
e  Levitas.  Como  estes,  diz  elle,  se  apartaram  longe  de  Jahveh 
para  seguirem  Ídolos  quando  Israel  se  desviava  d'Elle,  não 
poderão  sacrificar  ;  continuando,  porém,  como  "  ministros  " 
do  sanctuario  tendo  a  seu  cargo  as  portás  da  casa  e  o  seu 
interior,  ajudando  o  povo  em  matar  os  holocaustos  e  sacrifícios 
"  e  estarão  deante  delle  para  o  servir."  Mas  não  se  chegarão 
em  caso  algum  ao  orneio  sacerdotal  nem  tocarão  as  cousas 
sagradas  (44  :  10-13). 

Somente  os  sacerdotes,  filhos  de  Sadoc,  podem  officiar. 
Diz  o  texto  :  "  Elles  se  chegarão  a  Mim  para  Me  servirem  e 
estarão  deante  de  Mim  para  Me  offerecerem  a  gordura  e  o 
sangue.  Estarão  vestidos  de  vestes  de  linho.  Terão  tiaras 
de  linho  sobre  as  suas  cabeças  e  calções  de  linho  sobre  os  seus 
•  lombos  ;  e  não  se  cingirão  de  alguma  cousa  que  produza  suor." 
Seguem-se  outras  prescripções  sobre  o  uso  do  vinho,  o  casa- 
mento do  sacerdote  com  viuva,  etc.  E  continua  o  propheta 
que  os  sacerdotes  são  os  que  ensinarão  ao  povo  a  differença 
entre  o  immundo  e  o  limpo,  julgarão  das  controvérsias  entre 
os  particulares,  não  se  approximarão  de  gente  morta,  excepto 
sendo  parentes  no  primeiro  gráo  (44  :  15-27).  etc. 

Está  visto  que  o  Deut.  nem  distinguiu  sacerdotes  e  Levitas 
nem  entrou  nessas  minudencias  sobre  a  classe  sacerdotal. 

Diz  o  sacerdote  Ezekiel  que  os  sacerdotes  não  terão  herança 
em  Israel  porque  Deus  era  a  sua  possessão  (44  :  28).  Mas 
immediatamente  providencia  para  o  seu  bem  farto  e  con- 
fortável viver.  As  offertas  no  Templo  pelo  peccado,  pela 
culpa  e  as  de  cereaes,  bem  como  tudo  o  que  fôr  anathema  em 
Israel,  será  delles.  Pertencem-lhe  também  a  primicia  de  todos 
os  primeiros  fructos  de  tudo,  bem  como  as  chamadas  "  obla- 
ções "  (44  :  28-30).  Isto  é  sem  fallar  das  amplas  terras  que 
receberiam  :  os  poucos  sacerdotes  tinham  tantas  terras  como 
os  muitos  Levitas,  pois  os  prazos  eram  da  mesma  área. 

Os  sacrifícios  foram  também  regulados  minuciosamente  por 
Ezekiel.  Elle  estabeleceu  o  holocausto  quotidiano,  que 
consistiria  de  um  cordeiro  de  um  anno,  sem  mancha  ;  e  com 
elle  junctamente  se  faria  uma  offerta  de  cereaes,  com  azeite 
da  oliveira  para  humedecer  a  farinha  :  era  o  "  holocausto 
continuo  "  (46  : 13-15).    Alem  dos  dous  sacrifícios  já  existentes, 

1  V,  34  :  24 ;  37  :  24  ;  44  :  3  :  45  :  9,  17-20,  21-24  ;  47  :  7,  8  ;  cap.  4$, 
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o  O/fl/i  e  o  Zebach-she-lamin,  Ezekiel  crêa  mais  deus,  o  do  peccado 
e  o  da  culpa  (40  :  39),  que  aliás  elle  não  definiu. 

Ezekiel  não  institue  um  summo  sacerdote,  facto  notável 
e  que  seria  muito  extranho  nelle  não  fosse  a  forte  corrente 
messiânica  que  as  promessas  divinas  haviam  activado  naquelle 
tempo.  O  chefe  do  paiz  e  de  toda  a  organização  de  Israel 
continuava  a  ser  o  "  principe."  O  futuro  David  continuará 
a  accumular  as  funcções  de  rei  e  de  sacrificador :  44  será 
principe  no  meio  delles  "  .  .  .  "  e  todos  terão  um  só  pastor." 

A  velha  festa  da  Paschoa  (Deut,  16  :  1-8)  é  conservada 
por  Ezekiel  e  continuaria  durando  septe  dias  :  agora,  porém, 
o  principe  teria  de  immolar  durante  a  semana  uma  serie  de 
holocaustos  consistindo  de  septe  novilhos  e  septe  carneiros 
sem  mancha  e  um  bode,  tudo  por  cada  dia  (45  :  21-24). 

Taes  eram  as  principaes  alterações  propostas  por  Ezekiel 
no  culto  de  Israel.  Notar-se-ha  que  não  só  não  instituiu  o 
summo-sacerdote,  como  já  dissemos,  como  nem  fallou  de 
Moysés,  nem  alludiu  ao  grande  propheta  da  sua  raça. 

A  visão  da  restauração  foi  uma  de  suas  ultimas  composições. 
Depois  de  570  a.c.  nada  mais  sabe-se  delle. 

Não  precisamos  repetir  o  que  já  dissemos  da  obra  deste 
propheta.  Os  sacerdotes  em  alguns  ponctos  essenciaes  jul- 
gavam que  elle  não  fôra  tão  radical  como  julgavam  necessário ; 
e  aproveitando  os  traços  geraes  e  muitos  pormenores  da 
reforma  que  propôz,  levaram  mais  longe  a  exclusividade  da 
classe  sacerdotal.  Xos  cento  e  trinta  annos  seguintes  esta 
reviu  todos  os  livros  existentes  da  sua  Religião  a  refundiu-os 
segundo  as  ideias  da  sua  classe,  depositaria  das  antigas  tradições. 

Ao  passo  que  o  espirito,  bastante  limitado,  de  Ezekiel  via  a 
felicidade  de  Israel  apenas  na  observância  exacta  de  um  culto 
meticulosamente  predeterminado,  o  grande  propheta  que 
fallou  a  Israel,  e  ao  inundo,  poucos  annos  depois  de  morte 
daquelle,  sem  apoucar  a  necessidade  do  culto,  levou  os  seus 
contemporâneos  ás  maiores  alturas  da  fé  na  misericórdia 
divina  e  na  absoluta  confiança  da  grandeza  dos  destinos 
ulteriores  da  descendência  de  Abrahão.  Já  ás  pags.  231-237 
deste  vol.  mostrámos  que  elevadissima  ideia,  do  mais  puro 
monotheismo,  fazia  Isaias  II  de  Jahveh.  Completaremos 
essas  observações  com  outras  mostrando  como  adeantou  o 
grande  propheta  o  desenvolvimento  da  Religião. 

O  propheta  de  Israel  representava  a  consciência  da  nação. 
A  sua  grande  sensibilidade  via  não  só  o  approximar-se  das 
desgraças  nacionaes  como  a  alvorada  dos  melhores  dias. 
Elle  era,  por  assim  dizer,  a  consciência  do  seu  povo,  o  seu 
instincto   religioso.    Ora   no   Deutero-Isaias   reuniam-se  em 
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elevado  gráo  estas  graças  divinas.  Alguns  dos  seus  anteces- 
sores já  haviam  descripto  em  vivas  côres  a  grandesa  de  Deus, 
contrastada  com  o  homem,  e  insultada  pelo  culto  de  imagens 
d'Elle.  Mas  nenhum  delles  elevou-se,  como  este,  a  tão  alta 
visão  deste  transcendente  isolamento  do  Creador  ;  e  já  demos 
alguns  trechos  de  suas  vigorosas  e  eloquentes  prophecias. 
Todos  as  nações,  deante  d'Elle,  são  reputadas  como  a  gotta 
d5agua,  a  poncto  de  cahir  de  um  balde,  ou  como  o  pó  fino  n:uma 
balança  :  ninguém  o  aconselhou  quando  repartiu  o  céo  a 
palmos.  É  elle  o  que  estende  os  céos  como  uma  cortina  e 
os  desenrolla  como  a  uma  barraca  ;  o  que  fez  todos  os  astros 
e  os  chama  por  seu  nome.  Deus,  único  e  fora  do  qual  não 
ha  outro  ;  "  não  desfallece  nem  se  cansa  :  não  se  pode  esqua- 
drinhar o  seu  entendimento/'    Elle  dá  força  ao  fatigado. 

E  o  desconhecido  propheta  assegura  que  Elle  não  aban- 
donará Israel  :  41  Não  temas,  porque  sou  eomtigo.'5  Elle  o 
auxiliará  pois  é  seu  redemptor.  Como  poderá  Jahveh  es- 
quecer a  Sião  ?  Que  todo  o  seu  povo  que  tem  sêde  venha 
ás  aguas  :  e  Deus  confirmará  a  Sua  alliança  sempiterna  feita 
a  David. 

"  O  pobres  e  necessitados  buscam  agua  : 
Não  ha  agua,  e  a  lingua  delles  secca-se  de  sede. 
Eu,  Jahveh,  os  acudirei ;  Eu  o  Deus  d'Israel  não  os  desampararei. 

"  Abrirei  os  rios  nos  altos  desnudados, 
E  fontes  no  meio  dos  valles  ; 
Tornarei  o  deserto  num  lago 
E  a  terra  sedenta  em  mananciaes. 

"  Plantarei  no  deserto  o  cedro,  a  acácia,  a  murta  e  o  oleastro  ; 
E  no  ermo  porei  junctos  o  c\  preste,  o  ulmeiro  e  o  buxo  ; 
Para  que  vejam  e  saibam, 
C  onsiderem  e  junctos  entendam, 
Que  a  mão  de  Jahveh  fez  isto, 

Que  o  Sancto  de  Israel  é  o  seu  auctor."    (41  : 17-20. ) 

O  propheta  não  considera,  está  visto,  a  libertação  do  seu 
povo  coma  cousa  que  lhe  seja  devida,  pois,  como  elle  mesmo 
o  diz  (48  :  ô)  é  transgressor  da  vontade  de  Deus  desde  o  ventre 
de  sua  mãe.  Esta  salvação  é  inteiramente  devida  a  Jahveh 
mesmo,  por  amôr  de  Si  mesmo,  por  amor  do  Seu  nome.  É 
Elle  quem  apaga  as  suas  transgressões  (43: 25)  como  alias 
quasi  todos  os  outros  prophetas  já  tinham  testemunhado. 
Isaias  II,  porém,  no  silencio  do  desterro  perguntou-se  a  si 
mesmo  como  se  justificava  esta  predilecção  de  Jahveh  por 
um  povo  como  os  outros,  cheio  de  idolatria  e  iniquidades, 
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Sem  poder  talvez  explicar  cabalmente  um  facto  só  esclarecido 
pela  historia  posterior,  elle  concebeu  a  grandiosa  ideia  que 
Israel,  não  toda  a  communhão  como  a  via,  mas  o  núcleo  são 
de  Israel,  era  um  instrumento  de  Deus  para  um  fim  gran- 
dioso,— o  de  tornar  conhecido  de  todas  as  nações  da  terra  o 
Seu  grande  Nome.  Este  a  principio  mysterioso  "  Servo  do 
Senhor  "  era  o  próprio  Israel,  "  Jacob,"  diz  elle,  "  a  quem 
escolhi  :  semente  de  Abrahão,  meu  amigo."  1 

Apezar  de  não  ser  digno  de  sua  vocação  pela  sua  frieza, 
e  por  sua  surdez  e  cegueira  (42  :  18  e  seg.  ;  48  :  25),  o  "  Servo 
do  Senhor  "  é  a  personificação  do  "  residuo  "  de  Israel.  É 
elle  que  fará  a  salvação  do  próprio  Israel.  Em  43  :  1-9  e 
44  :  1-14  Deus  diz  a  Israel,  creado  e  formado  por  Elle  :  "  Não 
temas  :  porque  Eu  te  remi  e  te  chamei  pelo  teu  nome  :  tu 
és  meu.  .  .  Eu  sou  Jahveh  teu  Deus,  o  sancto  de  Israel, 
teu  Salvador  :  dei  o  teu  Deus,  o  Sancto  de  Israel,  teu  Salvador  : 
dei  o  Egypto  por  teu  resgate  e  a  Ethopia  e  Sabá  para  ti. 
Desde  que  te  fizeste  precioso  deante  dos  meus  olhòs,  tens  sido 
digno  de  honra  e  te  tenho  amado  ;  e  portanto  darei  homens 
para  ti  e  povos  para  tua  vida.  .  .  Vós  sois  as  minhas  teste- 
munhas. .  .  o  meu  Servo  a  quem  escolhi.  Não  temas,  servo 
meu,  Jacob,  porque  Eu  derramarei  o  meu  Espirito  sobre  a 
tua  posterioridade,  e  a  minha  benção  sobre  a  tua  descen- 
dência." 

Em  46  :  1-3  o  propheta  refere-se  á  queda  de  Bel  e  de  Nebo 
e  de  todos  os  idolos  da  Babylonia  que,  despedaçados  primeiro, 
apodreceram  depois,  e  prosegue  :  "  Ouvi-me,  casa  de  Jacob,  e 
todo  o  resto  da  casa  de  Israel,  vós  com  quem  ando  no  meu 
seio,  a  quem  trago  nas  minhas  entranhas  :  Eu  mesmo  vos 
trarei  até  a  velhice.  Eu  vos  crearei  e  Eu  vos  susterei.  Eu 
vos  trarei  e  vos  salvarei."  E  Deus  increpa  então  aos  que  o 
assemelham  aos  deuses  feitos  de  ouro  e  prata  que  elles  pesam 
e  entregam  a  um  ourives  para  fabrica-los,  ajoelhando-se  então 
deante  delles.  Loucos  !  "  Eu  sou  Deus,  e  não  ha  mais  Deus, 
nem  outro  similhante  a  mim.  .  .  Eu  sou  o  que  annunciou 
desde  o  principio  o  que  ha  de  acontecer  no  fim.  Ouvi-me, 
vós  os  de  coração  duro.  .  .  A  minha  salvação  se  não  demorará 

Eu  ESTABELECEREI  EM  SlAO  A  SALVAÇÃO  E  EM  ISRAEL  A  MINHA 

gloria."  Depois  disto,  em  49  :  1  e  seg.  o  "  Servo  do  Senhor  " 
falia  na  primeira  pessoa  : 

"  Ilhas  escutai  : 
Povos  de  longe,  prestai  ouvidos  ! 
O  Eterno  chamou-me  desde  que  nasci, 


i  V.  41 :  8  ;  44  :  1,  2  ;  43  :  19-21  ;  44  ;  21  ;  48  :  20  :  49  :  3.  etc, 
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Desde  o  seio  da  minha  mãe  chamou-me  pelo  nome. 

Fez  da  minha  bocca  como  espada  afiada, 

Pondo-me  a  coberto  á  sombra  da  Sua  mão  ; 

Fez  de  mim  uma  flecha  polida, 

Escondendo-me  na  Sua  aljava  ; 

E  me  disse  :  '  Israel,  tu  és  meu  Servo, 

No  qual  serei  glorificado.'  " 

Já  em  44  :  1  se  tinha  dicto  quem  era  o  Servo, — Israel  ou 
Jacob.  Isto  é  agora  corroborado  pelo  próprio  Servo,  que 
continúa  : 

"  Mas,  disse-me  eu  :  Em  vão  tenho  trabalhado  ; 
Inutilmente,  sem  fructo  consumi  minhas  forças  ; 
Comtudo,  o  meu  juizo  está  em  Jahveh, 
E  meu  galardão  com  o  meu  Deus." 

Isto  é,  a  parte  sã  e  piedosa  de  Israel  podia  bem  achar-se 
desacoroçoada  com  o  resultado  a  que  chegou  a  religião  na  sua 
terra  :  ainda  assim,  porém,  não  desanima  com  a  lembrança 
da  justiça  e  fidelidade  de  Deus, 

((  Ora,  Jahveh  me  disse, 
Elie  que  desde  que  nasci  me  formou  para  Seu  Servo, 
Para  trazer  Jacob  a  Elie  ; 
Apezar  de  que  Israel  se  não  congregue, 
Serei  glorificado  aos  olhos  de  Jahveh 
E  meu  Deus  será  a  minha  fortaleza." 

Mas,  n'um  surto,  como  nenhum  propheta  havia  ainda  ten- 
tado, este  homem  maravilhoso  vai  mais  longe  ainda.  A 
conversão  de  Israel — isto  é — da  massa  do  povo  pelo  "  Servo  " 
fiel  de  Jahveh, — por  aquelle  núcleo  que  sempre  se  lhe  con- 
servara fiel, — não  bastava. 

(í  E  Jahveh  disse  :  Pouco  é  que  me  levantes  as  de  Jacob 
E  me  restaures  os  separados  de  Israel : 
Também  te  darei  para  luz  das  Gentes 
Para  seres  minha  salvação  até  os  confins  da  terra." 

E  a  propósito  disso  eis  o  que  descreve  também : 

"  Reis  te  verão  e  levantar-se-hão, 
E  principes  adorarão 
Por  causa  de  Jahveh,  pois  é  fiel, 
E  do  Sancto  de  Israel :  e  Elie  te  escolheu.' 

Isaias  II,  tendo-nos  dicto  antes  que  Deus  era  o  Deus  da 
historia,  das  nações,  e  depois  de  provar  que  Elie  era  ao  mesmo 
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o  Deus  especial  de  Israel  ao  qual,  como  Seu  Servo  exclusivo, 
reservava  o  papel  de  propheta  das  nações,  passa  a  outra  ordem 
de  considerações,  que  tornam  o  trecho  do  cáp.  52  :  18  ao  cap. 
54  :  12,  um  dos  escriptos  mais  sublimes  do  Velho  Testamento. 
O  inspirado  escriptor  descreve  a  gloria  que  advirá  ao  Servo  apoz 
da  sua  humilhação  causada  por  recahir  nelle  o  peccado  dos 
outros.  A  sua  carreira  terrestre  foi  cheia  de  trabalhos  e 
soffrimentos  :  tão  alquebrado  andava,  tão  sem  parecença 
do  que  era  que  todos  o  consideraram  um  precito,  e  com  e  ff  cito 
morreu  condemnado,  quando  era  apenas  um  martyr  que  dava 
a  sua  vida  por  muitos  outros.  Deus,  que  viu  e  deixou  passar 
esta  tragedia,  providenciou  esta  substituição  redemptora,  esta 
expiação  pelos  peccados  das  Gentes  ;  e,  effectuada  ella,  o 
Servo  então  folgará  do  resultado  da  sua  missão.  Leiamos 
todo  este  memorável  Evangelho  do  Velho  Testamento  : 

"  Eis  ahi  o  meu  Servo  :  prosperará, 
Será  elevado,  exaltado  e  sublimado. 

"Assim,  muitos  pasmarão  de  ti. 
Tinha  a  figura  desfeita  como  a  de  nenhum  outro  homem. 
E  o  seu  aspecto  não  era  o  dos  filhos  dos  homens. 
Assim  também  borrifará  elle  muitas  nações; 
Deante  delle  taparão  Reis  a  sua  bôcca 
Pois  verão  o  que  se  lhes  não  annunciou, 
E  perceberão  o  que  não  ouviram  dizer. 

"Quem  deu  credito  ao  que  annunciamos  ? 
A  quem  foi  revelado  o  braço  de  Jau  veh  ? 
E  elle  crescerá  deaute  d' Elle  como  uma  planta  delicada, 
E  como  radicula  que  irrompe  de  terra  sedenta ; 
Não  tem  forma  nem  formosura  ; 
E  quando  o  virmos  não  tem  belleza  que  nos  attraia. 

"  É  desprezado  e  deixado  de  lado  pelos  homens  : 
Homem  de  dores,  experimentado  na  afflicção  ; 
Como  um  deante  de  quem  escondemos  o  rôsto, 
Era  desprezado  e  delle  não  fizemos  caso. 
De  certo  elle  tomou  sobre  Si  nossas  dores, 
E  carregou  com  as  nossas  afflições  ; 
E  nós  o  reputamos  como  ferido  por  Deus, 
Pisado  e  humilhado. 

"Mas  elle  foi  ferido  por  nossos  peccados, 
E  por  nossas  iniquidades  pisado  ; 
O  castigo  para  nossa  salvação  foi  sobre  elle, 
E  somos  sarados  pelos  seus  açoutes. 
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u  Desgarramos  todos  como  ovelhas, 
Cada  um  desviou-se  sempre  do  seu  caminho  ; 
K  nelle  pòz  Jahveh  a  iniquidade  de  todos  nós. 

"  Opprimido  e  afiiicto,  não  abriu  a  sua  bócca  : 
(  orno  a  ovelha  que  é  levada  ao  matadouro, 
E  como  o  cordeiro,  mudo,  deante  dos  tosquiadores, 
Assim  Elie  não  abriu  a  sua  bôcca  : 

"  Mas  foi  tirado  da  angustia  e  do  juizo. 
E  quem  contará  a  sua  descendência  ? 
Foi  cortado  da  terra  dos  viventes ; 
Pela  transgressão  do  meu  povo  foi  elle  ferido. 

"  Teve  sepultura  com  os  impios, 

E  esteve  com  os  ricos  na  sua  morte  : 
Entretanto  não  tinha  commettido  crime 
E  nunca  houve  dolo  na  sua  bôcca. 

"  E  todavia  quiz  Jahveh  pisa-lo  com  afflições  ; 
Ah  !  si  de'r  a  sua  vida  em  expiação  do  peccado  ! 
Verá  a  sua  semente  e  dilatará  os  seus  dias, 
E  a  vontade  de  Jahveh  medrará  na  sua  mão. 
Livre  de  suas  angustias  verá,  fartar-se-ha. 

"  Por  sua  sciencia,  meu  justo  Servo 
A  muitos  justificará 
E  carregará  as  suas  iniquidades. 

"  Por  isso  dividirei  a  sua  parte  entre  os  grandes 
E  com  os  poderosos  dividirei  os  despojos ; 
Porque  elle  derramou  a  sua  alma  até  a  morte  ; 
E  foi  contado  no  numero  dos  culpados, 
Bem  que  levasse  os  peccados  de  muitos 
E  que  intercedesse  pelos  culpados." 

Assim,  pois,  Isaias  II  alargou  com  o  seu  génio  os  horizontes 
da  mentalidade  e  da  fé  dos  Judeus,  apresentando-lhes  esta 
concepção  sublime  do  Servo  de  Jahveh.  Desde  o  principio 
os  Hebreus  accreditavam  em  um  sentido  geral  no  valor  dos 
soffrimentos  do  justo  pelo  peccado  dos  outros,  mas  esta  ideia 
era  extranha  aos  principios  fundamentaes  da  sua  religião. 
Nós  vemos  no  próprio  Exilio  como  Ezekiel,  ouvindo  censurar-se 
que  os  justos  pagassem  pelos  peccadores,  restabeleceu  os 
principios.  E  o  grande  Livro  de  Job,  escripto  provavelmente 
neste  mesmo  periodo  do  desterro,  nos  mostra  como  era  difficil 
acreditar  que  as  desventuras  desta  vida  pudessem  recahir 
sobre  os  justos,  ficando,  porém,  apurado  que  ainda  os  mais 
piedosos  podem  soffrer  horrores,  em  obediência  aos  fins  mys- 


592       A  RELIGIÃO  NA  HISTORIA  DE  ISRAEL 


teriosos  da  Providencia  divina,  que  sabe  em  devido  tempo 
fazer  esquece-los  em  renovada  felicidade. 

Mas  Isaias  II,  fixando  bem  este  poncto,  foi  ainda  adeante. 
Elie  pela  primeira  vez  nos  pincta  a  figura  ideial  de  um  homem 
(pois  ahi  não  temos  mais  Israel,  como  vamos  ver)  soffrendo  em 
expiação  dos  peccados  de  outrem,  recebendo  o  castigo  que 
devia  recahir  neste,  tudo  isto  feito  por  vontade  de  Deus. 
O  propheta  exilico  concebeu  primeiro  o  seu  povo  como  o  querido 
e  escolhido  por  Deus  para  um  fim  grandioso  ;  esse  povo,  esse 
Israel,  não  podia  ser  a  massa  cheia  de  iniquidades  e  idolatrias 
de  Israel  e  Judá,  mas  os  descendentes  dos  poucos  milhares 
que  nunca  dobraram  o  joelho  a  Baal,  a  que  já  nos  referimos, 
esses  pobres  e  sanctos  que  sempre  se  têm  mostrado  confiantes 
nas  promessas  de  Deus,  temendo-o  e  amando-o  e  procurando 
fazer  a  Sua  vontade.  Agora  no  Exilio  muitos  destes  se  achavam 
ali  na  Babylonia,  luxuriosa  e  infecta  de  iniquidade,  longe  da 
sua  terra,  sem  mais  governo  próprio,  nem  o  seu  caro  Templo 
e  sem  o  antigo  culto.  É  a  esses  que  o  propheta  tem  em  vista  : 
elles  concretisam  o  Israel,  que  o  escriptor  personalisa.  Esse 
Israel  tem  uma  missão  gloriosa  :  antes  de  tudo  "  trazer  Jacob 
a  Elie,"  Jahveh.  Isso,  porém,  é  só  uma  parte  da  missão  do 
Servo  :  "  Pouco  é  que  me  restaures  os  separados  de  Israel  "  ; 
o  propheta  vê  que  Jahveh  está  preparando  o  Seu  Servo  para 
"  luz  das  gentes,"  até  "  os  confins  da  terra,"  luz  a  que  reis  e 
príncipes  se  curvarão. 

Si  era  difncil  esta  concepção  até  agora,  o  Exilio  tornou-a 
possivel.  O  Israelita  via  ali  como  Deus,  a  despeito  da  Sua 
infinita  paciência  com  o  Seu  povo,  atirou-o  á  Babylonia  e  á 
Assyria  e  acabou  com  o  Templo  e  Jerusalém  e  tudo  quanto 
mais  prezavam  os  Judeus.  Via  também  como  duas  potencias 
mundiaes  como  a  Assyria  e  a  Babylonia  ruiram  por  terra, 
dentro  em  pouco  tempo,  para  castigo  de  suas  muitas  trans- 
gressões da  lei  moral,  e  assistia  agora  á  formação  do  novo  e 
grande  império  persa  de  Cyro,  a  quem  Isaias  II  designou  como 
o  "  ungido  de  Jahveh,"  "  servo  de  Jahveh,"  para  o  fim  de 
libertar  o  povo  judeu.  Firmada  assim  a  ideia  perfeita  do 
governo  das  nações  por  Deus,  testificada  pelas  prophecias 
verificadas,  e  por  factos  realizados  ou  que  se  estavam  reali- 
zando, era  natural  que  o  povo  judeu  cogitasse  agora  do  ver- 
dadeiro papel  mundial  de  Israel.  Para  o  que,  o  escolhera  Deus  ? 
Que  queria  dizer  essa  promessa  secular  a  Abrahão,  e  essas 
confirmações  a  Jacob  e  a  Moysés  ?  Si,  como  ensinavam  os 
prophetas,  desde  Amós,  Deus  era  Senhor  de  toda  a  terra,  todos 
esses  exilios  e  soffrimentos  dos  justos  de  Israel  não  deveriam 
servir  de  lição  ás  Gentes,  mostrando-lhes  que  si  Deus  os  faz 
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soffrer  é  porque  é  o  Deus  de  absoluta  sanctidade  e  justiça. 
Isaias  II  foi  o  primeiro  que  lobrigou  que,  dada  a  suprema 
bondade  de  Deus,  desejaria  muito  salvar  o  mundo,  isto  é, 
estender  por  toda  a  parte  o  conhecimento  da  Sua  Pessoa,  e 
que  para  isto  estava  reservada  uma  grande  missão  a  Israel  ; 
mais  ainda,  n'um  vôo  da  mais  sublime  penetração,  elle  percebeu 
que  entre  Deus  e  as  nações  que  queria  salvar,  o  peccado  era 
uma  barreira  que  precisava  ser  transposta  e  em  que  o  Servo 
de  Jahveh  acharia  a  parte  mais  sacrosancta  da  sua  tarefa  : 
e  elle  vê  e  descreve  como  o  Servo  entregar-se-ha  (o  justo  todo 
alquebrado  de  dores  e  humilhado)  pelo  peccador, — pelas 
nações, — que  quer  trazer  a  Deus  ;  e  por  fim  prevê  a  sempiterna 
gloria  desse  feito. 

É  preciso  carecer  de  todo  o  senso  de  lisura  para  não  reco- 
nhecer logo,  á  leitura  desses  trechos  sobre  o  "  Servo  do  Senhor," 
que  se  tracta  nessa  prophecia,  de  uma  figura  individual  que 
o  propheta  foi  levado  a  descrever  transcendentemente,  sur- 
gindo de  inspiração  a  inspiração  cada  vez  mais  elevada.  Mas 
ainda  admittindo  que  Isaias  II  só  quizesse  descrever  um 
certo  typo  de  propheta  por  elle  conhecido  o  que  é  bastante 
absurdo  pois  não  deixa  explicado  o  alcance  universal  dos 
seus  soffrimentos,  fica  evidente  sempre  a  typologia  da  augusta 
figura  descripta  pelo  propheta,  que  só  foi  realizada  cinco 
séculos  e  meio  depois  do  seu  desapparecimento.  O  que  o 
grande  propheta  escreve  não  refere-se  nem  pôde  aqui  referir-se 
a  um  povo  :  basta  ler-se  por  alto  o  texto  para  se  ver  que  tracta- 
se  de  uma  pessoa,  ainda  não  histórica.  A  descripção  pôde  ter 
começado  de  um  facto  histórico,  ou  antes  do  facto  dos  soffri- 
mentos dos  piedosos  de  Judá  ou  mesmo  da  sorte  do  grande 
Jeremias  de  quem  o  auctor  até  tomou  emprestada  a  referencia 
ao  cordeiro,  mudo,  deante  de  quem  o  mata  (Jer.,  11  :  19). 
Dessa  ideia  Isaias  II  ergue-se  á  altura  de  concretisar  um  Israelita 
ideial  do  futuro,  que  pinctou  com  cores  inspiradas,  e  sem  que 
elle  mesmo  pudesse  explicar  bem  a  sua  augusta  figura  assim 
delineada. 
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CAPITULO  LXXIII 


O  ESTABELECIMENTO  DO  JUDAÍSMO 

Viu-se  já  que  o  restabelecimento  dos  Judeus  em  Jerusalém 
não  lhes  trouxe  a  felicidade  que  esperavam.    O  paiz  estava 
desolado,  a  cidade  ainda  em  ruinas  e  mal  se  reconhecia  o  local 
do  Templo.    A  população  que  ficára,  e  a  que  se  lhe  aggregára, 
apathica,  desleal,  sórdida,  reluctava  aos  que  vinham  puri- 
ficados na  forja  do  infortúnio.     Os  Judeus  viram-se  muito 
isolados,  moralmente,  e  tendo  de  reconstruir  os  seus  lares 
desde  os  alicerces.    É  hoje  impossivel  até  conjecturar  o  que 
soffreram  essas  100-200  mil  pessoas  que  atravessaram  o  deserto 
sob  a  direcção  de  Zerubbabel,  filho  de  Shehaltiel  e  descendente 
de  David,  e  que  continuou,  como  seu  hattirsatha,  a  chefia- 
los.    Como  devia  essa  pobre  gente  sentir-se  mallograda  nas 
esperanças  que  as  eloquentes  prophecias  do  Deutero-Isaias 
lhes  inspirára  !    Ainda  um  dos  seus  prophetas  viria  breve 
assegurar-lhes  que  "  a  gloria  ulterior  desta  Casa  será  maior 
do  que  a  primeira"  (Hag.,  2  :  9).   Mas  elles  viam-se  em  apuros 
de  toda  a  casta,  sem  habitações  e  com  muito  parcos  alimentos, 
devidos  ás  más  colheitas.    Muitos  sem  duvida  lastimaram-se 
de  não  tevem  permanecido  na  Babylonia  onde  pelo  menos 
havia  fartura  :  também  quando  os  seus  ante-passados  foram 
livres  do  Egypto  choravam  pelos  seus  melões  e  os  seus  pepinos. 
Entretanto  elles  olhavam  como  maus  Judeus  os  que  não 
regressaram   á  Palestina,  como   si   tivessem  repudiado  as 
velhas  tradições  da  sua  raça  e  religião. 

Neste  juizo,  porém,  erravam.  Os  Judeus  que  ficaram  no 
Euphrates  não  só  não  esqueciam  a  antiga  Sião  como  traba- 
lhavam afincadamente  na  copia  e  na  redacção  de  seus  fastos 
nacionaes.  Dominados  das  ideias  do  Deuteronomio  elles  reto- 
caram não  só  este  Livro,  acerescentando-lhes  alguns  capitulos, 
mas  reviram  toda  a  historia  debaixo  do  seu  aspecto  de  deu- 
teronomistas,  desde  o  ultimo  rei  de  Judá  até  o  Livro  dos  Juizes, 
como  tivemos  occasião  de  explicar  quando  delles  nos  oc- 
cupámos.  Esses  homens,  agora  que  se  ia  reconstruir  outro 
Templo,  e  que  se  acabaram  felizmente  os  Ídolos  e  imagens, 
convenceram-se  da  imprescindível  necessidade  de  organizar 
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um  culto  imponente  que  captasse  a  imaginação  dos  Judeus 
e  firmasse  o  seu  coração  na  procura  sincera  do  favor  divino. 
A  ideia  do  auctor  do  Deitteronomio  era  a  verdadeira.  As 
circumstancias  tornando-se  agora  diversas  convinha  adapta- 
las  á  nova  situação.  Aquelle  Livro  pouco  se  occupou  do  culto 
e  do  sacerdócio  :  urgia  agora  crea-los  e  ao  mesmo  tempo 
organizar  uma  armação,  por  assim  dizer,  em  que  se  accom- 
modassem  essas  tradições  a  leis  antigas,  devidamente  appli- 
caveis  á  presente  epocha. 

Esse  trabalho  delicado  só  podia  ser  levado  a  bom  êxito  por 
gente  competente,  e  na  Babylonia,  já  se  explicou  antes,  desen- 
volvêra-se  a  classe  dos  sopherim  ou  escribas  que  copiavam  as 
historias  nacionaes,  os  poucos  toroh  que  corriam  e  os  outros 
Livros  já  existentes  das  Escripturas ;  e  que  assim  adquiriam 
conhecimentos  profundos  sobre  ellas.  Foram  esses  homens 
que  se  encarregaram,  não  de  um  jacto,  mas  paulatinamente, 
de  combinar  e  dar  sua  f  órma  ultima  a  esse  esqueleto  de  tradições 
e  leis  em  que  foi  aproveitada  a  velha  matéria  então  existente. 

Desta  maneira  foi  organizado  o  celebre  códice  que  é  co- 
nhecido hoje  como  sacerdotal  ou  P,  do  qual  já  temos  tractado 
amplamente  (caps.  XXI  e  LVII). 

Prompto  esse  trabalho  foi  levado  para  Jerusalém  "  em  mão 
do  sacerdote-escriba  Esdras,  que  se  destacára  entre  os  seus 
companheiros  na  Babylonia  pelo  seu  grande  saber.  Esta 
viagem  effectuou-se  em  458  a.c.  ou  oitenta  annos  depois 
do  decreto  de  Cyro.  Já  viu-se  que  má  situação  era  a  dos 
Judeus  na  Palestina  quando  ah  chegou  Esdras  :  á  grande 
relaxação  nos  costumes  junctava-se  bastante  miséria  e  um 
serviço  no  Templo  a  que  os  fieis  e  os  sacerdotes  não  se  dedi- 
cavam cordialmente  por  falta  de  direcção  ;  e  já  se  mostrou 
também  quaes  foram  as  primeiras  providencias  de  Esdras 
para  corrigir  parte  desta  situação. 

Elie  percebeu  logo  que  a  tarefa  era  superior  ás  suas  forças 
e  esperou.  Entretanto  teve  treze  ou  quatorze  annos  em  que 
poude  retocar  o  Código  que  trouxera,  vendo  os  serviços  do 
Templo,  ouvindo  os  seus  sacerdotes  mais  piedosos  e  sábios 
e  tomando  em  conta  os  diversos  elementos  de  que  dependeria 
a  sua  execução.  Afinal  chegou  a  Jerusalém  o  grande  Nehemias, 
com  amplos  poderes  de  governador  civil  e  trazendo  estupenda 
energia.  Em  poucos  mezes  Esdras  crê  chegado  o  momento 
de  publicar  o  Código  que  trouxera  da  Babylonia  e  Nehemias 
deu-lhe  o  seu  placet  official  :  elle  foi  lido  e  acceito  pelo  povo, 
como  tudo  já  se  explicou.  Pelo  menos,  o  actual  Pentateuco 
teve  reconhecimento  legal :  o  povo  obrigou-se  a  obedecer 
ás  suas  leis. 
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Estas  leis  eram  civis,  criminaes,  cultuaes  e  meras  recom- 
mendações  moraes.  Muitas  eram  antiquíssimas  si  bem  que 
ampliadas  e  retocadas  para  se  accommodarem  a  novos  am- 
bientes :  outras,  porém,  sobretudo  relativas  ao  sacerdócio 
e  aos  seus  serviços,  ás  festas,  ao  culto,  em  summa,  eram  in- 
teiramente novas, — tendo  nós  a  prova  disso  nos  factos  que 
Ezekiel  não  se  refere  a  ellas  e  que  mesmo  Haggeu,  cuja  activi- 
dade prophetica  se  exercêra  pouco  antes  da  promulgação 
do  Pentateuco,  tractando  de  abusos  no  culto  refere-se  aos 
toroh  dos  sacerdotes  e  não  a  nenhuma  lei  escripta. 

Os  leitores  já  conhecem  o  conteúdo  deste  Código  :  dese- 
jamos, porém,  deter  a  sua  attenção  agora  para  trez  de  seus 
assumptos  que  muito  de  perto  dizem  com  o  desenvolvi- 
mento da  religião,  a  saber,  o  sacerdócio,  os  sacrifícios  e  as 
festas. 

O  Sacerdócio. — Como  já  se  viu,  no  começo  não  havia 
classe  especial  de  sacerdotes.  Abrahão  e  Jacob  ministraram 
os  seus  próprios  sacrifícios.  Como  em  outras  religiões,  o  chefe 
de  familia  era  o  seu  sacerdote.  Com  o  desenvolvimento, 
porém,  dos  Israelitas  no  Egypto  é  muito  natural  que  a  pouco 
e  pouco  se  estabelecesse  uma  classe  de  homens  que  decidissem 
entre  elles  as  meras  questões  e  conflictos  de  direito,  e  estes 
talvez  fossem  os  "sacerdotes"  de  que  tracta  o  Êxodo,  19:24, 
que  é  do  antigo  escriptor  E. 

Ha  no  Hebraico  dous  nomes  que  indicam  o  sacerdote, 
kohen  e  leui  (levi).  O  primeiro  deriva-se  de  kahum  de  kun, 
estar  de  pé,  estar  postado,  e  talvez  dahi  a  expressão  posterior- 
mente usada  que  Levitas  eram  os  que  se  achavam  "  deante 
do  Senhor."  Levi  era  o  nome  imputado  ao  terceiro  filho  de 
Jacob,  filho  de  Lia,  de  sua  mesma  raça  e,  por  conseguinte, 
Hebreu  puro.  A  palavra  leui  significa  juncto,  addido,  aggre- 
gado,  escolta.  Segundo  Wellhausen,  porém,  este  nome  vem 
de  Lia,  que  significa  raça  brava. 

Os  textos  mais  antigas  indicam  os  Levitas  como  sacerdotes, 
—não  necessariamente  que  só  fossem  Levitas  os  sacerdotes, 
mas  o  nome  d'aquella  tribu  ficou  sendo  o  ofhcial  para  designar 
o  dos  sacerdotes.  Já  se  mostrou  que  quando  Moysés,  des- 
cendo do  Sinai  com  as  duas  pedras,  deparou  com  o  culto  do 
bezerro  de  ouro  e  exasperou-se  contra  essa  abominação,  chamou 
do  acampamento  para  juncto  de  si  todos  os  que  se  julgavam 
ser  do  Senhor  ;  e  achegaram-se-lhe  então  "  todos  os  filhos 
de  Levi,"  isto  é,  os  da  sua  própria  tribu,  aos  quaes  Moysés, 
depois  de  uma  acção  de  sangue  contra  os  idolatras  declarou  : 
"  Consagrastes  hoje  as  vossas  mã»b  ao  Sbnhor,  cada  um 
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em  seu  filho  e  em  seu  irmão,  para  vos  ser  dada  a  benção." 
Apezar  de  muito  obscuro  e  mutilado  este  texto  (Ex.,  32  :  25- 
29),  as  tradições  mais  antigas  parecem  confirmar  a  preferencia 
desses  homens  para  o  serviço  do  Senhor.  Entretanto,  Moysés, 
que  já  exercia  íuncções  sacerdotaes,  continuou  desempenhando- 
as,   comparecendo   regularmente   ao   Tabernáculo,   fóra  do 
acampamento,  onde  "  todos  os  do  povo,  que  tinham  alguma 
difficuldade "   iam  ouvir  o   seu   oráculo.     E   quando  elle 
voltava  para  o  acampamento,  "  o  moço  Josué,  filho  de  Nun, 
que  o  servia,  não  se  apartava  do  Tabernáculo  "  {Ex.,  33  :  8-11). 
Aqui  já  é  preciso  reparar  que  Josué,  apezar  de  ficar  a  cargo 
da  sagrada  Tenda,  na  ausência  do  propheta,  não  era  Levita, 
pois  pertencia  á  tribu  de  Ephraim.    Mas,  no  Ex.,  cap.  29, 
que  é  da  lavra  posterior  da  eschola  sacerdotal,  P,  vêm  as  in- 
strucções  que  se  diz  que  Moysés  recebêra  de  Jahveh  para  a 
consagração  de  Aarão  e  seus  filhos  como  sacerdotes,  e  em  todo 
o  caso  Moysés  teria  ahi  de  agir  como  sacerdote,  elle-mesmo. 
Ora,  nada  mais  natural  que  Moysés  creasse  o  sacerdócio  no 
seio  da  sua,  própria  tribu  e  familia.    Segundo  Wellhausen, 
entre  as  antigas  tribus  árabes  eram  sacerdotes  os  membros 
de  uma  familia  que  tinham  ás  vezes  muito  pouco  contacto  com 
ellas.    Entretanto,  não  ha  duvida  que  o  nome  de  Aarão,  fóra  do 
código  sacerdotal,  é  um  tanto  apagado  nesses  textos  mais  antigos. 
O  Código  de  J  já  o  considerava  conhecido  nominalmente  de 
Jahveh  como  "  eloquente " :  ainda  até  antes  de  regressar 
Moysés  para  o  Egypto,  era  já  tractado  como  "  o  Levita " 
(Ex.,  4  :  14).    Mas  desses  textos  mais  antigos  não  consta 
organisação  alguma  regular  do  culto  pela  classe  sacerdotal. 
Do  outro  lado,  o  texto  antigo  de  1  Reis,  2  :  27-30  falia  do 
sacerdote  Heli,  do  tempo  de  Samuel,  como  sendo  de  descendência 
sacerdotal   escolhida  por  Deus  quando  os  Israelitas  ainda 
estavam  no  Egypto.    Ha  mais  um  incidente  antigo  no  Livro 
dos  Juizes,  cap.  18,  em  que  os  Daneos  ou  filhos  de  Dan  foram 
ao  monte  Ephraim  á  casa  de  Micas  onde  conheceram  "  pela 
falia  "  um  rapaz  levita,  e  souberam  que  Micas  o  havia  assala- 
riado para  ser  seu  sacerdote.    Invadiram  depois  a  casa  de 
Micas  e  arrebatando-lhe  o  ephod,  uma  imagem  esculpida  e  os 
theraphim,  propuzeram  ao  Levita  que  os  accompanhasse  para 
servir-lhes  de  "  pai  e  sacerdote  "  ;   e  a  proposta  foi  acceita. 
Chegado  a  Lais,  a  que  puzeram  o  seu  nome  Dan,  instituíram 
o  culto  e  estabeleceram  como  sacerdote  da  tribu  de  Dan  o 
levita  "  Jonathan,  filho  de  Gersom,  filho  de  Moysés  "  1  e  a 

1  A  ed.  ingleza  da  Vulg.  dá,  muito  bem,  "  filium  Gersam  filii  Moysi "  e  A.  P.  F. 
traduz  correctamente.  As  edições  modernas  da  versão  portugueza  seguem  a  errada 
emenda  de  alguns  MM.  hebraicos,  Menashsheh,  Manasses,  em  vez  Mesheh,  Moysés. 
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seus  filhos.    "  E  o  idolo  de  Micas  ficou  entre  elles  por  todo 
o  tempo  que  a  Casa  de  Deus  esteve  em  Siloh."    Dessa  historia 
se  vê  bem  que  o  Levita  era  preferido  para  o  sacerdócio  ;  quando 
porém,  não  podia  ser  achado  um  delles  em  boas  condições 
tomavam  outro  de  qualquer  tribu.    Gedeão,  da  tribu  de  Ma- 
nasséh  e  Manoé,  da  de  Dan,  offerecem  sacrifícios  com  suas 
próprias  mãos  (Juizes,  6  :  26  e  13  :  19).    Saul  (1  Reis,  14  :  34- 
35)  mandou  que  o  povo  trouxesse  bois  e  carneiros  para  sacri- 
fica-los sobre  certa  pedra,  que  erigiu  em  altar  ;  e,  mais  tarde, 
o  propheta  Elias,  que  não  era  sacerdote,  sacrificava  com  suas 
próprias  mãos  (3  Beis,  18  :  30-39).    E  Samuel  mesmo  só  serviu 
no  templo  de  Siloh,  em  virtude  de  uma  promessa  e  não  por 
ser  Levita.    Quando  a  Arca  veiu  de  Cariathiarim  para  Gabaon 
Abinadab,  que  a  recebeu  em  sua  casa,  sanctificou  seu  filho 
Eleazar  para  que  a  guardasse  (1  Reis,  7  :  11),  c  quando  sahiu 
da  casa  deste  para  ser  levada  pelos  varões  de  Judá,  ia  Ahio 
adeante  "  guardando  a  Arca  de  Deus  "  :  Ora,  nem  elle  nem 
Abinadab  era  Levita.    Tudo  isto  se  explica.    As  determinações 
moysaicas  visavam  o  estado  normal  e  pacifico  do  estabeleci- 
mento de  Israel  em  Canaan,  e  não  o  que  até  um  dos  críticos 
vehementes  1  chama  "  interregno  religioso  "  da  era  que  suc- 
cedeu  logo  depois  da  conquista  e  quando  não  havia  ainda  o 
culto  centralisado. 

Como  já  dissemos,  era  muito  natural  que  Moysés  organizasse 
o  culto  e  o  sacerdócio,  como  antes  delle  o  fizeram  os  fundadores 
das  religiões  da  Babylonia,  do  Egypto  e  da  Phenicia  ;  e, 
como  nestes  povos  aconteceu,  escolhesse  uma  familia  especial 
para  o  supremo  serviço  divino.  Si  naquelles  tempos  do 
deserto  e  das  guerras  da  conquista  e  do  primeiro  estabelecimento 
dos  Israelitas  em  Canaan  o  sacerdote  Aarão  e  seus  descendentes 
não  tiveram  grande  realce,  póde-se  dizer  que  também  não 
o  teve  a  própria  religião.  No  Século  VII  a.c.  o  Deut.,  10  :  6  diz 
que  por  morte  de  Aarão  em  Mosera,  succedeu-lhe  no  sacerdócio 
Eleazar,  seu  filho.  Por  motivos  não  explicados  na  Biblia,  a 
successão  passou  do  ramo  mais  velho  da  familia  aaronica  para 
o  mais  novo  e  no  começo  dos  primeiros  livros  dos  Reis  aprende- 
mos que  quem  exercia  o  sacerdócio  ao  tempo  em  que  nasceu 
Samuel  (circa  1050  a.c.)  era  Heli,  auxiliado  por  seus  filhos 
Ophni  e  Phineas,  descendentes  não  de  Eleazar  mas  de  Ithamar. 
Annuncia-se  ahi  que,  por  causa  dos  crimes  desses  dous  filhos, 
o  sacerdócio  seria  tirado  á  linha  de  Ithamar,  e  com  effeito  no 
tempo  de  Salomão  (965-937),  Abiathar,  successor  d'elles,  foi 

1  W.  R.  Smith,  Okl  Test.  in  the  Jewish  Church,  London,  1892  (2»  ed.),  »ag. 
272. 
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deposto,  passando  o  sacerdócio  a  Sadoc,  e  novamente,  pois, 
ao  ramo  mais  velho  (3  Reis,  2  :  35 ).1 

Heli,  cuja  ascendência  até  Ithamar  é  incontestada,  officiava 
em  Siloh  que  no  tempo  dos  Juizes  era  o  principal  sanctuario 
das  doze  tribus.  Siloh  (mais  exacto,  Chilo)  é  a  palavra  empre- 
gada em  Gen.,  49  :  10,  nas  bênçãos  de  Jacob,  e  que  significa  o 
que  a  Vulg.,  traduziu  por  qui  mittendius  est,  o  que  deve  ser 
enviado.  Mas  deu-se  depois  este  nome  a  uma  cidade  ao  N. 
de  Bethel,  a  L.  do  caminho  de  Bethel  a  Sechem  no  território  de 
Ephraim,  e  que  corresponde  a  Seilun  de  hoje. 

Em  Siloh  Samuel  foi  apresentado  ao  Senhor  para  Seu  serviço. 
Como  este  sanctuario  não  é  mencionado  ulteriormente  na 
Bíblia,  acredita-se  que  fora  tomado  e  destruido  pelos  Philis- 
teus. 

Quando  David  trouxe  a  Arca  para  Jerusalém  quem  officiou 
como  sacerdote  foi  elle  mesmo,  que  até  pronunciou  a  benção 
litúrgica  ao  povo,  alem  de  offerecer  muitos  sacrifícios  (2  Reis, 
6  :  17  e  seg.). 

O  mesmo  fez  Salomão  por  occasião  da  dedicação  do  Templo 
(3  Reis,  9  :  25)  e  em  nenhum  destes  casos  se  faz  menção  de 
sacerdotes  :  ambos  os  reis  desempenharam  funcções  sacer- 
dotaes. 

Scindido  o  reino,  já  se  viu  que  Jeroboão  I,  que  aliás  dis- 
punha de  sacerdotes,  subiu  a  Bethel  e  offereceu  sacrifícios 
(3  Reis,  12  :  31-33).  Amasia,  o  sacerdote  de  Bethel,  diz  a 
Amós  que  Bethel  era  um  sanctuario  do  Rei  ;  e  Ahaz,  chegando 
de  Damasco,  "  queimou  (sobre  o  altar)  o  seu  holocausto  e  a 
sua  offerta  de  cereaes  "  (4  Reis,  16  :  12-13).  Abiathar  e  Sadoc 
não  passavam  do  que  hoje  chamamos  capellães  de  David 
e  Salomão. 

Depois  de  erigido  o  Templo  e  inaugurado  um  culto  um  tanto 
regular  e  apparatoso  era  natural  que  fosse  empregado  maior 
numero  de  sacerdotes  e  que  um  delles  dirigisse  os  outros. 
Esse  chefe  era  chamado  simplesmente  o  kohen,  o  sacerdote.2 
Os  titulos  ha-olien,  ha-gadol  que  vem  quatro  vezes  nos  Reis, 
trez  das  quaes  em  relação  a  Hilkiah,  é,  segundo  Baudissin, 
uma  designação  ante-datada  do  ulterior  redactor  desses  livros 
no  tempo  do  Exilio.  Até  o  Deuteronomio  o  sacerdote  era 
chamado  simplesmente  Kohen  (620  a.c).    E  entretanto,  o 

1  Wellhausen  (Gesch.)  nega  esta  descendência  da  Aarão  mas  por  meras  con- 
jecturas que  Delitzsch  chama  de  Geschichtesmacherei,  fabricação  de  historia.  No 
tempo  de  David  houve  duplicação  do  sacerdócio,  com  Sadoc  e  Abiathar.  Morrendo 
este,  Sadoc  foi  reconhecido  único  sacerdote,  cuja  descendência  durante  séculos 
exerceu  quelle  officio. 

2  Assim  chamavam  a  Jehoiada,  4  Reis,  11 :  9  e  seguintes  repetições ;  Urias,  ib., 
16  : 10,  15,  etc.  ;  Hilkiah  (Helcias),  ib.,  22:10  e  repetições.  V.  mais  Is.,  8:2 
e  Jer.,  29:26. 
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kohen  foi  augmentando  sempre  de  importância  sobretudo 
com  os  governos  fracos.  Um  delles,lembram-se  os  leitores, 
expulsou  Athalia  do  throno  e  elevou  seu  neto  á  dignidade  real. 

Tractando  do  Deuteronomio  (cap.  XX)  já  dissemos  como 
este  Livro  reformou  radicalmente  o  culto  religioso  de  Jerusalém. 
Concentrando  o  culto  no  Templo  e  condemnando  os  bamoth 
ou  "  altos  "  em  que  se  empregavam  tantos  sacerdotes,  foram 
estes  chamados  a  Jerusalém,  mas  prohibidos  de  ahi  exercerem 
funcções  sacerdotaes  em  consequência  do  seu  erro  anterior, 
mas  no  mais  partilhando  os  bens  da  casta  com  seus  collegas 
locaes. 

Para  o  auctor  do  Deut.  os  termos  levita  e  sacerdote  são 
synonymos.  Em  todas  as  passagens  respectivas  os  sacer- 
dotes são  denominados  constantemente  "  os  levitas  sacerdotes," 
— ha  cohanim  halewiyyim.1 

Mas  o  Deut.  reconheceu  (10  : 1)  que  depois  do  incidente 
do  bezerro  de  ouro  a  tribu  de  Levi  fôra  escolhida  por  Jahveh 
para  o  servir  e  em  Seu  nome  abençoar  o  povo  (10  :  8).  Os 
Levitas  tinham  a  seu  cargo  vigiar  sobre  a  observância  das  leis 
(17  :  18  ;  31  :  25) ;  e  em  todo  o  caso  desde  a  publicação  do 
Deut.  cessavam  de  existir  os  sacerdotes  leigos  :  só  os  Levitas- 
sacerdotes  podiam  sacrificar,  só  elles  "  assistem  deante  de 
Jahveh  "  e  podiam  "  ministrar  no  tocante  ao  nome  de  Jahveh 
seu  Deus  "  (18  :  7).  Também  lhes  incumbia  dirigir  a  palavra 
ao  exercito  quando  seguia  para  a  guerra,  e  ensinar  o  que  fazer 
sobre  a  lepra.  O  Deut.  manteve  a  antiga  attribuição  dos 
sacerdotes  de  julgarem  das  causas  judiciaes  :  para  casos  mais 
complicados  elle  instituiu  um  tribunal  superior  composto 
de  Levitas  e  de  um  juiz  leigo  (chophet). 

Uma  feição  muito  characteristica  deste  Livro  é  a  serie  de 
recommendações  para  o  bom  tractamento  dos  Levitas.  Como 
já  se  viu,  muitos  delles  ficaram  desempregados  e  sem  poder 
exercer  funcções  sacerdotaes  em  Jerusalém.  O  Deut.  manda 
que  fossem  convidados  aos  jantares  rituaes  por  occasião  dos 
dizimos  (14 :  27).  Nos  manjares  dos  sacrifícios  deviam  ter 
assento  os  que  os  offereciam,  bem  como  os  seus  filhos,  servos 
e  "  o  Levita  que  está  das  vossas  portas  para  dentro,  porquanto 

1  O  original  hebraico  tem  simplesmente:  "  os  sacerdotes  Levitas "  nessas  passa- 
gens, ao  passo  que  a  Vulg.  traz  "  sacerdotes  levitici  generis  "  {Deut.,  17  :  9) ;  sacer- 
dotibus  levitica  tribus "  (17:18);  "sacerdotes  et  levitae "  (18:1);  "sacerdotes 
levitici  generia  "  (24  :  8  e  27  :  9).  A.  P.  F.  traduz  bem  dessa  versão  da  Vulg.  Esta, 
porém,  antes  explica  do  que  traduz:  por  quanto  dizer  "sacerdotes  et  levitae," 
como  em  18  : 1,  deturpa  o  pensamento  do  escriptor,  cuja  phrase  muito  litteralmente 
traduzida  é  simplesmente  :  "Os  sacerdotes,  os  levitas,"  que  diremos  os  "sacerdotes 
levitas"  e  nunca  "os  sacerdotes  e  os  levitas."  Notem  que  se  traduz  por  uma 
variedade  de  maneiras  uma  expressão  inalterável  no  original.  A.  Ferreira  de 
Almeida,  que  verteu  deste  original,  accompanha-o  muito  correctamente. 
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comvosco  não  tem  parte  nem  herança  "  (12  :  12).  A  mesma 
cousa  nas  festas  (16  :  11,  14). 

Sabe-se  como  a  reforma  do  sacerdócio,  pelo  Deut.  ficou 
lettra-morta  durante  a  terrível  reacção  do  rei  Manasseh  e  dos 
que  se  lhe  seguiram  até  a  queda  e  destruição  de  Jerusalém. 
No  Livro  do  propheta  Jeremias  que  exerceu  a  sua  actividade 
nos  últimos  tempos  da  monarchia  não  se  encontra  distincção 
alguma  entre  sacerdotes  e  Levitas  ;  mas  vê-se  nelle  que  já 
existia  tal  ou  qual  organização  ecclesiastica  ;  ■ — havia  anciãos 
do  povo  e  "  anciãos  dos  sacerdotes  "  (19  : 1)  ;  cita  um  Pashhur, 
"  superintendente  da  Casa  de  Jahveh  "  (20  :  1) ;  e  um  Shallum 
como  "  guarda  do  vestibulo  "  (35  :  4).  Mas  o  chefe  dos  sacer- 
dotes é  ainda  considerado  como  um  ofncial  do  palácio. 

Veiu  o  Exilio  e  já  no  cap.  LIII  mostrámos  quaes  as  ideias 
de  reforma  cultual  do  propheta-sacerdote  Ezekiel  na  sua 
celebre  "  visão."  Basta  que  relembremos  aqui  que  na  sua 
theocracia  só  os  sacerdotes  descendentes  de  Sadoc,  elle  mesmo 
descendente  de  Ithamar,  filho  de  Aarão,  podiam  exercei  as 
funcções  puramente  sacerdotaes, — a  razão  por  elle  dada 
sendo  que,  quando  todos  os  sacerdotes  entre gavam-se  á  ido- 
latria, esta  familia  conservou-se  pura,  o  que  Baudissin  nega 
redondamente,  pois,  por  ex.,  no  reinado  de  Manasseh  havia 
tantas  abominações  idolatras  no  próprio  Templo  como  nos 
bamoth  ou  "  altos."  Mas,  por  essa  razão  ostensiva,  Ezekiel 
pune  os  Levitas,  consignando-os  exclusivamente  aos  serviços 
no  Templo  que  até  agora  prestavam  meros  serventes  e  extran- 
geiros,  como  guardar  a  portaria,  matar  os  animaes,  cuidar 
da  limpeza,  em  summa,  "  ficar  adeante  dos  sacerdotes  "  como 
realmente  seus  creados.  Ha  duvida  sobre  si  Ezekiel  incluiu 
nesse  castigo  todos  os  Levitas  ou  apenas,  como  a  muitos  parece, 
os  cuipados,  segundo  se  vê  de  48  :  11.  Em  todo  caso  elle 
excluiu  os  Levitas  dos  moíh  e  pôz  os  outros  n'uma  condição 
inferior. 

Já  se  viu  também  que  no  plano  de  reforma  de  Ezekiel  não 
existia  o  summo  sacerdote  nem  tão  pouco  o  rei  ;  mas  um  nasi 
ou  principe  cujo  principal  dever  era  providenciar  material 
para  os  sacrifícios.  Era  Jahveh  mesmo  que  morava  no  Seu 
Templo  e  não  havia  necessidade  de  intermediários  :  nem 
siquer  existia  mais  a  Arca  que  fazia  precisa  a  presença  do 
sacerdote.  "  Remove  o  diadema  e  tira  a  corôa  !  "  (21  :  26), — 
é  como  Ezekiel  profliga  o  summo  sacerdócio  e  a  sua  realesa. 
O  Deut.  declarara  que  o  Levita  não  teria  parte  com  Israel,  mas 
Ezekiel  propôz  reformar  isso  dando-lhe  terras  ao  redor  do 
seu  Templo,  como  um  quinhão  (thesumah)  sancto.  Excepto 
nos  holocaustos,  todos  os  objectos  consagrados  a  Jahveh 
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eram  dos  sacerdotes,  bem  como  as  melhores  primícias  de 
tudo. 

O  período  do  desterro  foi  todo  de  concentração  espiritual, 
de  estudo  e  de  preparo  para  a  futura  reforma  religiosa  e  esse 
período  prolongou-se  por  um  século  adeante,  quando  foi  ella 
decretada,  vencendo  nesse  entretanto  muitas  ideias  que  depois 
vamos  ver  adoptadas  no  Código  sacerdotal.  Os  prophetas 
Haggeu  e  Zekariah  já  chamam  a  Josué,  que  accompanhou 
Zerubbabel,  de  ha-kohen  ha-gadol,  summo  sacerdote.  Sem 
elle  Zekariah  não  pôde  conceber  a  consummação  do  mundo 
sob  o  Messias,  nem  ao  próprio  Messias  sem  a  dignidade  sacer- 
dotal ;  e  em  outra  passagem  allude  aos  "  dous  ungidos  que 
assistem  juncto  ao  Senhor  de  toda  a  terra  "  (4  :  14). 

Concebe-se  bem  que,  sem  a  existência  da  realeza,  o  summo 
sacerdote  adquirisse  este  grande  destaque  na  theocracia  judaica. 

Já  vimos  que  difficuldade  teve  Esdras  em  encontrar  Levitas 
que  o  accompanhassem  a  Jerusalém  :  de  certo  que  com  a 
posição  que  lhes  deram  na  Babylonia  elles  preferiam  per- 
manecer ahi  como  particulares  a  irem  servir  em  Jerusalém 
como  creados  de  sacerdotes.  Mesmo  que  a  sua  posição  não 
fosse  exactamente  a  que  Ezekiel  lhes  queria  impôr,  pouco 
attrahentes  lhes  pareciam  as  ideias  que  já  vigoravam  que  só 
uma  familia  pudesse  exercer  o  sacerdócio. 

Todas  essas  incertezas  sobre  o  sacerdócio  foram  removidas 
pela  promulgação  da  obra  dos  sacerdotes,  lentamente  recolhida 
no  seu  Código  dos  Padres  ou  P.  Como  se  sabe  elle  inclue 
alem  de  muitas  leis  antigas  e  esparsas  um  código,  ou  trecho 
de  código  inteiro,  o  da  Sanctidade,  em  Lev.,  caps.  17-26,  que 
era  compilação  dos  últimos  tempos  da  monarchia.  Como 
esse  código  não  é  transcripto  integralmente,  suppõem  eminentes 
escriptores  que  já  existia  a  instituição  de  um  sacerdote  principal, 
á  vista  das  regras  especiaes  para  a  sua  puresa  levitica  (Lev., 
21  :  10-15).  Em  todo  o  caso  o  Código  Sacerdotal  confirmou 
o  cargo  como  se  verá.  Elle  começou  por  dar  uma  organização 
sólida  e  compacta  á  casta  sacerdotal  que,  segundo  elle,  foi 
creada  por  Moysés  quando  ungiu  Aarão  para  a  funcção  do 
sacerdócio  que  fez  hereditária  na  sua  familia  ;  e  pois  elle 
chama  aaronitas  aos  sacerdotes,  e  vice-versa.  Aos  sacerdotes 
deu  P  vestuário  especial  descripto  no  cap.  39  de  Ex.  :  túnicas 
de  linho  fino,  mitra  e  "  tiaras  formosas  "  e  calções,  tudo  de 
linho  fino  ;  e  também  um  cinto  de  linho  e  de  estofo  azul  e 
purpura  e  escarlata,  todo  bordado. 

Eram  variadas  as  funcções  rituaes  dos  sacerdotes.  Só 
elles  podem  apresentar  os  sacrifícios,  depondo  no  altar  a  victima 
e  fazendo  o  fogo  que  a  elevasse  ao  céo  ;  só  elles  podem  espargir 


O  ESTABELECIMENTO  DO  JUDAÍSMO  603 


o  sangue  da  victima  no  sanctuario,  a  sua  morte,  porém,  sendo 
agora  causada  pelo  próprio  fiel,  mesmo  leigo.  Os  sacerdotes 
têm  também  a  seu  cuidado  exclusivo  as  mezas  do  incenso  e 
dos  pães  da  presença,  os  candieiros  e  o  altar  dos  holocaustos.1 
São  também  os  únicos  encarregados  de  abençoar  o  povo,  e 
nas  festas  e  ao  sahir  o  exercito  em  pé  de  guerra,  fazer  resoar 
as  trombetas  sagradas.  Também  levam  as  cinzas  do  altar 
para  fóra  do  campo,  a  um  logar  limpo.2  E  isto  é  sem  f aliar 
em  deveres  de  menor  importância,  como  as  relativos  á  lepra, 
aos  ciúmes  da  mulher  casada,  etc. 

É  escusado  dizer  que  o  Código  Sacerdotal  tem  providencias 
muito  estrictas  sobre  a  puresa  levitica  dos  sacerdotes.  Só 
um  homem  sem  defeito  corpóreo  podia  ser  ungido  sacerdote. 
Não  podia  tocar  em  carnes  impuras  nem  ofticiar  emquanto  se 
não  purgasse  de  qualquer  im puresa.  Antes  de  subir  ao  altar 
devia  lavar  pés  e  mãos  no  lavatório  de  cobre  (Ex.,  30  :  10 ; 
40  :  30).  Não  pode  o  sacerdote  casar-se  com  prostituta,  viuva 
ou  mulher  polluida.  A  filha  do  sacerdote  que  se  prostituir  será 
queimada  ao  fogo. 

0  principal  sacerdote  será  o  summo  sacerdote,  logar  que 
só  poderá  ser  exercido  por  descendente  de  Aarão,  e  servirá 
por  todo  o  resto  de  sua  vida  (Num.,  35  :  23-28,  etc).  Sua 
inauguração  é  solemnizada  com  septe  dias  de  festas.  As  leis 
descrevem  minuciosamente  as  vestes  officiaes  do  summo- 
sacerdote.  Ha  um  vestuário  especial  para  o  dia  da  festa  da 
Expiação,  o  único  em  que,  só  elle,  pôde  entrar  no  Sancto  dos 
Sanctos  do  Templo  (Lev.,  16  :  4,  23,  32).  No  seu  peito  em  cima 
do  ephod  de  linho,  elle  traz  uma  placa,  quadrada,  suspensa 
de  cadêas  nos  hombros  (contendo  uma  espécie  de  pasta  ou 
bolso)  tendo  na  capa  exterior  doze  pedras  preciosas  alinhadas 
de  trez  a  trez  em  quatro  carreiras,  cada  pedra  com  o  nome 
gravado  de  uma  das  tribus  de  Israel.  Na  fronte  do  seu  turban 
(misnephet)  traz  um  diadema  de  ouro  com  estas  palavras 
gravadas  :  Sanctidade  a  Jahveh.  Não  exerce  íuneções 
seculares.  Só  elle  mesmo  pôde  offerecer  sacrifícios  por  si  e 
por  sua  familia. 

Já  vimos  qual,  segundo  o  plano  de  Ezekiel  era  a  posição 
dos  Levitas.  Os  compiladores  do  Código  Sacerdotal  tiveram 
um  século  de  experiência  sobre  esta  questão  que  se  tornára 
tão  espinhosa,  e  solveram  o  problema  magistralmente.  P  faz 
do  Levita  não  um  mero  creado  de  sacerdote  ;  mas  um  "  doado," 
um  dos  nethinim,  a  Aarão  c  seus  filhos  (Num.,  3:9;   8  :  19, 

1  Lev.,  1:7-9,  15-17,  etc;  1  :  õ,  11,  15,  etc;  Ex.,  30:7;  Lev.,  24:8;  Ex., 
27  :  21 ;  Num.,  17  :  5  ;  Ex.,  30  :  7  e  20. 

2  Num.,  6  :  22  ;  10  :  8  ;  31 :  6  ;  Lev.,  6  : 11. 
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ctc).  Os  Levitas  representam  os  primogénitos  de  Israel 
que,  como  os  dos  animaes,  pertencem  a  Deus.  Segundo  o 
recenseamento  havia  no  tempo  de  Moysés  22,000  Levitas  e 
22,273  primogénitos  dos  quaes  273  foram  especialmente 
resgatados.  Elles  são  consagrados  não  para  officiarem  no 
Sanctuario  mas  para  protege-lo  da  profanação  do  vulgo,  como 
um  muro  protector.  Os  serviços  que  prestam  no  sanctuario 
elles  os  fazem  no  logar  do  povo  ou  dos  seus  primogénitos. 
Elles  são  os  guardas  da  Casa  de  Jahveh  (Num.,  31  :  47,  etc). 

Iríamos  muito  longe  si  descrevêssemos,  por  menor,  qual  a 
parte  dos  sacrifícios  que  constituiam  receita  para  os  sacerdotes  ; 
basta  dizer  aqui  que  essa  quota  era  mais  ampla  do  que  a  lem- 
brada por  Ezekiel  e  acha-se  mais  explicada  no  Código  Sacer- 
dotal. O  cap.  7  : 29-37  do  Lev.  discrimina  as  principaes 
porções. 

Os  Sacrifícios. — Quem  lêr  á  primeira  vista  o  Levitico,  bem 
como  partes  de  Números,  sem  nada  saber  da  Critica  litteraria 
do  V.  T.,  conclue  que  Moysés  deixou,  no  que  respeita  aos 
Sacrifícios  um  systema  minucioso  e  completo  de  ritual,  ali 
tão  esmeradamente  descripto.  Não  foi  assim,  porém.  Esta 
oollecção  de  leis  e  regulamentos  leviticos  contêm  de  certo  as 
disposições  bazicas,  inspiradas  pelo  grande  propheta.  Mas 
só  depois  delle  se  foi  architeetando,  aos  poucos,  este  notável 
edifício,  cuja  perspectiva  completa  nos  dá  o  código  sacerdotal 
ou  P.  O  que  a  própria  Biblia  nos  informa  da  historia  da  com- 
quista  e  dos  tempos  dos  Juizes  e  dos  primeiros  monarchas  de 
Israel,  de  facto  até  a  fundação  do  Templo  de  Salomão,  relucta 
á  ideia  de  terem  sido  ordenadas  de  Moysés,  directamente, 
estas  disposições  do  Pentateuco  sobre  o  Sacrifício. 

Nesses  documentos  podemos  desemmaranhar  o  que  é  pro- 
priamente de  Moysés,  e  do  que  a  jurisprudência  canónica 
lhe  foi  ajunctando,  segundo  as  novas  condições  religiosas, 
sociaes  e  politicas,  do  povo.  Podemos  destacar  as  leis  mais 
antigas  em  relação  ao  culto,  separando  nesses  livros  o  que 
a  Critica  attribue  aos  contribuintes  mais  antigos  de  Penta- 
teuco, J  e  E,  que  precederam  não  só  a  P  mas  até  ao  auctor  do 
Deuteronomio,  D. 

No  sentido  lato,  o  sacrifício  é  uma  offerta,  um  donativo 
que  o  homem  faz  á  Divindade  como  expressão  de  uma  gratidão 
ou  esperança  de  um  bem,  ou  temor  de  castigo  ou  desejo  de 
ser  perdoado,  ou  como  simples  sentimento  de  submissão. 
É  somente  na  Biblia  que  achamos  a  verdadeira  noção  do  sacri- 
fício que  afinal  é  a  fórma  que  indica  o  desejo  da  alma  de  appro- 
ximar-se  de  Deus.    É  ali  que  nos  cumpre  estudar  a  evolução 
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dessas  fórmas  e  descobrir-lhes  o  seu  sentido.  Si  o  desejo  de 
agradar  á  Divindade  encontra-se  em  todos  os  homens,  qualquer 
que  seja  a  sua  religião,  é  tão  somente  na  Biblia  que  vemos 
como  Deus,  usando  desta  tendência  natural,  aproveitou-a 
e  canalisou-a  de  modo  que  fosse  servindo  de  testemunha  do 
Seu  processo  educativo  das  verdadeiras  relações  do  homem 
com  Elie  até  o  advento  de  Jesus  Christo,  que  por  nós  offereceu- 
lhe  o  sacrifício  supremo. 

Os  de  Caim  e  Abel  foram  os  primeiros  sacrifícios  de  que  nos 
falia  a  Biblia,1  o  primeiro  tendo  offerecido  a  Deus  fructos  da 
terra,  e  Abel  "  as  primicias  de  seu  rebanho  e  das  suas  gorduras." 
Cada  um  offereceu  do  que  tinha,  pois  que  Caim  era  lavrador 
e  Abel  pastor  de  ovelhas  (Gen.,  4  :  2-4).  A  Biblia  não  nos 
diz  que  elles  os  offereceram  ao  mesmo  tempo  mas  que  Deus 
44  olhou  "  para  o  de  Abel  e  "  não  olhou  "  para  o  de  Caim  sem 
accrescentar  como  demonstrou  esse  Seu  favor  a  Abel, — si 
pelo  fogo,  ou  por  um  Anjo  ou  por  outra  das  muitas  maneiras 
suggeridas  por  commentadores.  Não  soffre  duvida,  porém, 
que  Deus  approvou  a  espécie  de  um  sacrifício  e  desprezou  a 
outra.  Ora,  porque  Elie  considerou  benignamente  o  de  Abel  ? 
Será  que  prefirisse  simplesmente  dons  animaes  aos  vegetaes  ? 
De  certo  que  não :  foi  ahi  considerado  sobretudo  o  estado  de 
espirito  que  inspirou  Abel  a  offerecer  a  Deus  o  mais  gordo  dos 
primogénitos  do  seu  rebanho,  em  vez  de  fructos  da  terra,  que, 
demais,  o  texto  não  diz  terem  sido  escolhidos.  Offerecendo  a 
vida  do  primogénito  das  suas  ovelhas,  e  a  vida  completa  ro- 
busta, Abel  teve  a  intuição  de  reconhecer  que  á  Misericórdia 
de  Deus  devia,  não  o  mero  agradecimento  que  também  Caim 
manifestou,  mas  o  reconhecimento  da  pena  decretada  por  Deus, 
— a  sua  própria  vida,  a  cujo  direito  desistira  seu  pai  pela  deso- 
bediência. Foi  isso  que  agradou  a  Deus,  primeiro  a  consciência 
do  peccado,  e,  segundo,  a  fé  na  misericórdia  divina.  Abel,  como 
o  primeiro  dos  prophetas,  presentiu  a  necessidade  de  manifestar 
ao  Creador  que^Elle  tinha  direito  á  sua  vida  e  Deus  pela  primeira 
vez  manifestou  á  nossa  espécie  não  só  que  isto  era  exacto,  como 
que,  querendo  que  o  homem  vivesse,  acceitaria  em  substituição 
á  delle  uma  outra  vida  animal.  Assim  o  primeiro  sacrifício 
acceitavel  foi  typico,  e  o  próprio  Abel  vive  pelo  sangue  com 
que  sellou  essa  preciosa  doctrina  que  culminou  na  morte  do 
Senhor  Jesus  Christo  em  substituição  á  dos  peccadores  que 
n'Elle  crêm.    Desde  o  principio,  pois,  o  sacrifício  agradável 

1  S.  Agostinho  na  De  Civitate  Dei,  liv.  20,  cap.  27,  aventa  a  ideia  do  sacrifício  ter 
começado  realmente  no  Paraiso  quando  os  primeiros  pais  "intactos  e  puros  de  toda 
e  qualquer  mancha  ou  macula  de  peocado  offereceram-se  a  Deus  como  os  mais  puros 
sacrifícios. "  Isso  parece  inadmissível,  pois  vai  de  encontro  a  mesma  ideia  própria 
de  sacrifício,  que  assenta  na  desobediência  doliomem. 
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a  Deus  não  era  o  de  fructos  da  terra  ou  dos  cordeiros  gordos, 
mas  os  dos  corações  humildes  que  reconhecem  o  peccado  e  a 
necessidade  da  bondade  de  Deus  para  consentir  que  vivam. 

Temos,  depois,  na  Gen.,  8  :  20,  o  sacrifício  de  Noé.  Aqui 
já  se  falia  em  altar,  pois  o  patriarcha  levantou  um,  sobre  o 
qual  sacrificou.  E  falia -se  também  de  todos  os  animaes 
limpos  e  das  aves  limpas,1  e  em  holocausto.  Vê-se  que  a  ideia 
do  sacrifício,  a  principio  tão  simples,  tornara-se  mais  complexa 
nesse  intervallo  tantas  vezes  secular.  Diz-nos  ainda  o  texto 
que  neste  holocausto,  "  percebeu  o  olfacto  de  Jahveh  um 
suave  cheiro" — modo  anthropomorphico  de  mostrar  como  Elie 
acceitou  o  sacrifício  com  agrado  :  os  fumos  da  pequena 
fogueira  sóbem  até  o  olfacto  de  Deus,  e  o  impressionam 
agradavelmente. 

Temos  depois  o  chamado  sacrifício  de  Abrahão.  Este 
patriarcha,  prompto  a  immolar  seu  próprio  filho,  offereceu, 
em  vez  delle,  um  carneiro  em  holocausto,  isto  é,  queimando-o 
todo.  E  além  de  holocausto  ainda  temos  exemplos  de  outra 
fórma  de  sacrifício  em  Gen.,  15  :  7  e  seg„  ao  passo  que  em 
31  :  54  vemos  que  Jacob  "  immolou  no  monte  suas  victimas  "  ; 
e  na  columna  de  Bethel  fez  suas  libações  com  oleo  (28  :18). 
Já  no  tempo  de  Abrahão  (cerca  de  2000  a.c.)  usavam  para 
os  sacrifícios  de  holocausto  a  vacca,  a  cabra,  o  carneiro,  a 
rôla  e  a  pomba  (Gen..  15  :  10). 

Nesses  tempos  patriarchaes  eram  communs  não  só  os  holo- 
caustos como  também  os  sacrifícios  pacificos,  como  bem  o 
demonstra  a  pergunta  de  Isaac  a  seu  pai  (1  "  Aqui  vai  o  fogo 
e  a  lenha  :  onde  está  a  victima  para  o  holocausto  ?  "  (Gen., 
22  :  7).  O  rapaz  conhecia  bem  o  rito.  Tal  rito,  é  bem  certo, 
se  foi  perpetuando  até  a  era  moysaiça. 

Quando  Jacob  e  Labão  se  separaram  no  monte  ao  Teste- 
munho, Jacob  "  offereceu  um  sacrifício  na  montanha  e  con- 
vidou a  seus  irmãos  para  comerem  pão  ;  e  passaram  a  noite 
na  montanha  "  (Gen.,  32  :  54),  provavelmente  com  dansas 
e  divertimentos.  Na  sua  viagem  ao  Egypto  e  parando  em 
Berseba  na  fronteira  do  sul  de  Judá,  Jacob  "  offereceu  sacri- 
fícios ao  De  as  de  seu  pai  Isaac  "  (46  :  1).  Esses  sacrifícios 
são  chamados  Zebakim,  zebak  significando  propriamente 
immolação,  matança,  e  sendo  o  nome  genérico  do  sacrijicio. 

De  facto,  os  filhos  de  Jacob  conservaram  sempre  essas 

1  Da  versão  de  A.  P.  F.  "de  todas  as  rezes  e  de  todas  as  aves  limpos  pode  parecer 
que  só  as  aves  é  que  deviam  ser  limpas.  A  Vulgata  diz  também  "de  cunctis 
peooribui  et  volucribus  mundis."  No  texto  hebraico,  porém,  a  palavra  limpos  vem 
repetida  em  relação  ao  gado  e  ás  aves. 

2  A.  P.  de  Figueiredo  traduz  /ú/na  da  Vulg.  em  cutello, 
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antigas  tradições  da  sua  família.  Quando  Deus  se  dignou  de 
dirigir-se  a  Moysés  do  meio  da  sarça  no  Sinai,  revelou-se-lhe 
dizendo  simplesmente  :  "  Eu  sou  o  Deus  de  teu  pai,  o  Deus 
de  Abrahão,  o  Deus  de  Isaac  e  o  Deus  de  Jacob."  (Ex., 
3:6,  de  J).  E  quando  Moysés  recebeu  instrucções  sobre  o 
que  deveria  contar  aos  seus  irmãos  para  que  o  cressem,  disse-lhe 
Deus  :  "  Para  que  creiam  que  te  appareceu  Jahveh,  o  Deus 
de  teus  pais  "  etc.  (Ex.,  4:5)  e  ao  Pharaó  deveria  dizer  : 
"  Jahveh,  o  Deus  dos  Hebreus,  me  enviou  a  ti  para  te  dizer," 
etc.  (Ex.,  7  :  16).  Esses  dous  versetos  são  também  de  J  E, 
e  P  os  corrobora  em  6:2,  3,  quando  diz  :  "  Eu  sou  Jahveh, 
e  appareci  a  Abrahão,  a  Isaac  e  a  Jacob  como  Deus  Todo 
Poderoso,  mas  pelo  nome  Jahveh  não  lhes  fui  conhecido. 
Estabeleci  a  minha  alliança  com  elles,"  etc. 

Assim,  os  Israelitas  no  Egypto  conservavam  também  a 
tradição  destes  zebakim,  ou  Moysés  não  diria  ao  Pharaó  : 
"  Deixa-nos  ir  a  caminho  de  trez  dias  ao  deserto  e  offerecer 
sacrifícios  a  Jahveh,  nosso  Deus.  .  .  ."  (Ex.,  6:1).  E  quando, 
apoz  as  trevas,  o  Pharaó  parecia  ceder,  elle  accrescentou  que  : 
"  Também  tu  tens  de  (nos)  dar  nas  mãos  sacrifícios  e  holo- 
caustos para  que  offereçamos  sacrifícios  a  Jahveh  nosso  Deus  " 
(10  :  25) ;  e  este  trecho  não  é  de  P  mas  de  J  E.  Depois  que 
Moysés  referiu  ao  seu  sogro  Jethro  como  Jahveh  livrára  a 
Israel  alegrou-se  Jethro  e  confessou  :  "  Agora  eu  sei  que 
Jahveh  é  o  maior  de  todos  os  deuses  "  ;  e  preparou  holo- 
causto e  sacrifícios  a  Elohim,  a  Deus  (não  a  Jahveh,  notem 
bem) ;  e  todos  comeram  pão  deante  de  Deus  (Ex.,  18  :  11,  12). 

Logo  depois  da  alliança  entre  Jahveh  e  Israel  no  Sinai, 
Moysés  erigiu  ao  pé  do  monte  um  altar  e  doze  columnas  e 
"  mandou  mancebos  d'entre  os  filhos  de  Israel  os  quaes  offerece- 
ram  holocaustos  e  sacrificaram  a  Jahveh  sacrifícios  pacificos 
de  bois  "  (Ex.,  24  :  5).  E  Moysés  "  tomou  uma  metade  do 
sangue  e  pô-lo  em  bacias  e  a  outra  metade  aspergiu  sobre  o 
altar "  (vers.  6).  Temos  aqui  perfeitamente  distinctos  os 
oloth,  holocaustos  (ò\oi<avT(úfxa  da  LXX),  isto  é,  que  sóbe  a 
Deus,  na  chamma  e  na  fumaça,  e  os  zebakim.  A  morte  do 
animal  é  seguida  da  sua  combustão  no  altar. 

Depois  de  inaugurado  o  bezerro  de  ouro  ao  sopé  do  próprio 
Sinai,  diz-nos  o  texto  sagrado  que  Aarão  edificou  um  altar  e 
proclamou  :  "  Amanhã  será  festa  solemne  a  Jahveh.  Levan- 
tando-se  de  manhã  cedo,  offereceram  holocaustos  e  trouxeram 
offertas  pacificas.  .  .  E  o  povo  44  sentou-se  a  comer  e  a  beber 
e  levantou-se  a  folgar  "  (Ex.,  32  :  1-6).  Estas  offertas  pacificas 
são  as  chamadas  Chelamim,  que  era  instituição  já  antiga. 
Nas  instrucções  a  Moysés  sobre  altares  e  a  abstenção  de  idolos, 
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diz  Jahveh  :  "  Um  altar  de  terra  me  farás  e  sobre  elle  sacri- 
ficarás os  teus  holocaustos  e  as  tuas  offertas  pacificas  "  (Ecc., 
20  :  24). 

O  Zebak,  a  immolação,  pois,  servia  a  dous  fins,  já  como 
olah,  holocausto,  já  não  para  ser  consumido  pelo  fogo,  mas 
para  servir  a  um  manjar  sacrificial  como  hóstias  de  paz, 
chelamim. 

São  estas  as  ideias  geraes  sobre  sacrifícios  que  prevaleceram 
até  o  Deuteronomio.  Nas  conjuncturas  graves  da  vida,  na 
imminencia  de  alguma  desgraça  ou  quando  viva  a  consciência 
de  algum  pe ceado  sério,  o  crente  offerecia  um  holocausto. 
Para  simplesmente  pedir  a  continuação  do  favor  divino  e 
agradecer-lhe  os  já  recebidos  ou  para  solemnizar  actos  simples 
da  vida,  elle  recorria  aos  chelamim,  offertas  pacificas  e  de 
acção  de  graças,  seguindo-se-lhes  o  banquete  ritual.  De  facto 
em  alguns  casos  estes  banquetes  rematavam  até  os  holocaustos. 
Sem  templo,  os  Israelitas  adoravam  nos  bamoth  e  outros  logares 
consagrados  de  um  modo  todo  espontâneo  e  natural,  e  o 
culto  revestia  sobretudo  o  character  de  convivio  alegre  com 
Jahveh. 

Ao  passo  que  o  Deuteronomio,  acabando  com  os  "  altos  " 
e  concentrando  o  culto  em  Jerusalém,  deu  um  golpe  profundo 
na  Religião  livre  de  Israel,  nem  por  isso  mudou  a  natureza  dos 
sacrifícios.  A  grande  transformação  foi  no  conjuncto  da 
Religião :  uma  cousa  era  adorar  a  Jahveh  frequentemente, 
perto  de  suas  casas,  alegrar-se  n'Elle  de  um  modo  todo  espon- 
tâneo, e  bem  outra  cousa  tornava-se  agora  a  prohibiçãode  qual- 
quer intercurso  com  Deus  nos  locaes  tradicionaes  do  seu  culto 
e  a  obrigação  de  fazer  uma  viagem,  para  muitos  penosíssima, 
até  Jerusalém  para  ahi  adorar  no  seu  Templo. 

O  Deni.  diz  que  ao  Templo  deveriam  os  Israelitas  trazer 
os  seus  holocaustos,  sacrifícios,  dizimos,  as  offertas  alçadas  e 
tudo  o  que  ha  de  melhor  que  quizessem  offerecer  a  Jahveh, 
cumprindo  votos.  E  acerescenta  logo  :  "  Vós  vos  regozijareis 
deante  de  Jahveh,  vosso  Deus  :  vós,  vossos  filhos,  vossas 
filhas,  vossos  servos,  vossas  servas  e  o  Levita  que  está  de  vossas 
portas  para  dentro  "  (12:  11,  12).  Vê-se  bem  que  o  Deut. 
não  desejou  mudar  a  essência  dos  sacrifícios.  Mais  ainda  : 
em  consequência  da  distancia  de  Jerusalém  elle  permittiu  ao 
Israelita  matar  e  comer  carne  nas  suas  cidades  e  villas,  segundo 
a  benção  recebida  de  Deus,  comtanto  apenas  que  "  não 
comerás  o  sangue :  derramal-o-has  como  agua  sobre  a  terra  " 
(12  :  15,  16).  O  Deut.  nunca  eliminou  o  character  pessoal  do 
sacrifício  nem  procurou  abafar  o  sentimento  que  o  inspirava. 
Respeitou  sempre  a  espontaneidade  de  quem  fazia  o  sacrifício. 
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Cada  um  não  appareceria  vasio  deante  de  Jahveh, — é  só  o  que 
queria  :  e  "  offerecerá  conforme  puder,  segundo  a  benção 
que  Jahveh,  teu  Deus,  lhe  tiver  dado  (16  :  16,  17). 

Tal  era  o  estado  de  cousas  que  deixou  a  reforma  de  Josiah. 
Á  grande  reacção  depois  de  sua  morte  e  no  reinado  de  Manasseh 
seguiu-se,  pouco  depois,  a  condemnação  geral  dos  Israelitas, 
a.  destruição  e  o  incêndio  de  Jerusalém  e  do  Templo  e  o  cap- 
tiveiro  na  Babylonia  ;  e  já  vimos  como  os  sacerdotes  e  as 
novas  classes  dos  copistas  e  revisores  das  Escripturas  então 
existentes,  começaram  a  reconsiderar  a  historia  de  seu  povo. 
Desilludidos  da  céga  confiança  em  Jahveh,  como  defensor 
absoluto  de  Israel,  fosse  qual  fosse  o  seu  comportamento 
moral  e  religioso,  começaram  a  convencer-se  de  dous  grandes 
factos  que  agora  se  lhes  apresentavam  bem  claros  :  primeiro 
que  Jahveh  não  era  só  o  Deus  de  Israel  mas  de  todas  as  nações, 
o  Deus  único  do  Deuteronomio  ;  Deus  sobretudo  saneio  e 
que  não  pôde  pactuar  com  o  tumulto  das  paixões  que  causa 
o  peccado  ;  e,  segundo,  que  todos  elles,  Israelitas  e  seus  pais, 
tinham  andado  errados  e  que  d'ora  em  deante  importava  que 
se  conservassem  sanctos  e  que  procurassem  expiar  os  seus 
peccados.  Os  sacerdotes,  pois,  inculcaram  estas  verdades,  e 
quando  acabou-se,  por  obra  de  Jahveh,  o  seu  captiveiro  e 
puderam  vir  reedificar  o  Templo  em  Jerusalém,  procuraram 
logo  retocar  todas  as  suas  leis  cultnaes  de  modo  que  trou- 
xessem aos  fieis,  sempre  e  de  um  modo  puro,  essas  verdades, 
que  julgavam  salvadoras,  sobretudo  n'um  regimen,  como  o 
em  que  se  achavam,  sem  poder  temporal  e  ainda  subjeitos  a 
governos  pagãos.  Assim  esta  necessidade  de  expiação  se  foi 
reflectindo  nesses  novos  sacrifícios,  e  nesses  regulamentos 
rituaes  que  vemos  todos  na  legislação  do  Código  sacerdotal  ou  P. 

Deixando  de  ser  uma  nação  e  tornando-se  realmente  n'uma 
congregação  dos  "  restos  "  de  Israel,  P  creou  em  primeiro 
logar  os  sacrifícios  por  tenção  da  unidade  dessa  congregação, 
escolhida  por  Deus,— o  que  antes  não  havia.  Além  dos 
sacrifícios  públicos  nos  dias  das  grandes  festas,  e  da  Lua  nova 
e  do  Novo  anno,  P  creou  o  sacrificio  perpetuo  e  o  de  grande 
dia  annual  da  Expiação.  O  sacrifício  perpetuo  consistia  n'um 
duplo  holocausto  quotidiano,  Thamid,  de  manhã  e  á  tarde  : 
dous  cordeiros  de  um  anno  eram  offerecidos  cada  dia,  e  com 
elles  um  decimo  de  ephah  de  flor  de  farinha  misturada  com  um 
quarto  de  um  him  de  azeite  ;  e  como  libação  um  quarto  de  him 
por  cordeiro.    Nos  sabbados,  o  duplo  de  tudo. 

O  grande  dia  da  Expiação  tornou-se,  em  vez  da  Paschoa, 
a  maior  festa  annual  dos  Israelitas.  Era  "  o  dia,"  o  Yômã 
da  litteratura  judaica,  e  que  começou  no  período  dos  Maccabeus. 
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Solemnizava-se  esta  festa  no  10°  dia  do  7o  mez,  quando  se 
declarava  um  jejum  geral  (que  lembra  o  de  Nehemias,  9:1), 
e  em  que  se  não  devia  absolutamente  fazer  trabalho  algum. 
O  seu  ritual  consta  sobretudo  do  cap.  16  do  Lev.1  Antes  de 
tudo  o  summo-sacerdote  entra  no  logar  sancto  com  um  novilho 
para  offerta  pelo  peccado  e  um  carneiro  para  holocausto. 
Elie  então  tirava  as  suas  vestes  mais  ornadas  e  trajava-se 
com  uma  simples  túnica  de  íino  linho  branco  com  uma  cinta. 
Escolhia  então  dous  bodes  e  um  carneiro,  e  lançava  sortes 
sobre  qual  dos  bodes  pertenceria  a  Jahveh  e  qual  o  Azazel, 
sobre  cuja  origem  nada  ha  de  certo  mas  suppõe-se  ser  o  espirito 
de  um  demónio  que  habita  as  solidões,  e  ao  qual  se  podia  trans- 
mittir  peccados,  moléstias,  etc.2 

O  sacerdote  vestia-se  então  da  sagrada  túnica  de  linho  e 
calças  de  linho  e  cinto  do  mesmo  material,  pondo  na  cabeça 
a  mitra  de  linho,  tudo  depois  de  se  banhar  em  agua. 

Fazia  depois  expiação,  primeiro  por  si  mesmo  e  pela  sua  casa, 
isto  é,  pela  classe  sacerdotal,  matando  elle  mesmo  o  novilho. 
Tomando  então  um  incensário  com  brazas  de  carvão  e  levando 
incenso  comsigo,  penetrava  no  Sancto  dos  Sanctos,  onde 
deitava  o  incenso  nas  brazas,  fazendo  grande  nuvem  de  fumo 
que  encobrisse  completamente  o  propiciatório  com  os  Cheru- 
bins.  Voltava  então  á  nave  do  Templo  para  buscar  o  sangue 
do  novilho,  e  entrava  de  novo  no  Sanctissimo,  aspergindo 
sangue  com  o  dedo  sobre  o  propiciatório  do  lado  oriental  e 
deante  delle  espargindo-o  também  com  o  dedo  septe  vezes. 

Então  o  summo-sacerdote  vem  immolar  o  bode  de  Jahveh 
e  elle  pela  terceira  vez  entra  no  Sancto  dos  Sanctos,  espar- 
gindo o  sangue  desse  animal,  como  fizera  com  o  do  novilho. 
Depois  disto  dirigia-se  ao  átrio  onde  estava  o  altar  dos  holo- 
caustos e  fazia  "  expiação  pelo  altar,"  tomando  do  sangue 
do  novilho  e  do  bode  e  pondo-os  sobre  os  cornos  do  altar,  e 
com  o  dedo  aspergindo-os  septe  vezes  sobre  elle,  assim  puri- 
ficando-o  e  sanctificando-o  das  immundicies  dos  filhos  de 
Israel. 

Feito  isto  vinha  o  poncto  talvez  culminante  da  solemnidade  : 
o  summo-sacerdote  punha  ambas  as  mãos  sobre  a  cabeça  do 
bode  expiatório  e  confessava  a  Deus  todos  os  peccados  e  trans- 
gressões de  Israel,  e  que,  por  este  symbolo,  se  transferiam 
ao  bode  que  era  então  levado  para  um  deserto  solitário,  onde 
habitava  esse  príncipe  dos  anjos  decahidos,  Azazel.  Re- 
tirava-se  então  o  sacerdote  para  o  logar  sancto  e  ahi  despia 
as  suas  vestes  de  linho,  banhando  o  seu  corpo  e,  vestido  agora 

1  Além  desse  cap.,  Lei.,  26  :  26-32  ;  Num.,  29  :  7-11 ;  Ex.,  30  : 10,— todos  de  P. 

2  A  Valg.  dá  caper  emissarius  por  Azazel. 
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como  de  ordinário,  sahia  para  offereccr  o  seu  holocausto  e  o 
do  povo,  queimando  sobre  o  altar  a  gordura  da  offerta  pelo 
peccado.  Os  corpos  do  novilho  e  do  bode  immolados  eram  então 
transportados  para  serem  queimados  fóra. 

Além  desta  solemne  expiação  por  toda  a  communidade 
israelita,  P  introduz  duas  espécies  de  sacrifícios  expiatórios  ; 
e  melhor  será  que  descrevamos  desde  já  os  sacrifícios  deste 
Código.  Elles  differem  bem  dos  ritos  simples  do  Deuteronomio, 
com  o  seu  character  universal. 

P  conserva  em  primeiro  logar  o  holocausto ;  introduz  a 
offrenda  de  cereaes  e  conserva  o  sacrifício  pacifico  ou  de  acção 
de  graças.  Mas  ainda  institue  dous  novos  sacrifícios  expia- 
tórios, que  são  chamados  nas  nossas  Biblias,  muito  confusa- 
mente, sacrifício  pelo  peccado  e  sacrifício  pela  culpa.  O 
material  dos  quatro  sacrifícios  de  animaes  continuava  a  ser 
o  mesmo  que  era,  tendo-se  accrescentado  pombos  para  os 
pobres  e  devendo  as  victimas  ser  do  sexo  masculino  e  sem 
mancha  :  somente  nas  offrendas  por  acção  de  graças  eram 
acceitaveis  animaes  fêmeas.  A  edade  geral  delles  era  a  de 
cerca  de  um  anno. 

Á  carne  desses  animaes  dava-se  este  destino  :  a  dos  holo- 
caustos, está  visto,  era  toda  consumida  ao  fogo  ;  na  offrenda 
pacifica,  o  sacerdote  tinha  direito  á  parte  da  carne,  o  resto 
sendo  devolvido  a  quem  apresentava  a  offrenda  para  comê-la 
deante  de  Jahveh  ;  a  dos  sacrifícios  pelo  peccado  era  comida 
pelos  sacerdotes,  mas  dentro  do  sanctuario.  Alem  disto, 
como  veremos  já,  a  carne  do  sacrifício  do  peccado,  quando 
importante,  era  queimada  não  no  altar  mas  fóra  do  Templo. 

Cada  holocausto  devia  ser  accompanhado  de  uma  offerta 
de  cereaes  e  de  uma  libação.  A  de  cereaes  consistia  de  flôr  de 
farinha  e  azeite  nos  quaes  se  punha  incenso  :  este  era  tirado 
e  queimado  ao  altar  e  o  que  ficava  era  comido.  Esta  offerta 
era  chamada  Minhah.  A  libação  ou  Nesec  era  regulada  pela 
importância  do  holocausto.  Ainda  havia  o  sacrifício  de  per- 
fumes, Ietoreth  (Ex.,  30  :  34  ;  Lev.,  10  :  1  ;  Num,,  26  :  7). 

O  sacrifício  pelo  peccado  foi  introduzido  no  começo  do  eap- 
tiveiro  e  provavelmente  foi  Ezekiel  quem  o  confirmou,  bem 
como  ao  outro  sacrifício  expiatório  chamado  a  offerta  pela 
culpa  (Ezek.,  40  :  39).  O  primeiro  era  pelo  chattáth  (peccado) 
e  o  segundo  pela  asham  (culpa).  Ha  grande  confusão  nas 
linhas  que  separam  um  destes  sacrifícios  do  outro,  tanto  mais 
quanto  nas  regras  sobre  o  seu  ritual  observam-se  vários  strata 
de  epochas  diversas.    Schultz  1  pensa  que  ha  absoluta  impossi- 

1  Alttest.  Theologie,  XVIII. 
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bilidade  de  separar  essas  duas  espécies  de  sacrifícios  ;  e  cita 
Lev.,  5  :  6-5,  12  para  demonstrar  que  asham  e  chattath  são  em 
todo  o  poncto  synonymos.  E  também  pensa  que  a  peculiari- 
dade dos  sacrifícios  pelo  peccado  é  que  visam  a  purificação 
ao  passo  que  os  pela  culpa  procuram  antes  a  compensação  ou 
indemnização. 

Com  effeito  Kennedy  lembra  que  chattath  é  empregado  no 
sentido  de  purificação  em  Ezek.,  43  :  20,  23  ;  Lev.,  8  :  15  ; 
Num.,  19  :  19.  E  tanto  tem  elle  razão  que  estas  off rendas 
pelo  peccado  são  devidas  por  peccados  commettidos  por 
descuido  e  também  por  impureza,  ou  por  contacto  com  cousas 
e  pessoas  impuras.  Assim  o  homem  que  ficava  limpo  de  um 
fluxo  qualquer  tinha  de  entregar  ao  sacerdote  duas  rollas  e 
dous  pombinhos,  um  para  holocausto  e  o  outro  para  offerta 
pelo  peccado  (Lev.,  15  :  1-15). 

Está  claro  que  este  nome  peccado  aqui  tem  dado  ensejo  a 
muita  mystificação.  Entretanto  cumpre-nos  dizer  que  este 
sacrifício  era,  em  grande  parte  das  vezes,  por  peccados  e 
conforme  o  peccado  c  o  peccador  havia  varias  gradações  no 
seu  ritual.  Por  exemplo,  si  o  sacerdote  peccasse  de  modo 
que  o  povo  se  tornasse  egualmente  culpado,  o  sacerdote  teria 
de  offerecer  um  novilho  que,  depois  da  imposição  das  mãos, 
seria  por  elle  mesmo  immolado  deante  de  Jahveh  ;  e  em  seguida 
o  sacerdote  tomava  o  sangue  e  aspergia  com  elle  septe  vezes  o 
véo  do  sanctuario,  e  depois  pô-lo-hia  nos  chifres  do  altar  do 
incenso  e  derramaria  todo  o  resto  do  sangue  á  baze  do  altar 
do  holocausto,  lá  fóra.  A  gordura  que  cobre  os  intestinos  e 
os  rins  e  juncto  aos  lombos,  e  o  redenho  sobre  o  fígado,  juncta- 
mente  com  os  rins,  eram  queimados  no  altar  do  holocausto, 
e  todo  o  resto  do  novilho,  couro,  carne,  etc,  era  levado  para 
fóra  e  queimado  sobre  a  lenha  em  logar  limpo.  Este  exemplo 
dá  ideia  da  importância  deste  sacrifício  pelo  peccado,  que  entre- 
tanto apresentava,  como  já  se  disse,  tantas  modulações  diversas.1 

Em  todas,  porém,  a  feição  characteristica  era  o  uso  do 
sangue,  que  symbolisava  a  necessidade  da  expiação  do  peccado. 
Já  vimos  como  as  mais  antigas  tradições  nos  levam  a  con- 
siderar o  sangue  como  a  origem  da  vida  animal,  principio  este 
que  presidiu  ao  primeiro  sacrifício  narrado  na  Biblia, — o  de  Abel. 

Esta  concepção  tornou-se  fundamental  em  Israel.  E  o 
Ler.,  17  :  11  diz  :  "  Porque  a  vida  da  carne  está  no  sangue. 
Eu  vo-lo  dei  sobre  o  altar  para  fazer  expiação  pelas  vossas 
almas,  porquanto  o  sangue  faz  expiação  em  virtude  da  vida." 
(Vida  nephesh). 

O  V.  Testamento  não  entra,  porém,  em  explicações  de  como 

1  V.  Lev.,  4  : 1-5,  12  ;  6  :  24-30  ;  Ex.,  20  : 11-14  ;  Num.,  15  :  22-29,  etc. 
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o  sangue  com  vida  cobre  as  pessoas  ;  isto  é,  expia  os  peceados 
delias.    Entretanto  a  ordenação  é  divina. 

Tem-se  procurado  ver  nestas  off rendas  de  sangue  dos  sacri- 
fícios chamados  expiatórios  do  peccado  e  da  culpa  uma  ge- 
nuína expiação.  Pensam  muitos  que  o  animal  é  um  ver- 
dadeiro substituto  do  peccador  ;  que  a  imposição  das  mãos 
pelo  sacerdote  significa  a  separação  ou  consagração  do  animal 
para  esse  fim  determinado  ;  que  a  immolação  delle  é  a  reali- 
zação dessa  substituição  penal  e  que  pelas  chammas  o  sacri- 
fício chega  a  Deus.  Mas  Dillmann  1  lembra  que  os  sacrifícios 
pelo  peccado  e  culpa  cobrem  peceados  e  faltas  que  não  são 
passiveis  da  pena  de  morte,  mas  ás  vezes  são  por  meros  es- 
quecimentos e  faltas  veniaes  ;  de  facto  não  eram  permittidos 
esses  sacrifícios  em  peceados  merecedores  da  pena  de  morte 
(Num.,  15  :  30) ;  ao  passo  que  ás  vezes  podiam  consistir  até 
em  um  decimo  de  um  ephah  de  flor  de  farinha  como  uma 
offerta  pelo  peccado  (Lev.,  5  :  11), — isto  é,  menos  de  quatro 
litros  nossos.  Si  houvesse  real  expiação,  a  victima  deveria 
ser  immolada  pelo  sacerdote,  como  representante  da  Divindade 
e  entretanto  o  ritual  exigia  neste  caso  que  o  próprio  offertante 
matasse  o  animal.  Demais,  a  imposição  das  mãos  só  trans- 
mittia  a  offerta  do  offertante  a  Deus  e  não  a  peccabilidade 
delle  ao  animal,  pois  si  não  fosse  assim,  como  explicar  que 
ficava  sancta  e  que,  em  certos  casos,  os  sacerdotes  podiam 
depois  comer  a  sua  carne  ?  Por  fim  parece  que  o  poncto 
central  do  sacrifício  não  estava  tanto  na  morte  do  animal 
como  na  manipulação  do  seu  sangue — séde  da  vida  que  era 
offerecida  a  Deus. 

Estes  argumentos  são  muito  ponderosos  e  provam  que  só 
a  pouco  e  pouco  se  foi  formando  a  verdadeira  theoria  do 
sacrifício  expiatoiio,  que  revelou-se-nos  plenamente  em  Jesus 
Christo.  Si  a  imposição  das  mãos,  por  exemplo,  não  trans- 
mittia  os  peceados  do  offertante  para  o  animal,  pois  os 
sacerdotes  até  comiam  de  sua  carne,  do  outro  lado  ninguém 
poderá  negar  que  o  texto  sagrado  nos  diz  muito  terminante- 
mente que  no  dia  da  Expiação  annual  era  pela  imposição 
das  mãos  do  summo  sacerdote  no  bode  emissário  de  Azazel 
que  todas  as  transgressões  e  iniquidades  dos  filhos  de  Israel 
"  eram  postas  sobre  a  cabeça  do  bode,"  que  levava  comsigo 
todas  ellas  (Lev.,  16  :  20-22).  As  ideias  de  P  eram  perfeita- 
mente justificadas  pelas  tradições  antiquíssimas  do  seu  paiz 
e  pela  elevada  concepção  que  fazia-se  então  da  sanctidade  de 
Deus,  do  horror  do  peccado  e  da  necessidade  do  peccador  se 
collocar  bem  com  Deus. 

1  Alttest.  Thcoloyic,  pag.  468. 
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Porque  é  que  Deus.  como  nos  dia  Lev.,  17  :  11,  nos  deu  o 
sangue  animal  para  que  com  elle  cobríssemos  (melhor  versão 
do  que  expiássemos)  as  nossas  almas  ?  .  .  .  O  sangue  é  a 
vida, — a  propiicdadc  exclusiva  de  Deus  que  no-lo  empresta 
para  nos  cobrir  das  nossas  transgressões.  Não  haverá  expiação 
ahi  ?  Tudo  depende  da  nossa  concepção  de  expiação,  de 
pensarmos  que  ella  necessariamente  precisa  ser  feita  por 
peeeados  que  mereçam  a  morte.  O  assumpto,  que  se  não 
enquadra  nesta  obra,  torna-se  mais  difficil  aos  que  se  approxi- 
mam  delle  com  as  idéas  já  completas  do  Novo  Testamento. 

Mas  ainda  no  próprio  terreno  do  Velho  Testamento  é  o 
assumpto  escabroso  e  a  este  propósito  citaremos  o  que  escreveu, 
eminente  theologo  inglez  : 

"  É  minha  opinião  que  nunca  se  poderá  extrahir  uma 
doctrina  completa  da  Expiação  no  Velho  Testamento  mesmo 
combinando  todas  as  disposições  esparsas  sobre  o  assumpto.*'  1 

A  concepção  da  eschola  de  P,  que  aqui  nos  importa  de  perto 
é  que  Deus  é  absolutamente  saneio.  Elie  habita  ou  frequenta 
o  propiciatório  do  Seu  Templo,  no  meio  de  Israel  que  escolheu 
para  Seu  povo  e  que  deve  ser.  como  Elle,  sancto.  Tudo  o 
que  se  interpõe  nesta  relação  entre  Deus  e  o  Seu  povo  ou  os 
filhos  do  Seu  povo,  affasta  Deus  dclles  até  resultar  na  sua 
destruição.  Todos  os  sacrifícios  de  P  visam  no  restabeleci- 
mento e  manutenção  dessas  relações. 

Precisamos  aqui  notar  um  facto  que  escapa  á  attenção 
de  muitos  estudantes  do  V.  T..  e  é  que  os  sacrifícios  expiatórios 
do  Pentateuco,  como  no-lo  deixou  P,  só  cobrem  as  trans- 
gressões casuaes,  involuntárias,  das  leis  de  Deus. 

0  Pentateuco  adhere  á  theoria  que  só  estes  peeeados  de 
inadvertência  e  ignorância  podiam  ser  cobertos,  isto  é,  expiados 
pelos  sacrifícios.  Tractando  destes  sacrifícios,  Num.,  15  :  22-31, 
32,  depois  de  descrever  o  seu  ritual,  diz  bem  claramente,  em 
contraposição  ao  peecado  que  alguma  pessoa  commetter 
"  por  ignorância,"  que  "  a  pessoa  que  fizer  alguma  cousa 
arrogantemente  ou  seja  natural  ou  seja  estrangeiro,  cila  me- 
noscaba a  Jahveii,  tal  pessoa  será  cortada  d'entre  o  seu  povo. 
Pois  elle  desprezou  a  palavra  de  Jaiiveh  c  violou  o  Seu  manda- 
mento :  essa  pessoa  certamente  será  cortada,  sobre  ella  estará 
a  sua  iniquidade."  2    Isto  é,  o  povo  formava  uma  communi- 

1  A.  B.  Davidson.  The  Theoloou  of  the  0.  Tcst.,  ed.  Salmond,  png.  327. 

2  A  Viily.  traduz  por  tuperbiam  onde  damos  arrogantemente,  pois  a  palavra  dá 
ideia  de  mão  levantada,  que  se  vê  em  Num.,  33  :  3,  e  Ex.,  14  :  8.  E  mais  do  que 
soberba,  é  arrogância,  é  levantar-se  contra  a  ordem  divina.  A  palavra  heb.  que 
damos  como  menoscaba  só  se  encontra  neste  logar  do  Pentateuco.  Significa  real- 
mente aviltar,  fazer  pouco  ou  nada  de  uma  cousa.  Nao  é  exactamente  o  desprezo, 
como  o  texto  dL  em  seguida,  da  palavra  de  Jahveu. 
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dade,  unida  por  uma  alliança  a  Jahveh  :  o  que  sciente  e 
arrogantemente  quebrava  esta  alliança  collocava-se  automa- 
ticamente fóra  da  communidade,  e  da  esphera  em  que  Jahveh 
exercia  a  Sua  benignidade.  Elie  destruia  todas  as  relações 
entre  Deus  e  o  homem,  segundo  o  ritual  levitico.  Mas,  per- 
guntar-se-ha  logo,  o  peccador  destes  peccados  maiores  ficaria 
por  ventura  sem  esperança,  ou  remédio  ?  A  isto  só  se  pôde 
responder  que  elle  ficava  face  a  face  com  Deus  :  para  elle 
não  havia  outro  refugio  sinão  Deus  mesmo. 

Está  claro  que  Deus  não  repelliria  o  verdadeiro  contricto. 
Elle  não  quer  perder  o  peccador,  mas  salva-lo.  A  condição 
essencial  desse  perdão  seria  a  conversão,  a  mudança  radical 
do  modo  de  ver,  do  peccador,  o  que  só  poderia  assegurar  a  sua 
reentrada  na  communidade  espiritual.  O  sacrifício  presuppõe 
certa  relação  entre  Deus  e  o  que  sacrifica  :  não  pôde  sacrificar 
quem  se  pôz  fóra  dessa  correlação.  E  assim  chegamos  á 
verdade  que  a  expiação  no  Velho  Testamento  é  apenas  uma 
sombra  apagada  da  verdadeira  expiação  no  Novo  Testamento. 

As  Festas. — O  único  rito  que  observavam  os  Israelitas  quan- 
do chegaram  a  Canaan  era  o  já  descripto  por  nós,  da  Paschoa, 
instituída,  segundo  os  mais  antigos  contribuintes  do  Penta- 
teuco,  para  commemorar  o  facto  que  Jahveh  "  passou  as 
casas  dos  filhos  de  Israel  no  Egypto  quando  feriu  o  Egypto  " 
e  livrou-os  (Ecc.,  12  :  27,  J).  Este  trecho  parece  ter  priori- 
dade sobre  o  mais  longo  em  vers.  3-20. 1  No  Ecc.,  34  :  25  se 
determina  :  "  Não  offerecerás  o  sangue  do  meu  sacrifício  com 
pão  levedado  :  nem  ficará  até  pela  manhã  o  sacrifício  da  festa 
da  Paschoa," — ordem  esta  que  vem  também  em  23  :  18,  no 
"  Código  da  Alliança  "  com  a  differençã  que,  em  vez  do  "  sacri- 
fício da  festa  da  Paschoa  "  se  diz  "  a  gordura  da  minha  festa." 

Vê-se,  pois,  que  este  rito  tinha  um  character  expiatório  : 
cada  qual  marcaria  com  o  sangue  do  cordeiro,  por  meio  de  um 
molho  de  hyssopo,  a  verga  e  as  duas  hombreiras  da  porta  de 
sua  casa  e  Jahveh,  indo  pelas  casas  para  castigar  os  Egypcios, 
reconhecerá  as  marcadas  com  o  sangue  do  cordeiro  e  passará 
por  ellas,  isto  é,  "  não  permittirá  entrar  o  destruidor  nas  vossas 
casas  para  vos  ferir."  Neste  caso,  o  sangue  do  cordeiro 
substitue  o  do  primogénito  israelita  assim  poupado  pela 
misericórdia  de  Deus. 

É  facto  curioso  que  nesses  mesmos  textos  dos  mais  antigos 
escriptores  se  tracte  das  festas  annuaes  que  os  Israelitas 
deviam  observar  e  que  não  se  faça  menção  desta  Paschoa. 

1  "Wellliausen  todavia  (Comp.  de?'  UexaL,  pag.  75)  crê  que  foi  retocado  depois, 
talvez  mesmo  depois  do  Deuteronomio. 
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Assim,  segundo  23  :  14-17,  se  diz  :  "  Tres  vezes  no  anuo  me 
celebrarás  uma  festa  :  guardarás  a  festa  dos  Pães-asmos  : 
septe  dias  comerás  pães  asmos,  como  te  ordenei  ao  tempo 
apontado  no  mez  de  Abril,  pois  nelle  sahiste  do  Egypto  :  nin- 
guém apparecerá  deante  de  mim  com  as  mãos  vasias.  Guar- 
darás a  festa  da  Ceifa,  das  primicias  do  teu  trabalho,  do  que 
semeias  no  campo.  E  a  festa  da  Colheita,  no  fim  do  anno, 
quando  do  campo  recolheres  os  productos  do  teu  trabalho. 
Tres  vezes  no  anno  todos  os  teus  homens  apparecerão  deante 
do  Senhor  Jahveh."  E  logo  em  seguida  vem  a  já  citada 
prohibição  de  offerecer  o  sangue  "  do  meu  sacrifício  "  com 
pão  levedado,  e  de  guardar  "  a  gordura  da  minha  festa  durante 
a  noite  até  pela  manhã."  A  falta  de  referencia  especial  parece 
mostrar  que  desde  alta  antiguidade  a  festa  da  Paschoa  fundiu-se 
com  a  dos  Pães-asmos, — a  de  Matzoth.  Tornou-se  em  festa 
agrícola. 

Conservando  as  tres  festas  tradicionaes  do  seu  paiz,  o 
Deateronomio  no  Século  VII  a.c.  reúne  e  funde  as  duas,  a  da 
Paschoa  e  dos  Pães-asmos.  Transcrevamos  suas  palavras  : 
"  Observa  o  mez  de  Ahib  e  celebra  a  Paschoa  a  Jahveh, 
teu  Deus,  porque  no  mez  de  Ahib,  de  noite,  tirou-te  Elie  do 
Egypto.  Sacrificarás  a  Paschoa  a  Jahveh,  teu  Deus,  ovelhas 
e  bois,  no  logar  que  Jahveh  escolher  para  ali  fazer  habitar  o 
Seu  nome.  Com  ella  não  comerás  pão  levedado  .  .  .  e  nada 
de  carne  que  sacrificares  no  primeiro  dia  á  tarde  ficará  toda 
a  noite  até  pela  manhã.  Não  poderás  sacrificar  a  Paschoa 
dentro  de  qualquer  das  tuas  cidades.  .  .  porém  no  logar  que 
Jahveh,  teu  Deus,  escolher.  .  .  .  Seis  dias  comerás  pães-asmos 
e  no  septimo  dia  haverá  assembléa  solemne  a  Jahveh  :  nelle 
não  farás  cousa  alguma  "  (Deut.,  16  :  1-8). 

Apezar  dos  retoques  da  eschola  sacerdotal  no  Exilio  que 
soffreram  certos  tópicos  desse  texto,  como,  por  exemplo,  o 
acerescimo  final  sobre  a  assembléa  solemne,  em  contradicção 
com  uma  ordem  anterior  de  voltarem  os  Israelitas  "  pela 
manhã,"  indo  cada  um  para  a  sua  tenda  (vers.  7),  vê-se  clara- 
mente que  o  simples  rito  se  desenvolvera,  associando-se  á 
festa  dos  Pães-asmos,  de  que  de  facto  oceupava  o  primeiro 
dia,  no  mesmo  mez  de  Ahib,  que  era  o  nome  antigo  do  que 
depois  do  Exilio  se  ficou  chamando  Nisan  (do  babylonico 
Nisanu),  ou  no  começo  da  primavera.  Vê-se  que  não  se  comia 
mais  um  cordeiro,  só,  em  casa,  mas  agora  deante  do  Jahveh 
no  logar  designado,  ou  no  Templo  ;  e  que  comiam  também 
a  ovelha  e  boi.  Os  Pães-asmos  commemoravam  a  pressa 
com  que  os  filhos  de  Jacob  sahiram  do  Egypto. 

Nos  planos  de  Ezekiel  (45  : 21-24)  a  Paschoa  devia  ser 
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solemnizada  no  dia  14  do  Io  mez  e  duraria  septe  dias  :  comer- 
se-hiam  pães-asmos.  Durante  esses  dias  deveria  haver  um 
holocausto  a  Jahveh  de  septe  novilhos  e  septe  carneiros,  por 
dia,  durante  os  septe  dias,  e  um  bode  cada  dia  como  offerta 
pelo  peccado,  tudo  accompanhado  de  sacrifícios  de  cereaes  c 
das  competentes  libações.  No  primeiro  deveria  ser  offerecido 
pelo  nasi  e  para  todo  o  povo  da  terra  um  novilho  como  offerta 
pelo  peccado.  Vê-se  que  Ezekiel  deu  á  festa  um  typo  accen- 
tuadamente  expiatório,  e  o  matzoth  funde-se  com  a  festa  da 
Paschoa.    Nem  se  menciona  o  cordeiro  pascal. 

O  Código  Sacerdotal  separa  as  duas  instituições,  a  Paschoa 
e  a  Festa  dos  Azymos.  A  historia  e  regulamentação  da  primeira 
é  enxertada  no  Ex.  antes  e  depois  da  narrativa  de  J  E,  occu- 
pando  isso  12  :  1-20  e  12  :  43-51,  quando  J  E,  como  já  se  viu, 
estabelece  o  seu  curto  e  simples  ritual  em  12  :  21-27,  e  29-39. 
Segundo  P  :  ao  10°  dia  do  Io  mez  cada  casa  tomará  um  cordeiro 
ou  cabrito  de  um  anno  e  sem  defeito  que  ficará  guardado  por 
quatro  dias.  No  dia  14°  cada  familia  matará  o  seu  cordeiro 
á  tardinha  e  tomando-lhe  o  sangue,  pô-lo-ha  sobre  a  verga  e  as 
hombreiras  da  porta,  e  á  noite  cada  familia  ou  quantas  pessoas 
possam  comer  todo  o  cordeiro,  comerá  o  cordeiro  inteiro,  que 
será  servido  assado  directamente  ao  fogo  e  sem  agua.  Cada 
um  o  comeria  as  pressas,  com  os  lombos  cingidos,  sapatos  aos 
pés  e  um  cajado  ao  lado.  Nenhum  estrangeiro  ou  incircumci- 
dado  poderia  participar  da  Paschoa,  excepto  si  o  estrangeiro 
se  circumcidasse,  bem  como  todos  os  varões  da  sua  casa. 

Vê-se,  pois,  que  o  Código  Sacerdotal  fez  da  Paschoa  um  Zehak 
em  honra  de  Jahveh  (Ex.,  12  :  27)  e  não  propriamente  um 
sacrifício  commum.  Era  uma  solemnidade  intima  que  tornava- 
se  conectiva,  porque  todos  concorriam  para  ella  :  o  cordeiro 
não  constitue  um  holocausto,  apezar  de  immolado. 

Em  J  E  e  Dent.  a  festa  dos  Matzoth  representava,  como  se 
disse,  a  fugida  precipitada  dos  Israelitas  do  Egypto,  sem  que 
tivessem  tempo  de  fermentar  o  pão  que  levavam.  No  modo 
de  ver  de  P,  porém,  os  Israelitas  não  foram  obrigados  a  levar 
estes  pães  asmos,  mas  os  prepararam  para  comerem  com  o 
cordeiro  pascal.  É  uma  festa  especial  que  durava  septe  dias 
do  14°  ao  21°  do  Io  mez,  precedidos  e  rematados  por  uma 
"  sancta  convocação  "  (Ex.,  12  :  15-20). 

De  tudo  isto  se  deprehende  que  a  Paschoa  foi  sempre  em  Israel 
o  sacrifício  do  primogénito,  como  o  fora  no  principio,  quando 
J  E  nos  deu  noticia  delle.  É  um  sacrifício  offerecido  em  logar 
do  primogénito,  e  por  conseguinte  de  expiação  e  reconciliação, 
Acredita-se  que  quando  se  achavam  ainda  no  Egypto,  os 
filhos  de  Jacob  sacrificavam  os  primogénitos  dos  seus  rebanhos 
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c  que  isto  é  o  que  desejavam  ir  fazer  n'uma  peregrinação  ao 
deserto  ;  e  que  como  o  Pharaó  o  negou,  foi  este  punido  com  a 
morte  dos  primogénitos  da  sua  terra.  No  correr  do  tempo, 
porem,  foi  esta  morte  que  se  julgou  ser  a  origem  do  sacrifício, 
que,  entretanto,  já  existia  antes  daquella  calamidade  no 
Egypto. 

A  segunda  das  antigas  festas  de  Israel,  mas  só  instituída 
bem  depois  do  seu  estabelecimento  em  Canaan,  era  a  de 
Chabaoth  ou  das  Semanas,  modernamente  chamada  o  Peníe- 
coste  ou  do  50°  (dia).  O  Ex.,  23  :  16,  a  denomina  festa  da 
Ceifa,  das  primícias  do  trabalho  do  que  se  semeia  no  campo ; 
e  também  (34  :  22)  "  a  festa  de  colheita  no  fim  do  anuo."  Era, 
pois,  uma  festa  do  trabalho  cm  que  o  fiel  rendia  graças  a  Jahveh 
pelos  resultados  dos  seus  esforços  no  cultivo  dos  campos.  Ella 
acabava  quando  também  terminava  a  colheita  do  trigo,  a 
ultima  de  cereaes  que  se  fazia  na  Palestina. 

Esta  festa  occorria  septe  semanas  (49  dias)  depois  do  sabbath 
que  havia  na  festa  dos  Asmos.  Tem  este  texto  um  tanto 
obscuro  dado  ensejo  a  vário  modo  de  contar  as  semanas  ; 
mas  os  Judeus  geralmente  celebravam  a  festa  a  6  Sivan  (Junho), 
começando  a  contar  de  16  Nisan,  sem  relação  ao  dia  da  semana. 

O  Deut.  descreve  o  Pentecoste  como  uma  festa  da  natureza. 
"  Celebrarás  a  festa  das  Semanas  em  honra  de  Jahveh  teu 
Deus  segundo  a  medida  da  offerta  voluntária  da  tua  mão,  que 
darás  conforme  Jahveh  te  abençoar.  Regozijar-tc-has  diante 
de  Jahveh,  teu  Deus,  tu  e  teu  filho  e  tua  filha  e  o  teu  escravo 
c  a  tua  escrava,  e  o  levita  que  está  das  tuas  portas  para  dentro 
e  o  peregrino,  e  o  orphão  e  a  viuva  que  estão  no  meio  de  ti  no 
logar  que  Jahveh,  teu  Deus,  escolher  para  ali  fazer  habitar 
o  seu  nome  "  (16  :  9-11).  Era,  pois,  uma  festa  de  alegria, 
para  que  cada,  qual  convidava  amigos,  aggregados  e  os  pobres. 

O  Código  Sacerdotal  mudou  tudo  isto,  e  tornou-a  triste 
(Lev.,  23  :  15-21).  O  Israelita  levava  de  sua  casa  dous  pães 
para  serem  cosidos,  levedados,  e  offerecidos  a  Jahveh  como 
primícias  ;  c  com  o  pão  nada  menos  de  septe  cordeiros  de  um 
anno,  um  novilho  c  dous  carneiros  para  holocausto  a  Jahveh  ; 
c  alem  disto  deveria  offerecer  um  bode  para  offerta  pelo  peccado 
e  dous  cordeiros  de  um  anno  para  offerta  pacifica,  c  que  eram 
comidos  pelos  sacerdotes.  Em  Num.,  28  :  26-31  a  lista  das 
offertas  differe  um  tanto  da  do  Lev.,  que  os  Judeus  ultimamente 
consideravam  como  supplementar  daquella.  Não  nos  oceupa- 
remos  da  ficção  dos  Judeus  da  decadência  que  consideravam 
esta  festa  como  realmente  a  da  promulgação  da  Lei  do 
Sinai. 
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A  terceira  festa  antiga  que  existia,  a  dos  Tabernáculos,  ou 
das  Barracas  (Succolh)  era  celebrada  de  15  a  22  do  septimo  mez, 
Tisri,  segnindo-se  logo  ao  grande  dia  da  Expiação  annual  que, 
como  já  se  viu,  cahia  a  10  desse  mez.  Como  a  da  Ceifa  com- 
memorava  o  fim  da  colheita  dos  cereaes  esta  marcava  o  fim 
de  todas  as  colheitas,  de  fructas,  azeite  e  vinho,  e,  historica- 
mente, por  causa  dos  carramanchões  a  que  então  se  recolhiam 
os  Israelitas,  lembrava  a  peregrinação  dos  seus  antepassados 
pelo  deserto  do  Sinai. 

Esta  festa  é  preceituada  na  legislação  mais  antiga  [Ex., 
23  :  16,  J  ;  e  34  :  22,  E).  O  Deut.  conservou-a  (16  :  13-15) 
durava  septe  dias  em  acção  de  graças  a  Jahveh  por  ter  aben- 
çoado e  Seu  povo  nas  suas  colheitas.  Como  na  festa  da  Ceifa 
todos,  inclusive  famílias,  escravos,  viuvas,  pobres  e  levitas, 
deviam  regozijar-se.  Os  sacrifícios  eram  mais  fartos  do  que 
em  outra  qualquer  festa.  Nos  septe  dias  matavam-se  septenta 
novilhos  e  muitos  outros  bezerros,  carneiros,  cordeiros  que 
vêm  mencionados  em  Num.,  29  :  12-4  e  Leo.,  23  :  33-44.  Os 
Israelitas  habitavam  durante  a  semana  em  "  tendas  de  ramos  " 
de  arvores.  Antigamente  era  esta  a  festa  mais  alegre  de  Israel 
onde  cada  um  dava  a  Jahveh  o  que  podia,  e  espontaneamente. 

Mas  ella  perdeu  muito  do  seu  character  na  legislação  dc  P, 
com  seus  muitos  sacrifícios,  não  no  campo  mas  no  Templo  de 
Jerusalém.  Em  vez  das  dansas  populares  havia  agora  uma 
"  convocação  "  no  meio  do  repouso  sabbatico  seguida  daquelles 
sacrifícios — tudo  isto  uma  semana  depois  das  imporcntes 
solemnidades  do  dia  da  Expiação.  A  Religião  de  Israel 
realmente  tornara-se  bem  tiiste,  e  as  suas  antigas  festas  perderam 
toda  a  sua  significação  no  coração  do  povo. 

Além  destas  festas  principaes,  celebravam  os  Israelitas 
outra  série  de  festas  em  relação  com  o  Sabbath  e  a  Lua-nova. 

A  origem  do  Sabbath,  como  já  dissemos  mas  repetiremos, 
é  ulteriormente  babylonica,  mas  elle  desenvolveu-se  entre  os 
Hebreus  e  Israelitas  sob  formas  inteiramente  novas.  Os 
Assyrios  e  Babylonios  dividiam  o  seu  mez  lunar  em  quatro 
partes  eguaes,  começando  cada  uma  quando  a  lua  entrava  em 
nova  phase,  isto  é,  a  7,  14,  21  e  28  de  cada  mez.  Ora,  elles 
consideravam  esses  dias,  e  mais  o  dia  19  (7x7=49  dias  a 
contar  do  começo  do  mez  anterior),  como  aziagos,  em  que 
era  preciso  "dar  paz  ao  coração  "  e  temer  alguma  catastrophe. 
Mas  taes  dias  não  eram  chamados  Chabatiu  como  se  tem 
pensado.  Inscripções  recentemente  achadas  por  T.  Pinches 
mostram  que  este  nome  era  reservado  exclusivamente  á  lua- 
nova,  que  na  Babylonia  era  uma  data  de  importância  especial. 

Entre  os  Hebreus  não  ha  duvida  que  a  lua-nova  era  observada 
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com  certa  solemnidade,  como  ainda  sc  vê  de  Amós,  8  :  5  e  de 
Is.,  1  : 13  :  "  a  lua  nova  e  o  Sabbath  ...  as  vossas  luas  novas 
e  as  vossas  festas  fixas.  .  .  Em  Hoséa,  1:11,  lemos  mais  : 
"  Também  farei  cessar  toda  a  sua  alegria,  as  suas  festas,  as 
suas  luas-novas,  os  seus  sabbath  e  todas  as  suas  assembléas 
solemnes." 

Já  ahi  nota-se  a  distincção  entre  luas-novas  e  sabbath. 
Mas  na  Babylonia  o  Sabbath  ou  Chabattu  era  apenas  o  dia 
culminante  do  curso  lunar  que,  uma  vez  por  mez,  attinge  o 
céo  do  summus  deus ; 3  e  os  Israelitas  festejavam  esse  dia  até, 
pelo  menos,  o  Século  VIII  a.c.  Mas  só  com  o  correr  do  tempo 
puzeram  elles  de  lado  um  dia  da  semana  para  descanso,  con- 
sagrado a  Deus.  Excepto  nas  "  explicações  "  apresentadas 
posteriormente  ao  quarto  mandamento  da  Lei  em  Ex.,  20  : 
8-11  e  Deu4.,  5  :  12-1 5, 2  o  simples  mandamento  da  observância 
do  Sabbath  nada  dizia  sobre  como  e  quando  seria  observado 
o  seu  character  sagrado,  nem,  portanto,  se  diz  que  seria  no 
que  hoje  chamamos  o  sabbado  hebdomadario. 

Entretanto,  no  antigo  mandamento  que  se  vê  no  "  Livro 
da  Alliança "  ou  "do  Sinai,"  se  determina  o  descanso 
do  septimo  dia  sem  referencia  ao  Sabbath  :  "  Seis  dias 
trabalharás  e  ao  septimo  dia  descansarás  :  para  que  des- 
canse o  teu  boi  c  o  teu  jumento  e  para  que  se  refrigere 
o  filho  da  tua  escrava  e  o  peregrino  "  (Ex.,  23  :  12),  que  é 
corroborado  também  por  J  E  em  Ex.,  3é :  21  :  "  Seis  dias 
trabalharás,  porém  ao  septimo  dia  descansarás."  Mas  ahi 
mesmo,  apezar  de  se  não  mencionar  o  dia  Sabbath,  emprega- 
sc  o  verbo  Shabath,  desistir,  cessar  (do  trabalho).  Claro  está 
que,  apezar  da  sua  origem  ulterior  na  Babylonio,  a  inspiração 
religiosa  dos  Hebreus  foi  modificando  o  dia  dc  azar  no  dia  de 
descanso  e,  dep  jis,  no  dia  consagrado  a  Jahveti.3  Esta  origem 
philanthropica,  é  inteiramente  israelita.4  É  uma  instituição 
feita  para  o  homem,  para  descansar  uma  vez  por  semana,  das 
labutações  da  vida  e  poder  assim  dirigir  seus  pensamentos 
para  Deus.  Nunca  assumiu  um  aspecto  de  rigorismo  ou  de 
severa  austeridade.  Como  diz  Driver  :  "  No  correr  do  tempo, 
porém,  accentuou-se  um  terror  an cioso  e  depois  supersticioso 

1  Winckler,  Rd iyionsf/eschichtler  .  .  .  (1906)  cit.  por  Jeremias,  Das  Alie  Tcst. 
cia  Lichtc  de  A.  Orienter.  "Winckler  entende  que  a  semana  de  sente  dias  nada  tem 
com  o  curso  da  lua  mas  sim  com  a  divisão  do  tempo  pelos  septe  planetas. 

2  Ez.,  20  :  8-11  era  originariamente  apenas  :  "  Lembra-te  do  dia  de  Sabbath  para 
o  sanctificar  "  {Reis,  8),  os  vers.  9-11,  sendo-lhe  acerescentado,  depois.  Dcut,  5-13 
— 15  são  também  amplificações  á  simples  Lei  do  vers.  12. 

3  E  de  notar  que  para  nós  Cbristãos,  o  dia  mais  sancto  seja  talvez  a  Sextafeira, 
em  que  morreu  J.  Christo,  e  entretanto  a  sunerstiyão  o  faz  dia  de  mau  agouro. 

4  Driver  em  Xabbath,  no  Hastings,  D.B.,  IV,  321. 
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de  profanar  o  Sabbath  :  o  que  era  espiritual  teve  de  subor- 
dinar-se  a  formalidades,  multiplicaram-se  restricções  ..."  (loc. 
cit.). 

Das  passagens  ácima  citadas  de  Amós,  Isaias  e  Hoséa  se 
viu  que  o  Sabbath  já  era  no  Século  VIII  considerado  como 
consagrado  a  Deus.  Era  natural  que  se  fizessem  sacrifícios 
ainda  que  simples,  nesses  dias  :  mas  o  texto  antigo  do  V.  T. 
nada  nos  diz  a  esse  respeito. 

Já  no  "  Código  de  Sanctidade  "  (Lev.,  caps.  17-26),  colligido 
de  leis  antigas  desde  os  Séculos  VI- V,  se  insiste  mais  na  ob- 
servância do  dia.  "  Guardareis  os  meus  Sabbath,"  é  a  ordem 
dada  em  Lev.,  19  :  3,  30  ;  e  26  :  2.  E  o  Ex.,  31  :  13  vai  mais 
longe  :  "  Certamente  guardareis  os  meus  Sabbath  ;  pois  é 
um  signal  entre  mim  e  vós  pelas  vossas  gerações," — ideia 
esta  que  foi  partilhada  e  confirmada  por  Ezek.,  20  :  12.  O 
mesmo  propheta  proíliga  os  sacerdotes  que  profanam  o  Sabbath 
(22  :  8,  etc).  No  Código  Sacerdotal  a  instituição  do  Sabbath 
é  tomada  muito  a  sério  e  desenvolvida  consideravelmente  de 
modo  que  se  tornou  uma  das  peculiaridades  mais  assigna- 
ladas  do  Judaísmo.  Antes  de  tudo  no  esqueleto  histoiico  em 
que  essa  eschola  encaixou  o  seu  material  nos  escriptos  de  .1  E  D 
se  diz  que  o  Sabbath  foi  instituido  na  Creação  do  mundo  : 
Deus  mesmo  observou  o  primeiro  Sabbath,  por  assim 
dizer,  descansando  ao  septimo  dia  da  sua  obra  maravi- 
lhosa. E  por  todo  o  Código  se  vê  a  resolução  de  sustentar  a 
instituição.1 

Nem  no  Deserto  podiam  os  Israelitas  apanhai  o  manná  no 
Sabbath  (16  :  27-30).  No  código  de  P  a  prohibição  é,  si 
possivel,  ainda  mais  emphatica.  Quem  profanar  o  dia  do 
descanso  "  certamente  será  morto  :  pois  todo  o  homem  que 
trabalhar  nesse  dia  será  exterminado  do  meio  do  seu  povo  " 
(Ex.,  31  :  14).  A  sua  guarda  é  exigida  também  em  Ex.,  35  :  2, 
Lev.,  23  :  3  e  no  Código  de  Sanctidade,  19  :  3.  Em  Num., 
15  :  32-36  (de  P)  vemos  a  confirmação  da  pena  de  morte  aos 
infractores. 

0  Sabbath  tinha,  no  Código  Sacerdotal  o  seu  sacrifício  : 
dous  cordeiros  de  um  anno  sem  defeito  e  dous  décimos  de  um 
ephab  de  farinha,  com  a  libação  correspondente.  Já  o  pro- 
pheta Ezekiel  no  seu  plano  de  reconstrucção  havia  divisado 
o  holocausto  sabbatico  de  seis  cordeiros  e  de  um  carneiro  com 
offerendas  de  cereaes  (45  :  17  ;  46  :  4,  5). 

O  Código  Sacerdotal  não  só  instituiu  uma  festa  do  Sabbath 

1  V.  os  mandamentos  e  accrescimos  em  Ex.,  31:12-17;  Ex.,  35:1-3;  Ler., 
23  :  3  ;  24  :  8  ;  Num.,  15  :  32-36  ;  28  :  8,  9  ;  Ex.,  16  :  5,  22,  30. 
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como  as  do  mez  sabbatico,  da  lua  nova,  do  anno  sabbatico  c  a 
do  anno  do  jubileu. 

O  numero  septe  exerceu  grande  influencia  na  eschola  sacer- 
dotal que  concluiu  o  Pentateuco.  Como  observa  Willis,1  o 
Sabbath  era  no  dia  septimo ;  e  o  septimo  mez  e,  depois,  os 
múltiplos  de  septe  eram  sagrados.  O  septimo  anno  era 
chamado  sabbatico,  e  septimo  multiplicado  por  septe  ou  49 
eram  considerados  sanctos.  A  festa  da  Paschoa  e  dos  Pães- 
asmos  durava  septe  dias  e  começava  no  dia  14  (7  x2)  do  mez  ; 
o  mesmo  com  a  festa  dos  Tabernáculos.  A  das  semanas 
solemnizava-se  7x7  dias  depois  da  Paschoa.  No  septimo  mez 
havia  trez  festas,  a  das  Trombetas,  a  da  Expiação  annual  e 
a  dos  Tabernáculos. 

A  festa  do  mez  sabbatico  tinha  logar  no  primeiro  dia  de 
Tisry  (Outubro),  que  era  o  septimo  mez  do  anno  sagrado. 
Era  também  denominada  a  festa  das  Trombetas  e  começava 
por  um  dia  de  convocação  e  completo  repouso.  Offerecia-se 
holocausto  de  um  carneiro,  um  bezerro  e  septe  cordeiros  de 
um  anno,  além  de  um  cabrito  pela  offerta  pelo  peccado  (Num., 
29  :  1-6).  Era  uma  festa  lunar  e  havia  outra  pela  lua  nova. 
(V.  mais  Lev.,  23  :  24,  25.) 

Muito  mais  importante  era  a  festa  do  Anno -sabbatico 
cuja  base  encontramos  no  próprio  "  Código  da  AHiança," — 
Er.,  23  :  10-11.  "  Seis  annos  semearás  a  tua  terra  e  reco- 
lherás os  seus  fructos  ;  no  septimo,  porém,  a  deixarás  des- 
cansar e  não  a  cultivarás,  para  que  os  pobres  de  teu  povo 
achem  que  comer  ;  e  o  que  estes  deixarem  servirá  de  manti- 
mento para  os  animaes  do  campo." 

Do  outro  lado  estatue-se  (21  :  2-6)  que  o  escravo  hebreu 
sirvisse  seis  annos  e  que  no  septimo  fosse  libertado,  levando  sua 
mulher  ;  mas,  si  esta  lhe  tiver  sido  dada  pelo  senhor  continua 
a  pertencer-lhe,  etc.  Estas  disposições  são  confirmadas  no 
Deut.,  15  :  1-3,  12-18,  com  o  acerescimo  de  31  :  10-13. 

No  Código  Sacerdotal,  o  Lev.  consagra  quasi  todo  o  seu 
cap.  25  aos  annos  Sabbatico  e  do  Jubileu,  confirmando  as  dis- 
posições anteriores  de  um  "  Sabbath  a  Jahveh."  Mas  as 
suas  novas  leis  vão  adeante.  O  fiel  nem  semearia  o  seu  campo, 
nem  podaria  a  sua  vinha  nem  segaria  o  que  nascesse  de  si 
mesmo  :  o  "  descanso  solemne  será  para  a  terra." 

Quanto  ao  anno  do  Jubileu  contava-se  septe  vezes  septe 
annos  ou  49  annos  e  faziam-se  então  soar  trombetas  sonoras 
em  toda  a  terra  no  dia  10°  do  7o  mez,  dia  da  Expiação  :  e 
cada  um  devia  sanctificar  o  anno  50°  proclamando  a  liberdade 
por  sobre  a  terra  a  todos  os  seus  habitantes. 

1  Worship  of  the  Old  Covenant,  pag.  190. 
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Nelle  ninguém  poderia  semear  nem  segar  o  que  nascesse  de 
si  mesmo.  Todos  os  escravos  eram  então  declarados  emanci- 
pados, não  ficando  claro  si  esta  disposição  revogava  a  do  Anno 
sabbatico.  Ha  disposições  especiaes  para  o  resgate  das 
terras  neste  quinquagesimo  anno  :  a  terra  não  seria  vendida 
mas  arrendada  até  o  seguinte  anno  de  Jubileu,  o  valor  sendo 
calculado  pelo  prazo  a  vencer.  O  devedor  hypothecario  poderia 
resgata-la  pelo  preço  calculado  pelo  tempo  que  faltasse  para  o 
segundo  Jubileu. 

Sábias  como  fossem  essas  determinações  do  Lev.,  não  existe 
prova  alguma  de  que  jámais  fossem  el]as  executadas. 


CAPITULO  LXXIV 


A  RELIGIÃO  DO  TORAH  :    SUPREMACIA  DO  TORAH — A  HALACHAH 

E  A  HAGGADA  A  SYXAGOGA  OS  PHARISEUS,  SADUCEUS  E 

ESSEXIOS  O  NOVO  TEMPLO  DE  HERODES. 

Jesus  Christo  condemnou  os  abusos  que  nos  quatro  séculos 
antes  do  Seu  advento  se  haviam  insinuado  na  Religião  de  Israel 
que.  como  acabamos  de  ver,  Esdras  e  a  sua  eschola  assentaram 
na  estricta  observância  do  Pentateuco  ou  do  Torah. 

Neste  capitulo  e  no  seguinte  procuraremos  esboçar  os  linhas 
geraes  da  evolução  religiosa  donde  surgiu  immediatamente  o 
Christianismo.  Apezar  de  extra-biblico  é  assumpto  que 
mereceria  demorada  consideração  para  melhor  entendermos 
o  ambiente  em  que  se  viu  o  Christo,  e  o  em  que  propagou  o 
Seu  ensino.  Só  em  trabalho  especial  poder-se-hia  fazer  justiça 
á  importância  do  assumpto. 

Para  os  Judeus  o  Torah  era  a  ultima  palavra  da  revelação 
de  Deus  ao  homem.  No  principio  a  Sabedoria,  sahida  das 
entranhas  divinas,  vasou-se  no  Torah  que  representava  assim 
tudo  o  que  o  Ente  Supremo  quiz  revelar  as  Seu  povo  escolhido. 
O  Torah  era  amado  de  Deus,  como  Seu  próprio  producto, 
como  Seu  filho,  com  o  qual  se  deleitava.  Era  o  bem  soberano, 
a  origem  da  vida,  da  luz  e  da  sanctidade.  Moysés  foi  mero 
intermediário  que  não  podia  ter  escripto  um  só  dos  preceitos 
do  Torah  :  tudo,  tudo  foi  dictado  directamente  por  Jahveh. 
O  Torah  era  completo  em  si  mesmo  :  sumciente,  final.  Os 
propbetas  só  fizeram  repetir  alguma  cousa  do  ensino  oral  de 
Moysés  a  Josué,  por  este  transmittido  de  geração  em  geração 
até  chegar  aos  mesmos  prophetas.  Si  o  povo  tivesse  ouvido 
sempre  ao  Torah  nem  os  Nebbiim  da  Escriptura  eram  neces- 
sários nem  os  Ketkubim,  pois  tudo  estava  na  Lei,  perfeito. 

Para  o  Judeu  a  confecção  do  Torah  precedeu  á  Creação 
do  mundo,  e  um  dos  seus  rabbinos  escreveu  {Pesrtkia,  109) 
até  que  quando  o  homem  appareceu  já  elle  existia  por  2000 
annos  !  O  Torah,  como  Deus,  é  eterno  pois  é  inseparável 
d?Elle.    Foi  preparado  por  Deus  para  todas  as  nações  da 

1  "Weber,  System  der  altsynagogale  Palest.  Theol. 
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terra  mas  só  Israel  o  acceitou  e  comprehendeu  :  para  elle 
Deus  era  o  Deus  do  Torah.  Tudo  desapparecerá  algum  dia 
da  Bíblia,  mas  nunca  o  Torah,  o  nosso  Pentateuco.1  O  povo 
de  Israel  era  a  noiva  que  recebêra  do  noivo  este  dom  inesti- 
mável, que  constituía  todo  o  seu  thesouro.  Antes  do  advento 
de  Jesus  Christo  já  os  Escribas  diziam  que  o  Torah  era  a  fonte 
das  aguas  vivas  e  empregavam  outras  figuras  que  o  nosso 
Mestre  applicou  a  Si  mesmo,  corrigindo  aquelle  ensino  errado 
dos  rabbinos ;  e  ao  contrario,  estes,  já  em  pleno  Christianismo 
appli caram  ao  seu  Torah  algumas  das  allegorias  de  Christo 
sobre  a  Sua  Pessoa  (Por  ex.,  João,  6  :  35-58,  etc). 

De  facto  o  nosso  Salvador  tem  muitas  vezes  em  vista  o 
ensino  corrente  dos  Judeus  quando,  explicando  a  Sua  missão, 
recorre  a  certas  figuras  para  faze-la  comprehender.  Moysés 
havia,  com  effeito,  dado  o  Torah  aos  Judeus  mas  Elle  é  quem 
vinha  dar-lhes  a  graça  e  a  verdade  (João,  1  :  17)  ;  nem  Moysés 
era  o  pão  do  céo  mas  Elle  é  quem  trazia  ao  mundo  o  verdadeiro 
pão  e  a  agua  que,  não  como  a  do  poço  de  Jacob,  fartaria  e 
saciaria  aos  que  os  acceitassem.  Era  no  Torah,  na  observância 
estricta  ás  suas  leis,  que  estava  a  salvação  :  Jesus  insistia 
que  "  Fóra  de  mim  nada  podeis  conseguir  "  (João,  15  :  5). 
Entretanto  Elle  não  veiu  desrespeitar  o  Torah,  mas  realisar 
a  sua  observância  no  seu  sentido  verdadeiro.  Jesus  attacou, 
sim,  as  tradições  meramente  humanas  de  que  os  Judeus 
cercavam  a  Lei  e  que  tornavam  impossivel  a  sua  execução. 
Foram  essas  tradições  dos  antigos  que  vieram  estrangular  o 
próprio  Torah,  tornando-o  apenas  o  pretexto  da  mais  arguciosa 
casuistica,  e  das  prácticas  as  mais  supersticiosas.  Elles  che- 
gavam a  sustentar  que  a  observância  do  Torah  (que  alias  já 
não  podiam  observar)  era  de  tamanha  monta  que  Deus  dedica 
trez  das  doze  horas  do  dia  solar  á  sua  contemplação  ;  é  a 
blasphemia  pueril  que  se  lê  no  Targum  de  Jerusalém  (ad.  cap. 
32  do  Deut.)  e  em  Aboda  Zara,  3. 2 

A  ideia  capital  de  Esdras  (e  quando  dizemos  Esdras  referimo- 
nos  á  classe  dos  sacerdotcs-escribas,  a  que  pertencia)  foi 
tornar  o  Torah  a  fonte  inspiradora  da  vida,  nacional  e  in- 
dividual, de  Israel.  Os  prophetas,  pensavam,  já  tinham  dado 
todos  os  recados  de  Deus,  e  Deus  havia  já  revelado  a  Sua 
plena  verdade  por  meio  de  Moysés  e  de  seus  mandamentos 
e  leis.  O  culto  estava  agora  concentrado  em  Jerusalém  e  foi 
necessário  dar-lhe  regras  definitivas.  Os  Judeus  precisavam, 
alem  desses  actos  externos,  procurar  a  verdade  divina,  que 
fôra  revelada  no  Torah,  no  Pentateuco,  por  intermédio  de 

1  V.  Baruch,  4  :  1  e  Sob.,  18  :  4.  2  Hausratli,  oh.  cit. 
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pessoas  competentes,  lidas  no  assumpto, — os  Escribas.  Esse 
nicho  da  revelação  divina  precisava  ser  vigiado  de  perto  e 
zelosamente  por  quem  se  dedicasse  exclusivamente  ao  seu 
estudo  e  ensino.  O  Torah  foi  a  pouco  e  pouco  sendo  considerado 
como  o  Monte  Sancto  perto  do  qual  ninguém  se  podia  ap- 
proximar, — nem  os  sacerdotes  (Ex.,  19  :  24). 

O  fim  que  teve  em  vista  a  escolha  de  Esdras  foi  reunir 
n'um  fundo  todo  histórico  os  toroh  ou  instrucções  com  os 
mandamentos  e  preceitos  divinos,  que  se  foram  aecumulando 
sob  o  nome  de  Moysés,  e  que  suppunham  conter  a  completa 
revelação  de  Deus  a  Israel.  O  trabalho  de  Esdras  foi  esta 
codificação  para  um  fim  sem  duvida  muito  elevado  e  nobre. 
Elie  quiz  antes  de  tudo  separar  severamente  Israel  do  resto 
do  mundo,  de  modo  que  se  não  contaminasse  com  elle  ;  e, 
assim  isolado,  procurou  dar  a  Israel  o  meio  de  dedicar-se 
completamente  a  fazer  a  vontade  de  Deus,  não  só  como  um 
povo,  o  Seu  povo  escolhido,  mas  também  como  o  individuo. 
Fazia-se  preciso  dar  a  este  o  meio  de  gozar  da  livre  communhão 
com  Deus,  e  esse  meio  era  o  Torah,  que  tomava  assim  real 
a  religião  que  (pensavam)  os  prophetas  só  haviam  ensinado 
theoricamente, — o  seu  ensino  não  tendo  impedido  as  catas- 
trophes  de  722  e  586  a. a,  da  eliminação  de  Israel  como  povo 
independente.  O  Torah,  escripto,  ahi  estava  ao  alcance  de 
todos  (diziam  ainda)  os  que  se  propuzessem  amar  a  Deus  com 
todas  as  suas  forças,  e  os  que  quizessem  toma-lo  como  guia  de 
sua  vida  intima  e  publica.  Ali  o  Judeu  acharia  tudo  de  que 
carecia  para  satisfazer  as  suas  aspirações  religiosas. 

Este  immenso  serviço  de  Esdras  só  por  isso  dar-lhe-hia  a 
grande  honra  em  que  é  tido  o  seu  nome  pelos  Judeus.  Trazer 
as  leis  e  também  as  primeiras  tradições  religiosas  ao  alcance 
do  individuo  :  augmentar,  sinão  crear,  assim  a  responsabilidade 
moral  de  cada  um,  desenvolvendo  a  sua  naturesa  espiritual, — 
essa  concepção  das  necessidades  do  seu  povo  não  constituc 
um  retrocesso  na  evolução  da  religião  de  Israel,  como  sc  tem 
querido  enxergar  ;  mas  grande  adeantamento  para  a  revelação, 
dahi  a  quatro  séculos  e  meio,  da  verdadeira  baze  da  religião  na 
suprema  liberdade  e  responsabilidade  individual.  Si  no 
decurso  desses  séculos  a  execução  dessa  observância  do  Torah 
produziu  resultados  funestos  aos  fins  que  Esdras  visava  é  que 
o  seu  plano,  meramente  humano,  precisou  ceder  á  lei  da  sua 
origem,  aos  abusos  de  prácticas  exaggeradas  e  supersticiosas 
que  annullam  os  melhores  esforços  nestes  assumptos. 

O  Torah  devia  por  força  apresentar  difficuldades  na  appli- 
cação  dos  seus  preceitos,  e  também  lacunas,  reacs  ou  apparentes, 
em  casos  c  necessidades  especiaes.    A  classe  dos  Escribas 


A  RELIGIÃO  DO  TORAH 


627 


tornou-se  no  correr  do  tempo  a  dos  "  doctores  do  Torah," 
a  dos  competentes  que  descobriam-lhe  o  sentido  e  a  interpre- 
tação segundo  suas  applicações  especiaes.  Aos  sacerdotes 
estava  confiado  o  que  se  referia  ao  culto  divino  ;  os  seus 
membros,  porém,  nem  sempre  possuiam  a  necessária  com- 
petência para  o  ensino  da  palavra  divina,  reservado  aos 
Sopherim  que  mostrassem  aptidão  especial  para  isso.  Esdras 
foi  "  Escriba  versado  na  Lei  de  Moysés,"  "  Escriba  das  palavras 
e  dos  mandamentos  e  dos  estatutos  que  Jahveh  deu  a  Israel," 
"  Escriba  da  Lei  do  Deus  do  céo,"  "  sacerdote  e  Escriba  " 
(Esd.,  7  :  6, 11, 12  ;  Neh.,  8:9);  e  estas  designações  applicam-se 
aos  outros  Sopherim.  O  Hebraico  tornara-se  pouco  eonhecido 
do  povo  e  só  isso  dava  grande  realce  a  esta  classe  que  podia 
ler  o  original  do  Torah.  Eram  os  "  sábios  "  e  os  "  justos  " 
da  communhão.  O  Ecclesiastico  (39  :  1-11)  dedica-lhes  grandes 
honras.  O  Escriba,  diz  elle,  dá  a  sua  alma  á  meditação  da  Lei 
de  Deus,  procurando  a  sabedoria  dos  antigos  e  as  prophecias  ; 
conserva  os  discursos  dos  homens  notáveis  e  penetra  as  sub- 
tilezas das  suas  parábolas  e  as  cousas  occultas  dos  seus  pro- 
vérbios e  com  o  favor  do  Altíssimo  tem  o  espirito  do  entendi- 
mento ;  suas  palavras  são  sábias  como  os  seus  conselhos. 
Elle  gloria-se  na  instrucção  que  dá  da  Lei  da  Alliança  do 
Senhor,  e  o  seu  nome  viverá  por  todas  as  gerações  do  futuro. 
Os  Gentios  declararão  a  sua  sabedoria. 

Os  Escribas  foram  naturalmente  ganhando  importância 
social  como  interpretes  officiaes  do  Torah,  em  que  se  revolvia 
toda  a  vida  religiosa  de  Israel.  Ellcs  não  mostravam  apenas 
zelo  pela  Lei,  mas  tornaram-se  seus  apaixonados  sustentáculos. 
Julga vpm-se  obrigados  a  ensinar  a  observância  dos  seus  menores 
preceitos  de  modo  que,  para  o  commum  da  gente,  era  impossível 
ser  bom  religioso  sem  o  conselho  e  a  direcção  dos  Sopherim, 
destes  y/oa/u/zareis  do  Novo  Testamento,  também  depois 
chamados  voulkol  (legistas)  e  voixoSiSaa-naXoi  (doctores  da 
Lei),  sempre  muito  considerados  e  sempre  ambiciosos  de  honras 
e  primazias,  de  parte  da  população  c  da  de  seus  discípulos, 
como  se  vê  dos  Evangelhos  (Matt.,  5  :  1-11  ;  Marcos.  12  :  38, 
39  ;  Luc.,  11  :  45-52). 

Alem  de  "  doctores  da  Lei  "  1  os  Escribas  tornaram-se  depois 
Juizes  e  formaram,  ultimamente,  a  maioria  do  Synedrio  de 
Jerusalém. 

0  Torah,  como  toda  a  lei,  não  podendo  prever  todos  os  casos 
e  muitas  vezes  precisando  ser  bem  estudado  para  poder  applicar- 
se  a  casos  duvidosos,  os  Sopherim  foram  colhendo  precedentes 
minuciosos  de  decisões  e  de  tradições  que,  junctos,  constituíam 

1  Matt.,  22  :  25  ;  Luc,  7  :  30  ;  10  :  25 ;  11 :  45,  46  ;  õ  :  17  ;  Actos,  5  :  24,  etc. 
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a  Halacha  (costume,  uso,  regra),  formando  um  corpo  de  doc- 
trina,  passada  pela  tradição,  pois  a  principio  não  era  escripta. 

A  theoria  dos  Escribas  era  que  esta  Halacha  vinha  desde 
o  tempo  de  Moysés  e  adquirira  assim  a  maior  importância. 
Para  elles  esta  lex  oralis  ou  interpretação  authentica  do  Torah, 
assumia,  pelo  menos,  um  valor  egual  d  do  próprio  Torah.  Em 
Matt.,  15  :  3-7  temos  um  exemplo  de  como,  com  taes  tradições, 
elles  invalidavam  o  mandamente  claro  e  explicito  da  Lei. 
Mas  assim  não  entendiam  elles  :  si  a  Halacha  bazeava-se 
no  Torah  este  não  podia  ser  entendido  sem  o  auxilio  delia. 
E  com  vagar  chegaram  a  escrever  que  "  uma  offensa  contra 
as  affirmações  dos  Escribas  é  peior  do  que  as  que  têm  por 
objectivo  as  Escripturas.1 

Essas  "  tradições  dos  antigos  "  eram  consideradas  não 
como  acerescimos  pelo  homem  ás  divinas  ordenações,  mas  sim 
como  parte  integrante  do  próprio  texto  do  Torah,  divulgando 
alguns  dos  seus  segredos  que  desde  o  principio  ali  se  achavam 
impli eitos,  pois  para  os  Escribas  o  Torah  não  consistia  apenas 
do  que  via-se  ali  escripto  mas  também  do  Espirito  que  dictou 
a  lettra.  De  facto  sustentavam  não  só  que  o  Torah  fôra 
inspirado  mas  que  a  tradição  não  escripta  tornara-se  realmente 
a  mais  importante  das  duas,  pois  dilatava,  explicava  o  seu 
sentido  como  revelação  eterna  de  Deus. 

Vê-se  dahi  o  grande  papel  que  a  Halacha  no  correr  do  tempo 
foi  assumindo  na  religião  judaica,  pois  realmente  consistia 
na  applicação  da  Lei  aos  actos  mais  minuciosos  e  triviaes  da 
A  ida,  entrando  nas  discriminações  as  mais  subtis  de  um  modo 
que,  no  decurso  do  tempo,  se  tornou  até  ridiculo,  causando 
isto  cahir  em  desprezo  a  própria  Lei,  como,  por  exemplo,  a 
velha  lei  da  observância  do  Sabbath  que  era  regulada  quanto 
ao  que  se  fazer  de  um  ôvo  posto  pela  galinha  durante  aquelle 
dia ! 

Já  dissemos  que  no  principio  a  Halacha  corria  oralmente. 
Com  as  suas  intrincadas  explicações,  ampliações,  rcstricções 
e  illustrações  os  Escribas  "  cercaram  "  a  Lei  com  o  supposto 
fito  de  impedir  que  o  fiel  a  quebrasse  ;  creando  assim  ulti- 
mamente um  terrível  systema  de  casuistica  de  que  elles  mesmos 
se  não  podiam  desenleiar  mais.  O  que  disse  Jesus  Christo 
sobre  elles  e  os  Phariseus  é  perfeitamente  comprovado  pela 
lógica  dos  factos  :  elles  no  decurso  do  tempo  atavam  fardos 
pesados  sobre  os  crentes,  e  que  elles  mesmos  nem  com  o  dedo 
queriam  tocar  ;  fechavam  assim  o  reino  dos  céos  aos  que 
desejavam  entrar  (Matt,  cap.  23).    Complicaram-se  e  multi* 

1  V.  D.  Eaton  cm  Scribes  no  Diet.  de  ílastings ;  e  Edershciiu,  The  Life  and 
Time»  ofJceus,  vol.  J,  j>ag.  98,  que  cita  San»  11  :  13. 
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plicaram-se  tanto  essas  tradições  da  Halacha  que  no  anno 
100  da  nosse  era  o  celebre  rabbino  Akiba  emprehendeu  col- 
leceiona-las  methodicamente  e  o  trabalho  foi  tão  colossal  que 
só  foi  concluído  mais  de  cem  annos  depois  por  Jehudah-ha- 
Kadosh,  conhecido  pelo  "  Rabbi  "  por  excellencia.  Esta 
collecção  assim  feita  constitue  o  Mishnah,  que  a  seu  turno 
foi  estudado  e  commentado  pelos  discípulos  dos  rabbinos  não 
só  em  Tiberiades,  na  Palestina,  como  em  Susa,  e  outras 
cidades  na  Babylonia,  ambas  essas  colleeções  de  commentarios 
sendo  conhecidas  como  Gemara ;  o  Mishnah  e  a  Gemara  con- 
stituindo o  Talmnd.  E  como  desde  então  se  tem  ido  collec- 
cionando  muitos  trabalhos  recentes  sobre  a  religião  judaica, 
á  collecção  geral  se  tem  dado  o  nome  de  Midrash. 

Mostramos  como  a  Halacha  era  por  asssim  dizer  a  judis- 
prudencia  do  Torah.  Mas  alem  deste  acerescimo  legal,  a 
Lei  dava  ensejo  a  commentarios  de  naturesa  antes  theologica 
do  que  legal,  de  interpretações  que  não  legaes  ;  e  a  collecção 
desses  commentarios,  que  só  começou  a  ser  feita  depois  da 
nossa  era,  é  o  que  os  Judeus  chamam  Haggada,  isto  é,  con- 
selhos doctrinaes  e  practicos,  exhortaçõcs,  explicações  sym- 
bolicas  das  narrativas  no  Pentateuco,  sobretudo  de  naturesa 
phantastica  e  eschatologica. 

Desde  que  o  Torah  era  a  revelação  da  vontade  de  Deus  que 
agora  se  punha  ao  alcance  dos  Judeus,  individualmente, 
surgiu  logo  a  necessidade  de  locaes  em  que  os  que  desejavam 
cumpri-la  pudéssem  ouvi-la  e  receber  instrucção  dos  com- 
petentes sobre  os  melhores  meios  de  cumpri-la.  E  estes  foram 
as  synagogas,  Beth-ha-keneseth,  "  casas  de  reunião,"  no  Grego 
o-wayuyri,  também  chamadas  nessa  língua  irpoo-evxrj,  ou  proseu- 
chas,  ambas  significando  assembléa,  e  dahi,  o  edifício  da  assembléa, 
e  assembléa  de  character  religioso.  O  núcleo  desta  instituição, 
já  tivemos  occasião  de  dize-lo,  veiu  da  Babylonia.  Um  dos 
Targa  sobre  Ezek.,  11  :  16  diz  que  Deus,  tendo  tirado  o  Templo 
aos  Judeus,  deu-lhes  a  synagoga  em  compensação.  A  falta 
de  um  culto  regular  e  a  necessidade  de  ouvir  a  leitura  das 
Escripturas,  junctamente  com  a  estricta  observância  do 
Sabbath,  suggeriu  aos  desterrados  estas  reuniões  ou  assem- 
bléas  nesses  dias  para  se  comfortarem  mutuamente.  Na 
volta  a  Jerusalém  antes  da  inauguração  do  segundo  Templo 
essas  reuniões  semanaes  foram  continuadas  e  deviam  ter  cor- 
respondido tão  bem  á  tal  necessidade  que  o  restabelecimento 
do  culto  ofncial  não  só  não  as  dispensou  mas  pareceu  realçar 
o  seu  importante  papel  no  Judaísmo.  É  claro  que  Esdras 
tendo  trazido  e  feito  promulgar  o  Torah  para  ser  cumprido 
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por  toda  a  congregação  de  Israel  a  synagoga  ficava  sendo  o 
instrumento  mais  efficaz  do  ensino  da  vontade  de  Deus. 
Mostra  bem  a  actividade  religiosa  de  Israel  o  facto  que  ellas 
se  espalharam  rápidamente  por  todo  o  paiz.  Quando  Tito 
cercou  e  destruiu  Jerusalém,  havia  ali,  por  assim  dizc-lo,  ao 
lado  do  próprio  Templo,  nada  menos  de  394  synagogas,  e  isto 
n'uma  cidade  que  não  era  como  os  nossos  grandes  centros  de 
hoje.  Eram  edifícios,  em  regra,  especialmente  construídos  para 
esse  fim  com  trez  portas  na  frente,  a  do  meio  bem  mais  larga 
do  que  as  outras,  e  essa  entrada  sendo  sempre  do  lado  Sul. 
A  synagoga  tornou-se,  pois,  uma  necessidade  imprescindivel 
para  o  Judeu :  elle  aprendêra  a  dispensar  o  culto  no  Templo, 
mas  precisava  ouvir  a  Lei,  os  Prophetas,  os  Psalmos,  e  os 
outros  escriptos  sagrados.  Nem  era  só  isto  que  faziam  aos 
Sabbath,  apezar  de  constituir  a  leitura  do  Torah  parte  impor- 
tante deste  culto  espiritual.  O  Torah  achava-se  dividido  em 
154  parachoth,  ou  longos  trechos,  e  todo  elle  podia  ser  assim 
lido  de  tres  em  tres  amnos.  A  essa  leitura  segui a-se  uma 
paraphrase  em  Grego.  Lia-se  então  um  dos  haptharoth  ou 
secções  dos  prophetas,  e  em  seguida  o  rabbino  ou  escriba  que 
lêra  o  trecho  fazia  sobre  elle  uma  curta  prégação,  bazeada  nas 
tradições  do  povo.  Antes  e  depois  disto  recitavam  longas 
orações  com  muitas  repetições,  e  vãs  [Matt.,  6  :  7).  Presidia 
a  cada  synagoga  um  chefe  (archisynagôgo),  e  entre  os  funecio- 
narios  de  certo  destaque  mencionaremos  o  recitador  das  préces 
a  quem  também  encarregavam  dos  negócios  externos  destas 
casas.  Ultimamente  chamavam  ao  ministro  apostolo  e  aos 
colleclorcs  das  esmolas  diáconos.  Cada  synagoga,  para  os 
seus  negócios  meramente  civis,  era  dirigida  por  sem  presidente  ; 
e  presbyteros  encarregavam-se  de  suas  finanças.  A  synagoga 
tornou-se,  pois,  o  centro  religioso  da  nação  onde  se  aprendia 
o  que  era  a  vontade  de  Deus  e  como  cumpri-la.  Ella  não 
só  conseivou  unidos  os  Judeus  como  inspirou-lhes  o  mais 
zeloso  interesse  pela  sua  religião  e  pela  sua  historia. 

Na  religião,  como  na  politica  ou  na  litteratura,  ha  sempre 
duas  tendências  com  fitos  contrários,  o  liberal  e  o  conservador. 
Já  vimos  que  ao  regressarem  a  Jerusalém  os  repatriados  da 
Babylonia  procuraram  isolar-sc  da  gente  mixta  que  emigrara 
para  a  Palestina  e  se  misturava  com  os  Israelitas  pobres  que 
Nebucuduruzur  mandara  que  permanecessem  na  terra.  Com 
vagar,  porém,  estes  Israelitas  entreteceram  fortes  ligações 
com  os  seus  irmãos  do  Exilio  e  estes  foram  travando  amizade 
até  com  os  extranhos  que  não  pertenciam  ao  povo  de  Jahveh, 
de  modo  que  quando  Esdras  ali  chegou  da  Babylonia,  septenta 
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e  nove  annos  depois  da  volta  dos  captivos  (45&-5S7),  encontrou 
uma  situação  desastrada  no  que  diz  respeito  á  separação  do 
povo  judeu  e  á  puresa  de  sua  raça  e  religião.  Desde  esse 
tempo  vê-se  que  existiam  duas  tendências  diversas, — a  do 
purismo,  ou,  si  quizerem,  do  puritanismo,  e,  do  outro  lado,  a 
da  frouxidão  na  observância  estricta  das  instituições  antigas 
que  agora  consideravam  como  inexequíveis  ou  não  mais 
recommendaveis  n'uma  situação  tão  diversa.  Esdras,  como 
já  vimos,  era  a  encarnação  da  austeridade  intransigente  e 
estóica,  realçada  por  grande  saber,  e  a  impressão  que  deixou 
na  religião  não  podia  ter  desapparecido  com  elle.  No  decurso 
da  dominação  persa  a  sua  figura  nunca  foi  esquecida  e  muito 
menos  o  seu  espirito  de  fervoroso  amor  ao  Torah,  que  para 
elle  era  a  própria  revelação  divina  para  tornar  effectivas  a 
Israel  as  promessas  feitas  aos  seus  antepassados.  No  dominio 
grego,  quando  a  tendência  "  liberal  "  dos  Judeus  os  ia  corrom- 
pendo depressa,  de  modo  que  até  os  principaes  sacerdotes 
se  deixavam  enlevar  pelo  filtro  magico  do  hellenismo,  os 
Hasideus  ('Ao-tScuoi)  ou  "  piedosos  "  cujo  programma  era  a 
adherencia  á  Lei,  a  todo  o  custo,  enfrentaram  os  Hellenistas, 
ou  o  que  hoje  chamaríamos  os  Opportunistas,  com  grande 
vantagem  para  a  puresa  do  Judaismo.  Veiu  depois  o  periodo 
dos  Hasmoneus  em  que  a  Judéa,  sob  aquelles  príncipes,  con- 
seguiu até,  por  algum  tempo,  a  sua  independência  ;  e  as  duas 
tendências  dos  espíritos  perderam  o  character  internacional 
para  concentrarem-se  no  campo  interno  de  sua  própria 
religião.  O  Hasideu  transformou-se  aos  poucos  no  Phariseu 
e  o  Hellenista  no  Saduceu. 

Fieis  á  impressão  profunda  que  deixára  Esdras  nas  suas 
tradições,  os  Phariseus  formaram-se  n'um  bando  que  depois 
foi  assumindo  a  volta  de  um  partido  cujo  credo  fundamental 
era  a  stricta  separação  dos  Judeus  de  tudo  que  não  era  Judeu  ; 
e  para  assegurarem  a  puresa  deste  principio  observavam  a 
Lei  na  sua  inteiresa  e  nas  suas  menores  minúcias,  repelliam 
quaesquer  ideias  que  fossem  estrangeiras  e  quaesquer  allianças 
ou  transacções  com  outras  nações.  Entendiam  elles  que  o 
seu  paiz  era  uma  egreja  que  podia  viver  com  qualquer  governo 
que  lhe  garantisse  o  seu  livre  exercicio,  e  nada  mais. 

Quando  os  filhos  de  Mattathias  battiam-se  contra  a  cruel 
dade  de  Antiocho  IV  e  de  seus  successores  muito  natural- 
mente os  Phariseus  postaram-se  ao  seu  lado  :  a  lucta  visava 
sobretudo  assegurar  aos  Judeus  o  livre  exercicio  da  sua  religião. 
Só  foi  aos  poucos  que  as  victorias  verdadeiramente  maravi- 
lhosas dos  Maccabeus  tornaram  o  levante  n'uma  revolução 
armada  em  prol  da  própria  independência  nacional.  Parece 
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que  desde  então  os  Phariseus  mostraram  ter  arrefecido  o 
enthusiasmo  com  que  a  principio  ajudaram  Judas  e  seus 
irmãos.  Já  ás  pags.  444  e  segs.  deste  Vol.  mostrámos  como 
os  Hellenistas  attacaram  os  Maccabeus  tão  insidiosamente. 
O  facto  de  terem  esses  príncipes  assumido  também,  com 
a  garantia  de  o  passarem  aos  seus  descendentes,  o  cargo  de 
summo-sacerdote,  de  enorme  prestigio  politico,  muito  desa- 
gradou aos  Phariseus  que  prefeririam  rete-lo  na  familia  aaronica 
sob  um  governo  mesmo  estrangeiro.  Foi  no  tempo  de  João 
Hyrcano  que,  como  se  viu,  os  Phariseus  se  constituiram  sem 
o  quererem,  em  partido  realmente  politico  (circa  115  a. a). 
Os  antigos  Hellenistas  que  tanto  embaraçaram  os  Maccabeus, 
antecessores  de  Hyrcano,  formaram  agora  ao  lado  deste 
"  discipulo  dos  Phariseus  "  como  o  chama  Flávio  Josepho, 
e  tornaram-se  os  principaes  sustentáculos  do  novo  regimen. 
Foi  essa  gente  que  agora,  para  enfrentar  os  Phariseus,  organi- 
zou-se  como  partido  politico  sob  o  nome  de  Saduceus.  A 
origem  desta  palavra  é  obscura,  não  sendo  já  bem  acolhida 
a  do  nome  do  sacerdote  Sadoc  :  pensa  Kuenen  que  provavel- 
mente elles  tiveram  algum  chefe  desse  nome,  de  que  a  sua 
historia  nada  nos  guardou.  Os  Saduceus  eram  os  "  conser- 
vadores " :  representavam  as  instituições  sociaes,  as  classes 
ricas,  os  poderes  públicos,  a  secção  bem  aquinhoada  da  thco- 
cracia  :  pela  sua  posição  eram  a  parte  aristocrática  da  sua 
raça  que,  no  decurso  do  tempo,  tornou-se  indiffeiente  a  tudo 
excepto  o  seu  bem-estar  e  os  seus  aconchegos  aos  quaes  sacri- 
ficava ainda  os  mais  vitaes  principios.  É  por  isso  que  os 
vimos  ao  lado  dos  Hellenistas  de  todos  os  Governos,  dos 
Ptolomeus  e  dos  Selcucidas.  Convicções  são  fardo  leve, 
pensavam,  quando  não  chocam-se  com  a  nossa  prosperidade 
e  bem-estar.  Por  isso  durante  as  primeiras  guerras  dos 
Maccabeus  elles  desappareceram  por  algum  tempo  :  toda 
a  população  judaica  insurgira-se  com  enthusiasmo  contra  as 
crueldades  dos  Syrios,  e,  esfriado  o  seu  zelo,  os  Saduceus 
appareceram  novamente  em  scena  procurando  logo  a  amisade 
dos  poderes  da  epoeha. 

Os  Phariseus  ou  Pherusim  (separados)  não  se  mesclavam 
com  os  Saduceus  e  incontestavelmente  merecem,  muito  mais 
do  que  elles,  o  respeito  do  historiador,  pela  sinceridade  de  suas 
convicções  e  pelo  desprezo  de  perseguições  e  da  morte.  Os 
Phariseus  com  todas  as  suas  extravagâncias  na  observância 
da  Lei  que,  com  o  correr  do  tempo,  se  transformaram  na 
hypocrisia,  representavam  os  principios  fundamentaes  do 
Judaísmo  de  Esdras  e  foram  o  único  canal  pelo  qual  esses 
principios  chegaram  até  Jesus  Christo.    Apezar  da  multi- 
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plicidade  das  regras  com  que  "cercavam"  a  Lei,  eram  mais 
humanos  na  sua  applicação  do  que  os  Saduceus,  duros  e  cynicos  ; 
e  importa  nunca  esquecer  que  foram  estes  que  condemnaram 
Jesus  á  morte. 

Como  diz  Hausrath,  os  dous  partidos  distanciavam-se  entre 
si  pela  maior  aversão  :  os  Phariseus,  e  com  elles  os  Escribas, 
queriam  continuamente  forçar  costumes  e  tradições  rituaes 
muito  desagradáveis  aos  Saduceus,  e  contrárias  aos  seus 
interesses  :  por  exemplo,  quando  estes  exigiram  que  os  fieis 
pagassem  pelo  sacrifício  diário  os  Phariseus  sustentavam 
a  pé  firme  que  tal  práctica  redundava  n'uma  extorsão,  pois 
sendo  por  todo  o  povo  esse  sacrifício,  o  dispêndio  com  elle 
devia  correr  por  conta  do  Templo.  Os  Saduceus  insistiam 
que  as  pessoas  que  offerecessem  sacrifício  deviam  subjeitar-se 
a  cuidadosa  purificação  ao  passo  que  os  outros  entendiam  que 
não  só  as  pessoas  mas  os  objectos  que  serviam  no  sacrifício 
precisavam  ser  purificados  ;  e  passavam  muito  tempo  lim- 
pando vasos  e  copos  (Matt.,  23  :  2  J).  O  mesmo  auctor  de  que 
extrahimos  estas  notas  chama  attenção  para  uma  contenda 
curiosa  entre  esses  dous  partidos.  Os  Saduceus  riam-se  dos 
Phariseus  considerarem  um  exemplar  do  Torah  como  não 
puro  ao  passo  que  um  MS.  de  Homero  era  puro, — pois  já 
dissemos  que  as  cousas  consagradas  tornavam  impuro  a  quem 
as  tocava.  Os  Phariseus  respondiam-lhes  perguntando  porque 
os  Saduceus  consideravam  puros  os  ossos  de  um  jumento  e 
impuros  os  de  um  João  Hyrcano  ?  Ao  que  os  Saduceus 
retrucavam  que  era  para  que  se  não  fizessem  colheres  destes 
últimos  :  dos  do  jumento  cada  qual  podia  fazer  o  que  quizesse. 
E  os  Phariseus  redarguiam  que  por  esse  motivo  era  a  Escrip- 
tura  impura  :  deixem-n'a  só,  e  do  Homero  façam  o  que  quizerem. 

Segundo  as  ideias  geraes  que  vogavam  no  século  anterior 
ao  advento  de  Jesus,  os  bons  e  maus  de  Israel  seriam  algum 
dia  reunidos  e  separados, — os  que  tivessem  cumprido  com  o 
Torah  neste  mundo  recebendo  excellente  galardão  pela  sua 
fidelidade  e  os  outros  indo  para  o  Sheol  :  "  muitos  dos  que 
dormem  no  pó  da  terra  "  lemos  em  Dan.,  12  :  2,  "  acordarão, 
uns  para  a  vida  eterna  e  outros  para  a  vergonha  e  confusão 
sempiterna."  Os  Saduceus  não  acreditavam  absolutamente 
nisto.  Para  elles  a  alma  morria  com  o  corpo  :  devia-se  fazer 
o  bem  pelo  bem  e  não  tendo  recompensas  em  vista.  A  Lei 
é  omissa  sobre  a  vida  futura  e  elles  não  admittiam  nada  fóra 
da  Lei.  "  Os  Saduceus  dizem  que  não  ha  resurreição  e  que 
não  ha  anjos  nem  espíritos,  mas  os  Phariseus  confessam  uma 
e  outra  cousa "  (Actos,  23  :  S) :  e  estas  altercações  davam 
ensejo  a  muitas  questões  de  mera  casuística.    Foi  um  Saduceu 
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que,  na  sua  pbilaucia,  julgou  embaraçar  Jesus  Christo 
propondo-lhe  o  problema  da  mulher,  que  tendo  tido  septe 
maridos,  todos  irmãos  e  todos  morrendo,  não  saberia  na 
resurreição  qual  delles  seria  o  seu  verdadeiro  marido  (Matt., 
22  :  23-29). 

Do  outro  lado  os  Phariseus  não  eram  só  estrictos  executores 
da  liei,  mas,  como  já  se  disse,  seguiam  uma  regulamentação 
meticulosa  dos  Escribas  que  na  verdade  tornavam-n'a  in- 
exequivel.  Formando  o  partido  popular  odiavam  de  veras 
os  Gregos  e  os  Romanos  e  todos  os  "  Gentios  "  ;  e  exaggeravam 
tanto  a  sua  piedade  que  se  tornaram  ridieulos  ao  seu  próprio 
povo  pois,  como  pensa  Hausrath,  o  povo  põe  a  ridículo  muitas 
vezes  o  que  officialmente  respeita,1  neste  caso  até  alcunhando 
os  Phariseus  de  "  pés  pesados,"  "  sangrados,"  "  pinctados  " 
(porque  podiam,  dizia-se,  ser  avistados  de  longe),  etc.  Quanto 
mais  exaggeravam  a  necessidade  da  puresa  externa  e  a  obser- 
vância do  Sabbath  mais  perto  julgavam  estar  de  Deus  ;  e 
quanto  mais  intensa  ia  ficando  a  sua  esperança  messiânica,  mais 
imprudente  se  tornavam  em  frente  das  auctoridades  estran- 
geiras que  os  dominavam. 

Flávio  Josepho  nas  siias  obras  oceupa-se  longamente  dos 
Phariseus,  seu  credo  e  suas  practicas.  Para  elles  a  alma  era 
immortal  e  só  a  dos  bons  passava  a  outros  corpos,  áo  passo  a 
dos  maus  era  condemnada  ao  tormento  perpetuo.  Os  Saduceus, 
como  já  viu,  não  acreditavam  na  resurreição  nem  em  castigos 
em  outro  mundo  :  as  almas  morrem  com  os  corpos.  Elles,  pois, 
não  acreditavam  na  vinda  futura  de  um  Messias,  nem  tão 
pouco  nos  anjos  e  nos  espiritos.2 

Os  Phariseus  faziam  tudo  depender  do  destino  e  de  Deus  : 
fazer  o  bem  era  o  papel  do  homem,  mas  o  destino  coopera  nisso. 
O  homem,  precisando  da  fé,  entra  nella  espontaneamente 
mas  o  destino  ajuncta-lhe  a  sua  dose  de  virtude  ou  de  vicio.3 
Os  Saduceus  negavam  o  destino  e  sustentavam  que  Deus 
não  podia  fazer  ou  auctorizar  o  mal.  Nós  somos  os  auctores 
do  bem  e  do  mal  que  nos  acontece. 

Era  tal  o  horror  que  os  Phariseus  sentiam  pela  comida 
impura  que  teve-se  de  luctar  no  começo  do  Christianismo 
para  vencer  essa  repugnância.4  Até  as  almofadas  da  meza 
eram  purificadas.    As  regras  da  purificação  das  mãos  eram 

1  A  este  respeito  consultem  Matt.,  6  :  2,  5,  10  ;  !)  :  11 ,  14  ;  12  :  2  ;  23  :  5,  15,  23  ; 
Lvc,  5  :  30  ;  (> :  2,  7  ;  1 1  :  39  ;  18  :  12 ;  João,  9 :  L6: 
Jos.,  Ant.,  18  :  1-4  ;  Bell.  Jud.,  2  :  S-14. 
•  Ant.,  18  :  1-3  ;  Bell.  Jvd.,  2  :  8-14. 

4  Hausrath  donde  estralamos  estes  exemplos  do  lMiariseismo  cita  a  este  propósito 
Lu>:,  10:8;  1  Cor.,  10  :  25  ;  Matt.,  15:11  :  Arfo*.,  15  :  29  ;  Rom.,  14  : 1,  2  ;  1  Cor., 
0  :  12  ;  8  :  1  ;  10  :  25  ;  Marcos,  7:1,  14  ;  etc. 
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ridículas.  Mas  na  observância  do  Sabbath  pareciam  con- 
centrar a  sua  religião,  e  tão  rígidas  eram  as  regras,  que  Jesus 
deseja  que  a  fuga  dos  Judeus  de  Jerusalém  não  seja  no  inverno 
nem  no  Sabbath  (Matt.,  24  :  20).  Os'  Escribas  inventaram 
que  nesse  dia  sanetiíicado  nenhum  Judeu  devia  andar  mais  de 
2000  passos  que,  allegavam,  era  a  distancia  do  arraial  no  deserto 
do  Sinai  ao  Tabernáculo  em  que  de  achava  a  Arca.  Para 
elles  era  o  Sabbath  o  dia  em  que  o  mundo  nasceu.  Elie  foi 
creado  em  seis  dias  para  se  observar  o  dia  seguinte,  sagrado 
como  o  Sabbath. 

As  menores  minúcias  da  vida  do  Judeu  eram  reguladas  por 
sem-numero  de  regras,  ordens,  leis  e  conselhos  ;  e  o  espirito 
do  crente  se  foi  accostumando  á  ideia  de  que  isso  era  a  religião, 
sem  contar  mais  com  a  emoção  religiosa  :  era  um  corpo  doentio 
sem  a  alma.  E  as  regras  rabbinieas  se  complicavam  tanto  que 
os  fieis  viam-se  constantemente  obrigados  a  consultar  com 
algum  Escriba  sobre  a  sua  applicação,  e  si  não  os  procuravam 
eram  por  elles  desconsiderados  e  até  perseguidos.  Julgavam 
que,  só  elles,  possuíam  a  chave  da  sabedoria  divina,  o  poder  de 
ligar  no  céo  e  na  terra  (Matt.,  16  :  19). 

Diz  Hausrath  que  os  Judeus  pouco  procuravam  o  sacerdote. 
Eram  os  rabbinos  que  circumeidavam  a  creança.  que  casava 
os  nubentes,  que  escreviam  o  "  escripto  do  divorcio  "  e  o 
contracto  ante-nupcial,  e  que  particularmente  julgavam  de 
questões  de  religião  e  de  theologia.  E  por  isso  que  queriam 
que  Jesus  julgasse  a  mulher  adultera.  Dest?  arte  o  Escriba- 
rabbino  era  um  ornamento  da  sociedade  judaica  :  guardavam- 
lhe  o  que  havia  de  melhor  e  eonsiderava-se  grande  honra  o 
casamento  com  a  filha  de  um  delles. 

Está  claro  que  esta  religião  de  pequenos  mandamentos  sobre 
as  cousas  mais  comesinhas  da  vida  arrastava  o  Judeu  a  pouco 
e  pouco  para  a  superstição.  Assim,  tinham  os  Phariseus 
theorias  as  mais  extraordinárias  sobre  os  números.  Para 
elles  este  mundo  era  governado  por  números  como  hoje  dizemos 
que  o  é  por  forças  e  leis  :  a  questão  era  descobrir  o  mysterioso 
significado  dos  números  em  combinação  com  factos  deter- 
minados. Como  no  Hebraico  a  numeração  é  expressa  por 
lettras  do  seu  alphabeto  póde-se  fazer  ideia  como  esta  "  sciencia  ?* 
dos  números  ou  Qabahla.  originaria  da  Babylonia,  medrou 
entre  os  Judeus  da  decadência,  e  citaremos,  de  Hausrath, 
alguns  exemplos  das  inferências  absurdas  que  tiravam  dos 
mais  innocentes  algarismos.  A  primeira  lettra  do  alphabeto 
hebraico  representa  o  numero  6  :  e  como  ella  se  acha  na 
primeira  e  na  ultima  palavra  das  Escripturas  diziam  os  caba- 
listas  que  o  mundo  devia  durar  seis  mil  annos  ! — Moyses  casou-se 
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com  uma  Ethiopisa,  e  isto  em  contrario  do  que  suppõe-se  que 
elle  mesmo  legislou  {Num.,  12  :  1)  :  para  "  explicarem  "  o 
caso  os  Escribas  sommaram  o  valor  numérico  das  lettras  da 
palavra  ethiopisa  e  acharam  736  :  ora  a  palavra  hebraica  que 
traduzimos  por  "  mulher  bonita  "  tem  o  mesmo  valor  ;  logo, 
concluíram,  é  esse  o  significado  secreto  da  palavra  ethiopisa. 
Mesmo  logo  depois  do  estabelecimento  do  Christianismo 
vogavam  estas  conjecturas  supersticiosas  bazeadas  em  números. 
A  Epistola  de  Barnabas  explica  porque  foram  318  os  servos  de 
Abrahão  que  o  auxiliaram  no  attaque  aos  reis  do  Oriente  (Gen., 
14:14;  17:27):  separavam  300  e  18  e  mostravam  que 
18  em  lettras  gregas  era  IH,  as  iniciaes  de  Jesus  Christo  e 
300  são  a  lettra  T  que  é  o  emblema  da  Cruz.  Nos  próprios 
Evangelhos  notamos  vestígios  fortes  dessa  influencia  cabalistica. 
Mattheus  descreve  trez  vezes  quatorze  gerações  (1  :  17) ; 
Luc.  (4  :  25)  e  Thiago  (5  :  17)  fixam  em  3|  annos  a  duração 
da  sêcca  no  tempo  de  Elias,  que  a  narrativa  de  3  Reis,  cap.  18, 
não  menciona  :  era  o  numero  considerado  fatidico  por  ser  a 
metade  de  septe.  O  auctor  do  Apoc.  recorre  a  esses  meios 
mais  de  uma  vez  (11  :  13  ;  17  :  9,  10  ;  13  :  3,  18). 

Josepho  também  comprova  as  referencias  nos  Evangelhos 
ao  character  dos  Phariseus.  Tinham,  por  txemplo,  exaltada 
ideia  do  seu  próprio  valor  pela  sciencia  que  adquiriam  da  Lei 
de  seus  pais.  Eram  observadores  estrictos  do  Sabbath 
(Marcos,  2  :  24  ;  3  :  1-6)  e  do  jejum  (Marcos,  2  :  18) ;  não 
fugiam  ás  menores  minúcias  da  sua  legislação  moral  e  cul- 
tual (Marcos,  7:3,  4  ;  Matt.,  23  :  39  ;  Luc.,  11  :  39-52).  O 
peior  para  elles  era  que,  mesmo  no  seu  maior  zelo  pela  lettra 
da  Lei,  esqueciam  o  espirito  do  Torah,  a  emoção  religiosa  do 
crente  e  tornavam  assim  a  religião  um  mechanismo  rotineiro 
de  uma  successão  de  actos  pequenos  cujo  conjuncto  constituía, 
entretanto,  um  peso  que  o  commum  dos  homens  não  podia 
nem  pode  supportar,  fechando-se,  pois,  o  conhecimento  de 
Deus  a  elles  mesmos  e  ao  povo  (Matt.,  23  :  13). 

Os  Phariseus  bem  como  os  Escribas,  que  compulsavam  a 
Lei  e  fixavam  como  devia  ser  seguida,  eram  naturalmente 
muito  venerados  pela  sua  sciencia  e  pelo  seu  modo  tão  estricto 
de  vida  ;  e  esse  respeito  inveterado  os  foi  enchendo  da  illusão 
que  realmente  constituíam  uma  casta  muito  "  separada," 
pelo  que  se  tornaram  arrogantes.  Por  isso  tinham  o  maior 
desprezo  pelo  Am-ha-aretz,  o  "povo  da  terra"  (João,  7  :  49) 
que  não  tinha  sciencia  da  Lei.  Eram  estes  que  Jesus  Christo 
classificou  como  44  ovelhas  sem  pastor."  Os  Phariseus  faziam 
as  suas  obras  com  o  fito  de  serem  vistos  dos  homens  e  de  an- 
nuncia-las,  e  exaggeravam  até  os  ornatos  do  seu  vestuário 
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histórico  afim  de  mais  se  destacarem,  tomando  sempre  os 
primeiros  logares  nas  solemnidades  da  Synagoga  e  nos  ban- 
quetes e  procurando  ser  tractados  como  Mestres  (Matt.,  23  :  5-8). 
Entretanto  estes  puristas  se  foram  degradando  de  modo  que 
ao  tempo  de  Jesus  pagavam  ao  Templo  o  imposto  do  dizimo 
sobre  os  menores  condimentos  da  sua  cosinha  (Luc,  11  :  42) 
e  evitavam  o  menor  contacto  com  o  que  julgavam  immundo, 
mas  traziam  a  immundicie  nos  seus  corações,  como  sepulchros 
branqueados  por  fóra  mas  por  dentro  podres  e  asquerosos 
(Matt.,  23  :  26-28).  Haviam  esquecido  que  ácima  deste 
cumprimento  mcchanico  de  certos  requisitos  legaes  estava  o 
espirito  das  leis,  e  a  sua  larga  baze  na  justiça,  na  misericórdia 
e  na  fé  em  Deus  (Matt.,  23  :  23).  O  Pharisaismo  abrira  novos 
horizontes  á  consciência  individual  do  Israel  ;  a  sua  concepção, 
porém,  da  Religião,  bazeada  na  lei  escripta,  se  foi  corrompendo 
até  arrasta-la  ao  baixo  nivel  do  formalismo  e  da  hypocrisia 
de  que  não  puderam  mais  arranca-la,  e  que  Jesus  Christo 
condenmou  irremissivelmente. 

Alem  dos  Phariseus  e  dos  Saduceus  uma  terceira  classe, 
que  Josepho  chama  genos  e  não  uma  hceresis  ou  seita,  existia 
na  Palestina  nos  últimos  annos  antes  de  Christo,  a  dos  Essenios, 
nome  de  origem  desconhecida.  N'uma  só  expressão  podemos 
descreve-los  como  Phariseus,  ainda  mais  exaggerados,  vivendo 
segundo  uma  regra  estiictamente  monástica.  Como  os  Phari- 
seus, acreditavam  na  resurreição,  no  juizo  final,  e  sobretudo 
nos  anjos.  Entre  Deus  e  o  homem  estendia-se  uma  infinda 
cadeia  de  anjos  de  varias  cathegorias  alguns  servindo  pessoal- 
mente a  Deus  mesmo,  e  á  outros  tendo  sido  attribuidos  serviços 
especiaes  inclusive  o  da  defesa  pessoal  dos  fieis.  Os  Essenios 
até  pretendiam  saber  os  nomes  dos  principaes  desses  anjos. 
Elles  viviam  em  communidades  perto  de  alguma  cidade  ou 
centro  e  como  os  nazaritas  a  sua  vida  era  estrictamente 
religiosa.  Mortificavam-se  e  procuravam  só  comer  pão  e 
um  legume  nas  suas  refeições  em  conjuncto,  e  uma  vez  por  dia. 
Entre gavam-se  a  severas  abluções,  depois  do  que  iam  trabalhar 
com  as  suas  próprias  mãos.  De  facto  preparavam  a  sua 
mesma  comida  de  medo  de  impuresa  si  feita  por  outro,  ainda 
que  Judeu.  Aos  Sabbath  nem  accendiam  fogo  e,  para  evitarem 
obedecer  então  a  certas  necessidades  corpóreas,  comiam 
ainda  menos  no  dia  anterior.  Um  dos  presentes  que  recebia 
o  catechumeno  na  sua  ordem  era  o  de  uma  pásinha  para  usar 
delia  sempre  que  tivesse  de  retirar-se,  ao  campo  (v.  Deut9 
13  :  12).  Acreditavam  na  vinda  de  Messias  mas  era  preciso 
que  primeiro  fosse  cumprida  toda  a  Lei  moysaica. 
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Os  seus  noviços  tinham  de  jurar  que  honrariam  a  Deus 
practicando  a  justiça  para  com  os  homens,  sem  distincção,  c 
nunca  lhes  faria  mal  por  si  mesmos  ou  por  mandado  de  outrem. 
Seriam  fieis  ás  auctoridades  pois  ellas  são  constituídas  por 
ordem  divina.  Viviam  communisticamente  :  o  que  ganha- 
vam recolhiam  a  um  fundo  commum  donde  cada  um  tirava 
depois  para  as  suas  necessidades,  o  resto  sendo  dado  em  es- 
molas. Antes  do  levantar  do  sol,  não  pronunciavam  uma  só 
palavra  sobre  assumptos  mundanos  mas  entoavam  hymnos 
e  préces.  Nunca  juravam  e  procuravam  fallar  com  a  maior 
concisão  e. precisão  de  linguagem.  O  seu  noviciado  durava 
trez  annos.  Por  faltas  graves  os  Essenios  eram  expulsos 
mas  podiam  voltar  si  os  companheiros  se  convencessem  do  seu 
arrependimento  sincero.1 

Não  nos  occuparemos  com  o  culto  no  Templo  pois  já  disse- 
mos quanto  nos  pareceu  sufficiente  para  descrever  os  sacri- 
fícios e  festas  destes  últimos  séculos  antes  do  advento  do 
Christo.  Como  também  já  ficou  explicado,  o  segundo  Templo, 
ou  o  de  Zerubbabel,  foi  destruído  em  parte  por  Herodes  em 
37  a.c.  Vinte  e  seis  annos  antes,  Pompeu  conquistou  Jeru- 
salém para  os  Romanos  e  penetrou  até  no  Sanctuario  do  Templo, 
respeitando,  porém,  os  vasos  sagrados.  Em  54  a.c.  Crasso 
saqueou-o  e  levou  para  Roma  ouro  do  valor,  diz  Josepho,  de 
perto  de  nove  mil  contos  do  moeda-ouro  brasileira.  Em 
cerca  de  20-19  A.c.  o  mesmo  rei  Herodes  que  apanhara  dos  seus 
amigos  Romanos  a  febre  das  construcções  majestosas,  propôz-se 
reconstruir  o  Templo  dos  Judeus,  colligindo  antes  todo  o 
material  necessário,  incluindo  alem  da  madeira  de  cedro, 
numero  enorme  de  columnas  e  pranchas  de  mármore  branco 
e  chapas  de  ouro.  Sabendo  que  os  Judeus  não  teriam  que 
ver  com  um  sanctuario  construído  por  um  Idumeu,  Herodes 
contractou  mil  sacerdotes  e  Levitas  para  pedreiros  dessa 
parte  do  edifício.  As  obras  só  foram  concluídas  no  tempo  do 
procurador  romano  Albino,  em  64  a.c.  e  ainda  assim  não 
ficaram  completas.  Foi  uma  construeção  pomposa,  no  mesmo 
local  dos  dous  Templos  anteriores,  onde  se  fez  um  grande 
parallelògrammo  de  197  m.  (de  N.  a  S.)  por  180  m.  (de  E.  a  O.). 
Dentro  dessa  área  maior  estava  a  menor  com  o  Templo  pro- 
priamente e  que,  como  os  antecessores,  comprehendia  os 
pórticos,  o  páteo  das  mulheres,  o  dos  Israelitas,  o  dos  sacer- 
dotes, o  altar  dos  holocaustos,  um  cercado  para  a  matança 
dos   animaes,  o  sanctuario  e  o  sancto-dos-sanctos  (hekal  e 

1  Sobre  esta  communidade  escreveu  amplamente  Flávio  Josepho,  Bell.  Jud.,  II., 
8:5-12  ;  XIII,  5:9;  11,7:3;  Ant.,  XIII,  11  :  12  ;  XV,  10;  5;  XVII,  13:6. 
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debir).  Ao  correr  das  muralhas  a  O.,  N.  e  L.  havia  um  am- 
bulatório todo  de  mármore  e  com  dupla  linha  de  columnas 
monolithicas,  também  de  mármore.  A  frente,  ao  S.,  tinha, 
porém,  quatro  carreiras  dessas  columnas  formando  um  pórtico 
imponente  de  162  columnas  com  capiteis  corynthios.  Media 
o  grande  pórtico  nada  menos  de  concoenta  metros  de  altura 
e  de  largura  e  6J  de  fundo.  As  portas  eram  nove,  uma  ao  L., 
o  pórtico  de  Salomão,  e  as  outras  ao  X.  e  S.  O  mobiliário  e 
os  arranjos  internos  eram  como  os  dos  outros  dous  Templos. 


CAPITULO  LXXV 


A  EXPECTATIVA  MESSIÂNICA 

Diremos  agora  algumas  palavras  sobre  as  ideias  correntes  na 
Palestina  ácerca  das  condições  actuaes  e  futuras  da  nação  e 
dos  seus  indivíduos  ;  e  para  esclarecer  esta  situação  precisamos 
remontar  ao  passado. 

Israel  nunca  perdeu  a  consciência  que  era  um  povo  especial- 
mente escolhido  por  Deus,  por  Elie  educado  para  um  destino 
todo  próprio  e  peculiar.  A  promessa  divina  a  Abrahão  foi 
corroborada,  já  mais  ampla  e  claramente,  a  David,  a  quem 
Deus  fez  ungir  como  Rei,  entre  os  seus  irmãos,  e,  depois  pro- 
metteu  que  far-lhe-hia  uma  Casa,  suscitando  depois  delle  a 
sua  semente  em  que  estabeleceria  o  seu  reino.  Ainda  mais, 
Deus  faria  que  a  Casa  de  David  fosse  "  estável  para  sempre  " 
deante  d'Elle  e  que  também  o  seu  throno  "  será  estabelecido 
para  sempre."  E  David,  agradecendo,  reconheceu  que  nada 
podia  dizer  deante  desta  grande  misericórdia  do  Senhor,  de 
querer  abençoar  a  sua  Casa  "  para  que  subsista  para  sempre  " 
deante  d'Elle  (2  Reis,  cap.  7). 

Entretanto  cahiu  o  reino  de  Judá,  e  portanto,  apparente- 
mente  ao  menos,  a  Casa  de  David.  Os  Judeus,  porém,  nunca 
accreditaram  que  Jahveh  não  cumpriria  as  Suas  promessas  : 
o  desterro  na  Assyria  e  Babylonia  fôra  um  castigo  terrível 
pela  sua  rebellião,  mas  Deus  era  sempre  verdadeiro  e  fiel. 
E  começou  o  povo  a  crer  que,  á  vista  dessa  promessa,  haveria 
um  dia,  "  o  dia  de  Jahveh  "  em  que  Deus  liquidaria  contas 
com  Israel  e  sobretudo  com  os  seus  inimigos  e  em  que  a  des- 
cendência de  David  occuparia  ainda  o  throno  de  Judá,  que 
se  reuniria  a  Israel.  Essa  esperança,  sempre  vaga,  é  o  que 
chama-se  geralmente  a  esperança  messiânica,  isto  é,  de  um 
Messias,  de  um  novo  rei,  ungido  por  Deus,  e  objecto  de  Sua 
especial  complacência.1 

1  A  palavra  Messias,  em  Heb.  Mashah,  ungido,  xPLST°s  em  Grego,  é  usada 
quasi  sempre  como  adjectivo;  como  substantivo,  "Meu  ungido,"  etc,  refere-se 
somente  aos  reis,  com  excepção  do  seu  emprego  no  Ps.,  104 :  5  e  Hab.,  3  : 13  em  (pie 
o  povo  de  Israel  é  o  ungido.  A  origem  da  palavra  hebraica  significa  espalhar  o  olco. 
Di/,  Robertson  Smith  {Md.  of  thc  Sem.,  ed.  1894,  pags.  233,  382-384)  que  a  principio- 
os  Semitas  passavam  a  mão  pelo  idolo,  e  com  vagar  passavam  o  oleo  sobre  elle,  como 
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Talvez  o  exemplo  mais  antigo  da  esperança  messiânica  no 
V.  T.  seja  a  prophecia  de  Amos  (9  :  11-15),  no  Sec.  VIII  a.c. 
Elie  prevê  o  restabelecimento  do  tabernáculo  de  David,  como 
nos  dias  antigos  e  a  volta  e  reunião  do  seu  povo  na  Palestina  ; 
mas  não  falia  da  vinda  de  um  Messias.  Também  Hoséa  (3  :  5) 
falia  dessa  volta  dos  filhos  de  Israel  que  "  buscarão  a  Jahveh, 
seu  Deus  e  a  David,  seu  rei,"  e  mais  nada.  Zephaniah  prega 
que  estava  perto  o  "  dia  de  Jahveh,"  quando  Elie  castigará 
os  que  faziam  o  mal  :  será  um  dia  terrível  e  de  angustia. 
Jahveh  fará  perecer  todos  os  deuses  da  terra,  e  então  "  as 
ilhas  das  nações  adora-lo-hão,  cada  uma  do  seu  logar."  Nesse 
tempo,  diz  Jahveh,  "darei  aos  povos  uma  lingua  pura  para 
que  todos  invoquem  o  nome  de  Jahveh  afim  de  o  servirem  de 
um  só  accôrdo  "(2:11;  3:9).  Jeremias,  n'um  futuro  remoto, 
vê  entrando  pelas  portas  de  Jerusalém  "  reis  e  príncipes  " 
que  se  assentarão  sobre  o  throno  de  David  .  .  .  E  essa  cidade 
permanecerá  para  sempre  (17  :  25  ;  22  :  4).  Elie  vê  também 
brotar  "  um  Renovo  de  justiça  para  David  ;  e  elle  executará 
justiça  e  juizo  na  terra  "  ;  de  facto,  "  nunca  mais  faltará  a 
David  varão  que  se  assente  sobre  o  throno  da  casa  de  Israel  " 
(33  :  15,  17). 

Já  em  Isaias  e  Micaiah  vemos  grande  progresso  no  desen- 
volvimento da  ideia  messiânica.  Do  primeiro  temos  antes  de 
tudo  o  trecho  de  2  :  2-4  sobre  a  gloria  futura  do  verdadeiro 
Israel,  "  Succederá  nos  dias  vindouros  que  o  monte  da  casa 
de  Jahveh  será  estabelecido  no  cume  dos  montes  e  será  exal- 
tado sobre  os  montes  ;  e  concorrerão  a  elle  todas  as  nações  : 
sim,  irão  muitos  povos  dizendo  :  "  Vinde,  subamos  ao  monte 
de  Jahveh,  á  própria  casa  do  Deus  de  Jacob,  para  que  nos 
ensine  Elle  os  Seus  caminhos  e  para  que  andemos  nas  Suas 
veredas  ;  porque  de  Sião  sahirá  a  instrucção  e  de  Jerusalém  a 
palavra  de  Jahveh.  E  elle  julgará  entre  as  nações  e  decidirá 
entre  muitos  povos."  Também  em  4  :  2-6  diz  o  propheta  : 
"Naquelle  dia  o  Renovo  de  Jahveh  se  tornará  em  belleza 
e  gloria  .  .  .  Chamar-se-ha  sancto  todo  aquelle  que  está 
inscripto  entre  os  vivos  em  Jerusalém,  quando  Jahveh  tiver 
lavado  a  immundicie  das  filhas  de  Sião  e  tiver  purgado  a 
Jerusalém  .  .  .  Jahveh  virá  sobre  toda  a  moradia  do  Monte 
Sião  e  sobre  todas  as  terras  que  a  cercam,  em  uma  nuvem  e 
fumo  de  dia,  e  no  resplendor  de  um  fogo  chamme jante  de  noite  ; 
e  (haverá)  um  docel  sobre  a  gloria  de  Jahveh  ;  e  um  pavilhão 

também  passavam  sobre  os  escudos  e  armas  que  ficavam  assim  sanctificadas.  Antes 
do  oleo  usavam  da  banha  e  do  sangue  do  animal  que  sacrificavam  ao  deus.  No 
correr  do  tempo  esta  uncção  dos  reis  significava  que  elle  por  esse  acto  recebia  as 
virtudes  vivas  do  seu  cargo.  Os  mazzeboth  e  depois  os  altares,  o  pão,  etc,  eram 
ungidos  de  oleo,  bem  como  os  prophetas  e  sacerdotes. 
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haverá  para  sombra  de  dia  contra  o  calor  e  para  refugio  c 
coberta  contra  a  tempestade  e  a  chuva  "  (4  :  2-6).  O  pro- 
pheta  concebeu  uma  Shekhina  (de  shakan,  permanecer,  habitar) 
de  que  tivemos  o  primeiro  exemplo  no  deserto  de  Sinai  quando 
a  gloria  de  Jahveh  enchia  o  Tabernáculo  e  a  nuvem  permanecia 
sobre  elle  (E.v.,  40  :  34).  Era  uma  forma  da  Personalidade 
de  Deus.  Isaias  começou  a  sentir  que  Deus  mesmo  viria 
salvar  Israel.  O  "  Renovo  de  Jahveh  "  é  uma  expressão 
nova  e  vem  repetida  depois  em  Jer.,  23  :  5  ;  33  :  15  (como 
acabamos  de  ver)  e  em  Zek.,  3:8;  6  :  12.  Segundo  alguns 
commentadores  este  "  renovo  "  para  o  propheta,  refere-se 
á  arvore  da  vida  de  que  elle  se  utilisa  para  mostrar  como, 
plantada  por  Deus,  ella  dará  vida  e  gloria  ao  mundo. 

Em  outra  prophecia,  Isaias,  annunciando  o  nascimento  e  o 
reinado  do  Príncipe  da  Paz,  diz  (9  :  6,  7) :  "A  nós  nos  é  nascido 
um  Menino  e  nos  é  dado  um  Filho  :  e  o  governo  estará  sobre 
os  seus  hombros  :  e  o  seu  nome  será  chamado  Maravilhoso, 
Conselheiro,  Poderoso  Deus,  Pai  eterno,  Príncipe  da  Paz. 
Do  augmento  do  seu  governo  e  de  paz  não  haverá  fim,  sobre  o 
throno  de  David  e  sobre  o  seu  reino,  para  o  estabelecer  e  para 
o  firmar  com  juizo  e  com  justiça  desde  agora  para  todo  e  sempre. 
O  zelo  de  Jahveh  dos  Exércitos  cumprirá  isto." 

Para  Isaias  a  vinda  do  Messias  era  necessária  porque  a  nação 
se  tinha  tornado  indigna.  Sobrevirão  varias  calamidades 
(8:7,  8)  e  os  poucos  escolhidos  serão  objecto  de  riso  para  a 
massa  do  povo  que  esqueceu  o  seu  Deus  (8  :  16,  18).  O  Menino 
que  nascerá,  alem  de  outros  titulos,  será  "  Poderoso  Deus," — 
El  Gibbor,  litteralmente,  o  Deus-heróe, — como  si  Deus  fosse 
em  parte  homem,  dotado  de  força  divina.  Outro  titulo,  o  Pai 
eterno,  explica-se  pelo  facto  que  os  deuses  eram  antigamente 
considerados  como  pais  dos  homens  :  em  Num.,  21  :  29  o 
deus  Chemosh,  o  deus  moabita,  é  tractado  como  tal.  Entre 
os  Judeus  a  ideia  da  paternidade  tornou-se  toda  espiritual. 
"  Sois  filhos  de  Jahveh,  vosso  Deus,"  já  dizia  o  Deuf.,  14  : 1, 
— e  a  paternidade  era  da  nação  e  não  do  individuo.  Fallando 
de  David  mesmo,  e  de  sua  casa,  Deus  diz-lhe  (repetimos) : 
"  Eu  estabelecerei  para  sempre  o  throno  do  seu  reino  para 
sempre  :  Eu  lhe  serei  pai  e  elle  me  será  filho  .  .  ."  (2  Reis, 
7  :  13,  14).    E  a  mesma  ideia  se  vê  no  Ps.,  88  :  19-37. 

Finalmente  temos  ainda  de  Isaias  a  celebre  passagem 
11  :  1-5  :  "  E  sahirá  um  rebento  cortado  do  tronco  de  Jessé  " 
(o  pai  de  David)  "  e  um  rebento  sahirá  de  suas  raizes.  E  o 
Espirito  de  Jahveh  descansará  sobre  elle,  espirito  de  sabedoria 
e  de  discernimento,  espirito  de  conselho  e  de  força,  espirito 
de  conhecimento  e  de  temor  a  Jahveh,  sim,  o  espirito  do 
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temor  de  Jahveh  o  encherá.  Não  julgará  segundo  o  que 
virem  os  seus  olhos  e  não  decidirá  segundo  o  que  ouvirem  os 
seus  ouvidos.  Mas  julgará  o  pobre  com  justiça  e  decidirá 
com  justiça  em  prol  dos  abatidos  da  terra.  Com  a  vara  da 
sua  bocca  ferirá  o  que  causa  terror  e  matará  o  perverso  com  o 
assopro  dos  seus  lábios.  E  a  justiça  será  o  cinto  dos  seus 
lombos  e  a  fidelidade  o  cinto  dos  seus  rins." 

Nestas  prophecias  de  Isaias  vc-sc  bem  em  que  linhas  se 
desenvolveu  a  ideia  messiânica.  Desde  os  pristinos  tempos 
acreditava-se  no  "  Dia  de  Jahveh,"  o  inicio  de  uma  epocha 
de  felicidade  em  um  novo  Paraiso  terrestre.  Em  consequência 
dos  peccados  de  Israel  e  da  perversidade  das  nações,  suas 
inimigas,  este  dia  tornou-se,  segundo  os  Prophetas,  no  dia 
aziago  do  ajuste  de  contas.  Segundo  a  primeira  das  citadas 
prophecias  de  Isaias,  Jahveh  em  pessoa  era  o  rei  messiânico  : 
Elie  mesmo  ensinaria  a  Israel  os  Seus  caminhos.  Na  segunda 
entra  em  scena  um  novo  elemento,  o  Renovo,  a  fresca  vergontea 
ou  rebento  da  arvore.  Na  terceira  prophecia  assenta-se  no 
throno  de  David,  reinando  sobre  os  filhos  de  Israel  um  heroe 
divino-humano,  o  Immanuel ;  e  finalmente  na  quarta  vemos 
o  rebento,  cortado  do  tronco  de  David  sobre  o  qual  descansará 
o  Espirito  Divino,  que  julgará  o  pobre  e  o  necessitado-:  deste 
não  diz  o  propheta  que  é  Deus  ou  semi-deus,  mas  puramente 
humano. 

Devíamos  agora  referir-nos  ao  Deutero-Isaias,  de  quem  alias 
tractámos  longamente  ainda  ha  pouco  (pags.  586-592).  Só  dese- 
jamos, porem,  dizer  aqui  que,  excepto  nelle,  na  litteratura 
canónica  e  extra-canonica  do  V.  T.  não  se  descobre  ideia  de 
um  Messias  que  soffresse  pelo  seu  povo.  E  com  effeito,  os 
próprios  discipulos  de  Jesus  Chrísto  mostraram-se  admirados 
quando  souberam  que  era  preciso  que  o  Filho  do  Homem  pade- 
cesse muitas  dores  e,  no  fim,  a  morte.  A  expectativa  geral, 
ao  contrario,  era  a  de  um  Messias  triumphante,  reinando  no 
meio  da  maior  paz  e  prosperidade, — excepção  feita  da  prophecia 
isolada  de  João  Baptista,  o  novo  Elias. 

Nos  Livros  apocryphos,  propriamente  assim  chamados,  e 
que  são  parte  da  Biblia  do  Concilio  de  Trento,  não  encontramos 
nem  suggestão  da  ideia  de  um  Messias  pessoal.  Baruch 
congratula-se  com  Jerusalém  pela  derrota  dos  seus  inimigos 
e  de  se  ver  reunida  pela  palavra  do  "  Sancto."  Tobias  falia 
da  pomposa  volta  do  seu  povo  a  Jerusalém  e  da  conversão 
dos  seus  inimigos  a  Deus.  O  Ecclesiastico  interéssa-se  sobre- 
tudo na  perpetuidade  da  raça  judaica,  segundo  as  promessas 
de  Deus  a  Abrahão  e  a  David.    Apezar  do  espirito  messiânico 
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dos  seus  caps.  44-50  não  allude  absolutamente  á  vinda  de  um 
Messias  especial. — No  primeiro  Livro  dos  Maccabeus  repetc-se 
que  o  throno  de  David  é  eterno.  Em  outro  logar  (4  :  46), 
dizendo  que  o  altar  fôra  desecrado,  o  auctor  allude  á  vinda 
de  um  propheta  que  virá  tomar  contas  aos  perversos.  Em 
outro  (14  :  41)  refere  que  Simon  assumiu  o  governo  do  paiz 
e  o  summo  sacerdócio  "  até  vir  um  propheta  fiel." 

Com  vagar  a  promessa  messiânica,  ainda  bem  vaga,  foi 
assumindo  uma  feição  todo  eschatologica.  Precisamos  ac- 
centuar  que  ella  sempre  appareceu  de  envolta  com  as  crenças 
populares  sobre  "  as  ultimas  cousas.""  Os  elementos  da  doc- 
trina  das  ultimas  cousas  no  V.  T.  podem-se  reduzir  a  quatro  : 
Os  signaes  physicos  que  precedem  o  Fim  ;  o  Advento  do  Juiz, 
Jahveh,  o  Juízo  dos  maus  e  a  Ventura  dos  justos.  Não 
podemos,  infelizmente,  destacar  especialmente  estes  quatro 
elementos,  pois  nos  levaria  isto  fóra  do  programma  deste 
livro.    Para  o  seu  estudo  citaremos  as  principaes  fontes,  que 

0  leitor  de  certo  consultará  attentamente.  São  ellas  :  I.  Amós 
5  :  16-20  ;  8  :  9,  10  ;  7.9.,  8  :  21,  22  ;  13  :  6-16  ;  24  :  23  ; 
Zep.,  1  :  14-16  ;  Joel,  2  :  1  e  seg.  ;  3  :  15,  16  ;  Mal,  4  :  5 
em  que  o  propheta  diz  que  Elias  virá  antes  da  chegada  do 
grande  e  terrivel  dia  de  Jahveh,  prophecia  de  que  Jesus 
Christo  corrigiu  a  má  interpretação  que  correntemente  se 
lhe  dava  (Matt,  11  :  14  ;  17  :  10-13).  II.  Sobre  o  advento 
do  grande  Juiz  :  Amós,  5  :  17  ;  Is.,  24  :  23  ;  45  :  17  ;  Nahum, 
1:3-6;    3  :  1-3  ;    Is.,  66  :  15,  16  ;    Mie,  1:1,  3,  4  ;  Zep., 

1  :  7-10,  14  ;  3:8;  Joel,  2:1;  Hag.,  2  :  6,  21,  22  ;  Zek., 
2:3;  III.  Amós,  1:2;  3  :  2, 18  ;  Is.,  8  :  22  ;  11  :  4  ;  13  :  9-11  ; 

17  :  9  ;   24  :  21-23  ;   66  :  22,  24  ;   Mie,  1:5-9;   Zep.,  1  :  17, 

18  ;  2  :  1,  2  ;  3  :  8,  11  ;  e  Zek.,  caps.  12  e  14  ;  Mal,  3  :  18  ; 
4:1-3;  IV.  Amós,  5  :  16-20  ;  Is.,  4:2-6;  10  :  20  e  seg.  ; 
11  :  1-9  ;  65  :  17-19  ;  66  :  10  e  seg.  ;  Nahum,  1  :  6,  7  ;  Zep., 
2:3;  2  :  32  ;  Joel,  3  :  16,  17  ;  Zek.,  14  :  8-11  ;  Mal,  4  :  12  ; 
Hab.,  3  :  3-15  ;  Is.,  19  :  1,  2. 

A  resurreição  dos  mortos  era  parte  do  ensino  eschatologico 
prophetico  dos  Judeus.  Isaias  (26  :  19)  tem  sobre  isto  um 
trecho  difficil  de  entender-se  com  bastante  claresa.  O  auctor, 
f aliando  em  nome  do  povo,  considera  o  futuro  em  que  Jerusalém 
será  salva  e  gozará  da  paz  e  das  venturas  da  nação  sancti- 
ficada  quando  os  justos  resuscitarão.  Diz  então  :  "  Os  teus 
mortos  viverão  ;  os  meus  cadáveres  resuscitarão.  Despertai 
e  cantai,  vós  os  que  habitais  no  pó,  porque  o  teu  orvalho  é  como 
o  orvalho  das'  hervas,  e  a  terra  lançará  de  si  os  seus  mortos." 
A  versão  por  Charles  (Ene.  Bib.,  n,  1354)  diz  cm  vez  de  "  orvalho 
das  hervas,"  "  orvalho  de  luzes." 
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Nas  prophecias  e  visões  de  Daniel  estas  ideias  eschato- 
logicas  da  missão  messiânica  tomam  grande  desenvolvimento 
e  offerecem  aos  escriptores  Judeus,  até  o  advento  de  Jesus, 
um  modelo  que  todos  seguiram.  Já  tractamos  amplamente 
da  naturesa  dessas  visões  em  que,  pela  primeira  vez,  se  re- 
laciona a  vinda  do  Messias  com  os  acontecimentos  geraes 
do  mundo,  e  o  desenvolvimento  da  historia.  O  "  reino  de 
Deus  "  é  ahi  a  consummação  geral  do  Seu  propósito  em 
relação  ás  nações.  Quando  a  ultima  destas  tiver  sido  esma- 
gada, o  domínio  geral  será  transferido  aos  sanctos  do  Altíssimo. 
Haverá  então  a  resurreição,  e  esta  é  não  só  dos  bons  (como 
nas  antigas  crenças  do  V.  T.)  mas  também  dos  maus,  estes 
indo  á  vergonha  e  ao  desprezo  eterno  e  aquelles  á  vida  eterna 
(7  :  18  ;  12  :  2).  Vem  então  com  as  nuvens  do  céo  "  um  como 
o  Filho  do  Homem,"  que  foi  apresentado  ao  Antigo  dos  Dias  : 
"  E  foi-lhe  dado  dominio  e  gloria  e  um  reino  para  que  todos  os 
povos,  nações  e  linguas  o  servissem.  O  seu  dominio  é  um 
dominio  sempiterno  e  o  seu  reino  será  indestructivel  (7:13,  14). 

Alguns  exegetas  ainda  pensam  que  se  tracta  ahi  da  personali- 
dade de  Israel,  e  não  de  Christo.  Sobre  isto  já  dissemos 
como  pensamos.  O  facto  é  que  a  ideia  messiânica  tomou 
aqui  uma  fórma  bem  mais  concreta. 

As  grandes  perseguições  que  os  Judeus  soffreram  dos  Syrios, 
e  os  seus  triumphos,  apezar  de  um  tanto  ephemeros,  sobre 
esses  "  Gentios,"  por  força  deviam  fazer  muitos  homens 
religiosos  e  intelligentes  pensar  sobre  o  futuro  não  só  da  sua 
nação,  mas  do  individuo.  Os  Judeus  estiveram  sob  a  in- 
fluencia da  religião  dos  Persas  que  também  acreditam  na 
vinda  de  um  libertador  que  esmagará  os  inimigos  de  Ormuzd 
antes  de  se  estabelecer  uma  nova  "  edade  de  ouro,"  quando 
também  resurgirão  os  mortos.  E  alem  disto  os  Judeus  já 
se  não  podiam  furtar  de  algumas  ideias  da  philosophia  grega 
que  os  açulava  a  cuidar  da  alma,  de  sua  naturesa  e  futuro. 

Ao  passo  que  os  Phariseus,  Escribas,  isto  é,  a  egreja  official, 
oceupava-se  de  cada  vez  complicar  mais  o  Torah,  ajunctando-lhe 
uma  regulamentação  que  mais  difficel  tomava  a  sua  execuçãp, 
e  tinha  de  veras  estrangulado  a  prophecia,  ella,  comtudo,  não 
conseguiu  matar  esses  pensadores  que  para  serem  lidos  viram- 
se  obrigados  a  assumir,  como  auctores  de  suas  visões  e  pro- 
phecias, os  nomes  dos  Judeus  importantes  do  passado.  Muitas 
dessas  producções  eram  animadas  da  mais  fervorosa  fé  debaixo 
da  côr,  algum  tanto  artificial,  que  sentiam-se  obrigados  a 
dar-lhes,  do  sobrenatural.  Afinal  o  que  estes  apocalypticos 
procuravam  era  realmente  a  justificação  de  Deus  á  vista  das 
prophecias  que  julgavam  não  realisadas  e  do  facto  incon- 
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testado  que  a  prosperidade  temporal  não  accompanhava  o 
justo,  como  a  Lei  e  os  prophetas  ensinavam  ;  e  elles  procu- 
ravam explicar  que  ainda  havia  a  resurreição  e  um  dominio 
ulterior  de  pura  justiça. 

Depois  de  Daniel  o  livro  de  Enoch,  geralmente  designado 
como  Enoch  I  para  distinguir-se  dos  Segredos  ou  Enoch  II, 
não  é,  como  já  se  viu,  sinão  a  collecção  de  cinco  livros  diversos 
escriptos  em  epochas  diff crentes .  O  que  nos  interessa  aqui 
é  o  que  disse  Enoch  sobre  a  missão  messiânica.  Os  caps.  83- 
90,  Visões  sonhos,  foram  escriptos,  segundo  Charles,  logo  depois 
de  Daniel,  isto  é,  entre  166  e  161.  A  segunda  visão  é  um  retro- 
specto da  historia  do  mundo  desde  a  Creação  até  o  estabeleci- 
mento do  reinado  do  Messias.  Ella  emprega  um  symbolismo 
idêntico  ao  de  Daniel.  Do  meio  das  terríveis  perseguições 
a  que  o  seu  povo  tem  estado  sub  jeito  surgirá  um  redemptor 
que  o  salvará  dos  seus  inimigos  que  serão  engulidos  pela  terra 
na  presença  de  Deus  que  apparecerá  em  pessoa.  Seguc-se 
o  juizo  em  que  os  septenta  pastores  (symbolicos  dos  maus 
sacerdotes)  e  dos  Judeus  apóstatas  serão  condemnados  a  um 
abysmo  de  fogo.  Vem  depois  a  conversão  dos  Gentios  e  sua  sub- 
missão a  Israel,  a  resurreição  (somente)  dos  que  succumbiram 
ás  guerras  de  perseguição  e  a  reunião  das  tribus  dispersas  de 
Israel.  Apparece  então  um  touro  branco  que  é  considerado 
ser  o  emblema  do  Messias,  que  neste  caso  vem  do  próprio  seio 
da  communhão  de  Israel.  E  apenas  um  homem,  superior,  que 
aliás  não  tem  missão  especial  a  executar  e  só  apparece  quando 
finda  a  historia  do  mundo. 

No  Livro  dos  Jubileus,  escripto  provavelmente  entre  135 
e  105  a.c,  sente-se  o  perfume  da  esperança  do  Salvador.  Os 
Israelitas,  dispersos  pelo  mundo,  serão  congregados  e  Deus 
estará  no  meio  delles.  Os  reis,  descendentes  de  Jacob,  gover- 
narão um  império  universal.  O  dia  do  juizo  será  o  inicio  da 
era  do  Messias.  Mas  o  auctor  não  dá  ideia  de  nenhum  Ungido 
pessoal :  elle  é  um  Phariseu  estricto  para  quem  o  Torah  é  tudo. 
Seu  Messias  não  surgiria  de  Judá  mas  da  tribu  de  Levi ;  a  era 
messiânica,  que  duraria  um  millenio  de  paz  e  felicidade,  viria 
gradual  e  progressivamente  segundo  o  desenvolvimento 
espiritual  do  homem  e  a  evolução  lenta  de  toda  a  natureza. 

Nas  Similitudes  de  Enoch  (95-80  a.c.)  a  doctrina  messiânica 
se  define  muito  mais  claramente  (caps.  37-71),  e  é  admirável 
o  quadro  que  nos  offerece  este  escriptor  apocalyptico,  verda- 
deiro propheta.  Para  responder  á  questão  da  retribuição  do 
bem  e  do  mal,  que  tão  perplexos  trazia  os  Judeus,  o  auctor 
passa  em  revista  o  mundo  moral  desde  o  principio  até  o  reino 
messiânico.    Os  homens  foram  induzidos  a  peccar  pelos  anjos 
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decahidos  que  tiveram  commercio  intersexual  com  as  filhas 
dos  homens.  Todos  ficaram  sob  o  dominio  de  Satanaz  desde 
então,  e  o  mundo  tem  ido  de  mal  a  peior.  Mas  o  "  Cabeça 
dos  Dias  "  e  o  "  Filho  do  Homem  "  os  vêm  julgar.  Estes 
trechos  são  de  tal  importância  que  os  transcreveremos,  se- 
guindo a  versão  clássica  de  Charles. 

E  vi  ahi  Um  que  tinha  a  "  Cabeça  de  Dias/'  e  a  sua  Cabeça  era  branca 
como  a  lã  ; 

E  com  elle  estava  outro  Ser  cujo  semblante  tinha  a  apparencia  de  um 
homem,  com  o  seu  rosto  cheio  de  graça,  como  de  um  anjo  ; 

E  perguntei  ao  anjo  que  me  accompanhava  .  .  .  quem  era  aquelle 
Filho  do  Homem,  donde  vinha  e  porque  estava  com  o  (i Cabeça  de  Dias.' 
E  elle  respondeu-me  : 

Este  é  o  Filho  do  Homem  que  tem  a  Justiça, 

E  em  quem  reside  a  Justiça, 

E  que  revela  todos  os  segredos  das  cousas  occultas. 

Porque  o  Senhor  dos  Espíritos  o  escolheu. 

E  cuja  sorte,  em  Justiça  para  sempre, 

Tem  preeminência  deante  do  Senhor  dos  Espíritos. 

E  este  Filho  do  Homem  que  viste,  levantará  os  reis  e  os  poderosos 
dos  seus  assentos,  e  os  fortes  do  seu  throno  ; 

E  soltará  as  rédeas  dos  fortes  e  quebrará  os  dentes  dos  peccadores ; 

E  apeará  os  reis  dos  seus  thronos  porque  não  O  exaltam  nem  O 
louvam,  nem  reconhecem  humildemente  donde  lhes  veiu  a  realesa  de 
que  gozam  ; 

E  elle  abaterá  o  rosto  dos  robustos  e  enche-los-ha  de  vergonha.  E 
habitarão  nas  trevas  e  repousarão  sobre  vermes.  E  não  poderão  esperar 
levantar-se  de  seus  leitos  porque  não  louvam  o  nome  do  Senhor  dos 
Espiritos. 

E  esses  são  os  que  julgam  as  estrellas  do  céo  e  levantam  as  suas  mãos 
ao  Altíssimo  e  pisam  a  terra  e  fazem  nella  a  sua  morada,  e  todas  as  suas 
acções  manifestam  injustiça,  e  repousam  nas  riquezas  a  sua  forca.  .  .  . 

(46:1-7.) 

Sobre  o  juizo  dos  maus  temos  o  cap.  88,  da  primeira  Parábola 
ou  Similitude  : 

Quando  apparecer  a  congregação  dos  justos  e  os  peccadores  forem 
julgados  pelos  seus  peccados  e  forem  expulsos  da  superfície  da  terra  ; 

E  quando  o  Justo  apparecer  deante  dos  olhos  dos  justos,  cujas  obras 
escolhidas  estão  pendentes  (sic)  do  Senhor  dos  Espiritos,  e  apparecer  a 
luz  aos  eleitos  que  moram  na  terra,  que  então  ficará  sendo  a  moradia 
dos  peccadores, 

Ainda  então  onde  descansarão  os  que  negaram  o  Senhor  dos  Espiritos  ? 
Na  verdade,  melhor  lhes  teria  sido  si  não  tivessem  nascido.  .  .  . 

Elles  não  poderão  contemplar  o  rosto  do  Sancto ;  pois  o  Senhor  dos 
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Espíritos  fez  apparecer  a  Sua  luz  (somente)  sobre  o  rosto  dos  sanctos, 
dos  justos  e  dos  eleitos.  .  .  . 

Então  nenhum  procurará  por  si  mesmo  a  misericórdia  do  Senhor  dos 
Espíritos,  porque  finda  está  a  sua  vida.    (38  :  1-0.) 

Na  segunda  Similitude  (45-58),  o  auctor  descreve  a  sorte 
destinada  aos  apóstatas,  e  a  feição  dos  novos  ceos  e  da  nova 
terra  ;  a  apparencia  do  Filho  do  Homem  e  do  Antigo  dos 
Dias,  agora  chamado  o  "  Cabeça  dos  Dias."  Vem  então  uma 
oração  dos  justos  e  a  descripção  de  sua  alegria  pelo  próximo 
julgamento,  descripções  da  "  Fonte  da  Justiça  "  do  poder  e 
da  sabedoria  do  "  Eleito,"  da  glorificação  e  victoria  dos  justos, 
do  arrependimento  dos  Gentios  e  a  volta  dos  Judeus  da  dis- 
persão ou  "  diáspora." 

Sobre  o  destino  dos  eleitos  e  dos  apóstatas  diz  elle  : 

.  .  .  Este  e'  o  destino  dos  peccadores,  que  têm  negado  o  nome  do 
Senhor  dos  Espíritos,  e  que  são  assim  reservados  para  o  dia  das  dores  e 
das  tribulações. 

Nesse  dia  os  meus  eleitos  asseutar-se-hão  no  throno  da  gloria.  .  .  . 

Então  farei  que  o  meu  Eleito  se  assente  entre  elles  e  transformarei 
os  céos  numa  benção  de  luz  eterna,  e  transformarei  a  terra  numa 
benção ;  .  .  . 

Pois  providenciei- a  paz  para  os  meus  justos  e  os  satisfiz:  e  os  trouxe 
para  morarem  deante  de  mim  .  .  .  mas  destruirei  os  peccadores  da  face 
da  terra.  (45:2-6.) 

Eis  aqui  como  elle  descreve  a  "Fonte  da  Justiça,"  e  o 
"  Filho  do  homem,"  o  julgamento  dos  reis  e  poderosos,  o 
poder  e  sabedoria  do  "  Eleito." 

Nesse  local  deparei  com  a  Fonte  da  Justiça,  que,  vi,  era  inexgotavel. 
Ao  redor  delia  corriam  muitas  fontes  de  sabedoria ; 

E  os  sedentos  bebiam  delias  .  .  .  E  naquella  hora  foi  o  nome  do  Filho 
do  Homem  pronunciado  na  presença  do  Senhor  dos  Espíritos,  e  o  seu 
nome  foi  repetido  deante  do  Cabeça  de  Dias. 

Sim  :  antes  que  o  sol  e  os  signaes  (do  ceo)  fossem  creados,  antes  que 
as  estrellas  fossem  feitas,  o  Seu  nome  era  mencionado  deante  do  Senhor 
dos  Espíritos. 

Elle  será  o  báculo  do  justo,  em  que  se  possa  arrimar  e  não  cahir  ;  e  a 
luz  dos  Gentios  e  a  esperança  dos  que  trazem  o  coração  ancioso. 

Todos  os  moradores  da  terra  prostrar-se-hão  e  adora-lo-hão  ;  e  louvarão 
e  abençoarão  o  Senhor  dos  Espíritos  ; 

E  por  esta  razão  O  escolheu  Elle  e  o  occultou  deante  de  Si,  antes  da 
creação  do  mundo  e  para  todo  o  sempre.  .  .  .    (48  : 1-6.) 

Pois  a  sabedoria  jorra  (dali)  como  agua,  e  a  gloria  nunca  desfallece 
deante  d' Elle  para  sempre, 
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Pois  Elie  é  poderoso  em  todos  os  segredos  da  justiça  e  deante  d'EUe  a 
injustiça  desapparece  ;  desapparecerá  como  uma  sombra, 

Porque  o  Eleito  está  de  pé  deante  do  Senhor  dos  Espíritos,  e  a  sua 
gloria  é  para  sempre  e  para  sempre,  e  o  seu  poder  por  todas  as  gerações. 

Nelle  mora  o  espirito  de  sabedoria,  e  o  espirito  que  dá  intuição  ;  o 
espirito  do  entendimento  e  penetrante,  e  o  espirito  dos  que  cahiram 
dormindo  na  justiça  ; 

E  Elie  julgará  as  cousas  secretas  .  .  .  pois  Elie  é  o  Eleito  do  Senhor 
dos  Espíritos  segundo  a  Sua  complacência.    (49  : 1-4.) 

Sobre  a  glorificação  dos  justos,  a  compaixão  do  Senhor  dos 
Espíritos  e  a  conversão  dos  Gentios  extrahiremos  as  seguintes 
estrophes  : 

Nesses  dias  haverá  uma  transformação  para  os  sanctos  e  eleitos  .  .  .  E 
os  justos  serão  victoriosos  no  nome  do  Senhor  dos  Espíritos.  E  o  Senhor 
dos  Espíritos  fará  que  os  outros  (Gentios)  testemunhem  isso,  de  modo 
que  possam  arrepender-se  e  alijar  as  obras  das  suas  mãos. 

Si  não  têm  honra  pela  nome  do  Senhor  dos  Espíritos,  serão  todavia 
salvos  pelo  Seu  nome ;  e  o  Senhor  dos  Espíritos  terá  compaixão  delles, 
pois  grande  é  a  Sua  compaixão.  .  .  .    (50  :  2,  3.) 

E  todos  os  reis,  os  poderosos,  os  de  exaltados  logares  e  os  que 
governam  a  terra,  prostrar-se-hão  com  os  seus  rosto  no  chão,  e  adorarão 
e  terão  a  sua  esperança  no  Filho  do  Homem,  e  O  supplicarão  para  que 
recebam  misericórdia  de  Suas  mãos.  .  .  . 

E  os  justos  e  eleitos  serão  salvos  naquelle  dia,  e  nunca  mais  verão  os 
rostos  dos  peccadores  e  perversos, 

E  o  Senhor  dos  Espíritos  habitará  sobre  elles,  e  com  o  Filho  do 
Homem  elles  comerão,  deitar-se-hão  e  se  levantarão  para  sempre  e  para 
sempre.  E  os  justos  e  os  eleitos  se  terão  levantado  da  terra.  .  .  e 
cobertos  de  vestes  gloriosas  que  serão  vestes  de  vida  do  Senhor  dos 
Espíritos...  (52:9,13-16.) 

Finalmente  traduziremos  o  que  escreveu  este  verdadeiro 
génio  sobre  a  Resurreição. 

E  naquelles  dias  a  terra  restituirá  o  que  lhe  foi  confiado,  e  o  Sheol 
dará  aquillo  que  tem  recebido,  e  o  inferno  o  que  deve  ; 

Pois  nesses  dias  o  Eleito  surgirá  e  escolherá  os  justos  e  os  sanctos 
d'entre  elles,  pois  approxima-se  o  dia  em  que  serão  salvos. 

E  naquelles  dias  o  Eleito  assentar-se-ha  no  seu  Throno,  e  de  sua 
bôcca  jorrarão  todos  os  segredos  da  sabedoria  e  de  bom  conselho  ;  .  .  . 

E  naquelles  dias  os  montes  pularão  como  carneiros  ;  e  os  outeiros 
como  cordeiros,  saciados  de  leite  ;  e  os  rostos  de  todos  os  anjos  do  céo 
brilharão  de  jubilo, 

E  a  terra  regozijar-se-ha,  e  o  justo  permanecerá  nella,  e  os  eleitos 
habitarão  nella.'    (51  :  1-5). 


650       A  RELIGIÃO  NA  HISTORIA  DE  ISRAEL 


Poderíamos  citar  trechos  nitidamente  messiânicos  dos 
Psalmos  de  Salomão,  composição  de  cêrca  de  70-40  antes  da 
nossa  era,  mostrando  como  a  esperança  do  Salvador  firmou-se 
mais  depois  da  conquista  e  perseguições  romanas ;  e  também 
de  outros  composições  do  período  logo  depois  ao  advento  de 
Jesus  Christo.  O  que,  porém,  transcrevemos  das  Parábolas 
ou  Similitudes  de  Enoch  basta  para  impressionar-nos  da 
importância  desta  litteratura  apocalyptica  que  precedeu  a 
esse  grande  acontecimento.  Quem  estuda  a  Biblia,  somente, 
pensará  erradamente  que  entre  Malakiya  e  Jesus  Christo 
nenhum  escripto  mereceu  ser  canonisado  neste  intervallo 
trisecular.  Si  do  poncto  de  vista  do  escribismo  e  legalismo 
judeu  a  litteratura,  de  que  acabamos  de  dar  exemplos,  pre- 
cisava ficar  ignorada  e  desprezível,  por  vir  ferir  de  frente  a 
adoração  do  Torah,  e  tentar  affrouxar  um  pouco  o  terrível 
jugo  em  que  a  egreja  official  judaica  retinha  o  povo  sob  sua 
mão  inflexivel  e  ferrenha,  essas  composições  adquiriram 
grande  acceitação  porque  reflectiam  exactamente  o  senti- 
mento popular.  Os  Judeus  esperavam  um  Messias  e  o  seu 
erro  foi  o  de  não  o  terem  identificado  com  a  Pessoa  de  Jesus 
Christo.  Cem  annos  depois  que  o  auctor  das  Parábolas 
descrevia  tão  eloquentemente  os  predicados  do  44  Filho  do 
Homem M  outros  patrícios  seus  descreviam  dados  bio- 
graphicos  de  Jesus  Christo,  mostrando  na  sua  ascen- 
dência que  era.  "  filho  de  David,  filho  de  Abrahão," 
nascido  na  44  cidade  de  David,  chamada  Beth-lehem,"  e 
que  vinha  recolher  as  promessas  de  Jahveh  a  Abrahão 
e  a  David.  A  sua  descendência,  como  vemos  hoje  no 
Christianismo,  é  realmente  tão  numerosa  44  como  as  estrellas 
do  céo  e  como  a  areia  que  está  na  praia  do  mar."  Nós  o 
vemos  assentado  no  throno  que,  como  Deus  promettêra  a 
David,  seria  estabelecido  para  sempre  :  44  Eu  lhe  serei  Pai 
e  Elie  me  será  Filho." 

Realmente,  Jesus  Christo  é  a  semente  promettida  a  Abrahão 
dous  mil  annos  antes  da  Sua  vinda  ;  e  é  pela  nossa  fé  nesse 
Ungido,  nesse  EJeito,  nesse  Filho  do  Homem,  que  nós  hoje 
participamos  dessa  herança  na  promessa  de  Deus  áquelle 
Patriarca.  Israel  esteve  encerrado  no  Torah  antes  que  viesse 
a  fé  que  devia  ser  revelada  :  a  Lei  foi  o  pedagogo  que  o  levou  a 
Christo  (Gal.,  cap.  3),  pois  4*  Christo  c  o  fim  da  Lei  para 
justificar  a  todo  aquelle  que  crê  "  (Rotn.,  10  :  4)  ;  44  porque 
approuve  a  Deus  que  ivElle  habitasse  toda  a  plenitude  "  do 
Seu  Espirito  (Col,  1  :  19).  É,  pois,  pela  fé  que  entramos, 
como  co-herdeiros,  na  posse  dessa  herança  graciosa,  accumu- 
lada  durante  dezenas  de  séculos  com  tanto  carinho,  e  cuja 
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rápida,  pallida  e  inadequada  narrativa  foi  objecto  destes  dous 
volumes. 

Bibliographia. — Sobre  a  Religão  de  Israel  é  preciso  antes  de  tudo  consultar  as 
principaes  Historias  do  seu  povo  :  Ewald,  Stade,  "NVellhausen,  Renan,  Grãtz,  Kittel, 
Klostermann,  Cornill,  Piepenbring,  já  cit.  por  nós ;  e  as  historias  especiaes : 
Kuenen,  Religion  of  Israel  to  the  Fali  of  thc  Jeicish  State  (versão  ing.  do  Holl.)  ; 
J.  Robertson,  Early  Religion  of  Israel',  R.  Smend,  Alttestaraentliche  Religions 
Geschichte  ;  Robertson  Smith,  Rei.  of  the  Semites  ;  J.  "NVellhausen,  Reste  arabischen 
Hcidcntunis  ;  Piepenbring,  Histoire  des  Religions  ;  Montefiore,  Origin  anel  Growth 
of  Rei.  as  ill.  by  the  Rei.  of  the  Anc.  Hebreus ;  Budde,  Die  Rei.  das  V.  Israel ;  Marti, 
Gesch.  der  Isr.  Religion. 

—  Sobre  assumptos  especiaes  são  recommendaveis :  Baethgen,  Beitrãge  zur 
Reis.  Gesch.  ;  Ferrière,  Paganisme  des  Htbreux  jusqííà  la  Captivité ;  Davies, 
Magic,  Divination  .  .  .  arnong  the  Heb.  ;  Lotz,  Die  Bundeslade ;  Giesebrecht, 
Sinaibundes ;  T.  V.  Foote,  The  Ephod,  its  Form  and  Use  (Baltimore,  1902)  ; 
Baudissin,  Gesch.  des  A.  T.  Priesterthums  ;  A.  Knoebel,  Der  Prophetisraus  der 
Hebrãev ;  Cornill,  Der  israclitische  Prophetisraus ;  A.  B.  Davidson,  (Md  Tcstament 
Prophccy  ;  Kuenen,  Prophets  of  Israel  (versão  ing.  do  Holl.);  Robertson  Smith, 
Prophcts  of  Israel ;  Ewald,  Die  Propheten  des  alten  Bandes  ;  Fairbairn,  Prophecy ; 
Oehler,  Das  Verhaltniss  der  alttcst.  Prophetie  ;  Dillmann,  Die  Propheten  des  alt. 
Bundes ;  Castelli,  II  Messia  secondo  gli  Ebrei ;  Darmsteter,  Les  Prophètes  cV Israel ; 
Riehm,  Messianic  Prophccy ;  "Woods,  The  Hope  of  Israel ;  Charles,  Crit.  Hist.  of 
Future  Life  in  Israel  (não  citaremos  novamente  os  commentarios  especiaes  sobre  os 
Prophetas,  já  cit.,  como  os  de  Chejme,  G.  A,  Smith,  Driver  e  outros);  Cave,  The 
Scriptural  Doctrine  of  Sacrifice ;  os  obras  especiaes  sobre  a  Theologia  do  V.  T. 
entre  ellas  a  de  Schultz,  já  por  nós  muito  citada  :  Chejne,  Jeicish  Religions  Life 
after  the  Exile ;  A.  Duff,  History  of  Hebrew  Rei. ;  Charles,  Eschatology,  Hebrew, 
Jeicish,  and  Christian;  Montet,  Essai  sur  VOrig.  des  Parties  Sad.  et  Phar.; 
Davaine,  Le  Saducêisrne ;  Mackintosh,  Christ  and  the  Jeicish  Law;  "NVellhausen, 
Die  Pharisãer  und  die  Sadducãer  ;  "Weber,  Jud.  Theol.  auf  Grund  des  Talmud  ; 
O.  Holtzmann,  Neutest.  Zeitgeschichte ;  Bousset,  Jesu  Predigt  .  .  .  ;  Hausrath, 
Neutest.  Zeitgcschichte ;  Schúrer,  ob.  cit. ;  Edersheim,  Thc  Life  and  Times  of  Jesus, 
the  Messiah  ;  Charles,  Apocrypha  and  Pseudopigrapha  of  the  Old  Testament  in 
English  (dous  grandes  e  valiosos  volumes)  ;  Oesterley,  The  Evolution  of  the 
Messianic  Idea ;  Herford,  Pharisaism ;  Oesterley  and  Box,  The  Religion  and 
W orship  of  the  Synagoguc ;  e  os  arts.  em  Hastings,  D.  of  the  Bíble,  e  Cheyne, 
Ene.  Bib  ,  sobretudo  o  de  Kautzsch  no  Extra,  Vol.  da  primeira. 
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4241.       lntroducção  do  Calendário. 
5000-4000.  Pequenos  reinos  na  Babylonia.     Akkad  toma  o  logar  de 
Chumer.    Lagash  (Chirpula)  torna-se  eminente  na  Baby- 
lonia meridional.    Dous  reinos  no  Egypto,  o  do  Superior 
e  do  Inferior. 

3800.  Akkad  sob  Sargon  I  e  Naram-Sin. 
3000-3500.  As  grandes  pyramides  do  Egypto  ? 

3600.       Babylonia  meridional  predominante. 

3400.       Accessão  de  Menes  no  Egypto.    Começo  das  dynastias. 
3400-2980.  As  duas  primeiros  dynastias  no  Egypto. 

3000.      A  cidade  de  Ur  domina  na  Babylonia, 
2980-2900.  Terceira  dynastia  no  Egypto. 
2900-2750.  Quarta  dynastia  (Khufa^  Dedefre,  Khafre,  etc). 
2750-2625.  Quinta  dynastia  (Userkaf,  etc). 
2625-2475.  Sexta  dynastia  (Teti  II,  Userhere,  Pepi  I  e  II,  etc). 
2475-2445.  Septime  e  oitava  dynastias. 

2240.       Dominio  da  cidade  da  Babylonia.    Khammurabi  (Amraphel 
de  Gen.,  cap.  14),  expelle  os  Elamitas,  que  havia  40  annos 
haviam  subjugado  a  Babylonia. 
2245-2160.  Nona  e  decima  dynastias  no  Egypto.  Era  provável  de  Abrahão. 
2160-2000.  Decima  e  undécima  dynastias. 
2000-1788.  Duodécima  dynastia  no  Egypto. 
2000-1970.  Amenhemet  I  no  Egypto. 

1900.       A  Babylonia  subjuga  completamente  a  Syria  e  a  Palestina. 
Muitos  Israelitas  vão  para  o  Egypto. 
1980-1935.  Sesostris  I  no  Egypto. 
1935-1903.  Amenhemet  II. 
1903-1887.  Sesostris  II. 
1887-1849.  Sesostris  III. 
1849-1801.  Amenhemet  III. 
1801-1792.  Amenhemet  IV. 
1792-1788.  Sebeknefrure. 

1788-1580.  13a  a  18a  dynastias  do  Egypto,  inclusive  os  Reis  Hyksos. 

1600.       A  Babylonia  retira-se  da  Syria  e  Palestina. 
1580-1350.  A  18a  dynastia  de  Egypto. 
1580-1557.  Ahmose  I. 
1567-1501.  Amenhotep  I  e  Thutmose  I. 
1501-1447.  Thutmose  III,  incluindo  Thutmose  II. 

1500.       Os  Egypcios  fundam  o  Império  na  Syria  e  Palestina. 
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1447-1420.  Amenhotep  II. 
1420-1411.  Thutmose  IV. 
1411-1375.  Amenhotep  III. 
1350-1205.  19a  dynastia  egypcia. 
1350-1315.  Harmhab. 
1315-1313.  Ramsés  I. 
1313-1292.  Seti  I. 

1292-1225.  Ramsés  II.     Tractado  deste  com  o  rei  dos  Hetheus,  o 

Egypto  ficando  com  a  Palestina  e  elles  com  a  Syria. 
1225-1215.  Merneptah.    O  Êxodo  dos  Hebreus  do  Egypto. 
1200-1090.  Vigésima  dynastia  de  Egypto  :  declinio  do  Império. 
1225-1190.  Os  Egypcios  retiram-se  da  Palestina. 

1175.      Os  Hebreus  de  Egypto  entram  em  Canaan. 

1130.      Deborah  e  Barak  julgam  os  Hebreus. 

1110.      Gedeão,  juiz. 

1080.  Franco  declínio  do  Egypto,  da  Assyria  e  do  Babylonia  dão 
ensejo  aos  Israelitas  de  se  desenvolverem  na  Palestina  e  a 
Arameus  na  Syria.    Jepthah,  juiz. 

1050.       Era  do  juiz  Samuel. 

1030.      Saul  ungido  rei  de  Israel. 

1000.       David,  rei. 

965.       Salomão,  rei. 

950.       Acaba-se  o  Templo  de  Jerusalém. 

937.       Scisão  no  Reino  Hebreu  :  Reino  de  Israel,  Reino  de  Judá  um 

Jerobohão  e  Roboão  como  primeiros  reis. 
920.       Abijam  sobe  ao  throno  de  Judá.    Rezon  I  reina  na  Syria. 
917.       Asa,  rei  em  Judá  (917-876). 

915.       Nadab,  rei  em  Israel :  reina  dous  annos  e  é  succedido  por 
913.       Baasha  (913-889). 

911.       Raman-Nirari  II,  rei  da  Assyria  (911-890). — Benhadad  I,  rei 

da  Syria. 
889.       Elah,  rei  de  Israel. 

887.       Zimri  (Omri)  rei  de  Israel — Benhadad  II  na  Syria. 
884.       Assurnasirpal,  rei  da  Assyria  (884-860). 

876.  Jehosaphat,  rei  de  Judá  (876-851).  Depois  de  guerras  entre 
Judá  e  Israel  (937-890),  elles  se  alliam  contra  o  crescente  e 
aggressivo  poder  de  Damasco  (890-842). 

875.       Ahab,  rei  de  Israel  (875-853). 

865.       A  Assyria  attaca  pelo  primeira  vez  a  Syria. 

860.       Hazael,  rei  da  Syria. 

Salmanazar  II,  rei  da  Assyria  (860-824). 

854.       Segunda  invasão  da  Assyria  na  Syria. 

853.  Ahaziah  succede  a  Ahab,  de  Israel,  e  reina  menos  de  dous 
annos. 

851.       Jehoram  rei  de  Judah  e  Joram  rei  de  Israel, 
850.        Outra  incursão  da  Assyria  na  Syria. 
847.       Ainda  outra  incursão. 
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860-840.  Shishak  II,  rei  do  Egypto. 

843.      Ahaziah  reina  menos  de  um  armo  em  Judá. 
842.      Nova  invasão  assyria  na  Syria. 

Athaliah  em  Judá  (842-836).    Jehu,  rei  de  Israel  (842-814). 
839.      Ainda  outra  invasão  assyria  na  Syria. 

836.      Morte  de  Athaliah  :  ascenção  de  Joash  ao  throno  de  Judá. 
824.      Morte  de  Salmanazar  II. 

814.      A  Syria  (Damasco)  attaca  Juda.  Joash  tributário  a  Hazael-Ezer. 

Jehoahaz  succede  em  Israel  a  Jehu. 
811.      Ramman  Niran  III,  rei  da  Assyria. 
803-797.  Campanha  da  Assyria  contra  a  Syria. — Benhadad  III,  rei  da 
Syria. 

797.      Jehoash  succede  a  Jehoahaz  em  Israel  (797-781). 
796.     Amaziah,  rei  de  Judá  (796-782). 

782.      Azariah  (ou  Uzziah),  rei  de  Juda  (782-737).  Em  parte,  Joatham, 
regene. 

Salmanazar  III,  reina  na  Assyria  (782-772). 
781.      Jeroboam  II,  rei  de  Israel  (781-740). 
780-738.  Actividade  dos  prophetas  Amós  e  Hoséa  (780-738). 
772.      Salmanazar  III  invade  a  Syria.  Morre. 

745.      Tigalt  Palezar  III  sobe  ao  throno  da  Assyria,  em  successão  a 

dous  reis  apoz  a  morte  de  Salmanazar. 
738.      A  Assyria  comquista  a  Syria. 

737.      Ahaz,  rei  de  Juda  (737-725).    O  propheta  Isaias  apparece. 
740-735.  Menahem,  Shallum,  Pekahiah  e  Pekah,  reis  de  Israel. 

735.      A  Assyria  invade  Israel  e  grande  parte  de  Judá. 

734.      Hosea,  rei  tributário  em  Israel. 

727.      Salmanazar  IV,  rei  da  Assyria  (727-722). 

721.      Hezekiah,  rei  de  Judá  (725  ou  715-696). 
722-721.  Tomada  de  Samaria  pelos  Assyrios.    Caftiveibo  de  Israel. 

Sargon,  rei  da  Assyria  (722-705). 
720-696.  Isaias  continua  a  pregar.    O  propheta  Micaiah. 

710.      Sargon  invade  Judá  :  senhor  da  Palestina. 

705.      Sin-akerib,  rei  da  Assyria  (705-681). 

696.      Manasseh,  rei  de  Juda  (696-641). 

689.      Sin-akerib  saquêa  e  destróe  Babylonia. 

681.      Essar-haddon,  rei  da  Assyria  (681-668). 

668.      Assurbanípal,  rei  da  Assyria  (668-625). 

662.      Assurbanípal  invade  o  Egypto  e  toma  Thebas  (660). 

648.      Assurbanípal  doma  a  revolta  em  Babylonia  e  a  toma. 

645.      Os  Assyrios  retiram-se  do  Egypto. 

641.      Amon,  rei  de  Judá. 

639.      Josiah,  rei  de  Judá  (639-609). 

626.      Rápido  declinio  da  Assyria.    Jeremias,  propheta. 
621.      Acha-se  no  Templo  de  Jerusalém  <>  Deuteronomio. 
620-610.  Reforma  religiosa  de  Josiah.    Zephama,  Nahum,  prophetas. 
609.      Neco,  que  subira  ao  throno  do  Egypto  (610-524)  invade  a 
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Palestina  e  a  Syria  em  caminho  para  a  Assyria :  Josiah 
resiste  e  é  morto  em  Meggido.  Succedem-lhe  Jehoahaz  e 
logo  depois  Jehoiakim  ;  Judá  vassallo  do  Egypto. 

607-  Ninive,  a  capital  assyria,  tomada  por  Cyaxares,  rei  dos  Medas. 
Queda  da  Assyria.    Resurge  a  Babylonia. 

600.      Habakkuk,  propheta. 

605.      Neco  completamente  derrotado  em  Carchemish  (Circesium) 

pelo  príncipe  babylonico  Nebucuduruzur. 
598.      Jehoiakim  revolta-se  contra  a  Babylonia,  que  invade  Judá. 
597.      Jehoiachim,  rei  de  Juda,  vassallo  de  Babylonia.  Primeiro 

captiveiro.    Zedekiah,  nomeado  rei  de  Judá  pelos  Baby- 

lonios.    Actividade  de  Jeremias,  o  propheta  (609-560). 
Primeiro  captiveiro  de  Judá. 
588.      Destruição  do  Templo  de  Jerusalém. 
586.      Exílio  de  Juda  por  Nebucuduruzur  para  a  Babylonia. 
590-564.  Ezekiel,  propheta. 
570-560.  Obadiah,  propheta. 

561.      Morre  Nebucuduruzur. 
560-530.  Isaias  II,  propheta. 

555.      Nabonido  sobe  as  throno  da  Babylonia. 
525-500.  Os  prophetas  Haggeo  e  Zekariah. 

538.      O  Rei  Persa  Cyro  conquista  a  Babylonia  :  Edicto  de  Cyro 

para  reconstrucção  do  Templo  de  Jerusalém.  Zerubbabel 

nomeado  governador  de  Judá. 
529.      Cambyses,  rei  da  Pérsia. 
525.      Cambyses  conquista  o  Egypto. 
521.      Dario  I  sobe  ao  throno  da  Pérsia  (521-185). 
520.      Começa  a  ser  edificado  o  Templo  de  Jerusalém. 
516.      Acába-se  a  construcção  do  Templo. 
515.      Dario  invade  a  Europa. 
510.      Revolta  dos  Jonios  contra  Dario. 
494.      Suppressão  da  revolta  jonia. 
490.      Batalha  de  Marathonia. 

485.      Morte  de  Dario  :  succede-lhe  Xerxes  I  (485-464). 

480.      Batalhas  das  Thermophylas  e  Salamis. 

479.      Batalha  de  Platea. 

470.      Os  Persas  expulsos  da  Europa. 

464.  Morte  de  Xerxes  I.  Artaxerxes  I  (464-424),  cognominado 
Longamano. 

460.      Os  Gregos  auxiliam  o  Egypto  contra  a  Pérsia. 
480-440.  Isaias,  caps.  56-62.    Malachiyah  (?). 
447.      Batalha  de  Cheronéa. 

445.      As  muralhas  de  Jerusalém  reedificadas  por  Nehemias. 

444.      Esdras  e  Nehemias  promulgam  o  "  Código  Sacerdotal."    O  Io 

L.  dos  Psalmos.    Péricles  em  Athenas. 
432.      Segunda  visita  de  Nehemias  o  Jerusalém. — Ruth  (?). 
422.      Dario  II  (422-404)  na  Pérsia. 
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410.      O  Egrypto  revolta-se  contra  a  Pérsia. 
404.      Fim  da  guerra  do  Peloponeso. 

Artaxerxes  II  (404-358). 
399.     Morte  de  Sócrates. 

308.      Provérbios  concluídos.    Cântico  dos  Cânticos. 
382-370.  Joel. — Joxah — o  3"»  L.  dos  Psaijios. 

380.      Construeção  do  Templo  de  Samaria  :  o  schisma. 

354.      Tachos,  Pharaó  do  Eírypto. 

359.      Philippe,  rei  da  Macedónia  (350-336). 

Tachos  invade  a  Syria. 
358.      Artaxerxes  III  (Ochus),  rei  da  Pérsia  (358-337). 
3-50.      Ochus  derrotado  no  Eíjypto  por  Xeetabenus. 
347.      Revolta  da  Syria  contra  a  Pérsia:  Judeus  que  se  unem  a 
revolta  são  deportados.    Desecraçâo  do  Templo. 

Appareee  Isaias,  caps.  65-66. 
343.      Ochus  reconquista  o  Eizypto. 

336.      Alexandre  succede  a  Philippe  da  Macedónia  (336-323). 
Dario  (Codomano)  sobe  ao  throno  da  Pérsia. 
Publicação  provável  de  Isaias,  caps.  '2-Í--7 ■ 

33"7  1 

V  Alexandre  conquista  o  Egypto,  a  Syria  e  a  Pérsia. 

Fim  do  Império  persa. 

323.     Morte  de  Alexandre. 
321-301.  Guerras  entre  os  geueraes  de  Alexandre. 

321.     Batalha  de  Ipsus.    Ptolomeu  I,  Sotero,  rei  do  E^ypto. 
320-315.  Ptolomeu  I,  senhor  de  Judá. 
315-301.  An  timono,  senhor  de  Judá. 

311.     Seleuco  I.  rei  da  Svria  (311-281). 

285.     Ptolomeu  II,  Philadelpho,  rei  do  Egypto  285-247  . 

281.     Assassinio   de   Seleuco.     Antiocho   I.  Sotero.  rei  da  Syria 
281-261). 

270.     (cirea)  Começa  a  versão  em  gre^o  das  Esc  ri  pt  uras  hebraicas, 
em  Alexandria.    Zekariah  II,  propheta  (caps.  9-14). 
264-248.  Guerras  entre  os  Ptolomeus  e  os  Seleucidas.  Paraijpo- 

MEXOS. 

261.     Antiocho  II,  Theos,  rei  da  Syria  (261-245). 
250.     C  onclusão  do  Canon  dos  Prophetas  do  V.  T. 
248.     Berenice,  filha  do  rei  da  Syria  casa-se  com  Ptolomeu  Phila- 
delpho. 

247.     Ptolomeu  III,  Evergetes,  rei  do  Egypto  (247-222>. 
245.     Seleuco  II.  rei  da  Syria  (245-227  . 
224.     Antiocho  III,  o  Grande,  rei  da  Svria  (224-187). 
222.     Ptolomeu  IV,  Philopator,  rei  do  Egypto  (222-205). 
218.     Antiocho  III  conquista  a  Palestina.    Ecceesiastes  (?). 
217-     Batalha  de  Raphia:  Antiocho  derrotado  por  Ptolomeu  IV. 
205.     Ptolomeu  V,  Epiphanes,  no  Egypto  (205-181). 
219-199.  Simon  II,  summo-sacerdote. 
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200.     Primeira  guerra  da  Macedónia  (200-197).    A  Grécia  declarada 
livre. 

198.     Os  Seleucidas  conquistam  definitivamente  a  Palestina. 

187.     Seleuco  IV  (187-176). 

181.     Ptolomeu  VII,  Philometer. 

180.     O  Ecclesiastico.    Helenização  da  Judea. 

176.     Antiocho  IV,  Epiphanes  alias  Epimanes,  rei  da  Syria  (176-164). 

Perseguições. 
168.     Templo  £í  desolado." 

166-  161.  Judas  Maccabeu. 

170.     Segunda  guerra  da  Macedónia. 

168.     Primeiros  triumphos  de  Judas  Maccabeu. 

167-  166.  Daniel. 

16-5.     O  Templo  é  reconsagrado.    Festa  da  Purificação. 
164.     Antiocho,  Eupator. 

162.     Alcimo,  summo  sacerdote.    Demétrio,  Sotero. 

161.     Xicanor,  derrotado  em  Beth-horon — Morte  de  Judas  Maccabeu 

em  Beth-sur. 
160.     Jonathan  Maccabeu  (160-114). 
159.     Morte  do  sacerdote  Alcimo. 

153.     Alexandre  Balas  insurge-se  contra  Demétrio  :   faz  Jonathan 
Maccabeu  summo  sacerdote. 
149-143.  Terceira  guerra  púnica.    Livro  de  Esther. 

146.     Ptolomeu.  Physkon  (146-117).    Completa-se  o  Psalterio. 

Destruição  de  Coryntho  e  de  Cartago  pelos  Romanos. 
143.     Simon  Maccabeu  (143-135),  chefe  e  summo  sacerdote. 

A  Grécia  declarada  provinda  romana. 
140.     Independência  da  Jude'a.    Os  Romanos  conquistam  Hispânia. 
135.     João  Hyrcano  (135-107).    III  Esdras.    Orac.  Sibyll. 
130.     Destruirão  do  Templo  de  Gerisim,  Samaria.    Edom  absorvido 

pela  Judéa.    Jubileus  (135-105  ?). 
106.     Aristobulo  I  assume  o  titulo  de  "  Rei  dos  Judeus." 

Alexandre   Janníeus  (106-79).     Testaíi.  dos  XII  Patriar- 
cas. 

95-86.   Os  Judeus  revoltam-se  contra  Jannaeus.    Enoch,  caps.  91-104 
(entre  134  e  95). 
90.       Guerra  social  na  Itália.    I  e  II  Maccabeus.    Sapiência  ? 
78.       Hvrcano  II,  rei  e  summo  sacerdote. 
70.       Aristobulo  II  (69-63). 

69.      Antipater,  pai  de  Herodes,  ganha  grande  importância. 
66.       Pompeu  na  Syria.    Psalterio  de  Salomão. 
63.       Pompeu  toma  Jerusalém.    Aristobulo  deposto.    Hyrcano  II 
fica  somente  summo  sacerdote. 
54-51.    Cesar  na  Gallia  e  na  Bretanha.    Cleópatra  (69-30). 
54.       Crasso  rouba  o  Templo. 
49.       Cesar  passa  o  Rubicon. 
48.       Batalha  de  Pharsalia. 
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47.    Cesar  protege  a  Antipater,  pai  de  Herodes.    Hyrcano  recebe  o 
titulo  de  Ethnarca.    Herodes,  governador  da  Galiléa  e  Phasael 
de  Jerusalém. 
44-42.  Cássio  na  Syria.    Assassinio  de  Cesar  (44). 
43.    Antipater  envenenado. 
41.    Antonio  na  Syria. 

40.  Invasão  dos  Parthas.  Hyrcano  mutilado.  Herodes  foge.  Anti- 
gono  assume  os  titulos  de  rei  e  summo  sacerdote.  Antonio  e 
Octávio  dão  a  Herodes  o  titulo  de  rei  da  Judéa. 

37.  Herodes  casa-se  com  Mariamne.  Jerusalém  tomada  por  Herodes  ; 
morre  Antigono. 

35.    Morre  Aristobulo  III. 

31.  Batalha  de  Actium.  O  Egypto,  provincia  romana.  Augusto 
supremo. 

30.  Morte  de  Hyrcano  II.  Augusto  na  Syria.  Herodes  firma  o  seu 
poder. 

29.    Morte  de  Mariamne. 
25-20.  Floresce  Horácio  em  Roma. 

20.    Começa  a  reconstrucção  do  Templo  por  Herodes. 
15.    Agrippa  visita  Jerusalém. 

14.    Alexandre  e  Aristobulo  em  desharmonia  com  a  corte. 
12.    Herodes  visita  Roma  com  seus  dous  filhos. 

7.     Morte  de  Alexandre  e  Aristobulo. 

6.     Antipater  vai  a  Roma. 

5.     Prisão  de  Antipater. 

4.     Antipater  executado. 

6-5.  (circa)  NASCIMENTO  DE  JESUS  CHRISTO. 
4.     Morte  de  Herodes.     Archeláo,  ethnarca  da  Judéa,  Antippas 
tetrarca  da  Galiléa  e  Phillippe  da  Trachonitis. 
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— ,  Apphus,  II.  441,  446-47 
Jonathas,  filho  de  Saul,  II.  4o,  51, 
52,  58 

Joppa,  Japho,  II.  132,  184,  44(5, 
447 
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II.  136 ;  margens,  137  ;  valle, 
135-37;  desagua  no  M.  Salgado, 
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Josaphat,  II.  159,  524 

José,  I.  480,  482;  vendido,  483; 
decifra  os  sonhos  do  Pharaó, 
485-86 ;  governador  do  Egypto, 
486 ;  os  seus  irmãos  no  Egypto, 
487-88  ;  resto  de  sua  vida,  489- 
494 

Josepho,  Flávio.  Vide  Flávio  Josepho 
Josiah,  II.  190-92,  551,  564-74 
Josué',  I.  553,  589,  607,  621  ;  em 

Canaan,  I.  636-50  ;  da  tribu  de 

Manasse'h,   642 ;    attaca  Jericó, 

642;  batte  a   "6  nações  e  31 

reis,"  640-46  ;  II.  487  ;  Livro,  I. 

636 ;   seu   character  compósito, 

637-40 
"Jubileus,"  II.  646 
Judá,  I.  476,  483;  II.  37,  80,  113, 

167-72,  176-78,  193 
Judaismo,  seu  estabelecimento,  II. 

215,  389-90,  459,  594-623 
Judas,  Maccabeu,  II.  441-46 
— ,  filho  de  J.  Hvrcano,  II.  452 
Judéa,  II.  383,  389;  independente, 

447 ;  assolada  por  Sidetes,  448  ; 

província  romana,  454 
"  Judith,"  II.  468 
Juizes,  II.  1-26,  40,  513-14;  Livro, 

2-3,  21-23,  31 
—  e  magistrados,  II.  288 
— ,  não  hereditários,  23 
Juízo  final,  II.  644 
"Juízos,"  I.  583 
Juliano,  573. 
Justiniano,  I.  555-56 
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humano,  110  Egypto,  I.  501 
Kabar,  II.  212 
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Khorsabad,  I.  419 
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581  ;  II.  10,  50,  66,  323 
Klostermann,  II.  226 
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Kudur-Lagamar,  Kudur  Lahomer, 

I.  457 
Kudur-mabuc,  I.  429 

Kuenen,  I.  227,  458  ;  II.  85,  280, 
328,  332,  405,  495,  574,  632 
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Ladd,  Prof.  G.  T.,  I.  100,  230 

Lagash,  I.  421,  425 
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Lamech,  I.  3,  376;  II.  341 
Lamentações,  I.  200 ;  II.  209-12 
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Laomedonte,  II.  383 
Larsa,  I.  438 

Laschish  ou  Lachish,  I.  410,  644; 

II.  135,  187 
Lay,  Julius,  II.  345 

Layard,  I.  331,  417,  420;  II.  174 
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Leão  XIII,  I.  40,  188 
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Legislação  Moysaica,  II.  263-318 
Lei  (Torah),  I.  3,  101,  195-96; 
collocada  ao  lado  da  Arca,  196, 
203 ;  leis  do  Pentateuco ;  sendo 
Moysaica,  não  são  todas  de 
Moyse's,  215-21 ;  promulgação, 
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sumptos, II.  257-72,  287,  258- 
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370,  378,  415,  598 
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Levi,  I.  476,  547 ;  tradição  de  P 
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Limiar  da  casa  e  o  sangue,  I.  537 
Limpo  e  Immundo,  a  lei  do  — ,  II. 

267,  270,  482 
"  Livro  da  Alliauça.    Vide  Código 

da  Alliança 
et  Livro  das  Instrucções,"  II.  192 
"  Livro  dos  Jubileus,"  II.  477 
"Livros    de    Jasher"    e  outros 

antigos,  I.  138,  139 
Lod  (Lydda),  II.  134 
Loftus,  I.  417 
Loisy,  I.  333 
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Lot,   I.   451  ;   em   Canaan,   454 ; 

aprisionado, 457;  livre  deSodoma, 

464;  II.  500 
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Lydia,  II.  236 
Lyra,  Nicolau,  I.  148 
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Maccabeus,  II.  440-58  ;  nome,  441 ; 

genealogia,  454 
"  Maccabeus,"  Io  Livro  dos  — ,  II. 

465  ;  2o  Livro,  466 
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iWNeile,  I.  546-47,  558   e  seg., 
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139,  145-47,  150-52 
"  Mar  de  Bronze,"  II.  101 
Mar  Salgado,  II.  109,  138 

—  Vermelho,  I.  539 ;  atravessado 
per  Moysés  e  os  Israelitas,  540 ; 
cântico,  542  ;  effeito  da  travessia 
na  posteridade,  544 ;  difficil  preci- 
sar o  poncto  exacto  da  travessia, 
545,  546 ;  o  cântico  de  era 
posterior,  em  parte,  547 ;  a  ex- 
pressão M.  V.,  559;  II.  179,  191 
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neta  de  Marti,  II.  483 
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627 
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Matar  o  homem,  grande  crime,  I. 
575 

Mattathias,  II.  440 
— ,  filho  de  J.  Hyrcano,  11,  452 
Mazarino  (Biblia),  I.  180 
Mazzeboth,  Moysés  erige  doze  ao  pé 

do  Sinai,  I.  570;  II.  485,  486, 

488,  509,  563 
Medas,  II.  173,  231,  427 
Medidas  lineares,  11,  97 
Medo-persas,  II.  173 
Meggido,  II.  160 
Melchizedech,  I.  459-461 
Melito  de  Sardes,  II.  409 
Melitão,  I.  209 
Memphis,  I.  498,  504,  530 
Menahem,  II.  167,  178,  180 
Meneláo,  II.  392,  440,  445 
Menes,  I.  498,  500 
Mentel,  I.  184 
Menzaleh,  lago,  I.  545 
Mephiboshet,  II.  78,  81 
Meribah,  I.  553,  561,  612-13 
Merodac-Baladan    (Marduc  Bal- 

lidin),  II.  162,  168,  184,  550 
Merx,  II.  380 
Mesha,  II.  486 

Mesopotâmia  I,  475 ;  II.  164,  173, 
382 

Messias,  algumas  prophecias  sobre 
— ,  I.  56  ;  II.  236,  429,  459,  465, 

640-  51.    Vide  Expectativa 
Metro  hebraico,  II.  345 
Micah,  II.  18,  519 

Micaiah  (Miqueas),  II.  159,188,557, 

641-  43 

Michal  ou  Micol,  II.  52,  64,  68 
Michmash,  II.  118 
Michmas,  II.  40 
Migdalgad,  II.  134 
Migron,  II.  120 
Miguel,  anjo,  II.  432,  433 
Miriam  e  Moysés,  I.  606,  612 
Mischle.    Vide  Provérbios 
Mishna,  I.  146  ;  II.  629 
Mitanni,  I.  513,  516 
Mizpa,  xMizpha,  Masfa,  II.  14,  39, 
42,  44,  120,  442 


Mizpeh-Gilead,  II.  149 
Mizraim,  I.  402 

Moab,  I.  465-67,  615  ;  II.  55,  71,  72, 

79,  150,  167,  172,  174,  176,  194, 

220,  260 
Moabita,  lapide,  I.  138  ;  II.  84 
Modeina,  II.  440-41 
Moloch,  II.  189,  518 
Monfaucon,  I.  162 
Monte  de  Oliveiras,  II.  95 
Moore,  J.  F.,  I.  230,  233,  547,  558  ; 

II.  6,  12,  21 
Moralidade,  nos  costumes  antigos, 

II.  490 
Moreh  (Moriah),  I.  469 
Morgan  (De),  I.  429,  627 
Mortos,  II.  482 
Mosoc,  I.  402 

Moysés,  escrevia,  I.  137  ;  conside- 
rado erradamente  auctor  doPenta* 
teuco,  213 ;  nunca  o  disse  nem 
escreveu  sinão  muito  pouco,  214* 
21 ;  não  é  o  auctor  do  Deut>,  275- 
81 ;  achado  no  Nilo,  530 ;  edu- 
cação, 531  ;  foge  para  os  Ma- 
dianitas  e  casa-se,  531  ;  a  sarça 
no  Sinai,  532;  a  commissão  divina, 
Jahveh,  532;  volta  ao  Egypto, 
533 ;  as  pragas  e  o  recalcitrante 
Pharaó,  533-35;  a  "Paschoa," 
536-37 ;  parte  para  o  deserto 
guiando  o  povo,  539  ;  os  Egypcios 
os  attacam,  540;  o  Anjo  de 
Jahveh  guia  Moysés  e  Israel, 
540 ;  a  travessia  do  Mar  Ver- 
melho, 541 ;  pelo  deserto  ao 
Sinai,  549-55  ;  lucta  com  Amale- 
citas,  553 ;  trouxe  do  Egypto  a 
arte  da  escripta,  554;  Jethro, 
554  ;  chega  ao  Sinai,  566  ;  recebe 
a  Lei,  568 ;  intermediário  da 
Alliança,  com  sangue,  570 ;  o 
bezerro  fundido  :  quebra  as  duas 
taboas,  585-87;  novas  taboas, 
587 ;  prosegue  no  deserto,  pro- 
testos dos  Israelitas,  603-5 ; 
Miriam  e  Aarão  faliam  delle, 
606;  Jahveh  lhe  falia  "face  a 
face,"  589,  606  ;  manda  fazer  um 
reconhecimento  de  Canaan,  607  5 
ouve  protestos  contra  a  entrada 
em  Canaan,  608 ;  conspiração 
Datham-Abiron-Coré,    609-11 ; 
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pecca  contra  Jahveh,  612-13; 
itinerário,  620 ;  batte  Sihon  e 
Og,  615-17  ;  "  recolhe-se  aos 
seus  antepassados/'  622  ;  serviços 
e  papel  histórico  de  — ,  622-23  ; 
outros  assumptos,  II.  19,  46,  51, 
151,  187,  188,  223,  264,  277,  280, 
299,  341,  486,  489,  492,  501,  506, 
510,  511,  529,  530 
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Miinster,  I.  148 
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Musica  com  prophetas,  II.  534 
"  Musica  Sacra"  de  Martini,  II.  355 
Musica  lithurgica,  II.  355 
— ,  instrumentos,  II.  355 
Músicos,  II.  515 

Naash,  II.  45 
Nabal,  II.  56 
Naboth,  II.  158,  160,  526 
Nabucodonozor.    Vide  Nebucudu- 
ruzur 

Nabu-naid  (Narbonido),  II.  172 

Nabupulussur,  II.  171 

Nações,  quadro  ethnographico  ou 

geographico,  I.  400-13 
Nahash,  II.  148. 
Nahor  ou  Nacor,  I.  450 
Nahum,  II.  559-60 
Naioth,  II.  51,  52 
Naram-Sin,  I.  424 
Narbonido,  II.  243 
Nathan,  II.  69,  75,  82,  484,  517 
Naville,  I.  520,  530,  546,  633 
Nazareth,  II.  128 
Nazarita,  II.  36 
Nazireus,  II.  272 

Nebiim  (Prophetas),  I.  203;  II.  195, 

196,  530 
Nebo,  II.  243 
—  (monte),  II.  150 
Nebucuduruzur,  II.  193,  194,  198, 

199,  200,  206,  220,  437.  Vide 

Daniel 
Nebupulussur,  II.  171 
Necho  II,  II.  191,  193,  194 
Neckbei,  I.  498 
Negeb,  II.  L1I 

Nehemias,  1.  4;  II.  255-57,  258-02, 

273  e  seg. 
Nephtali  (ou  Naphtali),    I.  476; 

II.  5,  12,  128,  167 


I  Nethinim,  II.  253,  254 
Newman,  Cardeal,  sobre  a  Divin- 
dade, I.  344 
Nicanor,  II.  442  ;  sua  morte,  445 
Nimrud,  I.  419 

Ninive,  I.  407;  II.  169,  171,  187,  559 
Nippur,  II.  162,  212 
Nob,  II.  52,  118 
Noé,  II.  500,  502,  606 
Nõldelke,  I.  226,  613;  II.  21,  380, 
405 

"Nome"  de  Deus;  II.  492-97 
Novack,  I.  297,  343 ;  II.  237 
Novo  Anno,  II.  609 
Núbia,  I.  508 

Numeração.    Vide  Recenseamento 
Números,  I.  3  ;  matéria  de  J  em  — , 

244 ;  matéria  de  E,  255  ;  II.  272- 

73 

"Números,"  Livro,  I.  619 

Obed-edom,  II.  67,  68 
Obelisco  preto,  II.  174 
Octávio  Cesar,  II.  456 
Offertas  de  Cereaes,  II.  313 
Ofra,  II.  12 

()g,  I.  617 ;  II.  147 

Olivetan,  I.  186 
Omri,  II.  156,  524 
Onias  II,  II.  385 
—  III,  II.  391,  392 
Ophir,  II.  103,  176 
Oplini,  II.  36,  39 
Ophra,  II.  194,  199,  513 
Oppert,  I.  303,  419,  628 
"Oráculos  Sibyllinos,"  II.  394 
Ordenações  Militares,  do  Torah,  II. 
295 

Origenes,  I.  38,  109,  163-65,  167, 

209,  578;  II.  408,  471 
Orr,  James,  I.  229,  302,  313-14,  581, 
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Osiris,  I.  523;  atrindade,  524 
Othniel,  II.  3 

P.    Vide  Código  sacerdotal 

Pacíficos,  II.  313 

"  Pacto  sempiterno,"  II.  232 

Pães  asmos,  I.  53(5 

Pães  da  Presença,  I.  597;  11.54,  100 

Pais  e  Filhos,  legislação,  II.  281 

Palacios  de  Salomão,  II.  102  e  seg. 

"  Parábolas  de  Salomão,"  II.  560 
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Palavra  de  Deus,  urge  ouvi-la,  I. 
127-32 

Palestina,  II.  172,  246.  Vide  Canaan 

Palmer,  I.  614 

Pamphylia,  II.  383 

Paneas,  II.  385 

Pão  offerecido,  II.  485 

Paraíso,  I.  322,  343 

Paralipomenos,  II.  85,  238,  395-403 

Parallelismo  poético,  II.  343-44 

Pascal,  I.  92 

Paschoa,  I.  536-37;  II.  488,  498, 

609,  615,  616 
Patesi,  II.  163 

Patíbulo,  pendurado  de  um  — ,  II. 
307 

Paulo,  S.,  I.  60,  131,  358-60;  II. 
471,  505 

Peccado,  o  primeiro  —  -,  337-42 ;  pro- 
blema do  — ,  356-68 

Pedras,  II.  484  - 

Pekah,  II.  167,  180 

Pelusium,  II.  187 

Penhor,  lei  do  —  II.  294 

Pentateuco,  critica,  I.  212-315 ; 
Moysés  não  o  escreveu,  316-21  ; 
componentes  do  — ,  238 

—  Samaritano,  I.  182 

Pentecoste,  II.  618 

Penuel,  II.  12 

Pepil,  I.  504 

Período  Grego,  II.  382-440 
Perrot-Chipiez,  II.  97 
Pérsia,  II.  236,  254,  321,  382,  427 
Peshito  ou  Versão  Syriaca,  I.  182 
Petrie,  Flinders,  I.  136,  410,  502,  I 

503,  506,  530,  548,  603,  627 
Phaleg,  I.  450 
Pharaó,  a  palavra  — ,  I.  500 
Phariseus,  forma-se  o  seu  partido, 

II.  451 ;  matança  de  —  per  A. 

Janneu,    452  ;  characteristicos, 

630-37 
Phasael,  II.  455 
Phenicio,  lingua,  I.  133 
Phenicios,  II.  130,  159, 168, 169,  320, 

382 

Philisteus,  II.  17,  37,  40,  49-58,  62- 

64,  114,  132,  133,  174,  514,  550 
Philo,  I.  159 
Phrygia,  II.  383 
Pieperbring,  II.  483 
Pihahirot,  I.  539,  546 
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Pinches,  I.  442,  488,  632 

Pinner,  I.  151-52 

Pisgah,  I.  615  ;  II.  150-52 

Pithon,  I.  489,  530 

Plantin,  I.  153 

Platão,  I.  347 

Pobre,  emjuizo,  II.  289 

Poços,  II.  484 

Poder  Judiciário,  II.  288 

Poesia  hebraica,  II.  339-46 

Poly carpo,  I.  104 

Pompeu,  na  Syria,  II.  453  ;  avança 
sobre  Jericó,  453;  sobre  Jeru- 
salém, 453 

Popilio  Lsenas,  II.  392 

Porter,  II.  45 

Potifar  ou  Petephres,  I.  483 
Pragas  no  Egypto,  I.  534-35 
Previsão  do  futuro,  II.  533 
Primícias,  I.  581 ;  II.  307,  520 
Primogénito,  I.  581 ;  II.  307,  486, 
498,  520 

Prophecias,  realisadas,  I.  63-74, 
95-9 

Prophetas,  Moysés,  o  primeiro  — , 
II.  529 ;  naturesa  da  prophecia, 
530-31  ;  inspiração,  531 ;  previsão 
do  futuro,  533  ;  adivinhos,  etc, 

533  ;  Samuel  e  os  collegios  de  — , 

534  ;  prophetas  errantes,  534-35  ; 
prophetas  canónicos,  536  ;  ordem 
dos  livros  propheticos,  537  ;  datas 
da  sua  actividade,  537  ;  escreviam 
em  verso,  538  ;  interpretação  das 
prophecias,  538;  vide  Amós  e  os 
nomes  de  todos  os  Prophetas 
canónicos.— I.  204 ;  II.  35,  40,  85, 
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